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D. PEDRO DE SOUSA HOLSTEIN, Lo Duque, Lo Marquez, e Lo
Conde de PalmeJla; Conde de Sanfré no Piemonte; i3.0 Senhor do morgado
de Call1ariz, Monfalim e Fonle do Anjo; Capitão da Guarda Real dos Archei
ros; Alcaide-mór da Certã; Grão-cruz 'das Ordens de Christo e Torre e Espada
em Portugal; CavaJleiro da insigne Ordem do Tosão de Ouro; Grão-cruz das
de Carlos III de Hespallha, da Legião de Honra de França, de Sancto Alexan
dre Newsky da Russia; Cavalleiro da de S. João de Jerusalem; Par do Reino
em i826, e Presidente' da Camara dos Pares em i833; Presidente da Camara
dos Senadores em 18M; Conselheiro d'Estado; Embaixador extraordinario e
Minis!ro plenipotenciario em diversas côrtes, e representante de Portugal no
Congresso de Vienna; Ministro e Secretario d'Estado honorario, e, Presidente
do Consellio de Ministros em i83q" i8q,2 e i8q,6; Presidente da Regencia es
tabelecida na ilha Terceira em" 1830, em nome de S. M. a senhora D. Maria II;
Marechal de campo do exercito, de que pediu e obteve demissão em i835; Sa
cio honorario da Academia Real das Sciencias de Lisboa; Presidente da Socie
dade Archeologica de Setubal; etc., etc.'-N. em Turim a 8 de Maio de 1781
(alguem escreveu erradamente em i 7 de Agosto do mesmo anno), e m. em Lis
boa a i2 de Outubro de 1850. Foram seus paes D. Alexandre de Sousa Hols
tein, conde de Sanfré, embaixador ás càrtes de Copenhague, Berlim e Roma,
e D. Isabel Juliana de Sousa Coutinho Monteiro Paim, da casa dos condes
d'Alva, depois marquezes de Sancta Iria.

Para conhecimento e apreciação da vida e feitos d'este homem eminente,
que no juizo imparcial dos contemporaneos, confirmado sem duvida pelo da
posteridade, tem de figurar notavelmente na sua longa carreira politica entl'C
os primeiros e mais conspicuos vultos de Portugal no seculo XIX, occorre men
cionar. aqui as seguintes fontes especiaes, além de oulras, que de certo escapa
riam ao redigir o presente artigo:

L Noticia historica do Duque de PalmeUa, por Antonio Pedro Lopes de
Mendonça, Lisboa, i859. 8.° gr. de i06 pago •

2. Biogmphia, acompanhada de retrato, no Universo Pittoresco, vol. J[

(184,1 a i84,2), pago 296 e seguintes.
3. Outra, tambem com o retrato, na Revista Contemporanea, segunda se

rie (n.o 6, Novembro de 1857), de pago 4i a 46.
4. Outra, escripta e publicada pelo sr. S. J. Ribeiro de Sá, na Revista Uni

versal Lisbonense, tomo rn da 2.· serie (i850), pago 6i a 65.
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5. Um arligo necrolügico b,'eve, rnns conceituoso, precedido do rotrato,

na Revista Popular, tomo m (1850), pago 2M e 242.
6. Ret1'ato e fac-simile, na lllustmção, vaI. rr (18(,,6), a pago 53.
7. A bre,rissimas .linhas que a sou respeito se lêem no Dictionna..ire gáná

mi ele Biogr. et cl'Hist., por Mi\'!. Dezobry et Bachelet, onde infelizmente as
inexactidões são quasi tantas quantas as palavras. Assigna-se a dak'1. do seu
nascimento cm -1786; diz-so que se tormíra regente por deliberação da Junta
do Porto em 1828!-que fôra.presidente do conselho de mini tros desde 1846
até á suã mortel! PfGvavelmente a eqluvocação n'esta parte proveiu de con
fundir-se aquelle cargo com o de pl'Bsidente da Camara dos Pares.

Vejo tambem POj·tugal; Reco1'Clações elo aímo ele 1 42, pelo principe Li
chnowsky, pago 60 a 63 da tcaducção portugueza (primejra edição): -BOll
tem, hoje e a.manhã, pelo sr. D. J. de Lacerda (1842), pago 90 a 9lJ:;-Bontem,
110je e ámanhíi. visto lJelo dú'eito (:I8lJ:3), pago 86 a. 88; - O POj·lt!gue:::: de J. B.
da Rocha, vaI. VlI (1817), pago 958; - As Memon'as de José Libera.to Freire de
Carvalho (1855), pago 338, e o Ensaio sobre as causas ela Us~t1'paçüo etc., do
mesmo auctor, pago 105; a Ca1'ta ao Marque:::: ele Palmel/a, por M. J. G. d'Abreu
Vidal (1828), etc. Estes ultimos como que formam o 1'eVi.lrSO da medalha, por
serem de inimigos politicos do Duque.

Eis aqui a resenha, 'tal como agora a posso dar, das suas obras e escriptos
publicados pela imprensa:

Zl,27) Carta aos j'edactores elo • Investigador portuguez. (sem o seu nome),
remettendo-Ihes alguns fragmentos da traducção dos Lusiaelas em versos fran
cezes, que havia começado.-Foi inserta no Investigador, vol. VUl, n.o XXXI
(Janeiro de 1814), a pago 426. Abi mesmo segue de pago 430 a 4lJ:1 a traduc
ção do 1.0 canto até á estancia41."-Sahiu o resto do dito canto em o n."xx.'.II,
pago 594, a 61i: - a traducção do episodio de Venus no canto 2.° em o n.O XXXlll,
(vaI. IX), pago 35 a 40: -o canto 3.° da estancia L" até 21." no n.O XJcxrv, pago
175 a 181 ;-a continuação da estancia 22." até a fJ,L" no n.O xxxv de pago 5\)0
a 595.-Foram os mesmos fTagmentos reproduzidos ha POUc.os annos no Ins
tituto de Coimbra.

Esta versão, que Garrett (nas notas ao poema Camões, pago 283 da edi
ção de 1839), dizia «achar-se muito mais adiantada», e que o Principe Lich
nowsky (Reco1'Clações, pago Gi) deu erradamente como concluida, consta agora
pela declaração. do proprio Duque, na carta ao sr. Visconde de J uromenlJa (in-

I serta por este a pago 240 do tomo I da sua novi ima edição das Obras de Ca
mões) que chegára quasi até o fim do canto V.

/1,28) Manifesto dos diTeitos ele SlllJ, i1fagestade Fidelissima, a senllom D. ltfa
1'ia n exposiçüo 4a questão POj'tugue:m. Londres, 1829. q,.0 gl·. (Vej. no Dic
cionm'io, tomo v, o n.O !Ii, H).-N'esta obra, em que trabalhára egualmente
José Antonio Guerreiro, pertence ao Duque a parte que diz respei~o á questão
historica e diplomatic.'1..

fJ,29) Jri!an'i{esto de D. Pedlro, duque ele Bmgança.-Esta peça (de que ha
duas edições, sem nota do lagar da impressão e nome do impressor; outra feita
em Londres por Bingham, 1832. 8.° gr., e outra de Lisboa, na Imp. da Rua de
Sancta Catharina, i833. 4.") foi toda escripta pelo Duque (então Marrluez) de
Palmella, e approvada sem alteraçúo alguma por S. M. I. - Vejo no opusculo
Se!fttnda set'ie de notas, accrescentamentos, substil.uições e' emendas ao L° vol. ela
Bistol'ia elo cerco elo POj'to, etc: (de que abaL\':o tractarei), a pago 35.

430) Disoorsos pm'lamentares, proferidos nas Camams Legislativas elesde
i83q, atá hoje. Lisboa, na Imp. Nac. 18tá 4.° 3 tomos, com vrr-329 pag., 297
pag., e 480 pag.-Edição de que só se tiraram 325 exemplares, e que não foi
exposta á venda publica. Os q uo apparecem 110 meI'cado em razão das causas
inevitaveis que abi conduzem os livros usados, têem sido vendidos por preços
variaveis de 720 até 1:600 réis.

Eis aqui o que aproposito d'estes trabalhos diz um dos biographos já
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mencionados: cc O duque de Palmella, presidindo á. camara dos Senadores (e
egualmente á dos Pares) hoprou o systema parlamentar, e honrou- e a si
mesmo, pela di~nidade e apurado tacto, pela imparcialidade e prudencia cam
que dirigia as discussões, missão difficil n'uma epocha em que os partidos pro
curavam excitar as paixões publicas em favor das suas idéas e interes es, e
quando estavam separados, não só pelas crenças, mas pelq sangue ainda fresco
das luctas civis.

cc O duque de Palmella não era dotado da paixão, do forro, do estylo or
nado e sumptuoso c[ue distingue os oradores nos tempps revoiucional'ios; mas
possuía em grau eminente as qualidades mais solidas do debattel", eloquencia
propria das epochas de paz, e de pro17resso pausado e gradual, c[uando os Ca
lilinas não ameaçam invadir Roma á fi'ente de uma população inIrene, nem os
gan os sagrados grasnam sinistramente no capitolio. .

cc A sua argumentaç,'1o era logica, e ao mesmo tempo fecunda, asna ex
pc!sição lucida e concisa, e sabia optimamente adaptar a força da razões á
gra.vidade dos assumptos, ou fosse em discursos preparados no gabinete, ou no
calor do improviso.

cc Indifferente na tribuna aos gosos do amor proprio, o seu intuito era fa
zeI' triumphar as suas idéas, e levar a convicção ao espirita dos seus adversa
rias, e não seduzil-os ou deslumbraI-os pelos encantos da sua palavra ... A€
suas opiniões em economia politica e em administraçãO iam além das de al
guns dos seus adversarias, que se proclamavam pl'o[Jl'essistas por excellencia
... Ninguem tractou com maior clareza e sciencia a questão dos direitos diI
ferenciaes, combatendo os preconceitos do systema. protector, que n'a,quelle
tempo se julgava papacéa infal1ivcl para todos os malcs, e a origem de lodos
os nossos progressos ... Tractaudo das verdadeiras causas da decadencia do
nosso commercio, expoz perfeitamente a questão, etc., etc."

43i) Carta ao edital" do "Diario do Governo" em resposta á "Curtissima
exposição de alguns factos." Lisboa, Typ. da Rua do AlUlada, n.· 5 A. i847.
8.° gr. de 24 pag.-(Vej. no Diccional'io, tomo III, n.O J, 610.)

432) Apontamentos ácel'ca da vida politica do Duque de Palmella, com l'e
(el"encia ao pl'imeil'o volume da "Historia do cerco do PortO» escripta 7)01' Si
mão José da Luz Soriano.- Chegaram a imprimir··se debaixo do titulo: Se[Junda
sel'ie de notas, accrescentamelltos, substiUtições e emendas (eitas ao pl'imeÍl'o vo
lume da Bistol'ia do cerco do Porto, POl' Simão José da Luz Sodano (Li boa,
na lmp. Nac. i849), formando no todo um folheto de 54 pago no formato da
mesma Bistol'ia, com o destino de fazer parte do tomo IT.- Comtudo, por des
intelligencia.~ que depois se suscitaram, e de que o anctor da Bis/oria dá conta
no prefacio do dito tomo II, de pago v a XI, este opusculo foi retirado, e creio
que pouguissimos exemplares d'elle lerão vindo li Juz publica.

433) Despachos e cOlTesponelencia do Duque ele Palmella. Colligidos e pu
blicados por' J. J. dos Reis e Vasconcellos. Tomo l. Desde 9 de Abl'il de i81.7 até
i5 de Janeíl'o ele :1825. Lisboa, na Imp. Naciónal :1851. 8.· llIaximo. De xlv-535
pag., com um retrato gravado em Londres por H. ColIen.

Tomo II. Desde 9 de Maio ele :1825 até 26 de Dezembro de 1826. Ibi, na
mesma Imp. i851. 8.° maximo. De 593 pago

Tomo m. Desde 3 de Janeil'o de 1827 até 27 (le Junho de i828. fbi, na
"mesma Imp. i854. 8.° maximo. De 552 pag., tendo no fim os indices geraes
dos tres tomos publicados, que comprehendem ao todo 50 pago

De carla um dos tomo d'esta obra importante se tiraram 425 ex.empla
res. Nenhum foi exposto á venda publica. É muito para sentir a falta dos vo
lumes subsequente, cujo interesse cre cente deverá augmentar na razão di
recta da parte que o Duque tomou na direcção e manejo dos negocias poLiticas,
que mudaram a sorte de Portugal. . .

A pl:OpO ito d'esta publicação sab1u um extenso artigo do sr. Lopes de
Mendonça nas suas Memol'ias de Litteratm'a contemp01'anea, pago 132 a i57;
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o qual vertido em hespanhol, foi reproduzido na Revista PeninS'ulm' (1855),
n.OS2, 3 e q,.

Os poucos exemplares dos Despachos e COlTespondencia, que eventual
mente apparecem no mercado, COITem por preços avultados, e acham prom
ptos compradores. Consta que alguns chegaram a ser vendidos por 20:000 l'éis
e mais. O ullimo de que hei nolicia não obleve, comtudo, maior preço que o
de 13:500.

O duque de Palmella escreveu em diversos tempos muitos e variados ar
tigos em periodicos nacionaes e estrangeiros, sobre assumptos politicas e eco
nomicos com respeito a Portugal. Nos Despachos (tomo J, pago iD8), se declara,
por exemplo, serem da sua penna os que appareceram no Times, por 1.817, ou
pouco depois, tendo por a~signatura: "Um brasileiro residente em Londres".
Alguns sabiram no lnvestigadol' POI't1tguez, no Padr'e Amaro, etc., elc.

Esclarecido e apaixonado amador das letras e das a.rtes, o duque organi
sou no seu pal:lcio do Lumiar uma. vasta. e magnifica bibliotheca, em que abun
dam os lil'l'os raros e preciosos, tanto impressos como manuscriptos, entrando
n'esse numero não poucos portuguezes. D'alguns d'estes tenho feito menção
nos lagares competentes. Falo pela voz publica; por i so que a multiplicidade
das minbas occupações me não consentiu até agora ensejo para utilisar-me do
obsequioso conVite, que seu digno filho o sr. Marquez de Sous~ Holstein, com
a amabilidade que o caracterisa, me tem dirigido por mais de uma vez, offe
recendo-se a mostrar-me aquelle valioso' deposito: espero ainda fazei-o em
tempo que o exame venba a ser de proveito para o Supplemento final do Dic
cionar·io.

É tambem de maior apreço, 110 voto dos entenditlos, a excellente galeria
de pintura, reunida pelo duque á custa de longas e di pendiosas cliligencias.
PMe ver-se a este respeito o Catalogo dos quadr'os antigos e modernos, que {ar
mam par·te ila galeria do ex."O Duque de Palmella em Lisboa, mandados li ex
posição philantl'opica fe'i~a na Casa do Risco do Ar'senal da ilfar'inha em 1851,
a beneficio das Casas d'Asylo da in{a.rwia desvalida. Sahiu na Revista Univcr'
sal, tomo IV, da 2.· serie (1851 a 1.8(2), a pago 1.q,3; continuado a pago 153, e
concluido a pago 1.66.-Vej. ainda ao mesmo proposito Les lir'tS crt P01'tltgat
pelo C. de Raczynski, a pago 399.

Ao fechar u presente artigo, não omittirei a seguinte noticia, Em urna pe
queija collecção de escriptos autographos de portuguezes celebres, começada
1m annos por diligencias proprias e com o favor de bons amigos, possuo en
tre outros documentos importantes e curiosos a carla original que o Duque de
Palmella dirigiu em 25 de Julho de 1.833 a S. M. o D.uque de Bragança (então
no Porto) annunciando-lhe a sua chegada a Lisboa. E toda de proprio punho,
e tal como aqui a transcrevo sem a menor discrepancia: '

ce Senhor-N'este instante entro em llisboa, e como parte o Paquette e
ce não querem esperar um minuto apresso-me a dizer a Vossa Mag.e Imp.l que
ce tudo vai bem. O Duque da Terceira e a sua divisão achão-se em Lisboa e o
ce innimigo segundo as ultimas noticias retira-se pena estrada de Loures. Os
ce habitantes de Lisboa. armão-se todos com o maior enlhusiasmo. Nada posso
f( acrescentar senão o supplicar' a V. M. 1. que venl1a-e quanto antes. Bejo
• a sua augusla mão e rogo a Deos que -o G.de m." a..s-Duque de Palmella.
ce Lisboa 25 de Julho :1.833. l>

PEDRO DE SOUSA PEREIRA, Theo10go, posto que vivesse no es
lado de casado, e com descendencia.-Foi natural de Lamego. As datas do seu
nascimento e obito ficaram ignoradas.-E.

q,3~) (C) Maior' tr'iurnpho da ilfona?'chia Lusitana, em que se pr'ova a vistio
elo .campo de Olwique, que teve e iUl'ol! o pio rei D. Affonso Henr'iqlws com os
t?'cs'Eslados em cor·tes. Com que se dá satisfaçtio ao que sobre a mesma visão se
pede. pai' Castelta em o livro qlle se impr'imill em Anvers, armo de :1.639, intitu-
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lado: «Philippus Prudens demonstratus,1> auclo/, o douto/' Jotio Caramuel. De
dicaelo a Nossa Senhom da Igreja ele AlmochaveJ ela nob1'e e antiga cielaele de
Lamego, onde se fizeram as primeú'as COl·tes que aqui vLÍo. Lisboa, por Manucl
da Silva 16(j,9. (j,.o de XXXVI (innumeradas)-296 pag., e mais uma 110 fim com_
a errata. Tem uma estampa de gravura a buril representando a apparição ue
Christo a D. Alfonso Henriques.

O P. Antonio Vieira, que foi revedor d'esta obra por parte do Desembaq;o
do Paço, deu a respeito d'ella o seguinte parecer:

"Por mandado de V. Magestade vi as proposições que Pel'o de Sousa Pe
reira apresentou a V. Magestade, e conforme a mesma ordem o ouvi ácerca
d'ellas. O auctor me pareceu pessoa muito christã, e zelosa do serviço de Deu,
e de V. Magestade, e mui versado nas letras divinas e em outras sciencias, se
bem com estylo e modo de discorrer particular. E este mesmo juizo é o que
fiz do seu livro, no qual prova as proposições que propõe com muita e criptura,
eruclição e ingenho, posto que a algumas Ibe não póde dar a certeza eIue ellas
não tem. Comtudo, me parece obra que pelo assumpto, variedade e piedade
com que se tracta, será de gosto e proveito aos que a lerem; e que accrcscen
tará nos portuguezes o zelo e estimação do reino: e assi se póde imprimir. Este
ó o meu parecer, etc. D'este collegio de Sancto Antão m 12 de Julho de 6q·5.1l

É livro um.tanto raro, e os exemplares bem aconclicionados têem sido ven
didos por 1:200 róis.

PEDRO TACQUES DE ALlllEIDA PAES LEllIE ... . -E.
(j,35) Historia ela capitania ele S. Vicente, elesele a S-lla fimdaçLÍo P01' Martim

Affonso ele Sousa. Escripta em 1772.
O sr. M. de A. Porto-alegre descobriJl cm um comento do Rio de Ja

neiro o original d'esta obra, em lal estado de ruina que não tardaria cm ficar
de todo inutilisado. ElIe o recolheu e fez inserir n:t BevisLct lI'imensal tio IlIsti
luto, onde s:tbiu IW tomo II da 2," serie, pago 137 li 178, contiuuado de pago
2!)3 a 327, e de pago (j,(j,;j a (j,75.

Vejo para obra de assumpto ülenlico o artigo FI', Gasllm' ela l1faelre ele
Deus. I

Este mesmo Paes Leme é tambem auelor de uma Nobiliarcltia Paulistana,
que, segundo julgo, está ainda por imprimir,

P. PRDBO THALESIO, Presbytero secular; sendo Mestre de Musica na
Calhedral de Granada, passou a reger a cadeixa da mesma arte na Universidade
de Coimbrn, para o que se lb-e passou provisão em 22 de No\'em1Jro de 1613.
-Foi natural de LeI'ma, em Castella; e não sei atinar com a razão que houve
da parte de Barbosa Machado para dar-lhe lagar na Bibl., onde segundo o plano
que traçára, só podiam entrar individuas nascidos em Portugal. Provavelmenle
equivocou-se, tomando-o por pbrtuguez.-Vej. tambem a seu respeito a Re
vista dos Especlacll/os, tomo li (i85(j,), pago 2 a.-E.

(j,36) (C) A"te ae Canlocham, com hüa b/'elw insll'llcçiio l/era os sacerdotes
DiaconosJ Sl!b diaconos, e moços do C01'O, con(01'11Ie ao uso ,'omano, Coirnlmt
1617. G.o-Sahiu novamente, nesta segunda im1J/'essam noumnenle emendada
e apel'feiçoada pello mCSI1W autol'. Di1'igida ao ill.m

• e Reue/'endissinw Senhor
D. Afl'onso Furtado de Mendonça; Arcebispo ele Lisboa, elc. Coimbl'a, por Diogo
Gomes Loureiro 1628. (j,.o de xrr-136 pago .

São raros os exemplares d'esta obra. Vej, outras de egual assumpto nos
artigos Antonio Fernaneles, FI'. BC'I'1!a,'do da Conceiçiio, D. CaI'/os de Jesus llfa
"ia, F,.. Domingos elo Rosado, João de Abrcu Pessoa, João l1fm·tins, Joüo Vaz
Ba?Taelas, Manlwl Nlmes da Silva, Mattlteus de Sousa Villalobos, ele" etc,

PEDRO TEIXElliA (L°), portuguez de nascimento, como elle propno
se declara no prologo da obra abaixo mencionada. Ignoram-se as particuJari-
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dades do logar onde nascêra, do nascimento, e do ohito. Viajou dnrante alguns
annos na Per ia, India, e outras regiões orientaes, partindo a final de Malaca
para Portul(al no anno dp. 1600.- E.

q37) Relaciones da Ped'l'o Teixeira, dei origen, dascendencia y succession
de los Rayes rIe Fel'sic!, ?J de Hal'?nn~, y ele ~tn viaga hecho pejO el mismo autOj'
elencla la Inclia Ol'ien/allwsla l/alia por tie?Ta. Anvers, en casa de 8ierollymo
Verdussen 1liiO. 8." de "111 (illnumeradas)-38~~vlll (inllumeradas)-216 pag.,
e no fim a taboa das materias, que contém ao todo :1.6 pag., tambem sem nu-
meração. .

Diz o auclor no prologo, que escrevêra primeiro estas Relações na sua lin·
gua malerna portuglleza, i lo é, só o primeiro livro, que lerminava com a en
trada dos <trabes na Persia; porém que havendo já a licença para imprimil-as,
mudara de parecer, obrigado da instancia e conselho de amigos, e resolvêra
pOr a obra em caslp.lhano, julgando tornaI-a d'esse modo mais commllnicavel;
e assim UleSJJlO accrescental'a então o segundo livro, que tracta desde que os
arabes se assenhorearam do )laiz, até o tempo em que o auctor escrevia: pe
dindo por isso desculpa das faltas que se lhe notarem no esLylo e na phrase,
proprias de quem escreve em lingua alheia, etc" etc.

N'estcs livros cOlllpendiou elle, segundo affirma, o que acbára escripto nas
chronicas da Persia, que lêra e estudara cuidadosamente, entendendo que por
serem escriptas )l01' nacionaes deviam ser preferidas ao que escreveram aucto
res estrangeiros, qlle cal'cciam dos conhecimentos e noticias necessarias, p.lc.

Curiosa e interessante por mais de um titulo, esta obra tcm gosado de al
-guma estimaç,io, e os exemplares são pouco ·vulgares. O seu preço regulai' tem
sido lle :I. :200 réis nos ultimas tempos. Um que possuo, em soITrivel estado de
conservação, del'o-o á bondade do meu amigo SI'. Bodrigues de GusmãO, que
COIll elle me Ll'indou ha annos.

PEDR.O TEIXEIRA (2.°), mencionado por Barbosa como portuguez,
sem comLudo nos deixar de sua pessoa declarações mais especificadas.-E.

q38) Desc?'ipcion elel ?'e1/11O ele PO?'lugal, y de los reynos de Castilla que
lJa?'ten con SI! (l'ontem. Delineado pOjO D. Pedro Teixeim. Dedicado a la ma
geslad el'ElRoy D. PhililJpe 1V, paI' D. Jose/Jh Lendinez de Guevam. - Este é o
titulo no alto; c na. parte inferior tem: lIf{ljl'clts O?'OSCUS seulpsit Mat?'ili :1.662.
Se vende en la Estamparia de Andres de Soto mas abajo de la pOI'teria de S. Ma?'
tin en Macl?'id, a SI! costa aumentado nuevamente.-E tampado em folha grande
ao largo. .

Hl. PE0l10 DE SANCTO TllOlUÁS, Franciscano da provincia de
Portul(al, Sacrdão-mór IJO convcnto de S. Frahcisco da cidade, elc.-E.

~39) 1Jlemol'ia c/a det'oçúQ do esposo da Vi·l'[lem. Colligida e o?'denada 1)01'
etc. Lisboa, por Antonio Alvarc' 1636. :1.6.° d~ xn-q2 pago

-Esta r.ol!ec\:ão de elevações familiares, a que a cenSU1'a concedeu o irnpj'i
?lwlzl'r sob condição de que sómente se poderiam rezar em particular, não tinha
por certo menos direito a figurai' no Catalogo chamado da Academia, que ou
tros lininhos da mcsma especie que lá se incluiram. Vejo por exemplo Luis
Alvares de Anc/mde, José Frei?'e de Andmele, Nicolau ela illaia, etc. Foi com
tudo' completamente esquecida.

Barbosa não menciona a edição citada, porém aponta em logar d'eDa ou
tra (copiando por signal o titulo com alteração notavel) de :1.652. 24.°, a qual
não ,ri até hoje, sall'o o ser eUa a propria que já mencionei incidentemente no .
tomo VI, n.O N, 38-:1.0,

FR, PEDRO VAZ CIRNE DE SOUSA' foi senhor do morgado de IJ
miuhães, e Capitão-mór na' villa (hoje cidade) de Guimarães, sua patria. Por
o"I-Jito de sua mulher professou na Ordem militar de Millta.-F;.
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440) (C)' Relação elo que {e:; a villa ele Guimarães do tempo ela (elice accla
mação de Sua Magestade alé o rne:; ele Oul!!b?'o ele 16M. Lisboa, por Jorbú Ro
drigues 16M, 4.° de 12 paginas sem numeração.

MI) (C) Relaçao do 'lue lp1l! obmdo Rod?'Í!Jo Pel'ci'/'{! de Soulo-lIfaiol', ca
JliWo e alcaide mó,. da vil/n de Caminha, c dn ele Valloe/m'es, no sen;iço elp Sua
Mageslnele, depois da Sue! ('elice acclamaçe;o c ?'eslau?'ação n'este ?'ÚIlO de Portu
.'1al, Lisboa) por Lourenço de Anvers :tliM. fJ:," de 16 pago innu!lleradas.-:-;a
hiu sem o nome do aucLor.

Na lil'raria da Academia Real das Scicncias vi um exemplar d'este fo
lheto, que é raro.

PEDRO VIEGAS DE NO\'AES, Desembargador llo Paço, falecido ao
que parece entre os annos de 1782 e 1785.- Op, .losé Vicente GOllles de Moura
na sua Noticia elos monumentos dc! lingua latina, pago 87, aLtribue a e te des
embar"ador uma versão da Eneida, que dá como impressa CU) Coimbra, 17.,.
4,o-Não pude achar até agora mais indicaç;lo ou uoticia da existencia de ~i
milhante versão, a menos que ella não seja ( ou uma desií(nação inexacta) a
que se imprimiu em Lisboa, 1790, com o nome de Luis Ferraz de Nov.aes.
A este respeito "ej. no Dicciona'I'io, tomo v, o n.O L, 51.7.

PEDRO ""VENCESLAU DE BRITO ARANHA, natural de Li boa,
e nascido em 28 de Junho de 1.833, Contrariado em suas aspirações liLler.arias
pela falta de meios de seus paes, foi-lhe impossivel eguir algum curso de es
tudos, e obtidos os elementos da instrucção primaria, teve de aprender aos
quinze annos de edade a arte typographica, que exerceu até 1857, com algu
Illas interrupções. Desejoso de in truir-se, empregava todos os intervalos ws
ponivei na lição dos livros, ou na convilr ação de pessoas illustradas, supprindo
as im do modo possivel a falla de estudos regulares, para haver os coniJeci
mentos de que carecia. Estreou-se na imprensa com um artigo sobre trabaliJos
ua Associação Typographica, inserto em 1.852 no Jornal do Cent?'o p?'omolol'
dos melhol'U71wntos das classes laboriosas, seguindo-se a este uma carta, publi
cada na 'J.1l'ibuna do Ope-rario que então redigia o SI'. F~ \ leira da iII-a, Ani
mado pelo bom acolhimento que tiveram estes ensaios, e pelas persuasões de
alguns amigos, trocou a sua profi ;Io pela viua jornalística. De então alé hoje
tem sido collaborador, mais on menos etrectÍ\'o (quasi sempre na parle litLc
raria, noticiosa e recreativa) de varios periodicos, nos quaes se encontram
muitos folhetins e artigos seus, originaes ou traduzidos do lrancez e he panhal,
uns com o seu nome e outros anonymos. Contam-se entre estes periodicos:
a Revolução de Septemb?'o, Civilisação Rei c Ordem, Federação Jomal 11am
todos, l1?'cMco Familiar (todos de Lisboa); Li:; e Lei?'iense (de Leiria); Diul'io
do Recife (de Pernambllco), etc,

Foi em 1857 correspondente da Revue ES]Jagnole POl"lugaise,. Brésilienuc
et HisJlono-Amel'ieaine, publicada em 1:'aris; e no toruo IlT, pago 114 a '125, I'elll
um artigo seu, com o titulo Ch?'onique PO?·lugaise.

Fez parte da redacção do jornal O Futtwo, primeiro na qualidade de tra
ductor e revi 01', e depois na de collahoradol': e quando esle e a Discussão se
refundiram em UlD só, com o titulo de Politica Liberal, ficou encarregado da
parte noticiosa nacional e estrangeira, que desempenhou até d. suspensão d'esla
folha em A~o to ultimo,

Tem Sido coUaborador efIectivo do Anhivo Pillol'esco, e cone pondente
do Disli'iclo de Leiria desde o principio do allllO actual.

Em separado publicou os eguintes opusculos :
4lk2) Urna t?'adição ?'eligiosa: lenda., por Emilio Caslellar, tmelu:.ida do

n.O 655 de cc La lberia". Li boa, Typ, de J. G. de S. el'es1.856. 32,° de 30 pago
-Tinha sahido primeiro na Oivilisaçiio, n," 1.1.6 e H7.

443) A gate?'a do senhor de Vivonne: i'omance de Amedée de Bast> verlido
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elo f"l'ancez. Segunda ec/içao. Ibi, lia mesma Typ. 1857.8." de 68'::,,\' pag.
A primeira edição sabiu em folbetIns no Rei e Ordem.

M/I:) O PapcI e o CongTesso. (Traducção.) Lisboa, Typ. elo Futuro, sem
llesignaçi10 do allno (1859). q,." de 16 pago - Sahiu anouymo. D'este opusculo
se extrailiram em um mez para mais de mil exemplares.

q,45) O ImpenuloT, Roma e o Rei ele ItaZia. (Traducção.) ILi, na mesma
Typ., sem indicação. do anno (consta crue félra impresso em Septembro ele
1861): 8.° gr. de 16 pago -Tambem anonymo.

~q,6) Os Jes2titas em 1860. (Traduzido ele Ch. Habe!1eck, com prologo e
notas elo traductor.) Lisboa, ·Typ. de J. G. de Sousa Neves 186L 4.· de 32 pago
- No fim do prologo tem as iniciaes "B. A." - Achando-se esta edição de todo
exbausta, sahiu segunda com o titulo seguinte;

JeSltitas e Laza?'istas: Segunda ediçao a.2t,gmentada,. Ibi, na mesma Typ.
1862. 8.° gr. de iDO pago - É precedida de uma advcrtencia e introducçãO,
que occupam 37 pag" c lem no fim as iniciaes " B. A. Jl De pago 90 até 100
contêm-se um appendice, tambem novo. -Esta producção mereceu para o
auctor uma congratulação do sr. Victor Hugo, em carta datada de Guel'llesey
a 12 de Junho cle 1862, a qual foi publicada com um artigo encomiastico em
o n.O 8 do vaI. VII da FecleTaçao (de 28 do dito mez), e pelo mesmo tempo re
pl'ouuzida em quasi todos os jornaes liberaes de Lisboa e das provincias, como
documento muito honras!? para aquelle a quem se endereç.ál·a.

q,q,7) Lendas, tmdiçóes e contos hespanhoes, colligidos e tmsladados por
Brito Aranha, e 1'evistos PO?' A. da Silva Tullio, etc. Lisboa, Typ. de J. G. de
Sousa Ne\'cs 1862. ti.O 2 tomos, com vllI-3q,3 pag., ü 271 pago

O tomo T contém as lendas e balladas de D. José Maria de Goizueta, a
saber: lendas: 1:.. Aquelarre. 2. Lamia. 3. Bassajanna. q,. A busina ele Rol
d,io. 5. lI1aitagal'l'i. 6. Ai'gL1iduna. 7. Eistari-belza. 8. Kristus dendaria.
Balladas; L A prophecia rle Lara. 2. As conerias. 3. A virgem de cinco
vi\la . ~. O canto L10s crucificados. 5. A guerra sancta. - E um glossario de
palavra para melhor intelligencia do texto.

O tomo Ir comprehende : Contos e tradições: L A filha do mar, por Llo
friu y Sagrera. 2. Dods reh'atos bistoricos, por D. Pedro Antonio de Alarcon.
3. O principe de Erin, por D. Antonio de Trueba. q" A poesia do lar domes
tico, por D. Maria deI Pilar' Si nués de Marco. 5. Como se morre para omundo,
por Alarcon. 6. A virgem do Lerez, tradição galega. 7. Boa pesca I por Alar
con. 8. Os corações de ouro, por D. Carlos de Pravia. 9. Os olhos negros, por
/l.1arcon. iD. Sancta Cecilia, por Trueba. H. Um camarada exemplar, por
A1arcon. 12. A resul'J'eição da alma, por Trueba.

Parte das peças cOllteL'Ldas n'estes volumes haviam sido anteriormente pu
blicadas no A?'Chivo P.itto?·esco, na Civilisaçao, etc.

Ha tambem n'esses, e n'outros jOl'l1aes alguns artigos mais importantes,
por exemplo;

q,q,8) O casamento e a mortallla no céo se tallla, conto o'l'iginal. - Na Revo
lução de Septembro n.O

S 4684 e M85.
~M») Papa e impcrado')·. - Sahiu primeiro na Politica Liberal, depois no

Jornal do Cormne?'cio, e em seguida reprocluziclo em muitos perioJicos do con
tinente e ilhas.

MiO) A mulhe?' nas diversas 1'elaçúes ele {anr.ilia. - Em diversos numeras
do A?'chwo Pitto?'esco. -

Vej, tambem no presente volnme o artigo Specimcn da (unclicão ele typos
, da Imprensa Nacional. •

O SI'. Brito Aranha purtence a varias associações populares, e foi recen
temente incluido entre os cidadãos condecorados com a Ordem da Torre e Es
pada, em remuneração de serviços humanitarios prestados durante a invasão
da febre amarella, por um honroso decreto publicado no Diario de Lisboa de
29 de Agosto do corrente anno.
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o DíCCi071(tl'ío Bl:bliogrnphic<J lhe deve ~gradecitlo reconhecimento, não sü
pelos'artigos de officiosa recommendaçfio que a rlJspeilo d'elle tem por "ezes
publicado, mas pela espontaneidade e diligencia com que cm diversas occa
siües se empenhou em solicitar subsidios e esclarecimentos nece sarios para
completar algumas especies ahi conteúdas.

Ma) PERACII SCI;IOUSCHAN: Ramalhete de {lol'es, colhido noj(wdim
das artes, que levam o estudioso ao saber: breve compendio do que em sllstancia
contém cada sciencia, e sua definição. Contém 50 discursos, t1'atados de gmnde
noticia, juntados e dispostos 1J01' Selomoh de Oliveim, a pedimenlo de Isaac de
Mm'ytia Aboab, em Amsterdam no anno 54,4,7 (1587).-Manuscripto em 8.",
com 337 pag., e mais 27 paginas impressas.

Existia este precioso livro (escripto por'B. S. Godinez em Amsterdam no
anno de 1590) na li,rraria ele Isaac da Costa, em cujo catalogo vem descriplo
a pago iDlJ,. Ahi mesmo vem enumeradas as seguintes especies conteüelas no vo
lume.

L Valle da visúo, que dã noticia das artes liberaes, e de todas as scien
cias; da grammatica, da logica, etc. Em treze tractaelos.

2. Flol'esta de vigilantes sobre as virtudes, e triumpho da moralidade, da
vontade, da razão, etc, Em dez tractados. • .

3. Doutl'ina divina, e proposições das regras das artes: grammalica he-
braica, logica, etc. Em dezoito tractados.

4:. l1dvertencias econlassobre as conjuncçôes da lua, esuas dependencia ;etc.
5. Razão das (estas, e taboas dos kalendarios, etc.
6. Compulos dos tempos, c suas cal idades, com suas uistincçües c l'otlas

curiosas.
7. Computo dos me:;es, ou kalendariQ annual.
8. Kalendm'io gemi, e modo de fazer kalendarios.
9. Cil'culo dos l.'hequlJhot, e sua declaraçãO.
iD. Serie dos annos da cousas mais memol'aveis.
1. i. Documento geral. ,
1.2. Doutl'ina pm·ticulal'. Esta contém 7 pago impressas, e é cm fÚl'ma de

carla, dirigida por Isaac de M. Abo:!b a seu filho.
Vejo adiante o artigo Sa.lemoh de Oliveil'a.

452) PETIÇÃO DO PADUE RAUTIIOLmmU J_OunENÇO, sob,'
o instl'umento que inventou pam andal' pelo ar, e suas utilidades (com unJa gra
vura que representa a Figura da nova bm'ca inventada el1~ Lisboa no anno de
1709.)-No fim tem: Lisboa, na OfTic. ele SimLío 1.'1Iadrleo FelTeira 177r~. Com
licença da Realllfeza Censoria. 4.° de 4 pago sem nUllleraçfio.

A data da impressão 1774, que c estampou n'est-e papel acha-se manifes
tamente errada, ao que parece por descuido typographico. Qual seja a vertla
deira, nfio o saberpi dizer; inclino-me a que seria 1.794:, por ser l1'es e anno
CJUe se l'ealisou em Lisboa a ascensão aerostatica do capitão Lunarui, ilaliano;
facto que pela sua novidade concitou a admiração dos moradores da capital,
e occasionou a publicação de varias oub'os folhetos e papeis, tanto em ver
como em prosa, dos quaes em seguida mencionarei algun , re ervanuo para
lagar mais adequado a indicação de oulros. EIll todo o caso, convence-se de
falsa a referida data, porque Simão Tbaddeo não tinba'áquelle tempo typo
grapbia. em seu nome; e só a teve de 1.781 cm diante, por virtude de casa
mento com a iuva de outro typographo Luis Francisco Xavier Coelho, fale
cido em 1.780, e proprietario dá offi.cina denominada "Luisiana", onde o dito
Simfio Thaddeo era empregado desde algnm tempo, como administrador subal
terno, ou contramestre.

Já no tomo I do Diccional'io, no arligo Barlholomeu Lourenço de Gusmão
(pag. 334:) tive occasião de mencionar este impres o· porém só depois me oc-
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correu á rellexão que ora apresento, e que jnlguei não dever omiltir em graça
da verdade, e para evitar du\'idas futuras.

E a propo ito do as umpto balões ou machinas acrostaticas, ajuntarei aqui
a noticia dos egujntes folhetos publicados em divel'sos tempos, que por serem
de auclores anonymos não poderam entrar commodamente em outra parte:

Tmtado das machinas aerostaticas, eom a descl'ipçüo da do capitüo Lu
?lm'd'i, e com a historia cios mais (amosos aerostatos e viagens aerias, que se tem
(eito desde a sua invlm-çüo ate agom, Lisboa, na Olfic. de Simão Tbaddeo Fer
reira 1794. 8.° de !k8 pag., com uma estampa.-E note-se, que n'este se n[o
diz uma só palavra ácerca de Bartholomeu Lourenço, ou da invenção a'elIe
attrjbuida t

, Desoripçüo do novo invento ae1'Ostatico, Olt machina volante; do methodo de
pl'oduzú' o gaz ou vapOl', eom que este se enche; e de algumas lla1,ticularidades
?'elativas ás expCI'itm-cias que com clle se tcm feito: com a notwia de mn simi
lhante pl'ojec/o {ol'rllado em. Lisboa, no p1'incipio d'este seculo, e peças a elle re
la/ivas. Lisboa, na omc. de Antonio Rodrigues Galhardo. , ,-Um extracto do
conteúdo n'este folbeto de pago 55 em diante, acha-se transcripto no jornal

. O Viajante, n.· 20 (1839), a pago 77.-D'elle se serviu tambem Francisco Freire
de Carvalho, a pago 5 da lIfemoria que escreveu, no sentido de revindicar a glo
ria da invenção para a nação portugueza (vej, no Diccionm'io, tomo li, n.O F,
758).

Extmeto de VQ1'ios j01'naes e 71Ienwl'ias sob!'e os balões ae1'Ostatieos, sobre o
ga:: e viagens ael'eas, com a epocha do seu descobrimento; e se mostm como um
portuguez foi o primeú'o qlle teve esta lemb,'ança. Lisboa, na lmp. Regia :18i9.
8." de 32 pago

Além do referido nos artigos Bartholomelt LourIJnço de Gusmúo, tomo I, e
ViclJnte Lunal'di no presente VII, vej. ainda sobre o assumpto machinas aeros
latieas no tomo VI, n.·S M, 1.4:59, e i005: no tomo IV, n.· J, 2i87 e i245, etc.

Commemorarei ernfim um livro, posto que e cripta na língua franceza, de
muito interesse a meu ver, tanto pelas noticias que do assumpto otrerece, como
por ser raro entre nó . Inlitula-se: '

Description des expIJriellces de la rnachine ael'ostatiqlle ele Afllf. de lIfontgol
[iel', et de ceUes auxqllelles cette deCOltverte a elonne lielt, sllivie de 1'echel'ches,
7lIemOil'eS, etc., etc.; P07' M1". Faujas de Saint-Fond. Seconde edition. Paris,
1784,,8," gr, de XL-302 pag., com dez estampas,

4,li3) PIIARlUACOPEA GERAL 1Ja1'O Ó1"eino e dorninios de POl'tugal,
publicada paI' ordlJln da rainha fide~issima D. Ma!'ia 1. Torno I. Elementos de
Pltarmacia. Lisboa, na Regia omc. Typ. :1794,. 4.· de vrn-228 pag.-Tomo II
llfedicamentos simplices, prepamdos e compostos, lbi, na mesma '1'yp. 1794. 4.°
de vm-2 l18 pag.-(Vej. Fmrlcisco Tavares.) .

Como de materia analoga, darei aqu.i lagar aos seguinles :
FOl'mula1'io gemi medico-ciJ'ut'gico, para (J Hospital Real de S. Jose de Lis

boa. Lisboa, na Imp. da Viuva Neves & Filhos i828. 4.· de i78 pag., e mais
ll,ma com a errala.- Foi elaborado'por urna commi são especialmente nomeada
ilbs facultativos do mesmo bospital; a saber: os med.icos Sebastião Archanjo
Paes, Joaquim José Fernande , e Francisco Thomás da Silveira Fl'anco:' e os
c.irurgiões Antonio Joaquim Farto, João José Pereira, e João Pedro BarraI. '1'0'
dos ão já falecidos.

F01'1l1ulm'io gel'al pam liSO dos Hospitaes milita'I'as de S. A. R. o Príncipe
Regente nosso senh07" Lisboa, na ame. de Antonio fiodrigues Galhardo i8i~. 4.·
ele 35 pago

Vejo lambem no Dicciollal"ie, os artigos Sel{ll.intes: tania I, n.o' A, 62, 63,
:1Mâ, 1.448; tOlno II, n,OS C, i, 2, 3, 30 e D, :127; lama m, u.O' J, i3, 369, 370,
863; tomo v, n,·· J, 4577; M, 663; tomo VI, n.O' M, i236, :1604; P, 168,355,
etc., etc,
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PllAROL. (Vej. Farol.)

PillLANACTO,DE CORTE REAL. (V. Antonio Nnnes Ribeiro Sanches.)

PBILOnmNA DE S. DOAVENTUUA. (V. Francisco de Andmde.)

PBILIARCO PHEREPONO. (V. P. Francisco Antonio.)

PHILIPPE. (V. Filippe.)

PHILIPPE NUNES. (V. ]iiI'. FililJpe das Chagas.)

PillLO-mERICO. (Vej. no tomo v o O.' J, 4,208.)

PillLOTHEORO DURIACOLA. (V. Andn! Antonio COl'réa)

4,54,) O PILOTO DO DllASIL, ou desc1"ipção das cm·tas da America me
?'idional entre Sancta Catharina e Bu.enos AYI'es, e insll'llCçôes pam navegm' nos
ma?'es do Bmsil: por 11!?'. Baral. ErJJecutacla PO?' Q1'dem do gOVI!'1'1l0 f'rancez,
em continuação ao Piloto do Bmsil pelo Em'elo Ronssin. Hio de Janeil'O, 'ryp.
Commercial de P. Gueffier 1.83~. 8.· gr. do 1.'14, pago (aliás 9~, por estar o1'l'ada
a numeração, que saltou de pago 96 a 107) com um mappa de signaes.-Toll1
em frente da traducção o onginal fraocez.

FIl. PLACIDO DE ANDllADE DARnOCO, Franciscano da congre
gação da terceira Ordem, na qual professou a 7 de Junho de 1.771. Exerceu o
magisterio na mesma Ordem por alguns annos, e foi Definidor, Cbronista e a

. final Ministro geral da ordem, eleito no capitulo de 1.6 de Maio de 1.807; lagar
que, diz-se, desempenbára a contento dos subditos.-N. em Lisbo:l a 5 de Ou
tubro de 1.750, e m. no convento de N. S. de Jesus a 10 de Fevereiro de 1.81.3.
-Foi irmão de Sebastião José Ferreira BaJ'l'oco distincto poeta, e como tal
grandemente louvado por Francisco Manuel, do Nascimento: o qual, segundo
creio, faleceu em Lisboa, ainda antes do il'fnão, tendo sido Desembargadol' da
Relação de Goa. Parte dos seus manuscriptos vieram ter, ao que parece, ás mãos
do dito seu irmão, e ainda se conservam na livraria do extinr,lo convento de
Jesus.

Quanto a FI'. Placido, eis a resenha de tudo o que d'elle sei impresso:
4,55) Sonetos ao casamento do Conde da Redinha. Lisboa, na TIegia Ome.

Typ.1.776.
4,56) Sam'ificio de Melchiseclech: poema cl?'amatico em louvo,. do Sanctissimo

Sacmmento. Lisboa, na Regia Olfic. Typ. 1.779: 8.° de 91. pago - Sem o nome
do auctor. '

Mí7) Dissertação sobl'e a origem das vestes sagradas nct lçi da g?'aça. Li.
boa, na Regia Olfic. Typ. i79L 4,.0 de xlv-H7 pago

4,58) Hora.'! cl/,l'istãs, para uso da igl'eja ele Beja. Lisboa, na omc. de Si
mão Thaddeo Ferreira 1794,. 16.·

4,59) Surnma da Theologia moml cle Jacob Besombes, tmduzida em 7Jortu-
guez. Ibl, na mesma Offic. 1791.. 8.° 4 tomos. .

460) Sl~mma da Theologia mOJ'al ele H'. FIl/gencio Cttniliale, lmdw:;ida em
lJO?'tttguez. Lisboa 1799. 8.° 6 tomos?

461.) Ode, soneto e epigmmmas por occasiúo ela solemne inaug1waçúo da
estatua d'el-?'ei D. José I.-Sabiram na Academia ce/ebmcla pelos ,'eligiosos, elc.
(Vej. no Diccional'io, tomo J, n.· A, 7.)

Na livraria de Jesus existem manuscriptas algumas obras suas em prosa e
verso, a cujo respeito póde ler-se Fr. Vicento Sal~ado, no Catalogo tambem
manuscl'ipto dos Escriptol'es de ·Ierceim Orelem. O bISpo de Beja Cenaclllo, que
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foi s u amigo e proLecLor, nos Cuidados Liltel'a1'Íos, pago 394, LI'anscreve a
tmducção por elle feita em verso do psalmo 59.

q,62) PLANO E REGULAMENTO DE ESTUDOS, pam a congl'ega
ção de S. Bento de Portugal. Lisboa, 1789. 4.° gr. -Vejo ácerca d'esta e simi
Jhantcs obras o Diccionm'io no tomo II, n.O E, iD3 a 116.

463) PLANO DA EDUCAÇÃO dos meninos O1'phiio~ e expostos do se
minm'io ~le S. Caetano, (eito no anno de 1.801. pelo insigne fundad01' de glO1'iosa
memoria D. Fr. Caetano Bmndiio, Q1'cebispo de Bmga, etc. Publicado em :l.8lH
pela Com'/1!issão administl'ativa do meS1no estabeleci'TIumto. Braga, Typ. dos 01'
phãos, campo dos Touros n.O 24.8.° gr. de VI-78 pag.-É mais uma obra para
ajuntár ás ao arcebispo, que mencionei no tomo II.

A este opusculo se póde ajuntar o seguinte, pela analogia do assumpto e
promi cuidade da impressão: •

Relat01'io dil'igido ao ex.mo Ministl'o e Secreta1'Ío d'Estado dos Negocias
do Reino, pela Commissáo administmdom do collegio de S. Caetano de Bmga,
C1'eadcI 1J01' decl'elo ele 6 de lIfal'ço de 1.86:1.. Braga, na Typ. Lusitam 1861.. 8.·
gr. de 29 pag., e no fim um mappa e outros documentos.

PLATEL (O AnBADE), mais conbecido pelo nome de P. Norberto, de
nar.ão francez, Capuchinho apostata, secularisado depois por breve pontifieio
em 1.759, e cuja vida escripta por Chevrier e publicada em 1.762 (UU1 vaI. in
8.°) é uma serie de travessuras e perversidades. M. na sua patria, pobre e mi
seravelmente, em 1.770 aos 73 alllJos de edade, tendo nascido em :1.697. Este
aventureiro esteve por algum tempo em Lisboa, e foi favorecido pelo marquez
de Pombal, sob cujos auspicias publicou, dizem, as suas lIfémoi1'es histol'iques
contenant les ent,'ep"ises des Jesuites cóntl'e le Saint-Siége, impressas em :1.766.
Na Deducção CMonologica e Analytica (Parte Ln, vaI. 11 da edição de 8.·, a
pago 505) accusa-se esta obra com o titulo em portuguez, e por modo que pa
rece haver sido traduzida ou publicada n'esta lingua. Porém creio que tal" tra
ducção não existe, e só sim o original francez. Vejo ao mesmo respeito L'Acl
ministration de Sebaslien-Joseph de Cal'valho et lIfélo, etc., tomo IV, pago 38, e
no sentido contrario o Defensol' dos Jesuitas por FI'. Fortunato de S. Boaven
tura, n.O 7, pago 24.

Outra obra do P. Norberto foi efi'ectivamente traduzida e publicada em
nossa lingua por João Jacinto de Magalhães (vej. no Diccionat'io, tomo m,
n.O J, 848).

466,) POElllAS CAllIPESTRES de um Tmnstagano. Lisboa, na Olie. de
Simão 'rhaddeo Ferreira :1.784. 8.° de 3i pago

Notas poemas campestres de 11m Transtagano. Lisboa, na omc. de José da
Silva Nazareth 1.785. g.o de 32 pago •

Tel'ceiros poemas camlJest,'es de um Translagano. Ibi, na mesma Offic. 1.785.
8.° de 29 pago

Compõe-se esta collecção de idyllios, e outras similhantes poesias no ge
noro pastoril. Nada contém de especial. É mais um livrinho de versos para
ajuntar a tantos que possui mos, e que hoje ninguem lê. O auctor d'estes can
tos occultou-se de modo que o seu nome ficou, ao menos para mim, alé agora
ignorado.

POElllAS LYRICOS de um nal1wcú de Lisboa. (V. FI'. F'rancisco Pedro
Busse.,{

~65) POEMA TIRADO DO LIVRO VI DE OVIDIO.1I-felamorp/io
ses. Fabula llfrceim. Sem designaçãO de logar,.typogl'aphia e anno da impressão.
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(Dá mostras de ser impresso em Lisboa, pelos annos de i760 a i770.) l~.o de
12 pago - Começa pelos seglúntes versos:

"Dem poderas, oh Niobe sullerba,
Pôr os olhos de Arachne nos castigos,
E ficares de acordo que se deve
Inviolavelrespeito aos aHos deuses, etc."

E acaba com os seguintes:
"E assim d'um tempe tuoso e rijo venl0
Levada foi ~ patria, adonde fixa
Nas alturas de Siflilo parece
Que esta estatua de marmore inda dura:"

Poema septimo. Livro VI de Ovidio. Metam01·phoses. Feito l)01:t~t9ue:;. Tam
bem sem designação de lagar, anno, etc.; porém vê-se que fOI Impresso na
mesma typographia que o antecedente, com os mesmos typos, em papel egual,
etc. (j,.o dê :1.6 pago Começa:

"Com Tereu, i'ei da Thracia, conhecido
Por ser potente em forgas e ricfuezas,
E descender de lIJarte, em ea amento
Se junta Progne, filha de I'andion, etc."

E finda assim:
"Todas estas crueldades e desgosto~

Fizeram eom que o triste rei Pandion
Duscanrlo as sombras do nocturno Erebo,
Antes do ultimo dia do seu fado
Partisse para o barathro profundo .•

Poema p1'imei1'o do liVl'o VIU de Ovidio. ffletam01'phoses. Tmduzido, em
par'te imitado e accr·escentado. Não tem (como os antecedentes) declaração al
guma do local, nem do anno da impressão. 4.° de 12 pago - Eis al)llÍ os pri
meiros versos:

"As muralhas do Alcatboe combatia
Com fortes Itl'Inas :l\Iinos, rei de Creta,
Á.s quaes se 0llpuuha, com egual esfor~o,
Nisa, rei de llfegara celebrado, etc."

E conclue d'este modo:
,,1\Ias o pae, então feito aguia marina,
Vinua a despedagal-a j ella com medo
Ia a langar-se ao mal', e de repente

. Ficou em cotoyia transformada.)'

Se não falham as minhas inducções, creio não ir muito afastado da \'er
dade conjecturando que o P. Francisco José Freire, ou o P. Thomás José de
Aquino foram auctores d'estas versões anonymas, dadas talvez á luz como spc
cimens,no intento de apalpar o gosto do publico.

Devem ser raros os exemplares d'estes tres opusculos, visto que até a no
ticia d'elles faltou ao nosso douto e mui lido bibliothecario-mór, o SI'. J. da S.
Mendes Leal. Em uma erudita nota, que escreveu para acompanhar a traduc
ção dos Fastos de Ovidio, tão felizmente emprehendida e acabada pelo sr. A.
F. de Castilho (corre no tomo I da versão de pago 177 a200) propoz-ses. ex."
fazer inventario ou reseuha circumstanciada (vej. a pago 196 e 197) de todos
os fragmentos Ovidianos que possuimos, trasladados do original para a nossa
língua por portuguezes; bem como cléra anteriormente noticia (pa/!. 195) das
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edições mais recommendaveis, quer no texto, quer nos commentarios, que a
Bibliotheca Nacional possue das obras do cantor dos Fastos.

Cumpre porém observar, em graça da verdade, que similhante resenha mal
póde julgar-se completa, faltando n'ella, como evidentemente falta, a enume
ração de bom numero de fragmentos d'aquelle genero, que andam impressos
desde muitos annos, e dos quaes a maior parte são assás conhecidos.'

Permitta-se, pois, que por honra das nossas letras, se accrescentem aos enu
merados pelo digno bibliothecario-mór os seguintes, de que as suas muitas e
importantes occupações o impediram por certo de tomar nota:

1.0 Os tres Poemas extrahidos das MetamOl'pho es, de que 110 presente ar
tigo acabo de fazer menção.

2.· Os dous livros da Arte de ama1', vertidos por José Fernandes Gama,
que aliás já foram descriptos no Dicciona1'io, tomo III, n.O 3216.

3.° O livro I do Remedio do amOl'; a heroide Dido a Eneas, e a elegia XII

do livro II dos Amores; vertido tudo por Man~el Mathias Vieira Fialho de
Mendonça, e anda nas Rimas d'este poeta, impressas em Lisboa em 1805.

4.° Varias trechos das Metamor1Jhoses traduzidos por Filinto Elysio, il1
sertos l1as suas Obras completas, a saber (reporto-me á edição de París, em
8.° gr.): Hyppolito, no tomo III, a pago 259; - 01'1Jhéo clespedaçado pelas bac
chantes, 110 mesmo tomo, pago 213. - 1no e Melice1'ta, no tomo IV, pago 55.
Lucta de Hercules com o rw Achel60, tomo dito, pag:249. - E tambem a ele
gia v do livro I dos Amores, no tomo v, a pago 439.

5.° A elegia IV do livro II dos Am01'es, e a heroide A1'iadna a Theséo, ver
tidas por João Carlos Lar~ de Carvalho, publicadas no Comp'ilad01', periodico
meusal, em 1822 (vej. no Diccionario, tomo IV, n.O J, 27'Í0). - A heroide foi
tambem reproduzida no Mosaico, em um dos n.OS de i8'Í0, se não me falha a
memoria.

6.° Fragmentos do livro I das },fetamorphoses, traduzidos por José Rodri
gues Pimentel e Maia, nas suas Obras poeticas, impressas em 1805-1806.

7.° A Arte de amm', abreviada e traduzida em um só livro, diz-se que por
Sebastião Xavier Botelho; foi impressa por mais de uma vez anonyma, e ulti
mamente reproduzida nas Poesias C1'oticas etc. de Manuel Maria de Barbosa du
Boca~e (Dicciona1'io, tomo VI, n.O M, i04'Í) pela razão que lá poderão ver.

15.° A fabula de Ana:ca1'etes, extrahida do livro XIV das Metam01'phoses,
por João Sabino dos Sanctos Ramos. Anda nas Rimas do traductor, impressas
em 1818, a pago 313.

E como o illustre bibliotbecario-mór se fez cargo de traducções empre
hendidas por portuguezes sim, mas na lingua castelhana, citarei tambem :

9.° Las Tl'ans{ormaciones etc. por Pedro Sanches Vianna, já descriptas no
Dicciona1'io, volume VI, n.O P, 412.

Vindo a"ora ás versões manuscriptas, deveremos ajuntar:
iO.O Todos os livros Dos T"istes e Do Ponto, traduzidos em versos ben

decasyllabos por Candido Lusitano. Existem autographos na Bibl. Publica Ebo
rense, como declara o sr. Rivara na sua prefação ás Reflexões sob"e a lingua
pOl·t~tgneza do mesmo Candido, impressas em Lisboa, no anno de 1842.

11.° A A1'te de ama", vertida integralmente em erso portugnez por João
Carlos Lara de Carvalho. D'ella possuo autograpbo o livro II, e vi em tempo
copias completas dos tres.

12.° Outra versão completa da A1·te de amaI' feita egualmente em versos
hendecasyllabos pelo meu defunto amigo dr. Vicente Pedro Nolasco da Cunha,
e concluida um ou dous annos antes do seu falecimento em 18~lj,: e por signal
que, emprestando-lhe eu para es e fim um· tomo das obras de Ovídio, não mais
pude havei-o á mãol Ignoro aonde iriam ter e te e muitos outros manuscriptos
que ficaram du finado doutor, os quaes uma sua criada e herdeira vendêra por
mort~ d'elle, por preço mais que insignificante, segundo depois me constou!

E possivel e provavel, que escapem ainda algumas outras traducções, que
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poderiam ser aqui mencionadas. Careço porém do tempo que haveria mister
para emprehender a esse respeito mais miuua indagação.

l!66) POESIAS DE DOUS AMIGOS. Rio de Janeiro, na Imp. Regia
18i6. '(j, •• de 118 pago

Esta collecção (da qual conservo ba annos um exemplar) consta de so
netos, odes, dithyrambos, epistolas, madrigaes, etc. etc. Têem sido até agora
infructuosas as diligencias com que solicitei haver conhecimento dos auctores
d'estas poesias. Vê-se pelo contexto de algumas, que um e outro residiam por
aqueIle tempo no Rio de Janeiro; porém nada ha que indique se eram nasci
dos no Brasil, se em Portugal.

POETICA (A) DE ARISTOTELES, traduzida do g1'ego) etc.-Vej.
Antonio Ribeiro dos Sanctos) e Rica1'do Raimundo Nogueira.

POETICUlU CERTAl\IEN, etc.-Vej. Sanctissimae Regina) etc.

POLYCARPO FRANCISCO DA COSTA LUlA, natura:l de Lis
boa....-E.

l!67) Elementos de Economia politica. Lisboa, 185 .. ? 8.• gr. .01:
Diz-se que fôra redactor de dous jornaes: A Liga e Revista mensal) t.?

publicára varios artigos de economia politica na Revista Unive1'sal Lisbolw.
e em outros periodicos.

lj,68) Padm'ia antigct e 1Jwlle'l'na) que comprehende, como diz seu auplor,
a biographia da padaria, e a genealogia do padeiro.-Nota 38." ao livro III
dos Fastos de OVldio, na tTaducção uo sr. A. F. de Castilho. Occupa no tomo UI

parte II, as pago l!67 a lj,91. (Vej. Domingos Binelli) no Supplemento d'este Dic
ciona1'io.)

POLYCARPO W AliE, Professor de língua ingleza em Lishoa. Da sua
natUl'alidade e mais circurnstancias Dão hei por agora noticia. - E.

g,69) Novo curso pratico) analytico) Ihe01'ico e synthetico da lingua illgleza)
por T. RobeTtson) ap1'opriado á língua pOl·tugueza.-Lisboa, ua Typ. de A. J.
de Paula 1856. 8.° de 280-54. pag., e mais uma innumerada com a errata.

g,70) P'rincipios de leitum ingleza.-Lisboa, na Imp. Nacional 1857. 8.°
de 32 pago

l!71) O POPULAR, jornal politico) liltel'Q.Tio e commercial. Londres, im
presso por L. Thompson, na Oflic. Portugueza 182l!-i825. 8.° gr. 3 tomos com
l!23, g,20, 288 pago

Foi fundado e redigido por alguns ex-deputados á Côrtes, que emigl'aram
para Inglaterra depois da quéda do governo constitucional em Junbo de 1823.
Sabia mensalmente, e só se publicaram, creio, dezeseis numeroso Não tive meio
de apurar ao certo quem foram os redactores: só sim me aflirmou pessoa digna
de credito, que Francisco Simões Margiochi tivera n'eIle grande parte. (Vej.
no Diccional'io, tomo UI, pago 62.) Ouvi que José Joaquim Ferreira de Moura
coIlaborára tambem n'esta publicação.

PORPBYRI~ BElllETERIO HOllIElll DE CARVALHO, Formado
em uma das Faculdades de Direito da Universidade de Coimbra.-Da sua na
turalidade, nascimento, obito e mais circumstancias, nada pude averili(uar até
o presente. - E. -

1.1<72) Miniatura jU1'idica pam pinto1'es fazerem quadros) que rep1'esenta:
que o exercito (mncez comrnandado p01' Junot não tinha di1'eito de transita?'
pela Hespanlta pam P01'tugal, e de entTa?' n'este 1'eino sem o consent'imento do
P,'íncipe Regente nosso senhor. Lisboa, na Imp. Regia 1809. 4.° de 50 pago

2 •
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473) Extmcto da$ 'I1lelh01'es ma.'l:imas mo?'aes dos lJhilosophos elo paganismo

e cio ch?'istianismo etc. Lisboa, na Imp. Regia 1.81.4. 1.6.° de 32 :pago
474) P?'imeims linhas ele Di?'eito agra?'io n'este reino. LIsboa, na Imp.

Regia 1.815. 4.° .
475) Primeiras ,/'inhas ele Direito comme?'cial d'este reino. Lisboa, na Imp.

Regia 1815.4.° de 53 pag.-Reimpresso no Rio de Janeiro, Imp. Regia 1.816,
4.° de 49 pag., e mais quatro innumeradas no fi~, que contêem indices, etc.

PORPHYRIO JOSÉ PEREIRA, natural da cidade d'Elvas, e nascido
em 29 de Agosto de 1837. É filho de Pedro José Pereira e de D. Agueda Ma
ria Alvarrão Pereira. Completou um cl11'so d'estudos secundarias, e frequen
tou o da Eschola Polytechnica de Lisboa, merecendo por sua applicação um
dos premias, que no primeiro anno mathematico lhe toi couferido em 1.856,
-E.

476) Mundos novos: (traclucção de uma viagem ao Oceano pacifico, por
M. Paulin NiboyeL) Elvas, 1.860. 8.° gr.

477) Quael?'os d'alma, ou a· mulhal' atravez elos secu/os, Lisboa: editor José
'faria Conêa Seabra. Typ. Univ. Rua dos Calafates, n.O 11.0. 1.862. 8.° ~r. de
. -2'Z6 pag., e mais uma innumerada, contendo o indice dos dezeseis capItulas
m que a. obra se dividé: com o retrato do auctor, gravado pelo sr. J. P. de
Jousa.-E edição nitida e esmerada, como o são em geral as que o sobredito

editor tem dado ao prelo. A imprensa periodica commemorou honrosamente
_sta.publicação.

478) A Freim entermcla tnn vicia, ou o convento ele S. P/acido, ?'omance
histo?'ico e o?'iginal lIcspanllOl, ele Ga?'ci Sa?!.ches dei Pinar, t?'aeluzido liv?'e
mente.-Consta achar-se no lJl'elo, na imprensa sobredita, e á hora em que
isLo escrevo muito adiantada ª' impre são. Deve constar de tres volumes, no
formato dos Quad?'os d'alma. E editor o mesmo sr. Corrêa Seabra.

. O auctor tem varias outras obras, originaes e traduzidas, que se propõe
dar á luz, e entre ellas uma, em que trabalha actualmente e se intitula: Lu
ctas e luctos nacionaes, ou histo?'ia ?'esumida dos movimentos historico-politicos ele
Portugal ?testes ultimos oitenta amws, em dous tomos de 8.°, dedicada a S. M.
o sr. D. Luis L

479) PORTUGAL ARTISTICO, sob a protecçú'o ele Suas il1agestades c
Altezas.-Com este titulo sahiu mensalmente nos annos de 1853 e 1854 esta
publicação, que (como diz o respectivo p?'ospecto ou anl1uncio) tinha "por ol!
jecto representar peJas artes do desenho os monumentos,.as paizagens l'lsonbas
e pittorescas do nosso risonho Portugal, os trajos e costumes nacionaes, os re
tratos dos homens que pelas letras, ou pejas armas se ilIustraram a si, e en
nobreceram a patria na conquista gloriosa da civilisação." Foram editores as
sociados os srs. Diogo José de Oliveira da Cunba, e Lopes, prolJrietario da Of
ficina litbographica estahelecida na rua nova dos Martyres. Constava cada nn
mero de uma estampa Jithographada no formato de folio maximo, e de uma
folha de texto explicativo em egual formato, escripto na Jingua portngueza, e
tendo a par a traducção em francez. DesintelJigencias suscitadas entre DS edi
tores deram de si a dissolucão da empreza, cessando a publicação com o ele-
cimo numero. .

Eis aqui a serie elos publicados, com os artigos respectivos:
:l. O Palacio de cristal. Texto explicativo, pelo SI'. José de Torres.
2. Palacio de Mafra Idem, pelo sr. Luis Filippe Leite.
3. Luis de Camões " .. Idem, pelo SI'. Antonio de Serpa.
4. A Varina ..••............. Idem, pelo SI'. dr. Thomás de Carvalho.
5. D. Maria II Idem, pelo sr. J. M, Latino Coelho.
6. Sancta Maria de Belem Idem, pelo sr. J. M. Latino Coelho.
7. Costumes nacionaes ... " ,.' Idem, pelo r. A. da Silva TulJio.
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. Cintra " ., ' .. Texto explicativo, pelo sr. J. 1\1. L. Coelbo.

9. Torre de Belem , ,
10. Visconde de A. Garrett ,

Os artigos foram impressos na Imp. Nacional. As traducções dos mesmos
em francez são todas do sr. Ortaire Fournier, então ainda residente em Lisboa;
com excepção do artigo Sancta jl{aria de Belem, cuja traducção é do sr. dr. Isi
doro EmiJio Baptista,

(80) PORTUGAL PITTORESCO, ou descl'ilJção !tistol'icct d'es(e "cillo,
po,' M,'. Fernando Dcnis. Publicada 1JO" 2t'l1la Sociedade. Lisboa, Typ. de L, C.
da Cunha 18q,fi. 8.° gr., ou 4.° dito portuguez. q, tomos com q,07, 39q" 432,
498 pag., sem contar as dos indices finaes em cada tomo.-A estas se ajun
tou com a designação de tomo v, uma reimpressão da Historiet cOmlJleta das
Inquisiçües (vej. no Dicciona"io, tomo III, o n.· H, 93),

Esta obra é ornada (no meu exemplar) com oitenta e tres estampas li
lhographadas, nas quaes se inclue a serie completa dos reis de Portugal desde
o conde D. Henrique até D. Maria II, varias outros retratos de personagens
iJlllstres, e vistas de cidades, monumentos artísticos, etc., etc.

Na traducção ajuntaram-se á obra. original de MI'. Ferdiuand Deni mui
tos artigos, extrllhidos principalmente do Panomnu1t, e de outros jornaes lit
terarios, contendo as descripções topographicas e historicas de cidades e la
gares notaveis, e outras noticias interessantes.

A edição acha-se exhausta,. desde muitos anilaS, e os exemplares usados
vindos ao mercado têem corrido ultimamente pelo preço dos novos.

481) O PORTUGUEZ, ou MerC2t1'io politico, cO'l1lnwl'cial e liltcl'ario, Lon
dre , 18'14 a 182'1. 8,0 gr.-Vejo ácerca c1'esta publicação o artigo João Ber
nal'do da Rocha, no tomo 11[ do Diccional'io, n,O J, 498. Não se me deparou
até hoje colJecção alguma completa d'este jornal, a fim de particularisar mais
especificadamente o que cliz respeito ao segundo periodo da mesma publica
ção, isto é, do n.O LXXII em diante.

Cómô documento curioso por mais de uma razão, transcreverei aqui o
edital da l\feza do Desembargo ao Paço de 25 de Junho de 1817, que cm vir
tude das ordens do governo, prohibiu rigorosamente a introducçãO e circulação
no reino do referido jornal; servindo, ao que parece, de incentivo para esse
procedimento a descoberta recente da conspiração chamada de Gomes Freire,
cujos sacias haviam sido presos nos fins de Maio antecedente.

uEl-rei nosso senhor, por sua regia portaria de 17 do corrente, mandou
excitar a exacta observancia <.la sua real ordem de 17 de Septembro de 181'1,
participada á l\feza do Desembargo do Paço em 22 de Março de 1812, que
prohibiu n'estes reinos a entrada e publicação do periodico intitulado: Cor
,'eio Brasiliense, e de todos os escriptos do seu furio o e malevolo auctor.
E porque ainda são mais sedjciosas e incendiarias (se é possirel) as terriveis ma
ximas do outro periodico, intitulado OPortugue:s, que tambem se dirige a con
citar tumultos e revoluções ,nos povos, para perturbar a harmonia estabele
cida em todas as ordens do estado, e introduzir a anarchia, fazendo odiosos os
dous supremos poderes que Deus ordenou para governar os homens, com o
evidente objecto de destruir os allares e os thronos: determinou o mesmo au
gusto senhor, que seja egualmente prohibida a entrada e publicação n'estes
reinos do dito periodico O Portuguez, e que todos os vassalJos d'estes eus
reinos não recebam, nem vendam ou retenham em seu poder, e meno espa
lhem, por qualquer modo que seja, os referidos dous periodicos, antes entre
guem na secretaria da reVIsão da dita Meza do Desembargo do Paço os que
vierem ás suas mãos, debaixo das penas impost.1s no alvará de 30 de Julho
de i795, § 32.°, que são: seis mezes de cadêa, perdimento de todos os exem
plares, e o dobro do seu valor pela primeira vez: do tresdobro pela segunda,
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metade para as despezas da dita secretaria, e a outra metade para quem de
nunciar os transgressores: e pela terceira vez, as mesmas penas pecuniarias,
e a de degredo por dez annos para o reino de Angola: além das mais, que fo
rem applicaveis na conformidade do § 9.° da lei de 25 de Abril de 1768. E para
que chegue á noticia de todos, se mandou affixar. o presente edital. Lisboa, 25
de Junho de 1817.=Pedro No?'bel,to de SOlbsa Padillla e Seixas...

482) PRECEITOS DA. VIDA HUMANA, ou obl'i,qaçães do homem, e
da mulhe?': seguidos do Devl!'l' da justiça, pelo Visconde de Callnb (José da Silva
Lisboa). Rio de Janeiro, Typ, Univ, de Laemmert (:1.861.) 8.° de :182 pago e
mais duas de indice,

f.l,83) (C) PUELUDIOS ENCOI\lIASTICOS ao que obmmm. D. Manuel
Pe?'eim Coutinho, e seus filhos D. Francisco José Coutinho, e D. Ped~'o de Sousa
Coutinho, no choque que no campo de Monsanto teve com. o inimigo em 11 de Ju
nho de 1704 o real exercito da Beim, mandado pelo ex."'O Marque;; das Minas.
Londres, por FI'. Leach 1704. 4.° de 54 pag.- Apezar da indicação do. Lon
dres, este opusculo apresenta todos os vi os de ser impresso em Lisboa. E raro
no mercado, porém vi d'elle um exemplar em poder do sr, Figaniere.

f.l,84) (C) PREPARAÇÃO ESPIRITUAL DE CATHOLICOS aa san
ctissima communhão do corlJo e sangue de N S, Jesu Clwisto, na pwl a modo
de senJião e homilia se eXl!;rc-itão as almas elos fieis a este Sanctissirno Sacmmento
?'ecebl!;", E se rl!;p?'ehende a tibieza e inde!wçiio qlbC de m!bitos nisso se soe tel'.
No fim se poem hfia bTeue indlbst?'ia espfial pem mlbY (acilmente os deuotos po
derem a isso seus coraçaens apm'elha?', e com piadosa deuoção de chega?', Aa qual
se aCT'ecenta hüa deuola exposição sobre o Pater Nostlfr, Composla por hum ?'e
ligiosq da Ordem de S. Fmncisco da pTouincia da piedade.

E o que consta do frontispi.cio, sendo este cercado de uma orla em que
estão retratados Sancto Antonio e mais dous sanctos. No reverso do frontis
picio vem a seguinte declaração: «Foy vista, examinada e app?'ouada a p?'e
senle obm polos veneraueis doutons, mestre Payo Rod?'igue;;, emes/?'e H-ei 1I1ar
tinho de Leelesma, examinadores da Sancta Inqwisição, em esta ?'eal VniveTsi
dade de Coimbra,' e com sua al!thoridade impressa,,,-E no fim tem: «A lour
lLO?' e glo?'ia de nosso senhO?' Jesu Ch?'istô e de sua gloriosa mad?'e eb Virgem Ma
?'ia, acabouse a pTesenle obm chamada P?'eparaçam spi?-itual de calholicos aa
Sancla Comunhüo: com a industria e eX1Josição do Paler l\oster. Composla pOl'
hum ?'eligioso da Ordem. ele S. F?'ancisco da prolbincia da piedade. Foy em
pres a per Joam de Barreyra e Joam Aluares empres ores da Vniuersidade ele
Coimbra, aos XIJ dias do mez de Outubro de J\ll)XLL\:,))-Em 8.°

É curiosa de ver a razão pela qual o auctor d'este livro se justi.fica ue ba
ver posto no corpo da obra as auctoridades ou citações em latim: "A primeira
,,(razão) be que ett fiz emprimir este liurinbo em Coimbra, onde depois que
«sua alteza polia bondade de Deos, e por sua muita virtude criou e prãtou esta
«Catolica Vniuersidade: ha lIe11a tantos e tam famosos letrados, e tantos e tam
«singulares latinos: e frorece uella tanto a lingoa latina, que até os meninos
"que nam sabem ainda falar lingoagem, sabem ja falar latim ...

Ignora-se quem fosse o auctor da referida obra, {lue pertencendo á classe
dos Iivros anonymos, deixou por isso de ser mencionada por Barbosa na Bibl.
Lus, Os exemplares são raro, e dos poucos de que hei noticia era um o que
existia na Bibliotheca real d'el-rei D, João V, incendiada por occasião do ter
remoto de :1.755; exemplar de que nos conservou memoria o respectivo hiblio
tbecario P. José Caetano de Almeida.

No Catalogo elos livros classicos, e ele outros de s01,timenlo antigos e mo
dernos, pbC se acham â venda na lo.ia de Jotr.o José Jl.1ontei?'o Campos, etc, ill1
presso em Lisboa, por J. B. Morando 1855,4:.0 de 28 pag., encontro descriplo
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a pag, 12 um exemplar d'esta Pr'epamção espÍ1'itttal, porém com a indicação
de ser impresso em 1.583. Ou este é mais um dos não po ucos erros, trocas e
equivocações em que abunda o referido Catalogo, ou existira com effeito além
da ediçãO conbecida de 1.5q,9 ouLra da Pr'epamçüo com a data alli indicada.
É escusado dizer que d'ella não encontrei até hoje exemplar algum, pois de
contrario fôra ocioso apresentar esta duvida.

q,8f)) PRDlEmA OIUGEl\I DA ARTE DE IMPRIl\Im, dada á luz
lJelos primeú-os characteres, que JOlio de Villeneuve formou pam s&rviço da Aca
demia Real dCI Historia P07'tugueza. Dedicada a el-rei D. João V, seu augus
Lissimo protector. Lisboa, na Officina de José Antonio da Silva 1.732. 4.· gr.,
ou foI. de I'I-iO pag., com tres vinbetas gravadas a buril.

Este curioso e raro opusculo (o proprio a que AnLonio Ribeiro dos SancLos
allude na sua Memoria inserta nas de Litter. da Acad., tomo 'VIU, pago ii,
nota a) é cel'tamente de algum interesse para a historia da introducçãO e pro
gressos da typographia em Portugal. P lo que, e pelas noticias que o auctor
nos da da ma pessoa, pareceu-me conveniente transcrever aqui na integra a
dedicatoria a el-rei D. João V, copiada do exemplar que d'elle adquiri ha annos,
juntamente com outro de que fiz presente a um amigo, apaixonado em extremo
por taes curiosidades. São os que até agora hei visto do referido opusculo.
Diz pois a dedicatoria :

.Senbor: Com a generosa protecção de V. Magestade não s6 renascem
em POlltugal as letras, mas agora pMe dizer-se que nascem; pois sem as que
eu venho a introduzir nos dilatados dominios de V. M. não podiam as outras
propagar-se, e fazer-se eternas; sendo os bronzes em que eu as deixo grava
das as primeiras fôrmas para as estatuas, e par.a as iuscripções que V. M.
merece, como heroe de quem os sabios da Academia Real hão de escrever a
historia, que se !la de imprimir com estas minhas leb'as, se o seu grande cba
racter podes e descrever-se e escrever-se em cbaracteres tam peq uenos. Attra
hido pela fama, que com verdade pinta a Vo. M. por toda a Europa segundo
Augu to no seculo litterario de Portugal, sem valer-me de outro Mecenas vim
buscar a felicidade de ser subdito seu, deixando Paris por Lisboa, para intro
duzir n'ella a incognita e utili sima arLe de fundil' e gravar as matrizes e pnn
ções de que se ser've a maravilhosa arte typographica' e que até agora, ou se
mandavam vir de fóra do reino, sabindo d'eIle consideravel cabedal, ali se usava
das imperfeitas e gastadas com o tempo, sem poder aperfeiçoar-scr por esLa
causa as edições dos melhores livros: como na Europa ha tão poucos artifices
d'esta minba manufactura, é crivei que venbam a Portugal procuraI-a dos
reinos mais visinbos, convel'tenclo-se o damno em publico beneficio. Teye V. 111.,
senbor, com a sua alta comprebensão, tam prompto conhecimento d'esLe meu
zelo, que logo o remunerou com uma pensão; e o que é mais, o admitti u e
bonrou com o seu real agrado: para o não desmerecer, offereco aos pés de V.III.
alguns indicias das letras que tenho fabricado, estando prompto para fazer as
outras, sem me intimidarem as hebraicas, gregas e arabicn.s, que ão tam pre
cisas para as doutas dissertações da Academia, e para perpetuar os monu
mentos originaes, que n'estas e outras Iinguas se conservanl em todo o dila
tado imperio de V. IIi. pelas quaLro porLes do mundo. Espero, senhor, que
nem a ociosidade, nem a ilistracção me façam indigno da benevolencia de V. M.
que procurarei não desmerecer emquanto a vida me durar. = João de Ville
neuve.1l

Publicou depois o mesmo uma Segunda prova de que não alcancei ver
ainda algum exemplar, e seguiu-se a e ta a terceira, com o titulo seguinte:

Prova terceil'a dos dou.~ chal'acteres, que P01' Q1'dem do excellentissimo se
nhol' llfcwquez de Alegrete, do conselho de Sua iJfagestade, seu rwntil homem dCI
camam, e secl-etario perpetuo da Academia Real da Histo1'ia Porturfue::;a, tem
feito João d~ VillenezlVe, abrido1' de Sua iJfagestade e da mesma Academia Real.
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Lisboa, 1733 (sem indicação de typ.) q,.o gr.-ou foI. De 12 pago não numera
das. - Esta prova consta de allocuções nas linguas latina, hespanhola, Íl'anceza
e portugueza, dirigidas ao rei, á. rainha, ao principe e princeza do Brasil, e
aos membros da Academia.

Vejo no Diccionaj"io, tomo II, o n.O C, 360.
Vejo tamhem, por analogia de assumptos, no tomo II o n.O C, 461; r.o tomo

IV, n.O J, 1513; e no presente volume o n.O P, q,98.

11,86) PRllUEIRA PARTE DO INDEX da lim"al'ia da musica do muito
alto e poderoso j'ei D. João IV, nosso senhm·. Por oj'dem de Sua Magestade. (Lis
boa), por Paulo Craesbeeck 16q,9. 4.° de 521 pago

Dá testemunho da existencia d'este livro (Je que não vi até agora exem
plar algum) o auctor da Historia Gen. da Casa Real, no tomo VIl, pago 2q,3. Ali
diz que era o pj'imeiro tomo de ·um exceUente catalogo, e que ll'elle se referiam
os livros que se guardavam numerados em quarenta caixões, sendo uma grande
parte manuscriptos de notavel estimação, ((compostos pelos mais peritos au
ctores da nação porlugueza, castelhana, italiana, franceza, ingleza, allemã e
hollandezall.

487) (C) PRIMOR E HONRA DA VIDA SOLDADESCA no Estad(J
da lndia. Livro excellente, antigamente composto nas 7nesmas paj"tes da lndia
ol'iental, sem nome do aur.tm·, e om posto em m'dem de sahij" á luz pelo P. Mes
tre F,'. Antonio Freü'e, da m'dem de Sancto Agostinho, etc. Dedicado ao ill. 11lO

sr. D. Afl'onso Ftwlado de IWendonçct, Al"cebispo de Lisboa. ·Lisboa, por Jorge
Bodrigues 1630. 4.° de YIlI-133-5B folbas numeradas pela frente, e no fim o
indice em quatro folhas.

A segunda numeração de foI. 1. a 58 contém o Elogio da pl'esente obra,
como eln addições ej"ecommendação d'eUa, que é do publ icador FI'. Antonio Freire,
segundo dizem os nossos bibliographos. Um d'estes accrescenta que o Elogio
corresponde dignamente ao merecimento da obra, e não desdiz d'ella por modo
algum, em copia de erudição, pureza de pbrase e elegancia de estylo. (Vej. no
Diccionm"io, tomo r, o artigo H'. Antonio Freij"e: e lambem no tomo VI o n. O P,
381.)

São mui pouco vulgares os exemplares d'este livro. Vi um na Bib!. Na
cional; eu possuo outro, ainda que al[um tanto deteriorado, só adquirido de
pois das diligencias de alguns annos. Greio que o preço dos mais completos e
bem acondicionados não tem excedido de 1:200 réis.

q,88) PRINCIPIOS DE LER O FRANCEZ segundo o uso de nw. Les
tivan, mestj'e da lingua em Lítío: pam ~ISO das meninas pensionaj"ias da Visitação
de Lisboa. Lisboa,. na Offic. de Antonio Rodrigues Galhardo 1788.8.° de 30
paginas.

Vejo no Diccionaj"io, tomo IV, o n.O 2688, e no Su'pplemento final o artigo
Antonio José Candido da Cj"~t::.

489) O PRISMA . .. Coimbra, 1.8(j,2. Fol.-Começou este periodico lít
terario em o L° de Septembro de 1842, e ficou indefinidamente interrompido
com o n." 5.

Ainda não tive occasião de examinar ocularmente algum exemplar d'esta
publicação.-Segundo ouvi, contém- e n'ella varias artigos interessantes, sahi
dos das pennas dos collaboradores, que parece foram os srs. José Freire de Serpa
Pimentel (boje visconde de Gouvêa), João de Lemos Seixas Castello-branco,
Manuel da Cruz Pereira Coutinho, e José Joaquim da ~il"a Pereira Caldas.

490) (C) PRIVILEGIOS DOS CIDADÃ.OS DA CIDADE DO POR
TO, concedidos e confinnados lJelos Reis cl'estes j'einos, e agora novamente por
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elt'ei D. Filippe 11 nosso senhor'. Porto, por Fl'uetuoso Lourenço de Basto f6it.
A custa das rendas da cidade. 4.° de Iv-63 pago

Existe um exemplar na livraria do extincto convento de Jesus, e teve outro
o dr. Rego Abranehes.-Vej. a Memoria de Antonio Ribeiro dos Sanetos, nas
da Litterat. da Acaclemia, tomo VlII, pag. f08.

PRIVILEGIOS CONCEDIDOS AOS CIDADÃOS DE BRAG}\..
Vejo no Diccional'io, tomo II, o artigo Forma e verdadeit'o traslado dos pl'ivi-
legios, etc. .

49f) PRIVILEGIOS CONCEDIDOS e confinnados P01' el-Tei D. Joeio V
á Ordem e milicia da sagrada l'eligiiúJ de S. João do HospItal de Jerusalem de
Malta, em 3 de DezembTo de f 728, sendo gl'ão-mest-re da mesma l'eligião o em.mo

FI', D. Antonio Manuel de Vilhena, pOl·tuguez; e gl'ão-prior n'este priorado de
POl'U'gal o ser.7/I0 Sl'. infante D. Francisco, etc. Lisboa, na omc. de Theotonio
Antunes Lima f737.. 4.0 -Thi, na ümc. de Antonio Isidoro da Fonseca f744.
4.0 -Ibi, na ümc. de Miguel Manescal da Costa f764. 4.° de vllI-54 pago (edi
ção da qual conservo um exemplar, e que me parece haver sido omittida na Bi
bliogl'. do sr. Figaniêre, a pago 293).- Ibi, na Regia Typ. Silviana f814. FoI.

492) PRIVILEGIOS DO INGLEZ nos l'einos e (lominios de pOl·tugal,
conteúdos no tl'atado de paz, concluido pOt' Olive1'io Cl'omwel. Londres, !74...
4.0 -No catalógo tia livraria de Antonio Soares de Mendonça (vej. no DicciU'
nario, tomo I, o n.O A, fi) feito em f787, vi que um exemplar d'este livro
fôra avaliado em :1.:600 réis. E no inventario da de Joaquim Pereira da Costa
acho mencionado um exemplar, de edição, ao que parece diversa, e que se diz
ser de Londres, f 736, avaliado pelos peritos em 400 réis.

Da seguinte, de assl1mpto identico, mas que sl1pponho nada ter de eom
mum com as edições apontadas, conservo um exemplar;

Pl'ivilegios da nação bl'itannica em Por·tugal, authenticados e ext-I'ohidos POI'
ordem do conslll de S. lIf. B. João JafTerq. Lisboa, na Imp. Regia f8l4. lJ, .• do
27 pago

493) PROCESSO DE ARRESTO na T1/pogl'aphia onde se imprime
"O Athleta», ou alguns monst1'lLOSOS attentados do ministerio publico contra a
libel'dade de impl'ensa em f840. Porto, Typ. dtl Faria e Silva f840. 4.· de 40
paginas. _

Por occasião de mencionar este opusculo, occorrem as seguintes publica
ções, relativas a querelas dadas em juizo contra abu os de liberdade de im
pren a por diversos motivos. Existem sem duvida muitos outros impres os da
mesma natureza, porém nem os tenho agora á vista, nem conservo nota d'elles
por não haveI-a tomado em tempo. Talvez irá a noticia de mais alguns no sup
plemento final.

L Sessão do julgamento do "Portugal velho». Lisboa, na Fenix, rua do
Longo n.O 35, 18lJ,3. 8.° gr. ue 32 pago

2. De(e:;a do jornal legitimista ccA Pau-ia", feita pelo l'edactor do mesmo
jonlal, nos dous disCU1'SOS que recitou pemnte o jtwy de liberdade de imprensa,
em sessão de 3 de Agosto de f850. Porto, Typ. de Faria Guimarães f850. 8.' gr.
de 53 pago

3. Sessão do tl'ibunal cl'i1ninal do primeiro distdcto de Lisboa, no dict 27
de Abril cle f852; accusação feita pelo ministcrio publico contm o n.O fi56 do
jornal "A Nação". Lisboa, Typ. de Antonio Henriques ue Ponles f852. 8.° gr.
de 4,0 pago e mais uma de erratas.

lJ,. Jut·y de impl'ensa, Olt julgamento da querela dada contm o editor l'es
ponsavel do cc Portugal)), pOl' Albano Affonso de Almeida Coutinho, em sessão
de 27 de Junho de f856. Porto, Typ. do Portugal f856. 8.· gr. de 104, pago
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5. Sessões do t'ribunal M qUel'elc~ do D2~que de Saldanha coritra o editor

do "Periodico dos Pobres no Porto». HistoJ'ia d'este processo. pJ'ovas dadas
pela accusação. pJ'ovas dadas pela dereza. Analyse sltccinta do julgamento. Porto,
na Typ. Commercial :1.855. 4.· de iO~-1.22 pago

6. Julgamento dos srs.1J.[anuel Joaquim de Aztrveclo Vieira e Sebastião José
R-ibeiJ"o de Sá, no tribunal do segundo dist'1"icto criminal de Lisboa, em 30 de
Junho de :1.859, sendo o prJ:meiro aCC2tsado do cJ"ime de C01TUpção, e o segundo
de bl~1"la. Porto, 'ryp. de Sebastião José Pereira :1.859. ti.· de 35 pago

494) PltODIGIOSA LAGOA descobeJ"ta nas Congonhas das minas do
Saba,J"á, que tem cumdo a vaJ'ias pessoas dos achaques que n'esta ?"elação se ex
põelfl,. Lisboa, na Offic. de Miguel Manescal da Costa :1.7[19. 4.· de 27 pago com
uma estampa.

D'este opusculo, omittido na Bibtiogr. do sr. Figaniere, nunca vi exem
plar algum, senão o que adquil'i para mim ba muitos anno . lIa comtudo uma
reimpressão moderna, para a qual ervin um un.ico exemplar da antiga edi
ção, que exi, tia eu) um dos oitenta e cinco volumes das miscellaneas de Diogo
Barbosa Machado, que se acbam na Bibliotheca Publica do Rio de Janeiro,
tendo por ti tulo : Noticias histoJ'icas emilitares da AmeJ"ica desde :1.576 até:l. 757.
-O titulo d'e la reimpressão (conforme :i primeira edição, porém faltando
lhe a estampa, lalvez porque o exemplar de que usaram não a teria) é o se
guinte:

Pl'odigiosa lagoa elc. tudo como já fica descripto acima, e só com diffé
rença na designação do lagar, crue é: Rio de Janeiro, na Imp. Regia :1.820, 4,·
de 38 pag" e uma advertencia final do editor.-D'ella conservo tambem um
exemplar,

495) PROGRESSOS ACADEIUICOS DOS ANONYllIOS DE LIS
nOA. pJ·imeim'pm"te. Offerecidos ao sr. Antonio Galviio e Castello-bmnco. Lis
boa occidental, pOl" José Lopes Ferreira :1.718,4<,0 de x-380 pago

Comprebendem-se n'este livro muihas composições tanto de verso, como
de prosa, pertencentes aos socios d'aql1ella Academia, sendo entre eDes os prin
cipaes: José do C...outo Pestana, Francisco Leitão Ferreira, Lourenço Bolelho
Souto-maior, Agostinho Gomes Gl1imarãe ,Jeronymo Godinho de Niza, Julio de
l\íello de Ca tro, José de 80us:1, Fr. Simão Antonio de Sancta Calbarina, etc.

Dos in lices que rematam o volullIe se colligem os nomes dos acadernicos,
e as obras que a cada um d'elles pertencem na collecção.

Não po so descollrir a razão que houve para que os Progl'essos deixas
sem de ser incluidos no p eudo-Catalog~ da Academia.. constando elles em
In'ande parte ele composições de auctores, cujos nomes figuram no mencionado
Catalogo, como póde ver-se 'dos proprios que acima indiquei.
• Francisco Xavier de Oliveira flas suas 1I1émoil'es du p01"t~tgaL, tomo II,

pago 373, eDganou-~e sem duvida, julgando impresso tambem o segundo tomo,
ou segunda parte dos Pl'ogressos, que ninguem, que eu saiba, ha visto até
agora. Ei aqui o que clle diz ácerca da Academia, e dos seus membros, au
ctores (l'aquellas composições: "Tive a honra de conhecer quàsi todos os se
nhores academicos que compuzeram as obras conteüdas nos dous tomos refe
ridos, e fui amigo de alguns com distinc~ão. Um d'elles era Iguacio de Carva
lho Souto-maior, em cuja casa se executavam as seriozas assembléas d'estes
nobres e illustre , liUerarios e poetas, nas quaes concorri muitas vezes, sem
pre com goslo, e sempre com applauso. E tas funcções e fiZel'<ll1J eUJpre com
lJIuita gravidaue, e lembro-me de que essa se conservou ainda n'aquellas cha
madas de Domingo gOl'do, em que era sempre orador o padre FI'. Simão de
Sancta Catbarina rr>!igioso uo mosteiro de Relem, e que pelo eslylo das dita
ua orações, eram lliai joco.as que sérias assembléas. 'fambem me parece

que me lembro dos nomes dos quatro mestres que liam em differentes mate-
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rias alle1'llaüvamente. Eram, e me não engano, ou se me não esqueço, o dito
[~nacio de Carvalho Souto-maior, hoje academico da Academia Real, o P. Fran
CISCO Leitão Ferreira, Lourenço Botelho, e um certo João Baptista, mais co
nhecido pelo appellido de Douto?' Noçt?wno, que pelo seu proprio nome; se
cretario era Jel'Onymo Godinho de Niza. Todos estes se tinbam em conta de
grandes' homens, e verdadeiramente era uma conta em que todos os homens
os tinham, porém com suas differenças que eu não sei fazer, ou com suas des
iguaWades, que elles J;lóde ser que não quize sem confessar. No numero dos
academicos havia verslstas, e havia poetas. Ainda que nos Pl'ogl'essos se im
primiram as obras mais approvadas, não deixaram de passar algumas que são
reprovadas de todo, menos de seus auctores. Extinguiram-se estas assembléas
!la muitos annos (isto se·escI"evia p,m 1742), empregando-se grande parte dos seus
adjuntos na Real Academia da Historia Portugueza, erigida no presente seculo
pelo nosso augustissimo e sapientissimo monarcba, el-rei D. João V, nosso e
nhor. Não foi decadencia, foi sublimidade a que suecedeu n'aquella extincção
a este nobilissimo corpo, pois que concorreu a formar outro, que não só é
nobilissimo sem comparação, mas sem comparação o mais apurado, e o mais
douto de quantas univer idades academicas se admiram na Europa, o que ha
vemos de provar pela producção de uma grande quantidade de obras que já
vimos, e pela maior parte de outras obras que impacientemente esperâmos ».

496) PROJECTO DE CODlGO PENaL PORTUGUEZ.-Foi elabo
rado por uma Commis ão de jurisconsultos oflicialmente nomeada para esse fim,
e composta dos senhores Antonio de Azevedo Mello e Carvalho, presidente;
José Antonio Ferreira Lima, e dr. Levy Maria Jordão, secretario. Este impor
tante e afanoso trabalho publicou-se ha poucos mezes, de ordem do governo,
sob o ti tulo :

Codigo Penal Portuguez. Lisboa, na Imp. Nacional 1861. 8.· gr. 2 tomos
com 269 pago e vIII-208 pago

O tomo I contém o Relatorio da Commissão, redil!'ido todo pelo secretario,
e que no voto das pessoas entendidas é uma peça de htteratura juridico-philo
sopbica, escripta com proficiencia e emdição, e que se pócle ler com gosto e
proveito. Entre os documentos aJlIlexos, que servem de provas justificativas,
notam-se os Juizos emittidos sobre o tmbalho da Commissúo pOl' alguns Cl'imi
nalislas estran!Jei?'os, c pela imprensa estrangeira e nacional. Vem lamhem sob
~ fórma de mappa, a Noticia de algumas execuções (penaes) anteriOl'es a i83q"
fornecida pelo sr. Antonio Joaquim Moreira;'a Bibliogmphia dos p?'incipaes
auclores e escriptos consultados pela Commissúo, comprehendendo 156 obras,
etc., etc.

O tomo II é todo preenchido com o Pl'ojecto apr'esenlado pela COlllmissão,
e remettido ao ministerio da justiça com oflicio do pre idente, datado de 7 ele
Dezembro de 1861. Este benemerito magi trado e respeitabilis imo cal'alheiro
sobreviveu apenas septenta e cinco dias à conclusão d'aquelle trabalho, fale
cendo a 20 de Fevereiro de 1862 (vej. no Supplernento final).

PROSPEnO DINIZ, natural da cidade da Bahia, onde seu pae exer
cia a profissão de pharmaceutico: achando-se habilitado com os e ludos de hu
manidades, preteudeu seguir a earreira da letras, E creveu e publicou durante
algu m tem po a Marmota da Bahia; porém tendo -padecido incommodos e des
go tos, provocados pela mordacidade lieenciosa de alguns artigos d'aquella
folh3, sahiu da patria para o Rio de Janeiro, o ~hi as ociado a Franci, co ele
Paula Brito deli começo á Mal'mola IW Côrte cujo primeiro numero se publi
co~ em 7 de Septembro de '1849. De :l.vindo-se passados tempos com o socio,
retirou-se para Pernambuco, anele deu á luz á Jlfa?'lIwta Pernambucanu, que
parece não fôra bem acolhida; voltando para o Rio publicou o Papagaio, sa
tyra contra Paula Brito, com o qual veiu comtudo a congraçar-se algum tempo
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depois. Accommetlido dc cnfermidade que os medicas capitularam de morlal,
acolheu-se em fim :i sua patria, onde morreu em edade florccenle, e não menos
altribulado pela moleslia, quc pela falta de recursos em que se via para subsis
tir. (Vej. no tomo VI o n.O M, :1.471.)

497) PROVAS SonRE A POLICIA. GERAL DOS TRIGOS, sobre
os seus pl'eços, e sobl'e os etreitos ela a!Jl'icultw·a. Tradt6::;ido do (mncez. Bru
xellas, por P. de Bast :1.766. 8.° de 2:1.6 pag., sem contar as do rosto, indice e
erra tas.

A data em que este livro se publicou, coincide com a da creação do Ter
reiro publico em Lisboa. O tI'aductor, quem quer que elle seja, ahi suggere
varias providencias appJicavcis a Portugal, em um artigo especial, que se in
titula: "Meios para augmentar as forças d'este reino e felicidade de seus mo
radores, medianle a protecção do creadoro.-Lembra a conveniencia de abo
lir as taxas sobre os mantimentos e producções da nossa agricultura, e de deixar
operar a libcrdade e emulação,.extinguindo os direitos sobre o peixe das nos
sas costas, ctc. No qne diz respeito á linguagem da traducção, é pouco para
imitar. Poucos exemplares tenho visto d'estc livro, hoje quasi ignorado. Um
d'elles cxisle em poder do sr. Figaniere.

498) PROVAS DOS DIVERSOS TYPOS, vinhetas e o'matos typo!J1'a
ph'icos da Imprensa Nacional. Lisboa, na Imp. lacional1838. 4.° de 111-8:1. fo
IIJas numeradas só na frenle. Impresso ao largo, ou no formato dito oblongo.
-:-(Vej. no prescnte volume o artigo SlJecimen, etc.) .

I'ROVAS DA DEDUCÇÃO CHRONOLOGIGA E ANALYTICA,
elc.-(Vej. no Diccional'io, tomo II, o n.O D, 42.)

I'ROVAS DA mSTOlUA GENEALOGICA DA CASA REAL, etc.
(Vej. no tomo I, o n.O A, 492.)

!],!J9) PROVAS QUE O CABIDO DA SÉ CATHEDRAI, DE COIlU
nRA ajuntott á causa que lhe moveram os pOl'cionistas ela mesma Sé, conhecidos
(ainda q16e abusive) com os nomes de meios-conegos, e tel'cenal'ios, os quaes têem
nervosamente pl'etendido passal'em pam a jerarquia canonical, etc. Lisboa, na
Regia Ofic. Typ. :1.777. FoI. de 11'-130 pago

Este livro de que possuo ba muitos annos um exemplar, contém junta
mente um indice de documentos, eutre os quaes se comprehendem alguns de
maior interesse para a historia da egreja lusitana. Segundo informações for
necidas recentemente pelo actual thesoureiro mór da mesma sé, o sr. dr. F. da
Fonseca, fazem parte da alludida questão os seguintes, que elle possu~, mas dos
quaes não me recordo de ter visto em Lisboa exemplar algum:'

DisCUl'SO a favor do. cabido da Cathedral de Coi11lbm, contm as lJl'etenções
dos meios pl'ebenelados e tel'cena?'ios da mesma. Lisboa, na Regia Otric. Typ.
:1.778. FoI. de 300 pago

Motu Pl'opl'io ~o SS. P. Pio Vi, ele extincção e pC1'pelua abolição dos meios
conegos e tel'cenarws da calhedml de Coimbm, ele el'ecçüo e creafão da ordem
beneficial'ia, etc.: e Alvará ela Rainha nossa senhora, ent qlM manda etrectiva
men.le executm' o mesmo Motu Pl'opl·io. Ibi, na mesma Typ. :1.780. FoI. de 23
paglD~s.

P. PRUDENCIO no AllIARAJ" Jesuita natural do Rio de Ja.neiro.
- J. em :1.675, e m. a 25 de Março de 17i5.-D. FI'. Fortunato de S. Boa
ventura, que rl'elle faz menção no n.O 8.° do seu Defensol' dos Jesttitas, diz quc
fôra expulso com os seus confrades em :1.7591 Não sei como se possa cxplicar
tal anachronismo.-E.
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500) Catalogo dos bis]JOS que teve o Bmsil até o anno de 1676, em que a
capital da cidade da Bahia foi elevada a rnetropolitana, e dos arcebispos que
nella tim~ havido, com as noticias que de uns e outros ]J6de descobl"ir o m."'· e
rev.m

• SI'. D. Sebastiüo !ffontei1'o da Vide, qltinto al"Cebispo da Bahia. - ão
consta que se imprimisse solto, e só sim nas Constituições prirneims do A"ce
bispo da Baltia, ordenadas e mandada publicar pelo dito arcebispo, de pago
i a 32. (Vej. no DicciollaJ"io, tomo II, o n.O C, lI,H.)

501) De Sacchat"i opificio Ca,"rnen. - Foi publicado j un tamen te com o ou tro
~oema De nbus "usticis brasilicís de José Rodrigues de Mello, tambem jesuita
(vej. no tomo v, o n.O J, lI,677). Além de incluido na edição de Roma, creio ler
visto outra do poema do P. Amaral em separado, feita em Lisboa.

PRUDENCIO GERALDES TAVAllES DA VEIGA CABRAL,
do conselho de S. M. o Imperador do Brasil, Commendador da Ordem de Chrislo
por decreto de 13 de Agosto de i860, Lenle jubilado de Direito na Academia
Juridica de S. Paulo; Sacio do Instituto Historico e Geographico do Brasil,
approvado em sessão de 3 de Septembro do sobredito anno, etc.-Foi natural
de Cuyabá, na provincia de Malta-grosso, e filho de Joaquim Geraldes Tavares
da Veiga Cabral e de sua mulher D. Anna Theresa de Jesus. N. a 28 de Abril
de i800. Tendo cursado os estudos de humanidades no Rio de Janeiro, veiu
coucluil-os em Lisboa, passando a matricular-se em 181.7 na faculdade de Leis
da Universidade de Coimbra, e n'ella tomou o gr~u de Bacharel em Julbo de
1822. Regressando para o Rio de Janeiro depois de proclamada a independen
cia, entrou no serviço da magistratura, sendo despacbado Juiz de fóra do Rio
grande do Sul, e succe siv:lmente para os lagares de Ouvidor da comarca do
Ceará, Juiz relator da Commissão militar de Montevideo, Auditor geral do exer
cito uo Sul, e Desembargador da Relação do Maranbáo. Em 6 de Abril de
1829 foi nomeado Lente proprietario da cadeira ue Direito patrio da Acaue
mia de S. Paulo; exercendo juntamente as funcções de Director interino por
nomeação de 18 de Julho de 1835, e passando a Director efl'ectivo no L° de
Julho de 184:3, Na legislatura de 1858 foi eleito Deputado provincial. M. em
S. Paulo, atacado de apoplexia fulminante, em 9 de Janeiro de 1862. Era tido
Como um dos mais insignes professores da sua faculdade, e sobretudo abaJi
sado nos cOllhecimentos da jllrisprudenoia patria, e na sciencia uo Dil'Cito Ad
ministrativo, A sua necrologia, escripta pelo sr. dr. J. A, Pinto Junior, sahill
no Con'eio llfe"cantil do Rio, de 1.4: ele Janeiro de 1862.-E.
. 502) Memol'ia histo,'ico-academica, ap,'esentaela em sessüo elo 1.0 ele llfaJ'ço
c/e 1855, ern que se relatam os acontecimentos mais notaveis da Faculdade, e ex
põe o gratt de desentolvimento a que tem cllegado as sciencias sociaes e juridicas,
etc.-Diz-se que fôra impressa em S. Paulo, na Typ. Dous ele Dezembro de
Louzada Antunes 1.855. 8.° de 225 pag,-Não a pude ver.

503) Dil'eilo Adrninistmti'vo Brasileil'o: c01l1prehende os projectos de ,'eror
ma das administmções p,"ovinciaes e 11!ttnicipaes, e as instiluiçües que o 7wogresso
da cilJilisaçlÍo 1"eclama. Rio de Janeiro, Typ. Univ. ele Laemmert 1859. 8,0 gr.
de 659 pago

Esta obra (da qual fui generosamente brindado pelos eclitore3 com um
exemplar) é dividida em quatl'O partes. Compreheude a primeira noções ele
m~ntares da administração e divisão territorial do imperio; as relaçües da ad
mll1istração com os poderes politicas do estado; as regras gemes da juriselicção
administl'3tiva, sua natureza e divisão, graus de jerarchia admiui trativa, e di
"!são da administração geral e local. a segunda e terceira parles se traela tlo
dlreito administrativo nas suas relações com a conservação e defeza social, pro
gres os e fim da sociedade, incluindo os projectos ou propostas para a creação
da Universidade do Brasil sobre as bases do ensino livre; para a reorgani ação
dos bancos com garantias reaes; e para a instituição do creelito pretlial e ban
cos territoriae , como meio unico e efficaz de proteger a agricultura, funela-
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menta da riqueza do paiz, e principal fonte da sua industria: estradas de ferro,
navegação fluvial, analyse dos traclados celebrados com as reppblicas limitro
phes ao norte e ao sul do imperio, e outros serviços publicas subjeitos â acção
governativa. Na quarta parte apresenta o auelor as propostas de reforma da
administração provincial e municipal, tornando-as mais idoneas para preeIl
cherem os fins para que foram institlúdas.

Foi este trabalho julgado mui vantajosamente nos jOl'llaes do Rio de Ja
neiro, e nos da provincia de S. Paulo, como de grande influencia sobre os es
tudos dos politicas, utilissimo ao ensino das academias de direito, para cujo
uso a obra foi adoptada; e seu auctor preconisado como creador da sci!lncia da
administração no Brasil.

Consta que deixâra alguns manuscriptos importantes sobre o estudo da
mesma sciencia, ao qual desde muitos annos dedicava lodos os seus cuidados.



·1) QUADRO EJ,El\IENTAR. DAS RELAÇÕES POLITICAS E DI
PLOl\IATICAS DE PORTUGAL com as diver'sas potencias do mundo, desde
o principio da nWlw1'chia portugueza até aos nossos dias: ordenado e composto
pelo Visconde de Santa1'em, da l1cademia Real das Sciencias de Lisboa, etc. elc.
Impresso por ordem do Governo P01·tugue::. París, em casa de J. P. Aillaud.
Imp. na Olic. Typ. de Fain & 'fhunot 1842 a 1854. 8.· gr.

Na Introducção geral da obra (no tomo I, de pago LIU U LXXVIlT) nos dá o
auctor a resenha dos subsidios de que principalmente se servira na sua com
posi(lãO, quasi todos inedi tos, e dispersos por varias livrarias e archivos; a
saber: na Bib!. Real d'Aj uda (pag. LIlI a LIX), na livraria do extincto mostei 1'0
de S. Vicente de Fóra (pag. LX a Lxvi), hoje existente no Archivo Nacional
da Torre do Tombo, 26 volumes autographos: - na Bib!. Nacional de Lisboa
(pag. LXVI e LXVII): -na Bib!. Publica do Rio de Jan.eiro (pag. Lxvm): -na'
Bib!. do convento de Jesus (pag. LXVII), actualmente incorporada na da Acad.
Real das Sciencias: -no Archivo Real da Torre do Tombo (pag. LXVIII a LXX) :
-na Bib!. Real de Paris e Archivos de Fran(lu (pag. LXX): -nas livrarias das
casas do Marquez de Pombal e Conde da Ponte (pag. LLxr a Lx:xm); -e mui
tos outros avulsos.

TOMO I (1842). Introduc(lãO geral, e plano da obra (pag. fi a LXXXrv):
Relações politicas e piplomaticas entre Portugal e Hespanba, de 1227 a 14:95
(pag. 1 a 394).

TOMO II (184:2). Introduc(lão (pag. nr a xxvI).-Continuação das rela(lõe
entre Portugal e Hespanha de 1495 a 1712 (pag. 1 a 442). - Correc(lões aos to
mos I e n. - Indice das Embaixadas, Insh'uc(lões, Tractados e Convenções in
clicados nos tomos I e II (até pago 479 ('m que finda o volume).

TOMotIlI (1843). Introduc(lãO (pag. v a cXLl).-Rela(lões polilicas e diplo
maticas entre Portugal e a Fran(la, desde H21 até 1638 (pag. i a 526).

TOMO IV: PARTE 1." (1843). Introduc(lão (pag. v.a cei_xVI). - Continuação
das rela(lões entre Portugal e Fran(la de'de Hi40 alé.1G5G (pag. 1 a !J.01).
PARTE 2." (184~-). Introduc(lão (pag.1II a eccc).-ContInUa(lãO das rela(lões en
tre Portugal e Fran(la de 1657 a 1706 (prosegue a numeração de pago [101 a
8f18).-Erratas dos tomos 1II e IV.

TOMO v (1845). Inh'oduc(l[o (pag. I a eeLxxxvr).-Continua(lão das rela
ções entre Portugal e França desde 1706 até 1750 (pag. 1 a 379).
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TOMO VI (i850). lntroducção (pag. V a Xl.). - Continuação das relações

entre Portugal e França desde i750 até 1.760 (pag. i a 3i2). .
TOMO VII (i85i). Intl'oducção (pag. v a LXv).-Continuação das relações

entre Portugal e França de i 761 a i 770 (pag. i a 409)..
TOMO VIII (1.853). Introducção (pag. v a LL'UII).-Continuação das rela

ções entre Portugal e França de 1771. a 1.777 (pag. i a 303).
TOMO XIV (1853). Advertencia, em que o auctor dá conta dos motivos que

bouve para sobr'estar na publicação do tomo IX, que devia encerrar o"resto
das relações com França, e dos tomos x, XI, XII e XIII destinados para conte
rem as relações entre Portugal e a côrte de Roma, antecipando-se a dar á luz
este volume XIV e os mais que se seguissem, comprehendendo n'elJes as rela
ções enh'e Portugal e Inglaterra. - Introducção (pag. VII a cxc). - Relações
com Inglaterra desde ii47 até 1493 (pag. 1 a 237).

TOMO XV (1854). Introducção (pag. va ccxvrrr).-Continuação das rela
ções com Inglaterra, de 1498 a 1579 (pag. 1 a 342).-Erratas e audições aos
tomos XIV e xv (pag. 343 n 3(7).

Foi este o ultimo volume publicado pelo Visconde em sua vida (vej. no
Diccionario, tomo v, o n.O M, 618). Os seguintes sabiram posthumos, e com
alteração nos rostos, do modo seguinte:

Quadro elemental' das l'elações politicas e diplomaticas ele Portt!gal com as
dive·rsas potencias do mundo, desde o princ'ipio do XVI sectüo da Monarchia
POl"lugueza até aos nossos dias. Colligido e cool'denado pelo Visconde de Santa
rem, e continuaelo e dil'igido pelo socio da Academia Real das Sciencias de Lis
boa, Luis Augusto Rebello da Silva. Tomo XVI. Impresso pOl' ordem do Governo
de Portugal. Lisboa, na Typ. da Acad. Real das Sciencias 18õ8. 8.0 gr.

Contém este volume uma larga introducção, ou fluadro historico do es
tado de Portugal nos reinados de D. Manuel e D. Joao III, e na menoridade
de D. Sebastião (pag. V a CCLVIII). -Continuação das relações entre Portugal
e a Inglaterra, desde 1578 até 16iO (pag, 1 a 260).-Tabella das principaes er
ratas d'este volume, que comprehende h'es pago não numeradas.-Advirta·se
que por engano, ou transtorno que não sei explicar, mas que proviria talvez
da confusão em que foram acbados os apontamentos que o Visconde deixára
para a continuação da sua obra, foram cotiocados n'este volume seguidamente
de pago 1 até 97 documentos ou extractos, que não téem relação alguma, pro
xima nem remota, com Inglaterra, versando unica e exclusivamente sobre ne
gocias de Portugal e Hespanha: isto é, são as correspondencias havidas entre
Filippe II e os seus agentes e partidarios n'este reino, desde a morte ou des
apparecimento d'el-rei D. Sebastião em 1578 até que conseguiu apoderar-se de
Portugal em 1580.

TOMO XVII (1858). Iutroducção, ou quadro bistorico de Portugal, no rei
nado de D. Sebastião (pag. v a ccv).-Continuação das relações com Ingla
terra desde iMO até 1662 (pag. i a 278).-Erratas do volume.

'fOMO XVIII (i860). Introducção, ou quadro historico, comprehendendo o
curtissimo reinado do cardeal rei, e a dominação hespanbola até a restauração
de i640 (pag. v a Lxxvrr).-Continuação das relações com Inglaterra desde
1663 até 18iD (pag. La õ02).

Com este volume deu o illustre continuador por finda esta secção da obra,
pois que nhi terminavam, diz, os apontameutos deixados pelo Visconde de San
tarem, propondo-se alterar na parte restante o methodo ou plano traçado pelo
auctor, sub tituindo-Ihe outro, qu~ teve por mais adequado e conveni nte.
(Vej. no Diccionario, tomo v, a pág. 232.)

O Visconde recebia annualmente para a publicação da ua obra um sub
sidio de 6:000$000 réis, votado pelas Côrtes, e incluido no orçamento das des
pezas ~eraes do estado. Por sua morte o governo» com auctorjsação do podeI'
legislah"o, passou aquelJa verba annual para a Academia Real das Sciencias,
com obrigação de ser custeada :í conta d'ena a continuarAio do Quacll'o elemen-
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lat' e Corpo diplomatico, lJem como a dos Monumentos histOl'icos de POl'tugal,
e a impressão das Lendas da lnclia (ineditas) de Gaspar CorrEla.

Em 1860 houve quem na Camara dos Pares se lembrasse de suscitar du
vidas, contestando a legalidade de similhante despeza. Como resposta a essas
duvidas appareceu na, Politica Libe1'al, n.O 35 de 15 de Junho do referido anno
um artigo (assignado com a,simples inicial" Sl», que a voz publica attrihuiu
ao sr. Rebello da Silva. Considero-o assás interessante e curioso por mais ue
um titulo, para crer que os leitores do Diccionaria não levarão em mal que
Ib'o dEl aqui transcripto na sua integra, pela estreita relação que tem com o
Quadm elementa,', e mais publicações a cargo da Academia.

"O sr. Visconde de Atouguia appareceu ha pouco na camara dos pares
inspirado pelo zEllo das economias, e pelo amor da legalidade. Apostolo d'es
tas doutrinas austeras, figurou-se-nos que a sua eloquencia apontava mais a
ferir uma corporação, do que a sustentar os bons principios, Em todo o caso,
a luva que s. ex." lançou ás letras será levantada, e sentimos que a resposta
não seja tão agradavel como desejariamos para o nobre par. O sr. Jervis, obe
decendo a melindrosos escrupulos, não poude socegar emquanto os não veiu
e},'P0r perante a camara. A seu ver está-se dando na administraç<'io das recei
tas publicas um abuso inaudito.

"Ha tres annos que se pagam seis contos de réis para a academia real
das sciencias continuar a publicação do Quadro e/ementai', interrompido pela
morte de seu auclor, o Visconde de Santarem, e s. ex." duvirla que similhanle
sarnma esteja authOl;isada I Suppõe que é possivel que o mi nisterio do reino
l'equisite, e o thesouro satisfaça uma verba importante, sem primeiro se ha
ver verificado a sua procedencia e legalidade.

"Para um cavalheiro, que foi cinco annos ministro, a duvida é curiosa,
pelo menos, e prova que o illustre Visconde pouco se occupava de uma das
partes mais delIcadas da adminístração-a de conhecer o modo por que se.
ordenam e pagam as sommas authorisadas por lei. O juizo que o SI'. Jervis
forma dos ministros anteriores e actuaes, e das repartições do e tado, tambem
n03 não parece dos mais lisonjeiro.

"Pois s. ex." imagina que os srs. Marquez de Loulé e Fontes, os srs. Avila
e Casal Ribeiro, como secretarios c1'estado do reino e da fazenda, seriam tão
ineptos e negligentes, que mandassem entregar em prestações mensaes á aca
demia uma somma de seis contos de réis, não existindo titulo legal que justi
ficasse a despeza?

"A verba de seis contos de réis, cuja authorisação parece pelo menos ob
scura ao sr. Visconde, foi votada na discussão do orçamento em 1857 na ca
mara dos srs. deputados, e applicada á continuação do Qllad,'o elementar, que
era ubsidiado pelo ministerio dos negocios e trangeiros desde i8~2, e dirigido

•em Paris pelo Visconde de Santarem.
"Falecido o auctor da obra, ficaria esta inutilisada por incompleta e trun

cada, no 15.0 tomo,_ e no meio das relações politicas com a Grã-Bretanha, se
o governo e a. casa electiva não entendessem que n'este caso a verdadeira eco
nomia consistia em se incumbir :i primeira sociedade scientifica do paiz a sua
colltinuacão.

"O voto foi unanime, julgamos nós; e na camara dos pal'es os srs. Viscon
des de Castro e de Algés, o sr. Ferr[o e outros cavalheiros honraram-se de
sustentar o mesmo pensamento, approvando a verba incluida de no\"O no 01'
r.amento pela casa electiva para 1857-1858, e comprehendendo-a nos augmen
los de despeza d'esse anno. .

"No anno seguinte a camara dos deputados appl'ovou por unanimidade
um projecto para constituir por lei cm dotação permanente a mesma somma
para as ob~'as ellllllciadas n'elle, e a commissão de fazend~ da camara alta talll-'
be~ unammemente propoz que a dotação fosse concedIlla, louvando o pro
po \to que dictára a sua applicação.

TOMO Vil 3
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"A camara dos deputados foi dissolvida, e a legislatura terminou. Não se

tornou a discutir o orçamento, e d'ahi resultou que não poude recahir nova
votação parlamentar sobre a verba approyada em 1857, nem sohre o-projecto.

(,Estes são os factos publicas. Constam do Dim'io das Camal'as, do Dial'io
do Governo, e das repartições do estado. A duYida do SI'. Visconde de Atouguia
póde reputar-se pelo menos singular e incomprehensivel.

"Passemos á outra parte das suas objec!!ões. Parece que o parlamento, o
governo e a academia, quando votaram e applicaram a verba de seis contos
de réis, commetteram um erro monstruoso em cousas litterarias: não se lem
Draram da guerra da peninsula, e da sua historia I O sr. Visconde de Atouguia
deplora-o, extranha-o e propõe-se remediai-o.

"De que modo? Separando da dotação para as obras subsidiadas, que
julga elevada de mais, uma. quantia que pede seja por lei empregada em col
ligir documentos para a historia da guerra peninsular, incumbindo-se ao mi
nisterio da guerra estas investigações I

"Sobre este texto declamou s. ex." em nome das nossas glorias, da mais
pl'Oductiva applicação das receitas do estado, e da desigualdade de se paga
rem seis contos rle réis (dezoito nos tres annos) só para a publicação do Qua
dl'O elementm'!

"O fervor seria louvavel e judicioso, se o digno par, pelos seus estudos
e aptidão especial menos visto nos assumptos de que tractau, começasse por
conhecer os factos pl'oprios e alheios, e ·da sua comparação exacta deduzisse
os corollarios c[ue tirou com tanta afouteza.

"Na verba dos seis contos de réis, que s. ex." julga ext.:essiva, e que o
seria na realidade, e muito, se acaso fosse toda absorvida pela publicação do
Quadl'o elementm', entrou a despeza de um conto de réis, com que o estado,
pela lei de 5 de Agosto de 185q" subsidiava a colleCÇãO dos Monumentos histo
1'icos desde o seculo vTIl.até o seculo xv, sendo supprimida esta despeza, e cor
rendo desde o anno de 1857-1858 por conta da dotação dos seis contos de
réis votada á academia.

"Das respectivas contas, que se podem consultar, e do desenvolvimento
dado a tão valiosa obra, que apesar de tel" muitas paginas em latim, nem por
isso deixa de merecer o applauso das nações mais cultas, prova-se com evi
dencia, que o custo dos fasciculos já publicados, e o dos que se acham a esta
hora no prelo, excede em muito a somma de um conto de réis; e que se não
fo se incorporada esta verba na da dotaç,ão concedida á academia, necessaria
mente teria de ser augmentada com mais do dobro, pelo menos.

"Em vez de publicar só a expensas do seis contos de réis os volumes do
Quadl'o elementm', como cuida o sr. Visconde de Atouguia, a academia, deu á
luz, e distribuiu nas cÔrtes: Tres fasciculos dos Monumentos histOl'icos, com
prehendendo cada um d'elles pelo formato mataria de mais de tres volumes
de 8.°: Tres volumes das Lendas da Inclia por Gaspar COl'l'l~a, obra inedita e
contemporanea da epocha gloriosa das nossas conquistas; cada volume não
encerra menos texto do que póde caber em mais de dous grossos tomos de 8.°:
Tres tomos do Quadt,o elementar (o XVI, XVII e XVIII) com largas introducções
historicas, e qnasi o dobro do texto de muitos dos volumes estampados em
París. '

"Não discutimos o merito e o valor litterario dos tral)alhos, referimos só
o seu numero, e o seu peso e volume em papel, porque nos parece que o sr. Vis
conde de Atouguia tractou mais lia. quantidade do que da qualidade.

"Baste notar-se, gue as obras são dirigidas por homens como o sr. Ale
xandre Herculano, sob a fiscaJisação de uma corporação scientifica, que a lei
declarou competente, e que em sciencias historicas encerra todos os nomes
iII ustres de Portugal.

"Admira-nos que o sr. Jenis voltasse a sua severidade contra uma cor
poração Iitteraria, e que tão rigoroso com as despezas publicas se não lem-
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brasse de perRuntar d'onde sahiam os C011tOS de reis ha annos despéndidos com
o lheatro de S. Carla, a mais do orçamento 'I

"Mas como procedeu o sr. Visconde de Atouguia, nos cinco annos em que
foi ministro dos negocias estrangeiro, a respeito d'esta mesma dotação, que
hoje censura, como demasiada e menos productiva, talvez porque é applicada
em Lisboa, e não paga em Paris 'I

"Quanto' despendeu, e quanto colheu em volttmes e em peso de 'Papel e
numero de paginas'l

"De :1852 a :1855, epocha do ministerio de s. ex.", gastou-se com as obras
plJblicadas em Paris pelo Viscon4e de Santarem, segundo os respectivos or
çamentos, nada menos de vinte e quatro contos de réis, e salllram á luz o tomo
VIll do Quadl"O elementa?" (com 376 paginas nas do texto) impresso em :1853;
o tomo XlV (com 427 paginas) estampado nos fins do mesmo anno; e o tomo xv
(com 575 paginas) dado á luz em :1854. Tres volumes, e oito contos por volumeI

«Porque não sizou en tão s. ex.' na dotação da obra, e não app1icou a ju
diciosa economia em mandar col1igir os documentos para a guerra da penin
sula 'I

"Em vez de diminuir a verba no seu orçamento, o sr. Visconde elevou-a
a dous contos de réis mais nos annos de :1854-:1855, e de :1855-1856! Era mais
competente um só escriptor, do que o SI'. A. Herculano e a academia I

«Isto prova que no tempo do seu governo s. ex." não se preoccupava
como agora, com o numero e o peso dos volumes.

"Julga mal escriptas, ou imperfeitas as obras dirigidas pela acatlemia 'I
Queira corrigir-lhes os enos, e apontar-lhes os melhoramentos. Saudaremos
com prazer a sua presença na discussão. Mas se o não entende assim, e uão
quer traclar senão do peso e quantidade dos livros, permitta que lhe observe
mos que hoje se gasta com elies dez ou doze vezes mais papel impres o, e se
dão por anno tres "olumes de tres coUecções diversas, em vez de um magro
tomo de uma só colJecção, como na epocha em que o sr.", isconde era mi
nistro.

"Não creia o sr. Jervis que as obras publicadas pela academia se limitem
á despeza dos prelos, da composi~ão e do papel. São essas as menore .

«Exigem investigações laboriosas, coUecção dispendiosa e consecutiva de
documentos, que se acham dispersos em muitos archivos nacionaes e estran
geiros, compras de livros rarus, e caros, e copias de slwido preço.

"Só o exame das importantes coIlecções de manuscriptos em touas as bi
bliothecas publicas e particulares de Madrid, quanto não custou á academia 'I
Qnanto não exigiram os traslados dos documentos do Museu britalluico, do
"State papers oifLce» em Inglaterra, e das bibliolhecas e archivos dos nego-
cias estrangeiros de França 'I .
. "Como .que~' s. ex." distrahir ainda d'esta verba uma somma para subsi

dIaI' urna hístona que não se escreveu, e que não se sabe se baverá qllem a
escreva (a)?

"Se para tres collecções uteis seis contos de réis são de mais, porque ele
''ou a verba no seu orçamento só para o Quadl'o elementar? Ha contradições
que não se explicam. '

"Não combateremos a idéa de promover a formação de uma hístoria da
guerra peninsular: conte tamos só o melhodo proposto pelo sr. Visconde, e a
fórma por que pretende animal' a puLlicação ele um li\To, que é preciso, mas
que por isso mesmo deve ser um monumento da nossa gloria, e não pMe con
/lar-se de leve a penna pouco familiarisada com os segredos do estyJo, e com
as fadígas das investigações lllstoricas e scieJltificas.

"Para traduzir na obra fielmente o pensamento heroico da nação, Para

{a) Acha-se hoje ofllcialmente incumbido esse trabalho ao sr. Joaquim da
Costa Cascaes, e consla que lambem ao sr. Simão José da Luz Soriano.

3 •
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pintar os lances de resistencia ao jugo e tl'angeiro, descrevendo os gran~es

resultados politicos e sociaes da Iucla, requer-se que o auctor seja tão perito
em narrar, como instruido na scieneia da guerra, nas sciencias de que eUa de·
pende; e além d'isto, que possua profundos conhecimentos em ecúnomia e admi
nistração, de modo que se não engane, inver.tendo os factos, ou dando-lhes
physionomia diversa da que na realidade apresentaram.

erOS documentos para a guerra peninsular tambem não podem ser coIli
gidos, se não pelo escriptor que se dedica ao assumpto. Só o historiador, vendo
pelos seus olhos, é que sabe uiscernir o que deve aproveitar no todo ou em
parte, do que, embhora tenha grande valor relativo, lhe não offerece nenhum
subsidio.

erEncarregar o ministro da guerm de colIigir estes documento., é suppor
que a historia da guerra peninsular se reduz apenas a cercos e batalhas, muti
lando-a pelos aspectos politico, social e litterario, tão importantes e essenciae .

erDemais, em factos recentes, quasi dos nossos dias, como este, os docu
mentos não podem ser senão rle tres especies, e para se coordenarem não exi
gem pela sua raridade o trabalho que demandam as vastas e pacientes colIec
ções, que a Grã-Bretanha, a França e a douta Allemanha se honram de empre
hender; porque ou são ineditos, e facilmente se encontrarão nos archivos das
secretarias de estado, e suas repartições; ou são impressos, e constam dos ca
talogos das bibliothecas e livrarias.

er Quem melhor do que o escriptor, que se propuzer a desempenhar o
assumpto, poderá estudaI-os e conferil-os, em harmonia eom as proporções do
plano que traçar? Em todo o caso, ao governo pelo minjsterio do reino, e não
pelo da guel'l'a, pertence .este n~goc~o, propon~o premios que estimulem algum
auetor a encetar este penodo b1 tOI'lCO de glonosa recordação, ou commetten
do-o a pessoa habilitada, e digna de elevar um verdadeiro monumento ás
proezas militares de um povo pequeno, sempre insoffrido em supportar a ser-
vidão extranha, e invencivel em a repeJ1ir. .

erÉ claro, comtudo, que deve começar-se por achar quem escreva o livro,
e uão defraudando uma dotação bem applicada, e apenas sufliciente para as
tres collecções.. que auxilia. Se tal erro se approvasse, restava só á academia
resignar, e dissolver-se, por dignidade propria, deixando ao goremo e ás côr
tes, que legi lassem similbante acto de vandalismo, as honras da invenção, e
ao sr. Visconde de Atouguia a b'iste celebridade de repetir no seculo dezenove
as perseguições que tornaram memoravel o dominio dos barbaros.

erA academia de certo o faria, se fosse pos~ivel dar-se o escandalo de a
desherdar a ella de uma dotação que emprega com louvor e pontualidade, a
ftm de se pagarem buscas de papeis para uma obra, que ainda está na massa
dos futuros: e não acreditamos que ninguem invejasse ao sr. Jervis, ao par
lamento, e ao ministerio e te brazão funebre de uma economia, decretada para
impor silencio á voz eloquente da nossa historja, e condemnar a nação a per
der as avultadas sommas já despendidas com as tres collecções, que boje se
publicam pelo mesmo subsidio que no tempo do sr. Visconde se abonava ao
Quad?'o elementa?'. A quanto montou a despe:~a feita com elle desde :18lJ,2 até
:1856? Para cima de SE SENTA CONTOS DE RÉIS I

"Quer o sr. Jervis que se pare, e e dêem por desbaratados tantos traba
lhos? Se a dotação for eliminada ou diminuida, é o que ha pe acontecer: e em
vez do sr. A. Herculano e dos seus collegas n'esta laboriosa commis ão, ufa
nar-se-ha o paiz, apontando para os róes de hu ca de papeis da famosa col
lecção propo ta pelo sr. Visconde de Atouguia I

"Quererá s. ex." que os lIfonwnentos hisloricos se não publiquem, espe
rando pelas excavações do ministerio da guerra nos arcbivos para a historia
da lucta peninsular, ou quer em nome das glorias modernas que mandemos
calar os da epocha do nos o imperio na Asia, tão bem descriptos nas Lendas
da India de Gaspar COl'1'êa?
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"Esperamos que o SI'. Jervis lia de reflectir, e ceder de um proposito, em
qne não póde ser acompanhado pelo seus collegas, nem pelo governo. A sua
idéa seria a morte de tres collecções uteis, sem proveito para o livro que tanto
deseja ver emprehendido)). = S. •

2) QUERCULAN_~IDA: poema alleflO1'ieo, por ttm Vina!J'"ista da tel'ra
dos vinag,·es. Lisboa, na Imp. Nacional 1822. 8.° de 6~ pago

A fabula ou acção d'este, hoje pouco menos que ignorado, poema (com
pretenções a heroi-cornico, em quatro cantos de versos hendecasyllabos solto)
é o estabelecimento allegorisado da Companhia das Vinhas do Alto-Douro, em
prehendido, segundo diz o anctor, no anno da hegira 1.13/1 (f757 da era vull.:ar)
pelo visir Quereulano, isto é, pelo depois marquez de Pombal Sebastião José
de Carvalho, cujo appellido em latim é Quercus, como se sabe. Creio não en
ganar-me aflirmando que esta composiçãO é de Antonio Lobo Teixeira Fer
reira Girão (vej. no Diccionario, tomo I, pago 18~) então e sempre um dos
maiores adversarios da Companhia. Pelo menos é certo haver sido elIe quem
o mandou imprimir na Imprensa Nacional, e pagou a respectiva despeza, o qHe
verifiquei por assento que d'isso existe no livro competente.

A Companhia e seus defensores apodavam de Vinag"istas todos os que
pretendiam a reforma dos abusos d'aqueJle corpo, ou pugnavam pela sua total
extincção, assumpto que, tractado pró e contra, deu tanto que fazer á im
prensa durante muitos annos como póde ver-se no Diceiona"io, tomo VI, n.O
M, 1635, e nas C01'1"ecções e additamentos do mesmo volume, a pago /163.

Ao tempo da publicação da Querculanaida sahia á luz periodicamente
por parte da Companhia no Porto, e se reimprimia em Lisboa, um escripto
allegorico-blU'lesco, ou verdadeira satyra contra os antagonistas da instituiçiio.
Ignoro ainda o nome do seu auctor. Intitula-se:

3) Estatutos da Sociedade do Giro dos Vinafll'es do Alto-Dou,'o. Imp,'esso
no POI"tO, no p,'esente anno, na Typ. á praça de S, The,'esa 71,." 18. Reimp"esso
em Lisboa, na Typ. lIfaig1'ense. Anno de 1822, 4.°- Onome Gim era uma allu
são pouco disfarçada ao appellido Ginto.

Nunca pude encontrar exemplar completo d'esta obra, que talvez ficou
interrompida com os successos politicos de 1823, tornanuo-se desnecessaria a
sua continuação: nem tão pouco hei visto algum da edjçlto do Porto. O que
possuo é de Lisboa, e chega até pago 136.

Ha ainda o seguinte escripto publicado pelo mesmo tempo, mas que nem
proxima, nem remotamente diz respeito (segundo creio) ás questões da COlD
panhia. ão foi mencionado no Diccional'io por ser-me impossivel descobrir
o nome de quem o compoz, Se alguem tiver a deferencia de indicar-m'o, bem
como o de quaesquer outros em caso analogo, lDuito lh'o agradecerei. Eis aqllÍ
o titulo: .

~) Douri-vinhada: poema epico-bul'lesco, offel'ecido aos lavradores do Vi
nho do Alto-Dom'o, por B, J. S. P. C. Porto, na Imp, do Gandra 4.822. 8.° de
40 pag.-Consta de tres cantos em oitavas rythmadas.

5) QUESTÃO ÁCERCA DO AGIO DA lUOEDA PAPEL no p,'eço
do contmcto do Tabaco, Peças lJrineipaes da acçúo de lIfanuel Joaqzâm Pimenta
{{ C.ae Lino da Silveira §{ c.a cont1'a o Conde do Fan'obo; POI' elle offe"ccídas
ao Publico como cm testemunho da justiça e boa fé com que se defende, etc. Lis
boa, na Typ. de Antonio José da Hocha i8~2. 8.° gr. de l.J,7 pago

Com referencia a esta importante e debatida causa se publicaram varias
outros opusculos por parte de ambos os contendores: os quaes vão descriptos
em seguida pela ~rd.elU d~ seu appal'ecimento, i~to é, os de que hei noticia,
podendo talvez eXIstIr maIs algunl, que eu não VIsse.

, Quesltto ácel'ca do agio do papel-moeda entre o ex."'O Conele do Fal'robo, R. e
Lino Silveim e lIfanuel Joaquim Pimenta §{ c.a AA., contendo as peças pl'inci-
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paes da acç!1o. Publicada em h6nm da l1wgistj'at1wa lJ01·t1!gue~a. Lisboa" na
Typ. de' Manuel de Jesus Coelho 18~2. 8.° gr. de BO pago

Re(utação analytico-jtwidica elo folheto intitulado "Questão ácerca do a~io

do Papel-moeda,,, que em Novembro de lSlJ,2 (ai publicado por pm·te de L. Sil
veira, lIfanttel Jo.aquim Pimenta ~. c.a Lisboa, Typ. da Sociedade propagadora
dos Conbecimentos uteis 18lJ,3. S.o gor. de xlI-227 pago

P-rincipaes e importantes peças do processo do agia do papel-moeda, mo
vido pelos Sl"S. Lino Silveim, G.ae lIIanuel Joaquim Pimenta §f c.a, contm
o Conde do Fan·obo. Lisboa; Typ. de Antonio José da Rocha 18lJ,3. 8.° gr. de
202 pago

Allegaçao ofTerecida 11el'ante a Relaçao do Porto P01" parte do Conde do Far
1'obo na demanda sobre o agia em que litiga com Lino Silveira e M. J. Pimenta
§f c.a Porto, Typ. da Revista 18M,. 8.° gl'. de 21) pago

Os acoj'dãos do Supremo Tj'ibnnal de Justiça, Relaçao do POTtO, tenções
vencidas, e minuta para o Supremo Tj'ibunal de Justiça: na questão ent're Pi
menta?f C." e o Conde do FUI·robo. Porto, Typ. da Rua Formosa, 18lJ,5. 8.· gr.
de 7lJ, pago

• QUINTINO DE SOUSA nOCAYUVA, natural do Hio de Janeiro, e
nascido a q, de Dezembro de '1836. Orphão aos quatorze annos ue edade, en
cetou os estudos juridicos na Academia de S. Paulo, os ql1aes não concluiu
por falta de recursos proprios, e pela sua repugnancia em utilisar-se dos fa
vores de pe soas extranha.s, que generosamente se propunham auxiliai-o com
os meios de que carecia. Entrou na vida jornalistica aos dezeseis annos, re
digindo de :1852 a 1853 o Acayaba, periodico li.tlerario de S. Paulo, collabo
rado por varios outros academicos; e pelo mesmo tempo a Honm, joroal
politico publicado n'aquella cidade. ~s annos de 185lJ, e seguintes redigiu o
Diaj'io do Rio de Janeij'o, a Tj'ibw:a" ~ Pm"ahyba de -Petropolis (este em :1858
e :1859). De 1860 em diante lia sido redactor effeclil'o do Dia1"Ío do Rio, hoje
o mais antigo ele todos os periodicos fluminenses, pois conta de duração se
guida quarenta e dous aLlLlOS. Ahi se encontram muitos artigos seus, assigna
dos uns com o proprio nome, ou appeIJido, e outro anonymos. Em o n.· 1 de
25 de :Março de 1860 (anno XL) lia um folhetim notaveI, assignado "O humo
rista». Collaborou tambem algum tempo no perioclico litlerario A Semana.

Tem escriptó para os theatros da côrte muitas compo ições, imitações e
lrac1ucções dl'amalicas, das quae foram algumas representadas com boa accei
tação, porém não me consta que alguma se imprimisse.

Mencionam-se por mais nolavéis:
6) OmphalicL, dmma original em septe' quaclros representado l1d lheall'o

uasVariedades em 28 de Julho de 1860.-Vej. o Cone ia lIfercantil de 5 de
Agosto do mesmo anno.

7) O Tj'ovadol"" imitação. Levado á scena no tbeatro de S. Januario em
1856.

8) Nonna; - Quem pOl'fia sempl'e alcança; - Dominó a::ml; - Diamantes
ela coróa; - Sargento F1'ederico ; -Minhas duas mlLlhel'es; - Valle de Andol'ra;
Boas noites, S1'. D. Simao;-Tmmoia;-o G1'umete:-Estebanilho;-Mm"ina'
-a D(;.ma do véo; versões feitas hOOloemetricamente para a Imperial Acade
mia da Opera Nacional.

9) OBandoleú'o, operil. comica original em tres aclos;-Um lJobre louco,
drama em cinco actos;-Pedl'O Favila, drama (perdido, bem como o antece
dente, na typograpbia onde se estavam imprimindo);- ClatLdio Manuel, drama
historico em cinco aclos'-De la Viola., drama historico em cinco actos;-.
Uma paj·tida de hom"a, imitaçãO em tres actos.

COIl en'a afóra esta, ineditas as seguinles obras poelicas: Gon:.aga, poema
hi torico em ei canto: O Estudante de Salamanca, traduzido de Espronceda.

Separadamenle e em pro a, publicou:
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:1.0) Estudos (}I'iticos e littel'al'ios. Vol. r. Contendo: Lance (l'olhos sobre a I

comedia e sua critica-e Con'espondencia littera1'ia. Rio de Janeiro, 'l'yp. a
cionãi 1858. 8.° de IV (inllumeradas)-xvrr-H4: pag.-Ficou até agora inter-
rompida a continuação. . '

Em 1860 estava prestes a imprimil' um estudo bistorico-politico di\7idido
cm quatro partes, sob o titulo: Sophismas constituciona,es, Olb o systema 1'ep,'e
sentativo entre nós. Ignoro com tudo se chegou a reaJisal'-se a pl'omettida pu
blicação.

•
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1) RAMALHETE DE DERNARDICES, anecdotas, matel'ialidades,
quinquelharias, pensamentos, maximas, ditos galantes, etc., etc., PQ1'te i,. Lis
boa, Typ. Maigrense 1836, 8.° gr, de 24, pago - Não sei que se publicasse a
continuação.

Anteriormente a esta se havia publicado outra similhante collecção da
mesma especie e mais ampla com o titulo:

Bernardices vulgarisadas ás pI"incipaes classes da sociedade. Lisboa. 182i.
8." gr.

Ha tambem:
Ramalhete de nove!s bernardices, colhide!s no vasto campo elas conve1'Sações,

escl"Íptos, sermões, epitaphios, despachos da magistl'atlt1'a, ditos judiciosos, exa
mes e confissões, etc. Lisboa, na Typ. de Maigre Junior 1826: 8.° de 40 pago

Annuncios da "Chronica Constitucional de Lisboa,» escolhidos e criticados.
Primeim collecçétü até o fim do anno de 1833. Lisboa, na Imp. Nevesiana 183li"
8.0 de 39 pag, .

Let'reil"OS celebl'es, que se vêm escriptos nas portas de varias lojas dlesta
capital, e/c. (Vej. no Dicci07W'I"io, tomo J, 11.° A, 1067.)

De todas a mais abundante é a que se publicou em Paris por industria
do livreiro-editor João Pedro Aillaud, servindo de texto uma das muitas co
pias manuscriptas, que giravam pelas mãos dos curiosos desde o meiado do
seculo passado, e addicionando-se-lhe outras de data mais recente, O titulo
geral posto á fren te da co\lecção é como se segue:
. As venladeil"as bel"llardices, que pela pl'imeit'a vez seiem á luz publica, col

l!gi~as e oJ'(lelwdas lJelo doutor Nada lh'escapa. Segl!idas das "Bernardices vul
garlsadas ás principaes classes da sociedade" e das Anti-bemardices, ou col
lecção cUl'iosa de ditos avisados, lembranças felizes e l"epentes engenhosos. Paris,
na Imp. de Beaulé 18M, 8,0 de 25li, pag., e mais uma de indíce.-E a pago 9
vem tmllscripto por extenso o titulo da primitiva collecção comprehendida
n.'este volume, que diz assim: "Minudencias bel'nal'Clicas da elegancia clamva
/zca, lavaredas do engenho, bmzinhas da habilidade, (aiscas do juizo, cagalu
mes da discrição, ou luzelumes do discurso, que nüo quero di::;er, pyrilampos
pequenos da cachimonia, bocados do entendimento, migalhas do miolo, pingos do
cerebl'o, e pat·tes do craneo: q!!e dedica e consagra aos l'everendissimos padl'es
bemardos o bachal'el "Nada lhe escapa."
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2) UAIllALHETE (O); Jornal de inst?'ucção e ?'ecTeio. Lisboa, na Imp. de

C. A. da Silva Carvalbo 1837 li 1.844.4.0 gr. 7 tomos.-Começou com o n.O i
em 23 ele Novembro de 1.837, e findou com o n.O 328. em Hí de Junho de 18M."
cOlllprehcndendo cgual nUlllcro de estamp1s lithographadas. Cada n.O de 8 pa
ginas. Publirx'lVa-se semanalmente. É um copioso e illstructivo repositorio de
artigos de todo o gE'nero e especie, traduzidos e originaes. Em o numero d'es
tes se comprehendem n uilas poesias de auctores portuguezes, de maior ou menor
nomeada, quasi todos contemporaneos; estudos historicos sobre a fundação das
egrcjas parocbiaes e outras, de Lisboa, pelo sr. Iliartins Bastos (nos tornos IV
e v); historia do progresso e decadencia da litteratura latina desde a sua ori
gem até :1842, peio mesmo (no tomo v) ; biograpbias criticas de varios poetas
portuguezes, por J. M. da Costa e Silva, as quaes não chegaram a entrar no
proseguimellto elo seu Ensaio biographico-C?'itico, por dizerem respeito na maior
parte a individuos dos seculos XVIII e XIX; etc., etc. (Vej. no Dicciona?'io os ar
tigos João Xavier Pe-reira da Silva, e Fmncisco Xavier Per'mm da Silva).

A collecção completa d'este periodico é hoje pouco vulgar. Custou aos
subscriptores (em cujo numero eu entrei) 1.3:440 reis. Os exemplares vindos
ultimamente ao mercado têem chegado aos preços de 6:000 a 7:200 reis,,

D. RAPHAEL nLUT~AU,Clerigo regular Theatino, excluído por Bar
bosa da Bibl. Lus. em sua qualidade de estraugeiro.-N. em Londres, a 4, de
Dezembro de 1.638, de paes francezes. Aos seis allllOS de edade, 110 de i6t.,t.,
sabiu de Inglaterra para França, na companhia de S1la mãe, fugindo ás tur
bações e alvorotos que assolaram aquelle reino depois da tragica morte de
Carlos L Começando a desenvolver-se n'eIle o talento e paixão pelos'estudos,
juntamente com o desejo de seguir a "ida religiosa, depois de cursar humani
dades em Paris, e doutorar-se em lloma nas sciencias theologicas, vestiu a
roupeta de clerigo" regular eh1 29 de Agosto de 1.661.. Tinha já adquirido boa
nomeada em França como prégarIor, quando por obediencia ao Geral da ordem
veiu el11 1.668 para Portugal, onde a sua religião dera entrada quinze ou vinte
aunos antes. Aprendendo em breve tempo a lingua portugueza, comegou em
JJisboa a distinguir-se na predica, ~rangeando applausos e credito na côrte, c
a. especial protecçlio da rainha D. Maria Francisca de SalJOya, mulher dos reis
D. Alfonso VI e D. Pedro II. Em 1.680 passou de Lisboa :i cÔrte de Turim na
companhia do doutor Duarte Ribeiro de Macedo, enc;),rregado de tractar o ca
samento da princeza herdeira D. Isabel com Victor Amadêo, duque de Saboy3.;
o falecendo o enviado durante a viagem, o P. Bluteau o substituiu na sua mis
sito, até chegar de Lisboa novo ministro para concluir as negociações, que a
linal se mallograram. Como partidista e affeiçoado da rainba, soffreu por morte
d'e ta alguns clissabores, que o levaram a retirar-se para França, e abi se con-
ervou por alguns anuos, até regressar a Portugal em i704. Foi d'esta vez

menos bem acolhido do que talvez esperava, pois tornando-se suspeito ao go
verno, cm razão da guerra declarada a esse tempo entre as duas corôas, rece
beu ordem para recolher-se ao mosteiro de Alcobaça, onde poz a ultima lima
ao seu Vocabula?'io, e a outras obras emprehendidas com louvavel dedicação
em beneficio das letras portuguezas. Obteve em fim a permissão de vir para
Lisboa em 1.71.3, quando concluida a paz geral. D'eutão em diante mereceu
particular favor P. acceHa ão a el-rei D. João V, que entre outras provas da
estima em que o tinha, ordenou que á custa ua fazenda real fossem estam
padas todas as suas obras, e o nomeou Academico do numero da Academia
Real da IIi toria, lluauuo enl 1720 erigiu esta corporação. O P. Biuteau era já
por esse tempo memhro da Academia dos Generosos, ela dos Applicados, das
Conferencias eruditas celebradas em casa do Conde da Ericeira, etc., etc. Foi
t~mbem dlll'allte alguns anuos Preposito da casa de S. Caetano, a qual segundo
dizem governou com !:Vande. prudencia e acerto. Respeitado geralmente dos
h~mens ma!- dou~os e JOstrUidos do seu tempo, que o veneravam como mestre
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c estimavam como amigo, passou descansadamente os ultimos annos de sna
longa vida, até falecer a H, de Ferereiro de !734" contando mais de 95 de
edade, dos guaes viveu seis em Inglaterra, cinco em Italia, em França vinte e
oito, e cincoenta e seis em Portugal. Ha na Bibl. Publica de Lisboa dous re
tratos sens de meio corpo, e outro egual, e tambem pintado a oleo na sala da
contadoria da Imprensa Nacional. Para a sua biographia vejo as Memorias
l1ist. e clwonolofl· dos Clerigos l'egu/a?'es, por-Do Thomás Caetano de nem, no
tomo I, pago 283 a 3!7; o Obseqlbio funebre pela Academia dos Applieados
(Diccional"io, tomo VI, n." O, 2); o Elogio funeúre pelo Conde da Ericeira (idem,
tomo DI, n.o F, !99!); e mais resumidamente Canaes, nos Estudos biogl'aphicos,
pag.289.

Foi o P. Bluteau homem verdadeirament sabio e erudito á moda do seu
tempo: mais ou menos versado em todo o gencro de estlluos, mereceu-lhe par
ticular predilecção o das linguas mortas e vivas. Falava expedita e desemba
raçadamente a ingleza, franceza, italiana, portugueza, castelhana, latina e grega;
e em qualquer d'ellas compunha com grande facilidade, tendo aprofundado o
conhecimento das grammaticas de todas. Os portuguezes lhe devem eterna gra
tidão, por lhes dar um Diccionario que não tinham, e de que tauto neces ita
vam; abalaçando-se e conseguindo elJe só com o proprio esforço e estudo, o
que as Academias não puderam vencer antes, nem depois I

Na seguinte resenha das suas obras impressas omittirei por agora as la
tinas, :por não tel-as presentes, nem serem de maior interesse para o nosso
Pl'OPOSltO.

3) (C) Voca/mlm'io Portuguez e Latino, Aulico, Anatomico, Al'chitectonico,
Bellico, Botanico, Brasilico, Comico, C"itico, Chimico, Dogmatico, Dialectico,
Dendl'ologico, Ecclesiastico, Etymologico, Economico, Florifero Forense, Frll
cti{ero, Geogmph;co, Geom.et"ico, G11.omonico, H.'lJdl·ogTalJhico, lIomonymio, Hie
"ologico, Icthyologico, Indico, Isagogico, Laconico, Liturgico, Lilhol0!lico, Medico,
Musico, Meteorologico, Nautico, Numel'ico, Neoterico, Orthogmphico, Optico, 01'
nithologico, Poetico, Pllilologico, Pharmaceutico, QuideUdat.ivo, Qualitati'Vo, Quan
titativo, Rhetm'ico, Rustico, Romano, Symbolico, Synonimico, Syllabico, Theolo
gico, Terapteutico, Technologico, Uranologico, Xenophonico, Zoologico, auctol'i
sado com exemplos dos melhores .JJscriptol·es 1Jortuguezes e latinos, e offel'ecido et
el-l'ey ele Portugal D. João V. Torno r. Coimbra, no ColJegio das Artes da Com
panhia de Jesus i7i2. FoI. Sr.o ao todo oito volumes, impressos successivamente
em diversas Ollieinas e anllOS, sendo o ultimo no de !721..

4.) (C) Supplernento ao Vocabulal'io P01·tuguez e Latino, que acabou ele sa
hil' cí htz. Anna de !72i. Lisboa occidental, na Offie. de José Antonio da Silva
1727. FoI. 2 tomos.

O llaior defeito d'este Dicciollario (afól'a a sua nimia extensão, e as in
lempestivas digressões trazida a miudo pelo desejo de alardear erudiçãO), é
talvez, na opinião dos criticas, a falta de escrupulo com que o auetor procede
na auctorisação dos vocabulos; allegando indiJ)'erentemente a cada. passo, ora
c~m auctores reputados classicos pelo consenso geral, ora com outros de infe-
Tlor nota, que não devéra citar. . -

5) (C) P"imicias El:angelica$, ou sermões e pnnegY"icos do P. D. Raphael
Bluteau, etc. Orrerecido á sel'enissima alte::a de Cosmo Terceiro, gmn-duque
de To cana. Lisboa, na omc. de João da Costa '1676. 4,.0 de XXIV (innumera
da )-4,27 pag.-Pal'te segunda, offerecida a uma doutissima, poderosissima e
Vil·ttLOsissirna pl'inceza. Ibi, por Miguel Deslandes !685. 4,.0 de LU (inllumera
da )-4~O pago (Esta doutissima, podm'osissima e vil'Wosissima princeza, é, nem
mais nem menos, a liv1'Uria de D, Luis de Sousa, arcebi po de Lisboa, á. qual
o auctor endereça uma el'uditissima e estimdissima oração dedicatoria, que
comprebende a bagatela de quarenta e seis paginas em typo assas miudol)
Pal'te tel'ceim, orrel'ecida ao lIfarqttez de Cascaes, etc. Paris, por João Anisson
!698. 4,.0

/
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Sahindo da imprensa elll Fevereiro de i676 o tomo I das P1'imicias, e

tendo seu auelor enviado um exemplar ao grão-duque por via de um viajante
florentino, que passava então por Portugal, agueHe principe não quiz demo
rar-Ibe a demonstração de agradecimento que a tal olferta era devida, diri
gindo-lhe para logo a seguinte carta, gue os leitores do Diccionaj'io me per
miHirão transcrever n'este logar; sentindo não possuir copia da que o mesmo
grão-duque escreveu a André Rodrigues de Maltos, quando este lhe dedicára
a sua traducção da Je1'llsalem libertada, pois da mesma sorte a traslaclaria em
sitio adequado. Bem é que este, e outros documentos da mesma especie fiquem
aq ui registados, 'porque alguma vez convirá trazeI-os á memoria.

Diz a sim a carta ao P. BJuteau no original italiano:
"Molto reverendo padre: Il Bartolino mio snddito, ritornato quesli giorni

dai giro, che ha fatto per l'Europa, mi presentà la COI-tese lettere di vostra pa
ternità & con essa la stampa deHe sue sacre Diciture à me dedicata, come prime
zia deI profitlo da lei cavato nella professione della eloquenza portuguese; ne1
che io debbo nOIl meno risguardare la finezza della aITectione, che la paternità
vostra ba voluto dimostrarmi COIl questo publico argumento; quanto i1 pregio
delJa di lei virtu, che ben sa spiccar daI mondo anche trarestita solto forma
di qnalnnque idioma. Stimo dunque ii dono ai segno che conviene, e molto
piu la cordialita deli intento, da cU! deriva, ne lascio de singolarmente gradirlo
alia gentilezza di,vostra paternità, che lo accompanha con espre sioni di tanta
galanteria, & traendone motivo per IlOIl mai perder memoria de i diltame dei
suo buoa cuore, saprà aHresi ricambiarJi cà selltimenti piü parziali dei mio,
& prego alia Paternità vostra daI cielo ogni consolazione. Di Firenze li 23 Giu
gno i676.-AI piacer di vostra paternita-ll G-ran Duca de Toscana.»

6) (O) Sermões panegy1'icos e dolttrinaes, que a (livej'sas festividades e as
sumptos pj'égozt, etc. Tomo I. Lisboa, por José Antonio da Silya i 732. FoI. de
xx..'-Il-625 pag., sem cOQtar as do indice final.- Tomo II. Ibi, pelo mesmo im
pre SOl' i733. 1701. de vl-595 pago e indice no fim.

Estes volumes podem considerar-se como a segunda edição das Pl'Ímicias
Emngelicas, accrescentadas porém de alguns novos sermões, prégados mais mo
dernamente pelo auctor. Creio que o seu preço regular tem variado entre i:600
c 2:ó,OO réis.

7) (O) P1'osas POj·tugztezas, j'ecitadas em differentes congressos academicos.
Pm·te 1." Lisboa, por José Antonio da Silva 1728 (no rosto lê-se com elTO
manifesto M. nee. XXVIX). FoI. de XXXII (innumeradas)-ó,2i pag.-Pm'te 2.' Ibi,
pelo mesmo impressor, 1728. FoI. de 38i pago

O tomo I contém: i. Prosas, ou decisões academicas de palavras portugue
zas proposta e examinadas nas conferencia eruditas, que se celebraram em
casa do Conde da Ericeira, etc.-2. Lições academicas sobre perguntas em ma
terias pbysicas,-3. Prosas academicas criticas, lristoricas, politicas obre as
seple maravilhas do lllundo.-ó,. Prosas academicas sobre as sentenças dos septe
sabias da Grecia, combinadas com outros tantos rifões dos velhos da Lusitania.
-5. Pro as logicas, metapbysicas, politicas, cosmograpbica , juriscon ultas e
tbeologicas demonstrativas das virtudes e prerogativas elo sabio cbristão.
fi. Prosas academico-moraes em yarias festas do anno.-7. Prosa. insITuctiva,
jocoseria sohre o caso que devem fazer homens de juizo de cartas anonymas
injuriosas.-8. Prosas patriarchaes, cm tres orações sobre o patriarchado de
Li boa, provido na pessoa do ill.mD e rev. IDD sr. T). Thomas de Almeida, reci
ladas em tres tardes.-9. Prosas theologicas, fundadas no attributo da indepen
dencia divina.-1O. Ouli'as prosas tbeologicas, com attenção as scienr.ias e ar
tes que os homens professam.-1 L Pro a enigmatica, interpretativa da letras
gravadas no pé e garganta do antiquissimo ca\ix de ouro do mosteiro de AI
cobaça.-12. Prosas gratulatorias, recitadas na vinda da rainha D. Catharina
de Inglaterra para Lisboa.

O tomo II contém: 1. Prosa censoria, ou censura do livro Teatj'o genealo-
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(lico de la excelentíssima caS(! de Sosa, por Manuel de ousa Moreirn. -2. Pro a
symbolica: dcscripções elligmatihas da abelha, da aranha, da agulha do aHinete,
do arco celeste, da :turora, e de muitas outras cousas animada e inanimarla5.
-3. Prosa luctuosa, trecho funeral cm tres orações á morte de Luis Xl V rei
tia França.-lJ,. Prosa restitutoria, sobre a certeza ou incerteza da morte d'e\
rei D. Sebastião na batalha de Alcacer.-5. Prosa genetbliaca, no dia dos annos
d'el-rei D. João V.-G. Prosa apologetica, justificação de uma soberana prin
ce~a (a Orthographia I) injustamente exclusa das conferencias da Academia. Real
de Lisboa, etc.-7. Prosa grarnmatonomica, ou regras e leis para uso das le
tras do alphabeto portuguez na e criptura e na pronunciaçáo.-8. Prosas eu
charisticas, em acção de graças pela extincção da epidemia (febre amarella)
em Lisboa, no fim do anno de 1723.-9. Elogios btinos e portuguezes dos Aca
uemicos applicados ao :wctor das prosas eucha~isticas.-iO. Prosa economica,
sobre o governo da propria casa e fazenda.-H.lnstrucção sobre a cultura. das
amoreiras e bichos da seda, etc. (segunda edição). -12. Additamentos ao opus
culo "Instrucção sobre a cultura. das amorei ras, etc."

8) Instrucção sobre a cu/tul'a das am01'ei1'as e cl'eaçüo dos bichos da seda.
Di"igida à conservação e augmento das manll{actums da seda, e dedicada a rl
rei D. Ped,'o 11, qllando principe "egente, que as estabeleceu, e com os novos 1)1'i
1Jilegios concedidos 1J01' el--1'ei D. José I, nosso senhor. AlIctor D. R. B. Coimbra,
na Real Imp. da Univ. 1769. 8." de 220 pago

A primeira. edição d'e ta obra (que todavia não pude ver até agora) creio
ser de 1679. Depois foi tambem inserta nas P,'osas Acaciemicas, tomo n. A nova.
edição é porém accrescentada. com as leis de D. José I relativas ao assumpto.
Sobre o mesmo, e sobre a fabricação das sedas, vejo no Diccionario os artigos
José ACC1t1'sio das Neves, José Antonio de Sá, José Pereim Taval'e,~, Lttis Walter
Pinelli, Simüo d'Oliveira da Costa Almeida Osorio, Tomás Sabbatino Nino, etc.

Não tenho visto a seguinte, apesar de mencionada no Catalogo da BibZio
(heca Fluminense, que d'eJla possue um exemplar com o n." 1366 :

9) Dicciona1'io castel/ano Y JJortugue::;, imp"esso en Lisboa POI" orrlen de
el-I'ey de Portugal D. Juan V, etc. AtLcto!' el P. D. R. Bltllean. Rio de Janeiro
184,1. 8.° gr.

RAPHAEJ" COELHO lUACH_WO, n. na cidade de Angra. do He
roismo, capital da ilha T rceira, em 1814. Tendo sido educado no intuito de
seguir a vida ecclesiastica, fez n'essa conformidade os sens estudos; como porém
n;io reconhecesse em si a verdadeira vocaçrro para o r~taelo e ministerio elo
sacerdocio, resolveu-se a abraç.ar outra carreira. Em Li uoa, para onde veiu
no anno de 1835, proseguiu nos estudos littel'arios e al'li ticos, alé pa~ ar cm
1838 para o imperio do Bra ii, e ahi começou a dar-se com efficacia ao ensino
da arte musical, que tem sido, POI' dizei-o as im, a sua. paixão dominante.
Fundou no Rio de Janeiro em 18li2 nm periodico !Unsical e poetico, ORama
lhete das Damas, do qual foi principal redactor durante cinco annos ucccs
si vos, escrevendo ao me mo tempo alguma das ol)J'a abaixo mencionada. 'os
anno de 1852 e 1853 emprehendeu uma viagem á Ellropa, com o fim de mais
aprofundar os seus conhecimentos, demoran,do-se na Inglaterra, Fl'ança, ITcs
panha e Portugal. Regressando para o Rio de Janeiro, collaborou na redacção
da Tribuna Cal/tOlica, jornal do ln titulo Epi copal Religioso até 1857, em qne
foi nomeado relator da comroi são de redacçãO, continuando-se-Ihe o me mo
r~1rgo no anno segtlinle. Além de algumas poesias, r. grande copia. de artigos
sobre Jiversos assumptos, publicados por elle em varios jornaes do imperio
(nns com as letras ini(:iaes do seu nome, outros sob dilferentes cryptonymo ),
tem dado á luz em separado os seguintes fructos da sua applicação :

10) DI:cciona1"Ío musical, contendo: i." Todos os vocabu/os c pllmses da ps
criptm'açiio musical. 2.° Todos os tm'mos technicos da musica, desde a suanzaiol'
antiguidade. 3.° Uma taboa com toda as abb,'eviatul'Qs nsadas na escripturaÇlío
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musical, e suas lJalavms cOI'I'espondentes. 4." A etymologia dos termos menos vIlI
Ilal'es, e os synonU11los em geral. RiO- de Janeiro, Typ. Franceza de St. Amant
1.842. 8.° gr. de 275 pago - ão "i esta edição: possuo porém, por oíferta de
vida ii. obsequiosa benel'olencia do auctor, um exemplar da Segunda edição,
por elle augmentada, Rio de Janeiro, 'l'yp. do Commercio de Brito e Braga Hl55.
8.° gr. de x1v-282 pag.-N'ella se apresentam por exh'acto os juizos fa,ora
veis da imprensa fluminense ::icerca do merito e utilidade da obra, e traz no
fjm como additamenlo o catalogo geral das composições do auctor, em 4 pago

11) PI'incipios de 'I7msica pratica, pam uso dos pl'incipiantes. Rio de Ja
neiro, Typ. Franceza 1.8lJ,2. 8.° gr. de 24 pago com tres estampas li thographadas.

1.2) .Metilodo de afinar o piano, com a histol'ia, desC?'ilJção, escolha e con
sel'vação cl'este instl'umento. Ibi, na mesma Typ. 1.8q5. 8.° gr. de 1.6 pag., com

. quatro estampas. Corre já em terceira edição.
1.3) A B C musical, ou bl'eve e:cplicação da al·te da musica, dedicada aos

amadores. lbi, Typ. de Carlos Haring 1.845. 8.° gr. de 15 pag.- 'ferceim edi
ção, COrl'ecta e augmentada, ibi, Typ. Episcopal de Agostinho de Freitas Gui
marães & C.', com uma dis ertação sobre a utilidade e influencia da musica
na educaçãO popular. 8.° gr. de Hl, pag,

14) Ramalhete das Damas, publicado duas vezes por mez, contendo inte
I'essantes e ctwiosos artigos de esthetica musical, de critica scenica, de instl'UC
çiio sobre todos os mmos da arte, noticias e biographia de musicos illustl'es, etc.
FoI. de 800 pag., em que se incluem as musicas que acompanhavam o jornal.
Rio de Janeiro, Typ. Franceza 1842 a 18Mi. - A dil'ecção e propriedaded'este
periodico passaram a novo possuidor, que pouco tempo o suslentou,

Ui) PTincipios da arte poetica, ou medição dos vel'SOS tlsados na l'inoua
pO?'tuglleza, com interessantes obsC'l,tações aos composit07'es de canto nacional.
Rio de Janeiro, Typ. Franceza 1844. S.O de 28 pago

16) Methodo de orgão expressivo (vulgarmente ha1'1nonico) contendo todas
as I'egl'as de bem tocaI' este precioso instl'umento, reC?wso dos j'egis/r'os e dos
pedaes, maneim de consel'val-o, etc. Rio de Janeiro, Typ. de Brito e Braga 1.854"
FoI. de 4-24 pag,

17) BI'eve tmtado de ha1'1nonia; contendo o contl'aponto, ou as I'elll'as da
coml10siçÜO musical, e o baixo cifmdo, Otl acomlJanhamento de orgão, dividido
em duas pm'tes de vinte e quatl'o secções cada uma. Paris, gravura de A. Lefont
1.852. FoI. de 1v-126 pago - Segunda edição correcta, sem data; foI. de 1v-125
pag., da qual tenho um bel10 exemplar, por mercê do seu auctor.

i8) Segl~ros de vida; sentimento que os orillinou; em que consistem.; que
oamntias Orrel'eCem; beneficios I-esu/tantes; condições da sua estabilidade; etc.
-Publicaclo no CO?Teio da tm'de em Março de 1858, e transcripto depois em
todas as folhas periodicas do Rio de Janeiro. Sabiu rubricado com as iniciaes
do seu appellido « C. M.» .

19) ~lemoria sobl'e os fins do E.1Stituto Episcopal Religioso, lida em sessão
littem?'ia de 1.5 de Maio de 1.858, e mandada publicar pO?' ol'den~ do Conselho
administmtivo da mesma associação. Rio de Janeiro, Typ. de Domingos Luis
dos Santos 1.859. 8.° gr. de 23 pago

20) DisC?wso no anni-ve-rsa?'io da installação da Sociedade Phil'orpllenica,
em 18(j,5. - Publicado no Ramalhete das Damas.

2i) DiscuI'so pam a inaugllmção do Conservato?'io de musica I'eligiosa do
Rio de Janei7'o em 1.854. - Publicado no Dim'io do R'Ío.

22) Elementos de esC?'ipttwação musical, ou al',e de musica. Gravados em
Lisboa, 1.852. 8.° gr. de 1.4 pago

A estes escriptos, que podem reputar-se originaes, accrescem as seguintes
traducções do francez :

23) Methodo de piano-forte, composto por Francisc.o Hunten. Rio de Ja
neiro, Estamparia de F. Scbimid 1843. FoI. de 97 pag,-Tem chegado a sexta
edição, e foi adoptado no Conservatorio de musica do Rio de Janeiro.



24) G'rande metlwdo' de flUlllta, compilação dos ra7110S0.~ ?1wthodos de De
vienne e Berbiguier. Rio de Janeiro, Estamparia dita, '18!.l,3. FoI. de 79 pago

25) Chirogymnasto dos pianistas, ou gymllastica dos dedos, por C. Mal'
tino - Annexo á segunda edi~ão do J}!Ietlwdo de afina?' o piano.

26) Methodo completo de violão, dividido em tTes pQ.7'tes, composto e dedi
cado aos seus di~cilJ!llos por' },fatteo Carcassi. Rio de Janeiro :1.853. Fol. de 105
pago e uma estampa.

27) Escola do violino; methodo completo e lJ?'og1'essivo, adoptado no Con
servatorio de Pa?'Ís, composto lJelo p1'0reSSOT do mesmo DellJhin Atant. Pal'is
:1.853. FoI. de B5 pag., com uma nota do traductor.

Posto que algum tanto alheias do plano eguido n'este Diccionm'io, com
pletarei aqui a descripção das composições propriamente nJusicaes do nosso
compatriota, documentos da sua proficiencia e aptidão no exercicio tbeorico
pratico da arte que cultiva com gosto e aproveilamento ha tantos annos.

COMPOSIÇÕES EM PORTUGUEZ

28) Melodias originaes (cincoenta), em collecções intituladas: Harpa do
h'ovadol', As Brasileiras, lIielodias romanticas, Mensagei1'Os d'amor, G1'inalda
bmsileim. Algu)nas obtiveram a honra de ser ertidas para o italiano. Póde
ver-se a respeito d'ellas uma ana1yse no Ostensor bmsilei1'o, n.O 50.

29) Cantos 1'eligiosos e coUegiaes, pa'/"[~ uso das casas de educaçüo. Poesia
de tlma senhom bmsileir-a; musica de Raphael Coelho lIIachado. PTop1'iedade
do Instituto Episcopal Religioso. Sem data, 9:,0 de 64, pago innumeradas, Tem no
principio uma carta do Sr. conselheiro Euzebio ele Queiroz Coutinho Maltoso
da Camara, inspector geral da Instrucção primaria e secundaria da côrte, da
tada de 8 de Janeiro de 4,857, em que agradece ao auelor a dewcatoria que
d'esta obra lhe fizera. - Entre os artigos laudatorios que esta publicação ob
leve da imprensa brasileira., distinguem-se os do Tempo de Macayó, e do COJ'
1'eio oflicial de Minas; aquelle pela analyse critica feita á parte UlU ical; este
pelas considerações philosophicas, que apresenta acerca ua utilidade da obra.

COMPOSIÇÕES Em LATml

30) .!fissa solemne, a quatro vozes e grande orchestra, dedicada ao dire
ctor de musica João dos Reis Pereira.

34,) Missa a tres vozes, e pequena OJlchestra.
32) Missa a duas vozes, para uso do coro de N. S. da Caudelaria: acom-

panhamento ue orgão.
33) Te Deu11l a quatro vozes, e grande orchestra, alLemado.
3!.l,) Te Deu11l a tres vozes, e pequena orchestra, altemado.
35) Ecce sacerdos magnus, a tres vozes e orgão,
36) Ave verUln, dueto acompanhado de orgão.
37~ Invocação, duo, solo e cõro, com orcbeslra.
38 Véni, sancti Spi1'itus, a tres vozes e orgão.
39 Veni sancti spi1'itus, a quah'o vozes e orgão.
40) Regem confessol'uln, a. quatro vozes e orgão.
M) Sub tutLm pmesidium, a quatro vozes e orgão.
42) Virgo quam totus, a qnatro vozes e orgão.
!.l,3) Semilabo eum, solo e cõro, com orgão.
4!.l,~ Flos Cannelli, duo, Côro e orchestI:a.
45 Tantum e1'go, a quatro vozes e orgão.
!.l,6 'lantuln e1'go, a tres vozes e orgão.
47) Ladainha alternada, a quatro vozes e orchestra.
48) Seis jaculato1'ias, solo e côro.
Estas composições sacras, executadas em diversas egrejas <lo Rio de Ja-
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11eiro, estavam prestes a ser gravadas em 1859; o que todavia niLo sei se já se
reaUsou.

FR. RAPllAEL DE JESUS, Monge Benedictino, Procl1l'ador geral e
D. Abbade em varios mosteiros da sua congregação, e Chronista-mór do reino
por alvará de H de Novembro de 168L-Foi natural de Guimarães, e m. no
convento de S. Bento de Lisboa a 23 de Dezembro de 1693, contando 79 annos
de edade e 61~ de religioso.-E.

49) Sel'mões val'ios, prégados pelos annos ele 1668 a 670, que assistiu á
occupaÇao de procuradol' geral da sua Ordem na cidade do POI'tO. Bruxellas, por
Balthasar Vivien 1674. 4.° de xVIlI-541 pag., afóra as dos indices finaes. - Con
tém vinte e quatro sermões.

SeI'mões varios, etc. Tomo II: pl'égados na Cltl'ia de Bmga pelos anllos de
1673 a 1675. Lisboa, na Oilic. Craesbeckiana 1688. 4.°

Sermões val'ios, e torno III: pl'égados na curia de Bm.qa pelos annos de 1675
a 77, sendo p,'oC1.wador geral cla sua congregaçao na mesma cw'ia. Lisboa, na
Uilic. Craesbeckiana 1689. 4.° de xIl-426 pag.-São vinte e tres sermões.

50) Castl'ioto Lusitano; Parte r. Ente1'pl'eza e l'estaumçao de Pel'nambuco,
e clas capitanias confinantes, val'ios e bellicosos successos enM"e pOI·tugue::;es e bel
[jas, acontecidos pelo discurso de 24 annos, e timdos cJ;e noticias, l'elaçúes e me
m01'ias certas, offel'ecidos a João Fernandes Vieim, Castrioto ücsitano. Lisboa,
llor Antonio Craesbeck de Meilo 1679. FoI. com o retrato de João Fernandes
Vieira.

A procura que para o Brasil tiveram os exemplares creste livro (apezar
cios seus defei tos, de que logo falarei) os fez subir de preço; passando de 800
ou 960 réis, porque se vencuam em tempos antigos, a valer quantias triplica
da ; e como se tornassem difficeis de achar no mercado, isto animou o livreiro
J. P. Aillaud, estabelecido em Paris, a emprehender por sua conta uma nova
edição, cuja coordenação encarregou ao dr. Caetano Lopes ele Moma. Sahiu
com o titulo seguinte:

Castl'ioto Lusitano, ou historia da guerra entre o Brasil e a Hol/anda, du
mnte os annos de 1624 a 1654, terminada lJela glal'iosa l'estalWaçao de Pernam
buco e das capitanias confinantes. Nova ediçao, dedicada a S. jf. I. o senhOl'
D. Pedl'o II, impemd01" do Brasil. 01'1!ada com o retl"ato de Joüo Femandes
Vieim, e duas estampas historicas. Paris, publicada por João Pedro Aillaud,
Imp. da Viuva Dondey-Dupré 1844.8.° gr. de xxxll-605 pago

Com quanto no principio da advertencia ao leitol" se diga que esta edição
é copia fiel da de 1679, todavia logo mais adiante, depois de enumerar os sa
bidos defeitos do auctor e da obra, confessa o editor que aconselhado por pes
soas entendidas resolveu expurgar o livro de suas imperfeições, no que respeita
ti. fórma, sem alterar em nada a materia. ceEis-aqui (diz elle, ou antes o dr.
Moura) como nos houvemos e simplificamos as digressões, a fim de fazer me
lhor sobresahir o assumpto principal. Supprimimos muitas retlexões e concei
tos, que por sua frequencia mais serviam de empecer o discurso, que de illus
traI' a narração; resumimos alguns factos e allocuções, em que o auctor mal
exerceu sua rhetorica, e que não eram ponto hi torico, pois diz-parece, roi
fama que assim {alcira, etc. Fomos muito circumspectos em tudo o que diz res
peito á credulidade d'aquelles tempos. Emfim, corregimos o estylo, sempre que
nos foi possivel fazeI-o, sem desb'uir o cunho do sell auelor. Assim que as al
terações que n'esta edição se notam, antes se devem chamar melhoramentos
que mudança". Tudo isto assim será: mas o facto é, que a obra reproduzida
sob tal a pecto, e com taes liberelades, não póde já chamar-se o Castl'íoto Lu"
sitano de FI'. Raphael de Jesus, nem póde contentar aquelles que com l'azãÓ
ou sem elJa, exigem na reimpressão de um auctor conhecido a mais escrupu
lo a "fidelidade, em ordem a conservar o seu escripto tal qual elle o deixára.
O resultado é que os exemplares da nova edição, vendidos a 1:200 réis (preço
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mais que razoavel, em vista oa sua nitidez e merilo typographico) não fizeram
baixar o preço dos da edição antiga, que conlinuam a ser procurados, e ven
didos pelas quantias a que tinham ultimamente subido.

5i) ilfonarchia Lusitana. Parte septima. Contém a vida d'el-rei D. Affon
so IV, por excellencia o Bmvo. Lisboa, na Impressão de Antonio Craesbeeck
de Mello 1683. FoI. (Vej. no Diccionar'io, torno VI, o n.O M, 1846.)

Farinha, no Summm"io da Bibl. Lusit., por uma das suas inexplicaveis
conJusões, dá corno impre sa em Lisboa em '1755 a Oitava parte da Monarchia
Lusitana do mesmo auctor, que não foi jámais estampada, segundo affirmam
todos os nossos bibliographos. A Oitava parte, que unicamente existe impressa,
é a de FI'. Manuel dos Sanctos, dada á luz em 1729.

Manu cripla. exi te de FI'. Raphael de Jesus a obra seguinte:
52) Vida d'el-rei D. João IV.-Em dous volumes de folio. Acha-se na

Bibl. Nacional de Lisboa, onde tem a numeraç!io B-2-f.. (Vejo' a este respeito
o Ar'chivo Pittoresco, no tomo IV, pago 291 c 293.)

Barbosa attribue-lhe tambem uma Vida e mOl"te do varão apostolico, o
grande servo de Deus Pr. Antonio das Chagas, fundador' do Seminario do Va
mtojo, r"epar'tida em cinco livros; a qual, diz elle, «se eslava imprimindo».
Haverá lambem n'isto alguma equivocação 'I

No consenso universal dos enténdidos, FI'. Rapbael de Jesus gosou sem
pre de pouco credito como escriptor, no tocante ao seu estylo e linguagem.
D'elle diz o Marquez de Alegrete, que não devéra att:ever-se a continuar a
ilfonm'chia Lusitana por lbe faltarem todas as qualidades necessarias para o
emprego de cbronista-mór. O Castr'ioto L1lsitano (no sentir de D. José Barbosa)
"podendo sahir um livro capaz de ler, de todo se mallogrou, pelos termos im
proprios ue que usa o auctor, além de uns parentbesis impertinentissimos
com que perturba e descompõe a harmouia da narração. Com estas impro
priedades, teve o mesmo auctor a fortuna de ser nomeado chronista-mór, e
n'essa qualidade estampou a Septima paTle da ilfollat'chia Lusitana em que a
gmvidade bistorica se vê de tal modo de figurada, que não tem periodo que
não seja improprio, nem palavra que e leja no seu devido loltar' partes de que
necessariamente resulta um todo monstnloso».-Emfim o P. Francisco José
Freire chega a affirmar, que FI'. Raphael morrêra sem saber o como devéra
falar a sua língua um correcto escriptor portuguez!

Póde ser que haja n'este julgamento dos criticos demasiacJa severidade
para com o nosso monge benedictino. Pelo menos é cerlo que nos peccado~ de
FI'. Raphael de Jesus incorrem hoje entre nós com maior gravidade, talvez

• certos escriptores, aos quaes nem por isso faltam apaniguados, e sequazes que
timbram de imitaI-os!

O collector do chamado Catalogo da Academia, em conformidade com as
opiniões do seu tempo, transcurou o nome d'este chroni ta-mór, não fazendo
menção alguma·de qualquer das sua obras impressas.

UAPHAEL DE LEltIOS DE AFFONSECA, Cavalleiro da Ordem de
Christo, Bacharel em Direito Civil formado na Uui,rel'sidade de Coimbra Ad
vogado ela Ca a da SupplicaÇão, etc. Por morte de sua mui bel' abraçou o e tado
ecclesia tico, ordenando- e Presbytero,-Foi natural de Lisboa~ e n. em !63q.
A data do seu obito ficou ignorada. Quando contava de edaae nnte e dou
annos publicou a obra seguinte:

ií3) (C) Commento P01'tugue= dos quatl'O lim'os de Institula do Imperado,'
Justiniano, ou breve r"esurno do Dil'eito Civil. Com toda a doutrina é explicaçii.n
dos textos, opiniões dos doutol"es, limitações e amlJliaçúes do dil'eito COl1unUln
e do r'eino, confinnadas com muitos 10gaTes da Sagr'ada Scr"iptura e Sanctos
Padres e c01'roboradas com var'ias decisúes e casos julgados no supr'emo senado
da Casa da Supplicação acommodadas com estylo p1'adico aos titulos e pam
grapho. da Instituta. - Pr'imeir'a e seglflda pal·te. Lisboa por Manuel ela ilva

TOMO Vfi 4.



1656. FoI. de xvm-3.68 folhas, numeradas pela frente, cmp um retrato eLo
auctor, gravado em madeira, e assás grosseiro.

O auctor do Demet1'io modenw faz d'este livro um juizo, que nada tem
de lisonjeiro. (( P6de applical'-se-Ihe (diz) com justiça o Spectatum a,dmissi rí
swm teneatis, amicí, de Horacio. Para meU,er compaixão a respeito do seu'auctor,
basta ler-lhe o titulo, tão extravagante. A maneira de um enxame de abelhas,
assim são .os delirios periodicos, e vicios em que sl,lperabundaJl. (Dernet. mo-
dema, pago 215.) .

FU. RA.:PHIlEL DA PUlUFICAlÇ..iO, Franciscano da provincia de
Sancto Antonio do Brasil, cuja J:egra professou no convento de Paraguaçu, a
17 de Julho de 1708. Foi Mestre de Tbeologia e Artes na sua Ordem, e occu
pou durante algum tempo o logar de Commissario da província em Pernambuco.
Dizem que era dotado de memoria felicissima, e perito nas linguas vivas euro
peas, com sufficiente conhecimento da hebraica. - N. no IOll;aJ' de'Matozinhos,
proximo do Porto, em 169:1, e m. no convento da Bahia a 3 de Ahril de 17M,
com 53 annos incompletos de edade. -'- E.

54.) Letras symbolicas e sibyllillas; obm de 1'ecj'êaçúo e de utilidade, cheia
de el'udiçúo sag1'ada e p1'ofana, de noticias antigas e modernas, com docU'men
tos hist07'icos, politicas, mames easceticos: Lisboa, por Francisco da Silva 174.7.
FoI. de XXJJ-54.4. pago

Livro em verdade ingenboso, e de muita curiosidade, do qual ví nm exem
plar na liv)'aria de Jesus, n. O 752-19. Passa entre nós como quasi desconhe
cido, e não me recordo de have!; encontrado até hoje algum exemplar á venda
publica. Comtudo, o meu amigo sr. J. C. de Almeida Carvalho me diz ter com
prado um ha poucos mezes.

Para a biograpbia ou elogio do auctor, vejo o Oj'be Se1'aphico de Jaboatão,
no tomo I, preambulo, a pago 226 e 227. Ahi se faz men,çao de outras obras
suas, das quaes umas impressas em latim, e outras mauuscriptas. D'elle fala
tambem Agostinho Rebello da Costa, na sua DeS(}l'ipçiio do POI·tO.

55) RATOS (OS) DA ALFANDEGA DE PANTANA: Poema bUl'
lesco em oito cantos, dedicado a todas as Alfandegas do Universo, p01' J. 111. P.
Porto, Typ. da Revista :1.84.9. 12.° gr. de :1.26 pag., e mais uma de erratas. Com
põe-se de 352 oitavas rythmadas.

Do mesmo genero, e fructo de similhan;te inspiraçãO é tambem o seguiJ;lte,
que precedeu de perto ao que fica mencionado:

As Commendas: Poema hm'oi-comico satYl'ico, em cinco cantos, P01'"'' -.
Lisboa (aliás Porto) 1849. 8.° de v1-82 pag., e mais duas innumeradas no fim.
Comprehenue pouco mais ou menos :1.600 I'ersos hendecasyllabos soltos.

O nome do auctor d'e. tes poemas não é de CeI'to um mysterio, que consiga
occultar-se aos olhos de leitores entendidos. Se a YOZ publica o não tivera de
nunciado, sobrav~m para manifestal-o, em falta de argumento mais positivo, a
dicção e estylo das duas producções, confrontadas com as de outras, assás co
nhecidas do publico, e a que e mesmo auctor conferiu o cnnho da autbenti
cidade. Esse nome não pôde entrar no logar competente do Diccionm'io, porém
tem de ser inscripto honrosamente no supplemento fma!. Entretanto, attenta
a natureza melindrosa de tnes composições, não creio ser-me licita por agora
a divulgação publica de um segredo, para que não estou devidamente auctori
sado. Continnem, pois, os dous poemas a gosar do pl'irilegio de anonymos, e
fique a quem compete o direito de reclamar para eJles a honra da paternid~de.

RAYl\IUNDO ANTONIO DE BULHÃO PATO, AmaJ1uense da Se
cretaria d'Estado das Obras Publicas, Commercio e Industria, Socio correspon
dente da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc.-N. em Bilbao, Jlas pro
víncias Vascongadas (reino de Hespanha), em :1.830; e foram seus paes Frílllcisco
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Antonio de Bulhão Pato e D. Maria da Piedade Brandy.-Publicou-se a seu
respeito Pffi e boço biograprnco-critico pelo sr. RebeIlo da Silva, acompanhado
de retrato, na Revisla Contempol'anea, tomo 1 (1.859-1.860), pago 539 a 55D.-E.

56) Poesias de R. A. de Bulhão Palo. Lisboa, Typ. da Revista Universal
1.850. 8.° de 95 pag., e mais duas innumeradas no fim.

57) Versos de Bulhiio Pato. Lisboa, Typ. da Sociedade Typogr. Franco
Portugueza 1.862. 8.° gr. de vIl-2f6 pag., e indice final. Edição esmeradamente
feita, da qual possuo um exemplar, devido á generosidade do meu iIlustre con
socio.-Contém este volume cincoenta e dous trechos poeticos, alguns inedi
tos, outros já incluidos no opusculo precedente, ou em varios periodicos lit
terarios de que o insigne poeta ba sido cullaborador, taes como os Pamphlelos
(1.8M!), a Semana, Revista Peninsular, Revista Contempomnea, etc., etc. Na
classe dos primeiros avulta o poemeto Um sonho, ou Lelia (pag. 1.65 até 1.96),
e na dos segundos a Pm'isina, imitação de Byron (pag. 71~ a 97).

58) Paquita (Poema).-Sahiu o canto 1, con tando de 600 versos em sex
tinas bendeca yllabas rythmadas, na Revista Peninsular, tomo II (1.856), pre
cedido de uma carta-prefacio do auctor ao r. A. Herculauo, e·da resposta d'este..
-Publicaram-se tambem alguns fragmentos dos cantos Il, UI e IV na Revista
Contempomnea, vo1. II, pago M4 a lj,2L-Brevemente, segundo consta, deve
sahir á luz completa na sua íntegra esta obra, que os admiradores particula
res do auctor, e o publico esperam impacientes.

• Da sua indole poetica, e do caracter das suas primeiras tentativas, faz
o seu biograpbo a seguinte apreciação:

" Bulhão Pato desde o primeiro canto separou-se dos pios luctuosos dos
barbadões, e dos punbaes o venenos dos auctores carniceiros, que percorrendo
os cemiterios em busca de ca eiras luzídias, e de e pectros Jnelodramaticos,
encbiam a scena portugueza de anões e lobis-homens, encascados em grevas e
enxotes, em arnezes e cellada , encharcando de lagrimas, que podiam ser mais
bem aproveitadas, o lenros das beldades, que applaudiam por moda as tetri
cas e pavoro as composições, de que ás vezes só o ponto escapava, para dar o
ultimo reclamo no moio dos bravos da platéa.

"A poesia " Se coms '11iio conto», compo ta em Janeiro de 1.8lj,7, é apenas
um ensaio; mas um ensaio que logo denunciou duas qualidade, raras obre
tudo para a epocha em que foi oscripta: individualidade no estylo, e simpli
cidade desafIectada na fórma; exactamente o contrario do que mais apparecia
então na plebe dos glosadores servis das bellas odes de Victor Hugo, e dos can
tos de Lamartine, etc."

RAYIUUNDQ CAllIARA DETTENCOURT, de cujas circumstancias
pessoaes nada posso dizer por agora.-E.

59) Eustachio: episodio cios pl'imeü'os tempos cio clwistianis1ll0, P01' Chl'is
lovão Schmid, seguido do conlo moral "A Familia ch.l'istã". Traduzido do (mn
ce::;. Rio de Janeiro, Publicado e á venda em casa de E. & B. Laemmert, im
pre o na sua Typ. 1.862. 1.6.0 gr. de HO pago com uma estampa.

FR. RAYlUU~T»O DA CONVERSÃO, Franciscano da Congregação
da terceira Ordem. Foi Vigario do côro no cOl1venfo de .S. de Je us, e Com
mi ario dos Terceiros eculares.-N. om Li boa, e foi bapti ado a 6 de De
zembro de 1.60i: m. no Com-ento do Vimieiro a 29 de Septembro de 176L
-E. .

60) Manual de tudo o que se canta (ára do cór'o, con{o?'me o uso dos r'eli
giosos da Sagmcla 01'dem da Penitencia cio r'eino de pO?·t~!gal. Coimbra, por
Rodrigo de Carvalbo Coutinho 1765.4.0

Diz Cenaculo nas lIfern. Rist., pago 1.56, que" um espirito verdadeiramente
ecclesiastico domiuava n'esta obra, nma das primeiras no seu genero, e das
mais extensas que então se imprimiram no reino."
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RAPHAEL DE SÁ DAESCA E lllONTARROYO. (Vej.1Ifanuel Fer

1'eim da Costa e Saboya.)

RAYMUNDO CORRÊA PINTO TA1UEIRÃO, 2.° Barão de Vallado
(titulo creado em 21 de Janeiro de 1837), Commendador da Ordem de Isabel
a Catholica de Hespanha, Bacharel em Direito pela Universidade de Coimbra;
e Governador Civil do districto do Porto no intervallo decorrido de 1853 até
1859.- . a 21 de Maio de 1807.-E.

61) Relatorios apnsentados á Junta ger-al do dist1'icto do Porto, nas suas
sessões O1'dinm'ias de 185q" 1855, 1856, 1857 e 1858. Porto, na Typ. de Se
bastião josé Pereira. Fol.-Dividem- e respectivamente nos seguintes capitu
los: Admini tração districtal- Segurança publica-Instrncção publica- Saude
publica -Viação publica- Subsi teucias - Beneficencia publica - Expostos
-Emigração, etc. Cada um d'elles acompanhado de docnmentos e mappas ue
monstrativos, etc.-Alftrma elle proprio haver organisado e escripto estes re-
latarias. Vejo a Opinião n.O 809, de 1q, de Septembro de 1859. •

• RAYl\IUl\TJ)O ,JOSÉ DA CUNHA llIATTOS, €ommendador da 01'
uem de S. Bento d'Avis, Official da Ordem Imperial do Cruzeiro, Marechal de
campo do exercito do Bra il, Vogal do Conselho Supremo de Jusfiya Militar,
Deputado á Assembléa geral Legi lativa em 1826 e 1829; Sacio fundador e
Vice-presidel~te do Instituto Historico e Geographico do Brasil (onde foi s?
lemnemente 1Il3ugmado o seu busto em sessão de 6 de Abnl de 1848); SaCiO
e Secretario perpetuo da Sociedade Anxiliadora da Indu:ltria Nacional; Sacio
correspondente do Instituto Historico de França, da Academia Real das Scien
cias de Napoles, etc.-N. na cidade de Faro, capital do Algarve, a 2 de No
vembro de 1776, sendo seus paes Alexandre Manuel da Cunha :iI'lattos, então
furriel do regimento de artiJberia da mesma cidade, e depois tenente empre
gado no Arsenal do exercito, e D. Isabel Theodora Cecilia de Oliveira. -Tendo
assentado praça no relerido regimento em 24 de Julho de 1790, militou nn. di
visão auxiliar portugueza durante a campanha da Catalunha, denominada do
Roussillon; e bavia concluído o e. tudos proprios da sua profis ão, quando em
1797 sahin de Li boa para as ilba de S. Tbomé e Príncipe, onde foi succes-
ivamente promovido aos posto de Tenente, Capitão, Major e Tenente-coro

nel, exercendo conjunctamente varias commissõe e cargos do erviço, até o de
Governador inte'J-jno das me mas ilhas em 18J5. Nos anuas de 1817 c seguin
tes, acbando-se já no Brasil, serviu na provincia de Pernambuco sob as ordens
do governador e capitão general Luis do R go, e foi em 1819 nomeado' icc
in pector do Arsenal do Exercito no Rio de Janeiro. Tendo abraçado a causa
da independencia do Brasil, prestou ao imperio importante serviços militares,
politicas e litterario .-M. no Rio de Janeiro a 2 de Março de 1839.-Para a
sua hiographi:t, vejo os Elogios hist01'icos, recitados em diversas sessões do
Instituto Historico pelos srs. Pedro de Alcantara Bellegarde (Revista t1'imen
sal, tomo I, pago 283 e sego da segunda edição); Manuel de Araujo Porto-ale
gre e Francisco Manuel Raposo d'Almeida (Revista, vaI. IV da 2." serie, ou
tomo Xl da collecção g~ra], a p.ag. 219 ~ 234); e tamJ)em a C01'ographia do
Algarve, por João BaptIsta da Silva hopes, pa~. 461 a 464.

Eis aqui a resenba das obras qne d'elle VI, ou sei impres a:
62) Co?'ogmphia histo1'Íca das ilhas de S. Thomé, Principe, Anno-bom e

Fel'nanclo PÓ, esc1'ipta paI' R. J. da C. 111. Porto, 'I'yp. da Revista 1842. 8." gr.
de 133 pag.-Sabiu 'pelo mesmo tempo in erta em artigos successivos nos to
mos VIU e IX da Revzsta Littera?'ia, a pago 289, 454 e 481 do primeiro, e pago
97, i75 e 189 do segundo.-Datam estes trabalhos do anno 181õ, em que o
auctor era Capitão-mór, ou com mandante na ilha de S. Thomé.

A noticia dos exemplares tirados em separado deve accrescentar-se á qne
dá d'e tes escriptos a Bibliogmphia Hist, do sr. Figaniere, a pago 192.
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63) Ensaio historico-politico sob,'e a ol'igem, 1Jrogressos e lIw'ecimentos da

a,ntipatMa e l'eciproca aversüo de alguns p01'/ugue::;es europeus e bmsilei1'os. Rio
de Janeiro, 1822. 4,o-Aioda não pude ver esta obra, bem como as seguintes.

64) NO'IJa questão politica: "Que vantagens l'esultarLÍo aos l'einos do Bm
sil e de Portugal, se consC1'val'em uma união sincC1'a, pacifica e leal?)) Rio de
Janeiro, 1822. 4,°

65) Questão politica: " Qltal sel'á a SOl·te dos l'einos do BI'asil e de Portu
gal, no caso do l'omp'imento ete hostilidades?" Rio de Jaoeil'o, 1822, 4.°

66) Memol'Ías da campanha elo senhor D. Ped,'o ele Alcantm'a, ex-impem
dOl' do Bmsil, no l'eino de P01·tugal, com algumas noticias antel'i01'es ao dia elo
scn desembarque. Rio de Janeiro, Typ. Imper. e Const. de Seignot-Plancher
1833,8.° 2 tomos.- Escreveu esta obra como testemunha ocular, tendo assis
tido no Porto durante a maior parte do cerco, até regressar d'alJi para o Bra-
sil em 1833. .

67) Itinel'ario do Rio de Janeil'o ao Pal'á e Mamnhão pelas 1Jl'ovincias de
Minas-gC1'aes e Goya,::, etc. Com quatl'o g1'Ondes mappas cOl'ograpllicos, e estam
pas explicativas elo texto. Rio de Janeiro, Typ. Imper. e Coost. de J, Villeneuve
1836. 8.° 2 tomos. - O preço d'e ta obra é de 12:000 réis no Brasil.

68) Repertm'io da Legislação militar actualmente em vigor 'no exercito e
armada do imperio do Bl'asil, etc. etc. Rio de Janeiro, 1834 a 1842. 4.° ii to
mos,

Consta que deixára manuscriptas: ilJem01'ias pú'iticas, militares e biogra
phicas, em um volome de folio, as quaes se conservam originaes na Biblio
theca Fluminense, segundo se vê do respect.ivo Catalogo impresso: e bem assim
um Diccionm'io Milital' inglez-portuguez, e portuguez-inglez, não de todo com-
pleto. .

Os seus biographos lhe attribuem alguns outros e criptas, que' parecem
diversos dos antecedentes, se não ha, como julgo, confusão ou duplicação ao
menos em parte dos titulas respectivos. Vej. na Revista trimensal o tomo Xl, a
pago 228 e 238.-E diz-se que ba tambem Memorias uas impressas no Auxi
liador da Industria Nacional, que até agora não tive pos ibilidade de ver.

RAYl\IUNDO JOSÉ 'DE SOUSA. GA.YOSO, CavaIleil'O professo na Or
dem de Chl'isto, Tenente-coronel do regimento de milicias de Caxias, na capi
tania, hoje provincia do Maranhão, imperio do Brasil; Ajudante que foi do
Thesoureiro-mór do Real Erario em L'ishoa, etc.-N. em Buenos-ayres, no anno
de 1747, sendo filho de João Henriques de Sousa, de quem fiz menção no Dic
ciollU1-io, tomo ITl, pago 384.-tif, em 1813, na ribeira de Itapicl1\'u, freguezia
de N. S. do Rosario,

Trasladarei o que n. seu respeito se lê em uns breves apontamentos bio
I:raphico-justificativos, que ácerca de sua pe soa me foram ba pouco envia
dos do Brasil. Contém este documento particularidades a.sás curiosas e inte
ressantes para serem omittidas: porém o caracter de alwnymo, com que me
chegou ás mãos, não permitte assumir eu proprio n. respon abilidade. de todos
os factos e incidentes que abi se relatam, e que em parte podem talvez, en
volver circnm tancias desairosas para a fama e credito de terceiros, TraI? cre
vendo-o pois fiel e integralmente satisfaço, quanto em mim cabe, ao desejO da
pe soas que taes apontamentos me forneceram; rectificando ao mesmo tempo
por e.stas informações o que possa dar-se de inexacto no que a respeito de Jo~o
Hennques de Sonsa se disse, fundado em outras, no lagar supraClt.ado do Dto-
Cional'io, . -

"Antes do seu falecimento, Raymundo José de Sousa Gayoso julgou de
ver justificar-se para com séns filhos, provando a. sua innocencia no extravio
de i785 dos dinheiros do real erario, feito pelos fieis, e por cujo motivo 131113
sotTreu pena de degredo por cinco annos para o MaranhãO, onde depois da
morte de seu pae, e da do principe D. José, seu protector, se deixou ficar, ca-



sando com D. Anna Rita Gomes de Sousa, filha legitima do mestre de campo
de milicias José Antonio Gomes de Sousa, de cujo consorcio teve um filho e
duas fil bas,

"Por falecimento de el-rei D. José I, abatido_o partido do marquez de Pom
bal, foi quasi envolvido na sua desgraça o thesoureiro-mór do erario Joaquim
Ignacio da Cruz Sobral. Chamado ao paço João Henriques de Sousa, pam dar
um plano de reforma do erario (o que elle fez, apresentando as suas Reflexões
sob,'e o pagam.ento das dividas "eaes e ,'e(01'rlza da adm.inistmçlÍo, 1777), e tomar
entrega da thesouraria-mór d'aquella repartição, onde exercia o logar de es
crivão, este honrado vassallo pedju humildelfJente á sobel"ana que o eximisse
de uma incumbencia para que o seu genio era totalmente opposto, e que COD
servasse no seu logar o thesoureiro-mór: porém sua magestade deu mostras
de que lhe não acceitava a escusa. Como fosse preciso nomear lambem presi
dente para esta repartição, foi-lhe pedido o seu parecer, que elle deu a favor

, do marquez de Angeja, que já anteriormente o havia disposto para esta insinua
ção. Foi, pois, nomeado presidente o marquez: mas d'este procedimento de
João Henriques de Sou.sa lbe resultou ainda maior inimisade da parte do the
soureiro-mór, e uma alfectada protecção do marquez. Faleceu Joaquim 19nacio,
e foi nomeado em seu lagar João Henriques de Sousa, dando-lhe a rainha a
entender que por sua morte passaria a occupar esse emprego seu filbo Ray
mundo José de Sousa GaYflso, a quem nomeou seu ajudante,

teRaymundo José de Sousa Gayoso fOra educado .em França e em Ingla
terra, e era homem de conhecimentos variados, e especialmente se havia de
dicado ao estudo das finan ças.

"Infelizmente, porém, um acontecimento imprevisto foi parte para que
elle de repente se visse perseglúdo, e condemnado, victima de inimigos pode
rosos e pouco leaes.

"Com a ambição de avultados lucros, os fieis extorquiram grandes sommas
dos cofres para negociarem, contando restituil-as na occasião do balanço geral.
Mas não succedeu assim, pela demora dos effeitos que se esperavam para rea
lisal-as. Parecerá extranho que elles o fizessem sem consen ti mento do thesou
reiro-mór, ou do seu ajudante: mas estando elles combinados entre si, isso
lhes era facil, porque as entradas nos cofres de um serviam para encobrir as
faltas dos outros, e não havia motivo para suspeitar-se d'elles.

,,0 thesoureiro-mór, conhecendo pelo balanço do horroroso extravio, deu
logo parte ao presidente; e fingindo não tel-o percebido, para que os culpaclos
não fugissem, insinuou ao seu ajudante que visse se podia obter d'elles efl'eitos,
ou dinheiro que cobrisse o extravio, indemnisando-se assim a fazenda real.
E de feito, aindâ elle conseguiu, se não arrecadar, saber onde paravam os di
nheiros extraviados, e os réos foram logo presos, a requisição d'elle tbesou
Teiro-mór. Foram pnuco depois condemnados, assim como o ajudante do the
soureiro-mór, apezar de se declarar na sentença a sen respeito, - que os fmtos
e falsidades d'estes fieis não teriam tido limites, se elles tivessem podido cor
romper o ajudante do thesoureiro-m6r, como intentaram! -Sua magestadc a
rainha, que nem de leve quiz admittir uma suspeita contra a honra iIlihada
do thesoureiro-mór, prohibiu não só o sequestro nos seus bens, que todos de
viam considerar-se hypotbecados á fazenda real pela abonação dos fieis, como
tambem, talvez por não ignorar que haveria desejo de sacrifical-o á inveja e á
má vontade de seus inimigos, mandou por seu real decreto, separar do pro
cesso tudo quanto dissesse respeito a este hOl1l'ado vassaJlo, para ser caOlera
riamente sentenceado.

"Concedeu-lhe depois uma pensão de oitocentos mil réis, com sobreviven
cia para seus filhos, talvez lembrando-se da repugnancia que eIle oppuzera. á
sua nomeação, e da promessa feita a seu filho; pois que pelos serviços que
havia prestado na creação do real Cl'ario, já el-rei D. José lhe havia dado em
vinculo umas fazendas dos proprios, ' •
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"Foi João Henriques de Sousa quem. creou em. Lisboa a aula publica do
commercio, da qual foi o primeiro lente; servill de.provedor da junta do com
mercio e administrador dos diamantes; além de outras incumbencias particu
lares, nas quaes mereceu sempre o mais benigno acolhimento do soberano, e
a sua publica e particular appl'Ovação.

"Seu filho, retirado e esquecido, "iveu o resto dos seus dias na sua fa
zenda de lavoura, onde continuou a estudar com assiduidade, e deixou, além
de outros manuscriptos que se extraviaram, e de varias tl'aducções do inglez
e francez, os seguintes:

69) Apontamentos do que teln lembrado para augméntar a l'ique-::a do es
tado, e reflexões polil.icas sobre o modo de atalhar algumas desordens da fazenda
real, p"omove,' a industria e commercio, as al·tes, as manu{actu'ras, por meio
do restabelecimento do credito publico, ofTerecidas ao serenissimo senhOl' D. José,
principe do BI'U$il, no anno de 1790 (Inedilo).

70) 1I1ani{esto histo1'ico-anallltico, ou compilação de docwnentos ve"idicos,
que comp"ovam que Ralllnundo José de Sousa Gayoso, ajudante que roi do the
SOll1'ei"o-mó,' sim pae, João Henriques de Sousa, roi sentenciado na causa dos
extravios do Erm'io em 1786, arbitraria, lisoTl.ieirct e injustlssimamentc, com
nullidade de sua naIUl·e:;a., visto a senlença ser dada c011!7'a di'I'eilos expressos
e {tmda.da em (alsas definições e errados principios de dÜ'eito, e contm a vel'
elade sabida dos autos, a.pe:;ar de algumas omissões, e ele alguns {actos appa1'Cn
temente peccaminosos, dos quaes não lhe ,'edundou nunca interesse, e só sim se
encaminhavam em beneficio da (a:;enda ,'eal. Escripto em i81O. (Inedito),

71) Compendio hislorico-politico dos principios da laVOltrct do 1I1amnhúo,
suas pl'oducções e progressos que tem tido, até ao 1J1'esente; ent,'aves que a vão
deteriol'ando, e meios que tem lembl'Udo para desvaneceI-os, em augmento da
11IesmCb lavolwa, e sem prejui:;o do ,'eal patl'imonio, Consagrado á saudosa me
moria do muito alto e muito poderoso senh01' ,'ei de POl'tugal D. José I verda
dei1'o creador da lavoum e do commercio c/'esla capitania. POl' Rall111Undo José
de SOl/sa Gayoso. Publicado pela sua viuva. Paris, na omc. de P. N. Rougeron
i8i8, 8.° gl', De 337 pago de numeração seguida, contadas da maneira se
guinte: III a y dedicatoria da viuva : VI a XXIl dedicatoria do auctor' XXIII a
xxxv discurso preliminar; 35 a 337 o corpo da obra (cujos exemplares difli-
oilmente se enconl!'am.)>> . ,

Até aqui os apontamentos alludidos. Acerca do Compelldio !tisto"ico diz o
sr. Varnha"en na sua Bist. geral do Brasil, tomo lI, pago 34,9: "Não sendo re
commelldavel pela copia de noticias na parte bistorica, deu importantes noti
cias ácerca da agricultura e commercio do Mal'anhão, apontou muito abusos
que havia a corrigir, e ministrou nlio pouco auxilios li Statistica da capita
nia, que pouco depois publicou o coronel Lago».

Provavelmente,por falta de conhecimento, deixou de mencionar-se n'aquel
les apontamentos o opusculo seguinte, que supponho muito raro, não s6 por
essa circulllstancia, mas porque alnda não encontrei d'elle até hoje mais que
um unico exemplar. O seu litulo é:

72) Minuta hist01'ico-apologetica da conducta do bachU1'el Manuel Antonio
Leitão Bandeim, ouvido,' geral, cOl'l'egedor c p1'Ovedor da comm'ca do Ma1'a
nhüo pelos annos de 1.785 a 1789. Achada ent,'e os 1Japeis do falecido Raym.tmdo
José de SOl/sa Gayoso addicionada C01n notas P01' José Constantino Gomes de
'Castl'o, conego ela cathed,'al do j],Iamnhão etc. Sem designação do logar, typo
graphia, etc. (pelos caracteres parece haver sido impresso em paiz estt'angeiro)
1818. 4,,0 de 47 pago (Vej, no .Qiccionario, tomo II', n,o J, 299i, e lomo v n.O
M,117,)

nA.YIUUNDO MANUEL DA SILVA ESTRADA, cuja circumstancias
pessoaes se occultaram até agora ás minhas invesligaçõe .-E.

73) Con(I'ontação minuciosa dos dous poemas "Lusiadas" e "Oriente", ou
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defeza irnpa1'cial do gmnde Luis de Camões, contm as invectivas e embustes do
discu1'so prelimina1' do "Oriente" composto JJelo P. José Agostinho de Macedo,
etc. Lisboa, na Imp. Nevesiana 183q" q,.o de 56 pag.-Este escripto é, não sei
porque, pouco vulgar.

Vej. sobre o mesmo assumpto no Diccio1!m'io o tomo I, n.O A, 1.073 e
1.076; e tomo VI, n.O N, 96.

7q,) • RECUEADOR lllINEIUO (O~; Periodico littem1'io. Ouro-preto,
'l'yp. Imparcial de Bernardo Xavier Pinto de Sousa 18q,5 a 18118. q,.o Comprehendc
7 tomos, com 8q, numeros, adornados de varias e taDlpas lithograpbadas.-Foi,
se não a primeira, uma das primeiras producções d'esta especie que se publi
eára na provincia de Minas-geraes. Teve por seu fundador, director e princi
pal redactor o referido sr. Bernardo Xavier Pinto de Sousa, do qual se tractou
Já. no tomo I do Dicciohm'io, e a cujo respeito haverá mais lue dizer no Sup_·
plcmento final.

Esta eolleeção contém uma infinidade de artigos de instrucção e recreio,
que a redacção classificou ou dividiu sob as epigrapbes llfcmO/'ia, Ra::;úo, Ima
ginação. Subdi videm-se estas em artigos topograpbicos, statisticos, cbronologi
cos, historicos, Liographicos, sciencias naturaes, beIJas artes, philosophia, cri
tica, romances, poesias, charadas, anecdotas, Jogógriphos, etc., etc. Forma um
grossissimo volume de vIII-1312 pago de numeração seguida. Po suo d'elIa um
exemplar, devido, como os de muitas outras obras, á generosidade do sr, B.
X. de Sousa.

75) RECREATIVO (O); jOl'nal semana'rio. Lisboa, em diversas Typogr.
1838, q,.0 gr. de 382 pag., afóra as do rosto e indice, que são 7 innumeradas.
Com ~ravura intercalada no texto. Comprebende q,8 numeras, publicados o
primell'o em 1 de Fevereiro, e o ultimo em 28 de Dezembro de 1.838. Foi prin
cipal redactor d'esta folha o sr. Francisco Duarte de Almeida Araujo, de quem
espero tratar novamente no Supplemento final.

Contém entre muitos artigos de historia, geographia, sciencias naturaes e
artes, etc., não poucos relativos á bistoria politica e militar de Portugal antiga
e moderna, vistas e descripções de cidades, viIJas e monumentos notaveis d'e te
reino e das po sessões ultramarinas, etc., etc.-Finalmente .:. coJlecção assás
noticiosa, e que póde ser consultada com proveito em alguns casos.

76) RECREIO (O), Jonwl das Familias. Lisboa, na Imp. Nacional 1835
a 18g,2. q"o 8 tomos com estampas litbograpbadas.- (Vej. Emilio Achilles /rfon
tever·de.)

77) RECREIO POPULAR, scmanm'io noticioso c instruct-ivo. Lisboa,
'l'yp. Universal, rua dos Calafates n.O 11.5. 1855-1856. q,.o on 8.° gr. de 216
pag., com algumas gravuras intercaladas no texto. Sabiram vinte e septe nu
meros, a contar de lq, de Junho de 1855 até 1.0 de Abril de 1856. Contém mui
tos artigos em prosa e verso, proprios d'esta especie de publicações, e um es
boço da Histm'ia da typogmphia, cuja continuação ficou interrompida com a
suspensão do jornal.

78) REDACTOR (O), ou ensaios pel'ioclicos de liUe1'at~wa e conhecimentos
scientificos, destinados para illustrar a nação P01'tugue::;a. Li boa, na Imp. Regia
1803. 8.° gr.-Vi ómente os numeras 1, 2 e 3, de Septembro, Outubro e No
vembro do dito anno, e ainda não pude verificar se alguns mais se publicaram.
-(Vejo José Ped1'o Quintella).

REFLEX9ES SOBRE A CONSPIRAÇÃO DE i8i7. (Vej. Fr.llfat-
thells d' Assumpçúo Brandão.) .
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79) (C) REFORMAÇÃO DA JUSTIÇA 1Jor elr-r'ei D. Filippe II. Lis
boa (por Antonio Ribeiro, segundo uns; ou por André Lobato, dizem outros)
:1583. Fol.-Não tive ainda occasião de examinar exemplar algum.

80) REFUTAÇÃO ANALYTICA de UllI Manifesto assignado pelo in
tl'USO Govel'nador de Goa, que em data de lO de Janeú"o do pl'esente anno se
publicon, tmdu.::sido em inglez na Gazeta de Bombaim, etc. Offerecido aos p01"
tugue::;es da India POl' F. D. N T. Sem logar da impressão. (Os typos, papel,
etc. inculcam seI' estampado na India) ~83lj,. :12. 0 de 33 pag.-O governador
denominado intruso era o vice-rei que fôra d'aquelle estado D. Manuel de Por
tugal e Castro.

A noticia d'este opusculo deve accrescentar-se na Bibliogr. Hist. do sr. Fi-
ganiere. .

8:1) REGIl\IENTO DA ALFANDEGA da cidade do Porto. (Dado por
el-rei D. Pedro II em 2 de Junho de 1703). Porto, na ame. de Antonio Al
vares Ribeiro Guimarães 1770.4.0 de BO pag.-Haverá provavelmente edi
ção mais antiga, que ainda não cheguei a ver.

82) REGIIUENTO PARA A BOA ADllIINISTIlAÇÃO DAS DECI
MAS; de :19 de Junho de 1652. FoI. de 38 pag.-Vi um exemplar na livraria
da Imprensa Nacional. '

83) REGIMENTO DA FORMA. POR QUE SE HA DE FAZER o lan
çamento clas decimas; de 9 de Maio de 16M. Lisboa, por Antonio Alvares 1654.
FoI. de 34 pag.-Existe um exemplar na livraria da fmprensa Nacional, bem
como do seguinte:

8lj,) REGDIENTO DA FORlUA POR QUE SE HÃO DE COBUAR
os reaes imlJ.ostos na cal'JlC e vinho na cidade: de 3 de Novembro de 1674. Lis
boa, sem designação da Oflic. 1674. FoI. de 28 pago

85) (C) REGIl\IENTO DE COMO OS CONTADORES DAS CO
MARCAS hão de pl'OVel" SObl"e as Capellas: Ospitaes: Albregm"ias: Confrarias:
Ga{al'iafi: Obl"as: l'el'ças e Residuos. Nouamente ol"denado e copülado 1)e/o mltyto
allo e nmyto 1Joderoso Rey dõ Jllanuel. Lisboa. por João Pedro de Bonhominis
:15:14. FoI. de 58 folhas: caracter gothico.-Ha um exemplar na Bibl. lacio
nal de Lisboa, e outro na Bib!. Publica Eboreuse, enquadernado junto com o
Regimento e Ordenações da Fazenda da edição de 1516.

Vi um exemplàr comprado ba annos por 1:600 réis.
José Ana tasio de Figueiredo na Synopsis C/won., tomo I, parr• :176, tl'a

ctando especial e uemoradamente d'este Regimento, que é de summa raridade
·por não ter sido jámais reimpl'es o," attl'ibue esta edição de 1514 ao impres
sor Luis Hodrigues. Parece que houve n'i to lapso de penna, visto que dos
prelos d'este babil typograplio se não conhece obra alguma de data anterior
a 1539.

86) REGIl\lENTO DOS OFFICIAAES das çidades villas e lugares
destes Reynos etc.-Em Lisbooa pe'r Valentym (emandez aos xxix dias do mes
de 1I1al"co de i504. 4.°

Há d'este rarissimo livro um exemplar na livraria de Joaquim Pereira da
Costa, avaliado no respectivo inventario em :1:200 réis. É provavel que para
ella passa se juntamente com a melhor, e mais escolhida porção da livraria do
dr. Rego Abrancbes, que o dito Joaquim Pereira da Costa arrematou por avul
tado preços, no leilão a que se procedeu por morte do filbo do referido dr, em
1855.
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87) REGIMENTO E ESTATUTOS sobre a ,'eformaçcio das t,'es Ot'dens

militares. Lisboa, por João de Barreil'a 1572, 8.0-Costu'ltla andar junto á col
lecção de Leis de Francisco Corrêa, (Vej, no Diccionario, torno v, n.O L, 87.)

88) UEGIlUENTO DO SANCTO OFFICIO DÂ INQUISIÇÃO dos
l'einos de POl'tugal. Recopilado por mandado do ill,1Il0 e l'ev.'''" senhor D, Pedro
de Castilho, Inqnisidol' gel'al e Viso-l'ei dos l"einos de P01'tugal. Impl'esso na
Inquisição de Lisboa, p01' Pedl'o Cmesbeeck. A.nno da Enca,rnaçcio do Senhor
io:t3. 1"01. de Il-48 folhas numeradas pela frente, e Repel'tol'io no fim, con
tendo 20 folhas sem numeração. ,

Se devemos dar credito ao que diz Barbosa Machado, este Regimento, que
parece ter sido o primeiro mandado imprimir em Portugal pela Inquisição,
foi recopilado ou coordenado pelo conego dr. Antonio Dias Cardoso (Vej. no
Diccional'io, tomo l, n.O A, 608).

Os exemplares são hoje muito raros.
Pa.sados vinte e septe arulos se iruprimill o segundo, muito mais 'amplo

e minucioso, cujo titulo diz:
Reginumto do Sando 0Uic!o da Inquisição dos l'einos de Portugal, O1'da

nado paI' mandado do ill,1Il0 e ·rev.'no Sl'. bispo D, Francisco de Castl'o, Inquisi
dOl' geral. Impresso em Lisboa, nos Estaos, por Manuel da Silva 1640. FoI.
de vIII-24:J pag.-Tem por frontispicio uma elegante portada, aberta primo
rosamente a buril em chapa de co1)1'e pelo muitas vezes já nomeado gravador
A/.!ostinho Soares Floriano. (Vej. no Dictionnail'e do ,sI'. C. Raczynski, pag,
273 e 279).

Os exemplares d'este são menos raros que os do antecedente de i6:13, Eu
possuo um, assás bem con erl'ado, por uadiva do sr, Pereira Caldas.

Anda reimpresso no tomo II da Narrativa da perseguição de Hypolito José
da Costa. (Vej, no Diccional'io, tomo III, o n." H, 1.16.)

D'este Regimento tirou o SI'. dr, Ayres de Campos os apontamentos ou
notas sobre o processo inquisitorial, que com o titulo de Documentos para a
historia etc, começou a publicar em i860 no Institulo de Coimbra, n,OS 1.9 e
2~e~ ,

Ao fim de cento e trinta e quatro élnDOS se publicou o terceiro e ultimo
'Regimento, reformado ao que se affirma sob os au, picios do Marquez de Pom
bal, e dictado por elle proprio (vej. no Diccionario, tomo III, o n,· J 682), em
cujo rosto se lê:

Regimento do Sancto Officio da Inqltisiçao dos l'einos de Portll,qal, O1'de
nado com o l'eCll beneplacito e r'egio auxilio pelo em,'''· e l'ev,'''O Sl'. Cal'deal da
Cunha, etc, Inquisidor geral n'estes l'einos e em todos os seus dominios. Lisboa,
na omc. de I1'liguel Manescal da Costa i774. FoI. de vIU-i58 pago

No Calalogo da livraria de Lord Stuart vem descripto um exemplar, sob
n.O 2023, com a nota de 1'al'O. Sei-a-ia. n'outro tempo; porém depois da extine
ção do Sancto Oficio espalharam-se no mercado bastantes exemplares.

Em i821., por e sa mesma occasião, se fel. d'elle lima reimpressão em
Coimbra.-Vej. no Diccionario, tomo v, o D.O J, 4060. Anda tambem repro
duzido na supradita Nan'ali1;a da pel'segztição de Hypolilo José da Costa, no
tomo I.

Monsenhor Ferreira Gordo teve na sua livraria exemplares de todos os
referidos Regimentos, que comprárél pelo seguintes preços a saber: o de i6i?
i:200 réis, o de i640, egual quantia, o de 1.774, 960 réis,

89) REGIl\IÉNTO DA N,\.VEGAÇÃO e conquistas do Bmsil, Angola.,
etc, Lisboa, i655.-POl' falta de opportunidade não lJude ainda examinar na
Bib!. Nacional de LisIJoa o exemplar que abi existe d'est livro, mencionado
entre os raros a pago '27 do tomo IV do Relatm'io do respectivo ex-bibliotheca
rio-mór, o sr. conselheiro J. F, de Castilho.
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90) REGIMENTO DO TRIBUNAL da Bulla da Sancta Cr'u::ada.
Vejo no Diccionario, tomo v, os artigos Lourenço Pú"es de Carvalho, e Luis Pe
r'eira de Castr'o.

Tres vezes foi impresso este Regimento, e sempre no formato (te folio; a
saber: primeira, por Miguel Deslandes 1696; segunda, na Olie. Silviana 171J,2;
terceira no tomo VI do Systema dos Regimentos Reaes, 1783.

9-1) REGIMENTOS DO AUDITORIO ECCLESI ,,"STICO do A1'Ce
bispado d'Evol'a, e da Slla Relação, e consultas, e casa de despacho, e mais of
~ciaes da justiça ecclesiastica, e a ordem que se tem nos exames, e em outr'as cou
sas que tocam ao úom govm"no do dito Arcebispado. Evora, por Manuel de Lyra
1598. FoI. de 11'--160 folhas numeradas só na frente. (Vej. na Bibl. Lus. o ar
tigo D. Theotonio de Bta[Jança.)

MonsenlJor Ferreira Gordo teve run exemplar, que comprára por 2:q50 réis.
Ha um exemplar na Livraria do extincto cOlll'ento de Je u , enquader

nado juntamente com as Constituiçúes do Ar"cebispado cl'Evom de D. João de
MelJo. •

O dito Regimento anda tambem com as Constitt!Íções do mesmo arcebi 
pado na edição de 1752.

E imilhantemente andam com as Constituições dos bispados do Algarve,
Coimbra, Elvas, Porto, Viseu, e dos arcebispados de Goa'e da Bahia, os Regi
mentos dos Auditorias Ecclesiasticos, que dizem respeito a cada um d'elies.

92) REGIl\IENTOS El\I QUE SE DÁ NOVA FORIUA á. cavallar"ia
e infanteria, com altgmento de soldos JJara todos os cabos, oniciaes e soldados,
e disposição para o govemo dos exercitos, assim na campanha como nas pr'a
ças ... Agom novamente impl'esso e accJ'escentado com as r"esoluções de Sua lIfa
gestade desde o anno de 1710 até o de 1746, e os Regimentos do Conselho dc
guerra, dos Govemadores das ar'mas, c/os Capitães móres, etc. Lisboa, na Ofllc.
de Miguel Rodrigues 1748. 8.° de x-1H2 pag.-Parece que foram reimpresso
na mesma Orne. em :1753,8.0 2 tomos.

N'e ta colJecção não se guardou ordem alguma, quer chronologica, quer
systematica; sendo além d'i so pobris ima no que diz respeito a artigos d!l
nossa legi lação militar anterior ao tempo em que eUa se ordenou. (Vej. no
Diccionario tomo I, o n.O A, 812.)

93) REGIl\IENTOS E ORDENAÇÕES DE FAZENDA.-Tern no
fim a seguinte subscl'ipção: Acabouse este liul'o dos Regimentos e Ordenações
da fazenda delt'ell nosso Senhor" per allloridade e preuilegio de sua alte;:;a per
Ar'mão (Herman?) de Ciipos, Bõbm'deyro do dyto siir ir Lixboa aos xvi dias do 
mes doutubro ... de 11lill c quinhetos e dezaseys ai'ios.-Folio, caracter gotbico.
Comprehende C"X-VII folhas, sem contar o rostp e lawada. Na Bibl. Publica
Eborense accusa o sr. Rivara a existencia de um magnifico exemplar. Ha ou
tro na Bib!. Nacional de Lisboa, que tambem po sue a segunda edição, cujo
fronti,picio é como se segue:

Regimento e Ordenações da Fa;:;enda.-E no filll: Aqui se acaba /10 liu'ro
do r-egimento da fazenda deI l"ey nosso sen/lOr. Foy impl'esso per autol'idade e
preuilegio de Sua Alteza esta següda ve::;: em a cidade de Lixboa em casa de Ger
mão ga/harde aos xxv dias do mes de Fellerell'ro de mil e quinhentos e quariJta
e oyto annos.-Fol., caracter meio-gotbico. De cxvrr folhas.

A um exemplar d'esta. edição existente na livrnri~ de Joaquim Pereira da
Costa, deram no inventario o valor de 2:000 réis.-Monsenhor Ferreira Gordo
teve outro, comprado no seu tempo por 8:000 l'éis.

Sahiu este Regimento por terceira vez impresso, LislJoa, por Antonio
Craesbeeck de MeIJo 1682. FoI. de 149 pag.-Anda tambem no ~ystema ou
CollecçÜQ dos Regimentos Reaes da edição de i783, no tomo I, etc.
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94) (C) REGRA (A) E DIFFINÇOÕES (sic) DA ORDEI\I DO

nIESTRADO DE NOSSO sEryDon rnu XPO.-No fim tem ,ISC7'iptas
estas defimçoões em a nossa v-illa de toma7' a oyto dias do mes de Dezebro An
tonio ca7'7wi7'O o {'ez anno de nosso sen/IOI' Jhfi xjio de mil e quinhentos e t7'es ".
Sem designação do anno, nem do lagar da impressão (posto que geralmente
se crê ter sido impressa em Li boa, por Valentim Fernandes, Hi04-). Ii." de 50
folhas de numeração romana, caracter golhico, Tem na folha do 1'0 to uma
talja aberta em madeil"a, e outra no verso da. mesma folha, onde por baixo da
cruz da Ordem de Christo, se acha gra.vada umH esphera. D'esta raris ima edi
ção possuem exemplares a Bib~. Nacional de Lisboa, e a livraria do sr. conse
lheiro Macedo, Ahi mesmo ha tambem exemplares de uma. reimpressão, feita.
com egual titulo, escripto com tudo com alguma variedade, pois diz: A Tegm
e cliflinçoües da m'dem do mestmdo de nosso senhol' lesu C7'isto.-Tem e ta. no
fim uma subscripção conforme á da. edição anterior, e tambem não designa o
anno, nem o lagar da impressão. Ilo" de 49 folhas, caracter gothico.

No que diz respeito a edi.ões mais modernas, e mais ou menos alteradas,
vejo o DiccionaJ'io no tomo H, n.· D, 26, e D, 5~L

Póde ver-se igualmente, a proposito da. edição tida como de 1504, o Cata
logo da lirraria. de Lord Stuart, n.· 1678. -Na de Joaquim Pereira da Costa ha
um exemplar, que no inventario fo·i avaliado em 1,:000 réi .

Vejo tambem uo Diccionm'io, tomo I, o n.·5 .4.., 172, e B, 285; no tomo II,

n.· D, ~42; no tomo III, n.· J, 15; no tomo IV, n.·5 J, 3664-, 3666, 3672; e no
torno VI, n.· P, 129, etc.

Mon enhor FeJ'l'eira Gordo diz no seu Catalogo, que comprára um exem
plar ela edição tida como de 1504 por 800 réis!

95) (C) REGRA DO GLORIOSO PATlUARCHA SAllI DENTO,
tirada de littim em lingoaje POI'tuguesa, per industTia' do M. P. F. P/acido de
Villalobos, Geral n'esta con[J7'e[Jação de P07'tugal. Foi impressa em Lisboa. , ,
per Antonio Ribeil'o 1586. 4,°

A traducção foi feita por FI'. João Pinto, monge benedictino, e por ellc
dedicada ao geral FI'. Placido de VilIalobos.

Tenho para mim, que é esta a propria edição que o pseudo-Catalo[Jo da
Academia accusa a pago 140 com a data menos verdadeira de 1588; e creio
que é segunda edição da mesma citada outra, de que lenho um exemplar, cujo
rosto diz:

Regm do [Jlol'ioso pat7'ianha S. Benlo, til"ada de latim em lingua pol'lU- \
g1te~ct, paI' inclustria do 7·ev."'· P, FI'. '1'/lOmás do Soccon'o, geral n'esta congl'e
gação de P07'tugal, segunda vez impI'essa. Coimbra, por Nicolau Carvalho 1632.
q.." de Iv-47 folhas, numeradas pela frente. (Note-se que nHdn tem que ver esta
Regm com a que traduziu FI'. Isidoro de Barreira, que de crevi no Diccio
1Im'i!!, tomo III, n.O J, 159; sendo uma destinada para os monges benedictinos,
outra para os freires da Ordem de Christo.)

Sobre a segundn edição de 1,632 se fizeram ainda as seguintes:
Tel'ceim, por FI'. Fradique Espinola (Diccional'io, torno lU, n.OF, 379).
Quarta, por FI'. João da Soledade (Diccion07oio, tomo IV, n." J, 1320).
Qltinta, anonyma: Lisboa, 1728. 12.° de xx,'XvT-170 pago e indice final.
Vejo tambem no Diccionario tomo II, o n.O C, li33. '

96) (C) nEGRA E STATUTOS DA DonDE DAV.Jz.-No fim
tem a seguinte snhscl'ipção: "Esta obm (0J/ emp7'imida en Almeirim per Hel'
'I1lam de campos alemi'i Bombm'deyro dei Rey nosso sen/l07', em o anno de mil
quinhentos e dezaseys, E se acabOlt a t7'eze dias do 'Illes dabr'U, FoI. de 73 folhas
impressas a duas colurnnas, em caracteres gothicoso-Na egnnda folha do
livro,. antes do prologo, tem estampada a imagem de S. Bento, aberta em
madeira.
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. o sr. Figaniere aponta a existencia de dous exemplares d'esta ellição raris
sima, um na BibJ. Eborense, outro na livraria do sr. conselheiro J. J. da Costa
de Macedo. - Na de Joaquim Pereira da Costa ba tambem não menos de dous
exemplares, que os peritos no inventario avaliaram em 1~:000 réis.

Houve oub'o na Bibliotheca Real de el-rei D. João V, incendiada por occa
sião do terremoto de 1755, de que dá testemunho o respectivo biblioLhecario
P. José Caetano de Almeida.

97) (C) REGRA DA CAVALLARIA e 01'dem rniWal' de S. Bento
d'Avi.:. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1631. FoI. de lx-153 folbas; a que se
segue um Indice das cousas conteudas na Regra, que occupa de folhas 1M a 187.
Depois d'este indice vem com nova numeração e rosto: Regm do glorioso pa
tl'ia'rcha S. Bento, traduzida de latim em lJoTtuguez. Lisboa, por Jorge Hodrigues
i531, de 26 folbas e mais duas de indice, não numeradas. O~ivro tem o fronLis
picio gra\'ado em chapa de metal, representando uma elegante portada. (Vej.llo
Dicciolla1'Ío o artigo D. Cal'los de Noronha.)

O pseudo-Catalogo dq Academia a pago 1.41 accusa uma edição d'esta Re
gra com a data de 1636. E de suppor que esta seja a propria que n'este artigo
acabo de descrever, não sendo muito provavel que existam cOlljunctamente
duas diversas, uma em 1631, e outra feita logo depois com cinco annos de in
tervallo, em 1.636.
. Os exemplares da ~dição. de 1631, que P?dem qualificar-se de raros, "en

lllam-se em tempos maIS anllgos a 3:200 réls. Por este preço os compraram
Monsenhor Ferreira Gordo e José da Silva Costa. Eu adquiri ba quatTo ou
cinco annos um, que se bem me lembro, custou 1:200 réis, em sofil'i\'el estado
de conservação.

Ú8) (C) REGRA: 8TATUT08: E DIFFIMÇÕE8: DA ORDEIU
DE SANCTIAGUO.-IsLo diz o frontispicio, em cujo verso está o indice
do que contém o livro, e a elle se segue o prologo do mestre D. Jorge, em
que dá razão d'e tes estatutos, e manda que sejam observados. No verso da
segunda folha do prologo tem a figura do sancto gravada em madeira; e fina
lisa com a declaração de que a signaram todos os do capitulo, mandando que
se imprimisse, e que se acabára a 26 de Julho do anno do na cimento de nosso
senhor Jesus Christo de 1509 em Setubal. Depois'vem a seguinte subscripção :
"Esta obra (ue empl'imida em Setuual: pel' mi Hel'mam de Kempis alemã: en
el anno de Mil qt!inflêtos e noue. E se acauo a tl'e:e dei rnes de De:embl'o. Consta
de cxv folhas no formato de folio, a duas cal umnas por pagilla, caracter
gothico.

Ha d'esta edição não menos de ires exemplares na livraria de Joaquim
Pereira lia Costa, que no inventario foram respectivamente avaliados em 3:000,
fJ,:000, e 2:000 réi .

Diz-se que na livraria do sr. conselheiro 1acedo havia ou ha tambem um
exemplar. A Bibl. Nacional de Lisboa pos ue dou,S um antigo da casa, outro
pertencente á livraria. que foi de D. Francisco de M:ello Manuel. Áquelle anda
Junto o Confessional que se attribue a Garcia de Resende (vej. no Diccional'io
tomo 1fT, pago 121), formando ambos um só livro, pois continua de um para o
outro a mesma numeração, sendo primeiro a Regra.

99) (C) REGRA E 8TATUTOS DA oun:mu nE 8A TIAGO.
E no fim tem: « Foy impressa esta copilaçam per Germão Galharde Francez.
Na muy nobl'e e sempl'e leal cidade de Lixboa: aos vinte quatl'o dias elo mes ele
Setembl'O. Anno de ~r. n. e XL. A qual (oy vista e emedada 1Jello bacharel Pel'o
Machaelo cavalleYl'o da ordê de Santiago: e pl'omotol' da justiça da dita ol'dê:
J!. q~l~ o düo CalTego (oi encommedado." 4." caracter gothico :.com tarja no 1'ron
bSplCIO, e outras gravuras no corpo da obra abertas em madell'a.-Na Bibl. Na-



RE
cional de Lisboa deve existir um exemlJlar, que foi de D. Francisco de Mello
Manuel.

O mesmo impressor fez ouh'a edição em 1M2 (como consta da re pectiva
subscripção final) e d'elJa ha tambem exemplar na Bib1. Nacional, bem como
de uma terceira, tambem pelo mesmo impressor, datada de 15(j,8. Todas no
formato de 4.·, caracter gothico.

O sr. conselheiro Macedo teve, ou tem exemplares das edições de 15(j,O
, e 15(j,2. D'esta ultima, creio, possue boje um exemplar o sr. J. J. OKeeITe, que

segundo me djsse o comprára em 21 de Desembro de 1861, dando por elle
4:500 réis a quem sem duvida abusou da sua boa fé, inculcando-Ih'o como
livro de pri l11elra raridade I

O SI'. Figaniêre tem um exemplar da edição de 15~8.

Mais modernamente se imprimiu de novo com o titulo seguinte:
Regm, estatutos, definiÇ.ües e ?'eformação da Ol'dem e Cavalla1'ia de San

tiago da Espada. Lisboa, por Miguel l\1anescal i694. FoL de VII (illnumera
das)-219 pàg. e mais uma de enatas.

Divide-se a obra n'esta edição em tres partes, ou corpos distinctos, a sa
bel': L" Regm e estatutos, ql1e finda a pago 106. 2." Definições e Reformaçúo,
que começam a pago 109 e fiudam a pago 192.3." Swnma1'io das dispensações,
que começa a pag, 194 e chega a pago 197.-Depois segue-se o indice geral
de tudo.

Com quanto seja com~arativamellte menos raro que os das edições de
1509, i5(j,0, i5(j,2 e 1M8, este livro tambem não é já vulgar. D'elle conservo
um exemplar, que ba annos comprei por 960 réis. E todavia certo que Mon
senhor Ferreira déra por Ull} que possuía (j,: 800 réis li

Vejo de assumpto identico no Dieeiona1"io tomo I, o n.O A, 1173, e tomo v,
n.O J, 3983.

iDO) (C) REGRA E CONSTITUIÇÕES da Ordem dos Eremitas de San
eto JlgostinllO, tmdt~zida em POl'tuguez. . .. 8.·

Tal é a indicação succinta e deficiente que nos dá o chamado Catalogo da
Academia, com respeilo a uma obra, que talvez será a propl'ia que se attribue
a FI'. Antão. Gaivão (vej. no Dieeionario, tomo r, o artigo relativo a este augus
tiniana). Pela minba parte devo declarar que ainda u[io encontrei livro, cujo
titulo coincida com as referidas indicações. Devo ao favor do sr. Abbade de
Ca h'o a commU11Ícação de um, que no seu entender julga elle ser a Regm de
que se tracta, traduzida no seculo XVI por FI'. Antão GaIvão, sem com tudo
manifestar fundamentos que possam legitimar esta, quantã a mim, mera pre
sumpção. É e te um opusculo no formato de 8.° menor, com :H pag., sem indi
cação de lagar, oflicina, ou anilo da impressão' mas vê-se pelos caracteres ty
pograpillcos que é dos fins do seculo passado. No ti tujo diz:

Regra do grande padl"e Saneto A2welio Ag?stinho, bispo de Hyponia e dou
tor e.ximio da Igreja eatholiea, luz da IgTeja (sic), e pai de infinitos filhos san
etos. - Começx'l por um p?'elltdio e.xhol·tatol'Ío n'estes termos: « Entre outras
grandes e sinaladas mercês, que Deus por sua bondade infinita etc.JJ Segue-se
ao preludio a Regra, dividida em septe capitulas, dos quaes o prinieiro diz:
« Que vivais na relirsião uniformes, etc. JJ Esta regra é toda, e exclusivamente
dirigida ás freiras da Ordem.

iDi) UEGRA DE SANCTO AGOSTINHO, e Constit2~içües das reliniosa,ç
de Saneta Ursula, app?'ovadas e confirmadas pelo SS. P. o pJpa Paulo V, etc.
Confol'me o exemplar i11lpt'esso ern iloma no anno de i 735. Coimbra, no Real
Collegio da Companbia de Jesll . 1755. 8.° de xXXII-i60 pago

E precedida de uma noticia bistmica da ordem das Urselina escripta, se
gundcr parece, pelo P. Antonio Pessoa, jesuíta, de mandado do bispo de Coim
bra D. Miguel da Annunciação, que mandou imprimir este livro na occasião
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em que tractava de introdnzir n'este reino o iustitnto d'aquelJas religiosas,
É obra de que conservo um exemplar, e poJ)cos majs tenho visto.

Vejo no Diccionar"io, tomo JV, os n.u8 J, 1430 e 1432; e tambem o n,o J,
2586.

102) UEGRA I)A ORDEIU DA SANCTISSDIA TRINDADE e1'edem
pçiio' de capti'Cos, confinnada pelo SS. Papa Innocencio lU, modificada depois
pelo mesmo pontifice e succeSSOl'es. Lisboa, na omc. de José Antonio da Silva
1726.4.° de vIII-123 pago -Tambem não é vulgar este livro.

I 1.03) REGRA DOS IRMÃOS SECULARES da sancta e venel'avel 01'
dpm te1'ceira da P(Jllitencia, que 'instituiu o sel'aphico P. S. Francisco, e Q1'de
nações geraes pam o govel'no da mesma ordem: imp1'essa segunda ve::; a instan
cia do P. Fr. Antonio de S. L1!7Z, definidor e commissa1'io visitador da mesma
ordem, Lisboa, por Mathias Rodrigues 1630. 8.° de 11'-62 folhas, numeradas
pela fren te.

Vejo tambem no Diccional'io, tomo \'1, os oumeros M, 1095 e 1096.

104.) (C) REG1\AS DA COMPANHIA DE .msus. Lisboa, 1582. 16.°
-Não tenho visto até hoje exemplares d'esta edição. Conservo porém um de
outra, que d6verá ser quando menos segunda, e eujo fI'Ontispicio diz:

Regras da Companhia de Jesus, impressas com licença do Supremo Conselho
dalnqlâsição e do Ordina1'io. Evora, por Manuel de LY1'a 1603. S.o de ii1 pago
-Contém: Summa?'Ío das Constituições.-Regl·as comrmms.-Regl"Us da mo
destia.-Catalogo das missas e orações que aos nossos são ol'denadas.-Regms
dos pereg1'inos.-Cm'ta de N. P. 19nacio.-Indulgencias concedidas á Côm
panhia..

(E talvez ocioso advertir, que-oada ha o'este lil'1'o que possa comparar-se
pl'oxima ou remotamente ao conteúdo da chamada Monita Secreta, cuja des
cripção já fiz no tomo VI, sob 0.° M, 1847.)

Na e colhida e já PQr vezes citada col\ecção de livros portuguezes do sr.
Joaquim Januario de SaJdaol)a Machado (tbesoureiro geral que foi por milltos
annos na casa da Moeda d'esta cidade, e falecido recentemente a 29 de Agosto
ullimo, aos 70 annos de edade) ha tambcm um exemplar d'estas Regras, da
edição mencionada de 1603. Com eJle sc acha. j untarncnte enquadernado outro
opusculo, cujo titulo é: TI'eslado de quat1'o bulias apostolicas em que se contém
a confi1'maçiio e declaração do instituto da Companhia de Jesus. Evora, por Ma
nuel de Lyra 1.603. 8.° ele 146 pag.? (Está mutilado no .fim, terITÚnando na pago
ilj,~, e pejo que posso julgar falta-lhe uma, ou (luas paginas.)

Vej. adiante o n.O R, 105.

105) UEGRAS COl\DIUNS DAS FILHAS DA CHARIDADE e sel'
vas dos pob1'es en{ennos. Lisboa, na Typ. de Antonio Hodrigues Galhardo 1822.
(j,.0 de 59 pag. - Ê tradQ.zic1o do hespanho\.

A este occorre juntar aqui os dous seguintes, por analogia de a sumplo:
. BI"eve noticia da fundação e pl'ogl'essos da Coilgregação das Filha.s da Cha

ndade de S. Vicente de Paulo, e do seu estabelecimento em Portugal. Lisboa,
na Typ. de Desiderio Marques Leão 1825. 4.° ele fi, pago

B1'eve noticia do estabelecimento e fundação das F·ilhcLs da Charidade, seus
progl'essos e augmentos, etc. Lisboa, Typ. de J. J. de Sales 1852. 8.° de q,8 pago
-~gaDar-se-ía quem presumisse achar n'csle folheto uma ó palavra que diga
re peito á introducção do referido instiluto em Portugal. Parece-me ser em
ludo mera versão do fl'llncez.

106) UEGRAS DOS IR1\lÃos COADJUTOl\ES TElUPORAES da
Companhia de Jesu~, Evora, oa Imp. da Univ. 1675. 8,0 de 37 pago

o
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Na livraria do extincto convento de Jesus vi um exemplar d'este opusculo.
Além de muitas obras do mesmo genero, que tem sido descriptas n'este

Dicciona'rio sob os nomes dos individuos que as coordenaram ou deram á luz,
vejam-se tambem os artigos Constituições, Definições, Estatutos, etc.

107) REGRAS DE GRAIUl\IATICA PORTUGUEZA, segundo os p,'in
cipios da Gmmmatica Universal de Mj·. Court de Gebelin e de lJfj'. L'Abbé Bi-
Cal·cI.• Lisboa, Typ. de Antonio Rebello 18~L 8.° gr. de 86 pago '

108) REGRAS E CAUTELAS DE PROVEITO ESPIRITUAL.
Sem designação de logar, anuo da impressão, etc. e s6mente no fim tem a se
guinte subscripção: (lA /o/tuor cle Deos e da glOl'iosa Virgem Nossa Senhom se
acabou de impj'imil' o pj'esente M'atado . .. nouamente feito pel' hü deuoto e j'eli
gioso. O qual foy visto e examinado pellbs Deputados da Sãcta inquisiçam. E por
tanto demm licença a Luis l'od1'iguez litwei1'o dell'ey nosso senho'r que o impj'i
misse. Acabouse oje aos seis dias do mes de Maio de mil quinhentos e quarenta
e dous annos.» - 8.° de cxviij folhas, na ultima das quaes vem a subscripção.
-A edição é mui aceiada, como o são geralmente as que existem d'aquelle.
babil.typographo.

E livro raro, cuja noticia faltou ao collector do cllamado Catalogo da Aca
demia. Creio ter visto em poder do finado J. J. Barbo a Marreca um exemplar
maltractado. Outro em bom estado de conservação foi-me communioodo pelo
sr. Figaniere, que tendo-o possuido n'outro tempo, presenleára com elle o seu
collega sr. Jacinto da Silva Mengo; a quem boje pertence.

109) REGUAS DE ARCmTECTURA, segundo os pj'incipios de Vi
gnola, etc. (Vej. no DicciOltario os artigos José Calhei1'os de ]Jfagalhúes eAndl'ade,
e José Cados Binheti.)

BO) REGULAMENTO DO BANCO DE LISBOA, precedido das leis,
oflicios do pj'esidente ela Assembléa gej'al, e l'esolução elas CÔj'te§ l'elativas ao
mesmo Banco. Lisboa, na Typ. Maigrense 1822. 4.° de 5:1. pago -E em tudo di

erso do seguinte, posto que nos ti tulo sejam ambos quasi identicos:
Regulamento do Banco de Lisboa, pl'eceelido ela lei, deel'eto e mais docu

mentos j'espectivos. Lisboa, na Typ. Maigrense 182~. 4.° de 36 pag.- Oprimeiro
abre com a carta de lei de 31 de Dezembro de 1821, mandando executar o de
creto das Côrtes para a creação e organisação do Banco; o segundo com oub'a,
carta de lei de 7 de Junho de 1824, pela qual el-rei D. João VI, no exercicio
do poder supremo e a1)soluto, mandou rebabililar o mesmo Banco, tomando-o
debaixo da sua immediata protecção, etc.-Os proprios Regulamentos diversi
ficam tambem entre si em vario artigos.

Por analogia do assumpto, mencionarei aqui os seguintes:
Retrospecto sobre a administl'ação do Banco de Lisboa e ele Portugal, COlll

algumas considerações analogas. Offerecido á Assembléa geral do Banco de POl'
lugal em :1850, por um accionista. Lisboa, Typ. de Borges :1850. 4.° de ~8 pago
-Não pude descobrir o auctor.

Ol'ganisação cio Banco de POl·tugal. Lishoa, na Imp. Nacional 1847. ~.o de.
59 pag., com um mappa; a que se segue a Relação geral dos accionistas em 21
de Novembj'o ele 1846: de 39 pago

(Vej. tambem no Diccional'io, tomo IV, o n." J, 323~.)

ii:l.) REGULAIUENTO CONSULAR PORTUGUEZ, mandado exectt
tal' pOl' decj"eto ele 26 de Novembj'o de :1.85:1.. Lisboa, na Imp. Nacional 1852. 8.°
gl'. com duas estampas coloridas.

Trabalbaram n'elle Paulo Midosi, e anteriormente o sr. conselheiro J. F.
de Castilho. (Vej. os artigos competentes.)
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1.12) REGULAMENTO CONSULAR DO IMPER!O DO BRASIL,

mandado executar par decreto n.O 520 de :ii de Junho de 18lÍ:7. Rio de Janeiro,
18lÍ:7. 8.° gr.

H3) REGUI"Al\IENTO PARA. O GOVERNO da irmandade da Saneta
Casa da 1I'Iiserieordia da cidade de Coimbm. Coimbra, na [mp. de Trovão 1.85lÍ:.
8.° gr. de 133 pago ,

Vejo no Sttpplemento final o artigo Compl'omisso da Misel'ic01'dia de Coim
bra, cuja noticia bem como a do Regulamento, me foram ambas communicadas
pelo sr. conego dr. Fonseca.

Ha tambem o seguinte, que tem com estes'relação immediata:
Addição ao Regimento da educação çlos meninos OI·Phú.OS do ?"ecolhimento da

Saneta Casa da Miseric01"dia de Coimbm. Coimbra, na Imp. de Trovão & C.a
1826.-Consla de vinte e nove artigos, e foi approvado em meza de 19 cIe
Novembro de 1.826.

1.14) (C) REGULAMENTO PARA O EXERClCIO E DISCIPLIIVA
dos I'egimentos de infanteria dos exercitos de Sua jJ/agestade Fidelissima, (eito
por ordem do mesmo senhm', paI" Sua Alte;:;a o Conde ?"einante de Schaumbow'g
Lippe, marechal geneml. Impresso na Secretaria de Estado, 1.762.8.° de vI-2lJ,7
pag.-Segue-se, e costuma andar enquadernado no mesmo volume: Instl'uc
ções geraes relativas a val'ias partes essenciaes do se?'viço diQ?'io para o exercito
de Sua Magestade Fidelissima, debaixo do mandado do ill.mo e ex."O sr. Conde
reinante de Schau.rnb01l1·g Lippe, rnal'echal general, etc. Lisboa, na Offic. de :Mi
gnel Rodrigues 1762. 8.0 de 4lÍ: pago

Ha mmbem: Regulamento pam o exercicio e disciplina- dos regimentos de
eavalla?'ia, etc. Lisboa, 1.762. 8.°

REHUEL JESSURUN, ou ROHEL JOSCHURUlU, segundo escreve
Antonio Ribeiro dos Sanctos: parece que nos principias do seculo XVII se re
tirára de Portugal para Hollanda, onde fizera profissão publica da lei judaica,
mudando n'aquelle o nome de Paulo de Pina, por que antes era conhecido.
Da sua naturalidade, nascimento, ohito e mais circUOlstancias não resta me
moria alguma, que me 'conste; e até o sen nome foi completamente ignorado
de Barbosa, pois não faz d'elle menção lIa Bibl. Lusit.-E.

115) D~alogo dos montes: auto qlte ·se rep?'esIJntou com a maiO?' espeetaçáo
na Synagoga. Amsterdam, de Beth Jabacob. Anno 5384 (162lÍ:). Annexos vão:
7 discu?'Sos academicos e p?'edicaveis, que p?'égal'am os montes: (por Saul Levy
MOl'teira), Amsterdam. 5527 (1767) 4. 0

Transcrevi para aqui estas indicações taes como as encpntrei no Cata
logo da lim'aria de Isaac da Costa (Amsterdam, 1861), a pago 96, onde se diz
ser este livro tão raro, que todos os que até agora o apontaram só tiveram
d'elle noticia por informação. Ainda ignoro se é impresso, ou manuscl'ipto.
Antonio Ribeiro dos Sanctos nas suas llfem. da Litter. sagt'ada dos Judeus p01 ...
tuguezes affirma comtudo ter visto um exempla.I' d'esta obm; porém não declara
o local, nem o anno da impres ão: e até o titulo é por elle enunciado com
alguma dilferença do que fica referido, pois diz er: Dialogo em verso portu
gltez sobl'e os septe montes sagrados da casa de Jacob.

O SI'. José do Canto (vcj. no Diccionario, tomo IV, pago 287), que fez com
prar para si em Amsterdam muitos livros, obras dos judens porluguezes, que
pertenceram a Isaac da Costa, e que teria talvez adquirido todos, se mais cedo
alcançasse noticia da venda d'aquella escolhida livra.ria, é hoje.provavelment.e
o possuidor, não s6 d'e te Dialo[]o dos montes, mas de ouh'as ohras já mencio
nadas no Dieciona?'io, cujas descripções foram ahi dadas incompletas ou de
ficientes, por me faltar até agora a possibilidade de examinai-as. Realisada
como espero a prome sa que se dignou fazer-me em Lisboa ba poucos mezes,

TOMO VII 5
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de enviar-me de ParÍs a descripção minuciosa e exacta 'oos que estão no re
ferido caso, poderei ainda no SuppLemento final preencher as faltas, ou recti
ficar algumas inexactidões, que involuntariamente escapariam nos artigos res
pec.tivos.

REIN1\.LDO CARLOS MONTÓRO, natural da cidade do Porto, e nas
cido a 6 de Março de 183L Ao despontar da adolescencia sahiu da patria para
o Brasil, e reside ba annos em Vassouras, cidade da provincia do Rio de Ja
noiro. Ahi alterna com o estudo e pratit;a da vida commercial a cuJlura das
letras, cujo campo mostrando-se-Ihe para. logo não safaro, lhe promelte de dia
em dia novas e mais copiosas colheitas. Dotado de ingenho precoce, e incitado
pela. leitura das obras de Walter Scott, foi seu primeiro tentame aos quiuze
annos um romance, que intitulára Myster'ios de Madrid, o qual antes de ver
a luz se lhe extraviou inedito. Os numerosos artigos que desde 18q,8 tem pu
blicado nas folhas periodicas do Rio, e em outras collecções, juntamente com
os trabalho que, segundo consta., conserva manuscriptos. sobrariam para pre
encheI' volumes. E Sacio etrectivo da Sociedade Propagadora das Bellas-artes,
e Presidente bonorario do Gremio Litterario Portuguez no Rio de Janeiro, ten
do-o sido elfectivo no anno de 1858.

Eis aqui a resenha dos seus artigos mais importantes, impressos até o anno
de 1859, seguindo pouco mais ou menos a ordem chronologica da publicação:

116) O Romance: estudos de litteratura.- Sahiram, bem como outros, DO
Iris, semanario litterario de que foi redactor em 18q,8 e 184,9 o sr. con elbeiro
J. F. de Castilho (Diccionar'io, tomo IV, D.O J, 3i77).-Estes artigos têem por
.assignatUl'a o pseudonymo ceVictor de Canovaz".

1:17) Duas palavras ácer'ca do trafico (da escravatura). Fmgmento do diario
de mn viajante, seguido de Out,'OS tr'echos do mesmo auctor.-No Corr'eio Mer
cantil n.O 211, de 22 de Agosto de :1850. Com as iniciaes ceV. de C."

1:18) A emancipaçúo 9r'adual e compensada da escravatum, considerada.
como meio de obter' que a colonisação se torne espontanea. Extmhido do meu
inedito "Reflexões ácerca da colonisacão do Brasil na actualidade".-Sahiu
no Auxiliador' da Industria Nacional; vaI. VI (Julho de 1.851), de pago 24,3
a. 256.

H9) Varias composiçües lJOelicas, insertas na llfarmota Fluminense, :1.850.
120) Artigos publicados na Saudade, jornal do Gremio Litter"ario POl'tu

guez, a saber: no tomo II (1856) Poesia e mocidade, a pago 157; - no tomo 1lI
(:1.857) Carta a um amigo, pago :10: -A llI..., poesia, pago 32:-A Religião e
o Seculo, pago 83: -A viagem do bar'do (aBusivo á chegada do sr. A. F. de Cas
tilho ao RIO de Janeiro), pago tU e 123:-A Malvina ç..., poesia, pago 125;
As O1'pllãs do lcarahy, pago :131.

:121.) Folhas do Oulono-A nova epocha litterar'ia e artistica, :18fJ,8 e :1857:
artigos publicados no Correio da tarde, do qtlal foi collaborador em :1857.

122) Estudo sobr'e a app'licaçiío do credito ás actuaes dif/iculdades da in
dustria agr'icola.-No CorTeio da ta.l'de, n.OS 182 e 1.89, de :1Ú e :19 de Agosto
de 1857. .

:123) Um hymno de esperanças: ao artista portuense, o sr'. Arthur" Napo
leúo.-No .Correio Mercantil de 2 de Septembro de 1857.

:12q,) Contestação das doutrinas sustentadas pela redacção do Diario do
Rio de Janeiro, com respeito á liberdade iltimitada do .cr·edito.-Estes artigos
polemicos sahiram no IDesmo Diar'io em :1857.

125) Duw; epochas da mocidalle br'asileira, 183t-:1858.-Artigo de critica
litteraria, publicado no Diario de 29 de Septembro de 1858.

:126) O Alb~~m de r'omances do sr'. Francisco de Sá Nor'onha.-Artigo in
serto 110 CorTeio da tarde de 1.2 de Janeiro de 185l:!, destinado a chamar a
attenção publica para os trabalhos do nossf) insigne rebequista.

:127) Memorias ele ~~m folhetinista. - E um esboço critico do estado da
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sociedade aclual; começou a publicaT-se no Co~"r~io Mercantil por Lius do ano.o
de 1.858' porém ficou incompleto. TlOha por asslgnalura «RecamoJlll, espeCle
de anag{'amma formado das primeiras syUabas do seu nome.

128) No Album do G1'emio !-ittemrio P01·tugue::;, publicado em 1.858 (~o
crual hei' de fazer menção especIal no Supplemento CJ,u~ tem ~e fechar o Dw
cionario), são da sua collaboração as segl!1Utes peças lilleranas: - Cm·ta de
ilicatol'ia ao sr. Alexanclre HC1'culano, servmdo de prologo (sem o seu nome), a
pago v'-Renascimento da Littemtttra hellenica, a pago 38;-Os poetas do se
culo X~JTI, a pago 6lJ,; - Duas .epochas e d01~s destinos, parallelo entre. Voltaire e
Lamar~ine, a pago SO;-Sornso entl'e lagnmas, a pago 1.4lJ,;-Fr.Lu1s de S01tSa,
ensaio biographico, a pago 165;-A Roma do Atlantico, paralJelo histol'ico, a
pago 1.90;-P~ament.os .de um deSC1"ido, phil?sophia so~ial, a p~g. 200;-A
Littemtul'/J eotndustnahsmo, a pago 214;-Wt1mas melodws, poeSIa, a pag.:107
(está assignada com as iniciaes « R. C.", os outros com o seu nome).

1.29) Relatol'io do Gl'emio Littemrio Portu{Jue::; no Rio de Janeil'o (seguido
do parecer da Commissão do exame de contas), Rio de Janeiro, Typ. da Rua
do Ouvidor n.O 91. 1.858. 4.° gr. de 15 pago

1.30) DisCU1'SO. lido em sessão da Socied~de Propagadora das Bellas-al'tes.
-Sabiu no COl'l'elO da tal'de de 1.4 de JaneIro de 1858.

De 1.860 em diante apenas posso dar noticia dos seguintes, que tenho
presentes; é. de presumir que estejam publicados outros, não vindos ainda ao
meu conheCImento.

131) Invasores do NO?'te, e poetas do meio-dia.- Na Saudade, pel"Íodico
liltemt'io, serie 2.", vaI. I (1.861-i862),. a pago 9. -E no mesmo volume se en
conlram: Um poeta ignorado, pago 1. 7; -Revista biogl'aphica do seculo XIX, p1'Í
meil'o estudo, pago lj,2;-Aristocracia littel'aria e ensino lJOpular, pago 73'
Os semeadores, pago 97; - A Cavour, pago 1.33 ;-Discurso recitado no oflicio
(lmebre mandado celebmr pela alma de s.1Ir. D. Pedro V, pago i66;-Decaden
aia e 1Jrogl'esso de Portugal, pago i97 a 209;-Espeml1ça, pago 230.

1::12) Noite de a11Wl' nas ruinas ~e Roma; (trecho das Memol'ias de Leopoldo
do V.. .).-Na Saudade, volum.e dito, pago 26; continuado a pago 35, 45, 51.,
60,68,87, concluido a pago 88,

133) Retmto de Guilhet'me DI: estudo historico, P01' JIacaulay.-No re
ferido pel'iodico, e dito volume, a pago .59, 68, 8i.

134) A Exilada do Ipiabanha: (trecho extmhido da carteim de Leopoldo
do V. . .)-Na mesma Saudade, dito volume, a pago Bi, 126, i39, U8, 159,
i63, 192, 203, 213, e termina na pago 2i4. Este romance foi escripto, segundo
ahi se declara, em 185i.

i35) Bmdo a favO?' de um: monumento nacional.-Al'ligo relativo á inter
rupção do Diccionario Bibliogmphico Portulluez. - Na Saudade, vol. II, n.O i
de 4 de Maio de 1862. Sabiu tambem no C01Teio Mercantil 0.° 227 de 9 do
dito mez. São por extremo honrosos os lermos d'esse arti~o, para que deixe
de ficar aqui registado um testemunho solemne do agradeCimento, em que eUe
me conslituiu para ccm seu illustrado auetor.

136) Fmncisco Octaviano de Almeida Rosa - E tudo biographico. - Sa
hiu na Rev. Contemp. de Portugal e Brasil, tomo m (1.8tH-i862), a pago 4,95.

i37) A Liltemtura no seculo XIX. - In~erto na Revista Populal' do Rio de
Janeiro, vaI. XIII (i862). Prometteu-se a conclusão em seguudo artigo, que to
davia não me consta se imprimisse até o ijm do tomo XI'V, ultimo que até hoje
me chp~ou ás mãos, por mercê do sr. B. L. Garnier, seu beneqlerito editor.

1.31;) Meditação ao 1M?': ao meu amigo Faustino Xavie?' de Novaes. - Na
Revista Popular, tomo XIV, pago 49.

139) RELACION DE COllIO SE DA FUNDADO en Alcantam de
POl'tugal junto a Lisboa, el 11my devoto ?nonast'erio de N. Slfiíora de la Quieta
cion. Lisboa, i627. 4.°

5 .
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Posto que anonyma e escripta em castelhano, esta obra pal'eceu,.pol' seu

assumpto, dever entrar no D'icmonario Bibliogmphico Portuguez. D'elJa teve
um exemplar o dr. Rego Abranches, e creio que mais alguus téem apparecido ,
no mercado.

140) RELAÇÃO DA ACCLAMAÇÃO QUE SE FEZ NA CA.PITA
NIA DO RIO DE JANEIRO do estado do Bmsil, e nas mais do sul, ao se·
nllOl' ?'ei D. Jocio IV JlOl" vel'dacleit,o ?'ei e senho?' do l'eino de Portugal. Lisboa,
por Jorge Rodrigues 1641. 4.· de 15 pago

A multiaão de Relações e outros papeis varias de noticias politicas e mi
litares, que se imprimiram anonymos, n este e nos seguintes reinados, exigiria
para ser descl'ipta com a miudeza do costume um grande numero de paginas
do Diccionario; ficando já agora essa descripção incompleta, por que muitos
de taes papeis deixaram de ser incluidos nos lagares que lhes competiriam,
segundo os respectivos titulas. Determinei por tanto omitlil-os, com excepção
d'aquelles em que haja para notar alguma observação especial, remeltendo os
que pretenderem mais minucioso conhecimento para a Bibliogmphia Bist. do
SI'. Figaniere, onde de pago 56 a 66, 72 a 76, 83 a 86, 89 a 92, e 98 a 11.1,
acharão descripta uma infinidade de taes opuscuIos e folhas avulsas..

RELAÇÃO (BREVE) DAS COiUSTANDADES que os ?'cligiosos de
Sancto Agostinho tem á sua conta nas Jlat'tes do Oriente, (Vej. Pr. Dom.ingos do
EspÍ1'ito Sancto.)

RELAÇÃO BREVE E VERDADEIRA da entmda do exercito fran
cez em Portugal. (Vej. José d'Abreu Bace/la?' Chichorro.)

14i) (C) RELAÇÃO DO CAMINHO QUE FEZ' DA PERSIA o Em
baixadO?" do Grão-Sofi, e as honms que lhe fizemm nos reinos e senhorios PO?'
onde passou, até chega?' a este reino de POt"tlbgal. Lisboa, por Antonio Alvares
1602, 8.·

Alguns nossos bibliographos téem feito menção d'esta obra, entre elles o
collector do denominado Catalogo da Academia, Acha-se egualmente citada na
Bibl. Asiatique de Ternaux-Compans sol) n,o 2935. Todavia, o sr. Figaniere
na sua Bibliogr. Bist. declara não ter podido encontrar d'ella exemplar algum.
Outro tanto devo dizer de mim, apezar das diligencias que empreguei a esse
intento.

142) RELAÇÃO DA CONVERSÃO Á NOSSA SANCTA FÉ da
?'ainlla e pl"ince;;a da China, e de outras pessoas da casa ?'eal, que se balJtisa
?'am no anno de 1648, Lisboa, na omc. Craesheeckiana 1650, 4,0 ele 16 pago
(Vej. P, Mathias da lWaia.)

143) (C) RELAÇÃO E DESCRIl'ÇÃO dos a'l'l'edo,.es de Lisboa. 1626,
4,o-Em verso.
. 'Estas indicações são extrahidas do denominado Catalogo da Academia.
E obra que até hoje não me foi P?ssivel ver.

144) (C) RELAÇÃO DIARIA DA JOR1VADA que a sCl'enissima mi
nha da {}ran-Bt"etanha D. Catllft?'ina fez ele Lisboa a LonciTes, indo já despo
sa.da com Ca1'/os II, rei (I'aqnelle 1'eino; e das festas que n'elle se fizeram até
entrai' em seu palacio, Lishoa, por Henrique Valente de Oliveira 1662. 4.° de
24 pago

Passa por ser muito raro este opusculo, do qual tenho um exemplar, bem
como dos que vão indicados no Dicciona1'io, tomo I, n.o A, 1551, e tomo II,
n,O F 1511.
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{~5) n.ELAçÃO DA EJUljAIXADA EXTRAORDINAlUA DE
OBED1ENCIA enviada do principe D. Ped?'o ... ?'egente dos ?'einos de Por
tugal, á sanctidade do lJapa Clemente X, dada pelo ill."'· e ex."'· S?·. D. FrancisCo
de Sousa, conde do P,'ado, marque;:; das Minas, etc, Lisboa, por Antonio Craes
beeck de Mello :1.670. ~.• de XL paginas.

Esta Relação vem qualificada de muito mm no Catalogo da Livraria de
Lord Stuart, sob n.· 301m. D'ella conservo um exemplar, bem como· da Oraçew
de obediencia recitada na mesma embaixada pelo secretario Antonio Vellez
Caldeira (Diccionm'io, tomo I, n.oA, 159:1.), a qual foi, segundo creio, omittida
pelo sr. Figaniére na sua Bibliog?'. Rist.

:I.~6) RELAÇÃO DA ENFERMIDADE E MORTE d'el-rei D. Fi
lippe III, e o testamento que fez . .. e o alevantamento de D. Filippe lV, com
todas as novidades que succederam na cô1'te até agom. Lisboa, por Pedro Craes
beeck :162:1.. 4.· De quatro folhas innumeradas.

:147) RELAÇÃO DO ESTADO POLITICO E ESPIlUrUAL do irn
perio da China. (Vej. P. Seba.st'ião de iWagalhiles.)

U8) RELAÇÃO EXACTISSIlUA, INSTn.UCTIl[A, CUlUOSA, veT
dadeira e noticiosa do procedimento das Inquisiçães de Portugal, p1'esentada ao
papa lnnocencio XI pelo' P. Antonio Vieim, da companhia de Jesus. Timda pela
experiencia do que passou na de Coirnb?'U, em t,'es annos que n'ella esteve preso.
Adiante vilo outros dous papeis do mesmo padre, com cujo nome se conllCce1'á a
subtileza e curiosidade com que fomrn feitos, etc. Juntos JJO?' ttm anonymo. Ve
neza, na Oilic. de João Moretin :1.750. S.o-Vej. ácerca d'esta Relação, cujos
exemplares são raros, o que digo no Dicciona?'Ío, tomo I, 11.0 A, :1.622, e tomo II,
n.O D, 36. - E consulte-se tambem a Bibliogr. Hist. do sr. Figaniére, n.O :14,96.

,
:1.49) (C) RELAÇÃ.O DAS EXEQUIAS D'EL-REY DOl\ll?ILiPPE

nosso smho?', p1'irneiro d'este nome dos ?'eys de po?'tugal. Com alguns se1'moens
que n'este ?'eyno se fizeram. Em Lisboa, por Pedro Craesbeeck i600. 4.0 Consta
de. 84. folbas numeradas pela.frente/de que a Relação das exequias occupa as
pl'lmeJras nove, segllindo-se-Ihe quatro sermões, todos em portllguez, préga
dos por FI'. Manuel Coelbo, Fraucisco Fernandes GaIVãO, FI'. João Aranba, c
Gabriel da Costa. Anda appensa a este opusculo uma Oração latina, feita so
bre o mesmo assumpto por Bathasar de Azevedo, lente de medicina na Uni
versidade de Coimbra, a qual occupa 10 folhas innumeradas. '

Todas estas peças são escriptas em boa linguagem, propria d'aquelle tempo,
com pureza, elegancia e correcção.

Os exemplares são raros, e ouvi que algum chegára ao preço de 800 réis.

i50) RELAÇÃO DAS EXEQUIAS CELEBRADAS NA. REAL
BASILICA do Sanctissirno Comção de Jesus, etc. (V. no Dicciona?'io, tomo rv,
o u. O J, 3708' e tambem de assumpto identico, tomo VI, n.O M, :l.H7.)

:l.5i) RELAÇÃO Dll.S FESTAS DO COLLEGIO DO ESPIRITO
SANCTO da cidade de Evol'a, na. beatificação do venemvel P. João Francisco
I!egis, da Companhia de Jesus. Evora, na Oilic. da Universidade :l.7i7. 4.0 de
vIII-74 pago

Contém, afóna a descripcão das festas, tl'es sermões, que n'cllas pl'ógaram
os padres FI'. Domingos da Veiga, augustiniano, FI'. Manuel de Christo, fran
ciscano, e Pedro do Sacramento, conego secular do Evangelista.

i52) RELAÇÃO DAS FESTAS QUE OS PADRES DA COl\IPA
NHIA DE JESUS da casa pTofessa de S. Roque) em a cidade de Lisboa, fi-ze-
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ram na beatificação do P. João Francisco Regis, sacm'dote pl'o(esso da, mesma
companhia, Lisboa, na Ol:Iic. de Paschoal da Silva i7i7. 4.° de 27 pag.
É anonyma, porém attribue-se ao P. Luis Gonzaga, jesuita, o que esqueceu
mencionar no logar competente do Diccionat'io.

i53) RELAÇÃO DAS FESTAS DA CASA. PROFESSA DE S.,RO
QUE, ela cidade de Lisboa occidental, nas canonisaçães dos dous illustl'es san
ctos, Luis Gon;;aga e Stanisláo Kostka, da Companhia de Jesas. Lisboa, na Ol:Iic,
de Manuel Fernandes da Costa i728. 4.°

iM) RELAÇÃO DO APPARATO TRIUlUPHAL e 1J1'ocissüo ~olemne
com que os Padres da Companhia de Jesus do collegio de Evora a1Jplaudimm
p2!blicamentlJ' aos gl01'iosos S. L2âs Gonzaga e Stamislâo Kostka, da mesma Com
panhia, novamente canonisados etc. Evora, na Ol:Iic. da Universidade.1728.4.°

i55) RELAÇÃO SU1\lJUARIA DAS FESTAS que em a canonisaçüo
dos gloriosos Sanctos Luis Gonzaga e Stanisláo Kostka celebraram os Padl'es da
Companhia de Jesus, do collegio de Santal'em. Lisboa, por José Antonio da
Silva i728. 4.°

156) RELAÇÃO DAS FESTAS COM QUE O COLLEGIO e Uni
versidade d'Evora applaudimm a canonisação de S. Luis Gonzaga, e Santo
Stanisláo Kostka etc. (V. P. João de Gu-smão.)

157) (C) llELAÇÃO GERAL DAS FESTAS q!te (ez a 1'eligíüo da
Companhia de Jesus na província de Portugal, na canonisação dos gloriosos
Sanctos Ignacio de Loyolc!, se!! fundador, e S. Francisco Xavier, apostolo da
India Oriental. No anno de 1622. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1623.4.· de
IV (inn umeradas)-223 folhas numeradas só na frente.

Contém com a devida separação, em outras lantas relações parciaes as fes
tas fe~tas em Lisboa, Coimbra, Evora, Braga, Porto, ilha d:; Madeira, e ilha
Terceira.

Barbosa altribue esla Relaçüo ao P, Jorge Cabral, que tudavia só figura
n'ella como censor, por parte do Sancto Officio. (Vej. o que a este respeito digo
no Diccional'io, tomo IV, n.o J, 2067.)

Este livro é pouco vulgar, e merece estimação peja boa lingoagem em que
está escl'iptó, e pela curiosidade das noticias que contém. Muitas se encontram
ás vezes dispersas n'esta e n'outras similhantes obras, bem alheias do assumpto
principal, e q:ue enceiTam particularidades corio as e uteis a diversos respei
tos. Por exemplo: o cap. v d'esta Relaçiio, a Iol. i3, começa pelas seg{]intes
palavras: "Foy tam grande a alegria com 'que os Padres & Irmãos d'este col
"Iegio (o de Sancto Antão de Lisboa), recebcraõ as nouas da canonisação dos
"gloriosos sancto Ignacio eu Patriarcha, e de S. Francisco Xavier Apostolo
"da India Oriental, que o que d'ella trasbordou, bastoll. para encher as von
"tades de MIL & OII'OCENTOS ESTUDL'ITES, que n'elle cõtinuãm seus esludos; os

. "quaes querendo começar a dar mostras da grande alegria que em seus pei los
"tinhão, etc. etc.» Como, se não por este desaunexado periodo, saberiamos hoje,
que em Lisboa, no anno de i622, eram frequentadas as aulas do coJlegio de
Sancto Antão (destinadas para o ensino das humanidades e dos principias das
sciencias exactas) por mil e oitocentos alumnos?

Os exemplares têem chegado alé o preço de i:200\l'éis. ,
No dia 2'.1. de Dezembro de i861, certo indi"iduo, traficante em Lisboa de

li'fr?s usados, e bem conhecido pela esperteza com que procura aproveitar-se
da mexperiencia ou demasiada hoa fé dos compradores, conseguiu illudir um
meu ami~ol inculcando-lhe um exemplar da Relação de que se tràcta como
obra mT'ISStma, que era, segundo elIe, nada menos que um exemplar da outra
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Relação que llingueill viu, attribuida ao P. André Gomes, e cuja existencia se
paz em duvida no Diccionm'io, tomo r, n.O A, 30q, . ... ! O resultado foi, que o
sujeito escorregou pelo livro a bagatela de q,:500 réis, mui satisfeito de tão

, feliz achado, vindo assim a pagal-o pelo quadruplo do seu valor razoave!!

:1.(8) RELAÇÃO DAS GRA.l\TDIOSAS FESTAS que na cidade de
Coimbra (e::: o ill.'"o senhol' D. João 1l1anuel, bispo-conde, á canonisação de San
eta Isabel, rainha de POI'tugal. Coimbra, por Nicolau CarvalilO :1.626. FoI.

Ainda ão encontrei exemplar algum. Vem descripta pelo sr. Figaniere na
Bibliogr. Hist., n.O :1.:1.9. .

:1.(9) RELAÇÃO DAS FESTAS QUE A NOTAVEL VILLA DE
VIANNA Fe::: . ... no 1'ecebimento dal'eliquia de S. Theotonio, etc. (V. D. Pedl'o

.Armes de lIfendonça.)

:1.60) RELAÇÃO DAS MAGNIFICAS FESTAS edm que foi applau
dida a canonisação de S. Cmnillo de LeUis, etc. (V. P. Jotio Chevaliel·.)

16:1.) REL1\(;ÃO DA FESTA cml QUE OS ESTUDANTES l'ellr
listas da Universidade de Coimbra renderam gmças ao Todo-Poderoso no feliz
dia 25 de Abril de 1828, pelo suspimdo l'egl'esso do inul1orlall'estaumd01' da
monal'chia portugueza, o senhor D. 1I1iguel, a este l'eino; e. de alguns aeonteci
lnentos que pl'ecederam e seguimm a mesma festa. Coimbra, na Real Irnp. da
Univ. :1.828 FoI. de 19 pago em papel de grande formato.

Esta Relação não vem mencionada na Bibliogl'. Rist. do sr. Figaniere.
Tenho d'elia um exemplar. Deve ser hoje mui rara, a ser certo, como se affir
ma, que todos os exemplares ainda existentes no armazem da Imprensa da Uni
versidade foram, com outros papeis de assumpto anulogo, como sermões, etc.
queimados de ordem superior, quando em Maio do referido anno entraram na
cidade as tropas subordinadas á Junta do Porto, e se installou de novo o go
verno em nome do sr. D. Pedro IV.

:1.62) .. RELAÇÃO DOS PUBUCOS FESTEJOS QUE TIVERAM
LOGAR do :1..0 de Abdl até 9 pelo feliz regl'esso de SS. MM. II. e A. 1., vol
tando de Belem á c6rte imperial do Rio de Jaheiro : seguida do sel'mão pl'égado
em acçilo de gl'aças na irJl'eja de S. Francisco de Paula, e de val'ias peças de
poesia, etc. Feita p01' ordem do conselheil'o Intlmdente gemI da Policia, pa1'a
eterna memoria de tão grandes dia,., nos (asios brasileil·os. Rio de Janeiro, na
Imperial Typ. de Planchel' 1826. 8.· gr. de 130 pago - O sermão alludido é do
conego Januario da Cunha Barbosa.

Vi um exemplar d'este opusculo em poder do sr. Figaniere.

:1.63) RELAÇÃO DOS MILAGRES'PRODIGIOSOS que obrolb ent nos
sos (lias o apostolo da India S. Fmncisco Xavier, em Potami, tlJl'm de Calabl'ia.
Tmduzida elo italiano em POI'tuguez, e dada á estampa pOl' industria de sua
mui illustl'e c veneravel c07!gregaçilo. Coimbra, por Thomé Carvalho :1.662. 8.°
de xxxIl-237 pago

O meu finado collega José Pedro Nunes teve um exemplar d,este livro
auonymo, o qual comprára por q,00 réis.

. 16q,) RELAÇÃO DO MODO COM QUE DESEll1PEl\'HOU o chefe de
dwisão Campbell a commissão de que o encarregou o almimnte LOl'd Nelson na
viagem a Tripoli, a fim de efTectua1' a paz entre o bachá d'aquella l'egellcia, e a
cor6a de POI'lugal. Lisboa, :1.799. q,.o-Este opusculo interessante pelo assumpto,
honroso para a marinha de guerra portugueza, serve de commentario á obra
mencionada no Dicciollal'io, tomo VI, n.o M, 10:1.0. '
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165) IffiLAÇÃO DA PRODIGIOSA NAVEGAÇÃO DA NAU cha

mada S. Ped1'O e S. João, da Companhia de,Macau, pm' mel'cê da milagrosissirna
imagem de N. S. da Penha. de França, venemda p1'otectom das naus de com
mercio d'este reino, etc, Com a explicação epintum da grande cobm que ,e achou
na dita 1Wl~, e se ereou dent1'0 de uma pipa de agua, ele., etc., etc. Escripta pm'
wn devoto domestico ela mesma senho1'U Ricardo Fineça Fascunh. Lisboa, na
Offic, de José da Silva da Natividade :l.7(J,3. (J,.o de 31 pag., com uma estampa.

O supposto nome do auctor é sem duvida um anagramma, que não sei
decifrar. Creio não ter visto d'este opusculo mais que um ou dous exemplares,
e tal vez em razão da sua raridade deixaria elle de ser descripto na Bibliogr,
Bist. do sr. Figaniére.

166) RELAÇÃO (NOVA) ))0 LAltIENTAVEL NAUFftAGIO que se
experimentou em a nau Nossa Senhom da Glm'ia, vinda da Bahia pOl' comboyo
de frota lJa?'a Lisboa, etc., sendo commandante Francisco Soares de Bulhões ..Ca
talulllna, en la Impr. do Francisco Guevarz. Sem indicação do anno. (J"o-E es
cripla em copias octosyllabas.

. 167) llELAÇÀO DO RECEBIMENTO E FESTAS QUE SE FIZE
RA1U na augltsta cidade de Bmga, li entmela do ill.mo e 1'ev,"" sr. D. Rod1'igo
da Cunha, arcebispo cl'ella e primaz das Hespanhas. DedieaJla a Diogo Lopes
de Sousa, conde de Mimnda, etc. Braga, por Fructuoso Lourenço de Basto :1.627.
4.° de 111-77 folhas numeradas pela frente.-É dividida em treze capitulas.
. . Anda esta relação em alguns exemplares gue d'ella hei visto, enquader
nada juntamente com a outra Relaçiio verdade!1'a que das mesmas festas pu
blicou no Porto o impressor João Rodrigues. (Vej. no Diccionario, tomo IV,
o n.O J, :l.2í9.) .

Uma e outra são pouco vulgares: o seu preço regular .tem sido, segundo
creio, de 480 a 600 réis.

Pela analogia do assumpto irão tambem mencionadas as seguintes, de que
tenho exemplares- 1

Relaçiio da entrada que o serenissimo senhm' D. José de Bl'agança, C/1'cebispo
primaz, fez na cidade de Bmga, aos 28 de Julha de :I. 74:1.. Impressa á custa de
João Ferreira. 4.° de :1.9 pago . '

Noticia da magnifica entmda que o sennissimo S1'. D. Gaspm', a1'cebispo
primaz das Hespanhas, deu na cidade de Braga, no dia, 28 de fhttub1'O de,:I. 759;
e se 1'eferem tambem as gmndes festas, que aUi se fizemm com este ?Ilotivo. Lis
boa, na Offic. de Francisco Borges de Sousa :I. 759. 4.° de 7 pago '

:1.68) (C) RELAÇÃO DO SUCCEDIDO NA ILHA DE S. MIGUEL,
sendo gove1'nador n'ella Gonçalo Vaz Coutinho, com a annada 1'eal de lnglatlw1'U,
g~ne-ral Robel'to de Borevs, conde de Essexia. Lisboa, por Alexandre de Siqueira
1597.4.· Consta de :1.6 pago .

D'esta Relação (que é diversa, e pelo que se vê mui lDaiS resumida que 3.
ontra que passados mais de trinta anJ10S se Imprimiu do mesmo successo, men
cionada no Diccional'io, tomo III, sob n.· G, :1.42) apenas se conhece, dizem,
um exemplar que existe na Bibl. Publica do Rio de Janeiro, na CollecçlÍo de no
ticias que foi de Diogo Barbosa Macbado, volume XLI.

169) RELAÇÃO SU1Il\IARIA DA PRISÃO, TOl\IlIENTOS, e glorioso
11U11'tY"io dos venemveis lJad1'es Antonio José, lJortuguez, e Tristão de Attimis,
italiano, ambos da companhia de Jesus, da ven. provincia da China, etc. Lis
boa, na Offic. de Francisco da Silva 175:1.. 4.° de 38 pago

:1.70) (C) RELAÇÃO DA MAIS EXTRAOlWINARIA, ADIllli\A
VEL E LASTIMOSA TORMENTA de vento, que entre as memoraveis do
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mundo succedeu na lndia ol'iental, na cidade de Baçailn e seu distt'icto, na em
de '161.8, aos 1.7 do '71WZ de Maio, Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1.619, 4,,0 de 1.5
folhas numeradas pela frente, ou 30 pago

D'este opusculoJ mui raro, cujo titulo vem assás alterado no pseudo-Ca
talogo da Academia, possue um exemplar o sr. Figaniére.

Faltou-me até hoje opportunidade para verificar se é esta por ventura a
m~slJJa obra, que Barbosa no tomo m da Bibl, dá como inedita, e que vira no
convento da Graça de Lisboa, escripta por Fr, Vicente da Natividade, eremita
de Santo Agostinho, cujo titulo diz ser: Relatorio dos castigos que Delis man.
dOll sobre a cidade de Baçaim e seu districto, mandado ao muito ?'evel'endo pa
dt'e FI', Antonio de Gouvêa, pt'ovincial dos et'emitas de Santo Agostinho na
India Ot'iel~tal, feito a 6 de Junho de 1.6i8.-Constava, segundo o mesmo Bar
bosa de oito capitnlos.

171.) RELAÇÃO VERDADEIRA DE TODO O SUCCEDIDOnares
tatwação da Bahia de todos os sanctos, desde o dia em que partit'aln as at'ma
das de Sua Magestade, até o em que em a dita cidade foram at'vot'ados seus es
tandartes, com grande gloria de Deus, exaltação do t'cino, nome de seus vassal
los, etc. Lisboa, por Pedro Craesbeeck i625, 4,,0

D'esta Relação anonyma, que se attribue ao dr. João de Medeiros Corl'êa
(vej, no Diccionario, tomo m;n.o iDO), existe na Bib!. Publica do Rio de Ja
neiro um exemplar, na collecção que foi de Diogo Barbosa Machado, volume
intitulado: Noticias histOl'icas e militat'es da Amedca. Por este exemplar se fez
urna reimpressão do dito opusculo, publicada na Revista t"imensal do Instituto
do Brasil, tomo v, pago 4,76 a 4,90,

. i 72) (C) RELAÇÃO VERDADEIRA DOS TRABALHOS ii lio {fo
uernad01' Clõ Fe,'nãdo de Souto e cet'tos fidalgos po"tugueses passUt'om no desco
bt'imeto da prouincia da F,·olida. Agora nouamete (eila per hü fidalgo Del'l;as.
Foy vista por ho sefio,' inq/tisidot'.-E no fim diz: Foy impressa esla t'elaçam
do descobt'imento da Ft'olida em casa de andree de B1WgOS . . , Acabouse aos dez
dias de Febt'eiro do anno de mil e quinhentos e cincormta e sele annos, na nobre
e sempt'e leal cidade de EIUJrQ..-8." de 1.80 folhas llllIDeradas por uma só face.
Caracter semi-gothico. .

Os exemplares d'este livro são mais que raros; e apenas se conhece hoje
a existencia de um, que se conservava na Livraria das Necessidades em i8lj,3,
e hoje deve a~har-se na Bibliotheca Real d'Ajuda, para a qual. os livros d'aquella
foram remOVIdos ha poucos annos, Barbosa Machado não VIU por certo algum
exemplar, aliás não apresentaria a inexacta descripção que d'esta obra offerece
no tomo IV da Bibl" a pago 121., attribuindo até a composição d'ella a Fernando
de Souto, que pelo contexto se conhece claramente não ter sido seu auctor.
(Vej. no Diccionario, tomo II, pago 279.)

Brunet faz menção de um exemplar, que na venda da livraria de Reber
subira ao preço de 8 lh. 8 sh.' .

Foi traduzida em francez, e sahiu com o titulo seguinte:
Bistoire de la conquête de la Fl<Jride pa,' les espagnols sous Fe"dinand de

Solo: éCl'ite en pot'tugais par un gentilliomme de la vil/e d'Elvas; tracluite pato
M. C, D. (Citry de la Guette). Paris, 1.688. i2.0 ~O Catalogo da Bibliotheca do
Instituto Ristorico do Brasil, accusa sob o n.O :1336 uma edição de 1.685. 1.6.°
Haverá n'isto alguma equivocação'?) Ra tambem uma versão ingleza, que se
imprimiu em Londres, 1686. 8.°

Esta Relação acha-se hoje reimpressa, e fórma o tomo I n.O i.O da Col/ec
ção de opusculos reimpressos relativos á historia das navegaçúes, viagens e con
quistas dos POI'tuguezes, publicada pela Academia Real das Sciellcias. Lisboa,
1.8M,. 4,.0 de xIl-1.39 pa,g., sem contar as do indice final.

Começára-se a fazer esta reimpressão por um exemplar mutilado, ao qual
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faltava a maior parte do texto comprehendido entre a pago 73 e 8i. Entretanto,
o SI'. Figaniere tendo acbado na livraria das Necessidades o exemplar àlli exis
tente (do qual deu uma descripção assaz minuciosa na sua Bibliogr. HistO'l'ica,
D.O 876), fez altentar n'esta inconveniencia, resultando que esse e~emplar fosse
confiado á Academia, para servir DO resto da reimpressão, que por este modo
sahi II exacta e completa. .

173) RELAÇÃO DA VIAGEM do ea:cellentissi'lllo senh01' André de llfello
de Castr'o á côrte de Roma, P01' enviado ea:t1"a01'dinal'io d'elrrei de POl'tugal
D: João Vá santida4e do papa Clemente XI. Paris, cbez Anisson 1709. FoI.
max. de, 56 pag.-oE escripta nas línguas portugueza e franceza, e tem cin~o
gravuras, com os desenhos dos ornatos das carroças, que compunham a eqUl
pagem e trem do embaixador em sua entrada solemne na referida côrte. - Ha
exemplares na Bih!. Nacional c.e Lisboa, DO Archivo da Torre do Tombo, e
na livraria do Convento de Jesns.

No mercado apparecem com difficuldade exemplares d'este livro, que pro
vavelmente foi apenas destinado para. presentes, e não este:ve exposto á venda.

174,) RELAÇÃO DA VIAGEM E SUCCESSOS da al'mada do estl'eito
de O,'mu:::, e batalha do Congo. Lisboa, por Antonio Craesbeeck de MeIlo 1670.
4,.0 de 30 pago sem numeração.- Existem exemplares na. Bib!. Nllcional de Lis
boa, e na livraria do Archivo Nacional; e tem outro o meu amigo A. J. Mo
reu·a.

Quanto ás muitas Relações avulsas, e papeis varios anonym03, que dizem
respeito a. conquistas e successos da India, nos seculos XVII e xvm, veja-se a
Bibliog1". Bist. do sr. Figaniere nOS 94,9 a 989. Os que pertencem determina.
damente a auctores conhecidos, ou que ao menus se lhes attribuem, vão no
Diccionario descriptos sob os nomes respeétivos.

A maior parle (l'estes papeis é hoje de mui diflicil acquisição, e podem
classificar-se de raros.

175) RELAÇÃO DA VIAGElU QUE FEZ AO BRASIL a al'madá da
Companhia no anno de 1655, a Cal'go do general Fmncisco de Bl'ito P,'eil·e. Lis
boa, por HenriqueValenle de Oliveira 1657.12.·

Esta ob"a, que o cavalheiro Oliveira (Mem. de Portllgal, tomo II, pago
378) cita enlre os Jivros anonymos, e que outros bibliogl'aphos que o seguiram,
mencionam egualmente como tal, pertence em realidade ao proprio Francisco
de Brito Freire (Dicciona1'io, tomo II, D." F, 654,), segundo a affirmativa de
Barbosa, e anda incluida em se~unda edição DO volume que contém a Nova
Lusilania, etc. do referido auetor.

Varias outras Relações e papeis varios, relativos ás cousas do Bmsil nos
scculos XVJ1 e seguintes, podem ver-se descriptos na Bibliogl'. Bist. do sr. Fi
ganiere, de 11.° 868 até n.· 890. D'esses pa saram para o Diccionm'io aqueIJes,
cujos auctares me foi possivel descobrir, por virtude de investigações propl'ias,
ou por informações dignas de fé. .

1í6) RELAÇÕES VARIAS anonymas das campanhas e successos da
gucl'm entl'e Hespanha e POl'tugal, impressas desde 16M. até i6q,3. .

Estas Relações cuja descripção particularisada. se póde ver na Bibliog1".
Hist. do SI'. Figaniere de n.O 261 até 307 foram todas, ou a maior parte escriptas
ou dictadas por el-rei D. João IVao eu ecretal'io .Antonio Cavide, e por elle
mandadas imp rimir "para ler contentes os animas de seus vas allos, sati feitos
com o bon successos de suas armas". Ao menos assim o ::tfIirma o auctor da.
Hist. Genelog. da Casa l'cal, lomo VII, pago 24,0: e sob o eu testemunho repJ'O
duzo agui a noticia, que na balança da critica será tomada no pezo que lhe
competLr.
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, 177) RELATOmO APRESENTADO AO l\IINISTEmO DO l\EINO
ell~ 28 de Abril de 1855, pelo administrador get'al da Imprensa Nacional Finno
Augusto Perei?'a Maj'ecos; com uma breve noticia histol'ica d'este estabelecimento.
Lisboa, na Imp. Nacional 1856. 4:.0 maximo de 63 pago (Vej. no Diccional'io,
tomo li, o n.O F, 4:57).

Além da imporlancia e curiosidade do assumpto, recommenda-se pela ni
tidez e esmero da execução typographica. Ha outro de data mais antiga, mais
succinto e de menor formato, impresso em 184:9.

1.78) RELATOftIO DA comnssÃo DE INQUEIUTO, nomeada
paI' aviso do Ministel'io da Fazenda de 10 de Outubro de 1859. (Rio de Janeiro,
1860.) Fol. de 129 pago e mais duas de erra tas.

E te trabalho olficial contém a solUÇão de diyersos que~itos relativos ao'
estado do cannbio, ás emissões dos bancos e ao meio circulante. E assignado pelos
membros da com missão, conselheiro José Carlos de Almeida Arêas, Antonio
José de Bem, e dr. José Mauricio Fernandes Pereira de Barros. Ao Relataria

'seguem-se com o titulo Annexo A os pareceres apresentados pelos negociantes
e mais pessoas que fo'ram consultadas (i21 pag.) : sob o titulo Annexo B uma
ex'Íensa serie de quadros, tabellas e mappas illustrativos; e os relatorios par
ciaes de varias commissões nomeadas para examinar o estado da escripturação
dos bancos da capital e províncias do lmperio: o que tudo reunido forma um
grossissimo volume.

179) I\ELATOftIO DA EPIDEl\IlA DA eHOI.ERA MOllllUS EM
pOj·tugal nos annos de 1855 e 1856, (eito pelo Conselho de Saude Publica do
Reino. Pal'le V Lisboa, na Imp. Nacional 1859. 4:.0 gl'. de 4:71 pag., com uma'
estampa litbographada.-A 2." parte não sei que até agora se imprimisse.

Foi publicado este trabalho official a expensas do Conselho de Saude Pu
blica.

Occorre mencionar tambem os seguintes, por identidade de assumpto:
Bt'eve relatm'io da c/lOlera morbus em Pm'tugal nos annos cle 1853 a 1854:,

feito pelo Conselho de Saude Publica do Reino. Lisboa, na Imp. Nacional i855.4:,o
de 80 pago com um mappa geographico de Portugal e Hespanha, no qual se
notam os pontos que foram accommettidos pela epidemia em cada um dos
di tos annos.

Addilamenlos e obsC1'vaçóes ao "Breve Relatorio ... etc. publicado pelo Con
sel/lO de Saude Publica do Reino.» Lisboa, Typ. Universal 1855. 8.° gr. de 27
pago - Mostra ser escripto por um facuILativo militar; n'elJe se procura' recti
ficar algumas asserções do Relatol'jo, e se convencem outras de menos exa
ctas, ele.

Relataria dirigido ao Governo de Sua lJfagestade pelo conselheiro Diogo An
tonio Corl't1ct de Sequeira Pinto, en{el'meiro-mór do Hospital de S. José e anne
XOS, ácej'ca da m'ganisaçcío e serviço dos hospitaes proviso1'ios da cholera na ca
pital. Lisboa, na lmp. Nacional 1857. 8.° gr. de 4:2 pago

Vejo sobre o assumpto no tomo n o n.O E, 88.

180) RELATOroO DA. EPIDEIDA DA FEDRE A1\IARELLA em
Lisboa no allno de i857, feito pelo Conselho extraol'dinario de Saude Publica.
do Reino. Lisboa, na lmp. Nacional 1859. 4:.• gr. de i59 pago com uma planta
de Lisboa, na. qual se acha designado o cur o que seguiu a epidemia, e os
differentes gráos de intensidade com que foram atacadas as diversas localida.des
ou pontos 'da cidade, e outro roappa demonstrativo do incremento e declina
ção da molestia durante o periodo da invasão. Contém afora estes muitos map
pas estaListicos organi ados sobre os documentos olliciaes, o informações colbi
uas pejo Conselho, etc. - D'este Relataria se imprimiram por conta do mesmo
Conselho i:200 exemplares,
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181) ll.ELAT01UO SOBRE A CUJ,TUUA DO -,UtROZ em Portu

gal, e sua influencia na saude lJUbtica, apnsentac/o a s. ex.a o sr. Ministro dos
Negocios do Reino, pela C01llmissüo creada POl' p01'tal'ia de 1.6 c/e jJ{aio de 1859.
LisIJoa, na Imp. Na.cional 1860. FoI. de 552 pago e mais tres de indice final.

Contém: 1.° Dim-io das visitas aos G1TOZaeS, redigido por Manuel José
Ribeiro.. 2.· In(01'1'11ações dos Aclrm:nistmdo1'cs e dos Fawltativos: Estatistica.•
3.° Considemcões chimicas sobre os U1Tozaes, e analyses compamlivas, regimen
das salinas, étc. por Sebastião Bettamio de Almeida. 4.° Estudos economicos e
hygienicos sobl'e os a1'ro:aes, por João de Andrade Corvo.

D'este livro importante, mandado imprimir por ordem do Go\'erno, pos
suo um exemplar devido á obsequiosa benevolencia do meu amigo e mempl'o
da Commissão, o sr, Manuel José Ribeiro (vej, no Diccionm'io, tomo VI, pag..32),

182) RELATOlUO SOBRE A FABRICA NACIONAL DE VI
DROS da jJfm'inha-grande, aJJ1"esentado a s. ex.a o Mini.stl'o da Fazenda, pela
Cormnissiio de inqucrito nomeada pOl' portada de 4 de Junho de 1859. Relator
Sebastião Bettamio de Almeida,. Lisboa, na Imp, Nacional 1860. 8.° gr. de 135
pago com uma planta lithographada.

Possuo lambem 11m exemplar cl'este, por dadiva do já citado membro que
foi d'esta commissão, o sr. Manuel José Ribeiro.

183) ]\ELATORIO SOBRE A FABlUCAÇÃO E ADlllINISTRA
çÃO Dil POL "ORA p01' conta do Estado, e seu comme1'cio. Lisboa, na Imp.
Nacional 1855. 4.° de 153 pag., a que se seguem CCXLIY de notas e peças j us
tificativas, e 3 de indice final. Com as plantas da fabrica de Barcarena, e dos
paues de Rilvas. (V. Joüo .Manuel Cordeiro.)

Fo'i elaborado por uma commissão especial nomeada pelo governo, da
qual foi presidente o sr, brigadeiro Augusto Xavier Palmeirim. (Vej. no Dic
cionario, tomo I, e no Supplclllento final.)

1'84) RELATORIOS SOBRE O ESTADO DA ADlUINISTRAÇÃO
PUllLICA nos districtos aelministrativos do continente do l'eino, e ilhas adja
centes. em 1856. Lisboa, na Imp. Nacional 1857. FoI. de 461 pago

N'esta collecção, mandada fazer oJ:Iicialmente, e que é resultado da ohri
ga,ção imposta aos governadores civis pela carta de lei de 12, de Maio de 1856,
se comprehendem varios documentos de notavel interesse, e abunda em con
siderações e factos importanles ácerca da organisação administrativa, e dos
ramos do serviço que lhe dizem respeito. Cada relatorio é acompanhado de
mappas estatisticos, que I he servem de complemento e illustração. Faltam
porém, infelizmente, os relatarias de alguns districtos, como QS de Lisboa,
Braga e Bragança, por não chegarem a tempo de serem incluidos na collecção
com os demais. \ .

185) (C) UEMEDIO CONTRA OS SETE PECCADOS l\IORTAES.
Lisboa, 1554. 8.°

Este opusculo, assim mencionado no pseudo-Calalogo da Academia, an
dava já impresso em Coimbra desde 1550, juntamenle com a Cal,tinha do bi po
D. FI'. João Soares (Diccional'io, tomo IV, n.O 1509). Da edição citada de 155'1:
não vi, nem sei onde exista exemplar .algum. .

. 186} REPAROS APOLOGETICOS E ANONYl\lOS pela justiça da
tll.m

<> e ex.m
<> Casa ele Unhiio, sob-I'e a successüo do estado e casa de Avei1'O. Por

hum zeloso e amante ela verdade. Lisboa, na üJ:Iic. de Miguel Rodrigues 1749.
FoI. de 58 pago

Vi um exemplar na livraria de Jesus. Ácerca de outra similhante e no
mesmo sentido, vejo Diccio'llUl'io tomo VI, n.O M, 978.
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187) REPORTORIO DOS TEl\fPOSo Braga, por João Beltrão da no
cha 15190

Assim vejo mencionada esta obra (sem comtuc1o declarar o formato) por
Antonio Ribeiro dos Sanctos, nas Memo lJam a hist. da 'l'yp. pago 122. Como
ainda não encontrei d'eHa mais noticia alguma, não saberei dizer se de certo
existe, ou se o nosso erudito academico ao descreveI-a confundiu por ventura •
algumas de suas especies com as de outros similhantes RP.pol·torios, que n'a
queIJe seculo se imprimiram, e dos quaes darei conta nos artigos immediatoso

.188) (C) REPOUTOlUO DOS TEJUPOS. Coimbra, por João d~ Bar
reira 151.9. 4,,0

Estas indicações são dadas pelo pseudo-Catalogo da Academia., Quanto li
obra, está para. mim 110 caso do artigo precedente, menos 110 que diz respeito
ao nome tio impressor e data da impres ão; porque em uma das cousas dá-se
erro evitientissimo: sendo que João de Baneira, se era acaso nascido em 1519,
estava comtudo mui longe de ter a esse tempo olicina typographica por sna
conta, ou em seu nome: e só chegou a tel-a passados muitos annos depois da
data citada.

189) IlEPORTORIO DOS TEiUPOS em lingoagem portu!1ues. Foy im
presso em Lixboa em casa de Gel'mão Galhanle. Anno 15600-E no fim tem:
Acabo~tse o Reportorio dos tempos em lingoagem 1101'tugues. Agom nouamente
emendado e impl'esso CÕ !lluytas cousas aCl'ecentadas de nouo, etc, Oqual (oy im
pl'esso em a rnuy nob)'e e seploe leal cidade de Lixboa, em,casa da vi~tlta, molheI'
que (oi de Gel'müo Galharde tJ saneta gloria aja. Anno de Hi60. _

Monsenhor Ferreira Gordo declara ter visto um exemplar d'este RepOl'
torio que é, segundo eHe, uma traducção do que com o mesmo titulo publi
cára em castelhano Valentim Fernandes aIlemãoo (Vej. este nome no Diccio
l1m'Ío.)

190) REPORTORIO DOS TEl\IPOS em linguagem porlugues. Elrora,
por André de Burgos 1574,. 4.°

Este livro, assim indicado por Antonio Ribeiro dos Sanctos nas Mem, da
Typo, pago 93, é evidentemente o mesmo, que n'este Diceional'io irá descripto
em seu lagar, sob o nome de Valentim Fernandes,

191) REPOSITORIO LITTERARIO da Sociedade das Sciencias Me
dicas e de Litteratum do POlo/O. Porto, Imprensa de Alvares Ribeiro, aos La
vadouros no O 16. 1834,0 40° gr. im pressa a duas columnaso Sahiram ao lodo
2~ numeros-d'esta publicação peI'iodica, nos ruas 1 e 15 de cada mez; con
tendo cada n." 8 paginas. O primeiro tem a data de 15 de Outubro de 183l1,
c o ultimo a do 1.0 de Outubro de 1835.-Do no O 12 em dianle (1.0 de Abril
de 1835) houve variaçãO no titulo, que passou a ser: lIeposi/ol'io Ultel'moio
dn Sociedade Lit"teJ:aJ'iaPortuense. (Vejo no Diccionl!l'io tomo IV, o n.O J, 1132.)

As indicações que apresento n~este artigo são devidas ao sr. Figaniél'e;
pois com magoa confesso, n~o ter podi~lo ver até agora o R~positorio, .onde, se
não me enj:(ano, ha especles que podel'lam ser-me de proveito em maIS de um
lagar do Diccionario.

192) REPOSTA (sic) AO POEl\IA INTITULADO "O m\AGUAY"
composto 1101' José Basilio da Gama, e dedicado a Francisco Xavier de Men
donça FII1,tado, 'iJ'miio de Sebastiüo José de Cal'valho, conde de Oeyras e l1lUl'
que;; de Pombal, Lugano, 1786. Com licença dos Sltpel'iol'es. 8,0 gro de 300 pago

Sendo, como é de certo, esta replica composta por algum dos jesuítas por
tuguezes expatriados na Halia, oJferece-se para logo um reparo notavel: qual
a razão por que, correndo impres o o Um{Juay desde i 769, extrabindo-se d'e te
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po~ma além de mil exemplares, sómente ao cabo de dezesepte annos, e passa
dos doze depois que a Companbia fóra legalmente e>..1.incta pela buUa de Cle
mente XIV, appareceu esta r:ontrariedade ao libello accusatorio? .,. A expli
cação do facto não deixará de ser quaJido menos curiosa.

No Manual ele Bibliogr. Univ. ela Encyclopedie-Rol'et (1857) tomo m,
pago 394, lé-se: que esta Reposta « est enrichie d'une carte détaillée des Missions":
porém devo confessar que tendo visto tres ou quatro exemplartls da obra, além
do que possuo, não encontrei ainda em algum d'elles a carta alludida. Occorre
por e ta occasião corregir uma asserção meuos exacta, que d'envolta apparece
no referido lagar: é que ,.]e poéme de Basilio da Gama lui-méme parut paul"
la premiére fois vers 1785". Vê-se que o erudito bibliograp!lo não houve co
nhecimento da primeira e llllÍca (até áquelle tempo) edição do Umguay, feita
em 1769. No anno de 1785 nem se reimprimiu, nem de certo o governo d'então
o consentiria a quem quer que tal iutentasse. A segunda edição só veiu a sa
!lir á luz no Rio de Janeiro em 1811. (Vej. no Diccional'io, tomo IV, o n.O J,
2818.)

'193) (C) REPOSTA QUE OS TRES ESTADOS DO REYNO DE
PORTUGAL a. S. Nobreza, Clerezia e Povo manelal'úo a Dom Joam ele Castro
sobl'e hun DiscUl'SO que lhes dÚ'igio, sobre a vinda e apparecimento deZ Rey
Dom Sebastiam. Anno CIJ. IJ. C. III. Sem designação de lagar e typogl'apbia
(mas parece haver sido estampada em Paris). 8.° de 265 pago e mais duas no
fim, contendo a errata. É dividida em quatorze capitulas.

Vi nm exemplar d'este r.urioso e rarissimo livro, com uma cota posta por
mão de D. João de Ca tro, auctor do alludido DisCUl'SO, concebida n'estes ter
mos: « Livro difi'amatorio, que contra mim fizeram em Paris os filhos do se
!lhol' D. Antonio, Diogo Botelho, Cyprião de Figueiredo e outros.»

O abbade Barbosa, por um dos seus inexplicaveis descuidos, incluiu esta
Reposta entre as obras do proprio D. João de Castro, e assim mesmo passou
para o pseudo-Catalogo ela Academia, onde até o titulo do livro vem transcri
pto com incoÍTecção! Parece que nenhum d'elles o viu, nem chegou a formar
idéa exacta do seu conteúdo. (Vej. no Diccional'io, tomo n, o artigo Cypl'iano
de Figueiredo e Vasconcellos, e no tomo III D. João de Castl'o (2.°))

O SI'. Figaniere accusa a existencia de um exemplar falto de rosto, em
poder do sr. conselheiro Macedo: porém do que diz collige-se que este senhor
não possue o DisCltl'SO de D. João de Castro, sobre o qual recabiu a Reposta.

194) UEPRESENTAÇÕES DInIGIDAS A SUA MAGESTADE a'
Rainha, e ao C01'PO Legislatito, sobl'e o abastecimento de aguas na capital P01'
meio de empl'ezas: pela Camara 1Ifunicipal de Lisboa. Lishoa, na Imp. Silviana
1853.8.° gl'. de 64 pag., com cinco plantas e córtes lithographados. (Vej. ao
mesmo proposito no Diccionm'io, tomo I, o n." A, 5H; tomo n, n.O C, 1.79;
e tomo VI, n.O P, 345 e 346.)

195) (C) REPRESENTAÇÕES DOS RELIGIOSOS DA COIUPA
NHIA. DE JESUS ao governadol' e capitão general AYl'es de Saldanha. etc.
- Vej. no DiccionaTio, tomo I, o n.O A, 1691.; e tambem no Sltpp/emento final.

REPULSA CRITICA. E APOLOGETICA de um livro intitulado "Cri
tica da critica etc." - Vej. no tomo IV, o n.O J, 3628.

RESPOSTA. (Vej. Reposta)

196) RESPOSTA E REFLEXÕES Á CARTA que D. C/emente José
Collaço Leitão, bispo de Cochim, escreve!t a D. Salvadol' cios Reis, al'cebispo de

. Cl'anganol', sobl'e a sentença que a Inquisição ele Lisbo" profel'iu em Septembro
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de 1.761. contm o hel'ege e hel'esial'cha Gabl'iel Malagl'ida, todos tl'CS sacias da
supprimidct e abolida Sociedade Jesttitica. Lisboa, na Regia Ol:fic. Typ. 1.774.
4.° de 536 pag.-E segunda vez, ibi, na Imp. Regia 1826. 8.° gl'. de 536 pago

Este escl'ipto anonymo aLtribue-sc a Fi-. Joaquim de Sancta Anna, da
Ordem de S. Paulo 1..o'El'emita, e como tal a descrevi no artigo competente,
Diccionario, tomo IV, n.O J, H!i3.

197) RESUlllO DAS OBSER VAÇÕES GEOr~OGICAS(citas em uma
viagem ás ilhas da Madeira, Porto-saneto e Açol'es, nos annos de 1835 e 1.836,
pelo Conde Val'gas de Bedem01', camal'Ísla d'Elrei de DinaVlarca, et.;. Li boa,
na Imp. de Galhardo e Irmãos 1.837. 8.° de i4 pago

N'esta memoria se pretendia provar a cal'Bncia de funuamento da lI'adi
ção que vogava em Portuaal, ácerca da existencia da celebre estatua que stJ
dizia fôra encontrada na ilila do Pico pelos portuguezes que primeiro alti apar
taram. Vejo a esse respeito na Revista Litteral'ia, tomo II, pago 61. e seguintes,
um artigo attribuido ao cardeal patriarcba S. Luis, em que se defende a vali
dade da t!'adição, adduzindo para auctorisal-a documentos que parece não
terem toda a força que o auctor lbes uppunha. E te ponto acha-se ampla
mente discutido na Memoria do sr. José de Torres, que se intitula Da origi
nalidade da navegaçãb do Oceano 'atlantico seplentl'ional etr,., inserla no Pano
l'ama (1.853-1.854,).

1.98) RETRATO DOS JESUITAS FEITO AO NATURAL lJelos mais
sabios e mais illustl'es catholicos: ou jui::.o (eito ácerea dos jesuitas lJeios maio
l'es e mais esclarecidos homens da Igreja e de Estado, desde o anno de 1.5lJ,0 em
que foi a sua (tindaçeÍD, até ao anno de '1650, anles das dislJlttas que se levanta
mm a t'Cspeito do li 1'0 de Jansenio. Lisboa, na Offic. ele r.liguel Rodrigues :1.761.
lJ,." de xVIII-255 pag.'

Aproposito d'este livro já mencionado incidentemente no tomo II, n." D,
lJ,6; cumpre advertir que é traduzido do francez posto que no fl'ontispicio se
não declare tal. Os doutores FI'. João Baptista de S. Caetano, e FI'. Francisco
de S. Bento, monges benedictinos, e o bacharel Matbia de Carvalho Couti
nho, na qualidade de censores nomeados para o exame e qualificaçãO da obra,
manifestaram a sua acquiescencia em longas approvações. Ignoro ainda quem
fosse o tI'aductor.

Os exemplares não são boje vulgares no mercado.

RETRATOS GUAVADOS A BURIL OU LITllOGRAPllA.DOS, de
l'eis, pl'incipes, e pessoas illustl'es portugue::.as, antigas e 11l0dC1'nas, conspicuas
por sangue e -dignidades, ou notaveis P01' sciencia, talentos e vit't'ucles; escl'iJJ/o
l'es, poetas e artistas, elc.: incluidos tambem muitos estmllgeil'os que ao serviço
de Portugal exercemm cargos civis ou postos milita1'Cs; e alglm3 individuas ele
infattsta celebridade por c1'Ímes e malfeitorias, etc., etc.

Pareceu de conveniencia e utilidade, e mui conforme á indole d'este Dic
cional'io, que n'elle se annexasse :i descripção das poucas collecções especiaes,
mais ou menos completas, que até agora possuimos !l'este genero, a noticia dos
retratos avulsos, que em numero incomparaveimente maior exi tem publica
dos, quer de tempos mais antigos, quer no seculo actual: cujo conhecimento,
ignorado de quasi toelos, pMe em muitos casos servir, não tanto de alimento
á corio idade de alguns, quanto de innegavel vantag-em c proveito para e~tu

dos e investiaações de outros, sob varias aspectos e a intentos diversissimos.
E mais me instigou a pôr estas noticias ao alcance de todos a consideração de
que ninguem entre nós, que eu saiba, tomasse ainda a seu cal'l~o tarefa simi
lbante; resultando d'abi aos que d'ellas carecem a necessidade de mendigai-as
nos casos occorrenles, faltos de qualquer guia ou auxilio, e á vezes com pouco
ou nenhum fructo depois de mallogradas diligencias.



80 RE
Começarei apresentanuo a~s leitores um documento, recomlllenuavel eim··

portante, cuja communicação devo, com a de varios outros subsidios, á bon
dade dp meu prestavel amigo, o muitas vezes citado SI'. Antonio Joaquim Mo
reira. E o catalogo ou indice da collecção de estampas do referido genero, que
no seu tempo colligíra em quatro volumes para uso particular o nosso douto
e infatigavel bibliothecario Diogo Barbosa Machado; e que doada mais tarde
por elle, com todos os livros e preciosidades da sua livraria a eI-rei D. José,
deve, se não me engano, existir hoje na Bibliotheca Publica do Rio de Janeiro.
Já no artigo que diz respeito ao celebre bibliographo (Diccionario, tomo II,
pago 1q,q,) alguma cousa toquei', quanto a esta especie; porém cumpre fazer
aqui um reparo. Disse então, fundado na affirmativa reputada insuspeita de
outro nosso distincto escriptor, o P. Francisco José da Serra, discipulo, amigo
e commensal de Diogo Barbosa, que a collecção sQbredita se compunha de
1:380 retratos; ao passo que no catalogo que tenho presente vejo agora que
os quatro tomos comprehendem apenas 592. Não sei como conciliar simi
lhante disparidade! Existindo a collecção, como é de crel', no Rio de Jaueiro,
facil será apurar ahi a verdade, mediante a confrontação do catalogo com os
proprios volumes, e persuado-me de que o caso bem valia a pena de ser in
vestigado. Se alguem se resolver a essa mdagação, e quizer participar-me o re
sultado obtido, farei ainda no Supplemento final a rectificação conveniente, de-
clarando aonde está o erro. .

Por agora ahi vai o alludido catalogo, transcripto do que tenho á vista,
sem alteração ou mudança alguma.

199) RETRATOS DE VARÕES PORTUGUEZES, insignes em Vil'tudes
e dignidades, etc. Colligidos pOl' Diogo Barbosa Machado, Abbade da pal"ochial
igl'eja de Saneio Adrião ele Seve1", e Academico Real.

TOMO I.

S. Damaso, papa. , .... , . , ...••.. , ..••...•.... , ............•... , 10
Os mais d'elles de buril doce.

S. Fructuoso, abbade de Const~ntim . . . • • . . . • . . • . . • . . . . . . . • • . . . . .. i
Aberto em pau, e de buril grosseiro.

S. Theotonio·.......•... , ••........••....... , ..•....... , ..•.. " 2
De buril ordinario.

S. FI'. Paio ...•...... ' ....•..•.•...... , , i
S. FI'. Lourenço "............. i

Ambos estão dentro de uma cercadura artificial. •

Sancto Antonio ..............•.......... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6
Em que entra um de invenção, delineação e pintura de Jacinto Calan
drucci, aberto em Boma por Jo. BaUa Sintes. Dá-se-lhe o nome de
Vem effigies.

S. Gonçalo de Amarante '.' " ". . • . . . . . . . . . .. ri
Tem alguns antigos, e um com' o titulo de Vel"dadeil'o l·elrato.

D. FI'. Soeiro Gomes, primeiro provincial das Hespanbas . . . . . . . . . . . .. 1
Anda junto com S. Gonçalo.' .

B. Egidio (ou Gil) Rodrigues de Vouzella .... , . . . .. . . . .. .. . . .. . ... 3
Em que entram dous antigos.

B. FI'. D. Garcia Martins < • • • • • • • • • • • • • • • • .. i
Foi cava1Jeiro da Ordem militar de S. João de Malta. Obteve a di-__

SeglM ....•...••••...........•... , . . . .. 31
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Vem da pago antecedente. ...•........... " :)1
"nidade de balio, e de commendador de cinco commendas nos reinosae CasteJla, Leão, Portugal, Aragão e r avarra. Faleceu no Lo de Ja-
T)ei 1'0 de 1306. Jaz na egreja de Le sa, no terri torio da cidade do Porlo.
E venerada sua sepultura.

B. Lourenço ' .
Religioso de S. Jeronymo. Na sua sepultul'a nasceu uma arç~, Oll

espinheiro, em cujas folhas se lia Rubus, quem vide/'al Moyses. E'1.'el'a
efligies, aberta em Roma por Franceschelli.

B. Pedro Négles .
A sua vida escreveu o sr. P. D. José Barbosa.

B. Alvaro de Cordova "
Foi religioso dominico. Dous são mais antigos.

B. Amadeo .....•..............................................
É vera efligies, e aberto primorosamente em pano Foi religioso fran
ciscano.

B. Pedro de Cavillon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.
Religioso trinitario, e o primeiro que prégon nas Indias o evangelho.

S. João de Deus. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 17
Entre estes está!> alguns ordinarios, <;JUtros antigos, e dous de vem
efligies. Um aberto por N. Bazin em 1691, e outro em Paris, olTere
cido pelo P. Landry a Vicente Perin, viga rio geral da mesma Ord m.

S. Wilgeforte e. Margarida. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . .. 3
Ordinarios.

Sancta Quiteria '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

SaJ)cta Engracia. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
Uns e outros ordinarios.

Sancta Iria ......................................•......... , . .. 1

B. Beatriz da Silva. . .. . .. . . .. . . . .. . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. 2
Um mais antigo. Foi fundadora das religiosas da Conceição de N,ossa
Senbora.

FI'. Aleixo, FI'. Fernando de Menezes, D. Anna, D. Catharina....... i
São tirados da A"vol'e dos Fmnciscanos. Supposto o letreiro debaixo
dos primeiros dous julgámos estar orrado; porqne o que e tá debaixu
das duas ultimas, e a armas mostram ser mais de uma da casa dos
marquezes de Villa-real.

FI'. Antonio, FI'. Bernardino da Cunha, D. Maria e D. Joanna .
São tirados do mesmo logar, e pelo letreiro, appellidos e armas dt'
baixo dos primeiros dous, demonstram ser da casa dos Cunbas.

Baroneza D. Beatriz da Silveira. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i
Despendeu todos o seus bens em esmola, e em outras obras pias.
M. de edade de 72 annos a 3 de Fevereiro de 1660.

M. Brigida de Sancto Antonio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
É de buril pouco correcto; porém é t'el'a efligies.

V. Francisca da Conceição. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Tambem é vem efligies.

Spm/e .. ......•.. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70
TOMO VlI fi
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V. Maria da Cruz " : '" .
, Tambem diz ser vem efligies. Foi filha da terceira'Ordem seraphica, e i

natural de Olivença.

Soror Anna de S. Joaquim , , .. . . . . . . i
Religiosa trinitaria.

D. Thomasia Maria de Jesu,s .; , ' , . . . •. f
O buril é grossissimo e muito tosco; porém diz ser ve1'dadei1'O re
t1·ato. A sua vida escreveu FI'. João Franco, religioso dominico.

V. Theresa da Annunciada............•....... " ....•. .. . . .... .. f
Religiosa do convento da Esperança, na ilha de S. Miguel.

V. FI'. Pedro da Guarda ' " . . . . . . . . .. . . .. . . i
Natural da Guarda, e religioso franciscano.

Nuno Ribeira '.' , . . . . . . . .. . • .. . . . .. . . .. 2

Gonçalo Coutinho , , , . . . . . .. i

Antonio da Gama. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i
Ambos tirados da A1'vor'e dos Franciscanos, e religiosos. O primeiro,
filha dos condes de Marialva, e o segundo dos da Vidigueira.

FI'. Ped~o .........................•........ f

FI'. Amadêo , , i
Tirados do mesmo Iogar, e o ultimo da casa de Galve. Entendo ser
Galvêas.

Pedro Corrêa e João Sousa " '" ',' .. 3

. Luis Mendes .... ,............................................. 2

Manuel Fernandes , , . '" '" '" i
Henrique Henriques . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i

Affonso de Castro , , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2

Gonçalo da Silveira , , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . f

Francisco Lopes ". , ., ' . . . . . . . • .. f

João Carvalho , , '" . . . .. i
Manuel Lows , , , i

Affonso Gil " " 1••••••• , •••••••••• , • • •• • • • • • • •• •• i
Ignacio de Azevedo , : , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5

João Fernandes , .......•.. ,. '" '" . . .•.... i
Domingos Fernandes : , f

Franr,isco Alvares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i
I •

Manuel Fernandes .. .1. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. i
Marcos Caldeira. . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i

Alvaro Mendes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i

João .....................•.......... '" , .\.... i

Segue.. •. " ...•...•......•.•. '" .••••.• i07
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Diogo Andrade .. o ••• o •••• o o •••• o ••• o ••••• o •••••••••• o • : • • • • • • •• 1

Pedro Nuno, ou Nunes ... o ••••••••••••• o •••• o o ••••••••• o • " ••• o. 1.

Antonio Fernandes. o o •••• o o • o o • o ••••••••••• o ••••• o •••••••• o • • • • i

Braz Ribeira o •••'. o • o ••••••• o •••••••••••• o ••••••••• o •••• o • • i

Simão Lopes o ••••• o o •••• o • : ••••••• o ••• o • o •••• o • o o • • • • • • • • • .. i
Pedro Fonseca o o •• o •••••• o • o •••••••••• o ••• o •• o ....... o •••• o • • • • •• 1.

Simão da Costa o o ••• o o •••••••• o • o o ••• o ••••••••• o o •••••••••••• o. i
Luis Corrêa o ••• o o o •••••••••••••••••••••••• o •••• o •• o •• o • • i

Bento de Castro o ••• o o •••••• o •••• o • o •••• o • o •••• o • o o • o o ••••• o •• o. i

André Gonçalo o o •••• o •••••• o o ••• o o o ••••••• o • o •••••••• o • o o •• o • •• i

Manuel Alvares .... o. o •••• o ••••• : •••• , o o' ••• o •••• o. o o •••• o o o o.. i
Petrus Fontaureus . o o o • o • o o o o ••• o o o o •••• o •••• o o ••• o ••••••••• o •• i

Antonio Corrêa ..... o o o o o • o •••• o •• o ••• o ••••••• o ••••• o •••• o •••• o i

r Gaspar Goes .. o ••••• o ••••••• o ••••••••••••••••••• o •••••••••••• o. i

Gaspar Alvares o •• o •••• o o ••••••••••• o o o o ••••••••• o •••• o • • • • • i
João Fernandes o o o. o.......... {

Manuel Rodrigues o o •• o o o ••• o • o •••••••••••• o •• o •••••• o •••••• o •• i

Diogo Pires o ••••••••••••••••••• o • o o •• o •••• o •• o ••••• o.' o i

Gonçalo Henrique o o o •• o ••• o o •••• o •••••••• o •••• o o •• o ••• o ••• o • • • • i

Francisco Magalhães o o • o •• o • o ••••••••••••••••••• o • o ••••• o ••• o • • i
Aléixo Beigadio o ••••••• o • o •••• o ••••••••• o •••••••• o o •••••• o o • o •• i

Nicolau Dinyo o •••••• o •• o ••• o •• o • o ••••••• o •• o •••• o •••• o o • • • • • •• i

Manuel Pacheco . o • o •• o ••• o •• o •• o o o o o ••••••••••••• o ••••• o • o •• " i

Pedro Dias. o •• o o •• o ••• o •••• o ••••••• o o o o o •• o •• o • o •• o • • • • • • • • • •• 3

Pedro Fernandes ... o •••••••• o •••••••• o •••• o • o • .' •• o • • • • • • • • • • • • • i

Affonso Fernandes. " o o o o •••••• o. o •••• o •• o •••••• , o • • .. 2

Antonio Soáres .. o • o •• o o •• o o ••••••••• o o ••••••• o •••• o •••••• o • o o. i

Francisco de Castro o o • o-o •• o •••••••• o ••• o ••••••• o •••• o •••• o • • • •• i

João Alvares o • o •••• o ••• o •• o o •• o o ••••••• o o o ••••• o o ••• o o o ••• o • •• i

Diogo Carvalho ..... o o o • o •• o ••• o •••• o ••• : o • o o •• o ••••• o o • o o •• o •• 1.

. Pedro Dias ... o •• o o ••••••••••• o ••• o ••• , •••••••••••••• o o • o •••• o i

André Paes o ••• o •• o •••••••••••• o • o ••••••• o •••• o •••••• o ••• o • • • • {

Fernando Alvares .. o ••••••••••• o • o •• o • o •••••••••• o •••••••• o • o •• i

Luis Gonçalves da Camara o ••••••••••••• o ••••••••• o •••• o •• {

Simão Rodrigues ..... o • o •••• o o. o •••• o o o • o. o •••• o o. ••• • • • • • • • • .. 5

Pedro Mascarenhas .. , o ••• o • o o ••• o o o •••••••••• o • o • o • o •••• o ••• o o i

Segtle. o •••••• o •• o" ••••••••••• o •••••••• {50
6.
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Gomes Damvillus ..................•......................... " 1.

Jorge Fernandes , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. 2
Pedro Mascarenhas 1.

Antonio Francisco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 1.

Affonso Pacheco : , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.

Francisco Aranha .......•....'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.

Leão Henriques. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.

Vasco Pires " 1.

Jorge Carvalhal. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
V. Gregorio Lopes . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3

Todos vestidos á. maneira da roupeta usada hoje dos Jesuitas.

TOMO II.

RE1'RA'fOS DE VARÕES PORTUGUEZES INSIGNES EM ABTES E SClF.NCIAS, ETC.

Francisco de Sá de Miranda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.
Na illesma chapa se lhe dá o nome de venladeil'O j'elrato.

Antonio Galvão , . . . . .. 1.
Aberto em pau toscamente.

Damião de Goes , . . . . . .. 4,
Em que entram dous, um maior, e de' excellente buril, c outro mais
pequeno aberto por Jo. Hogau. Ha outro de pau antigo, e pequeno,
de fórma circular entre os numerados.

João de Barros .. . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.

Christovam da Costa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Medico. Um de excellente bu'ril, e outro aberto em pau, porém me-
nos grosseiro. '

Diogo Paiva de Andrade ....•............................•..... , 1.
Na parte inferior do mesmo retrato diz vem efligies, e na ultima ex
tremidade tem P. P. f. O habito nu vestido ti imilbante, e até na
mesma volta do cabeção pegado á loba, a um congregado. Da parte
superiol' do cabeção até á extremidade do peito ba nma abertura com
quah'o botões grossos, á maneira dos vestidos que hoje os seculares
usam. As mangas da veste, OLl loba mo tram ser maiores qne os bra
ços pelas rugas ou dobras que se descobrem nos pulsos. O buril nada
tem de ordinario.

Pedro Nunes , , . , . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.
Cosmograpbo-mór.

Luis de Camões , , ,. i1.
Em que a maior parte são de buril doce.

Manuel Alvares ............................•........... . . . . . •. 1.
Grammatico.

D. Alvaro..................................................... i
Tem ao lado da parte inferior Joannes Wieriel'x {'ecit. De excellente
buril.

Segue " , 188
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Alvaro Valasco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i

Jurisconsulto. Aberto em pau grosseiramente, e antigo.

Fernando Goes , '" .. ' '" .'.................. i
Abbade. Tem na parte inferior: Anno Domini CKJ la XCVI. Mant~!(IJ.

Francisco de Caldas Pereira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. i
Foi aberto quando contava 38 annos de edade.

Ignacio Martins '. i
Auetor do cathecisll?o chamado Cal·tilha.

Duarte Lobo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
Um de meio corpo e excellente buril" e o outro sobre uma arvore ue
Musica, e varias instrumentos, similhante na fórma ás de genealogia.
No primeiro se conhece usar de similhante habito ao de Diogo Paiva
de Andrade, só com a differença que as Immgas são naturaes ao com
primento do braço: e da ext'remidade do pulso lhe sáe um debrum
ou (segundo hoje) chicares, branco que lhe cobre a extremidade das
mangas, de largura pouco maior que a da volta.

Luis Sotto-maior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i
Dominicano. a extremidade se lê Petrus Perret SClt/p. Regis {e:
anno 1602.

Ambrosio Nunes . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . i
Medico. Foi aberto quando tinha 73 annos de edade, e por Pedro
Perret no anno de 1602. .

Sebastião Barradas. . . . . • . . . . . . . .. . .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . .. i

Diogo do Couto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
O primeiro aberto por P. Perret, 1603, e na parte uperior d'esle se
lê: Efligies etc. O seguneto de aguada, e o terceiro aberto em pau
toscamente, e antigo. Tambem tem Efligies etc.

Fr. Bernardo de Brito ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Um na cercadura ovada do retrato se lê : Efligies aeZ vivum, etc. lendo
a edade de 33 annos, aberto por P. Perret. O outro tem a mesma
cercadura que o primeiro, sem dizer quem o abriu.

Fr. Jeronymo de Castro e Castilho. . .. ... . .. . . . .. . . . ... . . . . . . . . . i
Olisiponense, e religioso trinitario.

Miguel Reynoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i
Advogado, e se lê na cercadurâ: Vera efligies; aberlo oru pano

Francisco de Mendonça. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Aberto um em 1650.

Miguel Leitão de Andrade i
Na parte superior se lê, que fóra aberto tel1do de idade 75 annos; c
na parle inferior se diz ser o abridor João Baptista.

Manuel Soeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i
Cavalleiro da Ordem de Christo. AlJerlo no anno de 162(J" segundo
se lê a um lado do reh'ato; e da parle iuferior d'elle se lhe conta
a edade XXXVlI annos: Pet ele Iode recito

Antonio Soares Albergaria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i
O vestido é simílbante ao de Duarte Lobo, porém l1'esle se deixa ver__

Se.qup ••.••..•...... .......••........•. 210



86 RE
Vem da pago antecedellte ... o o" • o •••••• o •• 2iO

um cinto, que aperta a loba; o que se não póde ver no mencio
nado, nem em Diogo Paiva de Andrade, por estarem com a capa
de outra figura.

Miguel da Silveira o •••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1.

Diogo Monteiro o i

Martinho Vaz Villas-boas o ••••••• , ••••••••• , ••• '" •••••• '" • i

Manuel Barbosa o •••••• o •••• o • • • i
Aberto em pau, antigo, e na edade de 73 annos.

FI'. Feliciano de Sousa Diniz o • " •••••••••••••• : • • • i
Religioso augustiniana. Nos lados da parte superior conta a edade de
50 annos; e nos da parte inferior se lê: P. a V.a franca fatiebat.
1.6~2. O capuz do habito é grande e largo, e as maugas naturaes e
estreitas, á maneira das que usam hoje os dominicos. Deve-se exa
minar se foi calfiLdo.

Zacuto Lusitano o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3
Dous abertos, segundo se lê nas cercaduras de seus retratos, quando
contava a edade de 66 annos, sendo o da era 1.6~2. O primeiro d'es
tes foi aberto, segundo se lê na extremidade: Claude Audmn feci .

. Francisco Guilhelmo Casmiach. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . 1.
É aberto em buril doce: tem as luvas na mão esquerda, e a direita
sobre uma caveira. No mesmo retrato se lê na parte inferior ter
51. annos de edade, quando se abriu. Tem na extremidade petj·tts
de Iode seul.

Estevam Rodrigues de Castro ....•....... o •••••••••••• o •••••• o o 1.
Lente da primeira cadeira de medicina na Universidade de Piza:
aberto quando tinha 69 anuas d'edade, e de buril não ordinario.

Manuel de Faria e Sousa.....•...................... '" .... . . .. i
É aberto por Bloort.

Agostinho Barbosa o ••••••••••••••••••••••••• , •••••••• o • • 3
Um até o joelho, aberto no anno de 1.636, quando contava de edade Mi.
O segundo aberto por Jo. Fed. Greuter no anno de 1.622, tendo de
edade 32; e o ultimo aberto pelo mesmo em 16261 tendo de edude 35.

Rodrigo Mendes Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Um aberto quando contava 38 annos de edade, e o outro 33.

Alvaro Semmedo. o • o ••••' ••••••••• o •••••• o ••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • q,
Jesuíta, procurador da provincia do Japão e da China. PQUS abertós
no anno de 1.6~9, quando veiu a Roma; com babitos e barrete
china, e barba povoada e comprida. O outro é aberto por Tbo.
Cross, no mesmo trage: este é efJigies. O quarto é vestido de sol
dado, com armas brancas, espada e gotra na cabeça, e barba pouco
comprida. Tem por baixo uma narração, que depois de dizer que
elIe viera na frente de um o regimento bespanbol contra os hollan
dezes, accrescenta ser o dito o seu retrato.

Antonio Henriques Gomes o • • • • • • • • • • • • • • • • • • i

Raphael de Lemos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.
Jurista, e aberto quando contava 22 anuas d'edade.

Segue 232
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Gaspar de Seixas de Vasconcellos e Linge . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . i
Olisiponense. Cavalleiro da Ordem de Christo, fidalgo da Casa Real,
e contador-mór dos Contos d'este reino. Faleceu em Madrid a lO
de Maio de 1. 66~.

Manuel Thomás , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i
Aberto na edade de 5i annos.

Fr. José do Espirita Sancto , ,...... i
Aberto por Greg01'io Fprmp,n, Mat,'iti 1.678.

Antonio Pereira Rego , , '. . . . i
Mesd-e de cavallaria..

FI'. Francisco de S~cto Agostinho de Macedo .,................. i
Aberto por J. Ruphqn.

FI'. João da Silveira, , . . . i
Carmelita calçado. Aberto quando tinha 82 annos de edade, de buril
menos ordinario.

Antonio de Sousa de Macedo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1-
De buril ordinario.

D. Luis de Menezes i
Conde da Ericei.ra. Tendo de edade ~i annos.

Manuel dos Reis Tavares . . . . . . . . .. ., .. ,...................... i
:Natural de Santarem, tendo a edade de 46 annos. De buril inferior.

Jeronymo Vahia , , , . . . . i
Da figura de uma moeda de ~80.

Antonio GaIvão de Andrade , , . i
Mestre de cavallaria, e tendo a edade de 65 annos.

P. Antonio Vieira , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 7
Em que o segundo, o qual é conhecido pelo erro da inscripção infe
rior ao retrato: Pepo nonagenarius em logar de prope nonagena
?'ius é raríssimo e unico, por se perder a chapa com todos os exem
plares, e salvar-se este em uma carta. Ba outro, aberto por Suor
Isabel/a Piccini a S. Croce in Ven. Ambos estes têem o nome de vel'a
efligies. Do primeiro que se salvou na carta, se abriram os outros
todos, menos o ultimo d'esta collecção.

V. P. Bartholomeu do Quental .......' ..... ,..................... 7
O primeiro é o mandado abrir por Diqgo Curado, da sua mesma con
gregação, e aberto por Bier. Rossi. E vem efligies. O terceiro tam
bem é efligies, e é o que tem dous genios, cada um com sua lapide.

Francisco de Pina e de Mello , . . . . . . . . . . .. i
Quando contava 28 annos de edade, e aberto por B. de Leth, 1. 726.

Estevam Cardeira•................................ , ... , . . . . . . . . i
Lente de Leis na Universidade de Padua. Na extremidade inferior se
lê: SuoI' Isabella Piccini Scolpi in S." C"oca de Ven. De buril não
inferior.

D. Fernando de Menezes '. .. . . . .. 2
Conde da Ericeira. Tendo a edade de 68 anuas, Ambos de buril pouco
correcto. Anno de !736, por Debrie.

§egue ••.... ., , 26!
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Lourenço Pires de Carvalho .

P. Manuel Bernardes .
Ambos tendo a edade de 66 annos, e o ultimo aberto por Rossi.

Francisco de Sousa .
Jesuíta.

João Curvo Semmedo .. , " , '" .. " fi
Medico. Um tendo 68 annos de edade. O segundo 72, aberto por Ede
linck. O terceiro de 8i annos, aberto por M. Dossier em 1716. O
quarto tendo 62 aunos aberto por Edelinck. O quinto de 82 an
nos, aberto por Domingos Nunes. O sexto de 82 annos, aberto por
S. Gomez no anno de 1727.

Manuel TelIes da Sílva '" '" " . . . . . .. 1
Qual'to conde de Villar-maior.

D. José Miguel João de Portugal. . . .. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. 1
Nono conde de Vimioso.

P. Alexandre de Gusmão " . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. 1
, Jesuíta, e no retrato se diz ser; Vem Etligies. Na extremidade inferior

se lê: Gottlieb Heuss sculp. Ateg. Vindel.
Manuel de Andrade de Figueiredo '. . . 1

Tendo a edade de 48 annos. Tem na inferior extremidade; B. Pic.art
Efig. sculp. 172:1..

João CampelIo 1
Mestre de ceremoruas. Tem na extremidade inferior do retrato: D. F.
{ecit Bracham.

Jacob de Castro Sarmento. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
:Medico. 111 aberto por Houston, e o outro por Miller cm 1737, tendo
de edade fk5 annos.

Manuel de Almeida de Carvalho .
Aberto por Debrie em 1737.

Francisco Botelho de Moraes e VasconcelIos " i
De aguada.

P. Antonio dos Reis : . . 2
Congregado. Aberto um por pebric 1h7. O outro parece-nos melhor.

José Antonio Carlos Seixas , . . . . . . . . . . . . . . . .. i
Musico. Aberto por Daulle.

Thomás Pinto Brandão " i
Poela. Aberto por Debrie em i 732, tendo de edade 66 annos.

José Rodrigues de Abrep. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
Medico. Um tem na extremidade: Michael Sorello seul. Rorna i 732. O
outl'O por Debrie, no anno de 1753.

FI'. José Maria Ribeiro e Fonseca ..........• " . " . " . . . . .. . . . ... 2
Depois bispo do Parlo. O primeiro aberto em Tapoles por Erman
Westrick. Ha uma estampa de folio, em que está representada a Con
gregação geral celebrada em Roma no anilo de 1732, na qual sabiu
c1eito o dilo em Com missaria geral. Esta estampa julga-se ser mau-

'Segue ',' " 288
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dada abrir pelo mesmo dito, ou por algum italiano, que lhe conhe-
cia o genio, e satisfeito o gasto com o dinheiro alheio.

D. Antonio Caetano de Sousa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. i
Aberto por Debrie em i 755.

Manuel de Azevedo Fortes 1
De buril não inferior.

FI'. Manuel da Silveira " 1.
Dominicano. Aberto por Januario Antonio; de buril t03cO, e sem cor
recção.

Luis Antonio Verney........................................... 1.

Francisco Vieira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i

Diogo Barbosa Machado. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. 2
Um, que anda no 1.0 tomo da Bibliotheca, e o outro aberlo por De-
brie em i74L Obra de similhante abridor I .

Ignacio Barbosa Machado .........................•............ i
Desembargador.

TOMO III.

RETRATOS DE VARÕES PORTUGUEZES INSIGNES NA CAMPANHA E GABINETE.

D. Fuas Roupinho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fi
Governador de Porto de Mós, e fundador do sancluario da Senhora
da Nazareth, que o livrou em 14 ele Septembro ele H!l2 do falaI pe
rigo maquinado pelo demollio. Entre elles ha dous, abertos elll pau,
de tosco buril, um elos quaes tem, na extremidade tia rocha pendente
para o mar, gravadas no mesmo rochedo as palavras: Rerugimn et
spes mea. .

D. Alvaro Gonçalves " .. " " 1
Pac de D. Nuno Alvares Pereira.

;J. Nuno Alvares Pereira 10
Entre elles ha dous abertos em pau: um ve tido de armas, e o outro
Cfue tem na parte superior as palavras seguintes: Esta /te l~ fig1l'I"o. do
Condestabj'e, ao natlwal, quando estava em j'eligiam no Carmo de Lis-
boaf onde ja:::: e Da parte inferior tem o epitaphio da sua sepulLura
no idioma latino.

D. Alfonso, i.O duque de Bragança. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1

D. Fernando, 2." duque de Bragança " . '" ..•... " . . . . . .. i

D. Fernando, 3.° duque de Bragança '.' " 1.

D. Jayme, 4.° duque de Bragança................................. i
Todos estes foram delineados por Carlos Antonio Leoni e o primeiro
aberto por M. Aubert, o. segundo por Petil !ilho; o terceiro pelo
mesmo; e o quarto por M. Aubert. Pertence a e ta collcCÇão o
eguinte;

D. Theodosio, 5.° duque de Bragança " , . .. 1
Foi a dita collecção feita para a Histoj'ia dos D'uques de Bj'agança,
que se estava imprimindo pelo terremolo, e campo la pelo senhor__

Segue " , 3i8
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D. José Barbosa. O ultimo é delineado por Leoni, e aberto por R.
Quillard. ~

D. Fernando, L° duque de.Bragança. . . . . . . . . .. . . .. . i

D. Joanna de Castro, duqueza sua mulher. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. i
Estes seguiram a ordem, ao que parece, dos nomes e não dos duques.
'fambem se pMe contar o numero de i.O juntando-se ao nome de
Fernando.

D. Fernando I, 2;° duque de Bragança. .. . .. . . .. . . . {

D. Joanna de Castro, duqueza, etc ' , . " " . . . . .. I
São os mesmos que os precedentes..

D. Theodosio· I, duque de Bragança. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2

D. Isabel de Lencastre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2

D. João I, duque 6.° de Bragança. 2

D. Catharina, infanta :.............. 2

D: Theodosio I, duque de Bragança. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2

D. Anna de Velasco.. 2

D. Diniz, ou Diogo de Portugal, conde de Lemos. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2

D. Beatriz de Castro, condessa, etc " " 2
Todos os que se têem contado depois dos abertos para a Historia, são
tirados das arvores, e vem a dous e dous; e por esta razão se não
puzemm em seu logar na collecção, e se contaram agora da IJlesma
sorte.

FI'. Affonso de PortugaL........................................ [)
Undecimo mesb'e da Ordem Jerosolimitana. Entre elles ha um aberto
por Cars, e todos de buril.

FI'. Luis Mendes de Vasconcellos................................ 8
LIV grão-mestre da mesma Ordem. Entre elles ba alguns antigos, e
um dos de buril doce, aberto por Cars. .

D. FI'. Antonio Manuel de Vilhena. . ... . .. .... . .. .. . .. .. .. .... ... 6
Entre elles vem um gmnde, com uma nobre cercadura, e tem por
baixo das armas; F.co Zueehi sculp. Venezia. Tem OUITO aberto por
Cars.

D. FI'. Manuel Pinto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
LX VII grão-mestre de Malta. Dous de buril doce; e o outro tem na
parte inferior, e na extremidade da cercadura do mesmo retrato;
{elli.'C Bellinque A {es em lisboa.. O buril d'este ainda é peior que a
inscI'ipção que se acabou de dar!

Fernando de Magalhães. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 9
Entre elles ha uns de buril doce, e outros abertos em pau e antigos.

Tristão da Cunha " 2
Abertos em Plu, ou de grosso buril. -
Seguem- e os retratos que vêm na Histol'ia da Casa de Sousa por
Manuel de Sousa Moreira. São ao todo " 30

D. Manuel Forjaz, conde da Feira : .. " __i

Segue .................. .....•.......... 402
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Foi pintado, segundo se lê ija extremidade, por Antonio van-Dyck,
e aberto por P. Ponti~s.

D. Francisco de Mello.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9
Governador de Flandres e de Borgonha. Quasi todos de excellente bW'il.

D. Jeronymo de Ataide. ... .. . .. . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . .. .... .. .. !
Conde de Atouguia e governador do Brasil, tendo de sua idade,37.
De grosso buril e não correcto.

João Fernandes Vieira... .. .. . .. . . . . . . .. . .•. . . . . . . .. ... . . .. ... .. !
O Castl'ioto Lusitano.

Luis Alvares de Tavora. . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . .. . . . .. !
Primeiro marquez de Tavora. De buril bastantemente ordinario.

D. Antonio Luis de Menezes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !
Conde de Cantanhede, e libertador d'Elvas.. De buril bastantemente
ordinario.

Frederick Duke of Schomberg. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. !
General das nossas trop,as. Aberto por Y. Smith.

D. Sancho Manuel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !
Conde de Villa-flor. De grosso e pouco cOI'l'ecto buril.

D. Martin Soares de Alarcon. . ... . . . . ... .. . . . . . . . . .. . . . .. . . .. . .. :I.
Filho primogenito do marquez do Trucifal e conde de Torres-vedms,
atacando heroicamente um forte em Barcelona de que era governa
dor o marquez de Carcasa, francez, o privou da vida, perdendo ao
mesmo tempo a sua em 17 de Julho de i652. De buril ordinario e sem
correcção.

Diniz de Mello de Castro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Primeiro conde das Galveas. O primeiro é grosso e sem correcção,
aberto por M. Freyre; e o segundo está em uma estampa de buril doce
com o Conde de Villa-verde.

D. Nuno....................................................... 4
Duque de Cadaval de idade de 88 annos; e este ~ue é o primeiro não
tem abl'idor. Dous, que são o mesmo, d só se dtfferençam em estar
um em vermelho, são abertos por F. Harrewyn; e outro por Debric
em !774 (sic).

Gomes Freire de Andrada .
Sargento-mór de batalha. De buril orclinario, aberto por O. Cor i747.

Francisco de Andrada Leitão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5
Enviado a Inglaterra, etc. Todos de excellente buril.

Luis Pereira de Castro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
Ministro plenipotenciario. De huril não inferior.

D. Francisco de Mello. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Embaixador extraordinal'io aos Estados geraes de HolJanda no anno
de Hi68. De buril não ordinario.

D. Rodrigo Annes de Sá , .. .. .. . . .. . . . .. . .. . . .. . . . . .. /1
Marquez 'de Fontes. Um de buril pouco correcto e grosso, e os tl'es
de buril fino, em que entram dous á maneira de medalhas na edade
de 40 annos.

Segue. e •..••••••••••••••••••••.•••.••• 439
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João Gomes da Silva. . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... 2
Conde de Tarouca. Um aberto por B. Picart em 1720, e o outro por
Andri e José Scbmuzer. Este ultimo é o melbor, e ambos de buril
doce.

Diogo de Mendonça Corte-Real. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Secretario de e tado. Um aberto por TI. Quillard, e o oulro por Fran
cisco Hanewyn 1731. O primeiro é de uíelbor buril.

Sebastião José de Carvalho e Mello. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Secretario de estado, etc.

D Pedro de Almeida de Lencastre ' .
Aberto por Debrie.

Pedro Nolasco Coway .
Cavalleiro da. Ordem de Cbrislo, e nascido na l'lla nova. d'esla cidade,
etc. Aberto por P. Drevet.

Bartholomc, Portuguez. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
Todos de buril não ordinario.

TOMO IV.

DE VARÕES PORTUGUEZES INSIGNES NA CAMPANHA E GAB~ETE.

D. Francisco de Almeida .. ' .. '" , , . . 3
1.0 vice-rei da Inclia. Um de aguada, e dous abertos em pau. O egundo
é de lorpe buril; e o terceiro ....

Affonso de AllJuquerque. . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8
2.° governador da India. Um de aguada, e alguns abertos em pau, de
torpe buril.

Lopo Soares de AllJergaria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
3.° governador da India. Um de aguada, e outro de torpe blll'il aberto
em pau. •

Diogo Lopes de Sequeira... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
4." govel'Dadol' da Inclia. O primeiro de aguada, e dous de lorpe buril,
abertos em pau.

D. Duarte de Menezes '. . . . . . . . . . . . .. 2
5.· governador da India. O primeiro de aguada, e o outro aberlo Clli

pau, de torpe buril.
D. Vasco da Gama.............................................. 8

2.° vice-rei, e 6.° goveroador da India. O primeiro de aguada, Ires de
pau, de torpe buril, e os ootros de buril doce.

D. Henrique de Menezes .. o" • • . • . . . . . . . . . . • • . • . . . . • . • . . . . . . . . . • •. 3
7.· govemador da Incia. Um de aguada, e outro aberto em pau, de
torpe buril.

D. Pedro Mascarenhas " 1
8.° governador da India. Aberto em pau, e de torpe buril.

Lopo Vaz de Sampaio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4
9.· govel'l1ador da India. Um de aguada, e o quarto aberlo em pau, e
de torpe buril.

Segue 486
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Nuno da Cunha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5

10.· gov(:1rnador da India. O primeiro de aguada, o o quarto aborto
em 'pau, de torpe buril.

D. Garcia de Noronha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 11
3." vice-roi da Inr.tia, e :1.1.0 governador. OprinJOiro de aguada; o ter
ceiro e quarto abertos em pau, de torpe bUl'il.

D. Estevão da Gama. . . .. . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . ... . .. 3
1.2.· governador da India. O primeiro de aguada, e os outros abertos
em pau, de tor~e buril.

Martim Alfonso de Sousa. " " . . . . .. . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. 3
13.· governador da India. O primeiro de aguada, e os dous abertos
em pau, de torpe buril.

D. João de Castro. . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. 9
4.· vice-rei, e 1.4." governador da India. O primeiro de aguada; os •
dous ultimas abertos cm pau; de torpe buril.

Garcia de Sá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ::I
15.· governador da India. O primeiro de aguada, os outros abertos
em pau, de torpe buril. -

Jorge Cabral. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
16.· governador da India. O primeiro de a uada, os dous abertos en
pau, de t01'pe buril.

D. Alfonso de Noronha " .. . . .. . .. .. 3
5.· vice-rei, e 1.7.· governador da India. Conformes aos antecedentes.

D. Pedro Mascarenhas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
6.· vice-rei e 18.· governador da India. Como os antecedentes.

Francisco Barreto '. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
19.0 governador da India. Como os antecedentes.

D. Constantino de Bragança. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. !J,
7.· vice-rei e 20.· governador da Inuia. Como os antecedentes, c mais
um de bnril doce.

D. Francisco Coutinho, conde de Redondo 3
8.· viee-rei e 21.· governador da India. Um de aguada, tlous m pau,
de torpe blll'i I. .

D. João de Mendonça " 2
22.· governador da India. Um de aguada outro aherto em pau, de
torpe buril.

D. Antonio de Noronha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. :J
9.· vice-rei, e 23." governador da India. U primeiro de aguada, dous
aber'tos em pau, de torpe buril.

D. Luis de Ataide. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '1
10." Yice-rei da India, e 24.0 governador da India. O primeiro de
aguada, o segundo de buril doce; os L10us ultimas abertos em pau
de torpe bUl'il.

'Antonio de Noronha " . 3
1.1." ,rice-rei e 25.· governador da India. O primeiro de aguada, dous
abertos cm pa.u, de torpe buril.

Segue, •............................... 544
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Antonio Moniz Barreto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
26." governador da India. Como o antecedente.

D. Diogo de Menezes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
28. 0 governador da India. Ambos abertos em pau, de torpe buril.

Fernando Telles de Menezes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
30." governador da India. O primeiro de aguada, os dous abertos em
pau, de torpe buril.

D. Francisco Mascarenhas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
14.0 vice-rei, e 3i." governador da India. Como o antecedente.

D. Duarte de Menezes '. .. . .. .. . .. 3
15.0 vice-rei, e 32." governador da India. Como os antecedentes.

Manuel de Sousa Coutinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
33." governador da India. Como os antecedentes.

Mathias de Albuquerque . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
16." vice-rei, e 34.· governador ua'India.-Idem.

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira , .. 3
17:0 vice-rei, e 35.0 governador da radia. - Idem.

Ayres de Saldanha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
18.· vice-rei e 36." governador da India. Ambos abertos l;lm pau, etc.

Martim Affonso de Castro , . 2
19." vice-re~, e 37." governador da India. Como o antecedente.

João Pereira Forjaz. . .. . . .. .. . . . .. . .. . . . . . .. . . . . . .. .. . . .. .. . . .. 1
20.0 vice-rei, e 39.0 governador da India. Aberto em pau, etc.

André Furtado de Mendonça. .. . . .. . . .. 2
40.0 governador da Jndia. Ambos abertos em pau, etc.

Ruy Lourenço de Tavora. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
21.0 vice-rei, e 4i.° governador. Ambos abertos em pau, etc.

D. Jeronymo de Azevedo " " . . . . . . . . . . 2
22.0 vice-rei, e 42.0 governador. Como o antecedente.

D. João Coutinho.. . ... .. .. .• . . .. ... .. ... .. . .... . ... ..... . .. ... i
23.0 vice-rei e 43.0 governador. Aberto em pau, etc.

Fernando de Albuquerque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
44.0 governadQr da India. Ambos em pau, etc.

D. Affonso de Noronha. '" " . 2
24.0 vice-rei e 45.0 governa~Ol·. Como o antecedente.

D. Francisco da Gama. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i
2ã.o vice-rei, etc. Aberto em pau, etc.

D. Francisco Mascarenhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i
26.0 vice-rei e 48.0 governador. Aberto em pau, etc.

Nuno Alvares Botelho ' " . . .. . . . . .. .. . . . . .. .. . . . 2
49.0 governador da India. Ambos abertos em pau, etc.

D. Miguel de Noronha... ... . . .. . .. .. ... ..... .. . .. . ... . . ... .. . . 2
27.0 vice-rei e 50.0 governador. Como o antecedente.

Segue .. ..................•........•.... 589
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Vem da pago antecedente. . . . . . . . . . . . . . . .. 589
Pedro da Silva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

28.0 vice-rei e 5Lo governador. Aberto em pau, etc.

Antonio Telles da Silva. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 1
52.0 governador da India. Aberto em pau, etc.

Manuel José Soares de Brito .. " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Cavalieiro da Ordem de Christo. .

592

200) RETRATOS PORTUGUEZES gl'avados O!L litho[J1'afados, colligidos
por Ilinócencio Francisco da Silva.

Começada desde alguns annos, sem outro incentivo que o da propria cu
riosidade, esta collecção cresceu insensivelmente, chegando a conter alguns
centos de exemplares. Estaria de certo mnito mais augmentada e valiosa, se a
falta de meios não fosse para mim um obstaculo insuperavel, impedindo-me
de realisar varias acquisições, que por vezes se offereciam, exigindo dispen
dio superior ao que podiam comportar os meus debeis recursos. E comtudo,
graças á diligencia empregada nos ultimas tempos, e ainda mais á benevolen
cia obsequiosa de alguns poucos amigos, que vieram em meu soccorro, favo
recendo-me com duplicados que conservavam em suas collecções, creio não
enganar-me na persuasão de que, se não pela qualidade, ao menos numerica
mente considerada, a minha êxcede em muito ás que n'este genero tenho exa
minado em Lisboa. A resenha que vai ler-se dirá se é, ou não, bem fundada
essa persuasão. Entre aquelles que com suas dadivas concorreram para o au
gmento do meu peculio, cabe o lo{.(ar mais distincto ao sr. Antonio Joaquim
Moreira, que por um acto de generosa e singular abnegação (de que haverá
poucos exemplos, e que difficilmente acbaria imitadores) qniz desappossar-se
de vinte e tantos retratos que tinha em mnita estima, alguns de extrema ra
ridade, e até unicos, doando-mos voluntariamente para a minha collecção.

Darei pois o catalogo dos que possuo, addicionando-lhe cm seguida a no
ticia de outros, que me faltam, mas de que tenho visto exemplares em oub'as
collecções particulares (e nomeadamente na do sr. M. B. Lopes Fernandes, n'este
genero uma das mais abundantes, comprehendendo pouco mais ou menos tre
zentos, pela maior parte escolhidos e muitos raros).

Para tornar o catalogo mais util aos que tiverem de consultal-o para quaes
quer investi'gaçães, e como que imprimir-lhe certo cunho de authentiCldade,
entendi dever dar de cada retrato uma descripção circumstanciada, com a me
diçãO respectiva expressa em centimetros: advirta-se porém, que essa medição
é feita exclusivamente sobre os vultos retratados, sem attender ás guarnições,
tarjas ou cercaduras, que muitas vezes os rodeiam.

A difficuldade ~ue encontrei na classificação dos retratos por especies,
com referencia aos diversos ramos em que se di. tinguiram os sujeitos retrata
dos, havendo entre estes mnitos que poderiam ser promiscuamente collocados
em duas, e mais especies, fez que desistindo do meu primeiro intento, me li
mitasse a de crevel-os pura e simplesmente segundo a ordem alpbabetica dos
nomes: especialisando apenas em classe separada os que dizem respeito a in·
dividuos da casa l'eal portugueza desde o seu principio até o tempo presente.

Formei tambem classe especial dos retratos de brasileiros contemporaneos,
que possuo: os quaes sobre serem poucos em numero sou forçado a conser
vaI-os nos proprios livros de que fazem parte, isto é para cujo ornato e illus
tração se estamparam. Supprirci porém amplamente a falta que d'abi pos_a re
sultar, inserindo no Supplemento a descripção circumstanciada dos conteúdos
na magnifica e custosa collecção publicada no Rio de Janeiro sob o titulo GIN
leria dos Brasileü'os illustres (vej. no Diccionario, tomo ro, n.O G, 35); habi-...
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lilado como estou com a nolicia minuciosa, que de todos se dignou fornecer-me
o meu presado amigo o SI'. M. da S. Mello Guimarães, de quem a solicitei para
esse fim.

Faltando-me agora a possibilidade. de examinar ~utras.coll!3cções particu
lares, e o que n'esta parte possue a Bibl. NaCIOnal (Il1ve tJgação enfadonha e
demorada, para a qual se-ha mister tempo e paciencia) completarei no Sup
plemento este artigo com o mais que accrescer, e ahi darei conta egualmente
das nova acquisições que a fortuna me deparar entretanto:

CASA REAL PORTUGUEZA.

Serie dos retratos de vinte e um Reis de Portugal, inclusive o do conde
D. Henrique, até Filippe IV de Castella. Gravados em Antuerpia, sem de
signação do nome do gravador, nem da data (1638 ?). Cada um tendo de
altura 15 centiD;letros.-Acham-s'e na obra de Caramuel, que se intitula
PhilippltS Prudens Lusitanre Legitimus Rex demonst1'atus, impressa em
Antnerpia, 1639. FoI.

(.!.cerca da similhança ou identidade d'estes retratos com os que an
teliormente sahiram nas Anacephalreoses do P. Antonio de Vasconcel
los, disse já o que me occorria no Diccionario, tomo J, n.O A, 1585.)

Outra egual serie dos retratos dos Reis, desde o conde D. Henrique até
Filippe IV de Castelia, incluido o do pretendente D. Antonio, prior do
Crato. Sem o nome do gravador, que inculca ser estrangeiro. Cada um de
12 centimetros.-Acham-se na EU1'opa Portugueza, de Manuel de Faria
e Sousa, impressa em Lisboa, 1678 a 1680. FoI. .

(Nada tem de commum estes com outros retratos dos reis, que fazem
parte do Epitome de las Historias P01'tugUesas do mesmo Faria e Sousa,
de que ha diversas edições.)

Outra dita, comprehendendo os reis de Portngal, de de o conde D. Henrique
até D. João V.-Nos Dialogos de val'Ía Histm'Ía de-Pedro de Mariz, da
edição de Lisboa i7y,9. q,." -Até Filippe IV de Hespanha são, creio as
proprias chapas que serviram na E~wopa Pm·tugnesa de Faria. O retrato
de D. João IV, que é novo, não declara o nome do gravador. Os de D. Af
fonso VI, D. Pedro II e D. João V (cada um de 12 centimeh'os) trazem a
subscripção: B. Pical't direxit 172~í.

'Outra dita, que comprehende vinte e cinco retratos, desde o conde D. Hen
rique até D. João V. - Gravados (em Lisboa?) por Rousseau. Altura de
cada um fi até Ui centímetros. O buril é pouco aprimorado.

Outra dita, comprehendendo vinte e septe retratos, desde' o conde D. Henri
que até D. Maria L-Gravados (em Lisboa) por A. J. Quinto. Tem cada
um 7 centímetros. De bm'j} ordinario.

(Esla collecção é a mesma que anda nos Dialogos de Pedro de Mariz
àa edição de 1806, e da qual se venderam, e talvez ainda vendem,
exemplares em separado.)

Outra dita, de dezoito retratos, desde o conde D. Henrique até o cardeal-rei
do me mo nome. De buril algum tanto melhor que o da precedent .

(Faz parte da collecção adiante descripta sob n.· 202 publicada por
Antonio Patricio.)

Outra dita, com vinte e tres retJ'ato , de de o conde D. Henrique até D. Af
fonso VI. (Os tres Filippes comprehendidos em uma só estampa). Litho
grarhados em Lisboa, por M. J. Valentim, nas Olic. de Sanctos e da Imp.
NaCIOnal (i84,2-18g,7). Cada um de 8 até 10 centimetros.-Achã.- e esta
serie na Historia de Portugal do dr. SchreJfer, traduzida e continuada por
J. L. Domingues de MendonçajDiccional'io, tomo IV, n.O J, 39q,6).. ,
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Outra dita, desde o conde D. Jlenri.que até D. Maria II (inclusive os Filippes

de Castella, D. Pedro lll, D. Miguel, etc.) ao lodo 32 retJ'atos. Lithogra
phados em Lisboa por Sã, Michellis e Macphail, na Officina da Rua nova
dos Martyres D.O 12. De 8 a 9 centim. cada um.-Vem incluida. no P01·tU
gal pittOl'esCO de I\fr. Ferd. Denis, traduzido e accrescentado (Diccional'io,
tomo VIl, n.O P, 480.)

Collecção de retratos dos reis D. João I, D. João II, D. João III, D. João IV
e D. João V.-Gravados em Lisboa por G. F. L. Debl'ie, em 1742-1743.
Cada um tem 1.1 centim.-Achalll-se no livro Joannes pOl·tugalliro Reges'
do P. Manuel Monteiro (Dicciona1'io, tomo VI, n.O !'rI, fI :10). '

Collecção dos retratos dos cinco primeiros duques de Bragança, a saber:
D. Affonso, D. Fernando I, D. Fernando II, D. Jayme, e D. Theodosio I;
e juntamente o d'eI-rei D. José I. Foram delineado por Carlos Antonio
Leoni, florentino, e gravados por R. Gaillard, Petit filius, e Aubert (1753).
Cada um de :16 centilll.

(Estes retratos destinavam-se para acompanhar as Vidas elos cinco p"i
mei1'os duques, etc:, que escrevêra D. José Barbosa, cnja edicão se
consumiu no incendio subsequente ao terremoto, como se disse no
Dicciona1'io, tomo IV, pago 466 a 467.)

HETRATOS AVULSOS DE REIS DE PORTUGAL, DESCRIl'TOS POR anDEM ALl'HAllETrCA.

D. Affonso Henriques.-Lilhogra)?hado em Lisboa, na omc. de Manuel Lui
da. Costa (18/.t,0). Tem 17 l.:entIlD.-No Universo Pittol'esco vaI. I.

D. Fernando II.-Um pertencente á Revista Contem,poranea publicada cm 1848'
-Outro na colleccão que sahiu com egual tilulo em 1855 ; -Outro na Re
vista Contemporanea de Portul]al Brasil. (Estas colleq'.ões Yão adianle ue
scriptas em separado sob n.O 207).-Outro Jithographado em Paris, Cmp.
Lemercier :1859. De 9 centim.-Vem na. obra do sr. A. A. Teixeira de
Vasconcellos, Les Contempomins, Portugal et la nwison de Bmgallce, im-
pressa em Paris no dito anno.. .

D. Henrique (o Conde).-Lithogr. em Lisboa, por P. A. GII~lielmi na omc.
de Sanctos (i84. ?). De 23 centim.-Outro, lith. em Lisboa por Fonseca
Junior, na omc. da Imprensa Nacional (1839). De i3 centirn. No Unível'SO
Pütol'esco, vaI. r.

D. João I.-Gravado em Lisboa, por F. H~rrewyn, :1730. De {3 coolim. Nas
Mem. pam a Hist. ele POI'tu.gal, etc. por ,To é Soares da 'ilva.

D. João IV.-Gravado por, .. De 10 cenlim. Vem 00 fl'ooli picio do livro
Pel'fiaia cle AIernania pelo dr. Veja co de Gouvêa (Diceiol101'io, lama IlT,

n.O F, :1907).-Outro gravado em Lisboa por Agostinho oares Floriano,
sobre desenho de José d'AveIJar (:16/.t,:1). 5 centim. Nos l11JpIausos da Univ.
de Coimbl'a (vej. no Diccional'io, tomo I, n.o A, :1 704). -E outro de corpo
inteiro, ajoelhado, gravado 801' ... 10 centim. No livro Cor'deI tl'i7Jlicado
de Amor', impresso em 168 (Diccionario, tomo I, n,6 A, 430)., \

D. João VI.-Um gravado em Lisboa (quando ainda em principe regente) por
M. M. de Aguilar. De 17 centim.-Outro, sem indicação do nome do gra
vador, em :1821, de :15 centim. É retocado na propria cbapa que rara aberta
em :1810 'por F. Bartolozzi, da qnal se liraraJ;Il por es e tempo, segundo
creio, mil ou mais exemplares.-Outro, que inculca ser gravado em Paris,
posto que o não declare: de 10 centim.-Outro, gravo no Rio de Janeiro
por J. J. de Sousa, desenho de A. do Carmo (:1810). 7 centim. Vem no
poema. AI(onsiada de Osorio (Diccionm'io, tomo I, n." A, 908).-Outro,
gravo em Lisboa por Manuel Antonio de Castro de en110 de A.:M. da Fon-

TOMO Vil 7
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seca, em 1826. Tem na inscripção "lmpemdor do Bmsil, e Rei de Por
tugal." De 40 çenti 111.

(Ha d'este soberano mui los outros retratos, de diversas grandezas,
tanto em gravura como em lithographia. Na collecção do sr. Manuel
Bemardo Lopes Fernandes vi exemplares de alguns.)

D. José I.-Gravado fóra de Portug:r1, sem indicação de lagar, nem do nome
do gravador, .etc. De 15 centim. De buril mui grosseiro, e desenho assás
incorrecto. Foi mandado supprimil' peja Meza. Cen"oria em 1.4 de Maio
de 1761.

D. Luis 1.-Lithoul·.,em Lisboa, por Michellis, na Oflic. de Rosa, rua dos Fan
queiros (t862~) ii centim. -Outl'O, (sendo ainda infante e duque do Porto)
na Revista Contempomnea, publicada em 1.855.-0utro, na Revista Con
tempora,nea deu Por·tugal e ~1"asil, 1.862.:-:-0.utro, lithogr. e!D ~aris, Imp.
LemercIer, 18a9. De 9 centtm. Na obra Ja cIlada do sr. TeIxeira de Vas
concellos Les Contempomins.

D. Manuel.-Grav. em Lisboa por ... fi centim. Na Vi.da e feitos do mesmo
rei, por D. Jeronymo Osorio (Diccionario, tomo II, n." F, 1.354).-Outro,

, lithogr. tambem em Lisboa; de 9 centim. Na DesC'l"ipção do mostei1'o de
Belem do sr. Abbade de Castro (Diccional'io, tomo I, n.o A, 590).

D. Pedro n.-Grav. em Lisboa, por Clemenle Bellingue. De 12 centim. No
Cordel triplicado de amOj', jã acima citado.

D. Pedro, duque de Bragança (IV de Portugal, e I do Brasil).-Lithogr. em
Lisboa, por Legrand, na Offic. de Manuel Luis. i7 centim. Faz parte da
collecção mencionada no Diccionario, tomo II, n.O C, 358; a qual não me
foi possil'el completar até agOI:a.-Outro, litb. pelo mesmo, e na dita Oflip.
{1841). 1.6 centim. Ditrere consideravelmente nas feições do anterior. Anda'
no Univel'so Pittoresco, vaI n.-Outro, gravo (quaudo ainda principe da
Beira) em Lisboa, por F. '1'. de Almeida, conecto por Bartolozzi, dese
nho de Pellcgl'ini (1.8Hi ?). H centim.-Outro, lithogr. por Sendim, na
Oflic. da Rua nova dos Martyres (1.836). ii centim. No T"ibuto Portuguez
do sr. Castilho (Diccionario, tomo I, n.O A, 637). .

(Ra afóra os referidos muitos outros, de que tenho visto exemplares,
e alguns conserva o sr. M. B. Lopes Fernandes: gravados uns, li Lho
graphados outros, em diversos formatos, e fazendo quasi todos entre
si considerabilissimas differcnças.)

D. Pedro V.-Lithogr. em Lisboa, por Fertig. e T. de Berque, na Oflic. Belga,
rua da Horta-secca;' desenho de Winterhaller (185.?) De 33 centim.
Outro, na Revista Contempomnea publicada em 1855.-0utro, na Revista
Contempomnea de pOI·tugal e Brasil.-Outro, lithogr. em Paris, Imp. Le
mercier 1859. 9 centim. Na obra Les Contemporains do sr. Teixeira de
Vascôncellos, jã citada acima.-Outl'O, lithogl·. em Lisboa, por Dias da
Costa na Offic. de A. S. de Castro (i859) i3 centim. Vem no 111ausoléo le
vantado á memol'ia da excelsa rainha D. Estephaltia, impresso no Rio de
Janeiro (Diccionm'io, tomo VI, n.O 1If, i581.). ~

D. Sebastião. - Lithogr. em Paris, por A. Maurin, na Imp. Lemercier, Bernard
& C.a (1.811. ?). 1.3 centim. Diz ser copia de um quadro original, pintado
a oleo sobre cobre, por A1fonso Sancbes Coelho, portuguez. - Outro, gl'av.
em Lisboa por Debrie ... Nas Mem. para a Historia, etc. por Diogo 13a.r
bo a Machado (Diccionario, tomo Il, n.O D, 1.45).-Outro, lithogr. por C.
Legrand, na omc. de Manuel Luis '(1.843). 1.5 centim. Vem no Universo
Pittol'esco, tomo m.

(Ha d'este rei um retrato curioso, mandado gravar pelos sebastianis
tas, creio que em 1.809 ou i8iO. O eu vulto, vestido de guerreiro,
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acha-se duplicado, á direita na figura de moço, como quando vivo;
a esquerda com as feições envelbecidas, tal como aquelles sectarios
o esperavam, vindo da ilba encoberta! Na parte superior da estampa
tem gravada a segujnte legenda:

"Dois retratos vês que são Hum velbo só ua apparencia Do Rey
"D. Sebastião. Repara que tem misterio Pois a mão da Providencia
"o guarda para o v Imperio.ll

E na parte inferior:
"O Incoberto, Esperado, Sebastião, O desejado.»

Não declara o nome do gravador. Os vultos tem i3 centim. de al
tura. Vi um exemplar, por favor do sr. A. J. Moreira.)

D. Sancho I1.-Lithogr. por A. dos Sanctos Dias, na omc. de Sanctos (i84. 'I).
24 centim. Sahiu em o n.O :1.9 do lIfuseu, jornallitterario.

RETRATOS AVULSOS DE RAINHAS DE PORTUGAL, POR ORDEM ALPHABETICA.

Apotheose das senhoras Rainhas de Portugal elevadas ao templo da Im
mortalidade.-Lithogr. em Lisboa, por Sendim, na OfTic. Regia i832.
-Estampa de 34 centimetros de altura por 45 ditos de largura. Contém
os retratos agrupados de vinte e quatro rainhas, sendo a primeira D. The
resa, e a ultima D. Carlota Joaquina.

D. Beatriz, mulber de D. Afi'onso HI.-Grav. em madeira. 7 centim.-Nas
Memorias das Rainhas de Portugal do SI'. Figaniere (Diccionario, tomo III,
n.O F, 2059). - Outro, na Collecçíio de Ret?'atos eElogios de Vm'ões eDonas,
publicada por P. J. de Figueiredo, da qual darei adiante a descripção es
pecial. (Vej. n.O 203.)

D. Carlota Joaquina, mulber de D. João VI.-Grav. em Lisboa, por M. A. de
Castro, i827. De 39 centim.-Outro (sendo ainda prineeza do Brasil), gravo
por Aguilar (:18:12 'I). De 17 centim.-Outro, gravo pelo mesmo, e mais aIl,.
tigo (anterior talve~ a :1.800). De 22 centim.

D. Catharina, mulber de D. João IlI.-Na collecção dos Retratos eElogios de
Val'ões e Donas, de que acima fiz menção,

D. Estephania, mulher de D. Pedro V. -Litbogr. em Paris, Imp. Lemercier
:1.859. 9 centim. Na obra do sr. Teixeira de Vasconcellos, Les Contempo
rains, já mms vezes citada.-Outro, lithogr. (em Lisboa, i859'1). i3 cen
tim. No 11fausoléo levantado á memoria da excelsa minha, etc. tambem já.
mencionado acima.

D. Filippa, mulher de D. João L-Na collecção dos Retmlos e Elogios de Va
rões e Donas, etc., já citada.

D. Ignez de Castro, mulher de D. Pedro I.-Idem.

S. Isabel, mulher de D. Diniz.-Na colJecção dos retratos publicada por An
tonio Patricio, e na dos Retl'atos e Elogios de Va7'ões e Donas, já muitas
vezes nomeadas. - Outro, no Philippus Pl'udens, de Caramuêl, gravo por
... :1.3 eentim.-Outro, lithogr. por Valentim, na omc. de Sanctos. 22
centim. E il o n.O 2i do lIfuseu, jomallitterario.

D. Leonor, n1Llber de D. Duarte.-Na collecção dos Retralos e Elogios de Va
l'ões eDonas, ete.-Outro, lithogr. em Lisboa, por M. J. Valentim, na Ome.
de Sanetas (:l.8q,2'1). 8 eentim. Vem na Hist. de POl'tugal do dr. SehceIIer.
tmd. e continuada, etc. (V. acima).

D. Leonor, terceira mulher de D. Mannel. - Lithogr. por Legrand, na Ome.
7 .
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de Manuel Luis (f8M). 16 centim. No Ullivl!l'sO PitlO1'esco, vol. m. -Ou
tro, na collecção dos Retmtos e Elogios de Val'ões e Donas, etc.

D. Leonor Telles, mulhel de D. Fernando.-Lithogr. por M. J. Valentim, na
Offic. de Sanctos. 8 centim. Na Bist. c/e Portugal acima citada.

D. Luisa de Gusmão, mulher de D. João IV.-Lithogr. em Lisboa, por R.
Stoqueler (f840). fl~ centim. -No Obsel'vadol' viajante (vej. Diccionario,
tomo VI, n.O O, 9).-Outro, na collecção dos Retratos e Elogios de Varões
e Donas, etc.

D. Maria, segunda mulher de D. Manuel.-Nos Retmtos e Elogios de Vm'ões e
Donas, etc.

D. Maria L-Grav. em Lisboa, por Gaspar Froes, desenho de T. Hickey, em
f786. De 40 cenlim.-Outro, gravo em Li boa, por Carpinetti. 11 centim.

D. Maria 11.-Lithogr. em Lisboa, por Lemos, na Offic. Regia (183. '/). De
28 centim.-Outro, 1ithogr. por Fertig. na Oflic. de Lopes &Bastos, 1853....
De 30 centim. Pertence á collecção pOl·tugal m'tistico, de que já fiz men
ção n'este volume (n.o P, 479).-Outro, na Revista Contemporanea, pu
blicada em 1848.

(Afóra estes, existem muitos outros, de que ainda não consegui obter
exemplares. Vi, por faval' do SI'. A. J. Moreira, um desenhado e Ii
thogr. no Porto por J. Baptista Ribeiro, f836. De 22 centim.)

D. Maria Pia de Saboya, actual ra.inha.-Na Revista Contempomnea de Pm'
tugal e Brasil; o primeiro que em Portugal Sll estampou d'esta senhora.

D. Marianna Victoria, mulher de D. José I. - Grav. em Lisboa, por Carpi
netti. 10 centim.

D. Theresa, mulher do conde D. Henriq1.1e.-Lithogr. em Lisboa, por M. J.
Valentim, na Offic. de Sanctos. 8 centim. Na. Rist. de Portugal, já por
vezes citada.-Outro, gravado em madeira, 7 centim. Nas Memorias das
Rainhas, pelo sr. Figaniere, tambem já mencionadas.

PRINCIPES, PRINCEZAS, INFANTES, ETC., POR ORDEM ALPRABETICA.

D. Anna de Jesus Maria, infanta, filha d'el-rei D. João VI.-Lithogr. em Lis-
boa, por Sendim, na Offic. de Sanctos (1827'/). De 20 centim. .

D. Antonia, infanta. e princeza actual de Saxe-Coburgo-Gotba.-Na Revista
Contemp01'al~ea de Portugal e Brasil. _

D. Antonio (o prior de Crato), pretendente á cOl'úa, e acclamado com o nome
de D. Antonio I.-Lithogr. por Macphail, na Offic. de :.'t:Ianuel Luis (f84. '/).
H centim.

D. Antonio, infante, mbo de D. Pedro II.- Grav. em Li boa, por OIivarins
Cor, desenho de Vieira Lusitano (17M 'I). iA centim.-Outro, gravado
pelo mesmo em f746. 10 celltim. Nas lIfem. llist. de Pal'Ís a Lisboa. (V. no
Diccionm'io, tomo VI, n.O P, 385.)

D. Augusto, duque de Leucbtemberg, primeiro marido da senhora D. Maria II.
-Lithogr. em Lisboa, por J. L. Caldeira, na Offic. de Sanctas i835. De
i3 centim.

(Na collecção do sr. M. B. Lopes Fernandes vi outro de maior for
mato, e de superior execução artistica.)

D. Brites, ou Beatriz, infanta, duqueza de Saboya, filha d'el-rei D. Manuel.
- Na collecçã~ dos Retmtos e Elogios de Varões e Donas, etc.
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D. Fernando, cognominado o infante SUllcto, filho de D. João L-Gravado ellJ
Aotuerpia. :15 centirn. No Philippus P1'udens ele Caramuel, já acima ci
tado.---'-Outro nos Retmtos e El0!lios de Varões e Donas, etc.-Outro, li
1bogr. por M. J. Valentim, na OIfic. de Sanctos (i843). :10 centim. Na
}listo de P01't1tgal do dr. Schcelfer, por vezes citada.

D. Fernando Sanches, filho natural d'el-rei D. Diniz.-Nos Rel1'alos e Elogios
de Val'ôes e Donas, etc.

D. Henrique, infante, filho de D. João L-Grav. por C. Ba]uoy (em :1758?). :1 7
centim.-Na Vida do mesmo, por Candido Lusitano (lJieeionario, tomo LI,
n.O F, 951.)-Outro, gravo por J. C. da Silva (Lisboa, :1778).7 centim.
No tomo I da Asia de João de Barros, da edição feita no dito aono.
-Outro, gravo em Madrid, por Rafael Esteve (:179rJ,). 8 centim. Nas In
vestigaeiones historicas de D. Christoval Cladera.-Outro, na collecção de
retratos publicada por Antonio Patricio.-Outro, nos Retratos e Elogios
de Val'ôes e Donas. -Todos os referidos, que parecem copias feitas sobre
o primeiro, são hoje tidos por mui pouco fieis.-Outro (que se julga o
mais exacto), lithogr. cm París, por Guichard. De 9 centim. Na Chl'oniea
de Guiné, por Azurara(Dieeiona1'io, tomo m, n.O G, 1:16).-Outro, copiado
do precedente, mas em ponto maior, lithogr. por Legrand, na Offic. de
Manuel Luis (i844). :16 centim. No Universo Pittol'esco, volume m.

D. Isabel, infanta, imperatriz d'Allemallha, filha d'el-rei D. Manuel.-Nos
Ret1'atos e Elogios de Val'ôes e Donas..

D. Isabel Luisa Josepha, prioceza, filha de D. Pedro JI.-Grav. e.m l)ar1s, por
Edel1nk, de corpo inteiro. :ii centim. (sem o seu nome). Vem no tomo n
da Alma inst1'ltida do P. Manuel Fernandes.- Outro, grarado (tambem em
París?) por Razin, de corpo inteiro e sem nome. 10 centim. No tomo III
da referida obra (vej. Dieeiona7'io, tomo v, 11.° M, (18).

S. Joanna, princeza, filha de D. Alfonso V.-Grav. em Vianna, por icos ...
:10 centim. com a indicação de Verdadeiro l'etralo. o Epitonw da vida
da mesma Saneta, por Fr. Antonio da Silveira.-Ouh·o, nos Retl'atos e
Elogios de Varões e Donas. .

D. João, infante, filho de D. João I. - Nos Retratos e Elogios ele Val'ões e
Donas, etc.

D. João, infante, filho da senhora D. Maria II, falecido em 1861.-Na Revista
Contemporanea de POI'tugal e Bmsil.

D. José, principe do Brasil, filho de D. Maria1.-Grav. em Lisboa, por Froes.
:10 centim.-Outro, gravo por Silva (Joaquim Carneiro da) cm :1787. 10
centim. No tomo II da obra Os Est1'angei1'os no Lima (vej. no Dieeiona7"io
tomo V. o n.O M, 670). - Ouh'o, gravo pelo mesmo (i790?) 8 centim. as
Noites Josefinas de Soyé (Diceional'io, tomo v, n.O L, 715).- Outro, gravo
por M. S. Godinho. 7 centim. No Sonho Erotico do mesmo Soyé (idem,
n.O L, 7:12).- Outro, gravo por G. Froes. 6 centim. Nas Aventtt1"as de Te
lemaco, traduzidas por Pereira e Sonsa (Diceionat'io, tomo IV, n." J, i637),
e tambem nas Rimas de Franci co Manuel de Oliveira, etc.

(Vi, por favor do sr. A. J. Moreira, outro, gravo c desenhado por
Gaspar Froes Machado, Lisboa :1788. De 4i centim. De corpo quasi
inteiro.)

D. Luis, infante, filho de D. Manuel. - Grav. em Lisboa, por Debrie, i 734. De
:10 centim. Na sua Vida, escripta pelo Conde de Vimioso (Diecionario,
tomo v, n.O J, (j,f),Oi).- Outro, lithogr. no Porto por J. Alves (i8(J,3), copia
do precedente.:lO centim.NoRoteil·o da Viagem d/!.GoaaDiu, publicada
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por Kopke (Diccioual'io, lama III, n.O J, 622).-Outro, conforme aos ante
cedentes, nos Retratos e Elogios de Va'tões e Donas, etc.

D. Maria, infanta, filha .d'el-rei D. Manuel (vej. Diccionario, tomo· VI, n.O M,
i798).-Nos ReM'alos e Elogios de Val"ÕeS e Donas, etc.

D. Maria, filha natlU'al de ·D. João IV. - Na mesma collecção.

D. Maria Francisca Benedicta, princeza do Brasil, filha d'el-rei D. José.
LiLhogr. em Lisboa, pgr Sendim, na Offie. de Sanctos (i830?). 20 centim.
- Outro, copiado de quadro a oleo antigo, litbogr. por Sendim, na Üffie.
da Rua nova do Martyres (1836). i3 centim. No Elogio historico da mesma
princeza, por Trigoso (Diccionario, tomo II, 0.° F, i383).

D. Maria Isabel de Bragança, infanta, e raioha de Hespanha, filha de
D. João VI. - Grav. (em Madrid, UH 7) por Antooio Vasques. 7 centim.
-Outro, copiado do precedente, e gravado em Lisboa no mesmo anno
por AguiJar, filho. 7 cenLim.

(O sr. Lopes Fernandes possue um, de. muito maior formato.)

D. Maria Theresa, princeza da Beira, filha primogenita de D. João VI viuva
de D. Pedro Carlos, infante de Hespanha. - Grav. em Lisboa, por José
Lucia da Costa (i829?), desenho de P. A. J. dos Sanctps. i2 centim.

D. Miguel de Bragança.-Lithogr. na Offic. Regia (i828?). 30 ceotim.
Outro (com a denominação de infante regente), gravado em Paris por
Renard, desenbo de C. fi. (i827?).- Outro, na Revisla Contemp01'anea,
publicada em 1855 etc.

D. Pedro, infante de Portugal, duque de Coimbra. (V. no Diccional'io, tomo VI,
pago 375.) -Na collecção dos Relmtos e Elogios de Val·ões·e Donas, etc.
-Outro, litbogr.. por M. J. Valentim, na Offic. de Sanctos. 9 centim. Na

. Hisloria de P01·lu.qal do dr. Schrelfer, já por vezes citada. - Outro, gravo
por .... (Lisboa 184,3?) 8 centim. o Resumo histol'ico da vida do mesmo
infante, pelo sr. Abbade de Castro (J?iccional'iO', tomo I, n." A, 596).

D. Theodosio, príncipe, filho de D. João IV. (Vej. 00 Diccionario tomo III,
n.O J, 389.)-Grav. em Lisboa, por Thom. Dudley, inglez, em 1679. i8
centim.

RETRATOS PERTENCENTES Á CASA DE SOUSA

(Qno andam tio • Thoatro hislorico o gonoalogico >. Dicciollal'io, tomo "', n.O M, t338.)

D. Sueiro Belfaguer.

Ahufo Soares.

Ahufo Ahufes.

D. Goçoy.

D. Echigui Goçoy.

D. Gomes Echigaz.

D. Egas Gomes de Sousa.

D. Mendo Viegas de Sousa.

D. Gonçalo de Sousa.

D. Meudo de Sousa.

D. Gonçalo Mendes de Sousa.

D. Gonçalo Garcia de Sousa.
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.'

D. Constança Mendes de Sousa.

D. Maria Paes Ribeira.

D. Diogo Affonso de Sousa.

D. Alvaro Dias de Sousa.

D. Lope Dias de Sousa.

Diogo Lopes de Sousa.

Alvaro de Sousa.

Diogo Lopes de Sousa.

André de Sousa..

Manuel de Sousa.

André de Sousa.

~annel de Sousa.

Diogo Lopes de Sousa.
(Até aqui parece serem todos de pura imaginação. Os se
guintes aprese»tam visas de aulhenticidade.)

Henrique de Sousa, primeiro coude de Miranda.

Diogo Lopes de Sousa.

Henrique de Sousa Tavares, primeiro marquez d'Arronches.

Diogo Lopes de ~ousa.

D. Marianna de Sousa, marqueza d'Arronches; e

Carlos Joseph de Ligue, seu marido.
Estes trinta e um retratos em trinta estampas, gravados em
Paris (i69q,?) por P. Giffart, medem uns por outros de iS
até 2t centim. e são todos de corpo inteiro. .

RETRATOS DIVERSOS, ANTIGOS E MODERNOS, POR ORDEM ALPIIABE'l'IeA,

A

Adriano Mauricio Guilherme Ferreri, brigadeiro e ministro d'estado.
Acha-se na Revista Contemporanea, 1856.

Affonso de Albuquerque, o grande, 2.° govel'l1ador da India. -Na collecção
publicada por Antonio Patricia, da qual dou adiante a descripção em se
parado. - Outro, na CollpCÇão dos Ret1'atos e Elogios de Varões e Donas,
etc. - Outro do corpo inteiro, na collecção de Ret1'atos dos vice-l'eis e go
vernadol'es da India, publicada por J.M. Delorme Collaço (vej. adiante).
- Outro, gravado cm. Lisboa por J. C. Silva, 1774. 6 cenliDl: Nos
Commental'ios, edição de 1774 (vej. no Diccional'io torno J o 11." A, 36).
- Outro, Jith. em Lisboa por Stoqueler (i840).15 cenlim. No Observadol'
viajante, já citado. - Outro, Jith. por Legrand, na Ollic. de Manuel Luis
('184'1). {fi centim. o Universo Pitloresco, tomo lJ.-Outro, lith. por 1
J. Valentim, na ame. da Imp. Nac. (18lj,4). 9 centirn. Na Histol'ia de P01'
tugal do dr. Scbreffer etc.

D. Affonso de Noronha, vice-rei da India. - De corpo inteiro, Na collecção
publicada por J. M. Delorme Collaço.
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D. Fr. Alfonso Pires, bispo ue Evora. - Nus Retratos e Elog'ios de Varões e

Donas, etc.

-Fr. D. Alfonso de Portugal, 12.° grão-mestre da Ordem de Malta. - Grav. em
Lisboa, por Barros, discípulo de Aguilar. 12 centim.

Agostinho Albano da Silveira Pinto, conselheiro e minish'o d'eslado, etc.
(Diccional'io, tomo I,. pago 13) - Lithogr. por Fonseca (Porto 1838). 7
centim. Nas suas PI'elecções de Economia politica, impressas no referido
anno.

Alexandre Herculano (Dicciollal'io, tomo J, pago 54). - Lithogr. em Lisboa
por Fertig, na Oflic. de Lopes ~'í<. Bastos (i855).14 centim. - Outro, na Re
'vist{t Contempomnea., 1857.~ Outl'O, na Revista Contempomnea de P01'
fllgal e Brasil tomo 1. - Outro, lithogr. no Rio de Janeiro, na omc. rle
Teixeira & C. a (1858), 10 centim. No Album do (}I'emio Litteral'io POI·tl/,
gue:;, impresso no Bio no dito anno.

Alexanare de Sousa Freire, capilão geral no Maranhão no anno de 1728,
etc.-Lilhogr. na Imp. Nacional (i838). 8 centim.Vem na l11em. /tist. e
geneal. dos tl'CS tenentcs-gcneraes Leites (vej. no Diccionrl1'io, tomo lll, o
11.° J, 1D2q,).

lJ. FI'. Alvaro de Castro, confessor cl'el-rei D. Pedro L - Nos Retmtos e Elo
gios de V01'ÕCS e Donas, etc.

Alvaro Gonçalves Coutinho Magriço, um dos Doze de Inglaterra. - Nos Re
tratos e Elogios de Val'ões e Donas, e na collecção publicada por Antonio
Patricia.

D. Fr. Alvaro Pelagio, bispo de Silves. - Nos Ret1'Cltos eElogios, acima citados.

Alvaro Xavier da Fonseca Coutinho e Povoas, tenentll general, etc. - Na
Revista Contempomnea, publi ada em i848.-0utro, lilhogr. por Cagiani
lia omc. de Antunes, rua de S. Paulo n.O 5. 26 centim.

D. Alvaro Vaz de Almada, conde de Abranches. - Nos Retmtos e Elogios
sobreditos. .

D. Antonia Gertrudes Pussich (Diccional'io, tomo I pago 77). - Lilhogr.
em Lisboa, na mRc. de Sanctos (184. ?). ti centim.

Antonio de Araujo de Azevedo, conde da Barca etc. (Diccionw'io,. tomo I,

pago 88). - Gra\'. em Lisboa, por G. F. de Queiroz desenho de D. Pelle-
gl'ini. '1804. 19 cenlim. ,

(Vi na col/ecção rio sr. M. B. L. Fernandes um exemplar de outro,
que e raro, gravado por C. S. Pradier (no Rio de Janeiro, 181 7.?). De
6 centim.) .

fi. Antonio Ardizzone Spinola, clorigo regular (DiccionaJ'io, tOIUO J, pago !lO).
- De corpo inteiro, sem o nome do gravador. 11 conl"illl. Vem no seu
Cordel tl'ilJlicado de amor, impi'esso em 1680.

Antonio Augusto Soares de Passos. (Diccional'io, tomo r, pago 91.) -Na Rev.
Contemporanea de pOI·tugal e Brasil.

Antonio Barreto Pinto Feio.-Na collecção especial dos membros da asso
ciaç,lo e pessoa que cooperaram para a re olução de 211 de Agosto de
1820, publicada pelo sr. F. A. da Silva Oeirense.-Vai adiante descripta em

. separado, sob n.O 20q,.

Antonio Bernardo da Costa Cabral, conde de Thornar, etc. - Na Rev. COll
lemporanect publicada em 1848. - Outro, lith. enl LislJoa por P. A. Gu-
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glielmi (1844). 8 centim. Nos Apontamentos !listOl'icOS, pelo SI'. D. Josú La
cerda (vej. no Dicciollm'io, tomo v, o n.o J, 4044).

(Muitos mais tenho visto, de que não pude fazer a acquisição. O SI'.
M. B. Lopes Fernandes possue um, lith. por S.l. Barbara, na O.ffi.'c. da
Rua nova dos MartYl'es, em :I.~43. De :1.9 centim.)

D. Antonio Bernardo da Fonseca Moniz, bispo do Porto.- a Rev. Contem
pomnea, 1857,

D. FI'. Antonio Botado, bispo de Hyponia.- Lithogr. em Lisboa (:1.838).7 cen
tim. Na l11em. hist. dos tenentes-genemes Leites, acima citada.

D. Antonio Caetano de Sousa, clerigo regular (Diccional'io, lomo T, pail. iO:I.).
-Grav. e111 Lisboa, por G, F. L. Debrie, 1735. :1.5 centím.

Antonio Camello Fortes de Pina, visconde da Torre, conselheiro do Supremo
Tribunal de Justiça, etc.-Lithogl·.· e111 LisLoa, por S.'· Barbara, na Offic.
da Rua nova dos Martyi'es, :1.850. 20 celltim.

Antonio Cesar de Vasconcellos Corrêa, hoje conde ue Torre -11ovas marechal
de campo e actual governador general da rndia, etc.-Litbogr. em Lisboa,
pOI'Villas-hoas, na. O/Jic. de Sanctos, :1.:-)46. 2:1. centim.-Outro, lilhogr.
por Cagiani, na Offic. de Manuel Antunes (no mesmo anno 'I). 20 entim.

FI'. Antonio das Chagas, fundador do seminario rio Varalojo (Diccional·io.
tomo I, pago :1.:1.0). - Gravado por Clemente (Billingue'l). :1.2 centim.
É o que anda nas suas Cm'tas espi,.,:tuaes da edição de :1.684.

Ven. P. Antonio da Conceição (depois beatificado) conego secular de S. João
Evangelista, etc.-Gravado por Lucas Vors[erl1lan (:l.6!k7). :1.0 cenlim. No
Extmcto dos p"ocessos que se tímmm, etc. (Vej. no Diccionm'io, tomo v,
o n." L, 709).-Oulro, de corpo inteil'O, gra ado em madeira, e de má
execução arti tica. (Lisboa, :1.677'1). :1.0 ccntim. No Jacinto portugtle::; do
]'. Francisco de Sancta Maria (Diccionario, tomo II, n.O F, :1.431).

Antonio da Costa e Silva, visconde .de Ovar, tenente-general, par do reino,
etc.-Na Rev. Contempomnea, :I. 81:i5.

Antonio Feliciano de Castilho (Dicciollal'io, tomo I, pago 1.30). - Litbogr.
em Lisboa, por Sendim, na Oflic. de Manuel Lui (:l.tl:38). 34 centim.
É o que acompanha os Quacl,'os histol'icos de POj'/ugal, do me mo sr.
Outro, gl'avado em Paris por Lemen,ier, sobre uma. pbotographia de Na'i
(1858'1).10 cenlilll. Na tradllcção dos Amores de Ovidio, impres a no nio
de J~Deiro.-Outro (na edade de:l.7 annos), ~ra,:ado elll.Lisb?a pOI: Cons
tantmo de Fontes, de enho de FranCISCo FU'mJl1o So Iro. Õ centuD. No
Poema á exaltação de D. Joúo VI, impre o em :1.818, -Outro, lia flev.
Contempol'anea de Portugal e Brasil.

Antonio Galv~o, capitão na India (Dicciolllwio tomo l, pago 146).-Dc corpo
. inteiro, gravado em madeira (Li boa, 1731 ?). 19 centilJl. No seu 1.j'aclado

. dos descobl'Ímenlos antigos e modernos, reimpresso no dito alma.

D. FI'. Antonio de Guadalupe, bispo do Rio de Janeiro (Diccionario, [orno I,
pago :l.õ3).-Gravado em Lisboa, por G. F. L. Debri ,1.749.8 cenLim.

Antonio Jacinto Xavier Cabral, cavalJeiro da Ordem de Cltri to (Dicciona
r,io, tomo r, pago 1.57).-Grav. em Lishoa, por J. V. Sales (1821), 8 ccn-
bm. •

Antonio Joaquim de Mesquita e Mello, poela portuense (DicciolUl1'io, tomo r,
pago 162). - Lithogr. no Porto, por ... :1.0 centil)l. Na Co/lecçüo das suas
Poesias, impre sa em 1.860.
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Antonio José de Lima Leitão, doutor em medicina, etc. (Diccional'io, tomor,
pag.168).-LiLhogr. em Lisboa, por Sendim, 1836. ii centim..Na sua tra- J

ducÇão do Pamiso perdido de Milton.-Outro, lithogr. por Macphail, na
Oilic. de Lopes & Bastos 1853. 13 centim. (Juntamente com o retrato de
Antonio Maria dos Santos Brilhante, seu discipulo, amigo e collaborador).

(Vi em poder do sr. M. B. Lopes Fernandes um terceiro retrato, lí
thogr. em Lisboa por Sendim, de 10 centim., mui diverso do outro
supra-mencionado.)

Antonio José Osorio de Pina Leitão, de emhargador, etc. (DiccionUl'io, tomo r,
pago 174.).-Grav. no Rio de Janeiro, por J. J. de Sousa, desenho de A.
do Carmo..7 centim. No seu poema Alfonsiada, impresso na Bama, 1818.

Antonio José de Sousa Manuel, duque da Terceira, etc.-Na Rev. Gonttmll).,
1855. .

(Existem d'elJe muitos outros retratos em diversos formatos, dos quaes
não pude fazer a acquisição até agma.)

Ant1lnio Lobo Teixeira de Barros. (Vej. Antonio Bm'reto Pinto Feio.)
D. AntoRio Luis de Menezes, primeiro marquez de Marialva.-Grav. em Lis

boa, por João Baptista, 1674. 13 centim. No Panegy1'ico escripto por D. Fer
nando Corréa de Lacerda (Dieeionario, tomo II, n.O F, 104).-Outro, lí
thogr. por Legranu, na Oilic. de Manuel Luis (184.1). iq, centim. No Uni
Vel'so Pitt01'eseo, vaI. rr.-Outro, nos Retl'atos e Elogios de Vm'ões e Donas,
etc.

D. Antonio Luis da V~i!Ja Cabràl da Camara, bispo de Bragança, a quem os
seus adheren tes chamaram o bispo saneto! A sua biographia, que é assás
cm'iosa, talvez chegue a vel' a luz, acompanhada de documentos authen
ticos e irrefl'agaveis. --Pl'ofil de gravura, por .Aguilar, desenho de Toti.
Lisboa, 1812. 7 centim.

(Além do referido ha outro similhante, porém reduzido a ponto me
nor, desenhado e gravado pelos mesmos. A cabeça do bispo vê-se ahi
illu minada por uns raios de Iuz, que sobre el1'1. descem do alto I D.e 4
centim. Tem d'este, bem como do primeiro exemplares o sr. Figaniére.)

Antonio Manuel Lopes Vieira de Castro, miJústro d'esfado, etc.- Lithogr.
em Lisboa, por Legrand, na Oilic. de Manuel' Luis (18q,3). 12 centím.
É o que anda na lIfemol'ia historica, etc. (Diecional-io, tomo III, n.O J, M8).

Fr. D. Antonio Manuel de Vilhena, 66.° grão-mestre da Ordem de Malta.
Grav. em Lisboa, por Barros, discipulo de Aguilar. 12 centim.

Antonio Mar'ia de Fontes Pereira de Mello, minislro d'estado, etc. - Na Rtv.
Contempomnea, 1.855. - Outro, na R~v. Gonternpol'anea de Portugal eBl'a-
silo '

(Na collecção do sr. M. B. Lopes' Fernandes existe um, lithogr. por
A. J. Ferlig, na Olic. Belga (1852 ?). De 27 centím.)

Antonio Maria dos Sanctos Brilhante, Jnedico-cirmgião (Diceional'io tomo f,
pago 202, e no Supplemento final). - Lilhogr. em Lisboa, por Macpbail, na
Ofric. de Lopes & Bastos, 1.853. 13 centim. (Vej. acima Antonio José de
Lima Leitüo.)

(Consta-me que ha, afóra o referido, mais dous em diversos forma
tos, de que arnda não pude adquirir exemplares.)

Antonio Mathevon de Curnieu, hcgociante francez estabelecido dm'ante mui
tos anno em Lisboa, com casa de neaocio até ser mandado sabir de Por
tugal por ordem do ihtendente geral da policia l\fanique no fim do seculo
passado, como suspeito de adhesão ás doutrinas .da, revolução franceza.
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Morreu em París, com 67 annos em 1807. Foi bom poeta latino, e amigo
intimo de Francisco Manuel do Nascimento. - O seu retrato, gravo em
Paris, de 5 centim., acha-se na muito rara colJecção dos seus versos lati
nos, de que sua filha M.rno Ditmer fez uma bella.edição em 1818, com o
titulo Lyrici Lusus, eIll um vaI. de 8.° gr. D'ella obtive ba pouco tempo
um exemplar, que appareceu avenda em Lisboa, e é o unico que até hoje
hei visto.

(O sr. M. B. Lopes Fernandes conserva inedito um desellbo a agua-o
relIa, tirado pela referida gravura, que ba annos lhe fOra confiada
para esse fim pelo antigo possuidor. Este desenho feito por A. C. ct"
Silva, é em ponto maior, e tem 13 centim.)

Antonio Nunes Ribeiro Sanches, medico e conselheiro da imperatriz da Rus
sia, etc.· (Dicciollal'io, ~omo I, pago 213). - Lithogr. em Lisboa, por Pe
droso, na Oflic. de Manuel Lui (1844). 20 centim.

(O sr. M. B. Lopes Fernandes tem, ~fóra este, um mais antigo, gravo
em Paris por Levillain, de 5 centim.)

D. Antonio Pinheiro, bispo de Miranda e de Leiria (DiccionaTio, tomo I,
pago 236). - Nos Retratos e Elogios de Varües c Donas, ele.

Antonio Rodrigues Sampaio, conselheiro do Tribnnal de Contas, elc. (Dic
cionario, tomo I, pago 261, e no Supplemenlo final). -Lithogr. em Lisboa,
por Lopes JmlÍor, na Offic. Franceza. 17 centim. - Outro, na Rev. Con
tempo de POl'lugal e Bl·asil.

(Vi ainda um terceiro, de que não puele até hoje conseguir a acqui-
~~o.) •

Antonio da Silveira Pinto da Fonseca, presidente ela Junta do Governo Su
premo, installada no Porto em 24 de Agosto de 1820, depois vísconde de
Canellas. (Vej. Antonio BalTelo Pinto Feio.)

P. Antonio Soares de Albergaria, clerigo secular (DiccionaTio, tomo I, pago
27.2). - Grav..(em Lisboa., :l.631?) sem o seu nome, nem o do {.(ravador.

. 10 centim.-E o que anda em alguns exemplares dos Tl'Ophéos Lusitanos
do mesmo auctor. .

Antonio de Sousa de Macedo, escrivão da puridade de D. Affonso VI etc.
(Diccionario, torno I, pago 276).-Grav. por Grillenid, desenho de Anto
nio Pr!' 12 centim.

Antonio Telles da Silva Caminha e Menezes, marqu~z de Resende, etc. (Dic
cional'io, tomo I, pago 281, e no Supplemenlo final).-De corpo inteiro.
Litbogr. em Lisboa, por Fidelino José da Silva, na omc. de Manuel Luis
da Costa (18~ ..?). 26 centim.

Antonio Vicente de Queiroz, conile da Ponte de Sancta Maria, tenente gene
ral, par do reino, etc.-Na Rev. Contempomnea, 1855.

P. Antonio Vieira, jesuíta (DiccionaTio, tomo I, pago 287).-Tres, com a in
dicação de VC/·a ef!i.qies, e inscripção em latim, a saber: o primeiro gravo
em Boma por Arnaldo van Westerhout; o segundo gravo por J. Palom.o;
o terceiro gravo em Lisboa por G. F. L. Debrie, i7~5. Todos similbanlcs
entre si, e eguaes no formato. 14 centim.-Oulro, de corpo inteiro, gravo
em Roma por Carlos Grendi, 1742. 13 centim. Na ua Vida, e cripla pelo
P. André de Barros.-Outro, gravo em Londres, sem nome do gravador,
9 centim. incompleto. Na A?'le de Jiiwta?·, edição de Londre , 1820.
Outro, grav. em París, sem nome do grav., 1838. Nas Cal'tas se/eelas, edi
ção feita pelo sr. Roquete.-Outro, ~rav. em Paris por Lemaitre, i85~.

11 centim. Na Hi~tol·ia geral do Bmstl, pelo SI'. Varnhagen.
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Antonio Xavier Pinto de Campos (Diccionm'io, tomo I, pago 29.9). - Litbogl'.

em Lisboa, na omc. de Lopes & Bastos :1850. 5 centim. -. E o mesmo que
sahiu com o drama O Ennitüo da SeITa, etc.

Arthur Welles}ley (duque de Wellinglou), m,\rquez de Torres-I'edras, mare
cbal geueral etc. - Grav. em Lisboa, por F. Bartolozzi 181:1. - Outro,
de corpo inteiro, grav. pelo mesmo.

B

P. Balthasar da Encarnação, fundador da congregação dos monges descalços
de S. Paulo (Diccional'io, tomo r, pago 323). - Delineado e gravo em Lisboa,
por Eleutberio Manuel de Bano, em :177I~. :10 ceutim.

D. Fr. Balthasar I.impo, bispo do Porlo (Dicciollal'io, tomo r, pago 326).
Nos Retratos e Elogios de Val'ües e Donas, etc.

Bartholomeu da Costa, tenente-general, fundidpr da estatua equestre de
D. José r, etc. - Grav. em Lisboa, poslo que o não declare, nem o nome
<lú grayador. 5 cenlim.-Oulro, na collecç;lo de relratos puhlicada pelo
litbograpbo Pedro Antonio José dos Santos, de que vai al1ianle a de
scri) ç;ío espeeial, sob n.O 205.

(Na coJlecç,io do sr. M. B. Lopes Femandes vi um terceiro, em ponlo ,
maior, delineado por M. E. L. (Larcher?), e lithogr. em 1842. De
18 centim. incompletos.)

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, arcebispo de Braga (Diccional'io, tomo r,
pago 331],).- Grav. por .... (Lisboa, :1763). 7 cenLim. Na Vida do mesmo
arcebispo, publicada no dito anno. -Outro, nos Retl'atos e Elogios de Va
l'ües e Donas.

D. Pr. Bartholomeu do Pilar, pl'imeiro bispo do Parã.-Nos Retmtos e Elo
gios de Varões e DOI/as, etc.

P. Bartholomeu do Quental, fundador em Portugal da congregação do Ora-
o torio (Diccionario, tomo r, pago 336). -De corpo inteiro, gravo por ico

laus Billig. com a indicação de Vem Efligies. :12 cenlim.-Outro, mais
moderno, e dilferente em feições. Grav. em Lisboa por Silva. 9 centim.

Belchior Manuel Curvo Semmedo (Diccionm'io, tomo r, paf.{. 3q,0).-Grav.
p.rn Lisboa (1803?) (endo sómenle as iniciaes "B. M. C. S." 9 centim.
E o lJ ue auda no tomo I das Sllas C01nJlosiçües poeticas, publicadas no refe
rido anilo.

Bento Spinosa, judeu portuguez, que alg.uns afirmam ser nascido no Parlo,
com quanto a maior parte dos. en. biograj'lhos o snpponham natnra! de
Ám terdam.-Grav. por E. Fes ard (Paris?). t! cenlim. incompletos.
No Recueil eles pOl'/raits c/es l101n1l1eS illllS(l'es, Paris 1781, no tomo II',
n.O 97.

Bernardino Antonio Gomes, doulor em medicina, elc. (Dicciona7'io, tomo r,
pago 359.) - Li thog r. em Lishoa, por ~elTano na Offic. de Lopes & Bastos
(:185 .. ?). :11 ceolim. -Na Noticia ela sua vida e esc?'iptos, por seu filho,
o sr. con elheiro do mesmo nome, a quem del'o esse exemplar, e outro,
tirado cm separado, e em papel velino.

Bernardino Pedro de Araujo, capitãO de mar e guelTa etc.-Deliueado por
D. A. de Sequeira, e gra\'. em Lisboa por G. Francisco de Queiroz, 1820.
26 centim.
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FI'. Bernardo de Brito, cill'onista mór, etc. (Diccionario, lama I, png. 372).-
Grav. por Penet (no seculo XVII) .• 12 ('eotim. ,

Bernardo Corrêa de Castro e Sepulveda, coronel de infanteria n.O i8, mem
bro da Junta Provisol'ia no Porto em 1820, etc.-Gl'al'. em Lisboa, por
G. F. de Queiro:~, desenbo de .D. A. de Sequeira 1822. '22 cenlim. - Ou~

tro, na collecção de Silva Oeirense (\ej. Antonio Raneto Pinto Feio).

Bernardo de Sá Nogueira de Figueiredo, risconde ,de Sá da Bandeira; pnr
do reino etc. (Diccional'io, tomo I, pago 384). - Litbol(r. por Lopes Ju
Diar, na ome. Franceza (Lisboa 18,.,7). 14 centim. -Outro, lithogr. em
Lisboa (1843). No Universo P-ütoresco, 1'01. III. - Ouh'o, na Revista Con
tempomnea, 1855.

(O sr, M. B. Lopes Fernandes possue outro, delineado e lithogr. no
Porto por J. B. Ribeiro, e reestampado em Lisboa na omc. da Rua
nova dos Martyres. 30 centim.)

Braz Garcia Mascarenhas, govel'llador da praça d'Alfaiates (Dicciona?'io,
tomo I, pago 395). - pthogr. em Lisboa, por Lecoingt, na omc. Franceza
(18/16). &centim.-E o que anda na segunda edição do Vil'iato '[\mgico,
do mesmo auctor.

Soror Brigida de Sancto Antonio, abbadessa do convento de Santa Brigidn.
-Grav. em Li boa, sem nome do gravador. (1701?) 7 centim.-Na Vida
d'esta serva de Deus, escripta por FI'. Agostinho de Sancta Maria (Diccio
?laI'io, tomo I, n.o A, 92).

c
D. FI'. Caetano Brandão, arcebispo de Braga (Diccional'io, tomo II, pago 7).

-Gl'av. em Lisboa, por G. F. de Queiroz, 1818. 6 centim.
FI'. Caetano de S. José, carmelita (Diccional"io, tomo Il, pago 9). - Nos Re

tratos e Elogios de Varões e Donas, etc.
D. Caetano de Noronha, primeiro Conde de Peniche, um dos governacl.ores

do reino em 1819-1820.-Grav. sem designação de Jogar, nome do sra
vador etc.; porém con ta havel-o sido em Lisboa, por Gl'egorio Francl co
de Queiroz em 1.820. 18 centim. I

Camillo Castello-branco (Diccionario, tomo If, pago 15, e 00 Supplemeoto
final). - Lith. em Lisboa, por Sancta Barbara, na omc. de C. Maigne
t\: Sezerac, 1857. 9 centim.

(Vi além d'este outros dous, diversos, e de quasi egual formato.)
Camillo Marianno Froes (Diccionm'io, no Supplemcnto final). -Grav. cm

Lisboa, por Sousa (1862). Quasi 5 ccntim.
D. Carlos da Cunha, cardeal patriarclta de Lisboa. - Lilhogr. por A. J. da

Silva, na omc. de P. A. J. dos Sanctos, ou da Imp. Regia (Lisboa 1.826?).
17 centim.

Carlos Bonorio de Gouvêa Durão, ministro tI'esLado em 18213, etc. - Lilhogr.
por Queiroz na omc. Regia, 1827. (Sem indicação do nome.) 26 centim.

Crispiniano Pantaleào da Cunha Sargedas, actor do Theatl'o normal. -l'ia
Galeria Al'tistica, de que adiante farei menção em separado.

Cyrillo Wo1kmar Machado, pintor historico (Diccionar.io, tomo II, pago 1.16).
-Grav. em Lisboa por G. F. de Queiroz, desenho de M. SenTam, 1.823,
10 ceotim.
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S. Damaso, papa, natural de Guimarães '1- Nos Retratos e Elogios de Vat'ões
e Donas, etc. - Outro na collecção Pontificuln Romanorum Elfigies, Roma
1580.- De ncentim.

Damião de Goes, ·chronista etc. (Diccional'io) tomo II, pago 123).-Nos Re
tratos e Elogios de Varões e Donas, etc.

Delphina Perpetua do Espirita Sancto, actriz do Theatro normal. - Na Ga
leria Al·tistica, acima alluclida.

Diogo Barbosa Machado (Diccional'io, tomo fi, pago 1M). - Pintado por Kel
berg, e gravo por S. H. Thomassin. De 25 centim. - Ê o que anda á frente
do tomo I da B-ibl. Lusit. .

(O sr. M. B. Lopes Fernandes possue outro, gravo em Lisboa por
Debrie, 1741. De 17 centim.)

Diogo do Couto, cbronista da India (Diccionario) tomo II, pago 153). - Nos
Retratos e Elogios de Varões e Donas, etc.

Diogo Gonçalves Travassos, valido d'el-rei D. João 1. - Nos Retl'atos e Elo
gios sobreditos.

Diogo Ignacio de Pina Manique, intendente geral da policia, ele. - Grav. em
Londres, por G. F. de Queil'oz, 1797 (sobre um retrato pintado por D. A.
de Sequeira). 10 centim. - Outl'O, que parece copiado do precedente, e
egual na grandeza, gravo em Lisboa por J. Cardini.

Diogo Lopes de Sequeira, governador da. India. - Na collecção publicada por
J. 1\'1. Delorme Co.\laço, já citada. - Outro, nos Retmtos eElogios de Val'ões
e Donas) etc.

Diogo Lopes de Sousa, do conselbo d'el-rei D. AITonso V. - Lithogr. em
.Lisboa, na Imp. Naci6nal (1838). 9 centim.-Na lUem. hist. dos tenentes
generaes Leites.

Diogo de Mendonça Corte-real, secretario d'estado d'el-rei D. João V, etc.
.:.- (Vej. no Diccionario, tomo m, o n.O F, 1.61.8.) -Grav. em Lisboa, por
G. F. L Debrie, 1750 (por um retrato tirado em 1730). i8 centim.

(Na collecção de Diogo Barbosa Machado havia dous, diversos ambos
do que fica indicado.)

Diogo de Paiva de Andrade, theologo e prégador fDiccional'io, torno u,
pago 169),-·Grav. por P. P. (Pedro Perret, 1.603'1). 10 centim.-Outro
(copiado do precedente), nos Betratos e Elogios de Varões e Donas, etc..

Diogo Pereira Forjaz de Sampaio Pimentel, Jente de direito na Universidade
de Coimbra (Diccionat'io, tomo II, pago 170). -Lithogr. por Legrand, na
Oflic. da Rua nova dos Martyres (1.844) 1.3 centim. - Nas lIfe7llo1'Ías do
bom Jesus do Monte.

Domingos Antonio Gil de Figueiredo Sarmento, tenente-coronel de infan
teria n.O 5.-Na co\lecção de Silva Oeirense. (Vej. Antonio Ba1"'eto Pinto
Feio.)

Domingos Antonio de Sequeira, pintor historico (Diccionario, no Supple
mento final). - Grav. em Lisboa, por G. F. de Queil'oz. (181.8'1) 1.4 centim.
- Outro, Jithogr. por Dias da Costa, na Oflic. da Imp. acional (18li,7).
ii centirn.- Nas Cal'tas da lndia e da China. (Vej. Diccional'io, tomo IV,
11.° J, 3575.) •
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P. Domingos Caldas Barbosa, poeta brasileiro (Diccional'io, tomo II, pago 1.85.)
- Grav. sem a indicação do seu nome, nem tão pouco do lagar onde foi
gravado, nem de quem o gravou. Creio tel-o sido em Lisboa, por fins do
seculo passado ou nos principias do corrente. 9 centim. - Outro, lithogr.
no Rio de Janeiro por V. Laree, na sua Offic. 1.851. 10 centim.

Duarte Lessa, negociante do Porto. - Na collecção de Sílra Oeirense, já varias
vezes ci tacta.

D. Duarte de Menezes, conde de Vianna. - Na collecção publicada por An
tonio Patricia; e outro, nos Retmtos e Elogios de Va7"ÜeS e Donas, etc.

D. Duarte de Menezes, governador da India. - Na collecção publicada por
J. til. Delorme Collaço.

Eduardo de Faria (Diccional'io, tomo II, pago 220).- Lithogr. em Lisboa, por
Maurin, na omc. Franceza (185 .. ).1.7 centim.

Emilia das Neves e Sousa, actriz do Theatro normal. - Na Revista Contem-
pomnea de pOl·ttlgal e Brasil. .

Ernesto Biester (Dicciona7'io, tomo II, pago 229, e no Supplemento final).
Grav, em Lisboa, por Sousa (1.861.). ti centim. -Foi mandado gravar pelo
sr. Antonio Maria Pereira, livreiro-editor, a quem devo o exemplar que
d'elle tenho, bem como alguns outros, que vão aqlü descriplos.

D. Estevam da Gama, governador da India. - Na collecção publicada por J.
M. D. CoUaço.

FI'. Estevam da Purificação, carmelita.-Grav. em madeira, e de grosseira
execução (Lisboa, 1.662). 8 centim. -Na TmslaclaçlÍo do mesmo padre.
(Vej. no Diccionario, tomo I, o n.O P, 241..)

D. Eugenia, duqueza de Palmella, mulber do duque D. Pedro de Sousa Hols
tern.- (Sem a indicação do seu nOllle,) Lithogr. em Lisboa, por P. A. Gu
glielmi; na omc. de Manuel Luis (1.84..) 24: cêntimo

D. Eusebio Luciano Carvalho Gomes da Silva, bispo de Nankin.-Grav.
por G. F. de Queiroz, em Lisboa, desenho de J. Barros (1.792).-Na Vida
do mesmo bispo, por Nicolau Pedro fie Oliveira. (Diccional'io, tomo VI,
n.· N, 290.) .

F

Felix de AvelIar Brotero (Diccionario, tomo II, pago 259).-Grav. em Lis
boa, por João José dos Sanctos, 1.842. 10 cenlim. Pal'a e le retl'ato, ljue
pal'ece haveI' sido o pl'imeiro que se gravou do celebre botanico, sel'viu
um desenho tirado por Antonio Caetano da Silva de outl'O retrato pintado
a oleo, que se consel'va na Acad. Real das Sciencias. O sr. 1\1. B. Lopes
Fernandes, tendo ,mandado executar á sna custa esta gravura, presenteou
varias pessoas com exemplares d'ella, e nomeadamente o medico Jacinto
Lui Amaral Frazão, que em agradeciuJento publicou um al'ligo no pe
riodico O Nacional n.· 2i33, de 5 ele Septembro de 1.842. Porém o sr. Lo
pes Fernandes, pouco satisfeito da I'eferida gravura, mandou no anno se
guinte abrir outra pelo artista G. F. de Queiroz, fazendo-se o desenho á·
vista de um quadl'o a oleo, que o IUesmo sr. possue. Este segundo re
trato, mais perfeito qne o outl'O, tem ii centim. De ambos devo exem
plares ao soJ:>redito sr., que possue tambem a chapa do segundo. Nenbum
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d'elles foi exposto á venda.-OutI'O, liLhogr. por Pedro o, na Offic. de Ma
nuel Luis, i81Jo4. i6 cenlim.-Outro, lithogl'. por Legrand, na mesma Oflie.
(1843). 15 centim. Anda no Univel'so PitlO1'eSGO, tomo UI.

Fernando de Magalhães, famoso navegador portuguez ao serviço de Carlos"\ ,
natural de Braga.-Grav. em Madrid, por Marianno Brandi (179/J,~).

7 centim. Nas Investigaciones histol'icas, etc. de D. Cristonl Cladera, im
pressas em 1795. - Outro, li thogr. em Lisboa por Sã, na Offic. da Rua no:va
dos MarlJres (1846). 9 centim. No pOl·tugal Pittoresco, tomo II (vej. no
presente vaI. o n.O P, 480).

(O sr. M. B. Lopes Fernandes possue um muito raro, gravo em Ma
drid por Ferd. Sa\ma em 1788. De 9 centim.)

Felix Pereira de Magalhães, ministro d'estado, par do reino, etc.-Na Rev.
Contempomnea, 1855.

Fernando Maria José de Sousa Coutinho, primeiro marquez de Borba, mem
bro da regencia do reino, etc.-Grav. em Lisboa, por F. T. de Almeida,
desenho de D. A. de Sequeira, 1815. 16 centim.

D. Fernando de Menezes, segundo conde da Ericeira (Diccionario, tomo u,
pago 276).-Grav. em Lisboa por G. F. L. Debrie, 1736. 13 centim.-Na
Historia?"I.tm Lusitanomm ab anno 16/J,0 u$que acl 1657 etc., impressa no
anno de 1734.

Fernão Pereira Leite de Foios, tenente-general, etc.-Lithogr. em Lisboa...
(1838). 8 centim. Na Mem. histol'ica dos tenentes-genel'aes Leites, ele.
(Vej. acima.]

FI'. Francisco de Sancto Agostinho de Macedo, jesuita e depois franci cano,
dito o Encyclopedico (Diccionario, tomo II, pago 322). -LitLlOgr. em Li 
boa, na Oflic. do Largo do Quiutella, 1840.13 centim.-No Ramalhete, jor
nal de instntcção, etc., tomo rrr.-Mostra ser copia de outro mais antigo,
que ainda não pude ver.

D. Francisco Alexandre Lobo, bispo de Viseu (Diceionario, tomo II, pago 32/J,).
-Litbogr. em Lisboa, por A. J. de Sancta Barbara, na Offic. da Hua nova
dos MartYl'es (1848).10 centim.-No tomo I das· suas Obms, publicado
no dito anno.· .

D. Francisco de Almeida, primeiro vice-rei da India, etc.-Nos Relmtos eElo
gios de Va1'ões e Donas, elc.-Outro, na collecção publicada por Antonio
Patricia. -Outro, de corpo inteiro, na que publieou J.l\'I. Delorme Collaço.
-Outro, lilhogr. em Lisboa' por C. Legrand, na Offic. de Manuel Lui
(1843) . .14 centim. No Univeno Piltol'esco, tomo m.-Outro, lithogl'. por
Ivr. J. Valentim, na omc. da Imp. Nacional (1844). 8 centim. Na Histol'ia
de Portugal do dr. Schreffer. -Outro, lithogr, por Sá, na Offic. da Rua
nova dos Mal'tyres (1~lj,6), 10 centim. No P01'll!{Jal Pittol'esco, tomo l.

Francisco Alves da Silva Taborda, actor do Tbeatro do Gymnasio. - Na
Rev. Contempomnea de Portugal e Bmsil.

Francisco de Andrade Leitão, ministro plenipotenciaria em InglatelTa e Hol
landa (Diccionario, tomo II, pago 334). -Grav. provavelmente em Hol
landa (164.. ?). ii centim,

Francisco Antonio Fernandes dà Silva Ferrão, par do reino, ministro d'es
tado, etc., etc, (Diccionario. tomo II, pago 338). - Lithogr. em Lisboa, por
F. A. da Silva O,eirense (i85..~). 27 centim.

Francisco Antonio Martins Bastos, professor de língua latina, etc. (Diccio
na1'Ío, tomo n, pago 340). -Litbogr, em Lisboa, por ~eDClim, na Offic.
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Regia 1832. 9 centim. É o que anda no poema do mesmo auclor, As Es
tações elo anno.

Francisco Augusto Metrass, pintor historico. -Na Rev. Contemporanea de
POl'tugal e Brasil.

D. Francisco de Castro, bispo inquisidor geral, etc. - Nos Retl'atos e Elogios
de Vm'ões e Dona.s; etc. _.

Francisco Freire de Carvalho, conego e reitor do Lycêo, etc. (Diccionm'io,
tomo rI, pago 378). - Lithogr. em Lisboa, por Legrand, na omc. de Ma
nuel Luís 184,2. 17 centim.

Francisco Furtado de Castro do Rio de Mendonça, conde de Barbacena, mi
nistro d'estado, etc.-Lithogr. (sem o seu nome, nem o do lithographo)
na omc. de Maurin. 7 centim. - É o que anda no Elogio (unebre, pelo P.
Malhão (Diccional'io, tomo m, n.O F, 1734,)!

Francisco GaIvão, estribeira do duque de Bragança. - G,·av. por ... (Lis
boa, 1783 'I). 1) centim. - Na sua Vida, escripta por Lourenço Anastasio
Mexia Gaivão (Dicciona·rio, tomo v, n." L, 1.36).

Francisco Gomes d'Amorim, poeta (Diccionm'io, tomo m, pago 385). - Li
tbogr. em Lisboa, por Sou a, na Offic. da Rua nova dos Martyres (1858).
9 centim. - Nos Cantos matutinos do mesmo auctor.

Francisco Gomes da Silva, membro da Junta Provisional installada no Parlo
a 2lk de Agosto de 1820. (Vej. Antonio Ban'eto Pinto Feio.)

Francisco Joaquim Bingre, poeta (Diccional'io, tomo u, pago 396).-Gra\'.
e.m madeira, desenho de Nogueira dn. Silva (Lisboa, 1861). 1.0 centim.
E uma prova tirada em papel solto do que sabiu Coam a biographia do
mesmo poeta, que publiquei no Archivo Pittol'esco, vaI. IV.

Francisco José d~ Barros Lima, membro da Junta Provisional do Porto em
1820. (Vej. Antonio Barreto Pinto Feio.)

Francisco José da Costa Amaral, con elheiro do Conselho Ultramarino, se
nador e deputado ás Côrtes etc. (Falecido a H de 'eptembro de 1862. Vejo
um artigo necrologico pelo sr. Rodrigues de Gusmão, na Revoluçiío de Se
ptembl'o, n.O 6131 de 18 do dito mez).-Litbogr. em Li bO:l, por A. J. de
Sancta Barbara, na omc. da Rua nova dos Martyres, 1860. Quasi de corpo
inteiro. 3i centim.-Este retrato, como varias outros aqui mencionados,
não fo\ exposto ii venda. O finado, e depois seu irmão e herdeiro, distri
buíram os exemplares ás pessoa3 a quem lhes aprouve obsequiar.

D. Francisco de S. Luis (D'iccionario, tomo !T, pago 4,23), cardeal pal.riarcha
de Lisbon, e membro que foi da Junta Provisional do Porto em 1820. (Vej.
Antonio Ba1'relo Pinto Feio.)-Na collecção publicada por Silva Oeirense.
-'-Oub'o, em habito de monge benedictino, ~rav. por G. F. de Queiroz,
desenho de D. A. de Sequeira (Lisboa, 1821). 17 centim.-Olll.ro, Jil.hogr.
por L. Maurin, na Offie. Franceza (184 ..). ii centim.- Outro, na col
lecção publicada por ·P. A. J. dos Sanctos, de que dou adiaJlte a descri
p~ão especial.

Francisco Manuel do Nascimento (Diccionario, tomo II, pago 4~6).-Degra- I

vura, COIll a seguinle subscrlpção: Dess. aI! p/zysionotrace et gravé palo
Quenedey, l'ue neuve des Petils-C/zamps n.O 15, a Pa1"Ís. 8 centim. Este re-
trato, havido por mui raro, é um dos que devo ti bondaue do meu amigo
o sr. Moreira; e coõserva outro egual o sr. M. B. Lopes Fernande .- Tenho
além d'este mais tres: um gravo em Paris, com a subscripção Paul del.-
J. P. Lal'cher SCU~J. 8 centill1. É o que acompanha a traclucção dos Mal'-

TOMO VII 8
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tY?'es impr'essa em separado.-Outro, tilmbem gravado em Paris, no tomo I
das Obms completas de Filinto Elysio, ,ahi publicadas em 1817. - Outro,
lithogr. em Lisboa por Macphail, sobre o antecedente, porém desenhado
em ponto maior, na omc. de Manuel Luis (1842). i2 cenlim. -Con ta-me
que outro félra tambem gravado em Lisboa:> na Offic. ~egia, no principio
do seculo actual; porém d'elle não consegUI ver até hOJe algum exemplar.

Francisco Maria Bordalo, officia! da Armada (Dicciona?'io, tomo II, pago
!t61:,).-Na Revista Contempomnea de pO?·tt~gal e Bmsil.

Francisco de iViattos Lobo, "assassino de D. Adelaide Filíppe da Costa, e de
. sua familia •. -Lithogr. em Lisboa, por Barrote, na Offic. de Manuel Luis,

f8!ti. 22 cenlim.

Francisco de Paula de Azeredo, conde de Samodães, tenente-general, etc.
-Na Revislc~ Contempomnea, 1857.

Francisco de Paula Leite, visconde de Veiros, teucnte general, etc. - Lithogr.
em Lisboa, na üffic. do Largo do Quintella, 1839. 8 centim. -Na lJfem.
hist. dos tres tenentes-generaes Leites, já por vezes citada.

(Vi em poder do sr. M. B. Lopes Fernandes outro, líthogr. por A. S.
Dias, na Offic. de Manuel Luis; de 9 centim. incompletos, servindo de
centro a uma estampa emblematica em grande formato.)

P. Francisco Raphael da Silveira Malhão, celebre orador sagrado (Diccio- .
?w?-io, tomo lIJ, pago 40, e no Sttpp/emento final).- LilboÔ"r. (sem indica
ção do seu nome, nem do artista que o lithographou) na /lic. ue Maurin
(18M). 9 centim.-:É o que sahiu na OraÇao fimebl'e do Conde de Bal'
bacena.

Francisco Soares Galdeira, administrador geral dc Lisboa em 1837, e depu
tado ás Cildes, etc.-Lithogr. (por F. A. da Silva Oeirense), na omc.
Nacional 1837. 24 ceI1tim.

P. Francisco de Sousa, jesuíta (Dicclonario, lama m, pago 68).-De corpo
inteiro. Grav. em Vienna d'Austria por DieteJl (171O?). 9 centim.-No
tomo I do s,en Oriente Conquistado.

Francisco de Sousa Girne de Madureira, membro da Junta. Provisional do
Porto COI 182U.-(V. 11ntonio B[l?'?'eto Pinto Feio.) ,

Francisco Vieira Lusitano, celebre pintor historico (Diccionm'io, tomo III,
pago 72).-Grav. sem o nome do gravador (que creio ter sido elle pro
prio). 9 centim. No seu Insigiw pintol- e leal esposo, etc. -Ontro !ithogr.,
na collecçi'io que publicou P. A. J. dos Sanctos. '

(Vi Ulll poder do sr. Figaoiêre outro, cujo desenho é conforme ao da
gravura que deixo apontada, porém tirado em ponto muito maior, e
de execurão mais aprimorada.

Francisco Vieira Portuense, pintor historico (Diccional'io, tomo lU, pago 80).
-Grav. em Londres, por Bal'tolozzi, desenho de P. Violet, 1801.10 centim.

Francisco Xavier da Silva Pereira, conde das Antas, par do reino, etc. (Dic
cionario, tomo III, pago 96).-Na Revista Contempol'anea, 1857.- Outro,
pertencente á olltm publicação feita com eguai titulo em 1848.

(O 1'. M. B. Lopes Fernandes possue outro divorso, litbogr. põr Peyre,
na Offic. de Sanctos (184,8). 20 centim.) .
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D. Garcia de Noronha, vice-rei da India.-Na coUecção publicada por J. M.
DeJorme CoBaço.

Garcia de Sá, governador da India.-Na coUecção acima mencionada.

D. Fr. Gaspar do Casal, bispo de Leiria.-Nos Relmtos e Elogios de Vm'ües e
Donas, etc.

Gas'par Teixeira de Magalhães e Lacerda (depois \;sconde do Pezo da Re
gua) general ao serviço da Junta Provisional do Porto em 1820.-(V. An
tonio Ba1'relo Pinto Feio)

George R. Sartorius, visconde da Piedade, vice-almirante da esquadra liberal
ao serviço da senhora D. Maria Ir em 1832.-Lithogr. em Lisboa, por
Sendirn, na Olfic. da Rua. nova dos Martyres 1836. 26 centim.

Gomes Freire de Andrade (depois conde de Bobadella), governador e capitão
general no BrasiL-Gravaao por ... (1748?) 11 centim.-Outro, gravo
em Paris por Lemaitre, :1.859. ia centim. Na Historia gel'al do Bmsil, pelo
sr. Varnhagen. . .

Gomes Freire de A.ndrade, tenente-general, assassinado juridicamente como
conspirador em 1817. '(Diccionario, tomo lU, pago 150).-Grav. em Lis
boa (por J. J. dos Sanctos), desenho de D. A. de Sequeira, 1843. 15 cen
tim.-Outro, copia infiel e grosseira do antecedente, na collecção publi
cada por P. A. J. dos Sanctos.

V. Gregorio Lopes, eremita portuguez, natural de Linhare .-Grtt". em (Lis
boa, 1673?) sem o nome do gravador. 10 centim.-Outro, nos Rel1'alos
e Elogios de Va1'ües e Donas, etc. '

D. Guilherme I, cardeal patriarcha de Lisboa.=-- Lithogr. por F. A. da S. Oei
rense, na OfIle. de Lopes & Bastos, 1850. 28 centim. -Outro, na Rev.
Contemp., 1855.

Guilherme Centazzi, doutor em medicina (Diccio1UL1'io, tomo Ill, pago 170).
-Lilhogr. em Lisboa, por ... (1840). 9 centim. No seu romance O Es-
tudante de Coimbra. .

Guilherme Carr Beresford, marql1ez de Campo-maior, marechal general, etc.
-Grav. por F. Bartolozzi, sobre um quadro pintado por Henrique José
da Silva (Lisboa, 1812).

Guilherme Luis Antonio de Valleré, tenente-general, etc. - Grav. por Bo
vinet (Paris, 1808). 8 centim. -No seu Elogio hislo1'ico por Stockler, ver
tido em francez e mandado imprimir por sua filha.

H

D. Henrique de Menezes, septimo governador da Inclia. - LitllOgr. por Le
grand, na O/Iic. de Manuel Luis (:1.8113). i6 centim. No Universo Pitlo
1'CSCO, vaI. m.-Outro, na collecção publicada por Antonio Patricio.-Ou
trõ, na dos ,ice-reis e governadores da India, publ icada por j, M. Delorme
Collaço.

Hypolito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça, redactor do C01Teio
Brasiliense (Diccionario, tomo Ill, pago i98),.-Grav. em Londres, POl.· H.
R. Cook, i8H. 10 cent. Na Narl'aliva da lJerseguição, etc. pelo mesmo
publicada em Londres.

8 •
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I
Ignacio Barbosa Machado, desembargador, etc, (Diccional'io, tomo III, paI(,

203). - Grav. em Lisboa, por Vasconcellos, discipulo de Aguilar, 1806.
10 centim. - Creio que é copia de outra gravura. mais antiga.

P. Ignacio José de Macedo, por antonomasia o Velho Liberal do DOU1'O (Diccio
nal'io, tomo Ill, pago 20J). - Sem o seu nome, e com a legenda: "Honra
e gloria foi Cícero do Laciú IJ etc. Grav. elll Lisboa, por ... 7 c~ntim.

Ha outro similhante em tudo a este, porém de muito maior formato.

Ignacio Pizarro de Moraes Sarmento (DiccionQ1'io, tomo m, pago 214).
Lithogr. sem indicaçãº do seu nome, por Sancta Barbara, na Oflic. de A.
C. de Lemos (Lisboa, 1841). 9 centim. É o mesmo que anda no tomo [
do Romanccil'o lJol'tuguez.

Ildefonso Leopoldo Bayard, conselheiro e ministro d'estado, etc. (Dicciona
l'io, tomo III, paA'. 216). -Desenh. e gravo em Paris por Bouchal'dy. 6 cen
tim.-Anda na Not'icia biogl'Uphica do sobredito pelo sr. Biker, i8fí6 (vej.
no Diccional'io, tomo III, n." J, 5032).

Innocencio Francisco da Silva, auctor cl'este DicciollQ1'io (vej. no tomo TIl,
pago 220).-Lithogr. em Lisboa, por MiclJellis, na Orne. de A. S. de Cas
tro (1858). H centim. F.oi distribuido unicamente aos subscriptores do
Diccional'io com o tomo I. - Outro, na Rev. Contemporanea de POl'tugal e
Brasil.

Isidoro Sabino Ferreira, actor dramatico. - Na Galeria Al'tistica, já mencio-
nada acima. .

J
Jacob de Castro Sarmento, doutor em medicina, etc. (Diccionm'io, tomo III,

pago 2lâ)."-Grav. elp Londres, por Houston (1758). 2i centiO). - Outro,
gravo na mesma cidade por A. Miller, i737. 16 centim.

Jacob Frederico Torlade Pereira d'Azambuja, aliciai da Secretarin dos Ne
gocias estrangeiros, etc.-Lithbgr. em Lisboa, por Sendim, na Orne. Re
gia (1828 ?). 22 centim.

Jacome Ratton, negociante, natural de França, etc. (Dicciona'l'io, tomo m,
pago 253).-Grav. em' Londres, por Vendmmini (H!i:::l). 7 centim.-Anda
nas suas Recordações, etc.

P. Jeronymo Emiliano d'Andrade, professor na ilha Terceira, etc. (Dlcciona
l'io, tomo UI, pago 2M). - Lithogr. em LisLoa, por Sancta Barbara, na
Oflic. da Rua nova dos Martyres, i847. 18 centioJ.

Fr. Jeronymo Vahia, monge benedictino, etc. (Dicciona)'io, tomo III, pago 279).
-Grav. em Lisboa, por Bel'l1ardo Fernandes Gayo (1732 ?). 2 centim. In
cluido em fórma de medalha no frontispicio do seu pbema Elysabetha
tl'iump1lans.

João XX, dito XXI, summo pontifice, natural ele Lisboa. -Nos Retratos e
Elogios de Vm'ões e Donas etc. - Outro, na collecçáo Pontificwn Roma
n01'111n Efligies, Boma, 1580. 9 centim.

João Anastasio Rosa, actor do Theatro normal. - Na Galeda Art'istica, já ci
tada.

João de Andrade Corvo (Diccional'io, tomo m, pago 285). - a Rev. C01/-
fempomne{t de Portugal e Bmsil. •
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João Antonio dos Sanctos, secretario da Camara Municip<ll ue Lisuoa (Dic
cional'io, tomo 1lI, pago 293).-- Lilhogr. em Lisl)oa, por Sendim, na Ofic.
da Rua nova dos Martyres, 1.837. iO centim. - E o que auda com os seus
Ensaios poetieos.

João Baptista de Almeida Garrett, visconde de Almeida Garrett, etc.. (Die
eiona?'io, tomo III, pago 309).-Urn lithogr. em Lisboa, por P. A. Gugliel-

, mi, na omc. de Manuel Luis (i8(j,4,). 7 centim. É o que sahill no tomo v
das suas Obl'as, publicado n'esse anno. -Outro, lilhogr. por Ferlig, na
Offic. de Lopes & Bastos (:1855). i(j, centim. Sabiu na Revista peninsular,
e d'elle se tiraram exemplares em separado, em papel velino de maior
formato.-Outro, na Rev. ContenzllOranea, i856. -Outro, litho~r. no Rio
de Janeiro, na omc. de Teixeira &C.a, rua do Ouvidor n.O 21 (i858). 9 cen
timo Sahiu no Album do Gremio Littel'a1'io lJol'tugue::., impresso n'esse anno.
-Ha ainda alguns outros, de que não pude prover-me, entre elles o que
faz parte da collecção P01·tugo:l A7·tistieo, que é de certo um dos melhores.

João de Barros, famoso historiador (Diceiona1'io, tomo JIT, pago 318).-Grav.
por G. Froes Machado (Lisboa, 1778). 7 centim.-Nas Decaclas da Asia,
Mição do referido an.no. Foi esta gravura feita sobre um reh'ato pintado
a oleo, que com outros de portuguezes illuslres exi le na sala da Conta
doria da Imp. Nacional.-Outro, na collecção publicada por Antonio Pa
tricio.-Outro, nos Ret,'atos e Elogios de Va7'ões e Donas. Este é copiado
de um quadro a oleo, que possuia Francisco José dos Sanetos Marrocos.
Outro, lithogr. por Stocqueler (Lisboa, 18!lO). i5 centim. No Observador
Viajante (vej. Dieeionario, tomo VI, n.O O, 9). .

João Bernardo da Rocha, redactor do Portuguez (Dieeiol1a?'io.• tomo III, pago
326).-Grav. em Londres, por ... (1.821. ?). 1.0 centim. E o que allda ã
frente de algumas eollecções enquadernadas do referiuo periodico.-Alél1l
d'este ha outro, diverso, e de lithographia, feito pela mesma epocha, e em
tamanho quasi egual ao mencionado. Vi d'este um exemplar em poder do
falecido José Pedro Nunes.

P.João Cardim, jesuita.-Grav. por artista allonymo, mas que pelo buril inculca
ser esh·angeiro. 1.2 centim.-Na Vida do dito, pelo P. Sebaslião d'Abreu,
impressa em 1659.

João Cardoso da Cunha e Araujo, visconde de Porto-carrero, ministro d'es
tado, par do reino, etc.-Na Rev. Contemporanea, 1857.

D. João Carlos de Bragança, duque de Lafões, marechal-general, fundador
rIa Academia real das Sciencias, etc.-Lithogr. por Legl'and, na OIfic. de
Manuel Luis (18(j,(j,). 1.6 centim. No Unive"so Pittm'eseo, tomo III.

(Ha d'elle um retrato em gravura, pintado em Allemanha por Trin
quessi e esculpido por Chevellet, em 1.781. De 28 centirn. Sem o seu
nome, e tendo na parte inferior a legenda: « Qni mores hominum
mu/tomm vidit et w·bes." D'este parece haverem sido co]?iados os
que depois se I(ravaram ou lithographaram. Da gravl1l'a origll1al téeuJ
exemplares a Academia Real das Sciencias, e o sr. M. B. Lopes Fer
nandes).

João Carlos de Saldanha etc., quque de Saldanha (Diccion07'io, tomo 1lI, pago
3r,,2).-Um Lithogr. por Sancta Barbara, na Oflic. da Rua nova dos M~'
tyres, i8(j,7. i8 centim.'-Outro, lithogr. por Legrand, na omc. de Ma
nuel Luis ('1843). 1.6 centim. o Unive?'so Pitl07'esco, tomo m.-Outro,
na Rev. Contemp01'anea publicada em :I.8(j,8.- Outro, na Rev. Contempo
mnea, :1.855.

(Entre outros, que não pude adquirir até hoje, vi em poder do sr.
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M. B. Lopes FeJ'l)andes um, lithogl'. por Sil,,'a Oeirensc, na omc. de
Sanctos, 183Y<. 30 centim.)

D. João de Castro, vice-rei da ~ndia, ele. (Dicciona1"io, tomo m, pago 3ft,5) .
.-Grav. por ... 1ft, centim. E, segundo creio, o que sahiu com a sua Vida
por Jacinto Freire de Andrade, publicada peja primeira vez em 1651.
-Outro, na collecção publicada por Antonio Patricio.-Outro, nos Re
tmtos eElogios de Varões e Donas.-Outro, lithogr. por Legrand, na omc.
de Manuel Luis (18ft,ft,). 16 centim. No Universo PittOl'C?CO, vaI. m. -Ou
tro, lithogr. na Imp. Nacional (1838). 7 centim. Na llfem01"ia hist. dos te
nentes-geltel"aeS Leites, etc. - Outl'O, lithogr. por Macpbail na Offic. de Ma
nuel Luis (18ft,. ?). 11 centim. -Todos os referidos são de meio corpo. E de.
corpo inteiro: Um, lithogr. em París (i833?). 16 centim. No Roteiro da
viagem de Goa a Sue:>, pub'icado pelo dr. Nunes de Carvalho.-Olltro,
lithogr. por Sendim, na omc. Regia (sic) :1.835.16 centim. Na Vida. de D.João
de Castl"O, annotada por D. Francisco de S. Luis, e publicada pela Aca
demia.-Outro, na coUecção dos "ice-reis e governadores da India, pu
blicada por Collaço.

D. Joao Cosme da Cunha, cardeal arcebispo d'Evora, e inquisidor geral, etc.
(Diccional"io, tomo III, pago 3M).- Grav. por" .. De 20 centim. Tem a
singularidade de ser a propria chapa do reb'ato de outro cardeal D. José
Pereira de Lacerda (vej. adiante) gravado em :1723 na qual se intToduziu
um rosto novo, e se fizeram pequenas mudanças e retoques.

João da Cunha Souto-maior, membro da Junta Provisional do Porto em :1.820.
(V. Antonio Ba'l'1-cto Pinto Feio.)

João Curvo Semmedo, medico (Diccional"io, tomo m, pago 3(7).·-Grav. em
Lisboa, por .1. Gomes :1.72:1.. :1.4 centim.

(Ha d'eJle varios outros retratos gravados de melhor ou peior buril.
-Um possue o sr. 1\1. B. Lopes Fernandes, grav, por Edelinck, de
senho de Felix da Costa (tendo de edade 62 armas). De 6 centim.)

S. João de Deus, fundadol' da Ordem dos hospitaleiros, natural de Monte-mór,
e falecido em Granada em 150:l..-Gralr • em Madrid, por Pedro de VilIa
franca, em :1.658. De :1.3 centim. Diz-se 'Oel"dadei1'o 1-etmto. N:t Vida do
mesmo sancto, por D. FI'. Antonio de Gouvêa, bispo de Cirene (,·cj. no
Diccionm'io, tomo I, o n.· A, 756), da edição de Madrid, i669. 4.·

João Domingos Bomtempo, compositor musico (Dicciona1"io, tomo III, pago
363).-Na collecção publicada por P. A. J. dos Sanctos, que descreverei
adiante.

(O sr. M. B. Lopes .Fernandes possue outro do mesmo, gravo em Lon
dres por Vendramini, 18:1.3. De :1.2 centim. É totalmente diverso do
lithograpbado na coUecção referida.)

D. Fr. João de Evora, bispo de Viseu, etc,-Nos Retmtos e Elogios de Varües
e Donas.

João Fernandes Vieira, cognominado o Castl"Íoto Lu.sitano. -Grav. sobre aço
(Paris, :l.8M,?) por ... 9 centim. Na edição do Cast,.iolo Lusitano por Fr.
Raphael de Jesus, feita no rcferido anno.

João Ferreira Vianna, negociante do Porto, ultimamente escrivão da meza
grande na Alfandega de Lisboa, etc. - (V. Antonio Ban"eto Pinto Feio.)

D. João Manuel, arcebispo de Lisboa, etc.-Nos Retratos e Elogios de VU1'ües
e Donas.

João Maria Soares de CasteUo-branco, conego e deputado ás Cilrtes em :l.82i
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• etc. (Dicciona1'io, tomo m, pago ~1.3).-Gràv. em Lisboa, por G. F. de
Queiroz, desenho de D. A. de Sequeira 1.822. 2f centim.-Outro, gravo
por :M. A. de Castro, i822. 9 centim. Ambos com o disticho citado no Dic
.cionario, tomo dito, pago 4i~.

D. João de Mel1o, bispo d'Elvas. - Nos Retratos e Elogios de Val'ões e Donas.

João Pereira Agostin, um dos Doze de Inglaterra. -Na dita collecção.

João das Regras, chanceller-mór d'el-rei D. João I-Na dita collecção.

D. Fr. João Raphael de Mendonça, bispo do Porto. -Grav. sem indicação
do ~ome do artista (i79~?). 6 centim.-No Elogio á memoria do dito
bispCl, impresso no Porto, no dito..anno.

FI'. João de Nossa Senhora, franciscano chamado o Padre poeta. -Grav. por
Fra.nci~co Xavier Freire, Lisboa, i 758. iO centim. I o Prégador Mal'ianno,
por FI'. Teronymo de Belem (vej. Diccional'io, tomo m, n.O J, :11.5).

João de Sousa Pacheco Leitão, oilicial general reformado (Diccionm'io, tomo
IV, pago 4:J).-Litbogr. em Lisboa p<lr Sendim, na omc. da Rua nova dos
Martyres (i835?). 9 centim.-No tomo I do seu poema A Genieida, im
presso no referido anno.

João Vicente Martins, cirurgião e medico-bomreopalba etc. (Diccionado,
tomo IV, pago ~8).-Lithogr. no Rio de Janeiro por Sisson, na Offic. de
Rensburg (f85lj,). ii centím. Na Cm·tillla de leitura j'epentina) etc.

Joaquim Antonio de Aguiar, conselheiro e minisLro de estado, par do reino,
etc. (Diccionm'io, tomo TV, pago 61).-Na Revisla Conlempomnea, 1857.

Joaquim Anlonio da Silva, lente de physica na Eschola Polytcchnica.-Na
Revista Contempol'a1Wa de pOI·tugal e Brasil.

Joaquim Antonio Vel1ez Barreiros, visconde da Senhora da Luz, mini tro
d'estado, par do reino, etc.~ Lithogr. em Lisboa por F. n. S. S., na omc.
de Maurin, i857. 2ic cenLim.

Joaqujm Bernardo de Mello Nogueira do Castello, tenente-coronel de ca
vallaria, etc. - Litbogr. por J. Villas-boas, na omc. de Sanctos, 1.846.
1.3 centim.

Joaquim Ferreira dos Sanctos, conde de Ferreira, par do reino, etc.-Na
Revista Contempomnea, 1.856. .

Fr. Joaquim de S. José, franciscano da terceira Ordem.-Grav. em Lisboa,
por Antonio Joaquim Padrão (i755?). iO cenLim.-O desenho original
d'este retrato, tirado a lapis vermelho, tendo de altura 27 centim., existe
na livraria de Jesus, em um livro que contém outros retratos e estam
pas, etc.

Joaquim José Caetano Pereira .e Sousa, advogado 0[11 Lisboa (Diccionario,
tpmo IV, pago 93).-Grav. em Li. boa, por Gio Cardini, iB06. 9 centim.
E por ora inexplicavel a cansa por que esle retrato se tornou tão raro,
que d'elle não encontrei até aqui algum exemplar nas diversas colJecções
por mim examinadas. nem ião pouco achei de venda se não o que se me
deparou casualmente ha poucos annos.

Joaquim José da Costa e Sá, official de Secretaria, etc. (Diccionario, lama IV,
pago 97).-Desenho original e unico, feiLo a aguada. De 8 cenlim.-Nllo
chegou a ser gravado. Devo-o á obsequiosa benevolencia do SI'. A. J. Mo
reira.

Joaquim José Pedro Lopes, redactor da Gazela de Lisboa, ele. (Diccionario,
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tomo IV, pago i07).-Desenlio original, tirado a lapis preto, por Jo é CoeUo
em 1827, tendo o sobredito 46 annos de edade. 12 centim.-Não exule
d'elle algum retrato estampado.

Joaquim José Ventura da Silva, professor de calligrapbia (Dicciona-1'io, tomo
IV, pago H4).-Des. por seu irmão Helll:ique José da Sill'a, e gravo por
G. F. de Queiroz, em 1803.8 cenlim.-E o que tambem anda nas pri
meiras eclições das suas Regras metlzodicas pam apnnclel' a escrever, etc.

Joaquim Machado de Castro, esculplol' elc. (Diccionario, tomo IV, pal!o 125).
- Na collecção publicada por P. A. J. dos Sancto . <

(O sr. M. Il. Lopes Fel'1landes possue um retrato em desenbo feito a
aguada, por A. C. da Silva em 1842, de 12 centim copia de outro
similhallte, que fizéra em 1798 o pintor Maximo PauJinu dos Reis.
DiITere consideravelmente, por mais correcto, este desenho do sobre-
dito retrato lilhographado.) •

Joaquim Raphael, pintor e esculptor etc. (Diccionaj'io, tomo IV, pago 149).
-Lilhogr. em Lishoa, por Sendim, na ornc. Regia 1832,25 centim.

Joaquim Rodrigues Chaves, spcretario particular de S. M. D. Fernando Ir.
- Lithogr. em Lisboa, por Saneta Barbara, na ame. d Manuel Luis, 18!J,6.
23 centim.

Jorge Cabral, governador ela India etc. - Na collecção publicada por J. M.
Delorme Collaço.

José de Abreu Campos, juiz do Povo em Lisboa, no periodo da invasão fran
ceza 1807-1808. - Grav. sem,o seu nome, por G. F. de Queiroz, prova
velmente em 1809, ou pouco depois. 8 centim. incompletos.

José Agostinho de Macedo (Diccionario, tomo IV, pago 183). - Um gravo
em Lisboa p.or D. J. da Silva, desenho de Henrique José da Silva (1814,).
8 centim. E o que anda na primeira edição do poema Oriente. - Ou
'tro, copiado do referido em Jilhographia, por Michellis, na alie. de Lima
(1859). 8 centim. Vem na Vida de J. Agostinho etc. pelo sr. Marque Tor
res. - Outro, gravo por J. Vicente Priaz, de enho Ue José Coelho (1826),
8 cenlim. Anda na segunda edição do Oriente. - Outro, copiado d'esle,
em lilhographia, por Dias da Costa, na omc. de Castro, rua do LOI'elo
(1854).8 centim. Na Biogl'aphia do P. José Agostinho, pelo sr. Carreira.
-O~ltro, ]ithogr. e desenhado por N. J. Posso110, na omc. Regia, 1828.
18 centim. - OUlro, copiado do antecedente, com ornatos accessorios em
]'oda, que aqueDe não tem; por J. P. Aragão, jjthogl'. na ornc. de Manuel
Luis (183 .. 'I) 18 cenlim. - Um, desenho briginal, feito a aguada, e
qne não chegou a eslampar-se. Creio ser dos annos 1829 a 1831. il~
centim.

José Anastasio Falcão, advogado (Diccionario, tomo IV, pago 231).-Lithogr.
em Paris, paI' V. H. Jacob 1829. 10 centim. - Na sua obra De l'état
actueI de la tlfona'l'chie portugaise, impressa no dito anno.

Ven. P. José de Anchieta, jesuita, missionaria no Brasil (Diccionario, tomo TI',
pago 234,).- Grav. por .... (1672). De corpo inteiro. 14 cenlim. a sua
Vida, e cripta pelo P. Simão de VasconceJlos.- Outro, nos Retmtos eElo
gios de Varões e Donas.

José Antonio Franciscà Saure, compositor musico (Diccionario, lama IV,
pago 238).-Lithogl'. em Braga (1851).9 cenlim. Na uaAj·tedelllusica,
impressa no dito anno.

José Antonio Monteiro Teixeira, poeta fUIlchalense (Diccioll(wio, tomo IV,
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pago 243).-Lithogr. por .•.. (Madeira, 1848'1). 12 centim. No tomo I •

das suas Obl'as poeticas> 'impressas no referido anno.

Jose Antonio Nogueira de Barros, doutor em medicina, etc. (Diccional'io,
tomo IV, pago 24!J.).-Retrato photographico de 26 centiro., que devo á
benevo!encia do proprio.

Jose Augusto Cabral de Mello e Silva, poeta angrense (Diccional'io, tomo IV,
pa~. 251). -Lithogr. em Lisboa por Legrand, na omc. de Manuel Luis
(1840'1).19 centim.-Os exempla.res são mui raros, ao menos em Lisboa,
onde'apenas conheço tres.

Jose de Barros e Abreu, conde do Ca aI, tenente-general, par do reino, etc.
-Na Revista Contempomnea, 1857. _

Jose Bernardo da Silva Cabral, conselbeiro e ministro d'estado. Na RPVisla
Contempomnea publicada em 1848.-E outro na nova serie da me ma
Revista> 1855.

Jose Corrêa da Serra, conselheiro da Fazenda, secretario da Academia Real
das Sciencias etc. (Diccional'io, tomo IV, pag. 336). - Grav. sem designa
ção do Jogar, do nome do artista, nem do anno. 7 cenlim. - Outro, menos
perfeito, e de mui diverso desenho, na collecção publicada por P. A. J.
tios Sanctos.

Jose da Cunha Taborda, pintor bistorico, etc. (DiccionaTio, to 111o IV, pago
a.o2).-Litho~1'. em Lisboa, por .... na omc. de Sanctos. 19 centim.
E um esboço oe perfil, e pouco mais.

Jose Daniel Rodrigues da Costa, (Dicciona1'io, tomo IV, pago 304),-Lilh.
por P. A. J. dos Sanctos, na·sua omc. (1829). fi centim.

Jose Dionysio Corrêa, pharmaceutico, vogal do Conselho de SaUlle Publica.
- Lithogr. erll Lisboa por Pedroso, na Offic. de II'Ian nel Luis, desenho de
rereira (18M..). 18 centim.- (Vej. no Diccionario> tomo 1IT, o n.O G, 36.)

Jose Eduardo de Magalhães Coutinho, (Diccional'io, tomo IV, pago 309).
Na Revista. Contemporanea de Portugal e B)'asil.

FI'. Jose do Espirita Sancto, carmelita descalço (Diccionm'io> tomo IV, pago
312).-Nos Ret?'atos e Elogios de Vm'ões e Donas etc.

Jóse Estevam Coelho de Magalhães (DiccionaTio> tomo IV, pago 312).-Ka
Revista ContemlJ01'anea de Portugal e BI'asil.

Jose Ferreira Borges (Diccional'io, tomo IV, pago 327).-Litb. no Porto,
por Villa-nova (1838). 12 centim.-Outro, na collecção publicada pelo
SI'. Silva Oeil'ense em 1822.

Jose Francisco de Castro, O corneteiro-mór do assalto da 1J1'aça de Bae/ajo::.
De corpo inteiro. Lilbogr. em Lisboa por Micbellis, na omc. de Lilua,
rua da Padaria ('1859'1). 38 centim.

(No lomal do Commel'cio de 6 de Agosto de 1859 vem uma carta
ào proprio, sustentando a realidade do {acto, li ue fôra pouco antes
conte tada. no Rei e Onlem em um artigo tio SI'. general Oliva. Vejo
sobre o assumpto as Rectificações histol'icas publicadas pelo mesmo
sr. Oliva em :l.8liO, das quaes darei eonta no Supplemento final.)

Jose.Francisco Corrêa da Serra.-(Vej. José COrl'da da Se?Ta.)

Jose Gonçalves dos Sanctos e Silva, negociante do Porto, membro da asso
ciação que preparou a revolução de 24 de Agosto de :1.820.- Na collecção
publicada por Silva. Oeírense. .
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José Homem de FigueiTedo Freire, lente de Philosophia, etc. - Na collecção

publicada por P. A. J. dos Sanctos.

José Ignacio de Andrade (Dicciollm'io, tomo IV, pago 370). - Lithogr. em
Lisboa, por Dias da CosIa, na omc. da Imp. Nacional ( obre um retrato
pintado por D. A. Sequeira). H centim.-Nas Cl!1'tas da lndia e da China,
escriptas pelo mesmo.

José Ignacio de Araujo (rej. no SlIpplemento final do Diccionario).-Grav.
em Lisboa, por J. P. de Sousa ('1.862). 6 centim.

D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, bispo de Pernambuco, e
d'Elvas etc. (Diccionario, tomo IV, pago 384). - Grav. em Lisboa por
D. J. da Silva, desenho de H. J. da Silva, '1.8:1.6. H centim.-Outl'o, re
produzido do antecedente, e grav. em Paris por Lemaitre ('I.S59). 9 centim.
Na Historia geral do Brasil, pelo sr. V~rnhagen.

José Joaquim Ferreira de Moura, membro da Junta Provisional do Porto
em 1820 (D'iccionario, tomo IV, pago 387).-Na collecção publicada por
Silva Oeirense. ,

José Joaquim Rodrigues "de Bastos, desembargador do Paço, etc. (Diccionar
?'io, tomo IV, pago 393).-_Ta Rev. Contemporanea de pOl·t/tgal e Brasil.

José Jorge Loureiro, marechal de campo, ministro d'estado etc. etc.-Idem.
José Leite de Sousa, tenente-general etc.-Litbo{,(r. em Lisboa, por Dias, na

Offic. de Lence, 1838. S centim. Na Mem. llistorica dos tenentes-generaes
Leites. .

José Liberato Freire de Carvalho, redactor do Investigador, do Campelio,
etc. (Diccionario, tomo IV, pago (7).-Grav. em Londres por ... ('1820?).
H cenlim. Anda tambem nas Memorias pam a vida do dito, escriptas
por elle, e publicadas posthumas.

José Lourenço da Luz, lente e director da cschola medico-cil'llrgica de Lis
boa, par do reino, etc.-Lilbogr. em Lisboa, por Pedroso, na Offic. de
Manuel Luis (1844). i8 centim.- (Vej. no Diccionario, tomo li, n.O G, 36).

José Manuel de Sousa Ferreira e Castro, membro da Junta Provisional do
Porto em 1820. - Na collec!,)âo publicada por Silva Oeirens\l.

José Maria do Casal Ribeiro, ministro d'estado, etc. (Diccionm"io, tomo v,
pago 2!J,). Na Rev. Contempol'anea de pOl·tugal e Bmsil.

José Maria da Costa e Silva (Diccionario, tomo v, pago 25).-Lithogr. por
SenditO, na ornc. Regia i832. 30 centim. - Outro, reduzido a. menor
ponto, lilbogr. pelo mesmo, e no mesmo 31lnO e Offic. 9 centim. E o que
sahiu com o poema Isabel, ou a hel"oina d'Amgon.-OutI'O, litbogl'. por
Macphail, na omc. ela Rua lHwa dos Mal'tyres (18If2). 11 centim. Anda
tambem no jOl'llal A Distmcçüo inst?'uotiva, impresso n'esse auno.

José Maria Dantas Pereira, cou elbeiro d'estado, chefe de esquadra da Ar
mada, etc. (Diccionario, tomo v, pago 29).-Lithogl'. (em Paris, :l.836?).
6 centim.

José Maria Grande, doulor 'cm medicina, par do reino, etc. (Diccionario,
torno V, pago 35).- Na Rev. Contemporanea, 1857.

José Maria Latino Coelho (Diccio71a?'io, lomQ v, pago 37).-Litbogr. em Lis
boa por Fertig, na Offic. de Lopes & Bastos (1855). 16 centim. Sahiu
na Revista Peninsulal", e se tiraram em separado exemplares em papel
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velino de maior formato. - Outro, na Rev. Contempomnea, -1856. - Ou
tro, na Rev. Contempomnea de Portugal e Bl·asil.

José Maria Lopes Carneiro, negociante no Porto, e depois dil'ector ela Al
fandega grande de Lisboa. -Na collecção publjcada por Silva Oeironsc
(vej, Antonio Bm"1'elo Pinto Feio).

José Maria Xavier de Araujo, mem])ro da Junta Provisional do Porto em
18~O (Diccional'io, tomo v, pag, 54,),-Na collecoão publicada por Silva
Oel1'lmse.

José Marianno Holbeche Leal de Gusmào (vej. Diccional'io, tomo v, pau. 58).
- Lithog. por lHichellis, na Orne. da RU:l nova dos Martyres (18M). il.l,
centim. No intitulado poema Rei só Deus!

FI'. José Marques da Silva, ela Ordem de S. Paulo, compositor musieo.-Li
thogr. em Lishoa, por J. Calazans, na omc. de Sanctos, deseuho do ,mesmo
Sanctos (1829 ?). 1l.1, centim. - Outro, lithogr. por A. dos SancLos Dias,
na mesma omc. i3 centim.

José de Mello Castro de Abreu, membro da Junta Provisional do Porto em
1820.-Na collecção de Silva Oeirense.

D. José Miguel Joào da Portugal, conde de Vimioso e depois marquez de
Valença (Diccionm'io, tomo v, pago 74,). -Grav. por Jakobus Houbraken.
H centim.

José Pedro Cardoso e Silva, major de milicias.-I a col/ecção de Silra Oei
rense. (Vej. Antonio Ban'elo Pinlo Feio.)

D. José Pereira de Lacerda, cardeal e bispo do Algarve, etc. (Diccional'io,
tomo v, pag'o 9S).-Grav. em Roma, por Hiel'onymo Rossi de. enho de,
A. David, 1723. 20 centilT).-(Vej. D. Joüo Cosme da CLtnlla.)-OuLro,
lithogl·. em Lishoa, 1.83 . 7 centim. Na ltfem. !tist. dos tenenles-genemes
Leites, etc.

José Pereira de Menezes, depois visconde de Menezes.-Na collecção de Silva
Oeil'ense, mui tas vezes ci tada.

José Pereira da Silva Leite de Berredo, l;ommandante da policia no Porto.
-Idem.

José Ramos Coelho (Diccional'io, tomo v, pago i09).-Lithogr. por Serrano,
na Offic. da Rua nova dos Martyres (Hl57). 7 centim. os Preludios poe
ticos, impressos no dito anno.

José da Silva Carvalho, membro da Junta Provisional do Porto em 18~0, de
pois ministro d'estado, conselheiro e par do reino, etc. (Diccionario, Lama v,
pago i23).-r a coJlecção de Silva Oei.rense, acima citada.-Outro, lithogr.
por Primayera na Offic. Reaia (-1834). !J centim.

(Vi em pouel' uo SI'. M. B. L. Fernandes outro, Iithogr. por Primavera,
na Offic. Regia 183l.1, tendo 25 centim.)

José da Silva Mendes Leal (Diccional'io, tomo v, pago 127).- 'a Rev. Con
tempomnea, i855.-0qtro, na Rev. ContemlJOmnea de Portugal e Brasil.
-Outro, lithogl'. em Lisboa, i839. No drama Os Dons Renegados, etc.

(O sr. lH. B. L. Fernandes po sue outro, gravo por J. J. dos Sanctos,
!8l.1,2. 8 cen.Lim.) .

José da Silva Passos.-Na Rtiv. Contempc}j'anea, i853.
(Vi em tempo um, litbogr. e de maior formato, de que me faltou op
porturndade para tirar à nota cOIlVeru~nte.)

P. José da Silva Tavares (Diccionario> tomo v, pago i33).-Lithogr. em Lis-
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lIoa, por 1\1. lU. Bordalo Pinheil'O, na Oflic. de Sancto , Llesenho de Caro
lina Swagers. (18L). 19 centim.

José Silvestre Ribeiro, conselheiro e ministro d'estado, etc. (Diccionario,
tomo v, pal::o 134,).-Lithogr. no Funchal por H. G. Veitch, na Oflic. Ma
deirense. 13 centim.

José de Sousa Bandeira, redactor dos Pobres do POl'lo e Bmz Tisana (Dic
ci077a1'io, tomo v, pago 14,0).-LiLhogr. no Porto, por J. A. F. Lima, de
senho de Alves (18!J,..). 27 centim.

José de Sousa e MelIo, commendador da Ordem de Chri to, etc. - Lithogr.
em Lisboa, na Olic. de Lence (1838). 8 centim.-No OlntSC1.~lo consa
grauo :i sua memoria, etc. pelo Visconde de Veiros (Dicciona1'io, tomo lU,
n.O J, 1022).

José de Sousa Pimentel e Faria, major de milicias, etc. -Na collecção pu
blicaúa pelo SI'. Silva Oeirense. (Vej. Antonio BaJTelo Pinto Feio.)

José de Torres (DicciollQ1'io, tomo y, pago H,5, e no St~PJllemento). - Grav.
por Sousa (-1861). 7 centiln. - E o que sabiu com as Lendas Peninsllla
l'es, no tomo I, tirando-se alguns exemplares soltos, em papel de maior
formato.

D. José Trasimundo de MasQarenhas Barreto, marquez de Fronteira, par
do reino, etc.-Na Revista Contempo?'anea publicada em 184,8.-0utro,
na segunda serie da Illesma Ret'Ísta, 1855.

José Xavier Mousinho da Silveira, conselheiro e ministro d'cstado, etc.
Na Revista Conte11lporanea de POl'tugal e Brasil.

Josepha Soller, actTiz do Theatro normal.-Grav. por Sousa. -Na Galeria
Artistica, de que vai adiante a deseripção especIal.

Julio Cesar Machado (Diccionan:o, tomo v, pago 160, e no Sttpplemento).-·
. Lithogr. por Sancta Barbara, na omc. da Rua nova dos Martyres (1858).

9 centim. No tomo I do romance li Vida cm Lisboa. - Outro, gravo por
J. P. de Sousa (1861). 5 centim. Nos Contos ao Lua?', impressos em Lisboa,
no dito anno.

Julio Gomes da Silva Sanches, ministro d'estado, par do reino, etc.-Na
Ret'. Contcmpomnea, 1855.

Julio Maximo de Oliveira Pimentel, visconde de Villa-maior (Dicciona1'io,
tomo v, pago 160, e no Su.pplemento).-Na Rev. Conte1nJ101'ane(~ de Por
tugal e Brasil.

L

D. Leonor de Almeida, condessa de Oyenhausen, depois marqueza de Alorna
(Diccional'io, tomo v, pago 177).-Lithogl'. por S.endim, na Olie. da
:Rua nova dos Martyres (Lisboa, 184-4.). ii centill1. E copia de um retrato
tirado em 1781. Anda no tomo r das suas Poesias, impressas no dito anno.

D. Leonor Maria de Castro, mulher de Alexandre de Sousa Freire. - Lithogr.
em Lisboa, na [mp. Nacional (-1838). 8 centim. Na Mem. hist. dos tenen
tes generaes Leites.

D. Lopo da Conceição, 'conego regrante de Saneto Agostinho, falecido em
1726. Diz-se que florecêra em virtudes.-Grav. por .... (Lisboa ..•• '?).
7 centim.
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Lopo Fernandes Pacheco, mordomo-mór etc. - Nos Rell'alos e Elogios ele
Vm'ões e Donas.

Lopo Soares de Albergaria, governador ela Imlia ele. - a collecção pullli
caela por Antonio Patricio. - Outro, nos Retralos e Elo.qios de Varões e
Donas.-Oulro, de corpo inteiro, na eoJleq:ão de J. M. Delorme Collaço.

Lopo Vaz d'e Sampaio, governador ua Illdia elc. -Nos Relratos e Elogios, etc.
B na colJecção de Collaço.

D. Luis de Almeida, marqucz do Lavradio, etc. - Na eollecção de P. A. J.
uos Sanctos, adi an te descri pta.

Luis Alvares de Tavora, marquez ue Tavora etc. - Grav. por Aml. Leit,
(Lisboa, 1674:'1). li eentim. Sabiu no C011lpendio panegYl'ico etc. (Vej. no
(Diccional'io" tomo v, n.O L, 673). ,

Luis Antonio Verney (Dicciona'l'io, tomo v, pago 221). - Grav. por NolJi
(Homa, 1751'1). 13 centim.-Outro, diverso, nos Relratos e /l'/ogíos de
Vm'ões e Donas.

Luis Augusto Palmeirim (Diccional"io, tomo v, pago 228). - Litbogr. por
MieheJlis, na Olfie. do Largo da Trindade ('1851).8 centim. Na eollecção
das suas Poesias, impressas no referido anTIo.

Luis Augusto Rebello da Silva (Diccionario, tomo v, pago 228).-Na Rev.
Contempomnea, 1857.-0utro, na Rev. Contempomnea de Portugal e
Bmsil.

Luis de Camões (Dícci01~ario, tomo v, pago 239). -Grav. por A. Paulus
(1624'1). 10 centim. E o primeiro que se estampou, e sahiu nos Disew'
sos políticos de M. Severim de Faria, impre ·sos no dito anno; porém falta
em muitos exemplarps. - Outro, grav. em Madrid, por P.o ue ViJla-franca
em 1639. 7 centim. É o segundo em dala, e acha-se nos Commenta?'ios aos
Lusiadas de Manuel de Faria e Sousa. O desenhador eommetteu o erro
de figurar o poeta cego do olho e querdo ,-Ontro, sem o nome do gra
vador (·J(jM?). 12 eenlill1. I a. Apologia etc. por João Soare de Drito.
Outro. gra.v. em Lisboa. por Lucia, de enho de Jeronymo de Barros, 1784.
7 eenlilll. Na. edição das Obras de Camões pclo P. Thom:is José d'Aquino,
feit[l na Orne. de Simão Thaddeo Ferreira. em 1782.-Dous, ue gnIVlll'a,
um d'elles ardina rio, e outro pessimo, sem nome dos gl':lVadores, lendo

_cada um de 5 a (j centim., e mo tranl ter pertenciuo não sei a que edi··
ções das obras do poeta feitas no seculo pas ado. - Outro, lambem sem
nome do gral'ador, e creio ser feito em Li boa. (j centilll. Na. ediç:lo dos
Lusiadas, que sahil1 da üilic. Lacerdina. em 1 05.-0utro, na collecção
de retratos publicada paI' Antoniu Patricia. - Oulro, nos Retl'atos e E/o
gios de VQ1'ões e D01/as.-Outro, I1rav. ell1 París por"'. T. Fry, t1escnho
de F. Geraru ('I 826?). fi rentim. 'a traducção italiana dos Lusíadas por
Briceolani. -Outro; gravo em Paris por n. llol!er, desenho de Gerard.
10 centilll. Na edição dos Lusíadas de Firmin Didot, '1836.-0utro, li
thogr. em Lisboa, pai' Legrand (18111). 15 cenlim. No Univel'soPitt01'esco,
tomo 1I.-0utro, gra\·. por Canu '(París, 1836?). 5 centim. Nos Etudes
epiques, por Victor Perrodil, impre . os no dito anno. -Outro, Iithogr. em
Li bQa por Silva. Oeiren e (1f)35?) na Offie. de Sanelos. H eenlim.
OutrCl, litbogr. por Miehellis na. Offie. da Rua nova dos Martyres (184,6).
1'1 centim. No P01'lllgal Pittoresco, tomo H. - Outro, gravo em madeira.
(18MJ). 10 eentim. No Camúes, estudo historico-1.JOetico do SI'. A. F. de Cas
tilho. - Outro lithogr. em Lisboa. por Fertig, na Ome, de Lopes & Bastos
(1853). 30 ceotim. o pOI·tugal Al,tistico. - 0utI'Cl, gravo sobre aço, em
Leipzig, por M, Lammel (185 .. ). 7 eentim. E uma bella gravura, de ti-
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nada para ornar a edição dos Lusiadas, que os sr8. Laemmert deram á
luz no Rio de Janeiro em 1856; e do mesmo retrato se tiraram exempla
res em separado, em papel de maior formato. D'estes pú.ssuo um, por
dadiva dos mesmos editores. - Outro, gravo em Lisboa, por Sousa (1860).
9 cenlim. Foi mandado abrü' pelo SI'. Visconde de Juromenha, para col-·
locar á frente da sua novissima edição das Obras de Camões, e tirarem-se
exemplares em sepa,radQ, os quaes se acham á venda. D'elles comprei um
ha poucos dias.

(Além dos dezcnove, que ficam mencionados, existem muitos outros
do nosso grande epico, e seria bem difficil dar a descripção de todos,
e ainda mais custoso reuni l-os em collecção. Addicionarei, comtuclo,
a llolicia de tres, que vi em poder do sr. M.13. Lopes Fernandes.
O primeiro gravo por J. Carlos AlIet, 1.728. 7 centim. Euma estampa

• allegorica, tendo no centro o retrato. O poeta representa-se l1'elle cego
do olho esquerdo! - O segundo, lithogr. por Sendim, na Offic. da
Rua nova dos Martyres. 10 centim. Serviu de original um quadro
pintado a oLeo, que possuia José Victorllo BUl'l'eto Feio, c que este
julgava (não sei com que fundamento) ser tirado ainda em vida do
proprio Camões! - O terceiro, delineado por A. Deveria, e gravo em
aç.o por J. M. Fontaine. 5 centim. Pertence a uma collecção de re
tratos e biograpbias, pubLicada com o tituLo: Ichonographie instnlCtive.
Paris, 1mp. de Rignoux.)

D. Luis da Cunha, diplomata (Diccionm'io, tomo v, pago 282).-Grav. em
Lisboa, por G. F. de Queiroz 18!d. 13 centim.- Outro, na collecção pn
blicada por P.. A. J. dos Sanctos.

Luis Francisco de Mello Breyner, conde ele Mello, par do reino, etc.-Na
Rev. Contemporanea, 1.856.

Luis Gonzaga Pereira, abridor de cunbos na casa da )foeda.-Litbo~. em
Lisboa, por A. J. ua SiLva, na Offic. de Sanclos (i83.). 15 centim.

FI'. Luis de Granada, dominicano (Diccionar'io, tomo v, pago 296).- Nos Re
tr'atos e EloOios de Val'ões e Donas.

Fr. Luis Mendes de Vasconce~los, 55.0 grão-mestre do. ordem de Malta.
Grav. em ... 12 cenlim. (E do ~ecul0 XVII).-Outro, gravo em Lisboa
por Barros, discípulo de Aguilar. 12 cenlim.

D. Luis de Menezes, terceiro conde da Erice4ra (Diccionarío, tomo v pago
307).- Grav. por Fred. Boultats (i679 'I) -tO centim. - É o que anda no
lama I do POI't'ugal Restaurado, impresso no dito :mno.

Luis Pedro de AndÍ'ade Brederode, deão da Sé do Parlo, membro da Junta
Provisiona,l do Porto em i820.-Na collecção publicada por Silva Oei
Tense.

Luis Pereirá de Castro, desembargador e diplomata (Diccionario, tomo V, pago
31q,). Grav. em ... (provavelmente fóra de Porlugal, no seculo xvrr). ii
cenlim. I

Luis Pinto de Mendonça Arraes, primeiro visconde deVallongo, etc.-Li
lhogr. por Marrão, na Lilhogr. Belga. 12 centim.

Luis Pinto de Sousa Coutinho, prÜlleiro visconde de Balsemão (Diccionario,
tomo v, pago 315). -Grav. (sem designação do seu nome) em Londres,
por Bartolozzi, desenho de D. A. de Sequeim, 1797. f9 cenlirn.-Outro,
copiado do antecedente, mas de buril mais incorrecto, por M. M. de Agui
lar 1801. 19 centim. N'este se declara o nome do sujeito retratado.
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Luis Raphael Soyé, presbytero, etc. (Diccioncwio, tomo v, pago 316).-Grav.
em Lisboa, por Gaspar Froes, desenho de Troni (i 789 ~). 6 centim. incom
pletos. É o que anda nas Noites Josefinas, poema do mesmo audor.

Luis da Silva Mausinha de Albuquerque, ministro de estado, etc. (Diccio
nario, lama v, pago 323).-Lithogr. em Lisboa, por Fertig, na Oflic. de
Lopes & Bastos (1853"1), desenho de Silva. 30 contim.

D. Luis de Sousa, cardeal, arcebispo de Lisboa~ etc.-Grav. por Duflos, em
1701.. 1y. ceptim. .

Manuel de Almeida de Carvalho, desembargador etc. -Grav. em Lisboa, por
G. F. L. Debrie 1737. H centim.

P. Manuel Alvares, jesuita, celebre grammatico (Diccionario) tomo v, pago
3(2).-Grav. sem indicação de lagar, on do nome do gravador. 7 cenlim.

Manuel de Andrade de Figueiredo, professor de escripta, etc. (Diccional'io)
torno v, pago 356).-Grav. por B. Picart 1721.. 15 contim.

Manuel de Azevedo Fortes, sargento-mór dp, batalha, etc. (Dicciolla,.io, torno
v, pago 3(j9).-Grav. em Lisboa, por Rochefort 1729, desenho de Quil-
Jard. 12 centim. '

Manuel Barbosa, procurador da fazenda, etc. -Nos Ret1'atos e Elogios de Va
l'ões e Donas.

P. Manuel Bernardes, da congregação do Oratorio (Diccional'io, lama v, pago
37y..-Grav. em Roma, por Hieronymo Rossi. 9 contim.

Manuel Borges Carneiro, desembargador, etc. (Dicciona,.io"lolllo v, pago :178)
- Desenho a lapis, por D. A. de Sequeira. 20 centim.

(Por este desenho se fez em 182l a gravura, aberla por G. F. de Quei
roz, de que tem um exemplar o sr. 111. B. Lopes Fernandes.)

D. Fr. Manuel do Cenaculo, bi po de Beja e arcebíspo d'Evora, etc. (Diccio
1lal'io, tomo v, pago 380).-Gral'. sem nomo, ou qualquer outra indicação.
Esta gravl11'a inculca ler sido feita em Lisboa, e nos primeiros annos d'este
seculo. 1lk centim.

(Ha do mesmo outro retrato, f.(rav. (ao que pareçe no Rio de Janeiro)
. por C. S. Prauier, gravador d'el-rei. 9 centim. E uma bella gravura.
Vi um exemplar em poder do sr. M. B. Lopes Fernandes.)

Manuel de Faria e Sousa (Dicoional'io, tomo v, pago 413.) -Grav. em Lis
j)Qa, por Bern~rdo Fernandes G~o (1733).5 cenlim. No livro intitulado
Retrato de lIfanuel de Fm'ia e Sousa, elc.-Outm, gravo em madeira (Lis
])oa, 1678"1). (-i centim. Na Europa P01"tugue;:;a, impressa no dilo anno.
Outro, de todos o lIJelhor e o mais antigo, I(l'aV. em Madrid por P. ue' ilh
franca em 1639.7 centim. Nos C011lmentcwios aos Lusiadas) publicados 110
referido anno.

Manuel Fernandes Thomás, de embargador, membro da Junta Provisional
do Porto em { 20, cognominado por esse tempo o Patrim"clla da liberdade
(Diccional'io, tomo Y, pago y.20).- 'a collecção puhlicada por Silva Oei
rense.-Outro, gra\'. em Lisboa, por M. A. de Castro, 1823. 9 centim.
Outro, lithogr. em Lisboa, por Logrand (1g~O?). Pertence á colleccão
meneio'nada no Diccional'io) tomo II, n.· C, 351:l. .

Manuel de Figueired~,poeta dramatico, etc. (Dicciona~'io, tomo v,'pag. 4,31).
-Grav. sem deSIgnação do seu nome, e com a .eplgrapbe «Non ego ven-
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tosw plebjs sufTragia venDI':» por F. Bartolozzi, desenbo de Sequeira. 8
centiln. E o que anda á frente do tomo I do seu Theat1'o.

Manuel Francisco de Barros, etc., visconde ue Santarem (Dicciona1'io, tomo
v, pago q,35).-Sem indicação do nome, nem outra designação. Lithogr.
elO Pal'Í , por Jules Feuquieres 18tH. 8 centim.-Outro"na collecção pu
blicada por P. A. J. dbs Sanctos.

Manuel Innocencio dos Sanctos, professor e compositor de musica.-Lilhogr.
em Lisboa por J. P. Aragão, na Oflic. de Sanctos ('18q, . .). :18 centim.

Manuel Joaquim Henriques d~ Paiva, doutor' em medicina (Diccionm'io,
tomo I, pago :12). - Grav. em Lisboa por Neves, desenho de Silva. 9
centim.

Manuel Jorge Gomes de Sepulveda, tenente-general etc. - Grav. em Lisboa
poÍ' Bartolozzi, desenho de Ignacio Valente, HH2. 11 centim.-É o'que
anda na obra Sepulveda patenteado etc. impressa no dito alma.

Manuel José Maria da Costa e Sá (Dicciona1'io) tomo VI, pago 27). - Grav.
em Lisboa, por G. F. de Queiroz, '184:3. :12 centim. - Outro, IitbOAT. por
Nicolau Jose Possollo Lecoingt, na Oflic. de Manuel Luis :1845. 18 centim.

Manuel José Soares de Brito, cavalleiro (~a Ordem de CIlJ'isto. - Grav. em
Li boa, por Cal1Jinetti, :176:1. 6 cenlim. (Vej. Diccionm'io, tomo II, n.' C,
229.) . I •

Manuel Maria de Barbosa du Bocage (Dicciona1'io) tomo VI, pag. l!5).-Grav.
em Lisboa, por Domingos Jose da Silva, na Oflic. do Arco do Cego (1800?).
7 centim. - Outro, gravo por .... (i806?). 7 centim.-Outro, gravo por
Fontes, para acompanhar o tomo IV das Obms poeticas impresso em i812.
'J1odos de mau buril, pouco similhantes entre si, e ainda menos ao retra
tado. - Outro, lilhogr. em Lisboa por A. D. da Costa, na omc. do Largo
da Trindade, n." !l. de 10 centim. É o que anda á frente dó tomo I d:t
nova e completa edição das Poesias de Bocage, feita em 1853.
, (Esle ultimo retrato foi copiado e reduzido do outro, tido por mui

exacto, gravo por Bartolozzi (em i806), sobre o quadro pintado a oleo
por H. J. da Silva, de 18 centim. D'este possue um exemplar o sr. M.
B. Lopes Fernandes.) •

Manuel Maria da Silva Bruschy (Diccionm'io, tomo VI, pago 55).-Na Rev.
. Conte1ll1Jomnea de pOl·tugal e B,·asü.

Manuel Pereira, «soldatlo do 5.° batalbão de caçadores, abraçado por D. Pedro
li hora da morte !I. - Lilhogr. por Senclim, na Oflic. da. Rua nova dos 1I1a1'
tyres' \f836). 10 cenlim. No Tl'ib~'to portuguez etc, do sr. Castilho (vej.
Dicciona1'io, tomo I, n.O A, 637).

FI'. Manuel Pinto da Fonseca, 68.' grão-mestre da Ordem de Mall:a.-Grav.
em Lisboa, por Barros, diseipulo de Aguila1'. H centim.

D. Manuel Pires d'Azevedo Loureiro, bispo de Beja.-Lithogr. em Lisboa
por Peyre, ):la. omc. de Sanetos (184:4). 20 cenlim.

Manuel da Silva Passos (Diccionario, tomo VI, pago HO).- Lithogr. em
Lisboa, por F. A. da Silva Oeirense na Oflic. Nacional, :1837. 26 centim.
- Outro, na Rev. Contemporanea, 1855. - Outro, na Rev. Conlemp01'anea
de Portugal e Bmsil.

Manuel da Silveira Pinto, egundo conde de Amarante, depois marquez
de ·Chares. - Grav. em Lisboa por G. F. de Queiroz, desenho de J. B.
Ribeiro, i82l~. 20 centim.



RE 1.29

Manuel Thomás (Diccionm'io, tomo VI pa~. H9).-Gra\'. (em Ruan9) pai'
.M:attheus. 14 centim. É o que anila no Phenia; da Lusitallia, impresso em
1649.

Manuel Vaz Pinto Guedes, major de caçadores. - Na coUecção de Silva Oei
rense (Vej . .Antonio BctTl'eto Pinto Feio).

D. Marcos Pinto Soares Vaz Preto, eSTlloler-móI" etc. (Diccionario, tomo vr,
pago 1.32). - Lithogr. em Lisboa (na omc. de Sanctos, 1.84-89).18 cenLim.

(Vi em poder do sr. -M. B. Lopes Fernandes, outro, lithogl'. por Pri
mavera, 1.834; de 38 cenlim. Em trajos episcopaes, como arcebis1JO
eleito de Lacedemonia.)

D. Margarida Telles da Silva, rnanp.leUl de Borba. - Grav..em Lisboa por
·G. F. de Queiroz, desenho de Sequeira, 181? ii) centim.

D. Maria Antonia Pereira de Faias Castello-branco, mulher do tenl'nte
general José Leite de Sousa. -Litho/.{r. em Li boa, por Dias, na Ome. de
Lence, 1838. 7 centirn. - Na !trem. hist. dos tenentes-gell(]'rae: Leites.

D. Maria Peregrina de Sousa (Dicciona'rio, tomo VI, pago 142).-Na Rev.
Contempomnea de POl'tugal e Bmsü.

Martim Affonso de Sousa, governador da India. - Lithogr. em Lisboa, na
Offic. de Mánuel Luis (:1.839). fi cenDID. No Diario da navegação de Pero
Lopes de Sousa, publicado pelo sr. Val'llhagen.- Outro, na collceção publi-
cada por J. M. D. CaBaço. .

Martim de Aspilcueta Navarro (Diccionm·io.• tomo vr, pago 152). - os Re
tratos e Elogios do VQ1'ões e Donas.

Martim Moniz, guerreiro celebre, que acompanbou D. Afl'on o Henriques na
conquista de Lisboa, etc.-Nos Retmtos e Elogios ditos, e na collecçfio
de Antonio Patricia.

Martim d'Ocem, conselheiro de D. João I. -Nos Retl'atos e Elogios etc.

1Ilattheus Fernandes, architecto do convento da Batal ba: - Idel~l.

Mem Cerveira, alferes-mór etc. - Nps Retratos e Elo.'1ios de Var'ües e Donas.

Mendo de Faias P'ereira, secretario d'el-rei D. Pedro n. - Lilhogr. na 1m]).
Nacional, 1838. 8 centim. -Na Mam. !list. 'dos tenentes-genemes Leites.

D. Mendo de Sousa, conde, etc.-Litbogr. por A. S. Dias, na omc. eLe Sanolos'
(184 .. ).27 centim.

D. Mendo Viegas d!l Sousa.-Nos Ret1'atos ti Elogios de Varões e Donas.

Ven. Michaela Margarida de Sancta Anna.-Idelll.

P. Miguel André Biancard, presbyt 1'0 da congregação U:l Missão. - Lilhôgr.
por Sancta Barbara, na Ome. da Rua nova dos lIfartyres (18fJ.8). 10 cenlill1.
Na Mem. !listo da sua vida (Vej. Diccionm'io, tomo rv, n.' J, 2987).

Miguel Antonio Dias, doutor ·em medicina etc. (Diccionario, tomo VI pago
220). - Li thogr. por Sancta ·Barhara, ná omc. da Bua nova dos 1\fartyres
(18489). 12 centim. 1\0 drama Salornúo, ou mn dia em Jel'tlsalem etc.

FI'. Miguel de Contreiras, fundador das irmanuades c confrarias da :Mi. cl'i
cordia.-Nos Retra.tos e Elogios de Vm'ões e Donas.

Miguel Leitão de Andrada (Diccionario, tomo VI, pago 239). - Grav. em
Lisboa, por João Baptista (i629). De corpo inleiro, e ajoelbado. 13 cenlim.
É o que anda no principio da ~l1a Mi.~cell(l11aa. .

TOMO VII !)
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D. Miguel Pereira Forjaz Coutinho, tenente-general, secrel:ario da regenciá,

depois canele da Feira, etc.-Grav. em Lisboa por F. T. de Almeida,
correcto por 13artolozzi (i8i3?). i4 centim.

Miguel da Si!veira (Diccional'io, tomo VI, pag, 248). - Grav. por Nicolau Per
rey (iti38?). 1.2 centim. No seu poema El Macabeu, impresso em Napoles
no dito anno.

N

D. Nuno Alvares Pereira, condestavel de Portugal, progenitor da casa de Bra
gança, etc.-Grav. por 13. Picart, 1.722. 1.7 centim.-Outro, gravo pelo
mesmo (n'este vestido com o habito de lei'go carmelita). i 7 centim. Ambos
na sua Vida., escripta em latim por Antonio Rodrigues da Costa.-Outro,
copia do primeiro, mas reduzido na grandeza. ii centim. - Outro, copiatIo
do antecedente, lithogr. no Porto paI' J. C. V. Villa-nova, 1.848. Na edição
ua ChTonica do Condestavel, etc. feita no Porto n'esse anno.-Outro, lithogr.
por M. J. Valentim, na Offic. de Sanctos. 9 centim. Na Historia de Por
tugal do dl'. Schreffer, etc.-Outro, liaS Retratos e Elogios de Varões e
Donas.

D. Nuno Alvares Pereira de Mello, duque de Cadaval.-Grav. por Quillal'd
(Lisboa, 1.730). 1.4 centim. Nas Ultimas acções do duque D. Nuno, etc.
(V. Diccional'io, to.~o III, n.· J, i06.)

Nuno da Cunha, governador da India. - Na coilecção publicada por Arltonio
Patricio. - Outro, na collecção de J. M. D. Collaço.

Nuno José Severo de Mendonça Rolim de Moura Barreto, marquêz (boje
duque) de Loulé, etc. - Grav. em madeira, por A. C. Barreto, impresso por
Adofphe Lallemant (Lisboa,.f857). 1.2 centim.-Não foi exposto á venda,

tiraram-se mui poucos exemplares.

p

Paschoal José de Mello Freire (Diccionario> tomo VI, pago 350). -Grav. por
F. Bartolozzi, i797. 7 cent.

Paulo Romeiro da Fonseca, deputado ás CÔrte, etc. (Diccional'io, tomo VI,
pago 372). - Lithogr. em Lisboa, por Macpbail, na Olfic!de Manuel Luis,
1843. 1.6 centin~. - Não esteve exposto á venda.

Pedro Alvares Cabral, de9Cobtidor do Brasil. - Lithogl'. em Lisboa, por M.
J. Valentim, na Offic. da Imp. Nacional (1.8~/I,). 8 centim. Na Historia de
Portugal do dr. Schreifer. - Outro, na collecção de Antonio Patricio.
Outro, nos· Ret1'Ctlos c Elogl:os de Varões e Donas.

D. Pedro Balthasar de Almeida e Lencastre, commendador da Ordem de
Christo.-Grav. em Li boa, por G. F. L. Debrie, 1.741.. 9 centim. No seu
Elogio escriptu por D. José Barbosa (Diccionado, tomo IV, n.· J, 2774).
- Outro, nos Retmlos e Elogios de Val'ões e Donas.

Pedro Eannes Lobato, primeiro regedor do Civel.-No ReM'atos c Elogios
de Van'jes c Donas.

D. Pedro José de Menezes, exto marquez de Marialva, diplomata, etc.
Grav. em Lisboa, por Queiroz, 1.81.3. 6 centim.

D. Pedro.José de Noronha, marquez de Angeja, ministro d'eslado, elc. - Grav.
em Lisboa, por Silva Nogueu'a, f778. 9 centim.
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Pedro Leite Pereira de Mello, membro da Junla Provi ional do Parlo em
1820. - Na co!lecção de Silva Oeirense.

D. Pedro de Mene'zes, c.onde de Vianna. - Nos Retmtos e Elogios de Val'ões
e Donas.

B. Pedro Negles; eremita, natural de Lisboa. - Grav. por Bernardo Francisco,
17.38. De corpo inteiro. 6 centim. incompletos. Na sua Vida, traduzida por
D. José Barbosa (Diccionm'io, tomo IV, n.O .T, 2765).

D. Pedro de Sousa Holstein, primeiro duque, marquez e conde de Palmella
(Diccional"io, tomo VII, pago 5). - Grav. em Londres, por H. CoUbn, 1.8~3,
12 contim. Nos Despachos e Con"espondencia do mesmo duque.-Outro,
lithogr. em Lisboa, na Rev. Contemporanea, puhlicada em 18~8. - Outro,
na segunda collecção publicada com omesmo titulo, 1.857. -Outro, li thogr.

_ por P. A. Guglielmi, na Offic. de Iv1anuel Luís (18~2). No Universo Pilto
l"eSCO, tomo II.

Porphirio José Pereira (Diccionm'io, tomo VII, pago 20). - Grav. por J. P. de
Sousa (1862). 5 centim. Nos Quadl"OS d'alma, do mesmo :luctor.

R

Raphael de Lemos da Fonseca, :juriscon!lulto (Diccionario, tomo VII, pago 4.9).
-Grav. por Luis ... (Lisboa, 1656'1). 10 cenlim. De buril mui grosseiro.
No seu Commento portuguez, impresso no referido anno.

Raymundo Antonio de Bulhão Pato (Diceionm'io, tomo VII, pa!f. 50). -Na
Rev. Contempomnea de Portugal e Bmsil.

Rodrigo Ferreira da Costa, lente de malbematica (Diccionm'io, tomo vn, a
pag ... ). Lithogr. por Dias da Co ta, na Imp. Nacional (i8~9?). ii centim.
Nas Cartas da Inclia e da China, reimpressas no dito anno.

Rodrigo da Fonseca Magalhães, conselheiro e mini tro d'estado, par do reiuo,
etc. (Diccional"io, tomo VII, pa~ ... ).-Lithogr. (sem indicação do seu
nome) paI' P. A. Guglielmi, na O.ffic. de Manuel Luis (18~. 'I). iS centim.
- Ou Iro, na Rev. Contemporanea de Porl.ugal e Bl"asil.

(Na col1ecção do sr. M. B. Lopes Fernandes vi outro, de melhor execu
ção artistica, lilbogr. por Sancla Barbara, na Offic. da Hua nova dos
Martyres. De 20 centim.

Rodrigo Pinto Pizarro, barão da Ribeira de Sabrosa, minislro d'estado, elc.
(Diccionario, tomo VU, pag ... ). Lithogr. por Sancta Barbara, na omc. de
Manuel Luis (:l.8~.). 1.~ centim. -

D. Rodrigo de Sousa Coutinho,. primeiro conue de Linhares, ministro d'e fado,
etc. (Diccional"io, tomo VII pa~ ... ).-Grav. em Li boa, por F. '1'. de Al
meida, correcto por Barlolozzl, desenbo le Sequ ira, 18:12. 1.:1. centim.-
Outro, na collecção de P. A..1. dos Sanctos. •

(O sr. M. B. L. Fernandes possue outro gravado m Turim 1)01' .T. Vi-
cente Priaz, :1.825. 1.:1. centim.) .

Roque Ribeiro de Abranches Castello-Branco, membro daJunla PI' \isiunal
do Porto em :l.820.-Na colJecção ele -Silva Oeirense.

Ruy Lourenço de Tav.ora, vice-rei da Iodia, etc.-Lilhogr. eUI Lisboa na
omc. de Lence (1§38). :1.0 ceotim. -Na Mem. 7list. elos tenelltes-generaes
Leites.

9 ...
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Salvador Corrêa' de Sá, fama. o capif.ão e "overnaJor no Brasil. - Lilhogr. no

Rio de Janeiro, por V. Luvjée, 1841. 15 centim. \

Sancho de Faro, quarto condé de Vimieiro, etc.-Grav. por F. Cbaesman,
desenho de M. ~hee ... 26 centim.

D. Sancho Manuel, primeiro conde de Villa-ilor, general no Alemtejo, etc.
Grav. por ... (Amsterdam, 1673?). De corpo inteiro, e montado a cavallo.
16 centim. Nos App/ausos Academicos, publicado por D.,Antonio Alvares
da Cunha.

Sebastião Drago Valente de ~rito Cabreira, coronel de artilberia, vice-pre
sidenle da Junta Provisional do Porto em 1820. -Na collecção de Silva
Oeirense.

Sebastião José de Carvalho e lliIelIo, primeiro marquez de Pombal, etc: (Dic
cionario tomo VIT pag ... ).-Grav. em Lishoa por CarpinetLi, desenllO
de Parodi '1759. 12 centim. É tido por um dos melhores e mais exacto.
·-Outro, gra . por Tob. Dcins Thoman '" 12 cenlim. É copia do ante
cedente, mas de buril pouco correcto.-Outro, gravo (em Paris?) por S.
C. Mig-er, desenho de lonnet. 8 centim. No tomo I da obra Administratio1/.
fle Sebastien Joseph de Can'a/lio et Me/o.-Outro, gravo ao que parece em
Lisboa, e de buril ass~ls imperfeito. 10 centim.-Outro, na collecção de
P. A. J. dos Sanctos, que é de todos.Q peior. '

D. Sebastião de Mattos de Noronha, bispo de Eh-as, e depois arcebispo (le
B.raga.-Grav. por J. de Courbes (fóra de Portugal, segund1) creio, em
16::14,). 6 centim. Nas Constituições Synodaes do bispado d'E/vas. Ahi e
Pl1contram tam11em em jórma de pequenas medalbas (tendo cada uma ;1
centim.) os retratos (los .quatro primeiros bisp'os da reJ'el'jda cidade, D. An
tonio Mendes, D. Antonio de Maltas de Noronua, D. Huy PÜ'es da Veiga,

D. Fr.Loul'enço de Ta\'Ora.

D. Sebastião Monteiro da Vide, a;'cebispo da Bahia (DiccionaJ'io, tomo m,
pago ... ).-(Grav. em Roma, 1718) por N. Oddi. 15 centim. Na Vida de
Saneto 19nacio de Layola, pelo P. Francisco de Maltas.

D. Sebastião de Menezes, arcebispo de Carthago.-Nos Relmlás e E/o.!Jios de
Varões e Donas.

/ /

Silvestre Pinheiro Ferreira, ministro d'estado, etc. (Diceional'io, tomo Y!T,

pago ... ).-Litbogr. OJ Lisboa por Michellis, na QUic. de Mannel Llll5.
10 centím.-Outro, lithogr. por Peyre na OUie. do Sanctos. 10 eentim.
Outro, na Rev. Conlem.pol·atWa, 1857.- Outro, na eollecção de P. A. J. dos
Sanetos.

Simão Josê da Luz Sariano, ·formado em medicina, official maior da Secreta
ria dos Nel(ocios da Marinha, tc. (Diceional'io, tomo VrI, pago ...).
(;-ra\'. por J. P. de Sonsa (1860). 8 centim. Nas suas Revelações e Memo
rias, ill1pressas n'esse anno.-'l'enbo outro de 12 centim. em photogra
phia, havido por inter\'cnç:10 de Ulll nosso amigo commuDI.

Simão da Silva Ferraz de Lima e Castro, barão e depois conde de Renduffe,
etc.-Na Rev. Conteml10ranea" 1857.

(Vi oulro de muito maiol' formato, g~av. ou Jilhogr. em Berlin.).

Sueiro da Costa, um dos Doze ue Iuglaterra. -Nos Re/mlos e 'Elogios de Va-'
?·ÕP.~ p Donas.
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P. Theodoro de Almeida, da L:ougl'ega;;iío L10 Oratorio (Dü:úoIlClí'!O. lomo Vil,

pago ... ).--:-Grav. em Lisboa (depois do seu falecimento) por D. J. da Silva,
8 centim. E o que anda no poema Feli:: lndependente, e em outras obra'
suas. •

(Na collecr-ão do sr. M. B. Lopes Fel'llandes ha outro, que se diz.
gravado quando o P. contava Lle eLlade 50 annos: pelo dito gravador,
porém mais aprimorado na execução. 8 centiru. incompletos.)

S. Theotonio, primeiro prior do mosteiro de SaneIa Cruz de Coimbra.-Grav.
por J.O Gom. (Lisboa, 1050?). 9 centim. Na'sua Vida por D. Timolheo dos
l\Iartyres.

Ven. Theresa da Annunciada, religiosa. no convento da Espera.nça, da ilha
de S. Miguel. -Grav. em Lisboa, por Carpinetti (1763 'I). De corpo ill
teiro. 8 centinl. Na sua Vida pelO' P. JostJ Clemente (Diccionario, tomo IV,
n.O J, 2977). I'

D. Thomás de Almeida, primeiro cardeal patrjarcha de Lisboa.-_'os Retra-
tos e Elogios de V:m'ões e Donas. . .

Thomás Antonio dos Sanctos e Silva, poeta setubalense (Dicciol!a1'io, tomo
Vil, pago ... ).-Gr<I\·. por Franci co Tholl1üs de Almeida.,sobre.ulll re
trato a oleo pintado por Luis Re ende (Lisboa, 1814,). 8 çcntirJJ. A frenle
do seu poema Brasiliada. - Outro, copia do precedente, lithogr. el11 Lishoa,
184.0. 8 centim. ~.

Thomás José da Annunciação, pintor.-Na Rev. Co1tlcmlJol'Q1w(~ de Portu
gal e Brasil.

Thomás Pinto BraBdão, poeta (Dieeionario. tomo Vil, pag, ... ).-Gra\r. enl
Lisboa, por G. F. L. Debl'ie 1732. n centim.

D. Thomás de Lima Vasconcellos Brito Nogueira, mal'quez tle Ponlc de
Lima, ministro d'e lado, etc. - Grav. ao que parece elll Li boa (mas seUl
alguma indicação). 15 centÍl.n.-Outro, gravo por Froes. 8 cenlim.

D. Thomasia de Jesus, da Ordem tercei dominicana.-Grav. rnr Panlus, ..
(1757?). 8 eentim. Na sua Vida, eseripta por Pr. Jofio Franco (Dicci.o/lal'iu,
tomo rrr, n." J, .. ).

Ven. FI'. Thomé de Jesus da Ordem de Saneto Agoslinho (Dieciollw'io, lama
\ II, pago ... ). - lOS Relr-atos e Elogios de Varões e Donas.

1'iburcio Joaquim Barreto Feio, ajudante de milícias, elc.-Na collecção d,~
Silva Oeiren e. (V. Antonio Em'Feto Pinlo Feio.)

Tristão' da Cunha, Lithogr. cm Lisboa, por Macphail, na OlTic. de Manuel
Luis (181:.).14 eentim.-Outl'O, na éoIleeç~lo de Anlonio Patricia.

D. Vasco da Gama, primeiro conde da", idií!ueir:J, descobridor da India.
Lilhogr. no Porto, por J. B. Ribei.ro. 1838.1:1 cenlim. Ta primeira edição
do Rotei7'O da Viagem, etc. (V. no Dieeiolla?'io~ tomo II, 11." D, 170).- Oll-

, Iro, Jithogr. (em Lisboa mas sem indicação da Offic., ele.) \) centiUl. l\;~

sogunda cuição do Roleil'O feita em 185f.-Oulro, grfl\'. el11 Madrid, por
Blaz AnJctllcr, 1794. Nas I/lvesti,qaciones hislm'iras de D. Cristoval Cladera..
-Outro, lithogr. em Lisboa por R. StoqueJer (181~0). 14 centim. _ia Ob
sel'l'ador viajanle.-Ontro Jitbof:r. por M. J. VaJenliln, na Imp. lacional
(1.84,4,). 8 centim. Na His/m'ia de POl·turfal do dr. Schrell'el'.-Outro, n;t
L:Ollecção de Antonio P:llricio.-Olltro, na colleet'ãO de J. M. D. Collaço.
-Outro, nos RelnHos r Elogios de Val'ões e Donas.

(O SI'. M. B. Lop~s Fernandes tem na sua eoll r~:ão outro, Jithogr. por
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Sendim, )la Offic. da Rua nova dos i\1artyres (·18M». 20 centim. Ê co
pia ele um quadro original, que possue o sr. conde do Farrobo.

Vicente José de Carvalho, lente da Escola Medico-cil'Urgica do Porto.-Li
tbogr. em Lisboa, paI' Pedroso, na Offic. de l\1am~1 Luis, :l84(j,. :19 centim.

, -Outro, Jithogl'. no 'Porto, por Neves, na Ome. de J. C., desenho de Zal
lon)', 183U. 21 centim.

De brasileiros contemporaneos, os seguintes:

., Alexandre José de Mello Moraes, dr. em medicina. -(Diccional'io, no S'uJ1
plemento final). Lithogr. no Rio de Janeiro, p01\ A. de Pinho, na Offic. de
Hensbw'g. ii centim., •

Antonio Gonçalves Teixeira e Sousa" poeta e romancista (Diccional'io, no
tomo I, e no Supplemento).-Litbogr. no Rio de Janeiro, na omc. de flea
ton & Rensburg, :18117. :lO ceutim.~No seu poema A Independencia do'
Bmsil.

Diogo Antonio Feijó, senador, regente do imperio, etc.-(Diccionario, no
. Supplemento). Litbogr. no Rio, na Offie. de S. A. Sisson (:1861.). :lO centirn.

Na. Necl'ologia do senador D. jL Feijó, impressa no referido anno. .

Domingos José Gonçalves de Magalhães, poeta, philosopbo e diplomata
(Dicciona1'io, tomo IT, e no S!lpplemento).-Litbogr. por Alf. Martinet
(Rio, :1857?). 13 centilll. No seu poema A Cont'ederaçao dos Tamoyos.

• Evaristo Ferreira da Veiga, jornalista e deputado (Diccionm'io, no Sup
plenlP-nto).-LiLhogr. por Larée, Rio de Janeiro, :1837. 9 centim. No fo
lheto Honra.:; e saudades á memoria de Eval'islo, etc.

• FI'. Francisco de Mont'alverne, franciScano (Diccional'io, tomo II, e no Sttp
plemento).-Na Rev. ContemZJomnea de pOl·tugal e Brasil.

., Francisco Octaviano de Almeida Rosa, jornalista e deputado (Diccionario,
no Sltpplemento).-Na Rev. Contempomnea de Porl1tgal e Brasil.

• Irenêo Evangelista de Sousa, ]]arão de l\fau:\'- Na Bev. Contempol'anÚt
, de,Po·rtugat e Brasil. .

Joaquim José Pereira de Faro, Larão ele Rio-bonito (nascido em Bratra
em :1768, m. a iO de Fevereiro ele :l8(j,3).-LiLhogr. no Rio, na omc. de
Heaton & RenslJru'g. :lO centim. Na Ol'açilo funebl'e, etc. recitada pelo
conego J. da C. Barbosa.

Joaquim Norberto de Sousa Silva, ponta, romancista, e pbilolàgo (Diccio
l/aI'io, tomo IV, e no Supplemenlo). - Lithogr. no Rio, por A. de Pinho,
:1861. 9 centim. Nos seus Cantos epicos, impressos no referido anno.

Jonathas Abbott, doutor e lente de medicina, etc. (Dicciona?'io tomo IV).
-No folbeto T1'ibuto de sincel"a amisade, etc. que seus tliscipuJosJhe de
dicaram em 1.851. Litbogr. no Rio, na Offic. de fleaton & Rensburg. :lO
centim.

José Bonifacio de Andrada e Silva, cognominado o Pat1'ial"cha da Inde
pendencia do Brasil. (Diccional'io, tomo IV, e 110 Supplemento).-Gravado

.(París, :186:l?) sem indicação do nome do gravador, etc. 7 centim. as
Poesias de Americo Elysio, publicadas novamente pelos srs. Laemmert no
Rio de Janeiro no dito anno.

• José Marcellino Pereira de Vasconcellos, advogado, etc. (Diccional"io, no
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tomo v, e no Supplemento). - Lithogr. por A. de Pinho, na Oflic. de Rens
burgo 1:1. centim.

José da Silva Lisboa, visconde de Cayru (Dicciollm'io, tomo v, e no Sup-
• plementoJ.-Grav. em \Paris, por Lemaitre, :1859. 7 centim. a Hist..gel'al

do Brasil pelo sr. Varnhagen.

• Leonardo da Senhora das Dores Castello-branco, brasileiro piauhyense
(Diccionario, tomo v.)-Lithogr .. em Lisboa, por N. J. P. Lecoingt, na
Oflic. de V: Ziegler & C.a (:18~3). 9 centirn.Na sua Astronomia eMecllanica
Leona:rdina. . .

Manue~ de Araujo Porto-al.egre (Diccionat'io, tomo " e no Sup]Jlemento).
- Lltnoilr. por A. L. GUimarães na Offic. de Beaton & Rensburg ({{Ia,
:1!l(4).:12 centím. Na Illustração Bmsileú'a, n.O 3.

• Itlanuel Jacinto Nogueira da Gama, mal'quez de Baependy (Dicciona'l'io,
torno I'l).-Lithogl'. (Rio, :185:1?). Sei)) indicação do uome do artista.. :12
centin:. Na Biographia do mêsmo, escripta pelo dr. J. J. da Rocha..

• Manuel Pessoa da Silva, poeta bahiense (Diccional'io, torno VI). - Lithogr.
(Bahi~ :184i?) Sem nome do artista. No seu poema Vinte enove de Septem
bro et~.

• Marianno José Pereira da Fonseca, marquez de Maricá (Diccionario,
tomo VT).-Lithogr., sem data, e sem indicação da Officina etc. ~ centirn.
Na Col~cção completa das suas Maximas e 1JCll~a11!entos, publicada pelos
srs. Laemmert.

N.B.
Mais que deficiente vai sem duvida iSte artigo: comprehende todavia para

mais de mil retratos, e teri provavelmente de ser addicionado no Supplemento
final.

20:1) RETRATOS, de que tenho visto exemplares em poder de diversos,
e que até hoje não pude conseguir para a minha colIecção :

Descreverei em primeiro lagar os que existem na do sr. M. B. Lopes Fer
nandes.

Agostinho José Freire, conselheiro e ministro d'estado etc. (Vej. no Diccio
nal'io, tomo III, o n.O J, 395).-Lithogr. por D. Monteiro. :14 centim.

D. Antonio de Almeida, marquez do Lavradio, falecido em Paris, em :1833.
-Lithogr. paI' T. Sauvé, desenho de D. Isabel de Sousa, Paris, :1833. :17
centim.

Antonio Fernandes Rodrigues de Noronha, pintor historico, e profe sol' na
Academia do Castello rle S. Jorge, natural do Brasil.-Desenho feito a
aguarella, por Maxirno Paulino dos Reis. 10 centim.

Antonio José Maria Campello, ministro d'estado, etc. (Diccional'io, torno J).
-Lilhogr. por Primavera (Lisboa :18~ .. ).:17 cenlirn. incompletos.

Antonio Manuel Soares Galamba, celebre caudilho das forças populares no
Alemtejo em :18~6 e :1M7.-Lithogr. por Menna, na Oflic. de Sanctos,
:18~8. i8 centirn.

Archangelo Fusquini, pintor da camara de S. M.-Lithogr. por J. M. ilva,
na Offic. de Sanctos, :1.835. 20 Cl~ntiro.

Bernardim Freire de Andrade, tenente-general, assassinado em Braga a i7
de Março de :1809.-Grav. por G. F. de Queiroz. :17 centim.

(Possue tambem um exemplar o sr. Figaniere.)
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Carlos Napier, conde do Cabo de S. Vicenle, cOllJillandanle das for9as navaes
ao servi(io da senlJora D. Maria II cm 1833.-Lithogr. por Primarera, na
Offlc. da Rua nova dos l\'Iartyres. 27 cenCirn.

Filippe Ferreira de Araujo e Castro, ministro c1'estado etc. (Dic~iollario,

tomo u).-Lithogr. por Lopes Junior (Lisboa 1848). 17 centim.

D. Francisco de Almeida, conde do Lavradio (Diccionario, toUJO m.-Dese
nhado por D. A. de Segueira, e lithogr. em Paris 1824,.18 centlrn.-Não
lraz a indieacão do seu nome.

(Vi oulI:o egual em poder uo sr. Figaniere.) ,
Francisco Manuel Trigoso de Aragão Morato, conselheiro e ministro d'es

tado etc. (Diccionat'io, tomo II).-Lilhogr. na Oflic. de :Manue Luis, de
senlJO de Maximo Paulino dos Reis. H eentim.

Frederico, uuque de Schomberg, general ao serviço de Portugal m gnelTa da
independencia no seculo XVlJ. -Grav. em Londres, por Ayle~ (iS .. ). 7
centim.

João Forbes de Skellater, tenenle-gencf<\l, commandante da di ',ão portu
gucza na campanha do HoussiJlon.-Grav. por Bartolozzi, 1812, desenho
ele Pellegrini. 17 centim.

(Tambem vi outro exemplar na collecção do sr. Figaniim.)

João Francisco de Oliveira, pbysico-lllór do exercito, etc.-Delineado por
Pradier, e gravo etn pedra :1.822. 1lj, centim. Diz-se erem raros os exem
plares.

João Thomás de Carvalho, medico da camara de S. M.-Lilbogr. per Sen
dim, na omc. de Manuel Luis, 1838. 20 cenlim.

Joaquim Carneiro da Silva, gravador insigne (Diccionm'io, lama IV) .-De
senha feito a aguarella, e tirado por oulro original, que possuia Gregorio
Francisco de Queiroz. 7 centim.

Joaquim Ignacio da Cruz Sóbral, thesoureiro-mór do Erario Eegio.-Grav.
(serh mais declarações). Quasi 8 centim. .

Joaquim Josê Falcão, mindro da oJarinha etc.-LiUlOgr. por P. A. J. dos
Saoctos, na sua 011ic. (18q,5). 17 cenliUl.

José Antonio de Oliveira Leite de Barros, conselheiro e ministro d'estauo,
com o litulo de conde de Basto, conferido pelo sr. D. Migue1.-Desenho
origihal a lapis por P. A. J. dos Sanctos. 15 centim.

José de S. Bernardino Botelho, conego da basilica de Sancla Maria (Diccio
n(wio, tomo IV). - Grav. por R. J. da Costa, desenho ~c lIIaximo PauJino
dos Reis: na Oflic. do Arco do Cego (i800?). 9 ceotim. incompletos.

Jusé Francisco Valorado, doutor em nJedicina (vej. nu Diccionat'io, tOI1JO v,
n.O J, H77).-Retrato pintado a cores, em papel,!lo armo ue 184,7, por
P. A. J. dos Sanctos. 12 centiru.

José Joaquim de Almeida Moura Coutinho, jlúz da Relaçiio de L'Ísboa (Dic
cionario, tomo Iv).-Lilhogr: ~a Ome. de Sanctos (184,7). 11 centim.

José Rodrigues de Abreu, doutor em meuicina (Diccional'io, lama v).-Grav.
eln Homa, por Miguel Sorello, 1732. 16 centim.

Manuel Antonio de Sampaio, conde de Sampaio, membro (O Governo rro
vi orio em 182(l e ua Regencia !la <1llno soguinle etG.- Lithogr. por Sen
dim, na omc. Regia. 17 cenlim.
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D. Manuel de Portugal e Castro, vice-rei da ludia, par do reino, elc.-Li
thogr. sem indicações algumas. 9 centim.

Manuel Telles da Silva, conde de Villar-maior, secretario da ACild. Real da
Historia (IJiccional'io, tomo VI). -Grav. pro"avelmente por Debrie, mas
sem indicação alguma. 8 centim.

D. Marcos de Noronha e Brito, conde dos Arcos, governador e. capitão-gene
ral da Bahia, elc.-Grav. em Londres, por ~kelton, i8i6. 35 ccntim.

Marina Miguel Franzini, ministro d'estado, par' do reino etc. (DiccionGl'io,
tomo vI).-Lithogr. por Sendim, na Offic. l1egia. 29 centull.

,Por favor do já citado sr. A. J. Moreira live occasião de examinar os
seguintes:

D. Antonio da Visitação Freire de Carvalho, cOl1ego regrante de Sancto
Agostinho (Diccionar'io, tomo I, pago 2U5).-Lithogr. enl Lisboa, por Le
gJ'and, na Offic. de Manuel Luis, i8(j,3. 22 centim.-Pertence ~ collecção

• mencionada no tomo II, n.· C, 358. -

Francisco Pinto Vaz Guedes 'Bacellar, visconde de Montalegre, "o primeiro
omcial general que á frente do distincto regimeilto 24 mostrou aos portu
guezes que as leIS chamavam ao throno o senhor D. Miguel lu. (Assini se
lê na inscripção collocada na parte inferior).-Lilhogr. em Lisboa, por
Thomás Antonio' ele Oliveira, desenho de Caetano Ayres de Andrade, na
üffic. Regia (i828?). 22 centim.

P. Gabriel Malagrida; jesuíta (Diccional'io, tomo m pago iÜ6).-Grav. eU1
Lisboa, por 1\1. V., i761. N'eHe vem o dito parire representado de corpo
inteiro, na acção de caminhar para o patibulo. Posto que na legenda, que
contém quasi tantos erros como palavras nas doze linhas de que se COlrl
põe, se diga ser" VCl'dadeir'o r'etralo u, apresenta mais visos de.verdadeira
car·icatltra. Para em tudo contradizer a verdade notaria, apparecé J'.falagrida
entre dous confessores veslidos um com o habito de S. Francisco, e outro
com o de S. Domingos, o que é uma falsidade e treme; sabendo-se pelas
historias do tempo, que o padecente fOra n'aquelle acto acompanhado só
mente pelos dous theologos benedictinos, os doutores FI'. Francis~o de
S. Bento Barba, e 1"1'. João Baptista de S. Caetano, ambos da intima con
fiança do Marquez de PombaI.- O corpo inteiro do padre tem '!li cenlim.; .
incluida a carocha, que lhe cobre a cabeça, e que mede á sua parle fluasi
6 centim.!

Jose Joaquim da ,Silva Sousa Reis Remechido, celeure guerrilheiro no .\1
gar"e em i8J6 e i837, pri ioneiro em S. Bartholopleu de Messine', e fu
zilado por sentença do conselho de guena.-Delineado e lithogr. por Vida!,
na Offic. da Rua nova dos Martyrcs (:1838), De corpo inteiro. 2~ cenlilll.

D. FI'. Patricia da Silva, cardeal patriarcha de Lisboa etc. (Diocionar:io,
tomo VI, pago 357).-Delineado e lilhogr. por Silva Ociren'e, lJa üme.
Regta (1.826?). 2~ centim.

. Na occasião em que a presente folha estava pre tes a imprimir-se, pUtle
alllda examinar ele espaço a importante collecção do SI'. Figanicre, o que não
e ~'ealisára mais cedo por embaraços supervenicntes. "ella encontrei, afora

mUltas retratos identicos a outros que jü licam descriplo.. os seguintes, que
faltam nas outras eoUecções particulares até agora mencionadas:
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Uma estampa descriptiva do desembarque da princeza D. Carolina Leq~ol

dina Josepba no Rio de Janeiro em i8i7, que comprebende (além de outras
figUras innominadas) trinta e cinco retratos das personagens da familia
real .. e mais pessoas da côrte, que intervieram n'aquelle acto.-Grav.
(em Paris?) por Pradier, desenho de Debret. q,q, centim. de altura por 67
de largura.

Antonio Feliciano de .Castilho ~dito acim~).-Sem designação do nome.
(~rav. por J. V. Pn~z, i82 ... ). ii centlm.

Antonio Manuel Leite Pacheco Malheiro e Mello (Diccionario, tomo I,

pago i95).-Grav. por .... (Lisboa i7 .. ). 6 eentim.

Antonio Pussich, chefe de divisúo, governador das ilbas de Cabo-verde.
Lithogr. por Macphail, na omc. de Lopes & Bastos, i852. ii centim.

P. Bartholomeu do Quental (dito acima). -Mandado abrir pelo P. Diogo Cu
rado, e gravo em Roma por H. Rossi, i7i3. i3 centim.

Francisco de Andrada Leitão (élito acima). - Grav. sem designação do logar,
nem do nome do artista. Mo tra ser contemporaneo. i5 centiDl.

Francisco Manuel do Nascimento (dito acima). - O retrato a que alludi
(pag. HlJ,), gravo na qllic. Hegia em iSD3, mas sem indicação do lagar,
nem do gravador. 7 cen~m. I

Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, I?rimeiro conde de Amarante, ma
recbal de campo, alc.-De corpo inte1l'0, c montado a cavallo.-Grav.
no Porto, i8B, por naymun~o Joaquim da Costa, desenbo de João Baptista
Ribeiro. 26 centim.- E uma copIa do mesmo, de grandeza egual, que
pn.rece feita em Lisboa, sem nome do gl'avad9r.

Francisco Xavier Migone, cavnlleiro da Ordem de Christo, compositor mu
sico. - Lithogr. em Lisboa, na omc. de Lopes.& Bastos. 1.7 centim.

Genoveva do Espirito Sancto: fundadora ao convento do Desaggravo em
Villa-pouca, falecida em 3i de Dezembro de i821. - Grav. por .... ii
centilll.

Gonçalo Annes Bandarra (Diccíona1'Ío, tomo III, pago 181). - Grav. por ....
(Lisboa i8 •. ?). 8 centim. - Esta estampa inculca ter sido mandada abril'
pelos Sebastianístas, e com ella se acbam mais duas sirnilhantes, que re
presenlam o preto Clemento Gomes, e o abbade Joaquim, tidos egualroente
como propbetas por aquelles seelarios.

D. Jeronymo de Ataide, conde d'Aloul'(uia, governador em Traz-as-montes e
no Brasil.-Grav. por .... (16 .. '1). il~ centim.

D. Jeronymo José da Costa Hebello, bispo do Porto, elc. - Lithogl'. no Porto
por G. A. Corréa, desenbo uo A. Hoquemont, i8tÍB. 32 centim.

S. João de Deus (uito acima). - Grav. em París, por Mariette. i5, centim.

D: João da Motta, cardeal e ministro crestado no reinado de D. João V, etc.
-Grav. (provavelmente em Lisboa, por ..... ). i3 centim.

Fr. João da Soledàde, monge descalço da Ordem de S. Paulo, e pre~osito no
convento de Lisboa, etc. Falecido em 23 de Junho de i786.-Grav. em
Lisboa, por .... 9 centim.

Joaquim Pedro de Sousa, artisla gravador, já por vezes nomeado n'estes ar
tigos (Diccionurio tomo IV, pago H1A). - Lithogr. em Lisboa, por .... 8
centim. .



RE 139

D. José I, rei de Portugal. - Grav. em Vienna d'Austria, por J. S. Negges,
1i50.-i9 cenlim.-Esta estampa é rara. .

José Francisco Leal, lente de physiologia na. Universidade de Coimbra (Dic
cional'io, tomo 1\', pago 34,i). - Gray. em Lishoa, por Neves. 5 centim.

José Ignacio de Andrade (dito acima).- Lilhogr. por A. J. da Silva, nn.
Offi.c. de Sanclos, i829. i2 centim.

D. Manuel, infante, filho d'el-rei D. Pedro n. - Grav. em noma, por Carlos
Grandi, 1729, i2 centim.-Esta estampa é muito rara.

Paulo Midosi (Dicciona1'io, tomo VI, pago 365). - Lithogr. por Maurio, na
üflic. Franceza. i3 centim. incompretos.

Rodrigo Navarro de Andrade, depois barão de Villa-secca, diplomata, etc. 
Grav. em Lisboa, por F. T. de Almeida, desenho de Bazzuoli, de Florença,
1819. i9 centim. -'

202) RETRATOS DOS GRANDES.nOlUENS DA NAÇÃO POR
TUGUEZA, com epilomes de suas vjdas.-E uma collecção, que começando a
sahir periodicamente (em Lisboa) no anno de 1804" ou i805, continuou com
.intervalo longos e irregulares, até se interromper de todo em 1825. Foi editor
d'esta publicação Antonio Patricio Pinto Rodrigues, hespanhol, de queul fiz
menção no logar competente do Diccionar"io. (Vej. o annuncio da obra, no Jomal
ele Coimbra, vo1. VI, parte 2.', n.O XXVI (Fevereiro de 1814,) a pago 152.) As es
tampas de gravura em cobre são tiradas em papel no formato de folio graqde,
trazendo cada uma na parte inferior um brevissimo resumo biogra.phico do
ujeito relratado. Sahiam acompanhadas de outras biograpbias mais extensas,

tambem no formato de folio, mas sem numeração alguma. As ullimas biogra
phias fora.m impressas na Offic. de Alcobia, '1825; a outms não Mem qecla
ração do anno, nem da typographia. O preço de cada estampa com a respectiva
biographia era de 720 réis.

E tes retratos são todos de fórma e grandeza egual, e comprebendidos em
ovacs ou ellipses, cujo diametro maior é d:e ii a 12 centiÍJ1eb:os. Alglm trazem
a sul) cripção: João Cardini sculp. em Lisboa; porém a maior parte não tem
declaração alguma. Em geral parece serem de buril mais aprimorado que o dos
lue formam a óutra colIecção do mesmo genero, cuja descripção vai no artigo
a este immediato. '

Difficultosamente e encontram boje exemplares d'esta obril. Conservo idéa
de ter vi to em tempo um com trinta e seis estampas; porém outros de que bei
conb.ecimento mais recente, comprehendem só trinta e quatro. Como na serie da
publIcação se não guardou ordem nem regra, pód cada um colJocal-as n'aquella
que bem quizer. Quanto a mim, a disposiçiio mais natural para a sua cOOl'de
naçlio é a que se seguc:

1. Conde D. Henriquc.
2. D. Alfonso I.
3. D. Sancho r.
l~. D. Affon o II.
5. D. Sancho II.
6. D. Alfonso m.
7. D.Diniz.
8. D. A1Ionso IV.
9. D. Pedro r.

10. D. Fernando.
H. D. João I.
i2. D. Duarte.
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13. D. All'onso V.
14. D. João II.
i5. D.lI1nDuel.
i6. D. ,João UI.
17. D. Sebastitio.
18. D. Henrique: cardeal-rei.
i n. Sancta I abel.
20. D. Henrique, infaute.
21. Martim lI1oniz.
22. Alvaro Gonçalves COlltiuho lilagri~~ .
23. D. Duar[e de Menezes.
24.. D. Vasco da Gama. '
25. Pedro AlI'are Cabral.
26. D. Francisco de Almeida.
27. Affonso ele Albuqnerque.
28. Lopo S03.res ele Aibcr.garia,
2n. D. Henrique ele Menezcs.
:')0. Nuno da Cunha.
31. D. Jo~'i.o ele Castro,
:)2. Tristão da Cunha.
33. João de Barros.
34. Luis de Camões,

203) llETRATOS E ELOGIOS m~ lTAIU)Etil l~ DQNA,s, que il/IIS
t'l'a?'am a Nação Port'U{lue~a em virtudes, letl'às, annas e m'tes, assim nacioltaes
CaIM estmngeil'OS, tanto antigos como nwdernos. Oflitrecidos aos iJelWI'OSOS por
tu[)ue:;e.ç. Tomo J. Lisboa, na omc. de Sin;lão Thaddeo Ferr -ira. 1817. 4.°

Começou esta pulilicaç,io em Julho de 1806, por Dumeros ou guaderups
mensac.s, con:preben.dendo cad.a UOl (['estes .quatro l'elratos, ~COllljJ, nhlldos das
respectivas blol(raplnas. Elfcctlvamente sahlram os n.O' segUintes alé o !J.•, que
t~Ul a data de Março de HW7. O preço de cada numero para os sulJscriptores
era de !~80 réis. No intervallo da publicação do H." ao 7.° numero sahiu i:ttllbem
çoill o titulo de Alcance (promettendo-se a contilllJação) uma especi de sup
plemento, constando de dous retratos, com as sm\S Liographias.

Em :1807, pOI' motivos que ignoro, ficou inlerl'ompida a ol1linuação da
obra; e só em 18i7 ,ieram a sahir á luz os 11.·' 10.°, :1 L" e 12.°; este com a de
nominação de ante-primeiTO, r contendo o frontispiclo, prologo, lisla dos as
sigJlanLes, e unia ])iograpbia de Mallnells Fel'l1andcs, de'tinad::l. á sbbslituil'
aguella que anLeriorfl1 ntc fOra elada com ocompelente I'etrato, e que (sup
posto ~osse es~rjpta pel~ P. José Agostinho de ]\facedo) con.linha erros gros e~
ros, e InexactIdões manlfestas. EsLes d07.e n.O' fical'alll, pOIS, formando o pT!
meiro volol1le da obra; lenelo sido do n.O iD,o em diante alterado o preço (los
quaelprnos, '.que de /180 subiu ::t 600 rêis.

Sahiram ainaa no mesrno anno de :18:17 os n,o' 13.0 c se/inil1tes; porem
depois sobreveiu nOlfa interrupção de sorte q11C n.o i 9.". ultimo publicado,
só appal'eceu em :1822. Com elle cessou inteiramente a publicaçiío, constando
assim o volume t.egundo apenas de septe Jnllneros, ~ue nilo têem rosto 011
frcllllispicio e peci, I; pelo que de árdilJario os possuiaol'es da obra completa
(como se acha) ad'azem entIuadernar em um só e l\nico volume.

Na sociedade que promoveu, l'éeligiu e réali ou esta empreza, entrnranJ
P dro José ele Figueiredo (ele cuja renna são as biographias 11a nlaior parte),
IAlis Duarte Villela da Silva, FI'. José 'Mrrrianno Velloso (até d. sua partidà para
o TIra il em 1807), José ela. Cunha. T:l1lOl'daJ e ouh·os.

A entou-se em não dar numeração seguitlil as p:lginns impressas nOlll t5.0
ponco aos retrntos; 110 intento de que os curiosos podessem de futuro claSSI
ficar uns e outros a seu arbitrio, e seglu1C]o lhes agradasse; ou fosse seguindo



RE
a oruem chronologica uos :lIlnn~ P111 (Jlle faleceram os il1l1i"iuuos j'etmlallos,
ou distribuindo e tes pela ordem de suas hiel'3l'chi:ls. estado., etc., etc.

A r.ollecção poucas vezes apparece completa; e para que o esteja deye
conter além de uma estampa allegorica annexa ao frontispicio, 78 retratos e
ou'tr~s tantas biogmp.hias. Os que pretendere!ll ~olligil-os segundo a. ordem da
publicação, devem dispol-os na que passo a IIldicar :

1. D. Henrique, infante, grão-mestre da Ordem de Chl'isto, falecido em . H60
2. D. Nuno AIvares Pereira, condestavel de Port1lgal " 1431.
3. D. Pedro de ~lenezes, conde de Vianna, governador de Ceuta " 1/137
4. João das Regra , chanceller-m6r do reino , 1404
5. D. Pedro, infante, regente do reino 14M)
6. Martim l\Ioniz, que ID. atr:1.Vessado na porta do Castel10 de Lisboa .. 1.1.47
7. D. Duart d!! Menezes, conde de Vianna, governo de Alcacer-Seguer 1.464
8. Martim d'Ocem, do conselho d'el-rei D. João I, etc '" 14 ..
9. D. Fernando, o infante sancto, mestre da ordem de Avis '" .. 141J:3

10..Ioão XX, dito XXI, summo pontifice . . .. . : 1277
H. D. Alvaro Vaz de Almada, conde de Abranches 1.449
12. Diogo Gonçalves Travassos, valido d'el-rei D. Jo[[o r, etc 1.4 ..
13. D. João, infante, mestre da ordem de S. Tiago 1442
14. D. FI'. João d'Evora, bispo de Viseu ',' 1.426
15. Pedro Eannes Lobato, primeiro regedor do civel. 1.4 ..
1.6. Mattheus Fernandes, architer.to do convento da Batalha , 1.515
1.7. D. Filippa, rainba, 111ulher de D. João L '" 1.M5
t8. D. Fernando Sanches,·filho natural d'el-rei D. Dini7. 13 ..
1.9. Lopo Fel'Oaodes Pacbe~o, mordomo-mór do infante D. Pedro. : 131,8
20. Alvaro Gonçalves Coutinbo I\fagl'iço ., .' 1.4 ..
21.. ]? José de Anchiota aptlstolo do Brasil ........•..•.. ~ 1597
22. Gregorio Lopes, soHtario do Mexico " 1596
23. D. Leonor, rainha, mulbel' d:eI-rei D. Duarte .. " , .. 1.M5
24. João Pereira Agostin, senhor de Panoias, etc _.• 1.4 ..
25. Sueiro d;L çosta, alcai(1('-f\lór de Lagos, ('tc j ••.•••••.•.••••• 1.4 ..
26. FI'. Miguel de Contreiras, fundador da irmandade da Misericordia .. 1505
~7. D. Brites, rainlw mulher de D. Arf011S0 m 1303
28. S. Damaso, sUJUmo pontifice 38f1.

29. D. Francisco de Almeida, primeiro vice-rei da Inclia , 1.5iO
30. Pedro AI\'ares Cabral, descobridor do Bra il 15 ..
3:1..' S. l.·abel, rainha, mulher de D. Diniz , .' . " 1336
32. D. FI'. Gaspar do Casal, };li po de Leiria , '1584
3:3, FI'. Lui ~e Gra,nada, confessor (h rainha D. CatlJarina. 1.588
:14. D. Mençlo Viega de SOllsa ~eplili1o SCll1Wr da easa de Sousa H:W
35. D. Ignez de Castro, mnlher ne O. Pedro 1. 1.355
:lO. D. FI'. Bartbolomeu dos Martyres, arcebi~po L1 .Braga........... 1590
37. Lopo Soar~s de Albergaria, terceiro governador da 1Íldia : 15 ..
38. Luis de Camõtl , falí!c' conforme a opinião vl1Igar , 1.57H
39. D. Maria rainha. segunda mulher de D. tyfanuel , :151.7
fiO. D. Franci~co de Castro, bispo inquisidor geral. . . . . . . . . . . . . . . . .. 16f>3
4L AfTonsQ dr, Albuquerque, egundq goveJ')lador da India .....•.... HH.5
f12. Diogo de Paiva de Andrade, tbeologo no concilio de Trento ......• 1.575
43. SalJctá .foanna, princeza de Portugal :1MJO
44. D. Vasco da GauJa, descobridor da Iudia , :1524
45. D. Antonio pj'nheiro, pi po de Miranàa e Leiria 158.
/16. João de Barros, historiador da India : 1.570
47. D. Maria, jnfanta filha d'al-rei D. Manuel. " " 1577
48. D. João Manlle!, al'cebi po de Lisbo~ ., .. " 1633
/19. D. João de Cash'o quarto vice:-rei da radia , •..•........ 15'18
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50. Damião de Goes, chronista-mól' do reino 157.
5'1. D. Isabel, infanta, imperatriz (le Allemanha :1539
52. D. FI'. Alfonso Pires, bispo de Evora. . . . . . . . . . . . .. 1339
53. Diogo Lopes de Sequeü'a, quarto governador da India . . . . . . . • . .. Hi30
M. FI'. 1'homé de Jesus, instituidor dos Agostinhos descalços , :1582
55. D. Leonor, rainha, terceira mulher de D. Manuel " 1558
56. D. FI'. Sebastião de Menezes, arcebispo de Carthago .. " iM9
57. Lobo Vaz de Sampaio, nono governadoi' da India , , :1538
58. Diogo do Couto, chronista da India " :1.616
59. D. Maria, filha natnral d'el-rei D. João IV ............•....... " l.693
60. D. FI'. Afvaro Pelagio, bispo de Silves :1.352
6'1. D. Antonio Luis de Menezes, conde de Cantanhede, etc " l.675
62. Luis Antonio Vel'lley, arcediago da Sé de Evora " 1.792
63. D. Brites, infanta, duqueza de Saboia " :l.p38
~q.. V. Michaela Ma~garida, filha do im~erador Mathias . . . . . . . . . . . . .. :1.663
65. FI'. Jo é do Espll'Jto Sancto, carmelita descalço 1674
66. Manuel Barbosa, pro,curador da fazenda d'el-rei D. Sebastião '" 1639
67. D. Luis, infante de Portugal, filho de D. Manuel 1.555
68. D. Thomàs de Almeida, primeiro cardeal patriarcha de Lisboa , 1754
69. D. FI'. Bartholomeu do Pilar, primeiro bispo do Pará , 1733
70. FI'. Caetano de S. José, carmelita descalço. " ......•........... 17M;
71. D. Luisa, rainha, mulher, de D.,João IV :. :1.666
72. D. João de Mello, bispo d'Elvas, Viseu e Coimbra , 1704
73. Martim de Aspilcueta Navarro, lente na Universidade de Coimbra .. 1586
79,. D. FI'. Alvaro de Castro, coufessor d'el-rei D. Pedro I' .....•... " :1.418
75. D. Catharina, rainha, mulher de D. João nr 1578
76. D. FI'. Balthasar Limpo, ])ispo do Porto, arcebispo de Braga 1558
77. D. Pedro Balthasar de .(\Imeida Lencastre, comm. da Ord. de Cru'isto 1740
78. Mero Cerveira, alferes-mór na villa de Santarem " 15 ...

Estes retratos, ÜJcluidos em figuras ovaes, cujo diametro maior é de iO a
H centímetros, foram quasi todos desenhados por J. da Cunha ('l'aborda?) e as
chapas abertas pelos gravadores Abrantes, Marques, C. de Fontes, A. J. Quinto,
D. J. da Silva e 1'. A. de Lima.

A collecção de retratos e biographias completa tem valido nos ultjmo~

tempos de q,:500 a 6:000 réis. ,
Adverlirei por ultimo, que supposto se designe no rosto da obra a t:ypo

graphia de Simão 1'haddeo Fel'J'eira, com tudo os n.OS L° a 9.·, e não sei se tam
bem alguns dos ultimos, foram impressos na Imp. Nacional.

20q,) RETRATOS DOS MEMBROS DA ASSOCIAÇÃO começada 110

Pm'to em 22 de Janeiro de:l.818, e das mais pessoas que com eltes coo7Jemra11l
pClII'a a l'evol1!ção politica ele 2q, de ,Agosto dc 1820, -Esta collecção composta
de trinta e tiles estampas, f«;lÍ publicada á cu ta muita diligencia e fadillas
em 1822, sob a direcção do sr. Francisco Antonio da ::;ilva Oeirense, que de
lineou elo vivo todos os retratos, gravou alguns, e superintendeu na execução

. dos outros. ão tirados em papel de grallde formato, e cada um d'elles com
prehendido 8m um paI"elIelogramD1o de 22 centimetros de altura por 16 de
largura, Os exem.plarBs completos, e precedidos de uma dedicatoria (tambem
gravada) Ao muito excelso, magnanimo e constante primeiro l'ci constitucional,
o senllOr D. João VI, venderam-se a 24::000 réis, se bem me recordo. Moder
namente têem valido qnantias incomparayelmente menores.

. Além do SI'. Silva Oeirense, tl'abalharam nas graVUra os artistas Domin
gos J~sé da Silva, Jo éVicente de Sales, Joaquim Pedro, Manuel Gonçall'e de
AraUJO, e A. J. Quinto. •

Eis-aqui à disposiçiío em que a ~1eu ver devem ser colligidos taes retl'a-



RE U3

los por quem se propuzer tel-os enquaderJ)ados em-tivro. Vejo as Mcm01'ias
de J, M. Xavier de Araujo. (Diccionu1'io, tomo v,'n,o!, q,257,)

1.. Manuel Fernanôes Thomás, primeiro membro da Associação que pre-
parou e produziu em resultado o dja 2!J; de Agosto de :1820.

2. José Ferreira Borges, segundo membro da: Associação.
3, José da Silva Carvalho, terceiro membro,
q,. João FerrE'ira Vianna, quarto membro.
5. Duarte Lessa, quinto ruembro.
6. José Maria Lopes Carneiro, ~exto ruem,bro.
7. José Gonçalves dos Sanctos Silva, s~ptimo membro.
8. José Pereira de Menezes, oitavo membro.
9. Francisco Gomes da Silva, nono membro.

iD. João da Cunba Soulo-ma:ior, decimo membro. .,
:l.:l.. José de Mello e Castro de Abrtju undecimo membro.
12. José Maria Xavier de Araujo, duodecimo membro.
:13. Bernardo COITêa de Castro e Sepu!l'eda, decimo lerceiro membro.
:1q,. Sebastião Drago Valente de Brito Cabreira, pres'idente do conselho mi-

litaI' congregado na Boute de 23 de Agosto de 1820.
:15. Domingos AntonioGil deFig. do Sarmento, membro do conselho mililar.
:16, José Pereira da Silva Leite de Berredo, idem.
17. Antonio Barreto Pinto Feio, itlem.
i8. José de Sousa Pimentel de li'aria, idem.
19. José Pedro Cardoso e Silva, idem.

.20. Tiburcio Joaquim Barreto Feio, idem.
2:1.. Antonio da Silveira Pinto da Fonseca, presidente tla Junta Provisio-

nal eleita em 2q de Agosto.
22. FI'. Francisco de S. Luis, membro da Junta.
23. Luis Pedro de Apdtade Bredel'ode, idem.
2q. Pedro Leite Pereira de Mello, idem.
25. Francisco José de Banos Lima, idem.
26. José Manuel de Sousa Ferreira e Castro, idem.
27. Francisco de Sousa Cirne de Madureira, idem.
28. José Joaquim Ferreira de MOUI'a, idem.
29. Roque Ribeiro de Abranches Castello-brnnco, idem,
30. Manuel Vaz.Pinto Guedes, um dos militares com quem se enlendêra

previamente a A sociação.
31.. Antonio Lobo Teixeira de Barros, idem.
32. Francisco Antonio Pamplona Moniz, idem. •
33. Gaspar Teixeira de Magalhães e Lacerda, um dos primeiros geJÍeraes

que se uniram á revolução.
\

205) RETRATOS DOS HOMENS ILLUSTRES, que por scienciu, po
litica e a1'tes sob1'esahi1'âm m P01'tugal no seculo XIX.

Foi editor Pedro Ar!onio José dos Sallctps, pintor retratista e lithogra
pho (nascido em Lishoa a 24 de Julho de 1796, e falecido a 13 de Ouluúro
de :1S52) tendo nos ultimos aonos a sua officina sita no largo do Conde-barão,
e ahi foram os ditos retratos lithographatlos pelos arlistas Caggiani, Schiappa
e"y~l\as-boas. Emprehendeu esla publicação (q'ue poderia ter sido de maior
uqhdade) em 18q,3, a persua ões do sr. Manuel Bernardo ~ope Fernande,
que lhe forneceu para ella. quasi todos @ elémentos nece arlOS' porém como
procurasse maus desenbadores, a obra te e pouca acceita.ção, e veiu a acabar
á mingua de assignautes em :1846. Sahiram apenas quatorze retratos, 110 fol'-
mato de q.o maior, tendo cada um d'elles de altura entre :10 e :14 centimetros.
São acompanhados de fac-sirniles, e têem ria parte inferior noticias biographi
cas mui succintas elos sujeitos retral<ldos, Ja similhança e execução artisnca
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11a muito que Jesejar. Eis-aqui ~ serie dos publicados, se~undo a ordem da
publicação' pertencendo algulJs a pessoas evidentemente do eculo'xvm, e não
do xrx, como se indicára no prospecto:

L Silvestre Pinheiro Ferreira.
2. Joaquim Machado de Castro.
3. Sebastião José de Carvalho e Mello, marquez de Pombal.
4. Gomes Freire de Andrade. .
5. D. Luis da Cunha.
ti. Bartbolomeu da Costa.
7. José Corréa da Serra (O abbade).
8. D. Luis de Almeida, marquez do Lavradio.
9. Francisco Vieira Lusitano.

J 10. José Homem de Figueiredo Freire.
H. D. Rodrigo de Sousa Coutinho, conde de Linbáres.
12. João Domingos Bomtempo.
13.·D. Francisco de S. Luis.
14. Manuel Francisco de Barros, visconde de Santarem.

O SI'. M. B. Lopes fez tirar para si uma coIlecção especial em papel de
grande formato. .

Vejo ácerca. d'esla publicação a Revista Univ. Lisbonense, n.O 9 de 19 de
de Outghro de 1843, a pago i04, e a Revolução de Septembro n.O 913 de 21 de
Dezem liro do mesmo anno.·

206) llETRATOS DOS VICE-REIS e govemado?'es da India 11Ol'tllr
gue;;a. - (Vej. ácerca. d'esta coUecção o que digo no tomo y, n.O J, 4167.) .

A serie dos publicados consta'de clezeseis; a saber:

L D. Francisco de Almeida.
2. Alfonso de Albuquerque.
3. Lopo Soares de Albergaria.
4. Diogo Lopes de Sequeira.
5. D. Duarte de Menezes.
6. D. Vasco da Gama.
7. D. Henrique de Menezes.
8. Lopo Vaz de Sampaio.
9. Nuno da Cunba.

10. D. Garcia de Noronha.
H. D. Estevam da Gama.
1.2. Martim Alfonso de Sousa.
~3. D. J~ão de çastro.
1~. GarCia de Sa. .
15. Jorg!l Cabral.
16. D. Alfonso de Noronha.

ÁcerM de outros similbantes retratos, conteúdos na Asia p01'tuguesa de
Mamtel de Faria e Sou'sa, vejo o Diccionario no tomo v, n.O M, 505.- Recen
temente andam outros em via de publicação nas Lendas da lndia, de Gaspar
Corréa (Dicciolla?'io, tomo 1Il, n.O G, 58).-Tambem se acbam alguns retratos
de portuguezes 110 Universo ,Pittoresco obra que irá adiante mencionada em
artigo especial, e a que já alludi no Diccionario, tomo m, pago 216. A maior
parte d'esses retratos (não -todos) existem na minha collecção, e ficam ,acima
descriptos nos lagares competentes.

207) REVISTA. CONTEMPORANEA. - Com este titulo appareceu
pela primeira vez em 181k8 uma publicação peri~dica no formato de 4.° grande,
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contendo retratos Iilhographados de pessoas notaveis, acompanhados das res
pectivas biographias. E ta empl'eza, que era dirigida por Eduardo de Faria
(Dicciollal'io, tomo II, pago 220), interrompeu-se com o 11.° 6, e o retratos pu
blicados foram (segundo a minha lembrança, porque não tive ag0l1a a possibi
lidade de examinar algum exemplar):

D. Maria II.
D. Fernando II.
Conde de Thomar.
Conde das Antas.
General Povoas.
Mai'quez de Fronteira.
Duque de Saldanha.
Duque de PalmelIa.
José Bernardo'da Silva Ca1.Jrai.

(Vej. o numero immediato.). ,
208) REVISTA CONTElUPORANEA. (Biogral1ltias e Relmlos de pes

soas notaveis).
Começou de novo esta empreza, sendo d'ella emprezario ou direclo)' o mes

mo Eduardo de Faria. No prefar,io collocado á frente do n." 1.0, q,ue sabiu
em i de Septemhro de i855, declarou-se que :ficavam como nunca publicados
os seis numeras anle1'iol'PS, impressos em Ul48, devendo os retratos álú'illClui
dos fazer parte da nOl'a coIlecção (novamente lilhogrnphados <'tc.) C que os
numeros sal~iri'am com regularidade I bs dias i e i5 de cada rnez, no formato
de folio ou 4.° gr., comprehendendo cada um duas biographias coln oito pagi
nas de impressão e dous retratos. Foram impressos na Imp. Nacional os n.OS i
a i3, e as estampas lithograpbadas na OlIicina de Maurin. Eis-aqui a serie dos
publicados:

r .0 L 'El-rei D. Fernando II.
EI-rei D. Pedro V.

2. Infante (hoje rei) D. Luis.
Julio Gomes da Silva Sanches.

3. Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.
Visconde de Algés (sem l'etI'ato, que nunca §e pul) ic ti).

4. Antonio José de Sonsa Manuel, duqne da Terc~ira.

Visconde de Sá da Bandeira, Bem:mlp de Sá.).'{og~leir
5. João Carlos de Saldanha etc., duque de Salc1ullhn.

José da Si Iva Passos. - •
6. D. José Trasimundo etc., marquez de Fronteirá.

Visconde de Ovar, Antonio da Costa e Silva.
7. José Bernardo da Silva CalJraJ.

Manuel da Si! a Pas os.
8. Felix Pereira de Magalhães.

Conde da Ponte- de Saneia Maria, Antonio Vicente ele Queiroz.
\l. Cardeal Palriarcha de Li boa, D. Guilherme.

Conde de Mel1o, Luis Franci co de Mello Bre)'ner.
10. Visconde de Almeida Garrett.

José ela Silva ?tlendes Leal Jurnor.
H. Joaqnim Antonio de Aguiar.

José Maria Latino Coelho.
f2. D. Mignel de Bragança.

D. Adelaide Sophia de Lowenstein.
1.3. Conde de Ferreira, Joaquim Ferreira dos SaneIas.

Adriano Mauricio Guilherme Ferreri.
TOAra vn 10
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Com o n.· 13 de 1ã de Maio de 1856 ficou suspensa a publicação, para

recomeçar passado um anuo, seguindo o mesmo plano, e regulrlda pelas mes
mas condiçõe , ficando d'esta vez a propriedade .do jornal ao r~dactor F. D. de
Almeida Araujo, ao lilho~rapho l\Iaurin, e ao desenhador Fertlg ('1') constitui
dos em sociedade para esse lim.

Subiu o n.O :1.0 d'esta segunda serie em Junho de 18ã7, e foram impressos
este e os seguintes na Typ. do Progresso. Para uniformidade continuarei aqui
a numeração antiga, com quanto os numeros respectivos a tenham nova:

N.· ir... Conde de Samodães, Francisco de Paula d'Azeredo.
Conde do Casal, José de Barros e Abreu.

15. Visconde de Porto-carrero, João Cardoso da Cunha.
D. Antonio Beruardo da Fonseca Moniz, bi po do Porto.

16. Visconde de'Laborim, José Joaquim Gerardo de Sampaio.
Conde de Renduife, Simão da Silva Ferraz de Lima e Castro.

17. José Maria Grande.
Conde das Antas, Francisco Xavier Ja Silva Pereira.

18. Silvestre Pinheiro Ferreira. .,
Luis Augusto Rebello da Silva.

19. Duque de Palmella, D. Pedro de Sousa Holstein.
Alexandre Herculano.

Este numero 19.·, correspondente a Novembro de 18ã7, porém publicarl,o
alguns mezes depois, foi o ultimo d'esta serie. Motivos que ignoro fizeram sus
pen.der de novo a publicação, e assim ficou até hoje.

Em 18ã9 começou a publicar-se a Revista Contempomnea de P01·tugal e
Brasil, periodico similhante no titulo, mas de indole diversa, por comprehen
der outras especialidades.

209) REVISTA CONTE1\IPORANEA DE PORTUGAL E BRASIL.
P1'imeú'o a1U!o. Lisboa,'Typ. do Futul'O, 18ã9. 4.· ou 8.° max. De fi86 pag.
Segundo anno. Ibi, Typ. da Sociedade Typ. Franco-Portugueza, 1860. De ã82
pago - Tel"ceil'o anno. Lbi, na mesma Typ. De 660 pago - QUal'td anno. Ibi, na
mesma Typ. Em via de continuaç~o.

Esta publicação mensal, começada no 1.0 de Abril de 18ã9, tem proseguido
até agora sem inlerrupção, dando-se apenas de tempo em tempo atrazo na im
pressão de alguns numeras, causado ao que parece por embaraços typograpbi
cos, ou por outras difliculdades e estorvos, que nem sempre podem remediar-se
com a presteza que os sub criptores requerem. O ultimo numero publicado á
data em gue i to escrevo (r.. de ovembro de 1862) é o de Agosto do corrente
anno (ã.· do volume IV).

Fundada pelo sr. Antonio de Brederode, redigida pelo sr. Ernesto Biester,
e collahorada peJa maior parte das pennas mais notaveis do 'lJaiz, a RlJvista
tem merecido acceitação, tanto em Portugal como no Brasil, crescendo o nu
mero dos sub criptores muito além do que entre nós ba sido de costume n'esta
especie de publicações. A edição do tomo I achava-se exbausta desde muito
tempo, e a elllpreza procedeu já á ua reimpressão, satisfazendo ao desejo de
muitos que pretendiam po sujr a collecção_completa.

Entre os collaboradores effectivos distinguem-se os nomes dos srs. An
tonio Augusto Teixeira de Vasconcellos, Antonio Feliciano de Castilho, Anto
nio Pedro Lopes de Mendonça, Antonio de Serpa Pimentel, Antonio da Silva
Tullio, Camillo Castel/o-branco, Francisco Gomes de Amorim, Franci co Maria
Bordalo, Jo[o de Andrade Corvo, José Eduardo de Magalhães Coutinho, José
Maria de Andrade Ferreira, José Maria Latino Coelho, José Ramos Coelho, José
da Silva Mendes Leal, José de Torres, Julio Cesar Machado, Julio Maximo de
Oliveira Pimentel, Luis Augusto Palmeirim, Luis AUlrusto Rebello da Silva,,



RE
Marquez de Sousa Holsteln, Heinaldo Carlos Monlóro, Raymundo Antonio de
Bulhão Pato, etc., etc.

Cada um dos numeros tem sido indefectivelmente acolJ1panhado de um
retrato, com a biographia respectiva. Durante os primeiros dous annos cada
nUlI)ero trouxe, afóra o retrato, outra gravura; porém acontar do lerceiro anno,
por uma modificação introduzida no plano primitivo, foi a segunda estampa
substituida regularmente por um augmento'de pagina' na parle impres a; o
que não obsta a que d'enlão para cá tenha apparecido uma ou outra gmvura,
quando a redacção o julga convenienle.

Os retratos até agora publicados são os seguintes (note-se que o n.O 1.2
do primeiro anno contém dous, por exc~pção):

TO~W I.

i. Alexandre Herculano .......•..
2. José Estevão C. de Magalhães .
3. Antonio de Serpa .
~. José Maria do Casal Riheiro .
5. Manuel Maria da Silva Bruschy .
6. José Eduardo de M. Coutinho .
7. Antonio Feliciano de Castilho .
8. Adelaide Ristori ,
9. Luis Augusto Rebello da Si!";l ..

1.0. José da Silva Mendes Leal ,
H. Thomás José da Annunciacão .
i2. Raymundo A. de Bulbão Pato .
1.3. Marcellina Lotti .

Biographia

j)

j)

j)

j)

»
l)

l)

l)

paI' Ernesto Biester.
por L. A. Reb 110 da Silva.
por Ernesto Biester.
por J. M. Lalino Coelho.
por José da S. Mendes Leal.
paI' João d'Andrade Corvo.
por .T. M. Latino Coelho.
por A. F. de Castilho.
por J. M. de A. I:erreira.
por Antonio da Silva Tullio.
porMo ...
por L. A. Rebello da Silva.
por Julio Cesar Machado.

TOMO II.

i. S. Magestade el-rei O. Fernando.
2. José Maria Latino Coelho " .
3. José Jorge Loureiro .
~. Joaquim Antonio da Silva .
5. Emilia. das eves e Sousa .
6. João' de Andtade Corvo .
7. Antonio A. Soares de Passos .
8. A. M. de Fontes Pereira de Mello..
9. FI'. Francisco de Monl'Alverne ..

iO. Julio M. de Oliveira Pimentel. ..
H. Francisco Augusto Metrass .
1.2. Francisco Maria Bordalo .

Biographia
»

»

"
"»
»

"»

por Ernesto Rie ter.
por A.A. To de Vasconcellos.
por José da . Mendes Leal.
por.T. 1\1. de O, Pimentel.
por A.Feliciano de Castilho.
por L. A. Palmeirm.
por Ernesto Bie-ter.
por J. de Andrade Corvo.
por A. Feliciano de Castilho.
por .lo é M. Latino Coelbo.
por J.1\1. de A. Ferreira.
por L. A. Rebello da Silva. o

TO~IO m.

L S. Magestade el-rei D. Pedro V..•
2. S. A. a Princeza Imperial do Brasil
3. Barão de Mallli, Ireneo Evange-

lista de Sousa .
!l. F. Alves da Silva Taborda .
5. S. A. a princeza Leopoldina do

Brasil , .
6. D. Maria Peregrina de Sousa .
7. Rodrigo da Fonseca Magalhães ..
8. José J. Rodrigues de Ba to .
9. S. M. el-rei o senhor D. Luis I .

Biograpbia por José da S. 'Mendes Leal.
)J poI'A.A.T.deVasconceUos.

" por 'A.A. 'r.de VasconcelJos.
por Julio Cesar Machado.

l) por A. A. T. de Ya concelJos.
por A. FelicianodeCastilho.

» por J. 1\1. de A. Ferreira.
» porA.A.T.deVasconcellos.
" por L. A. Rebello da Silva.

iO
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10. Francisco Octarinno d A. Bosa.
H. S. A. a senhora prillceza D. Anto

nia ~le Saxe Coburgo-Gotha ..
1.2. Antonio Rodrigues Sampaio ....

Biogrnphia pOl' Reinaldo C. ~,lonlúro.

» por A. Felicinno de Castilho.
por A. A. T: de VasconceIlos.

TmlO IV.

1- Jnnocencio Francisco da Silva .. Biographia por A. A. T. de Vasconcellos,
2. S. A. a senhora princeza (hoje rai-

nha) D.Maria Pia ..... , ..... » pelo Marquez de Sousa Hol-
stein.

:-1. José Xavier Monsinho da Silveira » por L. A. RebelIo <la Silva.
4, S.A. o senhor infante D. JOáo, .. por José M. Latino Coelho..' Manuel da Silva Passos ... , " .. » por L. A. Bebello da Silva.D.

Escripta por dous colJaboradores da Revista Contempomnea, e no mesmo
gosto de ' Igumas hiographias abi inseI'ta , similbante nos retratos, coeva na
pul)licação, e quusi egual no formato, póde aqui juntar-se a seguinte:
. 2W) Galeria al'tistica. BiogTUphias ,dc aclOl'CS dTU11!aticos, com l'et'mtos

e (ac-simiZes, (Edital' Aristiues Abranches.) N.o. 1., 2, 3, 4 e 5. Lisboa, na Typ.
de J. G. de Sou a Neves, 1.8õ9-1.860. 8.° gr. com 24, 32, 39, 39, 24 pago

Çontém os seguintes retratos e correspondentes biographias:

1. Delphioa Perpetua do Espirita Sancto por J. M. de A. Ferreira.
2. Isidoro Sabino Ferreim ..... " , por Julio Cesar Machado.
3. João Aoastasio Rosa ... , . , , .. , , por J. M. de A. Ferreira.
4. Crispiniallo P. da Cunha Sargedas. , .. por Julio Cesar Machado.
5. Josepha Soller .. ' pejo dito.

Por contracto feito com a empreza primitiva, passou a propricdaLle da
Galcria ao sr. A. M. Pereira, e ,i sua conta foi jü publicado o n." 5.

Para completar do modo passivei o qne diz respeito a relralos portllgue
zes, citarei os' seguintes artigo~ do DicciollUl'io, onde se ellcontrllm descriptas
mais algumas collecções, relativas a esla especialidade. Vej., pois, no tomo I

o n.O A 1585; no tomo II os n,u' C, 357, e 358; no tomo ilI, G, 36; e no pre
sente volume o artigo Universo Pittol·esco.

Nos periodicos Al'chivo Pittm'esco, Archivo Populm', Pa.nm·anza, Rcvista
Populm', etc. ba tambem muitos retratos, gravados em madeira; porém como
não possam entrar commodamente en. collecções e peciaes, paI' estarem inler
calados no tex.to dos proprios jornaes, entendi dever omittil-os na enumerar,ão
acillla feita. Bazões ainda mais obvias me impediram de alongar infinitamente
estes artigos, com a indicação de retratos photographados, que exigiria de certo
um ou 1I1ais volumes I

2:1.1) UEVISTA DOS A'çmmS. Ponta-dêlg:uln, i851 a 1853. FoI.
Começou este semanario no 1.° de Janeiro de 1.8tH, c continuou alé fO de

Janeiro de 1853, no formato de folio; pulJlicando-se ell1 cada semana uma folha
de ~ pago e ronllando no todo I1UJ "olume com 112!~ pago - Depois passou a sahir
mensalmente, mudado aquelle formato no de f±.O Esla segllnda erie constitue
egualmenle outro volume de :i84 pag" com seu fronlispicio, nlas sem indice
de matel'ias, o que tudo falta aliás no "o\ume primeiro, L"oi successivamcnte ilD
"pressa em varias typographias.

De tinada a tractar de a sumptos scienlificos e Jitlel'arios, e contendo além
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d'isso variedades, notieias e annu,ncios, com exclusão da politica m.ililante, esta
jlublieação abunda em especies hislorir.as relativas ao archipelago açoriauo.
N'ella se contém a Memoria, SObl"e a originalidade da navegoçüo rio Oceano Allall
tico septelllrional, e rio descobrimento de suas illlas pc/os portugue-:;e.ç no seculo xv,
começada a pago 97 Llo tomo II, c outros trabalbos do sr. José ele Torres, UIII
dos seus fundadores e principal redactor. (V. no tomo y rio Dicr.ional'io o ar
ligo que lhe diz respeito, e lambem nos lo:rares compete ..tes 05 artigos Joéio
José do Amaral, lJfanuel Antonio de Vasconcel/os, etc.)

212) l\EV:a:STA. ACJ1.DE!\HCA\, jOl'llallitte1'al"io e scientifico, Jmblicado
em Coimbra.-Coimbra, na lrop. lle Trovão & C.a 184,[í. 4.· de 396 paI\':

Começando a publicaç.ão em 15 de Março de i8Mi, e seguindo-se os n.OS de
1 até 24, ficou interrompida por virtude das occorrencias politic..1s de i8[16 e
1847; e sórneute no anno sE'guinte de 1848 veiu a imprimir-se o n.· 25, com
que terminou o Jlrimeiro (e unico) volume. Ha tambem um Appenso ao n.O 8,
ililpresso em separado, na mesllla typographia i845. 4, .• de 4 pa~.

No rr.fcrirlo periodo foram principaes collabor:ldorE's do jornal OS senhores
Antonio Joaquim Hibeil'O Gomes de Abreu, Joaquim AUl{usto Simões de Car
valho, !lIanuE'l Maria da Silva Bruschy, Pedro ]\illnes Leal, João de Lemos Sei
xos Castello-branco, Isidoro Emilio B~ptista, José Vicente Barhosa du Doca~e,

Sebastião Frederico Hodrigues Leill, Antonio do Serpa Pimentel, .Iosé Joaquim
da Silva Pereira Caldas, etc., todos formados posteriormente P'fJl diver as facul
dades.

Difficilmente se encontram hoje de venda exemplares d'esle repositorio,
que contem bom lllllllern de artiO'os insh'uctivos e curiosos, taes como: ll1'e
li!Jiéio chl'istã e.a philosophia, do sr. Gonlt's de Abreu, Biblioll1"01Jhia abl'eviada
da historia de pOI·tugal, ]101' A. de Mendonça J1'alcrro, Do s!lsle7)l(l penitenciario,
por Silvestrc Pinheiro; l1fpmol'ia histol'ica sobl"c n instrltcçlÍo JJrima1'ia cm P01'
tU!1al (do sr. D. Antonio da Costa~), começad:t a p~g. 3H, e concluida a pag'o
358; lnfluencia do c!wistianismo sobrc a lcgislaçéio, pelo sr. Silva Bruschy,
etc. etc.

·Em Dezembro de i853 reappareceu com o titulo de Rcvista Academica,
publicação mensallitteral'ia e scicntifica (Coimbra, i853-185q,) e no formato de
4.° gr., outrít publicaç:1o do mesmo genero, mas por diversos collaboradores.
Cll~gou SÓIDE'nte até pago 240, ficando ahi suspensa e interrompida, segundo
creio.

213) • REVISTA DRA8ILEmA: Jo1't101 ele sciellcias, lctms e arles,
di~i!Jido pOl' Candido Balltisla de OliveiJ'O. Publicoçéio trimensal. Hio de Ja
neiro, Typ. Uni\'. de Laemmert ~857 e seguintes. 8.· gr.

Teve principio em Jnlhn Lle 1857, e veill substituir o GlULllabara (V. no
Dicâollario, tomo III, o n.· G, 18i), considerave!m nte ampliado no seu plano
prit!!ilivo, e continuando a ser collaborndores os mesmos quejá o eram d'alJuell '
penoclico; islo e, os homens mais respeitados no Bra iI por seus conhecimentos
e erudiçiio, ficando todavia commettida a um só a direcção dos trab~lho con
r.crnentes á publicação, e a re ponsabiJidade inherente :1 qualidade de editor .

.D'e te'jorhal (que, segundo creio, ainda subsi te c~m auxilio directo e im
mediato de S. M. l.) só consegui reI' os numeros publJcados até Septembro de
1H5IJ. Encerram elles numerosos artigos scientificos e litlerarios, rubric~dos
com os nomes dos srs. Candido Bapti ta de Oliveira, Frederico Leopoldo Cesar
llurlamaqui, Fr~ncisco Freire Allem1io José Soares de Azevedo, Manuel de
~ral1jo POI'to-alegTE', Antonio Gonçalves Dias, Antonio Manup! de MeJlo, Fran
CISCO Adolpbo ue Vamhagen, Guilherme Schuch tle Capanel1Ja, etc., etc.

• I1EVI8TA CONTEIUFOn NE .-As diversas pl1blicnçóes que temos
sob este titulo, já ficam deseriptas no presentE' volume, II.·! 207 a 209.
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REVISTA DO CONSERVATOUIO.-(Vej. no Diccionm'io, tomo IV,

o n.O J, 31.75). Cumpre não confundir esta com outra similhante publicação
que sahira anteriormente com o titulo: Jornal do Conservatm·io. (Vej.no mesmo
tomo o n.O J, 21.23.)

214) REVISTA DOS ESPECTACULOS, periodico de littcratu1"a, tllea
ll'os e. vm·iedades. tisboa, 1.852 a 1.855. 4.° 3 tomos (sem indicação da Typo
grapl)Ja~.

Conlém-se n'este periodico quinzenal um amplo repositorio de noticias
theatraes tle Lisboa e Porto, relativas aos annos referidos; e além d'e tas muilas
biographias de arti tas celebres, e outro artigos curiosos. De todas as especies
ahi conteúdas são porém de interesse mais duravel, a meu ver, as EphemeTides
musicaes, primeiro e segundo anno, coordenadas por Thomàs Oom Juniol' (fale
cido de febre amarelJa em 1.857). N'ellas se encontram não só noticias e apon
tamentos biographicos dos nossos arlista , que gosam de alguma reputltç.ão,
antigos e modernos, mas tambem outros, que dizem respeilo á histori, do thea-
tro ilalianQ cm Portugal. .

215) UEVISTA ESTRANGEIRA.-D'esta publicação politico-littera
ria, repigida (se!!undo ouvi) por Agostinho Albano da Silveira Pinto, em fo
lhetos de 8.° gr., impressos em Coimbra e no Porto, não pos o dar noticias mais
circumstanciadas, por me faltarem as que em tempo solicitei. Reservai-as-hei
para o Supplemento, se entretanto chegarem. Sei apenas que findára em Junho
de 1.838, passando a ser substituida immediatamenle pela Revista Litteral'iu,
de que faço menção em seu Ioga I'. •

Tambern deixo para o Supp/emellto a descripção de outra Revista Est1'all
!Jei1"a, publicada pelos annos de 1.853 (vej. no Diccioncwio, tomo v, n.O L, 370),
cujo segundo anno ficára incompleto, por falta do ultimo numero.

REVISTA mSTORICA DE PORTUGAL. (V. José de Oliveil'a Be
1"al'do.)

216) REVISTA. DE LISDOA.-Folba semanal, no formato de 4.° gr.
publicada no anno de 1859, contendo artigos litterarios e noticiosos, c que
ainda ignoro se continuou nos annos seguintes. Se houver opportunidade para
colher a este re.peito algumas informações, irá no Sup]J/emento o que mais con
venha addicionar.

Relevem-se esta e similllantes lacunas, ttmdo em vista o que em pro'pria
e pessoal justificação já expuz no tomo VI, pago 255 e 256, e que julgo su'per
fluo repetir agora.

217) REl'ISTA LITTERAilIA.: Pel'iodico de litteratura, philosophia,
'iaflens, sciencias e bel/as-artes. Porto 1838 a i844. 8.° ~I'.-Desde Julho até
Dezl:'mbro de 1838 foi publicada de quinze em quinze dias; d'abi elll diaule
passou a. ser mensal. Sahiram onze tomos completos, e no fim d'eIJes começou
uma nova serie, que ficou' interrompida, havendo-se publicado apenas alguDs
numeras. Os primeiros volnmes foram impressos na Typ. Commercial Por
tuense; depoi em Typ. propria.

E ta collecção, que bem desempenbava o seu titulo, é eslimavel c impor-
. tante pelo numero e variedade das especies que contém; entre ellas ni'ío POUC<1S

memorias e di sertações relativas á hi toria e antiguidades de Portugal, e bio
~raphias inleressantes; c outros trabalhos de não menor interesse 13m sciencias
phy ica politicas e moraes; romances, poesias critica ]itteraria, etc., etc. Con
lou entre os seus collaboradores alguns dos homens mais sabia e eruditos
de Portugal durante aquelle periodo; e é sem duvida uma das melhores e mais
utei publicações periodicas, sabidas dos prelos portuguezes desde i833 até
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agora. (V. Agostinho Albano da Silveira Pinto, D. Francisco de S. Luis, F'mn
cisco Lopes de Azevedo Velho da Fonseca, Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara,
Ignacio PizalTo de MOl'oes Sarmento, José Joaquim da Silva Pereira Caldas,
José Pel'eim Reis, Raymundo José da Cunha Maltos, etc. etc.)

2i8) REVISTA lUEDICA nRASII,EIRA, jornal da Academia Im
perial de Medicina do Rio de Janeil·o. Rio de Janeiro, 'fyp. Imparcial de Fran
cisco de Paula Brito i811,L 8.° gr. de 700 pago (Compõe-se de 12 numeras, dos
quaes o primei 1'0 pertenee ao mcz de Maio de 18 l1i, e o ultimo ao de Abril
de i8~2.) - Sabiu segundo tomo em i8y,2, concluido em Abril de 18y,3, e com
elle ficou suspensa a publicação, por falta de recursos pecuniarios para o seu
cllsteamento.-Foi redactor durante este periodo o dr. Emilio Joaquim da
Silva Maia.

Desde :1.836 até :l.8y,0 publicára a mesma Academia a Revista Medica Flu
m.inense, que comprebende seis annos ou volumes, sendo os ultimas quatro
tambem Pedigidos pelo mesmo dr. Maia, por votação annual dos membros da
Academia. -No 6.° anno diz elle com sati fação, que o n.O dos a ignantes
augmentára progressivamente, a ponto de chej!ar no ulLimo a 2iO, "~rande cer
tamente (diz elle) para um periodico scientifico no nosso paiz!" - Foi então
que lhe mudou o tituld para Revista lIfeclica Brasileira.

Depois de uma interrupção de mais de dous annos, a Academia, auxiliada
com um pequeno subsidio do governo, fez rcsuscitar o jornal, encarregando a
sua redàcção ao dr. Francisco de Paula Candido. E te lhe fez nova mudança
no titulo, que ficou sendo: 4nnaes Bmsilienses de Medicina, jOl'nal da Academia
Im.perial de Medicina do Rio de Janei·ro. Continuou a ser impresso na mesma
Typ., e no mesmo formato dos anteriores. O primeiro numero sabiu em Junho
de i8/ID.

• O mesmo dr. Paula Candido .redigiu ainda o jornal no anno seguinte,
sendo coadjuvado pelo dr. Haddock, que no tercei 1'0 anno passou a ser reda
ct?r em chefe, e se conservou como tal por mais tres anno'. (Entretanto du
phcou-se o formato do jomal, mudando para (J,.O gr..) - No auno de :1.851. foi
e~carregado da redacção o sr. dr. Jo é Pereira Reç,o e sob a sua direcção sa
blram os numeras corre pondentes aos anno de 1~5i a '185y,.

ão saberei dizer se depois d'e te ultimo contiJ1UOU a publicação. Tenho
presentes, por favor do SI'. B. X. P. S., os volumes até 1852. 'fanto este como
os anteriores foram impressos na 'fyp. de Paula Brito.

IlÉ este jomal (diz o sr. Pereira Rego) o al'c!livo, onde ficam depositados
todos os trabalhos que ao paiz e á sciencia têem feito os illustl'ados membros
da Academia (unica associação scientifica medica que existe no Imperio), e no
qual poderá a posteridade achar documentos precio os para a historia medica
d~ paiz, e vil' no conhecimento dos homens, que mais em nossa epocha têem
fmto em proveito e utilidade da-medicina. li

2:19) REVISTA l\IEDICA DE LISnOA: Jamal de Medicina e sciencias
auessorias. Lisboa, na Imp. Nacional i8y,q, a i8(J,6. 8.° gr.

. Começada em Janeiro de 1844, proseguiu mensalmente até Maio de i8y,6,
sabmdo n'este intervalo vinte e um numeras, que formam dous volumes com- I

pletos, ficando o terceiro incompleto.
. Foram principaes redactores os doutores Antonio Joaquim de Figueiredo

e Silva, Francisco Martins Plllido e João José de Simas. (Vej. Gazela Medica
de Lisboa.)

220) REVISTA l\IILITAR. Li boa, i8y,9 a :1.861.. 8.° gr.
O sr. brigadeiro Barão de Wiederhold um dos fundadores e collaborado

res d'esta pullicação (a .egllnda que na 'sua especialidade appareceu até agora
em Portugal, tendo sido a primeira o Jornal .Milital', sahido em :1.845 e :l.8y,6
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de que darei conta no Bupplemento), teve para com 'o Diccional'io a obsequiosa
complacencia de envia!'-me uns apontamentos bi blio~raphicos assas circumáan
ciados e autographos, comprehendendo n'elles a notIcia completa de tudo o que
diz respeito á fundação da Revista, e sua continuação até o presente, E ccnsi
del'ando que o assumpto póde ser, agora e de futuro, de algum interesse e cw'io
sidade, mórmente para leitores da clas e militar, julguei conveniente (em VEZ de
extractar ou mutilar taes apontamentos) repl'Oduzil-os na integra sem a minima
alteração, e da mesma sorte que foram por seu auctor elaborados; pedindo para
tanlo licença a s. ex:.· e si~nificaodo-Ibe por esta occasião o meu agradecimento
ao favol' recebido; que o foi de certo, e mui valioso, poupando-me o trabalho
de pesquizas e indagações, que mal dariam de si um resultado tão satisfatorio.

Eis, pois, os apontamentos alllldidos:
"Revista milita.'/·-Pnb1icada em Li boa, exclusivamente dedicada ás artes

e sciencias militares, e a tractar de assumptos que interessam o exercito e a
armada portugueza, excluindo a matoria poli lica, assim como allusões pessoaes.

,,0 pl'Ogramma seguido na oreJem dos aSSllmptos publicados, corp peque
Il:IS alterações, teve 10l(al' começando pelos artigos dos diversos assumptos mais
importanles, acompanhados de muita plantas e estampas para a intelligencia
do texto, e segnindo-se outros, debaixo da denominação de Variedades, Noti
r.irll'io militar, Chl'onica interna e externa, Extractos das sessões de Cártes sobre
assumptos militm'es, e das ordens da armada, Estatisticas divCl'sas, Biblio!J1'a
11hia, Obituario militar, Necl'ologios, com o Boletim ofTicial do exercito, com
prehendendo este os assumptos de irnportancia, systematicamente transcriptos
das orden do exercito; o que sómenle assim foi seguido nos annos de f86,9 e
:1850; adop.tando-se de i85:1. em diante a lranscripçãl1lilteral de cada ordem do
exercito, com excepção de licenças conferidas, e outras declarações de menor
importancia para serem archivadas.

"A sua publicação começou em Janeiro de 186,9 por numeras mensaes,
perfazendo os 12 numeras de cada. anno um lomo completo, sendo cada nu
IlJero pelo menos de tres a quatro folhas de impressão, ou 60 pago pouco mais
ou menos: o que leve de variar, conforme a maior ou menor afiuencia de ar
ti~os; ficando a paginação da Revista separada d'aqllella relativa ao Boletim
oflicial do exercito: a\lerando-se todavia esta fórma de publicação em Janeiro
de i858, em que passou a ser quinzenal, e portanto de dous numeros no mez,
ou "inte e quatro em todo o anno : augmentando-se além d'isto o seu formato,
empregando-se tambem typo mais miudo, e com o addicionamento de mais
uma folha ou deze eis paginas por mez (Janeiro, Março, Maio, Julho, Septem
bro e Novembro de 96 pag., n nos outros mezes de 66, cada um). Desde o pri
meiro anno da publicação até fim de 1857 cada numero tinha sua capa de papel
de côr, contendo o indice das materias do mesmo numero, e alguns annllncios
e avisos. Do anno de i858 em diante sómente se distribuiu uma unica folba
de capa, tambem de papel de côr para comprehender todo o anno. '

"Na foI lJa da capa de cada numero mensal de Janeiro de 18~9 até Seplem
bro de i85l vem indicados quaes os individllos de que constava a direcção
:lnnllal da empreza da Rev-ista Militar; e bem as im qllaes eram os coIlabora
dores livres; e da mesma sorte os collaboradores e1fectivos' tendo estes ulti
mos sido os fundadores da presente empreza. D'ahi em diante até fim do anno
de 1857 a capa de cada numero mensal apenas continha os nomes do pessoal
da direcção; e do anno de :1.858 em diante esta indicaçãO vem unicamente na
folha da capa de cada anno.

«Da Revista n.O 3, de Março de i849, consta portanto que foram collabo
radores ]ivres :

Tenente-general: Barão de Monte-pedral.
Marechaes de campo: Visconde de Campanhã, Barão de Ovar.
Brigadeiros; Visconde de Sá da Bandeira, José Jorge Loureiro,
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Barão de SarmentQ, Adriano Mauricio Guilherme Ferreri, JOEé Fe
liciano da Silva Costa, Barão da Luz.
. Coroneis: Barão de Ourem, João Xavier da Costa Velloso.

E coJlaboradores eITectivos e fundadores:
Brigaueiro: Barão de Eschwege (engenheria).
Corooeis: Fortunato José Baneiros (artilheria), Augusto Xavier

Palmeirim (infanteria).
Tenentes-coroneis: José Maria Moreira de Berga.ra (eng.), Ba

rão de Wiederhold (estado-maior).
Majores: José Maria de Pina (arL), joão Tavares de Almeida

(idem), Francisco Xavier Lopes (idem).
Capitães: José Carlos Conrado de Chelmicl,i (eng.), Antonio de

Mello Breyner (estado-maior), Silvino Candido de Almeida Carva
lho (idem), Luis de Sousa Folque (art.), José Frederico Perrira da
Costa (idem), Antonio Ladislau da Costa Camarata (idem), AnLonio
Floreocio de Sousa Pinto (idem), João M.aria Frlldesso da Silveira
(infanteria), Joaquim José Gonçalves de MaLtos Corrêa (marinha).

Tenentes: Antonio José Gonçalves Chaves (en/{.), Faustino José
de Menna Apparicio (idem), Antonio Maria. de Fontes Pereira. de
Mello (idem), Francisco Maria Bordallo (mar.), Antonio José da Cunha
Salgado (cav.), Joaquim Henriques Fradesso da Silveira (lente da
Escola. Polytechnica).

Mais tarde foram admittidos como collaboradores Iilrres:
Em Abril de 18<1\), o coronel Francisco Xavier Feneira.
Em Julho di.to, os cOl'oneis graduados Francisco Pedro Cele tino

Soares, Eval'isto José Feneira, e coronel Joaquim das ~e\'es Franco.
E para collaboradores eífectivos:

Em Dezembro de 18<19, o tenente L. Xavier de Miranda (inr.).
,Em Dezembro de t855, o capitão J. M. Ferreira de Almeida (inr.).

• .ce Indicação dos annos que se tem publicado, e outros detalhes rela-
ti vos. " .

. Tomo l. ('18<19): Direcção: Fortunato José Barreiros, J. C. C. de Chelmi
ckl (encarregado da administração e gerencia), J. J. G. de Maltos Corr~a, J. M.
Fradesso da Silveira, J. H. Fradesso da Silveira.

Por motivo de serviço publico o gerente Chelmicki teve de sahir de Lis- •
boa; peJo que foi substituido de todos os seus encargos, de Agosto incll1sil'o
em diante, pelo collaborador elfecli,'o Barão de Wiederhold: e em Septembro
pe!a sahida dos membros da ,direcçãO J. M. F. da Silveira. e J.II. F. da Sil
veIra, p~ssou a fazer parle da direcção o collauorador etrectivo José Frederico
Pereira da Costa: e d'esta. sorle constitl1id~ sÓlllente de tres membros ~té ao
~m do anno. Os assumptos da Revista occupaln 776 p~g., cOlllprebel1llendo a
1.ISt~ dos subscriptores; e o Boletim oflicial comprehende 95 pago com o seu
lIldJce alphabetico. Impr sso na Jmp..Nacional.

Tomo li. (1.850): Direcção: F. X. Lopes, J. M. Frac1osso da. Sill'eira, A. F.
de Sousa Pinto, S. C. de Almeida Carvalho, A. J. da C. Salgado (encarregado
da administraç."iO e gemncia).

Foi impresso na Imp. Nacional. Contém a Revista ::>98 pap;o com o seu res
pectivo i,ndice, e o Boletim oflicial é de i36 pag., tendo tambem um indice por
ordem alphabetica.

Torno lU (185:l): Direcção: A. F. de Sousa Pinto, A. L. da C. Camarate,
A. J. da C. Salgado (administrador e gerente). Tendo cm Outubro deixado a di
recção A. F. de Sousa Pinto, foi substituido pelo collaborador etrectivo L. X.
de Miranda.

I~prirniu-se na Typ. da Revista Populal·. A Revista occnpa 322 pago com
o seu rndice, e o Boletim oflicial <1i3 pago sem indice.
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Tomo IV (1852): Direcção: A. L( da C. Camarate, L. X. de Miranda, A. J. da

C. Salgado (administrador gerente).
Impres o na Typ. da Revista Populal'. A Revista occupa 535 pago com o

respectivo indic&. e o Boletim oflicial tem 250 pago sem indice.
Tomo I' (1853): Direcção: J. T. de Almeida, Frederico de Novaes COrte

real, A. J. da C. Salgado (administrador gerente).
Impres o na T.yp. do Centro Commercial. A Revista occupa 615 pago e o

Boletim oflicial 249, sem indice algum.
Tomo VI ('1854): Direcção: A. ;A. Palmeirim, A. F. de Sousa lJinto, J. H.

Fradesso da Silveira, F. de N. Côrte-real (redactor principal).
Impresso na Typ. do Centro Commercial. A Revista occupa 618 pago com

o respectivo indice, e o Boletim oflicial 159, sem indice.
, Tomo VI! (1855): Direcção: A mesma que no anno precedente, com a

llnica rlitrerença do que, de Maio inclusive em diante, teve de menos o capitão
F. de N. COrte-Real, por ter falecido.

Impre o na Typ. do Centro Commercial. A Revista occupa 61.9 pago com
o seu indice, e o Boletim oflicial 1.75 sem indice.

Tomo vrn (1.856): Direcção: J. T. de Almeida, J.)i. Cordeiro, José M. Pe
reira de Almeida.

Impres o na Typ. de J. G. de Sousa Neves. A RlJvista occupa 54,8 pago com
o eu indice, e o Boletim oflicial 277, contendo a Synopse das disposições de
execuçiío permanente das ordens do exercito da pl'esente anno.

Tomo IX (1.857) : Direcção: A. de Mello Breyner, B. J. da Cunha Vianna,
F. .T. de Mena Apparicio.

Impresso na Typ. de G. M. Martins. A Revista occupa 628 pago com o seu
indice e o Boletim oflicial i!l3, comprebendendo a ynopse das disposições de
execuçiío permanente, etc.

Tomo x (1851'3): Direcção: A. de M. Breyner, L. T. Valdez, J. M. Cor-
~ro. •

Impresso na Typ. de G. M. Martins, até o n." 6; e do n.· 7 inclusive em
diante na Typ. Universal, rua. dos Calafates n.· 1.13. A Revista occupa 835 pago
com o seu indice, e o Boletim oflicial 128, comprebendendo a Synopse das dis
posições de execuçiío 1)el'lIlanente, etc.

Com o n.O 3 foi di~tribuido um quarto de folha em separado, contendo o
programma ou noticia sobre a fórma e ordem de publicaÇãO da RlWista de Ja
neiro de 1859 em diante.

Tomo XI (1859): Direcção: L. T. Valdez, J. M. Cordeiro, A. F. de Sousa
Pinto.

Impresso. na Typ. Universal. A Revista occupa 724 pago com o seu indice,
e o Boletim oflicial159, comprehendendo a Synopse das dispo§ições, etc.

Tomo XTI (1860): Direcção: A. de M. Breyner, B. J. da C. Vianna, L. T.
Valdez.

Impresso na Typ. Universal. A Revista occupa 778 pago com o respectivo
indice, e o Boletim oflicial {q,2, comprehclldendo a Synopse, etc. como os an-
teriores. .

Tomo XlII (1861):' Direcção: A. de M. Breyner, L. T. VaIdez, e A. F. de
Sousa Pinto. .

Impresso na Typ. Universal. De 760 pag., comprehendendo o indice de
4 pago

N.B. Segundo outras indicações, recentemente recebidas do sr. tenente
coronel A. de 1\1ello Breyner, deixaram de ser collaboradores da Revista, em
consequencia de seus falecimentos, o Barão de E chwege, João Maria Fra
de o (Ia Silveira Antonio José Gonçalves Chave, Silvino Calldido Almeida
Carvalho, Frederico de Novaes Côrte-real e Franci co Maria Bordalo; e por~e
desligarem da empr 'a os r. Jo é faria Moreira de Bergara, José Frederico
~ereira da Costa e Joaquim José de Macedo e Couto,
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!2i)' REVISTA PENINSULAR. Primeiro volume. Lisboa, Typ. do Pro
gresso :1.855. ~.o de 576 pago - VOlltme segundo, Ibi, Typ. de Ca tI'O & Irmão
i856. 4:.0 de 576 pai(. (as ultimas quatro innumeradas). Sahiu o n.O 1. em i5
de Septembro de 1855.

Esta publicação mensal; que durou aous annos completos, compõe-se ao
todo de vinte e quatro numeroso Com o primeiro volume- se publicaram os re
tratos dos srs. Alexandre IIerculano, Almeiua Garrett, Latino Coelho, e D. Ger
trudes Gomes Avellaneda, poelisa hespanbola.. O tomo segundo não tem retra
tos. Foi seu fundador e direclor o sr. Carlos Jo é-Caldeira (vej. no Diccional'io,
tomo ll, pago 33), tendo por seus collaboradores varios escriptores e lilleratos
distinctos, portuguezes e hespanboes. Os arligos são cscriptos promiscuamente
nas duas linguas.

O pensamento que produziu a creação d'este periodico, do qual foram
para logo excluidas todas as questões da politica militante, ficou definido, e
bem claramente manifestado nas seguinles linbas da introducção, collocada á
frente do primeiro numero:

« Cousa singular I As dilas nações, que dão fraternalmente as mãos na pe
ninsula iberica, conbecem-se menos do que geralmente conhecem as que lhes
ficam mai distantes. Todavia as fontes da sua historia são as mesmas, as sua
origens ethnographicas tornam-se irmãs, os periodos da sua grandeza têem cor
rido parallelos, os progressos do seu espirito cOl'l'espondellJ-se, as suas affini
dades e analogias tocam-se por toda a parte; a sua ascendencia é commum,
corre-lhes nas veias o mesmo sangue, repartiu-lhes Deus o mesmo solo, o me mo
clima, reparti"am-se entre si a me ma herança; c ílpezar de tudo, ignoram-se
Bas relações mais elevadas, mais proficuas e fecundas .

«Com tantas condições de fraternidade, que falta á.elaboraçãq, intellectual
dos dous paizes? Um terreno em que todos se enconlrem, se conheçam e se
ap.reciem. É isso o que tenta a Re'vista Peninsular'; e julgâmos que hasta expor
a ldéa, para que se applauda a intenção. A Revista tran forma em faclo um
desejo, em pouco tempo uma necessidade dos dons paizes. Ahi vai á. terra a
semente. Brotará. d'ella a arvore. Multiplicar-se-bão na arvore os f1·uctos. j)

Esta introuucção sahiu da penna do sr. Mendes Leal:
Da Revista foram collaboradores principaes, durante o tempo da sua

duração. os srs. A. Herculano, A. F. de Castilho, A. P. Lopes de Mendonça,
Cario Ribeiro,.T. M. Latino Coelho, J. da Silva Mendes Leal Junior J. de
Torres, L. A. Rebello da Silva, L. F. Leite, J. M. d'Andrade Ferreira, .T. F.
Henriques Nogueira, J. Ramos Coelho, R. A. de Bulbão Palo, A. da Silva
Tullio, etc" estes portul{uezes: e hespanboe os srs. D. F. Martinez de la Rosa,
D. J. deAldama, D. 1. FerreI' de Couto, D. Sinibaldo de [as, D. V. Barrantes,
D. Carlos Rubio, D. A. Alcalá Galiano, D. .T. M. YMacanaz, D. U. P. Y Lastra,
D. S. Coslanzo, D. A. Santayana, D. A. R. Zarco deI Valle, etc., etc.

222) REVISTA POPULA.R: Semanario c/e littemtw'a. eindustria. Pri
m~il'o. volume. Lisboa, Imp. Nu<;ional of8~9. 4:.0 I{I·. de fJ.2.o pa.g., afora o rosto
e Illdlce.-Segunclo volumc. Ibi, na mesma Imp. i84:9-:l.8bO. 4:.0 gr. de ~~O pag.,
e mais quatro de indice e frontispicio. - TC1'Ceil'O volume. Ibi, 11a mesma Imp.
1850-1851. q,.o gr. de 334: pago - Qllal·to volume. Ibi, Typ. da Revi ta Popular
i85'1. 1),.0 gr. de ~58 pag., c m~s quatro innumerac1as no fim. - Quinto volume.
Ibl, Hl52. ~.o gr. - Sc:xlo volume. Ibi, i852. 4:.0 gr. - Todos os vol umes con
lêem grande numero de estampas e vinhetas, gravadas em madeira e interca
ladas no texto. Muitas d'essas estampas repre cntam vi tas topo"raphicas e
monumentos nacionaes, retratos de portugue7.cs notavei , etc. O n.O Lo sahiu
em 4 de Março de 1848.
.' E ta publicaçfio foi fundada pelo sr. Frallci co Pereira de Almeida (Di~

c!ollal'io. tomo 11, pago 335) de sociedade com o sr. J. M. Bapti ta Coelho, ar
tista gravador. Mais tarde passou a ser seu pl'oprietario e redactor principal



156 RE
o SI'. Joaquim Henrique;; Fl'udesso .da Silveira, lendo por collaboradores o
dito sr. Pereira de Almeida, e os srs. Jo é Maria Latino COl'lho, e Augosto
José Gonçalve' Lima (vej. no Diccionario os artigos que lhes d~7.r.1l1 rc peito).
U1limamente passou esta proprfedade para o SI'. Seba lião José Ribeiro de Sd,
e sob a sua direcção se publicou, creio, o ultimo volume.

"Destinada a proporcional' as classes lilenos abastadas, por preço a que
lodos cheg:lssern, 1110 honesto recreio: e um meio de instrucção variado e agrn
cJ~t\'eJ, se~l1iocJo do modo possivel, e (:001 algumas modificações nccessarias e
convenientes, o caminho qUl:l tão vantajosamente abrira entre nós o Panorama",
a Retislu obteve o merecido acolhimento, e satisfez aos seus compromi sos
para com o publico, segundo lh'o permittiram o tempo, e mais circumstancias.
Além dos referidos, varios outros collabol'allores eventuaes concolTel'anl para
esle sernanario com artigos de prosa e "Orso, e ajudaram a formal' este repo
sitorio in tructivo, e deleitoso pela variedade dos assumptos flUO comprehende.

223) "UEVJSTA POPUJ,AR 11oticiosa, scientifica, industrial, his/orica,
,liltc1'O?'ia, O1'listica, bioyraphicu, anrcliolica, musical, ele. ele. JOl'nal iUns/rado,
snhindo a i:i e 20 de cada me::.;. Tomos I a.xv (i859 a 1862, e conliuua). nio de
.Janeiro, B. L. Garnier editor-proprietario, l'ua do Ouvidor, tHl.-Até o tomo
Xli inclusivo impressos na Typ. de Quirino &. Irmão: do tomo Xlll em diante
m de Pinheiro &. C." 4.° ou 8." lllax.-Consta regularmeBte cada tomo de 38iJ:
pag. (alguns chegam a :392, e a 400). Todos os volumes são ornados de beBas
e~tampas, gravallas em Paris, entre as quaes se comprehendem IllLlilas vi tas
pictorescas de lagares e monumentos artisticos, alguns retratos de pessoas no
laveis, pêças de JlInsica, e a collecção men ai dos figUl·Úl.OS de modas pal'i
SiCl1SC.Ç, colo~·jclos. O prero annnal para os suhscriptores do Rio de Janeiro é de
20:000 l'éis, e para os d;~~ outras províncias do imperio 26:000 réis.

Na parte htteraría avultam entre os collaboradores d'este jornal alguns dos
contemporaneos mais distiuctos por sciencia, letras e erudição, tanto 110 Bra
sil como em Portugal. Fi&uram Tias listas dos redactores collocadas no prin
cipio dos volumes, além Lle outl'OS, (JS nomes dos senhores: Alexandre Her
clllano, "Antonio de Castro Lopes, Antonio Feliciano de Castilho, • Antonio
Gonçalves Dias, "Antonio Joaquim de Macedo Soares, "A. Marciano da Silva
Pontes, Aprigio Justiniano da Silva Guimanies, "Augusto Fausto de Sonsa,
"André F. Lamas, Augu. to Emílio Zaluar, "Bernardo Joaquim da Silva Gui
manIes, "Biltencourt Sampaio, " Bl'llno Seabra, .. Caetano Alves de Sousa
Filgueiras, Candido Baptista de Oliveira, "Carlos José do Rosario, "Domin
l!OS José Gonçalves de Magaltíães, Emm. Liais, Faustino Xavier de Novaes,
Fernando Castiço... P. Francisco Bernardino de Sousa, " Francisco Adolpho
rle'Varnha~en" F. J. Bil'len ourt rlaSih'a, . João Baptista Calogem , '" João
Carlos do Sonsa Ferreira, João Manuel Pereira da Silva, Joiio Severiano
da Fonseca. "r.onego .T. C. Fernandes Pinheiro, Joaquim Manuel de MaCl'do,

Joaquim Norberto de Sousa e 8ilra, José Fclieiano rio Castilho, "Justiniano
José da Rocha, " José Lino de Almcida, ".José Mal'eclliuo Pereil'a de Vascon
cellos, " Juvenal Galcno, Lafayelte Rodrigues Pereira, Leonce Aubé, Luis
Antonio 8u.rgaín, Luis JoafJuim de Oliveira e Castl'O, Luis Delphino dos
Sanctos, Leo Jnnius (José da Rocha Leão), L. A. Boulangel'. Manuellle
Araujo Porto-alegre, "Manuel Fel'l'eira Lagos, .. Nuno Alvares Pereira e SOUS~I,

Pedro de CalazaJlS, .. Pedro Ernesto Albuquerque de Oliveira, l1einaldo Car
los Montoro, ~ Sabino Eloy Pe soa, "Seb~slião Ferreira Soares, Valentim José
da Silveira Lopes, Zacharias de Goes e Vasconcellos, etc. etc.

Alguns collaboradores occllltam a miudo os seus nomes em llluitos artigos
sob diversos cryptonymos. Como é natuml, L'sle disfarcll incita sempre a cu
riosidade dos leitores, que tractam para logo de esquadrinhar o segredo. e pro
curam conhecer a cl.Já:ve do eni!!rna, cm importar-lhes a causa, ou rnotivo que
determinaram ? proceclime~to dos auctores. Este não vai as mais das vezes
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alem de uma reserva exigida, s~ tanto, por circurnstancias pt'ssoaes e momen
laneas, ou provélll de mero capricho, se/li razão que o justifique. Creio, pois,
que sem inconveniente podem fic:1r no Diccionm'io registados os nomes (1"a
lincHes. a quem a voz publica attribue com maior ou luenor grau de probabi
lidade, senão com inteira certeza, uma parte tI'esses artigos, que assim vieram
á luz envolvidos no véo UO Illysterio, e sillto que não me seja passivei fazeI'
o mesmo aos restantes.

Se estas con iderações não valerem perante alguma susceptibilidade, me
lindrosa por ventUl'u em de/llasia, sirva-me n'este e n'outros casos de desculpa
o desejo de tornar de IIlaior utilidade esta obm pam os que nos succederelll.

Assim, os artigos que na Revista appareceram com as iuiciaes dr. L de
G. L. pertencem ao sr. dr. Antonio de Castro Lopes. As J'Ubricas Fluviano,
Sepastopolino, Bra::; . .. " Brasiliaco, Achimúert, designam todas o mui conhe
cido e~crjptor fluminense o sr. Joaquim Norberto. São (diz-se) do sr. conego
J. C. Fernandes Pinheiro os artigos assignados Ophir: do sr. Duarte Paranhos
os que trazem a' J'Ubrica lnsulano: do sr. Fernando Castiço os que têem por
assignatura o anagramma DOlla{e1': do sr. V. J. da Silva Lopes o estudo sobre
a Al'te lle amm', publicada com o nome de Nm·ciso. O 51'. L. J. de Oliveira e
Castro'escreveu alguns sob o nOlDe ue D. Jone::; ele Horta, e o SI'. F. X. de
Novaes oulros solJ o de E'ltrico. As cl,ronicas quinzenaes assignadas Gados são
do sr. Cados José do Rosario, e das que têeLU por as ignatura O Velho é auctor
o sr. J. 1\1. de Macedo.

Desempenhanuo :i risca o seu programlr,a, l1til a todas as classes de leito
res, e satisfazendo pela abl1ndancia, variedade e esclJllIa tios assumptos ao co
nhecido aphorisrno Omne tulit punctwn, qui rn'iscuit utile dulci, que tantas "ezes
se invoca para esquecel-o ou postergal-o na praclica,_a Revista Populm' que
e tá proxima a completar quatro annos de existencia (começou eiD Janeiro
de :1859), sobre-excede em merito e duração a tudas as publicações do seu ge
nero até agora encetadas no Brasil.

Possuo a collecção completa d'este jornal, por d:1l1iva obsequiosa do etli
lar, o sr. Gal'llier, a quem ;IS letras brasileiras devem já não pequenos serviços,
e o Dicàonal'io Biblio[Jl'Clphico perduravel agradecimento, pelas Sl1ccessivas e
espontaneas remessas de exemplares de suas bellas ediçúes, das quaes ficalll
mencionatlas al;;llmas; terão de sel-o outras na continllaç,lo d'este volume; e a
maior parte acba-se de reserva para o Supplemento final.

22~) llEVISTA. RECilEATIVA: Jleriodico litlerm'io e insl1'uctivo.:Vo
lume 1. Lisl.Joa, Typ. Lusitana 1.8~(j ..4.0 gr.-SalJiram :36 numeros com 284
pago Tem fronti~picio e indice.

Conlem alguns peqClCllos romances originaes e traduzidos, poesias, ane
cdotas, c.níl!mas e charadas etc. Prollletlia-se o lomo II, porém creio que nada
se publicOll d'elle.

225) REVISTA TIUiUENSAL DO INSTITUTO IlISTOIUCO E
GEOGUAPHICO DO :nnASn" fundado 1/0 Rio de Janeiro dcbai:ro da'im
mediata pl'otccciio de S. M. 1. o senho/' D. Peelro Il. Tornos I a XXV. Rio de Ja
neiro, elll dil'e·r.as Typographias. 1.839 a i8G2. 8.° gr.

Cada torno é, COIIIO o titulo intlica, fomlado ue quatro numeros, ou qua
demos relativos aos quatro trimestres do anno.

Tcelll os volumes por epigraphe a divisa adoptada pelo Instituto, que é:

,dIoc tacil, ul longos durcnl bene gc ta pc;' annos,
El possint, sera puslel'ilale frui."

. Achando-se de todo exhaustas as ediçiies dos tomos I e II, foram ambos ji
relmpre sos sell1 alteração, aquelle em 185G, na 'fyp. Uni". de Laemmort, o'le
em 1858, na 'r~yp. Imparcial tle J. M. unes Garcia em 1.858. Pór egual motivo
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se ordenou tambem a reimpressão do lU, que todavia não me consta se con
cluísse até á hora em que isto escrevo.

Houve de principio o pensamento de dividir em series de septe volumes
esta publicação; e n'esse intuito deu-se por terminada a primeira com o vo
LUME: VII (18~5), passando o immediato a intitular-se TOMO 1.0 DA 2." SERmo
Cootinuaram assim GS seguintps até o XIII relativo 3 11:l50 (o tomo XI, ou IV
da 2." serie tem a denominaç,ão de Supplementm'). - O tomo XIV sahiu com a
designação de 1.0 DA 3." SERIE:; e gU3rdou- e a me ma ordem nos seguintes até
o XIX ou tomo VI da 3,- serie, respectivo a 1856.-0 tomo xx e seg\lintes,
abandonada a primeira idéa, Wem proseguido sem mais distincção de sel·ias.

Com o tomo XIV sahiu um Indiee geml alphabetieo das Memorias e Bio
gl'aphias publicadas nos anteriol'es quatol'ze tomos 'da Revista. Bom fõra, talvez,
que similhante mathodo se empregasse de tempo em tempo na continuação da
obra, pelo muito que de certo facilita as buscas e indagações que muitas vezes
se hão mister,em tamanha variedade de materias, dispersas por tantos volumes.

De conformidade com o plano adoptado pelo Instituto, e com o fim e ob
jecto dãorganisação d'este corpo, a Revista foi destinada a servir de anlplj imo
repositorio não só das actas e trabalhos da sociedade, e das memorias apre en
tadas por seus membros, mas tambem de quaesquer outros escriptos, quer im
pressos quer ineditos, publicados na integra ou por extracto, que se julgas em
de interesse para a historia archeologioo, civil e 'politica, e para a geographia
do Brasil. Os volumes publicados constituem, pois, n'este sentido um ver
dadeiro tbesouro de noticias e documentos historicos, biographicos, politicos
e litterarios, preciosos e de maior proveito para a historia do Brasil desde o
seu descobrimento, e muitos d'elles egualmente importantes para a 'de Portugal:
"isto qne ou foram escriptos por portuguezes, ou dizem respeito aos factos e
successos das epochas anteriores á separação, e que têem conseguiutemente
seu lagar na historia geral e commum dos dous estados, em um periodo de
trezentos ou mais annos.

Boa parte das memorias e documentos conteúdos na Revista aclJam-se es
pecialmente commemorados no Diccionario, sob os nomes dos seus auctores.
Citar aqui novamente os nomes de todos, seria fazer corno que a resenha geral
dos contemporaneos brasileiros, distinctos em sciencias e letras.

Por deliberação do ln tituto, a Revista do tomo XXII inclusive em diante
passou a intitular-se: Revista tr'imensal do Instituto Hislorieo, Geogmphieo e
Ethno[]raphico do Bmsíl, (ttndado no R'io de Janeiro, etc., etc.

226) REVISTA UNIVERSAL, jonwl tios interesses physicos, momes e
littel"m'ios, paI" uma Sociedade estudiosa. Tomo 1. Lisboa, Typ. da Viuva de.1. A.
da ilva Rodrigues, i84i, 4.° gr. de 572 pag., afóra rosto, indices, etc. (Com
prebende 48 numeros, publicados semanalmente de Outubro de 184,1 II Se
ptembro de 18~2.) Us n.O' 26 li 40 foram impressos na Imp. Nacional. Os se
guintes até o fim elo volume na Typ. Lusitana.

Revista Universal Lisbonense, JOI"/wl dos interesses physieos, mOl"aes e litte
r·ar·ios. Collaborado paI' mttitos sabibs e litteratos, e r'edigido por Antonio Feli
ciano de Castilho. Tomo II. Anno de 18{12-i8~3. Lisboa, Imp. acional i8~3.

4.° gr. de 610 pag., incluindo o iudice das materias. E te volume findou com o
n.OM5 de i 7 Agosto 1843.

Tomo II! (l'Osto identico ao do li). Anno de i8~3-18~~. Li boa, Imp. da
Gazeta dos Tribunaes 1844. 4.° gr. de 584 pago e mais x de fronti picio e in
dice. -O 11.° ~8 tem a data de 17 Julho 18~~.

Tomo IV (como os antecedentes). Anno de 18~~-18~5. Lisboa, Imp. dn Ga
zeta dos Tribunaes -1.845.4.° gr. de 588 pago e mais XVJJ de rosto e indice,
Sabiu o n.O ~8 em '19 Junho 18~5. Conclue com a de pedida do sr, Antonio Fe
liciano de Castilho aos leitore" da Revista.

Tomo v, Jornal co/laborado, etc" e r'edigido pOI'José Mm'ia da Silva Leal.
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Anno de :18M>-1846. Lisboa, Imp. da Gazeta dos Tribunaes :1846. 4.° gr. de
576 pag., e mais .VUI de frontispicio e indice.-O n.O 48 é datado de 21 Maio
1846.

Tomo VI (como o anterior). Anno de :1846-1847. Lisboa, Imp. da Gazeta
dos Tl'ibunaes 1847.lJ,.· gr. de 576 pag., e mais VIII de rosto e indice.-Findou
com o n.O lJ,8 de 2 Dezembro 1847, tel'ulinando abi a redacção do SI'. J. M. da
Silva Leal, como se declara na ultima pagina.

Tomo VII. Jornal eollabomdo, etc., e ?'edigido PO?' Sebastião José Ribei?'o de
Sá. Anno de 1847-18li,8. Lisboa, Imp. da Gazeta. dos Tribunaes 18lJ,8. lJ,.0 gr.
de 576 pag., e VIU de indice, etc. - Findou em 2 Novembro 18lJ,8.

Tomo vnr. (Redigido pelo mesmo, e com a indicação de Segunda serie:
tomo 1.) Anno ele 18lJ,8-1849. Li boa, na Typ. da Revista Universal Lisbonense
1849. r...O gr. de 576 pag., e VUI de indice. - Findou em lJ, Outubro 1849.

Tomo IX (idem, com a indicação II da 2." serie). Anno de 18li,9-1850. Lis
boa, na Typ. da. Hev. ITniv. Lisb. 1850. li,.o gr. de õ8li, pag., e VIII de indice.
Findou em 5 Septembro 1850.

Tomo x (idem, III da 2." serie). Anno de 1850-1851. Ibi, na mesma Typ.
1851. 4.° gr. de 576 pag., e VI de indice. - O n.O lJ,8 é datado de 7 Agosto 1851.

Tomo XI (idem, IV da 2." serie). Anno de 1851-1852. Ibi, na mesma Typ.
1852. r...0 gr. de 576 pag., e VI de indice.-Findou em 8 Julho :1852.

Tomo XII (idem, v da 1.." se1'ie). Anno de 1852-1853. Ibi, na mesma Typ.
1853. 4.° gr. de 588 pag., e VI de indice.

Ao terminar com este volume o duodecimo anno da Revista, seu proprie
tario e redactor o sr. S. .T. Ribeiro de Sã deu por concluida a Segunda se1'Íe,
devendo começar a terceira com importantes melhoramentos na redacção, etc.,
mudando-se o formato de 4.° para 8.° gr., e alterando-se a publicação para
mensal, de semanal que fôra até esse tempo. N'essa conformidade, porém, sabiu
apenas o numero correspondente a Agosto de 1853, 8.° !lI'. de 80 pag., com
um retrato do sultão Abdul-Medjid. Após este numero conservou-se interrom
pida a continuação, até que em 23 de Abril de 1857 o mesmo proprietal'io e
redactor proseguiu n'ella, dando começo a um novo volume, no antigo for
mato, e com o titulo seguinte:

Revista Univenal Lisbonense, jornal dos interesses eeonomieos e de littli'ra
tura. RedaetO?' e p?'oprietm'io Sebastião José R-ibeiro de Sá, lJ,.0 gr. - Em 17 de
Septembro de 1857 ficou suspensa a publicação em o n.O 22, apparecendo, pas
sado tempo, o n.· 23 sem indicação de data. Ao n.O 25 seguiu-se nova inter
rupção, de modo que o n." 26 foi publicado já no anno de :1859. A final, ter
minou de toao esta folha com o n.O 35, ainda no dito anno de 1859.

No periodo dos doze annos consecutivos de sua duração a Revista tor
nou-se, pelo numero e variedade dos arligos, "uma verdadeira encyclopedia
portugueza, util a todas as classes da sociedade, e particularmente aos agricul
tores, fabricantes, litteratos, e associações economicas e industriaesJ>. Póde"se
ailirmar, sem nota de exaggeração, que durante aquelle intervalo poucos foram
os homens illustrados ou conhecidos em Portugal por ci ncia ,letra e artes,
que deixaram, de concorrer com a sua col\oboração para tornar mais interes
santes e amenas as columnas da Revista. Entre lIma infinidade de nomes, con
stantes das listas collocadas á frente dos vol umes apontarei apenas os seguintes,
q,ue todos téem tido logar na parte jã publicada do Diceionado, ou tel-o-l~ão
a~nda na restante, e no Supplemento. Taes são, afóra. os dos redactores prlll
clpaes, os dos seguintes senbores:

Albano da Silveira, Alexandre Herculano, Alexandre Magno de Castilho,
D. ~ntonia Gertrudes Pussicb, Antonio Augusto Teixeira de Va concellos, An
tomo Cabral Couceiro, Antonio Candido Palboto, Antonio Dama o de Castro e
Sousa, Antonio da Cunha Souto-maior, Antonio Gil, Antonio Jacques de Ma
galhães '(visconde de Fonte-Arcada), Antonio Joaquim de Figueiredo, Antonio
José de Sousa Pinto, Antonio José Viale, Antonio Lobo de R. T. Ferreira Girão,
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Antonio Manuel da FonsBca, Antonio Maria dos Santos Brilhante, Antonio Ma-

r ria do Couto Monteiro, Antonio de Oliveira AmarnlllIachado, Antonio de Oli
veira Marreca, Antonio Pedro Lopes de Mendonça, Antonio Pereü'a d~ Cunba,
Antonio Pereira dos Reis, Antonio Roberto de Oliveira Lopes Branco, Antunio
Ribeiro Saraiva, Antonio de Serpa Pimentel, Antonio da Silva Tullio, Antonio
Xavier Rodrigues Cordeiro, Augusto Xavier Palmeirim, Augusto José Gonçal
ves Lima, Ayres Pinto de Sousa, Bernardino José de Sena Freitas, Bernardo
de Sá Nogueira (visconde de Sá da Bandeira), Caetano Maria Ferreira da Silva
Beirão, Caetano Xavier Pereira Brandão, Camillo Castéllo-branco, Candido Joa
quim Xavier Cordeiro, Claudio Adriano da Costa, Claudio Lagrange, Daniel
Augusto da Silva, Felix José da Costa, Felix Manuel Placido da Silva Negrão,
Filippe Ferreira de Araujo e Cash'o, Filippe Folque, Francisco Adolpho de
Varnhagen, Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão, Francisco de Assis Ro
drigues, Francisco Joaquim Bingre, Francisco Gomes de Amorim, Francisco
Lopes de Azeveuo Velho da Fonseca (visconde de Azevedo), Francisco Maria
Bordalo, Francisco Maria de Sousa Brandão, Francisco Palha, Francisco Pe
reira de Almeida, Fmncisco Raphael da 8.ilveira Malhão, Francisco Vieira da
Sil va, Gregorio Nazianzeno do Rego, Guilherme (barão de Eschwege), Henrique
José de Sousa Telles Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Ignacio de Vilhena
Darbosa, Isidoro Emilio Baptista, Jacinto Luis do Amaral Frazão, JeronymoJosé
de Mello, João de Andrade Corvo, João Augusto do Amaral Frazão, João Ba
ptista da Silva Lopes, João Baptista de Almeida-Garrett, João Maria Campello,
João ~laria Nogueira, João Carlos Massa, João Jo. é de Sousa Telles, João Ignacio
Ferreira Lapa, João de Lemos Seixas Castello-branco, João Vic{:lnte Martins,
Joaquiln Antonio Marques, Joaquim da Costa Cascae , Joaquim Heliodoro da
Cunha Rivara, Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, Jorge Cesar de Figa
niere, José Baptista Cardoso Klerk, José Feliciano de Castilho, José Freire de
Serpa Piillentel (visconde de Gouvêa), José de Freitas Amorim Barbo a, José
Ferreira de Macedo P~nto, Jos.é Joaquim da Silva Perei:a Caldas, José Joaqui~n
Ramalbo, José JoaqUIm Rodl'lgucs de Bastos; José Mana de Abreu, José Maria
do Casal Ribeiro, José Maria da Costa e Silva, José Maria Grande, José Maria
Xavier de Araujo, José Maximo de Castro Neto Leite e Vasconcellos, D. Jo l!
de Menezes Silveira e Castro (marquez de Vallada), José Osorio de Castro Cabral
de Albuquerque, José Romão Rodrigues Nilo, José da Silva Mendes Leal Junior,
José Silvestre Ribeiro, José Tedeschi, Julio Maximo de Oliveira Pimentel (vis
conde de Villa-maior), Luis Antonio RebeIJo da Silva, Luis Augusto Palmeirim,
Luis Augusto Rebello da Silva, Luis'Col'I'I~a Caldeira, Luis Filippe Leite, Luis
José Ribeiro 0Jarâo de Palma), Lui5 Walter 'finelli, Manuel Francisco de Banos
(visconde de Santarem), Manuel dos Sanctos Pereira Jardim, Manuel Felix de
Oliveira Pinheiro, Manuel Pinheiro de Almeida e Azevedo, D. Maria José da
Silva Canuto, lIIarianno José Cabral, Marino Miguel Fl'anzini, Paulo Romeiro
da Fon eca, Pedro Celestino Soares, Pedro Norberto, Polycarpo Francisco .
Lima, Haymundo Antonio de Bulhão Pato, Roque Joaquim Fernandes Tho
más, Silve tre Pinheiro Ferreira, Silvestre Bernardo de Lima, Thomá de Car
valho, Verissimo Alves Pereira, Vicente FerreI' Neto de Paiva, etc., etc.

_ 'e te jornal sahiram pela primeira vez impressas as Yia(/ens na minha
terra, de A. Garrett; bem como os romances lIfocidade de D. Joúo 'Y, pelo sr. Re
helio da Sil\'a, c Um anno na Côrte, do sr. Andrade Corvo, etc.

227) REVISTA UNIVERSAL BRASILEIRA, jOl'nal de instl"llcçiio e
'recreio. Rio de Janeiro, 184.8. 4.·

Este periodico (do qnal não alcancei ver até agora algum exemplar, e que
suppbnbo teve curta duração) foi, segundo ouvi, fundado pelo sr. Francisco
Manuel Raposo de Almeida, natural da ilha de S. Miguel, re idente ba muitos
annos no Brasil {vejo Diccionario, tomo II, pago 458), para onde se transportára
em busca de melhor fort11na, e que hoje vive na provincia de Sancta Catbarina,
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exercen'ilo a inuustria de professor de ensino primaria, e dirigindo uma pequena
officina typographica. '

RICARDO C.~ULOS SnII'CH, Emprezario e Di rectal' do Jardim de fIor
ticull11ra e Botanica na Madeira.-N. na cidade do Porto em " .-E,

228) Instnteçôes theoricas e praticas sobre a cultura do Holens Saccharatus,
ou cana doce de Imphée, e o seu. p7'oducto em aguardente, com contas CO/Tentes
minI/ciosas, seguidas de algumas obser1:açôes sob7'e as molestias das vinhas e das
lamnjeims, etc. Funchal, na 'fyp. do Direito 1858.4.° de 62 pag., e um mappa
demonstrativo no fim.

RICAUDO FRAIVCO DE AL1UEIDA SERRA, ~argento-mórdo corpo
de Engenheiros, em seryiço nos estados do Brasil no ultimo quartel do seculo
passado; e falecido, segundo se diz, em Coim]Jra, em :1808, no posto de Cúro
nel do referido corpo. - E.

229) DesC1'ipçúo geogmphica da capitania de Matto-gl'osso.-Sahiu no Pa
tl'iota, .iornal litlerario, politico, etc. do Rio de Janeil'O, 1814, tomo II, n.0 9 :1,
2, 5 e 6: concluida no tomo nr, n.o L

230) Discu1'SO sobre a urgente necessidade de uma 1JOt"Oação na cachoeira
do salto do l'io Madeim, 1Jara raci/itm' o wil e indispensavel commercio, que pela
carreira do Pal'á se deve t'omentm' pam lIfatto gl'OSSO, etc. -Sahiu no dito jor
nal, tomo nr, n.O 2.

23:1) Dim'io da diligencia· do l'econhecimento do Pal"G{IUUY, desde o Ioga!' do
marro da boca do Ja!lní até abaixo do pl'esidio de Nova-Coimbm, e egualmente
o reconhecimento do l'io Cuyabá até á villa d'este nome, etc. (eito em :178li.
-Sahiu no tomo xx da Revista trimensal do Instituto, pago 293 a 3::J0.-E no
vamente, por extracto, no tomo xxv, de pago 319 a 329.

RICARDO GOnffiS ROSADO lllOREIUA FROES, CavalJeiro pro
fessú na Ordem de Christo; Lente da cadeira <10 primeiro anno da Aula <10 Com
mercio, onde serviu como tal perto de quarenta annos, até o de 1833 em qne
segundo creio foi demittido, ou aposentado. Era conjunctamente Escripturario
da contadoria da Junta do Commercio. -E.

232) Jm'os compostos: obra muito necessal'ia pam os estudantes do 111"i
meil'o anno da aula do Commercio. Lisboa, :181. " 4.°

UICIlRDO JOSÉ l~OR'CU rA, n. cm Lisboa no allno de 1776, e m. de
febre catharral no de :1860 a 8 de Novembro, com 86 de edade. Foi durante
mais de cincoenta Ponto nos 'fheatros _ acionaes, ultimamente no d'e D. Ma
ria H, e a final aposentado em :1850.-No Jomal do Commercio, n.O 2137
de:l.l de Novembro de :1860, vem a seu respeito um arligo ou cOlllmemomção
n~cl'ologica, em que entraram de mixtura com faclos verdadeiros algumas tra
dições inexactas. Com paz, ou deu em seu nome para o lheatro varias farças
ou ~ntremeze ,que e repre entaram com acceitaçiíO, e imprimiu avul amente
varias poesias miudas em pequenos folhetos. Era de caracter folgazão, e de
tracto agradavel, porém pouco escrupuloso cm apropriar-se de escriplos alheios
para daI-os em seu nome. Eis o que com elJe sei impresso, e de qUlJ conservo
exemplares:

233) Astucias de Zangui~m'm; (m·ça. Lisbl'Ja, na Imp.·de Alcobia 18HJ. 4.0-
234) OVelho perseguido; (a7"ça. Lisboa, na Imp. Regia 1832. 8.0 de 32 pago
235) O aviso da Gazela; (m'ça. Lisboa, na Imp. de C. A. da Silva Carva

lho 1843. 8.° de 32 pago
. 236) Pagar o mal que não (ez; (at'ça. Lisboa ... ('D'esta nITo encontrei

amda exemplar de venda.) - 'fadas em prosa.
237) Tl'ibuto de gratidão, que no convalecimento da sua mortal en(ermi

dade campo: e eSC1'eveu ... em l'econhecimento do socco 1'1'0 IJ!lC obteve do seu
. TOMO VI[ H
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amigo Joúo José de Sousa e Silva. Lisboa, na nova Imp. Siilriana 1.827.8.· de
32 pag.-São versos de varias especies.-Abi mesmo declara elle ter a esse
tempo 51 annos.

238) P01' se tel' pel'pelmdo o 1101Toroso e sacI'ilego desacato no templo da
(regue~ia dos Anjos c/a cidade de Lisboa, na ?lOute de 21 de Ma?'ço de 1.830. Lis
boa, l'yp. de Bulbões 18:~0. 8.° de 23 pag. - Em verso.

239) Decilltas que compo:= R. J. F., e 'recito!~ o maravilhoso acto?' Theodo
?'ico Baptista da Cru~ no theatro da ?'ua dos Condes, na (a?'ça intitulada "O au
ctor entalladolJ e na "Enfermaria dos doudoslJ. Lisboa, l'yp. de Bulbões :1.830.
8." de 32 pago

2!J,0) Decimas que compo::; R. J. F., e se ?'ecitamm em diversas (a?'ças no .
tl1eat?·o POl'tugue::; c/a nta dos Condes. lbi, na mesma Typ. :1.830.8.° de 32 pago

2~1) Fabula de Leand?'o e Hero, dividid(~ em duas pal'tes. Ibi, na mesma
Typ. 1830. 8.° de ~O pago

2lÍ2) O vaticinio de Jove: elogio dmmatico para se ?'epresenta?' no theatl'o
da rua dos Condes. no dia natalicio do senl10r D. Miguel I, etc. lbi, na mesma
Typ. :1.831.. 8." de 23 pago

243) Elegia no (alecimento do muito eloquente e apientissimo omdol' 7101'
tugue~, o P, José A.gostinho de lIfacedo. Lisboa, na Imp. Silviana 1832. 8.° de
19 paginas.

2M) Elegia ao tristissimo falecimento do sr. Theodol'o José Bo?'ges, verda
deiro ?'ealista,. Ibi, Typ. de Bul hões 1830. 8.° de 13 pag, - É um descarado pla
giato, e na quasi totalidade dos versos uma, ora tex.tual; ora deturpada repl'o
ducção da elegia segunda do nosso conbecido poeta Francisco Dias Gomes, im
pressa pela primeira vez em separado no anno 1.799 (vej. o que digo a. este
respeito no tomo II, pago 370).

2'15) Elegia que compo~ Rica?'do José Fo?'tuna ao tl'istissimo, lamentavel e
pranteado (alecimento do muito distincto al,tista d'mma,lico POl'tuguez Epipha
'11io Aniceto Gonçalves, de sattdosa e sem1,Jitema memol'ia, etc, Lisboa, Typ. de
M. F. das Neves '1857. 8.° gr. de 1/! p .-Foi ainda esta vez a elegia segunda
de Fran.cisco Dias Gomes, que serviu ao poeta de musa inspimelora, copiando-a
de novo, intercalada apenas de alguns versos de lavra propria; e, o que é peior,
deturpando muitos da elegia original, tornando-os. até ermdos de certos que
n'ella se acbam, pela necessidade de fazei-os servir ao seu iutento !

RICARDO RAY1UUNDO NOGUEIRA, CavaJleiro professo na Ordem
de S. Tiago da Espada· Doutor e Lente d'l Faculdade de Leis na Universidade
de Coimbra; COllego doutoral na Sé d'ElvaR' Deputad da InquisiçãO de Coim
bra; Reitor do Collegio Real dos Nobres; Censor regia do Desembargo do Paço i
e ultimamente nomeaclo Membro da Regencia do Reino na ausencia d'el-rel
D. João VI, em 7 de Agosto de :1.8:1.0, cargo que de empenhou até 15 de Se
ptembro de 1820: Conselbeiro d'Estado, Sacio da Acad. Real das Sciencias de
Lisboa, etc., etc.- . na cidade do Porto a 31 de Agosto de 1746, e m. em
Lisboa a 7 de Maio de 1827.-Vej. o Elogio historico, que em honra de sua
memoria escreveu seu admirador e ami~o particular José Agostinbo de Ma
cedo (Dicciona?'io, tomo IV, n.O J, 2256), o qual é tido na opinião de alguns
como uma peça de verdadeira. e solida eloquencia.-E.

2'J,6) Pàstoraes de M?'. Gessner, tmdtddas em POl'tugue::;. Porto, na Ome.
que foi de Antonio Alvares Ribeiro 1778. 8.0-Sem oseu nome, (Do E?'aslo, uma
d'essas pastoraes, sabiu modernamente outra versão em portuguez, pelo SI'. dr.
Antonio Moniz Barreto COrte-real, in erl'a na sua B-ibliothecasinha da in{ancla,
e por elle reproduzida no periodico O Lycéo, impresso em Angra, a pago 83 e
seguintes.)

2!l7) A Poetica ele A.l'istoteles tmeluzida elo grego em pOl't1tgne:=. Lisboa,
na Regia Offic. Typ. 1779. 8.° de Lv-132 pag.-Consta ser sua esta versão,
posto que publicada anonyma.; e a introducção que a precede attribue-se a
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Antonio Ribeiro dos Sanctos, seu collega na Universidade, e amigo intimo.
Vejo o que digo no tomo I, n.o A, 13/10.

2g,/j) A serra de Cintra. Lisboa, Imp. Regia 1814.8.0de 20 pag.-É uma
de cripção poetica d'esta famosa serra em septenta estancias, ou sextinas de
vursos rylbmados. SeJl) o seu nome. E com quanto não apresente a indicação
de segunda ediçiio, ba ef!'ectivamente outra mais antiga, sem declaraçao da data,
nem da typographia onde fôm impressa.

2g,9) VUI'ias poesias, que foram insertas (anonymas) na Collecçiio de Poe
sic;s ineditas dos melhol'es auctm'es portuguezes (vej. no DiccionUl'io, torno li, o
n.· C, 356). Apontam-se como taes o Son/lO, tomo II, pago 63;-Epicedio, no
mesmo tomo, pago 7i;-Cançiio, no mesmo tomo, pag, 163, etc.-Um dos que
mui positivamente me affirmaram serem d'eUe estas peças, foi o dr. Vicente
Pedro Nolasco, de quem tracto no presente volume em lagar competente.

250) P,'elecções de Direito patl'io, que (ez no anno lectito de 1.795 a 1796.
-Sabiram á luz postbumas, no Instituto, jornal scientifico e lilterario de Coim
bra, vo1. VII.

Vejo Simão de COl'des Bmndão e Ataide.

RICARDO RAYMUNDO DE NOGUEIRA SASSETTI, Doutor em
Medicina e Cirurgia pela Universidade de Louvain; natural de Cintra, e filho
de Victor Sassetti.

2iH) Algumas proposições sob,'e a Medicina em geral, These apl'esenta'da á
Fatuidade de Medicina do Rio de JUlleil'O, e sustentada em i2 de De::embl'o de
1846, con(ol'me mandam as leis em VigOl·. Rio, ele Janeiro, Typ. de Francisco
de Paula Brito 18g,6. õ"o gr. de Jv-6 pago

RICARDO TEIXEIRA DUAnTE, Formado em Direito pela Univer
sidade de Coimbra, e Advogado em Li boa, onde tem por vezes exercido varias
cargos municipaes e administrativos, inclusive o de Vereador, etc, - . na ci
dade do Porto em ' , . , , .- E.

252) Commentm'io ao titulo XII, pm'te i.', Livro 2,0, do Cocligo Commercial
Portugue::, que se inscreve: Das Companhias, Sociedades e Pal'cerias C01Jtnlel'
ciaes. Lisboa, Imp. Nacional i8g,3. 8.0gr.

Tem varias arti~os sobre, assnmptos j~lridicos, insertos na .Ga-:eta ~os T,'i
bunaes; e talvez publicado maIS alguns escnptos, de que não btn conbeCImento,

. D. RITA CI,ARA FREIR.E DE ANDUADE, que se diz natural de
Bllrete, no concelho de Salvaterra ele Magos, e nascida pelos annos de 1758.
Foi .casad~ com Ba~tholomeu Cordovil de Sequeira e.Mello :rr?fess~r de ~ram
matIca latma na vJlla de Algodres, do qual tractCl no Dzccwnano, tomo II,

pago 530.-Com o seu nome se imprimiu:
253) Arte 'poetica de Q. Botacio Flacco; traduzida em vel"SO l'irnado, Coi m

bra, na R. Offic, da Universidade i78i. 8.0 gr. de g,7 pago
Con La a traducção de 856 versos, rythmados eDl parelhas :i maneira dos

fr~ncezes: e não é acompanhada de notas ou commenlarios alguns. Foi a ter
ceu'a que se imprimiu em portuguez, sendo primeira a de Candido Lu iLano,
e egunda a de .Miguel do Couto Guerreiro, mencionadas no Diccionario nos
logares competentes.

Tem sido geralmente assentado não ser esta traducçikl da senhora em cujo
nome se imprimiu; mas im de seu marido, Bartholomeu Cordovil. Alguns,
porém, que se julgam melhor informados, affirmam que nem ao dito Barlbo
lomeu COI'dovil deve attribuir-se tal Yersão; a qual, dizem, pertence de faclo a
Antonio Isidoro dos Sanctos, bedel da. Universida.de. (Vej. no Diccional'io,
tomo 1, pago 156.)

Seja porém o que for, a versão de que se tI'acta mereceu estimaçao e
louvor aos entendidos; c ainda ultimamente o sr, A. L. de Seabra, juiz de com

i!
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petencio. reconhecida, no. sua tradncção das Satyras e Epístolas ue IIomcio,
tomo u, pago 278, fala a este respeito lias termos que passo a transcrever:

(( Esta traducção tem bastante merecimeuto, tem animação e espirita poe
tico; mas desgraçadamente é forçado o traductor a sacrifical' ao futil tonilho
da rima os pensamentos do auctor, ora supprimindo, ora accrescentando idéas
que o desfiguram. Se Cordovil se não tivesse manietado com a rima, ter-nas-ia
dado uma excel1ente tradncção da Arte poetica, Assim mesmo, é superior a
todas as outras.»

? ROnERTO AVÉ LALLEMANT, Commendador e Cavalleiro de va
rias Ordens, Doutor em Medicina, etc.-Ouvi que nascêra em AlIemanha, po
rém não pude haver noticia das mais particularidades que lhe dizem res-
peito.-E, '

256) Obsel'vações ácerca da epidemia da (ebre ama·rella de 1850 no Rio de
Janei?'o, colligidas nos hospitaes e na lJolyclinioa. Rio de Janeiro, 185L 8,0 gr.

No anno de 1S58 foi de ordem do govern 'llncal'l'egado de inspeccionar o
e~tado das c?lonias al1eu:ãs fi? Brasil, e esperava-se que ~ub.licaria o relatorio
desta commlssão, que nao sel comtudo se chegou a lmpnmlr-se.

ROBERTO FERREIRA DA SILVA, natural de Lisboa, onde apren
deu os rudimentos do desenho e pintura, e foi dl1rante alguns annos pintor de
ca1'l'uagens, ao serviço da Duqueza de Cadaval. Passando de Lisboa para o Brasil,
obteve ser despachado Olicial do corpo de Engenheiros, e nomeado Professor
de Desenho da Anla Militar do Rio de Janeiro. Ignoro a data do seu obito,
que ,foi comtudo posterior ao acto da separação e independencia politica do
BrasJl.-E,

25~) Elementos de Desenho e Pintura, e ngms gemes de Pel'spect·iva, TIio
de Janeiro, na lmp. Regia 1817, ~.o com estampas.-Segunda ediçiio, con'ecla
e emendada. lbi, na Typ. Uni\'. de Laemmert lB4L 8,0 gr. com estampas.

Lembro-me de tel' vi to ha mujt~ annos em Lisboa um exemplar da pri
meira edição d'esta obra, que, segundo a opinião de avaliador c}lOlpetente, é
tida por um ?Ilontcío de abslwdos, e niio abona a pericia de StockiC?' nas bel/as
artes, sendo este, como se diz, quem a examinára e corregira antes da im
pressão, a rogo do auetor. Vi pelo mesmo tempo urna satyra manuscripta, e
mui chistosa, no gosto e á imitação da que fica mencionada no Diccionario,
tomo m, n.O F, i603 (escripta, segundo me affirmaram, por pessoa que é hoje
alto dignitario na casa imperial), em que o pobre professor de desenho era fus
tigado desapiedadamente.

• ? ROBERTO .JORGE HADDOCK LOnO, Commendador da Ordem
de Cbristo, e Dignitario da Imperial da Rosa, Doutor em Medicina pela. Facul
dade do Rio de Janeiro, Membro da Academia Imperial de Medicina da mesma
cidade, e de outras Associações sc.ientificas e commerciaes, etc.-E.

255) Varios Q?,tigos sobre assumptos de sciencias medicas. nos Annaes de
lI-fedicina B?'asiliense, dos quaes foi redactor nos annos de 18/1,7-1850, impres
sos no Rio de Janeiro, ~ tomos em ~.O

ROBERTO LUIS DE llIESQUITA, Bacharel formado em Mathemalica
pela Universidade de Coimbra, e Deputado ás Côrtes cOllStituintes em 182L
N. no castello ae S. João Baptista, em Angra, e na mesma cidade vivia ajD~a
em 1860, em euade assás provecta, segundo a noticia. que obtive do meu Il
lustre amigo, o SI'. J. A. Cabral de Mello.-D'elle fala. Balbi no Essai Statistiqllc,
tomo II, pago xlvj. Parece que pouco tem escripto, e ainda menos publicado.
Todavia, fez imprimir em Lisboa:'

257) A imparcialidade julgando os Jesuitas. Lisboa, na Imp. Regia 1830.
-Opusculo de folha e meia. de impressão, do qual se tiraram, segundo me
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constou, mil exemplares, sem que d'elJes me fosse possivel encontrar algnm
até hoje.

RonEUTO liVAINGEU. (V. Anselmo Caetano MunllO:', etc.)

ROCHESTEU. (V. Antonio Ped,'o Lopes de Mendonça.)

258) D. RODRIGO: poema epico. Li boa, na Typ. de j. B. Morando i838.
i6.0 de 20 pag.-Compõe-se de tres cantos em decimas octosyllabas, das quaes
o primeiro tem 62; o segundo 76; e o tercei 1'0 57. De pago i08 a 120 com pre
hendem· e algumas notas historicas. Estas foram separadamente impressas na
lmp. Jacional.-Ha segunda edição, feita no Porto, 1852. 16.°

O intitulado 1Joema epico (a que melhor caberia a denominação de beroi
comico) ficou incompleto. É um verdadeiro libello difamatorio, ou satyra pes
soal, dirigida a Rodrigo da Fonseca Magalhães, já então ministro d'estado ho
norario, tendo-o sido pela primeira vez elfectivo em 18:35. Ahi se descrevem
]lasso a passo a sua vida e acções, desde o seu nascimento e primeira educação
até á parte que tomára na descoberta da lllui falada conspiração da Rua F01'
lnosa em 1822. (Vej, adiante o artigo que lhe diz respeito.)

Debalde tentei haver noticia certa do auetor d'esle opusculo. Alguns o at
tribuiram a Rodrigo Pinto Pizano, barão da Ribeira de Sabl'Osa; outros a in
dividuo de cujo nOllle não posso recordar-me; e alguem porfiou comigo em que
era obra de Garrett, sustentando até, que vira um exemplar impresso, el11 que
vinha o seu nome declarado! D'estas opiniões,a primeira é, segundo jlllgo, a
que offerece alguns visas tle credibilidade.

P. RODRIGO ANTONIO DE ALJUEIDA, Presbytero egresso da ex
tincta Congregação da terceira Ordem da Penitencia.-Foi natllral de Li. boa,
e n. em 1805. No anno de i825 matriculou-se no primeiro anno do curso theo
logico da Universidade de Coimbra; jlorém embaraços supervenientes qbsta
ram, creio, a que chef,(asse a doutorar-se n'aquella faculdade, ficando apenas
Bacharel. M. a 18 de Novembro de 1856.-E.

259) Conselhos amigaveis; tentativn. de conciliação e de pa:;. Lisboa, na Imp.
Nacional 1850. 8.° gr. de 32 pag.-Vej. no Dicciona1'io, tomo II, o n.O E,
i42-16.

260) Sem exemplo: pl'imeim e ultima l'eS]JOsta a todos os de/mctol'es dos
"Conselhos amigaveis .. , e nomeadamente aos s/'s. P. Amado e P. Recj·eio. Lis
boa, Imp. de Fmncisco Xavier de Sousa 1851.. S.o gr. de 128 pago

2G 1) O P·rotesto e o "Porluguez.., ou a questão elo Protesto co/locada no
seI! verdadeiro ponto de vista, por occasião da j'esposta dada ao "PortugllezJ> de
i4 de Septemb1'O. Lisboa, Imp. de Francisco Xa.vier de Sousa i853. 8." gr. de
45 pago

262) Novo sem exemplo, ou o meu ajustf de contas com o roJ'respondenle da
"Revolução de Septembrou J. P. de T. N. (José Paes, de Tone -!lovas em qua
t1'O aJ,tigos. lbi, na. mesma Olfic. iS54. 8.° gr. de 78 pago
. 263) Bmdo da Razi'io e da Fé, contm as machinaçúes auda:;es da incl'edu

lldade em delido, Olt disClll'SO sobre a j'eligião. Ibi, na me ma. Typ. 1854. 8."
de 235 pag.-A segunda parte d'esta obra não chegou a sahir á. luz. Vi-a po
rém manuscripta em poder do editor da primeira, o falecido livreiro Candido
José Brabo.

. 264) Boa nova aos dev%s do coração sanctissimo de llfaria irmnaculada.
lbl, nrt mesma Typ. 1855. 8.° de 23 pali\'.

265) As (estas por motivo da defi,nição dogmatica dn Conceição irnmaculada
de !J~aj'ia, na igreja da Conceição velha. Ibi, na mesma Typ. 1855.8.° de 29 pago
Conhnuallo no que se segue:

266) O mes de Maria. Continnaç!Ío e cor6a das festas pOl' motivo da defi-
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nição dogmalicel da sua Conceição immaculada, na igl'eja ela Conceição velha. llii,
na mesma rryp. 1.855. 8.° de :1.6 pago .

267) A quesl!ío da lbel'ia, em d'uas pal'tes. Ibi, na mesma Typ. :1.856. 8.°
gr. de 1.20 pag.-Gollecção de artigos, que creio ter visto previamente inser
tos no jornal A Nação.

Foi redactor principal do periodico religioso ll[issão Portugueza, em :1.854
(vej. no Diccional'io, tomo VI, n.O M, :l.8!z,5), tomando conta da redacção uo
n.O 4 em diante até o :1.3.°, no qual fez seu despedimento.

Ma d'elle muitos artigos, eticriptos em diversos tempos, e sobre varias as
sumptos, nu já citado jornal A. Nação, e n'outros periodicos.

RODRIGO AUGUSTO CERQUEIRA VELLOSO, natural de Ponte
da Barca, na provincia do Minho e nasrido a 6 de Fevereiro de 1839. Seu pae,
o sr. dr. José Bernaruino Mendes Velloso, foi ha POUDO de pachado jwz de direito
de segunda instancia com exercicio na Relação do Porto.-Tendo concluido
com aproveitamento os estudos preparatorios, passou a matricular-se como
alumno da faculdade de Direito na Universidade de Coimbra, e acha-se actual
mente no quarto anno.

Começou o seu tirocinio litteral'io escrevendo varias artigos e folhetins,
que foram insertos no Bracal'ense, jornal de Braga, na Am'ora do Lima (de
Vianna do Castello), e no Bm'cellense e Ecco de Bal'cellos. Tem sido ultima
mente um dos redactores do lJ-finho, folha semanal, publicada em Coimbra por
alguns academicos, naturaes d'aquella provincia (o n.O 1.° tem a data de H de
Março de i862), e ahi escreveu varias folhetins. De propriedade sua, e por elle
fundados, sahiram à luz dous joroaes litlerarios, criticas e noticiosos, cujos ti
tulas são:

268) O Phosphol'o. Coimbra, :1.860-186:1.. Era quinzenal, e imprimiram-se
doze numeras, nos quaes se encon~ralll muitos artigos da sua collaboração.

269) O Tira-teimas.' Semanario. Coimbra. na Imp. Litteraria :1.86:1.-1.862.
4.° Sahiu o n.O i. 0 em :I. de Novembro de 1.861, e findou com o n.O 24 de ii
de Abril de :1.862, contendo ao todo :1.92 pag.- (Irá mencionado no presente
volume em artigo separado). - Pertencem-lhe ahi, afóra os artigos rubricados
com o seu nome, outl'OS que têem por assignatura varias pseudonymos, taas
como O Phosphoro, O Tim-teimas, Cm'naval.. etc.

Consta-me que tem desde alguns mezes no prelo um volume de viagens
humol'isticas e ensaios criticas, que intitulou Folhas ao vento, fructo de lDera
distracção, por quanto nunca teve (são palavras suas) aspú'açües a liUel"alo.

O Diccionario lhe deve algumas noticias, com que (a meu pedido) me fa
voreceu; e das quaes tenciona aproveitar-nJe no Sltpplemento final.

nODIUGO DE AZEVEDO SOUSA. DA CA.l\[ARA, nascido pelos an
nos de :1.804, e filho do desembargador José Pedro de Azevedo Sousa da Ga
1I1ara, de quem fiz menção no tomo v.-Era em 1828 Empregado da Secre
taria da IntendeGcia Geral da Policia, e foi com outros demillido como desa{
teclo ao sr. D. Miguel, na pbra e d'aquelle tempo. Nonleado em 1.837 Provedor
do 2.° districto de Lisboa, foi-lhe dada a exoneração u'e se mesmo anno, ou
no principio do seguinte. Ultimamente obtivera o lagar de OJIicial da secr~

taria da Camara dos Senhores Deputados, e accllmulal'a às funcçães respectL
vas as de Empregado da policia denominada secreta, ou preventiva. i\f. atacado
de apoplexia fulminante a 6 de Maio de 1856.-E.

270) O DeseI1joatÍ1:o theatm/. lomal l'ecrealiva e l1wral. Lisboa, na Imp.
de G. A. da Silva Carvalho 1.838. 4.° gr.-Sahiram 1.6 numeras, contendo ao
todo 64 pago

271) Breves noções sobre a arle dramatica. Lisboa 1.84.-0pu culo que
não vi, mas apparece mencionado como impresso, nas Jl.femorias do Conserva
torio R. de Lisboa tomo ll, pago 278.
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'272) D. Pedl'o no POI'/O, ou o heroismo de poucos: drama. Lisboa, na. Typ.
de J. A. da Silva Rodri"ues 184, I. 8.°- Em prosa.

273) D. Ma1'Ía Te/les: dmma histol'ico ol·iginal.- Li~boa, na IOlp. de C. A.
da Silva Carvalho 181d. 16.0-Em prosa.

27!J,) Uin dia de eleições em Lisboa: farra. Ibi, 18M. 16.0

275) O pobre Jacques- O fugitivo da Bastilha- Torquato Tasso- O Re
morso-Valel'ia- O Bailli, ou a ?'ival de si mesmo, dramas, traduzidos e im
pressos, de que todavia não vi exemplares.

276) Histo?'ia da policia secreta em Portugal, e o que é policia geral. Lis
boa, T'yp. de Borges 1851. 8.0 -Ill1pdmiram-· 32 pag., c ficotl itlc~lI1pleto.

277) Paginas negras da historia do Conde de 'Phomar. Analyse critica da
CQ1'ta escripta de Vigo pelo valido corrupto, concussionm'io e despola ao illllstre
marechal do exercito, o virtuoso Duque de Saldanha. Lisboa, na 'l'yp. de José
Justino de Andrade e Silva :1.851. 8.° gr. de 23 pag.-Sem o seu nome.

Consta que imprimira mais alguns opusculos; porém não tive occasião de
vel-os: no que me parece que pouco ou nada perdi.

RODRIGO BOTELHO DA FONSECA llAGANINO JUl\'IOft. (V.
, Rod?'igo Paganino.)

,
D. RODIUGO DA CUNHA, Clerigo secular, Doulor em Direito Canonico

pela Universidade de Coimbra; foi successivaOlente Bispo de Porlalegre, sa
grado a 8 ue Novembro de :1.615; transferido (J'esta para a diocese do Porto
em 1619; elevado a Arcebispo de Draga em :1.626; e emftm Arcebispo de Lis
boa no anno de 1636. Foi Governador do reino, e Conselheiro d'E lado; dis
tincto por seu patriotismo, e affeição :i casa de Bragança, concorrendo actiya
mente para a indepenueücia de Porlugal, proclalllada no L° de Dezembro de
164,0.- '. em Lisboa em 1577, e m. na mesma cidade a 3 de Janeiro de i6(j,3.
Existe o seu retralo na quinta de Marvilla perlencente á mitra patriurchal, e
outro na casa do cabido da Sé de Lisboa. Foi tio de D. Anlonio Ah'ares da
Cunba, escriptor estimado, do qual se fez menç1io no tomo I do Diccional"io.

"Nascido (diz um dos seus biographos) para honrar lJualquer <'stado que
se determinasse a segui/', honrou effectimmenle aql1elle pam que a providencia
parece só o escolhêra, enriquecendo-o dos singulares dotes que se requerem
mdlspensa 'eis no ministerio augusto do sacerdocio.,,-E.

278) (C) Cataloflo e historia dos Bispos do P01'tO, Off&l'ecida a Diogo Lopes
de Sousa, canele de lJfimncla e govenwdor ela Relação e Casa ào P01·tO. Porto,
por João Rodrigues i623. FoI. de XXIV (innumeradus)-~5ipag., e indice no
fim, que occllpa 78 pag., tambem innumeradas.

João Pedro Ribeiro nas ObseTv. Diplomaticas, pago 7i a 76, argue esta obra
ou antes o seu auclor, de immen. os erros em datas, da acceilaciio de docu
mentos apocr'yphos recebidos como vcrdadeiros, e de ontros descuidos e faltas
de crilica,. proprias do tempo em que foi escripla: para corrigir t:lCS erros e
rlescuidos W'j. rt dis ertação XVIlI do mesmo Joao Pedro Ribeiro, qne vcm 110
tomo IV parte 2.° das suas Disse?'larões Clwollologicas. de pago 30 a G3.

Do Catalogo se fez segullda ediçãO, illu lrada pelo academico Antonio Cer
queira Pinto, com o tilulo seguinte: Catologo dos BisJlos do Porto, composto
pelo ill."o D. Rodl'igo da Cunha. n'esta segunda edição addicionado, e com sup
plemento de vm'ias memol"ias ecclesiasticas (['esta diocese no di~eu,'so de oll:;;e se
culos. Porto, na Offic. Prototypa Episcopal. :I. 7ll2. FoI.

O exemplares da primeira edição venderam-se ainJa. não ha muilos anuos
por 2:Ij,OO réi : os da segunda creio que valem actualmente eS'e mesmo preço
ou pouco menos.

279) (C) Primeira pm'te ela Historia ccclesiastica dos .Al'Cebis]Jos de Braga,
e dos Sanetos e varões illusl1'es qlM (loreeel'am n'este arcebispado. Offcrecidn á
serenissima Vil'gem Saneta Maria de Braga. Braga, por fanuel Cardo o 163(j"
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1"01. de Vlli (illnurneradas)-ó,71 pag., e mais 4,3 ditas sem numera~ão, contL'l1do
indice e erra tas.

Segunda parle tia Hislon'a ele. ele. Brnga, pelo mesmo 1.635. 1"01. de X111.
(innumeradas)-f174, pa!!., e mais 57 no fim, de addições, indice e ena tas.

Menos vulgar que o Calalogo dos Bispos do POI'lo, sei de exemplares d'oJa
Hislorin vendidos por 8:000 réis.

280) (C) HislOl ia eeclesiastica ela ir/l'eja de Lisboa, vida e acrües tle seus
prelados, e Val'ües eminenles em sanelidade que n'ella fiol·eeeram. DITCl'eeida ao
duque de AveÍl'o D. Raymundo de' Leneasll·e. Primeil'o volwne. Conlém fluas
pal'les: La Da fundação de LisJJoa alé sel' ganhada aos mouros paI' el-l'ai D. A{
(ansa Hem'iques: 2.a do lempo do mesmo l'ei alé o l'einaelo d'el-l'ei D. Joüo o
p,·imeiro. Lislioa, por Manuel da Silva 1.64,2. 1"01. de 300 [ollias numeradas
só na frente.

A intempestiva morte do prelado impediu n publicação do segundo lomo
dos dous de que esta historia se devin compor. Este mesmo primeiro só foi
concluido e publicado posthumo, por diligencia do P. Manuel cl'Escobar, je
suita. Vejo o que dcerca da olmt diz 1"1'. Antonio da Purilicnção, n:t C/l1'onica
dos E"emilas de Saneio Agoslinho, tomo ll, liv. <>.", til. 3.°, §§ ~ e 10.

~reio 2ue os e~emplares d'e te volume hão subido tambem aos preços
de 3:600 e 1:000 reis.

28i) (O) Explicação elos Jubileos. Coimbra, por Nicolau Cm'valho 1.620,
q,.o-Acaba este traclado na folba 57 verso, e segue-se com frontispicio nol'O,
Lilania e lJ1'eees l'ceitadas, ele. pelo mesmo impressor: q, folbas innumeradas.

Este tractado, por elle escripto quando era ainda bispo de Portalegre, foi
depois reformado e augmentado, sendo já bispo do Porto, e sahiu de novo com
o titulo seguinte:

Explicação elos Jubileos elo anno ele 1.61.9 e ele 1.62'1. DlTel'eeiela a D. Diogo
da Sil'Ca, mal"quez ele Alemquer, duque ele F1'aneavi/la., do conselho d'estado, ele.
Porto, por João Rodrigues 1.622. 4.° de Lvr (innumE'rada )-272 pago e mais 38
innumeradas, que comprebendem os indices fiuaes.

O pseudo-Catalogo da Academia dá d'esta edição umaidéa falsa, chamando
simplesmente Adcliçães ao que é em verdade uma oura nova, onde se acba in
teiramente refundida a outra que a precedêra.

Comprei um bom exemplar d'este liYl'o por q,80 réis.
Das obras que D. Rodrigo escreveu em latim não me farei agora cargo no

Dier.ionOl'Ío, pelas razões tantas vezes repetidas. Procure-as quem as quizer
conhecer na Bibl. Lusil., e ahi acbará os titulos de todas, bem como de outras
em portuguez, qne /icaram manuscriptas.

Do que diz Barbosa em varios logares, fazendo por vezes algumas citações
a diversos propo itos, con ta que no Porto se imprimÍl'á em 1.627 um Cetlalogo
ou Jnde:p dos livros de qne se compunba a livraria d'este prelado, que era com
respeito ao tempo escolhida e numerosa; e continba sdbre muitas obras im
pressas, ou tras manuscriptas e autographas de escriptores portugu6zes. Abi se
mencionavam, por exemplo, as poesias orij!inaes de Gabriel Pereira de Castro,
que existem hoje em meu poder, etc. etc. Devo porém declarar que ainda não
encontrei exemplar algum d'e.ste curioso documento bibliograpbico, quejulgo
ser de muita raridade.

D. Rodrigo da Cunha é anctor benemerifo e respeitavel no tocanle ao
estylo e dicç:lo das snas obras, mo tmndo-se bom cultor da linguagem ver··
nacu1a, e escrevendo srm a/rectação, e com pureza e propriedade de termos.
O P. Antonio Pereira de Figueiredo o colloca na primeira plana dos no sos
bons prosadores. '0 que porém diz respeito á verdade historica, em pontos
antiquados, não soube exemplar-se das preoccupações do seu secnlo, deixan
do- e guiar pelo falsos chronicões e outros livros apocrypbo , que gosavam
n'aqnelle telJlpo de inteiro credito. e tornando com is o a sua auctoridade de
ponco peso no tribunal da critica illnstrada e judiciosa.
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Deve-se-lhe a publicação pela illlpren.a tia SIJ[]unda parle das CIl1'onÍi:as
dos Reis de pOI"/1tgal de Duarte Nunes do Leão, como já se disse no Diecio
l1al'io, torno II, n,O D, 388,

FI\. nODRIGO DE DEUS, Franciscano da provincia da Arrabida, da
qual foi eleito Provincial em 16U:f..-N, em Britiande, bispado de Lamego,
e m, em Lisboa no Lo de Deiembro de :1.622 com 75 annos de edade.-Vej. a
seu re 'peito o Agiologio Lusitano de Cardoso, no tomo I, pago 314,.- E.

282) (C) T1'Uclado dos passos que se andam na quaresma·, pam l·ezarem.
01! canlw'em os que os COI"I'em. Lisboa, por Pedl"O Craesbeeck :1618. 8,n_(Vi
d'est;l, edição um exemplar na escolhida collecção do sr. J. J. de Saldanha Ma
chado).-Segunda vez, iui, por Henrique Valente de Oliveira :1.656. 4,.o-E tcr
ceira, ibi, por Domingos Carneil"O :1.664,. 4,.0 de 24, pag.-Se não me engano,
esta edição dilfere da primeira em alguns pontos; faltou-me porém a occasi,10
de conferi l-as entre si. - A obra con~ta de prosa e verso.

Francisco Manuel do Nascimento, alludimlo a ella no tomo IV das suas
Ouras (edição de Paris), pago 236, diz em nota explicativa o que se segne:

"Certo auto impresso, que começa: A Fortale~a Dirina grandemente aqui
lemel!". Nunca o li, quando era pequeno, a minha m:le e a slla comadre Maria
Antonia, que lhe não e corressem as lagrimas cm pinga; c mais ha no tal auto
varias palavras, que nem eu nem ellas entendiam. Que bom tempo era esse I
Cada vez que lhes lia o tal auto, ou o Flos Sanctomm, rendia-me alguma-golo
dice. Hoje leio cousas que bem as valem, e ning,uem mc dá uma trouxa d'ovos,
sequer I"

283) (C) Motivos espi,'ituaes, campos/os de 1I0VO e occl"eseenlados, ele.
Lisboa, por Pedro Craesbeeck :1.620. Á cnsta de Sebastião Garcia, livreiro das
tres Ordens militares. 8.0 de XVI (innumeradas)-327 folhas, numeradas só na
frente.-Pela licença do provincial, que vem na folha lerceirn, se conhece que
esta edição é já segunda: porém não me foi passivei descobrir a prillleirn; e
o mais é, que uma c outra foram ignoradas dc Barbam, que só menciona a
tCl'eeim, Lisboa, por Antonio Alvares 1633, e npó ella dua ,Lisboa, por Hen
rique Valente de Oliveira :1656, e por Antonio Craesbeeck de Mello :1.674"
dando estas no formato de 4,,0, no que julgo se enganou. Errou ainda o nome
do impressor da setela, que elle d,z ser Miguel 1I0drigues, quando em reali
dade foi feita por Franci co Xn\'ier de Andrade, :1.723. 8.° de XVI-534, pago

Eu possuo, além da de :1620, um exemplar de outra, falto dc 1'0 lo e rias
licenças, prologo, etc" ITlas que creio ser a de Antonio Craesbeeck de Mello,
167/1; é no formato de 8.0

, com 518 pago e mais duas innumerada no fim.
A ediçITo de :1.620 traz no principio dous sonetos de FI'. Ago tinha da

Cruz em louvor da obra, os quaes não andam incluidos na collecção impressa
das d'este nosso poeta: e um de D. l\Ianuel de Portugal, quc está no mesmo
caso. .

"N'estes Motivos (diz o editor) claramcnte e mostra qunnto qualqner fiel
christão póde contentar, honrar e louva.r a Deus, e a: Nossa Senhora, e a todos
os Sanctos : e quITo grandes thesouros póde acquiril' por meio do Sanctissimó
Sacramento do altar. Depois d'este tractado segue-se outro, mui util, hrel'e e
claro, da oração mental, composto pelo P. Fr. Alonso de Medina, ..

RODRIGO FEnUEIftA DA COSTA, natural da villa (hoje cidade) de
Setubal e nascido em i3 de Maio de :1.776. Destinado por eu pae a succeder-lhe
na carreira da advocacia, que exercitava-na referida villa, o filho seguiu os es
tudos juridicos na Univer Idade de Coimbra, e tomou o grau de Bacharel em
Leis no anno de :1.800; porém livre pela mortc do pae de exercer uma profissão
para que nITo enfia em si inclinação alguma, preferiu continunr os estudos na
faculdade de Matbematica, e n'ella se formou egualmenle em :1.804,. Apezar do
seu distincto merecimento, ó em :I.8iO obteve ser empregado corno Olficial na
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secretaria do Commando geral do Exercito, e n'essa qualidade acompanhou o
Aj udante-general até :i terminaçfio ua guerra peninsular em :1814. No anno de
Hl2:1- foi eleito Deputado às Côrtes constituintes, e em :1823 provido no lagar
de Lente da Academia Heal de Marinha de Lisboa, onde regeu durante algum
tempo com hons creditas a cadeira do primeiro anno. Apaixonado sempre do
retiro, e homem verdadeu'amente estudioso, havia adquirido solidas conheci
mentos, não só nas sl:iencias pbilosopbicas e mathematicas, mas na philologia
e bellas-art~s. Conbecia as linguas vivas e mortas, e tinha alguma disposiçãO
para a poesia, que para desenfado de estudos mais serias cultivava nas boras.
vagas. Uma penosa enfermidade, combatida em vão com os soccor1'os medicas,
o arrebatou li patria, às sciencias, e aos seus amigos, no :1..0 de Novembro de
:1825, antes de completar 50 annos de edade. Foi Caval1eiJ'o da Ordem de
Chl'isto, e Sacio da Academia Real das Sciencias de Lisboa. -V. a seu respeito
uma curta noticia biographica, escripta pelo sr. José Ignacio de Andrade, seu
intimo amigo, e admirado]' entbusiasta dos seus talentos, a qual vem :i frente
da tra.ducçãO uo poellla ii Ventura, abaixo mencionado. Anda tambem o seu
retrato litbographado no tomo )[ das Cal'tas da India e da China, do mesmo
sr. Andrade.

Eis aqui a resenha das composições de Rodrigo Ferreira da Costa, publi
cadas pala j mpreosa :

2H!J:) TheOl'ia elas faculdades e operações intellectuaes e momes. Lisboa, na
Imp. Berrin. :1816. 8.0 de 82 pago

285) A Lym illgenua, ou os tmballlos poeticos de um moço academico. Tou
louse, HH4. :12.0 (sabill anonyma). - Segunda edição, com o mesmo titulo,
porém muito augmentada. Lisboa, na Imp. Begia.1818, 8.0 de 1:1:1 pago

286) Toratado de Ol"thographia portuguc::,a, declu:;ida das suas tl"eS bases,
a p?'ommciaçcío, a ett/mologia, e o mo dos doutos: e accommodado á intelligB1wia
das 1Jessoqs que ignomm o (lr'ego e o latim. Lisboa, na Imp. Regia :18:18. 8.0 de
135 pa rr.

2H7) Pr'incipios de Afusica, ou eXJlosiçcío metilodica da$ doutrinas ela sua
composição e e:xecução. Publicados de or'elem da Academia Real das Scien~as. I

Lisboa, na Typ. da mesma Acad. O tomo I em 1820, com xlI-188 pago e ClllCO
estampas. O tomo II em 182~ com 277 pa.g. e dez estampas.

2H8) Reflexões e observações 1J?"evias sobre a escolha do melhor' systema de
Orthogmphia 1Jortugueza, eeleducfão dos seus p7"incipios capilaes. Lisboa, nal'yp.
da Acad. Real das Sciencias 182:1. foI. de 52 pag.-E no tomo "ID, parte I das
Memo?"ias ela Acad,

289) Deducçao plúlosophica da .desigualdade dos sexos, e dos seus di?'eitos
por nalwre:;;a. Lishoa, 1822'1 8.0

_ E das obras impressas do anctor a unica,
que não pude ver.

290) Clllhecismo politico do cidadão PO?·tu.quez, ou exposiçcío dos dir'eitos
e obrigações do homem natural e social, etc. Li boa, na Imp. Nacional 1823.
8.0 de vllI-231 pal::o

29:1) Elementos de A?"ithrnetica e Algebm, tractadas lJI'071liscuamente em
r"ecipr'oca dependeJlcia. Lisboa, 1825". q,.o

292) Resumo das dmlM'inas contidas nos Elementos de Analyse de Be::out.
Lisboa, :182 '. 4.·

293) Geometria elementaJ', e trigon011letr'ia r·ectiz.inea. Lisboa, na Imp. ;a
cional :1835. (LO de 1'1ll-161 pago e mais uma de errata. Com estampas.-l<:sta
obra pllblicada postbnma foi não sei como, omittida pelo sr. Jo é Jgnacio de
Andrade na noticia biographica do :ructor, entre as mai que menl:jona.

29(1) A Ventu1'a: poema ollego?'ico em quatro cantos t'radu:;;ido do (rancei:.
Auctor" Claudio Adr'iano Helvecio; ir'aducto?' Rodrigo Ferr'eim da Costa. Lisboa,
na Typ. Li bonen e de A. C. Dias 1835. 8.0 gr. de 97 paa. - Foi publicado em oh
sequio á memoria do eu amigo pelo dito sr. Jo é Ignacio de Andrade (Diccio
na?'Ío, torno IV, pag.370), e precedido rle noticias biograpbicas do auctor e
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tracluctor, com o catalogo das obras cl'este, em que se declara ter elle tambem
traduzido o Templo de Gnido de Montesquieu, que até boje não consta se im
primisse.

RODRIGO DA FONSECA. 1'dAGALBÃES, Grão-cruz da Ordem do
Cbristo, Cavalleiro da Torre e Espada, condecorado com a cruz n." 4 das cam
panhas da guérra peninsular, e com a medalha britannica de septe acções; Par
do Reino em 1848; Conselheiro d'Estado em 1842; Ministro e Secretario d'Es
tado dos Negocias do Reino pela primeira vez em 18;J5, e depoi nos annos de
1840-1842, e 1851-1856; Deputado ás Côrtes na Legislatura de 183[/" e em
qua i todas as seguintes decorridas até á sua nomeação de Par; Sacio emerito
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, do Conservatorio Real de Lisboa,
e Membro do Instituto Historico e Geographico do Brasil, etc.-N. no ]0frar
de Condeixa, proximo de Coimbra, a 24 de Julbo de 1787, e m. em Lisboa a 11
de Maio de 1858. Cursava em 1807 o segundo anno da faculdade de Theologia
na Universidade de Coimbra; e interrompidos os e tudos por motivo da in;va ão
franceza, alistou-se em 180SIlo batalhão academico organisado n'aquella cidade,
passando depois a servir como Official no r.orpo de guias; e a final, entrando no
regimento de infanteria n.O 15, com a patente de Alferes. Em 1817, achando- e
implicado na conspiração denominada" de Gomes Freire" conseguiu evadir-se
antes de ser preso, e embarcou ser.retamente para o Brasil, aportando em Per
nambuco, onde o governador e capitão-general Luis do Regu Barreto, seu COI11
mandante que fôra no dito regimento, o acolheu benevolamente, e lbe deu
toda a protecção de que então necessitava. Proclamada n'aql.1ella provincia em
Março de 1821 a constituição que as CÔrtes fizes em em Portugal, e eleita uma
Jllnta governativa, pre idida pelo general, d'ella foi nomeado secretario Rodrigo
da Fonseca. Voltou com o dito general (já então seu sogro) para o reino em
1822, POI' assim o determinarem as occorrencia politicas da referida provin
cia; e n'esse mesmo anno foi nomeado Official da Secretaria dos Negocias do
Reino.

. Para a sua biographia, vejo o Elogio historieo, recitado na Acad. Real das
Screncias pelo SI'. Latino Coei ho; a que sahiu na Revista Contempomnea de
POl'tugal e Brasil, acompanhada do retrato, no tomo III, pago 33i a 350, pelo
sr. Andrade Ferreira; e um extenso artigo necrologico Inserto no JonUll do
Commenio n.O 1391 de 12 de Maio de 1858. Vejo tambem o discnrso, ou elogio
funebre dos socios finados em 1858, recitado no Instituto Historico do Brasil
.na sessão solemne do dito anno pelo orador o sr. dr. Joaquim Manuel de Ma
cedo, na Revista trimensal, tomo XXI, pago 532 a 537. O conceito elel'ado que
n'e'tas peça se forma de Rodrigo da Fonseca como homem puhlico e de es
tado, diJfere consiueravelmente do que no o[erece em sentido opposto um
Esboço e pel'fiZ, inserto no Periodieo dos Pob,'es do Porto> n.O186 de 8 de Agosto
de 1857 (fazendo parte da collecção ahi publicada com o titulo Physiologia Lit
tef'M'io-pa1'lamel1tal', cujos artigos as ignados por "Timon Sillographo" se at
tribuelU ao sr. :Mendes Leal). Como documentos complementares, vejo tambom
os Apontamentos pnm a bio!]mphia de um novo i}lecio, impressos pela primeim
rez na Typ. do Gratis, 1844, e de que ha segunda edição, feita na Typ. de An
tonio Henriques de Pontes 1852. 8.° de 1.40 pag., versando exclusivamente
sobre o modo como Rodrigo se houvera na celebre conspiraç.ão denominada "da
Rua Formosa» em 1822; e o poema satyrico D. Rod,'iflO, já mencionado no pre-
ente volume (n.o R, 258)-Vej. ainda a seu respeito os Almanaehs do Rito

Escoee:; em Portugal, pelo Ir:. R. Felner, para 5845, a pago 132, e para 58!Io6,
a pago 127.

Os escriptos de Rodrigo da Fonseca publicados durante a sua vida, e de
que até agora obtive conhecimento, reduzem-se aos seauintes:

. 295) Ode pindarica á (eliz l'estaul'ação de Portugal. Coimbra, na Trup. da
Umv. 1808. 8.° de 19 pag.-SalJiu com o seu nome.
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2~G) SOllelo a Condeixa queimada lic/OS li'a'llce=:cs em i8H.-InserLo no

Tclegrapho portugue:::, n.· 38, de 12 ue Maio de J812,
297) AW'ora paJ'1lambucnlla.-Periodico politico, puhlicado em Pernam

bl1co, em i821, sob os :lIIspicios de Luis do Rego, e o 'pri meiro que se im
primiu n'aquella provincia,

298) Bl'eves anllotações ao denominado Mani{esto do ill{ante D. Mi(jllel, Lon
Ilres, por L. Thompson, na Offic. Portugueza (i8:32). 8.· gr. ele 30 pag.-Sem
o seu 110me, Foi reimpresso, dizem, em Lisboa no anno de i833.

299) A .tllwol'a, seman01'io pall'iotico e lJolitico. Londres, i831-i832. 8.·
gr.- Consta que antes d'esLe collaborál'a effecLi,ramente nos annos de il'l29 a i83i
com o P. Marcos Pinto Soares Vaz Preto e outros emigrados na redacção do
Paqtlete de Portugal. (Vej. no Diccional'io, torno VI, 11." P, 10.)

300) Principios de Economia politica de ilfac-Cttloch, l'edu:;idos a compen
dio, pam uso dos estudantes do Instituto hispano-luso do tin'. Silvela, Vel'são do
ingle::;, Londres, por L. Thompson (i830?) 8.0 gr, de f08 pag,-Posto que ano
nymll, é-lhe alLribuida esta versão no Catalogo da livraria elo conselheú'o Tho
más Norton, etc., li pllg. i3,

'301) A Ret-'ista,-Folhll politica, e diaria, fundada por elle (sendo a eSRe
tempo administrador da Imprensa Nacional) e por Antonio Pereira dos Heis
(Dil.'ciollCll'io, lomo I, pag. 2:H).- Lisboa, na lmp. Nacional i8J"'-i836. FoI.

Consta que em oulros periodicos politicos sahiram por vezes muitos arti
Il'0S seus; e nomeadamente no Lusitano, publicado sob os seus au picios e in
fluencia em i8117. (Vej, José llfaria de Sousa Monteiro)

Dos numerosos e brilbantes discursos, que pronunciou de i83'" em diante
nas eamal'3s legislativas, quer corno deputado e par, quer como ministro da
corôa, só se imprimiram em separado (que me conste) os seguintes, Os mais
devem procurar-se na collecção dos respectivos Dim'ios,

302) Disc!t?'sos pl'01!llllCiados na camam dos PO'I'es, nas sessões c/e 5, 7,8,
i2 e i'" de. Lí'evereiro de 1848, na discussão da resposta á (ala do throno. Lis
boa, na Typ, do Panorama i8l18. 8.° gr, de fiO pago

303) Discm'so do ministl'o c/o I'eino, o SI', Rod"igo da Fonseca }'fagalhúcs)
pronunciado na cama.ra dos DI:[jnos Pal'es, P01' occasúio da cliscussiio do pro
jecto c/e l'esposta. ao disC1WSO da cOl'óa, na sessüo ordinaria de i854. Lisboa, na
lmp. Nacional i85q,. 8.· gr. de 79 pag,

30~) Discw'sos c/o mini.~t1,o do I'eino etc. ,11rolwnciados na camara dos Pares,
POI' occasiiio da discussüo do pl'ojecto de lei n,o 209, na sessiío ordil1an'a ele i855,
Lisboa, na Imp, Nacional H155. 8.· gl', de 68 pag.-Este projecto havia por
fim a creaçao da presidencia do conselho, podendo o nomeado reger uma das
1'1'partições, ou exercer unicamente a presidencia, sem dirigir reparti~,ão alguma
quando o bem do estado o exigisse. .

P. RODRIGO JOSÉ DE FARIA, Presbytero secular, Bacbarelformado
em Canones pela Universidade de Coimbra, e Beneficiado na egreja de S, Tbomé
de Correlhã.-N. na cidade de Braga a i3 de Março de i7i6. Vivia ainda em
f759.-E. '

305) Relação das exequias que na mOl'te d'el-rei fidelissimo o sr. D. João V,
mandou fazer na Cathedral de Bmgn. 'o sel'enissimo SI', D. José, O1'cebispo da
mesma cidade. Lisboa, na Rl?gia Offic. Sill'iana 175i. q,,o de \,JII-q,8 pag.-Tenho
d'ella um exemplar,

306) Relação das exequias que na morte da SI'.O D. }'f(l1'ia Annn de Austl'ia,
minha fidelissima, mandou fazel' o serenissimo senhol' D. José, arcebispo primaz,
e senho,' de Braga, lbi, na me ma omc, i755. 4.° •

RODRIGO JOS)~ FERREIDr\ LOBO, nascido prova"elmente em L!s
boa, pelos annos de 1758, Sendo Official de artilheria 11a capitania da Bahla,
pela protecÇão (dizem) do governador que enlão era da mesma capitania D, Ho-
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drigo José ue Menezes, obteve passagem para a marinha de gnorra no posto de
Primeiro-tenente, o subiu em I)OUCOS aanos a Chefe de divis.l0, que era 0111

:l8W,-Achando-se no Brasil em :l8~2, abra~ou o partido da independencia,
e ficou ao serviço do imperio. a SI', consolheil'O J. P. Celestino Soares, nos Qua
dros Navaps, tomo I (edi~ão de :1861), pago 27 a 3ü, dá uo seu caracter e feitos
uma idéa bem pouco lisonjcil'a. - E, ou publicou em seu nome:

307) Memoria dos acontecimentos mais nolaeeis, ]JPrtencelltes aos dous con
selhos de guerra.• (eitos ao chefe de divisão Rodrigo José Fe/Teira Lobo, com
mandante da esquadra no est'reito de Gibraltm', 1Je1o encontro dós m'gelinos no
dia q, de 1Ifaio de :l8iO. Londres, impresso por '1'. C. Hansard :18:15. 8." SI'. de
XXI-:!Olj, pago

308) Collecção de peças just'íficativas, concernentes á de{e=a que o vice-almi
rante Rodl'igo. José Ferreira Lobo, ex-colllmandallte das l'orças navaes no Rio
da Pmta, apl'eselllou em conselho de guerl'a, etc. etc. Rio de Janeiro, 'I'yp.IOJp,
e Nacional :1827. Folio ue 40 pago

Com respeito aos successos de q, de Maio de :18:10 no estreito, ao modo
como n'elles se houve o chefe Lobo, e ao procedimento que com elle se teve,
publicaram-se varios opusculos escriptos em sentido mui diverso, explicanuo
cada um a seu modo o desaire porque passou n'aqueJla occasião a marinha por
tugueza, Eis aqui os titulas d'estas publica~ões, que difficilmente se encon
Iram boje reunidas:

i. Cal'ta escl'ipta de Lisboa a ttm Oflicial da esquadm do estreito de Gi
braltar, sobre a sahida e entl'acla dos argelinos no mesmo, e l'esposla em duas
cal'las do dito oflicial ao Selt amigo. Impressa sem designa~ão de lagar, llem
a11110. 4,0 de ~2 pag.-Diz-se que 1ôm impressa em Gibraltar, em HHO.

2. Carla que de Lisboa CSCl'evcu wn amigo a outl'O, offieial de 71wrinha na
esquadra do eS/l'eito, em resposta á que d'elle l'ecebeu, contando-lhe o stlccesso cio
d'ia 4 de Maio, dia em que a esquadm ]JOl·tugue~a se encontrou com a a)·gelina.
Lisboa, na Imp. Regia 18B, 4." de 24 pag. - Attribue-se a Isidoro Francisco
Guimarães (Dicciona1'io, tomo m, pago 236),

3. Resposta á Cal·ta que de Lisboa escreveu U1/! amigo a 01111'0, oflicial de
l1lal'i"ha na esquadm do estl'cito, sobl"e o Stlccesso do dia {k de .Maio, etc. Hio de
Janeiro, na lmp. Regia :l8i~, t!." gr. de 45 pag.-'-Dizem ser do proprio Ro
drigo Lobo.

q,. Deducçiio dos votos do supl'emo Conselho Provisorio, que i/luminaram a
d~cisüo final do Conselho de gUelTa, {eito ao chefe àe divisüo Rodrigo José Fel'
reim Lobo, Londres, por 'I'. C. Hansaru i8!7. 8.' gr. de :lü3 pago - Publicada
por Rodrigo Lobo.

5. Analyse critica, ou impll!J1wçúO da lIfemoria, que em sua de{esa 1Jublicou
o che{e de divisúo Rodrigo José Fel'l'eim Lobo, 1'Clativa aos dous cOl/selllos de
guel'm {eitos ao mesmo ol[icial, pelo enconlro com os Ql'geliTlos, etc. Por um ofli
cial de M. Lisboa, na ame. de J, F. M. de Campos i82L 8,' SI'. de 4i pag.
Affirma-se que fOra escripla por Isidoro Francisco Guimarães,

RODRIGO JOSÉ DE I.DIA FELNER, Caralieiro da Oruem de N, S.
da ConceiçãO, primeü'o Omcial do The'ouro Publico desue a sua organi ação
em :1834; Socio e1fectivo da Academia Real dllS Sciellcias de Lisboa (eleito l'lll
28 de Junho ue i855), do Conserl'atorio Real de Lisboa, e ria ASSOCiaÇão Ma
rítima e Colonial, etc. - ,em Lisboa aos II de Junho ue 1809. Com tres annos
incompletos de edade foi levado na companhia de seus paes para a cOrte do Rio
de Janeiro, e d'ahi em :1816 para a cidade de S. Luis do lIfaranhão, onde passou
o melhor da sua mocidade, até regres ar á patria em Janeiro de 1824, em vir
tude de haver sido seu pae privade, por não acIherir á declara~ão de indepen
dellcia, cIo em prego de escrivão e deputado da J un ta de Fazenda da referida
prol'incia, em que fOra investido por mercê crel-rei de Portugal. Em :1832 foi
Juntar-se aos que na cidade do Porto defendiam a legitimidade do throno da
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senhora D. Maria II e da Carta conslitucional, e ahi. exerceu durante o cêrco
o cargo ele Secretario da Policia prcyentiva. .

aturalmente inclinado ris Jetras, e tendo complelado em Portugal os es
tudos de instrucção secundaria, quQ. começira no Bra iI, tomou parte na re
dacção do Panomma (vej. Diccional'io, tomo VI, n.o P, 5) collaborando n'e te
jornal desde Maio de :1837 até Janeiro ele 1839, com os srs. Alexandre Herculano
e Francisco Romano Gomes 1\Ieira; e separando-se ao fim d'aquelle periodo,
por ter de e~ercer o lo~ar de Secretario da Inspecção geral dos Theatros e do
Consenratorlo da Arte oramatlca, então orgal1lsauo pelos esforços de Almelda
Ganett, em cujos impedimentos (por motivo de ser eleilo deputado ás Côrte)
serviu tambem ue Inspector geral rios Theatros. Fundado o tbeatro de D. Maria II,
e promulgado o Regulamento dc 30 de Janeil'o de 18lj,6 que pela primeira vez
em Portugal assegurou aos escriptores dramatlcos o premio elôs seus trabalhos,
e proveu i subsistencia futura dos artistas, que por seus annos, ou por iuvalidez
se impossibilitassem de proseguir na carreira dramatica, foi por decreto da
mesma dala nomeado Vogal da Commissão inspectora do referido theatro, c do
Jury encarregado da classificação dos artistas as.ociados. Quando em :l853 foi
extincta a sociedade, e com ella a Commis ão inspectora do thealro, foi no
meado Censor regia por decreto de 22 de Septembro, cargo que não acceitou,
combatendo por essa occasião os novos regulamentos nos artigos que sob o
pseudonymo "Hoscius" se lêem nos n.O' :l05 e 22lj, do jornal Imprensa e Lei.

Os seus trabalhos dramaticos até agora impressQs são:
309) NabllchodOlWS01': dmma IYI'ico em quatl·o pUI'tes, pam se representar

no l'eal theatro de S. Cm·los. Lisboa, Typ. de). J. Malta :l8.i3. 8.°
3fO) O Regente. Idem.
31:l) Gisella, ou as Willis; bailete phantastico em do~ts actos. Lisboa ....

-Estas tres versões do italiano e do francez, sabiram sem o nome do tradu
ctor; e têem a singularidade de serem na imprensa compostas pelo celebre
Taborda, n'esse tempo artista typographo, e depois actor excel1ente.

Além d'eslas, imitou ou traduziu as seguintes composições dramaticas,
que foram representadas com acceitação, mas que ainda e conservam inedi
tas, com quanto houvesse em tempo a idéa de imprimil-as (vej. no jornal
A Epoca, tomo II, pago :l70) :

312) Os EmpYl'icos de algum dia (do francez Les Em.pi'l'Ígues d'a.ttt,.efais)
em um acto. - Representada no theatro do Salitre, em 1838.

3i3) O Telltplal'io, em cinco acto (Le Chevalier dl~ Temple).
3H) Quem tem mazella t~tdo lhe dá n'ella, em um aclo ~fal noté dans le

qual,ticr).- Representada muitas vezes, e sempre applauclida, não só em Lisboa,
mas na provincia, e até fóra elo reino.

3:l5) Beli5ar'io, em dons actos (Bélisal'io ou l'apem impossible). Com peças
de mu ica.

3:l6) O Gato por lebre, em um acto (L'ouvertlwc de la chasse).
3i7) O Pae de uma actri::, em cinco actos (Le Pere de la debutante).

Representada pela primeira vez no th atro da rua dos Condes em 18~3, e re
petida ainda ba pouco c·om agrado do publico no tbeatro ele D. Maria II, como
uma das corÔas arti ticas do aclor Sargeda . (V. Revolurüo de Septembl'o, D.O 771
de 3 de Julbo, e a Restaul'açüo do Lo de Julho aml)os de i8lj,3.)

318) Os tl'es Ginjas cm um aclo, Imitada do francez.
319) O Cego, em um acto. Idem. Uma censura, a pera na fórma e que ao

auctor part'ceu iujusti ficavel, provocou entre elle e o censor D. Gastão Fausto
da Camara Coutinbo ulIla conte tação, produzida em tres artiaos insertos no
Correio Portuguez, n."' 79q, 8:l6 e 82<1, datados de :l5 de Novembro, ii e 20
de Dezp-mbro de :l8lj,<1.

320) As Pan;oices em um acto (Jocrise en (a.mille).
321) A BU/Ta em UIU acto (Le Corr'e rOl't).
322) Uma inta/lação, idem, Imitada do francez.
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323) A I'osa amarel/a, idem (La Rose jaune).
324). Innocencia e calttmnia, em tres actos (La belle Boul'bonaise).-Vej,

a Restaumção da Cartlt, n." 22 de 29 de Janeiro de 18q,6.
325) OVillão em casa ele seu sog1"O, em um acto (Le BambocheU?'J.
326) Os I'oes de divida, em um acto; tirada do francez, e representada no

theatro de D. ~raria II.
327) QVampi?'o, em cinco actos (II Vampiro).
328) E meu primo, em um acto (ilfio cugino). Esta, e a antecedente são

de Angelo Brofferio.
329) O homem do mundo, traduzido do hespanhol, de D. Ventura de la

Vega.
330) O Amigo martyr, imitado de Breton de los Herreros. -As duas ul

timas nunca se represen taram.
Tem mais as seguintes publicações anonymas :
331) A Belleza: pal'oelia em vel'SO, contra o abuso das compamções poeti

caso - Sahiu na Revista Univel'Sal Lisbonense, n.O Ui, Fevereiro de 1849.
332) Memoria ofTerecida ao ill.'no e ex.mo S')'. Visconde de Oliveim, pela So

ciedade dos Artistas do theatro de D. Maria II. Lisboa, Typ. do Panorama 186,7.
8,° gr. ? de 8 pago

333) O BiblioJJhilo: Elencho methodico e bibliogllostico de todas as obras
. que se publicarem em POI'tngal; leis e dec/'etos que se promulgal'em; disCll?'SOS
pal'lamentares mais ilnlJQt'tantes; memol'ias e dissel·tacôes insertas nos j01'1wes
politicos e litteml'ios; .julgamentos ele tribmwes; gravuras e lithogl"aphias; bio
g1'Ophia e necrologia dos homens distinctos nas letms l)atrias; publicação de ine
ditos; etc. etc. Lisboa, Typ. do Panorama, largo do Contador-mór 186,9. 8.°
gr.-Periodico mensal, !le tres a quah'o folhas ue impressão, que fundou e
redigiu conjunctamente com o sr. J. M. da Silva Leal (Diccionario, tomo v,
pago 48). D'elle sahiram os numeras relativos aos mezes Lle Abril até Ago to
de 186,9, contendo além de outras materias, os interessantes ineditos que se ill
titulam: RelaçlÍo da jOl'1/ada el'el-I'ei D. Sebastião, e do appal'Oto da lwmada e
gente que POI" seu mandado se fez J)OI"a passaI' á A(rica ~'1Il 1578; e Carta de
um abbade da Beim ele., documento de notarei ilOportancia para conh~ci

mento d'aquelle infausto pel'iodo da nossa historia politica. (Vej. o Quadl'o ele
mentar das I'elações politicas e diplomoticlls de Portugal, tomo XVII, pago cem.)

33~) Almanak do Rit.·, Esc.'. ant.·. e acc.·. em Portugal pam o anno de
58W. OfTlJl'ecido ao Synheclrio de Beneficencia pelos II.'. N. dos Reis e R. Fel
ner, membros da L.'. Philantl'opia. Lisboa, Typ. de O. R. L"erreira. 16." gr. de
2W pago

335) Almanar. do Rit.·. Esc,'. ant.·. e occ.·. etc. para 5846, OfflJ)'ecido ao
Synhedl"io de BeneficPncia pelo II,.·. R. Felne)". Ibi, i6.0

Estes Almanaclls foram escriptos com o enthusiasmo pl'oprio da epocba,
em que a lIfaçonnal'ia Escoce:::a começára a cohrar grande credito em Portugal,
contando então no seu gremio muitos homens uistinctos, a cuja frente estavam
José da Silva Carvalho e Rodrigo da Fonseca Magalhães' tenuo sido banidas
dos seus templos todas as discussões e polemica , quer politicas, quer religio
sas, pam se restrin"ir unicamente aos deveres de mutua beneficencia e confm
ternidade. No primeiro se contém de pago 67 a i26 um Esboço hiStOl'ico áccrca
da Maçonnal'ia em Portugal. (Vej. tambem no Diccional'io, tomo ·VI, o n.O l,
i682.) Este trabalho apezar de contpl' varias inexactidões involuntarias, e pro
veniente da falta de informações certas, qne n'este ramo são em verdade di!li
ceis de obter, foi tradllzido m francez, c inserto no Almanach de la F?'anc
ilfaçonnerie, pUl' F. B. C/avel, Pari 1846.

Além da já mencionada coJlalJoração no Panorama, tomou novamcnte
parte na redacção (I'este jOl'l1al, renascido com o mesmo titulo em i846, mas
do qual por então sahiram sómente :i. luz 38 numeros, publicados de Septem
bro a Novembro do anno immedialo, sendo r.ollaboradores durante es e pe-
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riodo os senhores L. A. TIebello da Silva, J. da S. Mendes Leal Junior, e,F. TI.
Gomes Meira. Teve egualOlente parte na redacção de dous jornaes politicas
A Carla, publicado em 186,7, e de curta duração; e a Lei, que principiou em
:I.8!J,9, e durou por tres ou mais annos. ,

l'Ia qúalidade de sacio da Academia Real das Sciencias foi-lhe confiada a
direcção das duas publicações; a saber: dos .ilfonumentos ineditos pam a histo
"ia das conquistas dos Pol'tuguezes na A(I'ica, Asia e America, a começar pelas
Lendas da lndia de Gaspar Corréa (vej. no Diccionario, tomo m, o n,· G, 58;
e no Supplemento final); e da Collecção de opusculos ,'eimpressos, etc, (vej. no
tomo ll, n,O 354,), Tem prompta, e prestes a imprimir-se uma nova ediç[o da
raríssima Relação da embaixada do 1Jatl'im'cha D. João Bel'1nudes á Ethiopia
(vej. no tomo m, n.O J, 4,94,), precedida de uma Dissertaçúo /tistoriea, tendente
a provar que Bermudes, tido geralmente alé agora por galego, nobre, patriar
cha e sancto, nem era galego, nem nobre, nem foi verdadeiro pat,'ial'cila, e es
tava bem longe de ser sancto.

Trabalha tambem em uma segunda edição dos Co/loquios de Garcia da Orta
(Diccional'io, tomo IIl, 11,° G, 39) expurgaria dos erros que deturpam a pri
meira, e a tornam ás vezes como que minlelJigivel.

RODRIGO MARQUES, que parece ser pseudonymo, pois que nenhum
dos nossos bibliographos faz mfmção de tal escriptor, nem de cousa que lhe
seja relativa, Sob este nome publicou Francisco Manuel do Nascimento uma
novella (provavelmente de composiçãO propria sua) com o titulo:

336) Verdadeira historia dos suceessos de A,'mindo e Flol'isa, escripta em
H'ança por um parente de ambos em :I.588,-Sahiu primeiro em folheto sepa
rado, e foi depois inserta nas Obras completas de Filinto Elysio, tomo IX da
edição de ParÍs, (Vej, no Diccional'io, tomo II, pago 451~.)

RODRIGO MENDES, natural da villa de MO,urão, no Alemtejo, De suas
circumstancias pessoaes, apenas consta que fôra Licenceado em Direito, e que
vivéra no seculo XVI, - E.

337) (C) Pratica darismetica nouamente agom CÕ1Josta prlo licêceado ,'u.y
mende:::: na qual se decrará POI' boa onle e cml'O estilo as quatol'ze especias
dal'te dal'isrnetica, S, as sete dellas 1J01' numeros inteyros, e as Outl'as sete po'r
numeros qbrados: e assi mesmo l1'inta e cinco I'egl'as da d'ita arte muito sotil e
breue e cral'amête dem'aradas. Cõ muitas olltms p,'egüias e cousas necessal'ias e
pueytosas pam qualquer pessoa ij da dita pratica se q!!iseJ' alJ1'otwitar, Com
pI'itdlegio ,'eal. (Este rosto é em portada gravada em madeira.) Lisboa, por
Germão Galharde :1.510. 4,.0 De IV-CX! folhas numeradas pela frente, Caracter
gothico.

Comprei um exemplar d'esta obra, hoje mui rara; o qual por achar-se
bastantemente deteriorado, e com folhas remendadas, me custou 600 réis. Não
vi até agora, nem sei que outro apparecesse no mercado desde muitos annos.

P. RODRIGO l\IENDES (2.°), Licenceado em Canones, e Secretario da
Junta da Bulia da Cruzada, etc.-Das demais circumstancias que lhe dizem
respeIto, falta-me o conhecimento, por agora.-E.

338) (C) Tratado sob"e os dous p1·j'/}ilegios da bulla da Sancta Cru:::ada,
de eleger confesso I', e absolVl'I' dos ,'eservados: cilicet, se 1)01' vil,tude d'e/la po
dem gosar dos ditos dous privilegias, Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1621. 4,.0

RODRIGO l\IENDES SILVA, natural da villa de Celorico da Beira;
foi em Hespanha Chroni ta geral, Membro do Supremo Con elho de Castella,
muito acceito aos reis D. Filippe li e D, Filippe IV,-Vej, a seu respeito o Com
pendio histol'ieo da vi/la de ·Celorico, pelo conego L, D, Villela da Silva, pago
46 a 48. As suas numerosas obras hi torica e genealogicas são todas sem
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llxcepção escriptas nu lingua castelllana, e tielas em estimação pelos eslrangei
ros, que não poucas vezes o têem citado COUlO texlo auctoris:ldo. Nit Bibliolh.
Lllsit. vem mencionados os titulas de vinte outo itnpl'essas, além de outl'a~ ll1a
nuscriptas, cuja enumeração seria longa, e de menor interesse para o Diccio
lIal·io. Descreverei comtudo as seguintes, de que pos uo exemplares, e que flOS

Locam ,mais de perto: '
339) Vida y hechos del gmn condestable Nuno Alval'ez Pel'eir'a, etc. Madrid,

por Juan Sanchez 16q,0. 8.° de XVII (innumeraLlas)-128 folhas, numeradas por
uma só face. (Vej. do mesmo assumpto no Diccional'io, tomo I, o n." B, 2U5;
Lama II, C, MJ:3; D, 330: e De Vita et rebus gest,is N01'l:ni Jllvaresii PyrlJI'i, por
Antonio Rodrigues da Costa, Lisboa, 1723. Fo!., que por ser escripta em latim
deixei de mencionar no tomo I, entre as obras do mesmo auctor.)

3~0) Catalogo real genealogico ele/Espana. Al Serenissimo D. Baltasa1' Ca1'
los, p!'incipe de las Espanas y Nuevo Mundo, elc. Madrid, por Diego Diaz de
la Carrem, 1639. 8.° de XI (innumeradas)-226 folhas, numeradas pela frente,
a que se ajuntam mais 6 de indice fina!. - Ha outra euição mais accrescen
tada, em 1656, 4,,0

RODRIG'O DE MORAES SOARES, Bacharel formado em Medicina
pela Universidade-,de Coimbl'a, Deputado ás Côrtes em varias legislaturas, Chllfe
da Hepartição de Agricultura na Direcção gel'al do Cõmmercio e Industria do
Ministerio das Obras publica's, etc, - Faltam-me os demais esclarecimentos que
lhe dizem respeito. - E.

341) OAl'Chivo l'ural; jo!'nal de agr'icultur'a, a!'tes e sciencias correlati'vas.
Lisboa, na Imp. União Typographica 1858. 8,° gl'.-PubLicação começada no
1.0 de Maio, continuando os numeras seguintes de quinze em quinze dias, l)'ellH
foi fundador e principal redactor, tendo como col1aboradores os senhores
dr, Isidoro Emilio Baptista, Sebastião Bettamio, e Manuel José Hibeiro, cujos
nomes téem sido, ou serão ainda mencionados no presente Dicciorlal'io,

Tem afora este (segundo creio), outros tralJalhos .cienliflcos e liltera.rios,
de que me peza não poder dar agora noticia circumstallciada, Irã comtudo no
Stlpplemento final, se obtiver entretanto as informações que espero.

RODRIGO PAGANINO, Medico-cirurgião pela Escbola de Lisboa, se
gundo Official da Secretaria do Ministerio das.Dbras Publicas, p'rovido em con
curso no anno de 1862. É condecorado cad\' o primeiro grau da Ordem da
Torre e Espada, e com a medalha commemorativa da Camara Municipal de
Lisboa, por serviços medicas prestados durante a invasão da febre amal'ella
elO 1857, como Sub-delegado technico do Conselho de Saude, (Vej, o decreto
publicado no D'ia!'io de Lisboa de 29 de Agosto de 1862.)-N, em Lisboa, a
2 de Agosto de 1835, e é filho de Hodrigo Botelho da Fonseca Paganil o, aclual
mente Official da Secretaria d'Estado dos Negocias da Fazenda.. - E.

3~2) Jomal ele Beilas-al'tes. Lisboa, 'r p. do Progresso, 1857.4." gr, (Vej.
nil Diccionar'io, tomo IV, pago :l77,)-'N'esta publicação, da qual foi fundador
e director conjunctamente com o si'. F. de Segueira Barreto, tem varias ar
tigos, rubricados com o seu nome.

343) Al'chivo UniveTsal, l'evista hebdomacla!'ia eli!'igida pOl' A. P. de Cm'
valho, I. F. Silveira da lIfotta, e R. Paganino. Lisboa, Typ. niversal, rua dos
Calafates n.O 113. 1809-1861. (j,.o gr. 4, tomos. (No Supplemento final se lra
ctará devidamente d'este semanario, que por ser puhlicado já fóra de tempo dei
xei de incluir no tomo I do D'icciona?'io a pago 305, no lagar que lhe cabia.)
Ahi publicou grande numero de artigos, aulhenticados uns com o seu nome e
outros anonymos, até que uma enfermidade aguda e perigosa, de que esLiv Ira
a ponto de ser victima em fins de 1860, lançando em verdadeira constel'llução
a sua familia e amigos, o impossibililou de proseguir activamente n'acluella re
dacção. D'entre es es artigos occorre mencionar aqui os seguintes:

TOMO VII 12
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11 Uniúo ibel'ica, por Xisto Camam; versão litteral. Sabiu no tomo I,

n."S 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 13; e lambem se extrabil'am exemplares em opus
culo separado.

11 lnstl'/ICÇÚO e o Cim'o. - No dito volume, n." 12, 13, 14, 15, 16 e 19.
Romance de Uln sceptico d'aidéa. - Dito vaI., n.·S 20 e 21.
A Pl'oposito ele missa do dia. - Idem, n." 22, 23 e 24.
80b're a organisaçúo dO'sel'viço medico em Lisboa.-Idem, n." 24.
Os domill(los de tom da terra. -Idem, n.·S 21> e 26.
Os l'etmtos de (amilia. -=-No tomo II, n.·S 3 e 4.
O Gua?'da do cemite?'io.- Dito vo1., n.·5 7, 8, ':1.2 e 17.
Uma noite de, serviço. - Dito, n.· 25. '
Como se ?'eahsa wn casamonto.-Tomo m, n.·S 9, 10 e H.
A guerra aos melodramas. - Dito vo1., n.· :f.fj,.
Os infantes improvisados: comedia em um acto, il'aduzida de verso hespa

nhol pam verso POI:tugtle:;. - No torno IV, pago 308 a 320. Tambem se tiraram
exemplares em separado.

Attribuem-sc-Ihe as Revistas Se'1llanaes, insertas no mesmo jornal sob o
cryptonyrno "Pedro Botelho ". .

::14,4) Contos elo tio Joaquim. Lisho!" 1861. 12.· gr. com o retrato do auelor
(isto é, do tio Joaquim). - Parte d'esLes contos havia sido já publicada no 111'
chi'/lo Universal. São os proprios CJ11e ficam acima mencionados.

341» Os dous il'mãos, drama em quatro aclos, ?'epresentado no themro de
D. Mm'ia II. Lisboa, Typ. do Panorama 1862. 8.· gr.

3fJ,6) Relatado apresentado ao Conselho de Saude Pltblica, na qualidade de
Sub-delegado technico e clinico do mesmo Conselho no bairro d'Al{a'1lla, por
occasiüo da epidemia da (ebl'e amarel/a. - Sahiu na Ga:;eta Medica de Lisboa,
tomo VI (1858).

Afora o referido, tem sido (desde 1855, quando menos) redactor ou colla
borador mais ou menos assiduo em outros j ornaes politicas e li tterarios, como:
O Peneireiro, p.ro.Qresso, Opinião, Pa?wl'a?na, Portuguez, Illustmf}ão Luso-brar
sileira, Rigo/eto, Revista de Lisboa, '1'heatl'os e 11sse'1llbléas, Figal'o à Lisbonne,
Asmodeu, 111'chivo PittOl'esco, etc.

Tem manuscriptas varias traducções e imitações que foram representadas
no theatro norlllal, taes corno o Luxo, em quatro actos; 1'1 sobrinha do celibar
tm'io, em um acLo; Reco?'dações de viagem, em um acto, etc.

. Os pre entes apontamento sa.hiriam menos deficientes e melhor elabo
rados, se não fôra a tenacidade com que o meu prezado amigo se esquivou a
fornecer-me os esclarecimentos, que por vezes lhe pedi para completar esta
noticia. '

34,7) UODRIGO PINTO GUEDES, n. no lagar de Gradiz, bispado de
Viseu, em Julho de 1762; e foi filho segundo de outro do mesmo nome, e de
D. Maria. da Silveira Pereira. Destinado por seus paes para o estado ecclesias
tico entrou (segundo creio) na. Ordem dos Conegos Seculares de S. João Evan
gelista, vulgo Laias, da qual sahiu no fim de algum tempo, aUegando falta de
vocação, e assentou praça em um corpo do exercito, passando depois para a
marinha. Che"ou a ser em Portugal Chefe de Esquadra, Major-general da AJ:
mada, e Conselheiro do Almirant.ado. EI-rei D. João VI, a quem era bem
acceito, o promoveu a Vice-almirante no Bra il. Abraçando o partido da ind~
pendencia em 1822, continuou no serviço do imperio, e teve o posto de AlmI
rante, e o titulo de Barão do Rio da Prata. Em 1826 foi-lhe confiado o com
mando da esquadra do bloqueio no Rio da Prata, commi são em que foi pouco
feliz, e da qual foi exonerado em 1828, e mandado responder em conselho de
guerra, o que deu lagar á publicaÇão dos opusculos abaixo mencionados. Ignoro
a data do seu falecimento.-E.

3(08) Regimento de signaes, para tel' uso a bordo dos nn/vias de guerra com-
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mandados pelo Mal'queft de Niza. Lisboa, 1.798. 4.0 3 tomos com 29 estampas.
Não o pude ver. . . ,

3lj,9) Defeza do almirante Pinlo Gueiles, bal'ão do Rio da Prata, peranle
o conselho de gwwl'a a que l'espondeu pelo commando da esquadt'a do Rio da
Praia, de que fóra encm')"egado p01' nomeação de 6 de Abril de 1826, até 19 de
Dezembl'o de 1828, em que pOl' outm similhante m'dem cessou a sua commissão.
Rio de Janeiro, na Typ. de Torres 1829. 4.0 de vm-128 pag., e mais uma de
erratas.

Por occasião d'esta publicação sahiu outra, 'com o titulo: Analyse e l'efu
tação do Libello accllsatorio, que publicou o almiranle Bal'áo do Rio da PraIa,
Rodrigo Pinto Guedes, contm alguns ministl'os cl'estado em particulm', e em
geral conlm os ministros de 1826, 1827 e 1828, disfarçado com o tilulo de "De
fe:;a pemnle o conselhd de guerm l) etc, Rio de Janeiro, na Typ. Imperial de Plan
cher-Seignot 1829. 8.0 gr. de vIU-80 pag., e mais uma de erratas. A este fo
lheto retorquiu Pinto Guedes com o seguinte:

350) Echec et Mat.á imposllt1'a do ill.mo e ex.mo sr. João Sevel'iano !flaciel
ela Costa, marque::; de Queluz, grão-cr'uz da imperial Ordem do Crl!::;eit'o, con
selheiro d'estado, senador do lmpel'io, ex-presidente da provincia da Bahia,
ex-desembat'gador do Paço, ex-minist?'D e secretm'io d'eslado de diversas l'epal'
tições e l:epm'lições etc. Rio de Janeiro, na Typ. do Diario 1830. 8.° gr. de
rv-120 pag., e uma de en'atas.

Parece que por parte do Marquez de Queluz continuára esta polemica,
tornada pessoal, impr'imindo-se um folheto intitulado Nu e cru, o qual não
pude ver. A elle respondeu o almirante com outro, cujo titulo e:

351) Resposta ao ultimo opusculo' do ill.mo e ex.'''O sr. João Seve)'iano
Maciel da Costa, nWl'quez de Queluz, pelo seu menO?' admiradO?', o alm'iranle
Rod?'igo Pinto Guedes etc. Rio de Janeiro, Typ. do Diario 1830. 8.° ·gr. de
Iv-69-v pago

RODRIGO PINTO PIZARRO DE AUffilDA CARVAJ"HAES,
to Barão da Ribeira de Sabrosa (por decreto de 22 de Septembro de 1835),8.0

Senhor do morgado do mesmo nome, c 9.° senhor do Monte de Calvos e Sou
telinho; Commendador das Ordens de N. S. da Conceição, e da Legião de
Honra em França, Cavalleiro da Ordem de S. Bento de Avis, condecorado com
as medalbas das campanhas peninsular e do Rio da Prata; do Con elho de
Sua Mage tade; Brigadeiro do e-"'<ercito' Ministro e Secretario d'Estado dus
Negocias da Guerra, encarregado interinamente dos Estrangeiros, e Presidente
do Conselho de Ministros desde Abril de 1839 até 2õ de Novembro do mesmo
anno; Deputado eleito ás Côrtes de 1834, pela provincia do Douro, não che
gando a tomar assento por haver sido annulJada pelo!. Camara a sua eleição;
Depulado ás COrtes constituintes de 1837; Senador eleito pelo circulo de Bra
gança em 1838, e em 18W pelo de Aveiro' Membro do Conservalorio Real
de Li boa, etc.-N. em Villal' de Maçada, districto de Vi lia-real, 3. 30 de Março
de 1788, em., celibatario, na terra de seu nascimento, a 8 de Abril de !84! de
apoplexia segundo então se affirmou' posto que muitos attribuem ainda hoje
a sua morte a causa extra-natural.-Para a Slla biographia como home pu
blico, vejo uma noticia necrologica inserta no Diat'io do Govenw n.O H2 de
13 de Mn,io de 18M, e o Elogio histOl'ico por Almeida Garrett, nas Memoria
rio Consel'Vatorio, tomo u (sem I).-A discussão suscitada em 1834 na Camara
dos deputauos por causa da sua elegibilidade, em que tomaram parte os ora
dores mais notaveis da mesma camara, foi separadamente impres a em 11m
volume de 8.° gr. - E quanto :\s perseguições que so1l'reu no tempo da sua
e.migração (1.829 a 1834), ej. os papeis por elle mesmo publicados, cujos
ttt';llos vão abaixo descriptos. Póde-se a:lIirmal' com verdade, que obtivéra de
pOIS de morto maior popularidade do que em vida tevel-E.

352) Nolicias biogmphicas de Franwisco Homem de Magalhães Pi:ral'1'O, do
12 •
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conselho de S. 111., commendallol' de Saneta lIfal'inha de Lisboa, governador e
calJitüo-geneml nomeado do ilfa,mnhüo, etc. Rio de Janeiro, n:.t Imp. Hegia 1819.
4." de 29 pago - Sem o nOlUe do :.tllctOl', que era parente e amigo do finado, e
seu ajudante de campo.

353) Ode P01' occasiúo da acclamaçúo elo Governo Constitucional na cidade
do ilfamnhüo.-Veiu inserta na Gazeta Universal de Lisboa, n.O 83 de ii de
Agosto de 1821, com as letras iniciaes, "R. P, P.» e já em o n.o 82 sabira um
Soneto ao mesmo assumpto, com as ditas iniciaes. (Vej. no Diccional'i , tomo IV,
o n.O J, 1743.j-Pizarro erã então membro do governo provisorio do Mara
nhão, eleito pelo povo tl'aguell1L provincia.

354) Desembal'que do Conde de Saldanha na ilha Terceim, impedido. pela
mm'inha ingleza. Brest, de l'Impr. de Rozais 1829. 8.° gr. de 42 pago - E por
elle assignado a pago H. - Sahiu outro em francez, com o titulo: Débm'que
ment du Comte de Saldanha dans l'ile Terceim empéché par la mal'ine anglaise.
1.'1'ad~tit du POl'tugais. Paris, chez Mad. Goullet 1829. 8.° gr. de 30 pag.-Este
é anonymo, e faz ditTerença consideravel do original portu'guez. .

355) Observações sobre alg~tns pal'agraphos da Cm'ta, lJ~te a Junta Pl'ovi
SOl'ia da cidade elo Porto eSC1'eveu de Londl'es a S. ]fI. I. e R. em data de 5 de
Agosto de :1828, e publicada no " Paquete de Portugal" em 13 de Outubro de
1829. No fim tem simplesmente: Na Typ. de J. Tastu, 36, rua de Vaugirard.
8.° gl'. de 36 pago - Sem o nome do auctO!::-- Sahiram reproduzidas (e tam
bem anonymas) de pago 55 a 80 do opusculo: A per{idia desmascarada, Olt

Cal·ta da J~tnta do Porto etc. Paris, 1830 (vej. no Diccionm'io, tomo IU, o
n.O J, (08).

356) N01'lna das Regencias (le POl'tugal, applicada á min01'idade de S.lI['
a minha D. Mada II. Paris, na Imp. de M. Henry Dupuy 183L 8.° gr. de 2lk
pago E novamente na dita Imp .. Hl32. 8.° gr.-Tem o seu nome no fim.
Este opusculo foi depois additado por Leonel Tavares Cabral (vej. no Diccio
nm'io, tomo v, o n.O L, 51).-A historia d'esta publicação, e das mais que
no mesmo sentido se lhe seguiram, póde'ler-se no Nacional n.O 106:1, de 10 de
JuJbo ue 1838. Abi mesmo se diz, que José Ferreira Borges fôra anctor do
papel Ge1'ente e não l"egente, impresso em Inglaterra, tendo no fim as iniciaes
"L.V. C.M.»

357) Cm·ta ao lIfar'q"e= de Palmella sobre a sua elevação ao emprego de
ministl'o e secl'etm'io d'estado da senhom D. lIfar'ia II, pOl' Cal'ta l'egia ele 2 de
Janeiro de 1829. -Consta que fôra publicada e impressa em Brest: porém não
pude ver ainda algum exeIJ)plar.

358) Compantçüo do 1JaragrapllO 14, do nzani(esto de 2 ele FeVIJ1'8il'0 com
o elecreto de 3 de Mál'ÇO de 1832. (Datado de Paris, a 6 de Maio de 1832). Imp.
de Henry Dupuy. 8.° gr. de 4, pago -Tem no fim o seu nome,IJem como os que
se seguem.

359) A philantl'opia constitucional dos Ministros constitl~cionaes do governo
do P01'tO. (DezcmIJro de 1.832.) Londres, impresso por R. Greenlaw. 8.° gr,
de 4 palro

366) Justiça de mouros. (Janeiro de 1833.) Londres, pelo mesmo. 8.° gr.
de 8 pago

::l61) Appellaçüo do cOl'onel ROell'igo Pinto Pizal'roJlara o tl'ibunal dos sellS
Goncidadcíos. (Datado de Londre , a 20 de Julho de :1833.) Sem indicaçãO de
logar, nem :.tnno da impre lio. 8." gr. de 8 pago •

3(2) Speculwn justitim. Londres, impresso por Greenlaw (i833). 8.° gr.
ue 6 pag.-O titulo em latim, e o conteúdo em port1.lguez.

363) A Cm'la estl'angulada,-Este anonymo, tendo no filO a data: Porto,
26 de S ptembro de 1833.

3(4) Copia e tl'aelucção de uma carta, dil'igida pelo c01'Onel Rodrigo Pinto
Pi:;al'ro ao editor do "Globe" em 31. de Novembro de 1833. - Impressa em
Londres, sem mais indicaçãO. 8.° gr. de 4, pago
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36n) Prisão, degt'edo, delllissüo, e saco. (Datado de Londrcs, a 2!l dc Marro
de 183l.) - Sem designação de lagar, ou typ, (parecc ser ele Loncll'es), 8," gr.
de 8 pa".

::l6g) Copia da ca?'ta de RockiflO Pinto Pizan'o ao !l0ve?'nador da ton'e
de S.Julião, em 27 de Junho de 1834. -Tenho-a manuscripta, e ignoro se chegou
a imprimir-se, A mesma copia, no papel chamado vulgarmente de peso, com
prehende 4 pago não cheias.

367) POl'tt!gal desaggmvado das injustas assC?'sües de Lord Brougham., pelo
nobre Senadol' o ex.mo

SI'. Ba?'ão da Ribeira de Sqbl'osa, na sessão de 26 de Fe
vereiro de .1839. Lishoa, Tmp. Nevesiana 1.839. 4.' de 8 pago

Este, e muitos outros discursos que pronunciou nas camaras dos Sena
dores e Deputados, quer como representante da nação, quer como ministro da
corõa, andam insertos nQs Dia?'ios das mcsmas camaras.

368) Nota dirigida a Lm'd Howai'd de Walden, ministro plenipotenciat'io
de Sua Magestade Bl'itannica, ácel'ca do JJ1'ocedimento do governo ingle;:; pam
com POI·tugal. Datada de H de Septembro ue 1.839.-Sahiu no Dia'rio do Go
VertlO n.' 22~, de 1.9 do mesmo mez. Transcripta no POI'tugal velho D.' 128 de
24 do dito, e continuada nos seguintes, etc.- Foi escripta na qualidadc de mi
IÚstro dos negocias estrangeiros e presiden te do conselho.

369) Os Lusos e os BI'etües na Ind,ia e na EUI'opa.-Arligo assignado com
a inicial nA", mas que pessoas bem informadas lhe attrihuem. Sahiu no Na
cional n.' 1.498, de 4 de Janeiro de 1.81!0.

Tambem por outros informadores, não destituidos de credito, se alIirma
terem sido por elle e criptas os primeiros Dumeros do TOtweit'o (vej. no Dic
cionado, tomo IV, o n," .J, 1855), e o poema satyrico D. Rodl'igo (vej, no pre
sente volume o n.' R, 258): porém não sei se póde confiar-se demasiado cm
taes a severações.

Achando-se no Maranhão nos annos de 1821 e 1822, teve parte na redac
ç.ão do Conciliado?', folha politica (que parece bem mal desempenhára o seu
titulo), da qual o ultimo Dl,lmerO que pude ....er é o 130, datado de 9 ele Outu
bro de 1822, impresso na Typ. Nacional, em folio. - Diz-se que os outros re
~actores d'e te periodico foram um padre marnnhense, conhecido pelo appel
lido de Tezinbo, e F.1darques. Em todo o caso, Pizarro estava já de volta em
Portugal em 5 de Agosto de 1.822, dia em que foi promovido a tenente-coronel.

. FR. RODRIGO DO pOnTO, Franciscano da provincia da Piedade, na
tural da cidade do seu appellido.-Viven no seculo XVI, porém não constam
as datas precisas do seu nascimento e obito. .

370) (C) Manual de confessor'es c penitentes, que. c/a?'a, e brevemente con
tem a universal e partieulat, decisão de. quasi todas a~ auvidas que nas confissões
soem OCCOl"1'et' dos peccados e absolvições, restituições e censul'as. Composto pm'
hum I'eligioso da Ol'dem de S. Francisco, da p"ovincia da Piedade, Coimbra, por
João de Barreira e João Alvares 1549. 8."

Foi estA a primeira Summa formada e regular (ceexcellente para o seu
t~mpo,,, na pbrase do douto Cenaculo) que em portuguez tivemos de lheolo
gm ~oral. Appal'eceram depois a traducção da Doutr'ina de FI'. Franci co Vi
etano (1.564) por FI', Thomás de Cbaves; a lnstl'1.wção de confessores c peni
tentes do P. Pedro de Sancta Maria (1.553), etc. etc. •

Sahiu segunda vez mais augmentado com o titulo seguinte:
ilfanual de confessores, etc. ... Composto antes por hum I'cligioso da Ordem

de S. Francisco da p"ovincia da Piedade, e visto e cm alguns passos declamdo
pelo mui famoso doutor :hIal,tim de Aspileueta Naval'ro, cathedmtico de prima
em canones na Universidade de Coimbl'a, e depois com summa. cuidado e estudo
tão refol'mado e accrescentado pelo mesmo auctOl', e o dito doutol', em rnatel'ias,
sentenças, e al/egações e estilo, que póde pa?'ecCl' outro. Coimbra, pelos mesmos
1552, 8,0
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Reimprimiu-se ainda terceira vez em Salamanca, por André de Portona

riis 1.557. fI,.o-E quarta vez, mais augmentado, Coimbra, por João de Barreira
i560. fI,.o

Barbosa cita, além elas· referidas, mais duas edições, que não são d'este
lIfanual, mas sim do Compendio ou Sum7nm'io d'elle, attribuido a FI'. Masseu
d'Elvas (Diccionario, tomo VI, n.O M, i500).

RODRIGO IUREIRO DE SOUSA PINTO, do Conselho de Sua Ma
gestade, Commendador da Ordem de Cllristo, Doutor e Lente cathedratico da
Faculdade de Mathematica da Universidade de Coimbra, Socio da Academia
Real das Sciencias de Lisboa, e do Ins~ituto de Coimbra, etc.-N. em Ferrei
.ros de Tendaes, comarca de Lamego, no anno de 1808.-De seus irmãos os
srs. Basilio Alberto de Sousa Pinto, reitor actual da Universidade, e Joaquim
de Sancta Clara de Sousa Pinto, leute na Academia Polytechnica do Porto, se
fez menção n'este Dicciona7'io, tomos I e IV. ...,-E.

371.) Additamento ás "Notas do calculo de FmnCIEltl'lJ. Coimbra, na Imp.
da Universidade 1845.4.0 de 48 pag.-Este opusculo foi depois quasi todo il1
cOI'parado no texto da seguuda edição da traducção do Cu.rso completo de j}fa
tllematicas pw'as do referido auctor. (Vej. no Diçciona?'io, torno li, n.O E, 676.)

372) Calculo das ephemerides ast7·onomicas. Ibi, na mesma 1mp. 1849. /1.0

de i82 pago (Vej. no tomo II, n.O E, 70).
3n) Das 7'efmcçóes atmosphericas. Lisboa, na 1mp. Naciona11850. 8.0 gr.

de 2f1, pago com uma estampa.
37f1,) Complemento da Geomel1'ia descriptiva de FOltrcy. Coimbra, na Imp.

da Universidade 18õ3. 4.° de iOO pago •
375) Apontamentos de Trigonometria spherica. Ibi, na mesma -Imp. 1.8M,

fI,.o gr. de 8 pago
376) Apontamentos de Optica. Ibi, 1856. fI,.O gr. de 1.8 pag., com estampas..
377) Elementos de Ast?·mwmia. Primeira parte. Ibi, 1858. fI,.o de 218 pag.,

incluindo um Supplemento de 18õ9: com estampas.
378) Eclipse sola7' de i8 de Julho de 1.860. lIfemoria apresentada ao ex.mo

Jicfinist?·o do ?'eino, pela Commissúo p07·tu.gueza. Coimbra, na lmp. da Univ. 1860.
fI,.O de 39 pag., com quatro mappas desdobra,eis, contendo o resultado das ob
servações astronomicas relativas ao assumpto.

379) Relatorio sob?'e a visita dos observatm'ios de Mad?"id, Pa?'is, J3?'uxel
las e Greenwich (apresentado ao Ministro do reino em 9 de Novembro e i860).
4.° de 30 pago e mais uma innumerada no fim.

O auctor foi presidente da CoOlrnissão scientifica portugueza, nomeada affi
cialmente para ir examinar e, observar o ·referido phenomeno em Oropesa,
ponto egualrnente escolbidp para' o mesmo fim por outra Commissão oilleial,
composta de astronomos hespanboes. .

D. UODRIGO DE SOUSA. COUTINUO, Conde de Linhares, senhor
de Paiah'o, Grão-cruz das Ordens de S. Bento de Avis, e da Torre e Espada,
Conselbeiro d'Estado, Ministro pleuipotenciario e Enviado extraordinario na
côrte de Turim, Minish'o e Secretario d'Eslado dos Negocios da Marinha e m
tmOlar, Pre idente do Real Erario, Inspector geral do Gabinete de Historia n~
mral e do Jardim botanico d'Ajuda; da Bibliotheca publica de Lisboa; Pres!
dente do Conselho de Fazenda, e da Junta economica, administrativa e litterana
da Impressão Regia; da Junta da direcção geral dos provimentos de boca para
o exercito, da Junta do pagamento do novo emprestimo ao Erario regio; Pr~

sidente honorario da Sociedade Real maritima; Socio honoral'io da AcademIa
Real das Sciencias de Lisboa, e ultimamente Ministro e Secretario (['Estado dos
negocias estrangeiros e da guerra, no Rio de Janeiro, elc.-N. na "iI1a e praça
de Chave,s, em fi, de Agosto de i7/j,5, sendo filho primogenito de D. Francisco
InnocenclO de Sousa Coutinho e de D. Anna Luisa Joaquina Teixeira. M. no
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Rio de Janeiro, a 26 de Janeiro de i8i2.-De seu irmão D. Domingos Antonio
tle Sousa Coutinho, que teve os titulas ue conde e marquez do Funchal, fica
j~ feita a devida menção no tomo II UO Diccionm·io.-Para a sua biographia
m qualidade de homem publico e ministro d'estado, yej. os escriptos nlencio
noclos no Diccionario, tomo II, n.O D, 256, e tomo IV, n.n J, 3280. Vejo tambem
a Resenlw das Familias titulal'es de POI'tugal, pago 1.08. '

'rido por homem douto, mui versado nas sciencias naturaes e politicas,
n~o consta com tudo que deixasse impressos OUiTOS fruelos da sua applicação
além do seguinle :

380) J!emoria SObl'P a vel'dadeim influencia das minas dos metaes pl'ecio
sos na industl'ia elas naçúes, especialmonte na pOI'tugue~a.- Inserta no tomo I
das 1ffetn. Economicas da Acad. Real das Sciencias. 4.°

• RODRIGO DE SOUSA. DA SILVA PONTES DIALHEmO, do
Conselho de S. M. L, Bacharel formado em Leis pela Uniçersidade de Coim
bra (no anno de 1.821)' Desembargador da Relação do Maranhão' Ministro ple
nipotenciario junto ao governo da Confederação Argentina; Sacio do Instituto
Historico e Geographico do Brasil, etc.-N. JW. cidade da Babia, nos ultimas
anDaS do seculo passado, e foi filbo de Antonio Pires da Silva Pontes, de quem
fiz menção no tomo I d'este Diccionario. M. em Buenos-ayres, em 1.855. O SI'.
dr. Manuel Ferreira Lagos encarregou-se de escrever o seu elogio historico,
que devia recital' no Instituto (vej. Revista trimensal, tomo xvnr, no supple
menta, pago 6i): porém impedido provavelmente pelas suas muitas e vaI'ladas
occupações, não desempenhou at-é agora, sel\ullllo creio, esta com missão. Ro
drigo Pontes, na phrase de um dos seus 11dmiradol'es, "foi uma das maiores
illustrações do Brasil, e um dos membros mais prestantes do Instituto Ui lo
rico.I>-E.

::181) Programma: « Onde aprenderam, e quem foram as artistas que fize
ram levantar os templos dos jesuitas em missões, e fatlricaram as cstatuas que
alli se achavam collocadas? I) - Desenvolvido na Rev. tl'imellsaC tomo IV, pago 65
e seguintes.

382) Pl'ogmmma: <c Qnaes os meios de que se deve lançar mão pa.ra obter
o maior numero passivei de documentos relativos á hi toria e geographia. do
Bra il?-n - Desenvolvido na Rev. tl'imensal, tomo IV, pago il~9 e seguintes.

383) Bio,qmphia de Alexandi"e Rodl'igues Fen·eira. - Na mesma. Revista,
tomo li, pago 50! e sego

O men illuslTado amigo e consocio, o sr. Manuel de Araujo Parlo-alegre,
me.ailirmou qne este seu erudito compatriota deixára. escrÍptas e inedilas
vanas obras, que elle vira' cnlre estas uma Bistol'ia da retolllçiio da pl'ovincia
de S. Pedl'o; uma Bio,qmphia do int'eli::: poeta comico Antonio José da Silva;
varias Poesias traduzidas 'de Schiller e .de outras allemães, etc. - lenlbrando-se
tambem de ter visto alguns versos seus publicados em jornaes do Era il.
O sr. M. B. Lopes Fernandes, que em Lisboa traclára familiar e amigavelmente
Rodrigo Pontes DOS annos de !822 e !823 até á sua. retirada. para o Brasil, con
serva e me fez ver um pequeno quaderno a.utographo de composiçCles lloeticas,
que o mesmo lhe dirigira por esse tempo. Contém uma epistola., lima ode, e
alguns sonetos e qnadras octosyllabas, tudo no gosto da eschola bocagiana, que
parece ter sido a do auetor.

RODRIGO VELLOSO. (V. Rodl'igo Augusto CerlJueim Velloso.)

RODRIGO ZAGALO NOGUEmA, Cayalleiro da Ordem de Christo,
Doutor em Medicina pela Universidade de LoU\rain, Cirurgiflo approvado pela
~schola Medico-cirurgica de Li boa, Medico do Hospital de Sancto E pirito na
Cidade de Angra do Heroismo, Sacio corre pondente da Sociedade das Sciencias
Medicas de Lisboa, elc.-N. em Braga. a -E.
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38q,) Bl'eve noticia. sobl'e a t01JOgl'Uphia medica da cida.de de Angm do lIe

l'oismo, Angra do Heroismo, na Imp, de Joaquim José Soares i8~.I:,
Creio ter lido ha annos alguns artigos rubricados com o seu nome no Jomcl

da Sociedade das Seieneias jjfed'icas de Lisboa., e ouvi que escrevêra ontros eJ)
divcrsos pcriodico~, inclusivc no Teteeirense. Foi-me porém impossivel apuru'
a este re'peito noticias mais positivas, e haver as indicações nec ssarias p~ra

preencher o presente, com quanto para obtel-as lida se com a sua costum~a,
e n'outros casos efficaz solicitude, o meu illustre amigo José Augusto Cabral
dc Mello, de quem tenho feito por vezes no Dieeiona?"o menção agradecida.

ROGERIO BARBUDA TELLES.-Ainda ignoro se é este um pScludo
nymo, se nome verdadeiro de individuo existente, O facto é, que o não en
contro mencionado na Bibl. de Barbo a. Com elle se publicou;

385) Elogio .funebre e histo?'ieo na morte do senhor José Francisco da Cru::;
1110!16(/., theSOll1'eil'o-11lÓl' que (oi do Eml'io l'egio, etc. Lisboa, na Ollie. de José
ua Silva Iazaretb i768. 4.° de q,0 pag,

Examinando este opusculo, achei que é na maiol' parte nm plagiato estre
me, copiado do Elogio hislorico do paM'ianha D. 7'homás ele. Almeida, por
Fernando Antouio da Costa Barbosa (descripto no Diecional'io, tomo II, n.O F,
iOO), impresso quatorze annos antes, no de 1.75q,!

UOHEJ, JOSCHURUlU. (V. Rehuel Jes:mrum.)

IlOlllÃO FRANCISCO CilEYO, de cuja profissão e mais circumstan
cias peso oaes não encontrei noticia alguma.-E.

386) Fabulas litteral'ias de D. Thomás Yl'im'te, tmdu::;idas do castelhano.
Lisboa, i796. 8.°

ROilIÃO lUOSIA UEIl\'HIPO. (V. Simúo Pinheil'o M01·ÚO.)

D. ROilIUALDO ANTONIO DE SEIXAS, Arcebispo da Bahia, me
tropolitano o primaz elo Brasil, eleito aos 39 annos de edade; L° Conde e i.o
l\farquez de Sancta Cruz; do Conselho de S. M. o Imperador; Grão-cruz da
Ordem de Cbristo, e Grande Dignitario da da Bosa; Deputado a AssBlI1bléa
geral nas legi laturas de 1.826 a i84,i, e Ministro e Secretario d'E tado do Im
perio, nomeado em i838, cargo que não acceitou; Membro do Institut6 Histo
rico e Geographicú do Brasil, daAcademiadas Sciencias de Municb, da Sociedade
dos AntiquariOj; do Norte em Dinamarca, e de outras As ociações scientificas
nacionaes e estrangeiras, etc.-N. em tamutá, então villa e hoje cidade na pl'O
vincia do Pará a 7 de Fevereiro de i787 filbo de paes honrados, mas pouco
favorecidos da fortuna. Fez os seus primeiros estudos no Para, sob a direcção
de en tio, o P. Romualdo de Sousa Coelho, elepoi bispo cl'aquella diocese, e
veiu proseguil-os em Lisboa, nas aulas da congregação do Oratorio, onde teve
por nlestre, entre outros, o no so mui conhecido P. Tbcodoro ue Almeida. Vol
tando para a sua provincia, entrou aos i9 anilo no exercicio dQ magisterio,
regendo no seminario episcopal as cadeiras de gramnl3tíca latina, rbetorica,
e pbilo ophia, etc. Occupando successiva e gradualmente di"ersas commissõe
importantes, e não poucas yczes espinhosas, eill cujo desempenho fer. prova do
sell IJlcrito, soube tornar-se digno da posição a que o elevaram seus talento,
virtudes e sciencia, conciliando em todas as circum tancias a aífeiçITo e estima
uos subditos, com o 1'1). peito devido ri. eminencia dos cargos que o(;cupava. De
pai de govel'Dar a sua diocese por mais de trinta c dous annos, ahi falecen
cmfim, na cdatle pro,ccta de 73, aos 29 dia de Dezembro de i860.-Para a
sua biographia podem Yer-.e, além das l1femo1'Ías e criptas por elle proprio,
qne Yão adiante mencionadas, a que sahiu acompanhada ue retrato na Galeria
dos Brasileiros illustl'es, fasciculo i.", escripta pelo SI'. r.onego José Joaquim
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da Fonseca Lima: -fi OraÇlio funebre, ~'ecitada na matriz de S. Pccl1'o ela Ba
llia pai' occasião das solemnes exelJldas, etc. pelo rev."'O P. M. FI'. Arsenio da Na
tividade Moura, impressa na Bahia, 1861. 8.0 gr. -e Um ai saudoso á inclita me
moria do ex."'O e ~·ev.'''O .ç~'. D. Rom-ltaldo, etc. por :eu sobrinho, o bacharel Ro
IlJUaldo Antonio de ~eixas, Bl1bia 1861. 8.° gr.; u'este opusculo vem tran cripto
o testamento do prelado, feito em 1858.

Os seus escriptos publicados, de que hei noticia, são os seguintes:
387) OTaÇÚO funebl'e, l'ecitada nas exequias ela sel'enissima senhom infanta

D, Mm'ia Anila, celebradas na cathedml do Pará, Rio de Janeiro, na Imp, Regia
18ilJ,. lJ"o de i 7 pago

388) Se'I'mão de acção de gl'aças, que IW dia i3 de Maio celebrou o Senado
da camam d'esta capital pp.la feliz acclamação do muito alto e podel'oso senhol'
D. João VI, l'ei do reino unido de POTtu,gal, Bmsil e AlgaTve. lbi, na me ma
lmp, 18i8. 4.° de 22 pago

389) Roteil'o da viagem que fez do Rio de Janeiro ao Pará.. Inserto no Jor
nal ele Coimbm, com o nome de «Romualdo Antonio... -Vej, a BibUogJ'. Hist.
do SI'. Figaniére, n.O 860.

390) Sennões e panegYJ''icos l'ecitados, etc. Com dOlls discursos sobl'e a phl:
losoplt'ia. Bahia, na Typ. de Manuel Antonio da Silva Sel'va 1819.8.' gr. 1 tomo.

391) Repl'esentação di'rigida pelo Al'cebispo da Bah-ia á Assembléa geral elo
Brasil, sobl'e o pl'ivilegio do foro ecclesiastico, extinclo pelo codigu do pl'ocesso
criminal, etc. Bama, na Typ. de Moreira 1832. 8.° gr. de lJ,2 pago

392) Repl'csentação dil'igiela á Assembléa gel'al le!/islatim pelo Arcebispo
da Bahia, sobTe um projecto de lei, l'elativo aos i111pellimentos e causas 'I1latl'i
moniaes, offerecido á Camara dos deputados. Bahla, 1832. 8.° gr.

393) Resposta elo Al'cebispo ela Bahia. ao di'. Villela Tavares sobre as obri
gações mixt~ dos pal'ochos. Babia, 1853. 8."

39lJ,) Bl'eve memol'ia áccrca da natumlidade do P. Antonio Vieira, da Com
panhia de Jesus.-Inserta na Revista tl'imensal do ln tituto, tomo XIX, pago 5
a 32,-Vej. ácerca d'esta memoria o que digo no tomo 1 do Diccionario, a
pag, 287.

'rodas, ou a maior parte das composições aqui enumerada, e mais algn
mas que por ventura publicaria tambem avulsamente, mas de que não pude
haver conhecimento, foram depois reunidas e incorporadas com outras ine
ditas, e sahiram com o titulo seguinte:

395 Collecçüo das Obras do e,7J.'''" e l·ev."'o senhol' D. Romualdo Antonio de
Seixos (seguem os cargos e titulos, etc.). Tomo J. Comprebende as pastoraes,
e outros escriptos relativos á regencia do arcebispado. Pernambuco, Typ. de
Sanctos & C." 1839, 8." gr. de xxv-3lJ,8 pag" e mais 5 de indice, e 2 innume
radas de errata,

Tomo I1,-Comprehende os sermões e diséursos diversos, Ibi, na mesma
Typ. 1839. 8." gr. de Iv-lJ,68 pag" 5 de indice, e 5 innumeradas contendo
a errata,

Tomo rn.-Comprehende os discursos parlamentares. Ibi, na mesma Imp.
1839. 8.° gr. de vl-374 pag., e mais 7 de indice e 2 innumerada de errata.
H:a no principio d'este volume um prefacio, on advertencia Ao leitol', que se
diZ extrabido da primeira collecção impressa na Babia (talvez a que se acha
mencionada no Catalogo da Bibl. Fluminense, n." fl~OH).

1'01110 Iv.-Comprehende as pastoI'aes e discursos diveI' os. Bahia, Typ. de
Epipbanio Pedrosa 1852, 8.° gr. de vl-334 pag., e 2 de nota e eI'rata.-Por
uma declaração do editor ela Bahia con ta, que a ediçãO de Pernambuco não
passára do terceiro volume,
. Tomo v, - Comprehende representações, omcios, discur30s, e outros escl'i
pt?s. Babia, 'l'yp. de Camj\Jo de Lellis Masson 1858. 8.° gr. de JII-3õ7 pag., e
2 II1numeradas de indice.

Tomo VI•••• O meu prestavel amigo o sr. J. da S. Mello Guimarães, a quem
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devo as miudas indicações relativas aos cinco anteriores volumes da collecção
(que não vi, nem me consta que existam em Lisboa), diz-me a respeito do sexto
em nota datada do Rio, a 23 de Junho do corrente anno: "Não o vi ainda, sendo
tambem certo que nenhuma das bibliothecas e livrarias d'esta cidade pos ue
esta collecção! Apenas a do Instituto tem os tres primeiros tomos. O sr. conego
Fonseca Lima, que ora fixou a sua residencia n'esta c6rte, espera em pouco os
seus livros da Bai?ia, e prometteu mostrar-me aquelIe volume logo que chegue.
Para tomar estas notas foi mister soccorrer-me ã livraria do SI'. conselheiro
Areias, a que infelizmente falta este ultimo tomo lJ.

Avaliem, se é possivel, em presença d'esta nota os leitores quantas e quaes
difficuldades terão sido vencidas, e que samma de esforços e trabalho proprio
e alheio têem custado tantos milhares de indicações d'esta e similhantes es
pecies, espargidas pelos septe volumes do Diccionario, e as que já existem de
reserva para o outavo J

396) 1lfemorias do marquez de Sancfa-Cruz, arcebispo da Bahia, D. Ro
1nualdo Antonio de Seixas, met1'opolitano e 1wimaz do Brasil, do conselho de
S.1'I:/., etc., etc. Bio de Janeiro, Typ. Nacional 1861.. 4.° de xx-144 pag., e mais
4 de indice e errata. - Sahiram püstbumas, por ililigencia dos parentes do
prelado, e precedidas de um prologo do referido SI'. conego J. J. da Fon eca
Lima. Acabam no capitulo 17.°, que infelizmente ficou incompleto, faltando os
mais que deveriam seguir-se-Ihe; porém são ainda assim de maior interesse
pal'a o que pretenderem conhecer a vida e acções d'aquelle, que os seus hio
graphos nos pintam como um verdadeiro luminar da egreja brasileira.-Por
graça do editor, o sr. Domingos José Gomes BrandãO, acreditado livreiro do
Rio de Janeiro, possuo um exemplar d'estas i11emo"ias, com os de outros livros
devidos li. sua generosidade. '

No que diz respeito á questão de competencia, su citaiJa entre o Arcebispo
e o actual ex.mo Bispo do Rio de Janeiro na qualidade de Capellão-mór, sobre
o direito de officiar no acto da coroação de S. M. o Imperador (Dicciona"io,
tomo VI, n.o 1.099), vejo as ditas Mcmodas a pago 130, e o tomo v da CoUecção
das obras. Ouvi que a solução' final d'este negocio em Boma sahira desfavo
ravel ao arcehispo.

D, nOMUALDO DE SOUSA COELHO, Clerigo secular, Bispo do
Pará., sagrado no 1.0 de Ahril de 1.821, e Deputado ás Côrtes constituintes da
nação portugueza no mesmo anno, a cujos trabalhos concorreu, sendo um
dos que assiW1aram a Constituição politica de 23 de Septembro de 1822.
N. em Vil la-viçosa de Sancta Cruz de Camulá. a 7 de Fevereiro de i762; em.
na cidade do Pará, a 15 de Fevereiro de 184L-Vej. o Elogio historico que
em sua memoria recitou o coronel A. L. Monteiro Baena, inserto na Revista

, trimensal do Instituto, tomo TIl, pag, 4.23 a 430. - E.
397)' Cal/zecismo civil, ou instnwçüo (amilia.r sob1'e a conducta do homem

para encher dignamente os fins da sua c,'eação. Rio de Janeiro, na Imp. llegia1.812.
398) Dissertação litm'gica sobre a intellillencia da 1'ubrica do lIfissat em

de(e:;a do respectivo calcndario, 1'elativamente á missa de de(unctos nos p"imei
ros dias desimpedidos de cada mez. Lisboa, 1813.

399) Dissertação littwgica em de(e::;a da mlwica do Bl'evia1'io Lusitano, 1'e
lativamcnte á omissão da Alleluia cm tempo paschal nas commemomçães que se
(azem no c6ro depois de prima, noa e completas. Lisboa, 1813.

400) Panegy7'ico de N. Senhom de Belem, padroeim da cidade do G'rão
Pará. Li boa, na Imp. de Alcobia 181.5. 8.° dt'. 25 pago

liO 1) Ratificação do jummento de fidelidade e vassallagem ofTerecida ao
S1'. D. João VI, em nome do ex."'o e ,·ev."'O bispo do Pará, D.lI1anuel de Almeida
de Canalha. Hio de Janeiro na Imp. Regia 1817. lJ,." de 9 pago

q02) Omçüo (unebre da fidelissirna ,'ainha do 1'eino-tmido de P01·tugal,
do Brasil e dos Alam'ves a senhora D.lIfm"ia 1, nas solemnes exequias celebra-
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elas na cathedml do Pará. Rio de Janeiro, na Imp. Regia, 4." de 32 pag.
Sabiu tambem em Lisboa, na Offic. de 1. F. M. de Campos 1817. 8.° de vI-57
pag., edição de que tenho um exemplar.

De varias Past01'aes, e outros escriptos que j;lãO pude ver, impressos ou
manuscriptos, se dá noticia no sobredito Elogio historico, onde vem uma re-
senha geral das obras d'este prelado. ,

ROQUE FEIUlEIRA LOnO, foi primeiramente empregado na admi
nistração do Correio geral, e depois Official na. secretaria do Senado da Camara
de Lisboa, e a final graduado em Official maior da mesma secretaria.-N. na
freguezia. de S. Pedro da villa de Torres-vedras a. 26 de Maio de 1743, endo
filho de José Ferreira e de sua mulher Simôa l\Ial'ia. M. em Lisboa a 3 de Ou
tubro de 1828.-D'elle se faz hreve menção na 1I1em01'ia desc1'iptiva de Torres
Vedras por M. A. Madei I'a Torres, a pago 203 da. segunda edição.-E. •

403) O pae de (amitia doente. Versos de Roque Ferreira Lobo. Li boa, na.
Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1793. S.o de 10 pag.-Foi, se não me engano,
e te opusculo a sua primeira obra impressa; d'elle vi u'm exemplar em' poder
do sr. A. J. Moreira. Consta de quadras octosyllabas.

404) Oraçúes g1'atulat01'ias aos annos dCt se1'."'· Sl·.· D. Cal'lota Joaquina,
lJrince::;a do Bmsil.-São duas, e diz-se que eslão impressas. Nunca as pude ver.

405) Historia da feliz acclamação do sL'nhor 1'ei D. João lV, com uma serie
c/won%gica dos senhores 1'eis de POl'tugal, etc. Lisboa., na Offic. de Simão Tbad
deo Ferreira 1803. S.° de 384 pag.-N'este volume se encontra. reproduzida.
textualmente a Relação de tudo o que paSSOl! na teli::; acclamaçlío, etc. ath'ibuida
ao P. Nicolau da Maia (vej. no Dicciollario, tomo vr, n.O N, 36). Vem de pago
325 a 384. A Historia é na sua maior parte extrabida do POl'tugal ,'estaurado
do Conde da Ericeira.

406) Liçúes de um pae a uma filha sua na primeira idade. Pl'imeira e se
gunda parte. Lisboa, Regia Offic. Typogrilphica 1803. 8.° de vm-413 pag.
Segunda edição, ibi, 181.4. 8.0 2 tomos.-E um resumo da historia. sagratla em
quadras or,tosyllabas.

407) Elogio á sereníssima p"inceza, a SI'.· D. Maria Francisca Benedicta,
por motivo da fundação do hospital pam invalidos na sua quinta de Runa. Li_
boa f826?

408) Noites campest7'es. Lisboa, 1827. 8.0 -Não as vi. .

ROQUE FRANCISCO, Ourives do Ouro, e Ensaiador-mór das casas da.
Moeda d'este reino.-N. em S. Miguel das Caldas, termo de Guimarães a 16
de Agosto de '1659. M. em ...-E.

/109) (C) Ve7'dadeiro l'esunw do valm' do ouro e prata, Lisboa por Miguel
l?eslandes 1694. 8.0-E novamente em segundn edição, accJ'escentado com uma
tnstrucção para os ourives ligarem o ouro fino com certe:a. Lisboa, 1739. 8.° de
XYI-148 pag.-Sahiu por terceira vez conforme á segunda edição, ibi, por
Mignel Manescal da Coo ta. 1757. 8.o-Edição ignorada de Barbosa, da. qual
conservo um exemplar. (Vej. Antonio da Silva,)

ROQUE FIlANCISCO FURTADO DE JUELLO, Cavalleiro da Ordem
de Christo, Formado em uOJn das Jacu~ades de Direito da Universidade de
Coimbra, Desembargador, etc.-M., se não me engano, pelos annos de i842,
ou pouco depois.-E.. ,

410) Exposição justificativa sob7'e o despacho intempestivo da Regencia, que
o aposen~ou. Lisboa, na Typ. Rollandiana. i822. 4.° de 45 pago

ROQUE JOAQULU FERNANDES THOMÁS, Doulor e Lente cathe
dratico da Faculdade de PhiJosophia na Univer idade dr. Coimbra; Deputado
ás COrtes constituintes de 1837, e depois em varias legi laturas; Vogal do Con-
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selho geral de Instrucção Publica, eLc.-Filho de Manuel Fernandes Thol11::\s,
mencionado lia Diceiol101'io, Lama Y, pago lJ,20. -N. em ... -Por falta dos
escJarecilllCnlos necessarios, foi-me impossivel completar este arligo.-E.

q,H) II quC.Çlüo da et'eoção da Faculdade de Sciencias ceollomico-a.drninis
ltalivas. Resposta ás "Duas palavras» do t'clalol' da commisslio da Faculdade
de Philosophia. Coimbra, Typ. do Observador 1850. 8.° gr. de.19 pago

Tem artigos rubricados com o seu nome na Rcvista Univcrsal Lisbonensc;
e foi, segundo ouvi, collaborador no Obset'vador, e em outras folhas periodi
cas de Coimbra. Talvez haverá publicado em separado alguns outros opusculos,
não vindos ao meu conhecimento.

UOQUE PINTO LOnATO, natural da villa da Feira, no bispado do Parlo,
elc.-Vivia no meiado do seculo XVII.-E.

q,12) Caneion a la prision y rnuC1'te deI serenissimosenor infanle D. Dum'te,
ele. Lisboa, por Manuel Gomes de Carvalho 1650. q,.o

Posto que escripta em castelbano, menciono aqui esta obra em graça dos
que se derem a colligir todas as publicadas por occasião de um SlIccesso, quo
conserva estrei ta relação com a hi toria paU'ia na epocha da reslauraçáo e ill
dp.pendencia de Portugal em 16q,0.

FR.UOQUE DO SOVEUAL, Freire profes~o na Ordem de Christo,Lenle
de Theologia, e Prior geral da mesma Ordem.-N. em Sel'llancelbe, bispado
de Lamego, em 1570; e m. no comento de Thomar cm 1.660, contando 90 annos
de edade e 70 de religião.-E.

M3) (C) HislOl'ia do insigne aPl1arecirnenlo de Nossa Scnhom da Ll!~, e
Sl/as obms rnamvilhosas. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1610. q,.o de Ix-213 fo
IlJas numeradas pela frenle, e mais duas no fim, que comprehendem o indice,
Tem frontispicio gravado em cobre, com a imagem da Senhora, e por subscrip
ção: Antonio Pinto Lusilano exculp.

Os exemplares são ral'Os e estimados; creio que o seu preço regular ha
sido do 1:200 até 1:600 réis. Possuo um que pertenceu :r1ivraria do primeiro
conde de Murça, D. Miguel Antonio de Mel1o. .

- IfU) (C) Sel'nzáo pl'égado cm Coimbm, nas exequias que a I,'mandade da
},1iscrieol'dia fez á sez'enissima minha D. l'rlm'garida de Austl'ia. Lisboa, por
Pedro Craesbeeck 161.2. 4.°

Fil. UOQUE DE SANCTA THEUESA, Carmelita calçado, Doutor em
Theologia, Heitor do collegio da sua ordem em Coimbra, Commissario e re
formador das Vigairarias do Brasil. - Foi natural de Leça, no bi pado do Porto;
pr..frssou na Ordem em 1663; e m. no convento de Lisboa a 20 de Fevereiro
de 1728.-E.

q,15) (C) Fé estabelecida sobre n cruz de Clwislo iz·iurnpllante. Livro au
t'eo, camposto pelo excellente doulor ]i1r. Hierol1?/lI1O Saronm'ola dc Ferram, em
linflua latina e toscana; lt'aduzido na castelhana, e lW 11ortugueza, e aCC1'cscen
todo. Lisboa, por Miguel Deslandes 1.69 . 4.° de XXXII (innumeradas)-25\l pago

o prolo/;"o dá o traduclor razão da obra, e das mndallças e accrescenta
mentos que n'ella fez,

UUDIIUENTOS DA GRAIU]UATICA I'OIlTCGUEZA. (V. Pcdro
José da Fonseca.) ,

R nnIENTOS DA OUTHOGRAPBIA I'ORTUGUEZA. (V. Peclt·o
José da Fonseca.)

RUFINO GllERRA osoroo, Cavalleiro da Ordem Imperial da Rosa
no Brasil, Doutor e Lente cathedratico da [faculdade de Matbematica na Uni-
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yersillade d.o Coimbra; etc.-N. em Canellas, fl'eguezia de S. Migncl de Poia
res, a 26 de Janeiro de 1.81.0, filho lIe Antonio Pereira Coutinho e Guena, e de
D.Luisa Cal'Olina.-E. .

416) Com]Jenclio de ;1rithmetica lJara uso dos Lycéos. Segltnda eclü:üo.
Coimbra, 1,854. 8.°. gr. •

nUY FERNANDES, natural de Lamego, Tratado/' das lonas e bordates
d'EI-J'ei, escriptor que escapou ás indagações de Barbosa. Vivia pelos annos
de 1,531., isto é, na primeira metade do seculo XVI.- E.

41. 7) DeSC'ripçüo do tCJTenO em J'orla da cidade de Lamego duas legoas, suas
producções e outms muitas cousas notaveis: diri,qiela ao s/'. D. Fcr'nando, bispo
da dita cidade, etc.-Sahiu pela primeira vez no tomo v da Col/ecção de lne
ditos da Hist. Port., publicada pela Academia; pag. M6 a 61,2.

Foi copiado do original, que se conservava na livraria do SI'. Visconde
de Balsemão. '

nuy DE FIGUEll\EDO DE ALARCÃO, Fronteiro-mÓI', e Governa-.
dor das armas da provincia de 1'raz-os-montes, no tempo da guerl'a da inde
pendencia elO 1.641" etc.-E.

. 41.8) (C) Relação do successo que Ruy de Figueiredo, fronteiro da ),(tia ele
Tmz-os-nlOntes, teve na entrada que (e::; no J'eino de Galiza. Lisboa, por Ma-
nuel da Silva Hi41. 8.° de 7 pago •

M9) (C) Segunda relaçiio verdadeira de ali/uns surcessos ventul'osOS, que
teve Ruy de Fig~teiJ'edQ, fronteiJ'o-móJ' da viUa de Chaves, na entJ'ada qlte {ir:;
e ordenou em alguns 10gaJ'Cs do J'eino de Galiza, nos ultimas dias de Agos/o, a/é
se J'ecolher á clita villa. lbi, pelo mesmo 1.MJ. 4.° de 8 pago

420) (C) Terceim relação do successo que teve Ruy de Figueiredo de Alar
. cúo, nas (J'onteiJ'as dé Chaves, lIfonte-ale.[J're e A/on(OJ'te, segunda (eim 9 de Se
ptembro de 1,641.. lbi, por Jorge Rodrigues 1,641...4.° de 8 pago

421.) (C) QUal'ta J'elaçiio verdadeira ela victoria que o (ronteiJ'o-1nól' de
Tm::;-os-montes, Ruy de Fif).ueiJ'edo de Alarcüo, houve ?w sua (J'onteirct, cinco
legoas de Miranda, em Brande/hanes, ten'a de CasteUa, etc. lbi, pelo mesmo
1.641.. 4.° de 6 pago

RUY GONÇAJ~VES, Licenciado em Direito Civil, e Lente de Institula
na Universidade de Coimbra, de que tomou po se a 27 de Oulubro de 15:19.
Foi depois em Lishoa Advogado lia Casa da Supplicaç;1o. -N. na ilha !,le S. Mi
gu~l; porém são ignoradas as datas do seu nascimento e ouiLo. Alguns o flO-
melam Ruy Gonçalves da Grã.-E. .

(22) (C) Dos privilegias epmerogativas que ho genero (emenino tem por
dereito comü e ol'elPllaçÚes do Reyno mais qlLe o genero masculino. Apuc\ Johann'
B~rreriã Regium 'l'ypographulll anno Donlifli 1.;57. 8.° de f08 follJas. -Sa
hlll novamente, Li. boa, por Filippe da Si/l'a e Azevedo 1785. 8.· de xVIll-287
pa~.-E ta segunda edição, na qual se conservou apropria orthographia da
primeira, l'ealisou-se por diligencia de J. A... , presbytero secular, e é prece
dida de um extenso prologo do editor.

Foi este Lractado deaicaclo pelo auctor :i rainha D. Catharina, a quem
elle endereça grandes elogios, e entre outras cousas lhe diz: "Que ella aju
dava muito com o seu conselho a el-rei em todos o despacbos, assignando per
dões: e outms cousas importantes ;i admini Iração da justiça".

D'aqui inferiria talvez o beneficiado Franci co Leitão Ferreira, que este
~uy Gonçalves fosse o :ructor de um tractado publicado anonymo, e que se
mtitula:

(23) (C) Tratado sobre a expedição dos perdúes que concedem os J'eis de
POJ·tugal. Lisboa, por João de Barreira, sem indicação do anno. (J,.o

Acaso ser:i este o mesmo, que com o titulo Memorial pal'U os perdões vem



:1.90 RU
citado pelo dr. AntouioRibeiro dos Sanctos, nasjlfem. da Li/t. daAcad., tom. VIII,
pago 1.~2? Como não tive occasião de ver exemplares, quer de uma, quer de
outra obra, não acho por agora meio algum de resolver esta duvida; que aliás
valia bem a pena de ser averiguada.

Da primeira edição das Pre·rogativas, que {\ muito rara, existe um exem
plar na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa, a que os avaliadores pu
zeram no inventario o valor de 1.:000 réis.-Os da segunda, que já não são
vulgares, tem corrido pelos preços de 300 a 400 réis.

RUY LOURENÇO DE TAVORA, Commendador da Ordem de Christo,
Governador e Alcaide-mór da fortaleza de Caparica, etc.

O abbade Barbosa no tomo III da sua Bibl., por um lias seus inevitaveis
descuidos ou equivocações, attribue a este Ruy Lourenço a Historia dos Varões
illustj'es do appellido Tavom, de que elle foi mero publicador, tendo aliás esta
Historia sido escripla pelo pae do dito, Alvaro Pires de Tavora, como n'ella
se declara, e o proprio Barbosa reconbecéra, inserindo-a no tomo I em nome
de Alvaro Pires. (Vej. no Dicc. tomo I, n.O A, 262).

. Pareceu conveniente reproduzir aqui esta observação, para evitar novos
equivocas e duplicações, se porventura se tractar algum rua da reimpressão
da Bibl. Lusit,

RUY DE PINA, Chroni~a-mór do reino, e Guarda-mór da Torre do
Tombo, etc.-N. na cidade da Guard,a, ao que se presume pelos anuas de 1lJAO,
e lendo florecido nos reinados de D. João 11 e D. Manuel, veiu a falecer rei
nando já D: João III (ou entre os anuas de 1.519 e 1.523, segundo a opinião de
Barbosa Machado).-Vejo para a sua biographia o artigo inserto no Panorama
de 1.839, a pago 346.

As Ohj'onicas dos Reis por elle compostas (a cujo respeito póde ler-se a
Revista Academica de Coimbra, a pago 1.30), conservaram-se por muitos annos
ineditas; e a final, por diligencia ou industria de diversos, foram successiva
mente dadas á luz na ordem seguinte:

42l.t) (O) Clwonica d'el-j'ei D. Affonso o IV do nome, e setinw dos reis de
POl'tugal: assim como i:t deixou escripta RtbY de Pina, guarda-mój' da Ton'e do
Tombo, etc. Tij'ada á luz pOl' indust?'ia de Paulo Omesbeeck, e na sua Oflicina
iml)j'essa e á sua custa: Lisboa 1.653. FoI. de VI (innurneradas)-73 folhas nu
meradas pela. frente. As folhas JJl a VI contêem um prologo que Pedro de
Mariz tinha feito a esta Chronica, quando tractava de a imprimir no seu tempo,
o que todavia não chegára. a realis3r.

425) (O) Ohj'onica do muito alto e muito esclarecido pl'incipe D. Sancho I,
sel/undo j'ei de Portugal. Fielmente copiada do ol"iginal qtbe se conserva no Ar-:
chivo j'eal da Torj'e do 1.'0mbo. 0ffm'ecida á magestade sempre augusta d'elj'e!
D. Jotio V, nosso senh01', POj' Jfiguel Lopes Fen'ei?'a. Lisboa Occidental, na Offi.c.
FeJ'reiriana 1727. FoI. de XVI (innumeradas)-60 pago

426) (C) Ch?'onica do muito alto e muito esclarecido principe D. Affonso TI,
terceiro j'ei de POl'tugal. Pielmente copiada, etc" etc. (pelo mesmo). Ibi, na mes
ma omc. :l72i. FoI. de xVI-35 pago

427) (O) Oll1'onica do muito alto e ?1uâto esclarecido lJrincipe D. Sancho TI,
qUQ.?'to j'ei de POl'tugal, etc., etc. Ibi, na mesma Offic. 1728, FoJ. de XYI-26 pago

428) (O) Oll1'onica elo muito aUo cmuito esclm'ecido principe D. Affonso m,
qlânto j'ei de pOj·tugal, etc., etc. Ibi, na mesma Offic. 1728. FoI. de XIJ-!J.2 pag,

429) (O) Oh?'onica do muito alto e muito esclarecido principe D. Diniz,
sexlo ?'ei'de POl'tugal, etc., etc. Ibi, na mesma Ome. 1.729. FoI. de xu-i07 pago

Todas estas Oh1'onicas, publicadas por Miguel Lopes Ferreira., costumam
andar incorporadas em um só e unico volume, juntamente com a d'el-rei D. Af
fon o I por Duarte Galvão, que então e imprimiu tam])em pela primeira vez.
Quanto aos fundamentos que ha para ter como originalmente compostas pelo

I
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cbronista Ruy de Pina estas Chronicas, apezar da opinião dos que (seguindo
a Damião de Goes, Clwonic(t d'el'rei D. lIfanuel, parte 4." cap, 38.°) pretendem
attribuil-as a Fernão Lopes, vejo o Catalogo dos auctol'es que precede o Diccio
llal'io da Lingua POl'tugue::;a da Academia, a pago CLXvrn.

430) Chronica do senhor rei D. Dluwte. - Esta foi sómente, e pela primeira
vez, publicada no tomo I da CoUecção de livros ineditos da Historia portugueza.
Lisboa, na omc. da Academia R. das Sciencias 1.79.0. FoI.

431.) Clwonica do senhO?' ?'ei D. AfTonso V. -Está no caso da antecedente,
e anda a elJa reunida no )Desmo volume.

432) Chronica d'el1'ei D, João [L-Sabiu no tomo II da diLa Collecção,
impresso na mesma Offic. 1792. FoI.

É curioso de ver o que na Livra?'ia Classica portugueza, tomo x, pag, 13q
a{40, escreveu o sr. dr. José Feliciano de Castilho, com intento de pOr em evi
dencia o plagiato commettido por Garcia de Resende, que na sua Vida d'elrei
D. João II pouco mais fizera que copiar textualmente a C/troniea de Ruy de
Pina, para dai-a á luz como obra sua.

4J3) (C) Compendio e summa?'io das gl'ande::;as e cousas notaveis que ha
cntl'e Douro eMinho, aecl'escentadas por José Martins. Lisbca, sem nome do im
pressor 1.606. 8.·, segundo cJjz Barbosa, ou 4,°, segundo tem o pseudo-Catalogo
da Academia. Como não descobri í\inda algum exemplar, mal saberei (]izer
qual dos dous acertou.

Parece que o verdadeiro, auelor d'este escripto fôra Mestre Antonio, fisiquo
e solO?'giam d'el-rei D. João II; e que o atíribuirem-no a Ruy de Pina proveiu
de andar o tal opusculo annexo a algumas antigas copias de Chl'onicas d'este
chl'onista. Vej, no Dicciona?'io, tomo I, pago 78.

FR. RUPERTO DE JESUS, Monge Benedictino, Lente de Theologia,
Provincial e Visitador da sua Ordem, etc. - N, em Igarassll, no Brasil, e m, em
i708.-E.

436,) Sennüo de Sancta Thel'esa, etc. Lisboa, 1699. 4.·
435) Sermüo de S, Bento, etc. Ibi, {700, 4.° •
4,36) Tres Sel'mües de Sancto Agostinho, etc. Ibi, 1700. 4.° - Nem d'elies

'nem dos anteriores tenho achado exemplares: só sim dos dOlls que se se-
guem, comprados não ha muito tempo. .

4,37) Sel'mão do Sanctissimo 'Sacramento, mandado imp1'imi?' pelo mestre
de campo Antonio Guedes de B1'ilo, sendo juiz da (esta dó Senhor na Saneta Sé
da Bahia. Lisboa, por Antonio Pedroso Galrão 1700.4,.° de 25 pago
, 438) Sermão do ({lorioso S. Ped?'o Mm'ty?', mandado i11lp7'imir pelos {ami

ftares do Sancto Officio dct cidade da Ba,hia, na occasiiio eln 'lue celebramm a
sua p?'imeim (esta, etc. lbi, pelo mesmo 1700, !J,.o de 27 pago
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SALANIO LUSITANO. (V. H'. Anton'io de Escobar.)

1) SALOIO (O). Prom/mnasma Litterario. Lisbon, na Typ. dn Revista Uni
versal, rua dos Fanqlleiros 1856-i857. Os n.OS 25 e 26 na Typ. Uoiversnl rua
dos Calafales n." H2. Do n.O 27 em dinnte na Imp. União Typogrnphicn, no
mesmo local. Fol.-Este periodlco, publicado semanalmente de de 29 de Ou
tubro de 1856 até 1.7 de Septembro de 1857, chel-\ou sómenle ao numero 4,6,
contendo ao todo 184, pag.-Poslo que se imprimis e em Li boa, em escripto
e coordenado em Cintra, onda seu fundador, proprielario e principal collabo
radar o sr. dr. Frederico Augusto Pereira de Moraes, então Delegado do Pro
curador regia na respectiva comarca (vej. no Dicciona.l·io, lama m, o n." F,
2052), a cuja amigavel e obsequio a benevolencia devo um exemplar, que
guardo com o devido apreço. Comprehende muitos artigos de instrucção e I'e
cr~io (entre elles a traducção do Resumo de hisloria universal, vertido de Goo
dl'lCh, que o publicára sob o pseudonymo Petel' Parley; extracto de 110 ~os
antigos classicos, poesias, ptc.); alguns de interesse local, reln tívos :i adrninislra
ç.i(~ economica, civil e municipal do referido concelho; e outros doutrinaes e no
ticIOSO , em assumptos moraes e politicas. No eu despedimento ao Icilorps
(pag. i81) allude o auctor ás difficuldade , que, mau grado seu, o obrigaram
a suspender tal publicação, "que não fôra CJ'eada senão como um meio de llh
scripção, para se fazer alguma obra de utilidade publica, com o que sobras-e
das despezas inherentes ao seu custeamento».

SALOl\IÃO. (V. Selomoh.)

SALLUSTIANO FERREIRA SO TO, Lenle da Faculdade de Me
dicina na cidade da Bahia, etc....:...N. em ... -E.

2) Desél'ipção da febl'e amOl'ella.de 18!19 e 1850 na Bahia. Bahia, 1850. 8."

• SALLUSTIANO JOSÉ PEDROSA (Doutor), cujas circumslanrias
pessoaes me sáo por ora de conhecidas.-E.

3) Cathecismo de Logica. Babia, i856. 8.°
4) Compendio de lIfetaphysica pam uso do CIWSO de PlIilosopltia. B:lhia,

1857, 8.0
TOMO Vil 13
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, SALUSQUE LUSITANO, ou SELEUCO LUSITANO, que de um e de
outro modo se acba este Dome repetido na Bibl. de Barbosa. Sob este p eudo
nymo se publicou, dizem, em ca telhano a obra seguinte:

5) Sonetos, canciones, madrigales ti sextinas dei grancle poeta y orador
Fmncisco Petl'm·cha. Pl'i1llei1"a pal'te. Veneza, por icolau Berl'ilaclue 1567.!J,.o
Por um descuido, que não sei como explicar, vem esta obra repetida na Bibl.
Lusit., tomo m, a pago 67i e 705. Os exemplares são sem duvida da maior rari
dade, e pela minba parte não pude ainda ver algum.

Ha outra tmducção do mesmo poeta em castelhano, por Henrirrne Garcez,
tambem nosso natural. Jã fica mencionada no presente Diccionario, tomo m,
I}," H, 32.

SALVADOR. DO COUTO DE SAMPAIO, Promotor da justiça ecde·
sia tica no bi pado da Guarda, sua pau'ia. Ignoro as datas do seu nascimento
e morte.-E.

6) (C) Relação dos successos viCtOl'iosos, que na ban'a de Goa houve dos
hollande::;es Antonio Telles de 1I1ene::;es, capitão gemi do mar da lndia, nos an
nos de 1637 e 1ü38. Coimbra, por Lourenço Craesbeeck 1639. FoI. de 12 pago
sem numeração.-Diz Barbosa que está «elegantemente escripta». Não pude
até hoje ver exemplar algum; e apenas sei que o sr. Figaniére na sua Bibliogr.
}listo accusa a existencia de um na livraria real d'Ajuda.

. Fi\. SAI~VADOR DO ESPIRITO SANCTO, Franciscano ela provín
cia d'Arl'abida, Prégador dos reis D. João IV, D. Alfonso VI e D. Pedro II.
Partiu para Londres em 1663, chamado pela rainha D. Catharina, para tomar
o lagar de Superior em um convento 'de Franciscanos, que a mesma senbora
fundára n'aquella côrte. Tendo voltado ao fim de alguns annos para Portugal,
m. em Lisboa a 30 ele Agosto de 1.689. Foi natural do lagar de Unbos, termo
de Lisl)oa.-E.

7) Oração (~t.nebre nas hon·ras elo ill.mo
SI'. D. Rodrigo de Lencastl'o, (eitas

no mosteil'o dos Capuchos ela villa de Santarem a 8 de Fevereil'o de 1658..Lisboa,
na omc. Crae beeckiana 1659. 4:.b • •

8) Sel'mão da cin::;a, pré!lado na cÓl·te ele Londns, na t;apella da sen/lora
Rainha da Grã-Bretanha em 8 de Fevm"eiro de 1668. Londres sem nome do
impressor, nem data da impressão. 4.0 -D'este conservo um exemplar.

FR. SALVADOR DA GR.AÇA, Eremita Augustiniana, cuja regra pro
fessou a i6 de Julbo ele 750.-N. na cidade do Porto, a 19 de Julbo de i732,
e m. ao que posso julgar nos primeiros annos do sAculo actual.-E.

9) COmlJendio das g1'aças e i/tdulgencias, concedidas aos con(rades da COlTéa
de Sancto Agostinho. Porto, 1789. 8.o-Sem o nome do auetor.

• SALVADOR HENRIQUE DE ALBUQUEllQUE, Cavalleíro da Or
dem imperial da Rosa, Professor jubilado de Inslrucção elementar do segundo
grau, tendo exercido o magisterio durante vinte e ql.latro annos na cidade de
Olinda; Secretario e Membro substituto do Conselbo Director da ln truçção
publica na provincia de Pernambuco Sacio correspondente do Instituto His
torico e Geograpbico do Brasil, etc.-N. na Parabyba do Norte a 2:f, de Feve
reiro de i813, e foi baptisado na freguezia de N. S. das eves, da capital da
mesma provincia. - E. .

iO) Resumo da histol'ia elo Bmsi/. Pernaml)uco Typ. Imparcial 1.8!J,8. 8.°
gr. de 398 pag., segundo a informação rellebida. -Este compendio, de que
ainda não vi algum exemplar (como d~ todas as obras do auctor, que menciono
em seguida) passa por ser um dos melhores no seu genero. .

iI) Compendio de Grammatiaa POI'tugueza. Nova edição. Recife, Typ. Um
versaI 1858. 8.° de U3 pago
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. 12) Compendio de dout"ina ch?'istã. Segunda edição. Pernambpco, Typ. de
Sanctos & C." 184,2. 8.° de 1.63 pago

13) Resumo ele A.?'ilhmetica para uso das escholas elo se{Jlmdo grau. Per
nambuco, Typ. de . F. de Faria 184,7. 8.° de 129 pago

14,) Epitome de GeOlICtria pratiça. Segunda eclição, Ibi, na mesma Typ.
184,7.8.° de 52 pago

15) Noç.ões de A?'il/mzelica, para uso das escholas do JJ1'imeiro gl·au. Recife,
Typ. Universal 1855. 8." de 15 pago

t6) Noções de Geogmphia, para uso das escholas do segundo grau. Ibi, na
mesma Typ. 1856. 8.° de 46 pago

17) Cartas 7Jam ap,'ender a ler (Novas). Pernambuco, Typ, de M. F. de
Faria t8Mi. 8.° de 16 pago

18) Dissertação sobre as vantagens do ensino primal'io, dado uma só ve;:;
no dia. Sahiu no Dim'io de Pernambuco, n.O 221 de 28 de Septembro de 1859,
e na Inst1'!wção publica n." 3 de 2 de Janeiro de 1860.

19) Bosquejo historico da Parallyba do NOl'te.-Sahiu no jornal littel'ario
Alva, publicado na Parahyba, Typ. de José Rodrigues da Costa 1850: com as
iniciaes do nome do auctor.

SALVADOR JOSÉ DE BARUOS nome que não encontro mencionado
na Bibl. de Barbosa. Ignoro por tau to as circumstancias que lhe dizem respeito.
-E. ou publicou:

20) Desengano de allucinaclos, co o h01T01'OSO, ?'elação tmaica e histol'ia
funesta do peregrino do inferno mn homem do demonio, 01. !!ln demonio (eito
homeln, etc., etc. Tradl.::;ida da. lwgua italiana na p0l'lngue::Ct. Lisboa, na Offic.
Augustiniana 1773. 4,,0 de 2q, pago

O nome do auclor, e a menção do opusculo devem porlanto accrescen
lar-se na referida Bibl.

P. SAJ..VADon MARTINIA.lVO, Presbytero da congregação do Orato
rio dll Lisboa, cuja roupeta vestiu a 2/1: de Abril de i 7U. Foi natural de Lis-.
boa, e m. a 7 de Fevereil'o de i754.-E.

2t) Oração funebre nas exeq!tias da ex.ma sz,.a D. Thel'esa de lIfendonça
condessa ele Vimiei /'0., celebl'Udas pelos paclres da. congregação elo Oralorio ela
praça. de Extremo:::. LisLoa, na Regia Olic. Silviana 174,0. 4..°

22) Viela. do glorioso S. Camillo de LeUis, fundador dos clerigos 1'eIl1l1a7'es,
minist1,os dos enfermos. Escr'ipta em italiano pe/c P. Sancho CicateUi. Lisboa, na
Offic. de Francisco da Silva 174.7. 4..° de xlv-362 pag.-Sabiu sem o nome
do traductor ~

SALVADOR Mi CHADO DE OJ"IVEIRA, de cujas eircumstancias
pessoaes não achei informações.-E.

23) O pm;:;er de Ol-ísséa.- dmma allegorico pam se 1'epresenlar' no theatro
da l'ua dos Condes, Lisboa, na Ome. de Antonio Rourigues Galhardo 1788.8."
,Em \'erso.

Vi com o seu nome outros dramas da mesma especie; porém faltou op
portunidaue para extl'ahil' a respeito d'eIles as indicações com-enienles para
serem aqui mencionadas.

SALVADOR TABORDA POnTUGAL, Doutor em Direilo civil Des
~mbargador da Casa d Supplicação.. Enviado exlraoJ'uidario a côrle ue Paris,
l[ldo substituir /l'este eargo a. Duarte Riheiro de Macedo, e aJli se con eJ'vou
como tal durante treze annos, at/:} falecer no de 1690.-foi natural da vi lIa de
PenamacOr.-E.

24,) Memorias dos successos que aconteceram em França, e na maiO?' parte
da Europa, no temP!1 que assistiu n'aquella c6r'te com a oceupação de Enviado

13.•
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do serenissimo p?"Íncipe ?'egente, delJois l'ei D, PecZ1'o II, a el-l'ei c1l?'istianisst'lno
L~âs XIV, desde 1677 até 16 9.

D'esta curiosas memorias, destinadas nüo'lJara salti-rem a publico, mas
pam estarem na secretal'ia ele V, lIfagestaele, como declara o proprio auclor na
dedicatoria que d'ellas fez a el-rei, existem varias copias inedilas em algumas
livrarias de Lisboa, e uma no M~bseu B"itannieo de Londres, como se vê a pago
289 lIo respectivo Catalogo, lIado recentemenle á luz pelo sr. F, Figalliêre, Tam
bem em Coimbra o sr. di', Ayres de Campos possue uma copia de noa letra,
em 3 tomos de folio. Do que tudo me pareceu dar aqui noticia, com quanto fi

obra, na classe de manusc1'ipta, não entrasse no desenbo primitivo com que rôra
traçada a planta do Diccionario.

SAl\IUEL, (V. Semuel.)

SAl\IUEL JÀCHIA, judeu portuguez, ~abbino, e Prégador na Synagoga
de Amsterdam, onde vivia na primeira·metade do secuJo XVII.-E.

2fí) T1'inta Discnrsos ou Damzos, apropl'iados pam os dias solenmes: e
da eont?'içüo e jej~ms fundados na Saneta Lei, Anno 5389 (isto é, de Christo
1629). lJ,." Sem Jogar de impressão, mas consta que fôra estampado em Ham
)JUrgo.

Antonio Ribeiro dos Sanctos amrma ter visto um exemplar d'esta obra,
sem comtudo indicar quem o possuia. Pela minha parte não achei noticia o~

memoria de algum em Jogar conhecido; e o proprio nome deste escriptor vaI
transcripto tal como o encontTo Das Mem. da Littc?,. sog?·. elos Judeus lJortugue
zes, do referido RibeiTo dos Sanctos.,

SAMUEL DA SILVA. (V. Semuel da Silva.)

SAMUEL DA SILVA 1m llIIRANDA, judeu portuguez, residente em
Amsterd'am, e difIerente do outro Samuel ou Semuel da Silva, de lTuem adiante
tractarei. D'este não acho mais noticia, senão a de que escrevêra:

26) Sermüo no dia de paschoa em fíq,fíO (A. de eh. 1690). Impresso em
Amsterdam, em lJ,.0

Parece que Ribeiro dos Sanctos vira um exemplar d'este raro opusculo.

SAMUÉL USQUE, judeu portu~uez, nascido em Lisboa, ao que parece
nos principio do seculo XVI. Comprehendido na proscripção ge.ral dos bebreus,
decretada por elrei D. Manuel, sahiu de Portugal em companhia ele seu pac
Salomão U que, e de seu irmão Abraham Usque. Dirigindo- e para. Italia, as
entaram a sua residencia em Ferrara, onde Abraham Usqlle e tabelecêra. uma

celebre typogl'aphia, na. qual imprimiu a. famosa Biblia castelhana, e outras
obras.-A data do falecimento de Samuel Usque, e mais circnmstancias da sua
vida são por ora ignoradas.-E.

27) NAJIOM ISRAEL, i lo é, Consolação ele 1smel. - Consolaçüo ás tribulações
de 1smel, composto pOl' Samuel Usque. lmpres o em Ferrara, em casa de Abra
bam Aben Usque. Anno da creação 53i3 (de Christo 1fíiíJ), 27 de Septel1lbl'p.
8.° de 270 folhas, e mais duas que cOl1lpre'hendem o indice das materias. Ca
racter gothico.

E ta. obra, dedica.da a Dona Gracia Nasci, é formada de tres dialogos, endo
interlocutore Yeabo, Nlt'meo e Zical'eo que, segundo o a.uctOI' ignificam ,o
patriarcha Jacob, e os prophetas Nahum e Zacharia.s, É interessante por dI
versos re peito, e principalmente no que toca li. historia do soífrimentos
dos judeu até o seu de terro de Portugal. Vê-se que o auetor pretendeu não
Ó con olar a seus irmãos desterrados, mas firma.r a. religiãO judaica e mostrar

a. injustiça dos clU'istãos, que a combatiam. O douto A. R. dos Sanctos na
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llfem. da Lia. sagrada dos Jlideus Pol'tugue::;es no seculo XVI, illserta no tomo II
da' da Academia, de pago 406 a M4, dá,do seu conleúdo uma idéa ufficiente,
e transcreve o resumo ou summario das materias comprehendidas em cada
um dos tres dialogos.

Cumpre advertir, que ha d'este livro uma reimpressão feita em Amster
dam, em caracteres redondos, e no formato de :1.2.°, tendo porém o mesmo ti
tulo, data e dedicatoria da edição de Ferrara; o que tem induzido a erro al
guns bibliographos, que julgaram ser tudo uma só ediçãO, por não se lhes of
ferecer meio de confrontar as duas, evidentemente distinctas pelo que fica dito:
Qualquer das edições é rara. A obra foi, desde o seu apparecimento, prohibida
peja Inquisição de Hespanha (e. tambem pela de Portugal), e incluída nos
Indices expul'gat01'ios, desde o primeiro até o ultimo publicado em 1790.

De um exemplar, que existe na Bibliotheca Imperial de Paris, se serviu o
sr. José da Fonseca para tirar os excerptos que da mesma obra inseriu na,s suas
Prosas selectas, pago 152 a 161 da edição de Lisboa (vej. Diccionario, tomo IV,
n.O 3287). Um d'esses excerptos anda egualmente na minha Pequena Ch,'esto
mathia Pol'tp,gueza, a pago 85.

O commendador Francisco José Maria de Brito possuia tambem um exem
plar, como se vê do Catalogo da sua livraria (Paris, 1826), a pago 76; talvez o
mesmo, que ultimamente existia em Amsterdam em poder de Isaac da Co ta,
e que se acha mencionado no Catalogo da livraria d'este (a que tenho já por
vezes alludido), pag.94.

Mal sei explicar a razão que houve da parte do co!lector do pseudo-Catalogo
da Academia, tendo n'esle incluido as obras de Gabriel da Costa, Samuel da Silva,
e outros judeus portuguezes (as quaes de certo não viu) para omittir esta de
Samuel Usque, e outras, que estavam no mesmo caso, mas que de certo me
reciam bem a inserção, e que (para faltar todo o pretex.to de de'culpa) anda
vam já mencionadas por Barbosa na Bibl. Quanto a mim, é mais uma prova,
aliás desnecessaria por sobeja, da incaria e desmazelo com que foi alinhavado
o Catal{)go.

D. SANCHO lllANUEL DE VILHENA, Conego da extincta Egreja
Patriarchal de Lisboa, e filbo de José Sebastião de Saldanba de Oliveira e
Dauu, de quem já. fiz menção no seu logar.-N., segundo creio, em Lisboa, a
ii de Junho de 1 03.

Foi um dos fundadores e primeiros redactore do jornal politico-legitimista
A Nação, cujo D.O 1.0 tem a data de i5 de Septembro de 1847.

Não me consta que haja publicado algum escl'ipto em separado.

D. SANCHO DE NORONHA, ou de l?ARO, Clerigo secular, Commen
<latario dos mo teiros de Ancede e Pedroso, Deão da Capella Real, e Bispo
eleito de Leiria, dignidade em que não chegou a ser confirmado, por lhe so-
brevir a morte em i569. - E. .

2R) (C) Tractado 71wl'al de 10lmor'es e perigos dalguns estados seculares,
e das obl'igações que nelles ha, com exor·tação em cada estado de que se tr-acta:
composto P01' D. Sancho de Noronha.-Este é o frontispicio, que se acha or
nado com uma cercadura, e na parle superior as armas reaes portuguezas.

overso tem uma breve dedicatoria ao principe D. JOãO, filho d'el-l'ei D. João ill;
e no íim da ohm vem a approvação d'ella, feita pelo dr. Fr. Martinho de Le
desma «per comissam do cardeal' dom AmTique Inquisidol' mól' em estes '-eylWS
de Portugal»: e acaba com a seguinte sub crip ão:.«Foy impr-esso este pre
sente tr'actado em a rnuy nobl'e e sernpr-e leal çidade de Coimbm pel' Fr'ancisco
Corr'ea, imp"essol' do Collegio Real: e acabollse a 4, dias do mes de Setembro
anno de 1549.» 4.° de cxij folhas.

D'esta obra diz o erudito profes 01' Pedro José da Fonseca: "que é escri
pta com a pureza: de linguagem ordinaria n'aquella edade, e em estylo grave
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e conveniente ao a swupto ».-Os exemplares são rarOs. Teve um o advogado
Bego Ahranches; o qual comtudo não 'Ii, nem outro até o presente: sendo as
indicações que dou extrabidas do apontamentos manuscriplos do P. José Cae
tano de Almeida. bibliotbecal'io d'el-rei D. João V, em cuja livraria exisliu um,
que pereceu no incendio subsequente ao granele tenemoto.

2~) (C) T1'aclado da segunda pm·te do Sacramento ela Penitencia. Que he
confissam. Com eletestaçam dos sete peccaelos mortaes. E eX01'taçam elas virtudes
cOllt?'ayras a elZes, e modo pera bem cOl1(ess07'. Coimbra, per Joam da Barreira
e JoaO! Alvares. iM7. 4,.0 de i03 pag.-É di\idido em 47 capilulos.

E~tá no caso do precedente, e não é menos raro que eUe.
30) (C) Oração nas COl'les que o muito alto e podel'oso ?'ey D. João 111 de

gloriosa memol'ia fe~ ém Almeirim, no an1!D ele 1.M4, quando chamo!t os Tres
Estados pam o j!tramento do p'incipe D. João seu fil/ID.-Esta Ol'ação só se
imprimiu com outras de D. Antonio Pinheiro, Lopo Vaz, Franci co de Mello
e Gonçalo Vaz, em um quaderno que consta ao todo de 26 quartos de papel
sem numeração. Lisboa, por João Alvares 1.563. 4.0-D·elle tere um exemplar
D. Francisco de Mello :Manuel que com os livros da sua li\Taria deverá ter
passado para a Bibliotheca Nacional. (V. a Bibliogr, Hist. do SI', Figanicre,
n.O 1.86.)

31.) (C) SANCTISSIllIA} REGINlE ELISABETEiJE Poeticum 'Certa
men dedicat & consecrat Academia COnimbricensis. - Conimbrjcre. Typi &
expen is Didacis Gomez de Loureiro 1.626, 4.° d LIV-i83 pag,-Contém dís
CUl'SOS, sermões, e poesias, a maior' parle em latim, e algumas portuguezas,
bespanholas, e italianas.

Acerca d'este li\'TO encontrei no Jornal de Coimbm, n.o LXXVI, parttJ 2.',
as seguintes noticias, que me parecem curiosas:

"No claustro de -14 de Julho de Hi25, chegando a noticia da canonísal.'ãO
da rain11a S. [ abel, se determinou festejaI-a conlo era razão: e e assentou
que na sala da Universidade fize se uma oração latina. o dr. FI'. Benlo ela Cruz, e
e ordenas e um prestito á capella de aneta Clara, onde eslava o corpo dasancta;

e que prégasse o dr. Fr. Antonio da. Resurreição, e se con ill'nasse prewio pal'a
os que fizessem ver O" em varias linll'uás arbitrando-se para isso 9~:OOO réis, e
que os ver os se fizessem nas línguas portugueza, castelhana latina, grega e
hebraica. - Imprimiram-se depois os versos, juntando-se-Ibes oulro sermão,
(JUe prégou o dr. FI'. Jorge Pinheiro, e uma oração latina que fez o P. Bar-
[hoJomeu Pereu'a, da ComIlanhia.n '

Os exemplare não são commuus; l! um que possuo cuslou-me, se.bem me
recordo, 500 ou 600 réis.

SJl.NCTOS DE TOlUmS Professor ele Cirurgia no lIospital de Toelos
os Sanctos de Lisboa.-Foi natural de Cezimbra e n, em 1676. Da sua morte
nada ei.-E.-

32) (C) Promptual'io JJhal'maco e Clli;'lO'!Jir,o, em que. se (/charÍlo limila~los
os pe~os, quantidades, (ormas e elisposirõcs de muitos e sillIJulare: "cmcdio' stm
Jlles e compostos etc. Lisboa, na Oftic. dos herdeiros de Anlonio Pedroso Galrão
174,!. 4.0 -1bi, na Otfic. de Manuel oares 1756. 4,." de .·LIV-160 pa·r . .

Este livro e cripto em esl,}'lo mui pouco polido, foi por seu auctor dedI
cado a N. Senhora do Cauo: cUJo patrocinio elle invoca conlra o zoilo,. cOJOO
'e a mãe de Deus tivesse alguma obrigarão de proteger linos ruiu. ou podes e
fazer d'elles bon quando o n,io sãol Não é facil imaginar qual o fim lltil que
o anclor e propoz em tal composição, e não foi o de querer passar por es
criptor entre os do seu tempo.

Avezar de mencionada no pseudo-Calalo!Jo da Academia, e ta obra q~e

não difficilmente 50 encontm no mercado, corre por viIi sitUos preços. CreIO
que ha anno comprei um exemplar por 80 réis I
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? SANTIAGO NUNES RIBEmO, Profes ar de Rbetorica e Poelica
no ColIegio Imperial de Pedro II, e Proff'ssor particular de Philosophia; Sacio
do Instituto llistorico e Georrraphico do Brasil. -Foi natural do Chili, e veiu
ainda joven para o Brasil, arremessado pelas tempe, lades politi(;as que se le
vantavam na sua patria, Ahi completou os seus estudos, entrando depois oa
cal'l'eira do magisterio, e tornando-se geralmpnte bem quisto de todo os que
de mais perto podiam apreciar o seu talrnto e dotes do espirita, realçados
pela modestia, talvez excessiva, de que os re\'estia, De compleição melancolica,
os estudos e dissabores da fortuna o lan~,aram mui cedD em um estado vale
tndiuario, até que a morte houve de pOr ter1110 aos seus padeciinenlos em i8!J,8.
Vejo o seu elogio no dos sacias falecidos, recitado no Instituto pelo SI'. M. de
A. Porto-alegre, e inserto na Revista trimensal, ,"aI. XY, pago 513.a 51.7, e l)m
artigo do sr. dI'. J. M. de Macedo, no folbetim do J01'1lal do C071lmercío d'o
Rio, anno XXXVI, n." 3tj,8, de 18 de Dezembro de 18B!.-E.

3::1) Da nacionalidade da Litte1'Otum bmsileim. - Inserto na Minerva Bm
siliense, tomo I, pag.7 a 23, continuado de pa~. :111. a 116; é escripto com
inteWgencia, estudo e erudiçãO; comtudo, as suas icléas e doutrina não me pa
recem de todo exacla , e podem talvez contestar-se com argumentos proceden
tes.-No mesmo periodico, de que elle foi um dos fundadores, e por fim unico
redactor (vej. no. DiccionOl'io, tomo VI, o n." M, 183(1), ba muitos outros arti
g,os seus sobre diversos assumptos e entre elles fragmentos de um poema in
titulado; A inauglwação do Quinto Impel'io, no tomo I, pago tj,7 a 5:1, e tomo TI,
pag.fl,OO. .

34) Canto elegiaco á mem01'ia do príncipe imperial, o sr.D.Affonso, etc.
Sahiu na Oblação do lnstituto (vej. Diccionario, tomo vr n.O 0, :1).

35) SATISFAÇiio QUE SE DÁ ao que a farOl' do },farque::: de Gouvéa
eSCl'evemm os Lentes, BachOl'cis, etc. CQntnt o dil'eito solido de D. Pecll'o, etc.,
sobl'e a successiio do estado e casa de Aveil·o. Lisboa, 1667. Folio. (Vej. Bibiano
Pinto ·da Silva.) •

D'esta obra vi um exemplar na livraria de Jesus, com a numeração 70fJ:-7.

SATURNINO DE SOUSA E OLIVEIILI\., Bacbarel formado em
Leis pela Universidade de Coimbra, Presidente da província do Bio-grande do
S~, Inspector da Alfandega do Rio de Janpiro, Deputado á A sembléa geral Le
lilslativa, Miuistl'O e Secretario d'Esh\do dos Negocias Estrangei ros em t8!l,8, e
Senador do Imperio peja provincia do Rio de Janeiro, de cuja cadeira niío che
gou a tomar po e, porque a morte o impediu; Membro do Instituto Ri tol'Íco
e Geograpbico do Brasil, etc.-N. no Carrego secco no logar onde s edificou
depois a cidade de Peh'opolis, a 29 de NOyeOlbro de 1803 endo Cll pae All
reliano de Sousa e Oliveira, coronel ll'engenbeíro . l r., .egundo a informação
queol)tive, em 1848.-Vej. o seu elogio, no di curso recitado em sessão solemoe
do Instituto pelo orador. o SI'. M. de A. Porto-alegre, inserto na Rel'ista tl'imen-
sal, yol. X\", de pago 5:17 a 522.-E. .

:~6) Bosq'1~io histo)'ico e documentado das opcmçúes militares 11a pl'O'/}incin
do Rio-!J1'Onde do Sul, durante a pl'esidencia do d?·. Satunlino de Sousa e Oli
veím, pelo mesmo. Rio de Janeiro, Typ. Irop. e Const. de J. Villeneuve & C.o
184:1. 8.° gr. de 160 pago

• SATYRO 1\11 RIANNO LEITÃO, Jlatural da provincia do l\furanbão
e filbo de Antonio José Leilão. Cursava, segundo creio o quarto anno da fa
c~ldade de l\fatbematica na Universidade de Coimbra, quando, por e haver
ahstado no batalhão academico, teve de emigrar em '1828, fazendo parte da
forÇ<1s con titucionaes entradas na Galiza. Ouvi que falecêra no cerco do Porto,
ou ainda antes.-E. '

37) Cal·ta de um ea;-voluntal'io academico. Plymoutb, na Imp. de Law i828,
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8.° gr. de 15 pago - É, como varias outras publicações d'aquelJe tempo, uma
invectiva, contendo amargas queixas contra o mau tractamento, exiguidade de
recursos, e desprezos supportados pelos emigrados, durante o tempo em que ti
veram de permanecer no chamado deposito, ou barracão, que se lhes dera para
seu alojamento na referida cidade. Sahiu com as letras iniciaes "S. M. L.»

'fendo-se publicado como confutação a este escripto outro, anonyruo, com
o titulo: Cartas de José FideUs da Boa-morte a seu compad7'e e amigo José da
Vestia, áce7'Ca de uma Cada de certo volunta7'io ou (OI'çado academico, Ply
moutb, impre o por ettleton, o auctor do primeiro redarguiu com o egllinte:

38) Duas palavras ácerca da cal·ta de José Fidelis da Boa-77wl·te. Plymouth,
na Imp. de Law 1.829. 8.° gr. de 1.2 pago

De assllmpto similbante, além ue varias outros folhetos, vejo no Dia
Ci07la7'io, tomo VI, os n.08 M, 1.686,; N, 6'1, etc., etc.

39) SAUDADE (A): pnblicação littc1'aI'ia c instl'uctiva, illstitnida JJelo
Gremio Littcra7'io POl'tngnez. Primeú'o scmest!"e. Rio de Janeiro, Typ. de For
tunato Antonio de Alrueiúa 185(). 4.° gr. de Iv-212 pag.-Volume II. lbi, na
mesma Typ. 185(). l~.o gr. de Iv-198 pag.- Volume IH. Ibi, na mesma Typ.
1857, 4.° gr. de Iv-i88 pago - Começou em 5 de Agosto de 1855, e findou em
8 de Fevereiro de :1.857. Comprehende muitos e variados artigos de diversos
generos, e entre elles grande numero de poesias. Foram principaes redactores
e collaboradores no decurso d'aquelle periodo os senhores: Bernardino Pi
nheiro, Antonio Xavier Rodrigues Pinto, João Dantas de Sousa, Reinaldo Car
los Montoro, Delphim Augu to Maciel do Amaral, Manuel Leite Machado, todos
mencionados na parte já impressa do Dicciona7'io, ou no respectivo Snpple
mento final. Ao ultimo devo um exemplar que possuo d'esta collecção.

Sob os auspicios de uma nova emprezarecomeçou em 15 de Abril de 1861.
a publicação d'esta folba, com o tilulo: A Saudade: pe7"iodico liltel"ario. Se
gunda serie. Pl"Únei7"o rolume. :1..0 e 2." semest7'es. Rio de Janeiro, Typ. de Pi
nheiro & C.' 1862. 4.° gr. de 236 pago O ultimo n.O é o 25, datado de 23 de
Março de :1.862. - D'esta serie possuo tambem um exemplar, com que em
110me da redacção tive a honra de ser brindado. Foram collaboradores n'e te
segundo periodo, além dos srs. A. X. Rodrigues Pinto, e Reinaldo Cados Mon
toro, já mencionados, os srs. A. J. Carvalho Lima, A. dos Sanctos Soares, C.
CasteJlo-branco, Constantino J. de Azevedo Lemos, E. R. Candido de Lemos,
F. X. de Novaes.. J. E. de Lima, J. J., do Patrocinio Costa, J. A. de Abreu
Moura, J. A. dos Sanctos Cortiço, J. Coelho Lousada, J. Vello o d'AJmeida
Campos, J. V. da Silva Azevedo, V. S. Pereira, etc. etc.

Corre em via de publicação o tomo !l, do qual vi em tempo o n.O 1, de
vido á obsequiosa complacencia dos meus bons amigos, os srs. Mello Guimarãe ,
em razão de conter materia de maior interesse para o auctor do Diccionm'io
BiMiogmphico. (Vej. no presente vol. o n.O R, 1.35.) .

SCDEtEMO DE OLlVEmA (assim chamado por Barho a na Bibl.),
judeu portuguoz, Mestre na Synagoga de Amsterdam, e falecido na mesma ci
dade em i708.-Além de outras obras, mencionadas pelo mesmo Barbo a com
os titulos em portuguez, mas que, se/;(undo me persuado, er50 provavelmente
e criptas em castelhano, publicou mais as seguintes, conforme o referido biblio
grapho:

40) Lexicon Hebreo-Lusitanum. Amsterdam, 1.682 .. " .
4f) Manus, sive inst1"Ullnentu7Il linguce. lbi, i 68\}. 8.°_ E, diz-se, uma

grammatica hebraica escripta na lingua portllgueza.
Antonio Biheiro dos Sanctos tI'acta porém d'este aucto!', sob o nome de'

Salomão ou Selemoh de Oliveira; e a silll mesmo vem nomeado no Catalogo
da lit,"Q7"ia de Isaac da Costa, já por veze accnsado no Diccio71al"io." ej. pois
adiante no artigo Selemoh o mais que lhe diz respeito.)
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D. SEDASTIÃO, tlecim'o-sexto Bei de Portugal, nascido postbumo em
Usboa, em 20 de Janeiro de 1.55!J,. Assumiu o governo do reiuo em 20 de ,h1.
neil'O de 1.568. Perdeu-se na batalha de Alcacer-quibir em 4- de Ago to de 1578.
- Para a historia da sua vida e reinado vejo no Diccionano, tomo VI, o n.O IIf,
12~lj" e as outras obras que ahi mesmo vão mencionada. Vejo tambem no dito
vo!unje, o n." O, :12: e no tomo JIT, n.05 J, 628 e 629. E ultimamente a His
toria ele Pm'tugC/l, etc. do sr. Bebello da Silva, no torno I, etc. -Escreveu
aqueUe desventlll'ado monarcba as seguintes composições:

42) Copia da RelJOsta da mão Del-1'ey Nosso Senhor a hiia 1'eposta del-rey
de CC/slella sob1'e a e11lpl'eza em .t1f1hca (cuja Sllbslancia vay aqui referida á
letm): a que S. A. 1'esponcLeo em Coruche a cinco de Janei1'o de 78. -Sem desi
gnação do lagar, nem do anno da impressão. !J,." de 2!J, pago sem numeração.
-Diz-se que na Bibliotbeca Nacional ba um exemplar, na coJlecção de papeis
vario, numero 4-:16. - Sabiu reimpressa esta Reposta no tomo IV, liv. 2,0
cap. 1.0 das Mem01'ias de Barbosa Machado.

!J,3) Relação da lJ1'i?neim jomada que (e= a Afl'ica no anno ele 1.57/1.-86
se encontra impressa no fim do tomo IV das citadas Memorias de Barbosa.
N'estas, e na Bistm'ia Sebastica de FI'. Manuel dos Sanctos vem lambem mui
tas cartas escriptas pelo mesmo rei, ou de seu mandado, e dirigidas a di ver
sas pessoas etc.

P. SEBASTIÃO DE ABREU, Jesuita, Doutor em Tbeologia pela Uni
versidade de Evora, da qual foi Cancellario. - . na villa do Crato, no Alem
tejo, e Ill. com 80 annos de edade a :18 de Oulubro de 1674. -E.

!J,4) (C) Viela e virt~beles do admi1'avel P. JOtlO Ca1'dim, deb Companhia de
Jesus. Evora, na omc. da Universidade 1659.4." de XXI! (innullleradas)-4::lU
pago com um retrato do P. Cardim gravado a buril.

Tenho um exemplar d'este livro, que é raro, comprado ba annos por 800
réis. (Vej. no Supplemenlo o artigo Po Fernüo Carelim.)

SEBASTIÃO DE ALlllEIDA E BRITO, Bacharel formado em Di
reito pela Universidade de Coimbra, Advogado na Relação do Porto; Membro
da Juuta organisada na Inesma cidade em :lO de Outubro de :1816 com o tilulo
ue Provisoria do Govel'llo Supremo do Beino e n'ella encarregado da repar
tição dos negocias da justiça. - É natural de Caslello-Bodrigo, e n. em 179\:1.
Vejo a seu respeilo uns breves Apontmnenlos biogmphicos pelo SI'. J\!I.13. llranco,
na lIfiscellanea Litterm'ia, tomo I, pago :113 a H6; e tambem o livro que se
inlitula Os dous dias ele Outubro, ou historia ela pl'e)'ogativa, por D. João d'Aze
vedo, pago 34, etc.-E.

45) Allegariio j!wielica na demanda em que contendem João Fe1'1'eira Ri
bei·ro Pinto Railgel e Ch1'istovam Pinlo Ba1'1'ci1'OS, contm Antonio José ele Oli
veim e Silva, e em favor d'este eleeluzifla nos a,ulos. Porto, Typ. Comlllercial
Portuense :1841. 8.° gr. de 31 pâg. -- E esta Allegação terceira parte de um
?P~ culo, que tem por t!tulo: il Calumnia ele~masc~rada. R~futaç~o ~o fol/!eIO
111fttulaelo "Breve ex.poslção» rmn que Se sahm Jouo Fen'Cl1'U R1belro PllltO
Ran!lel Dias de SamlJaio, offe1'ccida aos cidadüos jurados, que Mo de C01ll1Jor o
tribunal de facto JUb causa de annullação de testamcnto, em que o dito é allctor,
e J'éo Antonio José de Oliveim c Silva. Porto, Typ. Commercial Portuense :184,0.
8.° gl'.-A primeira parte com 59 pag., e a 2.' com 47 ditas.

4,6) PJ'ocesso cI'imo ele D. lltiquelina Adelaide Fe1'7°eim de Figueú'edo, e
discurso profe.1·ido em 8'U favor pC1'a.nle a Relarão do POI'lo. Porto, Typ. de
Fa~ia Guimarães !8!J,2. 8.° gr. ~e 22 pag; -Em attenção a este disc~rso a As
SOCIação dos Advogados de LIsboa envIOu para logo ao anetor o chploma de
seu sacio, qualificando-o de jurisconsulto dislincto 1)01' sua litlem/u1'U, e pedin
do-lhe uma copia antographa da mesma Allegaçüo, para ficar devidamenle guar
dada no seu arcbivo,
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47) Allegação oITeI'ecidct perante a Relação do Porto por' parte do Conde

do FaTrobo, na demanda sobre o agio, em que litiga gnn Lino Silveira, e1tlanuel
Joaquim Pimenta (f c.a Porto, Typ. da Revista :184 . 8.° ~r. de 25 pag.-Vej.
no presente volume o n.O Q 5. .

48) Allegação jnl'idica em que se disC1!le a materia de pl'escl'ipção na cau~a

ele filiaçiio, intentada POl' Carlos Marinho contm D. Anna Joaquina Xaviel' da
Molta e Oltll'OS. Porto, l'yp, de Faria Guimarães 1848,-Não a pude ver, nem
tão pouco as que se seguem.

49) Allegação de ·tli,'eilo em (avOl' de D. Thel'esa de Jesus da Fonseca e Oli
veim, na causa de nullidaele de nwtr"imonio, que lhe move D. Felicidade Per
petua de Azevedo. P~to, 1'yp. de Sebastião José Pereira i855.-(Vej, no Dic
cionar'io, tomo II, o n.O F, 700.)

50) Allegação de di?'eifo na causa per!dente P01' appellaçúo en/r'e o cessiona
r'io das (r'ance:;as Josephina Lechai?"e e irmcís, e as Misericordias de Coimbra e
Extl·enw::;. Porlo, Typ. de Sebastião José Pereira i856.

Algumàs datas das que fica II! indicadas vem transcriptas inexactamente
nos Apontamentos do sr. Bernardes Branco supl'llmencionados. E tambem não
wjo abi incluidos os opusculos seguintes, de que hei noticia, e do segundo con
servo nm exemplar:

51) Allegações de di?'eito na cmlsa entre pal'tas José Antonio Teixeim Bar'
bosa, e as 1tliscl'icordias de Coimbra e Extrelno,::: por Antonio Videi,'a e Sebas
tiüo de Almeida e Bj'ito. Porto, l'yp. de A. J. da Silva Teixeira 1.857.

52) Meia palavra ás ..Duas palavras,» ou A bon entendeur' demi-mot. Port.o,
'Typ. Commercial 1852. 8.° gr. de 13 pag.-Serve de resposta a outro opus
. culo, descripto no Diccionario, tomo I, n.o A, [107.

Tem alguns artigos na Gazela dos TI'ibtmaes, e em jornaes do Porto Dis
cw'sos contra o Nacional, em defeza de Rodrigo da Fonseca Magalhães, etc.

SEBASTIÃ.O DE ANDRADE CORVO, ou SEBASTIÃO CORVO
])E S. ViCENTE, Doutor e Lente cathedratico da faculdade de Mathematica
da Universiuade de Coimbra, e Director da Academia do Porto. Tendo sido
primeiramente religioso na Ordeu! de S, João de Deus, passou depois a ser
freire professo na militar de Cbristo, cujo convento em Coimbra habiton s6 por
espaço de alguns annos. - Afli r111a-se que seguira o'outro tempo com entl1u
siasmo as doutrinas liberaes; porem que, chegada aj'e oluÇão de 2~ de Agosto
de '1820, prelendêra Jazer parle da Juuta Provisoria do Parlo, coroo represen
tante da Universidade, o que não cúnseguiu, sendo-lhe preferido FI'. Francisco
de S. Luis' e que o despeito causado por es~a preferencia o levára a lançar-se
com egual ardor no partido contrario, pralic:ando pejo tempo adiante alguns
exce"sos que provocara DI a sua exclusão da Universidade em 183Q,. Comtudo,
uma testemunha insuspeita n'este caso, qual devemos considerar o sI'. dr. Simão
José ua. Luz, nas Revelações pag, 299 e seguintes, fala d'elle tom louvor, e
o appellida "um elos mais dignos e respeit,weis lentes, que n'aquelle tempo
tinha a faculdade de IIIathematica .. ; e couta ahi mesmo a seu respeito aDecdo·
las cUI'ia as.- Diligenciei oblel' noticia cel'la das datas do seu nascimento e
obito; porém 0:10 foi passiveI acbal-as até hoje. - Soube apenas crue nascêra
na cidade do rorto, e liyera por pae Francisco Maria de Andrade Corvo; que
se mall'iculára no primeiro anilo do curso philo ophico da Universidade em
:1799, apresentando então rertidão de baptismo e outros documentos, que de
pois lhe foram entregues por despacho de 1.3 de Outubro do mesmo auno, não
existindo por is o no arcbivo competenle. Consta que morrêra na provincia do
Minho pelos annos de :1840, pouco mais ou menos.-E.

53) Nota sobre as P"op"iedadcs das linhas t?"igonometricas. Coimbra, na
Imp. da Ulliv. H125. Q,." de 30 pago _

5'.) Nola, "obre a, di:;ima periodica, com b/'eves norões do melhodo de ex-
hattsttío. lbi, na mesma lmp. 1825. 8.° de 20 pago •
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55) Nota sob/'e o lil/1'O Vde Euclides, e particularmente sobre a definição.
Ibi, na me~ma Imp. 1825. .0 de 16 pago

llecordo-me de haver consultado com proveito estes tres opusculo , que
obtive de emprestimo no primeiro anno do meu cllrso mathematico (1830 a
1831) : porém nilo conservo exemplar de algum d'elles, nem sei que se encon
trassem jamais ii venda em Lisboa.

Dizem-me que Sebastião Corvo compuzern. um Tmctado, ou Elementos
de Arithmelica, para uso da sua anla; porém que não sendo a obra approvada
pela Faculdade, desistira de imprimil-a. Deixou muitas poesias sat)'ricas. que
segundo me consta se con ervam em eollecções manuscriptas nas mãos de al
guns curiosos. Pela minhn parte não consegui vel-as até 19ora.

Fil. SEBASTIÃO DE SAL TeTO ANTONIO, Franciscano da provin-
- cia da Arrabida, Prégador e Mestre na sua provincia, etc. -1 fio con ta da

Bibl. Ltts. a data do. nascimento, e ó sim que fura natural de Lisboa, filho de
Manuel de Sousa Campello e de Joanna Galvüa, e que professára o instituto
de S. Francisco em edade adolescente, no convento de Mafra, a i2 de Abril
de 1.737. Tão pouco pude apurar a data do seu obito; con tando apenas vai(a
mente de a.Tlti"as tradições, que morrêra DOS ulliu1úS annos do seculo pa,sado,
não podendo vencer, dizem, o desgosto que intimamente o magoara, por não
ser-lhe passiveI obter em capitulo os suJfragios para proYincial, lagar que li uito
ambicionava. - E.

56) Ensaio de Rhelorica conforme o metllOdo e doutrina de Quintiliano, e
as ?'eflexões rios mais celeóres modernos que tractal'um cl'esta !/lateria. Lisboa,
na OUic. Lui iana f779. 8." de Iv-2~0 pago

57) Contel'sações tamilim'es ,sob,'e a eloqllencia do pu/pilO. Lisboa, na omc.
de Miguel Manescal da Costa 1762. 8.° de xxrv-496 pag.-Sahiu com o nome
de Um ?'eligioso da P. de S, 111'. da A. .
• Esta obra nada tem de cOlllmum com os Dialogas sobre o mesmo assumpto,
que se imprimü'am lraduzidos de Fenelon. O a.uctor da Ga:;eta Litteral'ia fez
d'ella uma extensa e ordenatla analyse no qlladerno de ,Junbo de :1762, e ahi
diz: «Que ella nos mostra que quando um escriptor, por UIU estudo seria se.
senboreia inteiramente da materia de que tracta, faz parecer que é uovo aqui 110
me lilo que tem sido discutido infinitas vezes. Dirisa-se na obra uma,grande
Iitteratura, uma noticia dos melhores auetores, e urna critica judiciosa, que
cal'acterjsa bem o juizo do seu auetor, o qual soube tractar magistralmente do
seII assumpto, etc."

ri8) Sel'mões do P. 111'. FI'. Sebastiúo de Sancto Antonio, dados á lu::; pO?'
José Rodrigues TOl'l'es. Tomo r. Segunda im1J1'essão, accl'escentada com cinco ;;er
mões. Lisboa, na l.1egia Uffie. yp. f77~. 8." de VJl-579 pag.-Tomo II, lbi, na
llJesma omc. i78q,. 8.° de vl-520 pago

Aproposito d'estes sermões, lê-se no Motim Lillel'ol'io de Jose Agoslinho
de Macedo, tomo I, pago iO:~: ;,Gemem as estantes das velhas bibliothecas com
enonni. imos bacamartes tle milhões de Sermonarios: pois d'e tes, e entre e les
até aos nos os dias, não conheço um homem mais eloquente, mais si I;do, mais
natural, e de maior delicadeza e tacto Ql'atorio, que o reJigio o arrabido FI'.
Sebastião de Sancto Antonio. Não sei porque motivo e te grande homem tenha
~i\'iilo tão ignorarIa t Ha l1{na grande analogia enlre a fortuna rIos homens, e a
fortuna dos livros: ha bomen sem lIJerito nOllleados e famosos; outros que
merecem a immortalidade, vivem obscuros c morrem ignorados: assim são os
linos! "-E não e e te o unico lagar em que Macedo se compraz de mostrar
o elevadissin.o conceito que Ibe mereciam os di cursos oratorio do nosso al'
rabido. Varias oulras passagens no IlIt'SlllO sentido poderiam ser aqui citadas,
se o flue fica dito não fo.se mais ql!c suff1cicnte.

59) Ensaios de EloqllelIcia sobre r'" "."os aSsWnlJ(os inleressantes. Li-boa
na Regia Offic. Typ. 1791. 8.° de I\'-~ ~ [J3~.-, ~hill e te livro anon)'l1Jo;.
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porém soube de boa fonte que fôra FI'. Sebastião o seu auelor. A casa uos srs.
Bertrand, proprietaria da edição, conserva ainua en). ser ba tantes exemplares,
para justificar, se precisa fUra, ajudiciosa reflexão do P. José Agostinho acima
tr.wscripta, ácerca da sorte dos auctore~ e dos livros.

P. SEBASTIÃO DE AZEVEDO, Presbytero da conl:regação do Ora
torio, cuja roupeta yestiu na edade da adolescencia a 15 de Outubro de 1li8!:1.
- Foi natural de Sacavem, e m. a 26 de Septembro de 1731. - E.

GO) Céo mystico; a. {/loj'íosissima senhora sancta Anna, lIuíe da nuíe de Deus
e avó de Ch?'isto; cuja vicia, virtudes e excellencia escreve e illuslra com dOlll?'i
nas momes, e elogiosclanegyJ'icos, etc. Li boa, por Antonio Pedroso Galrão 1725.
(j,." de xx-fiOO pago

SEBASTIÃO BETTAIUIO DE ALIUEIDA. - Fica bem a meu pezar
e te artigo reservado para. o Supplemento final, por me faltarem ainda as espe
eies necessarias para o preencher.

As razões da impossibilidade s:ío as proprías j,t por vezes produ7.idas no
Diccionm'io, v. g., no tomo m, pago 216, lin. 17 e seguintes; e pag, 34,1, lin. 44
e seguintes, etc., etc.-Vejo tamlielll, para mais completa justiljcaç:ío, o que
digo recentemente no tomo vr, pago 255, da lin. (j,2 eln diante, e que tem ap
plicação geral e immediata a eseriptores contemporaneos, cujos trabalhos andam
dis eminados no vasti simo campo das folhas perioilicas litterarias e politicas,
publicadas em Portll~al nos ultimas annos.

SEBASTIÃO CESAR DE llIENEZES, Clerigo secular, Doutor em Di
reito Canonico; Desembargador do Paço; Conselheiro (l'Estado; nomeado ue
cessivam.ente Bispo das dioceses do Porto e Coimbra, e Areebi po de Braga, e
ultimamente Inquisidor geral em 5 de Janeiro de 1665. - Cabinda em fim no
desagrado da Côrte, retirou-se para a cidade do Porto, onde m. a 29 de Ja
neiro de 1.672. - Foi natural de Li boa, porém não consta a data do seu nas
cimento.-Vej. a seu respeito a Anti-calasl?'ophe, impressa modernamente,
pai{. 202 a 205, e o lIfappa de POj'ttlgal de J. B. de Castro, no tomo II, pago
232. -E. .

61) (C) Summa politica, offcrccida ao pl'incipe D. Theodosio nosso senhor.
Impj'essa pm' O?'dem do dolblO?' Joúo Pisan'o, cape/ltío de Sua nfageslade. Lis
boa, por Antonio AlITares 1fi(j,9. 12.° de x-188 pag.-E segundit vez, Ams
terdam, na Typ. do SimITo Soeiro, Lusitano, 1.650. 1.2.°- Havia sido primeiro
composta ]lelo auelor originalmente em latim. e n'e sa língua se imprimiu
tambem em Amstel'dam 110 referido anilo de iODO.

O editor João Pisarro diz: "Que sem embargo de que esta Slbmma Jlol.i
tica se imprimiu peja segunda vez sem licença do seu auctor, como pela pri
meira se publieára contra sua vontade li porém agora venladeiramentc copia
da llo seu original,,_ --E com eJIeito, comparando as duas edições de Lisboa e
Amsterdam, acha-se que diJIerem consideravelmente entre i.

Sahiu tambem (copiada da edição de Amsterdam) no tomo IIJ da Philoso
phia ele Príncipes, publicada por Bento Jo é de Sousa Farinua. (Vej. no Dicc.,
tomo T, n.O B 125) .

E tylo claro, profundidade de conceitos, a€{lldcza e conei ão, reunidos a
perspica.cia e nervosa eleglbncia, formam, no juizo de bons entendedores, o ca
ractel' d'e ta obra. O exemplares da primeira e segunda ediç,lo poucas vezes
se encontram de venda. O seu preço tem variado, segundo creio, de lj,80 a 720
reis, e talvez mais.

FR. SEBASTIÃO .DE SAl"\'CTA CL nA, Mis ionario do extincto se
minaria de'inhaes.-Vej. no Supp/emento fin:tl o artigo Pr. Antonio ele Je
sus.-E.
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62) Vo:; da verdade aos pOJ·tuglle::.;es, sedu::.;idos pela mentimo Opu cujo
impresso, segundo creio, em 18;]6, e que provocou cm resposta um Exame
í"ilico, p~lblicado ao que parece no mesmo anno. Nem um, nem outro e cripto
me foi po 'sivel ver até o presente, para reproduzir aqui as suas intlicações.

SEBASTIÃO CORVO. (V. Sebast'ião de Anc/mde Corvo.)

P. SEBASTIÀO DO COUTO, Jesuita, Doutor em Theologia, e Lente na
Universidade de Evora. - Foi natural de Oli\'ença, pertencente então a Por-

. tugal, e m. a 21 de Novembro de 1639, com 72 annos d'edade. - E. .
(3) Sermüo no aclo da fé, que se (e:; em Lisboa a 1], de lYJm'ço de 1021.

Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1627. 4." De 21 folhas numeradas pela frente.
Das suas obras escriptas em latim, procure-se a noticia na Bibl. de Bar

bosa .

•'1 SEBASTIlio FABREGAS SURIGUÊ, nascido ao que pos o jul
gar em Hespanba, ou na America, e brasileiro adoptivo. Parece ([ue estava já
de residencia no Brasil antes de 180 , e tendo-se ensaiado em dilferentes in
dustrias, era em 1838 proprietario da Typ. Commercial Fluminense no Hio de
Janeiro.-Publicou:

(4) Almanach geml cio impel'io cio B1'Osil, no anno c/e 1838. Rio de ja
neiro, Typ. Comm. Fluminense de S. F. Surigué 1838. 12.0 gr. de L-396 pag.,
com o retrato d.. S. :M. o senhor D. Pedro II, e uma planta da cidade do Rio
de Janeiro.

Cl'eio ser este Almanach a primeira obra do seu genero, que sabiu :l luz no
Brasil. Tem additaf!lentos, comprebendidos no me mo voluml}, e continuada a
mesma paginaçãO, os quaes chegam até 1841. A empreza não continuou, que
eu saiba, além d'esta data; sendo logo no anno de 18114 vantajo amente sub
stituida pela dos srs. E. & H. Laemmert, que nesse anno começaram a pu
blicaÇão dos seus Almanachs. (Vej. no Dicc., tomo I, n." A, 242.)

,
.. SEBASTIÃO FEUnEIRA SOAUES, natural da provincia di1 S. Pe

dro do Hio-grande, e na cido na comarca de Piratinim em 21. de Abril de 1820;
filbo de Francisco Ferreira Soares e de sua mulher D. Francisca Tertuliana da
Costa. Concluidos no Rio ue Janeiro os estudos de humanidades, que começ:lra
na sua provincia, frequentou e concluiu egualmente nos annos de 1835 c se
guintes o cur o de sciencias phy ico-mathematicas na Eschola Militar, não po
dendo graduar-se, porque na mesma Eschola ó se começaram a conferir graus
por virtude da reforma efi'ectuada elO 1842. Depois de prestar em Porto-alegre
serviços militares como engenheiro, durante a revolta de 1839, fazendo parte
das forças imperiaes que em 11m a comprimiram, entrou na Tbe ouraria da Fa
zenda da mesma provincia, nomeado em concurso para o lagar de terceiro Es
cripturario. Ahi foi gradualmente promovido até o de Chefe de ecç:lo, endo
em 1852 transferido para o Tltesouro Nacional, e elevado cm 1 59 a Chefe de
seccão d'aquella l'epartição superior, passando depoi a servir como Sub-clire
ctoi' das rendas. É desde 1850 Membro uo Instituto lJistOl'ico e Geographico
do Bra ii, servindo-jhe para titulo de admissão uma extensa Me'!101'ia ltiSI?
,'ico-estatistica da p'l'ovincia dr. S. Pedm, que oITereceu manuscl'lpta, c cUJa
impressão se tem demorado até boje em l'azão de tomar-se consideravelmente
dispendio a a dos mappas e carias que a acompanham. (Vej. a Ret'Ísta trimen
sal, vaI. XVI, pago 587.)

Dedicando-se com assiduidade aos estudos economicos. estatisticos e finan
ceiros, tem por vezes emprehendido e elaborado trabalbos importantes n'e tes
ramo, dos quaes ficaram uns incompletos por falta de recoU?pensa c anima
ção da parte do gOverno; outros exi tem epultados nos arcblvos das secreta
rias d'estado; e alguns têem sido publicados, como em seguida se verá.
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65) Tl'atado ele Escri11ttwaçúo ?lwl'cantil 1101' pat,tidas clobmdas, app/i

cado ás finanças do BI'a>iil. Podo-alegrc, na Typ. do Correio, dc Pomalelli 1.852.
4.0 de 69 pag.-O metbodo ahi proposto foi, _egundo consta, adoptado na
Thesouraria pr'oYincial de S. Pedro, c em oulr~ do imperio. Como ampliação
d'esse trabalho, o auctor escreveu e apresentou ao Minislro da Fazenda em U:lü!j,
um Plano de l'e(ot'ma da contabilidade do Thesoul'o Nacional, em que procurou
demonsh:ar que o governo poderia obter melhores sel'viços com um numero
de empregados egual, se tanto, a metade do que e. ige o systema complicado de
escripturação actua,lmente em vigor. Este trabalho permanece inedito até ao
presente.

66) Serie de XXIV artigos, com o titulo A producçilo agricola no Brasil.
-Sahiram publicados successil'amente no Jonlal do Commenio do Rio de Ja
neiro, anno XL\:V, na secção dos "Communicados» começando em o n.O 21. de
21. de Janeiro de 1.860, e terminando o ultimo em o n.O 1.48 de 29 de Maio do
mesmo anno.

6i) Notas estatisticas sobre a pl'oducçilo agl'icola, e carestia dos generos
alimenticios no impC'rio do Bl'asil. Rio de Janeiro, Typ. Imperial e Constit. de
J. Villencuve & C.o 1.860. 8.0 gr. de 366 pag., e mais duas de indice e errata.

Esta obra, que o auctor dividiu em trinta capitulos, encerra·em si muito
mais do que o titulo enuncia. Fruclo de longas e estudiosas indagações,acham-se
n'ella intermeiadas com a narrativa de factos, as considerações que d'eUes se
deduzem, e com as quaes o auctor tracta de pôr em evidencia que o mOl'imento
da in'dustria a!!ricola no Brasil, longe de al:har-sc estacionario ou retrogrado,
como alguns têcm graciosamente supposlo, se encaminha,de contrario para o
seu aperfeiçoamento, e. indica futuros augmen tos de prosperidade e riqueza:
combatendo ao mesmo tempo a opinião falsamente propalada dos que viam ou
ainda vêem na escravatura americana o unico elemento capaz de engrandecer
o Brasil, c1esillvolver os seus recursos inc1ustriaes e animar o seu commercio.

G8) Histor-ico da Companhia inelustl'ial da estl'ada, de Mangamtíba. e ona
lyse critica e economica dos negocios d'esta COmlJanhia. Hio dc Janeiro, Typ. Na
cional 1.86:1.. 8. 0 gl'. de vrn-300 pago e mais tres de indice.

N'esle trabalho se contém a «narração das dirersas pbase por que pas ou
aquella importante assot:iação industrial, desde que foi assignado o contraclo
com o seu emprezario em 26 de Fevereiro do 1855, alé que ,se declarou no es
tado de falencia em 13 de Outuhro de 1860)); ao que se ajuntaní muitas espe
cies in tructivas, e. reflexões uteis relativas ao e tado economico do paiz.

69) Historico da fabrica de papel cle Ol'ianda, on a defe::;a do cll'. Gui
lherme Selmch de Capanema. Rio de Janeiro, na Typ. Universal de Laemmert
1860. 8.0 gr. de 81. pag,

Possuo ex.emplares das tres ultima obras, devidas á generosidade do seu
illlistrado auelor. .
. 70) Considerações} sobl'e a histOl'ia, pam fi1'1llal' a theol'ia ela clivisilo do
tmbalho, e chamar ao gl'emio cla âvilisarilo os aborigenes do Bl'asil.-'-':"'Sabil'am
na Revista Popular do Rio de Janciro, tomo xv, a paa. 1.3 e iOO.

O auctor tem Illuitas outms producçõcs disseminadas pela imprensa po
litica do imperio, concernentes a sustentar a superioridade c exceliencia das
inslitnições monarchico-reprcscntativas 'ohre as doutrinas democraticas, OjJ a
promover os melhoramentos e interesses economicos e sociaes da sua nação.
Foi em 1841 col-/aboradol' da folha Correio Commercial; em 1.844 seguinte do
lmpm'cial, C01Teio do Sul e Mercantil, todos de Porto-aJeorc; e nos annos de
1.850 e 1851 teve a seu cargo a di recção do C01Teio do Sul até que sabiu da pro
víncia para vir exercei' na cô!-te o scu novo cargo.

l'arubem em 1857 sustentou nO'Corl'eio Mercantil do Rio (em artigos ru
bricado com a simples inicial « S)) do seu appellido) a liberdade bancaria,
procurando demonstrar a necessidade de tal instituição como auxiliar da la
voura.
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Distillguem-se entre os seus escriptos ineditos os Apontamentos 1Jal'a a his
toria financeira do Bmsil, desde a sua independencia até i855, obra escri pta,
segundo se diz, accurada e minuciosamente, e dividida em tres, partes: i." Da
divida pubüca: 2." da ue peza: 3." da contabilidade fiscal, e das reformas e
melhoramentos ue que ella carece: cujo autogl'apbo escripto em papel de Hol
landa, e contendo para mais de 600 paginas, foi entregue a S. lI1. Imperial em
i857.-É um poema em versos hendecas 'lIabos soltos, de que vi alguns ex
cerptos, inspirado pelos dissabores de uma injusta pretel'ição, e que até agora
não quiz imprimir, apezar 'te ser para isso instado por alguns antigos.

Além de Sacio eífectivo do Instituto Historico, é tambem membro, e fun
dador do Club dos Guarda-livros, associação que tem por fim o estudo dos re
gulamentos e legislação commercial nos diversos paizes, e da theoria e pratica
do commercio no Brasil.

SEBASTI1'iO D li FONSECA E PAIVA, Mestre da Capella da infan ta
D. Catbarina, rainha de Inglaterra, e depois Freire professo na Ordem militar
de S: Tiago, Sacio da Academia dos Singulares de Lisboa, etc.-Foi natural
de Llsboa, e m. com liO annos de edade no convento da sua Ordem em Palmella
no anno de i705.-E.

7'1) A Sancto Antonio alistm'-se POl' soldado. Redondilllas, Não tem indica
ção de lagar, nem anuo. lJ.,.0 de i2 pago (Parece que a. edição é de i665.)
Sem o Dome do auctor. Ha do mesmo opusculo outra ediçãO, que eu po uo,
bem como a referida; e ainda uma terceira, feita por industria de Lui Antonio
Alfeirão, com muchtnça no titulo, que diz: Redondilhas e'l'omance a Sancto An
tonio de Lisboa, alistando-se pOl' soldado. Lisboa, por Antonio Vicente da Silva
i762. 4.,0 de 16 pag.-Tambem anonyma.

72) fielação dedicada á smmissima senhom Rainha da Gran-Bl'etanlla,
da jornada que (e::; de Lisboa,até POl'!smOtltlt. Londres, por J. Martin, J. AlIes
try & Th. Dicas i662. 4.o-E um romance em versos octosyllabos, que consta
de duzentas copias. -

73) Relaçüo dedicada â magestade de Carlos e Cathm'ina, l'eis da Gran
Bl'etanha, da j01'na.da que fi::,el'l1IIn de POl'tsmoutlt até AntolwoU1't, e entrada
de Londl'es. Ibi, pelos mesmos. i662. 40.° •

74) Relação das (estas do palacio, e gl'ande~a de Londl'es, dedicqda á se
l'enissima Rainha da Gmn-Bl'etanha. Ibi, pelos mesmos 1663. q,."- E um ro-
mance de cento septenta e nove.coplas. .

. 75) A1Jplausos (estivos, e solemnes tl'iu1J!phos com que os heroes portuglteZeS
celebraram o casamento dos monarchas D. Atronso VI e D. lIfal'ia Francisca
Isabel de Saboia. Lisboa, por Antonio C..aesbeeck de MelJo 1667. 4. 0 -Com
prebende tres silvas e um romance.

76) Relação da feli::, chegada da sennissima senhom D. lIfal'ia Sophia,
rainha de POl'tugal, á cidade de Lisboa, e descl'ipção da ponte da Casa da lndia.
Lisboa, por Domingos Carneiro 1687. de 10 pago 4.0 -É uma silva muito
extensa.

77) Seglmda paJ'te da l'eláçi'io do tl'iumpho que fe::, a cidade de Lisboa,
quando os monarchas de pOl·tugal (oram á Santa Sé c/'esta côrte, e noticia dos
aJ'cos triU1nphaes. Ibi, pelo mesmo i687. 4. 0 -Co/lsta de uma silva e um ro
mance.

78) Relação da pompa (lbneml com que o convento de Pahnella celebrou as
exequias da serenissima minha D. lJlm'ia Sophia Isabel de 1'{eobul'g. Ibi, pelos
herdeiros de Domingos Carneiro i699. lJ..o

Nas Academias dos Singlllal'es (Vej. Diccional'io, tomo r, n.O A, 9) vem
tambem varias composições do mesmo auctor. Poeta da e chola hespanhola, go
sou no seu tempo de grande nomeada, e por vezes foi eleito presidente d'a
quella as ociação. Ignbro a razão porque os seus versos avulsos deixaram de
ser incluidos no pseudo-Catalogo da A.cademia.
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SEBASTLio FRANCISCO DE llIENDO TRIGOSO, Fidalgo da Casa

Real, Bacharel formado em Philosopbia pela Universidade de Coimbra, Tenente
coronel do regimento de VaIuntarias reaes de milicias a cavallo de Lisboa (corpo
que não chegou a organisar-se completamente em i809, ficando depois substi
tuido pelo de Voluntarios reaes do commercio); Censor regia da Meza do Des
embargo do Paço; Membro da Comrnissão de censura nomeada em Septembro
de i820; Sacio e Secretario da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc.
N. em Lisboa a iS de Maio de i 773, sendo' filbo primogenito de Francisco
Mendo Trigoso Pereira Homem de Magalhães, e de D. Antonia Joaquina Tbe
reza·de Sousa MOI'ato, ambos de linhagem iIIustre. Tendo frequentado o curso
de estndos secundarias como alumno do Collegio real cle .Nobres, passou a ma
tricular-se na Universidade, onde fez a sua formatura em 9 de Julho de i792.
Em i8i i foi admittido Sacio da Academia, sendo pouco depois elei to Vice-secre
tario. Uma affecção gotosa, que desde algum tempo se lhe aggravára conside
ravelmente, com o excesso dos trabalhos litterarios, o l'evou d'esta vida em i8
de Maio de i821., no proprio dia em que completava 4,8 annos.-Vej. para a
sua biograpbia o Elogio histol'ico, recitado na Academia por Manuel José Maria
da Costa e Sá, inserto no tomo IX das respectivas Memo?-ias, a pago LXVII e
seguintes.

N'este-elogio, a proposito das obras por elle apresentadas á Academia, e
de muitas outras de que parece se occupava, mas que a morte lhe. não con
sentiu completar,.lêem-se os periodos que passo a transcrever, por serem quanto
a mim, a expressão ingenlla da verdade:

"Considerando tantas e tão variadas composições, combinadas com os
trabalhos a que simultaneamente tinha de satisfazer na qualidade de secretario
da Academia, e com aquelles que diariamente tinha de preencber na quali
dade de membro da commi são de reforma dos foraes e agricultura; e quando
se consideram as molestias C{u~ padecia, e que J?uitas :vezes vinham embargar
os esforços do seu zêlo e acllvldade, não é paSSiveI deIXar de render á sua me·
moria um tributo de louvor e admiraçãO. Devem egualmcnte ser-lhe relevadas
algumas falhas ou incolTecções, que em seus escriptos se encontrem, nascidas
da multiplicidade d'elles, e da velocidade com que eram compostos. A palria
e as sciencias perderam n'elle um alumno benemerito, sem que jámais solici
tasse ou recebesse alguma recompensa do seu merecimento, mais do que a geral
e merecida estimação dos seus compatriotas."

Eis aqui a resenha das composições impressas e ineditas de Trigoso, de
que hei conhecimento.' .

79) Hypolito, t?"agedia de Seneca, ePhedra, tragedia ele Racine, com a tm
ducção em verso POTtuguez. Publicada por ordeln da Aca,demia Real das Scien
cias ele Lisboa. Lisboa, Typ. da me ma Academia i8i3. 4.° de 1.33-17i pago

llO) lIfemm-ia sobTe eLculttwa das oliveims em Pm-tttqal, por João Antonio
Da/labella. (Vej. no Dicciona?'io, tomo li, n.· J, 295.) Segunda eelição aCCTescen
tada, etc. Lisboa"na. mesma Typ. i81.8 4.·

81) MemoTia sob?'e a pl'etenelida chuva de algodão, que cahitt nas visinltan
ças c/e Lisboa.-Inserta nas 1J.fem. e Hist. da Acad., tomo III, parte 2.', a pago
85 e seguintes. FoI.

82) Projecto pam o estabelecimento de eschola.s c/e ag?'icultum pmtica.
Sahiu nas lIfem. e Bist. da Acad., tomo IV, parte La, a pago 58 e seguintes.

83) 1I1emo-ria sobre o apJla?'ecimento de ce,-to ve?-nw no olho c/e um cavallo.
-Idem, no tomQ v, parte La a pago 60 e sego .

84) Relatm'io da Commissão nomeac/a pela Academia, pam examinar a
edição dos « Lusiadas" do lIfo?'gado de 1I1'attheus. - Idem,. no tomo v, parte 2."

85) 1Ilemoria ou exame c?-itico comparativo das p'rimeiras cinco ediçúes dos
"Lusiadas". -Idem, no tomo VIII parte L'; e tambem se vendem exemplare
em separado.

86) Elogio hist01'ico de FI'. JOtW de Sousa. - Idem, no tomo IV, parte!.a
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87) Elogio historico do Conde da Barca, recitado em sesslÍo publica da Aca
demia.- Idem, no tomo VIll, parte 2."

88) Elogio !tistorico do academico Antonio Caetano do Amaral.-Ielem, no
dito vaI. e parte di ta.

89) DisÇ.ursos recitados nas sessões lJublicas annuaes da Academia, dando
conta dos trabalhos academicos, na qualidade dé Secretario interino. - Annos
de 181.4, 181.7 e 1820. - Insertos Das Mem. e Bist. da Acad., tomo IV, parte 1..,
tomo v parte 2.·, e tomo VII.

90) Ensaio sob~'e os descobrimentos e commercio dos portuguezes em as ter
~'as seplenl7'ionaes da America. - Inserta nas Mem: de LiUeratUlra publicadas
peja Academia, tomo VIII, de pago 305 a 326. Em 4.-

91) Memo?'ia sobre a vida de Ma?,tim de Bohemia. -No dito vaI., de pago
365 a 401.

92) MemO?'Ía sob~'e o damno e detrimlJnto que ~'esultam á ag~'icultum dos
terrenos baldios. - Nas 1IfemO?'ias Economicas da Academia, tomo v, pago 63 c
seguintes. Em l~ .•

93) MemO?'ia sobre a int?'oducção em po?'tugal do systema met7'ico decimal.
- Nas ./I1em. Economicas, dito vaI., pag, 336 e sego

94) Mem07'ia sobre as medidas portuguezas, - Inserta nos Annaes das
Sciencias e das A7'les (paris, 1820), no tomo VII.

Dirigiu por ordem da Academia a publicação da Collecção de noticias para
ahistoria e geographia das nações ultramarinas, etc. (Vej, no Dicciolla7'io, tomo
n, o n,· C, 353); e foram por elle redigidas as prefações das memorias e docu
mentos conteudos nos lamas I e II d'esta collecçãà,

Mais apresentou á Academia em diversos tempos as seguintes Memorias e
escl'iptos, que foram acceitos, porém não chegaram a ser impressos, ou publi
cados; a saber:

95) Memol'ia sobre o ea:ame das causas acciclmtaes da epidemia que fl1'aSSOU
em Lisboa no anno de 1811., com os meios de a atalhar, evitando-se os seus en'ei
tos e ulteriol' prog7'esso,

96) Desc)'ipção de dtta$ especies de peixes da nossa co ta, das quaes uma
núo está descripta pelos IClhyologos. Lida na sessão de 25 de Noyemhro de 1811.

97) Reflexões sobre a mete01'ologia dos antigos. Lida em 18 de Fevcreil'O
de 1817.

98) Georgicas de Vú'gilio: traduzidas em verso portuguez, e addicionadas
com illustrações philologicas e agrioJogicas. '

Lê-se tambem no discurso do Secretario, pronunciado tlm sessão publica
de 27 de Junho de 1823, que a "Academia recebêra, e julgára merecedoras da
luz publica, as Poesias posthumas do sr. Sebastião Francisco de Mendo Trigoso".
lV~J' Mem, da Acacl., tomo IX, pago vlI.)-Ainda não til'e opportunidade para
venficar se todo!> este inedi tos e conservam no arcbi 1'0 acadcmico, ou c des
appareceram por qualquer extravio, como tem acontecido a outros trabalhos
de diver os sacias, apresentados em diversas epochas, e que se desencaminha
ram, sem deixar vesligio do ueslillo tJue li eram.

. SEBASTIÃO GOnmS DA SILVA BELFORO, de cujas circum lan
CJaS pe oaes não tenho esclarecimento algulTl.-E.

99) Roteiro e mappa da viagem da cidade de S, Luis do lIfaJ'anllão atú á
costa do Rio de Janeil'o 1J07' ordem do governado)' e capitao gene7'Ol, etc, Rio
de Janeiro, na Imp, Regia 1810. 8.° •,

SEllASTIÂO JOSÉ DE CARVALHO E l\1ELLO, nascido em Lisboa
a 13 de Maio de 1699, e haptisado na egreja pal'ochial de N, S. das Mercês,
De seu pae Mamlel Car alho de Ataide, commendadol' da Ordem de Chri to,
e capitão de cavallaria, fiz menção no tomo V do Diccionario, a pago 387.
Tendo frequentado o curso juridico da Universidâde de Coimbra, serviu por

TOMO VII 1lJ,
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algum tempo no exercito, abandonaudo depois a vida militar, por causas não
bem averiguadas. Em 1. 733 foi eleito Academico da Academia Real da Historia
Portugueza; pa sados annos inopinadamente nomeado por el-rei D. João V seu
Mini tI'O e Enviado extraordinario á côrte de Londres, e transferido depois no
mesmo caracter para a de Vienna. Findas estas commissões, e recolhido a Lisboa,
permaneceu desempregado até que, por falecimento do referido monarca, seu
successor D. José 1 (diz-se que por influencia e protecção da rainha viuvai o
tomou por seu Secretario d'Estado dos Negocias Estrangeiros em 3 de Agosto de
1.750. Começando a aclquirir no animo do novo rei uma preponderancia, de
que soube habilmente aproveitat·-se, as consequencias do tenemoto de 1.755,
e a energia com que tmctou por esta. occasião de desenvolver todos os recursos
convenientes para attenuar os effeitos de tão horrivel calamidade, radicaram o
seu valimento para com o soberano, que nas suas mãos entregou exclusivamente
todo o peso do governo. Foi poucos mezes depois d'aquelle successo nomeado
primeiro mini3tro, e agraciado successivamente com o titulo de Conde de Oeiras,
e varias outras mer@s, e finalmente coudecorado com o titulo de Marquez de
Pombal em 1.770. Entre os actos notaveis do seu m\nisterio, em um penado de
mais de vinte annos, avultam: a reedificação da capital; a creação dQs estudos
civis e militares; as leis pl'Otectoras da agricultura; a iustituiçáo da l\1eza Cen
soria, e do Col1egio de Nobres; as providencias relativas ás fabricas indus
triaes; as reformas judiciaes; a suppressão dos jesuitas; a abolição da escrava
tura no continente do reino; o es~abelecimento e formação das Companbias das
vinhas elo Douro, das pescarias do Algarve, do Pará e Maranhão, etc.; a orga
uisação do exercito; o novo regulamento que coarctou em parte o poder da
InquisiçãO; a aboliçãO das distincções entre christãos-velhos e christãos-novos;
a reforma da Universidade; e finalmente, a erecção da estatua equestre, que ua
phrase de um dos seus biographos deve ser con iderada antes monumento do
subido grau de perfeição a que tinham chegado os nossos artistas, que da
grand!lza do monarcha a quem foi consagrada.

E certo que nem todos os referidos actos, e muitos outros (que mal po
dem ser a.qui commemorados) mereceram então, ou merecem alUda agora a
approYação unanime; que pelo contrario muitos d'elles provocaram contra seu
auctor odio despeitos e rancores contemporaneos, ou deixaram indecisa a
posteridade imparcial no que diz respeito á avaliação de al~uns. Não pMe
comtudo negar-se que a maior parte foram de verdadeira utJlidade, e gloria
para a nação; e que, apezar de quaesquer defeitos, o Marquez de Pombal foi,
senão absolutamente grande, ao menos um dos homens mais extraordinarios que
Portugal tem produzido no decurso dos septe seculos da sua existencia politica.

Com a morte d'el-rei D. José em 24 de Fevereiro de 1.777, triumpharam os
inimigos do lIlinistro. Demittido para logo dos seus cargos, e desterrado da
cOrte, formou-se-lhe processo, e deveu á clemencia da rainha o não ter de
expiar em um patíbulo os crimes, verdadeiros ou suppostos, de que o accusa
vam. Os seguinte.s documentos d'e sa epocha/parecem-me as ás curiosos pa~a
ficarem aqui registados; tanto mais que, segundo creio, não foram até hOJe
impressos em Portugal, apparecendo unicamente publicados na Revista do In
stituto Ri torico e Geographico do Brasil, tomo I da 2." serie (1.St,,6), a pago 65
e seguintes.

"REFLEXÃO QUE SE FEZ A SUA MAOESTADE, NA OCC!SIÃO EM QUE ORDENOU QQE SE FIZESSE

o DECRBTO DA DEMiSSÃO DO MA.RQUEZ DE POMllAL. "

" O decreto para a demissão do Marquez de Pombal, sendo a primeira re
solUÇãO que Sua lIIagestade tomou a respeito do dito i\1arquez; e podend!,! não
ser a ultima, que seja .p~·eci o lon~ar,. assim sobre o que lhe pertence, co~o
obre tudo o que adlllllllstrou, é mclispeusavelmente necessario pasar p. dita

primeira resolUção, de sorte que não seja incongruente com as que depois se
poderão seguir.



SE 2H

«Sua Magestade no dito decreto condescende em que seja o mesmo Marquez
quem peça a sua demissão; acorda-lhe os ordenados de secretario d'estado
durante a sua vida, e faz-Ibe mercê de uma commenda; o gue tudo junto é
certamente um' despacho, e uma tacita approvação dos serviços, que lJuando
se despach~Jl), se costumam remunerar por similhante modo.

«Se depois for preciso tomar outra resoluçãO, prjncipalmente sobre desca
minhos LIa real fazenda, não se hão de poder bem concordar as ditas resoluções
com o referido despacho; e n'esta consideração, achando-se já decidido o mesmo
despacho, parecE} que o meio de dar fim a este negocio, e de se poder acallLelar
para o futuro, do modo que possivel é, a dita incompatibilidade, é:

«Que o decreto se faça na f6rma da minuta que já se entregou, no caso
em que Sua Magestade a approve; desprezando-se as palavras qne o Marquez
quer qne se lhe ponham, como pretende no escripto que me dirigiu: que se
mande vir ao paço o registo das commendas, para Sua Magestade decidir a que
se ha de dar; e que o secretario d'estado que for encarregado da entrega do
decreto ao m!lsmo Marquez, lhe lêa e entregue egualmente a declaração junta.

«Para ler e entregar ao il1. rno e ex.mo SI'. Marquez de Pombal:
«A Rainba nossa senhora foi servida ordenar-me, que entregando a y. ex."

o real decreto da sua demissão, lhe deixasse por escripto da minba propría
letra, e assignado por mim, o seguinte:

«Que no dito decreto não attendeu Sua Magestade a outra alguma cousa,
que nãu fosse a veneração e respeito que conserva, e conservará sempre á sau
dosa memoria de seu augusto pae e senhor; e á clemencia e benignidade que
serão inseparaveis das resoluções do seu gabinete, em tudo aquillo que for
compativel com a rectidão e a justiça.

«Que Sua Magestade não se achando, nem podendo ainda ser exactamente
informada do que contém as memorias que y. ex." levou á sua I' aI presença,
relativas aos empregos e logares queEl-rei, seu augusto pae e senhor, lbe con
fiou; nem do preciso e individual estado em que ficam todas e cada uma das
repartições de que v. ex." teve a administração, em consequencia dos ditos
logares e empregos: entendeu a mesma senhora, que ainda n'e ta incerteza
era da sua innata e real benignidade bomar a v. ex." na fórma em qne pre
sentemente o honra.

«Que Sua Magestade mandará ver, e examinar com a mais escl'Upulosa cir
cUmspecção todos e cada um d'os objectos, de que tractam, e que indicam as
memorias de Y. ex.", e que á vista das demonstrações e evidencias que resul
tarem do referido exame, p6de v. ex." estar certo, que com a mesma constante
e perpetua vontade com que Sua Magestade quer que se administre justiça aos
seus vassallos, segundo o merecimento de cada um,.se fará a v. ex." toda a que
lhe for devida. Paço em 4 de Março de i777.=lWartin71O de lJfelto e Castm

"Foi lida por mim ao Marquez de Pombal, e elltregue n}l sua propria mão,
e na presença de Ayres de Sá e Mel1o, a 4 de Março de 1.777, pelas duas horas
da tarde.=Martinho ele lWetio e Cast'l'o."

"COPU DO DECRETO. l)

"Tendo em cOJlsideração a grande e distincta estima, que EI-rei meu pae,
que Sancta gloria baja, fez sempre da pessoa do Marquez de Pombal; e repre
sentando-lUe o mesmo Marquez, que a sua avançada edade, e molestias que
padecia, lhe não permiltiam de continuar por mais tempo no meu real serviço;
pedindo-me licença para se demittir de todos os logares e empregos de que se
acha encarregado, e para poder retirar-se á sua quinta de Pombal;.e atten
dendo ao referido, sou servida acceitar-lhe a dita demissão, e conceder-lhe a
licença que pede: e bei outro sim por bem que clurante a sua vida fique I:on
servanuo os mesmos ordenados que tinha como secretario d'estado do Dego
cio~ do reino; e além d'elles lhe faço mercê por graça especilll da commenda
de S. Tiago de Lanhoso, do arcebispado de Braga, que vagou por falecimento

1.4.
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de Francisco dc Mello e Castl'o.-Nossa Scnhora d'Ajuda, g, de Março de 1777,
- Com a rubrica da Bainha nossa senhora."

'l'res annos depois, a Junta congrer;ada para examinar o processo instau
rado contra o Marquez, não podendo vir a um accordo unanime de seus mem
bros, dava conta do encargo nos termos seguintes:

<C Aos vintc e dous dias de Maio de 1780, na Secretaria d'Estado dos Nego
cias do Beino, na presença do ill.mo e eX,mo Marql1ez de Angeja, e do i1l.01O e
ex.mo Visconde de Villa-nova de Cervcira; foi propo to aos ministros abaixo
assignados, que examinando o pmcesso feito ao Marquez de Pombal, delibe
rassem o procedimento que se devia ter com elle, ou no foro, estando o dito
processo nos termos de ser remettido a eHe, ou camerariamente.

<C Aos desembargadores José Ricalde Pereira de Cash'o, Manuel Gomes Fer
reira, e José Luis da ["rança, pareceu: que o processo que se aphsentava devia
ser considerado como um principio de diligenr.ia, visto que n'elte se não bavia
conhecido ae muitos delictos de que o Marquez de Pombal em infamado no
toriamente, e de outros deduzidos dos mesmos papeis apprehendidos ao Mar
quez: e que n'estes termos seria conveniente que Sua Magestade por seu de
creto mandasse continuar a diligencia, e abrir uma devassa na qual se inquira
de todos os sobreditos delictos; declarando Sua Magestade no m13smo decreto,
que pelas diligencias já praticadas com o Marquez em consequencia, e pelas
do decreto de 3 de Septembro, está o Marquez convencido, e provados os de
lictos deduzidos dos seus escriptos.

<C Ao desembargador José de Vasconcellos e Sousa pareceu egualmente; quc
por ora se devia suspender a decisão dos merecimentos do processo até aqui
feito; e que e devia expedir o decreto para a continua~ão das diligencias, e
devassa, na fórma que airá no voto particular, que fará subir á presença de
Sua Magestade.

{( Ao desembargadores José Alberto Leitão, e João Pereira Ramos, pareceu:
que o processo não está no termos de se impôr por ora pena alguma; e que
por isso se devem continuar diligencias, e proceder á devassa, acima indicada:
sem majs pronuncia ou declaração no decreto, visto achar-se isto executado no
decreto de 3 de Septembro do anno passado.

<C Aos desembargadores José Joaquim Emaus e Bruno Manuel MonteiI'o pa
receu: que havendo-se feito este processo particular sobre os delictos, que fize
ram o objecto d'elle; e achando-se lega"lmente provados os ditos delictos, se
devia julgar e sentenl:iar camerariamente o mesmo processo, pam não ficar em
suspenso o castigo, que o Marquez tcm merecido; sem que isto sirva, ou possa
.servir de embaraço a quaesquer outros procedimentos, que Sua Magestaclc for
servida mandar instituir sobre os outros dilIerentes delictos do Marquez.=
José Luis da Fmnça.= José Ricalde Per'eira de Cast)·o = José de Vascollcellos e
Sousa = José Joaq!lim Emaus = B"uno Manuel llfonteiro = Manuel Gomes Fer
,'ei,'a= José Alberto Leitao = Joiio Pet'eira Ramos de A::eredo Coutinho."

Sebaslião José de Carvalho e Mell0 terminou seus dias no desterro, fale
cendo em Poml)al, com 83 annos de edade, a 8 (alguJls escrevem erradamente
a 5) de Maio de 1.78~. Pa adas septentn e quah'o aonos, no L° de Junho de
.1.856, os seus ossos transferidos de Pombal para Lisboa por diligencia de seu
bisneto e successor na casa, o actual Marquez do mesmo titulo, foram emllm
decentemente collocados na capeJla de N: S. das Mercês, pertencente á dita
casa, c que serrua pol' mais de um seculo de egreja parochial da freguezia da
lIlesma invocação. Realisou-sE: a tra ladação com apparatosa solemnidade, e ce
lebraram-se préviamente exequias de corpo presente no templo de Sancto An
tonio da 8é, a expensas da Camara Murricipal de Lisboa. (Vej, no Diccionario,
tomo v, o n.O J, 1.235.) ,

Em graça dos que pretenderem estudar mais attentamente a vida e acções
d'este celeberrimo ministro, ou a quem incitar o desejo de colligir o muito que
a seu respeito exi te impresso dentto e fóm de Portugal, e que reunida ás obr.as
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que lhe foram. dedicadas duranl~ o. seu rninisterio, formariam uma curiosa hi
JJhotheca, aqUI lhes olIereço as lndlcações de que pude tomar nota, reservan
do-me paTa addicionar-Ihes no Sltpplemenlo algumas ainda não hem averigua
das; e outras, de que no intervalo haja noticia, por diligencia quer proprià,
quer alheia.

Apre sa com que foi redigido o presente artigo, á vista de apontamentos
ainda informes, não me permiltiu dar ás obras n'elle enunciadas uma classi
ficação methodica, e por ventura mais regular.

OBRAS ESCRIPTAS EM LINGUAS ESTRANGEIRAS
1. Leben des Sebast. Joseph von Cal'talllO tlnel Mello, Ual'q. von Pombal.

Leipsig, 1782. 8.0 2 tom.
2. 1lfemoi1"s of lhe Court of Portttgal anel of the Aelministntlion of the Cotmt

D'OEeyras. 8.° i tom.-Estas duas obras vem citadas no Catalogo da livraria
de Lord Stuart, sob n.es 2969 e 2987. .

3. Lettt'es écrites de Portugal SUl" l'état ancien et actuei de ce t'oyaume. Tra
duiles de l'anglois. Sttivies elu portmit hislOl'iqu.e de M. le llJal"CJuis de Pombal.
Londres, 1780. S.o gr.-Estas dezeseple Cal' las apologeticas, de que alguns dão
por auctor aproprio Marquez, sahiram depois em fórma de appendice na Voyage
el! Portugal, et particulittrement à Lisbonne, ou Tableatt l1lO1"al, civil, polüique,
JJhysique et t'éligieux c/e celte capitale elc. Paris, 1798. 8." gr., cuja composição
se attrihue ao franceli P. Carrere.-Ha tambem uma Refutação manuscripta das
referidas cartas, escripta logo que estas appareceram, por auctor desconhecido.
Ainda não encontrei d'ella mais que uma copia unica, e de letra contempora.
nea, que juntamente com a traducção portugueza das cartas conservo em meu
poder desde 1825.

4. Anecdotes du ministll1"e de Sebastien Joseph Carvalho, Comte d'Oeyras,
1tfarqlâs de Pombal, elc. Nouvelle édition. Vadovie, 1784. 8.e-A primeira edição
em francez creio ser de 1783. - Foram ba poucos annos tra ladadas em por
tuguez, e sabiram com o titulo seguinte: Anecdotas c/o ministel'io c/o mal"que.::
de Pombal e conde el'Oeil'as, Sebastião José c/e Can:alho, SObl"e o l'einado dp,
D. José I, l'ei de POl·tugal: tradtdc/as c/a nota edição france.::a, ?"evisla e veri
ficada pelas ol'dells emaiUldas do t/WOJlO, pOl' outms peças justificativas e pelo
testemunho de auctores imparciaes. Porto, Typ. de F. P, de Azevedo 1852, S,e
2 tomos, com xVI-224 pag., e 197 pag,-O tomo I tem mais quatro pago in
numeradas contando a enata.

5. Vita di Sebastiano GiuseJ}pe eli Cal'valho e1Ifelo, lIfarch. di Pombal, Conte di
Oey,'as, Se{)l'etario eli St.alo e pl"imo l'rfinistl"O dei Re di POl'togallo D. Giuseppe I.
Sem indicação de lagar, nem de typ. 178i. 8.° gr. 5 tomos. - Con tou-Ille por
informações tradicionaes, que esta obra fôra escripla pelos impre sores floren
tinos Pagani, os quaes buscal'am uoticias para a sua composição, tanto na Halia
como em Portugal, servindo-se com tudo mais principalment' das que lhes for
neceram os ex-jesuitas portuguezes.-Foi tamanba a exlracç1Io, que já no anno
de 1.786 havia quatro edições I

6. 1tfemoil'es de Sebastien-Jpseph de Carvalho et 1Ifelo, Comte cl'Oe1Jl"as, lIIar
gltis cllJ' Pombal, Sécrelail'e d'Etat et premieI' .lflii~istre du Roi c/e Po"tugal Jo
seph L-Sem indicação de Jogar (consta que foram impressas em Lyão) 178lÍ<,
8.e pego ou 12.0, 4 tomos.-Se devemos crer o que diz Barbier no D'ictionn.
des Anonymes, um jesuila be panhol, Francisco Gusta, escreveu em italiano
a obra, ql1e depois foi traduzida em francez por Gattel.

7. L'Administr"ation de Sebastien)oseph de Carvalho etl'r1elo, Comte d'Oey
l"aS, l'r1a1'glti~ de Pombal, Séc)'etaire d'Etat, etc, Amsterclam, 1788. S.o gr. 4 tomo,
com um retrato do MaJ'quez. (Precedida de um Prospectus POU1" place,' à la tl1te
de l'ouvrage intitulé cc Administration du Marqui de Pombal" - contenant les
causes de la puissance et de la foiblesse du Portugal, Ouvrage pl'eliminait'e. Amster
dam, 1786, 8.° gr, de xu-iDS pago Falta esta peça em muitos exemplare.s.)
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8. il'Iemoirs of the !ffa'1'qnis of Pombal; with extmcts fl'om his writings,

anel fl'om despatchy in lhe state papel's office, never be(ore publisheel: by John
Smith, Esq. Pl"ivate Secretal'Y to the Mal'shal Mal'qlbis de Saldanha. Londres,
181j,3. 8.° gr. 2 to~os com retrato.

OBRAS EM LINGUA PORTUGUEZA.
(Vej. quanto ás indicações bibliographicas, os artigos do Diccionario, re-

lativos aos auctor'es d'estes escriptos.) .
9, Pl'eces e votos da Nação POl'tugue::;a ao Anjo da gUa1'da do }'fal'quez de

Pombal, por Antonio Pereira de Figueiredo.
fO. Oração gratulatoria ao ill."'o e ex. mo SI'. !ffm'quez de Pombal, em agm

decimento de beneficios l'ecebiclos, por Joaquim José de Miranda Rebello.
H. PanegYl'ico de Sebastião José de Ca·rvalho e Mello, Mal'quez de Pombal,

por Francisco Xavier de Oliveira.
12. Oração gmtulatOl'ia pelo liw'amento da conjlbração machinada contm

a vida do Marguez de Pombal, por FI'. José de Loureiro.
13. Oração gTatulatoria pela continuação da· vida do ilL"'o e ex."'o sr. Conde

de OeiTas, por Manuel de Macedo Pereira de Vasconcellos.
14,. Outra dita, sobl'e o mesmo assmnpto, por FI'. Manuel de S. João Ne-

pornueeno. .
15, Elogio dedicado ao ill."'o e ex."'o SI'. Mm'quez de Pombal, no se!! dia na

talicio, por Joaquim José da Costa e Sã.
16. Elogio ao ill.mo e ex.mo SI'. Mm'quez de Pombal, no dia dos seus annos"

por Antonio José dos Reis Lobato.
17. Oração (nnebl'e nas exeq!!ias do íJiJarqz!ez de Pombal, por FI'. Joaquim

de Sancta Clara. . \
18.•Oração (lmebre na tr'asladaçào dos restos mOl'taes do ill.mo e ex.mo

SI'.

Mal'que;:; de Pombal, pelo conego José Maria da Silva Ferrão de Carvalho l\lártens.
19. llfemorias pOl'a a histOl'ia do grande Marquez de Pombal, no concel'nente

á marinha, etc., per .Iosé Maria Dantas Pereira.
20. Recordações de Jacome Ratton, sobl'e occom'encias do seI! tempo.-De

pago 179 em diante tracia largamente do Marquez, e de sua vida publica e
privada.

21. Biographia do Marquez d/~ Pombal.-Em o n.O 8 do BiogmpllO, pu
blicação mensal, impressa em Lisboa, na Typ. de Antonio Joaquim da Costa
1839. 8.° gr.-Occupa de pago 169 até 182.

22. Dita, inserta no Panorama, n.05 105 e 106 do anno de 1839.
23. Dita, na Collecção de Retl'atos de pel'sonagens illustns de.POI'tugal, pu

blicada em 18/j,0.
2f~. Dita no Univel'So illustl'ado, pittoresco emonumental, publicado no Rio

de Janeiro 1858; nos n.OS 10 a 14.
25. Dita, nos Estudos biogmphicos de José Barbosa Canaes, a pago 3fO e

seguintes.
26. Artigo inserto no MuseM PiUoresco do Porto, pago 65, continuado a

pag, Hõ, e não concluido em virtude da suspensão do jornal.
27. As cin=:as do Mm'qztel: de Pombal; tres capitulos: 1.0 11 al'istocl'acia:

2.° °ministro: 3.0 Baça de ingmtos /-Nas Leitul'Os populares" ou Livro de l!m
democl'Ota por Alvaro de Azevedo. De pago 7 a I~L

28. Resppsta ap%gelica ao poema intitulado ,,0 Uraguay", É anonyma.
Contém particularidades, falsas ou verdadeiras, que podem ser de algum in
tej'es e.

29. °lIfal'qne::; de Pombal, ou 'O ten'emoto de 1755: l'Olllal1Ce historico,
tmduzido do (l'ancez (ppr Estevam Xavier da Cunha). Lisboa, 184,6? 18.0



É verdadeiramente um )'omance.
30. °Marqu-ez de Pombal, ou o te1'l'emoto do 1.0 de Novembro de :1.755,

drama bistorieo, por Luis José Baiardo.
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3L o Mm'quez de Pombal, ou vinte e ~tm annos de sua administmção:
drama historico, por Cesar Perini de Lucca.

32. Canção ?'eal ao ill.mo e ex.mo SI'. Mal'que::: de Pombal, por Joaquim For
tunato de Valladares Garoboa.

33. Ode ao Marque::: de Pombal, por D. Catharina Michaela de Sousa Cesar .
e Lencastre.

3~. Ode ao ~fa?'que::; de Pombal, por Francisco Manuel do Nascimento:
alguns pretendem attribuil-a a José Basilio da Gama (Vej. Diccional"io, tomo IV,
pago 271).

35. Canto ao 1Ifm'quez de Pombal, por José Bas·ilig da Gama.
36. Odes pindaricas ao Marque:: de Pombal, por Antonio Diniz da Cruz

e Silva (sãO as 25.0,26.",27." e 29." na edição das Odes de Diniz feita elll Lon
dres, 1820).

37. Obms poeticas contl'a o granele hel'oe Mm'que::: de PO!JIbal, secretm'io
d'estado que (oi em pOl·tugal, por desgmçq, dos pm·t1tgue::;es.-E um livro ma
nuscripto, enquadernado no formato de ~.o, contendo 372 folhas numeradas só
na frente (afóra um copioso indice) no qual se recolheram todas, ou a maior
parte das poesias satyrica6, occasionadas pela. de graça do Marquez. De urna.
nota lançada no verso do rosto, e datada. de 29 de Novembro de 1777, consta.
que fôra. seu dono um Jacioto Antonio, que o comprára por 7:200 réis. Eu o
adquiri ha annos por uma quantia muito menor.

Outros maouscriptos existem, e alguns de maior interesse, de que oão faço
agora menção por me faltarem no todo, ou em parte as indicaçoes nec61ssarias.

Os escriptos de Marquez de Pombal, que andaram por muito tempo ine
ditos em collecções mais ou menos amplas, comprehendem na sua totalidad
memorias, dissertações, cartas e discursos sobre assumptos politicas Il admi
nistrativos; outras apologeticas e justificativas da sua pessoa e dos actos do
seu ministerio, etc" etc. D'isto, e de algumas leis e documentos ofiiciaes, rela
tarias e preambulos mais ootaveis e já impressos, fez'o livreiro Desiderio Mar
ques Leãv urna collecçiio, que publicou com o titulo:

100) Cm·tas e outms obras seleclas do Mm'que::: de Pombal elc. Tomo I.
Lisboa, na Typ. Morandiana 1820. 8.o-Sahiram successiyamente mais quatro
tomos no m~smo formato, e alguns foram reimpressos em diversas annos e
Officinas.-E um trabalho indigesto, disposto sem ordem ou methodo qualquer
e c~eio tudo de incorrecções, provenientes em parte da incuria typographica,
e aInda mais das copias viciadas de que se serviu o col1ectol'. E comtudo em
falta de outra melhor, exhauriu-se a ediçiio a ponto de que difficilmente se en
co,ntrava algnm exemplar. Os srs. Borel, Borel & C.o acabam de publicar uma.
reImpressão, conforme em tudo á edição anterior, menos no que diz respeito
ao numero dos volumes, que me con ta ser de dous, ou tres na reimpressão.

Apezar, pois, d'esta col1ecção, póde dizer-se que as obras do Marquez se
acham ainda ioeditas, e disseminadas por diversas partes. Vejam-se 31~umas
no Catalogo da livraria de lord Stuart, n.O' 826 a 832, 1079, e 1~23. -Outras
no Catalogo dos ilIss. portugue::;es do ilIuseu Britannico, pago 197,'{98, 31.2 e
31.::1, etc.

Ja Revista tl'imensal do Instituto do Brasil, tomo IV, de p3g. 505 a 51~
sabiu impresso um Oflicio, que o Marque::;, sendo ministl'o em Londres, escre
veu pam a c6rle de Lisboa a 8 de Julho de '17~1.: copiado de um manuscripto
que fôra remettido de Lisboa.

Em vida do pro'prio Marquez e com o seu nome só se imprimiram: Uma
Cal'ta a Julio de Mello de Castl'o em louvor da vicia que escrcvél'a de seu tio Dini:::
-de lIfello de Castro, etc.-Anda na me ma Vide (Diccionado tomo v, n.".T, 5068).
-Ouh'a, Cm·ta ao Conde de Vimioso em applallso da vida do infante D- Luis:
(Idem, temo V, 0.° J, ~4,O).-Uma ]l1'atica l'ecitada na Academia Real da His
tm'ia em 1733; anda na Collecção dos Docum. (Diccional'io, torno u, n.o C, 360.)
- E em separado:



2i6 SE
iaf) Elogio de D. Luis Carlos Ignaoio Xavier de Menezes, quinto oonde da

Ericeirà, J1rime'iro marque;; do LOll1'içal, que (aleceu em Goa a f2 (le Junho de
i'742. Sem indicação de lagar, nem anno; porém evidentemente se reconhece

. ter sido impresso em Londres. FoI. de i6 pag.-Sahiu em segunda edição,
Lisboa, na Uilic. de Miguel Rodrigues i757. 4.° de 57 pago -De ambas as edi
ções conservo exemplares.

Não pôde hoje restar duvida de que o Mal'quez fôra auctor da Deducçüo
chronologica e analytica (Vej. no Dicoiollal'io, tomo II, o n.O D, 42) em pre
sença dos testemlUlllOs posilivosl que para isso temos. (Idem, tomo v, n,o J,
47i8.)

Da mesma sorte, consta das Recordações de J. Ralton, pago 322, que pelo
Marcfuez, ou sob o seu dictado fôm escripto o preambulo do Regimento da In
quisiçüo publicado em i774, e o alvará. que o mandou cumprir; pois assim o
aflirmãra a Ratlon aproprio ollicial da secretaria (José Basilio da Gama), que
cscrevêra as ditas peças. , .

Quanto á redacção dos Novos Estatutos da Univltrsidarle, que Farinha lhe
atll'Íbue no tomo If[ do Sltmmai'io da Bibl. Lus., parece não ser d'elle, embhora
tomasse alguma -parte n'aquelle trabalho, (Vej. Ensaio sobre a Hist. Litt, de
Portugal, por Freire ue Carvalho, pag, 370,)

SEBASTIÃO JOSÉ FERREillA BARROCO, Formado em Leis pela
Universidade de Coimbra, e Desembargador da Helação de Goa, onde funccio
!lava ainda como tal no anno de i794. Tenbo para mim que n'esse, ou no se
gninte anno regressou para Lisboa, e era Juiz dos feitos da COl'ôa e fazenda
em i!:l02. Da data do seu obito não achei até hoje memoria alguma. Foi irmão
ou pa.rente mni proximo de FI'. Placido de Andrade Barroco de quem já fiz
menção no presente volume a pago i5. Tido por insigne poeta.na opiniãO de
Francisco Manuel do Nascimento e de outros, não sei todavia que' imprimisse
em sua viria obra alguma, com que justificasse o elevado conceito que d'elle
faziam os seus contemporaneos.

Francisco Manuel nas nolas :i Ode a Alfonso de Albuquerque, dirigida ao
me mo Barroco, e inserta no tomo IV da edição de Paris, nos declara que elle
trabalhava em um poema epico, do qual era Albuquerque o heroe; e que egual
mente se occupal'a de uma versão das ilfetamorphoses de Ovidio. Porém não
wc foi po sivel descobrir vestigio de similban les obras.

Sei apenas que lhe pertence a parte de Albuno, na ecloga intitulada Os Po
Ula.reil'Os (que é a quarta, no volume dos versos de Domingos Maximiano Tor
res), a qual compuzel'a conjunctamente com Filinto e Alfena, como se diz nas
Obras da Mal'queza de Alol'l1a (vej. no tomo I o soneto 36.°).

Tambem em um dos volumes (que não tenho á mão n'este momento) da,s
Obms de Filinto, vem uma Ode de Barroco em louvor d'este poeta, feita pro
vavelmente em antigos tempos, cujo primeiro verso é: .Qual deslro jal'dineiro
corta, ananca," etc. Eis tudo o que d'el1e vi impresso,

Na livraria do extincto convento de Jesus existem porém varias obra suas,
algumas com visas de aulograpbas, em prosa e verso; as quaes por falta da
precisa opportunidade não pude até agora examinar, como desejara. [i'al-o-hei,
quanuo o tempo o con entir. Apenas tomei nota da seguinte, cuja leitura não
será talvez destiluida de algum interesse a. quem houver de consultaI-a:

102) Reflexões sobre as causas da deoadenoia do estado da India offel'eci
das ao ex.'»· S1'. visoonde de Anadia, minist?·o e seontal'fo cl'estado dos negocios
da mm'infla e domínios ultl'amarinos, eto. EJ;ll 1802. --.: E um codice de 4,", que
indica ser original.

SEBASTIÃO JOSÉ GUEDES DE ALBUQUEROUE, Cirurgião pela
antiga Eschola de Lisboa.-N. no anno de i800. Em i828 sahiu cOlO pa sa
porte de LisLoa para França, e depois d'essa epocha não encontrei mais noti-
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cia da sua pes oa. Sendo ainda alumno de cirurgia no Hospital de S. José, deu
á luz com o seu nome as obras seguintes:

i03) Arte de t7'aduzil' de latim pam portuguez, 7'edu::.ida a p7'incipios. Lis
boa, na ímp. Regia 1818.8.° de 128 pago -Reimpressa em Bombaim, na Typ.
Portugueza do Pregoeiro i838. 8.° de 89 pag.; edição de que tenbo um exemplar.

104) Grmnrnatica portugueza, pam uso do ill.'no S1'. D. Francisco de Soles e
Lencastn Lisboa, na Imp. Hegia 1820. 8.° de 142 pago

A publicação d'esta Gmmmatica suscitou uma polemica por parte do pro
fessor de latinidade Joaquim José de Campos Abreu e Lemos, que imprimiu
succe sivamente contra ella dous folbetos, Desagrl7'avo da Gmmmatica" e S11S
tcntaciio do Desaggravo (vej. no Diccionario, tomo IV, os n.O' J, i64i e 1642);

• aos cjuaes o auctor censurado retorquiu com os seguin tes :
105) Replica ao Desaggravo da Gmmmatica. Lisboa, na Imp. r'acional1821.

8.° de 14 pago
106) ReS1JOsta á T7'eplica sobl'e a Replica ao Desaggmvo da Grammatica.

Lisboa, na Offic. de Simão Tbaddeo Ferreira 1822. 8." de 15 pago
Pessoas que se diziam bem iuformadas me affirmaram por vezes, que todos

os escriptos indicados estavam longe de ser d'aquelle que nos frontispicios se
dava como auetor; que foram siID producções de um tIO d'este, por nome FI'.
José da Encarnação Guedes, franciscano da congregação da terceira Ordem,
da qual pa sára em i834, para o estado de egresso, tendo sido preso no inter
valo de 1828 a '1833 como partidario das idéas lilJeraes. Dava-se do facto uma
explicação acceitavel: era que, publicando as obras em nome do sobrinho, o
padre podia auferir para si os lucros resultantes da vendn.; ao passo que, im
primindo-as em seu proprio nome, teria por Yirtude do voto de pob7'eza que
professava como membro de uma ordem mendicante, tle resignar taes lucros
em faVal' da congregação a que pertencia, E en'ectivamente, uos as entos exis
tentes nos liv~os da conladoria da Imprensa acional consta que por sua contn.
corrêra :t despeza das edições das referidas obras alli impre sas.

Tambem se aUribue ao mesmo padre o seguinte opusculo, posto que pu
blicado anonymo :

'107) Synopse do t7'actado da elocução de Dellletl'io Suspctlsio. Sem declara
ção do lagar, nem anno. 8.° de 26 pago

SEBASTIÃ.O JOSÉ PEDROSO, Chefe de Repartição do Tribunal do
Thesoul'O Publico. Ignoro o que mais lhe diz respeilo.-E.

iD8) Itineral'io de Lisboa a Vianna do Minho, e aos concelhos do dist7'iclo
em coJn7nissiio cio Thesouro, e de Vianna do Minho a Lisboa, e OUtl'OS aponta
mentos. Lisboa, na Imp. de C, A. da Silva Can'alho 1844. 8.° gr. sem folha de
1'0 to. De 38 pago com tres estampas lithograpbadas.

COlO quanto não traga eXpresso O seu nome, parece que o seguinte opus
culo egualmente lhe pertence:

109) Bl'eves memorias) ou noticia ácerca do descobrimento dos ex/mvios de
dinitos da: Al(anrlega das Sete-casas, esc1'ipta pOl' um clwioso. Lisboa, Imp.
de Lucas Evangelista i851. 8.° gr. de 31 pago

SEBASTIÃO JOSÉ RIBEmO DE SÁ, Fidalgo da Casa Real, Com
mendador da Ordem de N. S. da Conceiç~o, Cavalleiro da de Çbrislo em Por
tugal, e da Legião de Honra em França; ex-Chefe da Repartição de Ianufa
ctura no Mini terio das Obras Publicas; Vogal e Secretario do Conselbo geral
das Alfandega; encarregado eventualmente de varias commissões do serviço
publico, dentro e fóra do reino; Membro do Conservatorio Heal de Lisboa; Sacio
e Presidente em '184,2 da extincla Sociedade Escholastico-Philomalica (vej. no
Dicciona7'io, lama v, pago 229), atc.-N. em LisbolLa 30 de Maio de 1822. De
seu pae Luis Jo é Ribeiro, primeiro barão de Palma, tractei já no Diccionario)
lama v, pago 308.-E.
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BO) DisC1WSO JJl'oferido 110 dia 15 de Outubro de 184,2, na sessúo solemne

anniversaria da installação da. Sociedade Escholastico-Philomatica de Lisboa.
Lisboa, Imp. Nacional 1842. 8.0 de :H pago

11.1) A desnwmlisaçúo e o seculo: fragmentos. Ibi, na mesma Imp. 1843.
8.0 de vlII-18S pago

H2) Contos ao sel·úo. Lisboa, Typ. da Re"ista Lniversal 184 .. 8.0

:I. 1.3) As fabricas nacionaes súo uma histol'ia! Pamphleto economico em de-
feza das fabricas. lbi, na mesma Typ. 184 .. 8.0

•

Hlj,) O Preso: esboço do estado das cadéas em Port1!gal, e de alguns de
seus mysterios. Ibi, na mesm Typ. 1849? 8.0

115) Biogt'a]Jilia do senhol' J~aquim Pe·reim. da Costa. Ibi, 1857. 8.0 gr.
Opusculo nitidamente impresso, do qual se distribuíram exemplares aos di
rectores do Banco de Portugal, aos cem maiores accionistas do mesmo Banco,
e aos amigos do finado. Extrabi esta noticia do Jornal do Commercio, n.O 131,9,
pois não tive até agora a possibilidadtt de ver algum d'esses exemplares.

H6) O que ha de ser o mundo 110 anno de tres mil. Imitação, etc. Lisboa,
Typ. Universal 1.~60. 8.0 gr.

11.7) Biog1'aJJhia do bl'igadeiro Visconde d~ Sá da Baneleira. - Sahiu no
Universo Pittoresco, tomo VI, de pago 1.96 a 1.99, e 220 a 224.

11.8) Biogmphia da infanta D. Beatriz, d1!qlleza de Saboia. -No dito pe
riodico e dito volume, pago 370 a 373. Ha ainda n'essa publicáção (finda em
1.8lj,4) varias outros artigos as ignados com o seu nome: e bem assim no Pu
nomma, do qual foi collaborador nos annos de 1843 e :18M.

1. :19) Divel'sos l'elatol'ios, estudos, e contas officiaes, dadas ao governo, re
lativamente a assumptos economico-industriaes. Tll'em sido impressos na folha
oillcial, e elll antros jomaes. O ultimo que vi, ácerca da cr~se do algodiío, pro
movida pela gnerra dos E tados-unidos, sabiu no Diario de Lisboa de :l.O de
Outuhro de 1862.

Foi redactor e proprietario da Revista Univenal Lisbonense: do tomo VII

(inclusive) ell1 diante, como digo no presente volume, n.O R, 226; e egualmente
da Revista Populal' (vej. o n.O R, 222). •

Tem sido desde alguns annos redactor on collahorador do Jomal do Com
mercio de Lisboa, encarregado da Revista estl'angel:m, que no mesmo jornal
se publica diariamente, cnjos artigos costuma assignar com as iniciaes {( R. de S.»
-E na referida folha têem por vezes apparecido outros artigos seus, sobre
diversas especies de assumptos.

Tambem na qualidade de correspondente que foi por muito tempo do Com
met'cio do P01'tO, e de outros jornaes da mesma cidade, tem n'elles publicado,
além das correspondencias noticiosas, trabalhos e estudos de maior aleance,
com respeito á economia e industria do paiz. D'elle darei conta no S!tJJple
menlo, se conseguir entretanto babilitar-me c9m as informações que por agora
me'fallam para os descrever convenientemente.

SEBASTIÃO LEITE DE FARIA E SOUSA, Doutor ell'\ Canones,
Deputado da Inquisição de Evora: r1e cujo nome se não faz menção na Bibl.
de Barbosa. - E.

. 120) Ponegyrico ao sel'eltíssimo sen/wr D. Joseph, lnquisid01' get'al d'estes
t'einos, no dia da sua augusta posse. Lisboa, na Offic. de Miguel Manescal da
Costa :1758. FoI. de 27 pag,

P. SEBASTIÃO DE l\IAGALBÃES, Jesuita, Reitor do Collegio de
Sancto Antão, Preposito da Casa de S. Rbque de Lisboa, Provincial, e Confes

01' d'el-rei D. Pedro Ir.-N. na cidade de Tangere, em Africa, pertencente
então ao dominio portnguez; e m. em Lisboa, a 23 de Julho de :1709, com 7'"
annos de edade.-E.

12i) (C) Relação do estado politico e espú'itual do impel'io da China, pelos
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annos ele 1659 até o de 1666; escripta em latim lJelo P. Jilranciseo Rogemont, ela
Companhia ele Jesus, flamengo, missionario apostolieo no mesmo imperio da China.
Lisboa, por João da Costa 1672. 4.° de vlll-229 pag.-Sabia sem o nome do
traductor.

É livro pouco vulgar, e tido em esti mação. O preço dos exemplares vindos
ao mercado tem sido, ao que parece, de 480 até 800 réis. .

Injustamente vem accusado pOl' sir John Adamson (na sua Bibliolheea Lu
si/ana., pago 25) o nosso abbade Barbosa, de ter ignoraco quem fOra o tmd uctOI'
d'esta Relação, que alJi mesmo se qualifica de "rara, singular e divertida,,·
aflirmando-se mais que ella não se acha df'scripta a Bibl. Lusít. Se o estimavrl
e erndito bibliogratlho (e com elle lord Strangl'or , de quem parece haver ti
rado o que nos diz) e desse ao trabalho de ler o terceiro "0111 me da Bibl. de
Barbosa, rncontraria a pago 69i e 6\)2 o artigo P. SebasLiiio de Magalhüp.s, e
eria que fôra este o h'adudor do preconisado livro. Com isto pouparia a Oar

bosa uma censura, que de certo lhe não cabe n'este pon to, embhora fosse
n'outros menos feliz, deixando-se cahir 110S erros, omissões e descuidos, que
tantas vezes tenho tido occasião de rectificar elll todo o curso do pl'esellte Dic
cionario. .

D. SEDASTIÃO llIARIA CORRÊA, nasciuo em Roma, Prelado domes
tico de Sua Sanchdade, e Presidente da 'Capella Real de Sancto Antonio dos
Portuguezes na referida cidade.-E.

1:22) Omtio in funere Fidelissimi Lusitaniw Regis Joannis V, etc. Ex Typ.
Hieronymi Mainard 1752. 4.0 -Sahiu talnhem impressa em Lisboa, e com a
tradllcção portugueza em frente, cujo titulo ti: Oraçüo nas exequias do fidelis
simo ?"ei de Portugal D. João V, que em nome de Sua Jlragestade se celebmram
?Ia igreja de SaneIo Antonio da nariio portugue:.a. Recitada por Sebastião Ma?"ia
COI"riJa, etc. Tmdu:,ida por Manuel Cados l1a Silva. Lisboa, na omc. de Fran
cisco Luis Ameno 1752. 4.° de vli-35 pago - De pago 30 em diante vem: Carta
apologetica, em que se impugnam os fttnelamentos de out?'a, que 'l'heotonio Mon
tano escreve!, a {avOl' das tmelucções littel'aes, e iI1tJJ1"imü, na traducção qtW fez
d.a Oraçiio ele Luis An?onio Vemey. -:- É ~ssignada por "Pa~ricio .Eg(lrio ~ys
slponense ll , pseudonymo que não sei deCIfrar. (V. P. Thomas Jose de Aqumo.)

D. SEDASTIÃO DE llIATTOS DE NORONHA, Clerigo secular, Dou
t~r em Canones pela Universidade de Coimura, Bispo de Elvas, e depois Arce
b1 po de Braga, etc.-Sel1llo pre o na fortaleza de S. Julião da Bana a 28 de
JIlIho de '16H, como um dos cabeças da conspiração tralliada contra a pessoa
d'el-rei D. João IV, com o fim de subjeilar novamente Portugal ao dominio de
Castella, morreu, pas ados mezes, ao que parece con umido de desgosto, não
S? pela desgl'a'ça propria, 1113 pela dos indlviduos que comsigo arra tára á per
diÇão. - E. ou publicou:

123) Constituicões sllnodaes do bispado d'Elvas, etc. - (Vej. no Dicciona
?'io, to,mo II, o n.O C, 417.) Foram as primeiras que teve o dito bispado, pois
que alé <llJuelle lemJJo se governava pelas de Evora.

P. SEDASTIÃO DE MATTOS DE SOUSA, Presbytero secular, Dou
tor em 'rheologia; depois Congregado do Oratorio, cuja roupeta vestiu a 9 de
.Tunho de ~697.-Foi natural de Aldêa-galega do Ribatejo; e m. em eclade
mui pl'ovecta a 21 de Junho 'de 172L-E.

124) A vaidade dos homens, convencida em cinco discu1"sOS moraes, que
nl!s tal"des das domingos da qual"eSma" pl'égou na igreja de S. Paulo de Lisboa.
L1sboa, 1685.4.° de vur (innumeradas)-iM pago

Publicou mais cinco sermões avulsos, cujo titulps podem ver-se na Bibl.
de Barbosa.

Era este doutor amigo particular do P. Antonio Vieira, como se prova das
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cartas d'este ultimo, entre as quaes se encontram algumas dirigidas a Sebastiüo
de lIfallos.

O arcebispo Cenaculo nas llfem01'ias do Pulpito, pago 234" cita-o como au
ctoridade, allegando-o' em sentido que bem mostra o caso que d'elle fazia,

D. sEnAsTIÃo l\IONTÉmO DA VIDE, Jesuita, formado em Cano
nes pela Universidade de Coimbra, Foi successivamente Desembargador da
Helação Ecclesiaslica, Vigario geral do arcebispado de Lisboa, Prior da egreja
de Sancta Marinha, e a final Arcebispo da Babia, de cuja cliocese tomou posse
a 22 de Março de f70L Ati celebrou synodo em 12 de Julho de 1707, no qual
ordenou as Constituições, que serviram desde então para o governo d'aquelIe
arcebispado, e por ellas se rege ainda agora, segundo creio, o de todas as
egrejas do Brasil.-Foi natural da villa de Monforte no Alernlejo, e m, na ci
dade da Bahia a 7 de Septembro de 1722, com 80 annos de edade.

Além das' Constituições (descriplas no Diccional'io, tomo II, n.O C, 4,14:),
escreveu, conforme Barbosa:

125) Historia da vida e m01'te da mad1'e Soro?' Victoria da Enea1'naçüo,
1'eligiosa no convento de Saneta Cla1'a da cidade da Bahia, Roma, por João Do
mingos Chracas 1720. 8,o-É livro que ainda não pude ver,

D. SEBASTIÃO DE lUORAES, Jesuita, e depois Bispo do Japão.
Foi natural da ilha da Madeira, onde n. em 1534; e m. em Moçambique a 19
de Agosto de 1088,-Não se sabe que escrevesse alguma obra em lingua por
tugueza: publicou porém na italiana a seguinte, ql1e por seu assumpto me pa
receu devia achar en traJa no Dieeionm'io:

126) Vita em01'te de la senmissima Maria di P01'togallo, p1'ineilJeSSa di Par
ma e Piacellsia. Bologna, 1078. 8.0-Novamente: Boma, 1602. 12.°

Diz-se que fOra h'au uzida em castelhano, e impressa em Madrid, 1591. 12,0
Tanto o original como a traducção são raras em Portugal.

P. SEBASTIÃO PACHECO VAREI.LA, Presbytero secular, Caval
leiro da Ordem de Chri to, insigne na intelligencia de varias linguas, e das
artes liberaes, com sufliciente conhecimento das sciencias escholasticas, que
aprendeu sem mestre. Tendo escapado ao perigu de vida em que o poz um
raio, que estivera a ponto de o fulminar, retirou-se do commercio humano,
e entregou-se a tão asperas penitencias, que o rigor d'el1as lhe abreviou a vida,
morrendo na florente edade de 35 annos, na vil1a (hoje cidade) de Aveiro, sua
patriH, a 8 de Março de 1706.-E.

f27) SeTlllÜO da semphica mad1'e Saneia The'resq, na manhã da sua (esta,
prégado em Avei1'o no anno de 1700. Coimbra, por João Antunes 1701. 4,.0

128) Senniío ela sera.phica madre Saneta Theresa, na tm'de da sua (esta,
p1'égado em Aveil'o, no dito anilO, lbi, pelo mesmo 1701. l~.o

129) Sel'müo da. bema'l:enltwadct Saneta Joanna, p1'incem de Portugal ese
nhora de Aveú'o, p1'égaclo no mosteiro cra mesma vil/a, em que 'l:i'l:eu e mor1'lnt,
na ultima ta1·de do Sett lriduo. Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira 1702. 4,.0

f 30) Nume1'O '/;ocal, exemplm' catllOlico e 1Jolitico, PI'OPOSto no mai01' ent1'e
os sanctos, o !llol'ioso Joüo Baptista: para imitação do maiol' ent'l~e os pI"inei
pes, o sel'enissimo D, Joüo V, nosso sen/IOI'. Lisboa, por Manuel Lopes Feneira
1702. 4,,0 de VJII (innumeradas)-585 pag., e mais tl'es no fim sem numeraçãO,
contendo umas taboadas explicalivas.

Á parle os resaibos de gongorismo que apparecem logo no titulo, c por
todo o conlexto da obra, te livro foi, qmfnto eu posso julgar, omiltido injus
tamente no chamado Catalogo da Academia, e não merecia de certo tal exclu
são, Varella reune em seu fuvor os volos de alguns criticos iIlu trados; Moraes
o al1ega no Diecionm'io muitas vezes, auctori ando com elle o uso de varios
termos; e o P. Francisco José Freire não duvidou qualificaI-o de «auctor de
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lJaslanle propriedade na locuÇão, e de linguagem corrente)). (Vej. Reflexões so
bre a linglw portugueza, parte ~.', pago 106.)

FR. SEBASTIÃ.O DE PiUVA, Trinitario, Mestre de Theologia, e Pré
gador geral na sua Ordem. Professou em 24.(1e Março de 1621.-Foi natu
ral de Lisboa, e m. a 9 de Septembro de 165U. - Ou por moda, ou por paixiio,
mostrou-se defensor acerrimo dos Sebastianistas, fazendo a apologia d'esta
crença em escriptos, que, s~gundo Barbosa, ficaram ineelitos, e se conservavam
no mosteiro da Trindade. E de suppor que ficassem de todo consumido no
incendio que reduziu a cinzas este convento, com as suas omcinas e livraria,
ainda antes do terremoto de :1.755. O que d'este auctor existe impresso é o
seguinte:

131) (C) Hist07'ia pamenetica dQs doutores antigos. Lisboa, por Henriqne
Valente de Oliveira, :1.657. 8.° de vr-~43 pag., havendo um salto na numeração
~ue passa de pago 176 a 178. Contém resumidas as vidas de Origenes, Tertul
llano, S. Cypl'iano, Sancto Athanasio, S. Gregorio Nazianzeno, Santo Ambro
sio e S. João Chrysostomo.

Conserr0 dous exemplares d'este livro com rostos diJTerentes. Um d'elles
tem, afó"a o frontispicio impresso, ouh'o gravado em chapa de metal. Ao se
gundo falta esse J'o~to gravado, porém ha em seu 10giJ,r um escudo d'armas,
egualmente de ~ravura, que no primeiro se não encontra.

:1.32) (C) !w'idica resposta a mn papel anonymo mall1~cl'ipto, que contl'a
certas cellSlwas apostolicas, p"o{el'idas em mna causa dos Religiosos da Sanctis
sima 1hndade, se divulgou. Ibi, pelo mesmo impressor f658. FoI. - É obra de
que não vi até agora exemplar algum.

SEBASTIÃO PHILIPPES llIARTINS ESTACIO DA VEIGA, om
eia! da Sub-Inspecção geral dos Correios e Postas do TIeino.-N. na cidade de
Tavira, no Algarve, a ti de Maio ele :1.828, e foram seus paes José Agostinho
Estacio da'\ eiga, fidalgo da Casa Real, e D. Calharina Philippes MarlIns, am
bos de iIlustre prosapia, segundo consta dé uns apontamentos genealogjr,os que
tenho presentes. Frequentou os estudos secundarias no Lycêo Nacional de Faro,
e foi por algum tempo alumno da Eschola Polytechnica de Lisboa.

Tem sido collaborador em alguns periodicos litterarios e politicos, e o é
desue 1859 na seeção litteraria e noticiosa do jornal A Nação, bem como nos
de Madrid La America e Revista Iberica. Collaborou egualmente na Encyclo
peclia para o uso das Escholas (I'ej. n-o Dicciona1'io, tomo v, n.O J, 1209), nas
Notas á tmducção dos Fastos de Ovidio pelo SI'. Caslilho (idem, no Supple
mento), e no Almanach de lemb1'anças (idem, tomo J, n.O A, 21(j,).

Tem para publicar:
:1.33) Romanceil'o cio Algal've, cuja impressão ba sido por vezes annunciacla

em um volume de 8.·
1.31) Cancioneiro do Algarve, 01,( cantigas poprúares da minha telTa.-AI

~umas d'estas cantigas, que appareceram em folhetim no n.O .... da Nação,
(Julho de :l.859?) deram lagar a desabridas allusões da parte da redacção do
Anhivo UnivenaC como póde ver-se a pago 16 e :m do tomo II d'aquelle
semanario.

135) Memol'ia sobl'e '1.'arios monumentos cantiguidades do Aluw·ve. -A Rosa
do lI10steil'0, poemeto lyrico em quatro cantos.-Um volume de Poesias.-
A Captiva de Sancta Cru::, drama historico elll cinco actos, etc. .

SEBASTIÃO PIRES, de cuja pessoa apenas consta barer sido nalural
da cidade do Porto, e que no anno de 1.556 servia o alicio de Feitor da Al
fandega da ilha do Faial. - E.

136) (C) Rep"esentaçilo de gloriosos feitos, timda do sagrado texto. Coim-
bra, 1.557.4.° .
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137) (C) A na?t do filho de Deus, com l!71lCt egloga intitulada (( Silvel'ia".

Ibi, 1557. 4.°
Devem ser mui raros estes opusculos, pois que o proprio Barbosa mostra

não os ter visto, aliás teria declarado os nomes do typographo, ou typogra
pbos que os imprimiram. Da Bibl. Lusit. passaram a silTI mesmo para o pseudQ
Catalogo da Academia. Pela minha parte, dec1al'O 'Cjue não os vi, nem d'elles
tenho mais noticia.

P. SEBA.STIÃO DO REGO; foi primeiramente Clerigo secular, eParo
cho elll algumas egrejas da diocese de Goa: depois tomou a roupeta da con
gregação de S. Filippe Nery, entrando na casa do Oratorio da referida cidade
aos 20 de Janeiro de !730, quando contava de edade 31 annos. Era brachmane
de nação, e natural de Neura, districto da ilha de Goa. As datas do seu nasci
mento e morte são por ora iltnoradas. - E.

138) Vida do ven&l'avel P. José Va::, da conllregaçeío do Oraton'o de S. Fi
lippe Nel'y da cidade de Goa, fundador da laboriosa missão que os congl'egados
d'esta casa tem á sua conta ila ilha de Ceilúo. Lisboa, na Regia Offic. Silviana
!745. 4.° de XXVIII (innumeradas)-354 pago

No livro 11, cap. 3.° e 4.°, se tracta com particularidade do estabelecimento,
contrariedades e progressos da missão 40 Canará; contendo-se ahi especies, de
que panem (talvez) colher algum proveito os que se occuparem da historia
do padroado portuguez no Oriente, e das questões suscitadas a respeito de
jurisd.icção entre os prelados de Goa e os vigarios apostolicos.

E obra pouco vulgar, de que no espaço de mais de vinte annos tenho
apenas encontrado no mercado dons ou tres exemplares, vendidos por preços
de 360 até 600 réis.

• SEBASTIÃO DO nEGO BAIlROS, do Conselho de S. M. o Impe
rador, ComlI1endador da Ordem de S. Bento d'Avi , e Omcial da Imperial da
Rosa; Tenente-coronel reformado; Ministl'O e Secretario cl'Estado dos Nego
cias da Guerra em 18(iO-:l.861.-Dumnte o seu ministel'io fez imprimir além
de outras as seguintes publicações officiaes:

. 139) Coll~cçúo de pl'ovisôes ~~ SUpl'e1~lO Conselho Militar e de. Justiça do im
peno do Brastl, de 1823 a :1.806 elc. RIO de JaneIro, Typ. Um\'. de E. & H.
Laemmert :186:1.. 8.° gr. de 33~ pag., afora a do rosto.

:1.40) Regulamento O)'lIanico elas ESc/lOlas militm'es elo lmpe-rio, modificado
o do 1.0 de lIfm'ço de :1.858. Rio de Janeiro, na mesma Typ. :1.86:1.. 8:° gl·. de 2~
pag., com ullla labella final.

De uma e outra conservo exemplares, havidos, como os de mnitos outros
livros impressos no Rio de Janeiro, da genera idade com que os sr . Laem
lOert e o~tros benemeritos editores procuram fornecer na parte que lhes toca.
os elementos indispensaveis para ampliar e enriquecer a bibliographia bra
sileira.

SEBASTIÃO DA nOCHA PITA, Fidalgo da Casa Real, Caval1eirp pro
fesso na Ordem de Cbri to, Coronel de ordenanças dos privilegiados da Babia,
Academico da Academia Real da Historia Portugueza, etc.-N. na cidade da
Bahia a 3 de Maio de 1660, e na mesma cidade m. a 2 de Novembro de 1738.
.A sua biographia pelo SI'. dI'. João Manuel Pereira da Silva, sahiu primeiro no
tomo XII, pag.258 a 276 da Revista tI'imensal; e depois mais correcta e am
pliada nos Vm'ões illustl'es do Brasil, tomo I, de pago :1.85 a 209.-E.

14:1.) Historia da America POI'tugueza> desele o anno de 1500 do sei' desco
brimento até o de 172l~. Lisboa, na Offic. de José Antonio da Silva :1730. FoI.
de lLxx-7i6 pago Bem como iodos os livros que tractam e pecialmente das
cousas do Brasil, esta Ristol'ia começou a ser mais procurada de trinta annos
para cá, e foi subindo gradualmente de preço, de tal modo que os exemplares,
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que no principio d'este seculo se vendiam a !:200 réis, quando muito, têem
chegado a valer nos ultimas tempos 6:000 e 7:200 réis, e ainda ha mezes vi
procurar com empenho um, que custou a quem o pretendia 8:000 réi I Como •
se tomam de dia em dia mais ral'Os, não é para extranhar que este preço au
gmente ainda de futuro.

Os nossos antigos criticos haviam esta obra em menos conta, principal
mente no que dizia respeito ao estylo e liuguagem: e tanto assim era, que o
collector do pseudo-Gatalogo da Academia não a considerou dig~a de figural'
entre os livros ahi descriptos! Isto não obstante o voto do cen 'ar D. José Bar
bosa, exaggerado talvez, porém de cuja competencia e auctoridade poucos du
vidariam, Affirma elle "que a H-isto~'ia da Amel'Íca esta escripta com tauta
elegancia, que ó tem o defeito de não' ser mais dilatada, para que os leitores
se podessem d'iv~?·ti1" com maior torrente de eloquencia",

O sr. Varnhagen no seu Florilegio, pago xxxv, a julga recommendavel
pela riqueza de suas descripções, e pelo estylo pomposo e elevado, mais pro
prio todavia da poesia que da histori,a. Lendo esta, parece ás vezes estar-se
lendo um poema em prosa.

Ultimamente o sr. dr. Pereira da Silva na biographia citada, apresent'l. da
HistoTi!;! e do seu auctor o seguinte conceito: "Se Rocha Pita soubesse ou po
desse escapar-se do defeito de acceitar e dar, sem o menor discernimento, como
verdadeiros alguns factos que só existiam em tradicções populare_, e nas in
venções dos missionarias, seria de certo um dos maiores historiadores da lin
gua portugueza.. ,-Quanto a estylo, é claro, facil, elegante e bello (tanto quanto
o permittiam o j,(osto da epocha em que escreveu): tem descripções admiraveis
c eloquentes pintura, etc ... -Finalmente, a Historia da America, quer para
a epocha em que foi escripta, e que era de certo muito pobre de obras hlsto
ricas, quer mesmo para os nossos tempos, que possuem uma mais abundante
colheita de materiaes acerca do Brasil, deve ser considerada um bom monu
mento, e um thesouro precioso, que honram a Iingua e a liLteratura portu
gueza.)~

No catalogo da livraria de Lord Stuart, a que me tenho por vezes refe
rido, vem sob n.O 4,:064, descripto um exemplar d'este livro com a nota de ra'ro.

:1.4,2) Breve compendio e na1Tação do funeb1'e espectacu/o . .. que na cidade
da Bahia se viu na morte d'el-,rei D. Ped1'O II, etc. Lisboa, por Valentim da
Costa Deslandes :I. 709. 4,.0 •

:1.4,3) Summa1'io da vida e vw/"te da ex,ma senhom D. Leonor Josepha de
Vilhena, e das exequ,ias que se celeb?'a?'am á sua memol'Ía na cidade da Bahia.
Lisboa, por Antonio Pedl'Oso GalI'ão :l.i2:1.. 4,.0

São pouco vulgares estas obl'as em Portuilal, e talvez ainda mais no Brasil.

D. SEBASTIÃO DE SAl\IPAIO, Conego regrante de Sanclo Agostinho
da congre~~~ão de Sancta Cruz de Coimbra, na qual professou em 2i de Jull10
de :1.70:1.. A11i foi durante alguns annos Lente de Theologia; e passando depois
a viver em Roma, faleceu n'essa cidade, segundo creio, sem que todavia me
fosse passivei averiguar a data certa do seu obito.-E.

:1.4,4,) Compendio da vida do glorioso pontifice S. Pio V, iUt/,st1"ada com l'e
flexões mO?'aes, politicas e pl'edicaveis. Roma, na Offic. de João ZempeJ, & João
de Meüs :1.728. 8.° gr. de xVI-336 pago

Esta obra (de que comprei ba annos um exemplar por preço assás dimi
nuto) é escripta no gosto, e tylo e linguagem pl'oprios do tempo, e não sei que
baja obtido grande estimação, apezar de não serem communs os exemplares.
Vem no principio dous sonetos em louvor da obra e do auctor, um escripto
por Ignacio Garcez Ferreira (Diccionario, tomo Ill), outro por D. Antonio Gou-

êa. Da raridade d'este livro nas provincias do norte dá te temunho o sr, dr..
Pereira Caldas, dizendo-me que só no anno corrente achára em fim de venda
na cidade de Braga o sube?'bo exempla?' que tem agora.
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FR. SEBASTIÃO TOSCAJ.'VO, Et'emita de Sancto Agostinbo, cuja regra

professou no convento ·de Salamanca a 18 de Fevereiro de 1533. Foi Bacharel
• em Tbeologia, Hegente dos estudos no convento da sua Ordem em Napoles,

Cbronista geral da mesma Ordem, Prégador d'el-rei D. João UI e do imperador
Carlos V, e duas vezes Provincial. -;-N. na cidade do Porto, e m. em edade mui
pruvecta no convento da Graça de Lisboa, a 13 de Junho de :l.580.-E.

145) (C) Oração em Sancta ltfa?'ia da (h'aça de Lisboa, a 19 dia~ ele
Maio de i 566, na trasladação dos ossos da India a Portugal do mui illustl'e
capUão e govel'nador da India Affonso de Albuquerque. Lisboa, por Manuel João
:1.566.4.°

É este opusculo um dos livros mais raros da nossa litteratl1ra, e do qual
não pude ver até agora algum exemplar. Segundo o testemunho de José Agos
tinho de Macedo, existia um no seu tempo na livraria do convento da Graça
de Lisboa; e o sr. Figaniere me assegma ter visto ba annos no Archivo Na
cional um exemplar completo, porventura o mesmo que anteriormente perten
cêra aos gracianos.

O falecido advogado Rego Abranches possuiu um exemplar, porém muti
lado, faltando-lhe uma ou mais folhas. Por morte d'este passou com a melhor
parte da sua livraria para Joaquim Pereira da Costa; e no inventario a que
se procedeu depois do falecimento do ultimo, foi o dito exemplar avaliado pelos
peritos em 400 réis !

:1.46) (C) Mystica Theologid, na qual se mostm o vel'dadeiro caminho pe1'a
subi?' ao çeo, cõ{O?'me a todos os estados da vida humana. :l.568.-Este tItulo
acha-se impre so dentro de uma portada de gravura. No fim tem: li A gloda
e 10uuO?' de Deos e da Vi'rgem nossa Senhom acabouse o p'resente liuro nesta mui
nobl'e e sempre leal cidade de Lixboa if casa de Francisco COl'rea impressor,
aos xxvj dias do mes Dabril de 1568.» 8.° de III (innumeradas) -i51 folhas nu
meradas só na frente. A subscripção final vem na folha que devia ser 152, e a
esta segue-se um indice ou taboada, que occupa quatro folhas.

O exemplar que possuo d'esta obra (aliás rara) foi comprado 11a aOlios por
500 réis, e existe no estado de perfeita conservação.

É tambem estimada, e pouco vulgar (com quanto fosse impressa mais de
urna vez) outra obra de FI'. Sebastião Toscano; mas escripta em lingua caste
lhana. Intitula-se:

:I.47) Las Confessiones de Santo Au.qustin traduzidas de latin en castellano.
Salamanca, por André de Portonariis i554. 8.°_ E Anvers, pelos herdeiros de
Arnoldo Bircman :1.556. :1.2.°

SEBASTIÃO XAVIER BOTELHO, Par do Reino em 1835; Commen- •
dador da Ordem de Christo, etc. -Tendo-se formado na faculdade de Leis da
Universidade de Coimbra, foi successivamente Provedor dos Residuos e Capti-
vos, Juiz dos direitos reaes da Casa de Bragança, Desembargador da Helação
do ParLo, Inspector geral dos Transportes para o exercito, Juiz do Commissa
riado Britannico durante a guerra peninsular; Tn pector dos Theatros' Desem
b;1rgador da Casa da Supplicação do Rio de Janeiro; Deputado da Junta dos
Ar enae e Fundições.no Brasi I; Director do Lycêo Nacional em 1822; Capitão
general da ilha da Madeira e de Moçambique, e nomeado no mesmo cargo para
as ilhas dos Açôres e reino de Angola; Membro do Conservatorio Real de Lis-
boa, etc. - N. em Lisboa a 8 de Maio de :I. 768, sendo filho natural de Thomás
José Xavier Botelho, que o era legitimo do quarto conde de S. Miguel, Alvaro
Jo é Xavier Botelho. M. a 2i de Maio de :1.840, como se lê no epitaphio do seu
tumulo, collocado no cemiterio dos Prazeres.-Para a sua biograpbia vejo o
Elogio histOl"ÍCO, escripto pelo sr. Alexandre Herculano, e impresso no tomo rr
da lIfemO?'ias do Conservatol'io, e a Resenha das Familias titulal'es de Portugal,
a pago 220, onde vem miudamente descriptos os seus postos, cargos e condeco
rações.-E.
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1q,8) Histol'ia verdaileim dos acontecimentos da ilha da lIfadeim depois do
memoravel dia 28 de Janeiro, escripla 1)01' ordem chronologica. , .. pam dest1'ltir
UII! libello famoso, impresso em Londl'es por um cidadiio /imchalense, Li boa, na •
Offic, de Antonio Rodrigues Galhardo i821. q"o de 51 pag.-(Vej. a esle res-
peito no Diccional'io, tomo v, o n,O L, 632,) ,

11\:)) Cm'ta a S, ll1. I. o Duque de Bl'agança. Começa: "Senhor: Eu não
enfeito palavras lisonjeiras. Se ellas não fos. em inseparaveis dos thl'Onos, nem
os povos se amotinavam, nem os reis andariam a hraços com tantos p rigos e
contratempos ".-No fim declara ser impressa por Taylor, Printer, 39 Coleman
Street, London, Não. tem data, nem o nome do auctor. 8.° gr. de 8 pag,-'
O unico exemplal' que d'ella vi, pertence ao sr, Figaniêre. .

150) Reflexões politicas em Junho de 183q,. Lisboa, Typ. Nevesiana 18:3q,.
8.° gr, de 28 pap;.-Sabiu segtll1uo folheto, com o titulo Reflexões politicas em
Julho de 183q,. (bi, na mesma Imp. 8.° gr.

151) Elogio ao Duque da Terceira.- ão o vi, mas sei que fôra impresso
na Imp. Nacional em 1835, con tando de meia folha de impressão. -Ignoro se
foi Jlublicado com o seu nome ou sem elle.

152) Resumo pam sel'vi1' de int1'oducção á ilfemorin estatistica sobl'e os
dmninios Pol'tuguezes na A{dca Oriental. Lisboa, na Imp, Nacional unq,. 8." gr.
de 85 pag.-A mataria cooteúda n'e te opusculo de pago :H a 37 foi depois
omiltida na introclucção que se acba no principio da ilfem01'ia, impres a no
anoo segLunte, como se ,'ai ver. .

153) MentOl'ia estatistica sobre os clominios POl'tllguezes na A{J'ica Oriental,
Li boa, na Typ. dc José Baptista. Morando 1835.8,0 gr, de 4,00 pag., e 11Iais dilas
folhas innumel'aelas conteodo indice e el'ratas. Com seis cartas e plantas litho
graphadas. O fl'Ontispicio é tambem lithographaelo, lJeln como a. folha imllle
diala, que contém a dedicatoria do anctor ao Duque ela Terc~cira.

15q,) Segunda pa'rte da Memol'ia estatistica sobl'e os dominios portug!!e=es
na A{rica 0l'iental. Contendo (t 1'eslJosla á critica feila a esta ATentoria., e in
serta na "Revista de Edimburgo" n.O 130 de Janeiro de 1837. Li boa, Typ, ele
A, J. C, da Cruz 1837. 8.° gr. de 110 pago

«A 11Temoria estatistica (diz o sr. Herculano, no Pall0l'Clma ele :1.838, a pag, G)
é o mais bem escripto livro de prosa que ha vinte anDaS se tem e criplo em
Portugal." A segunda pa7'te foi, como el'ella se vê, escripta em redarguiyão dos
~laques que á primeira fizera a Revista de Edimblt1'go, cen urando-a a pera,
Incivil e immerecidamente. Botelho e forçou-se por aniquilar o argumentos
do seu adversaria, com a modestia e animo desapajxonado, propl'ios de quem
tem razão,

Parece que da 11femo1'ia se imprimiram poucos exemphu'es, que o auelor'
deslinara para com alies presentear os seus amigos, e que nenhum fOra exposto
á venda publica. E tas circumstancias, qtle duplicaram o merito inlrinseco tht
obra, a tornaram mais procurada; e por isso os exemplares usado, que casual
menle appareceul no mercado, têem valido preços mais altos do que valem de
orelinarío os livro em tal rstarlo. Vi ender ha anno por 1:600 rei um exem
plar bem enquadel'l1ado (a que alias faltava a segunda parte), e creio que o
preço dos ultImas que appareceram completos não tem ue cido de 2:250 réis,
salvo o caso em que a ignorancia de algulU veneledor o leva a colltenlar-sc
com menor quantia.

Além de outras composições em verso (impressas com o seu nome não vi,
~em me coosta. que exista mais que nUla epístola a Bocage, a qual foi por te
Incorporada no tomo III das suas Poesias) que se lhe attribuem, dizem ser d'elle
um. resumo ou imitação em portu~uez da. obra. de Ovidio, que depois de correr
ml1ltos aonos manuscripta, veill a Imprimir-se em Lisboa, com o titulo: Al·te ele
amal', ou preceitos e l'egms amatorias pam agl'adar ás damas. (Li boa, 1822?).
8,°_ Vej, o que aproposito djgo no presente volume, pa~. 18. Anda tambem
nas Poesias eroticas de Bocage (Diccional'io, tomo VI, n,o M, :1.0'1,4).

TOMO VII :1.5
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SELEillOH ou SCElELOJUÃO DE O:UVElRA, judeu portuguez, filho

de David, e natural de Lisboa. Foi Doutor eru varias e cholas, e Rabbino ou
Mestre na synagoga de Amsterdam. Ahi m. em 1.708. D'elle tracta Antonio
Ribeiro dos Sanctos nas suas lIfern. da LiUe1·. sagrada dos Judeus p07·tnguezes,
insertas nas de Litter. da Academia, tomo II, a pago 230, e 36i e seguintes.
Parece ser o mesmo que na Bibl. Lusit. veIll designado com o nome de Sche
lemo de Oliveira, como digo no presente volume a pago 200.-Além de muitas
obras que escreveu elll uiversas linguas, deu á luz na portugueza as que se
seguem:

1()5) 1hz eRAm!, isto é, Al'vore da vida, ou dos que vivem. Amsterdam,
por David Tartas 54,4,2 (Anno de Christo 1682). 8.0

Segundo diz Ribeiro dos Sanctos (que declara ter ,isto um exemplar), é
11m Diccionario hebraico-portuguez, em que se e1.lllicam as raizes hebraicas e
chaldaicas, que ba TIOS livros sagrados. Põe-se primeiro a raiz hebraica, depois
a palavra lia Escriptura em que ella se acha, e ultimamente a palavra portu
gueza que lhe corresponde. Obra de muito merecimento e utilidade, diz o cri
tico citado.

156) MARPHE LESON, isto é, lIfedicina da Lingua. Amsterdam; por David
Tartas f)lj,q,6 (ou de Christo 1686). 8.0 -É, segundo o mesmo Ribeiro dos San
ctos (que tambem viu exemplares d'esta e das duas seguintes) uma Gramma
tica hebraica completa, que emparelha com as melhores que se têem escripto.

157) J.w LASCHON: DAr. S'FATA111.lJfanual da língua hebmica. G1'ammatica
breve da lingua clialdaica. Amsterdam, pelo mesmo 5M9 (1689). 8.0 -Descrevo
estas dua obras, não como as traz Ribeiro em separado (chamando á primeira
Müo ou ínslntmento da lingua, e ti. segunda P07'Ut dos labias) mas sim corno as
acho descriptas c reunidas em um volume, no Catalogo já por vezes citado de
Isaac da Costa, onde vêm a pago 98, com a nota de mrissimo, e por talo tenho,
não havendo noticia da existencia de outro exemplar.

Ou seja duplicado d'este, ou obra inteiramente diversa, encontro tambem
no Catalogo de Isaac da Costa, pag. dita, mencionada a que se segne:

158) Liv7'0 da Gmmmatica hebraica e chaldaica. Amsterdam, em casa de
David Tartas 5(j,q,9 (i688) (sic). S.o-Diz que n'este lil'l'D se compl'ehendem
sob o titulo indicado varlOs opu~cu]os do auctor, em hebraico alguns, outros
em portuguez, etc. 'falllbelll com a nota de ?·arissímo.

O pl'oprio Catalogo a pag. !J6 dá ainda como existentes na livraria d'aquelle
erudito bibljophilo israelitll. a seguinte, que não vejo mencionada pelo nosso
Ribeiro dos Sanctos (vai com apropria orthographia):

159) Label'inlos que fO'l'mam a figum elo (7'ontispicio da fab?'ica ela Esnoga
sanclet (abricada sumptuoza n'esta cidade de Amslerclam. Estes labe7'Ínlos formas
S. conceito sob?'e os 13 a7·tigos ele nossa sanclct Ley, glozados em veTSO hel'oico
os 1)eI'SOS do canto Ygdal Elohim Hl'Y. Am terdam, em casa de Uria Levy 56,35
(1,675), Fol.-Com a nota de rarissimo. Não declara se tem ou não expresso o
nome dã auctor.

i60) Confissüo penitencial em p07·tuguez, com o livrinho "Ensino de pec
cadores." Amstcrdam, M26 (1666). Em 12,0 ou i6.0 -Estas são as indicações
conJusa e incorrectamente dadas pelo dr. Ribeil'o dos Sancto , que p;trece ha
veI-as colhido da Bibl. Espaiiola de D. José Rodrigues de Castro. A vi ta do
titulo, julgariam todos que a obra em escripta elll portuguez. Do Catalogo de
Isaac da Costa, pago 8d, ve-se porém 'lue o Ensino de peccad07'es é na lingua
castelhana, e o eu verdadeiro titulo na :l'órma seguinte: .

Ense7ía a peccad07'es, que contiene di(e?"entes obras, rnedianle las quales ptde
el hombre piedad a Slt criador. Am terdam, por D. de Castro Tal'taz 5q,26 (1666).

Parece mais não ter sido Oliveira auctor d'esta obra, e só sim mero pu-
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blicador, dando-se no respeclivo prefacio por auctor d'elJa R. Yesajaby (Hur
witz).

Na livraria de Isaac da Costa existia finalmente (Catalogo, pago 92) ma
nuscripla e inedita outra obra de Selemoh de Oliveira, de que nada nos diz
Ribeiro dos Sanctos: está escripta em portuguez, e com o titulo seguinte:

161) Computo da intercalação dos annos. Amsterdam, 5~28 (1668). De 200
pago em ~ .•

(Vej. no presente volnme os artigos Perah Schiuschan, e Sermões qzze pre
gal'ú os doctos ingenios, etc.)

SEGISMUNDO ANTONIO COUTINHO. (V. Fr.llfanuel da Epiphania.)

SELEUCO LUSITANO. (V. Salusque Ltlsitano.)

162) A SEMANA: jornallitterario. PI'imeij'o volume. Redigido pOjO João
de Lemos Seia;as CasteUo-branco, llfanuel Jlfaj'ia da Silva BI'uschy, Ayres Pinto
de Sousa e Jacinto Heliodoro de Faj'ia Aguiar de Loureij·o. Lisboa, na Imp. Na
cional1850. ~.o gr. de Iv-~12 pag.-Comprehende 52 numeras, publicados de
Janeiro a Dezembro do referido anno, com frontispicio e indice.

Volume n. (Publicado sob a direcção do sr. A. da Silva Tu1lio.) Ibi. 1851
a 1852. 4.° gr. de 54~ pago Findou com o n.O 48, datado de Junho de 1852, e
tem no fim a despedida do director, em que declara haver uma nova empreza
tomado a si a publicação do tomo UI. D'ella faziam parte os srs. J. A. de San
cta Anna eVasconcelJos, A. P. Lopes de Mendonça, e não ei se alguem mais.
Publicaram-se apenas, segundo a minba lembrança, dous ou tres numeras, com
intervalos irregulares, e suspendeu-se a continuação indefinidamente, por mo
tivos que ignoro.

O volume I1.sabira acompanbado de figurinos de modas, e com alguma
gravuras intercaladas no texto. Não chegaram a imprimir-se os respectivos fron
tispir.io e indice, os quaes faltam por isso em todos os exemplares.

Entre os artigos de prosa e verso comprehendidos nos dous tomos, ha
U!uitos dignos de apreço, pelos quaes a col!ecção se torna recommendavel, e é
amda procurada.

163) SEM-RAZÃO DE ENTRAREDI EM PORTUGAL as (ropas'
castelhanas como amigas, e m::;úo de serem j'ecebiclas como inimigas. Manifesto
j'eduzido ás memorias apj'esentadas de parte a pm·te. Impresso em Madrid de
QI'dem cl'aquellcz cÔj·te, nas duas lingzzas pOl'tzlglleZa e castelhana, e j'eimpj'esso
em Lisboa na lingua POj·tzlgueza. Sem designação da typographia, etc. 4.·

Começa pelas pro-memorias apresentadas em 16 de Março, 1, e 23 de
Abril de 1762 ao ecretario d'e tado D. Luis da Cunha pelos embaixadores de
He panha e França, com as respostas de D. Luis da Cunha; seguem-se varias
outros documentos, decretos, pa toraes, etc., sendo o ultimo um edital do
Marquez de Tancos, governador das armas da côrte e provincia da Exlr 
madw'a, etc. - E tas peças têem quasi todas sua pag-inação especial, de sorte
que o opusculo contém ao todo 55-8-6:-3-3-3-~-5 pago

Reunidas ao lTIesmo opusculo conservo enquadel'Oadas em um volume
varias relações e outros papeis avulsos que o Governo mandou imprimir n'a
quella conjuoctura, até se terminarem a desintelligencias pp.lo Tractado defi
nitivo de pa= e união entre as corôas de Portugal, França, Gran-Brelanba c Ifes
panba, assignado em París a 10 de Fevereiro de 1763; e impresso em Lisboa,
na omc. de Migucl Hodrigues 1763. t.o de 91 pago

SEDIUEL, filhu de Ishac Abaz, judeu portuguez. do qual sómcnle se sabe
q.ue a si tia em Amsterdam na sellunda metade do secu]o xvn, e quc fôra Rab
limo ou Doutor na Synagoga.-E.
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il)ó,) nOBA'r ALEBABOT; Olll'igaçmn dos C01'Clçoens, Livro moral de gmnde

arucliçüo ~{ 11ia doct?'ina. Composto na lingua ambica lJello devoto Rabbenu Ba
!tie ODaian, filho ele Rabbi Jose11h, dos famosos Sa ios de Espanha. E tm
du;;ielo na lingu.a santa Jlclo insigne Rabbi JewlcL Abon Tabon. E agora nova
mente timelo ela !tebmica, lÍ língua pOI·tu,gueza, pam util dos da nossa Naçam,
com e~tilo facil, g intelligivel. Pel' Semuel filho de lshac ,Abaz de boa mamo
J'ia, A gloria ele Deos bendito. Impresso em Amstcrdam. Em casa de David
de Castro Tartas.-Anno 54JO. (i. e. de C. '1670), fl.o A numeração d'este
livro proceue com il'ref(ularidade, e transtorno notaveis; tem primeiro a folha
do rosto, e a immediat~ sem numeração; a seguinte é numerada na frente com
o n.O 3;-vem depois outra com o n." 4, a que se seguem duas sem nume
ração. Começam depois os pI'ologos, tendo na frente da folha o n.O 5, e conti
lluando até 23; ha ainda uma folha sem numero; e após esta começa o tractado
pri meü'o, tendo no recto da folha o 11.° 2!J" e continuam as paginas seguintes
numeradas até 31, sem interrupção: e de pago :H salta a numeração a pago 33,
continuando até o fim da obra, que termina a pago Úo38.

É esta (como djz Antonio Hibeiro dos Sanctos, nas ./IIem. de Lilt. PO'l'lllg.
da Acael. R. das Sc., tomo m, pago 353) uma obra ascetica, que tracta da vida
espiritual, c de como se ha de portar o homem para com Deus, para com os
outros homens, e paTa comsigo mesmo; é dividida em dez tratados: ,.1..°, que
«dec]a!a os requisitos da obJ'i.g~Ção de cre!'mos a unidade de Deus com coração
«perfeIto; 2.·, declara os l'eqlllsItos da olmgação ele contemplarmos nas creat?L
«1'as, e nos muitos heneficios que de Deus l~ecebem; 3.°, declara os requisitlls da
«obrigaçi.iO de receber o serviço de Deus sobre nós; Úo.o, declara os requisitos
«da obrigação de confiannos em DeliS bemdito sómente; 5.", declara os reqlli
"si tos da obrigação de elú'iginnostodas nossas obl'as a eu nome sancto, e apar
«tarmo-nos da hYPocl'isia; 6.°, declara os requisitos da obrigação de mostl'ar
«mos humildade e submissão diante de Deus; 7.°, declara os.reqllÍsi tos da obri
«gação da 1Jenitencia e suas circumstancias e dependenc.ias; 8.", declara os
"requisitos da obrigação da conteL que o homem cleve torna,}' a sua alma por
«amor de Deus; 9.°, dec.Jara os requisitos da obrigação da abstinencia, e qual
«d'ellas devemos professar; iD.·, declara os requisitos da obrigação do amol'
"de Deus e seus graus.

Traz no principio uma Approvaçúo dos eminentes e doctissimos SS. Haha
mim do K. K. de Amstel'clam, Yschac Ahuab e Mo eh Raphael de Aguilar, da
tada de Am tel'dam aos 26 do mez de Nisan de 5430, na qual estes declaram

.«ter revi to exactamente o jjvro, no qual o traductor mostrou sua·muita suf
«ficiencia e erudição nas sagradas letras, elegancia no portuguez idioma, e sin
«guiar estudo na perfeição da tTaducção, exprimindo com termos proprios a
"verdadeira tenção de seu insigne auctor, que tão cliillcultosa é a muitos, por
"haver sido o hehraico traduzido do arabico, em que originalmente foi com
«posto: e finalmente julgam que se lhe deve dar a licença que pede para que
"impresso saia á luz, para gloria dei Dia benelilo e beneficio commum dos de
"sua Ilação".

Barbosa ignorou totalmente a existencia do livro, e a do seu traductor, paI'
i so que d'elles não faz menção alguma na BiU. Ribeiro dos Santos aponta
na verdade esta obra; ma parece que se refere unicamente ao testemunho.e
menção' que d'ella encontrou em Wolfio e D. José Hodrigues de Castro, pOIS
não nos diz que tive se visto exemplar algum, ou noticia d'elle em Portugal;
e o modo por que no lagar citado indica os smnmarios dos tractados, me con
firma ainda mais n'esta opinjão. Dos outros nossos bibliogra.pbos é escusado
falar; em nenhum cJ'elles se acha a minjma noticia ou allllsão, que induza. a
crer que obtivessem conhecimento da existencia (l'esta obra, egllalmente rara
e precIOsa.

Em 4 de Agosto de i858 devi á bondade do sr. Barão de ViUa-uova de
Foz-côa a possibilidade de examinar miudamente um exemplar assás bem tra-
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lndo, que o mesmo sr. possue da diln obra, comprado por elle e11l Londrcs a :li
de Scptembro_(]e 182U, e que é lalvcz o llJl'ico que hoje existe em Lishoa, e
até em Portugal.

Recentemente (1861., Novembro) achei noticia de outro exemplar, men
cionado Com a nota de raro, no Catalogo da bibliotheca de Isaac da CosIa, sob
n.· 2296. O mesmo possuin. tambem d'e~la obra uma versiio bespanhola, i1n
pressa em Amsterdalll 5370 (A. de C. 16:10). 4.", na qual erradamente se dá
como auctor da obra original o celebre R. Maimonides.

SElUUEL DA SILVA, judeu portuguez, e nascido em Portugal, Medico
de profi são, residente em Amslerdam para onde fugÍl'a, provavelmente para
escapar aos rigores da fnquisição. Faltam noticias das datas do eu nascimento
e morte.-E.

1.65) (C) Tratado da immol·talidade da alma, em que tambem se mostm
a i!Jllol'ancia de cel'to contm,l'iado'l' do nosso tempQ., que ent?'e out?'OS m~bitos er
?'os deu n'este deli?'io de ter 1Jam si, e '{lublica?' que aalma do homem acabajull
tamente cam o CO?·po. Amsterdam, 5383 (Anno de Christo 1623). Na üffic. de
Paulo Ravestein. 12.·

Esta obra, escripta a instancias dos judeus da synagol(a de Amsterdam,
é uma forti sima invectiva contra. o livro de riel da Costa Exame das Tmdi
vúes Fa?'isaicas, etc. que ainda então conia manuscripto. É dividida em duas
parles e consta de XVI capitulas. O unico exemplar de que ha noticia, ex.i~tente

em Portu!!,al, pertenci~ no fim do seculo passado á e coibida e numerosa li
vraria de Luis Pinto de Sousa Coutinho, i.. visconde de Balsemão. Viu-o An
tonio Ribeiro dos Sanctos, como elle declara. (~fem. de Lilt., t'1mo 111, pago 35ll:.)

No Catalogo dos livros hebraicos, hespanboes e portuguezes da bibliotbeca
do falecido Isaac da C;;osta, Arnsterdam, 1861, a pago 88, sob n.· 2321 vem des
cripto um bello exempla?' d'este livro, com a indicação de raríssimo.

'fambem no dito Catalogo pago 86, sob n.· 2290, vi mencionado outro es
cripta do mesmo Semnel da Sill'a, em castelhano, com a nota ele ?'a?'issimo,
e desconhecido de todos os bibliog?'aphos. Eis o ti tulo :

166) T1'Utado de la Thesuvah o Contl'icion, tmd. palabm pO? palabm da
língua hebraica en espaiiol, de R. llfoseh llIairnonicles. Amstel'dam, 5373 (16'13).
4.· de 44 pago

'167) SENTENÇAS DE TRIDUNAES E JUIZOS seculares e ecclesias
ticos, conclernnando ou absolvendo individu{)s accllsados de c?'imes ?'eligiosos, civis
e politicos.

A collec.ção mais ampla que n'este genero existe em Lisboa é, segundo
creio, a que o sr. Antonio Joaquim Moreira conserva ~m seu poder, fructo de
atu~ada diligencia e das pesquizas de muitos annos. A vi ta d'ella organisou
o dito senhor uma synopse, Oll Noticia das ea;ecuçües (penaes) feitas em Portu
gal anlel'io?'rnente ao anno de 1834, a qual como documento curioso e intures
~ante, foi publicada elll appen o ao flelatorilJ ela Commissão encarregada do Pm
Jecto do Codigo Penal (vej. no presente volume o n." P, MJ6), e occupa de pago
223 a 235: e teve agora a complacencia de fornt'cer-me o catalogo ou indice
circumstanciado de toda a referida collecção, tal como o reproduzo n'este artigo.
D~l'o advertir com tudo, que faltando-me o vagar necessario para conferir por
~Im proprio cada uma das peças conteúdas no catalogo, lião posso respon 'a
bl1l ar-me por qualquer incorrecção ou !le cuido inevitavel, que por venlura
oecorresse na descripção ou summario de algum titulo, ou nas datas respecti
vas. Adelicionei sim (fazendo-as preceder do signal t) a noticia de poucas mais,
enconlradas no curso da minhas investigações e que o SI'. Moreira não pO,
sue. D'e la sorte vai o artigo tão completo quanto pOI' agora me é pos i el dai-o.

• '1. Sentenr,a d'el-reiD. AJTonso IV contra sen irmão natllrnlJoão A/Tonso,
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que morreu degolado em Lisboa por t?'eedol'. (Dada em Lisboa, a 4 de Julbo
de :1326.)-Acha-se a foI. :15~ v. do livro mauuscripto das Ordenações d'el-?'ei
D. Dua"te, elo qual possue uma copia a Academia Real das Sciencias, tirada
pelo sr. A. J. Moreira do que tem o sr. conde do Farrobo. (Vej. no Diccional'io,
tomo II, pago 204 in fin.J

2. Sentença d'el-rei D. AfI'onso V, pela qual foram restituidos ás suas hon
ras todos os que haviam acompanhado o infante D. Pedro na batalha de Alfar
robeira. (Dada em Li&boa, a 20 de Julbo de :1455.) -Vem nas P,'ovas da Bist.
Gtn, da Casa Real, tomo II, pago 3.

3. Sentença dada por vinte e um juizes, na presença d'el-rei D. João H,
contra o duque de Bragança D. Fernaudo, que foi degolado em EITora, 'pelos
crimes de treiçom e deslealdade. (Datada em Evora, a' 20 de Junho de :1483.)
Vem nas P'l'ovas da Bist. Gen. da Casa Real, tomo IJT, pago 635.

4. Sentença de livramento de Fernão de Lemos, sobre as cousas do duque ,
de Bragança D. Fernando. (Dada em 27 de Novembro de :1484.) -Vem nas
P"ovas da Bist. Gen., ele., tomo m, pago 798.

5. Carta regia, e sentença d'el-rei D. Joã.o III, pela qual manda desnatu-'
ralisar e privar de todos os bens, direitos e acções a D. lI'Iiguel da Silva, bi~o
de Viseu, que sendo escrivão da puridade fugil'a para Roma sem entregar os
papeis de segredo d'estado que tinha em seu poder e guarda. (Dada a 26 de
Janeiro de :1542.) - Manuscripta.·

6. Sentença de legitimação do senhor D. Antonio, prior do Crato. (Dada
a :13 de Março de :1579).-Nas .Provas da Bist. Gen. da Casa Real, torno II,
pag,523.

7. Sentença do cardeal-rei D. Henrique, contra o senhor D. Antonio, prior
do Crato, privando-o de todas as honras e bens da corlla, clue po suia. (Dada
em 23 de Novembro de :1579.) - Nas P"ovas da Hist. Gen. da Casa Real, tomo
II, pago 526,

8. Sentença do Cardeal-rei, contra a legitimidade do senhor D: Antonio.
(Não tem data, porém é de :1579.)-Nas P"ovas da Bisto"ia sobredita, tOUlO
II, pago 524.

9. Sentença dos Governadores de Portugal, contra D. Antonio, desnalu
ralisando-o, e dcclarulldo-o traidor, impondo-lhe as penas da Ordenação. - Este
alvará, ou sentença, é impresso em fúrma de edital, para ser affixado nos lo·
gares publicas. É elatado de Ca tro-marim, a :17 de Julbo de :1580. O papel
tem de largura dous e meio palmos, e de altura dous ditos. Contém quarenta
e seis linhas, com a das as ignaturus. Não tem designado o lagar da impres
são, nem o nome do typographo. O unico exemplar conhecido existe na col
lecção de Leis, que foi de F. M. Trigoso, hoje perlencente á Academia Real das
Sciencias.

10. Sentença do Juizo ecclesiastico contra D. Antonio, prior lIa Crato.
(Sem data.)-Vem nas Provas da Bist. Gen. ela Casa Real, tomo II, pago 528.

:1:1. Sentença do Juizo secular contra o sobredito. (Datada de 9 de Julbo de
:1583.)-Nas Provas da Bis/. Gen., tomo II, pago 53:1.

:12. Sentença dada contra FI'. Miguel dos Sandos, provincial da Ordem
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dos eremitas de Sancto Agostinho, prégadol' e confessor da rainha D. Catha
rina, e dos reis D. Sebastião e D. BeI)riq~le. etc. pelo crime de pretender in
troduzir em Portugal um falso rei D. Seba tião, na pessoa rle Gabriel de Espi
nosa, pasteleiro do Madl'igal. (É oscripta om castelhano, uatada de 1I1adritl a
i9 de Outubro de i595.)-Velll na Historia de Gabriel de Espinosa, impre sa
em Valladolid, a pago 51. Vejo tambem as Lendas peninsnlal'es tio sr. José de
Tones, tomo Ir, pago i83.

i3. Sentença contra o padre mestre FI'. Es[olram Caveira de Sampaio,
theologo e prégador da Ordem de S. Domingos, por querer introduzir em Por
tugal como rei D. Seba tião a Marco TuJiio, calabrez, natural da "illa de Ta
"el'lla, e apparecido em Veneza. O padre foi enforcado e esguartejado. (Datada
de S. Lucar de Barrameda, em i de Septembro de i603.)-llfanúscripta.

ift,. Sentença da Inquisição, contra o dr. Antonio Homem, lente de Coim
bra (Diccionado, tomo I, pago i5lt,), que morreu de garrote, sendo o sen corpo
queimado, etc., declarado herege, apostata, dogmatista, contumaz e negativo.
(Datada de 5 de Maio de i 62ft,) .-Vem no Antiquario Conimb"icense n.·' 3 04,:
e·na Bist. de Portugal uo dr. Schreffer, continuada por J. L. D. de Mendonça,
tomo IX, pago 505.

i5. Sentença da Relação de Lisboa, contra Simão Peres Solis, como au
ctor do desacato commettido na egreja de Sancta Engracia (em qne aliás e tava
innocente, como se reconhecen depois.) [<'ai queimado vivol (Datada de 31 tle
Janeiro de i63L)-Vcm no Tl'actado lIistol'ico e juridico do sacl'ilego (uno de
Odivellas, por Manuel Alvares Pegas, a pago 3ft, e' seguintes. Anda tambem na
Gazeta· dos Tl"ibunaes, n.O 2i3, de i3 de Fevereiro de i8ft,3.

16. Sentença da InquisiçãO de Lisboa, contra Diogo RehelJo, o Chochá,
condemnado como testemunha fal a na Meza do Sancto Officio contra chris
tãos velhos e chri tãos novos. Morreu de garrote e foi depois queimado. (Da
tada de U de Março de i63:1..) -Na HistoTia de Portugal já citada, tomo IX,
pago Di9.

17. Sentença da Meza da Consciencia e Ordens, contra o Duque de Cami
nha, Marquez de Vi lia-real, Conde de Armamar, e D. Agostinho Manuel, de
gradando-os das orde.ns em que eram professos, e relaxando-os á justiça, por
traidores á patria. Foram degolados no Rocio. (Datada de 23 de Agosto de
i 6!J.i) .- Manusc-ripta. .

i8. Sentença da Re.lação de Li boa contra Pedro de Baeça, que foi arras
tado, enforcado e esquartejado, por haver entrado na conspiração do Duque de
Caminha. (Datada de 26 de Agosto de i6B.) -Manuscripta.

19. Sentença da Relação de Lisboa, contra o dr. Lourenço de MonJonça,
pr.elado dI) Rio de Janeiro, declarado traidor ao rei e á patria, por ter fugido
para: Castella. (Datada de i2 de Abril de i6~2.)-lIfanusc,.ii)ta.

20. Sentença da Relação de Lisboa, contra Francisco de Lur.ena, secreta"
rio d'estado, que morreu degolado, por crime de lesa-DJagestado. (Datada de
2i de Abri] de i6't:3.)-lIfanuscdpto.

21. Sentença da l1elação de Lisboa, contra Domingos Leite Pereira, que
morreu enforcado pelo crime de querer as assinar el-rei D. Jo~o IV. (Uatada
de ~2 de Agosto de i6ft,7.)-Impres a pela prirneim vez om Lisboa i833. 4.°
(VeJ. no Supplemenlo o artigo Antonio Joaquwt de Gouvéa Pinto.)
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22. entença ua Helação ele Lisboa, contra Sebastião Vi Ilr.la, e outros,
enforcauos pelo crime ele as assinarem o jl~iz de fóra de Villa-franca da Xira,
e mais oillciaes de justiça, que os conduziam pre os dentro ue uma embarca
ção. (Datada ue 25 de Junho ue 1649.)-ManuscrilJta..

23. Sentença ua Helação de Lisboa, contra Fernão Telles ue Faro e Silva,
que sendo embaixador de Portugal na HoJJanda, fugiu d'ahi para Castelk'l,
onde decJarára o segredos da embaixada, e recebêra o titulo de conde d'Ar
ruda. Foi garrotado em estatua. (Datada ue 7 de Agosto de 1659.)-Impres a
em 1833, conjullctamente com a que vai sob n.· 2:1..

24. Sentença da Relação de Lisboa, contra o Duque de Aveiro D. Hay
mundo, por fugir para CastelJa, e machinar de lá a ruina da patria. Foi dego
lado em estatua. (Datada de 29 de Agosto de 1663.)-J1fanuscl'ipta.

25. Sentença da Relação de LislJoa, conlra Paschoal Paes de BulhãO, que
morreu enfol'l;ado e esquartejado, como assassino e roubador de egrejas. (Da
tada de 26 de Agosto de 1666.)-JlfanlISC1'ipta.

26. Sentença da Inquisição de Coimbra; contra o P. Antonio Vieira, da
Companbia de Jesus, accusado de ser falso propheta, e de proposições erro
neas, proferidas lanto no puJpito, como fóra d'elle etc. (Datada de 23 de De
zembro de i667.) - Impressa na Deducção C/wonologica e Analytica, Provas
tia parte i.·, pago 178 a 226 da edição de 8.°

27. Sentença dada no Juizo ecclesiastico, sobre o divorcio entre a raioba
D. Maria Francisca Isabel de Saboia e seu marido D. Alfonso VI. (Datada de
i8 de Fevereiro de 1669.) - Nas Pl'ovas da }listo Gen. cio. Casa Real, tomo v,
pago 61.

28. Sentença da Helação de Lisboa, pela qual foi conrlemnado João Ro
drigues a pena de açoutes e degredo, como testemunha falsa. (Datada de 17 de
Agosto de 1671.) - No Tmclado Flist. e Juriclico (vej. acima) de Manuel All'a
res Pegas, a pago 106 da edição de 1678.

29. Sentença da Helação de Lisboa, contra Maria dos Sanctos, condem
nada a açoutes e degredo, como embusteira e testemunha falsa. (Datada de 27
de Agosto de 1671.) - No Tl'actado supra, a pago 120.

30. Sentença da Relação de Lisboa, contra Antonio Ferreira, como réo
do furto e desacato commeltido na egreja de Olivellas. Teve as mãos cortadas,
e foi garrotado e queimado. (Datada de 20 de Novembro de 1671.) - No dito
Tmctado, pago 177 e seguintes.

aI. Sentença da Relação de Lisboa, contra D. Fernando Ma carenbas, que
morreu de{l'olado por conspirar com outros contra o principe regente D. Pedro,
depois rei D. Pedro II. (Datada de 8 de Maio de 1674.) - illanuscripta.

::12. Sentença da Helação de. Lisboa t;ontra Huy Mende de Abreu, por an
tonomasia chamado o Rei Mendes, que vivia aca tellado, e anda\'a seguido de
malfeitores com os quaes se tornava senhor de honra, vida e fazendas. :Mor
reu degolado. (Datada de 4 de Novembro ele 1679.)-Jllam!sC1·ipla.

33. Sentença ela Inquisiç:l0 de Coimbra contra 'Iaria Antonia, por cul
pa de feiticeira, herege e apo tata da fé catholica. Foi açoutada pnblit;:tmenle,
e degradada para Angola, tendo 82 annos tle eclade I (Datada de 21 de Feve-
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reil'O de '1683.)-No Regimento da lnquisiçtio, publicado por José Maria d'An
dmde (Diccionario, tomo v, n." J, 4060).- E anda lambem na Historia de P01'

tugal, traduzida e continuada por J. L. D. de Mendonça, tomo IX, pago 526.

34. Sentença da RelaçãO de Lisboa, conlra 8ernanlino de Vasconcellos
de Castello-branco, que foi degolado por malar slla mulher. (Dalada de i3 de
Abril de 1684.) - Manuscl'ipta.

35. Sentença da Relação de Lisboa, contra os Condes do Prado e da Ala
laia, por matarem publicamente o conegedor do BaiJ'l'o-allo no exercicio da
sua auctoridade. O primeiro, tendo-se evadido, foi justiçado em estalua:' o se
gundo condemnado a degredo por dez annos, e ambos em multas pecuniarias.
(Datada de i4 de Abril de i696.) -Manuscl'ipta.

36. Sentença da Relação de Lisboa, condemnando em pena ultima Carlos
!I1atbias Brern, pelo crime de roubos, que perpetrara na Alfandega de Lisboa.
(Dalada de 27 de Agosto de 17H.) -Vem na Pmctica Judicial de Antonio Van
guerve Cabral, parte v, cap. 25, n.· 7. -

37. Sentença ua Relação de Lisboa, contra Franci co Antunes e Guiomar
Luis, condemnados a pena ultima, por matarem o marido da rc. (Datada de 26
de ovembro de i7f2.) -ilfanuscripta.

38. Sentença da Relação de Lisboa, contra Arnáro Lopes, por furlal' um
castiçal de prata da egreja do Hospital de Todos os Sanctos. (Datada de 28 de
Fevereiro de i 7i5.) - Manuscripta.

39. t Sentença da Inquisição de LisLoa, conlra FI'. Alexandre ele lIfurcia,
natural de Ca lella, pelo crime de praticar aclos libidinosos'e lascivos com n'
suas confessadas. (Datada de 24 de Outubro de 1717.)-Impressn na Ga~cla

dos Tl"ib'llnaes, n.· 174 de 1t" de Novembro de i842, e seguintes até o n." i83
de 5 de Dezembro do mesmo aono.

40. Sentença da llelação de Lisboa, contra o bacharel Francisco Jorge Ay
res, que morreu degolado, por ser um rios principaes réos do rancho da Cal'
qucja, que se levantou em Coimbra nos annos de 1721 e i722. (Datada de i8
de Junho de i 722.) - iJIanuscl'ipta.

41. Senlença dada em Meza do capitulo privado do mosmiro de Sancla
Cruz de Coimbra, expulsando da congregação e degredando perpetuamente para.
os estados dn India o conego D. Lui dos Anjos, por sells enormes crimes. (Da
tada de 30 de Março de i726.)-Mamlscl'ilJla.

42. t Sentença da InquisiçãO de Lisboa, contra. o prcshytero '[annol Lopes
de Carvalho, natural da cidade da Babia, e morador elll Lisboa, condemnatlo
como herege confitente, pertinaz, e aflirlllalivo. Foi queimado vÍl"o. (Datada
de i3 de Outubro de i726.)-Manllscl'ipta.

t,,3. Sentença da llelação de Lisboa, contra Isaac Eliote, eirur~ião, e seu
CJ'eado Henrique Rutier, ambos enforcado, por terem malado D. Antonia, mu
lher do primeiro réo, e FI'. André, frade trino, a litulo de aJullerio. (Datada
de 8 de Janeiro de i733.)-Manuscripta.

44. t Sentença da Inqui iÇão de Li boa, contra Tlm'esa !lfaria de S. Jo P,
conhecida pela Madre 1'heresa, condemnada a açoutes, de"redo por dez annos,
e reclllsão perpetua nos carceres elo Sanclo O:lIicio, por convicta e confessa no
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crime de molinismo, e de fingir 'milagres e revelações espirituaes, que indicavam
ter pacto com o demonio. (Datada de 6 de Julho de 1732.) - Manuscripta.

Mi. Sentença do Conselho de guerra, contra Luis Alvares de AJldrade
e Cunha, que morreu degolado, pelo crime de ter feito assassinar sua mulher
por um mulato seu escravo. (Datada de 7 de Outubro de 1734.)-Manusc1'ipta.

fj,6. Sentença da Belação de Lisboa, contra Luis da Cunha, mulato escravo,
que foi arrastado e enforcado, por matar sua senhora, de mandado do marido.
(Datada d 16 de Novembro de 1734.)-1IfannscrilJta.

47. Sentença da Relação de Lisboa, cOlltraCatharinaGonçalves, condemna
da a pena ultima, por ter assassinado seu marido. (Datada de 27 de Novembro
de 1734.) - ~fannscl'ipta.

48. Sentença da Relação de Lisboa, contra Manuel Martins, que morreu
enforcado, por crime de assassinio. (Datada de 17 de Fevereiro de 1735.)
Manusc)·ípta.

!J,!). Sentença da Relação de Lisboa, contra Sebastião de Mendonça e Zu
niga, capitão-mór da i·lha de Sancto Antão, condemnado a d~gr'edo, pelas in
solencias, despotismos e roubos que commettêra no govemo d'e ta ilha. (Da

rtada de:l.8 de Julho de 1735.)-1IfamlsC1'ipta.

DO. Sentença da RelaçãO de Lisboa, contra Manuel Gonçalves Pallos e ou
h'os, naturaes de Hespanba, enforcados por crimes de roubos· e as assinios. (Da
tada de 23 de Agosto de 1735.) -1Ifanuscripta.

5L Sentença da Relação (le Lisboa, contra Francisco de Araujo de Lacer
da, e Gonçalo de Sousa de Vasconcellos, que mOl'l'eram enforcados como la
drões e assassinos. (Datada de 11 de Outubro de :1.735.) -]Jfanuscripta.

52. Sentença da RelaçãO de Lisboa contra Bartbolomeu Rodrigues, que
foi enforcado como ladrão e assassino. (Datada de 19 de Janeiro de '1736.)
Manuscripta.

53. Sentença da Relação de Lisboa, contra Joanna Baplista, mulata, con
demnada á forca, por crime de roubo e homicidio. (Datada do :1..0 de Março de
1736.) -lIfa1f!lscripta.

54. Sentença da Relação de Lisboa, contra Antonio Lopes Trovoada la
dl'ão e assassino. Morreu enforcado. (Da.tada de 13 de Março de 1736.)-1Ifan1l
sCl'ipta.

55. Sentença da Relação do Porto, contra Antonio José e João Martins,
o das Polainas, condemnados, por crimes de ronbo e desacato, a serem anas
tados e garrotados, etc. (Datada de 27-de Abril de 1741.)-Mannscripta.

56. Sentença da Relação de Li boa desnaturalisando e privando de todas
as honras e dignidade, etc., o réo Luis Francisco Sanches e Bael)a que achan·
do-se degredado em Miranda, fugiu de lá para. Castella, casando-se seU1 licença
d'el-rei. (Datada de 25 de Agosto de 17q,4.) - Manuscripta.

. 57. Sentença da Relação de Lisboa, contra Manuel Antunes de Carvalbo,
e mai.s oito réos, que morreram enforcados pelo crime de pas arem letras de
camblO falsas, etc. (Datada de 26 de Maio de i753.)-lIfanuscl'ipta.
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58. Sentença da Relação de Li boa, contra José Marques, condemnado a
pena ultima por crime de roubo na egrl:'ja matriz da Azambuja. (Datada de 27
de Agosto de 17M.).-1I1anuseripla.

59. Sentença da TIeJação de Lisboa, conlrn Antonio Jo é da Silveira e on
tros, que morreram enforcados por crimes de roubos de egreja, moeda falsa
etc., etc. (Datada de 27 de Agosto de 1755.) -1I1anusel·ipta,.

60. Sentença da Alçada do Porto, contra os réos do levantamento promo
vido n'aquelJa cidade contra a Companhia das Vinhas.-Morreram enforcados
21 homl:'ns e 5 mulheres. Padeceram pena de açoutes, galés e degredo 34 ho
mens e 9 mulheres. Degradados (sem açoutes) 67 homens e 15 mulheres. O nu
mero total dos réos incluidos n'este processo foi apenas de 478.-Impressa em
Lisboa, na Oflic. de Miguel Rodrigues 1758. FoI. de 31 pag.-Ha tambem
outra edição de foI., com 20 pag., e outm no formato de 4.°

6t. Sentença do Juizo da Inconfidencia, deferindo á representação que o
Juiz do povo e Casa dos vinte e quatro fizeram a EI-rei, pedindo que fossem
de naturalisados, e declarados peregrinos e vagabundos os réos da conspiração
contra o dito senhor: etc. (Datada de .. de Janeiro de 1759.) - Impressa, sem
designação de logar, nem anno. FoI. de 2 pago

62. Sentença de degredação, e relaxaÇ<'io ti Justiça secular dos réos caval
. leiros e commendadores das Ordens militares, comprehendidos na con pi ração

e insulto praticado contra El-rei D. José. - (Dada pela Meza da Consciencia e
Ordens a fi de Janeiro de 1759.)-Impressa em foI. De 4 pago

63. Sentença da SupremaJunta da Inconfidencia, contra o Duque de Aveiro,
Marquezes de Tavora, Conde d'Atouguia, e mais réo que padeceram morte atroz,
pelo crime de conspiração e insulto á pessoa d'EI-rei, em a noute de 3 de e
ptembro de 1758. (Datada de 12 de Janeiro de 1759.) - Impressa, em designa
ção de lo~ar, etc. FoI. de 27 pago - Anda tambem na Colleeçtio descripta no
Diceional'io, tomo II, n.O C, 359.

64. Sentença da Relação de Lisboa, contra Bernardo Va ques, natural de
Galiza, enforcado por ladrã0. (Datada de 4 de Março de 1760.)-Manuseripta.

65. Sentença d~ Inquisição de Lisboa, contra o P. Gabriel Malagrida, da
Companhia de Jesus, que morreu de garrote, e foi depois queimado, accusado
de berege. (Datada de 20 de Septembro de! 761.) -lmpres a sem designação
d~ logar, etc. FoI. de 28 pago -Tem no 11m manllscripta a nota de conferen
Cla pelo escrivão Simão Luis de Almeida. - Publicou-se pelo me mo tempo
tl'aduzida em latim com o seguinte titulo: Sentença da Inquisição de POl'tu9al
co.ntl'lt a pessua e en'os de Gabl'iel Mala,q1'ida. Tmduzida cio p01"lu[]ueZ em ialun.
LIsboa (sem o nome do impressor) 1762. 1],.0 de 76 pago Tem o texto ao lado
da versao. Vi um exemplar na livraria de Jesus, com o n.O q,63-37.

Ha tambem uma edição da. ml:'sma sen.tença, que,supponbo rara, purque
d'.ella n.ão encontrei ainda mais que um só exemplar, que existe em meu poder.
~sob~~; ,

A1TOSt de les Inquisiteul's, Ol'clinail'e et Députés de'la St. Inquisition, conlre
le pére Gabriel Malagrida, jesltite, Iii, dans l'aele publie de foi, célébl'é à Lisbonne
le ~O Seplem.bre 176':1.., Tl'acluil SIW l'imprimé pol'lugais. A Li bonne, cbez An
tOIne Hodrigues Galhardo, ~'ue Saint-Benoit 176i. 8." de :1.23-28 pago

Apezar das indicações referidas, a simples inspecção dos typos me con
vence de que e la impressão fôra feita fóra de PorlugaJ, e provavelmente em
França. Contém: 1.0 Uma breve introducçãO em francez. 2.· O acordão dos In-
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quisidoros e sentença da RelaÇ<10 n:\ mesma linglla; egllindo- e 3.° As mesmas
peças no original portllgllez. E no fim uma adverlcncia, com a li ta (em francez)
de todos os sentenceados que sahiram no referido auto, e entre elles vem men
cionado o cavalheiro Francisco Xavier de Oliveira, queimado em eslal'lulu'essa
inesma occasião. (Vej. no DicciolUl1'io, tomo m, pago 9f.)

66. Sentença da Alçada de An!!ola, contra José Alves de Oliveira e outros,
condemnados á morte pelo crime de conspiração forjaua para matarem o go
vernador e outl'3S auctoridade , roubarem a cidade, e fu{!irlJm com ludo p~ra
paiz extranho, etc. - Padeceram morte atro7. Yinte individuos, e foram muitos
outros sentenceados a dirersas penas. (Datada de 22 de Março de 1763.)-Ma
nusc1'l]Jla.

67. Sentença da RelaçITO de Li boa, contra Manuel JoITo de Mello, e outros
ladrões e as assinas, que morreram enforcados. (Datada de 17 de Maio de 176~.)

-Impressa em Lisboa, na omc. de Miguel Rodrigues ii6!J,. FoI. de 1q, pago

u8. Sentença da Relação do Porto, contra Jo é Antonio e Manuel Antonio,
condemnados á forca por ladrões e a sassinos. (Datada de ::I de Novembro de
176q,.) -lJfanuscripla.

69. Sentença da Betação de Lisboa, contra o coronel Antonio de Barros
Bezerra de Oliveira, e outros, que foram enforcados por terem a sassinado o
ollviclor de Cabo-verde Jorro Vieira de Andrade. (Datada de 18l1e Dezembro de
176q,.) -Impressa em Lisboa, na O.ffic. de Miguel Rodrigucs 17640. FoI. de
18 pago

70. Senlença da Relaç.ão de Lisboa, contra Manuel Antonio, serralheiro, e
outros que morreràm enforcados por ladrões. (Datada de 10 de Janeiro de 1765.)
-Marmscl'ipta.

7i. Sentença do Conselho de guerra, contra Henrique Luis de Graveron,
coroneLclo regimento dos lIeaes Estrangeiros, Alexantlre Kinhock, tenente
coronel, e João Harft, sarl{ento-mór, pelo crime de terem no dito reginlento
praças supposlas, ulilisando para si os solrlos e vencimentos respectivo, etc.
O coronel morreu espingardeado, e o tenente-coronel e sargento-mór foram
expulsos do serviço. (Datada de 2~ de OutllLro de 1765.) -ManusGripta. Crê-se
que chegára a ser impressa, porém nITo appareccm exemplares.

72. Sentenpt da. Relaçllo de Lishoa, contra (JS I'éos da. sedição e tumultos
occorridos em Villa-real em a noute de 9, e dia 21 de Junho de i7uq,. Foram
enforcados uns, e degradados outro. (Datada de 7 ele Novembro de 1765.)
Mant/scl·ipta.

73. Sentença da Beal Moza Censoria, condemnando o livl'O intitulallo
Theses, 'TIlaximas, exercicios, e obsenancias espiril'ltaes da Jacobea, e mandando
queimar todos os exemplares exi tentes, corn pregão, na praça do Commercio,
pelo executor da alta ju tiça.- Imprt'ssa cm Li~hoa, na Re/{ia omc. Typ.1769.
FoI. de 87 pago Anda lambem na. Collecçtio rnellcionat!a. no Diccionario, tomo II,
n.O C, 338.

74. Sentença da Be\ação de Lishoa, contra IIfiguelAnclré Hanau, aliás barãO
de Haoau; D. Luis d'Haulac, aliás che\'alier d'Halllac; e Elias Mayer: por se
a saciarem com o fim de acar letras de cambio falsas, sobre as principaes c~sas

de negocio d'esta côrle, e as mais da Europa, etc. Foram açoutados publica
mente, dando voltas em red9r da forca, e degradados por toda a vida para as
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galés. (Datada de Gde Maio ue 1769.)-IlDpl'e~sa cm LislJoa, na Offic. de Mi
guel Hodrigues 1769. 1'01. de 7 pago

75. Sentença condemnatoria da neal Meza Censol'ia, contra o Memol'ial
sobre a seita do Bigillismo, etc., mandando recolher os exemplares, e todas as
obras indicadas na propria sente!lça, sob graves penas. (Datada de 2!1 de Julho
de 176U.)-Impre sa na Hegia omc. Silviana. FoI. de '2 pag.-Vrj.talllbem a
Col/ecçiio dcscripta no Diccionario, tOUIO ll, n." C, 338.

76. Sentença da Relação de Lisboa, contra o bacharel José Joaquim Damaso
Xavier de Oliveira, juiz do Crime do lJairro de Andaluz, e superintendente das
decimas da freguezia de SaneIa Isabel, seu escrivão, e outros, condemnados
pelo roubo praticauo no cofre das decimas. Fomm enforcados guatro, e outros
condemnauos a diversas penas. (Datada de 3'1 de Agosto de 176!J.) - Impressa
em Lisboa, lia ame. de Miguel Hodrigues 17(j9. 1"01. de 12 pago

77. Sentt'nça da Relação de Lisboa, contra Francisco Xavier. da Silva e
AntOllio naptisla, eobradores de decimas, pelo~ roubos que praticaram. Morre
ram enforcados. (Datada de 31 de Agosto de 17(jU.)-]mpressa em Li'boa, na
omc. de Miguel Hodriglles 1769. 1"01. de 4, pag.-Anda com a precedt'nte.

78. Sentenca da Relação de Lisboa, a faval' de Pedro Villela, e contra os
padres d~ Cong'regação do Oratorio, sobre o privilegio de imprimir a Palha '
d? anno, e Prognosticas. (Datada de 4, de Novembro de 1769.) -Impressa em
Lisboa, na Hegia omc. Typ. 1769. 1"01. de 7 pago -

7U. Sentença contra o bacharel Francisco Pedro Escoto, juiz dos orphãos
e superintendente da decima da freguezia de S. Sebasti<io da Peureira, seu es
crivflo Joaquim José de MeHo Pimentel, e cobrador Diogo Fernandes, pelos
roubos feitos ao cofre da mesma decima. :Mol'reram enforcados o escrivlio e
?Ourador: e o juiz condemnado a p.agar o alcance cau ado pelos dous réos, e
II1habilitado para mais não servir. (Datada de 10 de Julho de 1770.)-Impressa
em Lisboa, na omc. de Antonio Rodrigues Galhardo f770. 1"01. de 12 pago

80. Sentença da Helação de Lishoa, contra Isabel Xavier Clesse, enforcada
por deilar um eristel (['agua forte a eu marido (eglC Jicou de sauue perfeital).
(Datada ue 28 de Março de 1772.)-Impressa em Lisboa, no ame. de Miguel
110drigues f772. 1"01. de 11 pago

81. Sentença da Uelação de Lisboa, contra os escravos que mataram seu
senhor João da Fonsc('a. Morreram enforcauo~. (Datada de 9 de Maio cJ' 1772.)
- Impressa em Lisboa, na Offie. de Antonio 1I0drigl1es Galhardo 1772. FoI.
de 7 pago

82. Senlença da RelaçãO de Lisboa, contra Luisa da J()SU~, que indo bus
caI' expostos :l Misericordia de Coimbra pura crearão, os matava e enterrava
para aproveitar-lhes o enxoval, etc. Acharam enterrados 3:3, confessando a ró
hayer garrotado 2' por suas proprias mãos. Foi atanazada pelas ruas publicas,
cortadas as lllITOS em "ida, garrotada e queimada. (Datada do L" de Julho de
1772.) - Impres a na Offic. de An tonio Hou rigues Galhardo 1772. 1"01. de 7
pag.-Foi reimpressa !la poucos annos, por ordem da Administração da Saneta
Casa da Misericordia de Lisboa.

83. Sentença da Relação de Lisboa, proferida contra o contrabandista
João André Carnbeasso, e outros italiano, condernnauos a açoutes, de~l'edo ,
alguns a serem expulsos do reino, e todos a multas peeuniarias. (Dataoa de fj,
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de Dezembro de 1772.)-Impressa em Lisboa, na Offic. de Antonio Rodrigues

.Galhardo :1772. FoI. de 28 pago

8ft,. Sentença da Relação de Lisboa, contra Alexandre Franco Vicente, ar
mador da egreja patriarchal, pelo crime de lançar por vezes fogo á mesma
egreja, com o fim de encobrir os seus furtos, etc. Morreu queimado. (Datada de
26 de Janeiro de :l. 773.) - Impressa sem indicaçãO de lagar. FoI. de 7 pag.
Ha mais de uma edição.

85. Sentença da Junta da Inconfidencia, contra João Baptista Pelle, accu
sado de attentar contra a vida do lIiarquez de Pombal. Teve as mãos cortadas,
e foi despedaçado o sen corpo, atado a quatro cavallos, depois queimado, etc.
(Datada de 9 de Outubl'O de 177;5.) - Impressa em Lisboa, na Offic. de Antonio
Rodrigues Galbardo :l. 775. FoI. de 1:1 pag. .

86. Sentença da Relação de Lisboa, absolvendo Belchior Vaz de Carva
lho, de,embargador da Relação de Goa, e secretario do estauo e governo da
India, das imputações que se lhe fizeram. (Datada de :19 de Abril de 1777.).
-lfEanuscl'ipta.

87. Sentença de absol\rição da lI1eza da Consciencia e Ordens, a favor do
conde de S. Vicente, Manuel Carlos da Cunha, com respeito ao crime que
lhe f(lra imputado de assas inio perpetrado na pessoa do mestre de campo José
Leonardo Te.ixeira Homem. (Datada de :l.:l. de Abril ue 1778.) - Impressa em
Lisboa, na Offic. de Anton~o Rodrigues Galhardo 1778. FoI. de q,q, pago

88. Sentença de absolvição, dada pela Relação de Lisboa a favor de José
Alfonso e outrus criados do Conde de S. Vicente, ácerca do crime de morle
commettido na pessoa do mestre de campo José Leonardo Teixeira Homem.
(Datada de 7 de Maio de :1778.) - Impressa em Lisboa, na Offic. de Antonio
Rodrigues Galhardo. FoI. de :19 pago

89. Sentença de absolvição, proferida na Relação de Lisboa, a favor dame
moria do primeiro Conde da Ega, vice-rei da India, declarando falsos e im
provaveis os cento e trin la c ói to artigos de accusalfão que lhe foram feitos.
(Datada de 26 de Janeiro de :1779.) -Manuscripta. .

90. Sentença da Relação de Lisboa, contra Francisco Rodrigues, Manuel
da Silva, e outros réos de de acato e roubo praticados na egreja matriz da
yjlla de Palmella. Foram condemnados á morte, etc. (Datada de i 7 de Maio

.de :1780.) - Impressa em Lisboa, na Offic. de Francisco Borges de Sousa :1 780.
FoI. de :16 pago

~J1. Edital do Intendente geral da Policia, impondo penas aos auctores e
pos uidores de arrazoados, resumos, satyras e Jihellos infamatorios, tanto em
verso .como em prosa, ácerca do processo dos Tavoras, e outros, favorecendo
as pretenções dos seus desoendentes, etc. (Datado de :13 de Março de 1781.)
-Impresso em Lisboa, na omc. de Antonio Rodrigues Galhardo. Uma folha.

!J2. Sentença de revista e graça, cODcedid1\ ás Da as de Tavora e Atouguia,
pela qual foram declarados innocentes os lI1arquezes de Tavora, Conde d'Atou
Ruia e outros, do crime que se lhes imputára e pelo qual padeceram como réos
de Jesa-magestade contra a pessoa d'el-rei D. José. (Datada de 23 de Maio de
178:1.) - Em portuO'uez e franoez. - Impressa em Lisboa, na Impressão Impe
rial e Real 1808. Fo1. de 7J pago -N.B. Esta Sentença foi embargada pelo
Procw'ador da Corõa, e ficou sem execução.
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93. Sentença da Relação de Lisboa, conh'a varios réos de desacatos e rou
bos de egreja. Foram enforcados cinco, e degradados treze, entrando n'este
numero duas mulheres. Um requereu commutação da pena de morte no exer
cicio de carràsco. (Datada de 20 de Julho de 1.781.) - Manuscl'ipta.

94. Sentença da Relação de Lisboa, contra João Paulo Monge e Antonio
Joaquim Monge, bespanhoes, e Placido Fernandes Maciel, e outros au entes,
condemnados a pena ultima pelas crueis mortes e roubos, que praticaram a.
horda do navio sueco Pal?"isten. Foram arrastados, enforcados e esquartejados.
(Datada de H de Agosto de i78L) - Impressa. em Lisboa, na Offic. de José
d'Aquino Bulhões 1.781.. FoI. de 1.5 pago .

95. Sentença da Relação de Lisboa, contra Antonio José de Oliveira Gui
marães, negociante, que morreu enforcado por matar aleivosamente sua mulher.
(Datada de 1.6 de Novembro de 1.784.) -Impressa em Lisboa, na Oflic. de Do
mingos Gonçalves 1784. FoI. de 1.6 pago

96. Sentença da RelaçãO de Lisboa, contra Eusebio José da Silva, que
morreu enforcado por matar seu mestre. (Datada de 22 de Novembro de i 785.)
-Impressa em Lisboa, na Oflic. de Filippe da Silva e Azevedo 1.785. FoI. de
7 pago

97. Sentença da Relação de Lisboa, contra João Pedro Freire, Mathias
Francisco da Silva e Jgnacio José de Sousa, fieis do thesoureiro-mór do Real
Erario, condemnados á morte de forca, pelo roubo de 142:861 :680 réis, pra
ticado no mesmo Erario. (Datada de 1.3 tle DezembI'O de 1.786.)-Manuscripta.
-Vejo sobre a materia o que se tliz no presente ,"olume a pago 53 eM.

98. Sentença da Relação de Lisboa, contra João Gonçall'es de Carvalho
e Silva, medico em Santarem, por matar com venEmo sua mulher, propinan
do-o egualmente a sua filha. Morreu enforcado, sendo-lhe cortadas mão e ca
beça. (Datada de 8 de Janeira de 1.788.) - Impressa em Lisboa, na Oflic. de
Francisco Borges de Sousa 1.788. FoI. de 1.6 pago

99. Sentença da Relação de Goa, contra Pedro Luis Gonzaga, e mais qua
torze réos, que foram enforcados como cabeças de revoluçãO: além de outros,
que padeceram diversos castigos. (Datada de 9 de Dezembro de 1788.)-~[a
nuscl'ipta.

1.00. Sentença. da Relação tle Lisboa, absoll'endo João Tiburcio Barbosa,
olicial-maior da Secretaria do Registo geral das mercês, das falsidades que lhe
arguiu o escrivão do mesmo registo geral, Peelro Caetano Pinto de Moraes Sar
mento. (Datada. de 19 éle Junho ele 1.790.)-Impressa em Lishoa, na Typ. Nu
nesiana 1790. FoI. de 1.2 pago

1.01.. Sentença da Junta do Commercio, julgando fallida de hoa fé a casa
commercial estabelecida em Lisboa, debaixo tia firma Mayne & C.a (Datada de
29. de Novembro de i790.)-lmpres a em Lisboa, na ame. de Antonio Ro
dl'lgues Galhardo 1790. FoI. de 4 pago

1.02. Sentença dada no mosteiro de Mafra (intervindo a Auctol'idade Regia),
mandando despir o habito, e expulsar da Ordem dos conegos re"mntrs de
Sancto Agostilího os tres coristas FJ'. Eusehio FI'. Francisco e FI'. Agostinho,
por seus enormes crimes. (Datada do Lo de Outuhro de i791..) - ManusGripta.

1.03. Sentenças do Definitorio pl'ovinoial dos Eremitas calçados de Sancto
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Agostinho, contl'a FI'. José de Sancto Agostinho (depois P. José Agostinho de
Macedo) declarando-o incorregivel, e mandando despir-lhe o habito em pre
sença da cOl1ll1lunidade, etc. (Datada de 4, de Fevereiro de 1792).-Impressa no
Portugl!e;; COllslit'UCional, n. o ••. de i822.

104.. Sentença da Alçada do Rio de Janeiro, contra Joaquim José da Silva
Xavier, o Tim-dentes, e mais dez réos condemnados á morte pelo crime de
conjuração e tentativa de rebellião em Minas-geme". Só o Tim-dentes morreu
enforcado, tendo a Bainha commutado antecipadamente a pena de mõrte aos
outros na de degredo. Além d'estes figuraram no processo muitos mais, a quem
se applicaram diversas penas. (Datada de 18 de Março de 179J!.-Impre sa na
Revista trimensal do Instituto do Brasil, tomo VIII (184,6), de pago 207 a 355.

105. Sentença apostolica, extrabida dos autos de apresentação do breve
do papa Pio VI, datado em Roma a 11 de Agosto de 1789, para o fim ele repor
a Orde;n militar de N. S. Jesus Christo na sua primitiya obsenancia. (Datada
de 25 de Maio de 1792.) - Impressa em Lisboa, na Oflic. de J. F. M. de Cam
pos 1817. FoI. de ::10 pago

1.06. Sentença da Relação de Li boa, contra Antonio de Mello da Silva
Casco, e seus consocios, bomens e mulheres, que formavam uma grande qua
drilha de ladrões, que infestava a capital. Condemnados a diversas penas de
açoutes, galés, degredos perpetuas e temporarios, etc. (Datada de 9 de Feve-
reiro de 1795.) -1I1anuscripta. I

107. Sentença do Supremo Conselho de Justiça, julgando innocente de
toda a cutpa o réo Manuel Antonio 'l;,avares, commandante das tropas que foram
mandadas castigar os rebelde~ de Angola. (Datada de 'ii de Fevereiro de 1795.)
-Impressa em Lisboa, na Oflic. de Antonio Rodrigues Galhardo 1.795. FoI. de
15 pago

108. Sentença da Relação de Lisboa, contra Manuel de Sousa Ribeiro, en
forcado por assassino. (Datada de 8 de Julho de 1797.)-ilfanusm·ipta.

f09. Sentença do Consrlho do Almirantado, absolvendo o capitão de mar
e guerra José Pedro de Sousa Leite, commandante da fragata de guerra Car
lota, accusado de não sahir a tempo do pOI·tO de Vigo para dar caça a uma
fragata 'franceza, etc. (Datada de 25 dé Agosto de 1797.)-Impressa em Lis
boa, na Typ. de Antonio Rodrigues Galhardo. FoI. de 7 pago

110. Sentenças (primeira e segunda) da Ouvidaria do reino de Angola,
sobre a restauração da galera .II1ineJ·va, reprezada por nove eSCr3\'OS pretos no
anno de 1799. (Datadas de 13 de Julho de 1799.)-Impressas em Lisboa, na
Imp. Hegia 1807. 4,.0 de 4,0 paa.

iii. Sentença da RelaçãO de Lisboa, contra Angelo Raymundo Albino,
e mais cinco companheiros ladrões indnstriosos, que com avisos falsos extra
hiram (além de outros roubos) dinheiTos dos cofres do Estado. Condemnados
a pena nltima. (Datada de 26 de Noyembro de 1799.)-1l1anusc·ripta.

112. Sentença da Relação de Lisboa, absolvendo Jacob Pedro Lartigue e
irmãos, accu adas de lerem correspondencia epistolar com o corsal'ios fr3;nee
zes. (Datada de 4, de Janeiro de 180'1).-Impres a em Lisboa, na Oflic. de SImão
Thaddeo Ferreira 180i. 4,.0 de 19 pago .

H3. Sentença do Conselho de guerra, condemnando á morte o tenente-
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coronel Verissimo Antonio da Gama Lobo, por haver entregue sem defeza ao
inimil(o a praça de Juromenha, de que era governador. (Datada de 1.9 de Ago to
de 1.801.) Foi-lhe commutada a pena por decreto de 23 de Janeiro de 1802.
-Impressa e.m Lisboa, na Regia Oflic. Typ. FoI. oe 6 pago

1.14,. Sentença da Relação de Lisboa, contra Francisco Garcia e mais quatro
réos, q:ue morreram enforcados por crimes de ladrões e salteadores. (Datada de
1.9 de Janeiro de 1.802.)-Impressa em Lisboa, na Regia ornc. Typ. FoI. de
S paginas.

1.1.5. Sentença da Relação de Lisboa, contra José Pedro, marujo, Manuel
Antonio BarraI, galego, Bento José e outros, enforcados por formarem uma
quadrilha' de salteadores, que infe~lava Lisboa e seu termo. (Datada de 6 de
Jul ho de 1.802.) - Impressa em Lisboa, na Regia Oflic. 'l'yp. 1.803. FoI. de ii
paginas.-Vej. o n.O 1.1.3.

1. 1.6. Alvará do Principe Regente, mandando riscar 00 servi~o da paço
D. Eugenia Jo é de Menezes, e privai-a de todas as bonras e mercês, e degradar
da família e ca a em que nascêra, como e hOUl'esse na citlo da infima plebe,
por haver fUjidq com o medico João Francisco de Oliveira. (Dalado de 2 de
Junho de 1.8u3.)-Impresso em Lisboa, na Regia Oflic. Typ. 1.803. FoI. de 3
paginas.

11.7. Sentença da Relação do Porto, condemnando á morte de forca José
,de Campos, sapateiro, e mais dezeseis réos, que com outros formavam uma
grande quaurilha de ladrões e salteadores de e lrada.-(Datada de 25 de Junho
de 1.803.) -Impressa em Lisboa, na Impressão Regia. FoI. de 30 pago

1.18. Sentença da Relação de Lisboa, contra João Franci co ue Oliveira,
pbysico-mór do exercito, accusado de haver raptado D. Eugenia José de Me
nezes, dama elo paço. (Datada de 1.2 de Junho de f804,.)-Manllscripta. (Foi
ultimamenle impres a no Archivo Pittoresco, vol. v, pago ... )

11.9. Sentença da Relação de Lisboa, contra José Alves ele Menezes e Do
mingos José Alves da Cruz, que foram enforcados, pela morte aleivosa e cruel
que deram a Paulo da Cunha Souto-maior. (Datada de 1.0 de Julho de 1.804,.)
- Impre sa sem designaçãO ue logar, elc. FoI. de 6 pag.

i20: Sentença da Relação de Lisboa, absolvendo Bartholomeu Luis Fer
reira do crime de morte que lhe imputavam, e tleLxando-lhe o direito salvo
contra os accusadores. (Datada de 7 de Agosto de 1.804,.)-Sahiu impressa no
opuscul0 A innocencia ele um 1Jae vingada P01' se!! filho: Lisboa, na lmpres ão
Imperial e Real fSOS. 4,.0 de 126 pag.-A sentença vem de pago 11.8 em dianle.
N.B. Este opusculo é do dr. José .Joaquim Ferreira de Moura, e o mesmo a
que ~lIude o Diccional'io, no tomo IV, pago 387.

i2i. t Sentença de residenr,ia, tirada do procedimentos de D. Miguel An
tonio de Mello (que foí depois conde de Murça), relativamente ao exercicio
do cargo de govemador e capitão general do reino de Angola: pela qual foi
julgado livre e desembaraçado das culpas de que era arguido, etc. (Datada de
6 de Agosto de i805.) - Impressa em Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Fer-
reira 1.805. Fol. de 3 pago I ...

i22. Sentença da Relação de Lisboa, contrá Fortunato Sirn'ões, marujo,
conelemnado por ladrão e assassino. (Datada de 28 de Maio de 1805.)-lm
pressa em Lisboa, Typ. Lacerdina 1.805. FoI.

TOMO VIr i6
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123. Sentença da Relação de Lisboa, contra José de Loureiro, con,dem

nado a pena ultima por ter matado sua mulher. (Datada de 15 de Novembro
de 18ü6.)-Impressa em Lisboa, na Imp. Regia. FoI. de 6 pago

124,. Edital, ou proclamação do general francez Làison, fazendo saber que
fór:l fuzilado Jacinto COl'rêa, o crual com uma fouce matára dous soldados fran
cezes, etc. (Datado do quartel general em Mafra, em 1 de Fevereiro de 1808.)
- É escripto nas ünguas portugueza e franceza. Uma folha impressa de um
s6 lado..

125. Senténça da Commissão militar franceza, contra Mac&\'io José, tra
balhador, arcabuzado pelo crime de haver morto tres soldados francezes com
o seu cajado.-Vem no Observador nO?·tuguez (Diccionm'io) tomo VI, n.O 0,6),
de pago 2U a 217.

126. t Decreto da Regencia do reino, pelo qual manda sabir para fóra da
capital na distancia de dez leguas o dr. Francisco Duarte Coelho; e a FI'. Ma
nuel de Mesq Ilita Pimentel para o convento do Espinheiro; expulsando do reino
os francezes 'rimotbeo Lecussan Verdier, Pedro Laveme e seu filho, e Carlos
Penier de Ia Tour; emquanto se não puuem as culpas de todos, conforme o seu
merecimento. (Datado de 27 de Janeiro de 1809.)-Impresso sem designaçãO
de logar, FoI. de 2 pago

127. Sentença da Intendencia geral da Policia, absolvendo o bacharel
José Antonio da Silva Maia da culpa d'e acceitar do governo francez o lagar de
jniz de fóra da Povoa de Varzim. (Datada de 6 de Junho de 1809.)-Ma1m

, scripta.

128. Sentença da'Relação de Lisboa, (lontra Jacinto Valentim, alcaide de
Alcobaça, condemnado á morte na forca, por ter sido espião dos francezes, e
participante no saque datlo por elles á vilJa da Nazareth. (Datada de 17 de
Junho de 1809.)-Impressa em Lisboa, na Typographia Lacerdina. FoI. de 8
paginas.

129. Sentença da Relaçi10 de Lisboa, declarando illibada e restituida a
fama e honra do desembargador José PaLl!o de Carvalho; cOlTegedOl; de Evora,
assassinado pela plebe amotinada como partidario dos francezes. (Datada d'e i5
de Julho de 1809.) -Impressa em Li5boa, na Impressão Regia i80\!. FoI. de
q, pago .

. 130. Sentença da Relação de Lisboa, contra Antonio Carbonai, ourives, e
Manuel Pires, rebatedor, garrotados e queimados, o primeiro por cercear moe
das de ouro, e o segundo por ser o p~ssador d'ellas. (Dat~rla de 3 de Outubro
de 1809.)-Impr~ssa em Lisboa, na Imp. Regia, FoI. de 7 pago

1;H. Sentença que declara pura e illibada a honra e fidelidade do tenente
general Bernardim Freir~ de Andrade, assass.inado em Braga, com outros ofli
ciaes do seu estado-nwor, pela plebe umotlOada, que lhes dava o nome de
traidores. (Datada de 18 de Novembro de i809.)-lmpressa em Lisboa, na Imp.
Hegia 1809. FoI. de 8 pago

132. +Sentença do Juizo da Correição do crime da côrte, a favor do jus
tificante Pedro de' Mello Breyner, declarando-o livre de culpa, nos factos de
que era arguido, e dando por provada a sua lealdade e patriotismo, etc. (Da
tada de 28 de No\'embro de i809.)-Impressa em Lisboa, na Imp. Regia. FoI.
de q,3 pago - A esta se ajuntou: Segunda pal·te do processo do justificante Ped1'o
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de ~[ello Bfeynel', contendo allegação e documentos extrahidos do processo.
Lisboa, na Imp. Regia 181.0. FoI. de 29 pag., e mais uma folba com a errata.

133. Sentença da Relação de Lisboa, declarando o tenente-coronel Ray
'mundo José PinbeiN livre de culpa nas imputações, que lhe fizeram os que o
accusavall1 de amotinador do povo, etc. (Datada de 6 de Fevereiro de 18lO.)
- Impressa em Lisboa, na Offic. de João Evangelista Garcez. FoI. de 4 pago

134. Sentença da Alçada do Porto, contra Antonio COl'l"êa, o Mouro, An
tonio de Sousa, mulato, João Antonio de Seqneira, lacaio, Con tanlino Gomes
de Carval bo, Francisco Liborio da Porciuncula e Antonio José Victorino, bar
beiro, todos enforcados por se julgarem comprehendidos nos crimes de tumul
tos, homicídios, forçamento de caMas, sollma de facinoro os, e arrastamento
de cadaveres, etc. Além d'estes houve muitos outros condemnados a açoutes,
degredos perpetuos, etc. (Datada de 27 de Fevereiro de 18lO.)-Impressa em
Lisboa, na Regia Typ. Silviana. FoI. de i4 pago

135. Sentença da Relação do Porto, declarando innocente e sem culpa al
guma o desembargador João Nepumuceno Pereira da Fonseca, corregedor de
Barcellos, morto por virtude de injusta sentença que o infamára de traidor á
patria. (Datada de i5 de Março de 1810.)-Impressa em Lisboa, naImp. Regia.
FoI. de 3 pago

136. Sentença da RelacITo de Lisboa, pela qual foi julgado sem culpa o
conde de Sampaio, accusadà de partidario dos francezes, e de haver exercida
cargos no seu governo. (Datada de 14 de Abril de t8iO.)-lmpressa em Lis
boa, na Offie.. de Joaquim Rodrigues de Andrade 1816.. FoI. de 4 pago

137. Sentença da Relação do Porto, contra Manuel Luis de BI'ito, e Anto
llio Carlos Fernandes e outros; sendo aquelles enJorcados por serem auctores
de motins, disturbios e atrocidades commettidas em Arcos de ValIe de Vez. (Da
tada de 18 ele Agosto de 181O.)-Impressa no Porto, Typ. de Antonio Alvares
Ribeiro. FoI. ue 4 pago

138. Sentença da Relação do Porto absolvendo o deão da Sé de Braga,
D. Luis Antonio Carlos Furtado de Mendonça, accusado de tomar parle nos
tumultos populares, que se levantaram em Braga em 1808. (Datada de-6 de Se
ptembro de 181O.)-Impressa em Lisboà, na Oflic. de Joaquim Rodrigues de
Andrade 1815. FoI. de 3 pago

139. Sentença do Juizo da Inconfidencia, contra Pedro de Almeida, mar
quez de Alorna, exautorado e condemnado a morte atl'Oz, por traidor á palria,
servindo no exercito invasor que entrou em Portugal em :I.8iO. (Datada de 22
de Dezembro de 18iO.)-Impres 'a em Lisboa, na Imp. Regia. FoI. de 4 pago

140. Sentença da Relação de Lisbóa, contra Ayres de Saldanba, conde da
Ega, condemnado a morrer de garrote, e exal1torado por traidor á patria, fu
gindo com o exercito inimigo em 1808. (Datada de 29.de Janeiro de 1.8H.)
Impressa em Lisboa, na nova OfUc. da Viuva Neves & Filhos. FoI. de 7 pago

141. Sentença da Relação de Lisboa, contra Manuel Ignacio Martins Pam
plona, sua-mulber, e oulros individuos, condemnado a morte atroz por terem
vindo a Portugal com o e>lercito invasor em 1810. (Datada de 1.6 de Março de
18H.)-Impressa em Lisboa, na Regia Offic. Sil~iana. FoI. de 12 pago

142. l:lentença da Relação de Lisboa, contra João Mascarenhas Neto, que
. 16 •
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morreu de garrote, condelllnado por traidor á patria, etc. (Datada de 30 de Março
de 18B.)-Impressa em Lisboa, na Illlp. Regia. FoI. de 8 pago

19,3. Sentença da Relação rle Lisboa, contra José Antonio, marceneiro, ou
verdadeirament~ Flaminio'Maria Morazzi, enforcado pelos crimes de ladrão e
a sassino. (Datada de 2 de Abril de 18H.)-Impressa em Lisboa, na Offic. de
Joaquim Rodrigues de Andrade. FoI. de g, pago

1(j,g,. Sentença de absolvição, daela na Relação de Lisboa, a favor de Mi
guel Francisco Palma, accu ado de hayer sido um doo principaes motores do
assassinio perpetraelo em 3ide Julho de 1808 na pessoa do corregedor d'Evora,
José Paulo de Carvalho. (Datada de 2 de Abril tle 18B.)-Impressa em Lis
boa, na Imp. Regia. FoI. de 4 pago

19,5. Sentença do Conselho ele guerra, condemnando Joaquim Mestre Crespo,
e outros quatro soldados ele milicias, a morrerem fuzilados, por crime de de·
serção em tempo de guerra.-Sahiu na Ordem do dia ao eXel'cüo, do L° de
Julho de 18B.

19,6. Sentença da Relação de Li boa, pa sada a favor do Conde ele Sabu
gal, julgando-o livre da culpa de haver acceitado o serviço e graças do go
verno francez. (Datada de ::lO de Julho de 18H.)-Impressa em Lisboa, na
omc. de Joaquim Thomás de Aquino Bulbões 1.812. FoI. de 14 pago

147. Sentença do Conselho de guerra, contra Antonio José Coelho de Li'aria,
cirurgião-ajudante da guarda real da policia de Lisboa, enforcado por fazeI'
parte de uma quadrilha de ladrões, vestido com os urlliormes do seu posto, e
oando a voz do "Principe regente» 'Para se abril' a porta, e franq uear a casa que
roubou.-Sahiu Da 01'dem do dia de ii de Septembro de 18B.

1.48. Sentença do Conselho de guerra, contra Antonio Ribeiro da Silva, o
Chaves, soldado da guarda real da policia de Lisboa, que morreu enforcado por
laclrão.-Sahiu na Ordem do dia de B de Septembro de 18B.

149. Sentença do Conselho de guerra, contra Luis Antonio, o Bombo, sol
dado de infanteria D.O 17, e Evaristo Joaqnim, socios de uma quadrilha de la
ch·ões. Morreram enforcados. - Sahiu na Ordem do (lia de 1.1 de Septembro de
18B.

150. Sentença elo Juizo da Inconfideucia contra o Marquez de Loulé, e o
Conde de S. Miguel, exautorados e condemnados a morte atroz, por virem DO
erviço do exercito inva or a Portugal em 181.0. - (Datada de 21 de Novembro

d 1.8H.)--. rmpre sa em Lisboa, na Imp. Regia. FoI. de 3 pago

151. Sentença do Conselho de guerra, contra Joaquim Franci co ele Momes
Palmeiro, alferes de milicias a c..wal1o, por er achado de Doute e sem luz em
uma das salas do Commi m'iado Britannico, onde se introduziu furtivamente,
etc. CondemlJado a dous annos de degredo em Angola. (Datada tle 18 de De
zembro de i8i!.) --Impressa em Lisboa, na Imp. negia 1816. FoI. de 2 pago

:1.52. Sentença. do Juizo da Inconfidencia, ab olvendo os Marqllezes de Va
lença e Ponte de Lima e o coronel José de Vasconcellos e Sá, gne estando no
serviço francez, desertaram d'elle, e vieram para PortngaJ. (Datada de 30 de
Dezembro de 1811.) -Impressa em Lisboa, na 1mp. Regia. FoI. de 4 pago

153. Sentença da Relação de Lisboa contra José Maria de Carvalho, Jo é
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Alexandrino da Costa Fortuna e Candido José Xavier, cundemnados á. morte,
por virem no exercito francez que invadiu Portugal em {SiD. (Datada de 22 de
Fevereiro de i8{2.) - Impressa em Lisboa, na Imp. Regia. FoI. de 4 pago

154. Processo summario, formalisado em Conselho de guerra, contra o
coronel Francisco Bernardo da Costa e Almeida, que fôra tenente-rei da praça
de Almeida, accusado de haver concorrido por fraqueza para accderar a eu
trega da mesma praça aos francezes em i8iD. (Morreu arcabuzado.) - A sen
tença tem a data de 20 de Abril de i8i2.-Impre so em Lisboa, na Imp. Regia.
FoI. de 50 pago

i55. Sentença da Relação de Lisboa, rehabilitando a memoria e fama'post
huma do doutor José Ignacio da Rocha Peniz, já falecillo, e que fôra accusado
de acceitar cargo em serviço dos invasores francezes em i8iD. (Datada de 7
de ovembro ele i812.) -Impressa em Lishoa, na Imp. Regia 18i3. FoI.
de 4 pago

i56. Sentença da Relação e Curia Patriarchal, contra o padre João Rodri
gues Lopes, como fautor e propagador das doutrinas que elle, e outros socios
do bispado de Bragança ensinavam, escre\'iam, e se communicavam recipro
camente, com o fim de propagar uma seita de fanaticos e visionarios, etc. (Da
tada de 20 de Abril de i813.) - Impressa em Lisboa, na Offic. de Antonio Ho-
drigues Galhardo. FoI. de 39 pago .

157. Sentença da Helação de Lishoa, declarando innocentes e livres de
qu'alquer culpa a Manuel Bernardo Aranha Cota Falcão de Menezes e Joaquim
José Pombeiro, apresentados n'esta cidade como desertores do exercito francez,
em cujo serviço andavam. (Datada de ii de Maio de 1813.) - Impressa na Ga
zela de Lisboa.

i58. Senteuça da Relação de, Lisboa, declarando innocente e livre de
culpa o Visconde d' Asseca, apresentado n'esta cidade vindo da Russia, como
desertor do exercito francez. (Datada de 12 de Junho de 1813.) - Sahiu na Ga-
zeta de Lisboa. .

i59. Sentença da Relação de Lisboa, contra Manuel Antonio Carrasco, e
Manuel Esteves, enforcados por ladrões e salteadore . (Datada de 3 de Agosto
de 18i3.) - Impressa sem designação de Jogar, etc. FoI. de 4 pago

160. Sentenças absolutorias da Relação de Lisboa, a favor do desembar
gador João José Mascarenhas de Azevedo e Silva, em tres processos, com res
peito a diversas imputações que se lhe fizeram. (Dak1das de 2{ de Junho de
iS14.) - Impressas em Lisboa, na Imp. Regia. 4.° de i9 pago

161. Processo verbal e summario em Conslho de guerra, para justifica
ção do coronel do regimento de infanteria n.O 24, Guilherme Cox, governador
da praça de Almeida, relativamente á entrega por elle feita da dita praça ao
exercito francez em 1.SiD. Foi declarado sem culpa. (A sentença é de 4 de Março
de .iSi?) - Impres a sl)m designação de Iogar, anno, etc. Fol. de 52 pag.
Vejo aCUDa o n.· i54.

1.62. Sentenças da Relação do Maranhão, proferidas em primeira in tan
cia no Juizo ordinario da villa de Alcantara, comarca de S. Luis do Maranhão,
e em segunda na dita RelaçãO, a favor de José da Silva Maia de Azevedo, e
outros réos. (Datadas de 22 de ovembro de iSi5.) - Impressas em Lisboa,
na OfIlc. de J. F. M. de Campos i8i6. FoI. de 20 pago
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1.63. Sentenças da Relação de Lisboa, :tbsolvendo José Pereira Pinto, ca

pitão qU,e fôra do regimento de infanleria n.O 1:1, da imputação de traidor á
patria,. como vindo contra ella no exercito francez. (Datada de 1.3 de Julbo de
1:816.) - Impressa na Ga:::eta de Lisboa, n.O 205, de 19 de Agosto de 1.81.6.

1M. Sentença da Relação do Porto, contra José Joaquim de Barros, e
outros réos, accu ados de crime de lesa-magestade divina, pai' haverem assas
sinado na Galiza um sacerdote, junto ao allar-mór na egreja de Crescente.
Morreram enforcado, sendo-lhes cortadas mãos e caheças. (Datada de 28 de
Janeiro de 1817.)-Impressa em Lisboa, na Imp. Regia. FoI. de 8 pago

1.65. Sentença da Relação de Lisboa, declarando imrocente e livre de
culpa a memoria e fama postbuma do brigadeiro Luis de Oliveira da Costa
~meida Osorio, que por sentença da Relação do Porto de 17 de Septembro
de 1808 havia sido julgado traidor á patria, como partidario e sequaz dos fran-'
cezes, sendo depois barbaramente assassinado pelo povo tumultuo o. (Datada
de 28 ele Março de 181.7.) -Vem a pago 55 da Cel'tidíio do processo, impressa
em Lisboa, na Imp. Regia 1.81.7. FoI.

166. Sentença elo Conselho do Almirantado, julgando boa preza a escuna
Nympha, que como de ~iratas anda...-a a corso, e entregando a escuna e carga
aos aprezadores, capitão de fragata Tristão Pio dos Sanctos, e mais officialidade
e tripulação da fragata D. Pedro. (Datada de 20 de Junho de 1.81.7.)-lmpressa
sem designação de lagar, etc. FoI. de 3 pago

1.67. Sentença da Relação de Lisboa, conb'a, João José, castelbano, que foi
enforcado por ladrão e assassi no. (Datada de 29 de Julho de 1.8i7,) - 1mpressa
em Lisboa, na Imp. Regia. FoI. de 7 pago

168. Sentença do Juizo da Jnconfidencia, contra o tenente-general Gomes
Freire de Ândrade, e mais individuos presos e processados pelo crime de ,cons
piradores, sendo declarados réos de lesa-magestade e alta traição etc. Foram
enforcados doze, e oub'os condemnados a degredos, etc. precedendo exauto-'
ração e confisco de bens aos padecentes, etc. (Datada de 1.5 de Outubro de
i817.)-lmpressa em Lisboa, na Impres ão Regia. FoI. de 26 pag.-Anda tam
bem na Memol'ia publicada em Londres (Diccionario, tomo IV; n.O .I, 155).

169. Sentença do Conselbo de Guerra, pela qual foi expulso, com infamia,
do serviço militar o segundo-tenente do regimento de artilheria 11.° 3, José
Maria de Almeida Pinto, por ter dado partes falsas, e cobrado dinheiros por
maneira illegal. (Datada de 26 de Março de 1.81.8.)-Sabiu na Ordem do dia
de 23 de Abril de :1.81.8. .

:I. 70. Sentença da Relação do Porto, condemnando a pena ultima José l."i
lippe Atiiceto, e outros réos, por desacato e roubo commettidos na egreja de
S. Vicente de Faiões, lermo d C/1a es. (Datada de 10 de Novembl'O de 1818.)
- Impressa em Lisboa, na ü/lic. de Antonio Rodl'igues Galhardo. FoI. de 7 pago

:I. 71.. Sentença do Conselho de guerra, condemnando ovoluntario Anselmo
José Carlos de Oliveira, commandante do brigue Tejo a servir por dous annos
sem soldo, etc. por ter mandado atirar sobre uma lancha, que conduzia maru
jos desertores do serviço, do que resultou a morte de um d'elles, etc. (Datada
de 17 de Dezembro de 1818.) -Impressa em Lisboa, na 1mp. Regia 1.819. FoI.
de 7 pago

172. Sentença da Relação de Lisboa, proferida em causa de denuncia,
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dada por Anastacio Jorge Puppi e outros, contra Jacinto Fernandes da Costa.
Bandeira, sobre legados do barão de Porto-covo, seu tio, etc.-(Datada de 27
de Julho de 1.81.9.) -Imp. em Lisboa, na Imp. Regia. FoI. de 1.8 pago

1.73. Sentenças da Junta. da Inconfidencia, ab olvendo o Conde de S. Mi
guel das penas que lhe foram impostas na sentença de 2f de No\ embro de 1Si!
por ter vindo ao serviço dos francezes contra Portugal, etc. (Datadas do Lo de
Março e !l de Abril de 1821.)- Impressas em Lisboa na Regia Typ, Silviana,
FoI. de 8 pag.-Vej. acima o n.O 1.50.

17!J" Sentença da Relação de Lisboa, absolvendo Manuel Ignacio Martins
Pamplona e sua mulher; das penas impostas por sentença de 1.6 de Março de
1.8li, etc, (Datada de 1.2 de Maio de 1.821..) -Vem na }'femoria justificativa e
se!~ addilamenlo (vej. no Diccionm'io, tomo v, n.O ?ti, 68:&').

1.75. Sentença do Conselbo do Almirantado, absolvendo José Maria Mon
teiro, capitão de mar e guena, commandante da fragata Perola, accu ado de
ter abandonado o commando da mesma fragata. (Datada de 7 de Junho de 1.82L)
- Impressa em Lisboa, na Typ. de Bulhões. FoI. de 7 pago

1.76. Sentença da Relação de Lisboa, contra. Manuel Ferreira, enforcado
por crimes de roubo e assa sinio. (Datada de 20 de Novembro de 1.821.)
Impressa em Lisboa, na Offic. da Viuva de Lino da Silva Godinho. FoI. de
3 pago

i77. t Sentença da Relação de Lisboa, a favor de Henrique José Saraiva
da Guerra, absolvendo-o da culpa em que fóra pronunciado, como ellmplice no
tumulto e assoada praticada na noute do i.O de Septembro de 1.821 na rua dos
Retroze.iros.· (Datada de 9 de Março de 1822.)-Impressa em Li boa, tendo
por titulo a palavra Supplemento, na Typ. de, Bulbões, FoI.. de 2 pago

1.78. Sentença da Relação do Porto, contra Antonio Gonçalves Marinho,
enforcado por a sassino. (Datada de 27 de Abril de i822.)-Vem no Diario do
Gove1'no n,O iO~, de fi -de Maio de 1822.

179. Sentença da Auditoria da Marinha, julgando boa preza a corveta
Heroina, com todos os seus efli itos, occupada no trafico da pirataria; e ádju
dicando ao commandante da fragata Peroh, Marçal Pedro da Cunha Maldo
nado, e á sna tripulação o producto da. mesma corveta, por elles tomada, etc.
(Datada. de 30 de Abril de 1.822.)-No Dia1'Ío do Govemo, n.O 106, de 7 de
Maio de 1.822.

1.80. t Sentença da Relação de Lisboa, reformando a outra, que condem
n~ra o margllez de Loulé, Agostinho DOI:nin~os José de Mendonça, como cri
mmo o de lesa-mage tade, e traidor á patna: j.nlgando-o agora sem culpa, e res
tituindo-o á su'a antiga. e boa fama, e ás honra, mercês, e dignidades de que_
fóra exautorado e privado, etc. (Datada de q, de Maio de iel~2.) - Impres a em
Li boa, na Typ. de Bulhões. FoI. de 7 pag.-Precedida. de um prologo, ou
advertencia apologetica aos leitores.

1.8:1. Sentença da Relação de Lisboa, proferida em recurso de revista, a
requerimento das viuvas e parentes proximos dos infelizes padecentes, enfor
cad.os no campo de Sancta Anna em 1.8 de Outubro de i81.7, pela qual foi
annullada a sentença do Juizo da Inconfidencia, que os condemnára (vej. acima
o n.O 1.68). (Datada de 20 de Maio de 1822.) -Impressa em Lisboa, na Imp.
Nacional. FoI. de 7 pago
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:182. Sentença da Relação de Lisboa, contra José do Nascimento.e Manuel

de Jesus, que foram degradados para Africa por crimes de resi tencia e feri
mentos. (Datada de H de Junho de 1822.) -Impressa em Lisboa, na Imp. de
Alcobia. FoI. Uma pago em duas columnas.

:183. t Sentença da Relação de Lisboa, contra Francisco José Mureira,
marceneiro, e Francisco Xavier, criado de ervir, réos de tumulto e resisten
cia á guarda real da policia estacionada no campo de Santa Anna em 28 de
Abril de :1822. Condeml1ados o primeiro em degredo perpetuo para Angola, e
o segundo em degredo por cinco annos para Cabo-verde, e ambos a multas pecu
niarias. (Datada de H de Junho de :1822.)-Impressa em Lisboa, na Imp. Na-
cional. FoI. de ::I pago .

:184. Sentença da Relação de Lisboa, contra Jo.aquim José, José Ferreil'a
e João Baptista, degradados para Angola.por crime de desordens e iu ultos
feitos á auctoridade militar. (Datada de Hl de Junho de :1822.)-Impressa em
Lisboa, na Imp. de Alcobia. Folo Uma pagina.

:185. Sentença da Relação de Lisboa, coutra Bento da Silva, condemnado
a degredo perpetuo para Africa, por matar sua mulher. (Datada de 15·de Ju
nho de :1822.)-Impressa em Lisboa, na Imp. de Alcobia. J.?ol. Uma pago em
duas coIumnas. -

:186. Sentença do Conselho de GuelTa, contra Jorge Nunes, soldado do
regimento de infanteria n.O :1, condemnado em pena de m(lJ·te, por atacar com
a baioneta o seu tenente, indo com o regimento em marcha para o qtlartelo
(Datada de :15 de Junho de :1822.)-Impressa no Dia?-io do GoVe1'1lO, n.O :157,
de 6 de Julho de 1822.

:187. Sentença da Relação de Lisboa, contra Carlos Antonio, condemnado .
a degredo perpetuo, como assassino. (Datada de 25 de Junho de 1822.)-Ma
nuscTipta; mas parece haver sido copiada do DiOh-iO do Gove'n!o.

:188. Sentença da Relação do Porto, contra Manuel Bralhoza e José Bento
Remigerio, condemnados á morte por crimes de roubo e assassinios. Foi-lhes
commutada a pena, sendo admittidos para carrascos, a requerimento seu. (Da
tada de 9 de Julho de :1822.) -1I1anuscripta.

:189. Sentença da Relação dõ Porto, contra Manuel Soares, que morreu
enforcado por fazer parte de uma quadrilha de salteadores. (Datada de :10 de
Agosto de :1822.) - Manuscripta.

:190. Sentença de absolviçãO a faval' do conde da Ega, Ayres de Saldanha,
reforll)ando e revogando a de 29 de Janeiro de :18:1:1, que o condemnára como
traidor e infiel ao rei e á patria, por ter acompauuado com sua mulher e filhas
o exercito invasor na retirada de Portugal. (Datada de :18 de Janeiro de :1823.)
-Impressa em Lisboa, na Imp. Regia :1823. 4.° de 29 pago •

:19:1. Sentença da Relação de Lisboa, contra Francisco de Alpoim e Me
nezes, Joaquim Maria Torres, e outros réos accusados de conspiradores contra
o governo con~titucional. Foram condemnados a diversas pena de degredo,
etc. Porém não houve exeCl,lção por sobrevir poucos dias depoi a proclama
ção da monarchia abspluta. (Datada de 7 de ~faio de 1823.)-ImprJJs a em
Lisboa, na Offic. de J. F. M. de Campo. Folo de 18 pago

:192. Sentença da Relação de Lisboa, absolvendo o bi po de Angra D. FI'.
/
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Manuel Nicolau de Almeida, o tenente-general Francisco de Borja Garção Sto
ckler, e o coronel Caetano Paulo Xavier, presos e processados por Jactos pra
tioados na ilha Terceira, e tendentes a impedir a proclamação e reconhecimento
do govel'l1o constitucional na mesma ilha. (Datada de to de Junho de 1823.)
-Impressa em Lisboa, na nova Imp. da Viuva Neves &. Filhos. FoI. de 9 pago

193. Sentença da Relação de Lisboa, declarando destituida de fundamento,
inepta e injusta a accusaç.ão feita aos desembar~adores Ferrão, Sá Lopes, Mon
teiro e Gouvéa. (Datada de 21 de Junho de 1823.) -Sahiu por Appenso á Ga
zeta de Lisboa, do L° de Novembro de 1823. FoI. de 2 pago

194. Sentençá da Relação de Lisboa, absolvendo a memoria e fama post
buma do marquez de Alorna D. Pedro de Almeida, e reformando e revogando
a sentença de 22 de Dezembro de 1810, que o condemnára como réo de lesa
magestade e traidor á patria. (Datada de 16 de Agosto de 1823.)-Sahiu in
serta na Memm'ia justificativa do MarqlteZ de A/orna (vej. no Diceionario, tomo
VI, o n.O M, 1616). 4.° gr.

195. Sentença da Alçada da iJlia da Madeira, contra Francisco de Assis
de Saldanba, eJlluitos outros ~ndividuos, ~cc~s~dos de conspira(~ores, preten
dendo restabelecer na mesma Ilha a Con tltl1lçaO de 1822, depOIS de achar-se
e ta já abolida e.m Portugal, e reinstaurado o poder absoluto de D. João VI.
Foram os réos condemnados a degredo, .e em outras penas. (Datada de 2lJ, de
Outubro de 1823.) -Imp. em Lisboa, na Imp. Regia 1823. FoI. de 16 pago

196. Sentença do Conselho de guerra, contra Francisco Maria Fraue, sol
dado do regimento de cavalIaria n.O 5, que foi arcabuzado por matar á traição
o ajudante do mesmo regimento.-Impressa na Ordem do dia de 15 de Março
de 1824.

197. Sentença da Relação de Lisboa, contra Manuel Antonio e tres com
panheiros, que morreram enforcados, por serem ladr«es e assassinos aleivosos.
(Datada de 17 de Julho de 182lJ,.)-Impressa em Li boa, na Imp. Regia 182lJ,.
FoI. de 8 pago

198. Sentença da Relação de Lisboa, absolvendo o chefe de esquadra An
tonio Manuel de oronha, govel'llador que fôra,da ilha da Madeira, da impu
tação que lhe fizeram de pl'f~tender obstar ás demonstrações do regosijo pu
blicô pela quéda da Constituição em 1823. (Datada de 24 de Fevereiro de 1.825.)
- !Jfanuscripta.

199. Sentença de morte, proferida na Relação do Rio de Janeiro, contra
JOã~ Guilherme HatcliJf, portuguez, e mais dous individuos apri ionados pe~os
naVIOS da esquadra imperial a bordo de urna embarcação de guerra ao sel'vJço
dos revoltosos de Pernambuco. (Datada de 1.2 de Março de 1825.) - Impre sa
no Rio de Janeiro, Typ. Nacional 1825. FoI. de 3 pago -Anda tambem nas
Biographias de Pema?Ílbucanos illust1'es, etc. pelo commendador Antonio Joa
qu!m de Mello, no tomo li, pago 281 e se"uinte , com outros documentos re
lativ~s á revolUÇãO de Pernambuco em 1824.

200. Sentença da Relação de Lisboa, contra Joaquim Silverio, e outros
réos, incur os em crimes de ladrões e assa sino. O primeiro foi enforcado, os
outros tiveram diversas penas, etc. (Datada de 28 de Junho de 1826.)-lm
pressa em Lisboa, na nova Imp. Silviana 1826. FoI. de 7 pago

201. Sentença da Relação de Lisboa, ab olvendo o prior-mór da Urdem



250 SE
de Cbri to, D. Luis Antonio Carlos Furtado, e outros individuos, presos como
indiciados de pl'omoverem uma revolta contra a Carta Constitucional e o go
verno do sr. D. Pedro IV. (Datada de 13 de Janeiro de i827.)-Impressa em
Lisboa, na Typ. de Bulbões 1827. FoI. de :12 pago

202. Sentença da Relação de Lisboa, absolvendo Joaquim Guilherme da
Costa Posser, e outros, accusados de conspiJ'ação contra o governo liberal. (Da
tada de 13 de Março de 1827.)-Impressa em Li boa, na Oflic, de Antonio
Rodrigues Galhardo. FoI. de 7 pago

203. Sentença da Relação de Lisboa, absolvendo o Barão de Portella e ou
tros, accusados de tentativas de revolta contra a carta e o governo. (Datada de
13 de Abril de 1827.)-Imprcssa na·Typ. de Ricardo José de Carvalho 1827.
FoI. de 6 pago •

20q,. Sentença da Relação de Lisboa, contra José Felisberto Boscion (egresso
da Ordem dominicana), condemnado a degredo, como sendo um dos principaes
réos implicados nos tumultos das noutes de 2q, a 27 de Julho de 1827, que fica
ram vulgarmente conhecidos co!n a denominação de m'choladas. (Datada de.3
de Junho de :1828.)-Sahiu na Gazela de Lisboa, n.· 28q" de 29 de Novembro
de :1828.

205. Sentença proferida na Relação, contra os estudantes da Universidade
de Coimbra, que commetteram o horroroso ,attentado de assassi narem os lentes
da mesma universidade pl'oximo a Condeixa. (Datada de 17 de Junho de 1.828.)
- Lisboa, na Typ. Patriotica :1828. FoI. de 8 pago

I

206. Sentença da Relação de Lisboa, contra Manuel Gomes Barata Feio,
e mais réos dos tumultos occorridos em Lisboa nas noutes de 2q, a 27 de Julho
de 1.~27. Condemnado a degredos perpetuos e temporarios, e a outras penas.
(Datada de 7 de Outubro de 1.828.)-Sahiu na Ga::eta de Lisboa, n.O 282, de
27 de Novembro de 1.828.

207. Sentença da RelaçãO de Lishoa, contm o P. Fabião Clariano de Sousa
(egresso franciscano), condemnado a degredo perpetuo como um dos principaes
agentes dos tumnltos nocturnos de 2q, a 27 de Julho de 1.827. (Datada de 14
de Outubro de 1828.)-8abiu na Gazela de Lisboa, n.· 283, de 28 de Novem
bro de :1828.

208. Sentença da Relação de Lisboa, contra Manuel José de.Araujo, con
demnado a degredo, como cumplíce nos tumultos nocturnos de 2q, a 27 de Julho
de 1827. (Datada de lq, de Outubro de 1828.)-Sabiu na Gazeta de Lisboa,
n.· 283, de 28 de Novembro de 1828.

209. Sentença da Relação de Lisboa, conh'a Lourenço José Teixeira de
Queiroz, processado como réo dos tumultos nocturnos de 2q, a 27 de Julho de
1827, e condemnado a degredo perpetuo. (Datada de 8.de Novembro de 1828.)
-Na Ga::;eta de Lisboa, n." 28q" de 29 de Novembro de 1828.

2:10. Sentença da Relação de Lisboa contra Joaquim Duarte e Baltbasar
Gonçalves, que moneram enforc.ados por desacato e ronho commellidos naegreja
matriz da villa de LavTe. (Datada de 24, de Janeiro de 1.829.) - Impressa em
Lisboa, na Imp. Regia 1.829. FoI. de 8 pago

2H. Sentença da Relação do Porto, contra Bento José da Fonseca e ou
tros, que compunham uma quadrilba de salteadores, etc. Tres foram enforca-
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dos, e os mais condemnados em diversos degredos. (Datada de 1.7 de Fevereiro
de 1829.) -Na Ga::;eta de Lisboa, n.· 59, de iO de Março de 1829.

212. Sentença do Juizo da commissão mixta, contra o brigadeiro Alexan
dre Manuel Moreira Freire, e outros individuas, por tentativa de sublevação
a faval' da Carta Constitucional, em Lisboa, na noite de 9 de Janeiro de 1.829.
Cinco padeceram morte na forca, e os re tantes foram condemnados a degredo,
e em outras penas. (Datada de 26 de Fevereiro de 1829.)-Impressa em Lis
boa, na Imp. Regia. FoI. de 11. pago - Vejo no Diccional'io, tomo II, o n.· F, 1073.

213. Sentença da Alçada do Porto (1.'), contra Joaquim Manuel da Fon
seca Lobo, tenente-coronel do batalhão de caçadores n.· 11, e mais onze in
dividuas de diversas classes, que padeceram morte na forca, por terem tomado
parte acti.\'3 na reacção armada da -cidade do Porto em 1.6 de Maio de 1828
para sustentar a Carta Constitucional, e mantor a obediencia ao SI'. D. Pellro.
Além d'estes, houve outros condel1lnados em degl'edos, etc., etc. (Datada de 9
de Abril de 1829.)-Impressa no Porto, 'l'yp. da Viuva Alvares Hibeiro & Fi
lhos. FoI. de 40 pago

21.4. Sentença da Alçada do Porto (2."), contra Ignacio Moniz Coelho e
Man\lel 'l'eixeira Leomil, condemnado, o primeiro á morte, e o segundo a de
gredo, por terem tomado parte na reacção de 1.6 de Maio de 1.828. (Datada do
1.. de Julho de 1.829.) - Impressa no Porto, 'l'yp. da Viuva Alvares llibeiro &
Filhos. FoI. de 6 pago

215. Sentença da Alçada do Porto (3."), contra o marquez de Palmella,
D. Pedro de Sousa Holstein, e mais pessoas que o acompanharam a bordo do
vapor Belfast, desembarcando no Porto para sustentarem a reacção de 1.6 de Maio
em favor da Carta, e da legitimidade do sr. D. Pedl'O IV.-Foram condemna
dos á morte dezenove, ficando exautorados e banidos, etc., como ausentes: e
dous condemnados a degredo perpetuo, por serem menores. (Datada de 21. de
Ago to de 1.829.)-Impressa no Porto, na 'l'yp. da Viuva Alvares Ribeiro &
Filhos. FoI. de 1.2 pago

21.6. Sentença da Alçada do Porto (4."), contra Franci co José Pereira,
coronel de infanteria n.· 6, e outl'OS individuas militares e paizanos, condem
nados cm pena de morte e n'outras, por haverem tomado parte na 'reacção de
1.6 de Maio e actos subsequentes. Foram exautorados e condemnados á morte
dezeseis ausentes, e dous presos: degradados quatro, etc. (Datada de 18 de e
ptembro de 1.829.)-Impressa no Porto, Typ. da Viuva Alvares fubeil'O &Fi-
lhos. FoI. de 16 pago -

2t7. Sentenç;l da Alçada do Porto (5..), condemnando em pena de morte
na forca o tenente-general Antonio Hypolito da Costa e mai septe individuas
ausentes, que haviam tomado parte na reacçito de 1.6 de Maio. IIouve além d'es
tes mais eis que foram condemnados em diversas penas. (Datada de 25 de 0
vembro de i829.)-lmpres a no Porto, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro &Filhos.
FoI. de iS pago

218. Sentença do Conselho de Guerra, contra Francisco Luis, soldado de
sertor do regimento de artilheria n.· 1. enforcado por crime de asas inio. (Da
tada de 21 de Novembro de 1.829.) - Impressa em Lisboa, na Imp. Regia. FoI.
de 4 pago

. 21.9. Sentença do Conselho de guerra, contra Francisco José da Silva, sol
dado de caçadores n.· 6, que morreu enforcado por ladrão e assassino. (Da-
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tada de 4 de Marco de 1830). - Impressa em Lisboa, na 1m [lo Regia 1830. FoI.
de 4 pago #"

220. Sentença da Relação de Lisboa, contra Jacinto Fernandes e mais
septe réos, culpados de roubo e desacato na e~rf.'.ia da Graça do Funchal. Mor
reram seis enforcados, e o ultimo foi degraaado. (Datada de 6 de Março de
1830.)-Impressa em Lisboa, na Typ, de J. B. r.lorando. FoI. de :ii pago

221. Sentença da Relação do Porto, contra João Antonio ue Novaes, en
forcado por crimes de ladrão, salteador, assassino e sacrilego. Morreu enfor
cado. (Datada de 4 de Maio de 1830.) - Sahiu na Gazeta de Lisboa, n.· iii, de
12 de Maio de 1.830.

,
222. Sentença da Relação de Lisboa, contra Antonio Maria das Neves Car

neiro, estudante de Coimbra, preso e condemnac1o á morte como sel1do um dos
principaes cumplices no attentado praticado por seus con oeios, já sentencia
dos em l. 7 de Junho de 1828. (Datada de 6 de Julho de 1830.) - Impressa em
Lisboa, na Imp. Regia 1830. FoI. de 1.5 pago

223. Sentença da RelaçãO de Lisboa, contra Luis Soares, ferreiro, enfor
cado por crime de assassinio. (Datada de 13 de Novembro de 1830.) - Impressa
em Lisboa, na Imp. Regia. FoI. de 4 pago

22ft,. Sentença da Com missão mixta, contra Antonio Germano de Brito
Corrêa, eaixeiro de fanqueiro; e mais septe individuas que morreram de gar
rote, por tentativa de sublevação em Lisboa na 1I0ute de 7 de Fevereiro de
183L)-Impressa: em Lisboa, na Typ. de Bulhões. FoI. de ii pago

225. Sentença (L°) do Conselho de guerra, creado por decreto de 2ft, de
Agosto de 1831, para julgar os réos militares, praças do 2.· regimento de infan
teria de Lisboa (antigo n.O ft,), que na noule de 2'1 de Agosto se sublevára a
favor da Carta Constitncional. Foram sentenceados a pena ullima dezoito indi
viduas, que morreram fuzilados. (Datada de 7 de Septembro de 183L)-Im
pressa em Lisboa, na Imp. Regia 1831. FoI. de 12 pago

226. Sentença (2.°) do .Conselho de guerra, contra vinte praças do sobre
dito regimento, incursas na mesma culpa, e que moneram fuzilada como as
antecedentes. (Datada de 22 de Septembro de 1831.)-Impressa cm Lisboa,
na Imp. Regia. FoI. de 11 pago

227. Sentença (3.°) do Conselho de guerl'a, condemnalldo egualmeute a
pena ultima (que lhes foi depois comm1.1tada na de degredo) a mais tl'inta e uma
praças do referido regimento. (Datada de 17 de Outubro de 183L)-Impressa
na Imp. Regia. FoI. de 2ft, pago

228. Sentença da Relação do Porto, contra Manuel Caetano Coelho de Ma
cedo, que foi enforcado pai' assassino. (Datada de 22 de Novembro de 183L)
-lmpressa em Lisboa, na Imp. Regia. FoI. de /k pago

229. Sentença da Commissiio mixla, contra'Francisco José Alves e outros,
accusados de desaffeição ao ~overno do sr. D. Miguel. Foram condemnados a
diversas penas, e 'dolls absolvidos. (Datada de 9 de Maio çle 1832.) -Impressa
em Lisboa, na Imp. Regia. FoI. de ft, pago

230. Sentença da Commissão mixta, conlra Joaquim dos Santos Almeida,
ferrador, que morreu de garrote, por aUiciar soldados para fugirem para o Porto.
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(Datada de 20 de Agosto ue 1832.)-Impressa em Lisboa, na Imp. Regia. FoI.
de '1 pago

23i. Sentença da Commis ão mixta, contra Cesario Antonio Fortes, sar
gento que fôra do ~.o regimento de infanteria de Lisboa, aprisionado no' cerco
do Porto, e que morreu de garrote. (Datada de 19 de Septell1bro ue '1832.)
Impressa em Li boa, na .Imp. Hegia. FoI. de q, pago

~32. Sentença da Relação de Lisboa, contra Pedro Nolasco da Silva No
gueira e outros, conuemnados a degredo e outras penas, por incursos em ten
tativa de sublevação contra o governo do sr. D. Miguel. (Datada de i4 de
Março de 1833.) -Impressa el1l Li boa, na 'l'yp. de A. S. Coelho '1837. Fo1. gr.
de 3 pago

233. Sentença da Commis ão mixta, contI:a Manuel Rodrigues, que mor
reu de garrote, por aJliciar soldados para fugirem para o Porto. (Datada de 22
de Maio de 1833.) - Impressa em Lisboa, na Jmp. Regia. FoI. de 4: pago

234. Sentença da Commissão mixta, contra José Miguel, que morreu a1'
cnbu?ado, paI' aJliciar soldados para fugirem para o Porto. (Datada de 17 de
Junho de 1833.)-Impressa em Lisboa, na IlIlp. Regia. FoI. de 4: pago

235. Sentença da Commissão mixtn, contra Manuel Rodrioues Chaves, sa
pateiro, e outro; morrendo aquelle de gal'l'ote por ler alliciado soldados para
fugirem para o Porto. O outro foi condemnado a degrédo. (Datada de 10 de
Julho de 1833.) -Impre sa em Li boa, na Imp. Regia. FoI. de 4: pago

236. Sentenca da Commissão mixta, conh'a João Frrire Salazar, tenente
ue infanteria, e outros, por serem encontrados pretendendo passar-se para o
Porto. Morreu o primeiro de garrote, e os outros condelJ1nados em degredo, e
n'outras penas. (Datada de 22 de Julho de.1833.)-Impressa em Lisboa, na
Imp. Regia. FoI. de 8 pago

237. Sensença da Relação de Lisboa, contm o desembargador Francisco
Antonio Maciel Monteiro, condemnado em degredo perpetuo, por ter sido mem
bro das Commissões mixtas em serviço do sr. D. Miguel, e do sen governo,
etc. (Datada de 20 de eptembro de 1833.) -Impressa em Lisboa, na Imp. de
João unes Esteves & Filho. 1"01. de 3 pago

238. Sentença do Conselho de guerra, contra o capitão-tenente da ar
mada Joaquim Bento da Fonseca, condemnado em pri ão e degredo per
petuo pelos roubos, e prepotencias commeltidas durante o tempo em que
fOra governador da ilhas de S. Thomé e Principe. (Dataua de 17 de Septem
bro de 1835.) -Impressa em Lisboa, na '1' p. de Eugenio Augusto. FoI. ue
7 pago

239. Sentença da Relação do Parlo, contra Francisco Jo é Martins, que
m01'l'eu enforcado por ler assas inauo sua m.ulher, S~lI .sogro, e unia cunhada.
(Data.da de '12 de Dezembro de 1836.) - Sablll no DU/no do Governo, n.' 216,
de 12 de Septembro de 1838.

2<10. Sentença da Relação ele Lisboa, contra João Marques Amado, en
fo.rcado por assassino. (Datada de 3 de Novembro de 18.37.) - Impressa em
Lisboa, na 'l'yp. de M. J. Marques da Silva. 1"01. Uma pagma.

2M. Sentença da B.elação elo Porto, contra Manuel Joaquim Lopes Queijo,
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enforcado por ladrão e assassino. (Datada de 6 de Junho de i838.) - Impressa
em Lisboa, na Typ. de Elias Jos da Costa Sanches. FoI. Uma pagina.

24,2. Sentença do Conselho de guerra em Faro, contra José Joaquim de
Sousa Heis, o Ramechido, condemnado á morte como chefe dos guerrilhas, que
roubavam e del'astavam as povoações do Algarve, etc. !\forreu fuzilado. (Da
tada do i.O de Agosto de 1.838.) -Impressa em Lisboa, na Imp. Nacional. FoI.
de 9 pago

243. Sentença 'da Relação de Lisboa, contra Manuel Joaquim Saldanha; e
Manuel Esteves Lopes, que morreram enforcados, o primeiro como as assino,
e o segundo como parricida. (Dat.ada de 26 de Novembro de 1.839.) - Impressa
na Typ. de Luis Corrêa da Cunha. FoI. de 4, pago

244. Sentença da Relação de Goa, contra Eleutherio Marianno Bebello,
enforcado em Pangim, por desflorador e assassino. (Datada de ii de Julho de
i840.)-Impressa no Diario de Goa.

2li,5. Sentença da Relação de Lisboa, contra Diogo Alves, galego, e outros,
condemnados por crimes de roubo e a sassinio, etc. - Foram enforcados dous,
e os outros degradados. (Datada de 20 de Outubro de i8li,0.) - Impressa em
Lisboa, na Typ. de F. C. A. FoI. de 2 pago

2li,6. Sentença do Conselho de guerra, contra Ambrosio da Costa, soldado
desertor, que morreu euforcado por ladrão e assassino. (Datada de i8 de .Março
de i84,1.) - Impressa em Lisboa, da Typ. de Luis Corrêa da Cunha. FoI.

2li,7. Sentença da Relação de Lisboa, contra Francisco de Maltas Lobo,
que morreu enforcado por crime de assassínio. (Datada de 1.7 de Dezembro de
i8U.) - Impressa em Lisboa, na Typ. de Elias José da Costa Sanches. FoI. de_
6 pago .

2li,8. Sentença da Relação de Lisboa, contra Manuel Gonçalves, galego,
que morreu enforcado por ladrão e assassino. (Datada de li de Julho de iBlj,::l.)
-Impres a em Lisboa, na Typ. de E. J. da Costa Sanches. FoI. de li, pago

249. Sentença de morte, contra André Turnes, galego, condemnado á forca,
por tel' assassinado barbara e aleivosamente seu amo, o conselheiro Ildefonso
Leopoldo Bayard. (Datada de 25 de Junho de i85li.) - Sabiu no Diario do
Govemo, n." 301., de 20 de Dezembro de i85li. .

1.68) SENTENCIAS (DE LAS) QUE HASTA NUESTUOS, TIEl\[·
POS, pam edificacion de buenos costumbj'as, estan por divej'sos Autores escriptas,
e neste tmtado summaj'iarnente j'eferidas en su pj'opTio estilo. Y tTadl,zidas an
el nuestro comum. Conveniente lecion a toda suerte y estado de gentes. M.DLHI/.
- E no fim : Fite impressa la presente ob'l'a en la muy noble 11 siepj'e leal ciu-dad
de Lixbona, en casa ele Gel'man Galllarde Impj'essor dei Rey nlbestro smíor.
Acabose a treze dias de Novembri. Da mil &' quinietos y cincuellta y guat1'O. li,."

Na qualidade de anonymo, o auctor d'este livro, que não qlliz cleclarar- e,
poderá ser indistinctamenle julgado castelhano, ou portuguez. Persuadiram-me
comtudo a descrever aqui a obra duas circumstallcias curiosas para os nossos
bíbJiol(rapbos: L" a de ser impressa em Lisboa' 2." e mais nota\'el, a singu
laridade com que no rosto d'ella se apresenta a mesma tarja, que dezoito annoS
mais tarde, isto é; em Ui72, apparece tambem nas primeiras edições dos Lu
siadas, feitas na OJ:Iicina de Antonio Gonçalves.

Oullico exemplar de que hei noticia existe, ou existiu no Archivo Nacional.
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169) SENTIMENTOS METRICOS, ou collecçüo ele val'ias vozes na magoa
lJela mOl'te da set'enissima senhora D. Fl'ancisca, infante de Portugal, Dedicadas
á mel1wI'ia da mesma se1'enissima senhol'a, POI" Joüo FelTeim de Amujo. Lisboa,
na Oflic. de Miguel Rodrigues 1735. q,.0_ Sabiram successivamente qualro col
lecções com titulos identicos, a primeira.sem mais designação, e as outras com
as de rr, m, IV collecção. Consta cada uma de 32 paginas.

Com estes opu culos tenbo enquaclernados juntamente em um livro de
prosas e versos dedicados ao referido assumpto, varios outros, de diversos au
ctores, a sabeI' :

Francelisa, egloga á mOl'te da sel'enissima senhol'a D. Fmncisca, infante de
POt"tugal, por Manuel Soares de Siqueira. Lisboa, na Offic, ue Miguel Rodrigues
1736. q,.o de 28 pag., e mais [res de licenças no fim.

SuspiJ'os saudosos e me~t"icos de alguns engenhos pot·tugue::es na deplomvel
morte da sel'enissima senhora, etc. Ibi., na mesma Offic. 1736. q,.o de 24 pago

Acentos saudosos das i1fu.sas POt"tuguezas, na sentidissima morte da serenis
sima selllwl'a, etc. Lisboa, na OfIic. de Antonio Isidoro da Fon8eca 1736. q,.o de
39 pago innumel'adas. - Segunda parte. Ibi, 1736. q,.o de 37 pago innume-
mdaL .

Funeral obsequio da mais triste saudade, em a mm·te da sereníssima se
nhora, etc. P.eJo P. Antonio de S. Jeronymo Justiniano, Lisboa, na omc. Ritta
Cassiana 1736. q"o de !5 pago

Nenias dolorosas, entoadas ao som da t-ibía de'ilfelpoJnene, junto ao t'egio
mausoléo da sereníssima senhora, etc. Ibi, na mesma Offic. 1736, q,.o de fO pago

Tht"enos lamentosos nas obscul"as tl'evas do eclipse do mais luzente sol da
Lusitania, a serenissima senhol'a, etc, Entoados por João Egas Bulbões e Sousa.
Lisbo~, na Oflic. de Pedro Ferreira 036. q,.o de 12 pago

A morte da set'enissima senhora D. Francisca, infante de Portugal . .... ,
dedica lIfanuel Fmncisco. E no fim: Lisboa, na Oflic. Ritta-Cassiana 1736. q"o
de 7 pago innumeradas. - É um soneto glosado em oitavas. .

Luctuosos ais do pl'anto mais enternecido, na sentida morte da se1"enissima
sellhol'a, etc. Auctora, Tbomasia Caetana de Aquino. Ibi, na mesma Offic. 1736.
q,.• de 9 pago

. Vozes da pena e ClamOl"eS da saudade, na sentidissima morte da serenissi
ma senhora, etc... Offel'ecem os mais penetrados corações portuguezes, Sem
indicação de logar"etc. q,.o de 8 pago innumerada . São versos de P. . A. (Paulo
Nogu(jira de Andrade), Felix José da Costa e Alexandre Antonio de Lima.

A etm"/la saudade, na qual os coraçues mais sentidos rom1Je1'am em os ais
mais lacrimosos. na lamentavel .... 11I01'te da serenissima senhora, etc. .. con
sagrCi e offerece' J. D. N. Lisboa, na Offic. Ferreiriana i736. q,.o de 8 pago

E além d'esses mais outros, que no Dicciol1a1'io vão descriptos sob os no
mes dos proprios auctores: Caetano José da Silva Souto-maior, Francisco de
SOl/sa eAlmada, Itlatu!elllfal"ques Resende, Pedl'o de Azevedo Tojal, e no Sup
plemento Bel"na1'do FI!l"nandes Gaio.

SEPULVEDA PATENTEADO, etc. (V. Fmncisco Xavier Gomes de Se
pulveda.)

FR. SERAPBDI DA CONCEIÇÃO, Carmelita descalço, natural da
freguezia de Villa-marim, proximo de Villa-real dé Traz-os-monte . N. a 6 de
Janeiro de i73q,;filho de nobres progenitores, e m. a? de Fever~il'O de 181q,.
P~ssou a maior parte da sua ida em Braga, onde fo~ bem acceIto aos arce
bISpos D. Gaspar, e D. FI', Caetano Brandão, e era u!l~mamente c?nfessor do
arcebispo D. José da Costa Torres. - Uma breve notiCIa da sua \'lda vem. no
tomo I do seu Novo Pat·oc11O inslt'uido, de que faço menção em segUIda,
-E.

i70) Opusculo da Bulia da Cruzada, etc. Lisboa, 1812. 8.° 2 tomos.-
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Deu origem a esta composição uma controversia, debatida no tempo do :y'c~

bispo D, FI', Caetano Brandão, quando o auctor contava 65 annos,
171.) Novo Dil'eclor insl1'uido na pratica do con(essional'io. Lisboa, 1814.

8.° 4 tomos.
172) Novo Parocho insltruido em onecessm'io para oexame synodal, Lisboa,

1816? 8.° 2 tomos. Sahiu posthuma. - Nova edição. Lisboa, 1850. 8.° 2 tomos,
(Vej. de assumpto analogo no Diccional'io, tomo flI, o n.O I, 32.),

SERAPHIllI lUANUEL DE FIGUEmEDO E CAI\IPOS, Doutor em
Canones, Freire conventual da Ordem militar de S. Bento de Avis, e ultima
mente Monsenhor na egreja patriarcbal de Lisboa, etc. De sua naturalidade e
mais circumstancias pessoaes, faltam-me por agora informações. Creio que fa
leceu pelos annos de '1828 a 1830. - E.

173) Allegação jUl'idica a (avor dos PI'i01'es-mól'es da Ordem militar de
S. Bento de Avis, na qual se illustm e defende a prerogativa que têem de con(e
l'il'em pl'i'l1la-tonsm'a e ofdens mtm01'es aos moços do córo, e de passa1'-lhes de
missorias pam ol'dens sac?'as. Lisboa, na Imp. Hegia 1800. 4.° de 46 pago

SERAPUm PEREIRA DA ROCHA, de cujo nome não enconttei mais
noticia que a de haver publicado um opusculo, cujo titulo é;

174) O pl'oblema. l·esolvido. .. , Lisboa, na Imp. Nacional 1821. De 3 folbas
de impressão. -Ignoro o assumpto, pois não pude ver exemplar algum.

lO SERGIO TEIXEIUA DE MACEDO, de Conselbo de S. M. 1., Grão
cruz das Ordens imperial da Rosa, e de Cbristo em Portugal, Commendador
da de S. Mauricio e S. Lazaro de Sardenba, e da de S. Jorge de Parma; Enviado
extraordinario e Ministro plenipotenciario do Brasil em varias cOrtes, e uJtim~

mente na de Londres, Mini tI'O e Secretario d'Estado dos Negocios do Impel'lo
em 1859, etc., etc. Natural da provincia do Rio de Janeiro. -De seu irmão Al
varo Tei"eira de Macedo se fez menção no tomo I do Diccional'io. - E.

175) Estl'ada de (el'ro de Pedl'o II. Rio de Janeiro, 1855? - Este opus
culo, que não vi, é a reunião de varias artigos, que foram primeiramente in
sertos no JOl'nal do C011lmel'cio do Rio de Janeiro.

No Supplemento final baverá, talvez, a possibilidade de ampliar esta no
ticia, que por falta de esclarecimentos vai assim deficiente.

176) SERllIÕES QUE PRÉGARÃO OS DOCTOS INGENIOS de K.
H. de Talmud Tomh en Ãmsterdam, no alegl'e estreamento e publica solemnidade
da Esnoga, quc se consag1'OU a Deos pal'a casa de oração. Anno 5435 (1675).
Am terdam, em casa de David de Castro Tartaz 5435 (1635). 4.° Com quatro
estampas, que representam o interior e e},;terior da synagoga portugueza em
Amsterdam.

Com a nota de 1'01'0 (e deve seI-o em verdade) vem este livro descripto
no Catalogo da livraria de Isaac <la Costa (1861), a pago 96.-Abi se declara
que os sermões n'elle conteúdos são de Isaac Aboab, Selomoh de Oliveira, Isaac
Sarugo,.Isaac etto, Eliab Lopes, Isaac Vellosino, e David Sarphati. ão me
con ta até hoje que exista em Lisboa exemplar algum.

177) SEUlUON ARIO SELECTO DE PRÉGADOIlES; escolha de ser
mões dos oradol'es catholicos, que são o esplend01' do pulpilo model'110 em cliffe
rentes paizes. Tomo r. Lisboa, na Typ. Uni\'., rua dos Calafutes 1860. 8.° gr. de
349 p(lg.

E editor d'esta collecção o sr. Albano da Sill'eira, de quem no Supple
mento baverá occa ião de tractar mais de espaço. Sómente se publicou até agora
o tomo I, que comprehende alUnlls sermões originaes e ineditos de FI'. Jo é do
Coração de Jesus (vej. o artigo competente no Diccional'io, tomo IV), e outros
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tJ'aduzidos de varias prégadores francezes pelo sr. Francisco Martins de An
drade (Diccional'io, tomo !II). Ao todo 26 sermões.

Podem annexar-se a esta collecçâo os seguintes, publicados pelo mesmo
editor, a cuja benevolencia devo exemplares de todos:

i78) As mulhel'es do Evangelho: homilias pl'égadas em Paris em 8. L1tis
d'Autin, 7Jelo R. P. Vent~wa ele Ra~tlica, ex-geral da 01'elem dos theatinos, etc.
Tmdu3ielas por .. .. ". Lisboa, Typ. Univ. i859. 8.° gr. de ~68 pago

i 79) O progl'esso do Chl'istianismo. Confel'IJncias em N. Senhom de Pm'ís,
1lelo R, P. Felix, da Companhia de Jesus, no 0.11,11,0 de i858. Tl'aducçâo por " .
lbi, na mesma 'l'yp. i859. 8.0 gr. de i96 pag., e mais uma de indi.ce.

SERVULO DE PAULA l\IEDINA E VASCONCELLOS, ,de cujas
cil'cumstancias individuaes me faltam por agora informações exacta. E, se não
me engano, filho do poeta funchalense Francisco de Paula Medina e Vascoll-
cellos, mencionado no Diccionario, tomo III. -E. . ,

180) Anwl' e Patl'ia: dmma em quatro actos e septe quadl'os. Funchal, na
Tmp. Nacional i835. 8.0 gr. de x-i34 pago

Terá provavelmente publicado alguns outros escriptos; não vindos ao meu
conhecimento. .

. P. SEVERINO DE S. MODESTO, Presbytero. É e te, quanto eu posso
Julgar, um pseudonymo; porém foram até aqui inuteis as .diligencias que fiz
para decifraI-o, pois que os contemporaneos não nos deixaram a este respeito
explicação alguma. Com elle se publicou a obra seguinte, que não é muito
vulgar:

i8i) Conve'rsaç!Ío familiar, e exame cl'itico em que se mostm l'eprovado o
Methodo ele estudm', q!te com o titulo de vel'dadeiro, e additamento de ulil á
republica, e á igl'eja, e ln'OPol'cionado ao estylo e necessidade de pOI·tugal,. cxpoz
em c1ezeseis cal·tas o R. P. Fl'ey ,,~Bal'badinho, da congi'egaçlio de Dalia; e
tambem fl'ivola a Resposta do mesmo ?'evlJ'rendo ás solidas Reflexücs do P. Pt'. A?'
senio da Piedade, religioso capucho, Auclol' o P. 8evm'ino de 8, Modesto, 1J?'es
bylero. Communica-o a seu,s amigos Rosmdo ,Eleuthm'io de NoronllC!, pa?·ticulm'
amigo do aucto?'. Valença, na Oflic. de Antonio Balle i750. q,.• de xx-5G'l pag.,
e. mais tres no fim com enata, e advertencia do impressor. Apezar da afUrma
hva d'este, sou tentado a crer que a obra fôra clandestinamente impressa em
Lisboa.

O auctor d'este livro, quem qu~r que elle fosse, era bomem notavelmente
erudito, e versado nas sciencias, segundo os principios e doutrina das escholas
onde aprendéra. Dos contendores e antagonistas de Verney não foi de certo o
menos importante. A causa dos jesuitas sob o aspecto scientifico e litterario é
defendida por e11e, se não com razões de todo o ponto inconcussas, ao menos
com argumentos plausiveis, e que nem sempre achariam confutação ou res
posta facil.

.Q~lanto. ao que mais diz respeito a esta celebre controversia, consulte-se
o DICcwna.rto, tomo v, n.OS L, 3q,8 e seguintes.

i82) SESSÕES LITTERARIAS dos a/umnos da. Acaclemia dos Obse
quiosos, do logal' c/e SacavlJ'm. Dadas ao publ'ico por João Dias Ta/aia 80ulo
maiol', etc. Tomos l, rr e m. Lisboa, na OfUc. de Antonio Rodrigues Galhardo.
6,.o-Não tenho presente o volume 1. O Jl, impresso em 1790, contém X1J-369
pago (com uma gravura); e o 1IJ, impresso em i791, XJI-46i pago

Comprehendem-se n'esta collecção varios discursos ou orações e pane
gYl'icos em prosa, e muitas poesias, recitadas pelos academicos em diversas
solemnidades, taes como anniversarios e nascimentos de principes, e outras
similhalltes. Os nomes da maior parte d'estes collaboradores são de si mui
obscuros, para que possam obter menção especial no Diccionario, Como exoo-

TOMO VJI' i7
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pções apparecem os de Antonio Pereira de Figueiredo, João Rosado de Villa
lobos, Fr. JoaqlÚffi Forjaz, Luis Corréa de França Amaral, e poucos mais, de
quem tracto nos logares competentes, em razão de haverem publicado outras
composições. .

• ? SILVERIO CANDIDO DE FARIA,. cujas circumstancias pes
soaes ignoro completamente. Vivia no Rio de Janeiro, na primeira metade do
seculo actual.-E.

183) Breve histol'ia dos (eli::es acontecimentos politicas no Rio ele Janeil'O
em os dias 6 e 7 de Abl'il de 1831, l'emontada á epocha da viagem do ex-Im
peradol' á lJ1'ovincia de Minas-geraes. Rio de Janeiro, 1831.. 8.° gr..

Não vi exemplar algum d'estc opuscuJo, que supponho ser raro de acbar,
mesmo no Brasil. Conheço-o tão sómente pela descripção que d'elle fazem o
Catalogo da Bibl. Fluminense, sob n.O 3757, e o da Bibl. do Instit~tto HistOI'ico,
n.O 1535.

SILVESTRE BEUNARDO DE LIMA Lente de Veterinaria no In
stituto Agricola, e natural de Alpiaça, no districto de Santarem, onde nasceu
ao que posso julgar, pelos annos de 1823.-E.

18lJ:) 1'abella. do resultado do estudo das las POl'tugue::as: trabalho exeGlIr
tado no Instituto Agricola por ol'd.em aa RepU1,tiçúo de Agricultum do l1finis
tedo das Obms Publicas, eZc. Foi impressa em Li boa, na lmp. Nacional, 1862.
Uma folba de papel de grande formato. (Vej. Tabellas etc.) .

Tenbo visto assignados com o seu nome muitos artigos em diversos perio
dicas Jittel'Urios e politicas, taes como o Athenelt publicado em 1850; o A7'chivo
R'twal, e outros, cujos titulas me não occorrem por faltar e111 tempo a oppor
tunidade para tomar d'elJes notas especiaes. O que mais convenha accrescentar
achará ainda Jogar no Supplemento final,

SILVESTRE FERREIRA DA SILVA, Cavalleiro Fidalgo da Casa de
Sua Magestade, professo na Ordem de Christo, e Alferes do batalhão da praça
da nova colonia do Sacramento, na America, como elIe se intitula no rosto da
obra seguinte. Não resta memoria da sua .naturalidade, nem de outras circum
stancias que lhe digam respeito. -E.

185) Relação do sitio que o goternador de Bnenos-aY1'es D. Miguel de Sal
cedo po:::; no anno ele 1.735 â nota colonia do Sacramento, sendo governador da
mesma pmça Antonio Ped7'0 de Vasconcellos, b7'igaclei7'o dos exe)'citos de Sua
Magestade. Com algumas plantas necessarias lJara a intelligencia da mesma l'e
lação. Lisboa, na,Oflic. de Francisco Luis Ameno 1.74,8. 4,.0 de vIII-f07 pag,
com cinco estampas gravadas por Ocor.

SILVESTRE GOllIES DE lUORAES, Formado em Direito Civil pela
Universidade de Coimbra, A<h-ogado da Casa da SupplicaÇão Procurador das
mitras de Coimbra, Algarve e Bahia, etc.-Foi natural da villa de Torres-novas,
e m. em Lisboa a 14 de Fevereiro'"de 1.723, com 79 annos de edade.-E.

186) (C) Agricultz~ra das vinhas, e tuclo o que pertlI1/ce a ellas. até per
(eito recolhimento cio vinho e relação das suas vÍ/'/udes, e da ctJpa, vides, (olhas
e b01'1'as. Composto por Vicencio Alarte, agricultor. Tirado tudo dos auetores
que eSCJ'evel'am sobre a agl'icultum, e das IlXperiencias que pi5de colheI'. Lisboa,
na Offic. Deslandesiana 17H. 8.°- E segunda vez, Coimbra, por José Antunes
ua Silva i 733, 8.° -

Este tractado é dividido em 39 capitulos, e satisfaz completamente ao seu
titulo, ao menos com respeito ao e.stado dos conhecimentos no tempo em que
foi e cripta. D'elle se fizeram ainda mais algumas edições, e a ultima que tenho
presente, e de que conservo um exemplar, é de Lisboa, na lmp. Regia 1818.
8,0 de 228 pag., Inclusive as do indice final.
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Quanto aos Tractados forenses do auctor escriptos em latim, e que são
ainda hoje procUl'ados 'por todos os que tractam de colligir as obras dos pra
xi tas reinicolas, vejo na Bibl. Lusit. a descripção minuciosa dos seus titulos
e edições.

SILVESTRE GONÇALVES DE AGUIAll, Socio da Al'cadia Ulys
siponen e com o nome pastoril de « Siveno l). As suas circumstancias pessoaes
são de todo ignoradas; Dem me consta que com o seu nome publicasse escripto
algum em separado. Os que por ,entUJ'a recilaria nas conferencias d'aquella
associação, ou se extraviaram, como os de outros seus coJlegas, ou existem em
local até agora desconhecido.

Sei apenas que nas Poesias de Antonio Diniz da Cruz e Silva ha no tomo II,
pag'o H8 uma ecloga, recitada na Arcadia em conferencia de 1(j, de Março de
1.7f.i9, por occasião das melboras d'el-rei D. José, na qual são interlocutores.
Elpino (Diniz), TY1'se (Tbeotonio) e Siteno (Silvestre), tendo cada um d'el1es
composto os versos que no dialogo lhe pertencem.

E na mesmo tomo, pago i97, acha-se outra ecloga, recitada em Outubro
de 1759, em applauso da mercê do titulo de conde de Oeiras feita a Sebastião
José de Carvalbo: são abi interlocutores Elpino (Diniz), Thelgon (Tbeotonio),
Palemo (Feliciano Alves), e Siveno (Silvestre), e diz-se que cada um d'estes
compuzéra similhantemente a sua respectiva parte.

SILVESTRE JOSÉ DE CÁnllAJ"HO, Cirurgiiio CIll Lisboa. Não
achei de sua pes oa mais alguma inforlnação. - E.

187) P1'incipios ele CiTtwgia, 1J01' 1111'. J01'{]C ele la Faye, tmdu~iclos do
fmncez. Lisboa i787. 8.· 2 tomos.

SIJ..VESTRE PINHEIRO FERREmA, Comaiendador da Ordem de
Cbl'i to lIIinislro e Secretario d'Estado honorario, Deputado ás Côrlos, eleilo
em 1827, 1838 e Hlq,2, posto que só da ultima vez tomou assonto na camara :
Socio honorario da Academia Real das Sciencias de Lisboa, lIIembro do ln ti
tuto de França, do Instituto Historico e Geographico do Brasil, e de outras
corpora.ções scientificas, lilterarias, nacionaes e estrangeiras, etc. -N. em Lisboa
a ai de Dezembro de i759. Seus progenitores pertenciam á classe industrial,
e eram pouco abastados de bens da. fortuna. Destinado de principio para seguir
a vida eccle ia.tica, entrou na congregação do Oratorio aos cJuatol'ze annos de
eelade, e n'ella frequentou e concluiu com grande aproveitar:nento o cur o de
bumanidades, manifestando desde logo provas não equivocas de talento e es
tudo em algumas dissertações e memorias que compoz, a quaes se por uma
parLe lbe conciliaram a e tima e con idoração de homens sabios e respeitaveis,
pOr outra Ibe cau aram desgostos e malquerenças entre os padres, que zelosos
em demasia da reputação scientifica e Jitteraria do eu confrade Theodol'O de
Almeida~ não podiam ver com bons olhos o mancebo, que se affoutãra a fazer
obsel'vaçõcs e reparos criticos solJre certos ponto, em confuLação das doutri
lIas do homem -tido por elles na conta de verdadeil'O luminar das sciencias
phy ico-malbematicas no seu tempo. A especie de perseguição que d'ahi Ibe
proveiu obrigou SiJyestre Pinheiro a sahil: ela con~reg~ção, e a ~enunciar de
t~do ao estado cloncal, em que não passara de mmonsta. DepOIS de dar em
LI boa por algum tempo lições de philosophia como professor particular, obteve
por concurso (em 179(j" segul1d~ cr io) a suhstituiçãO da cadeira de pbiloso
phi~ racional e moral, do colleR!O das artes da UniYer~idade de Çoi~lbra, onde
a clrcumspecção do seu procedImento, e o favor e amlsade do pl"Jnclpal Castro,
então reitor, não obstaram a que contra elle se tramasse nova per eguição da
parte de seus emulos, que alcunhando-o de jacohino, espirito forte, e até de
conspirador, fOl\cejavam por perdei-o ele todo. Pam evitar a priSãO, de que es
tava ameaçado, viu-se constrangido a deixar a. patria, embarcando clandestina-

17 ..



260 SI
mente em Setubal em 31 de Julho de 1797 a bordo de um navio !)ollandez, no
qual de tinava passar a França. Este designio não pôde por enhl0 reali ar- e,
tendo de aportar a Dower, e permanecendo em Londres, até que se lhe faci
litaram meios e opportunidade ue transferir-se para Hollanda. Quando alli che
gou aeha'Va-se an ente em Paris, encarregado de missão especial junto ao
governo da republica o ministro de Portugal em Haya, Antonio de Araujo,
depois conde da Barca (Dicciona1'io, tomo I, pag, 81l). A este cavalheiro foi
apresentar-se o nosso profugo, recebendo d'elle o mais benevolo acolhimento
e decidida protecç.ão, mediante a qual obteve, não só ser-lhe pelo governo por
tuguez relevada a sua e':asão do reino, mas que o ministro d'estado que então
era José de Seabra (Diccional"ÍoJ tomo v, pago 121) o encarregasse de exercer
interinamente as funcções de secretario da embaixada em Paris, e o nomeasse
depois secretario da legação na ITollanda, para onde voltou com Araujo em
1798, acompanhando-o nos annos seguintes em uma viagem de instrucção ao
norte da Allemanha, e regressando ambos a Lisboa em 1802. Por esse tempo
foi Silvestre Pinlieiro nomeado Omcial da Secretari;t dos Negocios Estran
geiros, e pouco depois Encarregado de egocios na côrte de Berli m, onde pres
tou ao paiz os serviços que as circllmstancias requeriam, procurando então,
como sempre, aprofundar os seus conhecimentos, e dando-se especialmente ao
estudo das scieneias naturae , Pelos annos de 1810 passou ao Hio de Janeiro,
e foi-lhe conferida a nomeação de Deputado da Junta do Commercio, sendo
por Yezes encarregado de commissões diplomatica , das qllaes recusou umas por
julgai-as incompatíveis com o seu brio e pundonor pessoaes, e não chegou a
'exercer outras por embaraços supervenientes, Proclamada no Rio de Janeiro
em Fevereiro de 1821 a adopção do systema monarchico-conslitucional, em
conformidade com a revoluçãO pouco antes eJfectuada em Portugal, fQi cha
macio para Jazer parte do novo ministerio, e encarregado das pasta dos nego
cias estrangeiros e da guerra, sendo inuteis as in tancias que fez para ai pen-
ar-se d'esta ultima, allegando a sua impericia em negocias militares, N'essa

qualidade acompanhou el-rei D. João Vi no seu regre~so para Li boa, onde
pouco depois da chegada se demittin, porque não e tavam as suas itléas sobre
a organisaçao poliiica do paiz de acordo com as que enl<10 vogavam na maioria
do congresso constituinte. Porém não tardou que se fizesse justiça :i pureza
das suas intenções, sendo novamente chamado para o ministerio como secre
tario d'estado dos negocios estmngei ros, cujas funcções exerceu até ser exone
rado a pedido seu, pouco antes da quétla da constituição em Maio de 1823,
sendo-lhe então conservadas as honras do cargo, e a pensão annual corre pon
dente, elevada depois a 1:000~OOO réis pelo governo da restauração, que to
davia o mandou sahir do reino para Inglaterra a titulo de commissão do ser
viço, de que elle modestamente se escusou.

Achava-se em Paris em 1826, quando foi eleito deputado; porém receioso
talvez das mudanças políticas, que em pouco tempo e verificaram, não se re-
olveu a tomar parte nos trabalhos legislativos, preferindo contillUar a occu

par-se n'aqueJla capital das tarefas litterarias a que de todo se votára, Outro
tanto praticou depois de restaurado o governo constitucional, por occasião de
l10va eleiçãO que d'elJe fizeram em 1838: e, ó em 1842, quando eleito por ter
ceira vez, e determinou em fim a vir morrer na patria. Apresentou :i camara
em 3 de Abril de 1843 uma serie de projectos, que resumiam em si o re u\
tado dos seus aturados e penosos estudos nas sciencias politicas e admini [!'a-

. tivas, e continham um systema completo de organisação, em harmonia com os
principibs da carta, tal como elle o concebêra. Este trabalho, apezar ele re~e

bido com as attenções e respeito devidos a tamanho nome, não cbegou a diS-
cutir-se. .

Convidado pouco depois por uma nascente sociedade de mancehos estu
diosos e amantes das letras, que o e colheram para pre jdente e mestre, aggre
gou- e-lhe tanto de coração, que no ,seu gab.inete e na propl'ia associação tra-
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balhava com elles a para alies dias a !lontes consecutivas, animando-os, prodi
galisando-lhes conselhos, e repartindo generosamente aos que se hOlU'avalU de
serem eus discípulos os copiosos fructos da instrucção, e do saber, recolhidos

.em tantos annos de estudo, e sasonados por tão longa experiencia. Esta socie
dade, que chegon a ter estatutos approvados com a denominação de Academia
das Sciencias e Letras, não pôde sobreviver-lhe, e com a sua mor~ caducou
completamente, de sorte que d'ella não restam já vestigios.

Infatigavel nas tarefas intellectuaes, e prompto sempre em prestar valiosa
coadjuvação a quantos lhe requeriam auxilio em nome das letras, escreveu
ainda por este tempo numerosos artigos sobre diversos assumptos, pnblicados
em quasi todos os periodicos litterarios e politicos d'aquelle tempo.

No meio d'estes trabalhos veiu colbel-o a morte, a 2 de Jnlho de !846, ao
fim de uma exis/encia de 76 annos, çonsumida quasi toda em bem servil' a
patria no desempenho dos cargos que lhe foram confiados, ou fi promover
com suas luzes e estudos os interesses e melhoramentos da terra que amava
com affecto de filho carinhoso.

Affavel por natureza, e accessivel a todos, bondoso, «modestissimo (como
diz um dos seus biographos), cheio do espirito de jllstiça e pundonor nacional,
possuiu a estima de quantos o tractaram, e a admira\;\ãO e respeito dos que só
o conheciam pelas suas obras, ou pela fama do seu nome. Foi, em fim, um
portuguez que todo o mundo civilisado re peitou coma saLio, como politico,
como escriptor, como publicista, e como homem honrado, e de uma probidade
immaculada". .

As suas cinzas repousam no cemiterio dos Prazeres, em um tumulo de
cente (com o Il.· 559) erigido a expensas dos seus amigos e admiradores, me
diante uma subscripção que para esse effeits se promoveu, como consta do
Dim'io cio Governo, n.O 47, de 24 ele Fevereiro de 1.849.

Poucos mezes antes !la sua morte se publicaram na Illust7'açiio, jornal
ltn'ivel'sat volume II, n.· 1. de l~ de Abril de '1846, uns Apontamentos para a SIUt
biogmphia, escriptos, e com elle proprio conferidos, pelo sr. A. A. Teixeira de
Vasconcellos, então redactor e proprietario d'aquella folha; e no n.O 3 de '18
do dito mez uma Breve iwticia dos seus escl'iptos: achando-se egualmente com
memorado o seu falecimento no n.O 4 de 4 de Julho do referido anno. D'aq1.lelles
apontamentos foram extrahidos, e em parte additados outros, que sahiram na
Revista Contem1Joranea ('1857), pago 33 a 38 (vej. no presente volume o n.O R,
208)' e me serviram tambem para este artigo. No mesm.o anno de !8(j,6 publi
Cou-se no Rio de Janeiro um opu culo com o titulo A memoria de Silvest7'e
Pinhei7'0 Fe'rreim, pelo cirurgião João Vicente Martin (Diccionm'io, tomo IV,
n.~ J, 1.363) no qual, a pago 36, encontro a noticia de que Silvestre PinheÍl'o Fer
reIra nascéra de uma familia de fabricantes de panos, na vil/a da Covilhã!
Ignoro qual seja o fundamento de tal assersão, contrariada pelas declarações
do proprio Silvestre Pinheiro. Ha tambem um artigo biographico na Revista
Populm', tomo TV, pag.6 e seguintes: e outro brevi~simo e deficiente no Diotion
nmre géné-l'al d'Dist. et de Bio!1T. por Dezohry & Bachelet, tomo lf, pago 2J31,
no qual entl'O outras equivocaçõe , se colloc:ou erradamente a data da sua morte
em '1847. No tomo snpplementar (o XI) da Revista t7'imensal do Instituto do
Brasil vem o seu Elogio historico recitado no mesmo Instituto pelo conselheiro
José Antonio Lisboa, a pago 1.95 e seguintes. A Academia Real das Sciencias
de Lisboa, comtudo, não pagou até hoje á. memoria de tão benemerilo e illus
irado consocio o tributo de veneração que por' tantos respei tos Ihe deve!
Quanto aos retratos que d'elle exi tem gravados ou lithographados, já no pre
sente volume, pago '132, dei conta dos que possuo; podendo :Icc.rescentar a estes
os que acompanbam os artigos da Illustmçiio e Revista Populm' acima cilados,
q~e em verdade pouco valem, por serem abertos cm madeira, e ambos de gros
ell'a·exec1.lcão.

No quê diz respeito ás obras do nosso eminente publicista, cuja noticia
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deve interessar mais particularmente aos leitores do Diccionario Bibliogmphico,

~ acham-se ellas descriptas (não todas, nem por modo de todo exacto) em um
folheto de 24 paginas de 8.° menor, dado á. luz em 1849, na Typ. de J. B. Mo
rando, com o titulo: l\ovo Catalogo das Obms elo publicista P01'tuguez Siltestrc
Pilllleú'o Fel'1'cira, precedido d uma breve adverLencia e prospecto. Posto que
anonymo;sabe-se de cerLeza Ler sido coordenado e escripLo por Filippe Fer
reira de Araujo e Castro, amigo intimo do finado, e por muitos annos seu in
separavel companheiro; o qual proll1ettia tambem uma lIJenw?'ia sob?'e a SIta

viel" e csc1'iptos, que não cbegou a publicar, impedido pela morte, que lhe so
breveiu aos 16 de Julho do mesmo anno. Em presença d'este catalogo' formei
a seguinte resenba, conservando a ordem e disposição em que clle se acba,
mas addicionando-Ihe o mais que ahi falta, intermeiando todos os esclareci
mentus e ohservações que julguei necessarias ou opportunas, e rectificando
alguns desclfidos que por acaso escaparam ao auctor.

ESCRIPTOS Enl PORTUGUEZ.
188) Prelecções philosophicas sobre a theorica do discu1'SO e da linguagem,

a esthetica, a diceósyna e a cosmologia. Rio de Janeiro, na Imp. Begia 18i3. 4.0

De VIII (innumeradas) -366 pago - Esta primeira parte cOll1prehende vinte e
duas prelecções; e a ellas segue-se um amplissi o indice, "desLinat.lo não só
"a indicar os lagares em que se tracta das diITerentlls materias, mas a dar uma
"idéa resumida d'ellas; e mesmo a corregir e supprir alguns descuidos, em
"que se advertiu ulteriormenLe". Contém o int.lice 10i paginas de numeração
separada, impressas em typo mais miutlo que o do texto, e duas paginas in-'
numeradas de erraía.-Da parte segunda, que devia conter a continuação da
obra, apenas se puhlicaram (sem folha de rosto) as pago 367 a 534, em que se
incluem as prelecções 23. 0 e seguintes até á 30." inclusil'e.

A parte primeira e fragmento da segunda deve ajnntar-se como supple
menta, a seguinte, impressa pelo mesmo tempo, mas com rosto c paginação
especial:

Categorias de Aristoteles, tradu::idas do al'ego, e ol'denadas conforme a tun
novo plano, pam uso das Prelecções philosophicas do auctor, Rio de Janeiro,lla
Imp. Hegia 1.81.4. 4.° de VI-45 pag., e mais duas innumeradas de errata.
I Estas P?'elecções são hoje mui raras, e mais ainda o fragmento da segunda
parte, que falta em quasi todos os exemplares ql1e da primeira tenho visto.
A edição que fôra publicada em series, acha-se de Latia extincLa desde muitos
annos. Apenas uma ou out'a vez se encontram de venda em LisllOa (prova
velmente porque d'eIles se tirára na impressão mais crescido numero de exem
plares) quadernos da primeira serie, que comprehendem só as primeiras oito
prelecções, e terminam com a pago i07. I

Aproposito d'este trabalho, lê-se na Breve noticia dos esct'ilJtos do auctor,
a que acima alludi, t.Iada na nlustraçtío pelo sr. Teixeira de Vasconcellos, a e
guinte observa~,ão: "Não é obra elementar, porque desce a especialit.lades de
philosophia geral, e applicada ás sciencias mOl'aes e politicas: mas pót.le con
siderar-se como elemenLar, em quanto vai apontando successivamente os prin
cipias das sciencias. Para melhor fazer cOlllprehender como o fim do trabalho
era desenvolver e ampliar as doutrinas da eschola de philosophia diorisLica
fWldada por Aristoteles, e pervertida pelos escbolastico', ajuntou o auctor a
traducção tias Cate[)ol'ias do philosopho grego, seguindo um novo plano, e fe~
d'ellas objecto das suas prelecçúes. Os dereres dos cargos publico~ a que fOI
chamado, e logo depois a neces idade de emprchender trabalhos mais urgentes,
obstaram ao proseguimento d'esta obran. .

1.89) Synopse do Codigo do P.rocesso civil, con(o?'me as leis e estilos actuaes
do (01'0 Pol'tugue::;. París, na Typ. de Firmin Didot 1825.12.0 gr. ou 8.° dit.o ~o:
tuguez. De vl-21.3 pag., sem contar a folha do rosto. Não tem no [rontIspICIO
o nome do auctor, porém acham-se n'elle as letras iniciaes "S P F " enlaçadas
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, em uma pequena tarja. A advertencia preliminar é datada de Lisboa a 3i de
Dezembro de i823.

"N'este pequeno volume (diz-se na Br~ve noticic~ já citada) se acha encer
rada toda a legislaç.ão que em.1826 regulava o processo civil; e que o auctor
coordenára em fórma de artigos concisos pelo estylo dos codigos de França;
deseiando que pela comparação d'este trabalho com o codigo do processo civil
franC!3Z se visse quanto era falsa a opinião que enlão reinava, e ainda hoje se
conserva, de que a legislação do nosso processo civil não só era incompleta,
mas que era um verdadeiro cahos".

V9j. tambem o que a respeito d'esta obra, no tempo da sua publicaç.ão,
escreveu A. Garrett, no Cll1'onista.. volume II, pago 236.

190) Prospecto e indice alphabetico dos termos da Constituição do impel'io
elo Bj'asil, e da Oaj·ta constitucional portu.Qtwza. Paris, na Offic. Typ. de Casi
mil' 1830. (Acha-se tambem no fim das Observações, descriptas, mais abaixo
sob n.O '193.)

191) Constitt~içiio politica do impe1'io elo Brasil, e Carta constitucional do
j'eino de Portugal, em duas columnas, para sel'virem de texto ao "llfantlal do
cidadão". lbi, na mesma Oflic. '1830.

192) pj'ojectos ele Ordenações para o j'eino de Portugal. Tomo r. (Carta con
stitllCÍonal, e projecto de leis organicas.) Pari~, na Offic. Typ. de Casimir i831,
8.0 gr. de xxvI-(J,70 pag., e mais quatro innumeradas de appenso n errata.
Entre as pag. 88 e 89 acha-se um MaplJa demonstrativo das nraduações e dl~
ol'dem de 11l'omoç(ío dos di{ferentes empregos e dinnidades civis, militm'es e el}
clesiasticas, em folha grande; e depois ele pago 4,70 outro similhante Jfappa das
estações do 1mblico sel'viço na capital, nas provincias, nas COlllaj'cas, nos cantões,
nos districtos, nas municipalidades, e nos bairros.

Tomo II. (Exposição da Carta constitucional, e do projecto de leis organi
cas.) 1bi, na mesma Offic. i831. 8.0 gr. de xVI-529 pago

Tomo III. (projecto de reforma das leis fundamentaes e constitutivas da
monarchia.) Ibl, na mesma Offic. 1832. 8.° gr. de xv-379 pag.-Ha entre as
pago 3y, e 35 dous mappas, respectivamente similhantes e conformes aos do
tomo I.

"O auctor emprehendeu esta obra com o fim de mostrar como se pode
riam emendar os defeitos mais Dotaveis da Carta conslitucional, e dar-lhe as
leis or~anicas de que carecia para. inteira execução.»

i93) Observações sobre a Carta constitucianal do reino de POl'tuflal, e a
Constituição do imporio do Bmsil. Paris, na Offic. Typ. de Casimir i831.. 8.°
gr. de IV-9y,-i07 pago e mais 1.6 de indice alphabetico. .

Merecem ser lidas com particular attellção.-Ahi se apresentam em frente,
e.parallelos de pago 2 a 93 os textos da carta portugueza e da conslituição bra
SIleira, artigo por artigo. Pelo exame comparativo de ambas se evielenceia que
a carta fóra copiada d'aquella constituição/unicamente com algumas modifi
~ações que as circumstallcias dos dous estados tornavam indispensaveis. E com
I~to fica plenamente convencida de falsa a idéa que muitos aventa.ram, cle ter
SIdo a carta já prganis<lda e completa remetlida de Portugal ao sr. D. Pedro,
que nada mais fizera (diziam) que roboral-a com a sua assignatura. - As Ob
servações do auetor ácerca da carl.a conteúdas de pago f a 99, são uma fiel 1'0-,
producção das que pelo mesmo tempo publicára no tomo li do P,'ojecto de Or-
denações, de pago i a 99. •

19y,) Parecer sobj'e os meios de se restam'a?' o govemo j'epj'esentativo em
Portugal pO?' dous conselhei1'os da cO?'óa constitucional. Paris, !83L 8.0 gr.
Na elaboração d'este parecer leve parte o conselheiro Filippe Ferreira d'Araujo
e Castro. Tendo José Ferreira Borges feito imprimir em Londres umas Obser
vações sobre o pa,'ecel' (Diccional'io, tomo IV, n.O J, 32:1:6), os auclores d'este
publicaram então segunda edir.ão, com o titulo: PaI'ecel' sobre os meios, etc.,
seguido .de notas ás Observações que se lJublicQ?'am em Londres, ~ ele uma analyse



das mesmas Observações, segundo os "JJ'l"incipios ele jur'isp'l'udencia ctppl'icavel ál
questões de Regencia-Intervençüo das Potencias estr'angeims-e Amnistia: 3
1'eflexões sobr'e a necessidade absoluta de leis lJreparatorias e Ol'ganicas pam a
introducçúo e seguimento da Ca'rta constitucioneú. París, na omc. Typ. de Ca
simir 1832. 8.° gl'. de xv-58-30-61-rv-i.6 pago (FelTeira Borges escreveu aÜida
com referencia a esta edição a Revista critica do parecer, etc. (vej. Diccionorio,
tomo IV, 0.° J, 3247.)

195) P1·0.iecto de um systema de providencias pam a convocaçüo das Córtes
gemes, e r'estabelecimento da Car'ta constitucional. Appenclice ao Par'ece?- di dous
conselheiros da cor'ôa constitucional sobr'e os meios de se restauror' o governo r'e
pr'esentativo em Portugal. Paris, na omc. Typ. de Casimir 1832. 8.° gr. de IV
(innumeradas)-vu-15-40-2g,-54-60 pago -Contém cinco projectos de decre
tos: L° de amnistia: 2.° de liberdade de imprensa: 3.° de divisão territorial:
ó,." de classificação dos babitantes do reino: 5.° do processo de eleições. Cada
um d'elles sob paginação separ~da.-Faz parte integrante da obra. antece
dente, e anda enquadernada juntamente em muitos exemplares.

1~6) Indicações de utilidade publica, offerecidas ás A.ssembléas legislativas
do Br'asil e de Portugal. París, na omc. Typ. de Casimu' 1834. 12.' gr. ou 8.·
portuguez: de VI-56 pag.-Contém quatro indica.ções, a saber: l.' das colo
nias estrangeiras: 2.· das colonias agricoJas: 3.0 da necessidade de se formarem
companbias para a abertura e construcção de estradas e canaes: 4." sobre os
meios de obter'dentro do mais curto praso um codigo civil e criminal, etc.
Além d'estas ha uma 5.', impressa em separado, e sem folha df3 rosto, que se
intitula: Da regencia do reino. Consta de 15 pago

197) Manual do cidadão em um governo r'epresentativo, ou pr'incipios de
Dir'eito constitucional, administrativo e das gentes. Tomo 1. (Direito constitucio
nal.) Paris, 00. omc. Typ. de Ca imir 183g,. 8.· gr. de vIlI-348 pago

Tomo n. (Direito admiilistrativo o das gentes.) Ibi, na mesma omc. 1834.
8.° gr. Depois de VI pago innumeradas, prosegue a oumeração sobre a do tomo
antecedeote, de pago 349 até 619, em que termina o volume com o iodice final
das materias. .

198) Pr'ojecto do Codigo geral de leis (undamentaes e constitutivas de uma
Monarchia r·epr·esentativa. Lbi, 00. Illesma Oflic. 183g,. 8.° SI'. de XVI-22ó, pago
-]1: o terceiro volume do antecedente Jl1'anuúl elo cidadüo, que fica servimlo
como de commeotario perpetuo, ou explanação das doutrinas conteúdas no Pro
jecto do codigo.

,,]1: obra de transcendeote importancia (diz Filippe Ferreira) por marcar
um notavel progresso 00. scieocia 40 direito publico constitucional, e por haver
o auctor achado já em i83!J" que são condições essenciaes do governo repre
seotativo, quer na republica, quer lIa monarcrua constituciooal-Independen
cia e el~içüo nacional para todos os empr'egos-e responsabilidade e publicidade
par'a todos os actos."

199) Declamçüo dos cliTeitos e dev~!"es elo homem e elo cidaelúo. lbi, na
mesma omc. 1836. 8.° gr. de vrn-76 pago

O auctor declara em uma adverteocia preliminar, que este escripto oada
mais é que a simples reproducção do titulo 1.0 do sou Projecto de codigo de
leis fUl1damentaes e constitutivas (0.° 198).

200) Noções elemental"es de Ontologia. Ibi, oa mesma Offic. 1836. 8.° gr. ue
VI (innumeradas):"35 pago

"Pareceu cooveoiente (diz o auctor) publicarem-se em separado estes prin
cipias de ootologia, posto que devam fazer parte de um curso elementar de
pbilosophia geral e applicada ás sciencias moraes o politicas; visto que elles
constituem por si sós um corpo de scieocia, e quo seja qual for o systema que
se adoptar em philosophia, sempre terão applicação, ou para o coofirmar, ou
para o refutar."

20i) Projecto de ttm Banco de socco!"ro esegllTo rnutuo.lbi, na mesma alie.

26~ SI
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~.

1.836. 8." gr. de 32 pag.-Tem simplesmente no fronlispicio as letras iniciaes
do seu nome em uma pequena tarja.

202) Bj'eves observações sobj'e a Constituição lJolitica da 71lonaj'chia pOj'W
!/ueza decretada pelas Córtes constit~tintes 1'ellnidas em 1.821.. Ibi, na mesma
üllie. 1.837.

«Esta e outras obras similhantes (n.os 1.93, 239,24,lJ. e 24:5) publicou o au
etor com especial intento de mostrar pela refulação dos principios que servem
de base a taes constituições, quanto estas estão longe do verdadeiro systema
represen tati 1'0.1>

203) Noções ele71lentaTeS de Philoso]Jhia geral, e applicada ás sciencias 71l0

j'a~s e politicas. (Ontologia, Psychologia, Ideologia). Paris, .na omc. 'J'yp. de
Fam & 'rllUnot 1.839. 8.0 gr. de XI-III pag., com um appendICe de 87 pago in
numeradas, contendo mappas syslematicos, observações, e no fim um indice
alpbabetico.

Forma com as Noções de Ontologia (n.o 200) a primeira parte do curso phi
losopbico, que na antiga phrase das aulas se comprehendia sob os nomes de
logica e metaphysica. .°auctor educado (como elle diz) com os principias de Aristoteles e de
seus continuadores Bacon, Leibnitz, Loke e Condillac, olhava com de dem
"para o tenebroso barbarismo dos Heraclitos da Allemanha, e para a brilhante
phantasmagoria dos eclecticos da França". Caracteristica do seu modo de pensar
a este respeito é sem duvida a seguinte passagem da ailvertencia preliminar a
pago VII, que os leitores commentarão como quizerem: "Ouvimos muitas vezes
os mais distinctos philosophos da AlIemanha, e enlre eJles os dons primeiros
discipulos de Kant, jfichte e Schelling, disputarem sobre a intelligencia uo
syslema do seu mestre e seu oraculo. Nem um só encontrámos que não dissesso
que ellê só entendia Kant. Por este modo, o enA que todos concordavam é em
que ninguem o entendia. °mesmo acontece aos citados jfichte e Schellin lT , e
ao famoso Hegel, que todos acabaram por abandonar Kant, e todos repudiaram
duas e tres vezes os systemas, que antes haviam ensinado como chefes de es
chola."

Na Revista Litterm"ia do Porto, tomo v, pago 4:96 e seguintes lê-se ácerca
d'esta obra e do seu merito uma appreciação e juizo critico em extremo favo
raveis. Ahi se recommenda a leitura e meditação d'e ·te livro, «que sendo pe
queno em apparencia, encerra material immenso, que para er amplamente
desenvolvido careceria de numero os volumes: mas com tal clareza e cODl'de
nação se acham expostas as materias, e concebidas as definições, que a obra
merece ser lida, mesmo por aquelles 'que já lêem formado sobre taes materias
um systema coordenado, etc."

204:) P'rojecto de Codigo politico pam a nação Pol'tugueza. Paris, na omc.
de Fain & Thunot {839. 8.' gr. . . '.

,,0 grande progresso que os dlscursos da tnhuna parlamentar manIfesta
vam, e as publicações que d'aqui chegaram ao conhecimento do auc~or, fize
ram-fue comprehender que era tempo de oJferecer aos seus compall'lotas em
maior latitude o alcance dos principias do _sy lema representativo, cm fónna
pratica, como nos principias de direito publico os havia deduzido em fórma
didactica. "

Póde ver-se a analyse critica, que ácerca d'esta obra escwveu o citado Fi
lippe Ferreira, inserta em varias numeras do Nacionat e transcripta depois na
Revista Litte1'w'ia do Porto, volume IV, onde occupa de pago 209 a 23q,.

205) Projecto de Associação pam o melhoramento das classes industj'iosas.
Pari, na omc. de Fain & Thunot 1.8q,0. 8.0 gr. de xVI-208 pago

206) Memoria SObl"e a administração da justiça criminal, segundo os pj'in
ciJJios do Direi/o constitucional. (Extrahida do Cours de Dl'oit public.) Lisboa,
Typ. Lusitana 1.84,1.. 8.0 gr. de M pag.-Sabira primeiro na Revista Littel'aj"ia
do Parlo, n.O 38, com um erro que deu cansa a fazer-se esta nova ediçãO em
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, separado, como abi mesmo se declara em uma nota 11 pago 35.-A tradllcção

é de Eilippe Ferreira de Araujo e Castro.
207) Mappas systematicos das terminações dos nomes e ve?'bos da lingua

fmnceza. Paris, na Offic. de Fain & Thunot 18q,2. Uma folha de impressão no
formato de 8.°

208) Projecto de mna Encyclopedia. Lisboa, na [mp. Nacional, sem data
(diz-se ser de 18q,3). q,.o gr. de q, pago

209) Relatorio e projecto de leis organicas pam a execução da CaTta con
stitucional, ap?'esentado em Côrtes na sessão de q, (aliás 3?) de Jlbril de 18q,3. FoI.
-Imprimiu-se cada um dos .prQ,jectos eal separado, e o relataria sem folha
de rosto; de modo que começa tendo no alto as palavras seguintes: "N.o 68 A.
Proposta. Senhores I Sua magestade imperial, o senhor D. Pedro IV, cedendo
eomo prorulldo politico, ao espirita do seu seculo, etc." Consta este relataria

-de duas pago
Segue-se: S2tmma-rios do systema de leis organicas da Cal'ta constitucional

da 1I10narchia P01·t1tgueza. De 14 pago Contém o indice e analyse dos quatorze
projectos, expondo-se concisamente com respei to a cada um os motivos que o
determinaram, e o modo da sua coordenação. Essa exposição dos motivos, com
especial e sulliciente desenvolvimento, acompanha depois cada um dos Pl'oje
ctos, em cuja collocação o auctor guardou. a -ordem seguinte:

:1..0 Pl'ojecto de lei regn/amentar da formação do cadastro te?Tito?'ial epes
soal. Em 20 pago

2.° Pl'ojecto de lei organica do l'egist?'o do estado civil dos cidadãos. Em
11 pago . .

3.° Pl'ojecto de le-i ?'egulament(Lr das garantias constitucionaes, cda l'espon
sabilirlade dos funccionarios publicos. Em 19, pago

4.° Projecto ele lei o?'ganica e l'egulamentar' das pl'mnoções e recompensas.
Em 14 pago
, 5.0 Pr'ojecto de lei o?'ganica e regulamenta?' do governo supCl'ior do estado,
Em 16 pago

6.0 Pl'ojecto de lei ol'ganica dos govel'lWS tC1Titoriaes. Em 4 pago
7.0 Pl'ojecto de lei organica e l'egulamenta?' da administmção da justiça, Em

27 pag., e a exposição dos motivos contém mais 16.
8.0 PTojecto de lei m'ganica da força armada de '1'Ilal' e termo Em 18 pag,
9.° Pr'ojecto ele lei organica elos negocios ele fa:;enda p2tblica. Em 20 pa{j.

(sendo as tres ultimas innumeradas).
10.0 Pl'ojecto de lei Q?-ganica dos negocios de econom.ia publica. Em 33 pago
11.· Projecto ele lei O1'ganica ele inst?'ucçeio e educação lJublica. Em 16 pago
12.0 Pl'o.iecto de lei- TegulamentaT do processo da eliscussão e votação nas

camm'as legislativas_ Em 12 pago
13.· P?·o.iecto de lei organica e Tegulamentar das eleições. Em 20 pago
1q,.o Pl'ojeclo cle lei Q?'ganica das l'elações civis do clero ela e{]?'eja lu-sitana.

Em 6 pago
Continua a ellluneração de outros escriptos diversos.
210) Bl'eves obsel-vações sobre a legislateio que l'egula o eli?'eito de iml)Ol'

laçeio dos livros portugue::.es. Lisboa, na 'illlp. Nacional, sem data. q,.o de 3 pago
2H) Questões de elil'eito publico e administmtivo, philosophia e l-itteratu?'a.

Pm-te r. Lisboa, na Typ. Lusitana, rua do Abarracamellto de Peniche 184q,. 8.0
gr. de Iv-92 pago - Parte 11. Ibi, na mesma Typ. 184q,. 8.0 gr. de 10q, pag.
Tomo II (ou UI parte). Ibi, na mesma Typ. i8q,q,. 8.° gr. de 172 pag., e mais
duas de indice.-Tomo m (ou IV parte). Ibi, na mesma Typ. iJ8q,5. 8.0 gr. de
Iv-128 pago .

Esta co]]ecç.ão instructiva e curiosa é formada da reunião de todos os ar
tigos que havialu sido primeiro insertos cm diverso numeras do jornal.A Res
tauração (I·ej. o Dicciollal'io, no tomo IV, n.o J, 3176), fazendo·se d'elJes ti
ragem especial e separada. Como esta foi, segundo creio, de um numero pouco
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avultado de exemplares, consumiu-se promptamente a edj!fão do torno I, que
comprehende as-partes I e II, de sorte que de maravilha ilPparece á venda algum
usado. Dos tornos II e III sei que existia, não ha muitos annos, uma porção de
exemplares em poder da viuva do aucto!'.

Pela variedade ue assumptos r.ollstitue a collecção urna pequena encyclo
pedia, que potlerá ser muitas vezes consultada com proveito pelos estuuiosos.
Persuado-me, pois, de que não será. de todo inutil apresenta.r-Ihes em eguida
a enumeração de todos os artigos, ou antes hreve' di sedações conteúdas Il'estes
quatro pequenos ,"o(umes, ultimo legado que Silvestre Pinbeiro deixou aos seu
patrícios. TO~O I. PARTE r.

Em que casos poderá abster-se de vola?' o membro ele uma assembléa, legis
lativa? Pago i-

Do conselho d'estaelo nos govel'?IOS l'epl'esentatívos, Pago 3.
Do conselho d'estaelo, conforme o pl'ojecto de lei p1"Oposto á Camam dos de

putados na sessão ele 25 de FevC"eil·o. Pago 12.
Da policia preventiva nos goVe1'1IOS constitllcionaes. Pago 18.
Do sentido do a1'tigo 27.0 da Cal'ta constitucional, segundo os principias

dos govel'1l()s 1'elwesenlativos. Pago 25.
Dos supl'emos tribwwes de justiça nos governos l'epresentativos. Pago 30.
Da origem, natureza e effeitos das diversCLs especies de amnistia. Pago 33.
Em que consiste a l'esistencia legal. 1." e 2." artigos. Pago 43,
QIW qtwr dizer a pln'ase: o ?'ei 1'eina, e nüo gºverna? Pago 49.
Da instituição do jury. Pago M.
Das SUp]Jostas ficções dos govemos constitucionaes. Pago 58.
Do ]wincipio das maiol'ias, e do voto tmivel'sal nos governos representati

vos. Pago 63.
Dos elementos essenciaes do pode?' legislativo nos goverllos 1'epresenlativos.

Pag.69.
Da 1'efol'lllU eleitoml. Pag, 74.
Das assembléas constituintes, e das constituições, -1,0, 2.0 e 3.0 artigos, Pago

78 até 92.
TOl\TO r. PARTE 11.

Do poder modemdor', 1.0 e 2.° artigos. Pag, i
Das dispensas da lei. Pago H.
Devem os Pl'opl'ietarios de fundos nacionaes ou estl'angeiros, seI' exemplos

das cOlltribuições impostas sobre os l'endimentos? Pago 14.
Devem os estabelecimentos pw'Uclllares de charidade ser exem]Jtos das con

tribuições impostas sobl'e os l'endimentos? Pago 18.
Da nature;;a do pariato nas monanhias representativas. Pago 20,
Do pl'incipio fundamental, e das condições essenciaes elos governos l'epl'e-

sental.ivos. 1,0, 2.0 e 3.0 artigos. Pago 24. -
Das condições essenciaes do ]Joder judicial nos govCJ'nos ?'epTesentativos. 1.0,

2", 3.·, 4.°, 5.0 e 6.· artigos. Pago 38 [l 74,
Dos delictos politicos. Pag, 75.
Das reformas constitllcionaes. 1." c 2.0 artigos. Pago 80.
Da responsabilidade dos membros do governo supremo. Pago 87.
Dos conloios indusL7'iaes. Pag. 91.
Dos monopo/istas, atravessadores e mascates. Pag, 97.

TOMO II. PARTE III.

Da independencia dos poderes politicos, Pago 3.
Dos Tl1'incipios da hC1'1l1eneutica applicados á historia dajtwispl'udencia con

stitucional. Pago 8
Das divel'sas sortes de moeda, ati meio cil'culante. Lo, 2.·, 3.0 e 4,.0 artigos.

Pago i2.
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Da intcrprctação do al'tigo 137.° da Cltl'ta consl'itucional. Pago 3i.
Da libe)'dadc de c01'l'espondencia, e da libcl'dade do ensino. Pago 3lJ,.
Dos pl'incipios cal'actel'isticos das diveTsas (o1'lnas dc governo. Pago M1,
Do direito de petição e de pl'otesto 1/005 g~vernos constitucionaes. Pago 51
Estado da questão: Não siio os homens quc faltam ás leis; são as lcis que

(alta~n aos homens. Pago 5lJ,.
Dos dil'eitos natUl'aes do homem e do cidadiio. Pago 58.
Da segll1'ança pessoal. 2.°, 3.° e 4.° artigos. Pago 62.
Da libel'dade ind·ividual. 5.° artigo. Pago 72.
Da lJl'0pl'iedade l'eal. 6.° artigo Pago 76.
Juizo c)'itico sob,'e o opusculo: Observações criticas ao decreto do L° de

Agoslo de 1844, por Antonio de Azevedo lIIello e Carvalho. PaI:. 80.
Do sentido do § 34 do m'tigo 1lJ,6.0 da Cm·ta constitucional. Pago 84.
Da dirramaçlÍo, considemda nas suas l'clações com o dil'eito da libCl'dade de

impl·ensa. Pago 96. •
Bl'eves observações sobl'e a "Collslituiçiio politica da nação portugueza, pro

mulgada om 4 de Abril de 1838". Pago 99.
Das casas de cOlTecçlÍo em gC1'OI, edas lJenitencim'ias em pa1'~iculal" Pago 128.
Da vel'dadeim missüo do jUl'Y, segundo os principias da jlll'ispl'udencia

constitucional. Pago 1lJ,0.
Do conselho d'estado segundo a Cal'la. 1.° e 2.° artigo. Pago U;1
Das [liversos sortes de monanhia. Pago 159.
Do contencioso administmtivo. L° e 2.° artigos. Pago 162.

TO~lO JlI.

Pl'ojeclo de lei de cl'eaçüo das casas de cOTl'ecçüo pCl1'a homens, cll;. Pago :3.
ExposiçlÍo dos motivos sob')'e o projecto de lei antecedente. Pago 18.
Exame dos artigos que lJareceu cal'ecel'cm de alguma especial eXlllicaçilo.

Pag.3:t
Pl'ojecto de lei de cl'caçiio das casas de cOl'l'eeçiio lJam mulhcl'es, etc. Pago 48.
Exposiçiio dos motivos. Pago 53.
Breves observações sobrc o tractado concluido cm 1826, entl'C o lmlJemdor

do 'B,'asil e o Rei de F1'Onça. Pago 57.
Da jllrisprudcncia que, segundo as disposições da le.i fundamental, devc re-

gulal' em matcl'ia de pl·ivilegios. L°, 2.° e 3.° artigos. Pago (j!).
Dos pl'incipios gCl'aes da civilisaçiio. Pago 83.
Da oTganisaçlÍo do tmbalho. Pago 88.
Das vanlagens e inconvenientes da COlWltrl'encia no mel'cado. Pag. 93.
Dos erreitos da COJlCWTellCia das dil;ersas nações no mercado gemI de todos

os patos da terra. Pago 2\!.
Jlti;:;o critico sobre as "Noções elemenlares de Ontologia e Psychologia ra-

cionai, por Manuel Pinheiro de Almeida e Azevedo ... Pago f06.
Breves obscrvações obre os tmtados dc commercio. Pag. :tO..
Da verificação dos podercs dos eleito)'es c depntados da. llação. Pago H2.
Considemções sob)'c amarcha eestado actttd da civili 'açilo elwolJca. Pago 1.16.
O que é um codigo llenal? 1.° e 2.° artigos. Pago 120.
E com este artigo conclue a collecção das Qucstões.
212) Breves obsel'vações sobre o tmctado conclttido em 1 26, entl'e Suas lIfa

gestades o Imperado!' do Bmsil e o Rei de Fmnça. Lisboa, Typ. Lusitana 18!j,5.
_Uma folha de impressão em 8.°_ Andam tambem no tomo IU das Qllest6es de
Direito publico, etc. (n.o 2H).

2:13) Da O1'açiio do chl'istcÍQ, i1lJll1'eSSa cm. Roma com licença da Sagl'ada
Con!J1'egação cncarregada do exame e cenSlwa dos livros, e a tmducçiio italiana
cm fl·ente. Lisboa, na Imp. Nacional 18!J,5. FoI. - Esta edição constou sómente
de 275 exemplares.

A publicação d'este opusculo foi o resultado final de uma extensa e vigo-
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rosa polemica suscitada na Revista Unive'rsal Lisbonense, com respeito a um ar
tigo de Silvestre Pinheiro, que se intitulavn. Da ol'açiio do cll1'isliio. Apparecêra.
esle artigo no n.O 2 do jornal religioso O Chl"islianismo (impresso em Coimbra)
de que era redactol' o SI'. J. de Lemos, e que findou com esse mesmo numero.
Os redactores da Revista Universal, annunciando no tomo 1If, pago 280, n. ap
parição d'es e artigo, qualificaram n. sua doutrina de el'ronea e pel"igosissima,
promeltendo analysal-n. de e paço. E a este inlento começaram reproduzindo
lextualmente o proprio arligo a pago 289, e seguiram com a analyse a pago 301,
:312,357, terminando a pago 363, lodas do sobredito volume. Veiu Silvestre
Pinheiro COIl1 uma carta, em que pretendeu desfazer os argumentos impugna
torios: carta que foi publicada com varias notas e observações da redacção
de pago 382 n. 389.- Retorquiu Silvestre Pinheiro com segunda carta, que
sahiu egualmente impressa, e precedida de algumas reflexões, de pago 430
a lJ,33.

Restringindo-me, como dero, á simples narrativa dos factos, só accres
centarei 'que Silvestre Pinheiro, traduzindo ou fazendo traduzir em italiano o
arligo censurauo, e outro correlativo (ambos, segundo elle diz, exlrahidos dn.
sua. Theodicea) os remelteu para Boma, onde foram impressos com approvação
da Congregação do Index. Depois fez imprimir em Lisboa os arligos originaes
com a traducção no opllsculo a que me refiro.

Por essa occasião os redactores da Ret'ista publicaram no volume IV,
pago 501, um brevissimo artigo, que provocou novas explicações da parte de
Silvestre Pinheiro, conteúdas em uma carla, ülseI'l:l n. pago 532, sob a epigra
phe seguinte, posta pela redacção: Da oração do clll'isliio, pelct ultima, del'ra
c/eira, novissima, final, posl1'ema e sUll1'enla vez.

214) Aos p1'opl'ielal'ios dos pl'eclios 1'usticos e urbanos. Carta datada de 25
tle .Junho de 1846, sobre o Banco da Silesia., e publicada pela redacção da Re
'/;oluçiio de 8eplembro em Julho de 186,6, já depois da morte do auctor. Foi dis
tribuida gratuitamente,

215) Nolas ao Cl Ensaio sobre os 111'incipios ele ilfechanica, obra IJOstlmma
ele José Anaslasio ellt Cunha, dada á lu::; por D. D. A. cZe S. C. (O. Domingos An
lonio de Sousa Coulinho) possuidol' do manuscripto autogmpho li. Amslerdam,
na Ofil:, de Belinfante e Comp.' 180S. 8.° gr. de 32 pag., e mais uma de er
rata. A este opuscu\o anda reunido o seguinte:

P1"incipios de Mechanica paI' Silvesl1"e Pinhei1'o Ferreil'a. Ibi, na mesma
Typ. 1808. 8.° gl'. ele 15 pag., e mais uma de errata, Com uma eslampa.

E tes opusculos não se acham mencionados no Calalogo publicado por Fi
Jippe Ferreira. Creio que os exemplares são mui raros: ao meno não me re
cordo de ter visto afóra um, que possuo, senão outro, que existia nn. livraria
do dr. nego Abranches, tielo por elle em muita estima.

No principio das Notas declara Silvestre Pinheiro, que em 1796 estudár'a
a mechanica na Uniyer idade de Coimbra, e que ouvira as lições do dr. José
Joaquim de Fari~~, então professor da respectiva' cadeira.

Passo agora á enumeração dos arligos de Sihrestre Pinheiro, lamhem em
l,ingua portuA'ueza, que a.ndal1l dispersos nas paginas ou columnas de varias
Jornaes. publicados em diversos tempos, e elos quae se não fez menção algu
ma no Catalogo das obras. É pos ivel, e até provavel que existam, além d'estes,
outr'os de milll não vistos, ou de que me escapou tomar nota. Se alguns me
forem indicados, achal'ão ainda lagar no Supplemenlo.
. 216) Quesliio grammalical sobre as sll11abas. - Inserto no Pal1'iola, jornal

lttle1'a1'io ele., do Bio de Janeiro, 1813, tomo T, n.O 1.0
217) Consicleraçües sobl'e a g1'ammalica philosophica.-Idem, no tomo I,

n.O 6,.0
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21.8) Memo"ia sobl'e tll1n novo principio do calorico. - Idem, no tomo rr,

n.· L· .
219) Observações sobl'e os dil'3itos da propl'iedade litte/'aria e m'tistica.

No Dim'io do Governo, n.· 225, de 23 ele Septembro de i842.
220) Obse'/'vações lJhilologico-grammaticaes e 01,thogmphicas. - No Pano

mma, volume VI (1.81~2), n.· 53.-E no volume vrr (1.843)., n.·' 57 e 59. -E no
volume VIII (i8M,), n.· i28. .

221) Reflexões sob/'e o methodo de eSC1'evel' a histo?'ia das sciencias, e 1Ja1'
ticltla?'mente a da philos01Jhia.-No Pantalogo (18M), n.U L·, pago 3.

222) Reflexões sobre os diffe/'entes melhodos de confecciona'/' os catalogos
das bibl.iothecas. -Ielem, n.· 3, pago 20. - Continuado 110 n.· 4, pago 29.

223) Dos limites da auctol'idade dos classicos em matcria de linguagem.-
Idem n.O 5, pago 7L .

224) Dos systemas absolutos em economia politica.-Ielem, n.· H~, pago i07.
- Continuado uo U.· i8, a pago 139.

225) Do systema penitencim·io.- Na Revista Academica de Coimbra, n.· i8,
pago 276. -Continuado nos 11.·' i9, pago 289 - e 21., pago 342.

226) Das sciencias em gemi, e da su.a classificação em particula/'. - Na
Au?'ol'a, ?'!'Vista mensal (i845), n.· 1, pago 33.

227) Dos Bancos ?'1ll'aes. - Idem, n." 2, pago 9.
228) Reflexões sobre varias praticas e instituições economicas .de p?'eviden

cia.-Idern, n.O 3, pago 60. -
229) Pl'ojecto de associação de segut'O mutuo dos empngados publicos.

Sabiu postbuma, na Revista Popular, tomo IV.
230) Sobre as origens e aflinidades da$ linguas.-Na Revista dos Açóres,

tomo I (1851), a pago 13.
Segundo a disposição alI optada no Catalogo, seguem-se as obras impressas

em linguas estrangeiras, deixa.ndo as ineditas para o ultimo lagar.

ESCRIPTOS HtlPRESSOS Elri FRANCEZ E INGLEZ.
231) Obse·rvations SUl' quelques passages du ce Manuel Diplomatique" de

Mr.le bm'on Charles de lIfartens. Paris, Imp. de Baucé Rusand 1825. ~.O gr.
232) Essai SUl' la Psychologie, comp?'enant la théorie dtt mi 'onnement et

dn langage, l'Ontologie, l'EsLhétique et la Dicéosyne. Paris, Imp. de Bethune
1826. 8.° gr. de rv-u-453 pago e indice final. Sem o nome do auetor, tendo
porém no rosto as iniciaes S P F enlaçadas dentro de lima pequena tarja.
A mesma edição (ao que parece) com diverso rosto, na 'l'yp. de Casimir i828.
8.° gr. .

Vejo ácerca d'esta obra (que tem immediata correlação com as Noções c/e
mentares de Philosophia impressas em 1,839) um juizo critico dc A. Garrett, no
Chl'onista, torno I, pago 66.

233) P/'écis d'ttn COIWS de Droit pnblic interne et exteme. Paris, Imp. de
Casimir i830. 8.° gr. de IV (innumeradas)-vrrr-28lt pago

Dous fins teve o auctor na compo ição e publicação d'cste trabalho: pri
meiro satisfazer à lacuna que existia na sciencia de juri prudencia constitu
cional, não tcndo apparecido até então um corpo completo, que assentando nos
principios geraes da sciencia, abrangesse todas as q.uestõcs "itaes c elementa
res obre tudo \'lm pontos de direito internacional: segundo, que esse traba
lho ficasse servindo de comlllentario perpetuo aos seus Projectos de Ol'danações,
pelo que se limitou a expor l1l1icamente os principios constitucionaes cm har
monia com os que formaram a base d'esses Projectos.

234-) Qll'est ce que la pai?'ie'l Paris, Imp. de Casimir ·183i? .
235) Notes au "Précis de Droit des gens" d.1t conseillel' de .UOl'tens. Ibl,

183L 8.o-Não vem accusada no Catalogo.
236) llfémoÍ1'e SUl' les moyens de mettre un terme li la gue/Te civile en PO"

tugal (exfralt du "Si/lcle,,). Ibi 183::1. - Vej, o n." 194.
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237) Supplémet au "Guide Diplomatique» de ml'. le bat'on Charles de
!tfartens. Paris, Imp. ue Casimir 1.835. 8.°

238) Obsel'vations su,' le "Guide Diplomalique» de mI'. le bal'on Charles
de lI1'al'lens. !bi, 1833. 8.°

239) Obsel'vations SUl' la Chat,te constitulionnelle de la Fmnce. Ibi, 1833,
12.° gr. ou 8." portuguez. De IV (innumeradas)-xn-128 pago

240) P,'incipes d.u Dl'oit public constilttlionnel, administrati( et des gens,
01t lIfanuel 41.1 ciloyen dans un gouvel'nemellt répl'ésentatif. Ibi, 1834. i2." gr.
3 tomos.-E traducção do n." 197.

2M) Pl'ojet du Code génél'al d'une monal'chie ,'ép,'ésentative. Ibi, i8M, :12."
- É o terceiro tomo, que serve de complemento ao Manuel du ciloyen.

242) Essai SUl' les ntdimellts de la Grammaire allemande. Ibi, 1.836.
243) Notes att "Traité d~ Droit des Gens» de Valtel. lbi, i838. 8." gr.

Serve de yolume m do referido Tractado.
"As obras d'este, e dos outros publicistas que fazem objecto das obser

vações do auctor, passam por classicas entre as pessoas que cultivam a diplo
macia; e comtudo encerram doutrinas as mais falsas e perigosas, que corriam
como axiomas. Foi para atalhar este mal que elle emprehendeu a tarefa de
as commeutar».

244) Obsel'vations Sltl' la. Constitution de la Bélgique. Ibi, 1838. 8.°
2lj.5) Observatiolls SUl' la Conslit'ution du l'oyaurne de Saxe. Ibi, :1838. 8.°

r 246) C01.l,'S de D,'oit public inte1'11e et exteme' avec les Obsen;alions Sltr la
ChQ1'le de la Fl'allce, de la Belgique et elu ,'oyaume de Saxe. Ibi, 1838. 8." gr.
3 tomos.

247) Pnliminal'Y discourse to a COUl'se of Politicai Economy. Paris, printed
by Fain & Thunot 1839. 12.° gr.

248) PTinciples o( Politicai Economy by 111','. 1lfac Culloch abl'idged (01' tlze
use o( School$ accompanied with notes ando preceded by a pl'elirninal'y discout'se
by !tIl'. Pinlwil'o F'ert'Cim. Paris, printed hy Fain & Thunot 1839,

2(9) Pl'écis cl'un COUI'S d'Economie politique, suivi d'une Bibliogl'aphie
choisie de la Economie politique pat' 11[". de Hoflinanns. Paris, Imp. de Raynal
1.840. 12,0 gl·. de IV (innumel'adas)-xlI-252 pago

250) Précis d'un COltTS de Philoso]Jhie élémentai?'e: Ontologie, Psychologie,
Idéologie, Ibi, 1841. 12,0 gr.-Vej. o n.Q 203.

251) Tableaux systématiques des te1'7ninaisons et eles pénultiémes des noms
et des vel'bes de la langu.e allemande. París, Imp. de Fain & Tbunot 1842. Uma
folha de impressão no formato de 8.°

252) Idem, de la langue (mnçaíse à 1''!Isage des allemands. Ibi, 1.842.
"Têem estes mappas por objecto facilitar o estudo uas linguas, dispen

sando os estudantes do tirocinio da grammalica n •

253) P'récis d'ttn Cours ele DT'oit public, administ1'atíf et des gens, suivi
d'un Pl'o.iet de Code politique POU1' la nation pol'tugaise, Lisbonne, Imp. Natio
nale 1.845. 12.0 gr. 2 tomo;,.

• Este Curso, posto que aponta talvez os mesmos principias que as outras
obras do auctor em taes a Sllmptos, tem a superioridade de complelar, quanto
o permittem as condições da lJlonarcbia hereditaria, que elle toma como base,
a ol'ganisação de um govel'l1o verdadeiramente repres~ntatjvo n, .

2M). De la ThéorJonie; extrait de" I Enc)'clopédle moderne» de Co~rtm.
-E na mesma Encyclopedia vem outros artigos seus, taes como: Non mtel'
vClítion, Traités, Négotiatíon, V01Jelles, etc.

ESCRIPTOS QUE NO CATALOGO SE DESCREVEM COMO INEDITOS,
EIi1 DIVERSAS LINGUAS.

255) Notas ao o"Précis d'Ull Cours de Droit constitulioonel" publicado nos
annos de U3!!5 e :1.846.
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256) Projecto de. Codigo civil. .
257) Précis d'un C01t7'S de Théologie nallwelle e/, l'evelée, q.vec das noles at

Cel1SU1'es des pl'élats et des théologiel~s l'aspectables. A Lisbonne 18~6.
258) PI'ojecto de Constituições canonicas da Igreja Lusitana.
259) Compendio de Economia politica, ou Elementos de Chl'ematistica, pam

uso das escholas populal'es. ESC1'ipto em Paris 18~2,

260) Memorias e cm'tas biogmphicas autographas, acer:ca do seu tú'ocinio
na congregação do Omtol'Ío, em data de 15 de Septemb,'o de 1790.

2(1) lIfemm'ia justificativa ácerca da commissão dos espingal'cleil'os em Bm'-
lún, datada ele Londl'es a 15 de Junho de 1.809. .

262) lIfemol'ias e documentos soblle a commissiio diplomatica a Monte-vídeo,
que recusou por indecol'osa pam o governo de Sua Magestade, epam elte mesmo,
de que resultou ser exterminado pam a ilha da Madeim. Rio de Janeiro, JLllho
a Dezembro de 1.8i3. I

263) PareceI' que -emittÍ1t paI' m'dem de S. A. R. sob,'e a questão da séde
da molwl'chia, e meios de preveni'l' a revoluçiio populm', tomando a iniciativa na
l'erOl'ma politica. Rio de Janeiro, :i2 de Abril de 1.81(j,.

26~) Mem01'ias e cartas b'iographicas sobl'e a revolução populal', eo seu mi
nistB1'io no Rio de Janeiro clesde 26 de Fevel'ei'ro de 1.821 até o l'egresso de S. M,
o SI'. D, Joiio VI com a corte pam Lisboa, e os votos dos homens c/'estado que
acompanharam a S. li'!. ,

265) Cm'ta ao 'redactor do «Diario do Rio de Janeiro» datada de Pa1'Ís
a 30 de Abril de 18~2, agradecendo-lhe as obsequiosas expI'essões com que odes
fm'çou das descomedidas invectivas de Out,'O jornal" O Brasil ", ácel'ca do pro
jecto da fedemçiio nwnm'chica n'aquelle impel'Ío.

266) Parecer emittido em Lisboa a 22 de Ab,'il de 18(j,5, pOl' ordem de Sua
Magestade a senhol'a D. Mal'ia 11, sobre os meios de se salVai' a monm'chia
constitucim1UI,

267) Pal'ecel' sobre um lJl'ojecto de pacto federativo fundamental entl'e o illl
perio do Brasil e o l'eino de POl'tugal. Datado de Paris a 6 de Dezemb,'o de 1825.

268) Inforrnaçiio vel'ballJerante uma Commissão das Cártes em Lisboa, a 15
de Março de 1822, sendo ministl'o dos negocios estmngeiros, ácm'ca do Bmsil.

26!J) Menwl'ias ácel'ca dos Bancos do Bmsil e Portugal.
270) AI'tigos pam 11m « Diccionario constitucional" a sabe-r: Homem d'es

t'ldo -Conselheiro da corôa constitucional-Conselheiro d'estado.
271) Das lIfinistl'es d'État dans un gouvemement constitutionnel, Pm'ís,

1.822.
272) Memol'ia ácerca da Guyanna Fmnceza,
273) Pl'ojecto sob,'e a cl'eação de uma eschola nOl'mal, onde se pl'eJlU1'em os

mancebos qlW se destinam pam 11l'0fessores de sciellCias, artes e letras. Datado
de Paris em 1838.

271.,,) Projecto de uma sociedade para a const1'!tcção de canaes e esl1'adas,
Pal'Ís, 1.H38, ,

275) Pl'ojecto de as,~ociacão para SOCCOITO 1nut1l0 de capitalistas, mestl'es e
apl'endi:::es do officio de alraiâte. Pal'Ís, 1.838. ,

276) Observações sobl'e um pl'ojecto de estatutos para o estabelecimento da
associação de officinas e a'l'tes mechanicas. Pm'Í5, 1.838,

277) Plan d'organisation du departement des finances dans un gotlvel'ne-
'IIumt l'é7fl'esentatif. Pal'Ís, 1.8(j,0. .

278) Das condições da existencia dos caminhos de ferl'o em geral, e das
S1Ias consequencias quanto ás l'elações inte1'nacionaes em pal,ticulal',

279) Parallelo das instituições denominadas lJfonte-pios com as Sociedades
de SOCC01'I'O e segm'o 11111tuO, em clous artigos. Lisboa, 18~5,

280) Documentos pam a historia politica sobl'e l'eclamações contra o go
ve1'lw fmnce:::,

281) lIfémoil'e S1l1' la Pologne et la G,'éce.
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282) POI:nt de V'lW SUl' lequel ii importe à la Péninsule lbérique ele co11.si
dércl' la politique actuclle des cabincts étl'angel'cs ason éganl, Pa1'is, 18lJe1.

283) A?'tigo dc politica e dil"cilo constitucional sobre o ministel'io de Zea
Bermudes em Hespanila, Pa?'is, i8!J:L

28lJe) P?'og1'Umma das medidas que poderiam tiraI' o ?'eino do estado de
abatirlumto em quc se acha, Ma?'ço de 18lJe2,

285) Esboços e ext?'actos de dicéosyna, ou sciencia dos di?'eitos e devcres do
homem, c do cidadão, '

286) Memo?"ia, Stt1' l'o?"igine ct les pl'og?'és des pantomimes cile:; les an
ciens, 1.787.

287) Projecto a favO!' dos orphílos e viuvas, Escripto no Rio de Janeil'o,
antes da l'evoluyão,

288) Projccto de um acto de co11.(ede'raçílo e mutua garantia de indepen
dencia dos estados ahi mencionados.

289) Carta a um diplomata seu amigo em Be1'lim, sobl'e a politica da Prlls
sia e potcncias do Norte, ?"elativamente á Peninsula ib/!rica. Paris, 1.825.

290) Notas á Synopse do Codigo do lJ?'ocesso civil, segundo as leis e estylos
do (Ól'O Po?·ttLguez. Paris, 1.825,

291) Prelecções de Jttl'isp?'udeneia comnwl'cial, Economia politica, Dil'eito
publico intemo e externo, e questões de Philosophia apIJlicada ás sciencias moraes
e politicas; ?w collegio de MI', Silvella, Pa1'Ís, ?'!la de lIfont?'euil n." 37, nos an
nos ele 1.829 e 1.830.

292) Explicação das tl'es expl'essúes usuaes.' «a mente do legislador,,-
«espirita da lei,,-e «vontade nacional",

293) Preconceitos constitucionaes, Anno de i8!J:5.
Nas Notas ao Ensaio de Mechanica (n.o , , • ,),

Declara elle, que em 1806 compuzéra. uma lIfemol'ia em ?"esposla ao P?'o
gmmma que a Academia de Wilna pl'OpOZ sobre os progl"essos das sciencias mo
?'aes comparados aos das sciencias physico-mathemaUcas.' d'ella porém não faz
menção o Catalogo, nem apparece mais noticia em parle alguma,

SILVESTRE SILVERIO DA SILVEIRA E SILVA, (V. Manuel
José de Paiva.)

SII,VIO AQUACELANO. (V, lIfanuel P/!1'eil'a de Fada.)

FR. SDI;10 ANTONIO DE SANCTA CATHARINA, chamado no
seculo Simão Lopes; Monge de S. Jeronymo, cujo instituto professou a 3 de
Junho de 1696, Foi Lente de Theologia moral no convento de Belem, e Socio das
Academias dos Anonymos, Portugueza, Escholaslica e outras d'aquelle lempo,
-N. em Lisboa, pelos annos de 1676, ou tal\'ez antes. M. a 16 de Maio.de
1733.-E.

29!J:) Oraçúes academicas.' dedicadas ao l'et?'ato do serenissimo senho!' in
fante D. Antonio, que o auctD!' tem na sua cella, Li boa, na ümc, da Musica
1.723 (Barbosa tem erradamente :1.728),8,0 de xxx-q,62 pag.-Contém esle livro
treze orações, umas elD prosa, outras em verso, pronunciadas pelo auclor nas
Academias, cujo sacio era: e bem assim varias peças poelicas, que em louvor
lhe diriRiram muitos academic:os seus 1:01le"as, etc.

295) Rimas sonOl'as, Seguuda parte das obms academicas de Símeílo An
tunes Freire. Dedicadas ao ex.'no SI'. José Antonio da 1I1atta Coutinho e SOl/sa,
etc, Lisboa, 'na omc. Auguslinlana 173!. 8,0 de xxxrr-lJeOO pag,-N'este se com
prehendem cartas, lyras, silvas, romances, sonetos, decimas, etc, Tendo o au
ctor publicado o anterior volume com o seu proprio nome, não sei achar que
razão Oll capricho o leva se a dar li luz c, te segundo sob um nome supposto,
e que pelo que se vê, llelD ao meno~ é o de que uSÜl'a antes de ser religioso.

296) Relação metrica das solemnissimas (estas com que os religiosos cm'me-
TOMO vrr i8
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litas de Lisboa celeb7'a1'am a canonisaçúo de S. Joiío da Cruz, em SelJtemb1'o ele
1727. Lisboa, na Olic. da Musica 1729. 4.° ele XLIV-332 pago

Niio creio valerem o trabalbo de ser para aqui trasladadas outras obras
que Barbosa menciona, e cujos titulas descreve no artigo competente da Bibl.
Lus. Além d'essas consta que Pr. Simão deL"'{ára marmscripto um poema em
10i oitavas rytbmadas, com o titulo de ll-fonocléa poetica, do qual o sr. Rivara
publicou uma amostra no Pan01"ama, vaI. IV da Ln serie, pago i4 e 1p. Vi tam
bem d'esté poema uma copia na livraria de Jesus.

FI'. Simão el'a cego de um dos olbos, não sei se por defeito de nascença,
se por desastre 011 enfermidade adquirida depois. Creio que só n'este defeito
póde ser comparado a Camões. As suas poesias, quasi totlas escriptas em estylo
burlesco, e no gosto ela escbola castelhana, denunciam ele certo uma veia inex
baurivel de jocosidade; porém não passa ele ser um poeta essencialmente me
diocre, e de segunda orelem entre os seus contemporaneos. Se nos seus versos
tem ás vezes certa eJegancia e facilidade, em correcção e pureza de linguagem
deixa muito a desejar. Comtudo, as suas obras são até certo ponto apreciaveis
para a nossa historia litteraria; por ellas póde avaliar-se o estado das acade
mias n'aquella epocha, o assumpto de seus trabalhos, e o modo como era des
empenbado, porque FI'. Simão era um dos mais conspic~os academicos, e muitas
vezes serviu de presidente n'aquelles congressos Iitterarios.

P. SIl\IÃO DE ARAUJO, Jesuita, Reitol' do Collegio na ilha ele S. :Mi
guel.-Foi natural de Coimbra, onde n. em 1585, e m. em Lisboa a!6 de Junho
de Hi38.-E.

297) (C) Compendio em que se relatam~ as deprecações publicas que por or~
dem de Sua Magestade mandou (a::;e1' o bispo D. Fr. Joúo de Valladm"es pelas
calamidades presentes: contagião de ltalia, tome, conflag1'açeío da ilha de S.1I/i
guel, caso de Sancta Eng1'Ocia; epelo bom successo das armas d:esta 'TIwnm'chia,
etc., na cidade do Porto. Porto, por João Rodrigues 1631. 4.° de vm-78 pago
- Não traz no frontispicio o nome do auctor: porém declara-se ser sua em
nma ~dvertencia. do impressor que vem no começo da obra .

. E curioso e mui pouco vulgar este opusculo, do qual comprei haverá dez
annos um exemplar por 480. réis.

FR. SIl\IÃO DE BRITO, Trinitario, Provincial e Cbl'onista da sua Or
dem, etc.-Foi natural de Setubal, e m. em 1739.-E.

298) Declamaçiío (lmeb1'e na m01·te ete D. l](anuel Coetano de Sousa, etc. Lis
boa, 1.735.

E muitas obras manuscriptas, de cuja existencia actual nada posso dizer,
mas das quaes se conservam os titulos na Bibl. Lusit. Accre ce porém a estas
uma, que ali i nilo encontro mencionada, e que, segundo affil'ma Barbosa Ca
naes nos Estudos biographicos, pago 111, nota 2. n, existe inedita na sala dos ma
nuscriplos da Bibl. Nacional de Lisboa: intitula-se:

299) Compendio da vida de D. F1". Luis da S'ilm, a1'cebispo de Evora.
Vejo no Dicciona1"io, tomo v, pago 322.

P. SIl\IÃO CARDOSO PACHECO, natural de Trancoso.-E.
300) Vida e milag1"cs da veneravel mar.iA'e Fmncisca da Conceição, 1"eligiosa

exempla1'issima no mostei1'0 de Sancta Clam .da vil/a de Trancoso. Lisboa, na
Offic. de Antonio Pedroso Galrão 1738. 4.·

Falta-me ainda este livro na copiosa collecção dos d'esta especie, que já
possuo: o que prova não ser muito vulgar, ao menos em Lisboa. .

sIMÃo CARDOSO PEREIRA, Formado em Direito Civil, Advogado
de cau as forenses em Lisboa, Sacio da Academia dos Singulares, etc. - Foi
natural de Lisboa, e m. na mesma cidade a H de Janeiro de i690.-E.
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301) Allegaçiio de direito em (avO?' do ex."'o S?·. D. Agostinho de Lencast?'o
sobl'e a successão da casa de Aveú·o. Lisboa, por João da Costa 1680. FoI.

Nos dous tomos das Academias dos Singulares (vej. no Diccionm'io, tomo J,

n.· A, 9) andam algumas composições suas, tanto em verso como em pl:osa.

sIMÃo CRISpm DE TORO CARDOSO, que se diz PbiJosopho pela
Universidade de Evora, e natural de Vianna do Alerntejo. Não encontrei mais
noticias de sua pe soa, e estas mesmas faltaram a Barbosa Machado, cuja Bibl.
não faz menção de tal auctor, apezar de ser contemporaneo.-E.

302) A'l·te da G?'ammatica, composição dos seus pnceitos. Methodo (acilimo
para forma?' com acerto, conforme o melhor uso dos gmmmaticos, em pI'osa e
vel'so a gmmmatica latina e porlU{/ueza. Em t?'es compendiosas partes dividida:
a pI'imeim contém os p?'eceitos da oração simples, latina e POI'tugueza: a se
gunda da ?"lletodca: a tel'ceim da ar'te poetica latina e vulgar. Ofl'erecida pam
uso do SI'. Joa,quim Antonio lIfarques, pelo seu mestl'e, etc" etc. Lisboa, na Ollic.
Alvarense 1.746. 4.0 de xx (innumeradas)-295 pag., em que se inclue o indice
das materias. A parle que o'acta da rhetol'ica (pag. 105 a 1.62) é escripta em
latim.

Não encontrei de venda até agora em Lisboa mais que um só exemplar.
Se o merito da obra podesse avaliar-se pela raridade, devêra eUa ser conside
rada uma das melhores na sua especie I

PR. SDIÃO COELllO~ Carmelita calçado, Bacharel em Theologia pela
Universidade de Salamanca, e depois Doutor pela de Sena; foi Prior em "al'Íos
convenlos, Definidor, eVigario provincial eleito a i8 de OuL11bro de 1.58q,,
N. em Lisboa no auno de 1514, e ID, no convento do Cárlllo de Lishoa a 13
de Maio de 1606, com 92 annos de edade e 62 de religião. V~i. a seu respeito
as Memorias histo?'icas de Fr. Manuel de Sá, pago fuM a 470.-E.

303) (C) P'l'i1neil'a JJal·te do CompiJdio de c1II'onica.ç da ordem da muito
bemauentumda srmpI'e vil'{/em Mar'ia do monte do Cal'mo ." agora nouamente
copil/ado p6' F1'ei Simão Coelho, jl1estre em Theologia, professo da dila Ordem
~ Moesteh'o de nossa Senhom do Cal'mo de Li.çboa, Declm'ase neUe a mU!J antiga
tnstituiçam «confil'maçarn desta sagmda Religião, cõ as mais pl'eeminencias que
confol'lne o dil'eilo tem, a dinidade do seu titulo~ 'os (eitos heroicos «sanctidade
de algüs Religiosos della. Sfima1'iamenle a vida de muitos deiles. Expoense tn!ti
tas aUlhol'idades da sagmda Scriptum. Tl'a:::ense muitos dilos de doctissimos ba
I'Ü~S, assi antirlos como model'nos. Tl'atão-se muitas materias momes mui pro
ueltosas ás almas, ~ mui dinas de se sabl11'em. Assinãose alguas descrilJçõeS de
p1"ouincias, cidades, I'ios «montes. Põe-se pl"imeiro a Regm como texto pa?'a ti
con(O?'me a eUa se siga. ol'denadamenle a exposiçam, com o que mais se ouuel' ele
tmta?'. Li ilioa, por Antonio Gonçalves 1572. FoI. de ~20 pago com urna est~mpa

no frontispicio gravada em madeira.
São raro os exemplares d'esta Chl·onica. Existe um nn Bib1. Nacional, e

outro no Archivo da Torre do Tombo. O que era de Rego Abrallches, e passou
por morte d'este para Joaquim Pereira da Costa, acha-se no inventario avaliado
pelos peri tos em 2: 000 réis I

O catalogo dos auctol'es, que antecede o Diccional'io da ling1la portugue::a
da Academia, descrl:lve esta obm por modo tal, que poderá induzir a erro os
que não a tiverem visto, persuadindo-os a snppor que são duas obras diver as
em vez de uma unica, que realmente .é.

SDIÃO DE CORDES BRANDÃO E ATAIDE Fidalgo da Casa Real,
Collegial do Real Collegio das Ordens .Militares, Conego dontoral da Sé do Porto,
Dontor e Lente ela Faculdade de Canones na Universidade de Coimbra, etc.
-N, na villa do Sardoal, comarca de Abrantes, e m, em Coimbra a 30 ue Se
ptembro de 1809, com 59 annos de edade.-O bispo de Viseu D. Francisco

18.
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Alexandre Lobo escreveu o seu Elogio histor'ico, que vem no tomo I dos Obms
do mesmo bispo, a pago 439.

N'esse Elogio se diz (pag. M:i4) que Simão de Cordes «não deixára por es
criptq documentos do seu ingenho e saber". Comtudo eu conservo um pequeno
folheto manuscripto, que se lhe attribue, e tem por titulo Duas palavrinhas ao
ouvido dos lJOr"tuguezes!

Se devemos dar credito ao que se lê na Ilistoil'e de la guerTe d'Espagne
et dr! Por'tugal pelo general Foy, tomo III da edição de Paris (:1.829.), a pago 38,
foi Simão de Cordes que, reunido ao desembargador Francisco Duarte Coelho,
e a Ricardo Raymundo Nogueira, então reitor do coIlegio dos Nobres, e de"pois
membro da regencia do reino (vej. os artil1;os competentes no Diccionar"ioj re
digiu e preparou com elles o projecto de ConstituiçãO, que se tratava de pedir
a Napoleão 1, e que vem transcripto nas provas j,ustificativas da referida obra,
no volume IV, a pago 469. José Accursio das Neves na sua Bistor"ia da invasão
dos fmncezes em Portugal, tomo II, traz egualmente aquelle documento, porém
não diz descobertamente a quem deve attribuir-se, Entretanto, o auctor da
Historia d'el-rei D. Joúo VI, cuja traducção se imprimiu em Lisboa em :1.838,
declara mui expressamente a pag, :1.81, que a celebl'e mensagem a Napoleão
fõra redigida pelo medico Gregorio José de Seixas (Diccionario, tomo m) de
acor"do com muitas pessoas distinctas por' suas II!ZeS e r"epresentação; e que o
general Foy na obra citada attr'ibuíra er"mdamente a redacçlio da mensagem a
tTes pessoas, ql!e não foram os seus altetores, Á vista d'estes testemunhos en
contrados, os leitores julgarão o que lhes parecer.

José Agostinbo de Macedo ailirn~a em mais de um lagar, que Simão de
Cardes fÔl'a um dos que nos fins do seculo passado e principio do presente de
ram maior incremento li propagação da maçonaria em Portugal, e principal
mente em Coimbra, onde chegára a organisar algumas lojas. Não me cumpre
decidir se taes asserções podem qualificar-se de falsas; mas o certo é, que ellas
contradizem manifestamente o que do procedimento e doutrinas de Simão de
Cardes nos conta o bispo de Viseu no Elogio citado.

FR. SDIÃO CORRÊA, Dominicano, natural de Villa-real, Professou no
convento de Azeitão a 28 de Janeiro de :1.598. Ignoro as demais circumstan
cias que lhe djzem respeito.-E.

304) Ser"mão na pr'ocissão de graças, que a nmito nobre villa de Villa-r'eal,
fez pela r'estarwação da cidade da Bahia: prégado em :1.5 de Agosto de 1625.
Lisboa, por Geraldo da Vinha 1625, 4.o-E raro este sermão, e ainda o n[(o
pude ver.

P. SIMÃO DA CUNHA, Jesuita, Missionario no Oriente, e Visitador
provincial, etc. - Foi natural de Coimbra, e m. na cidade de Macau no anno
de i660.-E. •

305) Sermúo no dia da asaens!Ío (sic) da senhor"a, em acç!Ío de graças da
'(elice acclamação d' el-r"ei nosso senhor" D. João IV, na cidade de Maum empo
r'io dos por'tr!guezes no r'eino da China. Lisboa, por Paulo Craesheeck :l.64~, 4.°
-Não o vi, nem sei onde exista.

SIMÃO ESTAÇO DA SILVEIRA, de cujas circumstancias pessoaes
consta só, que militára na America, no tempo do dominio hespanhol. - E.

306) (C) Relação snmma1'ia das Cousas do ,Maranhtío, dú'igida aos lJobTes
d'este r'eino de Por"tugal. Lisboa, por Giraldo da Vinha :1.624. FoI. Consta de doze
meias folhas de papel sem numeração alguma. - D'este rarissimo opusculo
se conhece apenas a existencia de um exemplar na BiJ)liotheca Publica do Hio
de Janeü'o, entre os papeis da eoUecção denominada de Diogo Ba7"bosa Ma
chado, volume XLVII. (Vej. na Bibliogr·. Hist. do sr. Figaniere o n.O 865.)

Na Bibliotheca Publica Eborense ba porém uina copia manuscripta, tirada
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provavelmente do impresso, e por letra do seculo passado; consta de 25 pagi
nas no formato de lJ,.0, e é o codex CXVI-I-9.

sI)\IÀo FELIX DA CUNHA, Medico em Lisboa, de cujas circumstan
cias pessoaes não nos deixou Barbosa informação alguma, apezar de ter sido
seu con temporaneo. - E.

307) (C) DiscUl'SO e observações apollineas sobre as doenças que houve na
cidade de Lisboa occidental e ol'iental, o outono de i:723. Lisboa, por José An-
tonio da Silva i726. 8.0 de XXXH-139 pago •

Este raro e esquecido livrinho jazia como que ignorado, quando a cala
mitosa invasão em Lisboa da febre amarella, devastando a capital de Sl:'ptembro
a Dezembro de i857, foi causa de se vulgarisar entre os nossos medicas o co
nhecimento d'esta obra, que um d'enes, o sr. dr. José Pereira Mendes, quali
ficou de ce trabalho precioso» no JOl'/wl da Sociedade das Sciencias Medicas de
Lisboa, tomo XI, pago i23.

Com effeito, Simão Felix da Cunba parece ter sido o segundo practico por
tuguez que observára e tractara aquelia terrivel enfermidade, ou ao menos,
que nos Jegara por escripto o resultado dos seus trabalhos medicos. O primeiro,
ainda no seculo anterior, foi sem duvida João Ferreira da Rosa, qne não cede
a prioridade a nenhum outro da Europa, como se pMe ver no Diccional'io,
tomo III, n.O 773. - Vejo tamhem no presente volume o artigo V. Al'dili.

As Obse'rvações apollineas tornaram-se de facil accesso aos que desejarem
vel-as, mediante a reproducção que d'ellas fez a Gazela medica de Lis!.Joa, onde
começaram a sahir em o U.O HlJ, de i6 de Septembro de i857.

Quanto aos exemplares da edição original de i 726, creio que pouquissi
mos se acharão hoje em Portugal. Eu possuo com estimação um, que tive a
fortuna de comprar em i855 com outros muitos livros curio os, na venda do
espolio do dr. Rego Abranches, onde a escolha e separação feita com anteci
pação de mezes por conta de Joaquim Pereira da Costa, que pretendia para si
a todo o custo o melhor tla livraria, não impediu comtudo que escapassem a
perspicacia dos pel'ilOs encarregados da escolha, este e varias outros de egual
merito e raridade, que foram vendidos quasi como refuí(o em um lote de qua
lrocent?s e tantos volumes, que arrematei por 721li000 réis.

smÃo FERREIRA lIACHADO, natural de Lisboa, e residente em
Minas-geraes, no estado (hoje imperio) do Brasil. - De suas circumstancias in
dividuaes não encontrei mais noticia.-E.

308) Tl'Íltntpho euchal'istico, exemplar da clwistandade lusilana na
solemne tmsladação do divinissimo Sacmmento da igreja da Senhol'a do Rosa
rio pam o novo templo da Senhora do Pilal' em Villa'l'ica, c6rte da ca1'itanict
das Minas, aos 2lJ, de Maio de i 733. Lisboa, na Offic. da Musica i 734. 4.0 de
xXIv-i25 pag., com duas gravuras assas grosseiras.

N'este livro se refere miudamente aquella solemniuade, com todas as cil'
cum tancias que a acompanharam. Os exemplares poucas vezes apparecem no
mercado.

snlÃO JOSÉ FERNANDES, Doutor em Medicina pela Eschola de
Paris, Medico do Hospital N. e R. de S. José de Lisboa, etc. - N. na villa ~e
Torres-novas em i 793, e m. em Lisboa no anno de i8M). - A sua necrologIa
sahiu no Dim'io do Governo, n.O 222, de 20 de Septembl'o .dci845. - E.

309) De la 1'él'itonite puel'pél'ale, et en particuliel' de son tmitement 1'(W
I'essence de thtJ-rebent'ine. Th ése pl'ésenlée et soutenue à la Facultá de llfádicine de
Paris le 25 aVl'il i830. Paris, imp. par F. Didot le Jeune i830. lJ,.0 gr. de
8lJ, pago

Não sei que public.asse algum oulro trabalho em seu nome, com quanto
fosse tido em conta de medico estudioso e instruido. Doou por morte a sua li-
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vraria á Eschola Medlco-ci.rul'gica de Lisboa, em cuja bibliotheca se acha hoje
incorporada. .

SIMÃO JOSÉ DA LUZ SOlUANO, Bacharel formado em Medicina pela
Universidade de Coimbra, Official-maior graduado da Secretaria d'Estado ~os

Negocias da Marinha e Ullramar, e Chefe da: secção de Marinha; Deputado
ás Côrtes pela provincia de Angola nos annos de :1!!5;~ e seguintes, etc. ]i; con
decorado com a medalha de D. Pedro e D. Maria, CJ'eada em 16 de Outubro do
186:1, pertencendo-lhe o algarismo 7.-Nas suas Revelações abaixo menciona
das, declara, apago 63, que não só renunciara a commenda da Ordem de Christo,
com que fôra agraciado, mas que espera não o!icitar honra de especie alguma,
contentando-se apenas com o seu singelo nome baptismal, e o que de seus paes
recebêra.-N. em Lisboa a 8 de Septembro de :1802, sendo filho legitimo do
Domingo José Sariano, e de Angelica Rosa de S. José. as suas Revelações ci
tadas se acham por elle proprio historiadas singela e desatfectadamente todas
as particularidades do seu nascimento, primeiras occupações, estudos, e as
diversas phases da sua vida, até chegar á situação actual, a que o elevaram
gradualmente o seu merito e longos trabalhos.

Era estudante na Universidade em :1828, quando se ligou á revolução consti
tucional do Porto, proclamada em·i6 de Maio. Pelo mailagro d'essa revoluçãO
e!Jl!grou com os corpos que'a sustentavam para Hespanha, fazendo parte do
batalhão de vo\untarios academicos, e de lá para Plymouth, onde elle e seus
camaradas se viram reduzidos a condição de simples soldados, dando-se-Ihes
para quartel um casarão sem vidraças, e servindo-lhes de cama alguma palha
nos primeiros dias. De Inglaterra passou para a ilba Terceira em Fevereiro de
:1829, vindo depois na expedição ao Porto em :1832; em cujo cerco serviu mi
litarmeute, até entrar como Amapllense de primeira classe na Secretaria d'Es
tado dos Negocias da Marinha em Dezembro do mesmo anno, e a esse respeito
faz elle bem amargas considerações de pago 532 a 536 do já citado livro. Po
deria com tudo moderar o seu justo resentimento, consolando-se com a idéa de
que não foi elle o unico em quem se dessem então, e ainda hoje, eguaes mo
tIvos de queixa; pois que nada tem sido infelizmente mais commum n'esta
nos a malfadada terra, que ver esquecidos e postergados merito e serviços reaes
em graça d'aquelles, que mal poderiam allegaJ-os com verdade, se de taes provas
carecessem para obter os favores da ventura.

O numero dos escriptos d'este nosso contempomneo é já avultado, e d'elles
recommendaveis alguns, pelo assumpto, outros pias circumstancias que deter
minaram a sua eomposiçãO. Eis aqui a resenba de todos, segundo a ordem
chl'Onologica do seu apparecirnen to :

3:10) CII1'onica da l'erceim. Angra, Imp. do Governo :1830. - Começou
esta publicação torna~a semanal em 17 de Abril de :1830, havendo anteriormente
a es a data dado á luz "arias folhas avulsas com a narração dos successós e no
ticias politicas do tempo. Depois de redigir os primeiros doze ou quinze nu
meras d'esta folba, retirou-se da sua redacção, em consequencia de desintelli
gencias occorridas entre elle, e o Duque (então Marquez) de PalmeUa, sendo
u'e e encargo substiluiuo pelos dons academicos Elias José de !I1OI'aes, e José •
Estevam Coelho de Magalhães, e emfim pelo official do batalhão de voluntarios
da rainha João Eduardo de Abrcu Tavares. Os n.O' :1 a 27 d'esta folha omeial
sahiram no formato de folio peqneno; e os restantes no formato de 4.°, for
mando uma nova serie que começou em o n.O :1 e findou com o n.O 4:1, aca
bando em fins de Junho de :18~2, nas vesperas da partida da expediçãO que sc
dirigi<ll as praias de Portugal. A coUecção completa d'este periodico é hoje bem
rara!; e diz-se qué alguem chegára a compraI-a por :12:000 réis, e ainda por
maior quantia.

3:1:1) Poesias diversas de Si17ldo José da Luz. Angra, na mesma Imp. :1832.
8.° gr. de 72 pag., segundo informações que obtive; pois ainda não alcancei
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ver um só exemplar d'este opuscul0, que se diz fôra distribuido pelo auctor
aos seus amigos, e que contém, afóra outras peças, uma ode consagrada á vi
ctoria. ganha em ii dll Agosto de 1829 na villa da Praia. pelas tropas consti
tucionaes sobre as .que de Lisboa tinham ido na esquadra com o designio de
apossar-se da. iI ba.

312) Folhinha da Tel'ceim pam o anno de 1832, biJ;exto. Angra, na Imp.
do Governo 1832.8.· de 'U3 pag.- Foi editor d'esta puhlicação, e um dos seus
collaboradõres. Acha-se tambem mui rara, e ailhma-se que algnem pagára
em tempo 2:áOO réis por um exempliU', quando em 1836 foi mandada procurar
em Lisboa com empenho pelo barão de Bumboldt para a bibliotheca real de
Berlim. A parte historica da referida folhinha (que é o artigo mais importante)
sabiu, como já fica dito em outm parte, da penna do falecido conselbeil'O d'es
tado e membro da regencia na Terceira, José Antonio Guerreiro; e esse mesmo
artigo, muito mais ampliado e desenvolvido, forma agora a primeira parte do
discurso preliminar, gtle vem no tomo I da Historia do cerco do Porto abaixo
mencionada, -A descripção geographica da monarchia portufi(ueza e seus do
minios que se inclue na mesma folhinha, (\ obra do sr. Visconde de Sá da (Jan
deira. Tudo o mais am coutetído pertence ao edilor.

Diz este nas suas Revelações, pago 534,: ce que não só concorrêra para se
manter na Terceira a imprensa, que viera de Inglaterra, mas trabalhára nas
obras ahi publicadas como auctor, e ainda como revisor e compositor typo
gmphico, á falta de quem d'isto soubesse melhor do que elle».

313) Histm'ia elo cerco do Porto, precedida de uma extensa noticia sobre as
dilferentes phases politicas da mona1'chia, desde os mais I"enIOtos tempos até ao
anno de 1820; e desde este mesmo anno até ao começo do sobl"edito cm'co. Volu
me 1. Li hoa, na Imp. Nacional 18á6. 8.° gr. de 5811, pago - Volume n. Ibi, na
mesma Imp. 186,9. 8.· gr. de xVI-615 pago - O tomo fi ó illustrado com uma
carta topographica das linhas do Porto, no formato de 4,2 centimetros de lar
gura por 28 ditos de altura. Similhantemenle, no exemplar que possuo fiz col
locar outra carta ou planta da acção de 11 de Agosto de 1829 e derrota da
esquadra, lilhogyaphada em Londres, a qual mede 4,6 centim. de largura por
30 de altura. (Ácerca de outros escl'iptos de assumpto identico, vejo o Dia
ciona?'io, tomo VI, 11.· O, 28.)

A edição da Historia do cerco do Porto foi, segundo consta," de 1:500
exemplares, que se venderam a preço de 2:6á0 róis, P, acba-se de todo exhausta
ba annos, sendo dillicil de encontrar a]/lUm no mercado.

Aproposito d'esta obra lê-se na Revista Unível'sal Lisbonense, tomo I da
segunda serie, pag 105: "O estyJo ó beBo e correnle; addicionou mnita cousa
~o 'que já sobre li materia se havia escripto, di linguindo-se principalmente
por uma melhor critica que a dos seus antecessores. Com tudo, o auctor não
conseguiu eJevar- e acima dos affectos de Qomem e de contemporaneo. Fazendo
para isso esforços, só conseguiu mostrar que não enr para a sua ol'ganisação
comport;1l' alma tão vigorosa, qual as circumstancias requeriam para depurar
a verdade, e só a verdade... Ernfim, ailigura-se-nos que ainda oão é este o
livro sine im et studio de que tanto carecemos ". (Este artigo é aoonymo.)

O duque de Palmella D. Pedro de Sousa Holstein, julgando que ,'arias al
lusões e referencias, que no primeiro tomo d'e 'la obra se faziam li sua pessoa,
e a actos por eUe praticados, careciam de commentario ou rectificação, e creveu
ou dictuu para ser annexo áquelle volume um opusculo 11'esle sentido. Solici
tou do auetor da Histof'ia a permissão de que fosse n'esla incorporado o dito
opus.culo; e como elle a isso se prestasse, chegou a imprimir-se com o titulo
segtlln le : .

Segunda serie de notas accresclJntamentos, substituições e emendas {eitas ao
primeil'o volmne da Histo?'ia do cerco do POI'tO paI' Simão José da Luz Sariano.
Sem logar, nem anno, etc. (porém é da fmp. acioual) 8.° gr. de 55 pag.
São precedidas de um pequeno prefacio, eseripto pelo proprío anctor da His-



280 SI
tOl'ia, e terminam com outro artigo tambem seu, que se intitula: Ligeil'as in-'
vestigações sobre (I histol'ia militaI' de Portugal. .

Iam as cousas n'este's termos, quando o desacordo susCitado pelasTazões
de que o auctor dá conta no prefacIO do volume Il, foi causa de que a anne
xação de taes No/as se não realisasse. O duque satisfez á Imprensa aciOltal a
de peza typographica,.e guardou para si os exemplares do opusculo. É só de
sua casa que sahiram depois os poucos que alguns curiosos possuem, e têem
feito enquadernar juntos com o volume a que diziam respeito,

Em resultado d'esta desintelligencia, e como contestação ao prefacio do
tomo II da Bistol'ia do ceno, imprimiu-se na Imprensa Nac,ionaluma breve ex
posi ção que se inti tula: Duas lJalavras sobl'e a Historia do cerco do P01'tO ;
tem no fim a data de :I. de Fevereiro de :1.849, e é assignada pelo sr. Uoberto
José da Silva. Occnpa duas paginas no formato de folio.

3:1.4) Memo/'ia sobl'e os sertões e a costa ao sul de Beng~lella na pl'ovincia
de Angola, escl'ipta sobre documentos ofliciaes, que existem na Secretal'ia d'estado
dos negocios da mal'inha, - Sabiu nos Annaes mal,itimos e coloniaes, serie 6."
(18(j,6), n,O 3, pago 73 e seguintes.

315) lIfemol'ia concernente a sustentar a opiniüo dos que julgam contagiosa
a cholem-rllOl'bus e]Jie/emica.- Sahiu 110 Dim'io do Governo, n.O 57, de 7de Março
de 1848. - Foi suscitada pela questão que a esse respeito se levantou nas nossas
sociedades medicas, por occasião de ser invadida a Europa segunda vez por
aquella epidemia. •

3:1.6) Al'tigo lleCl'ologico, consagl"ado á memoria, do sr'. Francisco de Ass~s

Momes Cm'doso, guare/a-móI' da saude no P01'tO de Belem. -No Dim'io do Go
Ve1'1lO de 2 de Dezembro de :l.8(j,8.

3:1.7) Oul1'o dito, á 1[lemoria do conselhei1'o Pedro Alexandl'ino da Cunha,
capitüo de mUI' e gue7'1'a, que em 6 de Julh!) e/e :1.850 falecelL sendo gove1'1lUdol'
de Macao.-No Dim'io de 3 de Outubro de i850.

3:1.8) Di~eurso pl'onunciado na Camara dos senhOl'es deputados, na sessüo
de 12 de Julho de :1.853, sobl'e a occlLpaçtlo do P01'tO de Ambriz.-Vem no Diario
da Call1al'a, e tambem no do Governo, 11.° :1.62, de :1.3 de Julbo. Foi traduzido
em inglez, e inserto na co\lecção das peças officiaes, que o governo britannico
annualmente publica ácerca do trafico da escravatura, para er apresentada ao
parlamento. Na referida collecção se encontra elle a pago (j,07 do volume de :I.
de Abril de :1.853 a 3:1. de Março de 18M, com o titulo de ela se B: Correspon
dence with Bl'itish ll1inistel'S and Jlgents in fOl'eign countl''Íes, and with foreign
lIlinisters in England, )'elating to the slave tmde.-Vej. o mais que o auctor diz
a. este proposito nas Sllas Revelações, pag,586, e tambem no Dicçional'io, tomo v,
o n.O M, 63:1..

319) Quadrilha, etc.; ... Opusculõ de 48 pag., impresso em :l.8M, ~o qual
não me foi passiveI achar exemplar algum.

320) Odepoimento do sr'. oflicial-1Ilaior Cravalho na Qommissüo de inque'rito,
acompanhado de algtms apontamentos biogmphicos pam quem se dedica)' a es
crever a vida de tüo notavel contempomneo. Lisboa, Typ. da Revista Universal
:1.856. 8.° gl'. de qO pago

O commentario d'e te, e do antecedente opusculo, que ver~a.m ambos prin
cipalmente sobre assumptos de interesse pessoal, acha-se nas Revelações do
auelor, de pago 59:1. a 6'16.

32:1.) Necl'ologia do P. Ignacio da PU1'i{icaçáo, bibliothecario que foi da li
vra,l'ig do l'eal paço de Mafra.-Sabiu no Diario elo Governo, n,O :1.02, de 2 de
MaIO ae :1.855.

322) Utopias desmascal'adas do systema libel'U1 em P01·tllgal. Lisboa, :1.858.'
8.° gr. de:l.06 pag.-N'esta publicação o anctor teve por fim mostrar que a
execução do systema liberal por que pugnára, não corre pondeu á sua expe
c~ativa. Vejo o mais que elle diz a este respeito nas Revelações, de pago 625 em
diante.
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. 323) 'Revelações da minha vida, e memo?'ias de alguns [actos e homens meus
contemporaneos. Lisboa, na TYIJ, Universal 1860, 8,0 gI'. de 179 pag" e mais tres
innumeradas, contendo indice e errata. Com o retrato do auctor.

Além da exposição veridica e documentada dos factos da sua vida, ligados
na maior parte ás vicissitudes politicas por que o paiz tem passado desde 1820
em. diante, o auctor intercalou na sua narrativa alguns capitulas curiosos, e
puramente historic03, que não são de certo os menos interessante da obra.
Tal é o capitulo 3.° que de pag, 68 a 297 comprehende a historia antiga e mo
derna de Coimbra, e da sua Universidade, com o catalogo completo dos reilo
res, acompanbado de noticias biographicas; o capitulo 8.° de pago 470 a 508,
contendo uma descripção geographica das ilhas dos Açores, etc.

Sahiu á luz esta obra em Septembro de 1860, e a edição foi, segundo se
affirma, apenas de 400 exemplares. D'elles separou o auctor 140 para offerecer
aos seus amigos, e pessoas, a quem lhe aprouve obsequiar, e coube-me a honra
de ser contemplado n'esse numero. Os restantes 260 foram expostos ii ,'enda pelo
preço de 2:000 réis cada um, e tiveram tão prompta extracçã.o, que em Março
de 1861 achava-se a edição inteiramente exhausta. Sei que o auctor prepara
segunda, em que tenciona fazer algumas correcções e additamentos.

Mais consla ter ha annos prompta e nos termos de entrar no prelo, outra
composição assás extensa com o titulo: Vinte annos cio l'einado de D. Ma?'ia II;
e trabalha actualmente em uma Histcwia da guerra civil, e do estabelecimento do
!l0ve1'1w pm'lamentar em POl'tugal, de que fÔra enca1'l'egado por ordem do gover
no, mediante um subsidio ou gratificação de 600:000 réis annuaes,

Além do que fica mencionado, escreveu tambem oRelatol'io, que pela secção
do Ultramar o Ministro da marinha apresentou :is Côrtes em Março de 1859; e
varias outras peças officiaes, como, \'. g., as Instl'ucções dadas a algnns governa
dores geraes das provincias ultramarinas, etc., etc, (Vej. no tomo VI o n.O N, 61.)

SIl\1Ão LOPES, Mercador de livros em Lisboa, nos ultimos annos do
seculo XVI, e dono de Typo~rapbia, como elle proprio nJui expressamente se
declara, posto que alguns lhe tenbam po to em duviç3 essa qualidade.
Da sua naturalidade, e dalas do nascimento e obito não acho memoria algu
ma.-E.

324) (C) Fios Sanct01'um e hist01'ia gemi cla vida e feitos de Jesu. C/Il"isto,
Deos nosso senhol', e de todos os Sanctos de que ?'eza e fa'J festa a 11l?'eja Cal/10
lica, confonne ao B,'euia?'io Romano, ?'efol'mado por decl'eto do Sancto Concilio
lhdlmtino: Junto com as 1/idas dos Sanctos lJl'opios de Castella §f POl'tu,qal:
§f de Ol~t?'OS Extl'auagantes. Timdas algumas cousas apocriphas §f incertas:
E acrecentadas muitàs figums §f auct01'idades da sagrada Escriliura, tm::.idas
a preposito das historias dos Sanctos. E muitas amwtações Cl.wiosas §f conside
mções p,·oueitosas. Collegido tudo de Auctores gl'aues §f aprouados, Feito em Cas
telhano lJelo Mestre Alonso de Villegas Capellúo na S. Igt'cja de Toledo: /t'adu
zido agom nouamente en linguajem POl'tuglles, ti industria de Simúo Lopez
Mel'cado?' de lit6ros. AC1'ecentado de nouo a vida de São Jacinto da DI'dem de
São Domin,qos: Canonizado pollo Papa Clemente VIl em Roma, na Jgl'eja de
São Pedl'o, a xvij de Ab?'il do anno do Senhor de 1594" Impresso em LI uoa,
em casa de Simão Lopez Mercador de liuros. Anno 1598, Com Prjuilegio fieal."
FoI. de VIII (innumeradas)-58-425 folhas numeradas pela frenle: ornado ue
varias gravuras intercaladas no texto. '

De uma carta diril(ida ao auctor Villegas, a qual vem no principio do
livro, e é escripta por Simão Lopes, se vê ser este o traductor da obra; o que
aliás ficaria duvido o em vista do frontispicio acima tran cripta. Esta carta
equivale a um documento de preço para authenticar e esclarecer certos pontos
concernentes á nossa bibliographia, e até para conhecimento dos usos de nossos
maiores.

Dando razão das causas que o moveram a emprebender a traducção, eis
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aqui as palavras de Simão Lopes: "Muitos annos ha, que o intimo amor que
tenho da patria, me traz abalado e desejoso de ver n'eJla um livro de vidas de
sanctos, a que commumente chamamos « FIos Sanctorum ", composto em lín
guajem portuguez, que fosse tnuito authentico e bem recebido de todos. E re
volvendo a imaginaltão por muitas vezes, desejoso d'este eifeito: e communi
cando este proposito com algumas pessoas graves e doutas, me aconselharam
que traduzisse o [<'los Sanctorum que vossa mercê tinha composto em caste
lhano, na nossa linguajem portugueza, que isto era o mais acertado: pois em
materia de vidas de sanctos era o mais authentico e copioso que em nossos
tempos se tem visto. Porque posto que tinhamos aqui ha muitos annos um, '
feito pelo muito reverendo Padre FI'. Diogo do Bosario, frade da Ordem de
S. Domingos, o qual para o tempo em que foi composto era. assás cm-ioso :
porque então ainda não havia sabido á luz tantos tomos de Surjo, tantos An
naes de Baronio, que em nos os' tempos tanto augmentaram esta lição de vidas
de sanctos. E os auctores que d'ella escreveram, tiveram um mar Oceano por
onde navegar com suas habilidades a porto seguro. Por onde movido eu com o
zelo de ver em meu natural que não faltasse llm livro tão importante, com aquelJa
perfeiltão que meu desejo pedia, determfnei occupar minha fraca habilidade
n'esta traducção, ajudaudo-me do trabalho e parecer que pessoas doutas e
curiosas nisto me aconselharam e njudaram pera que sahisse com esta empreza
á luz, pois era tanto servilto de Deos nosso senhor e gloria de seus sanctos.
Uma das cou as que mais l1!e moveu metter-me n'oste trabalho, foi o pareceI'
que o P. FI'. Luis de Granada, de gloriosa memoria, deu sobre este livro de
vossa mercê, etc., etc.»

E discorrendo mais adiante sobre a necessidade e utilidade da sua em
preza, que alguns julgariam escusada em razão de ser facil a todos entender o
ori~inal, « pois que (diz elle) não ha hoje em Portugal pessoa a quem os livros
castelbanos lue não sejam tão naturaes como os propios portuguezes»: - Mas
(accrescenta) este nosso livro FIos SanctorLlm é particlllar de todos os mais
livros: porque é um livro que todo o genero de pessoa neste reino que co
meça a tomar o estado de casado, por costume mui louvado tem, que junto
com as alfaias que compra para ornar a sua casa, uma d'ellas é este livro.
U; eru todas as casas do homem que tem primor e honra n'este reino se acha.:
porque n'elle l{) e passa as horas ociosas, e de recreação,a mulher, quando en
fadada o domingo ou dia sancto fica em sua casa. N'elle aprende a filha a não
se chegar á janeJla na auseocia de sua mãe. N'elle os filhos passam as horas
oportunas das noutes largas do inverno, pera evitar o jogo: jI\'elJe os criados
aprendem bons costumes: e as criadas e escravos vendo tam hoas cousas, ás
vezes dão a sua ração ao moço que sabe ler, para que depois que os senhores
estão recolhidos, lhe lêam uma vida do sancto do seu nome. E como este livro
anda por mãos de mulheres, filhas, filhos, criados e escravos, é nécessario e im
portante que seja em nos a lillgllajem portugueza, pera que esta gente de meão
entendimento com mais amor se alfeiltoe li sua lição. E esta é a razão por que
este livro somente tem este privilegio, d'elle só ser necessario traduzir-se em
portugllez, o que os outros livros não téem, pois andam por mãos de quem en-
tende o linguajem castelhano". .

Não me parece menos digno de saber-se o modo que eUe diz guardára na
versão· oultamos ainda as suas palavras, quanto a esta parle: "Pretendi sempre
ir unido e apegado ao verdadeiro sentido do original; e tanto me quiz trans
formaI' n'elle, que se era possivel com as mesmas palavras com que estava'
compo to no castelhano, dizei-o em portuguez, o fazia. Mas corno o linguajem

- portuguez tem sua propria phras e modo de falar, é necessario que posto se
não troque o sentido, se troque a palavra, pera ficar na perfeição que a poli
tica linguajem portugueza requere. Esle eslilo que sempre fui continuando
de não mudar palavra (dando-me o logar licen a) me fazia ás vezes em alguns
passos diflicultosos não me declarar tão perfeitamente, como se eu mesmo o
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compuzera no portuguez, sem a obrigação a que está subjeito o fiel traductor.
Pelo que sendo presentado este livro por ordem da SaneLa Inquisição, pera se
rever, ao padre mestre FI'. Manuel Coelho, revedor dos livros n'estes reinos
de Portugal; elle por sua charidade, além da obrigação do seu omcio, me foi
concertando alguns passos, a si na linguujem como no sentido da Escriplura
Sagrada, quando sc'offereciam, pera que de tudo ficasse perfeito ",

N:l0 tendo sido esta obra reimpressa, escacearam successivamente os exem
plares, até se tornarem muito raros, 'ao menos em Lisboa, onde só depois de
muitos annos de diligencia, se me deparou de venda um, em estado de so1Trivel
conservação, porém carecendo infelizmente da ultima folha, e tendo outras dc
feituosas, Assim mesmo tive de dar por elle 1:600 réis, e creio que alg'uns mais
perfeitos, que uma ou .outra vez appareceram no mercado, subiram aos precos
de 5:000 até 7:200 réIS.

FR. SDIÃ(? DA LUZ, Dominicano, cujo instituto professon a 20 ele
Agosto de i58L Foi Mestre em Tbeologia, e tido como um dos melhores pré
garJores do seu tempo.-Quanto ás demais circumstancias da sua vida, nada
se póde apurar.-E. .

325) (C) Sermão em acção de graças . .. na procissão que em 27 de Abril
de 16i9 veiu da Sé a S, Domingos de Lisboa, pela vinda da calholica magestade
d'eZ,'ei D. Filippe o 'segzmdo. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1619, 4.°- lia uma
contrafação, que conserva em tudo as mesmas indicações da cdição original,
mas que pela qualidade do papel e caracter do typo facilmente se vê ser do
fim do seculo XVIl, ou mais certq do principio uo seguinte. As paginas são nu
meradas de 1 até 33; e tem as licenças no timo D'ella possuo um exemplar.

326) (C) Bl'eve relaçeio do insigne ma,'tyrio de t,'eze martyres, ,'eligiosos
da Ordem de S. Domingos , , . que padecel'am no impc,'io do Japão pela p,'ega
çao do Saneto Evangelho desde o anno de 1617 até o de 1624. Lisboa, por Pe
dro Craesbeeck 1630, 8.° de 51 folhas numeradas por uma só face,-Barbosa
na Bibl., e o pseudo-Catalogo da Academia trazem errada a data,d'esta ediç.ão,
coJlocando-a ambos no anno de 1624.

327) (C) Sermão no officio que fez o convento de S. Domingos de Lisboa
ao ill.mo e rev."'O s,·. arcebispo D. Miguel de Castl'o que Deus tem, no qual se
l'r1atam suas virtuosas obras e grandes esmolas, Lisboa, por Giraldo da Vinha.
1626. 4.°

328) Sermão nas exequias ele Nnno AlvaJ'es pOI·tugal, um dos tres gover
nadores d'este ,'eino, e ele D. Joanna COI'te-,'eal de Po"tugal, sna 1Ilulhel', que
se celebraram no mosteiro ele S, José dos Ca.puchos da p,'ovincia d'An'abida. Lis
boa, por Giraldo da Vinha 1623. 4.0 -No pseudo-Catalogo da Academia não
apparece mencionado este sermão eutre as outras obras do auctor: provavel
mente por descuido, pois que elle se acha com todas descripto na Bibl. Lusitana,
a qual, como por vezes fica dito, foi a fonte quasi unica a que rccorreu o col
lector do referido Catalogo, transcrevendo n'este os titulas taes como alli os
encontrava.

sIMÃo l\IACHADO, (V. Fr. Boavenlfwa Machado)

SIl\IÃO DE OLJVEJ.!lA, de cujas circumstancias pessoaes não diz Bar
bosa cousa alguma.-E.

329) (C) Arte de navega?'. Lisboa, 1606. to-Nem Barbosa na Bibl., nem
o collector do pseudo-Catalogo da Academia souberam dizer-nos por quem fôra
impresso este livro: o que é prova evidente de que nenhum d'eJles o viu, e
que o segundo não fizera o'este caso, como em taotos outros, mais que tra<
ladar o primeiro.-Preencheodo pois esta lacuna direi que foi Pedro Craes
beeck o impressor da A"te de Navega,', de que a Bibl. Nacional de Li boa pos
sue um exemplar.
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Antonio Ribeiro dos Sanctos (Mem. de Litlm'. da Acad., tomo VIlL, pago

190) chama a esta obra de gl'ande merecimenlo. Mas o nosso douto e erudito 
bibliographo não era, pelo que mostra ó'este e em outros lagares, louvado assás
competente para entrar na' apreciação dos livros de sciencias exactas, que não
pertenciam á sua profissão, nem lhe serviram de objecto para estudo especiá!.

SI1lIÃO DE OLIVEIRA DA COSTA ALIUEIDf\' 0801\10, Fidalgo
da Casa Real, e Ír;não do bispo eleito da Guarda em 1773. Residia por esse
tempo, segundo consta, na mesma cidade, dando-se exclusil'amente aos traba
lhos agricolas.-E.

3JO) Tmlado pratico da cultul'á das amol'eims, e da Cl·eaçii.o dos bichos da
seda, com urna necessal'ia insll'ucção de tudo o que é congruente ao (eliz successo
d'esle tmfico. Lisboa, na Regia omc. Typ. 1773. 8.° gr. de XVI-98 pag.-Se
ganda edição, ibi, na Imp. Regia 182[~. 8.°

Acerca d'este escripto, tido como importante no seu genero, vejo as Noções
hislol'Ícas, etc. de José Accursio das Neves, a pai(. J80.

E quanto a outras obras de assumpto similhante, vejo nos artigos Luis
Walter Tinelli, Pedl'O l}fanue! do Soveral, D. Raphael Blulealt, Tomas Sabaltino
Nü'so, etc., etc.

SIllIÃO PIl\'BElllO lUORÃO, natural da villa da Covilhã, e nascido em
1620. Teve por paes o advogado Henrique :Marão Pinheiro, natural de Niza, e
sua mulher Marqueza Mendes de Lucena, que era da villa de Fundão, Cursou
os tJstudos nas Uni.versidades de Coimbra e Salamanca, e n'esta ultima lhe foi
conferido o grau de Doutor em Medicipa. Obtendo pouco depois o partido da
yi.lla de Almada, passado algum tempo o resignou, transportando-se para o
Brasil, e assentando residenda em Pernambuco, ahi exerceu a clinica por mui
tos annos, até falecer, segundo se diz em 1'686. Foi casado com Mecia Hibeiro
de Azevedo, natural de Lisboa, de quem teve Henrique Marão Pinheiro, me
dico da camara d'el-rei D. João V e cirurgião mór do reino. Estas noticias me
foram fornecidas pelo sr. J. C. de Figaniere, Que se honra de conlar este dis
tincto medico entre os seus ascendentes pela parte materna.

Em Pernambuco escreveu Simão Pinheiro Marão a obra, cl\Ío titulo é:
331) (C) Tl'alado unico das bexigas e sarampo. Olfel'ecido a D. João de

Sousa, elc. Lisboa, por João Galrão 1683. lJ,.0 de VIIl (innumeradas)-70 pago
-Sabiu em nome de Romão Mosia Beinbipo, anagramma puro do seu pró
prio.-Se não existe, como creio, ontra ediç:io diversa d'este opusculo, é evi
dente que Barbosa se engaoára, indicando este Tmtado como impresso em
168g, por João da Cosla; erro qne na fórma do costume appareceu servilmente
reproduzido no pseudo-Cala/o!lo da Academia. .

Os exemplares d'esta obra. são hoje mais que raros. Possuia um o falecido
J. J. Barbosa Marreca, e tem outl'O o já cilada sr. Figaniéro. Por este se fez
ultimamente uma reimpressão do Tmlado, inserta na Ga:;ela Mec!ica de Lisboa,
começada em o n.O 15 do L° de Agosto de 1859, continuada nos seguintes, e
coucluida a final em o n.O 23. Ahi appareceu precedida de uma. breve noticia
do auctor, a que allude a Advel'tencia, inserta. no n.O 2g, de 10 de Dezembro
do mesmo anno.

O censor Antonio Ferreira (Dicciollal'ÍO, tomo I, pago 19,2) que examinou
a obra para a impressão, diz no seu parecer, datado de g, de Janeiro de 1683,
que "o auelor tracta n'ella da essencia, causas, si-gnaes, prognosticos e cura das
ditas enfermidades com grande erudição: e que elle censor a julga por muito
digna e capaz de sahir á luz, por ser de muita utilidade, principalmente para
os moradores do Brasil, etc."

A proposito da dala d'este parecer, não irei adiante sem ponderar n'este
lagar quanto era procedente e bem fundada a duvida, que fiz entrever no tomo I,
pago 19,2 com respeito ao falecimento de Antonio Ferreira, que segundo a Bibl.
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Lusit. se realisára em iG79; vê-se pois agora que hoU\"e eno, provavelmente
typographico, e que o allno verdadeiro do falecimento seria talvez 1689, o que
n'esse caso se ajusta com a edado dos 63 annos que Barbosa altribue a Fer
reira na epocha do seu obito.

Voltando porém ao Tratado de Simão Pinheiro, eis aqui o que dizem os
redactores da Ga:seta Medica ácerca do seu merito, quando se determinaram a
daI-o de no\"o á luz: «Quanto á doutrina medica d'este opu culo, se de outro
modo. não interessar, hade-o fazer sempre como objecto historico, e meio de
comparar os principios e pratica d'essa epocha com os que actqalmente nos
regulam".

SIilIÃO DA SILVA FEltnAZ DE LIi\I/\ E CA.STRO, L° Conde e to
Barão de Renduffe, Par do Reino, Grão-cl'Uz f11S Onlens üe Christo em Pol'lu
gal, de Cados Jl[ de Hespanha, da Aguia vermelha da Prussia, de S. Miguel da
Baviera, do Merito da Saxooia de Frederico de Wurtemberg, do Leão d'flesse
Eleitoral, do Falcão braneo de Weimar, do l\Ierito de Oldemburgo, tio Leão de
Zoeheringen de Baden, de Luis do grão-ducado de Hesse, do Leão de Bruns
wick, de Alberto o Urso de Anhalt, de Ernesto Pio de Saxe-Cobllrgo-Golha;
Commendador da de N. S. da Conceição de Villa-viçosa, condecorado com o
Nichan Iftihar da Turquia de,Lo classe; Bacharel em Direito pela Universidade
de Coimbra; Intendente geral da Policia cm 1823 até 1.826; Ministro plenipo
tenciario na cÔrte de Berlim, etc.-N. no Porto, a 13 de Maio de 17!J5, e m.
em 185 ... -Vej. para a Sll:l biographia a Revisla Contempomnea (1857) n.O 3.°
da 2.' serie, e o Annua'l'io /tistorico e diplomo de A. Valdez, a pago 4,7.-E.

332) Memoria sobl'e a O1'ganisaçi'io antiga e mode/'lla do exercilo JJ1·llssiano.
(Publicada por ordem do governo.) Lisbo:l, na Imp. Nacional 186,4,. 8.° gr. de
71 pago

D. SIlUÃO DA SILVEIRA, filho do primeiro Conde de Sortelba. Nada
nos diz Barbosa da soa naturalidade, nem das datas do seu nascimento e obito.
Sabe-se que cultivára esmemdamente as letras, e sobre tudo a poesia, se deve
mos crer os louvores que por isso lhe dá o til'. Antonio Ferreira (que parece
baver sido seu amigo intimo) na carta x do livro n, que vem a pago 102 e se
guintes do tomo n da edição das Obms do mesmo Ferreira de 1771..-E.

333) (C) Duas elegias, ~11I1a ao bom ladriio, e outm á llfagdalena. Lisboa,
por Marcos Borges 1567. l1.0 •

Estas indicações, dadas por Barbosa na Bibl., passaram d'abi copiadas para
o cbamado Catalogo da Academia, cujo col/ector não Yiu provavelmente exem
plar algum de taes elegias; e estoll lentado a crer que outro tanto aconteceria
a Barbosa, descrevendo-as este sob a auctoridade das informações que lhe sub
ministrou algum ami~o, ou por acbal-as mencionadas em algnns antigos apon
tamentos bibliographlCos de que muitas vezes se serviu na comnosição tla sua
obra. De mim posso a1I:irmar, que taes Elegias não encontrei até hoje, ncm tão
pouco a noticia de que outrem as tivesse visto, ou de que algum exemplar
exista em local conhecido.

SIl\IÃO TORUEZÃO COELHO, Clcrigo ~ecular, Doutor em Canones,
Prior da egreja de S. Martinho de Lisboa, e lnqui idor na mesma cidade, etc.
-N. em Fi"ueirú dosVinhos, e m. a 10 de Septembro de 16'~2.-E.

334,) Elogio de D. lotio de Castt'o, vice-l'ci ria Inrlia.-Sahiu illustrado com
escholios ou commenlarios, por João Pinto Ribeiro. Lisboa, por Domingos Lo
pes Rosa 164,:.1. 4,.0 de 102 pago e duas de errata, etc.-Anda tambem na Obms
val'ias do mesmo João Pinto Ribeiro, tomo li, e na 'Vida de D. lotia de Casll'o por
Jacinto Freire, na edição de Lisboa, por Antonio Isidoro ua Fonseca 1.736. "'.0

Ra tambem algumas poesias suas impressas na Fenix Renascida, tomo Ir,
pago 205 a 230, e tomo v, pago 283 a 34,0..

•
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SIMÃO VAR.EJA~I, natural de Freixo d'espada á cinta. ignoram-se as

demais circnmstancias,da sua vida.-E.
335) Manual de orações. Coimbra, i577. 8.°
Diz Barbosa que fôra versão do latim na lingua materna. Tenho por pro

vavel que elle·nunca viu a obra, aliás devém declarar o nome do typographo
que a imprimira: e n'este caso só a descreveu fundado em informações alheias.
O collector do denominado Catalogo da Academia, fosse por descuitlo, on por
outro motivo qn~ ignoro,. omittiu-a tot;tlmente; e pela minba parte posso de
clarar que até hOJe não VI d'ella exemplar algum.

P. suIÃo DE VASc'ONCELLOS, Jesuita; cuja roupeta vestiu na ci
dade da Bahia, em 16i6. Foi Lente de Tbeologia, Procurador geral da Com
panhia em Roma, e depois Provincial no Brasil.-N. na cidade do Porto em
1597, e m. na do Rio de Janeiro a 29 de Septembro de i671.-E.

336) (C) Vida do P. Joüo de Almeida, da Companhia de Jesus, na pro
vincia do Bmsil. Dedicada ao 5'1". SalvadO?' C01Téa de Sá eBenevides, dos con
sellws de guerra e ult1'ama1'i1w de Sua .ilfagestade. Lisboa, na Offic. Craesbeec
kiana i658. 1<'oL com o reh'ato do ~. Almeida, que ás vezes falta nos poncos
exemplares que da obra apparecem no mercado.

337) (C) Continuação das mamvilhas que Deus ç servido obra!' no estado
do Brasil, p01' intel'cessão do mui 1'eligioso e penitente servo seu) o veneravel
P. Joüo de Almeida, da Companhia de Jesus, Lisboa, na Offic. de Domingos
Carneiro i662, FoI. Consta de i6 pago sem .numeração.

338) (C) Sermúo que prégou na Bahia em o L° de Janeiro ele 1659, na
festa do nome de Jesus. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1663. 4.° de
20 pag.-O titulo d'este opuscnlo vem descripto com inexactidão, tanto na
Bibl. de Barbosa, como no pseudo-Catalogo da Academia.

- 339) (C) Chl'onica da Companhia de Jesus do estado do Brasil, e do que
obramm seus filhos n'esta pal'te do mundo. Tomo r. Da ent!'adel da Companhia
de Jes~ls nas partes do Brasil) e dos fundamentos que n'ellas lançaram e conti
nUal'am seus 1'eligiosos) ernquanto alli tmbalhou o P, Manuel da Nobl'ega, fun
dador e primeil'o provincial d'esta p!'ovincia com sua vida e mOl'te, digna de

. memoria: e algumas noticias antecedentes, C1wiosas e necessa?'ias das cousas d'a
qtlelle estado. Lisboa, na Offic. de Henrique Valente de Oliveira 1663. FoI. de
VI (innumeradas)-f88-528 pag., sem contar as do indice finaL-De pago 48i
em diante vem os poemas latinos do P. Ancbieta, que andam egnalmente na
Vida .do mesmo padre, ai5aixo mencionada.

E urna das melhores edições d'aquelle secnlo, tanto no que diz respeito li
grandeza e consistencia do papel, como no tocante á belleza dos caracteres da
impressão. No Catalogo da livraria de Loru Stuart vem desêripto sob n.O q,075
um exemplar d'esta Chronica com a nota de muito 1'a1'O. Em Lisboa poucos
têem vindo ao mercado; porém, um que vi vender ha annos foi pago por
8:000 réis.

340) (C) 'Vida do veneravel P. José ele Anchieta, da Companhia de Jesus)
tawnattM'go do novo-'T1!undo, na pl'ovincia do Bmsil. Dedicada CIO coronel Fmn
cisco Gil de A1'au:io. Lisboa, na Offic, de João da Costa i672. FoI. de XXXI
(innumerada )-593 pag" a que se segue debaixo de nova nnmeração, com fron
tispicio solto, Recopilaçúo da vida do P. José de Anchieta, contendo 95 pag.
Advirta-se que a parte do livro que corre de pago '443 até 593 é preenchida
toda com os versos latinos do P, Anchieta, que passaram para aqui reprodu
zidas da Clwonica., como acima digo.

Comprei um exemplar d'este livro por i :200 réis e vi vender ba pouco
tempo outro, em verdade mais bem conservado, por '2:250 réis,

3H) (C) Noticias C1wiosas e necessarias das cousas do Brasil. Lisboa, por
João da Costa 1668, g,.o_ (São as proprias que o anctor havia publicado, divi
didas em dous livros, no principio da Ch!'onica da C01nlJanhiaJ onde occupam
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as pago 1 a 188 da primeira numeração.) N'esta edição de 4.°, depois da dedi
cataria, de um breve prologo, e de duas decimas escriptas erp louvor do auclor,
segue-se o corpo da obl'a com 191 pag., e um indice final.

José Carlos Pinto de Sousa na sua Bibl. hist. de P01'tugal, pago 182 da se
gunda edição, qualifica estas noticias de admimvel historia: porém o sr. Val'
nhagen na Hist. geral do Bl'asil, tomo I, pago 396, falando do P. Vasconcellos
náo duvida acoimal-o de cred~!lo e supersticioso; e diz que os seus escl'iptos
ácerca do Brasil mais se recommendaI\1 boje pela antiguidade, que pela impor
tancia dos factos que narra o auelor, sempre disposto a exaggerar as obras
dos jesuitas, etc. etc.

SDmÃO ANTUNES FREIRE. (V. FI'. Simão Antonio de Sancta ClIr
thal'ina.)

SDmÃO DE OLIVErnA E SOUSA, Doutor em Medicina, e natural
de Lisboa. Vivia na primeira metade do secolo passado.-E.

342) Peregrinação de Angelica, desde que sahiu dos ja·rdins do P"Op,'io
conhecimento, d'onde nasceu, até que l'ecebeu o habito das vil·tudes no convento
da Sancta Pobl'eza~ onde professou.. Obra admimvel, em que se declam a deli
ciosa f01'1nosu1'a das virlndes, e se 'I1lOstm o 1100Tendo e aborninavel dos vicioso
Lisboa, por Antonü) Isidoro da Fonseca i738. 4.° de XXXlI-Q-68 pago e mais
uma com a errata.

É uma especie de romance ascetico e allegorico, no gosto do I!eino de Ba
bilonia, da Devota Philothea, do Adeodato contemplativo, e oulros similhanles,
que tiveram grande voga, mas paTa os quaes não ha hoje leitor, por mais de
voto e paciente que seja, capaz de os levar ao fim.

Escapou ao abbade Barbbsa a noticia d'esta obra, pois d'ella não faz men
ção na Bibl., fazendo-a aliás do auelor, e de outra obl'a por elle publicada no
mesmo anuo, cujo ti lula é: '

343) Finezas de Jesus Chisto, e affectos da alma amante. Lisboa, 1738.
Em 8.°

D'este nada sei dizer, porque o não vi. Da Peregl'inação conservo um
exemplar (unico que até hoje encontrei de ,enda) comprado ba annos por.
300·réis, se bem me lembro.

SDIPLICIO SIlUPLICITER SIMPLEX. -Visivelmente se conhece
que este é um pseudonymo; porém lJl1e nome lhe corre panda é o que não
pude apurar até hoje. Inducções denvadas da comparação de linguagem e
estylo, que raras vezes falham, me induzem á persuasão de que sob o referido
cryptonymo se occullál'a o conego Manuel de Pina da Cunha, auctor de outros
escriptos ímpre_sos com o proprio nome, do qual já fiz menção no volume
precedente. O tempo ,dará talvez traça para confirmar similbante persuasão.

Com o nome de que se tl'acta vi em 1824 dous folhetos, então de proximo
publicados, ambo de assumptos politicas, e escriptos conforme as idéas domi
nantes n'aqueJla epocba. Não posso recordar-me do titulo de um d'elles, qu
não mais tornei a ver: do OUITO deparou-se-me ha pouco um exemplar, islo
é, quandQ o artigo Manuel de Pina da Cunha estava de muitp tempo impresso,
aliás descreverja n'elle o foI beta, com a resalva da duvida. E o seu titulo:

3g,4) Pedaços justificativos, muito analogos ás cil'cumstancias do tempo. Offe
,'ecidos aos vel'dadei1'os amantes da sancla liberdade. Lisboa, na Imp. da Rua
dos Fanqueiros n.O 129 B. 1824. 4.° de vl-48 pago

SINCERO mllA.DRIENSE. (V. José Xavier de Valladal'es e Sousa.)

srno ULPERNI.-Fiz inuteis diligencias para descobril' se o escriptor
que deu á luz o Forasteiro admimdo (vej. no Diccional'io tomo II, o n.O F, ::lU)
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havia realmente este nome, ou se d'eUe usou como disfarce ou anagramma,
seguindo o capricho d'aquelle tempo, o CJ.ue me parece mais provavel. O certo
é que elle, quem quer que seja, se dá por estrangeiro, declarando no seu pro
logo ao leitor "que a pouca assi teneia que havia feito cm Lisboa quando
começara a escrever a obra, é grande authentica do muito que lhe custara o
fazeI-o DO idioma portuguez >l. SeDdo, pois, estrangeiro, clara fica a razão com
que foi excluido da Bibl. Lusitana, na conformidade do systema adoptado por
Barbosa, pe só abrir praça a individuos nascidos em. Portugal (ou que jul~ava

taes, porque n'esta parte padeceu tambem suas eqUivocações). O Fomstezro é
um dos poucos livros, que o coIlector do pseudo-Catalogo da Academia ahi
introduziu, por virtude de exame ou conheCimento seu proprio, e não porque
copiasse o titulo da Bibl., corno praticou a respeito de tantos outros.

SIVENO CARIO. (V. Silvest,'e Gonçalves da Silva Agtlia?·.)

SOFRONIO FERRAZ SEPEDES. (V. F?'. Atronso dos Praze?·es.)

SOl\'ETOS A D. GUIOMAR, filha do douto?' Ped?'o Nunes etc. (V. Joa-
qtlinz Ignacio de F?'eitas, e Ped?'o Nunes.)

SOTERIO DA SILVA RIDEmO. (V. FI". Manuel da Macl?'e de DeliS.)

, 3Mi) SPECIlUEN DA FUNDIÇÃO DE TYPOS DA IllIPRENSA
NACIONAL. Lisboa, 1858. Fo!. gr.- lt um livTo este, que bem pMe dizer
se testemunho eloquente dos progressos e deseDvolvimento de um dos nos
sos mais interessantes estabelecimentos publicos, como é porventura o mais
honroso monumeDto do estado da typographia entre DóS. Não me paréceu pois
fóra de proposito, antes mui cODveniente, em obsequio dos que folgam com
esta especie de informações, deixar no DiccionU?'io registado o que soubesse
acerca das circumstancias que precederam e acompaDharam a impressão e pu
blicação d'esta Dotavel obra.

A esse intento solicitei do meu prestavel amigo o sr. F. Pereira de Al
meida, de quem já me coube fazer por vezes menção agradecida, para que na
qualidade de habil e zetoso empregado da contadoria da Imprensa NacioDal,
e ainda mais Da de membro da commissão que dirigira a publicação do Spe
cimen, houvesse de favorecer-me com os esclarecimeDtos de que Dece sitava.
Condescendeu elle em coadjuvar-me; e em vez dos simples apoDtamentos que
esperava, achei-me possuidor de um artigo completo em todo o sentido, e de
tal modo elaborado que tornava desDecessaria, se não prejudicial, qualquer
alteração que p,'etendesse fazer-lhe. N'estes termos pedi-lhe e obtive a per
missão para reproduzi-lo tal qual, como em seguida vai L1"ao cripto.

",Annexa ao eslabelecimento da ImpreDsa Nacional existiu empre, desde
a sua fundação em 24: de Dezembro de 1768, urna funilição de typos, de cujos
productos se provia a officina typographica respectiva e a geDeralidade das im
preD as particulares. O desenvolvimento da industria typograpbica DO nosso
paiz trouxe a absoluta necessidade de uma reforma no material d'aquolla ofTi
cina; essa reforma começou-a com louvavel iniciativa em 1.851, e tem-a CODti
nnado com admiravel perseverança o sr. conselheiro F. A. P. Marécos, actual
arlministradol' geral da mesma Imprensa Nacional. E com o intuito de dar
desde logo conhecimento ao publico d'es a reforma, e das riquezas em typos e
ol'l1atos que se iam adquirindo, ordenou s. ex." a impressão e distribuição de
umas tabellas em folio graude. Publicaram-se seis d'estas Labellas, em que já se
nota certo apuro e elegancia pouco vulgares' não tardou porém a reconhecer-se
o iDconveniente do sy tema de tabellas avulsas: a illlpres ão de um livro que
fosse inventario exacto tlos caracteres e ornatos que possuia a fundição dos
typos, e ao mesmo tempo amostra do estado da arLe de impressão, foi logo resol-
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vida. Como porém o augmento consideraveJ do conS11mo, e a necessidade de re
fundir todos os t),pos que existiam para os aferir pelo typometro-Didot, que se
adoptára definitivamente, inhibissem aquella fundição de prepamr, com o
devido cuidado, os caracteres necessarios para similhante trabalho, ó em 4 de
Junho de 1857 pôde entrar no prelo a primeira folha. Previamente, em Setembl'ú
de 181>6, nomeara a administl'ação o empregado da contadoria Francisco Angelo
d'Almeida Pereira e Sousa, os typograptios José Caetano Tavares, José Antonio
Dias, José Mauricio Vellozo e Augusto Cesar Pereira da Cunha, para, reunidos
em commissão, proporem a melhor fórma ue levar a e1feito a publicação do
Specimm. Esta. com missão, que dirigiu depois exclusiva e constantemente todo
os processos e trabalhos, apresentou em poucos dias o resultado do seu estudo
em um relatorio que mereceu a approvação superior. Segundo o plano que ella
propoz o Specimen devia ser dividido em tres partes: P01'le I, Caractere roma
nos e italicos; Parle II, Caracteres de phantasia'; Pm·te m, Ornamentos typogra
phicos; e comprehender 82 folha; a saber: 2 de ante-rosto e rosto; 8 de cara
cteres romanos e italicos; 26 de'letras capitaes de phantasia, sob a denominação
de commuos, francezas, inglezas, estréitas, compactas, normandas, grossas,
antigas, largas, egypcias, egypcias compactas, diversas; e caracteres norman
doS', egypcios, estreitos, cur ivo , italicos inclinados, redondos, gothico , alle
mães e ol'ientaes; 3 de iniciaes ornadas, collec(/ões de signaes, filetes e col
cbetes; 43 de linhas de enfeite, traços, vinhetas de combinação e diver a ,
talões, cantos, ol'Datos, armas, trophéus, signos do zodiaco, etc. Era um plano
hacmonico, em que os typos e demais objectos se achavam alem d'isto metho
c1icamente classificados pelos seus corpos uns, pelos seus desenhos outros. No
decurso da impmssão, que foi, como não podia deixar de ser, demorada e im
pertinente, adquiriu o estabelecimento, pelos esforços e diligencia do seu digno
chere, muitos outros caracteres e Yinhetas, que se foram ucce sivamente col
legindo em folhas distinctas; e já se vê, era impo si-vel manter perfeita regu
laridade entre as novas e as antigas folhas, emquanto á classificação dos typos;
tambem se julgou opporluno juntar no fim algumas folhas de impressões a
cores, t!'abalho quasi desconhecido dos nossos t)']lographos: n'este genero an
dam aunexas aos exemplares mais completos 6 folhas, executadas a oiro,
platina e cores.

A primeira folba, como já dissemos, entrou no prelo em 4 de Junho de
1857, cabendo a honra da execução material do supradito Specimen, emquanto a.
composiçãO, ao mui habil artista, membro da. commissão, Au~]sto Cesar Pereira
da Cunha, e emquanto á impressão, ao contra-mestre da ollicina, e ao mestre
da respectiva escola Francisco de Paula Nogueira e João Francisco Saraiva.

Os primeiros exemplares que se distribuiram têem a data de 1858, e corn
prehendem, além das 80 pa~inas seguidamente numeradas, das duas de rosto
e ante-rosto e das seis de tiragens a cores, todas innumeradas, mais 21 folhas
com os numeros 4 A a 4 C, 6 A, 18 A, 19 A, 26 ,26 A a 26 li, 28 A, 29 "
29 A, 36., 36 A e 36 B. Os exemplares que se podem hoje considerar completos
comprehendem porém ainda mais :19 folhas com as designações 1 ,G 13, 13 A,
26 I a 26 P, 27 A 28 ,28 R, 30 A, 3:1 A, 6,8 A, 68 B, 78 A; ao todo 128 folhas
impressâs de um só lado, em que se contêem 66 e pecies de caracteres ordina
rios, romanos e italicos, desde corpo q, até :132; 311 ditas de capitaes e caract '
res de phantasia de de corpo õ até 600; 6:18 ditas de vinhetas de combinaçãO,
e. diversas, canlos, aTmas, trophéus e signos, além de letras ornadas, filetes
Simples, etc., etc.

A apparição do Specimen da Imprensa Nacional foi saudada. com geral
applau o; toda a imprensa periodica nacional, em excepção de côr politica,
teceu a este trabalho, a quem onlenára a sua feitura., a quem dirigira a ua
impressão e aos artistas que o haviam tão aprimoradamente executado, os
merecidos encomios. Nem só em Portugal o Specimen foi recebido como
uma demonstração insuspeita de notabilissimo progresso; a impren a brasi-
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leira não lhe prestou Dlenos lisonjeira homenagem, e d'ahi data haverem os
typos pol'tuguezes começado a concorrer vantajosamente nos mercados do im
perio do Brasil. Tambem concorreu o Specimen para que o paiz fosse favoravel
mente apreciado, pelo que re peita a adiantamento typographico, por nações
que as diversas circuITIstancias collocaram á frente da civilisação do mundo.
O sr. Charles Vogel, na sua excel1ente obra Le Portugal et ses Colonies, pag.175
e 176, não duvidou até collocar a Impl'ensa Nacional a par das melhores no
seu genero. O testemunho de ontros escriptores estrangeiros de boa nota podia
aqui ser invocado e'n apoio do que asseverAmos, se não receassemos alon
gar-nos uenlasiadamcub'. PerlOitta-se-nos porém que copiemos n'esle logar
o qlle no jornal denominado L'A?'t et l'llld~tstrie an X1X< siecle (ie lim·. Juin
i8til) diz a respeito do Specimen o SI'. Escodeca de Boisse, dr~n.issimo empre
gado da Imprensa Imperial de França e homem de letras dishnclo:

"Ce dernier volume, donf ]'execution est irréprocbable, se di vi e en quatre
parties: la premiére renferme les caractéres romains et italiques; la deuxiéme,
le cal'actéres de fantasie; la troi iéme, les Ol'J~emenLs typograpbiques; et la
quatriéme, les impressions. en 01', platine et couleurs. Tout y e t conçu et 0.1'-

_ douné de la maniére la plus habile. On y rencontre à chaque page un excellent
gout; les vignettes, les ornements et les cadres, ain i qne leurs décompositions,
présentent toujours un aspect agréalJle à l'mil; les impressions en 01', en pla
tine et en couleurs sont aussi bien réussies que po~sible et, ce que nous ne
~aurions assez faire ressorti r, le tirage de ce li vre est ct' une perfection digne d'élo
ges. On remarque, d'un bout à l'autre, une égatité ele teinte qui prom'e quels
soins furent apportés à -la mise el1 train, et queI1e habllité ii a faliu déployer
paul' vaiuCI'e les difficultés de toute nature que I'on rencontre dans la produ
ction d'un semblable volume, surtout lors qu'on veut resteI' dans les conditions
sévéres de I'a[-[. J)

Não menos honrosas são as cartas, que ao conselheiro adminish'ador geral
diri~ram o director da Imprensa Imperial de França, e o seu Secretario, agra
decendo a offerta de exemplares do Specimen: as quaes tendo sido publicadas
na Federação, foram reproduzidas em outros periodicos, entre eIles na Politica
Liberal n.O 290 de 2lj, de Abril de :186:1.

É mui digno de ler-se ao mesmo proposito o curioso Relatol'io da Com
missão nomeacla pela Associação Typogmphica Lisbonense pam da?' o seu pareceI'
ácerca do Specimen de Typos ultimamente apresentado pela Imprensa Nacional,
tran cripto na Federação n.O 5 do volume VI, e publitlado depois em um folheto
de 28 paginas de 8.° gr" a duas' columnas. É assignado pelos membros da Com
missão Tbomás Quintino Antunes, Pedro Wenceslau de Brito Aranha, Fran
cisco Gonçalves Lopes, José Rodrigues da Silva, João Carlos d'Ascensão Al
meida, Sallustiano Antonio Bento Novo, e Francisco Vieira da Silva.

Somos tambem irrformaulls que na exposição universal, aberta em Londres
em o Lo de Maio de '186:1, na qual a Imprensa Nacional de Lisboa figurou hon
rosamente, obtendo a medalha de premio, fOra o Specimen uma das obras ex
po ta de que mais lisonjeiro conceito formaram os aliás severos censores, a
quem foi commeltido o exame de tudo quanto dizia respeito á typographia e
artes correlativas, merecendo-lhes um mui favo,ravel relatorio.

Com o Specimen a que temos alludido distribuiu-se tambem ás typo
gl'aphias um quaderno em folio de 25 folhas impres as de um só lado sob o
titulo:

F!mdiçeío ele typos da Imprensa Nacional de Lisboa - Emblemas di
versos.

Este quaderno comprehende provas de 366 emblemas religiosos, fUDebres,
de arles, etc. e 9lj, ditos de annuncios.

Para satisfazer aos desejos dos typographos, a gue não podia occorrer
(pela sua limitada tiragem) o primeiro Specimen, mandou s. ex." o conselheiro
administrador geral Marécos, em 1t1aio de :1862, organisar um novo livro por
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systema mais modesto, e accommodadó ás necessidades do serviço das officinas,
o qual se completou em Novembro sej;(uinle, e sabiu com o titulo:

Provas da Fundição de 'l'ypos da Impl'ellsa Nadonal.
Lisboa, i862. FoI. gr. de 3!J, paginas linpressas egualmente de um só lado.
Tanto ao Specimen como ás Provas anila junta em todos os exemplares a

tabella dos preços respectivos.
Para completar esta noticia, accrescentai-emos que do Specimen e quader

nos dos emblemas se tiraram 3i2 cxemplares, sendo 200 em papel menos su
perior, e ii2 em tres diiferentes qualidades de papel velino francez; e das
P?'ovas 503 exemplares, sendo 4,25 em papel inferior, 75 em dilo superior, e
3 em velino.

A tiragem foi toda feita a secco, sendo o papel previamente luslrado ,pela
calandra".

34,6) (C) STATUTOS E CONSTITUYÇÕES dos virtuosos e 1'/merendos
pad?'es conegos azuys do especial amado discipulo de xjío e seu singular sem'eta
?'io Sam [oão a.postolo e euãgelista e ho fundamento de sua. apostolica y muy [Oll.

uada cOllgTegaçã da clel"izia secula?' ?'efol'mativa em a obseruãcia de sua, vida.
- E no fim tem: F01'ã impl'essas estas côsf,ituiçôes per mando do muyto ml'
tuoso e reuel'endo padre Frúcisco de Sancta Afal'ia sendo Reitor ge?'al . , . ii casa
de Germã Galharde imprimidol·. Acabm'ãse aos xxv dias do mes Dagosto, Anno
de M, p. XL, Fol. caracter gothico.

E edição muito rara, de que existe um exemplar na Bibl. Nacional de Lis
boa: dous na livraria que foi ue JoaquiuJ Pereira da Costa, avaliado pelos
peritos em 2:4,00 réis, e 3:000 réis: e um na livraria do sr. conselheiro Macedo.

Barbosa no tomo 11 da sua Bibl. dá por auctor d'estes Statutos D, João Vi
cente (cbamadll primeiramente Mestre JOão, vejo no Diccionario, tomo m, pago
4,8): porém é notavel que el1e me:;mo no tomo III os attribua egualmente a
Pedro de S, Jorge (Diccionado, tomo lV, pago M5), em cujo nome passaram
para o pseudo-Catalogo da Academia,

Cumpre notar outro sim, que Ribeiro dos Sanctos parece haver-se equi
vocado na data da referida ediçãO, por elle colIocada em i54,3 (vej, Mem. de
Lit/(}l'. da Acad., tomo VIU, pag, 10'1): equivoco ou engano, que apparece re
produzido por José Augusto Salgado na sua Bibl. Lus. escolhida, pago 50,

Foram reimpressos os referidos Estatutos em Lisboa, no anno de f804"
de mandado da respectiva congregação, endo reitor geral o P. Antonio Jo é
de Faria. Os exemplares d'esta segunda edição são no mcrcauo tão raros como
os da de '154,0, Deu-se n'ella uma equivocação assás galante. O compositor ty
pographico, ao ter de reproduzir o nome do impressor da primeira edição, por
falLa ele conhecimento das letras do alphabeto gothico, confundiu de tal modo
o G com o B, tomando este por :.ltJUell~, 9ue compoz Be?'?!tã Balharde em vez
de Germã Galharde, e tal qual se lmpnmJU, porque o revtsor, que não estava
mais adiantado que o compositor, deixou passar o engano, em que só vein a
attelltar-se muito depois da obra esta~pada I

STIMULO, etc, (Vej. Livro chamado Stirnulo, etc)

3!J,7) SUllIMAmO (BREVE) DOS CONVENTOS,I{j1'ejas, CapeI/as e
Lugal'es Sanctos que a Sagmda Religiüo dos Fmdes Menores tem a sett cargo em
a cidade de Hie?'usalem e 'l'elTa Sancta, e do direito com que os possue e habita,
e dos gl'andes e excessivos trabalhos que padecem os Religiosos que alli estão, dos
t?"ibulos qu.e 1Jagam pal'a qlle os deixem mo1"Ct?' a!l'i os turcos, e POI' tel' com a
devida decencia e reverencia aquelles Sanctos Luga·res. Lisboa, por Vicente Al
vares i6i7, 4,.0 de 28 paginas sem alguma numeração. Sabiu anonyrno, D'esta
edição, que é muilo rara, accusa o sr. Figaniêre (Bibliog?·. hist., n.O f4,85) a
existencia de um exemplar na livraria de D, Francisco de Mello Manuel da Ca-
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mara, que deverá ter com ella passado para a !3ibl. Nacional. Eu possuo OUtl'O,
comprado ha muitos aunos, fazendo parte de um livro que continha diversos
opusculos,

Será por ventura este S'Mmmario escripto originalmente pelo commissaria
~eral da Terra-sancta FI'. Pedro da Porciuncula, a qUflm' Barbosa e o pseudo
Catalogo da Academia attribuem uma edição do mesmo opusculo, com titulo
egual, feita em 1621, da qual se não encontra ao presente exemplar algum?
Não vejo razão que empeça de assim o julgar, emquanto se não mostrai' outra
cousa.

Convem por esta occasião rectificar as asserções de FI'. Manuel de S. Da
maso, franciscano, e bibliothecario que foi no convento de S. Francisco da Ci
dade, ao qual andava annexa a Commissairaria da Terra-sancta. Este padre,
que por taes circumstancias deveramos julgar melhor instruido no que diz
respeito ás reimpressões do B1'eve summm'io, todas preparadas e dispostas pelos
commissarios geraes, moradores n'aquelle convento, padeceu n'este ponto en
ganos notaveis. Diz elIe, na sua qualificação ou censura á Viagem da TelTa
saneta composta por FI'. Antonio do Sacramento (Dieeionario, tomo I, n.o A,
1474), que do referido Summario haviam sido publicadas em Lisboa, as se
guintes edições:

La por Pedro Craesbeeck, 1621, impressa por ordem do commissario ge:
ral FI'. Antonio de Porciuncula. (Vê-se que não só ignorava a ex.istencia da
edição anterior, feita em 1617 por Vicente Alvares, mas até diverge de Bar
bosa, dando o nome de Antonio ao commissario a que este chama Ped1'o. Qual
dos dous se enganou, não me é passivei dizei-o.)

2." por Antonio Craesbeeck, 1665, por ordem do commissaria geral FI'.
Antonio de Sancto Agostinho. '

3'," por Miguel Deslandes, 1691, por ordem (diz elle) do mesmo commis
sario.

4,." por Miguel Manescal, 1706, por ordem do commissaria Fr. Francisco
de Sanct-Iago.

5," porJosé Manescal, 1722, por ordem do commissario Fr. João das Chagas.
E accrescenta: "São estas todas as edições de que tenho noticia se fize-

ram publicas por beneficio do prelo até i 748.. • •
Vê-se pois, que o erudito padre bibliothecario ignorára que além das re

feridas por elle vistas, e da de 1611, que lhe foi desconhecida, havia ainda:
L" por João da Costa, 1670; 2." por Miguel De landes, em 1698 (se acaso não
é esta a mesma que elle indica em 1691); 3." mais accrescentada, e com mu
dança no titulo, feita por Miguel Manescal em i709; 4,," com alguns novos
accrescentamentos, por Miguel Mauescal' da Costa em 174,7. (De todas viu exem
plares o sr. Figaniêre, e eu os tenho das de 1617,1706 e 1747.)-E sob o cre
dito de Barbosa podemos addicionar a essas quatro mais tres, por ell~ citadas
com as datas 164,2, i686 e :1.716: o que tudo por boa conta perfaz até o anno
de 1748 oito edições diversas, de que o padre bibliothecario de S. Francisco
da cidade não teve noticia alguma!!

Os que por ventura desejarem n'este assumpto esclarecimentos e indica
ções mais minuciosa, podem consultar no tomo VI do Dieeional'io o artigo
H'. Miguel das Almas-sanetas) e outros que n'esse mesmo lagar deixei apon
tados.

348) SUmIARIO (BREVE) dos Reys de Portugal, desdo pl'imey,·o l~ey

dom Afonso Am'iquez atee ell'ey dom roam ho tereey?'o nosso senho?' que hora
l'eyna. Foy timdo das ChI'onieas do Reyno. M. D. LV. 4..o-Con ta de oito quar
tos de papel, ou dezeseis pagina, sem numeração, no caracter chamado go
thico, e não accusa lagar, nem nome de impressor. Tem no fl'ontispicio uma
portada aberta em madeira, O sr. Figaniêre (de cuja Bibliogr. Bist., n.O 71, são
tiradas estas indicações) diz ter vi to um exemplar d'e te raris imo OpllSClllo
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em poder do nosso commUDJ amigo o sr. Val'l1bagen, e consIar-lhe da existen
cia de outro na Bib!. Publica do Rio de Janeiro.

Parece que o abbade Barbosa não obtivera conheci menta d'esta edição,
tendo-o aliás da segunda, cujo titulo é:

Summario das Chronicas dos Reys de Portugal, rmisto lf acncentado, §f em
pm·tes emendado nesta segilda imlJressam, em que (oy apumdo pellas p"oprias
CI/1'onicas. Em 110 qual se contem mttitas cousas dignas de memo1"Ía §f (eytos he
l'oicos- dos ditos Reys. Foi Impresso em Coimbm em casa de Joam Alual'es, Im
pressor deI Rey nosso Senhor. Anuo de mil & quinhentos & setenta. 4.° Consta
de treze folhas sem numeração, no caracter chamado gothico.-Na citada BibJ.
Publica do Rio de Janeiro existe tambem um exemplar d'esta segunda edição,
incurporado na colJecção de miscelJaneas, que pertencéra primeiramente ao
proprio Barbosa Machado, no volume que comprehende Noticias genealogicas
dos Reis de Portugal.

Este escripto, publicado anonymo, e cujo auctor se i~nora, foi por algnns
attribuido a Christovam Rodrigues Azinheil'O (I'ej. Biblwlh. Lusit., tomo T,
pago 586, e no presente Diccionario, tomo TI, pago 72); porém outros o nega
ram com fundamentos plausiveis, parecendo que a negativa se acha hoje mais
que ju tificada. (Vej. o tomo v da Collecção de ineditos da historia pOl·tugue:sa
publicada pela Acad. Real das Sciencias.)

, Sob o ponto de vista de curiosidades puramente bibliograpbicas, esIes
Summarios são dignos de muito apreço peja raridade dos exemplares.

I

349) SUl\IJUARIO CURONOLOGICO DAS CORTES ANTIGAS,
com a i/l.terl1:a dos capitulos que (oTmam as leis (undamentaes da, lrfonal'chia P01"
lugue:sa. PaTte 1.4 e 2.4 Porto, na Imp. da Rua de Sancto Antonip 1824. 8.°
de 50 pago -Acho-o descripto na Bibliogr. hist. do s/'. Figaniêre, porém não
encontrei até agora exemplar algum. .

350) SUPPLEJUEl\TO nUnLESCO AO PATRIOTA. (Jornal de Ca
l'icatul'as satyrico-politicas.) Começou a publicação d'esta folba juntamente
com a do n.· 954 do Patl"iota em 1.2 de Ago to de -1847, no formato de 4.° gr.,
e tendo Cbda numero 4 pago 'essa disposição sabiram 4~ numeras (o ultimo
corresponde ao n.O 1.079 do Patdota, e tem a data de 1.0 de Janeiro de i848)
contendo ao todo 1.76 pago de numeração seguida.

Por um mandado da auctoridade administrativa, passado a 1.0 de Janeiro,
foi intimado o editor e proprietario da imprensa, o SI'. Manuel de Jesus Coelho,
para não continuac.tal publicação, até se babilitar devidamente nos termo da
carta de lei de i9 de Outubro de 1.840, pois que (lIizia o mandado) "não podia
de modo algum considerar-se extensiva a qualificação de edi,tor re pon avel
do Patl'iota á de editor do supposto SUJJJJlemento, que constituia visível e
incontestavelmente um jornal (ljstincto, publicado em typo e formato cliffe
rente, e com numeração pI'opria»,

Para obviar a diJ:Iiculdade, o Supplemento passou a ser impresso em meias
folhas no formato do Patriota, e unicamente reportado aos numeras d'este,
sem numeração sua propria, quer nos titulas, quer nas paginas. O primeiro
da nova erie, publicado n'essa conformidade, foi o Supplemento ao n." 1.085, e
continuaram os e"uintes sem inIerrupção nos annos de 1848, i8609, i850, i 51.,
1852, até 9 de Abril de 1853, dia em que terminou á publicação com o Sup
1Jlemento ao n" 2633. Comprebende pois esta serie (salvo erro), 542 folbas, das
quaes tem cada uma sua estampa litbograpbada. A collecção total importou
na razão de 30 réis por numero em 1.7:580 réis, e diJ:Iicilmente se encontra
boje de veuda alguma completa.

Consta que fôra principal redactor d'esta folha. em todo ou quasi todo
o tempo de sua duração o SI'. Bernardino Martins da Silva, cujo nome por falta
dos esclarecimentos necessarios deixou de entrar no tomo [ do Diccionat"io:
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tomando tampem a principio parte na redacção o sr. dr. Paulo Midosi, e even
tualmente outros collaboradores, etc.

SYLVAJ."\TO ERICINIO. (V. José Dias Pel'eir·a.)

SYLVIA DE LIZARDO. (V. FI'. Bernar'do de Br'ito.)

35:1.) SYNAGOGA DESENGANADA: obm do P. João Pedro Pina
monte, tmduzida da lingua italiana na portugueza P01' um religioso da Compa
n1lia· de Jesus. Lisboa, na Offic. da Musica 1720. 4:.0 de xx.-37!:l pag,

Antonio Ribeiro dos Sanctos (Mem. de Litt. pOl'lUg. publicadas pela Acad.,
tomo VII, pago 3í4:) collige para si que o anonymo lraductor d'esta obra era
estrangeiro de nação, posto que domiciliario entre os nossos jesuitas do Brasil,
como se vê (diz eJle) do prologo da sua traducção. Comtudo, não falta quem
pretenda que a traduCçãO seria obra do mesmo D. Sebastião Monteiro da Vide,
arcebispo da Bahia, por cujo mandado e a expensas de quem se fez a edição
d'este li vro.

Quanto ao livro, é, na opinião do sobredito Ribeiro dos Sallctos, um dos
melhores que no seu genem sahiram á luz; e yertido com muita fidelidade e
8xacção da lingua toscana. 'Isto não obsta para que os exemplares deixem de
coner no mercado por preços ass::\s mediocres. Eu comprei ba annos um por
240 réis.

A proposito de ontras similbantes obras impressas, que poderiam reunir-se
para formal' uma hibliotheca portugueza anti-rabbinica, vejo no Dicciona?'io
os artigos Fernão Ximenes de Ar'ag'ão, l~rancisco Femandes P·rata, D. Gaspar'
de Leão, Henr'ique d'Anqréq, João Baptista d'Este, Antonio Isidoro da Nobrega,
Fr·. Luis da Presentação, Pedr'o Lobo CorTéa, Vicente da Costa Maltos, e a col
lecção de Sel'mões nos autos de fé, qne se acha descripta no tomo I, pago 315
a 3:1.7. . •

352) SYNODO DE LISBOA, sendo arcebispo o senhor' car'deal infante
D. Affonso. Lisboa, por Belchior Rodrigues :1.588.

Transcrevo para aqui esta indicação, fund,ado ilO testemunho l1e Ribeiro
dos Sanctos, pois que pela minba parte devo declarar que lal obra não vi até
agora.

. , SYNODO DIOCESANO DE ANGAMALE. (Vej. D. H'. Antonio de.
Gouvéa.) ,

353) SYNOPSES DOS PllINCIPAES ACTOS administmtivos da Ca
mam Municipal de Lisboa.-Publicação anuual determinada pela me ma Ca
mara, para ser distribuida gratuitamente: tevc principio em :1.834:, e ceS/iOU em
:1.852, por nova deliberação. (Acha-se actualmente supprida pelos Annaes do
il/unicipio de Lisboa, como se di se no Diccioilal'io, tomo I, pago 73.) É uma
collecção importante, pelos numerosos documcntos e mappas il1uslrativos quc
d'ella fazem parte. As Synopscs dos annos de 1835 e :1.838 talvez porque fosse
menor a tiragem dos exemplares, com difficuldade se encontram no UJercado.
As tios outros annos apparecem mais' facilmente, ainda que não sejam mui
vulgares.

Eis-aqui as indicações relativas a cada uma: ,
A de 1834:, impressa na Typ. de Candido· Antonio da Silva Carvalho 1835.

4." de 50 pago com 4 mappas. A esta pórIe juntar-se, impressa em separado:
Repr'esentação cio. Camam Municipal de Lisboa aos senhor'es Deputados da naçúo
port!t!lueza. Ibi, na mesma Typ. :1.834:. 4:.0 de 58 pago

A de 1835, na Typ. Lisbonense 1836. 4:." de 57 pago e vinte e cinco map-
pas, relações, etc. .
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A de 1836, na Imp. de Candido Antonio da Silva Carvalho 1837. 4,.0 de
75 pag., com 30 mappas, etc.

Foram estas redigidas e coordenadas pelo secretario da Camara, João An
tonio dos Sanctos (Dieeionario, tomo IIl, pago 293).

A de 1837, na Imp. de C. A. da S. Carvalho i838. 4.° de 98 pag., com
quinze mappas, relações, etc. .

A de 1838, na mesma Imp. i839. 4.° de olQlJ. pag., com quatorze mappas,
etc.-Contém tambem um discurso recitado pelo presidente da vereação do
referido anno, o sr. José Ignacio de Andrade (Diccionm'io, t.omo IV, pago 370).

A de 18'39, 11a mesmaImp. 1840.4.° de iDO pag., com dezeseis mappa ,etc.
A de 18lJ.0, idem, 1.841. 4.° de Ui pag., com dezoito mappas, etc.
Esta e as antecedentes foram coordenadas pelo escrivão da camara Pedro

Antonio Pereira (Dieciona?'io, tomo VI, pago 393).
A de 18M, na Imp. Nac)onal 18lJ.2. 4.· de 67 pag., com vinte e um mappas.

• Creio que esta e todas as seguintes foram coordenadas pelo então official
maior, e depois escrivão da camara, o SI'. Nuno de Sá Pamplona.'

A de 1842, na 1mp. Nacional, 18lJ.3. 4.· de 67 pag., com vinte e cinco
mappas.

A de 1843, idem, 184lJ.. 4.° de 37 pag., com vinte e septe mappas, etc.
A de 18lJ.lJ., idem, 1845. 4.° de 39 pag., com dezenove.mappas.
A de 1845, idem, 184,6. 4.· de 4,0 pag., com vinte e tres mappas, etc.
A de 1846, idem, 184,7. 4.° de 55 pag., com vinte mappas, etc.
A de 18lJ.7, idem, 18lJ.8. 4.· de 64 pag., com dezenove mappa , etc.
A de 1848, idem, 1.8lJ.9. 4,.0 de 79 pag., com vinte mappas, etc.
A de 18lJ.9,'idem, 1850. 4.· de 68 pag., com dezenove mappa , etc:.
A de 181>0, idem, 185!. 4.° de 4,7 pag., com vinte mappas, e\c.
A de 1851., idem, 1852. 4.° de 63 pag., com dezenove mappas.
A de 1852, i.dem, 1853. 4.° de 180 pag., c~m quinze mappas, elc.

354) (C) SYSTEllIA ou COLLECÇÃO DOS REGIlllENTOS REAES.
Lisboa, por Antonio Manescal; o tomo I impresso em i71.8; o II em 172lJ.. FoI.

O dr. Vir.ente José Ferreira Cardoso na Sl1a~OmlJilação systematica ela Le
gislação de po?·tugal, accu a esta coIlecção de defeituosa elU todo o senlido;
Já por ter sido feita sem ordem ou methodo algum, já por faltarem n'elIa mui
tos lI.egimentos publicados antes d'aquellas datas, etc.- Parece que o intento
do editor se reduzÍl'a 'a colligir os Regimentos mais volumosos, anteriores ás
Ordenações Filippinas, mas que pela lei da confirmação d estas tinham ficado
em vigor.

. 355) (C) SYSTEl\IA ou COLLECÇÃO DOS REGIllIENTOS REAES.
LIsboa, em diversas Oillcinas '1783 a 1.791. ['01. 6 tomos .

. É diversa da precedente, e muito mais ampla do que o ti lula promelte,
pois n'eJla se comprehendem muitas leis além dos Regimentos. P6de dizer-se
que é uma collecção systematica; porque como o colleétor juntou a cada um
dos Regimentos ~s leis que lhe dizem respeito, e de que teve noticia, veiu
assim a apresentaI-as ordenadamente segundo a materia a que pertenciam. Mas
apezar de tudo, sahiu falha de muitos artigos, não falando ainda senão d'aquel
la leis de que se faz menção nas que ahi se acham colligidas. Accre ce o pouco
cuidado que houve na edição, apparecendo periodos !runcados de modo que
se não entendem, e citadas varias leis com as datas eáada ; do que apresenta
a!guns exemplos o dr. Vicente José Ferreira Cardoso na Compilação systema
ttea.

356) SYSTEllIA RBETOmCO, causas da eloqueneia etc. (V. Lourenço
Botelho Souto-maior.)

, Não sem razão aillrma o auctor d'esta obra ser ella o primeiro livro que
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de tal as umpto se imprimia na lingua portugueza. Porque em verdade, antes
do seu apparecimento existiam apenas as Noções oratol"ias dadas por FI'. Fa
clrique Spinola na Escola Deczwial, tomo VI, pago i8i a 223 (vej. no Diccio
1W1'io, tomo 11, n.· F, 380), que não passam de uma summa brevissimá da ora
toria, e o Legado fiel aos o1"adm'es c/wistãos, vertido do latim pelo jesuíta An
tonio Maria Bonucci, cujas obras me pareceram tão falhas de interesse, que
julguei inutil aponta.l-as em logar proprio no Diccionario. Este Legado fiel é
um indiculo maIS que succinto dos preceitos da prédica. Em latim, porém, havia
já o tra~tado (para o seu tempo completo) do .P. Cypriano So~re~, de que ex~s
tem varIas edlções, e entre eUas uma com o titulo: D. Cyprzam Soal'es Socw
tatis Jesu De AI,te Rhetol'ica lib"i tl'es ex Aristotele, Cicerone, §f QZ6inctiliano

.J17'aecipue deprompti; ab eodem authm'e 1'ecogniti, §f multis in locis locupletati :
impressa em Coimbra, no CoUegio das Arles, i7:1.O. 8.' de XVI (innumeradas) 268
pag., e mais IX innumeradas de indice. D'ella accusa um exemplar o sr. dr. Pe
reira Caldas em uns apontamentos que.ultimamente me enviou, lembrando-me
a conveniencia de não omittir estas indicações, em beneficio d'aquelles a quem
póde ser de algum proveito ou interesse o conhecimento d'estas miudezas.

.sYSTEllIA DE INSTRUCÇÃO E DISCIYLINA, pam os movimentos
e deveres dos caçadm'es, etc. (V. João C/l1'ysostomo do Couto a Mel/o.)

357) SYSTE~IA UNIVERSAL E COllIPI,ETO DE TACmGRA
1)IH1\.. Sahiu com frontispicio gravado, sem ii dicação de logar, nem anno da
impres ão, etc. q,o-É obra de Antonio Patricio Pinto Rodrignes (Dicdona
!'io, tomo r, pago 2i9), o qual, tendo-a já publicado separadamente, d'ella se
sl~rviu depois para formal' o n.' i de sua Rapsodia de Littaratura Sciencias e
AI'las, ou ilfillerm Lusilanct de que publicou tI;es nu meros em i803. (Vej. no
Dicciollal'io, tomo vr, o n." M, iM35.) . ,
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f) TABELLA GER L DO ESTllDO AGRON!>MICO, COIDIEl\
CIAL E CHIllllCO de vinte e nove typos ele trigos porttlguezes; /mballio exe
cutaclo no Instituto AgTicola, pOl' O1'dem ela Repm'tição de Agriculttwa do Mi
nistel'io das Obras Publicas, Commel'cio e Industria: pelos lentes do mesmo
Instituto João de Andrade Corvo e João Ignado Ferreira Lapa,

Foi estampada na Imp, 'Nacional em f862. Compõe-se de quatro grandes
folhas de papel colladas entre si formando um extensissimo quadro, no qual
se acham desenhados e gravados os 29 typos de trigos.

Esta tabella é acompanhada de um RelatOl'io impresso na mesma Typ. n,o
formato de 8.° gr. (V. João Ignacio Ferreim Lapa).

Mais se publicaram pela mesma occasião as seguintes:
Tabella gemi dos resultados da classificação botanica, e da analyse chimica

dos milhos POI'tugúezes: trabalho executado no Instituto AgI'icola por ordem da
Repal'tiriio da AgricuUum, etc.- Uma folha em grande formato.

Tabella dos l'esultados do estudo chimic0-t agricola e comme?'cial, feita no
Instituto Agl'icola de Lisboa sobl.·e os vinhos genuinos do I'eino: tmballlo man
dado executa?' pela Repartiçúo de Agl'icultt~I'a, etr.. - Uma folha como a ante-
~n~. .

Tabella do I'esultado do estudo dos vinhos commerciaes do Doul'o e de Lis
boa, tl'abalho executado no Insl'ituto Ag'ricola pOl' m'dem da Repartiçúo ele Agri
cultura, etc.-Uma folha.

Tabella do 1"Csultado do estttdo das lús POI'tugue:;as, tmbalho e,1Jecutado no
lnstitttto Agricola, po'r ordem da Repartição de AgricultuI'a, etc, Por Silvestl'e
Bernardo tle Lima, lente de Veterinaria do mesmo Instituto, - Uma folha de
grande formato.

\

2) TABOADAS PERPETUAS AST.RONO fiCAS pam uso da nave
flaçúo portugue:;a, Mandadas compilar pela Academia Real das Sciencias de Lis
boa. Lisboa, na Typ, da mesma Academia f8f5. 4.° de xXlII-250 pago

Posto que annunciada mais de vinte annos antes, só vieram a publicar-se
no referido, São as dilas tahoas em numero de vinte, precedidas das explica
ções necessarias para o seu uso pratico.

TACITO FEl\RE~. (V. P, .4fanue~ de !fforaes,)
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3) TElllJ;'LO DE JATAn, coUecção de Memorias tUl·cas. Histol'ia lJr'i
meim. Tradu:;ida por J. P. S. A. Lisboa, 1806. 8.·

É uma novella em que a modestia e honestidade dos costumes são mui
pouco respeitauas. Não sei como em tempo de censura pI'evia se pel'mittiLl a
sua impressão I E por mais de \lma vez, pois vi d'elJa. segnnda edição, feita,
se não me engano, em o Rio de Janeiro. .

Creio que o nome do traductor designado com as letras iniciaes é o de
José Pedro de Sousa Azevedo, bacharel em mathematica, e. omcial de marinha,
que foi depois um dos individuos ueportados em 181.0 para a ilha Terceira.,

-por ordem da regencia do reino, como suspeitos dejacobinisnw, isto é, de serelL
partidarios dos fráncezes, ou melhor, de propenclerem para as doutrinas inau
guradas na revoluçãO de 1789.

TEOTONIO AN.TO PESSANA: sob este pseudonymo se publicou o se
guinte opusculo:

4) (C) Calfé vingado, das vulgar'es calumnias defendido: disc!wso medico
em que se moslm que o uso do calfé he proveitoso, e pam muitas queixas uti
lissimo r'emed·io. Li~boa, na Regia omc. Silviana i 74L 8.· de 31 pago

Barbosa diz que o auctor que se encobria com aquelle nome supposto era
medico de profisstio; porém não soube, ou não quiz por qualquer motivo
declarar-nos o I'erdadeil'o. Pela minJJa parte, diligenciei inutilmente acclarar
este enigma. Acho que Teotônio An.jo Pessana é um perfeito anagramma de José
Antonio Pestana: porém não sei que houl'es e entJ'l' nós medico algum, e menos
ainda escriptor que de tal nOlTle usasse, uem d'elle faZ menção a Bibl. Lus. O'que
me parece mais provavel é, que sob o tal cryptqnymo 8'e encobrisse o medico
José Antonio da Silveira, mcncionado na Bibl. e tambem no Diccionar'io, tomo
IV, pag'o 248; ao qual por isso ahi mesmo attriiJui a composição' do citado fo
lheto. Vejo o mais que lá digo a esse proposito.

TERlUINDO SlPILIO. (V. José Basilio da Gama.)

D. TEVISCO DE NASAO ZARCO E COI"ONA. (V. Manuel Car'valho
de Alaide.)

5) THEATRO ESTUAl':GEIRO.-Com este titulo começou o livreiro
editor Francisco Rollanrl a publicar nos fins do secul0 passado uma serie de
h'aducçóes de peças escolhidas do theatro francez. E ta publicação chegou até
o numero de seis, que se vendiam e talvez vendem ainda avulsamente (se não
está extincta de todo a edição de algumas) e reunidas podem enquadernar-se
em um gl'OSSO volume. Eis-aqui as peças conteúdas na collecção;
. L O Cicl, tragedia de COl'lleille. (Além d'esta "er ão anonyma ca;J verso,
temos da mesma tragedia mais duas impres as, mencionadas no Diccionado,
tomo 1',11.· M, 601, e tomo VI, pago 285, n.· i.)

2. O AVaI'ento, comedia ue Moliere. 1\

3. O Jogador, comedia de Regnarcl. .
q,. O Pae de familia, comedia de DideroL.
5. Os dOllS amigos, compdia de Beaumarchais.
6. -A.l:;im, tragerlja de Voltaire.

6) TEIEATilO MODERNO: CoUeação de obras dmmaticas, r-epresenta
daoS com applauso publico 110S Iheat?'os nacionaes. Lisboa, na Typ. de J. G. de
Sousa Neves 1857-1859. 16.' gr.

D'esta em preza foi fundador o sr. M. I. B. da Cruz e Cobellos, a esse tempo
representante e gerrnte da firma Viuva Marques & Filha, rua A>ugusta n.· 2.
Na execução do plano concebido pretendêra o editor conciliar as vantagens

. de dar aos amadores da nossa !itteratura dl'amatica uma coIlecção de peças es-
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colhidas, e já sanccionada pelo voto do publico, por preço I;;ío diminuto quanto
fosse passivei, e de emancipa.r ao mesmo tempo os auctores da tutela que or
dinariamente sobre elles exercem os editores. Desgostos e tran tornos domes
ticas o fizeram abrir mão da empreza passado algulJl tempo, cedendo a pro
priedade d'ella ao sr. F. Palha que á sua parte a continuou· periodicamente,
publicando até o. n.' 36, com o qual ficou interrompida até hoje.

Eis-aqui a enumeraç[o das trinta e·seis peças que ehegaram a ser impres-
sas, pela ordem chronologica por que o foram:

1. Palavra de rei: opera comica em dous actos, por A. C. Lacerda.
2. O Alljo da paz: comedia em dous actos, por J. C. dos Sanctos.
3. A r.epublica das Letms: comedia em um acto, imitação 201' F. Palha.
(j,. O noivado no Dá-(undo: proverbio em um acto, pelo V. de Almeida-

Gal'l'ett.
fi. O tio Andl'é, que vem elo Brasil: comedia em tres actos, por J. da S.

Mendes Leal.
6. O senhor José do Capote, parodia burlesca por P. Midosi-Entl'e a bi

gorna e o m.a1·tello, farça original do mesmo auctor.
7. O Cavalheil'o de S. JOl'ge, comedia em tres actos, traducção de A. M.

de Castilho.
8. Um susto (el·iz: comedia em dous actos, por J. de Lemos.
9. Em uma vez um ni: comedia em tres actos, por 1. Guilherme dos San

ctos Lima.
:10. Tmbalhos em vilo: farça lyrica em um acto, imitação por Duarte de Sá.
H. Receita para curar saudades: comedia em um acto, por.T. da S. Men

des Leal.
12. Ambições ele um eleitol": comedia em dous actos, por D. J. de Almada

p; Lencas tre. -
13. A Fada: comedia em um acto, traducção de L. A. RebelIo da Silva.
1(j,. A escala social: drama em tres actos, por J. da S. Mendes Leal.
15. Abençoada diabrul'a! comedia em um acto, por J. M. llraz Martins.
16. A namomda do principe: comedia em um acto, imitação por A. M.

de Castilho.
17. Ha tantas assim! comedia em um acto, imitação por F. Palha.
18. Modesta: drama em dous actos, por J. G. dos Sanctos Lima.
19. Os homens serios: comedia em quatro actos, por E. E. Biester.
20. O l}1ól'domo cl'Hal"'Jille: comedia em um acto, b'aducção por J. A. Cor

rêa Leal.
21. O livl'o negro: drama em cinco actos, traducção de P. Vidoeira.
22. Cautela com as cautelas! comedia cm um acto, por A. J. J1'reil'e Car-

doso.
23. O anjo 1Jla"ia: drama em tres actos, por A. C. de Vasconcellos Corrêa.
2(j,. Uma mttlhe-r pOI· cZuas l!Oms: farça, por J. G. dos Sanctos Lima.
2~. Nobre::a d'alma: drama em dous actos, por E. Biester.
26. A COl'ôa de loul'o: comedia em dous actos, por J. A. de Oliveira.
27. Ultima descoberta ele ulit chimico: comedia em um acto, traducção por

Joaquim M. de Andrade Ferreira.
28. A associaçiio na fa71lilia: quadro ue costume." por D. J. de Almada.
29. A chal'idade na sombra: drama em 3 actos, por Biester.
30. D'estes !la pOllCOS: drama, imitação de Mendes Leal (Antonio).
3:1. O casamento singula,l': comedia ell1 tres actos, por D. J. de Almada.
32. Feio no corpo, bonito na alma, comedia, pOl' J. Romano.
33. As mães al'1'e-pendidas: drama em quatro aclos, por E. Biester.
3(j,. A historia de um homem bani/o: comedia em um acto, por J. C. dos

Sanetos.
35. Os mal'ty/'es da Germania: drama em tres actos, por J. Romano.
36. A mulhel' de dom maridos: comedia em um acto, por A, M. de Castilho.
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7) TIIEATIlO DE SALA. - Sabiu tambem periodicamente, nos annos

de :1.858 a :1.86:1., porém com largas e indeterminadas interrupções, de modo que
só se imprimiram (creio) cinco numeras. Foi editor de todos, e traductor de
alguns, o já referido sr. M. Cobellos. °formato era/o de :1.6.° max., e foram
impressos na typ. de J. G. de Sou a Neves.

Eis-aqui a serie dos que vi publicados:
L Uma pOl'la deve eslal' aberla ou fechada: proverbio de Alfredo de Mus

set, traduzido por A. P. Lopes de Mendonça.
2. O I'omance de uma hom: comedia em um acto, por HoJImann, trad. por

M. CobeJlos.
3. Graças a Deus! está a meza posta: comedia em um acto, por Leão Goz,

lan, trad. por M. CobelJos.
4. Rochedos de constancia: comedia original em um acto, por J. G. dos

Sanctos Lima.
5. Zizania entre o trigo: comedia original em um acto, por J. G. dos San

ctos Lima.

FR. THEOBALDO DE JESUS l\IARIA, professou primeiramente na
Ordem dos Agostinhos descalços, ou reformados, mais conhecidos pela deno
minação vulgar de Grillos, e pas ou depois para a de S. Paulo primeiro Ere
mita, sendo n'ella eleito Reitor do Collegio de Evora.-N. em Lisboa a 9 de
Outubro de :1.669. Vivia ainda no anno de :1.752, contando por consequencia 83
annos de edade. A data certa do seu obito é por ora ignorada.-E.

8) P1'ognostico perpetuo. Lisboa, por Pedro Ferreira :l.7i9. 8.°
9) Prognostico e lunario pel'petuo, til'ado das doutrinas do Sal'mbal Mi

lanez, calculado ao meridiano de Lisboa.. Lisboa, por José Antonio da Silva
:1.728.8.°

iO) Agriculim' instruido. Lisboa, por Pedro Ferreira :1.730. 8.° - D'este
livro se fez uma reimpressão, ibi, na Imp. Regia :1.8:1.7. 8.° (Vej. no Dicciona
I'io, tomo m, n.O J, 3:1.3 outra obra do mesmo assumpto, e que equivale a esta
em merecirIJento.)
. fi) llfiCt'ocosmo, ou mundo abl'eviado, no qual como em limitado map1Ja' se
dá noticia da pOl'tentosa fabdca do un'iverso. Lisboa, na Offic. Joaquiniana :1.734.
8.° de vIll-:l.64 pag.-Sahiu com o nome de Theodosio Ubaltlo.

, E te livrinbo, o unico elos quatro mcncionaclos que tenho presente, e cujos
exemplares são raros, divide-se em tres tractados: :1..0 do globo ou esphera ce
leste; 2.° dos céos, estrelJas, cometas, eclipses e seus influxos; 3,0 da região
elementar, quatro elemento, e quatro partes do Inundo e seus (sic) zonas, pro
gnosticos perpetuos e lunações. N'elles expõe o auctor de modo assás succinto
as suas doutrinas, que ão as de Ptolomell e Aristoteles, cOlJlbinadas com os
desvarios da astrolo~ia judiciaria, e dando fraquissima idéa dos conhecimentos
pbysicos e astronomJcos que possuia. Segundo elle, as estrellas fixas de primeira
grandeza são maiores que a terra 108 veze ; as da segunda 90; as da. terceira
72; as da quarta 5ll; a.s da quinta 18; e finalmente as da sexta apenas 16 vezes
maiores cp,Je o globo terraqueo I Para diversão dos leitores ahi vai a sua theo
ria dos comelas, tal como ello nol-a el:i. do pago 72 a í5 da sua ohra.

"O r.ometa é fogo acceso egundo o beneplacito da divina vontade: a sua
materia se faz da condensação de algumas partes da aura etherea dispastá pela
razão da opacidade, que se segue na mesma densid,lo, a receber em si os raios
do sol, e inflammado com a agitação ou movimento accender-se, e forma esta
ou aquelJa figura, segundo os influxos celestes. Esta é a opinião dos matbe
maticos modemos (I): que os antigos diziam formarem-se de exbaJações ter
restres, que subindo ao ar e incendiam; o que só concedem aos phenomenos
e exhalações que vemos, as quaes se incendem da mesma sorte que os cometas.

"OS cometas são em nove dilferenças: o primeiro se chama Verlt, e é
muito comprido e delgado; o segundo se diz TenaClllutn, e é muito comprido
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e largo: o lerceiro se diz Pel'tica, e é menor que os dous acima referidos, mais
cemprido que Vem, e mais eslreitú que Tenaculwn: todos estes -lI'es cometas
têem uma estrelia por principio, e depois d'elia cauda ou coma. O quarto e
chama Milles, tem uma estrelia no seu priucipi01ãO gr."lnde roamo a lua. O quinto
se diz 1J1éclll'ial, é pequeno, verdenegro a azul, e de cola conlprida, O sexto
se chama AlI!'ol'a, é vermelho e com cauda vermelha e comprida. O soptimo é
A7'gentUln, é mui resplandecente, de côr ele prata pura, é de natureza de Ju
piteI'; e significa ferlilidade, boa sande. boas searas, e abundancia de manlimen
tos. O outa\'o Nigra, é um cometa verdenegro, na natureza de Saturno. Rosa
é o ultimo cometa; tem figura de rosto humano, e de côr entre dourada e pra
teada; e tem as IDesmas significações que a de Jupiter, por ser cometa iufluido
pelo sol, que os outros acima referidos participam da natureza dos outros
planetas, ou em todo ou em parte: denolam esterilidade e seccura, e depois
temporaes e chuvas superfluas com cOJ'l'upção dos frucl'bs e earas, e varias
doenças. u

THADDEO LUIS ANTONIO LOPES DE CAnVALUO, Fidalgo da
Casa Beal, Canlleiro da Ordem de Chri to, capilão-mór da abbadia de egre
lo,,-N. em Guimarães a 21 de Fevereiro de 1692. Da data da sua morte não
encontrei noticia.-E. ou publicou:

12) G'lIimanies agradecido: applatlso mett'ico, que a celebl'e Academia da
muito notavel viUa de Gtlilnat,iíes l'ecitou na presença do Sel'.mo senhol' D. José,
a7'Cebispo e senhor de Bmga, p?'imaz das Hespanhas, etc. Coimbra, no Real CoI·
legio ~as Artes 1747.4.· de 239 pago \

E livro pouco vulgar, e ainela menos procl1l'ado.

D. THEODOLINDA Al\IELIA cmUSTINA I,EÇA DA VEIGA,
filha do advogado dr. José Manuel da Veiga, de quem se fez menção no lomo v
do Dicciollm'io.-Com o seu nome se publicou:

13) Elementos cle inst7'ucçiio mOl'at para uso da mocidade pOI·tugueza. De
dicados a Sua Alte:a, a senhol'U infanta D, Mada ilnna. Lisboa, l'yp. de F, X.
ele Sousa 1857. 8.· gr. ele fi 7 pago

P. TUEODOnO DE ALMEIDA, Presbytero ela Congi'egação do O1'a
torio de Lisboa, Soçio fundador da Academia Real das Sciencias de Lisboa,
Membro da Sociedade Real de Londres, e da de Biscaia, etc.-N. elll Lisboa a
7 de Janeiro de 1722, sendo filho de Ivo Francisco de Almeida (a quem alguns
biographos chamaram equivocadamente,José), ~ de Luisa Maria. Aos treze an
nos de edade entrou na congregação do Uratol'lo, onde estudou o CUI' o de hu
manidades, a geometria, e a physica, tendo n'esta por mestre o P. João Baptista,
o primeiro que n'esta côrte dictou a philosophia moderna ou experimental,
até então de todo ign.ora~a. Hepartindo a sua applicação entre o estudo das
sc'iencias proprias elo estado ecclesia tico, e o das naturaes, fez n'estas notaveis
progressos, de orle que aos vinte e quatro annos de edade foi nomeado sub
stituto da cadeira de philo ophia na sua congregação; e aos vinle e nove já era
mestre elJectivo, pnblicando por es e tempo o primeiro tomo da sua Recreação
Phitosophica. Não menos assiduo no ministerio evangelico, era ouvido corn al-,
tenção e respeito no pulpito, e lmscado de muitas pe soas que o tomava!n por
seu director espiritual, conlando- e entre ellas algumas senhoras da maIS alta
nobreza. Desconfianças bem ou mal fundadas lhe allrahiram e á maiol' parte
!los seus confrades na concrregação o odio do primeiro mini tro, depois Marquez
de Pombal; pouco faltou pam. que os filhos de S. Filippe Neri som'assem urna
proscripção total, silllilhanle á dos jesuitas, apezar da rivalidade que reinava
entre as duas corporações! Em 20 de Junho de 1760 foram por ordem do mi
ni lro desterrados da côrte alguns fidalgos, e com elles o padres oratorianos
Theodoro de Almeida, J ão Baptista, João Chevalier 'O Clemente Alexandrino
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(vej. a Hist. de Portugal traduzida por Moraes e Silva no tomo IV da edição de
1802, a pal!'o 53). Mais tarde, sl"gundo se.diz, em Septembro de 1768, o P. Theo
dol'O estando de residencia lia casa do Porlo, teve de refugiar-se em França, e
ahi se' demorou perlo de dez annos, empregando- e no ensino particular das
sciencias physicas e mathell1aticas, primeiro em Bayona e depois em Auch.
Ainda que com a 1I10rte d'el-rei D. José e quéda do ministro em Fe'vweiro de
17i?, parece que devia cessar o seu desterro, e serem-Ih~ abertas a.s portas da
.patrJa, comtudo só voltou a ella em Março de 1778. FOI então resldll' para a
casa de N. S. das Nece.~sidades, e retomou os sens antig-os exerci cios ~o magis
leria, do pulpito e do confessionario, lractando ao mesmo tempo de polir e aper
feiçoar as sllas obras antigas, e de publicar de novo outras que compuzera, das
quaes irá em seguida a resenha competente. Reedificada que foi a casa do Es
pirito Sancto, que O' tel'1'emoto de truíra de todo em 1755, para ahi pas30u. em
Outubro de 1792, proseguindo nas mesmas occupações, até que sendo atacado
de paraJysia em 10 de Abril de 180q" passou para a eternidade a 18 do dito
lIlez, tendo vivido oitenta e dous annos e alguns mezes. Foi, pelo teslemunho
dos seus contemporaneos, homem de costumes puros, e de comportamento exem
pIar: incansavel uo estudo, pacificador de discordias, e charitativo em summo
gmu para c:om o seu proximo.-Para a biographia d'este sabio e laborioso es
cl'Íptor, cujo nome honm a patria e a humanidade. vejo o seu Elogio histo1'ico
por José Maria Dantas Pereira, l1a Bist. eMem. da Acad. R. das Sciencias, tomo
XI, parte La, pago XIII a X](IV, de que ba tambem exemplares em separado no
formato de /~.o; os artigos iMertos na Biblio/h. Familia1' e 1'ecl'eativa, tomo v,
e no Panomma, vo1. IX (18q,6), pago 28 e 29; os Estudos biog1'. de Barbosa Ca
naes, etc. Vejo tambem o GUI'SO elementar de Litter. Nacional do sr. conego dr.
J. C. Fernandes Pinheil'O, impresso no anno corrente, de pago /162 a q,70, onde
cumpre cOl'1'egir a data do falecimento, que inexactamente se collocou em 1803,
e o numero dos volumes de que consta a Recreação PMlosophica, que se diz
seI' de cinco, quando em verdade são dez, etc.

r a Bibl. Nacional de Lisboa existe do nosso distincto omtoriano um re
b'ato de meio corpo, pintado a oleo. Quanto aos gravados, vejo o CJue digo no
presente volume, pag: 133.

Eis'-aqui o catalogo das suas obras impressas, tal Coamo ptlde organisal-o.
1A) Recl'easão filozofica o!t dialogo sobl'e a Filozofia .Natuml, pam inst?'ltc

siío de pesoas curiozas, que núo frequentáj'iío as aulas. Tomo 1. LislJoa, na Offic.
de Miguel Hodrigues 1751.. R.o com estampas.-No anno eguinte se imprimi
ram na meslDa Offic. os tomos II e m, apparecendo o IV em 1757. Porém já a
esse tempo se IJaviam reimpresso os anteriores, com additamentos e cOlTecções;
de sorte que tendo sabido em 1757 pela prill1eim vez o Iv,já no anno seguinte
de 1758 se reimprimia o I em terceira edição. E similhantemente aconteceu
com os seguintes, de modo que a primeira edição do v é de 1.761. ; a do VI, .••
e a do VII, 1768. Até aqui foram todos impressos na Offic. de Mignel Bodri,
gues: depois passaram a sel-o na Regia Offic. Typ. Ahi appareceu pela primeira
vez o vrn em 1792; o IX em 1793; e'o x em 179\:1, segundo a minba lembrança,
pois não o tenbo presente.

Possuo um tomo Ii de quarta impressão, 1778; um tomo III em quilHa
edição, de 1783; e um tomo VI de quarta dita, em 1781..

Os primeiros. volumes sahiralll publicados em principio sob o pseuclonymo
« Tbeodosio Eugenio Silvio" que são os nomes dos tres figurados interlocu
lares, que o anctor introduz na sua obra. Para e ta adoptou elle um systema
de oTtbographia regulado pela pronuncia, tal pouco mais ou menos como o
recommendára Verney no seu Ve1'dacleil'o rnetl1oclo rl'estudal': porém note-se
que uão só deixôu de seguil-u nas outras obras publicadas posteriormente, mas
a~é nos ultimas tomos da sua propria Recreação, isto é, do vm inclu ire em
diante.

Contra a obra em seu apparecimento sahiram impressas algumas criticas',
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em que os manteuedores da eschola peripatetica procuraram sustentar as suas
doutrina, accusando o adversario de erros theologicos, e soccorrendo-se
egualmente para o seu fim das armas da dialetica c do sarcasmo. De todas a
DlaiS notavel creio ser a Palinodia manifesta (vej. no Dicciona1"io, tomo VI o
n.O P, 2). Almeida re p~ndeu largamente aos argplllentos d~s seus impugl~a
dores, dedlcaudo a esse mtento a tarde nona, na segunda edição do tomo Il, e '
nas que a este se seguiram.

Ei aqu.i o que a proposito d~esta obra, e da sua composição diz um dos.
modernos blOgrapbos do P. Almeida:

cc Compoz os seis primeiros tomos da Recl'eaçao Philosophica levauo do
louvavel impulso de utilisar abs que não possuiam principias elementares, e
preferiu a fórma ue dialogas, nos quaes procurou ser claro, adoptando um me
tbodo facil para as intelligencias vulgares. D'aqui na ceu que esta obra, defi
ciente já no seu tempo, foi pouco estimada dos entendidos na materia, censu
rando-se-lbe algumas opiniões singulares, conlo por exemplo, a substituição da
theoria newtornana da luz. Tacharam-a tambem, quanto á fórma dialogislica,
de pouco pezo nas objecções do philosopho peripatelico, que facilmente o
pedagogo destruia, incutindo a opinião pl·opria. Comtudo, é inllegal'cl que este
escripto com todos os seus defeitos, concorreu muito para excitar á leitura de
obras mais graves, e para diffundir notavelmente o gosto pejo estudo das scien
cias naturaes, então concentradas nas academias, e fóra do alcance dos curiosos.
Foi um serviço do P. Almeida, que é hoje reconhecide, e por esta razão o
apresentimos como facto principal da sua biographia litteraria. Dos quatro
volumes que completam as Recr'eações, nuda direlllos, se não que a apologia
da religião, as umpto do dous ultimas, foi dictada por boas intenções."

Apezar d'isto, e do mais flue póde dizer-se, a ReC1'eação Philosophica é
:linda uma obra popular entre nós. ão ba muitos annos que se fez d'ella uma
nova edição completa; e os exemplares das anligas, que Illuitas "ezes appa
recem no mercado, acham promptos compradores; principalmente os dos tomos
vrn, IX e x, quando se encon tram li venda. separados; pois servem aos curio
sos para completar as collecções dos seis primeiros tomos.

15) Cartas Fysico-mathematicas de Theodosio a Eugenio, pam sel'virem de
complementQ á Recreaçiio Filosofica. Lisbon, na. omc. de Antonio Rodl'igues
Galhardo 1784 e seguintes. 8.° 3 tOll1os.~Sahiram com o pseudonymo de Do
rotheo de Almeida; sendo o fim do auctor tornar egullllJJente populares os prin
cipias da ~eometria e da mechanica. Estas cartas foram traduzidas em caste
lbano por D. Francisco Vasquez.

16) Institutiones PI/ysicce ad usum Scholal'urn. Olissipone, 1785. 8.0 3
lamas.

17) Elogio da m.rna e ex.ma S1,.a D. Anna Xavie1' a'Assis Mascarenhas, ba
l'one~a de _4lvito e condessa de Oriola. Li boa, na Oflic. de Miguel Rodrigues
1758.4.° de xVI-88 pag.-Com o nome de Dorolheo de Almeida.-Sabiu em
segunda ed'ição, ibi, na Oflic. de Simão Thaddeo Ferreira 1803, 8.0 de XXTI-69
pago -N'esta, publicada com o nome do auctor accre ce unicamente uma nova.
dedicatoria a D. Maria Mascarenbas, irmã da elogiada. Em tudo o mais é copia
fiel d'aquella. ,

18) Gemidos da Mae de Deus afflicta, ou estimulos de compaixúo das suas
dores. Porto, na Ofllc. de Francisco Mendes Lima 1763. 12.0 -Com o nome
de Dorotheo de Almeida. Ha mais varias edições, sendo a ultima que vi a sexta,
feita em Lisboa. i815, 12.°

19) Thesolíro de paciencia nas chagas de Jesus Christo, ou consolaçao da
alma attr'ibulada na meditaçiW das penas do Salvador. Li boa, 1768? 12.0 -Ini,
1784. 12.0 -Ibi, 1804. 12.°

, 20) Estimulos do amor da vir'gem Mm'ia, múe de Deus. Lishoa, na Oflic.
de Miguel Rod.rigues 1759. 12.0 de XII-288 pag.-Ibi, 1791. 12.0

.. 21) O Feliz independente do mundo e da fortuna,· ou ar'te de viver con-
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tente em quaesqUe1' tmbalhos da 'lJida, Segunda ediçúo, cO'ITigida po/' seu auctol',
e accl'escentada com wn clisc/wso pl'eliminal', e notas, e com (vinte e cinco) es
tampas, Lisboa, ]la Regia omc. Typ. 1786. 8.° 3 tornos com LIV-338 pag., 307
pag., e 3li,6 pag.-A alguns exemplares se ajuntou posteriormente um retrato
do auetor, que falta comtudo na maior parte dos que tenho visto. O discurso
preliminar ou exame critico da obra, é do erudito philologo A1Itonio das Neves
Pereira, então presbytero secular, e depois congregado do Oratorio, amigo in
timo e admirador do P. Almeida.

Esta edição é em tudo preferivel á primeira, publicada (sem estampas)
em 1779, em tres volumes, e tendo no frontispicio a declaração amphibolo
gica: Dedicada a Jesu Clwisto crucificado pelo P. Theocloro de Almeida, que
por aquelle tempo foi mnito festejada, e deu aos criticos zombeteiros assum-
pto para risos e motejos. .

Além da segunda edição mencionada, ha tercei1'a, feita em Lisboa, 1835.
8.° 3 tomos; qUal'ta, ibi, 18". 8.° li!r. 2 tomos; e ultimamente quinta, ihi, Typ.
de J. B. Morando 186!.. 8.° gr. 2 tomos; acompanhadas todas das respecLiva3
estampas. Estas edições lêem sido emprehendidas pela casa elos sr." Viuva Ber
trand & Filhos. A sua repetição successiva é prova mais que evidente de que
a obra foi sempre bem acolhida, e continua a ser popular entre nós, embhora
se diga o contrario na Bibliogl'. Univel'sel/e, tomo I, art. Almeida. Maior aco
lhimento obteve ainda em Hespanha, onde se fizeram varias traducções, de
modo que á publicação da segunda edição portugueza havia já quatro hespa
nholas! D'essas traducções é tida por melhor a do P. Francisco Vasquez, com
o titulo: Hombre feliz etc., impressa em Madrid, 1806. 8.0 4, tomos com estam
pas, Foi tambern fi imitação d'esta obra, e como sua contiuuação, que o P. An
dré Merino compoz e publicou anonyma a que intitulou La Muger feliz, etc,
Madrid, 1786. 8.° 3 tomos.

Ha tamhem do Feliz independente uma versão franceza, pelo Abbade Ja
met, com o titulo L'Homme heureu$, etc. Caen, 1820. 12.0 2 tomos.

Quanto ao merito e valor intrinseco d'este poema em prosa, ou romance
moral, emprehendido pelo auctor, -como elle diz, á imitação do Telemaco do
arcebispo de Cambray, tem sido diversos os pareceres dos criticos que o 'av:t
lim'am, como o são sempre em todas as obras d'arte. Eis aqui o que a pro
posito d'elle diz o bem conhecido inglez Southey na sua Mem.' sobl'e a Littel'.
P01'tUg. (rej. no Diccionm'io, tomo IlI, n.O J, 83i), pago 3:], na traducção de
Muller. « Esta obra é evidentemente prodllcção de um entendimento sobre
maneira abastecido de conhecimentos, e rico de combinações. Se por ventura
porém ametade d'ella se tivesse reduzido a bons sermões, teria a outra ganhado
com esta separação. No estado em que actualmente se acha, está a acção sub
mergida em discursos moraes)).

Ultimamente, um douto escriptor brasileiro, o SI'. conego Fernandes Pi
nheiro, no sen já citado Curso elemental' de Litte1~at. Nac. (pag. lJ,63 da edição
de 1862) exprime-se nos termos seguintes:

« Não contente com a justa reputação de sabio, aspiron o P. Tbeodoro de
Almeida â de romancista, compondo á imitação de Fenelon, um romance phi
losophico. Não agradou este romance aos apaixonados de fortes emoçõe.s e lan
ces imprevistos, e queixotescas proezas; e por isso O appellidaram logo de li'eliz
impertinente. Os que porém sa!}em achar o justo valor ás cousas, não poderão
deixar de apreciar a sã moral, e sublimes principios que n'elle Te plandecem,
a belleza de muitos dos seus quadros e situações, e a pura e ca tiça linguagem
com que é escripto .... Posto que muito inferior ao sen modelo nãoé o Feliz
independente destituido de interesse, já pelo complexo de seu plano, já pelo
bem acabado de suas partes. Assim, por exemplo, o caracter de Mi seno é
admiravelmente desenhado, c desde que entra em scena con'quista a benevo
lencia do leitor. Forma o contraste com o frio cenobita da verdade o perverso
Conde de l\1oravia, cujas acções e pensares in piram-nos constante horror.
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o doce e meigo papel de Hermila serve para matizar o quadro com o esmalte
da virtude; ao passo que a desgraçada morte de Neucasis offerece-nos um lance
verdadeiramente patbetico.

"Procurando evitar o escolbo da mytbologia, recorreu o P. Theodoro de
Almeida aos seres allegoricos para com elIes formar o seu maravilhoso. Mos
b·a-nos ás vezes as Furias infernaes urdindo enredos, as PaüIJões e os Vicias
como actores subalternos; os Sonhos e as Visões trazendo o seu contingente
para a acção; o Anjo tutelar da Polonia baixando em soccorro do protogonista,
etc. Como já dissémos, são os seres allegoricos muito pouco favoraveis ao ma
ravilboso poetico, Ílão podendo escapar d'esta pecba, nem ainda quando ma
nejados pelo eximio poeta latino Lucano.

"O estylo é sempre florido, e tal qual convinha ao assumpto, notando-se
em varias descripções uma pompa que muito o assimelha á poesia, como acon
tece com o Telemaco, que lhe secviu de modelo.

"Tirados a mór parte dos seus episodios dos factos mais salientes da his
toria d'essa epocha, prendem-se com naturalidade á acção principal, e formam
uma variedade que instrue, deleitando.

"Em desconto d'essas bellezas, não poude o Feliz independente subtrahir-se
a certa monotonia; e o immoderado gosto de philosophar, que tem Mis eno,
torna o seu papel um tanto tedioso."

Faz o critico um elencho das passagens que mais beIlas lbe parecem no
romance, e conclue nos termos seguintes:

"Pelas transcripções que hav:emos feito verá o leitor, que não carecia o
110uto oratoriano da faculdade inventiva, e nem esteril em 'a sua imaginação.
Immune de defeitos não é a sua obra; uus ingenitos, communs outros aos seus
contemporaneos. É porém a sua principal macula o aborrecimento occasiol1ado
pelos eternos discursos de Misseno, que á similbança de Mentol' no Telemaco
não cessa de aconselbar.... QuãO preferivel porém não é a leitura do Feli::: in
dependente á d'essas m)'Tiadas de novellas, com que quotidianamente invade
o nos o mercado a litteratura estrangeira, principalmente a franceza I Com af
fouteza póde o mais escrupuloso pae de familia confiar ás suas ftlbas o romance
do P. Theodoro de Almeida: podel-o-ha porém fazer com todos os de Dumas,
Sand, Sue, e outros? Não o cremos.»

22) Methodo pa,"a a geographia. Offe,"ecido ás reli!liosas da Visitaçiio de
Sancta Ma,·ia de Lisboa. Lisboa, na omc. de Antonio Rodrigues Galhardo i 787.
8.° de xVIlI-2:l2 pag., e mais 8 innumeradas de indice das materia .-Em por
tuguez e francez. Sabiu tendo sómente no frontispicio as iniciaes T.A.O.S. P.N.,
que de certo se interpretam: "Theodoro de Almeida, Oratoriano de S. Philip
pe Nery».

23) Smnões. Lisboa, na omc. de Antonio Rodrigues Galhardo i 787. 8.°
3 tomos, com V11I-3i2 pag., Iv-323 pag., e IV-322 pag.-O tomo I contém
quinze sermões de Nossa Senhora; o tomo II treze ditos de quaresma; o tomo m
quinze ditos panegyricos, de my terios, e de alguns sanctos. O mais antigo em
data é um dos Sanctos Innocentes, prégado na egreja de N. S. das Necessidades
em i750.

2!l,) Preparaçiio pam a primeim communhúo: para uso das meninas que se
educam no mostei1·o da Visitacão de Sancla j}fm·ia. Lisboa, na omc. de Antonio
Rodrigues Galhardo (f787). 12.0 de xx-59 p3g.

25) Formosum dc Deus, inferida e declarada po,· suas muitas lJcr{eições,
assim como á (tagil capacidade humana é passivei. Li boa, 1.785. 8.0-Esta obra
é-lhe attribuida, posto que não trag~ o seu nome. (Vej. adiante o n.O T, 9L)

26) Espi1'ito consolador; t"actado ascet·ico, encaminhado a guim" as almas
á pe'·feição christã. Traduzido do fl"ancez. Ibi, i78 .. 8.o-Tambem se lhe at
tribue, apezar de não trazer o seu nome.

27) Cathecismo da doutrina clwistã: composto por mandado do em.mo e
?"ev.mo sr. Ca,"deal de Jfendonça, pat?·im·cha de Lisboa. Lisboa, na omc. de An-
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tomo Rodrigues Galhardo i79i. 8.° de xxrv-54d. pag" e mais duas com o pri
vilegio para a impressão.-Ibi, na Offic. de FrancIsco Luis Ameno 1792. 8.°
-~ahju sem o seu nome, porém é incontestavelmente obra sua, e como tal foi
sempre havido. Este Cathecislllo foi de no\'o, ha poucos annos, mandado ado
ptar para ensino no patriarchaclo, por ordem de s. em.ci• o sr. cardeal patriar
cha D. Manuel Bento Rodrigues. A edição de 1791 tem· no fim um Resumo de
pago 493 a M1, o qual tambem se imprimiu em separado ha poucos annos.

28) Entretenimentos do comçiio devoto com o Sanctissimo COl'açüo de Jews.
Ajuntam-se alglms actos de desaggravo, e outros obsequias pam passar de'/;ota
mente a hom que cada me.::: se toma de adoração ao Coração Sanctissimo. Lisboa,
na Hegia Offic. Typ. :1790.8.° de XII-315 pag.-Nova edição, ibi, 1829. 8.°
Com as iniciaes T. A. C. O.

29) O Pastol' evangelico, repartindo o lJasto da divina palavra nas praticas
(amilim'es dos domingos e festas. Lisboa, na.Regia omc. Typ.1797. 8.° 4: tomos.
-Nova edição, ibi, :1824. 8.° 4 tOffios.-E, como declara no rosto, uma col
lecção de sermões }J<lra todos os domingos e festas do anno, em que se illclv.em
os panegyricos de varias sancto·.

30) bIeditações dos attributos divinos pam todo o anno, com um appendix
sobre os attributos de Nossa Senhora. Offerecidas ao sel'enissimo p1'incipe D. João,
glm'ia e consolaÇlio dos POl'tugllezes. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1796. 8.°
4 tomos, com XXVI (innumeradas)-260 pag., vIII-280 pag., vnr-268 pag., e
vIII-288 pago Cada um dos tomos traz no fim mais quatro paginas innumera
das, contendo o pri \'ilegio real concedido ao auctor para a impressão das suas
obras. Estes volumes têem nos rostos as simples iniciaes T. A. C. O.

31) Sel'mão para uma missa nova na festa de N. S. dos Ma'rtYl'es, prégado
na casa das Necessidades. Li boa, na Regia Offic. Typ. 1779. 8.° de 40 pago

32) Sermão do Espirito Sancto, pl'égado na sua igr~ia. Lisboa, na Regia
Offic. Typ. :1797. 8.° de 29 pago - Com as sobreditas iniciaes.

33) Opusculos sobre VQ1'ios assumptos. Tomo 1. Lisboa, na Regia Oflic. Typ.
1797. 8.° de 56 pag.-Com as mesmas iniciaes.

Este volume no estado em que se acha contém sómente o Opusculo I, que
se intitula: A morte alegre do filosofo christão, e finda a pago 56. -Seguia-se
a este, como Opusculo TI, a Descl'ipçüo do no'VO Planeta1'Ío universat por 'm esta
foi retirada, não sei por que motiva, e em seu lagar se imprimiu passados annos
para ajuntar ao dito volume: A vida alegre elo filosolo christiío, composta pelo
allthol' ela Morte alegre do filosofo christão T. A. C. O. Opusculo II. Lisboa, na
Offic. de Simão 'l'haddeo Ferreira :1803. 8.° de vrrr-132 pag., e acaba com a

L1eclaração: Fim do Opusculo rr, havendo na extremidade inferior da pagina o
reclamo cc.Opus" que bem mostra devia seguir-se ao menos um Opuscuto III,
que todavia não chegou a imprimir-se, provavelmente em razão do falecimento
do auctol'. I

Do opusculo retirado a que alIudo acima, vi um exemplar na livraria de
Jesus, tendo a indicação 752-:12, e eu possuo outro, adquirido não ha muito
tempo. Nenhum d'estes exemplares tem folha de rosto, ou designação de anno,
lagar, etc.: dizem simplesmente:

34) Opusc.ulo II. Descripção do novo Planeta,'io unível'sal, pela di1'ecção do
P. Theodol'o de Almeida. São 16 pago no formato de 8.0 -A estampa do Plane
ta7'io foi, que me onstei lithographada em Lisboa, no anno de 1824, sal \'0 erro,
na omc. Re~ia LitholTr., e não vi, nem creio que anteriormente se estampasse.
E d'esta edIção de 1~24 possue em Braga um exemplar o sr. PereIra Caldas,
aWlexa a outro da Descripçüo impressa; a qual, segundo me affirma o dito
sr., tem folha de rosto com a declaração de ser impresso na Regia omc. Typ.
em 1797. Conjecturo que tal exemplar fosse modernamente preparado por
pessoa curiosa, C(ue teudo-o em seu poder, se lembrou talvez de mandar im
primir o frontisplcio, e reunir-lhe a estampa solta, formando assim um todo
completo. Eu mesmo tenho por vezes praticado com livros e folhetos curiosi-
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dades similhantes, juntando-lhes estampas analogas, que nunca d'elles fizeram
parte, etc.

Quanto ao merito do Planetal'io, diz o academico Dantas Pereira no Elo
gio citado, que elle é muito superior ao do celebre Desaguliers.Vej. a este res
peito um curioso 'Íigo IJO lomal Encyclopedico de Lisboa, coordenado pelo P.
J. A. de Macedo, tomo 1 (1820), pago 202. .

35) Cartas espil'ituaes sobl'e val'ios assumptos, escl'iptas a divel'sas pessoas.
Tomo r. Lisboa, na omc. de Simão Thaddeo Ferreira 1804,. 8.· de 1-316 pago
-Contém Cjuarenta e uma cartas. Sahiu com as iniciaes T. A. C. O.

36) Lisboa destruida; poema. Lisboa, na OfIic. de Antonio Rodrigues Ga
lhardo 1803. 8.· de xv-280 pag.-É assumpto do poema a destruição de Lis
boa pelo espantoso terremoto de 1755; consta de seis cantos em oitavas ryth
madas, taes como o auctor as soube ou pOde fazer. Termina o poema a pago
i!7: de pago H9 a 227 vem notas e illustraçães pelo P. A. N. C. O., isto é,
P. Antonio das Neves, congregado do Oratorio (vej. no Diccionm'io, tomo I,

pago 212.) Vem depois uma dis ertação sobre a causa natural do phenomeno,
a qual seu auctor léra na Acad. das Sciencias. Fecha-se finalmente o volume
com um AIJpendix ao poema, tambem em oitavas, em que se relata a conver
são de uma dama nobre, que deixando o paço e o mundo, se recolhêra ao
claustro. .

Este poema, composto logo depois do infausto successo a que se refere,
permaneceu manuscripto por mais de quarenta annos; porém consta que n'esse
lDtervalio o aueLor dera copias a algumas pessoas; n'essas copias indicava-se
como anelar "Domingos Placidoll. Errou por tanto o academico Duntas Pe
reira dizendo a pago xx do Elogio, que o poema fOra (Weimpl'esso depois da
morte do anctor". Não houve tal l'eimpl'essão: impriq1iu-se primeira e unlca
vez na data que fica indicada (1803). Ora, sendo esta verdadeira, não sei tam
bem que credito possam merecer os que affirmam que a ode a pago "II, que
serve de dedlcatoria, fôra acabada de escrever pelo P. Almeida no proprio !lia
em que se sentiu atacado da paralysia, que oito depois o levou do mundo em
IS de Abril de 1804" como se disse acima.

A proposito do poema, diz J. M. da Costa e Silva no Ensaio biogl'., tomo IX,
pago 236, falando do seu auctor: "Este' douto padre, talvez por um excesso de
huuJildade christã, qniz mortificar o seu orgulho de sabia, tornando-se ridi
culo na posteridade, publicando um poema, já não digo sem vocação, mas com
a mais completa negação e inhabilidade para a poesia. O que é sobretudo para
admirar é, que o P. Antonio das ~eves, homem de grande erudição e littera
tura, como mostram as suas lJ![emOl'ias, não tivesse pejo de publicar a Lisboa
destruida acompanhada de notas e commentarios em que pretende mostrar .
que tal obra não é só um poema de muito merecimento, mas o melhor que se
bavia escripto até o seu tempo I A tanto póde levar-nos o e&pü'ito de corpo
raçãol"

Sem negar a justiça da lI.preciação, em tudo conforme â que do poema
tenho vi to fazer a outros criticas não menos competentes, direi com tudo em cle
feza do auctor, que se a sua obra nada vale como campo (ção poetica, tem ainda
a sim bastante valor no sentido historico, pela exacta e minuciosa nalTativa
do successo, e de todas as suas particularidades e circumstancias, tanto no lexto
como nas notas de que este a cada pa so se acompanha. ConceLia- e embhora
que os versos sejam detestaveis; mas serão por ventura melhores os da tra
dUCÇão·de Lucrecio, com que nos brindou lia poucos annos um sabia magis
trado "I . ..

Além das obras impressas que ficam indicadas, deixou o P. TI1eodoro de
Almeida, segundo afIirmam os seus biographos, outras lIlanuscriplas, cujo des
tino· ignoro. Taes são;

O quarto e quinto tomos de Sermões'e Praticas,
O segundo das Cartas espirituaes.
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o segundo da CoUecção de Opusculos vUl'ios.

. A Bistm'ia ela fundação do convento da Visitação de Lisboa, para que elle
mUlto concorrêra.

As traducções dos tractados Da paz interio?', e Da aleg?'ia ch?'istií" do Ab
bade Lombez.

A parte do Feliz independente, que primeiro compuzera em oitavas rythma
das, e depois em verso solto.

Um volume contendo todos os calculos e figuras relativas ao Planetario.
A Omção recitada na sessão publica da abertura da Academia Real das

Sciencias em 4 de Jlllbo de :1780, da qual lhe resultaram criticas, censuras, e
accusações que teve de supportar com a sua costumada resignação e paciencia
christã. (Vej. no D'iccional'io, tomo III, o n.O F, :1790 a :1792.) D'esta oração
conservo uma copia em meu poder.

P. THEODOnO FRANCO, Presbytero da Congregação do Oratorio de
Lisboa, e natural da villa de Peniche. Vivia na primeira metade do seculo pas
sado.-E.

37) Desafogo saudoso na p,'eciosa mo?'te e sentidissimo transito do semp,'e
augnsto, {idelissimo e magnifico rei de po?'tugal D. João V. Lisboa, na Olfic. de
Miguel Manescal da Costa :1750. 4,0-Contém uma noticia (em prosa) da morte
e entel'l'O d'aquelIe monarcha, seguida de um soneto e epitaphio em verso, oc
cupando ao todo 20 pag.-tlahiu com o nome de Dorotbeo Quaresma Peni
chense. Creio que falta a memoria d'este opusculo na Biblio[Jl·. hist. do sr. Fi
ganiére.

O mesmo imprimiu tambem um Sm'mão de S. Joaquim, Lisboa, :1737. 4.",
e deixou algumas obras ineditas de que faz menção Barbosa no tomo !fI da
sua Bibl.

• ? THEODOnO LANGGAAnD, Caval1eiro da Ordem Imperial da Rosa,
Doutor em Medicina pelas Universidades de Copenhague e de Kiel, approvado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, etc.- Creio que é natural de
Dinamarca: faltando-me comtudo noticias mais positivas.-E.

38) Atlas completo da anatomia do corpo h~tmano, ornado com 28 fi,nissi
mas gramwas do mais' pe'r(eito bUl'il, sendo coloridas todas as aTterias, veias,
e vasos lymphaticos. Pelo dTo C. E. Bock, lente da UniveTsidade ele Leipzig. J"ra
duzido, etc. Segunda eclição. Rio de Janeiro, 'l'yp. Univ. de Laemmert. :18 ... FoI.
-Faltou-me até agora a possibilidade de ver algum exemplar.

• THEODono JOSÉ BIANCAUDI, c)o Conselho de S. M. 1., Oflicial
maior da Secretaria dos Negocios do Imperio, cargo de que pediu a exoneração

, em i83i, em razão de certa desintelligencia que tivera com o Ministro que
então servia. Foi, não sei se antes, se depois d'esse tempo, Oflicial-maior da
Secretaria da Camara dos Depntados, etc.-Era natural de Portugal, e segundo
me aflirmam, de Lisboa; n" ao que posso cànjecturar, pelos annos de -1777,
ou tnlvez antes; e no de i8i6, ou pouco depois, partiu para o Rio de Janeiro,
onde por occasião da illdependencia continuou no serviço do imperio. Fez em
1849 uma viagem a Lisboa, onde desembarcou a 4 de· Julho, como se vê do
Dia1'io do Govel'no de 5 do dito mez. Regressando ao Brasil, faleceu poucos
annos depois.-E. .

39) Successos elo Alemtejo. Lisboa, na Imp. Regia i808. 8.° de 4~ pag.
É um resumo bistorico das occol'rencias n'aquella provincia por occasião da
restauração do reino, e expulsão do exercito francez no dit04nno.

40) Resposta ao Mani(esto que fez irnp?'i?ni?' em Cadix o tenente-geneml
D. João Can'afa cont?"a a obra inti~ulada lC Successos do Alerntejo ". Lisboa, na
lmp. Regia (:1gB). 8.° de 47 pago

M) Cartas amel"icanas, p~tblicadas P01' J'heocloTo José Bianca?'di. Lisboa,
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na Irnp. Regia i809. 8.° de Iv-i9i pag.-É um pequeno romance moral em
cincoenta e quatro cartas, que o auctor declara haver intitulado assiw, seguindo
o exemplo de Montesquieu nas Lett,'es persanes. Parte d'estas cartas, que se
figuram escriptas de Lishoa e datadas de Dezembro de 1807 a NOI'embro de
1808, têem por assumpto os successos do tempo, e contêem a brevíssima nar
rativa de factos passados no periodo da invasão franceza e restauração subse
quente, com algumas reflexões adequadas. Creio ter ouvido dizer que o auctor
o reimprimiu depois no Brasil.

~2) Semanario Lusitano. Lisboa, na Imp. Regia 1809 a 1812. ~.o- Foi re
dactor d'este periodico politico e noticioso, que durou os annos referidos, até
ser substituido pelo seguinte:

43) Mercurio Lusitano. Lisboa, 1812 a 1815. ~.o-Começou com este ti tulo
em Septembro de 1812, e julgo que só findou alguns mezes depois de concluida
a paz geral. A collecção dos numeras publicados costuma andar enquadernada,
se não me engano, em 5 tomos.

44) Reflexões sobre alguns s'ltCcessos do Bmsil. Rio de Janeiro, 1822.
Ouvi que redigira e publicara no Rio as sessões da Assembléa constituiute,

as quaes sahiram impressas em dous grossos volumes, com a singularidade de
serem ahi cortados todos os discursos pronunciados pelos irmãos Andradas
no dia em que se realisou a dissoluÇãO da mesma Assemblea.

FR. THEODORO DE 1l1ELLO, Freire professo na Ordem de Cl1risto,
cuja regra professou no convento de Thomar a 13 de Abril de 1700. Foi no
mesmo convento Lente de Theologia moral, e versado no e tudo da genealogia
'e antiguidades nacionaes.-N. na villa de Resende, comarca de Lamego, e teve
por paes Manuel Carneiro de Mello, e D. Catharina de Miranda de Vasconcel
los. Das datas do seu nascimento e obilo não re ta memoria alguma. - E.

~5) Nobilia1'chia particulm' dos 'I1!Ol'gados de Veludo e col/agio da Baata.
Consta de muitos tractados: L° Nobreza ventilada, 2.° Resande illusl1'ado. 3.°
Textual genealo!Jico. 4.° Noticias previas. 5.° Â"vore genealogica dos 11101'gados
de Veludo e collegio da Baeta J,esde a em de 1388 ' .. até o anno de i 736, se
guindo os mmos que dos ditos morgados pl'oeederam, etc. - Ms. em folio.

Duas circumstancias recommendaram a inserção no Dieciona1'io d'esta obra
inedita, e que provavelmente se não imprimira: L·, a importancia d'ella, por
conter, segundo me consta, noticias topograpbicas e hi toricas mui curiosas
acerca das terras do Douro; 2.·, o facto da sua exislencia actual, conservando-se
autographa e com estimação em poder do sr. Barão de Castro-DaÍl'e, parente
do auclor.

THEODono DE SOUSA 1l1ALDONADO, Bacharel formado em Ma
thematica pela Universidade de Coimbra; diz-se que fóra bom poeta bucolico,
e insigne nas artes do desenho e miuiatura.-N. na cidade do Porto a 12 de
Agosto de i759. Diligenciei inutilmente haver a seu respeito mais algumas no
ticias, além das que nos deixou Agostinho Rebello na sua Descripção do P01'tO,
pago 350, onde declara ter sido eUe que desenhara as estampas da cidade do
Porto e da sua barra, incluidas n'aquelIe lil'fo, Tão pouco pude achar até agora
nelicia de outras obras suas, que não sejam as seguintes, das quaes possuo
exemplares ba muitos annos:

(6) Elegia na mOl'te do senmissimo senhol' D. José, principe do Brasil,
Porto, na omc. de Antonio Alvares Ribeiro 1788. ~.O de 8 paf;l.

(7) Epicedio, ao mesmo assumpto. Ibi, na mesma omc. 1788.4,0 de 8 pago
- E; diverso do antecedente.

D, THEODOSIO DA ANNUNCIAÇÃO, Corrego regrante de Sancto
Agostinho, cujo instituto professou no mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra a
27 de Maio de 1731. Foi na sua ordem Mestre de Theologia moral e de Escri-
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ptura, e Prior nos mosteiros de S. Simão da Junqueira e S. Vicente de fora de
Lisboa.-N. em Lisboa, e m. em Mafra a 1.7 de Maio de 1.77S.-E.

q,S). Finezas de Jesus sacmmentaelo pam com os homens, etc. Escripto em
italiano pelo P. Fr. Joüo José ele Sancta 1'heresa.. tmduziclo e accl'escentado com
muitos exemplos, etc. Lisboa, 1.765. 1.2.o-rem sido algumas vezes reimpresso.

lj,()) Gal·ta pam os i1'1niios escravos da. Senhom elo Pilm.. Lisboa, 1.76q,. 1.2.0

Além d'estes opusculos que imprimiu, deixou manuscriptas duas obras
asceticas, Nova Goncm'dia esptl'itual, e Felicidades de Portugal pelo culto Ma-
l'ianno.

Todo o referido se deve accresoentar á Bibl. de Barbosa.

TREODOSIO EUGENIO SILVIO. (V. P. Theod01'o b.e Almeida.)

P. THEODOSIO DE SANCTA l\IARTHA, Conego secula); de 8. João
Evangelista, Doutor êm Tbeologia pela Universidade de Coimbra, Chronista e
Gera.I na sua congregação, etc.-N. em Lisboa em data iguorada: abe-se apenas
que tomára a murça de conego no anno de 1.700. M. na casa de S. Bento de
Xabregas, a 21 de Julho de 176L-Para a sua biographia vejo os Esl1tdos de
Barbosa Canaes, pago 2q,S. Ha, ou havia na Bibl. Nacional um seu retrato d'e
meio corpo.-E.

50) Elogio histOl'ico da illmt1'issima e excellentissima -casa de Cantanhede
Mm'ialva, che(e elos esclarecidos Menezes e Telles. Dedicado ao ill.mo e ex.mo sr.
D. Diogo de Noronha, tel"Ceil'O mm'quez de ilfal·ialva. Li boa, na Oflic. de Ma
nuel Soares Vivas U5t. FoI. de XLrv-653 pag.-Pedro José de Figueiredo viu
exemplares d'este livro, que traziam em frente da pago 506 o retrato de D. -An
tgnio Luis de Menezes, primeiro marquez de Marialva. Pela minha parte devo
declarar que ainda não encontrei exemplares alguns que tivessem tal retrato.

A obra é hoje pouco vulgar. Os exemplares têem valido no mercado de
1:000 a 1:2QO réis. ..

THEODOSIO UBALDO. (V. H'. Theoballo de Jesus Mal'ia.)

" TllEOPBILO BENEDICTO OTTONI, natural de Minas-geraes, e nas
cido em 1.808; filho de Jorge Benedicto Ottoni, e sobrinho do distincto poeta
mineiro José Eloi Ottoni, de guem no Diccional'io se tractou em logar compe
tente. Vindo da sua província para o Rio de Janeiro em 1827, ClUSOU ahi os
estudos da Academia de Marinha, com tal aproveitamento, que mereceu lhe
fosse concedido o posto de guarda-marinba, em attenção ás circumstancias es
peoiaes que em sua. pessoa concorriam. No anno de 1830 tomon a deliberação
de demittir-se do serviço, e regressar para a ua patl'ia, conduzindo comsigo
uma pequena. typographia, com o designio de fundall em tina um periodico,
que intitulou A Sentinella do Serl'o, destinado a propagar as idéas republica
nas. Já no mesmo sentido havia sido colJaborador de outras folhas, taes como
a Astl'ea, o Ecco do Se7'l'0, e o Astl'O de .Jfinas. Continuou a lomar durante
alguns annos parte mui activa nas ructas politicas do paiz, sendo por vezes
eleito Deputado á. Assembléa geral legislativa, na qual foi pelos annos de iSq,5
a 1.8lfS chefe da maioria opposicioni ta, e a ella ueveu os otos para Vice-pre
sidenle da Camara em lSq,6. 'fambem por mais de uma vez ha sido propo to
parr. Senador pelos sufiragios do partido republicano de Minas-gerae ; porém
sem effeito, pela recusa do governo. A empreza incontestavelmente patriotica
da navegação e colonisação do l\fucury, por elle fundada, e cujo desenvolvi
mento e direcção como que absorvera por algum tempo todas as suas faculda-

. des e recursos, o levou a abster-se entretanto da politica militante; na qual pa
rece haver entrado de novo, depois que por embaraços imprevistos e diflicul
dades insuperaveis a mesma empreza se viu obrigada a encampar o contTacto,
entregando-e flas mãos do governo. A biog~aphia d'este illustre mineiro, acol\l-
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panhada do seu retrato, acha-se na Galeri-a dos Brasileiros iUustres (Dicciona
rio, tomo III, n.O G, 35); porém não pude veJ-a, pàl'que um exemplar que em
Septembl'()O d'este anno me f<lra com varias livros e papeis enviado (lo Rio de
Janeiro pelo meus prestabiLíssimos amigos os srs. J. &: M. da Silva Mello Gui
marães, acha-se.ainda·agora (21 de Dezembro) nas mãos do portador que da
entrega se incumbira, e que debalde hei procllJ'ado!

Além dos trabalhos jornalísticos, que se acham ar~híl'ados nas folhas já
indicadas, e em outl'3S de que por ventura terá sido redactor, ou collaborador,
existem em separado, impressos com o seu nome os selJui ntes escriptos:

51) Condições para a inc01'poraçiio de uma Companhia de cOlillnercio e na
vegação do t'io 1tfucury, pt'ecedidas de uma exposição das vantagens da empreza.
Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Constit. de J. Villeneuve &: C.o :1847. 8.° gr. de
51 pago

52) Companhia lIfuelwy. Relatorio.-É o primeiro d'esta associação, e tem
a data de :17 de Maio de 1852. Impresso no Rio, na dita Typ., em folha avulsa
de 4 pag., 'e um mappa contendo o respectivo balanço dos fundos da compa
nhia.

53) RelatOl'io apresentado aos accionistas da Companhia do JJfucury ... cm
:15 ele Junho de :1853. Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert :1853. 4.°
gr. de xVI-37 pag., e mais uma, contendo o balanço.

56-) Relatorio apresentado aos accionistas da companhia do MUl;U1'Y ... em
7 de Agosto ele 1854, Ibi, na mesma Typ. 1854. 4.° gr. de 37 pag., seguida do
competente balanço.

55) RelatOl'io apresentado aos accionistas da Companllia do Mucm'y ... em
8 de Julho de :1855. Ibi, na mesma 'ryp. 1855. 4,0 gr. de 23 pag., e balanço
no fim.

56) Relatorio di1'igido aos S1'S. accionistas ela Companhia do 1I1ucury (tem no
fim a data de 23 de Outubro de !8ÕG). Ibi, na Typ. Imp. e C01'1stit. de J. Vi l
leneuve &: C.· 1856. 8.° gr. de :14 pag., seguidas do balanço.

57) Relatorio dil'igido aos SI'S. accionistas da Companhia do JJfueury ... em
:15 de Outub1'o ele 18u7. 1bi, na mesma Typ: 1857. 8.° gr. de 33 pago

• 58) Rela.tol·io apl'esentado aos accionistas da Companhia do lIfUCU1'Y ... em
! de Outubl"O de 1858. lbi, na mesma Typ. 1.858. 8.° gr. de 8 pa~. e o balanço.

59) Relatorio ap1'esentado a.os accionistas da Com.panhia do MUC1WY ••• em
1860. Ibi.... Não o vi. •

60) Companhia do MIlcm·y. Historia da emp·/·eza. Importancia dos seus pri
vilegios. Alcance de seus projectos. Ibi, na mesma Typ. 1856.8.° de 47 pag.
Esta publicação, feita pelo sr. Ottoni, é a reproducção de alguns artigos ano
nymos, que sobre o assumpto haviam apparecido insertos em varias numeras
do JOl'lwl do Commercio.

6!) Noticia sobre os 5elva[Jens do MUC1Wi/. em uma cal'/a dirigida pelo SI".
Theophilo Benedicto Ottoni ao s/'. dI". Joaquim Manuel Cie Macedo, datada de
PhiladellJhia a 3:1 de Mal'ço de :1858. - Sahiu iuserta na Revista trimensal do
Instituto, no tomo XXI, pago 192 a 238; ~ eJ'ella se til'aram lambem exempla
res em separado, com paginação e pecial, contendo 48 pag., e no fim a indica
ção: Rio de Janeil'O, Typ. de Maximiano Gomes Ribeiro 1858. 8.° gr.

62) A colonisação do Mucul',lI: Merno1'ia justificativa em que se explica o
estado dos colonos estabelecidos no ltfuclLry, e as causas dos recentes acontecimen
úJs n'aquella colonia. Rio de Janeiro, Typ. de Maximiano Gomes Ribeiro l859.
8.° gr. de 58 pago

63) Breve l'esposta, que ao Relatol'io da liqltidaçiio da Companhia do Mu
CUI"Y pOl· parte do governo, dá Theophilo Benedicto Ottolli. Rio de Janeiro, Typ.
de M. Barreto Mendes Campos &: C.o !862. 8.° gr. de 96 pago

64) Relatodo apresentado á assembléa gel"al dos ins.tituidores do lIfonte-pio
gel'al, pelo seu presidente Theophilo Benedicto Oltoni. Rio de Janeiro, Typ. Imp.
e Constit. de .r. ViIleneuve &: C.a :1854. FoI. de 1.6 pag., e umas tabellas no fim.
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60) idem (datado de 19 de Novembro de 1850). Ibi, na mesma 'l'yp. 1855.

4.° gr. de 6 pago innumeradas, e mais duas contendo os respectivos balanços.
66) Idem (datado de 29 de Dezembro de 1856). Ibi, na mesma Typ. 1856.

4." gr. de 6 pago innumeradas.
67) Idem (daiado de 14 de Dezembro de 1857). Ibi, na mesma Typ. 1857.

4.° gr. de 5 pago inllumeradas.
68) CiI'cular dedicada aos senhores Eleitores de Senadol'es pela provincia

de Minas-.qeraes do quat?'iennio actMI, e especialmente dirigida aos senh01'es Elei
tores de Deputados pelo segundo districto eleitoml da mesma pl'ovincia pam a
pl'oxima legislatum. Rio de Janeiro, Typ. do Correio Mercantil 1860. 8." gr.
de 161 pag., e mais uma com a eITata.-N'elJa dá o auctor ampla e circum
stanciada noticia da sua vida publica, desde os seus primeiros annos até a actua
lidade.

69) A Estatua equestre. Carta de Theophilo Benedicto Ottoni.-Tem a data
de 2tj, de Março de 1862; e no fim: Typ. do Diario do Rio, rua do Rosario
n.O 8tj,. 8.° de 12 pal{.-Esta notavel carta sahira primeiro publicada no C01'
l'eio Mercantil, no Diario do Rio, e na Actllalidade, todos de 25 de Março, que
era o dia destinado para a inauguração da estatua; ceremonia que, por causa
da chuva que sobreveiu, teve de ser transferida para o dia 30 do mesmo mez.
Provocou ella grande discussão nos jornaes, e deu lagar á publicação de varias
brochuras, escriptas pró e contra as idéas apresentadas pelo auctor da carta.
Dizem-me ser uma das mais notaveis a que na Babia publicára o sr. Francisco
Moniz Barreto, escripta em verso, e com uma nota em prosa, em que se com
batem vigorosamente as opiniões do SI'. Ottoni. :Não a pude ver.

70) Noticia histol'ica sobl'e a vida e poesias de José Eloi Ottoni.-Vej. no
Diccionario, tomo III, o n.O J, 3115.

. TBEOPBILO BRAGfl.. (V. no Supplemento, Joaquim Theophilo Fel'nan-
des Bmga.).

TBEOTONIO ANSELMO BRANCANALCO. (V. J}fanuel Antonio de
Castello-bl·anco.)

D. THEOTONIO DE BRAGANÇA, filho de D. Jayme, quarto duque
do mesmo titulo, e natural de Cç>imbra. Professou a regra de Sancto Ignacio
de Loyola aos 19 annos de edade, no de 1549. Foi Doutor em Theologia pela
Unive~sidade de Paris, Thesoureiro-mór da collegiada de Barcellos, coadjutor
e futuro successor do cardeal-infante D. Henrique no arcebispado de Evora,
com o titulo de Bispo de Fez, e finalmente provido no mesmo arcebispado,
quando o cardeal o deixou por ser acclamado rei em i578.-M. em Valhadolid
a 24 de Julho de i602, com 72 annos de edade, tendQ governado o arcebispado
por tempo de 24 ditos.-E.

7i) (C) Regimento do A~tdit01'io ecclesiastico do arcebi.spado de Evol'a, e da
sua l·elaçú{). Evora, 1l0r Manuel da Lyra i598. FoI. de Iv-lfiO folhas, numera-
das pela frente. (VeJ. n'este volume o n.O R, 91.) .

O biographo do arcehispo, P. Nicplau Agostinho, na Vida que d'elle im
primiu o dá como auctor d'este livro. A sua custa e de seu mandado se impri
miram lambem em Evora, pelo mesmo impressor, e no dito anno as Cartas'
que os Pad1'es e I"mãos da Com.panhia de Jes!ts escreveram do Japúo, etc. (Vej.
no Diccionario, tomo TIj o n.O C, 2i4.)

P. TBEOTONIO CERQUEIRA DE BARROS, Presbytero secular,
que vivia no fim do seculo XVlf e principias do seguinte. Como o seu nome
não apparece mencionado na Bibl. de Barbosa, darei aqui lagar á seguinte no
ticia que me foi enviada pelo sr. Pereira Caldas, e servirá para addicionar
aquella obra, se de futuro se intentar reproduzil-a na integra. Diz pois:,



TH 313

" Analoga li obra de FI'. Antonio de S. Bernardino, Caminho do Céo, etc.,
mencionada no Diccional'io, tomo r, n.O A, 4.62, possuo eu outra manuscripta, no
formato de iB.o, com pago XI (innumeradas, de dedicatoria e prologo)-301í-vlIl
(iDJlumeradas, de indice), com o titulo que copio textualmente:

72) "Guia pem o Ceo, em que se contem Ioda a substancia da Dout1'ina dos
Santos Padl'es §f Antigos Philosophos. Composto P01' D. JoamBona de }'fontel'eal,
CaI'deal Abbade gemi da Congregação l'eformada de S. Bernardo da Ol'dem de
Cister. Tt'aduzido em o idioma POl'tuguez pello P. Theotonio Cel'queim de Bar
l'OS, Clerigo do habito de S. Pedro §f professo do habito de Chl'isto, natural da
Villa da Barca, Arcebispado de Braga, anno de i704.. - Escripto em boa letra
da epoca, e tem visos de ser autographo,

"O traductor dedicou esta versão, que é de linguagem nada somenos, a
D. Rodrigo de Moura Telles, o qual occupou a cadeira archiepiscopal de Braga
de i704. a 1728."

• THEOTOl\'IO FLAVIO DA SILVEntA, de cujas circumslancias
pessoaes nada me consta até hoje.-E.

73) O Solitario, ou o pl'emio e o castigo: dl'ama em cinco actos, Rio de
Janeiro, 1851. 8.° gr.

THEOTONIO GOMES DE CARVALHO,doConselhodeS.M.arainha
D. Maria I, e do da Fazenda do Ultramar, Cavalleiro da Ordem de Christu, Li
cenceado em .Leis pela Universidade de Coimbra, Deputado e Secretario da Real
Junta do Commercio, Director da Real Fabrica das Sedas, Administrador da
Alfandega do Porto-franco, e das Septe-casas, Socio da Academia Real das
Sciencias de Lisboa, etc.-Ignoro a sua naturalidade e data do nascimenlo,
que provavelmente occorreria pelos annos de 1728 a 1732, visto que fora elle
um dos quatro primeiros socios fundadores da Ar.cadia Ulyssiponense em 1.756
(vej. os artigos Antonio Diniz da Cl'UZ e Silva, Manuel Nicolau Esteves Ne{)I'ÜO
e Pedro Antonio Corda Ga1'l;ílo). Ahi tomou o nome pastoril de cc Tirse Min
teoJ>. Segundo refere Jacome Ratton em suas Recm'dações, foi pela influencia
d'eUe para com o arcebispo de Thessalon,ica D. FI'. Ignacio de S. Caetano (Dic
cional'io, tomo m, pago 204.), confessor da rainba D. Maria I, que esta no anno
de 1.788 erigiu a Junta do Commercio em tribunal, ficando o mesmo Theotonio
Deputado-Secretario (já exercia anteriormente este ultimo cargo), e encarre
~ado de formar os estatutos 4a nova organisação, do que não mais tractám
(accrescenta Ratton) "por não esperar melhoramento algum nos seus interes
ses». Como privava da mesma sorte com o Marquez de Ponte de Lima, depois
primeiro Ministro, foi por este nomeado successivameute para os cargos que
ficam indicados. O desempenho simultaneo das respectivas func,Ções era, se
gundo dizem, tal qual devia esperar-se da accumulação de tantos e tão variados
encargos commettidos a um só individuo! - M. em Lisboa, a 24. de Septembro
de 1800, morando então na rua Formosa, freguezia de N. S. das Mercés, em
cuja egreja consta que fôra sepultado,-E.

7?i) O nwnumento immm'tal: drama (allegorico) pam se cantai' na sala
da Junta do Commet,cio .. ,., por occasiüo da inaugumção da eslalua equest1'c
d'el-l'ei D. José I. Lisboa, na Regia. omc. Typ, 1775.4..° de 23 pago

Creio ser esta a unica pl'oducção sua, que viu a luz impressa em separado,
Dos seus trabalhos na Arcadia só resta memoria em algumas composições que
recitára conjunctamenle com o consocio Antonio Diniz da Cruz, em cujas obras
andam; a saber:

75) Ecloga, 1'ecitada na Arcadia, em confet'encia de 31 de Julho de 1758,
allusiva ao mau exito que tivera uma tragedia de Theotonio, O Cesar, repre
sentada no arraial de N.'Senhora do Cabo. São interlocutores Tirse e Elpino,
compondo cada um os versos que na ecloga lhe pertencem, (José Mana da
Costa e Silva tinha para si, que a tragedia alludida era a propria que depois
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se imprimiu avulsa no formato de 4.·, e faz parte da collecção das peças cha
madas de cordel (vej. no Diccionm'io, tomo VI, pago 286, n.· ~ t); porém não sei
que haja fundamento plausivel para tal persuasão.-A dita ecloga vem no
tomo'lT das Poesias de Diniz, pago 122.

76) Ecloga., recitada na cO'llfm'encia de 14, de lIIa?'ço de i759, por occasião
das melhoras c1'el-rei D. José depois do insulto de 3 de Septembl'O antecedente.
São interlocutores Elpino (Diniz), Tirse (Theotonio), e Siveno (Silvestre Gon
çalves), sendo de cada um d'elles a parte respectiva. - Vem no dito segundo
tomo, a pago i4:8.

77) Idyllio ?'ecitado em confe?'elwia de 30 de Septembl'o de t.758, sendo
interlocutores Tirse e Elpino. - Dito volume, pago i 75.

78) Idyllio recitado na AI'cadia, e que serve de continuação da primeira
. ecloga acima descripta. Interlocutores, os mesmos. Tomo dito, pag. i84.

79) Idyllio ou edoga l'ecitada em ~4 de Mal'ço de 1759, composta entre
Diniz, Tbeotonio, Feliciano e Silvestre. Ao segundo pertence a. parte de ceThel
gon».-Tomo dito, pago i97.

80) DithJ/?'ambo, cantado na sessão da Anadia, celebmda em casa do
MOI'gado da Oliveim em 20 de Janeil'o de i 774, em applauso do IIfarquez de
Pombal.-Compo to entre Diniz e Theotonio. -Vem no tomo III das Poesias
de Diniz, a pago 57.

P. 'fHEOTONIO JOSÉ, Jesuita, auctor desconhecido de Barbosa, a cuja
Bibl. deve accrescentar-sé o seu nome. Quauto ás circumstancias individuaes
que lhe dizem respeito, nada pude apurar, senão que vivêra na primeira me
tade do seculo passado, e fôra missionario na ~ndia.-E.

81) Compendio da dout?'ina clwistíi, ol'denado na lingu4 bramana goana
pam ensina.?' os meninos. Lisboa, na omc. de Francisco Luis Ameno t758, 32.·~

Consta este compendio de tres capitulos, o primeiro contendo o texto das
orações e elementos da doutrina christã na referida lingua. O segundo e ter
ceiro são escriptos em portuguez, e tractam da explicação do nome, obrigaçãO
e signal do christiio, das virtudes theologaes, da graça de Deus, dos principaes
mysterios da fé,. e ultimamente da disposiçãO necessaria pal'a a confissão e com
munhão sacramental. (Vej. a Intl'oducção á GI'arnmatica da lingua Goncani do
P. Thomás Estevam, peIo sr. Rivara, já por 'vezes citada, na pago CLXV.)

TIIEOTONIO JOSÉ DE OLIVEIRA VELHO, de quem fiz menção no
Diccionario, tomo I, pago 209, como continuador ou addicionador do Diccio
nal'io da lingua pO?'tugue::a de Antonio de MOI'aes Silva, e que fôra tambem
(como se collige de Balbi no Essai Statistique, tomo II) redactor do Diario das
Cô?·tes constit~lintes em t82t, juntamente com Innocencio da Rocha Galvão
(Dicciolla'rio, tomo III, pago 226). Empreguei inutilmente as diligencias passi
veis para haver mais noticias biographicas e litterarias d'este individuo, tanto
em Lisboa, como em ThoIDa.r, que me constou ser a terra da sua naturalidade,
soccorrendo-me para esse efi'eito dos bons officio e etlicaz solicitude de algu
mas pessoas, que costumam coadjuvar-me em similllante indagações. Osr. José
de Freitas Amorim Barbosa, de Santarem (Diccionm'io, tomo IV, pago 356),
escreveu a este intento a um seu amigo residente em Thomar; porém sem re
sultado atisfactorio. Por intervenção do Illeu illustrado e prestavel consocio, o
sr. M. B. Lopes Fernandes, obtive com tudo alguns ponco esclarecimentos, que
se reduzem ao seguinte: « Theotonio José de Ol:iveira Velho era pharmaceutico,
estabelecido com botica em Thomar; e. deveria ter nascido veIos annos de i 776
a i 778. No de t8i8 veiu para Lisboa, onde foi pelo sr. Barão de Villa-nova de
Foz-côa admittido ao serviço do Contracto do 'l'abaco, e encarregado de cor
respondencias e fiscalisaçães. Tractando a casa dos srs. 13orel, Borel & C.a de
realisar a quarta edição do Diccionm-io de Moraes (que r.ó veiu a imprimir-se
em i83t), e carecendo de pessoa que se encarregasse de coordenar para esse fim
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os apontamentos deixados por Moraes, e de aproveitar o mais que conviesse,
nos Ensaios de S. Luis, e em outras obras publicadas recentemente, pediu-se
ao sr. Barão que inculcasse alguem que estives e nas circumstancias de desem
penhar similhante trabalho; e por S~la lembrança f(\ra d'eIle incumbido Oliveira
Velbo, que satisfez do modo que pôde, e soube n. Dizem que em 1.832 et'a ainda
empregado no Contracto do Tabaco, e que n'esse anno f(\ra commissiolÍado
pelo conb'actador João Paulo Cordeiro de comprar nas provincias trigos e
outros generos para abastecimento das tropas mpregadas no cerco do Porto.
Depois, nada mais consta de sua pessoa, bavendo apenas quem affirmasse que
vivia ainda em Santarem em 1..837; o que todavia parece não ser certo, e que
sim morrêra em Lisboa, por esse tempo, ou pouco depois.

THEOTONIO JOSÉ XAVIER DA CUNHA.-Parece ter sido natural
do Porto, ou pelo menos de alguma ouh'a terra da antiga provincia de Entre
Douro e Minbo. Comtudo, não encontrei a seu respeito noticias que podessem
decidir esse ponto, e os mais de sua biograpbia; nem mesmo da leitura das
suas poesias pude colher inducções algumas para aventurar juizo certo ou
provavel sobre tal assumpto. Alguem quiz persuadir-se de q11e eJle vivêra por
tempos em Lisboa, e que coiJb·ahíra. aqui relações de tracto e amisade com o
celebre P. Antonio Pereira, fundando-se para isso nas odes insertas a pago i06
e i09 do lirro abaixo mencionado: porém ba, quanto a mim, equivocação ma
nifesta nos que julgam dirigidas áqueIle as ode, que segundo creio só o foram
ao outro padre do mesmo nome, e tambem oratol'iano, mas diverso na. pessoa,
e falecido ba poucos annos em Braga, como se verá: do artigo a ene concer
nente, que destino para o Supplemento d'este Dicciona1'io. Finalmeute, não sei
que exista de Tbeotonio José Xavier da Cunha outra memoria, ou obra sua
impressa, mais que o seguiute volume, de que ha muitos anno's comprei um
exemplar, e poucos mais tenho visto em Lisboa:

82) Poesias. Porto; na omc. de Antonio Alvares Ribeiro. i 796. 8.° de
252 pag., sem uma só palavra de prologo, ou advel'tencia preliminar, etc.
Comprebende 91.. sonetos, e varias eclogas, id llios, epistolas, satyras, canço
netas! quadras e motes glosados, etc., etc.

THEOTONIO DfONTANO. (Vej. José Caetano, e P. Thomás José de
A~uino.)

P. THEOTONIO PINTO DA FONSECA, Presbytero secular, cujo
nome tem de er accrescentado á Bibl. de Barbosa, como auctor da obra se
guinte. Não encontrei d'eIle mais noticia até agora.-E.

83) NOl'te e guia para o caminho do céo, e definições momes dos dez man
damentos da lei ele Dells, timelas elas divinas e humanas letras, por Fr. Alfonso
G<!te1'l'eil'o, tmduzido elo castelhano, etc. Lisboa, na omc. de Antonio Rodrigues
Galhaydo 1.. 76i. 4.° de xxvIll-346 pag.. . ..

E mais um volume, como tantos que pejam as e tantes de anllgas blblto
thecas, e que a mingoa de leitores parecem irremissivelmente condemnados a
servir de pasto á traça.

THEOTOl\'IO RODRIGUES DE CARVALHO, Cavalleiro Fidalgo da
Casa Real, Tenente de um dos regimentos de infanteria da cidade da Babia, e
em Li boa Professor da arte de e grima; na qual, eguodo elle diz, havia já dez
annos de exercicio quando deu á luz as obras que abaixo se indicam.-Da sua
naturalidade, nascimento e obito não tenho noticias certas.-E.

84) Tmtado cOmlJleto do jogo de flm'ete, em o qual se estabelecem os prin
cipios cel'tos dos exel"cicios olfensivos e defensivos d'esta arfe: obra necessUl'ia ás
pessoas que se destinam ás anhas, eutil áqueUas que se qllel'em aperfeiçoar. Tra
dtuzido dos :melh07'es auctores francezes, Lisboa, na Imp. Regia 1..804,4.,° de i05
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pago (em que se cQlrJpreheudem as da dedicatoria ao prinçipe regente D. João)
e mais uma innumerada no fim, com uma advertencia. E illustTado com oito
estampas desdobraveis, abertas em cobre, segundo creio pelos artistas da 0:tIi
cina de gravura da dita Imprensa.

85) Breve l'eStlmO do jogo de flm'ete em (lia logo, pam qualquer cUl'ioso se
(~7Jplicar ao estudo d'esta b'rilhanle m'le, Lisboa, na Irnp. Regia 180q,. q"o Com
uma estampa. .

(Vej. no Diccionm'io os artigos Manuel,/Uartins Firme, D. Pedro Osorio
y Gomez, e ,Thomás Luis.)

THEOTONIO DE SOUSA TAVARES, (V. Thomás Telles da Silva.)

THEOTONIO XAVIER DE OLIVEIRA BANHA, Tenente que foi
de cava!laria na Legião portugueza ao serviço de apoleão I (vej. no Diccio
nario, tomo IlI, n.O H, 96). Tendo regressado á patria depois da paz geral exer
ceu por alguns annos' cOIlJlni sôes e empregos particulares, e ullimameate o de
Guarda-mór da saude no porLo de Setubal.-N. na mesma cidade em 18 de
Fevereiro de 1785, e n'eIJa m. a ~ de Maio de 1853.-E.'

R6) Instl'ucções sobl'e o exercicio e manobra da lança, segundo o systema
dos Ula.nos da Pl'u,ssia occidental: olTerecidas ao i/l.mo

81'. Bal'ão de Ql,intella,
etc. Lisboa, na Imp, Regia 1827. 8.0 de IV (il1numeradas)-Iv-l~2 pago

87) Exposição abl'eviada dos pI'incipaes actos da administl'ação da Sancta
Gasa da Misel'ic01'dia da vil/a de Setubal, no anno economico de 18q,3 a 18q,~.

Lisboa, 1111p, de C. A, da Silva Carvalbo 1~q,q,. 4.0 ele 55 pag.- O auctor servia
n'esse tempo ele Provedor da referida Casa.

SS) Pl'ogramma de utilidade publica, e embellezamento do concelho da vil/a
de Setubal, 0ITe1'ecido á Gamal'a M1micipal de iSq,7 a 1S4S.-·Foi inserto nn.
Revolução de Septembro, n.O i55\). .

81l) Pl'ojecto (le l'egulamento da Junta e Repm'tição do Sal das ma1'inhas do
Sado.- Sabiu na Revolução de Septembl'o, n,o 2902 (1851).

90) Relação dos factos mais notaveis (pelo aucto'/' pl'esenceudos) nas cam
panhas de 1S0S, 1809, 1812 e i813, e em gue entl'ára a Legião 1J01·tugueza
commandada pelo Marquez de Aloma, ao slwmço de Napoleiio l.-Este escripto
existe inedito, ao que supponho em poder dos parentes e herdeiros do auctor,
D'eIle me deu noticia o seu patricio e meu amigo, o sr. J. C. de Almeida Car
valho, a, quem devo egualmente a maior parte das que entraram no presente
artigo.

SOROR THERESA. ANGELICA PEREGRINA DE JESUS, reli
giosa não sei de que Ordem, e que parece vi\'êra na segunda metade do seculo
passado.-E. \

9i) A formosura de Deus, in(el'ida e declamda pelas SlLas infinitas 7Jel'
(eições, assim como á (mgil capacidade humana é possivel. Traduzida da lingtla
castelhana. Lisboa, 1785. 8,o-Não o vi, porém creio que este livro se acha no
caso do que foi ultimamente mencionado no artigo T, 83 d'esle yolume. AlgW1S
attribuem a obra ao P. Theodoro de Almeida.

THERESA ANGELICA DA SILVA..-Nem Barbosa na Bibl" nem
os auctores do Theatl'o Heroino (Diccional'io, tomo IV, n.O J, 1092) e do P01'
t1,gal illustr'ado (idem, tomo VI, n.O M, 1:J(a,O) , nem ainda o moderno Cyrillo
Wolkmar Machado, em suas Memorias, ou D. Francisco de S. Luis na Lista
dos art'istas portuguezes, fazem menção alguma do nome d'esta senhora, que
parece exeroêra entre nós no seculo passado com aproveitamento a arte da
gravura a bori!, a julgarmos por um livrinho, em cujo titulo se lê:

92) Manual de orações para assistir ao sacl'ificio da Missa, composto e
aberto ao boril por Theresa Angelica da Silva, e dedicado a el-1'ei nosso senhol'
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D. Joúo o V. Lisboa, 1732. 16.o-Consta de 158 pag., todas abertas em chapas
de metal, e adornadas 'com diversas vinhetas e ornatos, incluindo quarenta e
uma estampas allusivas aos mysterios da missa, etc. E posto que pela execução
se não recommenda notavelmente a obra como primor da arte, não deixa com
tudo de ser mui curiosa a di\'ersos respeitos, e até uma ve.rdadeira raridade
bibliographica, pois que d'ella não vi ainda mais que dous exemplares, um em
poder de um amigo, e outro que o acaso me deparou ha annos em uma loja,
onde o comprei com outros livros usados.

Confesso que em vista do silencio absoluto, que a respeito da auctora e
do livro guardam todos aquelles que de uma e do outro deveriam dar-nos no
ticia, entrei na desconfiança de que bem poderá ser o nome da indicada
auctora um pseudonymo, com que procurasse encobrir-se algum dos nossos
gravadores, por motivos de dificil averiguação. Entretanto, é facto que o dito
nome vem assignado no fim da dedicatoria a el-rei D. João V, circumstancia
até certo ponto attendivel para attestar a sua realidade.

D. THERESA l\IARGAUIDA DA SILVA E HORTA, natural de
Lisboa, e irmã de Mathias Ayres Ramos da Silva d'Eça, provedor que foi da
Casa da Moeda, do qual já se fez menção no tomo VI do Diccional'io.-Bar
bosa, incluindo no tomo IV da Bibl. o nome d'esta sua conteJllporanea, como de
pessoa que vivia em 1760, "ornada (segundo elle) de sublime ingenho e agudo
entendimento, com o qual fizéra admiraveis progressos assim na poetica, como
na oratoria, grangeando na instrucção das linguas mais polidas da Europa deli
cados conceitos, em que competia a rlescripção com a elegancia JJ , allega C0l110

prova a obra seguinte, que diz ser por ella composta:
93) Maximas da vú,tude e {OI'T1lOsum, com que Dio{anes, C/ymenea e He

mirena, 1JrincilJeS de Thebas, venceram os mais aJJCI'tados lances da desgmça.
Lisboa, na amc. de Miguel Manescal da Costa 1752, 8.°_ Sahiu com o nOl1le
supposto de Dorothea Engrassia Tavareda Dalmira, que é com effeito ana-
gramma evidente de D. Theresa Margarida da Silva e Horta, ,

Porém esta mesma obra appareceu publicada em egunda edição, com o
titulo: Aventttms de Diofanes, imitando o sapientissimo Fenelon na sua viagem
de Telemaco. Lisboa, na Re~ia amc. Typ. 1777. 8.0 -ainda com o mesmo
nome; e finalmente, em terceIra, ilJi, na lIIesma Olicina 1.790, com titulo egual
ao da segunda, mas com um accre 'centamento em que se declara seu vel'da
cleil'O auctor Alexandre de G1lSl/IÚO, declaraç:lo que o no\'o editor, quem quer
q~e se)a, pretende ratificar em um ante-prologo, que collocou .na folha imme
dlata a do Tosto, sem comtudo nos dar do seu dito razão sufficICnte para com
provaI-o, mais que a de ser o nome da supposta auctora anagramma tambem
de Alexandr~ de Gusmão, o que alias se convence manifestamente.de inexacto.
(Vej. o ql1e digo no Diccional'io, tomo I, n.O A, i92.)

Não sabendo, pois, como decidi r-me entre asserções tão encontradas, e tão
positivas ao mesmo tempo, quaes são as de BariJosa, e do anonymo editor,
lilJue o pleito indeciso, até que haja meio de solver as dificuldades; e pas e
mos a dar entretanto noticia de outra obra, que se diz da mesma auctora, com
quanto na Bibl. llusit. se não encontre d'elle re to ou vestígio; sem que d'ahi
possa, corntudo, deduzir-se argumento contra aua authenlicid.ade, occorre~do
para logo á idéa que podéra bem seI' composta em epocha postenor á da publica
ção do 'tomo IV da Bibl.

Na curiosa e amplissima collerção de poemas portuguezes impressos e
iileditos, que com porfiadas diligencias de muitos annos conseguira reunir em
seu poder () falecido F. de Paula Ferreira da Costa, cxi tia, visto por mim, 11m
manuscripto, sem caracter de autographo, mas que indicava ser copia til'ada
por letra dos fins do seculo passado: e havia por titulo na folha dO,rosto:

9;) Theresa j'Jal'gal'ida da Silva e Horta, encal'ceracla no mostel'ro de Fc/'
1'eÍl'a, enca.minha ao céo os Se?lS jllStissimos pmntos !lO seguinte poema epico-
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tragico.-Dividia-se em cinco pl'antos, contendo ao todo cento e nove oitavas
rythmadas. Do seu contexto concluia-se apenas, que a auctora existia ao tempo
da sua composição reclusa havia seis annos; que era então viuva, e tinha um
fdho: porém mal podia perceber-se quaes as culpas que lhe imputavam, ou
que serviam ue fundamento para a perseguição mysteriosa de que se queixa.
Copiei d'ellc as'<1uas primeiras oitavas, que formam a proposição, e as tran
screvo aqui, para dar alguma idéa do estylo e Unguagem da auctora, visto·
haver quasi a certeza de que tal obra não chegára a ver a luz da impressão.

1.

,Portentos de valor, e mil proezas
Descreva o grego, cante o mantuano;
De seus heroes as civicas emprezas
Digam outros em metro soberano:
Ocio os repitam as finezas
D'esse vendado deus, Amor insano;
Elltl1usiasmo A.pollo lhes inspire,
Todo o Parnaso a seu favor conspire.

2.

"Com rouca voz e Iyra dissonante
Meus males contarei; que injusto fado
Contra mim suscitou com míio possante
Empenho vil, rigor precipitado!
Da fortuna mortal, sempre inconstante,
D\lrei um exemplar nunca cantado;
Pois que a da casa, bonra e liberdade
lIre usurpou a maior fatalidade •.

. "THERESA DE lUELLO BREYNER, Condessa de Vimieipo, pelo seu
casamento em f 767 com seu pri mo D. Sancho de Faro, quarto conde do mesmo
titulo: irmã de Pedro de M.ello Breyner (Vej. no Diccional'io, lama III, n.O F,
1606), e tia do sr. Antonio de Mello Breyner, já mencionado no tomo I,'pag.
206, em artigo que tem de ser addicionado no Supplemento final.

Distinguiu-se esta senhora pelos dotes do espirita, ainda mais que pela
·nobreza do sangue. Cultivou com aproveitamento diversos ramos de scienêias
e artes, e mais que todas a poesia, adquirindo notavel celebridade por suas
composições; do que se encontram não poucos testemunhos em obras de au
ctores contemporaneos.

Citarei como prova os seguintes, afóra outros que sou obrigado a preterir,
por não haver tomado em tempo as convelúentes notas:°soneto que vem nas Poesia.:; de Antonio Diniz da Cruz, tomo I, pago 293,
foi' endereçado á condessa de Vimieiro, e feito por occasião de uma ode da
mesma, como declara o respectivo editor a pa~. 331.-Este nosso poeta lhe
dirigiu tambem outra poesia, que com o titulo oe Visão se acha no tomo III, a
pago lj,S.

Nos Versos de Domingos Maximiano Torres é dedicado á condessa o soneto
que se acha a pago lj,S.

~imilhantemeJlte, outro de Nicolau Tolentino, que é o n.O XXI, a pago 23
da primeira edição das suas Obms.

•Creio que em poder dos seus parentes se conservam muitas composições
ineditas d'esta senhora. Em sua vi.da não sei q!1e a1gu.ma se publica se, e me
nos com o seu nome, excepção feIta da tragedla Osmw, que apresentou ano
nyma á Academia. Real das Sciencias, e que esta premiou em concur o, man
dando-a imprimir, como digo no tomo VI, n.O 0, 21.. Ahi acharão os leitores
o mais que por superfiuo deixo de repetir agora.
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THOMÁS ALVARES, Doutor na Faculdade de Medicina, de cujas cir
cUlllstancias pessoaes se não pode apurar mais cousa alguma, Posto que Bar
bosa na Bibl. o dá como portuguez, não ha certeza de que o fosse; anles pa
rece o contrario. No fl'Ootispicio da sua obra abaixo mencionada, eUe proprio
se declara visinilo de Sevilha; e d'essa declaração resulta, a meu ver, bastante
probabilidade para o termos por bespanhol.

95) (C) Tmtado ou j'egimento lJam preservaI' ela peste. Coimbra, por An
tonio de Maris 1.569.-Novameote, Lisboa, por Marcos Borges 1.580. 4.·

Taes são as indicações da Bibl. Lus. com respeito ao titulo da obra, e ás
suas edições. Infelizmente, não sei que exista das duas indicadas exemplar al
gum em local conhecido. Havia no principio d'este seculo um, mas de edição
diversa d'aquellas, e mais moderna, na copiosa livraria do convento de S. Fran
cisco da cidade, abundante n'este genero de raridades; exemplar que não soube
verificar até hoje que destino levasse Ror occasião da suppressão das ordens
religiosas em 1834. Foi por esse exemplar que se fez em 1.797 (se não me en
gano) uma nova edição, inserta em um livrinho mandado publicar pela Aca
demia Real das Sciencias, com o titulo: Aclve?'tencias dos meios que os pm"ti
culm'es podem ttsaj' p(wa preservar-se da peste, conforme o que tem ensinado a
experiencia, principalmente na peste de ~farselha em 1.720, de Toulon em i721,
e de Mosco!~ em 177 i. Compiladas pot' um Socio da Academia Real das Sciencias
(Alexandre Antonío das eves Portugal) e por ella mandada imprimi?' enl be
neficio da saude publica. A que se ajunta o opusculo de Tilomás Alvares e Gaj'
cia de Salzedo sobre a peste de Lisboa em i569.-ExlJausLa esta ediçãO, logo em
1801 se publicou segunda mais accj'escentada, no mesm~ formato de 12,", com
xI-37-VI-68 pago

O opusculo de Thomás Alvares tem n'esta edição rosto e paginação espe
cial, sendo o titulo como se segue:

Recopilaçú11l das cousas que C07j.uem guarda?'se no modo de preserltm' à ci
dade de Lisboa: E os sãos, {f curar os qesteuere enfermos da peste. Feita pellos
Doctm'es Thomaz Aluaj'ez §{ Gar'cia de Sal::;edo, vesinilos de Seuilha, §{ Medicos
do Serenissimo Rey de Pm"tugal, Dom Sebastiiio pj'imeij"o, nosso senho)': §{ di
j'igida a S. A.-Foi mandaJo impj'imij' (~ següda imp?'essilo, pOjO madado da
Cidade de Lisboa, sendo. Veread07'es os senil07'es Manuel Telle::. BmTeto ~ Anto
nio Da~ama, §{ F1'ãcisco de Saa, {f Femãà de Pina, Prouedol' MÓI' da Saude,
§{ Basltão de Lucena Da::.elledo, Procu1'adol' da Cidade, {f Gaspar Rodriguez,
§{ Luys Franco, {f Fmncisco Rodriguez, {f Antonio Nobl'e, P,'ocuradores das
Mestere$. Vendem-se em a Rua Noua, em casa da Sebastião Cal'ualllO. Impressa
com licença. i598.-12.· de VI-68 pago

Conservou-se na nova edição a mesma orthogr3phia da antiga. Conforme
a opinião do moderno editor, esta obra deve ainda agora lI1erecer egual apreço
áquelle que teve n~ seu ~pparecimento, Porque em poucas pa~inas .conlpre
bende tal abundancla de Idéas, e tão clara e methodicamente aeduzIdas, e o
~ue é mais, tão ajustada, que, pelo que resp.eita á pr.esel'vaçilo, talvez não haja
livro escripto por aquelle tempo que lhe seja prefenvel, e ·poucos pelo tempo
seguinte. Não se pMe dizer o mesmo, no que toca ~o 1n:ethodo cU?"ativo, que
for.ma a segunda parle li? opusculo, por conter .vanas Idéas do tempo, que
hOJe são geralmente regcItadas, e propor remedlOs de que uns perderam de
todo o credito, e outros são até impraticaveis. Em todo o caso, é sempre do
cumento curiosissimo, e está escripto em linguagem correcta, e mui propria do
seculo em que foi escripto.

Por esta occasião occorre dar aqui noticia de alguns folhetos de menor
vulto, e anonymos, que por identidade de assumpLo podem servir em alguns
casos, quer seja para consultar, quer para colligij' com as outras obras da mesma
especie, que podem ver-se nos artigos Ambl'osio Nunes, Bernardino Antonio
Gomes, F/wnando Sol'is da Fonseca, GOTlfala Rodj"igues de Cabreira, João CU1'VO
Semmedo, Tratado sobre os meios de preselovação da peste, etc, etc.
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96) Reflexúes áC8l'ca da epidemia que 1'eina em Cadix, e meios de atalhar

os estrágos de turno. peste. Lisboa, na Typ. do Arco do Cego iSOi. S.o de 4:9
paginas.

97) Reflexões sobre a communicação das en(e1'midades contagiosas P01' mar,
e sob,'e as quarentenas que se fa'Zem observar quando a peste "eina em alguns
paizes. Lisboa, na Typ. de João Procopio Corrêa da Silva iS03. 4.°-(> au
dor combate vigorosamente o systema das quarentenas, por inutil e preju
dicial:

9S) Noticia de um remedio (adi e mui eflicaz contra o contagio das mo/es
tias epidemicas. Lisboa, na Imp, Regia 1SB. S.o gr. de i5 pago

THOl\IÁS ANTQNIO GONZAGA.-A biograpbia d'este insigne e des
ditoso poeta, que com um pequeno volume de poesias pôde grangear para si
maior e mais gloriosa reputa.ção do que outros adquiriram na c?mposição de
longos poemas, ou na de mJ1h6es de versos espalhados em mwtos volumes,
achava-se de tal modo obscurecida e envolta nas sombras da duvida, pelo que
dizia respeito ás suas circumstancias pessoaes, como se entre eIle e seus con
temporaneos tivessem mediado seculos de intervalo I Reinou por muitos annos
a incerteza sobre a sua verdadeira naturalidade, sobre as datas do sen nasci
mento e morte; e o que mais é, sobre o seu nome, pois que alguns o confun
diam com o seu parente, e tambem poeta Tbomé Joaquim Gonzaga (de quem
n'este Diccional'Ío tracto em logar proprio). Entre os que se deixaram fascinar
d'estas falsas opiniões, contam-se nada menos que dous, aliás estudiosos e res
peitaveis philologos, José Maria da Costa e Silva, e Francisco Freire de Car
valho. O primeiro, ainda na segunda edição do poema o Passeio, impressa em
iS44, a pago 33 das notas, nos diz que «Thomé Joaquim Gon'Zaga, b"asileiro,
fôra o aUGtor da Mm'ilia de Di,'ceu, e traductor do Pastor Fido de Guariuio.
O segundo, no seu Ensaio sobre a historia litt. de Portugal, vindo á luz em
iS45, aponta-nos a pago 255 entre os poetas nascidos no Brasil «o celebre e
desditoso Thomé Joaquim Gon'Zaga, auctor da bem conhecida collecção Mal'ilia
de Dirceu.o

Quando taes erros se propalavam entre nacionaes, menos é para admirar
que no Dictionnaire gén. de Bi0U". et d'Hist. de MM. Dezobry & Bachelet, im
presso em iS57, se encontrem no tomo I, pago 1.206, septe linhas a respeito de
Gonzaga, repassadas de tão flagrantes inexactidões, quaes são: accrescentar
ao seu nome o appeIJido Costa; attribuir-lhe a qualificação de b,'asileiro, no
sentido de natural do Brasil; julgaI-o nasódo nos principias do seculo xvrr, e
falecido em 176011l ... E mais cumpre confessar, por um dever de justiça, que
não é essa a obra em que maiores e ruais frequentes inexactidões se nos de-
param, relativamente ao!! escriptores portuguezes n'ella citados. .

Não faltou quem allirmasse que Gonzaga, tendo completado os anno do
seu degredo, voltára para o Brasil, e que ahi desposára a sua amada, conti
nuando no exercicio da advocacia, até falecer em iSi7. Outros, como o sr.
Ruscalla, elegante traductor italiano das Iyras de Gonzaga, aventaram a opi
nião de que a Marilia «esquecida do amante, e cedendo a instancias de famí
lia, viera a casar-se com um ollicial do exercito portu~uezll.

Tudo isto, e o mais que deixo de apontar por brevIdade, são outros tantos
erros ou equivocas, por taes reconhecidos, e rectificados á face das averigua
ções intentadas modernamente, e dos documentos que a curiosidade e dilip;en
cia conseguiram desenterrar dos al'chivos onde jaziam.

Dous eruditos brasileiros e membros do Instituto, os srs. dr. João Manuel
Pereira da Silva e Francisco Adolpho de Varnhagen, entl'al'am. cada um de
sua parte no empenho de desenredar á luz da critica os pontos controversos
da vida de Gonzaga, restabelecendo os factos e circumstancias, taes como em
verdaae passaram. Assim o puzel'am por obra do modo possivel, o primeiro na
introducçãO historico-biographica com que illustrou a nova edição que no Rio
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dera em 18M) da Jfarilia de Di1'celt; depois mais amplamente reproduzida no
Pllltarco Brasileú'o, tomo I, impresso em 184.7, e com algumas mudanças e
additamentos de pago 43 a 79 do tomo II dos seus VQ1'ões illustl'es do Bmsil
(1858): o segundo na biographia que fez inserir no tomo XII da Revista t?'i- '
mensal do ln tituto, publicado em 18i9, pago 120 a 136, com additamentos
constante do tomo XIII, a pago 4,05: e não são poucas, nem de pequena monla
as correcções que ahi'se encontram, acerca de varias circumslancias, que uma
errada tradição deturpara por muitos annos, substituindo-lhes boatos imagi
narias, ou reminiscencias confusas. Eslava porém destinada a oulro illustre
consõcio, e não menos diligente investigatlor, o SI'. Joaquim Norberto de Sousa
e Silva, a tarefa de continuar estas iudaga~.õcs, levando-as muilo além do ponto
em que as deixaram seus dignos predece soms. Como fructo de 'assisadas com
bina~ões, e mais aiuda de novos documentos, que a fortuna lhe deparou nos
arcbi~'os d.a secl'l'laria d'eslado dos negocio~ d.o impe~io, deu-nos ~ .Iar~a e sub
stanClosa IIltroducção, que precede a nOVlSSlma edição da Manha, Impressa
elll Paris, ja no anno corrente de 1862, de que farei adiante menção especial,
e com eJla parece haver cerrado o campo ás pesquizas de novos exploradores.

Para essa introducção, que bem vale a pena de ler-se, remetto, pois, os
que pretenderem haver miuda noticia de tudo o que é passivei apurar com
respeito a um poeta, de que se ufanam egualmente portuguezes e brasileirós.
Aqui limitar-me-bei unicamenle á indicação das epochas principaes da sua vida.

Thomas Antonio Gonzaga, filho legitimo do licenceado João Bernardo Gon
zaga (que sendo natural do Rio ele Janeiro, e casado com D. Tbomasia Isabel
Gonzaga, depois de exercer no ultramar varias cargos de magistratura, viera
para Portugal despachado, a fim de conlinuar na mesma carreira), n. na ci
dade do Porlo, no mez de Agosto de 17i4, em dia Que se ignora, e foi bapti
sado na egreja parocbial de S. Pedro de Miragaia a 2 de Seplembro do mesmo
anno. Cursando os esludos de direilo na Uuiver idade de Coimbra, fez a sua
formatura em 1763, quanuo contava de edade 19 annos.

Admittido aos logares de letras, serriu primeiramente como Juiz de fóra na
cidade de Beja, e em aturas terras de Portugal, até ser o anno de 1782 no
meado Ou\'idor da comarca de Villa-rica, na provincia de Minas-geraes, do
então estado do Brasil. Para ahi partiu em algum dos aunos seguinte, e esta
va no de 1789 de pachado Desembargador da Relação da Bahia, e conh'actado
a despo ar-se em Minas com D. Maria Joaquina Dorothea de Seixas BrandãO,
sobrinha e tulelada do tenente-coronel ajudante d'ordens João Carlos Xavier
da Silva Ferrão (vej. quanto a esta senhora no Diccionario, tomo VI, pago 139)
quando na manhã ele 23 de ~faio foi preso em slla casa, e conduzido ao Rio de
Janeiro, para er ahi encerrado na fortaleza da ilba das Cobras, e mettido em
processo, como um dos auclores do projecto de levanlamento em Minas-geraes.
(Vej. no Dicciona?'io os artigos Claudio Manuel da Costa e Ignacio José d'Alva
?'enga.) Seguindo-se o lermos do dilo processo, no qual foi não menos de
quatl'O vezes interrogado pelos j uize da Alçada, e transferido entretanto da
referida pri ão para outra mais suave nas casas da Ordem terceira de S. Fran
cisco, eiu a final em 18 de Abril de i792 a sentença, que apezar da sua con
stan.te. negativa c energica defeza, o condemnou a degredo perpetuo em u!D dos.
presldlOs de Angola, e na confi cação de seus bens: sentença que, por VIrtude
de um decreto de D. Maria I pas ado mnito antes, em i5 de Outubro de i 790,
foi-lhe depois commutada em dez annos de degredo para 10çambique, com
pena de morte, se \'ollasse á America. o dia 23 .de l\Iaio de 1792, depois de
Ires annos completo de pri ão, embarcou para o exílio l:om outros compa
nheiros de slla desgraça. De embarcado em Moçambique, foi pouco depois
assaltado de lima febre ardente e mortal, a cuja violencia teria sem dl1vida sue
cumbido, se lhe não vale,sem, segnndo se diz, os eillcazcs cuidados de D. Ju
liana de Sousa 1ascarenhas, filha de Alexandre Roberto Mascarenhas, que em
sua casa benignamente p hospedára, e com a qual, esquecido da sua Marília,

TOMO VII 2i
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veiu a ~asar no anno seguinte de 1793. Em Moçambique passou os ultimas
quinze annos de mIJa vida amargurada, ora entre aecessos de louca e tenebrosa
melancolia, promovidos pela lembrança de suas clesditas, e aggravados pelo
genio leviano e peruulario tia esposa, que não tardou em dissipar os ben pro
venientes do dote, e da legitima paterna; ora aproveitando uo exercicio da ad
vocacia os instantes que lhe deixavam livres suas enfermidades. Tem-se por
mais certo que falecêra em 1807, posto que alguns biographos collocavam a
sua morte em 1808, ou 1809.

A gloria de Gonzaga como poeta cifra-se toda no pequeno volume da
Mm'ilia, que comprehende as suas poesias de que ba noticia. É proval'el que
compuzesse afóra essas muitas outras, e talvez algumas obras em prosa, além
das duas de que ad'iante farei menção, e que existem ineditas no Brasil. Esta
supposiÇão auctorisa-se com o facto de ser-lhe apprehendida em casa, ao tempo
da priSão, em gavetas e hahus tal quantidade de papeis, aue encheram dous
sacos de estopa, os quaes foram então cuidadosamente cozidos e lacrados, se
gundo consta do processo: porém ignora-se que destino levaram; e como obje
cto de confisco não lhe seriam por cerlo restituidos.

Tiveram alguns para si que Gonzaga fôra sacio da Arcadia U1ys iponen e,
e como talo dá o sr. conselheiro J. F. de Castilho na Livraria Class.port., to
mo xxm, pago 105: salvo comtudo o devido respeito, parece-me esta opiniãO
improvavel; pelo menos é certo que o nome d'elle não figura em algum dos
documentos e memorias que nos restam d'aquella associação, nem tão pouco
se aliude á sua pessoa em nenhuma das obras dos arcades, que existem im
pressas,

Segue-se agora uar noticia das diversas edições da Mm'ilia de Dil·celt.
Conforme a asseveração do sr. Varnbagen, repetida pelo SI'. J. Norberto,

a edição original é de Lisboa, na Olic. de Bulhões, e feita em quademos que
contêem unicamente as partes 'i," e 2." Nenhum dos illustres biographos de
clara porém o anno d'essa edição, que eu tamhem não pude ver, apezar de toda
a minha diligencia,

Na que se diz s nda ediçüo, feita em 1800, appareceu augmentada uma
terceira parte.

Após esta vieram as que se seguem:
Lisboa, na Oflic. Nevesiana 1802, contendo as tI'es partes.
1bi, na Typ. Lacerdiua 1811,-Repetida em 18!9, só com as duas partes.

N'eIla se declara não se ajuntar a terceira pal'te, por ser apocrypha.
Bahia, na Typ. de Serva, 1813. Tambem só as duas parles.
Lisboa, na Typ. RoIlandiana, 1820, contendo as tres partes.-Repetida na

mesma conformidade em 1827-e em '1840.
Ibi, na Imp. de João Nunes Esteves, 1824. Com as tres partes.-E simi-

lhantemente em 1825 e 1833.
1bi, na lmp. Regia, 1827. Com as tres partes,
Bahia, 1835. Com as tres partes.
Nas primeiras das referidas edições (creio que em quasi todas, pois devo

declarar qne ainda não tive occasião de ver a maior parte d'ellas) o nome do
auctor anda corno que occulto sob as simples iniciaes ce 'f. A. G".

Depois das que ficam indicadas, e que já avultam, como se vê, ao numero
de quatorze (excepção feita de Camões, nenhum outro portuguez alcançou no
presente seculo as honras de tamanha popularidade I) appareceu a decima-quinta,
com o titulo seguinte: .

99) lIfadlia de Dil'ceu': nova edição mais COlTec/a e augmentada de ~tma

intl'oducção histol'ica e bl:og?'aphica, pelo d?', João Manuel Pel'eim da Silva. Rio
de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert '1~45. 8.o -N'elJa se comprehendem as
tres parte.

A l,Jroposito d'este trabalho se publicaram algumas reflexões criticas, em
a Nova Jfinerva, periodico dedicado ás s(}iencias, artes, littemtura, etc., tomo I .

• •
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(i845). - Vejo tambem a Revista Ir'imensal do Instituto, n.· 26, de Julho de
1845, pago 223.

Ultima em data, mas de todas a primeira por sua nilida execu~ão typo
graphica, e preciosa pelas illuslTações de que se acompanha, sahiu emfim por
diligencia e· á custa do sr. B. L. Gamier, a seguinte, mencionada no Dicciona
rio; tQmo VI, pago 139, e á qual tamhem já alludi no começo d'este arti~o.

100) Marilia de Dirce~t: lyras de Thol1~ás Antonio Gonzaga, precedidas
de ~tma noticia biographica, e do juizo critico cios aucto?"es estmngeir'os ii na
cionaes, e das lyras esc?'iptas em ?'esposta ás suas; e acompanhada de documentos
histo?'icos, por' J. Norberto de Sousa S. Rio de Janeiro, Livraria de B. L. Gar
nier, rua do Ouvidor 69. Pal'Ís, Garniel' Irmãos, editores, rne des Saints-Pêres, 5.
1862.-E no verso do ante-rosto: Paris, Typ. de S. Raçon & C· etc. 8.·, ou
16.· gr. 2 tomos com IV (innumeradas) -34li, pag., e 348 pago (tendo o tomo I
mais tres pago innumeradas de iudice final). Com um retrato de Gonzaga, co
piad? do quadro historlco pintado a oleo pelo SI'. João Maximiano Mafra, artista
flumJllense. .

O tomo I serve como de introducção ou apparato, e comprehende: I Ad
verteucia sobre a presente edição. TI Reflexões sobre as diversas edições ante
riores. lU Juizo critico por escriptores estraJlgeÍl'os e nacionaes. IV Noticia sobre
Gonzaga e suas obras. v Notas. VI Peças ju tificativas. VIl Dirceu de Jl1"arilia,
lyms alt?'ib~tidas (t D. Mar'ia Joaquina DOJ'othea de Seixas (vej. no Dicciona?'io,
tomo IV, o n.· J, 1922). E com ellas conclue este volume. .

O tomo II contém exclusivamente as tres partes das Iyras de Gonzaga,
. expurgadas tauto a primeira como a segunda parte de varios elTOS com que

andavam impressas nas edições anleriores.
Sobre a genuidade da ter'ceira pa?'te, muito se tem disputado; e o proprio

sr. J. Nor!Jerto cc apezar deinseril-a n'esta edição, é um dos que maiores duvidas
apresenta ácerca da sua authenticidade, reproduzindo-a comtudo, a fim (diz
elle) de facilitar não só o estudo d'esta questão áquelles que por si propl'ios
quizerem julgar das minhas observações, como alé mes 10 tornar mais com-
pleta possivel a presen te edição li. '1

A e~se mesmo intento, e sem pretender dar-lhe maior valor do que me
recer, seja-me licito transcrever aqui a opinião contraria de José Maria da
Costa e Silva, declarado propugnador da authenticidade da terceira pa?'te. Este
trecho é tirado do capitulo ainda inedito, em que elle escrevêra a biographia
de Gonzaga, para entrar na continuação do seu Ensaio Critico. Diz pois:

"Bem sei que algumas pessoas duvidam da authentícidade da terceira·
parte; e o SI'. Ruscalla chega a aflirmar gue !Jasta pôr-lhe os olhos para a re
conhecer por apocrypha. (O mesmo, e pelas mesmas palavras dizem os tradu
ctores francezes Monglave e Cbalas.) Entretanto este douto italiano devia lem
brar-se, que por mui to bem que um estrangeil'o conheça um idioma aI heio,
sempre é juiz incompetente em materias similhantes. Eu tenho por muitas
vezes comparado com toda a atlenção as lyras d~s tres partes da Mm'ilia; e o
estylo, o colorido, os sentimeJltos,' o córte das estrophes, o rnechanismo da
versi ficação, sempre me pareceram identicos, e penso que a minha opiniãO
del'e ser de algum peso em taes materias. É verdade que muitos lêem duvi
dado da veracidadp d'aquelIa terceira parte: porém eu estou em circumstan
cias de explicar este ponto. A Ma1"ilia sabiu prfmeiro avulsa em duas partes:
a extracção foi rapida e por isso l1lui lucrosa para o editor. Outro livreiro,
te~do alcançado aguellas poucas composições de alguns amigos do poeta em
cUJo poder estavam, formou aql1eTla terceira parte, que juntou ás duas já pu!Jli
~ad~s, e as ueu toda ~ IU21. O primeiro editor, a quem esta nOl'a pdiçãQ pre
JudIcava, para.,desa credl tal-a começou espalhar, e 1ez espalhar pelos seus ami
gos, que o seu rival era um traficante, que tinha attribuido a Gonza~a compo
sições que não eram d'elle; e como todo o mal se acredita facilmente, houve
muita gente crednla que tomou por verdade demonstrada o que não passava

2i •
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de uma trêta de especul:11lor pouco escrupuloso, sem advertirem que o auctor,
que era então vil'o, nunca reclamou como dcvêm contra esta supposta attri
Luiçãol"

Confess,o .peJa minha. parte, que esle ultimo argumento, podendo ser de
grande força em outros casos, me parece de nenhum peso no actual, altentas
as razões que a todos serão obvias. Não serà fóra de proposilo dizer, que os
quc porfiavam contra a veracidade da terceira parte, altribuiam a. composição
d'esta ao poeta brasileiro José Eloi atlon!.

A Marilia de Di1"Ceu ha'sido traduzida cm diversas linguas; a saber: na
franceza, na italiana, na allemfi, e diz-se que lambem na hespanhola e inglcza.

A primeira tem por litulo: 1J[arilie, challts élegiaques ele Gon::;aga, traduits
du portugais par E. de j',[ollglave et P. Chalas. Paris, Impr. de C. L. F. Pan
ckoucke, editeUl·. 1825. 32.° de JL\:VI-1\J2 pago É precedida dc uma breve no
ticia da origem e progressos da litteralura portugueza, e de uma curta biogra
phia do auctor, ollde se notam não poucas inexactidões, taes como ~ue Gon
zaga nascêra na Babia; ql1e a. sua amante se cas:ira depois do seu inrortunio
com Ull1 olicial brasileiro, etc. elc. D'esta traducção conser'vo um exemplar.
Comprehende só as duas parles, e ahi se declara ser apocrypha a terceira.

A segunda. traducção é a que se imprimiu em Turim, no anno de 18M!"
pelo SI'. Giovenale Vegezzi lluscalla, feita em. versos italianos da mesma me
dida e iguaes em, numero aos do original.--E tambem só das duas parles.
Vejo a seu respeito a Revista Universal Lisbonense, no tomo rI' da primeira se
rie, a pago 580. A biographia do illustre lraductor, que lanto se rlistingue POI'

sua aITeição :is letras portu~ue7.as, e que tfiQ attcndivcis serviços lhes tem pres
tado, sahiu ha ponco escripta pelo nosso distincto escriptor e llleu amigo o
SI'. A. A. Teixeira de Vasconcellos, na Revolução de Septembro n.O' 5665 a 5667,
e foi pelo mesmo tempo reproduzida no ColJtmel"cio do pQ?·to.

Das traducções hespanhola e ingleza, e da allemã por IlJlancl, ou Uhland
(que de ambos os modos anda escripto o appellido) nada posso dizer, por não
haver tido meio de examinar exemplares de qualquer d'ellas. a sr. J. Norberto,
a pago 3H do tomo I da citada nuvissima eflição, fala tambem de uma versão
da 1I1m'ilia em versos latinos, pelo sr. dr. Antonio de Castro Lopes, e ahi me mo
apresenta como excerpto a Jyra i,' da primeira parte. Parece que outras sabi
ram já publicadas no CotTeio mercantil.
, a mesmo sr., de pago 18 a 3q, do referido tomo, di eguaJmente na sua in

tegra. os juizos criticas, que acerca do merito das poesias de Gonzaga lêem pro
ferido graves escriptores, taes c·omo Ferdinand Denis, Vi conde de Almeida
Garrett, Januario da Cunha Barbosa, D. J. Gonçalves de Magalhães, A. F. Dutra
e Mello, e J. M. Pereira da Silva. a SI'. conego J. C. Fernandes Pinheiro, no . eu
novis imo Curso elementar ele LiUeralura Nacional, impres o já no corrente
anno, a pago 331, formula tambem o seu juizo ücerca das Iyras e do talento
do auctor. Peja minha parte, accrescenlarei a todos os apontados outro, cujo
r.onhecimento faltou, creio, ao SI'. Torberto, por não haver sido jimais impresso.
E do nosso distincto poeta e bom philologo Nuno Alva.res Pereira Pato Moniz,
em uma obra. inedita a que por mais vezes tenho tido occasião de alludir no
curso do Diccionario, e não menos honroso para a memoria do cantor de
ManHa que qualquer dos outros já publicados. Diz elle:

"A nossa melhor collecção de poesias eroticas é a do magislndo Tbom:is
Antonio Gonzaga: as suas Iyms a Marilia de jus lhe alcançam o titulo de Luso
Al1ocreonte. Nada temos ,que mais suave seja e gracio o. Por ellas ach:imos con
tinuamente llnidas a erudição, o ingenho e a amenidade; sã6 escriptas em
uma phrase pura, elegante, e muitas vezes vigorosa: e se de quando em quando
lhe notâmos alguma laxidão d'estylo, é isso desclllpavef n'aquelle genero de
composições e mais o d(\vemos desculpa"!' ao invenlor de uma nova e belli si
ma especie de poesia, como bem ti que se digam as Iyms de Dirceu, que eguem
uma carreira media entre Anacreonte e Theocrito, isto é, enlre as odes croticas
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e os idyllios pastoris, sendo aliás rigorosamente algumas d'ellas excellentissi
mas odes ao modo de Anacreonte, c outras participando da horaciana elevação.
Emfi01, torno a dizer, o seu estylo em geral é tão sua\'e e gracioso, tão facil
e corrente, tantas vezes elegante e vigoroso, e tem tão fundamente impresso o
cunho da originaliuade, lJue nenhum dos nossos poetas, e bem raro conheço
entre os extr::lL1hos a quem o pos a comparar.»

_ ~ste cunho da originalida;'e que Pato Moni~ attribuia :is Jyra~ d.e Gonzaga,
nao Impede que n'ellas se nao descubram mUllas vezes claras Imitações dos
bons classicos gregos e romanos. Citarei em prova a Iyra H." da primeira
parte: ninguem que a. ler desconhecerá, creio, qlle o poeta escrevendo-a tivera
muito em vista a ode L" de Anacreonte. Confrontem-se da mesma sorte a ode 2."
uo poeta de Teos com a lyra 2li." da primeira parle; a ode 28." com a lyra 36.",
e a ode liO." com a lyra 20.' Ver-se-ha egualmentc qu.e a Iyra :10.' da mesma
parte oJferece evir1entes vestigios de similhança com o AmOl' fugido de Moscho;
e não são menos faceis de perceber as imitações de Horacio nas Iyras 13.',22.",
e 35." da referida primeira parte; além de muitas idéas e pensamentos de Ca
Lullo, Tibullo e Propercio, que deixo de apontai' por jl1lgal-o desnecessario; o
que tudo nos mostra que Gonzaga tinha muita lição e estudo dos bons aucto
res, e sabia aproveitar-se convenientemente das suas bellezas sempre que podia
realçai' com ellas as proprias composições. Cortarei por aqui e tas ob ervações,
para dar logar ao que resta a dizer, quanto a outros escriptos de Gonzaga, ou
que se lhe altribuem.

Em 22 de Agosto de 1856 (vej. a Revista t?'imensal, tomo XIX, no supple
menlo, a pago 17:1) foi 011'erecido ao Instituto ITistorico por um dos seus ocios,
um manuscripto que se diz autographo, tendo porém infelizmente muito estra
gadas as pri meiras foi has. O seu ti lulo é:

.. :101) Cartas ap%geticas so/,we a honestidade das USllms, escl'iplas pelo
dcscmba,rgador 'J'homás Antonio Gonzaga, a seu collega e amigo o descmbal'!lad01'
Francisco Gre!lorio Pires Monteiro Bandei1·a. - Conservam-se inedilas no ar
chivo d'aquella Associação.

O sr. J. Norberto fala tambem de um Tractado sobre a ec!ucaçao, composto
por Gonzaga, o !lual elle vira inedito ha mais de vinte annos em poder do
sr. José Amaro de Lemos l\ia~alhães, que se propunha irnprimil-o, mas que por
obstaculos ignorados não realisou ainda esse e111 penho.

As Carlos Chilenas, que alguns e persuadiram serem obra de Gonzaga,
foram em 18lj,5 impressas na 1I1ine1'l:a Brasiliense, tomo II (vej. no Dic(;iona1'io,
tomo VT, o n.· M, 1834:). O propl"o editor segue ahi essa opinião. Porém o
SI'. Varnbagen é de contrario parecer (no seú Flori/egio, tomo !T, pago 365), du
vidando que taes cartas sejam de Gonzaga, pelas razões que apresenta, e mos
trando-se inclinado a crel' que Ignacio José de Alvarenga, ou ali(um oulro
amigo do infeliz poeta seriam auclores d'aquella composiçãO. Motivos parti
culares impediram sem duvida o SI'. Norberto, a quem não é licito suppor
ignorante H'estas controversia , de illustrar a questão com o seu valioso voto,
preferindo guardar anles n'este ponto o mais re tricto silencio; pois na biogra
phia do poeta se não encontra urna unica palavra a proposito de taes cartas.

TH01UÁS ANTONIO RIBEIRO FERREmA, BacJmel formado em
Direilo pela Universiuade de Coimbra, n. na aldt'la de Parada de Gonta, do con
celho de Tonc1ella, districto de Viseu, a 1 de Julho de 1831, filho de João Emilio
Ribeiro l"erreira, proprietario lavrador, e de D. Maria Amalia de AlbuquerlJue.
Concluidos em 1855 com bons creditos os estudos da faculdade juridica reco
lheu-se á sua província, onde exerce a advocacia, e serviu temporariamente o
cargo de Administrador de Concelbo. Em 1862 foi eleito Deputado ás Côrlcs,
e tomou assento na Camara na sessã@ ordillaria de 1862. - E.

102) D. Jayme, ou a dominação de Castel/a. Poema por' Thomás Ribeir'o.
Com uma conversação pr'eambulal' pelo sr, A, F, de CastilJlO, Lisboa, Typ, da 80-
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ciedade Typ. Franco-portugueza, i862. 8.° sr. de Lx-28(í pag., a que se seguem
mais XI pago de notas finaes. ConSta o poema d nove cantos, em riqllÍssima
variedade de metros..

Tiraram-s~ n'esta edição cilJcoenla exemplares em papel superior, desti
nados para brindes; do quaes me tocou um, por distincção obsequiosa do
sympalbico poela e do seu illGstre panegyrÍsta.

As phrases de louror, e o applauso não equivoco com que foi acolhida e
saudada esta brilhnnte estréa pela impren~a tle Lisboa, tireram o seu contraste
em varias folhas do 1 OitO, e das províncias. Abi appareceram alguns artigos
criticos, a cnja redacção nem sempre presidira, ao que parece o espiritc, de
imparcialidade, que eleve inspirar em suas apreciações o censor desapaixonado.
Dirigidos os tiros ela critir:a con tra o poema, e mais ainda contra ,a Conversaçúo
preambulm', pretendeu-se attenuar, ou escurecer de tudo as bellezas d'aquelle,
para só exaggerar-lhe os deféitos; e quan to a esta, postergou-se mais uma vez
o canon do antigo mestre, ou antes da razão, que DOS ensina e ache)'te que
'quando nas obras de abalisados escriptores houvermos de notar algumas que
jnlgaJ'l110S\ imperfeições, o façall10s com a rnodestia e circumspecção Llevitlas
ao mcrer:imento e i publica reputação de quem as escrevéra. Assim, a severi
dade dos juizos exacerbada na rudeza e desabrimento da fórma, foi recebida
como llggressão que carecia de desfol'ço; e se os aggredidos, por moti vos que
não são para investigar, entenderam que lhes cumpria ceder livre o campo aos
contendores, não filltou quem por elles lemntasse a luva dentro e fÓl'a de
Portugal, repulsando as accusações, e levando o pleito aos termos de ser de
finitivamente sentenceaelo no foro competente. Para os que tiverem a curiosi
dade de ver agora ou de futuro as peças creste processo litteral'io, o mais re
nhido que entre nós se agitára no decurso elos ultimos doze annos, deixarei
~qui commemorados os ~rtigos, que pró e contra appareceram .~ubli~elos nos
Jornaes elo tempo, e cUJa co/lecção devo em g,rande parte á dl1JgenWt ele U11l
benevol0 subscriptor do Diccional'io, que com elles me favorecen: Jimitau
do-me unicamente á simples enumeração elos que vi. Se existem, como creio,
além d'e tes alguns outros, e me forem communicados, acharão ainda logar no
Supplemen/o final.

ACJuelles são:
No Jornal do P01'tO, n." i8.9, de 21 de Agosto ue i862, um folhetim com

'0 titulo: O poema do sr'. T. Ribeú'o, e a contel'saçlÍo p1'eambulm' do S1'. A. F.
de Castilho.-A signado pelo sr. J. D. Ramalho Ortigão.

Idem, n.O 1.99, de 2 de Septembro; outro folhetim que se intitnla: Opoema
do 51'. Thomás Ribeiro, e a conve'l'5açlÍo do S1·. Castilho. - Com a assignatura
A. P. de Castro, em que muitos julgaram ver o nome do sr. Augusto Pereira
Seromenho.

Idem, n.O 200, de 3 ele Septembro: outro, com o titulo: Investigações lit
tera1'Ías;' o D. Jayme, o S1·. Leonel de Sampaio, e eu.-Assignado pelo sr. Ra
malho Ortigão.

Idem, n.O 207, de H de Septembro: Cal'ta ao sr.lII. Pinhei1'o Chagas, ácerca
do seu U1·tigo, etc. (Vid. adiante.)-Do SI'. Ramalho OrtigãO.

Idem, n." 222, ele 29 ue Septembro: um folhetim, que se inscreve A 1'es
peito de D. Jayme.-Devia proseguil' nos numeros immediatos, que ainda não
pude ver. .

Idem, n.O 275, do L° ele Dezembro: Cal·ta ao ex.mo S1'. José Feliciano de
Castilho ácerca dos seus aI'ligos publicados no "Constitucionah do Rio de Ja
neil'o, e na "Gazeta de Portugal.o-Pelo sr. Ramalho Ortigão.

No Vil'iato, de Viseu, n.O 774, tle 29 de Ago to: um artigo intitulado:
D. Jayrne, poema pOl' Tilomás Ribei1'o.-Tem a assiglJatma do sr. J. B. d'Abreu
Gouvêa Junior. . .

Idem, n.O 778, de 1.2 de eptembJ.:0: outro artigo: O sr. Manuel Rod1'igues
Corrêa, e nós.-É resposta do dito sr. J. B. de Abreu Gouvêa Junior a oub'o,
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que sahira no proprio jornal, em numero que até agora mio tive a possibilidade
de encontrar.. •

No Diario i1fe1'Cantil, n.O 785 de 30 ele Agósto: folhetim com o litulo: Bi
bliographia: noticia sobre o poema" D. Jaymeo, recente publicação do s/'. Thomás
Hibeiro.-A.signado Lponet de Sampaio. .

Idem, n.O 792, de 6 de Seplembro: Outro do mesmo auctor, com o titulo:
Esclarecimentos inuispensaveis a proposilo da noticia bibliographica publicada
no n.o 785, etc.- nesponde ao n." 200 do Jornal do Porto.

No Nacional, n.O 205, de ii de Septembro: follletim, ·que se inscreve sim
plesmente "D. Jaime.»-Tem por assignatura a letra inicial "So.

No Dial"io do Povo, n.O
' 2:U e 2:12, de i7 e 18 de Septelllbro: folhetim

com o titulo: D. Jayme, e o sr. Thomás Ribeiro- Carla ao meu amigo F. T.
Sem rubrica, ou assignatura alguma.

Na Revolução de Septembro, n.O 6065, de 3i de Julho: Cal"las profanas
ao me!~ amigo A. R. Sampaio, ca,'ta vTl.-Assignada, bem como as seguintes,
pelo sr. A. A. Teixeira de Va concellos.-Serviu como de prologo a uma ex
tensa e circumstanciada analyse de todo o poema, começada e continuat.la nas
seguintes cartas, que sob n.OS vm até XXII appal'eceram em numeros interpo
lados do mesmo jornal desde o n.O 6070, de 6 Agosto, até concluir em o n.O

6128, de 15 de Outubro.
Idem, n." 6093, de 3 de Septcmbro: um folhetim com o titulo: O poema

do S'·. Th. Ribei,'o, e o critico do <domaI do Porto».-Assignado pelo sr. :tIf.
Piuheiro Chagas. . ..,

No Constitucional, diario do Rio de Janeiro, n.O 82~ de 5 de Outubro, e
pos numeras immediatos: Correspondencia litlm'aria: "O. Jayme», por T. Ri
beiro.- "Conversação preambular "pO? A. F. de Castilholl.- S,". J. D. Rama
lho O,·tiglio.-SãO nove cartas apologeticas do sr. J. F. Castilbo, em contesta
ção ás criticas do ·sr. [lamalho Ortir;;ão.-Estas cartas foram reproduzidas em
folbelins na Gazeta de Portugal, n.OS 2, 3, (j" 5, 12, i3, i5, i6, i7 e 1.8, de 11.
a 29 de Novembro.

Na Re"ista Contemporqnea de Portugal e B"asil, tomo IV, n.O 6 (Agosto de
:1862): D. Jaymc, estudo chtico pelo sr. neinaldo C. 1\1ontoro; vem de pago
257 ;t 261,.

Vejo tambem o Futu,'o, jornal litterario do Rio, 11.° 1, em um artigo assi
gnado pelo sr. F. X. de Novaes.

Consta-me que em varias outras folhas brasileiras sahiram artigos criti
cos e encomia ticos, marto lisonjeiros para o poema e para o auctor: porém
não alcancei vel-as: e de algumas que ei me foram romeLtidas, extraviaram-se
até hoje os exemplares, com as de ouU-as obra, por deploravel omis ão do su
jeito que se incumbira da entrega.

O enlhusiasmo que o D. Jayme produzi u na sua chegada ao Rio de Ja
neiro," accendau a cubiça de um commercian~e de livros, que vendo exhauslos
em poucos dias os exemplares idos tle Lisboa, cuidou para logo em aproveitar
o ensejo da ganancia, e contalldo com exlracç<1o prompta. e segura, annunciou
I1ma contra{ac{io, que a esta hora estar:i pl"Ovavelmente realisat.la. Devia constar
segundo as in"rormações que recebi, de seis mil exemplares, para serem vendidos
a 1:000 réis fracos! '

O auctor do poema :i sua parte acaha .de contractar em Lisboa a segunda
edição authentica, que deverá conter sobre novos retoques e correcções con
cernentes ao maior aperfei'çoamento da obra, a reproducção textual dos artigos
ou analy es criticas do TS. Teixeira de Vasconcellos e J. F. de Castilho, de
que acima fiz menção. Ser:i tambem ornada com o retrato do poeta.

Afóra o poema, e varios trechos impressos anteriormentfl em jornaes, tem
elIe dado recentemente á luz duas composições poeticas: Os meus t,'inla annos,
e A Festa e a chm'idade: Acham- e na Revista Contemporanea, n.O

' VI e VII, de
Septembro a Outubro d'este anno, a pago 315 e 354,.
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Ea tambem sido collaborador. officioso na redacção da Gazela ele Portugal,

e para esta folha politica escreveu alguns artigos doutrinaes, publicados sem o
seu nome.

TIIOIUÁS ANTONIO DOS SANCTOS E SILVA, natural de Setubal,
e nascido a 12 de Abril de 1751.. Foram seus paes Manuel Antonio dos San
ctos (que a tradição affil'ma ter sido ajudante do castello d'aquella praça) e
Francisca Ignacia. Todo o referido consta do a sentamento existente a foI. :167
do lil'ro :1.0.0 dos termos de baptisillo da freguezia de S. Julião de Setubal, cuja
copia me communicou o sr. J. C. de Almeida Carvalho. Ahi se declara havei'
sido baptisado em casa, jul~ado sem duvida em perigo de vida, pois nascêra
aleijado de ambos os pés, e oe compleição fraca e valetudinaria, que promettia
pouca duração. Teve por padrinho o desembargador Thomás da Costa ue Al
meida Castello-branco, a cuja conta correu a sua educação, cursando em Se
tubal particularmente os estudos primarias e secundarias, e os da. chimica. e
pharmaçia, com o destino de seguir na Universidade de Coimbra o da Medi
cina, a fim de formnr-se n'esta faculdade. O falecimento imprevisto do prote
ctor cortou de todo os seus projectos, e pal':l subsistir pa sou a exercer a artu
pharmaceutica como official em uma botica da referida cidade, onde esteve por
alguns aunos, até que, sendo-lhe egua.lmente arrebatada pela morte aquella
com quem estava a ponto de unir-se pelo consorcio, resolveu abandonar de
todo a patria, e vir para a capital em bus~'J de melhor fortuna ..Parece que a
sua chegada a Lishoa seria pouco mais o:: menos pelos annos de 1781.. Viveu
algum tempo como aliciai em uma botica na rua de S. Paulo; poréln senuo
sufficientemente versado não só na língua latina, mas tambem na italiana, fran
ceza e ingleza, deu-se ao ensino das duas ultima, abrindo para e se fim lima
aula particular, e escrevendo ao mesmo tempo varias peças drarnaticas em prosa
e verso, que foram representadas no theatro do Salitre. Em 17g0 fói sacio
da epbemera Acauemia das BeIJas-letras, ou nova Arca.dia, com o nome poe
tico de Thomino Sadino. Annos depois, accommettido de uma terrivel ophtal
mia, e falto de recursos para tractar-se convenieutemente, acolheu-se ao Hos
pital de S. José, onde entrou em :1.7 de Dezembro de 1798: e sendo inefficazes
os soccorros da medicina, cahiu em cegueira completa e incuravel. N'este es
tado viveu ainda dezesepte annos, resignado com os revezes da sorte, e conso
lando-se do mouo que lhe era po~sivel em seu infortunio com o tracto das mu as,
compondo durante esse periodo grande parte das poe ias que d'elle existem
impressas, além de muitas outras que ficaram ineditas, e cujo destino ignoro.
M. a 1.9 de Janeiro de 1816.-No A,'chito Pittofesco, vaI. m (1.860), plthli
quei a seu respeito uma serie de apontamentos biographicos tão exactos e mi
nuciosos quaes pude coordenaI-os. Na Distmcçiio Instl'lIctiva, jornal publicado
em 184,2 (vej. no Diccional'io, tomo II, o n.O F, 1858) sahiu tambem uma bio
graphia por J. M. da Costa e Silva, a qual não lil'e até hoje opportunidacle de
ver, e que não será provavelmente modelo de exactidão, porque ei demais a
facilidade com que elle se habituár3 a escrevei-as. Na que se acha impressa no
Archivo cumpre rectificar o nome do pae do poeta, que em verdade se cha
mara Manuel Antonio dos Sanctos, e nlio Antonio dos Sanctos, como alli se lê
a pago 380. -Quanto ao engano que houve mL inscripção explicativa da gra
vura collocada a pagina 373, foi advertido e emendado no proprio Al'Cllivo, pa
gina 398.

Eis-aqui o catalogo de tudo o que sei impresso d'este nosso tão fecundo
quanto infeliz poeta.

. :1.03) Estl'O ele Thomás Antonio elos Sanlos e Silva, cetob'l'icense, Socio ela
Academia das Bellas-letl'as de. Lisboa. Tomo I (e unico). Lisboa, na ornc. de
Simão Thaddeo Ferreira 17g2. 8.° de V[-3'~2 pa"., e mais uma de errata.

. Contém esta colleCção, além do poema elegiaco em doze prantos Sepultul'a de
Lesbia (pag. 1. a 120), 50 sonetos, :1.0 canções, e "al'ias outras poesias ligeiras;
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e no fim uma Ol'açüo fimebl'e (em prosa) I'ecitada na- infausta morte do ex.mo

sr. D. José Thomás de Menezes, affogado. no Tejo.
Da Sepú1l1wa de LesMa se fizeram depois varias edições em separado; a

saber: na omc. de Joaquim Hodrigues de Andrade 1817.8.0 gr.-Na T):1J.
Rollandiana 1818. 8.° gr.-e na omc. de João Nunes Esteves (a qual se diZ
terceira) 1827. 16.·

104) Poesias, originaes, ' e tmducçúes, impl'essas debaixo dos auspicias de
Sua Alte;:;a Real, o Principe Regente nosso senhOl·. Tomo r (e unico). Li Doa, na
lmp. Regia 1806. 8.° de 392 pago (as primeiras 12 innumeJ'adas) e mais 4 no
fim, contenuo o indice. - Oauctor (já então pril"ado ela vi ta desde alguns annos
e recolhido no hospital) dá no prologo como principal incentivo para a publi
cação de suas producções o desejo de que ellas, correndo pelo mundo, ao menos
em parle o desforrassem ela obsclll'idade em que o lançára a sua complicllda
uesgraça. Ahi mesmo promelle quatro tomos, que deveriam comprehender: o
1.° e 2.° as suas poesias 'mais serias: o 3,0 as jaco as, cujo entretcllimento pro
varia de algum modo a sua resignação com o destino que o per eguia: o 4.· as
obras funebt'es, ou pathetica ,elc,- Este volume I, unico que se imprimiu, con
tém Ullla serie de 45 sonetos (além de outros di persas), 12 qdes, 7 canções,
4 epi tolas; o Cantico á pl'ünavem, em duas parles; os Cachopos de Ullyssea,
metamorphose em duas partes; varias elegias, elogios, hymno , paraphrases,
etc., etc.

105) Silveim: poema heroico em quatl'o cantas, afferecida ao iII."· e. ex.mo

sr. D. Joüo, marquez das Minas, etc. Lisboa, na Imp. Hegia i809. 8.° de 96
pag.-Esta composição, de tinada a celebrar a restauração de Portugal do jugo
francez em :1.808, é, no juizo de alguns critic03 contemporaneos e amigos do
auctor, o frncto mais somenos de Slla in pi rações.

:1.06) Bra::;iliada, O!~ Portugal immune e salvo: poema epico em XII canlos:
composto debaixo elos auspicias do ex."· SI'. D. Francisco de Almeida i1Jello e
Castro, enfermeil'o-mól' do IIospitall'eal de S. José. Lisboa, na Illlp. Regia :1.8:1.5.
8.0 ue 378 pag., continuando a numeração até 388 com a li ta dos subscripto
res, e mais uma pago de erratas. Ornado com o retrato do auctor, gravado por
F. T. de Almeida.-Com o poema se publicou, e co tum:l andar enquadernada
no fim d'elle, uma Epistola Jaudatoria em ver os hendecasyllabos soltos, de José
Maria da Costa e Silva. ,

:1.07) El-!'ei D. Sebasticío em Af,'ica: tragedia em cinco actos. Lisboa, na Typ.
nollandiana :1.8:1. 7. 8,o'--Sabiu poslltuma.

Agora a indicaç,ão das poe ias impressas avulsamente em diversos tempos
e que nunca foram colligidas, tornando-se por is o mui difficil de satisfazer o
desejo dos que pretenderem reunir todos o pequenos folhetos em que :lndam
dispersas. Vão descriptas 'Pela ordem chronologica.

:1.08) Ecloga de Ealbino e Lilia, composta e offerecida á ill."" Sl,.a D. Isabel
Joanna Rita Barba de Vera Pacheco de !I'lesquita J}imentel. Lisboa, na Uffic. de
Lino da Silva Godinho 1783. 8.° de 22 pag.-E, segundo creio, a primeira
producção do auetor que viu a luz da impre ão.

:1.09) Ao muito respeitavel publico: ~reraçiio l,am recitm'-se sobre a scena
em a noute que se destinm' ao meio-bene7icio de Thomás Antonio dos Sanctos e
Silva. Lisboa, na Illlp. Regia 1805. 8.° de 7 pago

1:1.0) Congratlllaçiío de Portu!lal aos manes de seus pl'imevos hel'oes pela
not'a liberdade. Lisboa, na Offic. de Antonio Rodt'i"'ues Galhardo i808. 8.0 de
23 pag.-É uma canção, seguida de cinco sonetos. Não -declara no. fronlispicio
o nome do auctor.

:1.:1.:1.) Contando a amabilissima minha D. Maria I nossa senhom o seu plau
sivel 74.0 anno de eclode C/I! :1.7 de De:embro de :1.808. Ode. Li boa, na Offic. de
Joaquim 'l'homás de Aquino Dulhões :1.808.8.0 de :1.6 pag.-Tem um soneto
no fim.-Tambem não accusa no 1'0 to o seu nome.

:1.:1.2) Ao muito insigne e muito ilh~st,.e Palafox) canç!Ío real. Lisboa, 1809.
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-Ainda não a vi; porém acho-a annullciada no Telegrapho por'tuguez de 4 de
Maio de 1809.

113) Painel da guerra, elesen lado em com1nllm, com seus toques em pm·ti
culm'. .Satyra. Lisboa, na Typ. Lacerdina 1809. l~.o-Sahiu anonyma.-Com
el1a conserl'o mais tres satyras manuscriptas, por el1e compostas a diversos as-
sumptos, e que nunca se inlprirniram. .

i 14,) Canção r'eal por' occasião do Ul'malm!nto mandado em donativo paI' Slta
Magestade BI''itannica ao muito honl'ado corpo dos Voizmtarios r'eaes elo commel'
cio. Lisboa, na Imp. Regia 181.0. 8.° de 15 pago

11.5) Canção livre á ~wn]Jtuosa magnanimidade da Gran-Bl'etanha, e (lo
se!t monanha Jorge lII. Llsboa, 1811.

116) Elogio funebre por' occasião elo sempl'e eleploravel (olecimento do ex."'·
SI'. D. Peelr'o Car'o e Sureda, marque:;; cle la Romano" ca.pitilo general dos exer
ci/os de S. llf. C., ele. Lisboa, na lmp. Regia 1811. 8.° de 19 pag.-Em versos
hendeca yl1abos ollos, e precedido de um soneto.

Segue-se ainda a enumeração dos versos de Sanctos e Silva, que foram
impressos e incluidos promiscuamente com os de outros auctores em varias
opusculos dedicados a COllllllemorar assumptos e peciaes;

No folheto A Vir'lucle lauI·eada., dl'al1la r'eeitado no theall'o elo Salitre etc.,
impresso em 1805 (Diccional'io, tomo vr, n.O M, 1026) acham-se em seguida ao
dito drama quatro sonetos de Sanctos e Silva.

Na CoUecção dos ?IO'OOS impI'ovisos ele Bocage, etc. impressa no mesmo anno
(Diccionar'io, tomo vr, n.O 1025) vem a pago 3D e 48 dous sonetos de Sanctos
e Silva. '

Em outro opusculo CoUecção ele Poesias á mamo?'ia de lIfanztel'llfar'ia Bm'
bosa elu Bocage, um elos melhor'es poelas POl'tugue::;es, e/'c. Lisboa, na lmp. Regia
H:106. 8.° de 79 pag., ha de Sanctos e Silva '15 sonetos, uma elegia, um idyllio
e outras peças relativas todas á molestia e falecimento do seu patricia e prezado
amigo.

Na Col/ecção dos vel"SOS e desaripções dos qllaelr'os aUegOl'icos elc. 'lua man
dou impl'imÍ!' José Pedr'o da Silva, etc. 1812 (Diccion01'io, tomo v, n."J,4518)
entre as composições de OUITOS poetas contemporaneos velll do sobredito qua
torze sonetos, a pago 41, 43, 68, 69, 76, 85, Sti, 91, i04, H3, 114, 122 1tiO,
143 :-cinco ode, a pago 61, 79, 107,119 e 131:-um dithyrarnboa pago 9\):
-urna cantata a pago 14,5: -e um epinicio a pago 193.-Algumas d'estas
poesias sahiram reproduziuas no Investigador 1101'lugue:l cm lnglaterl'a.

Em mn folheto com o titulo Ode pindar'ica ao ill.mo e e.7J. mo SI'. Fr'ancisco
da Silveim Pinto da Fonseca, conele de A711aml1/,e, por José de Paula Moraes
Louro Portugal, a pago 10 e 12 acham-se dous sonetos de Sanctos e Silva.

No Telegr'opho por'Utgucz, n.n 8, de 28 çle Janeiro de 1812, vem um soneto
de Thomás Antonio á tomada de Ciudad-Rodrigo em 19 do referido mez.

r\as collecções avulsas de versos no formato de 4.n, que depois ela publica
ção do volume citado, José Pedro'da Silva ii primiu ainda em 1813 e 18-11.,
por occasião das soas illuminações, andam dispersas de Sanctos e Silva alglí
mas composições, V. f!.-PI'e(açao do Tejo agradecido lor'nando a Lisboa Cl1l

1813 o ex.mo SI'. Lol'(L WellinglO1I; ......... m soneto, em 15 deSeptembro de 181a,
quinto anniversario da restauração do reino '-tres ditos ao natalicio ue S. A.
R. o Principe da Beira, em 12 de Outubro ue 1813: - uma canção ao anni-
versario do Principe Regente, em 13 rle Maio de 1814, etc. '

Nas Poesias de José Maria da Costa e Silva, impressas em 1843, vem no
tomo I a pago 10 uma epistola de Thomás Antonio ao auetor, e a pago 306 uma
ode laudatoria, que o mesmo tambem lhe dirigira, etc.

De certo que a respeito de nenhum dos nossos poetas formaram os con
temporaneos juizos tão encontrados e inconciliaveis, como os que apresentam
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alguns dos nossos criticos ácerca de Thomás Antonio dos Sanctos e Silva. Con
fronte-se, por exemplo, o que no investigad01' portugue::; n.O 1 (Outubro de
1811) dizia a seu respeito o dr. Vicente Pedro Nolasco, com o que annos de
pois e a egual proposito escrevêra Almeida Garrett no Parnaso Lusitano, tomo r,
pago jj. Entre as cJjsparidades que ahi se observam não é a menos notavel que
o primeiro inculcasse a línguagem de Sanctos por cc laconica, justa expres
siva, e até depurada do mais pequeno 1'p,saibo dos gallicismos que infectavam
ent50 muitos dos nossos escriptores., ao passo que o se~undo niio via nos es
criptos do poeta setubalense ruais que wna sentina de gallicismos, um apon
tuado de termos baixos, de expressões que não usa gente de bem; de construc
çõês barbaras, etc. etc.-José Maria da Costa e Silva, li sua parte, não co
nhecia entre todos os poetas.portuguezes outros, que podessem rivalisar com
'l'homino, senão Camões e Filinto! Os tres eram para elle como outras tantas
a sombrosas pyramides, que levantadas nos campos da poesia lu itana, lhe
pareciam similhantes ás do Egypto, ostentando ainda através de quarenta se
culos toda a força e poder do homem I.... -Os que só se contentam da ver
dade devem, poi , buscaI-a n'outra parte, que não n'e tas contradictorias e
enthusiasticas exaggerações.

Permitta-se-me que como complemento creste artigo, e para servir de
thema ás discussões concernentes a aquilatar com imparcialidade o mêrito
cl'este hoje pouco menos que ignorado poeta, eu reproduza aqui as lin has que
ha annos traçára, e que já correm impressas em ouh'o Ioga I': .

cc O leitor intelligente e reflectivo, altentando pela primeira vez em qual
qner dos volumes das obras. de Sanctos e Silra, não tardará em sentir movi
mentos altel'llados de admiração e extranbeza, notando o caracter de desigual
dade que reina por todos elles, e que parece tornar pelo menos duvidosa a
prrsuasão de que esses, por vezes desconformes conjunctos de belleza e defei
tos sejam partos da mente de 11m só e unico individuo! Se porém quizer de
ter-se na indagação das causas determinantes de tal desigualdade, achará tres,
a meu ver sulficientes para explicar o phenomeno. Primeira, o genio do poeta,
propenso a singularidades, como altestam as memorias que d'elle nos ficaram;
segunda, os seus conhecimentos, que sendo amplo. na bistoria e mais ainda na's
sciencias naturaes, eram comtudo minguadas em bellas-letras; terceira o seu
teor de vida, que em todo o tempo lhe permittiu pouca concurrencia e tracto
com as classes mais illl1strallas da sociedade. Da reunião d'estas causag se de
rirou o mau gosto, que tanto a miudo desfê3- as suas producções. Como porém
elle fosse d seu natural dotado de rasgada intelligencia e vi{toro a imaginaçiio,
ajudado de bom saber, superou mil vezes todas as difficuldades, e compoz mui
tas poesias em que a abundancia de bellezas resgata com USllra os defeitos; ou
em que o explendor e magnificencia da idéa triumpbam não poucas vezes da
rudeza da fórma.

Das suas composições de maior vulto, a primeira em data, e a mais bem
acabada de torla , no juizo de alguns critico, é o poema Sepultura de Lesbia.
Nelle com tudo se divisa a cada passo essa abundancia monstruosa de bellezas
de mai de um g nero com imperfeições qne mal podem desculpar-se.

A imilação dos poetas inglezes e bespanhoes, a que mais se alfeiçoára e
que n'elle introduzíra o gosto das caprichosas sublimidades de uns, e dos con
ceitos rebuscados e obscuros de outros; jllntamente as singularidades proprias
do seu natural; o nimio tracto do vulgo, que o habitnára a servir- e de termos
e phrases pJebêas, toleraveis, se tanto, na convor ação familiar;. as continuas
reminiscencias dos seus estudos pharmacos' e por fim a difficuldade da rytbm.a
que empregou; tudo concorreu para que este poema, com quanto bem deli
neado e grandioso no seu todo, oJTereça. todavia um mixto de partes hetero
geneas, que ás vezes enfastia, e até enoja; bem que outras, e muitas mais, de
leita, commove e arrebata; porque, profundo pen ador e tão instruido como
era, o poeta. sabia quasi sempre expressar com vigor o que concebia, e atava
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as suas idéas com um longo fio, adm.iravelmente seguido lodas as vezes que se
não demasiava em particularisar, além do que lhe requeriam a razão e o bom
go to.,

E porém no seu outro poema a Bmsiliada, edificio de dimensões incom
paravelmente mais vastas, con lruido mais de e paço, e em perfeita maturidade
do genio, que devemos procurar a melhor manifestação do seu ingenho, e sa
heI'; da sua força inventiva; e se rjuizerem, do mau gosto que por vezes o des
vairava nas materias da arte, D'entre tantas epopéas nacionaes que possuimos,
raras, talvez nenhuma se ápresente com egual (junho de originalidade! A acção,
toda politica e diplomatica, mal se parece com a de algum dos poemas do seu
genero até agora conhecido, Livre tia pêas da illlitaçfLo, o auctor teve de se
guir n'esta parte uma senda não trilhada. Escolneu um assumpto, para nós em
verdade importantissimo, mas não epico: d'abi o primeiro defeito caracteris
tico do poema, e houvermu de consicleral-o á luz das regras asse)ltadas pelos
legisladores do antigo Pama o. Outros, antes d'elle, naufrag-aram n'esse escolho.
Importantissimo era para os francezes o assumpto da Henriada' e com tudo,
pOl' defeituoso na essencia, nem ainda tractado pela abali_ada intelligencia de
um Voltaire, pôde daI' de si mais que uma epop a de sf'gunda ordeml

Com um assumpto c1efeituo o, como seria pos ivel urdir uma fahula per
feita? Muito foi, que Sanctos e Silva equilibrado nas azas do ingenho, sou
be ~e dar á sua tal contextura, que a ül'itica, embhora severa, perconendo as
diversas partes, poderá apenas accusal-o de pobreza de invenção na que entre
os epicos se appellida « maravilhoso ", a qual no seu poema sahiu, força é di
zei-o, mingoada elll demasia. Porém como compensação, e para suppri r essa
falta, aproveitou elle no seu assumpto de especie no\'a todos os recursos da
arte OJ'atoria; desenvolveu todo o vigor e galas da eloquência; avivou todo o
colorido da mais nobre imitação, o conseglliLl apresentar o que no genero temos
de melhor escripto até o eu tempo, assim no que pertence aos costumes, como
na sentença e na dicção. Não lhe faltam interesse pl'Ogressivo, unidade exar.ta
mente observada, caractere bom desenhados e sustentados com arte; epi odios
qua i sempre trazidos aproposito, ca ados com a acção, felizes na maior parte,
e alguns excellentes. Que mai poderia exigir-se do poeta na sua situação, e
com os meio de que lhe era dado dispor? Os defeitos que se lhe notam ão
todos de natureza secundaria, e incapazes de deteriorar a estructura e machi
nismo do poema. Consistem na má escolha e frouxidão de alguns episodios, e
sobre tudo, nas falhas e incorrecções de estylo e linguagem, que om verdade
ahundam n'esta, como em tqdas as suas obras; mas que elle proprio reme
diaria sem duvida, collocado cm circum tancias menos deploraveis, que lhe
permittissem pas ar por seus e criptos a ultima lima,

A tral(edia El-l"ei D. Sebastiüo em A{rica, impressa posthuma, hoje quasi
de conhecida, passou sempre entre jull(adores competentes por um dos melhores
titulos de sua gloria, e 'a poucos seria dado compor sobre o mesmo assum
pto outra, que mais valesse. Outra deixou elle com o titulo do Viriato e Osmia,
tambem original; e além d'esta as traducções de varias peças do theatro inglez,
taes como o Catüo de Adisson' a Vingança, Busiris, l' os Irmüos de Yonng;
Eduardo e Leonor do Thompson; bem como os dramas e comedias D, Nuno
Alvares Perei1'O a Conquista de Ceuta, a Resta!lraçiío de Pemambuca, a llfa
drasta, Egas iIfoni::, Vasco da Gama, o Ministro s)jndicante, o Inimigo clas 1l1tl

lhel"eS os Il'1nüos l'imes, o Magico eln a locanda, toda originaes; e traduzidas:
o Em]Jl'e::al'io de Marselha, a Condessa de Gyvry, o Matl'imonio em... mascara,
etc, Todas ineditas e autographas passaram de sua mão nos ultimos momentos
com o resto de suas p'oesias para a do seu arnillo e admirador Costa e Silva,
que se compromettêra a daI-as á luz, quando se lhe deparasse para isso possi
hilidade,

Não podendo porém reali aI' o desejo do amigo, que era tambem o seu,
continuou a guardar tudo com recato e estima, ate que por sua morte ignoro
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que destino levaram taes ineditos, ou se existem porventura em poder da sua
viuva.

Sanctos e Silva tentou, com melhor ou peiol' successo, todos os generos de
poesia que no seu tempo se cultil'avam; â excepção do apologo e do conto,
São lidas por mediocres as suas odes e canções; porém mostrou-se superior nos
sonelos, nos bymnos e nas epi tolas. Tem algumas elegias e timavei : o Cantico
á P,'imat'era., que alguns qualificaram de excellente; e a Metanw1'phose dos ca
chopos cle Ulyssea, que s01re-exeede incomparavelmente Dão só ás de Antonio
Diniz, mas ainda a outras de poetas que n'esla especie mais primaram entre nós,

Besurnindo: os seus e criptos peccam mais ou menos na pbra e; são n'elles
frequentes, como fiCc'l. dito, as incorrecções grammaticaes; abundam em con
strucções abstrusas, em locuçoes pleMas, e ás I'ezes ex qui itamente conceituo
sas ou amphibologicas: o que tudo concorre para que o não possamos contar
entre os classicos da lingua; porém ao mesmo tempo estão cheios de quadros
de uma imaginação vigorosa l) animada; de muitas e profundas idéas philo 0
phicas; e de amiudados rasgos de sublime originalidade. Poderiam dar-se
exemplos de tudo, se o logar o consentisse. Estes dotes compensam, pai,
exuberantemente os seus defeitos, e por elles lhe compete de justiça uma col
locaÇão distincta entre os nossos mais admirados poetas...

Tl101UÁS ANTONIO DA SILVA, 'professor de Grammatica latina em
, ianna do Minho, e natural de Leiria, -Nenhuma oulra memoria se con erva
de suas cÍl'cumstancias pessoaes,-E.

il7) Nova institlliçiio da Gm11l.1l1atica latincI, dividida em t,'es pcwtes:
La da declinação dos nomes com sells genC1'os, e elas conjugações dos ve1'bos com
seus pl'eteritos: 2." das ?'e,qms geraes da cOllco1'elancia e ,'eglmcia, 1)01' methodo
muito claro: 3." ela quantidade das syllabas e accantos, com lima explicação dos
VC1'SOS mais (aceis para os principiantes, Lisboa, na omc. de Francisco Luis
Ameno 1.779. 8.° de vl-25'1, pago

THDaIÁS ANTONIO DE VILLA-NOVA 1'00l.TUGAL, do Conselho
de S. M. el-rei D. João VI, FOI'lllado em Leis p la Unive'''idade de Coimbra,
etc. Depois de exerçer diversos logares na magi lratura, chegou ao de De em
bargador do Paço, no Hio de Janeiro, e foi nomeado Mini tro e Secretario
(l'Estado dos Negocios do Beino em 1818.-N'essa. qualidade e diz ser obra
sua, e POI' elle referendado, o famoso alvará passado em 30 de Março de 1.81.8,
conlra a. Maçonaria. e quaesquer outras sociedades secretas; documento a~sás

cllJ'io o para. a. bi toria do tempo, e que não foi até hoje e pecialmente der
rogado. A exemplo do qne já tenho mai vezes praticado n'e te Diccionm'io
para. com antros imillJantes documento, que mai ou menos lUzem respeito
á no sa biIJJio[:raphia, e historia lilteraria, dal-o-bei a.qui na sua integra; at
tendendo principalmenle a. que a. prohibição que n'elle se fulmina conlra os
livros, cathecismos, e quaesquer outras instrucções illlpre sas ou manuscriptas,
pertencentes a taes sociedade, o colloca inqne tionaveJmente entre os da re
feriua clas e. Eil-o-a1ü pois fielmente reproduzido:

"Eu El-Hei faço saber aos que e te alvará com força de lei virem: que
tendo-se verificado pelos acontecimentos .que são bem notorios, o exce so de
abuso a que têem chegado as sociedades secretas, que com diversos nomes de
Ordens, ou A sociações se têem convertido em conventículos ou conspirações
contra o e tado: não endo ba tanles os meios correccionae., com que se tem
até agora p.rocedido segundo as leis do reino, que probibem qualquer socie
dade, congregação ou as ociação de pessoas com alguns estatuto, sem que
sejam primeiramente por mim aulborisadas, e os seus e tafutos appl'Ovados:
() exigindo por isso a tranquiJlidade dos povos, e a sel1urança que Ibes devo
procurar e manter, que e evite a oeca ião e a cau a de e precipitarem muitos
vassallo , que antes podiam ser uteis a si e ao estado, se forem separados d'ellas,
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e castigados os perversos como as suas culpas merecem: E tendo sobre 'esta
materia ouviria o parecer de muitas pessoas doutas, e zelosas do bem do estado
e lia felicidade dos seus concidadãDs; e de outras do meu conselho, e consti
tuidas em grandes empregos, tanto civis como militares, com as quaes nle con
forlllei: Suu servido declarar por criminosas e probibidas toda e quae quer
sociedades secretas, tle qualquer denominação que ellas seJam; ou com os no
mes e fórmas já conbecidas, ou debaixo de qualquer !lome, ou fórma que de
novo se disponha ou imagine: pois que todas e quaesquer deverão ser consi
deradas ue ora em diante como feitas para conselho e conJederação contra o
rei e contra o estado.

"Pelo que ordeno que todos aquelles que forem eomprehendidos em ir as
sistir em lOJas, clubs, comités, ou qualql1er outro ajuntamento de sociedade:
aquelles que para as ditas lojas, ou clubs ou ajllntamentos convocarem a ou
tros' e aquelles que assistirem á entrada ou recepção de algum sacio, ou ella
seja com juramento ou sem elle, fiquem incursos nas penas da Ordenação, li
vro 5.°, til. 6." §§ 5'.° e 9.°; as quaes penas lbes serão impostas pelos juizes, e
pelas fórmas e pl'ocesso estabelecidos nas leis para punir os'réos de lesa-ma
gestade.

«Nas mesmas penas inconerão os que forem chefes ou membros das mes
mas sociedades, qualquer que seja a denominação que tiverem, em se provando
que fizeram qualquer acto, persuasão ou convite, de palavra ou por escripto,
para estabelecer qe novo, ou para renovar, ou para fazer permanecer qualquer
das ditas sociedades, lojas, clubs, ou comités, dentro dos meus reinos e seus
dominio"s: ou para a correspontlencia com 011tras fóra d'elies, ainda que sejam
factos praticados individualmente, e não em associação de lojas, clubs, ou co
mités.

« Nos outros casos serão as penas moderadas a arbitrio dos juizes na fór
ma adiante declarada. As casas em que se congregarem serão confiscadas;
salvo provando os seus proprietarios que não ouberam, Ilem podiam saber
que a esse fim se destinavam. As medalhas, seJlos, ymbolos, estampas, livros,
catbecismos, ou inst1'llcçães impre sas ou manuscriptas, não poderão mais pu
blicar-se, nem fazer-se d'el.les uso algum; despacharem-se nas alfandegas, ven
derem-se, darem-se, emprestarem-se, ou de qualquer maneira passarem de uma
a outra pessoa, não sendo para immediata entrega ao magistrado: debaixo da
pena de degredo para um presidio de quatm até dez annos de tempo, confor-
me a ~r"avidade da culpa e circumstancias d'ella. •

"Ordeno outrosim, qU(l n'este crime, como excepto, não se admitta pril'i
Je:;:io, isenção ou concessão alguma, ou eja de foro ou de pessoa, ainila que
sejam dos privilegias incorporados em direito, ali os réos sejam nacionaes ou
e trangeiros habitantes no meu reino e dominios, e que assim abusarem da hos
pitalidade que recebem: nem possa baver segum, fiança, homenagem, ou fieis
carcereiros sem minha especial authoridade. E os ouvidores, corregedores e jus
tiças ordinarias todos os annO$ de,assarã@ d'este crime na devassa. geral; e cons
tando-lhes que se fez loja, se convidam ou congregam taes sODiedades, proce
derão logo :i. devassa especial, e á apprebensão e confisco, remettendo os que
forem réos e a culpa á Relação do districto, on ao tribunal competente: e a
copia dos autos será tambem remettida á minha real presença.

"E este se cnmprirá tão inteiramente como n'elle se contém, sem embargo
de l]uaesquer leis ou ordens em contrario, que para e te e1Teito hei por tllJl'l'O

gadas, como. e d'ellas sa fizesse expressa menção. E mando :i Meza do Desem
bargo do Paço, presidente do meu Real Erario, rligedor das Justiças, Conselho
da fazenda, tribUl)aes, gov-el'lladores, justiças e mais pessoas a quem o conhe
cimento d'este perténcer, o cumpram e guardem como n'elle se contém, e fa
çam muito inteiramente cumprir e guardar, sem duvida ou embaraço algum.
E aos doutores Manuel Nicolau Esteves Negrão chanceller-mór do reino de
Portugal e Algarves, e Pedro Machado de Miranda l\'Ialheiros, chançellel'-mór
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do reino do Brasil, mando que o façam publicar e passar pela cbanceUaria, e
enviem os exemplares debaixo do meu "êJlo e seu signal, a lodas as estações
aonde se costumam remetler similhanles alvará; registando-se na fÓl'ma do
eslylo, e mandando-se o original para o meu Real Archivo da Torre do Tombo,
Dado no pala cio da l'6al fazenda de Sancta Cruz, em 30 de Março de i8iS.
Rei, = Tliomás Antonio de Vil/a-nova P01'tu!lal,

"Alvará eom força de lei, por que V. Magestade ba por bem declarar, etc.
etc.»-Seguem·se os demais termos do estylo.

E para que hoje e de futuro ni'nguem entre em duvida acerca da natu
. reza das penas fulminadas contra os infradores, irão agora transcriptos os §§
5,· e 9.° du livro 5.° til. 6.° da Ordenação, relatil'os aos diversos modos por que
se comelte c1"Íme de lesa-magestade) e :is penas ell] que incorrem os culpados.

Diz assim o § 5.": "O quinto (modo) é, se alguem fizesse conselho e con
federação contra o rei, e contra o seu e lado, ou tmetasse de se levantar contra
elle, ou para isso dés e ajuda, conselho ou falar .. ,

,,§ 9.° E em totlos estes casos e cada um d'elles é propriamente commet
tido crioJe de lesa-mage tade, e bavido por traidor o que os coll'lmetler. E sendo
o commettedor convencido por cada um d'eJle , será condemnado que mon'a
mor'le nal!wal cruelmente) c todos os seus bens que tiver ao tempo da condem
naçáo serão confiscados para a corôa do reino, posto que ten ham filhos ou ou
tros alguns descendentes, ou ascendentes, havidos antes ou depois de ter com
mettido tal maleficio, etc,»

Thomas Antonio de Villa-nova Portugal foi natural de Lisboa e nascido
pelos ;innos de i 75!f, ou i755, pois consta ql1e nos braços de sua mãe, que então
o amameutava, escapam aos elfeitos do terremoto do :l.0 de Novembro de 1.755.
-M, em Li boa, em estado pouco meno~ que miseravel, a i6 de Maio de i839.
Um maçon brasileiro, José Antonio da Camara, foi (segundo o te temunho do
dI'. João Fernandes Tal'are ) quem nos seus ultimas al1l10S o soccorrêl'a e am-

,parara, pagando-lhe assim a protecção pessoal que n'outl'o tempo lhe devÉlra,
e dando com este procedimento um exemplo de generosidade, que nem sempre
terá tido imi ladores,

Os escriptos que ficaraml de Thom::i Antonio parece reduzirem-se a algu
mas memorias que, antes da sua partida para o Brasil, olferecêm á Academia
Real das Sciencias em diversos tempos, e que ella mandou publicar nas suas
collecções. Eis-aqui os que e tão n'este caso:

ti8) llfemoria ao pro.ql·amma: "Qual foi a origem, e quaes os progres os
e as variações da jllrisprudencia dos morgados em Portugal '1" -Foi premiaria
pela Academia em i2 de Maio de i79i. - Inserta no tomo III das Memol'ias de
LiUer. portug,) de pago 374 a 470.

U9) Memo?'ia ao P?'og1"U?llma: "Qual seja a epocha fixa da introdllcç;io
do direito romano em Portugal, e o gran de auctoridade que elle teve nos di
versos tempos.» -Inseria no tomo v das ditas MemO/'ias.

120) Afemol'ia sob?'e a pre{erencia do estabelecimento dos mercados ao uso
elas (eims. - Nas lIfem. EC01wm. publicadas pela Academia, tomo II.

(21) lJfemoria sobre a cultura dos ten'elWS baldios) que !la no termo da villa
de Ourem.-Idem, no Illesmo volume.

(22) Memoria sobre os jtwos) ?'elativamente á cultum das terras. -Idem,
no tomo III,

(23) Observaçõas que se?'ia util (a:;el'em-se) pam a descripção economica
da comarca de Setubal.-Idem, no tomo dito.

'124) Observações sobre o mappa da povoação do tmno da villa de ilzeitão.
-Idem, no mesmo volume. ..

FR. THOMÁS DE AQUINO, Monge Benedictino, cuja regl'a professou'
no mosteiro de Tibães aiO ae Junbo de 1737. Foi Prégador geral na sua con
gregação, e Abbade do mosteiro de S. Bento de Victoria da cidade do Porto.
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-N. em Lisboa a 22 de Janeiro de 1720, e teve por irmão mais velho o cele
bre cavalhei!'o Francisco XlJI'ier de Uliveira, de quem no Diccionm'io, tomo IT,
se fez especial e detida menç;lo. M. ao que pos o julgar entre os annos de :l767
e '1770, faltando-me até IJoje os meios de areriguar a data com toda a exa
ctidão.-E.

125) Elogios dos revel'enc1'issimos pad1'es DD. Abbades gemes ela Congre
gação Benedictina do 1'eino de Portugal e JJ1'incipac1o do B1·asil. Porto, na Oflic.
ue Francisco Mendes Lima :l767. 4.° de XXXI (i nnumeradas)-456 pago

Pelo seu assumpto, e ainda mais pela noticia previa que di da religião de
S. Bento em Portugal até o tempo da reforma verilicada no seculo XVI, noticia
mais aOlpliada adiante na vida do primeil'O geral FI'. Pedro de Chaves, este
livro deve reputar-se indispensavel para r.ompletal' a collecção da nossas chro
nicas das Ordeos regulares. Não é hoje vulgar, e o ultimo exemplar que d'ellc
vi foi vendido por I:!OO réis.

126) Oração funebre e panegYl'ica, nas exequias elo augusto e fidelissimo
1'ei, o sr. D. João V, celebradas pela i1'lnandade de N. S. do Monserrnte, da na
ção hespanhola,. no 11l0stei1"O de S. Bento da Saude. Lisboa, na nova Oflic. Mon
ravana (sem anno). 4.° de xVI-36 pago

P. THOIUÁS DE AQUINO. (V. P. Thomás José de Aqllino.)

THOl\IÁS DE AQUINO BELLO E FREITAS, Formado em Medicina
pela Universidade de Coimbra. Ignoro as demais circumslanc.ias que lhe digam
respeito. Foi talvez natural da cidade do Porto, ou n'ella residente, pois que
ahi publicou a ohra seguinte, unica que com o seu nome vi até agora impres a.

127) Henn'ada poema epicO- composto na lingua (rance::.a por ilIl'. de Vol
tai1'e, t1'adu;;ida (em verso) na Pol'tugueza, e illustrado com algumas notas.
Porto, na omc. de Antonio Alvares Ribeil'O 1789. 8.° de xn-2M pag., com
um retrato de Henrique IV,-Segunda ediçãO, Rio de Janeiro, na Imp. Regia
1812. 16.° 2 tomos.

E. ta traducção, feita em hendecasyllabo soltos, não parece subir além da
mediocridade. Alguns avaliadores, que lêem I'OtO na materia, sustentam que a
outr'a versão do mesmo poema (Diccional'io, tomo v, n.O J, 4959) allribuida
ao Marquez de Bellos, ou melhor a Domingos Caldas Barbosa, com quanto es
cripta em \'ersos pareados (comlJinação de rythmas tida pela mais infeliz de
todas as que antigamente se admittiam na metrificação portugueza), é com tudo
mni snperior a de que ora tractâmos.

FR. THOl\IÁS AIlANHA, Dominicano, Formaclo em Theologia na Uni
versidade de Coimbra, Prior no convento da sua Ordem em Amarante, e Rei
tor do collegio de Coimbra, etc.-Foi natural de Coimbra, e m. em Lisboa a
24 de FeVCI1'lil'O de 1663 com 75 annos.-E.

1.28) Poesias compostas na UlIivenidacle de Coimbra, na occasitío da (eli
cissiTlla e milagrosa acclamação e cOI'oação d'el-1'ei nosso senhol' D. JOlÍo o 1Vde
POI'tugal, etc. Lisboa, por Lourenço de Anvers :I.6lj,5 (e não {6M.. , como tem
Barbo a na Bibl.) 4.· de 32 pag.-Sahiu selll o seu nome. E ta poe ias foram
omiLtidas no livro que pela mesma occasião se imprimiu (Diecional'io, tomo r,
n.O A, 1704).

Parece-me que este e os seguintes escriptos do auctor não teriam menor
direito a figurar no chamado Catalogo da Aca(lemia, do que muitos outros im
pressos pelo mesmo tempo, e que alli foram incluidos.

:l2\:1) Sel'mlÍo pl'égadtJ em S. Domingos ele Lisboa, na (esta que celeb1'ou ao
glorioso mm'tyr S. JOl'ge a nobilissima nação ingleza. Lisboa, por Manuel da
Bill'a, '1638. 1...° de 1.3 folhas numeradas pela frente.

:130) Sermão na (esta I]tle as commendadeims de Sanetos fizel'a1n a S. Tiago,
estando o Sanctissimo e:;çposto. Lisboa, por Lonrenço de Anvers 1644. 4.°
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1.31) Sm'múo no oOlcio quc sc fcz 11e/as almas dos il'111ÚOS dcfunctos da casa
da lWiscric01'dia dc Lisboa. Ibi, por Domingos Lopes Bosa 1645. 4.·

1.32) Sel'mão de S, Lucas Evangelista, pl'ligado na igl'eja da A1t'nunciada
de Lisboa. lbi, pelo mesmo 1646, 4, .•

1.33) Sel'miio de S. Cm'los Borromeu, pl'égado na igl'eja do LOI'eto. Ibi,
pelo mesmo 164,7.4,.°

:13f1) Sm'miio da gloriosa Saneta C/am, lwégado no seu convcnto. Ibi, pelo
mesmo 1648. 4.°

135) Se1'1não do glOl'ioso S. Damaso papa, pl'égado na villa de Guimaníes.
Coimbra, por Manuel de Carvalho 165:1.. 4."

136) Se1'1não nas exequias do pl'incipe D. Theodosio, prégado no l'cal con
vento de Belem. Lisboa, na Offic, CraeslJeeckiana 1653. 4.°

FR. THOMÁS BARRETO, Dominicano; cujo instituto professára no
convento da Batalha, a 8 de Maio de :1635. Foi natural de Leiria. Quanto ás
datas do seu nascimento e obito ficaram ignoradas.-E.

:137) Sermeío funebre que fez o Senado da villa dc Vianna, na i!lreja col
le!liada de Sancta Mm'i!, ao sel'enissimo princi11e D. Tlleodosio, fi/lia d'el-rei
D, João IV. Coimbra, por Thomé Carvalho 1653. 4.·

FR. TB01UÁS DA BEIRA.-Barbosa, fundando-se nas indicações
dadas por Warlingo, D. Nicolau Antonio, FI'. João Baptista de Sancto Antonio
e antros que al\ega, introduziu na Bibl. Lusit., tomo 1lT, um auetor com este
nome, dando-o como Franciscano da provincia de POI'woat, sem comtudo lhe
assignar patria, nem o tempo preciso em que vivêra.' Ahi lhe altribue a com
posiÇãO de umas Considel'ações litteraes e mames SObl'C Hiercmias impressas
em Lisboa :1633, 4.°, sem todavia nos dizer o nome de quem as imprimira.
Ora, a identidade do titulo, com outras razões de congruencia que,omitto por
brevidade, levam-me, não a meras desconfianças, mas ao pleno convencimento
de que tal escriptor é supposto, e de que a obra citada é a propria que com
titulo identico compo,z e publicou no anno referido de 1633 FI'. Thomás da
Veiga, franciscano da Congregação da terceira Ordem, e não da provincia de
Portugal, como erradamente suppozeram aquel\es que com taes confusões
deram causa ao engano de Barbosa. Risque-se, pois, na Biúl. o nome de tal
auctor, que não existiu; e quanto á obra, procure- e no artigo Fl'. Thomás da
Veiga, que assim se chamava aquelIe que a compoz e imprimiu.

TllOl\IÁS DE BRITO MOl\'lZ llIACEDO GUEDES, cujas circum
stancias pessoaes me são totalmente desconbecidas,-E.

138) Reflexões politicas sobre o estado actual dc POI'tunal, offCl'ecidas ao
sm'cnissimo senhor infante D. Miguel. Lisboa, 1.823.-Vi annul1ciado á \'enda
este opusculo nos periodicos do tempo, pelo preço de 280 réis. D;eJle não pos o
dizer mais cousa alguma, pois que até agora não encontrei exemplar algum.

TBO;t\IÁS BROWN SOARES, Omcial brbliographo da BÜJliotheca Na
cional de Lis]Joa, onde conta de serviço perto de quarenta annos.-N, no de
1787, em Lisboa, se não me engano.-E.

139) Sobrc a Constituição dc Inglaterra, c as pl'incipaes mudanças quc tem
soffrido, tanto no SC1' eS]Jú'ito como na sua fÓl'ma, desdc a sua ori.'Tmn até os
nossos dias, com algumas obsC1'Vaçües SObl'C a antiga cOl1stituiçiio de França, Por
um inglez. Lisboa, Imp. da Rua dos Fanqueiros 1827. 4.° de 72 pag.-Esta
traducção foi publicada sem o seu nome.

D. TROMÁS CAETANO DE DElU, Clerigo regular Theatino, Mestre
em 'l'heologia, Cbronista da Real Casa de Bragança, Academico da Academia
Real da Historia, e da Liturgica Pontificia de Coimbra, Sacio da Academia Beal

TOMO vn 22
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das Sciencias de Li boa, etc.-Foi natural de Lisboa, e filho elo jurisconsulto
Alexandre de Bem Ferreira de qnem fiz menção no lagar competente do Dic
cional'Ío. N. a 18 dI) Septembl'O de 1718, e m. a 13 de Mal'ço de l.797.-Para
a sua biograpbia vejo o Elogio histol"ico que lhe consagrou StockJer, impresso
no tomo II das Obl"as d'este, de pago 1. a 25.-E.

HO) Panegyrico ao ex."'o e rev."'o sr. D. Fl"a.ncisco de Almeida Mascal'e
nhas, pl'incipal da Santa I,ql"eja de Lisboa. Lisboa, na Oflic. de Antonio Isidol'O
da Fonseca 1.739. 4.° de 46 pago

1.4.1.) Oraçt1o (unebre nas exequias do m,"'o e ex.mo sr. D. Jayme de llfello,
tel'ceiro duque do Cadaval etc, Lisboa, na Offic. de Francisco da Silva 1. 749. !J"o
de vI-22 pago

1.1~2) SCl'mão em acção de graças ao Altissimo, pela milagrosa conservação
da vida de Sua Mugestade, sendo assaltado P01' tres assassinos na noute de 3 de
Septembro. Lisboa, por Miguel Mallescal da Costa i 759. 4.° de 3(j, pago

"Pede a razão que se diga que as suas orações e discursos, assim sagrados
como profanos, são talvez aquelles em que se encontram com menos frequen
cia os defeitos dos oradores do eu tempo.»

1.(j,3) Noticia pI'evia da collecçt1o dos Concilios celebmdos pela Igreja Lusi
tana, e mais pel'tencenles em suas conquistas. Lisboa, na Offic. de Miguel 1\'[a
nescal da Costa i757. 4.° de xxrv-i66 pag,-A noticia pre ia finda a pag, 38;
e é escl'ipta na Iingua portugueza. De pago 33 em diante até o fim do volume
vem o Inelex compendim'ius collectionis, escripto em latim, Creio que esta obra
se tornou rara, porque d'ella não vi até a'gora mais de tres ou quatro exem
plares,

i<l4) Cm'ta a 11m seu amigo, ácercu de uns monumentos l'omanos, desco
bertos no sitio das Pedl"as-negms,-É datada de 29 de Outubro de 1.754. Sahiu
como addicionamento na segunda edição do Summa1'io elas cousas ele Lisboa,
por ChristQvam Rodrigues de Oliveira (Diceionm'io, tomo II, n." C, 27i) de
pago i53 a i 76. E não faltou quem affirmasse ser tambem c1'elle a Cm'ta aos
Socios elo Jornal estrangeiro de Pal"Ís, dando noticia dos litteratos mais (amosos
existentes em Lisboa, com quarrlo essa Cal·ta apparecesse abi publicada com o
nome de Miguel Tiberio Pedegache.

1.lJ,5) Dissertação sobl'e a origem dos metl'OlJolitanos na Lusitania,-Insel'ta
no tomo I da Collecção da Academia Litul'gica (vej. no DiccionaTio> tomo II,
o n," C, 363).

1.46) Disse1'toção da Litul"gia solita'ria theologico-canonica. - No tomo IV
da di ta Collecf1Ío.

147)" Dissertação: ce Se os bispos IeIaci!) de Merida e Ithaco de Ossonoba
(omln justamente depostos p01. pe1"Seguil'cm os pl'iScillianistas}) '/- o me mo
tomo IV. (Vej. adiante o n.o 16ij,)

148) Viela de Sqncto Anell"é Avellino , clel'igo l'egular> especial pI'otectO!·
contm accidefltes apopleticos e nWl'tes repentinas. Lisboa, na Offic. de Miguel
Manescal da Costa 1767, iJ,.O de xxxlv-79f pago

1.49) Viela do veneravellJacll'e D. Alberto Mal'ia Arnbiveri, cle1'Ígo regulm".
Lisboa, na Regia Offie. 'fyp. i 782. 8.°- Sahiu novamente incorporada nas
MemOl'ias Histol'icas abaixo mencionadas.

150) Illustmção histOl'ica á genealogia dos Reis de Portugal, Lisboa, na
Oflic, de Simão l'haddeo Ferreira. 1789. 8.° de 40 pago

151) },1emO!'ias historicas e chl"onologicas da sagrada l'eligião dos Cle1'igos
Regulm"es em Portugal e suas conquistas, na lndia Ol·iental. Lisboa, na Reg.
Oflic. Typ, O tomo I impre so em 1792, com vm (illnumerac1as)-Lvrr-507 pag.;
o II impre so em 1.794, com XXXII-x}L"{vUl-416 pago - No formato de folio,
algum tanto maior que o ordinario chamado portu{!uez.

Imprimiram-se d'esta obra só 500 exemplares. Foi taxado cada um dos
tomos para venda em 1:920 réis em papel. O preço dos exemplares tinha de
cahido com o tempo, a ponto de serem alguns vendidos por 2:400 réis, e por
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menores quantias: porém mod~rnamente têem subido de valor, e sei que al
/,(uem já géra por um 4:nOO. li: provavel que e e preço augmente ainda de
futuro, quando esta obra se tornar mais conhecida do que parece bavel-o sido
até aqui.

De todas as do auelor é sem duvida a mais consideravel a todos os res
peitos. Posto que estejam mui longe de poderem ser tomadas para modelo,
quer no estylo, quer na linguagem, quer ainda na di po ição methodica, estas
Memorias são todavia curiosas, e instructivas em nmmo grau, e oJlerecem co
piosos sulJsidios não só para a bistoria das letl'as n'este reino nos secnlo xvu
e XVTTT, mas até para a sua bistoria politica. Ali se encontram as vidas e acções
particulares de alguns \'arões dOl,tos, que floreceram n'aquella benelllel'ita e
laboriosa congregação, taes como D. Rapbael Bluteau, D. Manuel Caetano de
Sousa, D. José Barbosa, D. Antonio Caetano de Sousa, D. Luis Caetano de Lima,
etc. etc. São particularmente interessantes e noticiosa as vida de D. Manuel
Caetano de Sousa e D. Luis Caetano de Lima. Na do primeiro o chronista soube
habilmente aproveitar-se da viagem que o seu confrade emprehendell á Italia,
indo a sistir ao capitulo geral da ordem, para dar noticia de muitas antigui
dades preciosas, de muitos livros e manuscriptos raros, existentes nas livrarias
d'aquella província, então a mais rica da Europa n'este genero de preciosi
dades.

Na vída de D. Luis Caetano de Lima, serviu-lhe o cargo que este exer
cêra de sec!'etario particular d'embaixada junto ao Marquez de Cascaes, en
viado pela nossa côrte a de PaJ'Ís em f695; e junto ao Conde de Tarouca,
quando ministro plenipotenciario de Portug-al com D. Luis da Cunha ao con
gresso de Utrecht, para d'ahi tecer Ulna larga e circumstanciarla exposição do
estado da Europa, desde a paz de Ri 'wich até á conclusão d'aquelJe notavel
congresso: exposição que não só con~titue a bistoria completa da complicadas
negQciações que alJi puzeram termo á guerra da grande alJiança, mãs é \'erda
deiramente a unica até agora impressa, na parte que respeita ao modo por que
foram conduzidos e tractados os interesses de Portugal n'aquella universal paci
ficação.

D. Tbomás Caetano, que linba adquirido em seus longos estudos copiosa
e variaria erudiçãO, quiz ainda aproveitaI-a, procurando amenisar o assumpto,'
e realçar o merito das suas Memm'ias. Inseriu no tomo I em fórma de prologo
um exten o e desenvolvido tractado, ácerca do methodo de esc?'ever a historia,
com a exposiçãO das suas leis e preceitos, e interes antes applicações criticas,
quanto ao modo por que taes regras baviam sido desempenbadas por muitos
notaveis bistoriadores nacionaes e extl'anhos. - E no tomo Jl uma carla em que
patentéa profundo conhecimento da sciencia llumismatica; e um tractado so
bre Ú lllethodo de estuda?' a historia, com immediata applicação á de Portugal.
Abi mesmo expõe com espirito de boa critica varias e pecies relativas á chro
nologia nacional, e á genealogia dos nossos primeiros monarcnas.

A historia das que tões concernentes ao padroado da corôa portugueza no
oriente, e das desavenças uscitadas em tempo antigo por parte dos vigarios
apostolicos, 'em virtude das orrlens da Congregação romana, adquire muita
luz, pela noticias que o auctor nos dá a esse respeito no tomo Ir, pago 15 a 31,
e pago 383 a 392, etc., etc.

Por me parecer de convelliencia para alguns leitores, que por cm'io idade
ou estudo tiverem de consultai-as, deixarei aqui a iudicação das vidas dos es
criptores portuguezes pertencentes á congregação tbeatina, que se comprehen
dsm na obra: poupanclo-Ihes assim o trabalbo da busca a que seriam obJ'Í
-gados, por não terem aquelles livros indices seguidos e regulare, e só sim os
das materias conteúdas dispostos pela ordem alpbabetica.

São pois:
i. Vida do P. D. RaphaeZ Bluteau.-Tomo I, pago 283 a 317.
2. " D. Antonio Al-dizzone Spinola.-ldem, pago 271 a 282.

22 ~
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3.
4.
5.
6.
7.•
8.
9.

10.
:11.
12.

Viela cio P. D. Vicente Ba?'bosa.-Idem, pago 318 e 319.
" D. Manuel Caetano de SOlbsa.-ldem, pago 321 a lJ,64,.
» Andl'é N~mes da Silva (secular). - Idem, pago 465 a 4,92.
» D. Manuel do Tojal e Silva.-Tomo II, pago i a 6.
" D. übis Caetano de L'ima. - Idem, pago 31~ a 162.
" D. José Barbosa.-Idem, pago 163 a 173.
» D. Antonio Caetano de Sousa.-Idem, pago 174, a 199.
» D. Jel'onymo Contador d'Al'gote. - Idem, pago 200 a 232.
" D. Francisco XaviC1' do Rego. - Idem, pago 235.
» D. Caetano de GouvdaPacheco.-Idem, pago 235.

Etc., etc.
. Em latim imprimiu D. Thomás Caetano de Bem um poema Castl'eidos,

l·ib. v, Lisboâ, :1739, por Antonio Isidoro da Fonseca, 4,.0 de XLII (inuumera
das) -1:12 pag., cujo assumpto é a victoria gan bada por D. João de Castro sobre

q as tropas do rei de Cambaia, que sitiavam a fodaJeza de Diu: poema que, na
•. opinião de Stockler, não é inferior ás melhores producçôes 'poeticas da maior

parte dos nossos humanistas latinos.

THOllIÁS D'E CARVALHO, Doutor em Medicina. pela Faculdade de
Pal'Ís; Lente da cadeira de Anatomia da Eschola Medico-cirurgica de Lisboa,
Deputado ás Côrtes na le~islatura de 1858, Sl1cio da Academia Real das Scien
cias de Lisboa, etc. - Vejo a seu respeito um Esboço e Pel'fil, publicado no Pe
riodico dos Pobl'es do Porto, n.O :16, de :19 de Janeiro de 1858. (Este Esboço faz
parte da collecção de artigos, que sob o titulo de Physiologia Litterm'io-pa1'la
mental' appareceram em varias numeras successivos d'aq,uella folha.-Têem por
assignatura ,,'j'imon Sillograpbo>J, cryptonymo indicativo, segundo a voz pu
blica, do nome do sr. J. da Silva Menues Leal.)-Vej. tambem ás llfemor. da
Littel'. conternpo1'anea do sr. Lopes de Mendonça, de pago 332 a 3lj,1.

O presente artigo é um dos muitos que, bem a meu pezar, vão de força.
deficientes, por me faltarem até hoje os meios de completai-os. Os trabalhos
scientificos, litterarios e parlamentares do nósso ilIustre contemporaneo, que
reunidos poderiam, segundo creio, preencher alguns volumes, acham-se ainda
dispersos, ou soltamente disseminados por uma infinidade de jornaes de todo
o genero, dos quaes ba sido collaborador desde que no anno de 184,0 se estreou
na imprensa como um dos redactores do Cos7llm'ama Littera1'io, publicado pela
associação dos mancebos que formavam a Sociedade Escbolastico-phi]omatica.
-Darei, pois, a indicaJão succinta do pouco de que pude tomar nota, dei
xando para o Supplemento o muito que provavelmente cumprirá accrescenta,r.

f52) 01'ação inaugu1'U1 na abC1't~wa das aulas da Eschola Meclico-ci'ru'1'!Jica.
- Presumo que se imprimiria em separado: porém vi-a inserta na Semana,
volume II, a pago 587 e seguintes.

153) Abaixo as 7'odas dos expostos! -Artigo notavel, inserto 11a Gazeta
llfedica de Lisboa, i.0 anno (1853), n.O 7.-Vej. ácerca d'este artigo as llfemol'.
de ~iUer. acima citadas, e o Instituto de Coimbra, tomo XI, n." 6 (Septembro de

:1
862lfi y,) DiscU7'SO p7'onunciado na Eschola Medico-cú"n7'gica de Lisboa) na sesst7u

solemne de abe1't!wa) no dia 5 de Out~bbl'o de 1859. Lisboa, na Imp. Nacional
:1859. 8.° gr. de' 52 pago - Sahiu reproduzido na Gazeta Medica de Lisboa, e
no Parlamento, n.O' 4,4,9 de :19 de Outubro e s gnintes, até 453 em que ter
minou. - D'cste discurso falaram ,'arios periodicos com louvor: foi porém
acremente censurado na Gazeta Hommopathica Lisbonense) do referido anno, de
pago 107 a 109. .

:155) Noticia histodca elo hospital das Caldas da Rainha. - Suhiu no to
mo I dos Annaes das Sciencias e Lett?'as, publicados debaixo dos auspicios da
Academia Real das Sciencias (L" classe) começando em o n." de Agosto de
:1857, a pago 333.
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Foi collaborador do Zacuto, com o sr. J. E. de Magalhães Coutinbo (vej. no
Diccionario, tomo IV, n.O 3:1.06), e consta serem da sua penna os folhetins com
a inicial ce X. ))

Tanr1Jem foi um dos redactores do Athaneu cm 1850, no começo da publi
cação d'este jornal, deixando de o ser do n.O 13 em diante, como consta da de
claração ahi inserta. - E egualmente da Gazeta lIiadica da Lisboa, nos primeil"Os
aonos da sua publicação.- os annos de 1855 e 1856 fez in erir alguns folhe
tins na Patl'ia, jornal politico e litterario (Dicciona1'io, tomo VI, n.O P, (j,1),
etc., etc.

FR. THOltIÁS DE ClIAVES, Dominicano, natural da viJla do seu ap
pellido em Traz-as-montes. Professou no convento da sua Ordem em Salamanca,
em cuja Universidade estudou com o mestre FI'. Francisco Victoria, ou da Vi
ctoria, e foi depois Presentado em Theologia. - Diz-se que morrêra em :1.570.
- Se houvermos de dar credito ás indicações de Antonio Ribeiro dos Sanctos
nas Mamol'. de Littel'. da Acad., tomo VIU, pago i03, repetindo o que se lê no
pseudo-Catalogo da Academia, a pago :I.(j,S, esereveu e publicou este padre em
lingua portugueza:

:1.56) (C) Summa da doutrina de F1'. Francisco Victoria. LisbQa, por João
de Barreira :1.564. - Obra l'al'a, accrescenta o di to Ri beiro; e para mim maia
que l'am, porque estou inclinado a crer que jámais ex.istiu no mundo. Bal'bosa

"não descreve na Bibl. tal ediçãO, mencionando aliás muitas outras d'esta SU1l1
ma, porém toda em latim, e apenas fala de uma traducção italiana, que se
imprimíra em Veneza, 1575. 4.0

, •

FI'. Pedro Monteiro, no Claustl'o Dominicano, lanço 3.0 , pago 323, tmcta
de FI'. Thomás de Chaves, e diz que compuzera am latim uma SU1nma sobl'e os
sa~ramentos da Igreja, a qual se imprimiu em Pincia, no anno de 1561, e ajunta
a esta edição mais uma. de Roma, outra de Veneza, e tres de Antuerpia, com
memorando tambem a tal versão italiana; porém a respeito da portugueza,
nem uma palavra.

Pela minha parte só encontrei na livraria de Je us, com a numeração
527-:1., exemplar de uma edição omi ttida por Fr. Peeiro Monteiro, em cujo rosto
mM: .

SUl1!ma Sacramanlomm Ecelesire ex Doctrina Frat1'is Fmneisei Vicloria ....
per Revel'endum Patrem Pl'cese1!tat~Hlt Fmt1'em Thomam à Chaves illius disei
pU~mn. Conimbric<B, apud Antonij à Maris :1.573. S.o

Examinando este livro, achei-o todo escripto em latim.
Que fundamento houve (se não foi pura illusão) para (file os nossos biblio

graphos mais modernos accusassem essa edição portugueza, que os antigos não
conbeceram, e da qual não apparece vestigio algum, é questão a que mal po
derei responder.

? TllOltIÁS COCllRANE, Cavalleiro da Ordem Imperial da Rosa;
Doutor em Medicina e Cirnrg'ia pela Universidade de Londres, e Bacharel em
Letras pela de França (?); Membro fundador da Academia Medico-homooopa
thica llo Brasil, Cone pondentll da Sociedado do Medicina-homooopathica de
Pari, e de outras a ocia~ões scientificas, etc. - _,' em Inglaterra, a 16 de Maio
de :1.805, parente em grau mui proximo do celebre Lord Cochrane, que por
seus senriços á independencia. do imperio mereceu ser condecorado com o ti
tulo de marquez do Maranhão. - Estabelecido desde muitos annos no Brasil,
vive no Rio de Jaueil'O, tendo-se de posado com uma senhora brasileira, da qual
houve numerosa prole. - E.

i(7) Medicina domestica hOll!reopathica, ou guia p,'atica da m·te de curar
hO!nreopalhicamente, contendo tudo quanto ha da mais util que se póde encontmr
(sic) nos auelores hOlnreopathas Hahnemann, Hering, Currie, Duns{Ol'd, Lallr
1'ie, Hartmann, Breninghausen, RuofT, Hal'tlaub, e outros. Quarta edição C01'-
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recta e eonsidemvelrnente augrnentada. Londres, Typ. de Garcliner & Filho 1859.
8.· gr. Tomo I de 720 pag.-Tomo II de 596 pag., e Il}ais XXXI com a lista dos
medicamentos preparados no laboratorio do anctor, e inclice das materias.

Contém-se no segnndo volume as segLlintes.traducções: 1. A Meclieina /zo
mmopalhiea eSClal"CCendo sua supCl'ioridade sobl'e todas as outl'a$ doull'inQ$ me
dicas, por :MI'. Croserio. De pago 397 a 590. - 2. llfanual de materia rnedica ho
rnmopathica do dI". Ja/I!". De pag, 293 a 392, -3. Cm"la de Poudra, pl'o(essol' de
seiencias physicas e rnathematieas em Pal'Ís, sobre a interessante questüo das
dose$ infinitesimas. De pago 591 a 59t:;. .

As edições precedentes foram, segundo me consta, impressas no Rio de
Janeiro, e a primeira veiLl á luz em 184,9.

158) O Doutor Coehrane ao l'espeitavel e sensato povo bt'asileiro, Breve his
totia do pl"ojecto da estmda de (erro de Pedt·o n desde 1838 até á ptesente
epoca. - E no fim: (Rio de Janeiro 18(5) 'ryp. de M. Barreto. 4, .• de 8 pago

N'este OpLlscuJO mosh'a o auctor eomo fôra elJe o primeiro que concebêra
a idéa da introducçãO no Brasil do systema das via -ferreas, destinadas a faci
litar a communicaç;lo entre a capital do imperio e os principaes municipios
das provincias do Rio de Janeiro, S, Paulo e Minas-geraes; idéa pa.ra cuja exe
cução traba.lhál'a incessantemente no largo periodo de dezesepte annos, á. custa
de estudos e despezas, e vencendo muitas contrariedades, acontecendo-I be a
final o que não poucas vezes se tem dado para com os iniciadores de similhan
tes idéas, que depois de consumirem tempo é fadigas em aplanar as ditriculda
des,.Ievando aos animas dos incl'edulos a convicção da pos ibiJidade de reali
sar o que primeiro se jolgára inexequivel, vêem depois posta de parte a sua
iniciativa e desprezados os seus serviços, para ser cOlilmettida a outros essa
l'ealisação! Entretanto, o dr, Cochrane, cuja indole e não dobra aos revezes
do destino conh'al'io, se não pôde levar a e1feito primeira concepção, tal como
se propunha, yiu já attendida e realisada a ~e~unda? de não menor importancia
para a sallilindade da metl'Opole, consegullloo a lIlauguração da estrada de
feJ~'o da Tijuca, sob o plano que elle proprio lraçára, e que Ibe foi acceito e
galHl'doado com Q publico reconhecimento que tal serviço merecia.

FR.. THOMÁS DA COSTA, Dpminicano, cujo instituto professou no
convento da SeITa de Almeirim. Foi Prégador dos reis D. João III e D. Sebas
tiãO, e confessor da rainha D'. CaLbarina.-Nada consta tia sua-naturalidade e
nascimentó, e só sim que m. a 2 de Julho de 1570, Da su:< vida e acções dá
noticia succinta FI'. Pedro Monteiro no Claustl'o Dominicano, lanço 3,·, pago
314, a 317, e ahi menciona alguns escriptos seus,.n:J. lingua latina, os quaes não
chegaram a ver a luz ria imprensa: porém não accn a sermão algum, 00 outra
obra escl'ipta em portuguez. Outro t.anto acontece a Barbosa na Bibl, Lusit,
onde nada faz mais no artigo respectivo, que exll'actar o que Jêra no chronista
dominico, E comtudo ba illlpresso d'este padre um sermão, cujo titulo ti:

159) SennLÍO de Cinza pl'égac/o em Alm.eá'Í1li, estando ahi a cdrte,-Este
sermão que se diz fôra o ultimo por elle prégado, sahiu pela primeira vez in
serto nas Homilias de FI'. Pedl'o Calvo, parte La, a fol. 96; e creio que d'ahi o
copiára o P. Jo é Caetano de Mesquita, que o apre enta como specimen do
genero a IJag. 16lJ, e seguintes das suas Instt'ucções ele Rhetol'ica e Eloqueneia.
Ultimamente foi o mesmo sermão impresso no Jomal da Sociedade Calholiea,
n,· 18, de 15 de Outubro de 184,7, de pago 263 a 268,

FR. THOMÃS DE S. CYIULLO, Carmelita descalço, Prior nos conven
tos d'Evora, Coimbra e Pigueiró, c ultimamente Provincial eleito em 164,0. Foi
elle o fundador e primeiro Vil1'ario do celebre convento do Buçaco, cujos fun
damentos datam do anno 1628.-M, fiO convento de Lisboa, sua patria, a 25
de Janeiro de 1652, com 8lj, annos de edade. D'eIJe tracta a C/woniea da sua 01'
ftem, no torno li, por Fr. José de Jesus Maria, em diversos logares.-E.
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i60) Se1"lncw do acto da fé, que se celebr'o!c el7! Lisboa, no terreil'O do Paço,
a ii de .lIfarço de f64,0. Lisboa, por Jorge Rodrigues i6M. 4,.0 de Iv-i3 foI.

]j. TBOllIÁS DA ENCARNAÇÃO DA COST, E LUlA, 10.· Bispo
de Pemambuco. - Sendo o nome d'este prelado na qual idade de cscriptor omit
tido inteiramente na Bibl. de Barbosa, e não tendo encontrado a seu respeito
ontras noticias impressas, se não as que nos dá o SI'. P. Lino do 1Ifonte-Car
mellq a. pago 88 da ua 1I1em. hist. e biogl'. do Clero Pernambucano, pareceu-me
conveniente ampliaI-as com alguns poucos apontamenL'ls alcançados por minha
diligencia, e que poderão talvez ser de proveito no futuro aos que pretende
rem traçar eOI quadro mais desenvolvido a biographia d'esLe iIlustre bahiano;
e com eguaI razão darei aqui a resenha de todo os seus escriptos impressos
de que hei conhecimenLo, com quanto a. quasi totalidade d'elles, por serem em
latim, não pertençam rigorosamente ao Diceional'io, na conformidade da regra
q.ue de principio adoptei mas que tem sido algumas vezes postergada em casos
slmi1l1antes, sempre por motivos atteodiveis.

Antoo',o da Costa Lima (era. o seu nome no secuIo) foi natural da cidade
da Bahia; e n. a 25 de Junho de f723. Veiu para PorLugal nos annos da. ado
lescencia, ou talrez mais cedo, e cur3ando os estudos na Universidade de Coim
bra, tomou Ú gJ'au de Me h'e m Artes, e frequentou as aulas doDireito civil.
Porém como a sua vocação o 'c.hamava pam o estado ecclesia tico, recebeu a
murça de Conego regTante de Sancto Agostinho no mosteiro de Sancta Cruz da
referida cidade em 2i de Março de f7lj,7, quando contavn. de edade qua i 24:
annos. Passou então a cursar a faculdade de Theologia, na qual se douLol'01l.
E t~belecida el Coimbra alguns annos depois a Academia Liturgica PonLificia
(veJ. no Diccio7í.a7'io, tomo II, o n." C, 363) foi D. Tbonlás um dos seus pri
meiros socios, e abi desempenhou o carfi(o de professor de Historia EcclesiasLica,
compondo por esse tempo as obras adiante mencionadas. Quando por ordem
d'el-rei D. Jo é, ou do seu ministro foi crendo no convento de Mafra um col
Jegio de instrucção secundaria, ou como se dizia então, de humanidades, o en
tregue á direcção dos cone~os regrantes. para ahi veiu com outros D, Thomás
da Encamação na qualidade de Prefeito dos EStIlUOS, e exel'ceu e sa funcçõfls
até ser em Outubro de 'f773 nomeado Bispo ele Pernnnlbuco, cllja c,onfirmação
lhe foi dada em fS de Abril do anno seguinte. Foi sa!jrado em 29 de Maio d'esse
mesmo anno pelo Cardeal ela Cunha, arcebispo de Evora, e partiu pouco depois
para a sua diocese. aonde chegou em 30 de Agosto, fazendo a sua entrada so
lemne.a 8 de Septembro immediato. Poucos dias depois de flpO sado publicou
uma celebre pa torai (que cOITe illlpl'essa) revogando a multiplicidade de ex
cOlllmunhões e censuras irrogadas nas Constituições do ol'cebispado da Bahia,

. pelas quaes se regia aqueUa egreja, con erl'ando sómente as que ('rall1 funda
das nas causas que desde os prilneil'os seculos do chri tinlli nlo foram tidas
POI' unicas e legitima. Tendo governado em paz a ua egreja dez anllos in
completo, e exercendo o olicio pastoral, de modo que soube obter não só o
respeito, mas a verdadeira atfoição dos subditos, m. depois de prolongada en
fenuidade a f4, de Janeiro de i78i. Foi sepultado o seu cadaver na cnthedral
de Olinda, na capella do Suncti simo, em um cal'lleiro cuja 'campa de fino mar
more delicadamente gravada tem o seguinte epitaphio:

mc JACET IN TOMULO PASTOR, OLINDA, TOOS,
D01ll.NOS THOMAS AB INCARNATIONE,

DESIDERIO IM.MORTALIS,
SED MORTOUS SECULO,

ANNO SALOTIS MDCCLXXXIV
POSTRIDIE IDOS JANOARIl:

POST REGlMINIS DECEM.NruM OLINDI; 'SIS ECCLESIAE EXPLETU.M
JAM SOAE AETATIS SEXAOESIMUM SUPRA MEDruM.
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A edade de sessenta annos e mais de meio, que lho dá. este epif;aphio, con

corda perfeitamente com a data do nascimento de D. Thomás em 23 de [unho
de 1723, tal como velll indicada no Almanach de Lisboa para. 1783, a plg. 96.
Pelo que adoptei esta de preferencia, desviando-me n'e ta paJ'te de um~s me
morias contemporaneas do mosteiro de Sancta Cruz do Coimbra, nas quaes se
diz que eHe nascêra a 29 de Outubro de 1729.

Agora o catalogo das suas obras:
1(1) Oratitt1n ad Academiam Pontificiam Lit!trgire et Bistorire Ecclesias

licre in obitu sui desiderantissimi (undatoTis SS. Domini D. Benedicti XIV. 
Vem no tomo I da Collecçiio da mesma Academia a pago 24(!.

1(2) Dissertatio: quibus in locis oblata quondam: quibus modo OrelTi con
gl'uat Litul'gia?-Idem, no tomo TI, a pago 454.

1(3) Dissertaçúo histo1'ica: Se ldaeio, bislJO de Met'ida, e lthaciJ de Osso
noba (m'am justamente depostos por pel'segZtil'em os pl'iscillianistas?__Idem, no
tomo IV, pago U8.

1(4) IIistm'ia Eccles'ire Lusitanre; pel' singula seculre ab Evang/úo pl'omul
gata. Colimbrim 1759. 4,0 [~ tomos.-É estimada, e pouco vulgaJ'.

1(5) Vetus Canonum Codex Lusitanre Ecclesire notis illustmtus. Coimbra,
Typ. da Acad. Lilurgica 1764. 8.° de XXllI (innumeradas)-348 pab.-É prece-

• dida de va rias cartas de sabios estrangeiros, laudatorias da applicaç'do de D. Tho
más da Encarnação. A coordenação e allnotação dos r.anones precede egual
mente uma extensa dissertação de pago i a 70; "Quonam Canomt1n codice usa
cst Bispaninses Ecclesia ael smculum 7/sque octavum?,,-Vej. no DiccionaTio,
tomo !T, o n,O F, 337; e no Supplemento o artigo Antonio Caetano do Amaral.

1(6) Cm'ta pastm'al exllol·tatoria ao clel'O e Il0VO de Pernambuco, ao tomaI'
posse da cadeira episcopal.-Datada de, Olinda a 13 de Septembro de 1774.
Sem logar da impressão. FoI. de 8 pag.-D'ella conservo um exemplar.

P. THO}IÁS ESTEVAllI, Jesuita, a quem Barbosa na Bibl. Lus. appol
lida tambem "Esteves" CO/11 visivel equivocação. Ahi lhe abriu logar, julgan
do-o sem duvida portuguez; de outra sorte tel-o-Ía certamente omittido, como
praticou a respeito de BJuteau, Diogo Ortiz, Fajardo, e tantos outros que es
creveram obras em nossa lingua, mas que por erem nascidos fóra de Portu
gal, ~c~ra.D1 ~pso (acto excJuid~s de iig.llrar na obra e~ que se exigia COI1l.o
condlçao Indlspen avel de admIssão o titulo da naturahdade. Commetleu pOI
Barbosa n'essa inserção um erro contra a rel(ra que se impuzera; erro que bem
poderia evitar com qualquer diligencia; pois se tivesse consultado d'esta vez
o 01'ieltte conqzdslac/o do P. Francisco de Sousa) acharia 110.tomo I, pago 29,
que Thomás Estevam fõra de nação inglez, e nascido em Londres.

O uosso distinclo escriptor e erudito philologo, o SI'. Rivara, em um inte
l'e ante artigo que fez inserir no A,l'chivo UnivlJ1'sal, tomo IV (1861), a pago
209, dá a respeito d'este padre noticias assás curiosas. Thomá.s Stephens era o
seu verdadeiro nome; porém depois de sua residencia na India entre portu
gllezes, o escrevendo n'esta língua, começou elle mesmo a assignal'-se Thomás
Estevam, e a sim ficou sendo traclado e conhecido. Filho de um merr.ador da
cidade de Loodres, veiu para Porlugal, e sahiu de Lishoa para a India om 4
de Abril rle f579; ignorllndo-se comtu.do se a esse tempo era já. profes o na
Companhia, ou se abraçou a regra de Sancto Ignacio depois de desembarcar
em Goa, O certo é que n'aqueJJa epocha andavam os jesuitas mui solicitos na
conversão dos naturaes das tenas de Sal elle, ao sul de Goa, e ha"iam fun
dado em i 756 o collegio de Rachol, applicando- e com grande empenho ao
estudo da lingua canarina ou concani, que lhes era indispensavel para e faze
rem entender dos hindus. N'esse fervor os achou e acompanhou com progr~s

sos notaveis o recem-chegado Thomás Eslevam; pois não só e tornou pel'llo
na lingua portuglleza, mas foi o primeiro europeu que reduziu a regras o en
sino da lingua concani, e compoz n'ella obras de yulto; merecendo por isso
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fama e louvor na posteridade. Parece não rest.'u· duvida de que o seu faleci
mento occorrêra entre os annos de 1616 e 1620, como prova o dito sr. Rivara
no seu artigo, sem comtudo se atrever a assignar-lhe a data precisa. -Eis-aqui
a resenha dos escriptos que deixou:

167) Al'le da Lingoa Canarim., composla pelo Padre Thomaz esleuiío da
Companhia de lesus §{ aCI'ecenlada pello Pad1'C Diogo Ribeú'o da mesma Cõpa
nhia. E nouamente l-altista e emendada pOl' Otltl'OS quatl'o Padl'es dll mesma Com
panhia. Com lieença da S. lnquisiçam §{ OI-dinal'io: em Rachol no Collegio de
S. Ignacio da Companhia de Iesu. Anno de 1ür,,0. 4.° de 11'-103 folhas numera
das. pela frente.-É edição muito rara, da qual existe ainda um exemplar na
Bibliotheca Nacional de Lisboa.

Manifesta-se pela data que esta. obra sahiu posthuma., e foi publicada mais
de vinte annos depois da morte de seu primeirú auctor. Brunet, no Manuel dI(
Librail-e aponta em vez d'esta uma edição de 1650, no que julgo haver engano,
pois não consta da existencia de outra além da de 16!!'O, até que, por impulso
do zelo patriotico e esclarecido do sr. Rivara se fez recentemente a seguuda,
com este ti tulo : \

168) Gra7111l1atica da lingua Concani, composta pelo Padre Thomás Este
vão, e accrescentada POI' Outl'OS padl'es da companhia de Jesus. Segunda ediçiio
COl'1'ecta e annotada, a que precede como int·rod:ucção a· lIfemol'ia sob1'C a dislri
bllição geograpMca das ll!'incipaes linguas da India por Sit· EI'skine p(!rI'Y, e o
Ensaio histOl'ico da lingua Concani pelo edi/m·. Jova Goa, na Imp. Nacional
1857. 8.° gr. de ccxxxvIIT-25i pago e mais 2 de errala no fim.-Não traz no
Jrontispicio o nome do editor, porém acha-se esle assignado no fim da respectiva
prefação. .

(Do Ensaio histOI'ico da lingua Concani, seguido de noventa documenlos
extrahidos dos archivos do governo da lndia., fez o mesmo illuslre editor uma
edição em separado, impressa em Nova Goa, lrop. Nacional 1858. 8.° gr. de
xLm-496 pag.)

169) Doull'ina ch1'islii em lingua bmmáne-canal'ún, ol'denada á maneira
de dialogo pam ensina'r os meninos. Impressa em RachoJ, 1622. 8.0 -Ha um
exemp-lar na Bib!. Nacional.

E, conforme diz o auctor do 'Orient-e conquistado (no logar que acima in
diquei), a Cat·tilha do P. Marcos Jorge, mais vulgarmente conhecida. pelo nome
do seu reformador o P. Ignacio Martins, vertida na lingua concani.

170) DiscUl'so sobre a vinda de Jesus Chrislo, nosso salvado!', ao mundo, di
vidido em dous tratados. Rachol, no Collegio da Companhia :l616. - Parece que
fõra. composto primeiramente"em portuguez, e vertido depois na lingua. con
cani; e tem em portuguez a dedicatoria ao lll'cebi po de Goa D. FI'. Cbri lovam
de Lisboa, datada pelo auctor cm Rachol a 29 de Abril de 16i6, o que mostra
que ainda vivia n'esse tempo.-Sahiu reimpresso, ibi, i6g,9.-E novamente,
Goa, no Collegio de S. Paulo 1654.

Apezar das suas tres edições, 10mou-se esta obra tão rara, que não chegou
ao conhecimento de Ba.rbosa. O mesmo sr. Uivara confessa que não pOde en
contrar em Goa exemplar algum impresso, e só conseguiu ver algulllas copias
manuscriptas, feitas com esmero graphico, imilando a. letl·a, redonda, e ador
nadas de vinhetas ou paineis, que serão talvez copias de gravuras que houl"esse
nos ~pressos. o. .

E esta obra tambem conhecida pelo nome ~enliilco de Pltranna propno
de certos livros que [racla'm da historia e doutrina da religião bramanica; os
hindus o adoptaram por similhança para os livros que traclam da historia. e
doutrina christii; e os missiona rios portuguezes não dU\oidaram acceital-o n'e e
sentido, empl'egando-o em varios rivros que escreveram d'es a especie. Porém
de todos os Pumllnas cbri tãos feitos por mis ionarios europeus o primeiro,
e mais popular entre as cJll'islandades concani , é ainda o do P. Thomás Este
vamo D'elle dá o sr. Hivara copiosissimos exlractos no Ensaio Hist. da língua
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Concani, pago 83 a :1.26 da edição do mesmo Ensaio em separado, ou pago CXIX

a CLXII do que precede a Gmmmalica.
Afóra estas, escreveu mais o P. Thomás Estevam :
:1.71) Carta dirigida a seu pae, logo depois da sua chegada á India, na

qual não só se contém uma particular e interessante narração da sua perigosa
navegação á roda do Cabo, mas faz n'ella mui secretas observações no sentido
inteiramente mercantil soure o estado do tracto e commerciú dos portuguezes,
do qual elle evidentemente deseja que seus compatriotas bajam de obter uma
parte. Anda impres a lia collecção de viagens de Hakluyt, seaundo refere o
JIlglez Philip Anderson, Tile English in Weslern lndia, second edition, London
1856, a pago 6; remetlendo tambem para a Hisloi?'e géné?'ale des voyages de C. A.
\Valkenaer. Esta noticia nos dá o SI'. Hivara no proprio seu artigo a que alIudo
no principio do presente, não podendo pela minha parte verifiCaI' as citações,
por falta de tempo para procurar as obras indicadas.

P. TH01UÁS JOSÉ DE AQUINO, Presbytero secular, litterato do se
culo XVIII, conhecido sobre tudo pelas duas edições dàs Ob?'as de Lttis de Ca
mões, que preparou e dirigiu em 1779 e 1782, e a respeito das quaes se levantoll
na imprensa uma acilTada polemica, por parte do P. José Clemente, congregado
do Oralorio, como já disse no tomo IV, pa~. 290. - Não foi p03sivel descobrir
até agora noticias certas da naluralidade do P. TholIlás, nem do anno do seu
~l.ascimento, com quanto eja elle um e cri~tor quasi contempora~eo, falecido
Ja no seculo actual, e tendo passado em LIsboa senão toda, a maIOr parte da
sua longa vida! lndncções que me parecem razoaveis, persuadem a suppol-o
nascido pelos annos de1718 a 1720. Exerceu o cargo de Sub-bibliothecario da
Heal l\Ieza Censoria, e rlepois da Meza da Commissão geral sobre o exame e
censw'a dos Jil'l'os, até á exlincção d'esta em 17 de Dezembro de 179g,. Creio que
pas ára depois a ervir na Secretaria do Desembargo do Paço com os outros
empregados d'aquella repartição extincta. Diz-se que para o fim da vida fôra
atacado de monomania. Por exame ocular feito nos livros do ~A"isto dos obitos
da fre~uezia de N. S. da Encarnação, verifiquei que falecêra a 13 de Fevereiro
de 1801k, morando então na rua dos Calafates, em casa (ao que posso julgar) do
professor de grammatica latina Manuel Rodrigues Maia (Diccionario, tomo VI,
pago 95) de quem era amil(o intimo desde muitos annos. Foi sepultado na egreja
de N. Senbora do Monte. Fez testamento, que deverá. exi til' rt'fl'istado nos livros
competentes, boje Mcbivados no Tribunal da Helação de Li boa, e d'esse do
cumento poderão talvez colher-se a seu respeito mais e clarecimentos que a
falta de tempo me impediu de averiguar. Que fôra homem estudioso, versado
em humanidádes, de hastante erudição, e 'zeloso pela gloria e incremen,to das
letras patrias, bem o"testificam os seus numerosos escriptos, cuja maior parte,
por um singular capricho, publicou anonymo ou sob nomes suppostos, dando
com isso causa a que o seu fica e menos conhecido da posteridade. Notarei
no presente artigo d'esses escriptos aquelle que ouvi attribnir-Ibe pela voz
geral dos que o conbeceram, e ai,nda outros, que creio haver descoberto por
minba propria e exclusiva diligencia, sem comtudo lisonjear-me de incluir
todos os que lhe perten<:em; pois t('nho motivo de crel' que mais alguma cousa
exi te impressa, sahida da sua penna, por antigas reminiscencias que d'isso
conservo.

Eis abi tudo o de que por agora posso dar noticia;
:1.72) Delicioso ja?"dirn da Rhetorica, t1'ipartido em elegantes eslancias, e

adornado de toda a casta de flOl"es da eloquencia; ao qual se ajuntam os opus
culos do modo de compor e amplifiCa?" as senlenças, e da airosa col/ocação e es
truclura das pa?"les da oração. Segunda ediçiio mais CO?'?'ecla e a1~gmenlada, etc.
Lisboa, na omc. de Manuel Coelbo Amado 1750. 8.° de XlI-69 pag., as quaes
são de numeração dobrada, tendo em frente o origioallatino, c ao lado a versão
portuguezíl. - Não tem o nome do traductor; e posto que se diga segunda
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edição. parece-me inconcebivel como exista outra primeira, quando n'esta as
licenças primitivas para impressão do opusculo têem a data de 31 de Janeiro
de 1. 750 I E devo notar que esta mesma denominada segunda é hoje tão rara,
que nunca vi d'ella outro exemplar senão o que adquiri Jm poucos ann08.
Julgo ser esta a primeira obra que o P. Thonlãs puulicára gela imprensa.

'173) (C) Oração ile Lítis Antonio Verney, cavalleiro '1'orquato, a7'cediago
de Ev07'a, na morte de D. João V. 7'ei fidelissimo ele P07'tztgal, aos cm'deaes.
T7"aclu::,ida do idiom.a latino no 1J07't'uguez 1107' Theotonio Monta7w. Accresce zt?na
cm·ta d'este mesmo lr-aduct07' sob7'e a tmducção. Lisboa, na fiegia omc. Silyiana
1.752. 4.° de XXVIlf (innumeradas) -XVIII pago -A numeração d'estas ultimas é
dobrada, por modo que sã.o realmente 36. Tem o original latino em uma pa.
~ina, e na seguinte em frente a versão portugneza. - O pseudo-Catalogo ela
Academia, na pago 85, aponta esta traducção, attribuindo-a ao professor José
Caetano. Comtudo, o testemunho de contemporaneos, e mais ainda certas razões
de congruencia, persuadem a que élla seja em realidade do P, Thomãs, e não
de outrem. Por brevidade omitto o mais que poderia. adduzir em abono da
minha opinião.

17~) Tmducção 1J01'tttgueza da Ode IV do livro IV de Quinto Homciq Flacco,
, p7'i7wi1Je dos poetas latinos, p07' Paulo Germano. Lisboa, na omc. de Manuel
Coelho Amado i761. 4." de xxxxv-17 pag.-Vej, no Dicciona1"io. tomo II, o
n." F, 238.

175) Traelucção P07'tugueza da Ode XI do liwo I, e ela V do liV7'o lU ele
Qztinto Homcio Flacco, por Paulo Ge1'1nano, Viio juntamente as analyses das
mesmas odes, e viio tambem umas notas tumultua1'icts, Ibi, na mesma omc.
1762.4.0 -Não pude ver exemplar algum impresso d'este opusculo, e só sim
uma copia manuscripta, que existe ellquadernada juntamente com o n.O 1.74
em um só 'Iomo, na livraria de Jesus. A dita copia é da letra de FJ'. Vicente
Salgado, que declara ter tomaclo esse trabalho em razão da impossibilidade de
conseguir algum exemplar. '

Tenho idéa de que pelo mesmo tempo, e sob o mesmo pseudonymo Paulo
Germano, se puolicára tambem uma versão das Comedias de 1'el'encio, em 2
tomos, de que possuia um exemplar' D, Francisco de Mello Manuel da Camara,
A razão já por vezes aJlegada me impediLl de verificar se ella existe na Biblio
tbeca Nacional, para onde deveria passar com os mais livros d'aqueJla esco
lhida livraria.

1.76) O velllo Calúo, o~t clialogo ele ilfm'co Tullio Cicào sobre a velhice: t1'a
cl~!zido no idioma 7J01'Luguez 11°7' Mm'çal Joseph de Resende. Lisboa, na omc. de
Manuel Coelho Amado 1.765. 8.° cle VII (iullllllleradas)-69 pag., sendo estas de
numeração dobrada (segundo o .co8tullle ·~o lraductor), contendo o texto em
latim, e a versão em portuguez. Depois do dialogo vem: 'Carta apologelJica em
1'esposta a U1n am'igo IJIW ele!! o seu pCtl'eCe7' sobre a p7'esente traducção. Corre
de pag, 71 a 75 (estas de numeração singela). E.egue-se ainda: Cm'ta de wn
amigo a OUt1'O, na qual se 1'emel.te c, tmducção de um coro das t7'agedias de Se
neca., dada á luz por Mw'çal Joseph de Resende. Dá-se tambem ~tma b7'eve no
ticia da 110esia dith1/1'ambica. Contém 5 pago innumeradas de rosto e licenças,
e no fim d'ellas prosegue a numeração do volume de pag.123 a 162, tendo por
ultimo uma pag, de errata.

177) Cm'ta que se escrevia a certo amigo com a declamçüo da pala'llra
«Estaos." Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1788. ,~.o de 37 pag.
Vej. a respeito d'ella o Diccionario, tomo TI, n.O C, 201, cujo conteúdo' me pa.
rece superfIuo reproduzir agora.

Sou quasi tentado a crel' que lhe pertencem tambem outras Cm'tas anony
mas, que no Dicciona1'io, tomo II, vão descriptas sob o n.O C, 20",: porém não
tenho fundamento que me auctorise para o affirmar com certeza. Quanto á
nova edição que em 1791 deu á luz dos lractados Da perfeiçãO da viela monas
tica. etc" traduzidos pela infanta D. Catharina, e a que elle ajuntou algumas
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auvertencias e observações pbilolo!(icas, vejo no tOOlO cilada, pag, 62, o numero
que devendo ser pela ordem seguida 221, se imprilJliu por incorrecção typo-
graphica 3:13. '

178) _4 Poetica ele Q, Horacio Flacco l'estiluilia á sua ol'dem, C01n a intel'
pl'ctaçiio 1Jamphmstica em pol'lUfJuc::;, c uma cm'ta do editor a certo amigo sobl'e
este mesmo asslMnpto. Lisboa, na Begia amc, T)lp, -1793. 4.° de xxvlI-1.67 pago
-N'esta versão, que é em prosa, appareceu pela primeira yez entre nós a ce
rebl'ina transposição dos versos de HOl'acio, segundo a nova ordem que o
advogado italiano'Pedl'o Antonio Petrini julgara descobrir no texto do poeta
latino, e com que se persuadira tornar a obra regu/m' emethoeliea. Porém a no
vidade não 1'oi seguidrr, e ficou como se n50 tivesse existido.

179) A Epistola 1." elo livro scgtmclo cle Quinto I!oTacio Flacco a Au
gusto, com a intel'pretaçüo em verso 7JOl't1Ig1W::;. Accl'esce a Poetica do mesmo
HOl'acio l'est-i/1!icla á sua ordcrn, c traduzida em verso vulgell', Lisboa, na Hegia
Olic. Typ. 179ü, 4.° de Ui pag,-N'estanova traducção em verso apparecel'am
segunda vez os versos da Poetica transpostos conforme o gosto de Petrini.

a SI'. A. L, de Seaura, na sua versão das Satyms e Epistolas de Horacio,
tomo lt, pago 279, faz d'esta o juizo seguinte, que o P. Thomas nãu acharia de
certo lisonjeiro, se d'elJe podes e em seu tempo haver noticia: ce.'\. sua metri
ficação e estylo encerram os IJlesmos defeitos que se arguem a traducção de
Candido Lusit3,llo; accrescendo varias hyperbatos e latinismo, que a tornam
insupportavel",-E a proposito da traduCçãO da epistola a Augusto, diz tam
hefll no referido tomo, pago 21.7: ce É diflicil de reconhecer n'este transumpto
rnoJ'le-côr alguma das feições caracteristicas do nosso poeta. Aqui porei os pri
meiros versos da sua traducçiio, que não são os peiores, para que o leitor possa
fazer uma idéa da insipidcz do seu estyloh -e copêa em scguida os primeiros
ai to versos.

Quando no Diccionado, tomo Ill, pago 3BO, allndi a predilecção incontes
tavel, ql;le os nossos poetas traductores mostraram sempre por Virgilio addu
zíndo como prova a enumemção das septe traducções completas que cm nossa
língua possuimos da Eneida, um meu amigo, a quem muito devo, teve a bon
dade de observar-me que egual, senão maior predilecção se patenteava entrc
o mesmos a respeito de I1oracio; e trouxc-me similhantemente para exemplo
a lista dos que entre nós empreiJend!lram transportar no todo ou em parte para
o idioma portuguez as bellezas, e ainda mais os preceitos e tllaximas do famoso
mestre .. (Porque emfim, seja-me licito respeital-o ainda como tal, ao menos ell1
quanto não prevalecer de todo em nossa terra, com dominio pleuo e-exclusivo,
a e chola que, pcla boca de um dos seus mais suhlimes interpretes se exprimia
assim ha hoje vinte.e tres annos no Jomal do COllsel'vàlol'io, n,o 4, de 29 ele
Dezemuro de 1839, a pag, 31: ce E depois veiu UlD poeta romano, cujas nobres
in piruções tinham chegado :i altura das tabernas e dos lupanal'e , e escreveu
uns 'pou~os de versos desordenados, quc aprouve aos criticas chamar Al·te
poe/,ica. E tes versos assentaram sobre a palavra de Al'istoteles. Debaixo da
cerviz cavallar, e do ourinol, e dos guisados anthropophagos de Atrêo, e do nariz
torto, e das sanguesugas de Boracio, estava escripta essa palavra fata!. ...
Boma abaixou a caJIl::ça á voz do poeta das amphoras e das prostitutas, e res
pondeu Imitatiol etc. etc.")' Era opinião uo meu amigo, que as im como se
citaram n'aquella pago as lraducções de Virgilio, se Gzesse outro tanto a res
peito das de Horacio. Pois para contcntal-o, e aos que :linda prezam ou julgam
de algum proveito a com memoração ,d'estas auLignalhas, ira adialltc sob a ru
hrica 'J1l'aducçües de C/assicos gl'egos c latinos, UUl artigo destinado para a resc
nha do que os nossos trasladaram, não só dos versos do poeta das aml11107'as, das
p1'Ostitutas e dos ol!l'inoes, mas de todos os outros antigos, e ainda de escriptores
em prosa, segunrJo o que pôde apontar n'esta parte a lIliniJa diligencia. Per
doem-me por agora a uigres ,ia os que a julgarem impertinente, e voltemos
novamente ao P, Thomas de Aquino.
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Já no presente volllUle, a pago 17, manifestei a convicção em que estou,
de que a elJe, ou ao seu contemporrmeo P. Francisco José Freire (Canclido
Lusitano) podem racionavelmente atlribuir-se os tres excerptos ou fragmentos
anonymos uas 1lfetamOl'phoses de Oviclio, que se imprimiram sem declarações
de lagar, anno, etc., dos quaes dei ahi mesmo noticia ,circumstancinda.

Heservei para o fim d'este artigo o que tenho de accrescentar com res
peito ás duas edições das Obl'as de Camões, que o P. Thomás Lleu á luz em
1779 e 1782. (Vej. no Diccionlbl'io, tomo v, o n." L, 456-47 e 48,:1 pago 260
e 2lH.) Q'Ue estas edições foram bem acceitas ao publico, e adquiriram certo
g'rau de reputação, ~ facto que mal póde contestar-se ao ver que a primeira
desappareceu de sorte que antes de tres annos se houve mister segunda; que
esta se extinguiu egualmente, e que em :1815 se fez por ella a terceira, im
pressa em Pal'Ís, da qual não apparcce ha muitos annos a veilda IJ.m só exem
plar; e que ainda em :1834 serviram quasi exclusivamente ele guia aos çJou
tos editores de Hamburgo para a que ahi publicaram no dito anno, boje tambem
exhausta de todo, ou pouco menos. Porém cumpre confessar que o P. Aquino,
apezar do seu saber e erudição, commetteu erros, e até falsidades indesculpaveis,
tomando-se tanto mais digno' de censura, quanto é certo que no frontispicio
da primeira eçJição em :1779 elle a declara com pretenciosajactancia a mais
completa e emendada àe quantas se téem (eito até o ln'esentel E as im que, para
sustentai as opiniões de Manuel de Faria e Sousa, que taclJava de defeituosas
as primeiras edições datadas de 1572, conl o fim de fazer passar emendas e
lições pl'Opriamente suas e arbitrarias, vemos o P. Thomas chegar ao excesso
de attribuir á cbamada segunda edição do referido anno, lições, que n'ella se
não encontram. Commentando por exemplo no fim dos Lusiadas o celebre
vel'so: «Da primeira co'o terreno seio,

. «Assim se lê (diz elle) na primeira edição que foi em f572: na segunda,
fClta no mesmo anno, lê-se: .

«Da mãe primeira cO'Q terreno saio. »

Porém isto é, digo eu agora, urna falsidade manifesta, pois nem n'essa se
gunda edição, nem nas que se lbe seguiram appal'ece o verso escl'ipto por simi
lbante modo. Só muitos annos depois se introduziu aquella variante, nas edi
ções portuguezas, embbora a tivesse adoptado, não sei de quem, nem como,
u traductor'Bento Caldera na ,"ersão castelhana que imprimira em f580, como
tive occasião de dizer no Diccionm'ío, tomo v, pago 268.

Inexactidão egualmente grave ti dizer o P, Thomas na sua advertencia pre
liminar as comedias de Camões, que a d'ElI'ei Seleuco f6)'a a primeira vez im
pressa em :16:16 por Domingos Fernandes: quando é cerlo ao contral'io, que
na edição d'esse anno é tal comedia a llnica. que n'ella não apparece! E o peiol'
é affil'Olar o mesmo P. na propria advertencia, que vira. os Commentarios ma
nuscriptos de Fal'ia a estas comediasl Se os tivesse lido com attenção, acharia
n'elles que a comedia ou farça de Seleuco só se imprimil'a pela primeira vez
em 1641!.

Ainda. incol'l'eu em outro engano notavel, afIirmando na advertencia final
do tomo IV que o exemplar dos Lusiadas, que existia no mosteiro de S. Bento
ell1 poder de FI'. Francisco de S. Bento Barba, el'a da primeira. edição, sendo
inconteshwelmente da segunda, como altestam de facto proprio todos que depois
o viram I Eis aqui mais uma, bem que desneccssaria prova, de que elle não
aprendém a distinguir os exemplares de uma e outl'a, e que cego com a aucto
I'idade de Fal'ia, tomava corno da primeira todos os que lhe chegaram :i mão.

Quem pretendeI' a este respeito maiores explanações, consulte o Exame
critico das lwi7lwims cinco edicões dos Lusiadas por Sebastião Trigoso, inserto
no tomo vrrr, parte f..n das lIfeinodas da Açacl. em folio.

A publicação da edição de 1779 deu, como já disse, causa a uma questão
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litteraria, da qual os dous principaes contendores sa.hiram em verdade pouco
airo. os perante a critica sisuda. Oantagonista do P. Thomas mostrou no ataque
até onele póde cQegar a ignorancia presumpçosa: e elle proprio deixou na sua
defeza novos documentos de charJataneria, maiores do que já apresentara nos
prologos e ad vertencias da sua nova edição.

Eis-aqui a serie dos opuseulos publicados por essa occasião:
:180) Carta ele um amigo a out?'O, em que se (orma jui::;o da edição nOV'is

sima do poema· ela Lusiada do Vl'ande Luis de Cantões, qw: sahiu em :1779. Lis
boa, na omc. de li'rancisco Luis Ameno 1783. 8.0 de !lO pag., e mais uma de
erratas. -Sahiu anonyma, porém consta que fOra seu auctor o P. José Cle
mente, da congregação do Oratorio.-Vej. o que digo no Diccionm'io, tOUlO 11',
n.o J, 2978. A esta respondeu o P. Thomas com o seguinte:
• :181) DiscUl'SO critir,o, em que se defende a'nova edição da Lusiada do grande
L~!is de Camões feita no anno dª 1779, elas accusações que contm ella publicou o
aucto?' da Cal'ta de um amigo a out?'o. Lisboa, na omc. de Simão Tbaddeo
Ferreira :178lJ,. 8.· de :106 pag., e mais uma de errata.-Sem o nome do auetor.
Para se formar idéa d'este cscripto, bastará saber-se que n'elle se allega e cita
a. cãda passo a edição de Manuel de Lyra de :158lJ, (a primeira adulterada e
desfigurada em centos de versos, segundo se crê, pelos jesuitas) corno um 010
dêlo de exactidão, e como concordando em tudo com as de Faria e Craesbeeck
em :160911! Não se pMe abusar mais despejadamente da credulidade do pu
blico!

182) Camões defendido, e o edito)' ela ediçtío de :1779, e o censo?' d'este jlll
gados sem lJaixiio: rm uma cal'la, dada á ln::; pO?' Pat?'icio Alethophilo 1I'Ji::;alaziio.
Lishoa, na Regia omc. Typ. 178lJ,. 8.° de !J,8 pag.-O auetor.D. José Valerio,
então oratoriano, e depois bispo de Portalegre, sOlUJe trazer a questão para o
seu verdadeiro campo, traetando o· assumpto com a gravidade, si udez e co
n]1ecimMto proprios de bom pbilolcgo e critico imparcial. Nfio poderam com
tudo as suas razões calar no animo do confrade P. Jo é Clemente, o qual pam
mais patentear no assumpto a sua inepcia, veiu novamente á luz com a pro
duCÇão seguinte, comparavel em tudo á primeira, e que não mereceu resposta
de qualquer dos dous contra quem ia endereçada: .

:183) Juizo do j~!izo impm'cial elo mocler'no a.1wnllmo, o qual em vúo pre
tendeu defende?' os en'os ela edição novissima do poema ela Lusia.da do granele
Luis de Camões. Lisboa, na O'ffic. de Francisco Luis Ameno :178~. 8.° de 8~
paginas. .

Por ultimo o P. Tbomâs publicou ainda a seguinte:
:18lJ,) Ca1'ta em ?'esposta a um amigo, na qual se mostm que pela figura

synalepha, assim como na la.tina se podem elidi?' os ditlwngos na versificação
vulgar. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira :1785. 8.° de 90 pago e
mais uma de erratas.-Sem o nome do auctor. Com ella satisfaz a um dos re
paros do critico. que pretendia achar erradas algumas lições'adoptadas nas edi
ções correntes dos Lusiadas, sustentando que taes elisões não podiam fazer-se
em portuguez. ,

Alguns curiosos. conservam reunidos em nm só volume estes cinco opu 
culos, dos quaes o primeiro e quarto são ra.os, e o terceiro tambem se não
encontra com facilidade.

THOilIÁS JOSÉ BOTELHO DE TAVORA, 3." Conde de S. Miauel,
Commendador da ordem de Cbristo, e Gentil-homem da carnara do infante

. D. Antonio, etc.-N. provavelmente em Lisboa,.a ... de Fevereiro de :1689.
Da data do seu obito não encontrei notiria exacta.-E.

:185) Vida ele N~mo Alvares Botelho.-Comprehende vinte e um capitulas,
e diz-se que fôra escripta em t755. Manuscripta. Existe na livraria de Jesus
uma copia (no gabinete 5.°, 9-:1M) no formato de lJ,.0, a qual tem a declara
çãO de que fôra copiada do original por FI'. Vicente Salgado em 1.80L Este
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original pertencêra em tempo ao P. José Lopes de Mira, grande apaixonado
de livros manuscriptos; e por sua morte passára para a livraria do arcebispo
d'Evora D. Joaquinl Xavier Botelho, antecessor de D. FI'. l\ianuel do Cenaculo;
pelo que. é de suppor que se conserve ainda agora na Bib!. Publica d'aquella
cidade.

Dou noticia do auctor e da obra, embhora inedita, por ser esta mais uma
omissão que convem supprir na Bibl. de Barbosa.

TBOl\IÁS JOSÉ DE MACEDO E l\IIRANDA. (V. José Lopes de l'rfi
?"anda.)

TROlUÁS JOSÉ NEPOlUUCENO FERREIRA DA VEIGA, Formado
em Leis. Seguiu a. carreira da magistratura, porém faltou-me a occasião de
averi!,!:uar a suas particnlaridades.-E.

186) Projecto politico sobre o pagamento da divida do Estado, com a ex
tincção dos mm'gados, das apolices e do palJel moeda. Lisboa, na Imp. Regia
182U. 8.0 de 23 pago '

.. ? TUOl\IÁS JOSÉ PINTO DE SERQUEIRA, do Conselho ele S. M. 1.,
Dignitario da Ordem Imperial da Rosa (da qual fôra nomeado Omcial em 1850,
e Commendador em 1.854<); Omcial da Legião de Honra em França; Doutor na
Faculdade de Direito pela Universidade de Coimbra, etc., etc.-N. em Portu
gal, na fregnezifl. dr, S. Mfl.rtinho de l'VIosellos, comarca da Feira, distante trrs
leguas Ila l;idade do Porto, a 8 ue Julho oe HI05. Transportado em tenra eelade
para o Rio de Janeiro com a sua familia, ahi frequentou e concluiu os estuelos
menores, vindo depois cursar na Universidade de Coimbra as aulas de Direito,
até obter formatura em 1828. Rrgressando em se{,'uida para o Brasil, foi em
1830 nomeado Lente ela cadeira de Direito canonico da Academia de S. Paulo,
onde c.ontinuou o rnagisterio até 1833, regendo taolbem nos intervallos as ca
deiras de Direito natural e civil, e da Pr:ttica do processo. Em 1834< pediu e
obteve fl. sua exoneração, para dar-se no Rio de Janeiro á pratica da advoca
cia, que exerceu com distincção por mais de uezeseis almas. No de 1850 foi
nomeado Director geral do Correio, e em 1855 Membro da Commissão mixta
bra ileira e POl'tuguezfl.. Tambem em 1851 teve assento na Camara dos Depu
tados, e serviu ante e depois como Vereador da Camara Municipal do Rio de
~anei.ro, além de outros cargos electivos que por vezes tem desempenbado.
E Membro do Instituto Historico e Geograpbico, e do Conservatorio Dfamalico
do Rio de Janeiro.-E.

187) O Septe de Abril. Rio de Janeiro, Typ. Americana.-Foi principal
redactor d'esta folha politica no aono de 1837.

188) A Sentinella da lIfonal'chia. Ibi, na mesma Typ.-D'ella foi unico re
dactor nos annos de 1840 e i84i, e collaborador nos annos seguintes.

189) O Ecco do Rio de Janeiro. Impresso na Typ. de Paula Brito, 18Mb
Teve egualmente grande parte na redacçãO d'e te periodico.

190) Guia do COrl'eio do Bmsil. Rio de Janeiro, Typ. de Nicolau Lobo
Yianna & Filbos 1857. 8.° gr. de 248 pag.-É um roteiro, no qual se acham "
lOdicados cerca de doze mil lagares do imperio, para os quaes se podem ex-
pedir cOl'respondencias. .

191) Elogio do senador e consel1ieil'o d'estaelo José Clemente Pel'eira, reci
tado por occasiã(l da inaugm'ação da Stla estalua no hospício ele Pedl'o II. Hio
de Janeiro, 1857. .

192) Relatorio sobre a administmçtío da 7Jl'imeim secção e tmballtos da se
gunda, da est1'oda de {en'o de D Pedl'o II. - Creio que se imprimiu tnmhem
no Rio, como os antecedentes, dos quaes não pude ver algum exemplar, nem
tão ~ouco de varios outros escriptos avulsos, que o auelor, segundo me consta,
publlcára em diversos tempos.
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:t!)3) Coeligo do 7wocesso cl'irninal ele pl'imei1'a instancia elo irnpel'io do Bra

sil, corn a elisposiçúo '[Jl'ovisoria ácerca da a(~minist1'açeío ela justiça civil; se
.quielo da lei ele 3 de Dezembro de 18iJ,1, e 1'egulame.ntos pal'a a sua execuçúo de
31 de Janeiro e 15 de Mal'ço de 18iJ,2: contendo mztitas notas, nas quaes se mos
tram as altenações que pela citada lei tivemm 1nuitos artigos do mesmo cq.digo;
e se transcreve a summa das leis e decisões do governo, declarando corno se de
vem entenelel' muitas das SZtils disposições. Te'l'ceim ediçeío, rnuito mais COl'recta
e augmentada. Rio de Janeiro, Typ. Episcopal de Agostinho de Freitas Guima
rães & C.a 1853. 12.° de vm (innumeradas)-300 pag,- Qual'ta edl:çeío (em tudo
conforme a identica á terceira): ibi, na Typ. Episcopal de Antonio Gonçalves
Guimarães &'C.a 1859. •

11M,) Tractado ?'egular e pratico ele testamentos e successões, etc. (vej. no
Diccionm'io, tomu I, o n.O A, 80iJ,). Quinta ediçeío mais con'ecta, consideravel
mente augmentada com as notas ?'elativas á legislaçiio peculiar ao B?'asil, pelo
elr. 'l'homás José Pinto de Sel'queira. Rio de Janeiro, Typ. de Agostinho de Frei
tas Guimarães & C.a 18iJ,8. !:l.0 gr. de xVI-280 pag.-No tomo e logar citado
do Dicciona1'io fiz menção de outra quinta ediçúo diversa d'esta. Como não pude
ver uma nem outra, fui então, e sou agora obrigado a reportar-me a infor
mações havidas, com quanto reconheça existir entre ellas a desconcordancia,
que não deixará de notar-se.

lO TBmlÁS JOSÉ DA PORCIUNCULA, Doutor em Medicina pela
Faculdade do Bio de hneiro, etc. - Natural de Jagoarão, na provincia do lIio-
grande do Sul. N. em .... - E. .

195) Dissel'tação sobre a formação e propagação dos sons da voz humana:
Segunda dissertaçeío sobre os signaes pathologicos ela prenhez: algumas pro
posições áCB1'ca do fen"o, e de suas preparações, etc. These apresentada e sus
tentada perante a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, em 13'c/e Dezembro
de 1851. Bio de Janeiro, Typ. da 'Empreza Dous de Dezembro 1851. iJ,.0 gr. de
xlv-iJ,8 pago

THOlUÁS JOSÉ DA SILVA, natural da cidade de Angra, na ilba Ter
ceira, e nascido a 7 de Dezembro de 1779. Achando-se devidamente babilitado
para o estado e«clesiastico. determinou-se a trocar este pela vida maritima.
Chegou a ser um bom nautico, e depois negociante muito acreditado, El-rei
D. João VI o nomeou em 1819 Inspector de Agricultura nas ilbas dos Açores, I

logar que exerceu até 1821. N'ésse anno veiu para Lisboa, e sohrevindo a quéda
da Constituição em 182;3 emigrou d'aqui para oBrasil. Aportando aPernambuco,
estabeleceu-se commercialmente u'aquella provincia, promovendo e animando
algumas fabricas, que então se estabeleceram. Abi morreu, estimac10 dos bra
sileiros, segundo iJ?formaçães ql1e obtive, das qu~es não consta todavia o.tempo
certo do seu faleCimento. - E.

196) Reflexões sobre a agricultura, indz!stl"ia e commercio da ilha Terceira.
Lisboa, Typ. Rollandiana 1822. 8.° de 30 pag.-Vi um exemplar em poder do
sr. A. J. Moreira.

THQlllÁS LUIS, Rei d'armas Portugal. - N. em Lisboa, em anno que se
ignora, e faleceu no L1e 1689, segundo se lê na Bibl. de Barbosa. - E.

197) (O) Tratado das lições da espada preta, e destreza com que Jiiw' de
?lsar os jogadOl'es el'ella. Offerecido ao sr. Prancisco ele 1I1ello, monteiro mÓI" do
nino. Lisboa, por Domingos Carneil'o 1685. 8.° de 29 pag., e duas sem nume-
ração. Com unJa estampa gr~vada em madeira., ,

O sr. Figaniere me communicou a existencia de um exemplar d'este opus
cu10, que elJe vira na Livraria Beal d'Ajuda, no tomo XVII da collecção de
Papeis val'ios, Diz-se que lla seguuda edição, feita no seculo passado, da qual
não me foi comtudo possivel descobrir exemplar algum.
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Vejo no presente volume solJl'e as umpto analogo o n.O T, 186:, e os artigos
ahi citados.

FR. TB01\IÁS DA LUZ, Frei~'e da Ordem militar de Christo, cuja regra
professou no convento de Thomar em fi de Janeiro de 166:8.-Foi natural de
Lisboa, e chamava-se no seculo Antonio Moniz. M. a :12 de Maio de 1713, con-
tando então 80 annos de edade.-E. -

198) (C) Amallhea sive hortus onomasticus in gemina divistbs fTol'ilegia,
quol'um quodlibet multigenas subdividit~w in Uj'eolas, in quibus C01nmmn01'a no
mina ad quotidianurn ling~ba niatiallis uswn, etc. .... COl'onat opus topogl'a
phicum Lusitanire Lexicon, ac pel'iphmsti~a quonmdarn Sanctomm descdptio.
illyssipone, excudebat Joannes a Costa 1673. 6:.0 de XXII (innumerada)-88-151
paginas.

É um Diccional'io de nomes proprios portuguez-latino, a que o Indiculo
nnive'rsal do P. Pomey (vej. no Diccional'io, tomo r, n.O A, 710) fez talvez
perder o uso.

(C) Bmchilogia do sam'o imperio. Lisboa, por Miguel Deslandes 1687.4.°
de 56: pag.-Tracta da divisão politica da Allemanba, com um Elogio O~b Qj'açiio
laudatoda da nação gennanica, etc.-Creio que este folheto póde bem ser
codtado no numero dos que são verdadeiramente l·m·os.

Este auctor deixou manuscriptas varias outras obras, cujos titulas podem
ver-se na Bibl. de Barbosa. Não se confunda o seu nome com o de D. Thomás
da Lm:, cruzio, natul'al do Porto, e falecido em 1732, que escreveu unicamente
uma Noticia da vinda da Senhol'a do Pilal' ele Samgoca, impressa em Lisboa,
172'1, no formato de 12.° •

D. TB01\IÁS DE NOR.ONHA, natu·ral de Alemquer e falecido em 1651,
a cujo respeito póde consultar-se a Bibl. de Barbosa. Foi no seu tempo muito
festejado por suas poesias satyricas, cheias de sal e mordacidade. Andam al
gumas impressas na Fenix Renascida, tomo v, e muitas mais ficaram manus
criptas. D'ellas conservo em meu poder varias sonetos, illsertos no tomo XVI

da Oliveil'iana, collecção inedita feita por Francisco Xavier de Oliveira, de que
falei no Diccionm'io, tomo III, pago 92.

D. FR.. THOMAs DE NOnONHA, Dominicano, nascido em Portugal.
Sendo Inquisidor e Vigario geral da sua Ordem no Oriente, foi eleito Bispo de
Cochim, e como tal sagrado a 7 de Março de '1819. Trasladado em 1825 por
carta imperial do sr. D. Pedro I para a diocese de Pernambuco, tomou posse e
governal! esta egreja, sem ter ainda qbtido a confirmação da Sé Apostojjca,
CJ11e sómente lhe foi conferida em 1828. Resignou o bispad.o no anno seguinte,
e retirou-se para Portugal, donde vali ou a Pernambuco em 1.839; sendo ahi bem
recebido, e nomeado pelo governo imperial Director do curso juridico de Olinda,
lagar que exerceu por algum tempo, e de que se demittiu. M. em Ode Julbo
de 18~7.-Vej. a Memo1'ia hist. e biogl·. do Clel'o Pel'nambucano, pelo sr. P. Lino
do Monle-carmello, a pago 96:.-E. •

19!1) Expos'içiio da doutTina. cll1'istã, etc.- ão puele ver exemplar algum
d'esta obra, que se diz conter a historia da religião desde o pl'incipio do mundo,
a exphcação das suas maximas, dogmas e mysterios, das suas festividades e
cerOOlonias, e dos evangelhos de todos os domingos do anno, com discursos
sobre cada um d'elles, etc. etc.

TB01\IJis 001\1 JUNIOR, natural de Lisboa, m. em 1857.-Faltam-me
informações áceJ'ca das demais circumstancias de sua. pessoa.-E.

200) Epheme?'ieles musicaes. Pl'irneil'o e Segundo anno. - Foram publicada'
na Revista dos Espectaculos (vej. no presente volume o n.O R, 21~). Abundam
em noticias curiosas, mórmente no que di?, respeito a Portugal, onde pouco ou
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nada se havia colligido das' biograpruas dos nos os artistas" e das particulat'i
dades do nosso theatro Iyrico. A estes a sumpto se applicára o auclor das
Epllemerides com perseverante dedicação, tendo já reunidos copiosos aponta
menta, que muito mais avulta riam se a morte o não levasse, precisamente no
tempo em que com maior fervor se dava a estas investigações.

THOlllÃS PINTO BUANDÃO, ce Poeta, que vivendo de alegl'ar a gente
morreu de fome", segundo elle diz.-Foi natural da cidade do Porto, e bapti
sado a :12 de Março de i666,. M. a 3i de Outubro de i743.-E,

201) Pinto l'enascido. emJJennado e desempennado. Primeiro tôo. Dil'igido
ao ex."'· SI'. D. Luis José Leonal'do de Cast1'O NOl'Onha Ataide e Sousa, conde de
Monsanto, etc. Lisboa, na omc. da Musica i 732.9:." De xxn (mnumeradas)-568
pago Com uma estampa, em que está gravado o escudo d'armas da casa de Mon
sauto.-É uma collecção de sonetos, oitavas, romances, decimas, silvas, etc.
tudo escripto no estylo jocoserio, que era o proprio do auctor.-Ha d'este
livro segunda edição, que sabiu posthnma, se não me engano impressa em i753,
na Oflic. de Pedro L<el'l'eira, 4.°, sendo editor Reinerio Bocache, accrescentada
com a vida do poeta, e ornada com o seu retrato. Foi comtudo'ignorada de
Barbosa, que d'ella não faz menção na sua Bibl.

Os sonetos de Thomas Pinto gosararn de grande estimação no seu tempo;
e ainda muitos annos depois, Jo é Agostinho de Macedo chegava a aflirmar mui
seriamente, que em todo o exel'cito sonetal'io,· isto é, entre a multidão illlmensa
de sonetos produzidos pelos poetas italianos, hespanhoes e portuguezes, eUe
não conhecia se não um, completamente acabado segundo as suas infinitas e
impertinentissitnas regras; e era o de Thomas Pinto Brandão, que comeva:
ceN'esta perda geral, magoa commüa" etc. (Pinto Renascido, soneto Lo, a pago 1).
Seja cmbhora exaggerado este conceito, parece comtudo que o voto de tal cen
sor não deixa de ter seu peso.

Além das,poesias que se comprehendem no Pinto Renascido, muitas outra
se imprimiram al'ul as em folhetos separados em vida do auetor, e que não
foram alli incluidas. Darei os titulas das que vi, das quaes alguma foram muitos
annos depois reproduzidas no livro Fasto de Hymenéo, por FI'. José da Nati
vidade (Diccional'io, tomo v, n." J, 9:~51).

202) Aos acertados casamentos do ex. lII
• Conde de Vimioso . . , . com a ex.ma

Sl'." D. Úl.Lisa de Sousa, etc, Lisboa, na omc. da l\Iusica 1729. 6,.0
203) P,·atica. de tl'es cabeças em tres discursos. Lisboa, por Pedro Fer

reira .. ,. 9:.0_ E um romance. As tres cabeças eram as de tres ladrões jns
tiÇlldos.

20/j,) Primeim parte ,da procissão elos captivos no anno de i729.-Sem
lagar da impressão. 4,.o-E um romance.

205) Obm nova. Silva a uma 1'epresentação bellica qve se fe::; no ten'eiro
do Paço . . , 9:.° . .

206) Boas vindas dadas e cantadas, ou tocadas. Lisboa, 1729. 4.0-E uma
silva,

207) Relação nova do (ogo do Castelio. Ibi, 1729. 6,.o-É uma silva.
~08) Vida emorte de um coelho, morto pela serenissima pl'inceza dos Bmsis.

Ibi, 029. 6,.0 ,
209) Festas e mais (estas, escriptas.e dadas em um 1'omance. Lisboa, na

Oflic. da Musica i 730. 4.° ,
210) Aos declamdos Encu.bertos. Ibi, na IIlesm,~ Offic. 1730. 4.0-E um

romance ou satyra contra os sebastiani tas.
2H) Descripção de Jlfa{m: l·omance. Sem lagar nem anno. 4.° de 7 pago
212) Fttncção l'eal na sagração do templo de lJfa.(m: silva. No fim diz; Lis

boa, na Oflic. da Musica :1730. 4.° de i4 pago
213) Retmto em papel e em summa, da 1'eal pl'ocissiio de Corpus. lbi, na

dita Oflic. i 731. - É outro romance.
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2i4) A quatro ladrões sevandijas, V/ixame. Ante-folheto. Lisboa, por Pedro

lferreira 17M. 4.0-É um romance.
215) Obra nova do mesmo Thomás Pinto Bmndão. Sem lagar nem anno.

4,.0- É uma silva.
216) Vida e 'I1!oI'te de Thomás Pinto Bmndão, escl'ipta po I' eUe11IPsmo semi- •

vivo; ofTerecida ao sel'enissimo SI'. infante D. Antonio.-É composta em varias
especies de metro. Esta composição ignorada de Barbosa, só se imprimiu mui
tos annos depois da morte do auctor, sahindo no tomo JJ[ da Miscellanea cu
riosa e proveitosa (vej. Dicciona?'io, tomo VI, n.O M, 1.839), onde oecupa de pago
24,0 a 278.

" 'l'EIOllIÁS POMPEO DE SOUSA BRASIL, Presbytero secular, Ba
charel em Sciencias sociaes e juridicas pela Academia de Olinda (hoje Facul
dade de Direito do Recife, na provincia de Pernambuco); Professor de Geo
graphia e Historia no Lycéo provincial do Ceará; Advogado de causas forenses,
eVigario-geral na me ma provincia; seu Deputado á .Assembléa geral Legi la
tiva nos annos de 1.84,6 e 184,8; ex-Director da Instrucção publica; Sacio cor
respondente do Instituto Historico e Geographico do Brasil; e da Sociedade
Auxiliadora da Industria Nacional; do Instituto Hi torico da Bahia; do Litte
rario do Maranhão; da Sociedade Amante da Instrucção do Rio de Janeiro;
Socio honorario da Sociedade Philomatica da mesma cidade; do ln tituto dos
Advogados do Recife; dos Athenéo Paulistano, Pernambucano e Maranhense,
etc., etc.-N. na villa de Sancta Quiteria, comarca do Sobral, na provincia do
Ceará, a 6 de Junho de 181.8; sendo filho legitimo de Thomás de Aquino Sousa.
Se não foram para mim intransgrediveis os limites a que, em desempenho do
plano uma vez adoptado, me subjeitei, restringindo-me quanto é pos iveJ na
coordenação dos àrtigo , na parte que principalmente se refere ás indicações
biographicas de contemporaneos vivos, de bom grado aproveitára para esta o
valiosos e amplissimos apontamentos que possuo, recebidos do Brasil e que
encerram todos os elementos neces arios para uma completa e instructiva bio
graphia, em que os leitores estudiosos folgariam de ver registadas as particu
laridades da vida publica d'este iUu tre filho do Brasil, e enumeradas a uas
tarefas litterarias, bem como os serviços politicos em prol do paiz, cuja pro 
peridade e engrandecimento parece lerem sido desde os seus primeiros anno
alvo constante de suas fadigas, e da mais perseverante dedicaçiio. Espero com
tudo fazer ainda de taes apontamentos o uso conveniente, dando-lhes outro
Jogar, por ventura mais azado. Por agora vai tão sómente a descrip~ão dos seus
escriptos impressos, vindos ao meu conhecimento.

2i7) Compenclio de Geogmphia, adoptado '/10 collegio de Pedl'o II, e nos
Lycéos e Seminarios do impel'io. Segunda edição considm'avel11lellte augmentacla:
Ceará, Typ. de Paiva & C.a 1.856. 8." de x-526 pag.-Quem me forneceu no
ticia d'esta edi~ão declara não ter podido ver a primeira, que segundo outras
informações recebidas, consta-me se publicára na mesma promcia no anno
de 1851..

Ra d'esta obra nova reimpressão mais moderna, com o titulo: Compen
dio elementar de Geogmphia geral, e especial do Brasil. Terceira edição allgmen
lada e considemvelmente corrigida. Rio de Janeiro, Typ. Nacional iS~8. So
menor, ou 1.2.° 15'1'. de 512 pago - Foi impressa na indicada Typ. só até a pago
iM, pas ando a sel-o d'ahi em diante na Typ. Moderna, onde se concluiu a
impre são no anno de 1.84,9; achando-se e ta data, bem como a desiITnação da
segunda Typ. mencionadas no fim da ultima pa/(ina do livro.-Diz-se que
apeza& da declaração feita no rosto, I'Jscaparam n'esta edi~ão varios erros ty
pograpJlicos, por não ser possivel ao auctor rever as provas, em razão da di 
tancia a que se achava.

218) Principios elementm'es de Chronologia, panl uso do !Jycéo do CeM'á,
Ceará, Typ. Americana 1.850. S.O de IV-40 pago
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21.9) Relatorios elo e.~taclo ela instrucçüo 7mblica e lJarticullll' da provincia

elo Gearei, dos anuos de 18ti6 c 1.857. Ceará, 1.857 c 185 '. FoI. 2 tomos.
220) lI1emoria esta.tistica ela 1J1'ovincia elo Cem'á, sob sua 1'elação physica,

politica e indust1'Ütl, em 1858. Ceará, Typ. Brasileira de Paiva & C.' 8~0 gr. de
68 pag., acompanhada de dez mappas estati ticos em divel'sos formalos.

221) Diccionario t07Jogmphico e estatistico da p,'ovincia elo Cem·á. Rio de
Janeiro, 'ryp. Uni\'ersal de Laemmert 1.861. 8.° gr. de 90 pag., com dous map
pas, sendo o segundo desdobravel.-Creio que esta obra fôra mandada impri
mir pelo Instituto Historico, a quem o auctor a offerecéra.

222) O Cearense, jornal politico, a que deu principio em 1857, e que ainda
subsiste. Começou esta empreza associado a dous amIgos seus e correligiona
rios politicos, os srs. doutores Alencar Araripe e Frederico Pamplona: porém
estes pouco tempo tiveram para o auxiliar na collaboração, vendo-se um e outro
obrigados a sahir da provincia para tractarem de seus negocios pessoaes. Ficou
portanto a redacção exclusivamente a cargo do sr. d)·. Pompeo, que ainda hoje
a de~e,?pe~ba, continuan~o ~quella f~lha a r~presentar e defender n~ imprensa
a opInIão lIberaI da provlOCla, em cUJo partido o seu redactor se filJára desde
muitos annos, e que inalteravelmente ha seguido, sem terem força para arre
dai-o do seu proposito os dissabores e prejuizos experimentados por vezes, e
so1fridos por elle com generosa abnegação.

THOIUÁS RIBEIRO. (V. Thomás Antonio Ribeiro Fer,'eim.)

THOl\IÃS SABBATINO 1\'18S0. (V. Tomas, etc.)

FR. TnOMÃS DO SOCCORRO, Mo'nge Benedictillo, Abbade em varios
mosteiros, e ultimamente Geral da sua congregação, eleito pela primeira ,'ez
em 1611, e novamente em 1629.-Foi natural de Braga, e m. a 2 de Abril de
1642 com 76 annos de edade.-E., conforme Barbosa:

22:i) Regm do glo?'ioso patriarcha S. Bento, timda do latim em l-ingua POf
tugue::;a ., . Segunda ve::; impl'essa, Coimbra, por Nicolau Carvalho 1632. 4.° de
rv-47 folha, numeradas pela frente, com uma estampa do s.'mcto, gravada a

. bOl'iJ. (Vej. no presente vol. o n.O R, 95.}
224) Constituições ela Congregaçüo Benedictina de P01'tugal. Coimbra, por

Diogo Gomes Loureiro 1629. (Vej. no tomo II, o n.O C, 433.)
Quanto a mim, estou convencido de que Fr. Tbomàs do SOCCOrI'O não teve

n'estas obras mais parte que a de terem sido ellas impressas no tempo do seu
. generalato. Talvez pensou da mesma sorte o coUector do pseudo-Catcclogo da
Academia, onde tal nome não apparece mencionado.

FR. THOl\lÁs DE SOUSA, Trinitario e Provincial da sua Ordem. - Foi
natural de Lisboa, e m. em 1747.-E.

225) Sennüo de acçüo de graças, ao recolher da solemne proeissão com que
os 1'eligiosos da Sanctissirna T,'indade Redempçüo dos captivos da província de
P01'tugal condu::;i1'am no dia 25 ele Abril cle 1729 á sua eg1'eja e convento de
Lisboa occidental 11.1 ca.ptivos, que por ordem d' el1'ei no so senhol' haIJiam 1'es
gatado en~ 11feqzcinez, etc. Lisboa, na Offic. da Musica 1729. 4.° de xrv-3i pago
-Tenho um exemplar. .

O auctor escreveu alguns outros Sermões, que podem ver-se mencionados
na Bibl. de Barbosa.

THOi\lÁS DE SOUSA VILJ,A-REAL, de cujas circumstancias pes
sonos náo obtive mais esclarecimento algum. Parece que seria nascido 110 Bra
sil.-E.

226) Viagem pelos 1'ios Tocantins, Araguaya, e Vel'melho: acompanhada
ele importantes clocumentos oUiciaes, l'elativos á mesma navegaçiio, - Inserta na
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Rwista, tj'imensal do Instituto do Brasil, vol. supplemelltar (184,8), de pago 401
a 444,.

TllOJUÁS TELIJES DA SILVA, 12.° Visconde de Villa-nova lle Cer
veira. Seguiu a vida militar, chegando ao posto de Mestre de campo genernl:
foi Embaixador na cÔrte de Madrid, Con eJheiro de guena, e Gentil-homem da
Camara d'el-rei D. José I em 1.750..-N. em Lisboa, a 24, de Março de 1683.
Morreu em ...-E.

(C) Discurso sobre a disciplina militaj', e seiencia de um soldado de in
fantel'ia, dedicado 'CIOS soldados novos. Lisboa, na Olic. de José Antonio da Silva
1737.4.° de xII-155 pag.-Sahiu com o pseudonymo de Theotonio de Sousa
Tavares.

Acaso será tambem sua a seguinte, publicada anonyma, e cujos exempla
res julgo serem raros, pois só ha poucos mezes pude ver e comprar um, que
possuo:

227) Avisos de um offieial velho a um oflieial moço. Dedicados ao P'l'ineipe
Nosso senh01·. Lisboa, na omc. de José Antonio da Silva 1736. FoI. ou 4.° gr.
de vl-30 paginas.-(V. de assumpto similhante no Dieeionaj'io, tomo II, o.
n.O C, 18.)

FR. THOl\IÁS DA VEIGA, Franciscano da terceira Ordem. Foi na
tural de Coimhra, e baptisado a 10 de Fevereiro de 1578. Aprendidas as huma
nidades debaixo das direcções de seu pae, Ruy Lopes da Veiga, lente da Uni
versidade, deixou a casa paterna aos quinze annos de edade, professando o
instituto da Ordem terceira no Convento de N. Senhora da Esperança de Bel
monte a 22 de Fevereiro de !594. No collegio patrio estudou as sciencias
maiores, tornando-se apto para ser promovido ao magisterio. Tendo sido Mes
tre de Philosophia, achava-se nomeado para Professor de Theologia, quando
foi proposto em definitorio para ir ler Artes no convento da provincia de Leão
e Castella, o que com tudo se não realisou. Tendo já dez annos de exercicio,
foi graduado com o grau da jubilação em 16:1.4,. Foi então que principiou a
mostrar os fructos do seu aproveitamento nas disciplinas Jitteranas que pro
fessára, compondo diversas obras, nas quaes resplandece a pureza de linguagem,
e de sã doutrina propria do seu tempo, sem as subtileza artificios e para
doxos que começavam a introduzir-se, servindo ainda hoje os seus escriptos
de exemplar para a boa elocuçãO. Foi Reitor do ColJegio de Coimbra, Defi
nidor, e Examinador das tres Urdens militares. M. no convento de Lisboa a
4 de Noyembro de 1638. (Vej. Fr. Thomás da Beira, e Thomé Pinheiro da
Veiga.)-E.

228) (C) Sermões para todas as quartas feiTaS, sextas e domingas da qua
j'esma, com outros que se costumam pj'égar na semana saneia. E assim mais
umas consideracões sobj'e a paixão de Ch1'isto nosso senh01', e sobre as sete lJala
'lFl'aS que disse ém a cruz. Di?'igidas a Nossa Senhol'a de Jesus. Lisboa, por Pedro
Crae ,beecIe 1618. 4.° de VI-30b folhas numeradas só na frente, afóra as do ju
l!ice, que vai no fim.

229) (C) Cons'idemções sobj'e os Evangelhos, que se cantam om as vinte e
quatj'O domingas depois do Espij'ito-saneto. P?'ÍmeiTa pa1'te, que contém as pl'i
meiras doze domingas, com duas oitavas do Espi1'ito-Saneto. De~icadas ao nosso
reverJmdissimo pad?'e Ft'. João Venido Dlim. Lisboa, por Antoruo Alvares 1619.
4.° De vIl-337 folhas numer-adas na frente, e mais 25 no fim, contendo os indi
ces e erratas.

Con.side1'ações sobj'e as domingas do Espirito-Saneto. Segunda 1Jat·te. Diri
gida a D. João Lobo, baj'ão de Atvito, do conselho de Sua Magestade. 11)i, pelo
mesmo impressor 1620.4.° de rv-225 folhas, e mais 17 que contém osindjces.

Creio que o preço regular d'estes volumes tem chegado até 1.:200 réis.
230) (C) Considerações liUeraes, momes e a/legoricas sobj'e os Tltrenos e
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Lamenlações -do p1'ophela Jm'emias. l}fate1'ia de confiança pem a.Ig1'eja, de aV'iso
pera os peccadoJ'es, de consolação pera. os penilenles, de grandissimo p1'oveito pera
os calholicos, e de ultimo desengano pel'u todos os he1'eges e infieis. Torno r. Sobre
o pri11lei1'o capitulo. Dedicado a D. ilfiguel ete nfene:;es, duque de Caminha, ele.
Lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1633. FoI. de xn-6Q3 pag., e mais trinta não
numeradas no. fim, que comprehendem os indices.-Os tomos seguintes não

. chegaram a ver a luz.
Os exemplares d'este livro, hoje pouco vulgar, como o são as outras obras

do auctor, téem corrido no mercado por diversos valores, e sei de um vendido
ha poucos annos por 1:920 réis.-O que possuo custou-me comtudo quantia
mtúto inferior.

As exposições de FI'. Thomás da Veiga são fundadas em boa e solida dou
trina, auctorisadas COIÚ exemplos bem aohados, e feitas com methodo, estylo
claro, notavel gravidade, e propriedade de palavras. Finalmente, este orador é
tido por um dos melhores do seu seculo, e as suas obras téem merecido esti
mallão.

THOMÁS DE VILLA-CASTIN. (V. Diogo Vaz Ca1'1'ilho, e l}fanual de
Exercicios espiriluaes.)

THOMÁS XAVIER lllUZEDA E LOBO. (Vej. Bal'lliolomeu de Sousa
Mexia)

THOllIÉ BARBOSA DE FIGUEnlEDO ALlllEIDA CARDOSO,
Omcial da Secretaria d'Estado dos Negocias Estrangeiros, etc.-Ignoro a sua
naturalidade e nascimento, bem como a data precisa do obito, que e não me
engano occol'l'eu entre os annos de :1820 e 1822. Á ista do assento respectivo,
que devera existir na egreja parochial de Sancta CatbariLTa, cm cujo wstricto
residiu, faci! eria porrentul'a acclarar e tes pontos; porém faltou-me até agora
a possibilidade de entrar n'esta, como em outras muitas indagações do mesmo
genem, já por escassez do tempo, já porque não tendo tido á minha disposição
o auxilio official de que necessitára, e que a outros se facilita, só poderia sup
pril-o á custa de despezas para mim incomportaveisl

Balbi no Essai Statislique, tomo n, pago cx..ux, fala de Thomé Barbosa como
de um bomem que sabia perfeitamenle as linguas greli(a, latina, franceza, itll
liana, hespanhola, ingleza, dinamarqueza, sueca, allemã, bolJandeza, turca, arabe
e ru~sa; e (o que é mais) que eguaJll1ente conhecia a litteratura da maior parte
d'estas linguasl Mas de tão vastos conhecimentos linguisticos e philologicos
restam apenas como documentos impressa as seguintes pl'oducções, e essas
publicadas anonyma nas paginas já pouco lidas de um antigo jornal; de sorte
que ao cabo de mais alguns annos perder-se-ia talvez de todo a memoria e o
nome do seu auctor, que a minha diligencia descobrira, se não tomasse o cui-
dado de aqui o registar. .

231) Pel"iplo, ou cú'cwnnavegaçLÍo de Hannon, 11'asladada do gl'ego, ear!1lO
tada.-Acha-se no Jomal de Coimbra, volume v, a pago 65 e seguintes.

232) Res1l1no historico dos principaes pOl'luguezes, que no seculo dccimo
sexlo c011lpu::;emm em latim.-Artigo publicado no mesmo J01'nal, vaI. VI, de
pago 8iJ, a 1OiJ,. N'elle se encontram algumas particularidades curiosas, proprias
do assumpto. .

Póde bem ser que n'este jomal, ou em outra parte existam il,11preSSos mais
alguns tl'ábalbos de Thomé Barbosa. Se alguem acaso os conhecer, e quizer
t"ansmittir-me os nece sarjos esclarecimentos, aproveítarei com gosto c sa no
ticia, para dar-lhes ainda logar no Supplernento.

THOIUÉ BOTELHO CHACON, Doutor Theologo peja Universidade de
Coimbra, e Arcediago do bago ua rgreja cathedral de Evora. -Foi natural de
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Lisboa, e na mesma cidade m, a i6 de Janeiro de 1699, com 70 annos de
edade.-E.

233) Compendio brevissimo da Theologia. mOl'al mais neeessal'ia na JlI'axe
de eonfess01'es e penitentes etc, Lisboa, por Miguel Deslandes 1682. 8.° ele VlI
(innumeradas)-255 pago com uma ~ravura no frontispicio, que representa (sup
ponho) o escudo das armas do auctor.

. Barbosa dá erradamente esta obr~ como impressa em i 68lj,.

D. FR. TBOMÉ DE FAIUA, Carmelita calçado Doutor em Theologia
pela Universidade de Coimbra, Prior no convento de Lisboa e duas vezes Pro
vinci~1. Foi ultimamente nomeado Coadjutor do arcebi po de Li boa D. Miguel
de C~tro, com o titulo de Bispo de Targa. - . em Lisboa, e na mesma cidade.
mOITeu em edade mui avançada, a 23 de Olltllbro de 1628.-E.

2M) SC1'mão na eanonisaçi'io dos Sanetos Ignacio e Xaviel', pl'égado em
Saneto Antão no seu ou/avario. Lisboa por Giraldo da Vinha i62lJ:. lJ:.o

A obra que maior nome lhe deu, foi a sua traducção latina dos Lusíadas,
publicada em i622, e reimpressa depois no CorJms Poelm'um illustriwn Lusi
tanol'um. D'ella tractei já sufficientemente no Dieeional'io, tomo v, n.O L, lJ:68,
não tendo agora mais que accrescentar ao que então expendi.

FU, TBOMÉ DE JESUS, Eremita Augustiniano, cujo instituto profes
sou no convento da Graça de Lisboa, a 27 ele Março de i5lJ:!J,. Foi o primeiro
fundador da reforma dos chamados Agostinbos descalços, mais vulgarmente
conli~cidos pela denominação de Grillos; reforma que todavia só se realisou
depOIS da sua morte. -N. em Lisboa, pelos annos de i529, filho de Fernão Al
vares de Andrade, tbesoureiro mór de el-l'ei D. João UI; o teve por il'llJãos,
além de oulros, o theologo Diogo de Paiva de Andrade, e Franci co ele An
drade, cbronísta-mór (dos quaes se fez menção n'este Dieeionario nos artigos
competentes), e D. VioJante de Andrade, que foi condessa de Liuhares pelo seu
casamento com o segundo conde do mesmo titulo. Chamado por el-rei D. Se
ba 'lião para o acompanhar na infeliz jornada de Africa, ahi ficou ferido e
captivQ na batalba de Alcacer, sendo conduzido para Maquinez, onde foi cruel
mente atormentado, e jazeu por muito tempo em uma escura masmol'l'a até
que pOr diligencills e in tancias do embaixador de Portugal o mandaram tl'3ns
ferir para Marrocos. N'esta cidade manifestou os mais hel'oíco sentimentos
de chaJ'idade christã, I'egeitando a pousada que se lhe oiferecia, para ir lan
çar-se no carcere onde estavam os captivos de inferior condição, a fim de os
servil' fi confortar em suas tribulações, querendo antes padecer com elles uo
CJ:U~ acceitar o resgate que seus parentes por vezes lhe offereceram. _ 'este exer
CIClO se lhe aggravaram os padecimentos causados pelo duro tl'3ctamento que
Supportára em Maquinez, e depois de ponosa enf rmidadc succumbiu emfim aos
·i7 de Abril de 1.582, quando contava 53 annos de edade, e quasi quatro de
capliveiro. Para a sua biographia vejo a Vida que d'elle escreveu o arcebispo
D. FI'. Aleixo de Menezes, impre saem alguma edições dos Tt'abalhos de Jesus;
-E tamLem os Betl'atos e Elogios de Varões c Donas etc. Ahi se declara a razão
pox: que o seu relrato, hoje xislente na Dib!. Nacional de Lisboa, apparece
com o hahito de Agostinho reformado. lia ainda um interessante artigo a sen
respeito no Panomma, n.O ~9 da La serie, a pago 1.08; e outro nos Estudos
biogmph. de Barbosa Canaes, pago i97, ele.

Em uma curta noticia, que no Mm'mllrío, periodico de Bra17a, n." 15, co
lumna L', precede a transcripção do principio de uma carta inedita d'este ve
nel'3vel padre (que é para sentir se não completasse), lê-se com manifesta equi
vocação que ene falecêra em'Lisboa, quando a verdade é que morreu em Mar
rocos, como di to fica.

As obras em portuguez que nos ficaram de FI'. 'fhomé de Jesus, compos-
tas no seu captiveiro, são as seguintes: .
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235) (C) Trabalhos de Jesus. Pal'te r. Lisboa, por Pedra Craesbeeck 1602.

8.° de xv-5M folhas, ilssim numeradas: porém vê-se pelo decurso do livro uma
contínua: irregularidade, havendo varias duplicações de numeras, e falta de
outros.-A publicação posthuma verificou- e por diligencia de FI'. Manuel
da Conceição, que sobre ser religioso da mesma ordem, era tambem sobrinho
do auctOl'. (Vej. no Diccional'io, tomo v, pago 399).-A Pal·te li só se impri
miu passados septe annos, Lishoa, por Vicente Alvares 1609. 8:° de vIlI-l.I,07
folhas, tambem numeradas só na frente, como as da primeira parte.-Elta
edição da Segunda pa'l'te vem erradamente indicada por Barbosa na Bibl. como
feita por Pedro C1"aesbeeck; erro que (é para admirarl) se emendou no psendo
Catalogo da Academ'ia, restituindo-se a dita parte ao seu verdadeiro impressor
Vicente Alvares. .

I-iabiram os Tmbalhos em serJtmda edição, contendo ambas as partes: Lis
boa, por Domingos Carneiro 1666. 4.° 2 tomos-e em tel'ceim, ibi, n:; Oflic.
Augustiniana 1733. 4.° 2 tomos, com I,VI-708 pag., e 599 pag.-N'esta edição
accrescentou-se a Vida do servo de DlJUs, por D. FI'. Aleixo de Menezes.

Sabiu ainda a qUa?'ta edição: Lisboa, 1781. 8.° 2 tomos.
·Estas quatro edições acham-se de todo cxbans'las ha muitos annos, e os

exemplares de qua,lquer d'ellas apparecem poucas vezes no mercado. Os da pri
meira são de maior raridade, como bem deve suppor-se. Creio que o nos o li
vreiro-editor o sr. nolJand, que n'esta parte bons servicos tem já prestado ás
letras, se propõe fazer dos Tl'abalhos uma nova edição: segundo me disse ha
tempo.

Os exemplares que uma ou outra vez se encontravam de venda, valiam
inllistinctamente de :1.:920 até 2:400 réis, e ouvi qne em tempo lJ\ais recente
lêem subido a maior preço.

O auctor do artigo inserto no Pano1'Q.11la n.O 49 da Ln seria, ~ que acima
alludi, diz, falando da reimpressão dos Tmbalhos feita em 1666: ceE esta a edi
ção mais valiosa, não só pelo aceio com que foi estampada, mas porque n'ella
se accrescentou uma Cal'ta do anctor, dirigida á nação portugneza, depois do
infeliz snccesso da expedição." Pelo que respeita ao aceio da edição, não lh'o
conte tarei; mas no tocante ao resto, permitta o illustre critico que lhe diga
que andou de leve na sua affirmativa; visto que a Cm·ta que elle julga accres
centada n'esta edição existia na primeira de 1602,. o que po so testemlUlbar de
facto proprio, pois d'essa edição possuo nm exemplar ha bons vinte annos.

Quanto ao meri to e valor litterario da obra, já no tomo m, pago 217, artigo
Imitação de Christo, disse o que convinba a egte respeito: porém não me dis
penso de accrescentar aqui b juizo que o citado bispo de Viseu D. Francisco
Alexandre Lobo faz nas seguintes clausulas ácerca do auctor dos Tmbalhos.
Diz "que a sua linguagem é pura, e tem a dignidade e plenitude que era de
esperar de um homem nascido entre nobres, e creado na segunda metade do
seculo XVI ... Na parte do' atrevimento e belleza das metaphoras vence indis
putavelmente todos os nossos escriptores de pro a, e se em FI'. Luis de Sousa
o gosto se sati faz mais, o estudioso não aproveita tanto: e seVieira não é menos
abundante, e é mais regular, na audacia metaphorica fica inteiramente a perder
de 1'ista. E quem, no que toca à prosa portugueza, sobresáe a Vieira e a Sou a,
mais ninguem lhe resta entre os nossos de que possa-ganbar victoria.» (Obl'as
do B. de Viseu, tomo I, pago 289 a 2~2.)

Nem só os portuguezes souberam apreciar devidamente este piedoso livro.
A prova de haver sido não menos bem acceito dos extranhos, está nas traduc
ções que d'eJle se fizeram em diversas linguas, querendo-o todos ter por seu.
Sahiu uma versão castelhana, impressa em Sal'agoça, por Juan de Lanaya 1.62fl,.
4.°: -outl'a italiana, Roma, por Ludovico Grignani 16l.1,4. 8.0-e affirma-se que
se publicaram tambem uma latina e outra franceza.

Mais compoz FI'. Thomé ue Jesus:
236) (C) Oratorio sacro de solitoquiQS do Amor divino, e varias devoções
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,

a Nossa Senltom. Madrid, por los Herederos de Madrigal 1628. 8.0-E se~un
da vez em Lisboa, na Offic. Augustiniana i73l.t,. 1.2.0 -Sahiu ainda teréeira
edição, Lisboa, na Imp. Regia 1805. 8.° de vIll-1.33 pago - Possuo um exem
plar d'esta ultima (que já não é vulgar) feita pelo cuülado e diligencia do dr.
FI'. Joaquim Rodrigues, religioso da sobredita Ordem, de quem no Diccionario
traclei convenientemente no logar adequado.

Quanto ás obras de FI'. Thomé em latim, vejo a Bibl. Lus.

THOlllÉ JOAQUIl\I GONZAGA NEVES.-Este nosso menos conhe
cido poeta, que alguns erradamente e mal a proposilo confundÜ'am com seu
primo Thomás Antonio Gonzaga (como digo no presente vol. a pago 320) foi
natural da cidade do Rio de Janeiro, e n. na freguezia de N. S. da Candelaria
a 20 de Abril de 1.738. Teve por paes Feliciano Gomes Neves, honrado nego
ciante d'aquella praça, e "Sua mulher D. Lourença Filippa Gonzaga. Veiu da.
patria para Lisboa, com destino de cursar os estudos da Juris2ruuencia na Uni
versidade de Coimbra; e ahi tomou com elfei to o grau de Bacharel formado
na Faculda.de de Leis, havendo-se durante o curso respectivo com a applica
ção e talentos que-já. tinha mostrado nas aulas menores.

Despachado para o Brasil no lagar de Au~itor do segundo regimento de
infanteria da Bâh.ia, voltou novamente para o reino, por ter sido transferido
por decreto de H, de Outubro de 1.783 para egual posto com a graduação de
Capitão no regimento de cavallaria então denominado do Caes, e que depoi
se chamou n.O 7, desempenhando muitos annos as fuucções d'este cargo e ou
tras commissões do serviço com muito zêlo intelligencia e probidade, segundo
o testemunho publico dos seus contemporaneos; e accumulando com ellas as
de Advogado nos auditorias da cÔrte, que egualmente preenchia com a mesm:l.
honradez e discernimento. Por decreto de 4 de Março de 1.805, em attenção ao
tempo de serviço, á. sua graduação e mais circumstancias que n'elle concorriam,
foi despachado Desembargador honorario da Relação do Porto, conlinuando
todavia no mesmo lagar de "Auditor, que serviu até o seu falecimento. Teve tam
bem a mercê do habito de S. Bento de Avis, e n'essa Ordem foi CavalIeiro
professo.
" Como fosse grande amador do theatro italiano (e não menos perito n'essa

lingua do que o era na franceza e ingleza) tomou a si espontauea e ob.sequio
samente a tarefa da traducção em verso das operas que se represenlavam no
theatro de S. Carlos, ao que satisfez por mais de vinte annos consecutivos,
sendo producÇôes da sua penna a maior parte do que n'esle genero se impri
miu desde a abertnra do referido theatro, até pou·co antes do seu falecimento.
As ver ões por elle feitas, com quanto sejam anonymas, facilmente se di tin
guem de outras que lhe não pertencem, escriptas umas em má pro a, e outras
em alcunhados versos, que para nada prestam.

Além da traducção do Pastol' Pido, obra da sua mocidade e a unica que
deu á luz, parece que compuzera muitas poesias nos generos Iyrico e bucolico,
sendo com tudo este ultimo o da sua predilecção. Porém nada d'isto se impri
miu, e talvez permanece ignorado em mão de algum curioso, se é que se não se
e~traviou ou perdeu de todo, como tem acontecido entre nós a tantas compo
SIções de ou t!'Os poetas de egual merecimen to.

Casou Thomé Joaquim Gonzaga em .primeiras nupcias com D. Franci ca
Xavier Salema de Lacerda eVasconcellos, filha do capitão tenente da armada
e inspector do Arsenal da Marinha Antonio Jo é Rebello de Barros eVascon
cellos; e ficando viuvo d'esta senhora, contrahiu segundas nupcias com D. Bal
bina Fortunata Jansen, filha do coronel mestre de campo Ago$tinho Jansen
Moller Pamplona. De nenhum d'estes consorcias houve de cendencia, e pouco
tempo de fructou os gosos do seguudo, sobrevindo-lhe os padecimentos que de
ordinario acompanham a velhice, os quaes pouco a pouco o definharam; até
que aggravando-se a enfermidade veiu a falecer em 21 de Dezembro de 1.819,
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quando contava de'edade 81 annos, em casa sua propria, na rua Augusta, n.O
1~i, freguezia de S. Nicolau.

A sua viuva casou passados annos com o dr. Manuel Antonio Verdades,
adl'ogado de muita reputação em Lisboa, e falecido em Dezembro de 18~8.

Este dr. cultivava tambem a poesia, como se mostra de ullla Carta ou Epistola
sua em ~M versos hendecasyllabos, que vi inserta na Gazeta dos T1"ibunaes
11.° 506 de 8 de Janeiro de 'i8~5, na qual em estylo jocoserio responde a cer
tas observações qne o seu collega dr. Antonio Gil Ibe havia dirigido com refe
rencia ao discurso da abertura, que elle :lllctor da epistola recitára perante
a, Associação dos Advogados na sessão anniversaria da installação em 18~~.

E, quanto eu posso julgar, uma peça curiosa, ao menos pela circumstancia de
ser esta a primeira vez que em lingua portugueza se trac!aram em poesia di
dactica pontos de jnrisprudencial

Passemos porém á enumeração ,dos escriptos que )10S ficaram de Tbomé
Joaquim Gonzaga.

237) O Pasto?" fiel: tmgi-comedia pastoril do ca1'alheÍ1'o Guarini, t·radllr
zida do italiano. Lisboa, na Begia omc. Typ. 1789. 8." de 293 pago

Esta tl'adUCÇãO, no juizo de criticos entendidos, reproduz do modo possi
vel as bellezas do original: e .é feita em linguagem correcta, com estylo ele-
gante e versificação fluente e harmoniosa. .

Posto que para a publicação do livro precedessem, como não podia deixar
de ser, as licenças necessaJ'Ías da Meza c).a Commissão ll'eral sobre o exame e
censura, a quem eslava. por àquelle tempo t:ommettido tal encargo, comtudo,
a meSllla Meza, por virtude de reconsideração propria., ou a instancias de quem
quer que fosse, entendeu depois da obra impressa, que devia cassar-lhe a li
cença, e n'este sentido mandou sllpprimir e apprebender todos os exemplares
que existiam expostos á venda, ficando ao auctor em recompensa das suas fa
digas, e corno premio do trabalho o desembolso da quantia que na impressão
despendêral Tal era a nossa legislação censoria n'aquelles dourados tempos I
Foram pois os exemplares recolhidos na Meza, e pela extincção d'esta em 179~

passaram com a sua livraria para a BiblioLheca Publica, quando esta se creou.
D'aqui proveiu tornar-se a obra rarissima, e mantinha-se com tall'igor a pro
hihição, que me recordo de haver eu proprio feito em 1830 ou 183:1. inutil di
ligencia para que na sala de beIlas-letras da Bihliotheca me facultassem a lei
tura de um. exemplar que ahi exi tia enquadernado, e que o official respe
cti 1'0 me recusou, por ser livro J)}'ohibido! I Só depois de :1.838 conseguiram os
herdeiros ou representantes do poeta, que se lhes mandasse fazer entrega. da
edição supprimida, c1.l'ja ven·ela contractaram, se não me engano, com a casa
Rolland, a. qual, segundo cl:eio, é hoje a pl'Oprietaria dos muitos exemplares
que ainela restam, e que andam nos catalogos da mesma.. casa cotados 'no preço.
de 600 réis.

Qnanto ás lraducções dos dramas Jyricos,l'epresentados em S. Carlos, tenbo
serem indubitavelmente de Gonzaga as que se seguem: illluitas outras deverá
haver que Lambem o sejam, porém faltaram até hoje tenlpo e meios para in
vesti;rar mais miudamente esta especialidade.

238) La Loeloiska: d?"antnta (representado a 17 do Dezembro de 1796).-'
Impl'esso, bom como todos os seguintes, na Officina de Simao Tbaddeo Fer
reira. H." de :1.89 pago

, 239) 11 FUl'bo contra ai Flwbo: comedia (representada em 1800). Ibi,8.o
do 1Ml pago

21~O) Le, Zaira: t?"afledia (representada em 1802). lhi, 8.° de 95 parr.
2H) Ln Morte di Cleopalm: d?"antnta (represenLado em ... ). Ihi, ~.o de

95 pago
26-2) La lJfer01Je: drmmna (representado em 180~). Lbi, 8." de 109 pago

. 2~3) La Pulcelln di Rab: dmmma (representado em 180~). Ibi, 8.° de 99
pagmas.

,.
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244) G-inevl'a di Sco~ia: dramma hel'oico (representado em 1805). Ibi, 8.°
de 143 pago

245) Il conte di Saldagna: el?'amma seria (representado em 1807). Ibi, 8.°
de 91 pago

TROllIÉ PINHEIRO DA l[EIGA, Cavalleiro professo na Ordem de
Cbristo, Doutor e Lente de Direito Civil na Universidade de Coimbra, Des
embargador da Relação do Porto e da Casa da Supplicação, etc. etc. Exerceu
durante muitos annos o logar ele Procurador da CorOa, em cujo desempenho
conseguiu tornar memoravel o seu nome pelo zêlo e integridade com que elfi
cazmente a.dvo~ava os dil'eitos da monarchia, e promovia os interesses da fa
zenda publJca, Ja sustentando as prerogatlvas reaes contra as 1l1vasões do poder
ecclesia tico, já oppondo-se a prctenções imilloderadas ou injuslas de particu
lares, lesivas para o bem geral. Foi ultimamente Desembargador do Paço, e Cball
cei ler-mór .do reino. Barbosa, dando-nos a seu respeito uma noticia biogra
pbica mais circumstanciada que de costume, diz que o seu retrato anda in
cluido em um Lim'o ele 7'etratos de va7'ões insignes impresso em 1,650. Deve ser
raro este livro, de que niio obtive até agora mais noticia ou conhecimento; e
é certo que ao mesmo Barbosa faltára tambem a possibilidade de coUigir e se
retrato, entre tantos que chegou ajunt31' de portuguezes notaveis, como se verá
da descripção dos que possuia, dada de pago 80 a 95 do presente I'olume.
Nasceu 'l'homé Pinbeiro em Coimb~a; e se merece fé o epitapbio gravado na
sua sepultura, que existia na antiga egreja ou capella ele Santo Antonio da Sé,
destruida pelo lenemoto, m. em Lisboa a 29 de julho de 1,656, contanelo de
eelade 90 annos. Porém Barbosa desprezando tal documento, conoca o seu nas
cimenlo em 1571.: e ao passo que affirma como certo que o obito occorrera em
29 ele Julbo, tacba com tudo de errado n'esta parle o referido epilapbio, pois
que ahi se lia (diz elle) em lagar d'aguella data a ele 29 de Agostol Parece in
criveI, apezar de serem tantos e tão freqnentes os de cuidos do laborioso auctor da
Bibl., como elle se deixasse cahir em tão flagrante e inexplicavel inexactidão, qual
a de atlestar no epitaphio a existencia de um erro, que apenas existia na sua
imaginação, se é que elle proprjo copiára o epitaphio, ou na de quem Ibe trans
mittin a copia, se por ventura o não vin, como se me afIigura mais provave!.
- Menos digna de reparo é talvilz nutra inexactidão, commeltida no pl'Cam
bulo do alvará impl'e so de 23 de Maio de 1775, onde se assigna ao falecimenlo
de Thomé Pinheiro a data de 1,659. Para remover toda a contl'a·riedade que
n'este ponto bouvesse de suscitar-se, existe ainda boje a pedra s1lpulchral, que
uma casualidade inesperada trouxéra ao poder do sr. conselbeiro J. J. da C. de
Macedo, e que este em 25 Lle Julho de 1849 orfel'eceu á Academia Real das
Sciencias, da qual era por esse tempo Secretario perpetoo, acompanhada de
lima nota que me parece assás interessaute e curiosa para dar-lhe aqui lagar,
transcrevendo-a do tomo r das Actas respectivas, onde se acha a pago 260 e
261.. Diz pois:

«Offereço á Academia urna pedra sepulcbral, com o epitaphio de Thomé
Pinheiro da Veiga, que encontrei na cavalhariça da casa para onde me mudei
na rua da Quintinha n,O 53.

"O epitapbio é o que se lê em frente, transcripto fielmente como se acha
esculpido na peLlI·a.

"Barbosa copiou na Bibl. Lusit. (tomo m, pago 75\1, coI. 2.") este epitaphio
com algumas incorrecções, de que a llIais essencial é a epncha da morte <le
Thomé Pinbeiro da Veiga, qlle põe em 20 de Agosto de 1656, trazendo-a o
epitaphio em 29 de Julho do mesmo anlJll, o que Barbosa diz tambem, as e
verando que esle grande jurisconsulto falecêra de ed<lde de 85 anno , e nfto de
90 como se lé no epilaphio. Se Tbomé Pinheiro da. Veiga nasceu em 1.571.,
como refere Barbosa, é certo que morrendo em 1656 não podia ter 90 annos
de edade; comtudo parece que quem mandou fazer o epitaphio deveria saber
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a edade do defuncto, e não admiraria que Barbosa fos e n'isto menos exacto,
quando o foi elll relatar os cargos que serviu Tholflê Pinheiro da Veiga, apezar
de se mencionar no epitaphio que tinha. á vi ta, o dll Juiz das capellas, em que
fez os importantissimos serriços de que exi tem os documentos no Archivo da
Torre do Tombo.

Cl Mas deixando para quem tiver mais intere?se em discutil-a, a questão da
edade de Thomé Pinheiro da Veiga, o que naturalmente desafiará a curiosi
dade, ê saber como a sua pedra sepnlchral, collocada n:uma parede na capella
de Sancto Antonio da Sé, foi parar a uma cavalhariça da rua da Quintinha.
Nenhuma explicação segura posso dar de similhante facto; mas, se me é per
mittido aventurar uma conjectura, parece-me que, cahindo pelo ten;emoto a
capella de Sancto Antonio da Sé, se tirou das suas roinas a pedra de que se
tracta, para acabar com ella a obrigação dos sufi'ragios, de que a sua persis
tencia no lagar que occupava era um testemunho authentico e constante: e
talvez o sitio para onde foi removida, em que depois se edificaram casas, per
tencesse aos bens deixados pelo finado, para satisfazer aos mesmos sum'agios:
ficando alli a pedra, que felizmente não foi mettida nos alicerces, ou encaixada
em alguma parede, como tem acontecido a muitas.

Cl Não seria este o unico exemplo do que se tem praticado cm casos simi
lhantes."

, Junto á nota acha-se, como n'elJa se indica, uma especie de (ac-simile re
duzido do proprio epitaphio, cheio de abreviaturas, e gravado com as incor
recções orthograpbicas, geralmente caracteristicas d'esta sorte de monumentos,
'Transcrevendo-o para aqui, deixei subsistir com fidel idade essas incorrecções,
sentiudo não poder reproduzir com eguaI escrupulo as abreviaturas, pela falta
dos caracleres t}'pograprucos que seriam para isso llecessarios. Eis aqui o teor
do epitaphio: ,

AO PE DESTE EPI

TAPHIO L\S SEPULTADO
o DOUTOR THmm PINHEmO

DA VEIGA DO CONSELHO DE SUA MAGESTADE
SEU DEZE~IBARGADOR DO PACO PUOCURA!l

OR DA COROA E IVIS DAS CAPELAS

OUVIDOR DA FAZENDA DA RAINHA
NOSSA SENHORA COMO VEDaR DELA DE I

DADE DE 00 ANNOS DE PEHPETVA ME
MomA POR SVAS LETI1AS INTEI-

REZA EXPEI1IENCIA EZEMPL-

AH EI1UDlCÁO DEIXOV NA SV.A
CAPELA DE s, IOÃO DE conlDRA G l\JERS

lEIROS E I CAl'ELA.JI1 E NESTA S-
ANTA CAZA \I CAPELAES COM MISSA QO

TIOIANA PARA SEMPRE POR SVA ALM.o\:
E DE ESMOLA. A COMj,'RARIA DE S á.

NTONIO 400U PARA ESTA SEPYLl'VHá.
FALECEO EM 29 DE r

ULHO DE :1.656 REQUlE
SCá.T lN PACE.

Das obras ou escriptos mencionados na Bibl. Lusit" lomo III, sob o nome
d',este v~rão illt~stre, existem de certo impressas nas Decisiones Senat. Al'chie
ptscopalts Ulysstp. do dr. Manuel 'Fhemudo da Fonseca (Lisboa, 164,3 e 1729)
a Cal"ta sobl'e os salm"ios dos Legados, e quatro Respostas que dlim sendo Pl'O
cm"ador da COI·6a. A julgar pelas indicações alli apresentadas, deveria repu
~al'- e tartl'bem impressa a que tem o titulo eguinle, copiado visivelmente com
Incorrecções e faltas, que me pareceu não dever conservar na transcl'ipçolo:,
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24,6) Fastigenea., on Faslos gen/aes, limelos da tumba de iJ{erlin, onde {o
7'am achados e publicados 1Jelo {wnoso Lusitano Pantaleüo, que os achou em um
mosteil'o de Calou?'Os; 7'epa7,tidos em duas pal'les: a L' das festas que se fi;;el'am
pelo nascimento do pJ'incipe Philippe, depois 7'ei qua.I'lo, ao qual paz o titulo de
Pllilipest7'ea: :A 2." Pmtiloflia., em que tmcta da pratica do P?'ado de lIfa,dl'id,
e boa conversaçlÍo das damas, por outro nome, bal'atilllo quotidiano. Vai accres
centada n'psta imp?'essúo a Pincig?'aphia, ou desc7'ipçúo e histm'ia natuml e
rnoral de Valhadolid. "Sub signo cornucopia in foro iloario, Excudebat Corne
lius Cornelii ex genere Corneliorum. Á custa de Jaime de 'l'emps Perdut, com
prador de livros de cavallaria.» -Não se designa comtudo o anno da impres ão,
11em o formato do lino. Creio mio enganar-me julgando que as taes intlica
çõüs são todas suppostas, e parece não desdizerem do teor dp. obra e do genio
faceta do auctor, que talvez as esc,revêra assim no tJroprio autographo, sem
que jámais lhe occorresse a idéa de a dar á luz pela Imprensa,

Seja porém o que for, é certo que na livraria da Academia das Sciencias
se conserva entre outros manuscriptos um livro enquadel'llado, no formato de
folio, e que tem na lombada o rotulo "lIfemorias de Thomé PinheÍ1'o", Esta é
precisamente a obra de que se tracta, pois comprehende as tres partes enun
ciadas Philipest?'ea, P7'atilogia, e Pincig?'aphia, com quanto não appal'eça n'ella
o frontispicio geral, ou porque nunca o tivesse, ou porque lhe fos e arran
cado em algum tempo. Começa simplesmente no alto da folha primeira pelas
pal~vras: P?'Oemio de Gueva?'a. A copia do volume, aliás bem conservado, é
toda de letra dos fins do seculo XVII, ou principias do seguinte, e consta de 289
folhas numeradas só na frente. Reuniu-se-Ihe porém, copiada pela mesma letra,
mas separada na numeração que corre de foI. 1. a 4li" outra obra que eviden
temente não pertence a Thómé Pinheiro, e que se intitula: Dia?'jo ao Conde de
Villü-ve?:de, pelo P?'incipe Senescal de Ligne, rnarquez de An·onches. AmlO de
1.692,

Na Mnemosine Lusitana (vej, no Diccionat'io, tomo VI, o n.· P, 1.4,9) vem
no volume II, a pag, 1. 07 uma Res1Josta mui chistosa, dada por Thomé Pin heiro
a uma cota com que vieram os jesuitas em uma causa contra el!es intentada
no Juizo da Coroa pelo Conde de Monsanto, sobre uma quinta reguenga de Car
cavellos: artigo que, segundo creio, foi offerecido ao redactor do jornal por João
Pedro Ribeiro, que provavelmente o copiaria do processo original, existente
lalvez na Torre do Tombo,

Por falta de occasião deixei alé agora de verificar se na Bibl. Nacional,
para onde devêra ter pas ado com os livros pertencentes aos theatinos (Dic
cionm'io, tomo IV, pago 260) se conserva ainda o Epitorne (inedito) da vida do
dI:, Gabl'iel Pel'~m de qast?·o, cujo autograp~o 1?0ss~ÍJ'a D. Jos~ Barbosa, e que
o Irmão d'este dIZ na Btbl. ser obra de Thome PlIlbelro, e "escl'lpta com summa
elegancia... .

Não faltam entre os nossos modernos philologos alguns de reconhecida
auctoridade e competencia em assumptos de critica, que se persuadiram de ter
descoberto em Thomé Pinheiro tia Veiga o verdadeiro auctor da celebre At'te
de JilUt'tq.I', impressa com o nome do. P. AntoD~o Vieil'a" mas que ~or argu
mentos Impugnatorios, que parecem Jrrefragavel , dedUZIdos na maIOr parte
do proprio contexto da ohra, se assentou desde muito não poder ser d'aquelle
celebre jesuita. Vejo a este respeito o Dicciona7'io, no tomo I, n,· A, i 7:24, e
lambem no Supplemento o artigo Diogo de Almeida.

Acerca. de FI'. Luis de S. Francisco, filho de Thomé Pinbeiro, e de seu
irmão FI'. 'Thomás da Veiga, vejo o Dicciona?'io nos artigos competentes.

THOl\IÉ PIRES, de profissão Pharmaceutico, e boticario do principe
D, AO'onso, filho d'el-rei D, João II. Foi natural de Leiria, e mandado ás 1n
tlias Orienlae nos primeiros annos da conqui ta, para ahi recolher noticias
ácerca das droga rnedicinaes d'aquellas regiões. Barbo.a na Bibl.> tomo Ill, diz
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que e1le fôra Escrivão da.. feitoria de Malaca, e dá-o morto e<ll 1522. -O sr.
conselheiro Tavares de Macedo oft'ereceu ultimamente á Sociedade Pharmaceu
tica Lu itana um curioso Apontamento ele algwnas noticias ?'elativas a Thorné
Pires, que foi impresso no Jomal da mesma Sociedade, n.O 9 (27.° anno) Septem
bro de 1862, e de que se tiraram tambem exemplares em opusculo separado
(Lisboa, Imp. Nacional, 1862. 8.° gr. de 7 pag.) Ahi se acha compendiado o que
a diligencia do dito sr. pMe descllbrir em os nossos historiadores da Inclia, com
respeito á pessoa de Thomé Pires, e á sua missão corno embaixador á China,

'mandado por Alfonso de Albuquerque; onde parece falecéra em allnos poste
riores ao indicado por Barbosa. Este lhe attribue a composição de uma Summa
oriental, começando do est?'eito do mm' Roxo até á China, dedicada a el-rei
D. Joúo iII (note-se o anachronismo, pois que o facto da elevação d'este 010

narcha ao throno em 1.4 de Dezembro de 1521. só podia constar na India de
pois da morte de Thomé Pires, dando-se esta corno acontecida em 1522). Porém
de tal Sttmma não se encontrou mais memoria ou noticia, Só sim apparece de
Thomé Pires outro escripto, não conhecido de Barbosa, e que se intitula:

24,7) Cal'la esc?'ipta de Cochim a el-?'ei D.lffanuel em. 27 de Janeiro de -11í16,
sobre alllumas p'la.ntas e d?'ogas medicinaes do Oriente.-Sahiu pela primeira
vez impressa no Jornal da Sociedade Phannaceutica Lusitana, 10010 II (18:18),
de pago 36 a 46.

Foi olferecida á Sociedade esta carta pelo então bispo-conde D. Francisco
de S. Luis; que a copiára do proprio original existente no Archivo da Torre do
Tombo, no tempo em que o dito bispo fôra guarda-mÓI' d'aqueJle estabeleci
mento. Tudo isto consta da carta que.acompanhâra a offerla, e que veiu trao
scripta no referido jornal a pago 55 e 56, na qual tambem se encontram algu
mas noticias biographicas relativas a Thomé Pires.

TIIIOl\[É RODRIGUES SOBRAL, Presbytero secular, Caval1eil'O pro
fesso nn. Ordem de Cilristo, Lente catilec1ratico da Faculdade de Philosophia
da Universidade de Coimbra, e cognominado com justiça o Chaptal pOJ'tnglte:,
por ser em nosso paiz o mais estremado chi mico do seu tempo, e como tal con
siderado por Link e Balbi nas suas obras relativas a POJ'tuga I. - N. em Felguei
ras, tel'mo da villa de Monção, e seu pae havia por nome José Rodrigues. Não,
me foi passiveI achar a data certa do seu nascimento, constando porém que se
matriculára no primeiro anno matilematico da Universidade em 29 de Outu
bro de 1779. M. na sua quinta da Cheira, proxima de Coimbra, a 20 de Se
ptembro de 1829, e jaz sepu/taào na egreja elo convento de Sancto Antonio da
Estrella da dita cidade. Foi eleito Deputado ás CÔrtes constituintes em 1.821, e
Sacio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc.-O sr. dr. Rodrigues de
Gusmão publicou a seu respeito uns Apontamentos biographicos na Revista Lit
tl'TaTia do Porto, tomo XI, pago Ui e 1.q,2·.-E.

248) T?-actado das aflinidades chimicas: artigo que no Diccionario ele chi
mica, (azendo pm'te da Encycloperlia por Q?'c/em de matlyria.s, deu M?-. ele 1l10l"
veau; e que para commodidade de seus discipulos traduzitl Thomé Rodrigucs
Sobml, etc. Coimbra, na R. Imp. da Univérsidade 1.793. 8.° de v-512 pago

Foi pelo auclor dedicado este tl'abalho ao Pl'incipal Ca tro, então l'efor
mador rei tor da Univer idade: e o publicou, diz elle, «por satisfazer aos desejos
da congregação da sua Faculdade, que annuindo á proposta do director, julgou
interessar mllitp ao ensino publico d'aqueJln. parte da mocidade que se dedica
ao estudo da chimica, dar-lhe uma versão fiel do referido Tractado".

2q,9) Orat'io academica in qua Augustissimi Antonii Beriensis P"incilJis na
talitia. coram (teqttenti Acae/. Colimbl'. solemni pro cong?'Utttlalione cclelJran
tu.?-. Olisipone, ex Typ. Regia 1797. 4.° de VI-22 pago

Como di lincto collaborador do Jornal de Coimbt'a (vej. no Diccionario,
tomo m, ~o n.O J, 2-121), para eUe forneceu as seguintes memorias e artigos, e
por ventura mais alguns, de que talvez não tomei nota em tempo competente.
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250) Cal'ta ao dr. José Feliciano de Castilho, em l'esposta a ontm, em que
se tl'actava de uma nova applicaçao do ga::; rnuriatico oxigenado.- Acha-se em
o n." .X>:XIIl, parte Ln

251.) Reflexões gemes sobre as diUiculdades de urna boa analyse, princi1Jal
mente vegetal.-Em o n." XXXVI, parte Ln, pago 251. a 266.

252) Noticia de differentes minas metaticas e salinas, ou l'ecentemente des
cobertas, ou ha pouco ten~po commun-icadas.-N.O XLVI, parte Lo pago 221 a 240.

253) Dial'io das operações que se fi:.;emm em Coimbra, afim de se atalha
rem os p"ogressos do contagio que n'esta cl:dade se declarou elJ~ Agosto de 1.801).
- N." x''L'xu de pago iD3 a 1.38.

254) Observações sobre um escJ'ipto intitulado: "Methodo pratico de puri
ficar as cartas e papeis procedentes de paizes contagiados ou suspeitosos.»
N." LVI, parte La, pago 1.01 a 1.30.

255) Memoda sobre o principio febri{ugo das quinas.-N.o LXXXTl, parte
Ln, pago 1.26 a i53.

TH01UÉ VALLASCO (ou THOMÉ VAZ, como lhe chama Barbosa na
Bibl.), Jurisconsulto; foi natural de Coimbra, onde n. em 1.553, e ainda' vivia
em 1.612. -Por diligencia de seu filho Diogo de Pina, e por este dedicada a
el-rei D. João IV, sahiu impressa a obra seguinte, que é escripta em portuguez,
com quanto o titulo seja em latim:

256) Augustissimo Joanni IV Lusitanorum Regi. Thomre Vallasci in Senatu
po,·tucalensi Lusilam:re notissimi Advocati §f Ju1'is Crosarei Pro{essoris, Locu
pletissimre et lltilissimro Explanationes '!OVam Justitice Re{ormationem, magna
Doctorum Authol"itate et Juris omamento condecomta. Lisboa, na ornc. Craes
beeckiana 1.656. q,." de Hq, 'Pag.

Ha tambem outra edição (de ambas possuo exemplares) feita em CoimLra
por Manuel Dias -1677. q,." de xVI-H9 pag., e mais quatro no fim, que cont'm
o indice. Esta é mais completa que a anterior', pois cOOlprehende intercalado o
proprio texto da chamada Nov(1, Pragmatica-, ou lei da l'e{onnação da Justiça,
dada por Filippe II em fi de Dezembro de HH2, que na outra se não encontra.

Ainda ignoro a razãp por que o collector do pseudo-Catalogo da Academia
deixQu de inéluir n'elle este livro. Provavelmente, como não o viu, illudiu-se
com o titulo descripto na Bibl. Lus., e julgou que era latino,. sendo na reali
dade em muito bom portuguez.

TIDURCIO ANTONIO CRAVEIRO, natural da cidade de Angra do
Heroismo, capital da ilba Terceira, e nascido a 4 de Maio de 1800. Tendo ma
nifestado sentimentos de adhe ão ás doutrinas liberaes durante o predominio
do governo coo litucional em 1.820 a 1.823, viu-se con trangido pela re tauraçITo
do antigo regimen em Junbo d'este anno a abandonar a patria, sabindo pnra
Inglaterra; d'onde após a demora de dous annos ou pouco mais e transferiu
para o Rio de Janeiro. E tabeleceu-se ll'aquella capital, consagrando ao en ino
da mocidade brasileira os fl'Uctos da sciencia adquirida em muitos annos d' g

tndo, e recebendo no aproveitamento e sati fação dos discipulos a recompensa.
mais condigna dos esforços a que se da\'a para instruil-os. 11. m:eaçáo do Im
perial Collegio de Pedro H foi elle nomeado Professor de Rhetonca, logar que
desempenhou a contento dos estudantes, merecendo egualmente e tima e con
sideraçãO, tanto da parte dos seus collegas no professorado, co.mo do governo.

I Os seu trabalhos lhe mereceram a nomeação de Membro do ln tltuto de Fmnça,
e do Instituto Historico e Geographico do Brasil. Sentindo porém deteriorada
a saude, pediu e obteve licença pua. emprebellder uma vi~gell1 :i ~U1'opa, es
perando que no descanço; e mais all1da nos ares da patl'la achal'la a roelhor
medicina que havià mister para o curativo de seus padecimentos. D~LOoran

do-se em Lisboa por algum tempo (onde foi nomeado Membro d? Conservato
rio Real da mesma cidade) uma paixão amorosa, que o assaltára vlvamente, poz
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o cumulo á sua desdi La. A desigualdade das categorias na escala social contl'a
riava a sua inclinação, e não lhe permittia que aspirasse á posse legitima do
objecto amado; nem achava na razão forças sufficientes para triumpbar do sen
timento que d'elle se apossára.

De dia para dia empeiorava consideravelmente o seu estado pbysico e intel
lectual, até que se resolveu a buscar na ausencia o remedio dos males que o
afl1igiam, e que lhe tornavam insupportavel a existencia. Embarcou-se com
destino para os Açores, porém não pOde chegar ao termo da viagem, falecendo,
ou suicidando-se, como alal1uns affirmam, a bordo do navio que o conduzia em
Julho de 18M,. O seu ca aver foi desembarcado na ilha de S. Jorge, e n'ella
sepultado, segundo as informações que tenho presentes. Consta que deixára
'valiosas obras manuscriptas, em que bem se patenteava o seu talento e estu
dos, as quaes infelizmellte se extrav,iaram, sendo infmetiferas as diligencias que
seus patricios e amigos têem feito para recolheI-as. O que d'elle existe im-
presso é o seguinte: ,

257) Merope, tragedia de Mr. de Voltaire, vertida em verso portuguez.
Londres, impressa por L. 'l'hompson 1826. 12.° gr. de 82 pago

N'esta ve~são, que o auctor cbama « as primicias da sua musa" vê-se qne
el1e tomára a Filinto por seu mestre e modelo, fazendo todÇJ o possivel por
approximar-se-lhe no estylo e na metrificação. Creio mesmo que a traducção é
feita verso por verso, o que não posso verificar pela difficuldade de encontrar
de prompto o exemplar que d'ella conservo, devido á prestavel e obsequiosa
benev01encia do meu amigo e compatriota do auetor, o sr. J. A. Cabral de
MeHo. Este distincto poeta traduziq egualmente a referida tragedia, porém
n'um estylo e gosto mais proprios da esehola bocagiana. Os seus versos sobre
excedem geralmente em melodia aos de Craveiro, e respiram facilidade e ele
ganeia: mas é força confessar que a copia sabira por isso mesmo mais diffusa
comparada com a peça original.

258) Mil1widates, tragedia em cinco actos de João Racine, vertida em verso
portuguez. Rio de Janeiro, Typ. de R. Ogier & C.o 1828. 8.° gr. 1'1'-90 pag., e
mais uma innumerada no fim. 'Peza-me não ter podido alcançar até boje exem
plar d'esta traducção, que bem desejava conferir com a que Francisco Manuel
fizéra da mesma tragedla, e que Craveiro não viu, pois que ella sómente veiu
a imprimir-se pela primeira vez, annos depois, em Lisboa, no tomo XXII d,a
nova edição das ObTas de Filinto, não tendo jámais samdo de Portugal o auto
grapho, como digo no tomo II do Diccionario, a pago 455.

259) Errnenonville ou o tum~!lo de João Jacques Rousseau. Rio de Janeiro,
TYP: de Thomás B. Runt & C.O 1831. 8.° gr. de 8 pag.-Sem o nome do ancto!"
- E um trecho de 1M versos hendecasyllabos soltos, consagrado á memona
do pbilosopho de Genebra.

260) Cornpendio da Historia portugueza (dividido em seis livros). Rio de
Janeiro, Typ. de R. Ogier 1833. 8.° gr. de VI-245 pago

Posto que o auctor para compilar este resumo recorresse em geral a boas
e auctorisadas fontes, com tudo não deixaram de escapar-lhe, mórmente na
parte que tem por assumpto a bistoria da nossa litteratura, algumas inexacti
ilões que beJll podél'a evitar se elaborasse o seu trabalho com menos preci-
pitação. "

261) Appendice ao Compendio da Historia portugueza. Rio de Janeiro, Typ.
Americana de 1. P. da Costa 1834. 8.° gr. de 47 Ifllg.-É uma resenha mui
suecinta dos suceessos politicos, oecorridos desde 1826 até á convenção de
Evora-monte.

262) Lam: romance de LOI'd Byron, vl!t'ticlo e offerecido á Sociedade Lit
tel'aria do Rio de Janei1'O. Rio de Janeiro, Typ. Austral 1837. 8.° gr. de XIv-~9
pago - Contém afóra a v.ersão, uma dedieatoria tambem em verso; a biograpbJa
de Lord Byron, e notas ilIustrativas.

263) Discurso ácel'ca da Rhet01'ica. Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Constit.
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de .T. Villeneuve & C.a i842. 8.° gr. de 23 pag.-D'elle não vi até agora em
Lísboa mais que um unico exemplar, em. poder de um curioso d'estas espe
cialidades.

264) Ensaio ácerca da Tmlledia.-Consta que fôra impresso no Rio de
Janeiro, na Typ. Univ. de E. & H. Laemmert; porém a edição exhauriu-se a
panto de não ser possivel ver um unico exemplar, segundo aflirma o sr. Ra
phael Coelho Machado, amigo e patricio do auctor, em uns apontamentos com
que me favoreceu. Ha todavia uma reimpressão d'este opu culo, feita em Lisboa,
na Typ. da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Uteis 1843. 8.° gr. de
47 pag., e d'ella possuo um exemplar, sendo tambem certo que poucos se encon
trarão em Lisboa. Tenbo por provavel que o auetor, a cujas expensas parece
se fizera a reimpressão, os levaria comsigo na viagem de Lisboa para as ilhas,
em que infelizmente succumbiu. Se pois e não extraviaram, é de presumir que
existam em poder de seus parentes ou herdeiros.

TIl\ION SILLOGnAPHO. - Sob este pseudouymo appareceram nos
annos de 1857 e 1858 no Periodico dos Pobl'es do Porto uns Esboços e pel'{is,
que formam uma galeria divertiçla de pbysionomias dos no sos bomens d'es
tado contemporaneos. A voz publica, que não me recordo de ter vi to con
tradicta, creu descobrir n'estes delineamentos a penna do sr. J. da S. Mendes
Leal Junior (Diccionario, tomo v, n.O J, 4842).
, Começou a publicação em o n.O 172 do referido periodico, de 23 de Julho

de 1857, com o titulo: Physiologia lillera1'io-parlamenta?' (Esboços e pel'fis).
Continuou, a razão de duas biograpbias em cada um dos mezes seguintes, du
rando até á suspensão definitiva d'aqueJla folba em 1858.

Os Esboços publicados n'este intervalo são:
L Antonio Mariá de Fontes Pereira de Mello.-No n." 172.
2. Rodrigo da Fonseca Magalbães.-N.o i86.
3. José Estevam Coelho de Magalhães.-N.o 204.
l~. José Joaqui'm Gomes de Castro, vi conde de Ca tro.-N.O 2iG.
5. Manuel da Silva Passos.- .°228.
6. Conde da Taipa.- .0 240.
7. Luis Augusto Rebelto da Silva.-N.o 252.
8. Antonio José d'Avila.-N.o 264..
9. Duque de Saldanba.-N.o 276.
10. Antonio Luis de Seabra.-N.o 290.
H. Ailtonia de Serpa.-N.o 300.
12. Visconde de Sá da Bandeira.-N.o 2, de 2 de Janeiro de 1858.
i3. 'l'homás de Carvalho.-N.o i6.
i4. Carlos Bento da Silva.- .0 26.
i5. Antonio Corrêa Caldeira.-N.o 37.
16. Antonio Roberto de Oliveira Lopes Branco.-N.o 49.
17. Visconde de Algés.-N.o 6t.
i8. Conde de Thomar.-N.o 73.
Não faltou quem accusasse então, e ainda hoje, de pouco fieis alguns d'esles

retratos; parecendo-lhes que uns peceavam por demasiado favor, outros por
nimia severidade da parte do arti ta. Se havia ou não n'otivo justificado para
taes queixas, diga-o quem podér e ouber. Quanto a mim, tenho como prin
cipio incontroverso que a imparcialidade tão diflicil,rle guardar na avaliação
de factos e individuos contemporaneos se torna de todo impossivel a quem não
póde tomar por sua a divisa bem conhecida do historiador romano: nec bene
ficio, nec injuria cogniti. Ta ausencia cl'este predicado, as paixões do amor ou
do odio lêem de prevalecer de força obre a verdade, como condição insepa
!ayel da nossa fragil natureza, e·obrigam sempre a apreciações mais ou menos
IDJustas. As consequencias são obvias.

Eis aqui por amostra, um trecbo do esboço e perfil de Roclrigo da Fonseca
TOMO VII 24
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Magalhães, cuja doutrina em tb,ese será desgraçadamente mais que verdadeira,
mas qu~ em sua applicação de\'ia contentar bem pouco os amigos e admira-
dores d'aqllelJe iJlllstre estadista: .

"N'um paiz retalhado em facções, a cada passo convulsionado da guerra
"civil, depravados os juizos publicas pelo espirito partidario, invertidas as no
"ções do justo e do honesto por uma terminologia e!astica e variavel a sabor
"das paixões e dos interesses, é facil aos homens insinuantes, dissimnlados e
"sem esc\,upulos sllbir na escala poljtica. Os mesmos que em tempos normaes
"nunca lograriam sahir da penumbra, ela mediocridade, aproveitando os bal
"dões, e sobre tuuo a deploravel necessidade que arrasta os bandos politicas ~

"servirem-se dos elementos meDOS pl1l'OS da socieélade, ascendem de repente ás
"benras e ás dignidades, e acham-se em posições culminantes, que muita vez
«envergonham ou exautoram, enriq'uecendo o capitulo das Curiosidades inau
"ditas com especies que escaparam ao proprio GalJarello, e ao abbade de Var
"lemonb

FR. TIMOTHEO DE CIAnUA PIllillNTEL; foi primeiramente Jesuita,
'e depois Carmelitano, cujo habito recebeu em 21 de Fevereiro de 16~3. Tomou
o grau de Doutor em Theologia, e viajou nas cidades de Hespanha, Italia e Ale
manha, sendo pelo imperador Fernando II enviado como seu theologo á Dieta
de Ratisbona. Consta que dictára tambem por algum tempo aquella sciencia
na Universidade de Alcalá, e que alongára suas peregrinações até á Africa e
America. - M: em Lisboa, sua patria, a 17 de Fevereiro ele 1651, contando
provavelmente ele edade 60 annos, ou pouco mais. - Vejo a seu respeito a Bibl.
Cm'mel. Lusitana, pago 22!J, a 226, e Fr. Manuel de Sá, nas Mern. !tist. dos es
c'riptor'es do Carmo, pago 485 a 487.-E.

265) (C) Ser'mão em a festa ele Nossa Senhora. de I'Jlntigua. Lisboa, por
Lourenço de Anvers 16lj,6. 4.° de 110 pago sem numeração.

266) (C) Panegyrico funeml em a morte do se'renissimo sr. D. Duar·te, in
fante de pOI·tugal. Prégado nas honras que se lhe celebraram no convento do Car
mo. Lisboa, na Oflic. Craesbeeckiana 1650. 4.° de rv-28 folhas numeradas pela
frente. (Vej. do mesmo assumpto no Diccional'io, n.OS A, H30 e 1550; D, 100; F,
1862; P, 1907; L, 789; M, 1512; etc. etc.)

267) (C) Exhortação militaI', ou lança ele Achilles aos soldados portugue
zes pela defensa do seu l'ei, e l'eino e patria, em o presente apresto ele guerra.
Lisboa, na Oflic. Craesbeeckiana 1650. 4.°

Além d'estas compoz nas lingoLlas latina e castelhana varias obras, cujos
• titulas podem ver-se nos auelores acima citados, ou na Bibl. de Barbosa.

Das ultimas descreverei a seguinte, por dizer respeito a um successo no
tavel, que serviu egualmente de assumpto a diversas composições já mencio-
nadas no Diccionario: .

268) La /wnda ele David con sinco sermanes ó piedl'as til'adas en defension
del Santissimo Sacl'amento dei Altal' contl'a her'ejes sacl'amental'ios, y judios ba
ptizados en el reyno de po,·t~tgal, apostatas de nuestm santa fé, JJor la ocasion
dell'obo sacrilego cometido en la iglesia parochiaI de Santa Engmcia, en la ciu
dad ele Lisboa. Dedicada, al cal'denal Fmncisco Bar·bel'ino. Roma, en la 100p.
de Mascardo 1631. 6:.°

TIIUOTBEO LECUSSAN VEUDIEG, filho de Miguel Lecussan Vel'
dier, negociante francez estabelecido em Portugal, e de sua lllulher D. Antonia
Theresa Vieira, natural de Porto de Moz, nasceu na freguezia de S. Nicolau da
cidade de Lisboa a 6 de Outuhro de 1762, segundo escreve o sr. Vi conde de
Juromenha em uma breve noticia biographica, que a respeito d'elle inseriu na
sua novissima edição das Obras de Camões, tomo I, pago 213 e 21lj,; onde djz
que para eªta noticia fornecêra os precisos esclarecimentos a viuva do mesmo
Vel'dier, D. Helena Frizoni, hoje tambem finada. Se porém podemos confiar
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mais na declaração feita pclo proprio, no acto da sua prisão em fi de Dezem
bro de 1808, constante do assento que foi lançado no livro respectivo da an
tiga cadéa da cÔrte a foI. 338 V., ahi disse elle ter de edade 5q, annos; e como
não vejo motivo algum que induza a crel' que elle pretendesse alterar de pro
posito a verdade, Dem é licito suppor ql1e tal homem ignorasse o anno em que
nascéra, continuarei a acreditar que o seu nascimento fôra em i75~. Segniu a
profissão commercial de seu pae, o que não obstou a que recebesse esmerada
educação lj(teraria com que soube desenvolver o seu natural talento. Cursou
com proveito os estudos de humanidades, e tractou de instruir-se mui particu
larmente no conhecimento das linguas vivas e mortas, em qu.e chegou a ad
quirir grande proficiencia. Amava sobre tudo a lição e estudo dos classicos
gregos e latinos, e dos auctores portuguezes de melhor nota, cujas obras a final
quasi tomára de memoria. Do seu tracto e particular amisade com Francisco
Manuel do Nascimento encontram-se nas obras (['este amiudados testemunhos;
e deveu-lhe o grande Iyrico a salvação, procurando em sua casa valhacouto e ,
guarida, quand'o teve de expatriar-se em 1778 (Diccionario, tomo TI, pago q,q,7) ..
Este facto é, a meu ver, mais uma prova de que o nascimento de Verdier devé
collocar-se na data de 175!!', e não na de i 762. Admittida a segunda como ver
dadeira, resultaria d'ahi que em f 778 contaria el1e apenas dezeseis annos in
completosl

A sua decidida predilecção pela litteratura não o embaraçava comtudo da
gerencia dos negocios mercantis, (' de promover com emprezas iudustriaes de
maior alcance o augmeI)to da fortuna que de seus paes herdára, visando ao
mesmo tempo á prosperidade da terra em que nascéra, e clue olhava como ver
dadeira patl'ia, posto que nunca tl'actasse de uaturalís::tr-se formalmente como
portllguez. Foi elle que cOlljunctamente com outro benemerito estrangeiro, Ja-

. come Ratton (vej. no Diccionario, tomo III, pago 253), fundou em f 788 na villa,
hoje cidade de Thomar, aquella magnifica fabrica de fiação e tecidos de algo
dão, a primeira obra d'este genero mais bem acabada e perfeita que até então
se vira em Portugal, e em cujo estabelecimento affirma ter despendido pas
sante de cem mil cruzados nos primeiros seis aonos da sua creação. Sobrevindo
porém a invasão franceza em '1807, ou porque em verdade elle tomasse nas
mtriga polilicas do tempo a pa.rte que lhe atlribue José Accursio das Neves
no tomo II da sua Historia, ou porque sem culpa propria, como affirmam ou
tros (di7.enelo-se que até estivera preso por ordem de Junot como suspeito de
ser mais fiel á causa de Porlugal que á de França) se achasse depois da rflS
ta11l'ação comprehendido na animadversão geralmente. manifestada contra tudo
o que bavia sangue francez, o facto é ter sido preso por ordem da Regência
em fi de Dezembro de 1808, e com outros individuas expulso do reino, sem
processo ou sentença condemnatoria, por decreto da mesma Regencia de 27 ele
Janeiro de 1809. Passou-se então para Tanger, na costa de.AÜ'ica, em cujo go
vemo (dizia elle com a graça q11e lhe era natural) encontrára mais justiça, mais
humanidade, e mais abundancia de razão do que uo de Portugal n'aq11elia epo
cha! D'alli sabiu depois para França, onde se conservou muitos annos amar
jl'urados por '.'er a sua fortuna qua.si ,rerdida pela sua ausencia,. e a faLr~ca de
l'homar arrumada, sequestrada prlmeu'o, e entregue a mão. alheJas, por Virtude
de contractos que não aucLori ára, e contra os quaes protestou e reclamou pelo
modo passivei quando houve d'elles conhecimento. Emfil11, condescendendo
com os rogos de seus amigos e familia, resolveu-se a volta!' a Portugal, demo
rando-se ajnda em Londres alguns mezes, e chegando a LI hoa nos ultImas de
1825. Aqui veiu so1II'er novos desgostos, tendo de- presencear o desbarato que
havia padecido toch a sua fazenda, e a impossibilidade de re [am'ar o que per
déra. Trabalhava porém por distrahir-se c vencer a melancolia, empregando o
tempo na lição dos livros, ou em recontar aos amigos os successos e anecdotas
do seu tempo, de que tinha uma amplissima provisão, colhida na longa expe
riencia da sua vida, e no tracto das pessoas mais influentes e instruídas com

2~ •
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quem privára por muitos ~lJmos. M. em Lisboa a ia de Novembro de 1.831., com
77 annos de edade, a ser certa a data em que o julgo nascido. Foi Sacio da
Academia Real das Sciencias de Lisboa, em cuja fundação se diz tivera parte,
e Membro correspondente do ln tituto de França. Para a sua biographia vejo
o que diz o sr. Visconde de JuromenlJa no lagar citado, e obretudo os nume
rosos esclarecimentos que elle proprio nos oiferece, espalhados nos diversos pa
peis avulsos que imprimiu, relativos á sua questão com a casa de Domingos
Gonçalves Loureiro & Filhos, suscitada pela posse da fabrica de Thomal'. Vejo
tambem outra curta noticia, nas Ilfemol-ias ou Annaes para a hist01'ia do tempo
da Usu1'paçüo, por J. Liberato, tomo IlI, pago 1Q(j, a 1.07. Ahi vem um curioso
epitaphio, que elle proprio para si compllzera, achando-se aoente em Londres
no anno de i825. Como amostra do seu caracter naturalmente jovial e epi
grammatico, parece-me que não desprazerá aos leitores acharem-no aqui re-
gistado: cAqui jaz Verdier, negociante,

Que de Thomar a fabrica fundou,
Que uma Regeocia atroz, por iofamante
Decreto injusto, e longe desterrou:
Que do l1aver seu, trabalho seu prestante,
A Junta do Commercio despojou;
Tão certo é, que seu mel não come a abelha,
Nem sua lã por cobrir-se traz a ovelha!

Assim pois aconteceu
Ao pobre luso-francez,
Que trabalho e bens perdeu,
Porque tolo os despendeu
Em dominio portuguez I"

R. I. P.

O pouquissimo que possuimos impresso de Timotheo Lecussan Verdier:r
e o muito que sahemos da sua erudição e apurado gosto, apregoados por todos
que o conheceram, e patentes n'essa amo. tras que nos deixou, têem sido para
os que deveras prezam a litleratura nacional, causas de magoado pezar, lasti
mando-se d~ que um tão insigne pbilologo fo se de tal modo inaccessivel ás se
ducções da gloria, e tão avaro de communicar aos conterraneos os thesouros
do seu saber, que não se resulvesse a repartir com elles o que bem podera dar
lhes sem desfalque, antes com bonrosa fama e credito do proprio nome, que
assim eternizaria aos olhos da posteridade. Se podemos confiar nas informa
ções que chegaram tradicionalmente a algum elos seus biographos, par.ece que
deixára ainda assim trabalhos de valia, taes como a parte da traducção que
emprehenclêra em versos gregos dos Lusiadas, seu dilectissimo poema, e ou
tros que existem por ventura cnidadosamenle sonegados em mão de deposita
rias infiei , com desserviço do publico, e sem utilidade particular.

O que até agora se conhece publicado por Verdier com o seu nome re
duz-se exclusivamente aos opusculos e papeis apologeticos relativos a que tão
pessoal com a casa de Loureiro; o que não obsta a que por bem escriptos, e
pela diver idade de objectos incidentes a que se referem, não sejam taes papeis
verdadeiras curiosidades bistoric~s, e dignas de apreço; e muito mais se se at~
tende á sua raridade, pois que não tendo sido expostos á venda, e sendo quasl
todos impressos em telTas extranbas, de maravilha e apenas de longe a longe
se encontra algum de venda, tornando-se mais que dilIicil o empenho de col
li.gil-os; a não ser que em poder dos parentes e herdeiros do auetor e:ci ~a
amda por acaso alguma porção de exemplares, que não chegassem a ser dlstl"l
buidos. - Eis aqui a resenha de' todos, segundo a ordem chronologica da pu
blicação.

269) Carta ao ill.mo sr. Domingos Gomes LOI/.?'eiro.-Sem folha de rosto,
e tendo no fim a data: Paris 26 de Janeiro de 18i7. Tem a assignatura Tim.o
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L./l Verd'lez' feita do propl'io punho. Não designa a Typ. onue l'ôra impressa, e
consta de 6 pago elTl fk."

270) Cal'ta ao ill.m
• Sl'. Fmncisco Jo.sé Ma1'ia de Bl·itO.- Tamhem não

tem frontispicio, nem indicação da Typ. E datada de Paris a 2g, de Fcvereiro
de 1817, ,e assignada pelo proprio. Comprebencle só ~ pago em (j,.•

271) A El-Rei.-Tem.no rosto esta unica palavra, sem llJais indicação de
logar, typograpbia, etc.-E um requerimento dirigido a el-rei D. João VI,
datado de Pari a 2(j, de Septembro de 1822, e seguido de documentos e notas.
No fim e declara impresso em Paris, por P. . Rougeron, e[c.-4.· de 13 pago

272) A El-Rei, l'eque1'imento de 'i'himotheo Lecussan Verclier, Cln 6 de Ou
tubro de 182(j" com a conta pl'elimina,' dos (actos que o '/1lOtivamm, acompa
nhada de doó'z!mentos, e com alg1!mas notas. Londres, impresso por L. Thompson,
na omc. Portugueza 1825. 11.· gr. de 16 pago

Como confutação d'este, sabiu por parte dos adver arios outro opusculo
com o titulo: Resposta ao ,'equerimento a El-,'ei de Timotheo Lecussan Vlwdier,
imp"esso em Lond"es no anno de 1825; dada por Antonio Gomes LoureÍ1'o, em.
justo desagg1'avo da memo1"Ía de seu pae, indignamente ul/,'ajada pelo aucto)' do
,'equel·imento. Lisboa, na Imp. Imperial e Real 1826. (j,.• gr. de (j,lj, pag.-Ao
qual Verdier retorquiu ainda com o seguinte:

273) C01nmentm'io da 1'esposta que em 12 de Janei1'o de 1826 o S1'. Antonio
Gomes Lou1'ei,-0 deu a um folheto imp,'esso el1! Londres a 12 de Maio de 182",
pelo fundado,' e p,'op"ieta"io titulat, da "eal fabrica de Thomal' Ti11l0lheo Le
Cllssan Verdier. Lisboa, na Imp. de Eugenio Augusto 1826. 11.· de (j,6 pago e
mais uma de enatas.

É egualmente de Verdier o opusculo seguinte, cujos exemplares são egual
mente raríssimos, e que não traz o scu nome:

27(j,) Ve,'sion portugaise de l'Ode a Call10ens de lIi. Raynoua,-d, memb,-e de
l'lnstitut Royal de France, etc. elc. etc. Avec des notes elc..do t1'aducteltl". Pari,

_de l'Imprim. de H. Fournier 1825. 8.· gr. de 59 pag.-E dedicada pelo tra
ductor (que ahi se declara núo seI' poeta, nel1! portuguez) ao proprio auctor da
ode, mI'. Raynouard. Depois da dedicatoria vem a ode original com a lraducção
paraJlela em egual numero de versos portuguezes, e finda na pago 25.-8e
gue-se novamente a versão portugueza interJineada por outra versão latina, e
em frente uma exposiçãO litteral dos versos portnguezes em prosa franceza,
ac.ompanhada de curiosas notas criticas e philologicas, que chegam até a
pag.59.

A traducção portugueza simplesmente, acompanhada das notas philolo
gicas (não todas) foi no mesmo anno reimpres a em Lisboa por diligencia de
Heliodoro Jacinto de Araujo Carneiro, e sahiu juntamente com as outras ver
sões da referida ode por Francisco Manuel e Vicentc Pedro olasco, etc. (Vej.
no Dicciona,-io, tomo !lI, o n.· H, 8.)

Foi Timotheo Verdier que em 1817 emprehendcu () publicou em Paris a
edição do Hyssope, feita na omc. de A. RoMe, 12.· gr. de xxxvI-137 pago e
mais uma COIU a errata. Não accu ou o seu nome em parte alguma; porém são
incontestavelmente seus o prefacio ao leitor seguido de variantes de pago I a
XXJUH, e as notas finaes de pago 115 a 137. Publicou egualmente em 1821, na
Offi.c. de P. N. Rougeron, a Dava edição do mesmo poema (que .sobre-excede
ml1l~o em merito á antecedente) 12.· gr. de xxxv-198 pago e maIs uma de er
ratas. As variantes da anterior foram n'esta jncorporad~s nos logaresrespectivos.
Além do prefacio da primeira, que o'esta occupa depois do poema as pago 121
a H5; e da notas, que mais correctas e accrescentadas occupam as pago 1(j,9
a 198, ha n'esta um novo p"ologo ao benevolo leito,'; que preencbe a& pago I a
xxxv, e no qual se encerram muitas observações novas e curiosas com res
peito á pbilologia da linguagem portugueza, tanto na parte grammaticat como
na ortbograpbia. Apezar de haver sido a primeira ediçãO tão bem acceita, nem
por isso quiz ainda n'esta segunda declarar o seu nomcl
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Dirigiu, segundo consta, as duas edições que dos Lusiadas se fizeram em

Paris, nos annos de 1.8i9 e 1.823, segundo o texto da do Morgado de Mattheus
impressa em 1.8i7. Dizem tambem ser sua a prefação coUocada á frente da
edição do Caneioneil'O chamado do Collegio dos Nobres, que Lord Stuart fez
imprimir em Paris em 1.823.

E ultimamente direi, que conservo alguma remini,scellcia de ouvir em
tempo a pessoa digna de credito, que existem memorias ou artigos seus (ano
nymos, já se entende, segundo o seu inalteravel costume) quer nos Annaes das
Scieneias e Artes (vej. o Dieeionado, tomo I, n.o A, :138), quer no Contem
pomneo (idem, tomo v, n.O M, 687) ou em ambos estes jornaes. Tenciono ainda
proceder n'esta parte a um exame minucioso, que DITO pude emprebender até
agora por faltar-me para elle tempo e opportunidade, a fim de recolher induc
ções bastantes, se tanto for possível, para assentar a tal respeito algum juizo
fundado.

D. TIMOTHEO DOS llIARTYRES, Conego regrante no mosteiro de
Sancta Cruz de Coimbra (sua patria), no qual tomou a mlll'ça em 6 de Março
de 1.629.-M. a 11 de Novembro de 1686.-E.

275) (C) Vida do bemaventurado padre Sanr.to Theotonio primeiro pr'io,.
do r'eal mosteir'o de Saneia Cr'Uz de Coimbr'a, de Cone,qos r'egular'es do patr'iar'e!la
Saneio Agostinho. Eser'ipta, e-rn latim por' um j'eligioso eontempomneo e discípulo
do mesmo saneto. Tradttzida em nosso vulgar' por'tuguez, e juntas as vidas da
outr'os Sanetos e Sanetas, eollilJidas de divej'sos e g1'OrJes aue/OTes. Por' D. Timo
/heo dos Mar'tyras, etc. Coimbra, na Imp. de Manuel de Carvalho 1650. g,.o de
XVI (innumeradas)-239 pag., com um retrato de S. Th~otonio em gravura de
boril.

Das licenças conteúdas de pago III a VI, sendo a ultima datada de 28 de
Abril de i650, se collige manifestamente ser esta a primeira edição d'este lino,
e não consta que o auetor publicasse antes d'elle algum outro de assumpto
analogo. Depois das licenças vem alguns sonetos, decimas e epigrammas em
applauso do auctor. Segue-se a vida de S. Theotonio, que occupa de paf,\. i a
57, e apoz esta succes ivamente as de S. Braulio, S. Carlos Borromeu, Sancla
Comba, Sancta Columba, Sancta Cordula, Sancto E tanislau (bispo), Sancto

. Estanislau (confessor), S. Frederico, Sancla Genoveva, Sancta Goduleva, Sancto
Ivo, S. Norberto, e Sancta Hipsimia e suas companbeims.

Coincidem em tudo as indicações d'este raro livro, taes como as descrevo,
com as que dá o sr. Figaniere na sna Bibliogr., n." 1.6i2.-Não resta pois
para mim duvida al~uma de que Barbosa, que de certo o não viu, se deixou
illudir mais uma vez de erradas informações, e deu causa a que o coJlector do
pseudo-Calalogo da Academia copiando-o servilmente, como de costume, se
iIludis e egualmente, transformando ambos o verdadeiro titulo da obra em outro,
de todo imaginario, que segundo elles é:

Breve exemplar das vidas de algltns Sanc/os da Ordem dos Conegos regularas
do grande patl'iareha Saneto Agostinho. Prirneil'o torno. Coimbra, por Manuel
Carvalbo 16g,8. g,.o-Segltndo lorno, ibi, pelo mesmo 1650. g,.o

Contentem-se portanto os amadores da especie de encontrarem a obra (~l
como acima a descrevo, o que aliás Ihe~ não será muito facil, attenta a J'lIn
dade dos exemplares; mas percam de todo a e perança de achar em tempo al
gum os dous ,'olumes sonhados por Barbosa e pelo seu copiador, pois podem
acreditar como certo que elles jámais existiram.

276) TIRA-TEIMAS: SEllIANAUIO. Coimbra, na Imp. Litteraria,
1.861-1862: 4.°-0 n.O 1..0 tem a data de i de Novembro de 18lH, e o n.O 24
(ultimo publicado) a de ii de Abril de 1862. Consta de 192 pago - Compr.e
hende bom numero de artigos em prosa, peja maior parte de critica litterana,
(distinguindo-se entre estes um estudo que se intitula Um lance de olhos pela
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língua, começado no n.O 4 e continuado nos seguintes até concluir com o 2g,),
chronica noticiosa, pequenos quadros romanticos etc., e numerosos trechos em
ver o, entre os quaes avultam alguns de merito incontestave!. Foi editor e pril\
cipal redactor d'esta publicação o sr. Rodrigo VeJloso (vej. no presente volume,
pago i66), c contam-se entre os r.ollaboradores os nomes dos srs. Antonio Ber
nardino Cerqueira LolJO (cujas são as cartas assignadas com o pseudonymo
José Agostínl>.o de Macedo, e outros artigos com as iniciaes ue. L.»), Augusto
Carlos Elmano da Cunha, Bruno Telles de Menezes de VasconceIlos, Caetano
Teixeira Coelllo, Eugenio Arnaldo de Barros Ribeiro, João de Deus, Tbeophilo
Braga, Rodrigé de Menezes, e outros, que têem de ser com memorados devida
mente no Sup]i.emento d'este Diccionario.

TInSE llllVTHEO. (V. Tlzeotonio Gomes de Carvalho.)

TITYRO PATHENIENSE. (V. Francisco de Sales.)

TOBIAS RAJmLLO LEITE, Doutor em Medicina pela Faculdade do
Rio de Janeiro, e nat1lral da proviucia de Sergipe.-N. em .... -E.

277) Bt'eves consirlet'afões ácerca da policia sanitada. Tlzese apt'esentada á
Faculdade de llfedícina do Rio de Janei1'o em i7 de De:;embt·o de i8g,9. Rio de
Janeiro, Typ. do Archi\o Medico Brasileiro i8g,9. 4.° gr. de 1I1-36 pago

TOMAS SAJ3AT~NO NIUSO.-É este provavelmente um anagram
ma, que mal posso decifrar, sem embargo da diligencia que para isso fiz. Com
elle se publicou o opusculo seguinte, que é hoje pouco vulgar:

278) Instrucção summa?ia sobt'e o modo de cultivOt· as amol'eit'as, e de
cI'eat' os bichos da seda. Lisboa, na Regia omc. Typ. i772. 8." de xlv-96 pago

Vejo no presente volume o artigo Simão de Oliveim da Costa Almeida
Osoria, e os outros que ahi ficam apontados.

TOllllNO SADINO. (V. Tholllás Antonio dos Sanctos e Silva.)

TOPOGRAPIDAS MEDICAS.-Afóra as que vão mencionadas no
Diccionario sob os nomes dos seus anctores, póde consultar-se quanto a esta
especialidade o erudito artigo do sr. dr. Rodrigues de Gusmão, inserto na Ga
zela Medica de Lisboa do 1.0 de Dezembro de i860.

P. TOUQUATO PEIXOTO DE AZEVEDO, Presbyterosecular, ver
sado na Bi tOl'ia e Genealogia.- Foi natural de GuilIiarães, onde n. a 2 de
Maio de i622, e m. a 23 de Junho de i705.-E.

279) Memm'ias resnscíladas da antiga Guimm"ães. Porto, Typ. da Revista
i84,5. 8.° gr. de Iv-M2 pago

N'csta edição veiu em fim a publicar-se ao cabo de cento e quarenta anllOS,
passado d<:>pois da morte do auctor, esta obra até então inedita, e que poucos
conheciam. O editor, a cuja dili~encia se deve tal publicação, reconhece na
sua advertencia preliminar ao ]eltOI', que este escripto não póde ser conside
rado por seu merito litterario, nem mesmo tem o aproposito da núvidade:
que o auclor é diifuso e prolixo nas suas digressões, etc. Com tudo entendeu
(e creio que todos conco~darão com elle) que fazia algum serviço ás letras
publicando-o; por isso que a propagação de noticias dispersas e até agora
occultas sobre cousas da nossa terra, t~em sempre muito de proveitosa. Esta
con ideração dobra de peso, se ponderarmos que não havia ainda impresso
tl'a~alho algum espe~ial, e de momento sohr~ a topog~'aphia e historia d'aqueIla
antiga povoação, hOJe condecorada com o tItulo de CIdade, e que se ennobrece
com a gloria de ter sido a primeira cOrte dos nossos príncipes, e patria do
nosso primeiro monarcha D. Affonso Henriques.
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280) TRABALHOS DE CLARA LOPES, exemplaj' de cristaleiras, e

novo methodo de deita'/' ajudas pela Cj'itica moderna; obm poslhuma do Vox
Populi, e de novo addicionada pOl' Manuel de Passos, homem preto, natural de
uma das ten'as que ficam debaixo da zona tOl'rida. Sevilha, en la Illlprenta dei
Correo Viejo. 1.751.. 4.° de 1.6 pago tendo no frontispicio o retrato da crisla
leim, de corpo inteiro.

Menciono aqui este {luto, ou l'elaçiio anonyma, cuja leitura, com as de al
gumas dezenas de escriptos do mesmo genero, serviu por muitos mnos de gos
toso divertimento a nossos avós. Com elJe se desenfadavam nas longas noutes do
hynverno, quando se permittiam variar do Fios Sanct01"!lm, ou da outros livros
devotos, que lhes proporcionavam o pasto da instrucção e recr6io e piritual de
qne mais careciam. Francisco Manuel em algumas das suas notas zombeteiras
allude a este Auto de Clam Lopes, que elle por engano chama Cathaj'ina Lopes.
Apontarei, v. g., o tomo v (edição de Paris), a pago 1.57 e 4,(12.

28'1) TRADUCÇÃO PORTUGUEZA dos Psalmos do Oflicio pequeno
de Nossa Senhom, e do Oflicio de cle{lmctos, e a dos sete Psalmos penitenciaes,
com a lJaixiio de N. S. Jesus Chrislo. Paris, por Jeronymo de Mal~nef. 1.563. i6.0

Não consta quem fosse o aueLor d'esle livrinho, que vem todavia apon
tado por D. José Rodrigues de Castro na sua Bibliotheea H~spanhola.

282) TUADUCÇÕES PORTUGUEZAS DE AUCTORES CLAS
SICOS GREGOS E LATINOS.-Já. no presente volume, a pago 348, indi
quei as razões de conveniencia, que aconselharam a reunião em um só artigo
de todos os nossos haveres lilterarios n'esta especialidade. Se não podemos
n'este ramo, como em muitos oulros, ostentar grande riqueza, o inventario
aqui feito mostrará que ternos ainda assim mais alguma cousa do que talvez
se affigure aos que nos julgam pobrissimos, porque medem a nos a penuria
-pela sua ignorancia n'esta parte. De certo que este trabalbo, emprehendido á
ullima hora, e cortado por outras indagações e exames necessarios a cada mo
mento, tem de resenlir-se da precipitação com que foi mister elaborai-o. Muito
haveria por ventw'a que accrescentar, se nâo fosse impos ivel concluir cm
tempo a investigação mais que minuciosa que o assumpto requer; não é pois
de admirar que se notem agora algumas omissões. Procurarei reparai-as no
SupplemlJnto, addicionando ao que vai aqui descripto o mais que ainda lem
brar, ou que me for apontado entretanto pelos que costumam favorecer-me
com suas advertencias.

O que no genero sobresae na realidade entre nós, quer pela quantidade,
quer pela importancia, são as traducções completas, ou parciaes de Virgilio e
Horacio. Por elJas começarei a descripção, seguindo depois com as dos outros
auctores em que, força é coufessal-o, somos menos abastados.

VIRGILIO. Não menos de cinco traducções em verso, completas e impres
sas, se contam boje da Eneida em lingua portllgueza. Pela ordem de alltigui
dade são; La de João Franco Barreto (Diccionario, tomo III, n.O J, 826); 2.~
do pseudo (?) Luis Ferraz de Novaes (idem, Y, n.· L, 5i7); 3." de Antonio José
de Lima Leitão (idem I, n.O A, 885); 4." de José Victol'Íno Barreto Feio, con
tinuada por J. M. da Costa e Silva (idem, v, n.O J, 4995); 5.- a do sr. Manuel
Odorico Mendes (idem, VI, n.O M, H47). A esta cumpre accrescentar a de Joã.o
Gualberto dos Sanctos Reis (idem, III, n.O 836) que segundo informações mais
recentes se imprimiu na Babia, '1845-1.846, em dous tomos de 8.° e cOl11pre
hende os primeiros oito livro : os fragmentos do livro 4.° por Manuel Malbias
(idem, VI, n,O M, i077); do livro L° por Antonio Bibeiro dos Sanctos, no lama I
das suas Poesias, pago 349: do .livro 9.° por Francisco Manuel do Nascimento
no tomo DI das suas Obj'as, pago 41.7; etc.-Em prosa, o Commento de Gaspar
Pinto Corrfia (Dicciona1'io, tomo m, n.O G, 82) que comprehende lambem Eclo
gas e Ge07'gicas, e outros COlllmentos ou interpretações de João Nunes de An-
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drade (idem, UI, n.O J, iD68 e iD69); de Carlos Norris (idem, Il, n.O i76); e de
Manuel Bernardes Branco (idem, v, n.O M, 20i).

Contam-se ainda da Eneida mais tres versões ineditas: a de Prancisco José
Freire (iuem, II, n.O P, 1.001) que se conserva na Acad. Real das Sciencias; e
as de Leonel da Costa (idem, v, n.O L, 471) e Ignacio da Costa Quintella (idem,
III, n.O L, :17) cujo destino ignoro.

Temos, quanto ás Geol"gicas, as traducções impressas de Leonel da Costa
(idem, v, n.O L, 471); de Antonio José Osorio de Pina Leitão (idem, I, n.o A,
907); de Antonio José de Lima Leitão (idem, n.· A, 885); de I."rancisco Freire
de Carvalho (idem, II, n.O F, 7(8); do sr. Manuel Odorico Mendes (idem, VI,
n.O U47); e manuscripta a do P. Francisco Furtado (idem, Ir, n.O F, 71l7).
Vem um pequeno trecho, por José Maria Danlas Pereira, nas suas Diversões
metricas, pago 75. .

Da Bucolica temos completas as de Leonel da Costa; de Anlonio José de
Lima Leitão; do sr. Odorico Mendes; de José Pedro Soares (idem, v, n.O J,
·lj,523); do sr. Martins Bastos (idem, II, n.O F, 498): e em prosa a interpretação
ou commento de João Nunes de Andrade (idem, IIl, n.O J, 1.0(7) que é prova
velmente o mesmo de Gaspar Pinto Corréa, segundo o que devo julgar.·-M.
M. de B. du Bocage traduziu á sua parte a ecloga 5.', a qual anda nas diver
sas edicões das suas Poesias.

HÕRACIO. A começar pela denominada AI·te poetica ou Epístola aos Pi
sões, eis-aqui nove traducções em verso: L" a de I."rancisco José Freire (Díc
ciona1"io, II, n.O F, 957): 2." a de Miguel do Couto Guerreiro (idem, VI, n." M,
i7lj,3): 3.0 a de Jeronymo Soares Barbosa (idem, m, n.O J, 211): 4:' a que corre
sob o nome de D. Rita Clara (idem, VII, n." R, 253): 5.0 a do P. Thomás de
Aquino (idem, n.O 'f, 179): 6.. a de Antonio José de Lima Leilão (idem, I,
n.O A, 884): 7.0 a da Marqueza de Alorna (idem, v, n.O L, rJ3): 8.0 a ue D. Gas
táo da Camara (idem, III, n.· G, 1.02): 9." a do sr. Antonio Luis de Seabra, in
cluída na das Satyms e Epístolas, mais abaixo mencionada. E ainda mais qua
tro em prosa: 1.0 de Joaquim José da Costa e Sá (idem, IV, n.O J, 1(82); 2."
d.o P. Thomás de Aquino (idem, VII, n.O T, 1.78); 3.0 de Pedro José da I."ollseca
(Idem, VI, n.o P, 3'19); todas impressas, e 4.0 uma de Benlo José de Sousa Fa
rinha (idem, I, n.O B, 136) que eu possuo manuscl'ipta. Temos ainda os C0111
11'!entos de Ga par Pinto Corréa (idem, III, n.O G, 8i) e de Francisco da Cosla
(Idem, Il, n.O F, (09) .

. pas Odes e Epodos existem impressas' as seguintes versões: 1.. deAntonio
RibeIro dos Sanctos (Diccionario, tomo I, n.o A, 1358): 2.. de José Agostinho
de Macedo (idem, IV, n.O.1, 2173): 3.0 do sr. José Augusto Cabral de Mello
(idem, IV, n.O J, 2713).' Estas em verso; e em prosa: La a de Joaquim Jo.,é da
Co la e Sá (idem, n." J, 1(72); 2.0 a de José Antonio da Malta (idem, n.O J,
2630); e os C07nmentos citados de Gaspar Pinto, e Francisco da Costa, eo de
Aleixo de Sequeira (idem, I, n.O A, 144).

Afóra estas versões de toda a Jyrica (nas quaes faltam comtudo algumas
odes, que o respeito devido á pureza dos costumes não consenle se tradu.zam
em vulgar) muitos nossos poetas verteram separadamente as de que maIs se
a~l·~daram. Bom numero d'ellas alldam espa~hadas nos volumes ~as Obras de
Fl!lnto Elysio. Entre estes traductores parclaes figuram os segullltes nomes,
que todos se acham já incluidos no Diccionado.

Bartholomeu Soares de Lima Brandão: traduziu a ode 13.' do livro 1.0, e
o 'epodo 2.0 -Nas suas Obms poetícas, a pago 32 e lj,0.

Domingos Caldas Barbosa: a ode 1." do livro 1.°-No Almanach das Mu~
sas, parte III.

D. Francisco Alexandre Lobo: as odes í.o do livro 1.0, e 14.. do livro 2.°
que vem no tomo I das suas obms, a pago 410 e seguintes.

Francisco de Borja Garção Stockler: a ode i.a do livro 1.0; e a ode :1.3.
(aliás i4.") do mesmo livfo.-Nas suas Poesias IYl"icas, pago 49 e seguintes.
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Francisco Dias Gomes: a ode :1.4." do liV1'tl Lo-Nas suas Obras poeticas,

pago 356.
Prallcisco Evaristo Leolli: a ode 9." do livro 3.0 -Nas suas Obt'as poeticas,

pag.28.
Francisco Manuel de Oliveira: as odes L·, 2.", 5.·, 6." e 22." do livro to

e 3." do livro 2.°; e os epodos H.O e i5.0-Na sua Collecção poelica, tomo Ir,
pago 8'1, e seguintes.

Francisco Boque de Carvalbo Moreira; a ode L" do livro Lo-Nas suas
Poesias 'Wl'ias.

João Baptista de Almeida Garrett: a ode 2." do livro 40.0, e outra, a Gli
cera. - Nas FlOl'es sem r,·ucto. a pago 49 e seguintes.

FI'. José do Coração de Jesus: a ode L" do livro Lo-Nas Poesias de Al-
meno, tomo Il, pago 61. .

José Dias Pereira: a ode :1.7." do livro 2."-Vem na versã'O do dialogo de
Cicero, Catlio 011 a vell1ice, pelo Padre Tbomás de Aquino, a pago :1.09.

José Maria Danlas Pereira: o epodo 2.o-Nas suas Diversões metricas,
pago 73.

Nuno Alvares Pereira Pato Moniz: as odes 3." do livro Lo; :1.9." do livro
2. 0

; 3." do 3.°; 2." do 4. 0 ; e o epodo 2.0 -Todas sahiram no Observado,' P01'

luguez em :1.818-:1.819, e foram passados annos reproduzidas em varias nume
ras do Ramalhete.

Thomás José de Aquino traduziu, e imprimiu em separado as odes H.a do
livro 1..°,5." do livro a.o, e 4." do livro 4.o-Vej. no presente vaI., pago 3/j,7.

Um anonymo (vej. no Dicciona'rio, tomo III, pago 206) fez inserir nos An
naes das Sciencias, àas A"les e das Lel1'as, as traducções das odes 3.· do livro
Lo; 1.·,2.·,4.·,6.·,7." 8.· e :1.4." do mesmo livro; e o epodo L°

Ha tambem algumas versões (anonymas) no tomo I da collecção publicada
por Antonio Lourenço Caminha com o titulo Obms inedilas de Pedro da Gosta
Perest"ello, etc. (Diccionat'io, tomo VI, n.O P, 236). Creio que alguma d'ellas
pertence a Francisco Manuel.

No Beija-flol', jornal de recreio (vej. no Supplemento), sabiram anonymas
as versões da ode L· do livro L", e LIa ode 2." do livro 3.o-Encontrar-se-bão
a pago. 96 e BL

Recordo-me de ter ainda visto algumas odes traduzidas nas obras do P.
José Fel'Tlandes de Oliveira Leitão de Gouvêa, e de outros; porém faltou-me a
occasião de tomar em tempo os precisos apontamentos.

Antonio Ferreira nos seus Poemas, e a Marqueza de Alorna no tomo rr das
suas Obms offerec m tambem muitas imitações, que mais se aproximam de
ser traducções livn!s de odes de Horacio, como poderúo verificar os que por
,entura o não saibam.

Das Satyms e Epistolas possui mos unicamente impressa a traducção com
pleta e em verso do SI'. Antonio Luis de Seabra. fia tambem uma versão das
Saty/l'as em prosa por Manuel fgnacio Soares Lisboa (Diccionm'io, tomo VI,
n.o 7iO), c os Commentos que já ficam mencionado. Andam tambem compre
hendidas na versão das Odes L1e Joaquim José da Costa e Sá (idem, IV, n.O J,
:l.66G).

Existe inedita na Bibl. Eborense fl versão das Satyms e Epis!olas por Fran
ci co Jusé Freire (idem, tomo 1T, n.O F, 994).

No jornal O Interessante (vej. no Diccionm'io, tomo IV, o n.o J, :l.7/j,5)
acham-se no tomo I insertas as versões da epistola L" do livro :1..0 (a pag, i6);
da satyl'a L" do livro 2." (pau. 39); da satyra 7." do livro f. o (pag. 86); da sa
tyra 8." do mesmo (pag. 108); e da salyra 1." do livro 1..0 (pag. 156). Todas
anonymas. Não direi se mais algumas foran impressas nos tomos seguinte~,

porque não os pude ver. Creio que ao SI'. A, L. de Seabra faltou o conbecI
menta d'estas ver ões; do contrario mencional-as-ia sem duvida a pago xn do
tomo f.o da sua traducção citada. Traduziram mais:
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o P. Thomás José de Aquino a epistola 1.- do livro 2."-Vej. u'este vo
lume o n.O T, 179.

Antonio Diniz da Cruz e Silva: a satyra 4.' do livro Lo-Nas suas Poe
sias, tomo IV, pago 65.

Francisco Manuel: a epístola 2." do livro 1.o-Nas suas Obras, tomo v,
-E esta mesma epistola foi eltualmente traduzida por José Maria Dantas nas
suas Diversões metrieas, pago 78.

AUCTORES GREGOS

HOMERO. Para evitar enfadosas e inuteis repetições, reporto-me ao que
fica dito no Diccionan'o, tomo VI, pago 98. Abi se encontrará a noticia dos tre
chos ou fragmentos da Iliada e Odysséa, que até agora sei vertidos em o nosso
idioma.-Accrescente-se, porém, a BatracllOm.yo11lachia, traduzida por Coulo
(Dieeionario, tomo I, n.O A, 1086); e outra versão em prosa, da mesma, por
Luis Antonio de Azevedo (idem, tomo v, pago 215).

ALCEO. Temos duas odes ou fragmentos d'este poeta, vertidos por Gar
rett, nas Flol'es sem [ruelo, a pago 54 e seguintes.

ANACREO TE. A traducção de todas as odes, por Antonio Teixeira de
Magalbães (Dieeio1!m'io, tomo I, n." A, 1(67).-Alllumas odes foram tambem
verlidas por Antonio José Teixeira (idem, 1].° A, 1(68).-As mesmas, ou ou
tras por Antonio Ribeiro dos Sanctos, no tomo I das suas Poesias (idem, n.O A,
1(39) : por Garrett, nas Flores sem {ruelo, pago 37 e seguintes; etc. A traduc
Ção parapbrastica de M:+lhão (Dieeional'io, tomo II, n.O F, 12(6) não é feita
sobre o original, mas sim sobre alguma versão franceza, ou guanJo muito, la
tina. José Anastasio da Cunba traduziu as odes V, 2." e 3.° ainda inedilas
(idem, tomo IV, n.o J, 2532).

Ultimamente, o sr. A. F. de Castilho tem prompla para a imprensa uma
versão completa do poeta de Theos, da qual já appareceram algumas amostras
na Gt'inalda Ovicliana (vej. no tomo IV, n.O J, 3i71).

PINDARO. D'este poela conbeço apenas traduzida a 2.° das Olympieas por
Couto e Aragão (Dieeionario, tomo I, n." A, 1080): e a invocaçãt> da Lo das
Pythias por Francisco Dias Gomes. Vem esta nas Obras poetieas Lia dito Gomes,
a pago 272.

SOPHOCLES. Temos uma traducção do Oedipo por Francisco de Pina e
de Mello (Diceional'io, tomo IH, n.O F, i 700). E a L1e Otestes por Henrique Ay
res Victoria (idem, n.O H, 13).

EUEHPEDES. A traducção do Hyppolito, pelo P. Foyos (Dieeiona7"io, tomo
IV, n.O J, 1(71).

ESOPO. Traducção em prosa das Fabulas, feita provavelmente sobre a,
,:el'são latina, por Manuel Mendes (Diceionatio, torno VI, n.O M, iD81). Tem
tido varias reimpressões.

BION DE SMYRNA. A morte de Adonis, traduzida ao que parece do grego
por A. Ribeiro dos ~anctos, no tomo I das suas Poesias; e tra ladada do latim
por Bocage: anda na diversas edições das obras d'este poeta. .

~iOSCHO. O idyl1io AmOl' (11gido foi trasladado por Bocag.e, e Já <? fOra
llllterrormente por Antonio Ferreira, e Pedro de Andrade CaDJlnba. Vejo nas
Obl'as respectivas. Traduziu-o tambem Antonio Ribeiro dos Santos, nas suas
Poesias, tomo I, pago 339. I

APOLLONIO BROmO. A versão dos Argonautas, feita do grego, por José
Maria da Co ta e Silva (Diccional'io, tomo v, n.O J, 4H8).

ARISl'OTELES. A traducção da Poetica, feita sobre o original. Vejo no pre
sente rolume o artigo Ricardo Raymundo Nogueil·a.

PYTRAGORAS. Os vm'sos doUt'ados, traduzidos por Luis Antonio de Aze-
vedo (DieeiflnarÍD, tomo v, n.O L, 269). ...

PLATAO. Traducção do dialogo Rivaes, sobre a phl1osophia, por LUIS
Antonio de Azevedo (Dieeionario tomo v, 11.° L, 266). I
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CEBES. Versão da Taboa, por A. Teixeira de Magalbiies (Dicciohal'io,

tomo I, n.O A, 1564).
EPICTETO. O Manual, traduzido por D. Fr. Antonio de Sousa (Diccio

nario, torno r, n.O A, 1(35).
LONGINO. Ternos o tratado do Sublime, traduzido do grego pelo P. Cu 

todio José de Oliveira (vej. tomo II, n.O C, 1j,(7); e da versão franceza de Boi
leau por Francisco Manuel do Nascimento, no tomo XI (idem, n." F, 13M).

LUCIANO. Traducção dos Dialogos e da AI·te histol'ica por FI'. Jacinto de
S. Miguel (tomo III, n.O J, 48). Dita do dialogo o Sonho ou o gallo, por M. P. A.
Ribeiro (tomo VI, n.o M, 1594).-Dita da Al'te histol'ica, por Custodio José de
Oliveira (lama II, n.O C, 4(8). .

HEHODOTO. O livro 1.0 das Historias, traduzido por João Felix Pereira
(vej. no Supplemento).

XENOPHONTE. A CY1'opedia, traduzido por João Felix Pereira.-Outra
versão manuscripta, por Joaquim de Foyos (tomo IV, n.O J, 1(76).

AUGTORES LATINOS
TERENCIO. As primeiras quatro comedias, traduzidas em verso, e con

struição litteral por Leonel da Costa (Diccional'io, tomo v, n.O L, 49 p. 50).
LUCREClO CARO. Do seu poema ternos completas as versões de Lima

Leitão e Machado Ferraz (Dicciona?'io, tomo r, n." A, 893; e IV, n.o J, MOi);
alguns fragmentos em verso'por Antonio Ribeiro dos Sanetos no tomo I das
suas Poesias, pago 3il,2 a 348: c outros em prosa por FI'. Manuel de Pina Ca
bral (idem, VI, n.O M, 1203). Outra traducção inedita, completa e em verso por
Agostinbo ele Mendonça Falcão, da qual possue copia o meu amigo dr. Ro
drigues de Gusmão, e é por elle considerada como superior as duas mencio-
nadas. •

VALERIO CATULLO. José Maria da Costa e Silva traduziu em versos
hendecasyllabos o Epithalamio das nupcias de Peléo e Thetis; sahiu no Rama
lhete, .fonwl de instl'ucçi'io, tomo IV, a pago 38 c 46.

'l'lBULLO. As primeiras cinco elegias do livro 1.0, traduzidas par o sr.
José Manuel Teixeira de Carvalho (Diccional'io, tomo v, n.· J, 4007). Traducção
das me mas e outras elegias, pelo sr, dr. Ayres de Gouvêa, publicadas no In
stituto de Coimbra. A elegia 2." do livro III, por João Augusto da Cunha, na Mne
rnosine·Lusitana, vaI. I, pago 270. A elegia 4." do livro III por Francisco Ma
nuel do Na cimento, nas suas Obms completas, tomo XI.

CORNELIQ NEPOTE. As vielas dos Capitiies illustres, traduzidas por o sr.
João Felix Perei l'a {vej. no Supplemento).

CICEHO. As Orações 1Jrinci1Jaes, traduzidas pelo P. Antonio Joaquim (Dic
CiOll.al'io, torno I, n.O A, 781); TI'actados da amisade, ele., por Duarte de He
sende (idem, tomo II, n." D, 395)' Lelio 01~ dialogo sobre a amisade, por A. L.
Caminha (idem, I, n.· A, 995); Da velhice, por Dãmião de Goes (idem, lI, n.·
D, 25), e pelo P. Thomas José de Aquino (idem, VII, n.· 176); Sobl'e as obriga
ç.ões civis, por Miguel Antonio Ciera (idem, vr, n.O lIf, 1(65); Cm·ta a Quinto
Cicel'o seu irmi'io, por D. Antonio Pinbeiro, nas Obras, tomo I, pago 218 (idem, r,
n." A, 1292); Discu?'Sos contm Catililla, trajluzidos em verso pelo dr. Hamvul
tando de Oliveira (idem IV, n.O J, i 1j,54).

PROPERCIQ. A elegia 18." do livro I, traduzida por Pato Moniz. Tenho
d'ella uma copia manuscripta, e creio tel-a visto impressa ha muitos annos em
um antigo periodico. . .

SALLUSTIO CRISPO. Temos duas traducções da conju1'açiio de Cattlma
e da G!le?'?"a de Ju,qul'tha, por Miguel le BOllrdiec (D,:ccionaJ'io, tomo VI, n.· M,
1726), e José Victorino Barreto Feio (idem, v, n." J.. (985). E jlll~o que ha tam
bem excerptos na exposição litleral ou Orelo Vel'b01'!lm de Matbias Viegas da
Silva (idem, VI, n.O M, 1517).

PHEDRO. Tradllcção das Fabulas em verso, por Manuel de Moraes 80a-
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res (Dicciona1'io, tomo VI, n.· M, H2t).-E em prosa a interpretação litteral
de algumas fabulas, pelo SI'. Manuel Simões Dias Cardoso (idem, tomo VI, n." M,
i323).

OVIDIO. Já no presente vol, pago i 7 e i8, dei conta do que me occorreu
para aCl:re centar á resenha que dos traductores portuguezes d'este poeta nos
déra o gr. Mendes Leal. Cumpre agora declarar tambem as versões de que o
dito senhor teve noticia, e que com aquelles additamentos perfazem a totalidade
das. que ~e .consta. e~istirem: São, pois, af~ra as doz~qu; in~ique!: A.maio;'
palie do IlVI o I das lIfetamolp/1oses, e excel ptos do 2. , li,. , 6. , 10. , H. , i2. ,
ili,." e 15.', e do livro 3." dos Fastos, traduzidos por Bocage: o compendio das
Metanz01'pllOses em prosa, por José Antonio da Silva Hef,lo (Diccional'io, tOIllO
IV, n.' J, 2675); os quatl'o p?·ime.i?·os livros das lIfetamo1'pllOSeS, por FI'. José do
Coração de Jesus (idem, n.· J, 2996); O Remedio do amOl' e a heroide Dido a
Enéa.s, por José Bento Said (idem, n.' J, 2846); as He1'oides por Miguel do Couto
Guerreiro (idem, VI, n.' M, 17li,7); a ExposiçãO dos Fastos e dos 7i'istes, em
fórma de commento, pelo P. Domingos Fernandes (idem, II, n.' D, 277 a 279);
o Commento sob,'e os Tristes, por Mathias Viegas (idem, VI, n." M, 15:1.8). Da
versão completa das obras de Ovídio, com que trae·ta de enriquecer a nossa
litteratura o. sr. A. F. de Castilho, possuimos já publicados os cinco primeiros
livros das l11etam01'phoses em um volume (Diccionario, tomo I, n.' A, 61,2) : os
A~ol'es (idem, n.' 667); e os Fastos, publicados recentemente, dos quaes farei
detIda menção no S~!pplemento.

TITO LIVlO. Temos-da sua Histol'ia, não completas, as traducções de Bar
reto Feio (DiccionaT'io, tomo v, n." J, i986); e dos srs. Bernardino José Es
tella, e Manuel Bernardes Branco (vej. no SUIJplemento). E lambem a Intel'
pretaçüo dos cinco primei?'os livros para uso das aulas, pelo sr. Martins Bastos
(tomo Tl, n.' F, 515).

CüLUMELLA. De Re ,'ustica, traduzido por Fernão de Oliveira (Dicciona
,'io, tomo II, pago 290).

QUINTO CURCIO. Não sei que d'elle tenbamos traduzido mais que os ex
c~rptos dados por Mathias Viegas, no tomo II do seu Ordo ve?'borurn (Dicc'iona
no, tomo VI, n.' M, HH7).

A. PEHSIO. A Inte?'lwetaçúo litteral em prosa, por João Mendes da Fon
seca (Diccionario, tomo m, n.' J, 1025); a traducção em verso pelo sr. 1IIar
tJ!lS Bastos (idem, TI, n." F, li,95); e outra inedita e talvez hoje perdida, de !\la
xllDiano Pedro de Araujo Hibeiro (idem, Vl, n." M, 1597).

LUCANO. O principio do livro 1.' da Pharsalia, por Francisco Manuel do
Nascimento, no tOlDO XI das suas Obms. Uma ver ão inedita de Manuel Anto
nio de Yasconeellos (Diccionario, tomo v, n.O M, :1.29). Outra do SI'. conselheiro
J. F. de Castilho, da qual se acbajá impresso 11m longo excerpto do livro 10."
na Revista Contem.poranea, .tomo IV, pago 289 a 296.

SILIO ITALICO. Tl'aducção dos quatro primeiros livros da Guen'a pu
nica, por Francisco Manuel do ascimento, no tomo 11 das suas Obras (edição
de Paris).
. JUVENAL. Versão de todas as Satyras, pelo SI'. Martins Bastos (Dicciona

"W, tomo TI, n.O F, li,96).
. ~TACIO. José Agostinho de Maced.o traduziu a 7.'hebaida, .cuJos p~imeiros

seIs livros se perderam, e os ultimos eXIstem manuscl'Iptos. (DtCClOna1'lO, tomo
IV, n.· J, 243li,.)

SENECA. A tragedia Hyppo/ito, traduzida por Sebastião Trigo o (Diccio
n,ario, tomo VII, n.· S, 79). Um fragmento, pejo P. Thomás José de Aquino
(Idem, n.o T, i 76).

SULPICIA. Interpretação em prosa da sua Satyra, por Luis Antonio de
Azevedo (Diccional'io, tomo v, n.O L, 265).

FABIO QUI TILIA O. As suas Instituições acham-se tl'aduzidas por Jero
nymo Soares Barbosa (Dicciona1'io, tomo !lI, n.· J, 2iO), João Rosado de ViJla-
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lobos (idem, IV, n.O 1268) cVicente Lisbonense (aliás P. Vicente Amado). Ne
nhuma d'estas versões é litteral ou completa.

CORNELIO TACITO. Temos.a traducção dos Annaes, por José Liberalo
Freire de Carvalho (DiccioJlal-io, tanJO 1V, n.O J, 391.5); Vida de AgI'icola, Cos
tumes elos Germanos e Dialogo dos omdores, pelo SI'. D. José Maria de A. A.
Corrêa de Lacerda (idem, tomo v, n.O J, 110~l); o Lim-o L° dos Annaes, pelo
P. Forjó (idem, tomo v, n.O J, 1.905) que deixou manuscripta a traducção com
pleta de todas as obras, cujo autographo comprãra ha poucos anno o falecido
Hodrigo da Fonseca Magalbães. E finalmente a antiga versão paraphraslica dos
tres primeiros livros dos Annaes, por Luis do Couto Felix (idem, tomo v, n."
L,502). .

PLINIO SECUNDO. O Panegyrico a Tt'ajano por D. Antonio Pinbeiro,
no tomo II das Obras d'este bispo (Diccionario, tomo I, n." A, 1.292). Varias
Epistolas, por Francisco Freire de Carvalho, nas Actas das Sessões da Acad.
R. das Sciencias (idem, tomo ll, n.O F, 76:1).

SUETONIO TRANQUILLO. Nada mais temos d'este auctor, que alguns
excerptos no Ordo VerbOl'um de Mathias Viegas (vej. acima).

JUSTINO. A traducção da sua Histol'ia, por Troilo de Vasconcellos da
Cunba, vai adiante mencionada no artigo competente.

LUCIO APULEIO. Vejo a traducção do BUI'ro de OUTO no Diccionario,
tomo rr, n.· F, q,70; e a da Apologia irá mencionada no Supplemento, artigo
Ft'ancisco Antonio de Campos. .

EUTROPIO. Lagares selectos, e juntatnente os de Sulpicio Severo, com
versão interlinear, pelo sr. Manuel Simões Dias Cardoso (Diccionario, tomo VI,
n.O M, 1.323). I

AUSONIO. Escolba das suas poesias, por João Augusto da Cuuba (Dic
ciona1'io, torno III, n.· J, 3gB).

CLAUDIANO. O mpto de Proserpina, pela Marqueza de Alorna (Diccio
nario, tomo v, n.O L, 53).

283) O TOUCADOR, perioclico sem politica, dedicado ás slmhol'as por
tu,guezas. Lisboa, na Imp. Liberal 1.822. 8.· gr.-Sahiram, se não me engano,
septe numeras, contendo cada um 16 pag., preencbidas com artigos de prosa
e verso. A publicação era semanal, e começou em 22 de Fevereiro do referido
anno. Foram redactores J. B. de Almeida Garrett, e o sr. L. F. Midosi.

28q,) TRATADO ASCETICO DO SACRIFICIO DA l\IISSA, pelo
cm'deal João Bona, tmd~!zido do latim. Lisboa, 1.689. 8.° - f; obra que ainda
não vi, mas da qual encontro esta noticia succinta em uns aponlamentos ma
Iluscriptos, que deixou o nosso curioso bibliopbilo José da Silva Costa, a quem
tenho tido occasião de anudir por vezes n'este Dic~ionario.

285) TRATADO DE LAS SIETE El\'FERl\IEDADES de la infla
m.acion universal deI higado, zil'bo, pylol'on, y "inones, y de la obstrucion, de
la sati?'ia::;i, c/e la terciana y fem'e maligna, y pasion hypocondl·iaca. Lleva oIros
t,'es tratados deI mal de Loanda, dei gl!zano, e de las (uentes y sedales. Lisboa,
por Pedro Craesbeeck 1.623. q,.o

Posto que publicado com o nome de seu auetor, Aleixo de Abreu, este
curioso tratado vai aqui incluido como se fosse anonymo, por equivocação
que não pude remediar a tempo. Possue em Setubal unl exemplar (em Lisboa
nenhum pude ver até hoje) o sr. dr. Domingos Garcia Peres, na sua numerosa
e escolhida livraria; e a elle devo a communicação d'esta noticia, como as de
outras que ficam mencionadas nos logares competentes.

286) TRATADO EM QUE SE COMPRENDE BREUE E DEUO
TAI\IENTE a Vida, Paixão, e Resurreição de nosso Senho?' Jesu C/l1'isto com
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os apparecimenlos e mllstel'ios que alee a vinda do Spü'ilo Sanelo acõLecel'Ú. Cal
legido dos quall'o Euangelistas, e dout1'os Sanctos dcuotos. Anno de 1.553. No
fim tem: II Imprimia-se esle Tl'alado dos mystel'ios da Vida, Paixão, e Resur
?'eição de N. S. Jesu Chrislo .... em Coimbm, em casa c/e Jo!Ío de Bm'1''t?ira,
imprimido?' det Rey nosso Senha?'. Anno de 1553. 12." Caracter gotbico.

Havia um bom exemplar cl'esta rara obra na livraria do convento de
S. :Francisco da Cidade. Pela extincção elos conventos ignoro que destino teria.

Vejo do mesmo assumpto no tomo VI, o n.O P, L

. 287) TRA'J;ADO EM QUE SE CONTI~l\I A PJUXÃO DE CURIS
TO, etc. (V. no tomo IV o artigo J01'ge da Silm, c no tomo VI, pago 333,
Paxá de lesu C/wisto nosso Deos e senhor, etc.)

288) TRATADO "DA ESCRIPTUI'AÇÃO lllERCANTIL, 1)0?' mn
anonymo, etc.-Livro impresso no ],Jorto, creio que em 1842, no formato de
4.0 -D'el1e não lenho agora preseute algum exemplar, e só sim o juizo critico
que sobre a obra appareceu na Revista Litte?'a?'ia, tomo IX, pago 4;1,9.

289) TRATADO DOS FUNERAES E SEPULTURAS, em que se
mostra7lt as O1'ige~s e P?'og?'essos de t1tdo quanto ent?'e nós se pl'atica nos enter
?'OS c/os mortos; cled?t;;idas c/as ditrel'entes praticas e usos dos antigos; pam ser
vir de base á moção pr'oposta em nossas Côl'tes gemes sobre as sepulturas (ól'a
das egrejas e de povoado. Traducçiio feita por ?tln cidadão POl'tuguez, amante
zeloso do bem da humanidade. Lisboa, na nova IOIp. da Viuva Neves & Filhos.
1,821.. 8.° de vrr-1.92 pago

290) TRATADO DA GINETA, etc. (V. H.. Ped?'o Gallego.)

29~) TRATADO DO JOGO DO VOLTARETE, cam as leis gemes
do jogo. Lisboa, na omc. de Simão Thadeleo Ferreira 1.791. 8." de "[li-30l.!
pag.-Creio ter visto outra edição mais modema.

No que d)z respeito a este, e a,os dous comprebendirlos nos artigos imme
dia tos, ver tambem no Sltpplemento ao Diccional'io o artigo Academia dos Jogos.

292) TRATADO DO JOGO DO XADREZ, pm'a instrucção dos e1t
riosos, amado com sele estampas pam illust?'ação. Lisboa, Typ. de R..1. de Carva
lho 1.825. 1,2.° de 47 pag.-(V. no St/pplemento o artigo FI'. Antonio das Neves.)

293) TRATADO COlllPLETO DO JOGO DA nA CA.-Sei que
existe impresso, porém não tive occasião de vcr ainda algum exemplar. - Vejo
o que acima notei, n.O 291.

294) TRATADO JU,IUDJCO DE PRAZOS, escriplo segundo a legis
lação vigente á morte cL'el-l'ei D. João VI, seguido do decreto ele ~3 de Agosto
de 1,832, da carta ele lei dec/amtoda de 22 ele Junho ele 1,846, e da ele 1.3 de
Julho de 1.848, etc. 1ntblicado por J. R. ele Faria Guimal'ães. Porto, 'fyp. de
Faria Guimanies. 1.849.8.° gr. de 62 pag.-Vej. abaixo o n.O 296.

295) TRATADO JlJIUDICO DE VINCULOS, escrípto segunao a le
gislação 'Vigente no dia em que e/-rei D. João VI deixou de seI' compúll"hei~'o dos
POl'tuguezes, indo mora?' na nau ingleza oW~ndsor-Çastle". em 1,824. LIsboa,
Typ. Urbanense 1,8M. 8." gr. de 72 pag.-VeJ. o n.O Immedlato.

296) TRATADO JlJRIDICO DAS PESSOAS HONRADAS, escripto
segundo.a legislação 'Vigente á ?110?'te d'e!r:rei D. loeio VI.. Li~boa, Typ. de Lucas
Evangelista 1.857. 8,0 de 1.22 pag., e maIS. 6 no fim de mdtce e catalogo.
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Os tres Tratados juridicos e anonymos, mencionados n'este, e nos outros

dous artigos que o precedem, parece serem todos obra de um unico auetol', ou
sahidos da mesma penna. Fiz diligencia por indagar do editor do terceiro, o
sr. Antonio Maria Pereira, o que fosse possivel saber-se ácerca do auctor allu
dido; porém d'esta vez sem resultado algum satisfatorio. O referido senhor
ignora completamente o nome e circumstancias de quem tal obra escrevêra,
tendo comprado o manuscripto na sua loja, a pessoa desconhecida, que ahi o
levou. Finalmente, por intervenção do meu sempre prestaver correspondente
dr. Pereira Caldas, obtive a nota seguinte, vinda do Porto, a qual em falta de
esclarecimentos mais authenticos me pareceu deixar aqui registada, como base
pai'a futuras investigações:

«As duas obras ou Tmtados jUl'idicos de prasos e de vinculos, são aqui
attribuidas ao dr. JOão Bernardo de Beja, natural da villa de Gouvêa, filho le
gitimo de José Pinto de Beja, da mesma villa «(provavelmente o que fica men
cionado a pago 103 do tomo v do Diccionario)" e de sua mulher D. Feliciana
Joaquina, do Jogar de Freches. Tanto o filbo como os paes tractaram-se sem
pre á lei da nobrl:'za; e o pae serviu os honrosos cargos da terra, com o brio
e pundonor da sua qualidade...

297) TRATADO DAS MACBINAS AEROSTATICAS. (Vej. os ar
tigos P. Bal'tholornett Low'enço de Gusmão, Petição do P. Bal'tholome1t Lou
rmço, e Vicente Lunardi.)

298) TRATADO SOBRE AS PARTIDAS DOBRADAS, pOI' meio
do qual podem aprender a arrurnar as contas nos livros, econheCe?' d'e/las, todos
os ctwiosos impossibilitados de cultivar- as aulas d'esta impol'tantissima sciencia
etc. Turim f764.. 8.0 ?-Segtmda edição corr-ecta e emendada. Lisboa, naOmc.
de Simão Thaddeo Ferreira :1.792. 8.0 de 200 pago

O mesmo editor d'esta segunda edição o foi tambem do Diccionario das
rnoedas, etc., que descrevi -no tomo TI, n.O D, 77.

299) TRATADO SOBRE OS llIEIOS DA PRESERVAÇÃO DA
PESTE, mandado (azer' por ordem de Sua Magestade. Lisboa, na Olfic. de
José da Costa Coimbra :1.74.8. 4.. 0 de vm-6:1. pag.-É dividido em XXI capitulas.
Das approvações impressas á frente da obra consta que o auctor d'esta era
medico de profissão.

Cumpre não confundir este tratado com o que de assumpto similhante es
crevêra em tempo mais antigo o dr. João Curvo Semmedo. (Diccional'io,
tomo III, n.O J, 6!J9.)

Occorre mencionar a proposito um livro, que por lapso deixou de ser
descripto no logar que melbor lhe competia:

300) Collecção elos l'egimentos pOl'que se governa a Saude do Reino; ePOl:
tarias, avisos e l'esoluçôes relativas á creação da Junta de Saude Publica, ecdt
taes por ella publicados. Mandada reimprimir pela mesma Junta. Lisboa, na
Imp. Regia :1.8:1.9. 4..0 de 240 pago ' .

Vejo no presente volume o artigo Thornás Alval'es.

30:1.) TIlATADO SOBRE OS VARIOS r,IEIOS que se offcrecem1n a
Sua Ml!gestade Catholica, etc. (V. no Diccionario, tomo TI, o artigo D. F&I'
nando Mart'ins Mascal'enhas.)

302) TRATADO DA PAZ INTERIOR, ern quatr'o pa1'tes, p&lo P. A1/!'
b1'osio de Lombez, ca7mchinho da pl'ovincia de Guienna, tmdttzido do (rance~.

Li boa, na Olfic. de Antonio Rodri~ues Galhardo :1.783. 8.0 de v-426 pago e maiS
septe que comprehendêm o indice final. Nova edição, f84,9. 8.0

•

Inducções que me parecem fundadas em boa razão, levam-me a suspeItaI'
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que esta versão an011yma seja da penna do P. Theodoro de Almeida, e a mesma
que alguns ~iographos d'este nosso escriptor dizem que elle deixára manu
scripl<1.-VeJ. no presente volume, pago :JOS.

303) TRATADO (BREVE) DA REGRA QUE PHOFESSAlU os
IJ'1nüos tercei1'os da veneral;el Ql'dem ele N. Senhom do Canno, erigida nos
conventos de Cm'rneUlas descalços n'este )'eino rle po)·tugal: e COm7Jendio das
mais· p'l'Ínci7Jaes indulgencias e graças que logmm os mesmos tercei/'os e con{ra
des do Carmo. Por u,m indignissimo filho Carmelita descalro. Coimbra, na omc.
de Antonio Simõe Ferreira 1756. 16.0 de 1.77 pago e nlnis uma innumerada,
em que se declara ser impresso este livriuho á custa da Ordem terceira da ci-
dade do Porto. - ,

Aproposito d'este, que não vi, cabe tambem mencionar o seguinte. De
ambos me communicou a noticia o sr. Pereira Caldas.

C01111Jendio das indulgencias e graças que ganham os Irmúos e con{mdes de
N. Senhom do Cm'mo, confinnadas pelo pontifice Innocencio XI. Braga, Typ.
Bracarense 1.8~9. 8.0 de 2~ pago

30~) TRATADO DA SANCTISSIMA CO~IUl\'BAJ\J hoqualdeuetel'
e ler/odo Christüo muitas ve=es.-Acha-se este titulo em uma portada de gra
vura, em cuja parte superior se vê do lado esquerdo debuxado um calhe tendo
a hostia •obre-posta, e do lado direito uma pequena vinbeta, representando um
sacerdote e o seu acolyto,.na acção de celebrar missa anle um altar.-No ver o
do rosto lê-se logo no allo da pagina: "Começa /10 tratado de mice!' Camillo
cidadüo Romiio e capitam dos Venezianos em !lo qual1Je)'suade a todo C/wistiio
lia {)'equentaçarn da, Sanctissima C011111nham. E )'esponde aas razões que algüs
{aze eln cõtmiro: timelo de tosca-no em lJO?'t'1l!luez ... -Terminado e'le, vem a
pago 22 outro com o titulo seguinle: "Começa out)'O t)'atado tirado de toscano
em portugue::; da Comun/larn {requente, e como se pode c0111ungO!' muitas ve:;es
sem perigo, e com muito {ruito .. ,-E no fim tem a seguinte subscripção: Foy
intpresso este tmtado e !Ia muy nobre e sempre leal cidade de Lisboa en casa
de Luis Rodriguez Imp?'únido?·. Cõ liceça e autoriclade da Soneta Inquisição.
-Sem o nome do h·aductor. Consta este opusculo ao todo de 4:8 pago em ~.o

pequeno, sem numeração alguma; caracter gothico; e é impres. o com bastante
nitidez.

Não vi até hoje, nem sei que exista em Li boa exemplar d'esta rarissima
obra, que o collector do pseudo-Catalogo da Academia de certo não conheceu.
O unico de que tenbo noticia pertence ao SI'. José do Canlo (Dicciona?'io tomo
IV, pago 287) que de Pal'Ís teve a bondade deenviar-me a descripç.ão respectiva,
lal COIUO aqui a reproduzo. Deve ter sido impresso pelos annos de 1.040.

305) (C) THATADO DA VIDA E lUARTVRJO dos cinco ltfaJ·ty)'es
de ltfan'ocos, enviados PO)' S. F1rancisco. Coimbra, por João Alvares 1.568.4.°
Caracter gothico.-D'esta obra de auctor anonymo, mencionada por A. Ri
beiro dos Sanctos (lIfem. de Litte)'. da Acad., tomo VII!, pago 90 e 1.20), e accu
sada lambem no denominado Catalogo da Academia, não pu.de ver até hoje
exemplar algum.

De assumpto anaJogo, em verso, vejo no Diccion01'io, tomo II, o n.O F, 1.04:5.

TRATADOS DE PAZ ENTRE PORTUGAL E OUTHAS AÇÕES.
-Posto que os opu culos ou folhetos avulso, relativos a est~ especialidade, se
torna sem dispensavei~, depois da collecção que de todos os Impressos, e ainda
dos manuscriptos (de 1.64.0 em diante) fez em 1.856 o r. con elheiro J. F. Bor
ges de Castro, como se vê no Diccionm'io, tomo IV, n.· J, 3265; e que outros
anles d'elle tractaram inutilmente de realisar: nem por isso estes documentos
perdem de todo o seu valor, já pelo caracter de authenlicidade que comsigo

, TOMO VII 25
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trazem, já por se,rell1 alguns d'elles verdadeiras raridades Libliographicas. Pelo
que pareceu conveniente apontar aqui, nâo só os mencionados no pseudo-Ca
talogo da Academia, pago 1~9 e 150, llJas ainda alguns outros de que houve co
nhecimento, e que alli não apparecem expressamente l'itados.

306) (C) Tj'egoas enlj'e o 1J1'udenlissimo j'ei D. Joüo I V, e os poderosos Es
tados das pj'ovineias-unidas. Lisboa, 16~2. ~.o -Assim vem indicado no dito
Catalogo. Não sei se existe esta edição de Lisboa, ou se houve abi troca e equi
vocação, pretendendo-se mencionar a que subiu em Haya com o titulo seguinte,
fielmente copiado da Bibliotheque Americaú1.C; catalogue 'l'aisonné d'une coUe··
elion ele livres pj'éciewll SUj' I'Ameriq~te en vente cltez F. A. Bl'ockhaus fi Leipzig,
clj'essé 1Jal' Paul Fl'omel, sob n.O 18!!.

Tj'es{ado do lalin na lingoa porlu.gueza. Tratlado das tregoas e sltsJJensão
de todo o aclo de hostiliqade: e bem assim de navegaçüo, commercio e,unlamente
SOCCOj'1'O, reito, começado e aecabado em Haya de f10llanclet a x(i de Iunho 1641
por tempo de dez annos entj'e o SenhO?' Trislüo de Mendoça fl!tl'lado, do Con
selho e Embaixadoj' do Serenissimo e podel'osissimo D. João IV d'esle nome Rey
de P01'lugal e dos Algal'ves. E os Senhores Depulados dos Muilo podeJ'osos Se
nhores ESlados Gemes das pj'ovineias Vnidas elos Petizes Baixos. - Em a. Haya.
Em casa da Vi'uva e El'dei1'os de Hebmnell lacobson van Wouw, Imprimidoj' 01'
dinaj'io dos Muy altos e poderosos SnnoTes Estados Generais, Anno 1642. Cum
pj'ivilegio. ~.O de 16 pago

307) (C) Tratado de pazes enl,'e Carlos 11 de Hespanha, e D. Affon~o VI
de POl"lugal, celebl'ado no convenlo de Santo Eloi de Lisboa, em 13 de Fevereiro
de 1668. 4.°

. 308) (C) Pl'oclamação ~e pazes entl'e Portugal e Castella. Lisboa, por An-
tOlllO Craesbeeck de Mello 1li68. 4.0 -

309) (C) Tratado de suspensão d'a1'l1laS pelos pleni1JOteneim'ios de Su.as Ma
gestades Porlugueza e Chrislianissima em VtreeM, a 7 ele Novembl'o de 1712,
Lisboa, 1712, 4.°

310) (C) Pror'ogaç{lo d'este armisticio, concluido em 1 de Março de 1713,
com a carla de lei sobre o mesmo, de 9 de Màl'VO de 1713. Lisboa, 4."

311) (C) Tl'atado (le 1Jaz enll'e Sua Mageslade C/wistianissirna e Sna Ma
gestade Porlugueza, concluido em Utl'echt em 11 de AbTil de 1713. Lisboa, por
Antonio Pedroso Galrão 1713. 4.°

312) (C) Tl'atado de paz entTe el-Tei D. João V de POl'tugal e Filippe V
de Hespanha, em Ulreeht, a 6 de Fevel'eÍ1'o de 1715. Ibi, pelo mesmo impressor
1715. 4.°

313) (C) Pt'Oclamação das pazes ent1'e Portugal e Castella. Ibi, pelo mesmo
1715.4.°

314) (C) Tratado dos limites ..• entre elrei D. João Ve D. Fel'nando Vi,
em 1749. Lisboa, 1750, 4.°

315) (C) Tl'alado de pazes enl1'e o magesloso Estado (da India) e o gran
dioso Sarde Sai Quemna Saunto Bonsolo; ajustado em 26 ele Julho de 175H pelo
secretario elo eslado da India Belchi01' José Vaz de Ca'I'valho. Lisboa, 1760. 4.°

316) (C) Tratado definitivo de paz e uniiío entl'e os serenissimos princi
pes D. José I de POl·tttgal., Luis XV de Fmnça e CaTlos iII de Hespanha, ass!
gnado em Paris, a 10 de Fevereiro de 1763. Lisboa, na ame. de Miguel Row'l-
gnes 1763. 4.° ,

317) (C) Tl'atado pl'eliminal" de 1Jaz, e de limites na America meridional,
l'elativos aos eslados que nella possu.ern as coroas de Portugal e Hespanha, assi
finado em Madrid, no 1.0 de Outt!bro de 1777. Lisboa, na Hegia ame. Typ. 1777.
4.° de 31 pago

3-18) (C) T1'atado de alliança defensiva enl,,'e D. Maria J> 7'ainha de Por
tngal, e Crerlos 111 1'ei de Hespanha, assignado em Madr;d em ii de lIfa'rço de
1778. lbi, na mesma Offic. 1778. 4,°

31.9) Convenção .. , entl'e D. Mar'ia I de P01'tugal, e Viclol' Amadeu, 1'ei
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de Sa1'Clenha, sobre as successões de SCllS respectivos vassallos: assigllada em 'li
de Septmnbro de t787 em Lisboa. lbi, na mesma Offic. 1788.4."

:120) (C) 'l''l"atado de amisade, navegaçúo e commel"cio entre . .. D. Ma
ria I de POI'tu.qal, e Cathal'ina II imperatl'Íz da R!tssia, assignado em Peters
bl!rg em 9 de Dezembro de 1787. Ibi, na mesma Typ. f789. 4.°

:121) (C) Convençiio entre a ... Rainha tle pOI·tugal, e os Estados geraes
de Ballanda, assigllada em Lisboa em 8 de lIlaio de 179r... Ibi, f79r... 4.°

322) Tratado de amisade, commercio e navegaçiio, entre S. A. R. o P1'in
eipe Regente de Portngal, e Sl!a lIfagestade Bl'itannica, assignad~ '110 Rio de Ja
neiro em :1.9 de Fevereú'o de 181.0. Lisboa, na Imp. Regia :1.81.0. 4.· de 41 pag.,
e mais uma no fim sem numeraçáo.

323) Acto do Congl'esso de Vienna, tmdu::;ido da Gazeta Offi.cial de Ft'ança.
Lisboa, na lmp. Regia ~8:1.5. 4.· de 24 pag.-É datado de 9 de Julho de 1815.

324) (C) TllASr,LADAçtUI DOS OSSOS dos muyto altos e muyto po
derosos ElRey Dom Manuel e a Rainha Dona lIfaria de louvada memoria. Feita
por o muyto alto e 1llUUto poderoso 1'ey Dom João o III deste nome, seu filho,
nosso senhor.-Sabiu juntamente com o SUl1tlllal"io da Pl"égaçüo {'unebl'e, que o
doutor Antonio Pinheil'o prégador d'EIRey N. S., te::; p&r seu mandado no dia
da tmsladaçúo, etc. Lisboa, por Germão Galharde :1.55:1.. 4.· Caracter gothico.
A Trasladaçiio cornprehende x folhas, ou 20 pag., e é dividida em quinze ca
pitulas. Acha-se reimpressa com a Prégaçiio, no torno I das Obms do bispo
D. Antonio Pinheil'o, etc. colligidas por Bento José de Sousa Farinha (Diccio
nario, tomo I, n.· A, 1292). Ignora-se ainda quem fosse o auctor que escreveu
a Trasladaçiío; e Farinha pela sua parte não vai longe de pretender atlribuil-a
ao pl'Opl'Ío bispo Pinheiro. Vej. o que elle diz no prologo das Obras, pago IV e v.

Da edição de :1.551, qne é rara, exi te um exemplar na livraria que foi de
Joaqnim Pereira da Costa, avaliado no inventario em 400 réis.

I
TRIBUNA. CATHOLICA.,jornal religiosó, publicado no Rio de Janeiro.

- (V. os artigos Joaquim Caetano FeJ'nandes Pinheil'o, no tomo IV, e no pre
sente volume Raphael Coelho Mac/lado.)

TRIBUTO DE GRA.TIDÃO, QUE A PATRIA CONSAGR_-\., etc.
(V. entre outros os artigos Antonio Bl'essane Leite, Pmncisco Joaquim Bil1gre,
José Agostinho de Macedo, Manllel Jl!al'ia de Bm'bosa du Bocage; etc., etc.)

TllISTíio ALVARES DA COSTA SILVEIRA, natural da cidade
d'Elvas; Bacharel formado elll JIilathematica pela Univel'sidade de Coimbra, cuja
Facultlade cursou á custa da Casa-pia de Lisboa, sendo educado no respectivo
collegio. Foi nomeado Lente da Academia dos gual'da-marinhas de Lisboa, e
teve a graduação de Major do COl'pO de engenheiro. Eleito Corl'espondente da
Academia Real das Sciellcias de Lisboa elll 23 de Outubro de :1.805, e promo
vido a Socio JiVl:e em tO de Dezembro de :1.809. Foi ullimamente de pachndo
Lente da cadeira de calculo da Universidade (para o que é provavel precedf)
J'ia o seu doutoramento), e a J't'gell até falecer no anilo de HHL-Havia sido
elll tempo discipulo de Jos~ Anastasio da Cunha, e d'i so se ~lol'Íava sempl'e,
profesMudo o maiol' I' 'peito tis doutrinas de seu mestre. V. o Ensaio sobre Bist.
Litt. de Portugal, de Freil'e de Carvalho, pa l1 • 235 e 236.-E.

325) Lições c/c calculo differellcial, 011 melhodo directo c/as {l1IxúeB, orde
nadas e l'edu:;idas a cornpendio. Li 'boa, na Typ. do Arco do Cego :1.801. 4-.• de
x/[-3!J pago COllJ lima estampa.

TRISTÃO BARBOSA. DE CliRVAUW, Bacharel em Theologia, e na
tural da villa de Cond ixa, proxima de Coimbra.-J\t em Lisboa a 12 de Julho
de :l.632.-E.

25
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326) (C) Peregrinaçeio ch:ristú, que contém um epilogo das obms de Deus

nosso senhor, desde a creaçúo dos anjos, do mundo, do hOl1U'7n, da vida, paixão
e morte do l'edemptor, e da vil'gem senhom nossa: com a predestinação esignaes
cios predestinados, até á tt'iumphante e celestial cidade de Jerusalem. Lisbo'a,
por Giraldo de Vinha 1620. 8.0 -Ibi, por Antonio Craesbeeck de Mello '1674.
4.0 -Ibi, por Manuel & José Lopes Ferreira 1709. 4.0 -E ultimamente im
pressa quarta vez, ibi na Oflic. de Pedro Feneira 1744. 4.° de XXXII (innume
radas)-532 pag., com privilegio real por dez annos. O editor Reinp.rio Bocache
a dedicou n'esta edição ao cardeal 'uno da Cunha e Ataide, do Conselbo de
estado, e inquisidor geral, etc.

Apezar das suas quatro edições, esta obra não é vulgar, e a primeira póde
dizer-se rara. É tecida em fórma de dialogos, em que são interlocutores Quin
tiliano, romano; Aurelio, portllguez; Aristotolo, montanhez, e outros. Teu1 pelo
declll'so da obra intermeadas algumas poesias del'otas e analogas :i materia, e
divide-se em seis dialogos: L° Da creação dos anjos, do homem e do mundo,
e entra com as pompas e enganos d'elle, e acaba. com a morte. 2." Da creação
da \ irgem anctis ima, de de a. sua conceição até o seu desposorio. Entra com
as dema ias e peccados do tempo, e pára. na conta que se ha de dar a Deus.
3.° Dos cinco myslerios gozosos da virgem; entra com a obstinação nos pecea
dos, e fingimento de virtudes, e pára no inferno. 4.° Do baplismo do senhor,
até a sua. sacratissima céa. 5.° Dos cinco myslerios dolorosos, da paix:lo e morte
do senhor. 6.° Dos cinco mystel'ios gloriosos, entrando por avisos do bom go
yerno, o da alma e da republica. O auclor imitou em alguns passos crestes dia
logos os do bispo D. FI'. Amador Arraes, cuja leitura parece haver-lhe sido
mui familiar.

TRISTÃO DA CUNHA POllTUGAJ•. (V. João da Cunha Neves Car
valho e Port1!gal).

TRono DE VASCONCEf.LOS DA CUNHA, Fiualgo da Casa Real,
Secretario da Junta dos tres-Estados do Reino, etc. - Foi natural da. cidade do
Funchal na. ilha da Madeira, e m. em Lisboa a 4 de Agosto de 1729, contando
75 annos de edade. - Vej. a seu respeito o Ensaio Bioar. Cl'it. da Costa e Silva,
no tomo x, pago 200 a 23L-E.· ,

• 327) (C) Espelho do invisivel, em que se expõe a Deus, um, e trino, 1/0

t1wono da eternidade; as divinas idéas; Chl'islo e q, Vil"gem; o céo e a. terra.
Poema sacro. Offerecido ao em."'o s/'. cal'deal Nuno da Cunha de Ataide, etc., ele.
Lisboa, na Olfic. de José Lopes Ferreira i 7:14. 4." de XL'{ (innumeradas)..lJ:95
paginas.

Este poema theologo-pbilosophico, clidascalico e heroico, compõe- e de dez
cantos em oitavas rytbmada , contendo ao todo 974, ou 7792 versos. Po to que
o auctor não podesse mostrar-se superior ás idéas e defeitos do seculo em que
viveu, tractou com tudo o aS5umpto como homem que era dotado de natural
ingenho, e que cursára as aulas com aproveitamento. Apresenta uma ou oulra
vez seus rasgos de originalidade, e alguma imitações felizes: a diCÇão é geral
mente correcta; mas pouco elegante a. pbrase: é pobre cm comparações, e a
sua ver ifjcação, posto que harmoniosa e cadente, descáe na monotonia por
falta de variedade nas cesuras. No estylo quasi sempre puro, é mais limpo dos
conceitos, rnetaphoras e t1'ocadilbos da eschola gongoristica, do que o são de
ordinario os poetas d'aquella edade.

D'este livro tenho um bom exemplar, comprado por 480 reis.
. 328) (C) Justino Lusitano, ou traducção de Justino da lingua latina 7)aro.

a portugueza, em que sel~ auetor descreve as historias do mundo, l"ecopilando
nos quarenta e quatl'o livi'os que veio neste, out1'OS tantos volumes em que as es
treVM! Tl'OgO Pompeio. Lisboa, na Offic. de Antonio Manescal 1726. FoI. de
XXXVI (innumeradas)-514 pago
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Esta obra, apezar de mais modernamente impressa, apparece no mercado
menos' vezes que a antecedente. S6 ha poucos allDOS se me depaTou de venda
um exemplar que comprei por 800 réis.

329) TIlOVADOR (O) OU COLLECÇÃO DE POESIAS. Coimbra,
18lf8. 8.° gr.-Segltnda edição; Leiria, :1853.8,0 gr.

Foi editor, e principal collabomdor d'este livro, o SI'. iiI'. A. X. Rodrigues
Cordeil'O, então estudante do curso de Direito; concorrendo outros distinctos
academicos, taes como os srs. João de Lemos, Serpa Pimentel, Gonçalves Lima,
etc., etc.

Similhante a esta, se publicou passados anuos a seguinte:
ONovo T'I'ovador: collecçiio ele poesias contempomneas, l"cdigidas por alguns

acaclemicos. Coimbra, na Imp. de E. Trovão :1856. 8.· gr. de 208 pago
A idéa d'esta nova collecção deve-se (segundo informações havidas) ao

31'. dr. Antonio Ayres de Gouvêa, que á sua parte ahi incluiu dezenove trechos
de pl'Opria composição. A lista dos outros collaboradores acha-se nO rosto do
volulIJe, e ahi se encontram os nomes dos 51'S. AlBxandre Braga, Soar.es Passos,
Pereira da Cunba, Serpa Pimentel, João de Lemos, Llodrigues Cordeiro, Palha,
Silva Ferraz, etc., etc.

Ha ainda uma terceira collecção do mesmo genero. Vejo no tomo III o ar
tigo Harpa do Mondego.

330) TROVAS E CA.NTARES DE ViU CODICE DO XIV SECULO,
Olt antes mui pl'ovavelmente o Livro das cantigas do Conele de Ba·rceUos. Madrid
18lj,9. 16.° gr. de xlij-369 pago com dons fac-similes.

Vejo ácerca d'e te livro, e de tudo o que lhe diz respeito, no Dicciollcwio,
tomo II, o n.'" C, :107; F, 38:/. e 399. Vejo tambem um artigo no Dim'io do
Governo, n." :191 de 15 de Agosto de :18lj,9, e outro na Revista populal', tomo II,
pago 20:/., etc.

É notavel que tendo o sr. Val'l1hagen, editor e publicador d'este nosso mo
Jlumento litterario, declarado bem expressa e positivamente, que e te Cancio
neiro era o proprio cbamado do Collegio dos ~obres, salva a diversa colloca
ção por ene dada ás cantiga, que ficou alterada na ordem que lhe parecêra
lUai logica e natural, etc.: -é notavel, repito, c não deve passar sem reparo
que José Maria da Co ta e Silva viesse depois confundir e baralhar a especies
no seu Ensaio Biog?·. Cl·itico, tomo I, produzindo duvidas e indecisões, que de
certo evitaria se previamente se de e ao trabalho de consultai' mais de espaço
as obl'as sobre que pretendia falar. No principio da pago 68 inculca clle que o
sr. Varnbagen achára O Callciolleh'o na livrm'ia de wn grande de Hespanha; e
logo atliante duvida, contra a affirmativa do editor, que e te Cancioneiro seja o
verdadeiro do Collegio dos No!Jre , o qual ainJa assim declara não ter visto II!
Oque é, quanto a mim, evidentis imo, é que ell e não leu por certo a introduc
ç~oposta á frente da nova edição: porque e a lesse ,não lhe restava logar para
sll1ulhantes duvidas e reparos, e escusava de falar n este caso como quem não
soube o que dis e.

33:1) OS TUllIULOS: P01" uma Sociedade de At,tislas. CoUecção dos tltmu
l~s mais no/ateis por seu gosto e architectum, seus epitaphios, ou cinzas que em
SI ellCel'ram, el"igidôs no Alto dos Pra;:;eres. Lisboa, Typ. da Acad. das Bellas
artes :18lj,5. 4.° gr. -Sabiu apenas o primeiro volume, conlendo vinte e quatro
estampas lithographadas, com 57 pago de texto, e um discurso preliminar do
sr. J. da S. Mendes Leal.
. As a sersões conteúdas no rosto, verdadeiras n'aquella epocha, não o se

riam agora por certo, em vista da superioridade das con lrucções modernas,
que em grande parle sobre-excedem ás que exi liam ao tempo da publicação
Llo lino.
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;]::12) TUl\IULUS SERENISSIMI PIUNCIPS LUSITANlAE THEO

DOSIT ornatus m1'/utibus, oppletus lacll1'ymis; illius immortalitati ci D, Ludo
vico SOl/sa, Comitis bfimndre Filio, uno ex intimis aulm, el'ectus.-Sem logar
ue impress:ío, que parece ser Roma ou Antuerpia, devendo ter sido impre 50
em 1653. 40.° gl'. de 152 pag., sem numeração, entrando em o numero d'estas
um retrato do principe, e quab'o gravnras aUegoricas, que representam a Eu
ropa, Africa, Asia e America, Consta o livro exclusivamente de prosas e ver
sos latinos, dedicados á memoria do principe falecido.

Por,ser mui raro este livro; e pela connexão do seu assumpto com a nossa
historia politica, apezar de escri~to em latim, o admitti no Dicciona?'io, tendo
visto d'elle um exemplar em 1~ de Junho de :1.862. Vejo na Bibl. Lus. artigo
D. Lnis de Sousa.

TYUSO I\ONIO. (V, Canclicto José Xavie?' Dias ela Silva.)
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UNIVERSAL EXUffiITION OF 1862. (V. 110 Supplemento o al'ligo
Francisco Angelo de Almeida Pereira e Sousa.)

'1) UNIVEI\SO l'ITTORESCO, jornal de inst1'ucção e recreio. Lisboa,
na Imp. Nacional '1839 a 184/1,. 4.° gl'. 3 tomos. Compl'ehende o Lo volume os
annos 1839-1840, com 384 pag., af6ra ofrontisjlicio (li lhographado) e mais x pago
no fim, de indice e lista dos subscriptores.-O volume 2.°, 184,1-1842, contém
384 pag., fl'ontispir.io (como o 1.°) e 2 pago de indice.-O volume 3.", 1843-1844,
384 pag., fl'ontispicio (como os antecedentes) e 2 pago de indice. São estes vo
lumes ornados de estampas lithogl'aphadas (algumas a duas cDres).

Começou esta intere santo publicação em .Janeiro de i839, e pl'oseguiu
com regularidade até 11m de i844, sahindo dous nUlJ1eros por mez, do 16 paIS.
cad~ um, com qualro estampas tiradas em papel separado, uma d'estas'3empl'e
de. lmada a um artigo de bistorifl. ou biographia, e a ontras á repl'oducÇão dos
prlllcipaes edificios e monumentos de Portugal, o dos mais paizes do globo;
perspectivas de cidades, paizagens e curiosidades natuJ'aes. Boa parle d'e tas
estampas dizem respeito ás cousas do Brasil. ~ parte litteraria do periodico,
para a qual conconeram varias pennas di linctas, é dividida nas seguintes
ecções: La Historia geral, e biographia. 2.' Geographia viagens, costumes e
ceremoni~s religiosa~, elc. 3." His~or~:l llatUl:aJ. 4." Sci~J1cias physicas, moraes
e economlCas. 5." LIlteratura e blblJOgrapllla. 6." VarJedades.-Cu tou a col
lecção completa aos .~ubscriptores 14:400 réis.

Com respei lo especialmenle aos relratos e biogr'aphias de personagens
nolaveis porluguer.as, contam-"e na col/ecção 25 retratos, Iilhographados pelo
ar ti la Legrand, de altura cada um d'elles de 14 até 16 cenlimetros, que por
serem lirados em folhas soltas podem facilrllenle entrar em qualquer collecção
separada. Eis-aqui a di tribuição d'elles:

No tomo I: Conde D. Henrique, D. AITonso Henriques.
No tomo,,: Alfonso de Albuquerque, João de Barros, D. Pedro (duque

de Bragança), Luis de Camõe , D. Antonio Luis de Menezes (marrfuez de Ma
rialva), ~nlollio José de Sousa Manuel (duque da Terceira), Damião de Goes,
DIOgo do Couto, D. Perlro de Sousa Rol lein (rluque de Pahnella), D. FI'. Dar
tbolomeu dos l\Iartyres.

No tomo 1Il: Jo[o Carlos de Saldanha (duque de Saldanha), D. Francisco
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de Almeida (primeiro vice-rei da Iodia), Felix de Avellar Brotero, D. Hen
rique de Menezes (governador da India), Bernardo de Sá Nogueira (vi conde
de Sá da Bandeira), infante D. Henrique, D. Leonor (terceira mulher d'el-rei
D. Manuel), João Baptista de Almeida Garrell, D. João de Braga!lça (duque de
Lafões), D. Beatriz (infanta, duqueza de Saboia), D. Catharina (infanta, rainha
de Inglaterra), D. Sebastião (rei de Portugal), D. João de Castro.

Achando-se de todo exbausta uma con ideravel parte dos numel'OS, mór
ment'l dos tomos I e TI, a collecção tornára- e rara, e só com difficuldaLle appa
recia no mercado algum exemplar completo, que era sempre pago por preço
muito elevado, comparativamente ao que valem de ordlnario as obras d'este
genero.

Por contracto feito com o fundador e principal redactor do referido pe
riodico , o sr. Ignacio de Vilhena Barbosa, passou a propriedade da obra, e do
resto da edição que ainLla existia em ser, para o SI'. Francisco Arthur da Silva,
commerciante e editor de livros em Li boa. Este tractou de completar um certo
numero de collecções, fazendo reimprimir para e se fim os numeros que fal
tavam, e lith'ograpbar de novo alguqlas estampas, bem como novos fl'Onti,pi
cios, etc.; e para conciliar com o proprio proveito a coml1lodidade dos com
pradores, tornando faci! a acquisição, annunciou a venda das collecções assim
completas em doze series successivas, ao preço de 800 réis cada uma, perfa
zendo a totalidade de i3:5oo réis por exemplar dos tres volumes, dos quaes
já poucos ibe restam, segundo as informações que obtive.

• URBANO SADINO PESSOA DE MELLO, de cujas circumstancias
individuaes me falta até hoje conhecimento.-E.

2) Aprp.ciaçiio da, l'evolta pmieira em PIJmambuco. Rio de Janeiro, i8~9.

Ainda não vi esta obra, que supposto fosse escripta sob a impressão do'
momento, se diz ser de muito merecimento historico, e notayel pelo lado juri
dico. Em resposta a ella se publicou a Chronica da l'ebelliiic pl'a'ieira em :l8~8,

por Jeronymo Martiniano Figueira de Mello, etc.

UnmL DA COSTA, chamado primeiramente Gabriel da Costa, mas
que não deve confundir-se com outro escriptor d'e te lIJ'esmo nome (vej. no
Diccionario, tomo m, pago 10~).-Foi natural da cidade do Porto, e nascido
pouco mais ou menos pelos annos de 1590. Educado, segundo se affirma, por
seus maiores na religião christã, abandonou o christianismo aos vinte e dous
annos de edade, trocando-o pela lei de Moysés: c par~ professar esta em plena
liberdade, deixou a patria e foi estabelecer-se em Hollanda. Ahi se ligou par
ticularmente á sei ta dos saduceus, e a final tOJ'J1~ndo-se deista, depois de pa
decer graves perseguições dos seus antiaos correligionarios, e ser expulso da
Synagoga, poz termo aos seus dias, suicidando-se em i6~0, conforme uns, ou
em 16M>, segundo outros, o que tenho por mais provavel. (No Dictionn. de
Bist. et Biogr. de MM. Dezobry & Bachelet, tonlo I, pago i4, lê-se que elle se
suicidára em f647.) Para a sua biographia consulte-se Anlonio Ribeiro dos
Sanctos, nas lIfem. de LittCl'. P01'tUg. da Academia, tomo lU, pago 365 a 368, e
mais extensamente as 1Ifemorias pOl'a ajunta?' á vida de Ul'iel da Costa, na
Miscellanea cm'iosa e proveitosa, tomo I1T, pag, f53 a i6i.

3) (C) Exame das tl'adições (a'l'isaicas confel'idas com a lei escl"ipta, contra
a irnmol·talidarle da alma. Amsterdam, por Paulo Ravestein 1623. 8."

'esta obra esforçou- e por 1110 traI' a vaidade das tradições e observau
cias dos phariseus, e o quanto eram umas e outras directamente contrarias á.
lei de Moysés. Passou porém ao desbarate de se declarar seguidor das doutrinas
dos saduceus, negando a immortalidade da alma, e a existencia da vida futura;
fundando- e para isso no silencio de Moy és, que nos seus livros nenhuma
menção fizéra de taes dogmas, nem promeltêra outras recompensas á virt~de,
nem outras penas ao vicio senão as temporacs. Foi combatido elll Sllas opimõe
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pelo judeu Semuel da Silva, que compoz contra elle, a instancias da Synagoga,
um Tmlario, imprt' so ainda antes de achar-se publicada a obra de Uriel. (Vej.
no pre ente vol. a pago i29.)

Este livro. de Uriel é tão raro em Portugal, que não achei até hoje me
moria de que exi ta, ou exislis e em qualquer tempo exemplar' algum em
livraria conbecida. Tão pouco o havia na de Isaac da Co ta, aliá lão abun
dante em obras de judeus porlngueze ,como e vé do Catalogo impre so, a
que tenho paI' vezes alllldiclo. Nem deve is o causal' admiração; porque, se é
verdade o que aillrma o auclor da Aíemo/'ias iII ertas na Miscellanea cilada.,
pago 155, os exemplares foram lodos confiscados e destruidos pelos chl'fes da
Synagoga, na occasião de ser o auctor por elles preso, e condemnado corno he
rege r10gmalisla contra a lei judaica.

No Index exptl1'galorio da Inqui ição de Hespanha impresso em i790, a
pago ~18, \'em dl'scripta a obra de Uriel e ahi mesmo se diz que ella termina
com um soneto "Em nome de alguns do pato quasi penitenteso, cujas finaes
palavras são: "paz aos verdadeir·oso.

/





v

v. , , ARDITI, cujo appellido inculca ser de origem estrangeira. Falta
me o conhecimento do seu nOlOe pl'opl'io, e de todas as cil'cumstancias que lhe
dizem respeito.- E.

i) ll1emot'ia sobl'e a febl'e amarella que tem reinado em HespanJta, e em
I/alia, Lisboa, !80q,. 8.·

Declaro que nunca vi esta obra, nem achei d'ella outra noticia senão a
que nos dá da sua existencia a bibliographia dos escriptos relativos á febre
amal'ella, que vem no Dictionnail'e des 8ciences Aféclicales, tomo x:., Paris i816.

P. VALENTIM DE BULUÕES, Pl'esbytero da Congregação do Orato
rio de Lisboa, cuja roupeta vestiu a 2q, ue Septembro de 1750. Exerceu du
rante annos o magisterio na casa de N. S. das Necessidades, e segundo o testemu
Ilho de alguns eus confrades, que eu ainda conheci, era homem mui douto
n.a~ sciencias ecclesiasticas, e de comportamento exemplar. Conta-se que, pre
slcliml0 a. nmas conclusões, fOra capciosamente instado por individuo que o
M:arquez de Pombal, então primeiro minish'o e inimigo da congregação, en-
iam com o 11m expresso de enredar o padre, de sorte que bouvesse pretexto

plausivel para persegui l-o, Elia, vendo-se embaraçado pelos argumentos que se
Ibe propunham, com os quaes c forcejava por desvial-o dos pontos da tbese, e
envolvel-o cm assumptos de natureza politica, deixou e, capar inadv~rtidamelJJe

um .. Concedo", que foi jul~ado motivo sufficiente para ser logo depois preso
c conduzido aos earceres da Inquisição. Ahi entrou ao que parece sob um nome
supposto, pois que o seu não apparece nas lislas d'aqllelIe tribunal, o que tam
bem acontece a. re 'peito de outros individuas, que e~ualmilnte alli estiveram
pelo mesmo tempo. Jazeu encarcerado muitos annos, de todo incommunicavel,
, m que todavia fosse jamais perguntado, ou se lhe formasse processo. Como
lhe não consentissem na prisão papel e tinta, nem mais lino que o breviario,
erviu-se do papel pardo de tinado a antros mi teres para nelle escrever com

os murrões da candêa dissolvidos em saliva não só as obras cm prosa e verso,
que se imprimiram, mas ouh'as que se conservavam ainda ineditas, annos de
pois da sua morte, na casa das Necessidades, d'onde a final desappareceram.
-Depois de obter a liberdade voltou para a congregação, e exerceu o cargo
de Censor ou Qualificador dos livros, nomeado pelo Sancto Officiol Os padeci-
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mentos e molestias contrabidas em tão dnro captiveiro, Ibe minaram a cxis
tencia, falecendo em fim a 29 de Abril de i804.

Só me const:t que imprimisse em vida os dous escriptos seguintes:
2) Apologetico de S. Gl'egol'io N(L:ianzeno, pOI' anlonomasia o Iheologo; ver

tido em linguagem, e ofTerecirlo ao em. IIIO e l·ev. IllO S1". Careleal da CU.llha, minis
tl'O ele eslado da Rainha N S., inquisido/' gel'al, etc. Lisboa, na Hegia QUic.
Typ. 1782.8.0 de XVIII (innumeradas)-122 pago

É esta traducção um dos trabalhos por elle emprellendidos e concluidos
dUI'ante a sua detenção no carceres do Sancto Oficio: :to que elle allude no
prologo respectivo, decl:trando que o fizera" em ler Diccional'io grego, nem
livro algum portuguez, nem pessoa com quem pode se consultar cousa alg'uIlJa ...

3) Pm'aphrase ao "Stabat mater». Lisboa, na Regia omc. Typ. i78D. [1.·

de 8 pag., com uma estampa de CLll'isto crucificado, aberta a boril pelo 1I0SS0
insil:ne flravador Joaquim Cal'Oeiro da Silva. Consta a obra de villte e uma oi
tavas rythmadas, e foi tambem composta rra prisãO. Imprimiu-se sem o seu
nome, e d'esta cirr.umstancia tirou alguem motivo pam allribuil-a inexacta
mente a FI'. Placido de Andrade Barroco (vej. no presente volUlne a pago 15);
quando é certissimo ser ella do P. Bulhões, como me affirmaralll alguns con
gregados que haviam d'isso perfeito conhecimento.

P. VALENTI1U ESTANCEL, Jesuíta, ele nação italiano ou allcmão, e
o'essa qualidade omittido por Barbosa na Bibl. Lus. Foi Lente de Malhemalica
nas Universidades de Praga e Olmutz, e ultimamente em EI vas; e diz-se que
tambem o fôra no colJegio de Sancto Antão cl'esta côrte. Viveu na segunda me-
tade do seculo XVII. -E. .

lJ,) (C) Orbe Affonsino, ou H01'oscopio unive?'Sal. No qual pelo extremo da
sombra inversa se conhece que hom seja em qualquer Ioga?' ele todo o mundo.
O CÚ'culo meridional. Ooriente e poente do sol. A quantidade dos dias. .ti altura
do polo e equad01', ou linha. Offerecido ao serenissimo senho/' e amplissi?110 mo
nal'cha D. Affonso VI, rei de P01'tugal. Evora, na Impressão ela Universidade
1.658. 8." de XlI-80 pago com quatro estampas, e um mappa dos signo.

Comprei ha annos por 360 réis um bom exemplar d'este curioso livrinho.
Vejo ri respeito do auctor o quc diz Ribeiro dos Sanctos, nas Ati m.. de Litt.

Portug., tomo VIII, pago 206. Ahi mesmo vem a descrípção circulllstanciada rle
outra obra sua, c mais importante, que se conserva nJanuscripta na l3ill!. Na
cional de Lisboa. Tem por titulo Tiphys Lusitano, ou Regimento nautico novO.
Por falta de tempo não pude ainda examinaI-a..

VALENTIllI FERNANDES, o mesmo que appareca mencionado por
alguns com O nome de Valentim Fernandes Mouriío ou 1I10rano, e Valentino
de Moravi&. Foi natural de Allemanha, e de profissão tvpographo; c vinelo
para Portugal nos ultimos annos do seculo XV, exerceu J a sua artc em Lis
boa, primeiramente associado a outl'O impressor, tambem allelllão, Nicolau de
Saxonia (vej. no Diccionario, tomo I, o n.· B, 260) depois só (Diccionario,·
tomo m, n.O n, 99; e tomo VI, n.· M, 1391.); e a final ele p'arcerja com o mi
!anez João Pedro de Buonbomini (Diccionario, tomo lI, n." D, 203). Da sua
morte não apparece memoria alguma; e os que simplesmente attendes'cm á
edição do Repol'torio dos tempos feita em 1573, de que abaixo tractarei, razão
haveriam para julgai-o ainda vivo n'es e anno, o que tenho aliás por impo si
vel. -Barbosa no tomo 1II da Bibl. admittin Valentim Fernandes, conferindo
lbe erradamente fóros de portugl1ez; e, o que é peíor, com incxplic3vel ues·
cuido, o deu como escudeiro da rainha D. Leonor terceira mulher rl'el-rei D. Ma
nuel, sem attentar em que a rainba d'esse nome, ela qual o proprio Valentim
Fernandes se declara escudeiro no titulo e dedicatoria do livro ele Marco Paulo
impresso em i502, só podia ser a viuva d'el-rei D. João ll; pois que a espo a
de D. Manuel em terceiras nupcias apenas entrou em Portugal. dezeseis annos
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mais tarde no de 1.51.S. O que sobretudo admira é, que este erro evidente e
manifesto fosse depois cega ou irreflectidamente perfilhado e repelido por es
criptores tão eruditos, como os academicos Pédro José da Fonseca, no Cata
logo dos auct01"eS, que antecede o Diccionario da lingua portu.que::a, pago CXCIIl j
Antonio Ribeiro dos Sanclos, nas lIrem. de Litter. da Academia, tomo VII!, pago
130; e ultimamente o sr. J. C. de Figaniere, na Bibliogl'. Bist" pago 1.77.

]i; pois que \'em a pello rectificar engano, não deixarei em reparo dous
hem nola\'eis, em que relativamente a Val~ntim Fernandes, e á epocha da io
troducção da typographia em Lisboa, incorreram os benemeritos auctores do
NOlLveau Manuel de Bibliogmphie da Enr.yr.lopedia-Roret. Abi e lê a pago 27
do tomo II, pj'imo: que Iôra Valentim o lIfomvio o introdllctor em Lisboa da
referida arte. É inexacto este asserto, porque cinco annos arttes d'aqllelle em
qlle o sa bemos n'esta cidade, já existia o'ella o outro fama o impressor ico
lati d~ Saxonia, que ahi imprimiu em '14,90 o Brevial'io Eborense (vej. lIfem.
de Lilter. citadas, tomo vm, pago 25).-Secu.ndo: que a pl"imeira obm sahida
dos prelns de Valentim 1'oranl as Epistolas de Cataldo Siculo, impressas em
1:)00, quando é certo que anteriormente a essa edição exi tem fcitas em Lis
boa pelo proprio Valenlilll, e pelo sell parceiro Nicolau, o citado B,'evial"io Ebo
"ense cm 1490; a Vita CM'isti, i4,95; a Historia do impemdol' Vespasiano, il1!:J6:
e provavelmente nos mesmos ali em annos intermedios, e talvez ainda ante
riores, outras obras cuja lembrança não occorre agora: porém as indicadas so
bejam para accusar a inexactidão.

Pa semos a commemorar os livros que Valentim fernandes deu á luz com
o seu nome.

5) Marco paulo. Bo liul'o de Nycolmt veneto. O traI/ado da cal'ta de ldiu
gelloue:: das ditas terms. Já no tomo VI, n.O M, 139i, mencionei rsla obra, com
menos exactidão no titulo que como então disse, transcrevi do Jl1anuel de Brll
net; podendo os que queiram ver a descripção exacta, recorrer á Bibliogl'. do
SI'. Figaniere, pago 1.77 e '178, como ahi mesmo adverti, Tem no fim a eguillte
suhscripção: Acabase ho liw'o de Mm'co pa.ulo. cõ 110 littl'O de Nicolao veneto Olt

vene:::ia 11o' e assi mesmo ho tmllado de hüa carta de hüu genoue:: mercar/or. que
todos esc,.euerõ das llldias. a sel'uiço de deos. e auisameto daquelles qagora vam
pera as ditas Indias. Aos qtlUP.S ,'ogo e peço humildemente q benignamête queij'u
emiJd01' e cOl"?'egej' 110 que menos acharê no eSC1·eue·". S. nos vocabulos das pro
uincio,s. j"egnos. çidades, ylhas. e outl'as cousas 71luytas e nõ fnenos em a distiicia
das legoas de hüa tel"ra pera outm. imprimido pe,. Valentim Femüdez alemüao,
Em a muy nobre çidade Lya:boa. Era de Mil e quinhentos e dous annos. Aos qua
h'o dias do mes de Fezweij'o. FoI. gothico. De xcviij folha, numerauas pela
frenle.

Se póde restar alguma dUl'ida (Diccionario, tomo VI, pago 1.2S) sobre seI'
ou não Valentim Fernandes o traduclor de Marco Paulo, nenhuma devemos ter,
á vi ta de suas declarações, de que fôra elle que trauuzíra as outras peças de
que se compõe o volume.

Vejo ácerca d'eslas versões e das e pecies corrrlativas, a memória que es
creveu o dr. Schmeller, com o titulo: Ueber Valeti Fernandez alemu und seine
Sammlung '/:on Nachrichten iiber die Entdeckungen und Besit:::unglm der P01'
tugiesen in A{rika und Asien bis zwn Jahre i50 . ("Sobre Valentim [<'emandes
Alemão, e a sua collecção de Relações ácerCii dos descobrimento e possessões
àlJs portuguezes na Africa e na Asia, até o anno de i50S".) 4,.o-folheto de que
ba um exemplar na livraria da Academia R. das Sciencias de Lisboa.

Barbo a na Bibl. apresenta o titulo d'e te livro com varias allerações, e
por modo que ao ler a sua descripção teriam todos para si que eram obras di
versas, em volumes separados,

6) (C) Repo"torio dos tempos, dedicado a Antonio Canteiro, secj'etm'io
d'el-l'ei D. Joüo III. Lisboa, por Gerl1lão Galharde 1.557. 4,,0 Caracter golhico.
-E tas indicações são tiradas da Bibl. Lusitana, não tendo eu conseguido até
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hoje ver algum exemplar d'esla edição, que será provavelmente posthuma, c
feita sobre oulras mais antigas de que hoje não apparecelJ1 vesti!<;ios; por quanlo
creio firmemente que Valentim Fernandes del'eria ser faleciLlo OIuitos annos
antes da referida data.

Na liITaria que foi de Joaquim Pereira da Costa ha um exemplar d'esta
edição, que os peri tos avaliaram em 600 réi ,!

O antigo livreiro de Lisboa Manuel Pedro de Lacerda, em uma Bibliogra
phia portugueza que fizera' para uso proprio, e cujo alllogl'llpho existe na sala
dos rnanuscriptos da Bibl. Nacional, declara ter visto outra edição tio Repor
to1'Ío, com a data de i560, começada por Gel'mão Galharde e concluida no
mesmo anuo pela viuva do dito impressor. D'ella faz eguallOente menção Mon
senhor Ferreira Gordo, e sob o seu testemunho a de crevi como anonyma a
pago 77, n.O 189, do pre ente volume.

Ha ainda outra edição do mesmo Reportado, feita em 1573; e d'esta vi
um exemplar que possue o sr. Figaniere, e se acha mui bem conservado, tendo
o titulo seguinte: .

Rl!portol'io dos Tempos em linguajem p01'll!glles, com as estrel/as ou signos,
e COln as condições do que {Ol' necessario neste ir/IID. E 1/0 crecel' e mingam' do
dia e noite. E das quatro ct)mpj'eixôes e suas condições. E a declinaçam do sol
cõ seu j·egimento. E o l'egimento da estreLla do Norte, com outms mtútas cOllsas
aCl'ecentaclas de nouo. E assi mesmo cinco tauoas aCl'ecentaclas agora de nOllO s.
a primei'ra pera saber do Ch'culo solal'. A segu,uda pem sabeI' o AUI"eO numero.
A t'erceira lJel'a saber a Epacta ou conCOITen,te. ,A' q?tal"ta da clieme de mão.
A quinta pera sabeI" em que dia se celebm a Paschoa cm cada anno, E assi mesmo
aCI"ecentado até o anno de mil e seyscentos.- Foi imprcsso em Euol'a, em casa
dé Andj'é de Burgos caual/eiro da casa do Cardeallfl'ante. 1573. lJ,." gothico.

Conservou-se n'esta edição o mesmo prologo que Valentim Fernandes col
locàra á frente da primitiva, em que elle se declam :luclor d'esta obra, que diz
compuzera e addiciouàra em portugllez: bavendo por isso equivocação da parte
de Monsenhor Ferreira, que o suppoz mero traductor, e que o Reportorio ori
ginal fosse em lingua castelhana. (Vej. no pi'esent vo!. pago 77.)

V. os artigos And'-é d'Avellar, JeronYlllo de Chaves, Joao de BalTeira, e
outros nos logares competentes do Dirciol m"io.

VALENTIl\[ JOSÉ Df\. SH,VEIRi\. J"OPES, natural de Lisboa, e nas
cido a 13 de Septembro de 1830. Tendo exercido particnlarmenle o magiste
terio na mesma cidâde, e siLlo Director dos collegios ACMdell1ia d Minerva,
e Artistico-col1ll1lerci~t1, transferiu ha annos a sua residencia p;;tra o fiio de Ja
neiro, onde c Director do collegio de Humanidades, e Professor de instrucção
secundaria, exercendo juntamente as funcções de Vice-consul da nação portu
gueza em Macahé: Socio e fundador da Associação promotora da educação po
pular de Lisboa, etc.-E.

7) Compendio de COI'ogl'O.1Jhia 11OI't1L!Jue:a, pOl'a uso elas aulas de instrucçúo
primal'ia. Lisboa, Typ. de J. J. de Sales 1851. !:l .• de 54, pag., e mais 9110 fim
innumeradas, que contéem um breve esboço de corograpbia em quadras octo
syllabas, propria para serem der.omuas pelos !I1('ninos.

8) Historia de Isaac Ashavel"O, o ,iudeu elTonte. T-raducçiio do (,'ance:;. Li.
hoa, Typ. na calçada de Sancto André iSill. 8.0 -E cusado parece advertir
que esta. obra nada tem de commum com o mui conhecido ronlance de E. Sue.

9) O Mestre d'aldéa: corneclia em !tm aclo, pll1Jlicada COmo folhetim em
um jornal de Lisllon, no al]no de 1851. .

10) Cal·ta de wn Professor d'aldéct, em l'pslJOsta a outra l'ecebicla de Lisbo~,
sobre o melhodo de leituh'a repentina. Lisboa., 185~. 8.0.-Sem o sen nome. (VeJ.
no Diccionario, lomo IV, o n:O J, :10:11.)

11) Almanack Omnibus para 185lj.. Li boa, Irnp, ue LucasE\'angelista 1853.
1.6.° de XVI (innumeradas)-296 pag.-Serve de introducção 1ll.l1 al'ligo do P. Ro-
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drigo Antonio de Almeida, que se intit111a: (j 1JOc!er da moda e os Al1nanac/'-s.
-Almanacl; Omnibus 7JaJ'a i855. lbi. i85~. i6."

i2) Relatarias do col/egio Artístico-co11!mercial, pertencentes aos annos de
iS5tJ, e i855.-Foram publicados em diversos jornaes de Lisboa.

i3) Relalol'io do colle[Jio A:J·tistico-commercial, pertencente ao anllô ele i 856.
- Foi mandado publicar no Dim'io do Govemo de . " de Março de i856 por
ordem do mini tro do Beino Rodrigo da Fonseca Magalhães, e se fez tI'elle unja
tiragem de 2:000 exemplares em separado.

i4) Relataria do melhodo lJ01·tuguez-Castilho. Publicado por ordem do go
verno no Dial'io de i 7 de Dezembro de :1855.

15) Ovídio e Castilho. Estudo hislorico sobre os "Amores". - Sahiu no C01'
I'eio 1I1ercantil do Rio de Janeiro, em cinco numeras de i '59, e foi reproduzido
em Lisboa, no Arcll'ivo Universal, vaI. n, a pago 42, M, 75 e 8tJ,.

16) Relatol'io elo collegio ele Humanidades, no anno de i86i. Rio de Ja
neiro, Typ. de B. X. P. de Sousa 1862. i6.0 gr. de 43 pag,

i7) Sete da Setembl'o: elmma em dous aclos, l'epl'Csenlado pela primeira
ve::; no theat)'o do Gymnasio Dl'amatico do Rio ela Jemeiro no dia 7 de Setem
bro ele i86i. Rio de Janeiro, Typ. de B. X. P. de Sousa 18Bi, 8. 0 gr. de 53
pag., e nJais duas innumeradas no fim.-E te drama foi reproduzido no A?'
chivo Universal, vaI. IV, começando na pago 59.-Vej. a seu re peilo a Revista
Popula?' do Rio de Janeiro, de 15 de Agosto ue i862.

18) A gl'anja (elis: comedia em dOlls aclos, app?'otada pelo R. Consel·t'Q
torio de Lisboa, e I'epresentada no theat7'o nacional da Rua dos Condes. - Consta
ql1e fôra impressa em Lisboa, porém não vi d'ella exemplar algulIl,

Além do referido, e de varios arti~os insertos em diversos periodicos de
Lisboa e do Brasil, consel'va em seu poder ineditos oulros ensaios dramatico',
e alguns já representados; taes como: O Brasil, allegoria em dOlls actos e wn
pl'ologo.-O Mundo-nora, allego?'ia comica em dous actos.-Pobres a ?'icos, co
ma(l-ia-d1't.tma ell! quatro actos. - O har'ern elo Pachá, comedia em dons áctos;
Amo?' e dinllei?'o, d1'ama em quat·ro actos, rep"esentado no GYll1na ia nl'~m~
.tico em 8 de Março de i862; o Borboletisnw, tmd ucçiio da comedia La Papil
lona de V. Sardou, representada no Alhenéo Drarnatico, etc., ele.

FR. VALENTIl\I DA. JUÃE DOS BOi\I~NS, Franciscano da provincia
de Sallcto Antonio, e residente no conl'enlo d~ SaneIo Antonio da cidade do
Porto.-Viveu na segunda metade do seculo XVIII, sem que até agora me fosse
passiveI encontrar'nolicias certas da sua naturalidade, e mais circumstancias
pessoaes que lhe são relativas.-E.

i9) Sermões de mystal'ios, panegyl'icos e qua?'esmaes, PO?' elte compoStos e
p7'égados. Lisboa, i805, 8,· 5 tomos, -lbi, na Imp. Regia i8l2. 8.· 5 tOlll0S.
Nova edição, a que se ajuntaram de differente auctor "arios outros sermões e
pane~yricos sobre diversos assumptos. Lisboa, 18tJ,7. 8.· 5 tomos,

Tres edições fejt~s entre nós, e no intel'vallo de quarenla annos, são, ao
que parece, prova demonstrativa de que os discur os agrados d'este orador
lograram acceitação. publica, e mereceram a attenção dos amadores do gertero.
Pel~ minha parte nada adiantarei a este respeito, poi me fallou até agora oe
e.1 Ião de examinar os referidos volumes, que raras vezes apparecem no mer
cado dos livros usados,

VALE. 'TIM lUARCELLINO DOS SANCTOS, Bacharel n~s Facultla
des de Lei, ou Canones da Universidade de Coimbra, formado em 1.826. Seguin
acarreira da magistratura, senno pl'imejra~ente nome~do Juiz de fóra d~ Freixo
de e pada á cinta, em Junho de i834-. FOI Deputado as COrtes constltuJllles em
i.837: e passaJido a Juiz de Direito effec~ivo em i84i, s~rviu cOlrlo tal em "a
flas comarcas, sendo a ultima a de Frontelra.- , em POiares, comarca de Mon
corvo, pelos annos de 1.794, e m. nos fins de i86i, ou principio de i862,-E.



400 VA
20) Ca1'tas ao S1'. Francisco Jeronymo da Silva, ácerca da Anhi-con{raria

do sancti'ssimo Comção de 1I101'ia. Porto, 1.846. 8.°_ (Vej. no Diccionario, tomo
Ir, o n.O F, 836.)

Foi, com José Estevam Coelho ue Magalhães, e Manuel Antonio de Vas
concellos, um dos fundadores e primeiros redactores do jornal politico OTempo,
começado em 1838, e transformado mais tarde na Retoluçã{) de Septembl'O (I'ej.
Diccionm'io, tomo IV, pago 3i3).

Tenho idéa de que ainda collaborou po teriormente em algumas folhas po
liticas do Porto, pertencentes ao partido progressista, ou de opposição aos mi
nisterios do sr. Cnnde de Thomar; porém não estou agora habilitado para assim
o aflirmar de certezà.

VALENTIl\1 DE SÁ, ,Cosmographo-mór de Portugal no tempo da do
minação castelhana.- Foi natural de Lisboa, porém ignoro as demais parti
cularidades da sua vida.-E.

2i) (C) Regimento de navegação; no qual se contém um breve snmmm'io
dos p"incipaes ci1'Culos da esphel'a material. Regms para se conhecer a altum
do polo 7Jelo sol e est1'ellas. Como se devem fazl!'l' as derrotas de um logm' a out1"O.
Como se conhecerá a va1'ÍaçlÍo da agulha, e se lhe dal'á o 1'esgum'do. Como se
sabe1'úo as mm'és pelo aureo numero e epactas. E finalm.ente as (estas .mudaveis
de todo o anno, qlW celebra a Igl'eja, con{orme o 1."alenclario gl'egol';ano. Di1'i
gido a Sebastião Cesa?' de Menezes. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 162(j,. 4.°

VALENTnl TnlOTHEO DE l\IENDONÇ.A E VEIGA, natural da ci
dade de Tavira no Algarve. - Faltam-me por agora mais esclarecimentos indi
viduaes de sua pessoa.-E.

22) Eccos de alv01'oço: Ode t'elatOl'ia. das festas de Tavim pelo feliz nasci
mento da sereníssim.a Pl"inceza da Beira. Lisboa, na Offie. de Antonio Rodri
gues Galhardo i795. 4.° de 2i pago

Ao sr. ·S. P. M. Estacio da Veiga, mencionado n'este volume a pago 221., e
parente do auctor da referida ode, devo um exemplar da mesma, não tendo
até hoje visto mais que outro em todo o curso das minhas excursões biblio-
graphicas, ,

VALERIANO DA COSTA FREmE. (V. Ignacio Bm'bosa Machado.)

VALERIO l\IARTINS DE OUVEm}\., Mestre Pedreiro em Lisboa, e
varias vezes Juiz do seu omcio na antiga casa dos Vinte e quatro. - Foi natu-
ral de Santarem, e uaplisarlo a 25 de Novemuro de i695. Vivia ainda em i757,
morando então na rua da Charidade, da freguezia de S. José.-E.

23) (C) Advel·tencias aos modernos que ap1'endem o oflicio de pedrei1'o. Lis
boa, na omc. Silviana da Academia Beal 1.739. 1.6.0 -1bi, por Antonio da
Silva? 1.748. 8.°- Terceira impressiío, accl'escentaria com o que pertence ao oflicio 
cle ca1'pinteiro (pelo mesmo auctor). Lisboa, na Regia Orne. Silvialla da A~ad.
R!lal 1.757. q,." de xn-2H pag., com uma estampa de S. Jo é aberta a boril.
(E sem duvida de todas a melhor edição, e muito superior ás duas preceden-
te , POI' ler sobre elles nolal'eis augmentos, feitos pelo proprio auctor.)
Quarta ediçãO, Lisboa, Imp. Regia i826. 8.°

P. VALEmo DE OI.IVElRA BERNARDES, Presbytero secul;u', e,
natural de Li boa.-Vivia na primeira metade do seculo XVIll, porém ignoro
as datas do seu nascimento e morte.-E.

2'~) Disse1'taçiío sacl'o-historico-apologetica sobl'e a vida e p1'odi.Qiosa con
VI!'I'SÚO de Santa Mal'Ía Magdalena. Lisboa, na Oflicina Silviana 1.745. 4.' de
'3i pago

E outros opusculos, cujos titulos podem ver-se nâ Bibl. Lt/'sitana.
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VALERIO RAlllOS DE MENDONÇA. (V. Ma,nuel de Sonsa MOl'eir'a.)

D. PR. VALERIO DE S. UADIUNDO, Dominicano, cujo instituto
professou a 16 de Janeiro de 1636. Foi Prior do convento de S. Domingos de
Lisboa, Provincial, Deputpdo do Conselho geral do SancLo Uilicio, e ultima
mente Bispo d'Elvas, sagrado a 10 de Maio de 1683.-N. na villa de Extre;
moz, e m. em Elvas a 29 de Julho de i689.-E.

25) Sennão no auto da fé, que se celebrou em Evom a ii ele Novembr'o ele
1662. Lisboa, na omc. de Úomingos Carneiro (Barbosa tem com erro mani
festo Domingos de Carvalho) i663. 4.·

P. VALEIUO DE SOUSA AZEVEDO, Presbytero secular.-Foi na
tural de Lisboa. Ealtam-me comtudo noticias ácerca das demais circumstancias
de sua pessoa. - E.

26) (C),Exposição sobr'e a r'ubrica do Brevian'o r'omano ,,6 de VigilislJ,
d'onde se tira a razão pam que com o jejwm antecipado se antecipe tambem a
r'eza da vigilia ele S. João Baptista á quar'ta (eim, no anno em que a quinta
(eÍ?'a vespem do mesmo Sancto é a solemnissima. festa de Corpus Christi, privi
legiada do jejum po?' um decreto do papa Leão X, eom novamente paI' um breve
do nosso sancto padr'e Urbano VIII. Lisboa, por AnLonio Alvares 1639. 4.°-
Não pude veI-a. '

VARIEDADES (AS). (Vej. D. Antonio da Visitaçüo Fr'eire de Carvalho.)

VASCO DIAS TANCO, .provavelmente o mesmo VASCO DIAS
TANCO DE FUEXENAL, que em 1540 se achava estabelecido na cidade do
Porto com typographia, na qual imprimiu o Espelho de casados do dr. Jo[O
de Barros, bem como imprimiu eg-ualmente no anno seguinte as Constituições
do bispado do Por'to de D. FI'. Balthasar Limpo. Com esLe nome anda des
cripta no Manuel du Libr'air'e de Brunet (quarta edição, i842) a. obra, cujo
titulo é:

27) Libr'o intitulado: Palinodia de la nepllfLnda 11 fiem nacion de los TI!r'·
cos, 1/ de su enganoso ar'te 11 cruel modo de guen'ear', 11 de los inperios, r'e1l1WS Y
provincias ti han subjectado 11 posseen cú inquieta ferocidade, r'eC'opilado por
Vasco Diaz Tanco. Fue 11mpr'esso en Orense .... a 15 dias de Setiernbl'o m. q.
XXXXVII. FoI. gothico.

O mesmo Brunet aponta um exemplar que diz ter sido vendido por 45
francos.

Faço menção d'esta rarissima obra, com quanto seja em lingua casLelhana,
para notar a coincidencia do nome do seu auetor, que sendo o do typogl'apho
do Porto, quasi nos assegura ser este de nação hespanhola; e qne depois de
ter estado n aquella cidade, voltára para a sua patria, onde continuára no mesmo
exercício.

VASCO FERNANDES DE LUCENA, Jurisconsulto, do Conselho e
Desembargo dos reis D. AfIonso V, D. João H e D. Manuel; Chanr.eller da Casa
do Civel, Chronista-mór do reino, Guarda-mór da. Torre do Tombo (d'estes
ultimos cargos fez de istencia, que lhe foi acceita por el-rei D. Mam1eI, conce
dendo-lhe por alvará de 4, de Julho de 1496, corno compensação remune
rataria, a tença de 19:000 réis anJ1uaes, para serem conferidos os ditos cargos
a Buy de Pina, em conformidade da recommendação que deixára D. João II
ao seu successor). Foi tambem Conde PalaLi'no; acompanhou a embaixada en
via(~a por el-rei D. Duarte ao concílio de Basilea em i435; a que O. Alfonso V
mandou ao papa Nicolau Vem ilJ,50; e finalmente, a outra que D. João II en
'10u a Tnnocencio VilI na sua exaltação ao pontificado em 1485. N'estas occa
Slões solemnes, e nos actos de abertura das COrtes celebradas em Torres-novas e

TOMO VII 26
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Evora, nos annos de i43S e h,S5, recitou os discursos, ou orações, de que infe
lizmente apenas resta a memoria, perdendo-se todas, com excepção de uma,

. que ainda hoje podemos ler impressa, graças á reimpressão d'el1a feita moder
namente, como ahaixo se dirá. Barbosa, que lhe abriu praça na Bibl. Lusit.,
diz que elle morrêra no anno de 1.499. Devia contar a este tempo um seculo,
ou pouco menos de existencia, pois que já em 1.435 figurava como pessoa tão
auctorisada. O facto de vermos o seu nome incluido na Bibl. é prova de que
Barhosa o suppunha na cido em Portugal; porém ta] supposiÇãO deve ter-se por
errada, sendo em verdade Vasco Fernandes castelllano de nação, natural da
villa que lhe deu o appellido, sita na provincia. de Andaluzia, e filho de Fernão
Vasques de Lucena. Veiu para Portugal com seus irmãos no reinado d'el-rei
D. Duarte, se não já nos ultimos annos do de D. João I. N'este reino casou
il1ustremente com D. Violante de All"im, filha de João Lopes de Azevedo, senhor
de Aguiar da Pena, cuja descendencia se continuou com esplendor até o seculo
XVIII, terminando na pessoa de Marco Antonio de Azevedo Coutinho, seCI'e
tario d'estado dos negocios estrangeiros e da guerra d'el-rei D. João V; e por
morte d'este'sem successrro, passou o morgado dos Lucenas a Sebastião José de
Carvalho e Mello, primeiro marquez de Pombal, em cuja casa permanece ainda
agora incorporado.-Para a biograpbia d'e te varão insigne vejo os dous opus
culos do P. Antonio plJreira de Figueiredo, P01'ttlguezes nos Concilias gemes,
pago 50 e seguintes; e Natos testemunhos da appaf"ição de C/wisto a D. Affonso
Hem'iques, pago ii a 1.4; a Disse/'tação hist. e c1'itica para apu·rm' o catalogo
dos Chronistas móres, por FI'. Manuel de Figueiredo, pago 1.4; as Memorias Clv

thenticas para a Bist. elo Real A1'chivo, por João Pedro RibeiJ'O, pago 58 a 61.;
o Jantai de Coimbra, n.o XVI, pago 309 a 3H; e ultimamente uma brevis ima
noticia no Panorama (1.839), n.O 1.31., pago 311,6.

De todas as obras que Barbosa menciona sob o seu nome, conservam-se
apenas as eguintes:

28) Oração que (ez o Deão de Verge, embaixador de Filippe, duque de
B01'gonha, diante do muito alto .... D. Affonso V, rei de P01'tugal, sobre a
'11101'te do infante D. Pedro.-Precedida de um prologo dedicatorio do traductor;
acha-se transcripta no tomo VI, pago 36~ a 388 das P?'Ovas da Hist. Geneal. da
,Casa Real, copiada, segundo ahi se declara, do original que existia na Bi
bliotbeca Regia, incendiada por 'occasião do terremoto do Lo de Novembro
de 1.755.

29) Valasci Ferclinandi llt1'iusque jurisconslllti, illustrissi11li Reais POl'
tugallire Orato1'is, ael lnnocentiwn Octavum, Pontificem lJfaxi11lum, de Obedien
tia 01'Otio.-O citado Antonio Pereira de Figueiredo (Novos testem., pago 1.2)
declara ter "isto impresso d'esta Qração um exemplar em letra gothica, perten
cente ao dr. Nicolau Francisco Xavier da Silva (Dicciona1'io, tomo v, pago
27(j,) sem que I;l'elle se apontassem anno e lagar da impressão. Diz mais, q~e

d'este exemplar tiJ'ára uma copia em 1.749, e por esta outra em 1.785, indi
cando em ambas em notas rnargmaes o como deviam emendar-se varios erros
typographicos, que se encontravam no illlpres o, e eram claros. Da copia de
i785 se tiraram depois duas outras, conservadas as emendas; das quaps fôra
uma dada pelo mesmo Pereira para a livraria do convento de S. Francisco ~a
cidade, e a outra passou (segundo creio) para a mão de Francisco Manuel Tn
goso, que a facultou pas ado annos a.o redactores do Jornal de Coimbra, par.a
a reimpressão que da sobredita Oração fizeram n'aquelle jornal, n.O X.VI (A~rJI
de 1.81.3), pago 31.2 a 323. Declaram porém o editore, que ao tempo da llU

pressão e lhes deparAra da Oração outro exemplar iOlpre so, e antigo, que
exi tia na livraria do desembargador Luis Dias P~reira, e que era evidente
mente do mesmo seculo, mas de edição diversa da outra, cnjo exeQJpl;)J' servira
para a copia de P reira; coincidindo porém com elle na circumstancia de
não desianar local e data da impres lIo. E parece que d'este novo exemplar
usaram de preferencia para a reimpressão que fizeram, iançando comtudo em
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nolas a declaração mencionada das variantes achadas entre elle e a copia de
Pereira. '

Eu teria, como de costume, abreviado mais esta nolicia ou talvez traus
cural-a-ía de todo, visto que se tracta de um e cripta em latim, se não atlen
desse á necessidade de supprir n'esta parte a falta de Barbosa, que iguorando
a existencia de taes edições descreveu a Oração como inedita; não menos que
á conveniencia de obviar duvidas futuras, fazendo desde já os devidos reparos
sobre o que relativamente a- esta Oração deixou escripto em tempos mais re
centes uma penlla auctorisada, e lida geralmente em grande conta em pontos
de historia e philologia. ÉJ o caso:

O nosso distincto escriptor, e meu respeitavel consocio, o SI'. conego José
I~nacio Roquette (Diccionario, tomo IV, pago 373); tendo a bondade de commu
rucar-me ba mezes algumas curiosas noticias ácerca de outra obra, que elle e

. _outros julgam ser de Vasco Fernandes de Lucena, mas que eu não me atrevo a
dar por ora como tal (vej. adiante o artigo VaSClJ de Lucena) dignou-~e de en
viar-me na mesma occasião uma copia ou extracto que llzéra do trabalho ma
nuscripto de D. FI'. Fortunato de S. Boaventura, emprehendido em Roma, e
mencionado no Diccionario~ tomo II, pago 3i5, cujo titulo exacto é, segundo
diz o dito senhor: Littemtos P01·tttgue::es en~ Italia. N'es a obra, que hoje existe
autographa em Coimbra, onde a viu o SI'. Roquette, lê-se a pago i82 e i83,
com respeito á materia que actualmente nos occupa:

« Grande nomeada teve o nosso Vasco Fernande de Lucena assim dentro
como fóra do reino; o que se colhe das differentes e mui honrosas commis
sães, que pelos nossos reis lhe foram incumbidas. Foi a primeira d'estas ao
concilio de Basilea por mandado d'el-rei D. Duarte, acompanhando ou dirj
gindo o sr. D. Affonso, conde de Ourem, que em sociedade com o bispo do
Porto D. Antonio Martins Chaves, e ambos com egual caractor, deviam repre
sentar el-rei D. Duarte n'aqueIle concilio. As primeiras vistas com Eugenio IV
tiveram lagar em Bolonha, e ahi tocou ao nosso Vasco Fernandes a oração
latina, cuja proposição, segundo o já citado Itineml'io, começavaassim: « Ovosso
1nui humildoso e benigno filho, rei de pOl·tugal, ele., envia beijar etc.» -Muito
maior credito grangeou elle na oração de obediencia, que em nome de el-rei
D. Affonso V endereçou ao saneto padre In,nocencio VIII, recem-exaltado ao
throno pontificio. Esta oração, que mereceu grandes applausos, foi e tampada
em Roma, e no proprio anilo em que foi recitada; o que é indicio vebemente
de que é rarissima em Portugal; e eu assim o creio, porque tendo examinado
por muitas vezes os catalogas das melhores livrarias do reino, sómenle na do
mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra achei um exemplar em 4.·, caracter go
tbico, sem lagar d'impl'esslIo, mas é sabido que foi em Roma; e por isso o
P. Audifredi a metteu no catal'Ogo das edições romanas do secuIo xv. Muito
havia que dizer sobre esta 01'açtio, que attenta a sua raridade mel'ecia o l'eim
pl'imil'-se: limito-me' porém a dizer, que n'esta oração se encontra um leste
mu~ho ~laro e mui expresso da appar!ção de Jesu Crucificado ao n~ so pri
meiro reI, o veDei'avel D. Affonso Henl'lques; e como n'e se tempo alUda não
corres e estampada alguma cbronica d'aquelle soberano, e fosse no reino geral
a tradição da existencia d'aquelle prodigio, attestado em face do SUUlIDO pon
tifice e de toda a sna cÔrte, de tudo isto se conclue que á auctoridade dll di
versos escriptores alé hoje colligidos em ~bono de tão glorioso principio da mo
narchia portuuneza, se deve jttTlla1' l) de Vasco de Lucena.»

Vê-se, pois, que D. FI'. Fortunato, que isto escrevia pelos al100S de i83 ,
o.u pouco depoi , apezal' da sua profunda erudição pbilologica, e dos seus repe
tidos exames nos catalogas das melhore livrarias do reino, ainda não auia que
a 01'açúo~ cuja reimpressão aconselhava, já tinha sabido no Jornal de Coimbm,
n.· XVI, em Abril de i8t3, vindo ahi precedida de um prologo ou advertencia,
e.m que até se dava conta da existenCla em Portugal dos dous exemplares an
tigos, de que o douto cisterciense mostra não ter o mais leve conhecimento;

26 •
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e note-se, que elle proprio vivia em Coimbra, não só n'aquelIe anno porém
nos anteriores, e nos subsequentes, com momentaneas interrupções, atl ser no
meado arcebispo em 18ili/ Não JUenos é para admirar, que em 18il8 elle pre
tendesse como descoberta nova juntar á auctoridade dos diversos escriptoves
até então colligidos em abono da apparição de Cbristo a D. Affonso Henriques
a de \ a co Fernandes de Lucena, ignorando que mais de cincoenta annos antes
o prevenira n'e ta parte o P. Antonio Pereira; pois que publicando este em
:l7tl6 a DissertaÇ<lo que intitulou: Novos testemunhos da mila.Q1'osa appariçiio de
C/wisto sonhO?' nosso a el-rei D. Affonso, etc., n'elJa de pago 11 a 15 produz em
segundo lagar esse testemunho de Lucena, transcrevendo a passagem corres
pondente da Omç[w, e dando até do auctor noticias mui particu1ares, das quaes
já me utilisei no corpo do presente artigo. Oxalá que no resto da obra do illus
trado arcebispo, á qual tenho ouvido prodigalisar amplos elogios, houvesse
mais acurada investigação de noticias, e que não se estendesse a todos, ou á
maior parte dos seus artigos a superficialidade com que sem duvida foi escripto
o de Vasco Fel'llandesl Para se multiplicarem os descuidos, não foi, como
eUe diz, el-rei D. AfIonso V (falecido em 8 de Agosto de 148l,) que m~ndou

em l,485 a embaixada de obediencia ao papa Innocencio VIII; foi sim D. João II,
como poderia. ver facilmente, v. g., na Chronica d'este rei por Garcia de Resende,
cap. 58.·, ou em qualquer outro dos nossos historiadores.

Voltemos porém ás obras de Vasco Fernandes de Lucena.
Diz Barbosa, que elIe traduzira do latim: Instrucção pam Pl'incipes, com

posta por Paulo Vel'gerio; e accusa a existencia d'este livro na Bibliotheca Real.
Incendiando-se esta por occasião do tenemoto, é provavel que com ella des
apparecesse. Outro tanto aconteceria ás traducções, tambem ineditas, que se
diz· fizéra do Panegyrico ele Plinio a Tmjano, dos livros de Olficíis e de Sene
ctute de Cicero, e do Tratado elas Vil·tudes que pel'tencem a um p1'incipe (este
original, talvez) o que tudo se conservava, conforme o mesmo Barbosa, na li
vraria do Duque de Aveiro.

Quanto a outra obra, desconhecida de Barbosa, e da qual parece não exis
tir em Portugal copia alguma, com quanto se conheçam não menos de cinco
em bibliothecas estrangeiras, isto é, a Tmducçúo (mnceza da vida de Alea;an
dl'e o gmnde, por Quinto Curcio, que n'ella se declara ser feita por Vasco de
Lucena, portuguez, no anno da graça 1468, e por elle deuicada a Carlos o Te
merario, duque de Borgonha, em cuja côrte vivia n'es e tempo, empregado
no seu serl'iço, e continuando a sél-o depois da morte d'aquelIe principe em
l,477, no da duqueza viuva, Margarirla de Inglaterra, em qualidade de escu
deiro, como detidamente affirma Olivier de la Marche, no prefacio das suas
Mem. cios Duques de BOI'gonha (citado pelo Visconde de Santarem, no tomo nr .
pago 73 do Quadl'o elemental'): confes o que não posso concordar por agora
com a opinião emitlida de pou.cos annos por algnns dos nossos sabias Jlltera
tos (em cujo numero se conta nada menos que o sr. A. Herculano (Panorama,
t?mo III (l,839), pago 3li6), aos guaes levados. si~plesmente, segundo parece, da
slmllhança não completa dos nomes, e da cOIDCldenCla dos tempos em que um
e outro viveram, se affi~urou encontrarem n'aquelle escudeiro o jurisconsulto,
desembar~ador, conselheiro, ciJronisla e embaixador dos reis de Portugal; fa
zendo ue Vasco de Lucena e de Vasco Fernandes de Lucena um só, e unico in-
clividuo. .

Sendo, pois, quanto eu posso julgar mais que duvidosa a supposta identi
dade de pessoas, tractarei em artigo separado, no lagar competente, de Vasco de
Lucena e da sua obra.

D. VASCO DA GAl\IA, famoso descobridor da Jndia Oriental, e de mais
conhecido entre portuguezes e estrangeiros, para que seja necessario transpor
tar para aqui as indicações da sua vida e feitos.

ão crei,o, porém, inutil commemorar o que de certo será para muitos no-
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vidade; é que no Jornal do Cormnercio de 26 de Feverei 1'0 de 1859 velIl tran
scripto um importante artigo do sr. J. H. da Cunha Rivara, em que se e cla
recem as duvidas, e se impugnam de modo inecusavel os erros que ultima
mente haviam propagado alguns jornaes inglezes ácerca da pessoa de D. Vasco
da Gama, e ainda mais do lagar da sua sepultura.

Se devemos credito á aflirmativa de Nicolau Antonio, reproduzida depois
sob o seu testemunho por Antonio de Leão, e Barbosa Machado, escrevêra
D. Vasco da Gama;

30) Relação da viagem que fe::. á India em o amw de 1497.-Porém a eri 
tencia de tal obra não passa de ser um sonho bibliographico, segu ndo parece
comprovar-se das investigações dos doutos editores do Rotei1'o inedito d'aquella
viagem, dado á luz pela primeira vez no Porto em 1838, e reimpresso de novo
em Lisboa no anno de 186i.-(Vej. no Diccionll1'io, tomo I, o artigo Alval'o
Velho, que com fundamento plausivel se presume ter sido o auctor do aJludido
Roteiro.) De pago IX a XIV do prologo da edição do Porto constam as razões

. que persuadem á negativa, e que excluem a possibilidade da existencia da pre
tendida Relação, que se attribuia á penna do futuro almirante da India.

o Com respeito a esse prologo occone, bem que incidentemente, um reparo
que não deve ficar em silencio. A pago Xl hesitam os sabias editores, sem po
der~m determinar-se ácerca do anonymo portuguez, auctor dos additamentos
que por vezes appareceram nos artigos do Diccional'io de Moreri da edição de
1732, tendo por assignatura ou rubrica final "Bibliotheca Portugue::.a ilfanu
scripta;" e parece propenderem para a opinião de que taes additamentos fos
sem obra do conde da Ericeira D. Luis Carlos de Menezes, excluindo para logo
a pessoa de Diogo Barbosa Machado, em vista da incongruencia que allegam.
Se quizerem, pois, ver desfeita a sua hesitaçãO e resolvida completamente a
duvida, tenham o incommodo de consultar aproprio Bal'bosa Machado, na
Bibl. Lus., tomo I, pago 295 (citado por mim no Diccionar'io, tomo II, pago 147,
lin. 6 e seguintes), e acharão ahi que elle proprio, e nenhum outro, fôra que
fornecêra a Moreri "mais de trezentos elogios de auctores portuguezes l); e que
são esses artigos os que no Dictionnail'e Hist. da edição de.1732, QU no Sup
plemento á de 1725, se distinguem com as palavras lIfem. de Portug., ou Bibl.
Porto ms. .

I
I

VASCO JOSÉ DE A(j-UIAR, Oflicial da Secretaria do Conselho de Saude
publica do reino. M. a 17 de Outubro de 1855, em edade provecta.-Vejo a seu
respeito uma noticia necrologica, na Revolução de Septembro de 26 de Outubro
de 1855.-E.

. 31) Viagem ao interior da Nova-Hollanda. Obra moral, critica e Tecl·eativa.
LIsboa, 1841. 8.° 3 tomos.-É um romance de PU1'a, imaginação.

VASCO LOBEIIlA, ou DE I,OBEmA, de nação portuguez, e segundo
se ailirma, natural da cidade do Porto. Sustentam alguns escriptores nacionaes,
e com elles Barbosa, fundados na auctoridade de Duarte Nunes do Leão (C/I1'O
nica d'el-r'ei D. João I, pago 247 do tomo I, da edição de 1780), que elle fôra
CaIU outros armado cavalleiro no dia da famosa batalha de Aljubarrota (1q, de
Agosto de 1385); mas parece que restava a provar que na identidade do no
mes se envolvia tambem a das pessoas; do que, me parece, ninguern curou atei
hoje. Outros o crêem mais antigo, dizendo que vivêra no reinado d'el-rei D. Af
fo~~o IV. (Vej. Faria e Sousa, na E'IJ;l'opa Portugue::.a, tomo lU, pago ~~2). Um
crrtico estrangeiro, MI'. de Sismondi, o faz contemporaneo de D. DIOlZ, sup
pondo que florecéra entre os annos 1290 e 1325. Os primeiros assignam ao
seu falecimento a data de 1403. Á parte estas incertezas spbre a epocha precisa
da sua vida, concordam uns e outros em con ideral-o como verdadeiro auctor
do celeberrimo romance Amadis de Gaula, isto é, dos primeiros quatro livros,
que trasladados depois do portuguez (dizem) para ca telhano por Garcia 01'-
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dofíez de Montalvo se imprimiram pela primeira vez em SaJamal1ca, no anno
de HHO.

Eis-aqui os testemunhos mais antigos, e de maior pezo com que se aucto-
risa e:5ta opinião: .

E o 1.0 o de Gomes Eannes de Azurara, escriptor quasi coevo de Vasco de
Lobeira, a ser certo que este falecesse, como dizem, em 1.4003. Na C/M'ot!ica do
conde D. Pedro (publicada pela Academia R. drrs Scienc.ias, no tomo II da Col
lecção de Ined'Ítos ela Bist. POl·t), lê-se no Iiv. Lo, cap. 63.·, a pago 422: "Jaa
seja, que muitos Autores cobiçosos d'alargar suas obras, forneciam seus Livros
recontando tempos, que os Princi pes passavam em convi tes, e assy de festas, e
jogos, e tempos allegres, de que se nom seguia outra cousa, se Dom a deleita
ção deHes mesmos, assy como som os pl;meü'os feitos de Jngraterra, que se
chamava Gram Bretanha, e assy o Livro d'Amadis, como quer que lioomente
este fosse feito a prazer de bum homem, que se chamava Vasco Lobeira em
tempo d'EIRey D. Fernando, sendo todalas cousas do dito Livro fingidas do
Autor: porém eu rogo a todolos que esta Istoria lerem, etc., etc."

O 2.° é do dr. João de Barros,-que vi via no reinado d'el-rei D. João UI.
(Dicciona1'io, tomo m, pago 323). Na sua Desr;ripção (ms.) d'Ent1'e DOU1'O dfi-

. nho, cap. 8.°, diz elle, fallando de Vasco de Lobeira: cr L·'ez os quatro livros de
Amadis, obra certamente subtil e graciosa, e approvada de todos os galantes;
mas como estas cousas se usam em nossas mãos, os castelhanos Ihe mudaram
a linguagem, e attribuiram-se a obra a si; mas não falta entre elies quem a res
titua a seu verdadeiro dono; e entre elles o arcebispo D. Antonio Agostinho,
varão eruditissilhO e antiquaria diligente, nos Dialo!lQs das medalhas "omanas,
dialogo 2.°, foI. 1.6, diz: que Amadis de Gaules foi cdl'nposto por Vasco de Lo
beira portuguez. As palavras do arcebispo de Tarragona, falando d'este auctor,
são estas, como lemos no lagar allegado: • QUa?'um fabularum p"imum fuissem
aucto"ern Vaseum Lobetam lusitani jactant".

O 3.° consiste nos dous sonetos, feitos na antiga lingua portugueza, im
pressos pela primeü'a vez nos Poemas Lusitanos uo dr, Antonio Ferreira ( ão
o XXXIV e XXXV, a pago 89 da edição de 1. 77i). Estes sonetos são por uns al
tribuidos a elreiD. Affonso IV; por outros ao inJanteD. Pedro, filho de D. Joãol;
e !lfl'. Baret, na obra adiante citada, os atlribue a D. Alfonso, filho natural do
mesmo D. João I, a quem e1le indevidameute dá o titulo de infante, como se tal
qualificação competisse jamais entre nós aos filhos bastardos dos reis I Por mais
importante e decisivo para o caso, transcreverei aqui o primeiro dos referidos
sonetos. Diz assim:

"Bom Vasco do Lobeira, e de gril sem,
De prão que vos avedes bem contado
O feito d'Amadis o namorado,
Sem quedar ende por contar hirem:

E tanto nos aprougue, e a tambem,
Que vos seredos sempro ende loado,
E entre os bomes bõs por bom mentado,
Que vos lerão adeante, e que hora lem.

Mais porque vos fizestes a fremostl
Brioranja amar endoado hu nom amaram,
Esta cambade, e compra sa vontade.

Cá eu bei grit dó de a ver queixosa,
Por sn. grã fremosura, e sa bondade,
E er porque ó fim amor n'om lhe pagaram,,,

Se estes testemunhos, roborados talvez por OutTOS que o tempo extinguiu,
ou que existem ainda fóra do alcance da publicidade, foram sufIicientes para
eSlabelecer e radiCaI' entre nós a crença geralmente seguida da. filiação portu
gueza. do Amaclis de Gaula, não bastaram comtudo para assentaI' o ponto de
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sorte que não se propuzessem por parte dos criticas estrangeiros graves duvidas
e contestações, apoiadas em argumentos mais ou IDenos solidas, pretendendo
assim esbulhar-nos da propriedade a que nossos antepassados se julgaram com
direito inquestionavel. N'este pleito, que arnda pende indeciso, falta-DOs boje
em verdad~ um titulo es encial, cuja apresentação dobraria de força o valor
da contl'arIedade. Era o Amadis portuguez, que nunca se imprimiu, e de que
nem ao menos possuimos uIDa copiai A que viu o Conde da Ericeira, da qual
dera conta. á Academia Real de IIi toria, e o proprio ol'igúlal, que Barbosa diz
se conservava na livraria. dos Duques de Aveiro, desappareceram ao que pa
rece com o terremoto de 1755, levando, com igo toda a esperança de os recu
perarmos.

Em quanto não apparece o promeLLido trabalho do sr. J. Gomes Monteiro
(Diccional'io, tomo lU, pago 36q,) de cllja iuvestigações e provada erudiçãO
muito devemos esperar, não creio que seja fóra ue proposito mencionar no
presente artigo mais alguns subsidias, alem dos que deixo apontados, a que
poderão recorrer os estudiosos que pl'etendérelll avaliar a debatida questão da
oDiginalidade do Amadis> ou combinar entl'e si as diversas opiniões, relativa
mente á epocha em que vivêra o nosso Lobeira.

Agi%Oio Lusi/ano, de Jorge Cardoso, tomo I, pago q,iO.
Descl'ipçilo do Por/o, por Agostinho Bebello, pago 35L
lJfenlOl'ia sobl'e a Littemtul'a portugue~a (por Soutb!lY) tl'adu~ida do ingle::

(Diceional'io, tomo Ill, n.· J, 837), pago 36, e 72 a 79.
De la Litté'ratuI'e du midi de l'Ettl'ope, par Sismondi, tomo r, pago 179,

e tomo II, pago 156 (edição de Bruxellas, 1.837).
El ingenioso hidalgfJ D. Quiiote de la lrfancha, por Saavedra, commentado

]Ulr D. Diego Clemencin (Madrid, 1833.4.9) no tomo I, pago :1.05 a :1.09.
Novellas de cavallal'ia POI'tuguezas> artigo do sr. A. Herculano (?) no Pa

nomma de :1.838, pago :1.23 e 139.
Manuel du Libr-ail'e, por Brunet, tomo I (da edição de París, :l.8lj,2), a pago

76 e seg., onde não só se discutem as, questões da prioridade da publicação
do Amadis, e de quem seja o seu allctor, mas se dá a lista de todas as edi
ções cvnbecidas do famigerado romance.

Primeiro ensaio da BisloTia Litteral'ia de Portugal, por Francisco Freire
de Carvalho, pago 6&, e nota Mí." a pago 30lj,.

. Amadis de Gaula, artigo de J. 111. da Costa e Silva, publicado anonymo na
llluslração> jomal ttniversal, tomo II (i8q,6), pago :l.0q,.-0 me mo havia já
pu~l~cado outro artigo analogo em um dos numeras do Nacional, periodico
polItICO, de :1.838.

De I'Amadis de Gaule et de san infillence SUl' les maJU1'S et la littérature
at~ XVI et au XVTI siécle, por Eugene Baret, Paris, :1.853.

COUI'S de LiUératul'e comparée, par Delatouche, Paris, 1859. Ahi se fala do
Amadis como sendo de origem franceza a pago 26, com a singularidade de appa
recer Vasco de Lobeira chri mado em Vasco de CabalTa!

VASCO DE LUCENA, portugllez de nação, como elle se declara, escu
deiro do duque de Borgonha Carlos o Temerario, e por morte d'este (em :l.q,77)
da dllgueza villva Margarida de York, irmã de Eduardo IV de Iltglaterra. Al
guns (sem fundamento solido, ao que parece, antes contra toda a verosimi
lhança e probabilidade) têem querido confundil-o com o dr. Va CD Fernandes
de Lucena, seu contemporaneo, do qual faço menç,ão no devido Jogar.

D'este Vasco de Lucena, que segundo o testemunho de OIil'ier de la Mar
cbe, CJlle o conheceu e tractou de perto em Borgonha, era rep'lltado um dos
mais Illll tres sabios do eu tempo, e anctor de diversas obras e traducções,
contando- e entre e tas a da CYI'opedia de Xenophonte, existe hoje com o
seu nome a traducção franceza, que emprehendeu e dedicou a Carlos de Bor
gonha, da Vida de ~lea;andl'e MaglW> por Quinto Cllrcio.
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E d'essa traducção, que mI'. de Sainte-Croix na sua obra sobre os histo

ri~dores de Alexandre o grande, diz ter sido impressa em 1503, conservam-se
"em diversos locaes cinco preciosos exemplares ou codices manu criptas, cuja
descripção me pareceu dever entraT- no Dieeional"io, como additamento à Bibl.
de Barhosa, 'onde ,e não faz memoria da obra, nem do auctor, se e te é, como
creio, diverso de Vasco Fernandes de Lucena, que não obstante ser nascido
em Hespaoha foi alli incluido.

Seja o primeiro d'estes exemplares o que existe em Londres no Moseu
Dritannico, descripto e miudamente confrontado pelo sr. F. Figaoiere no seu
Catalogo dos j}fss. portuguezes, do dito Museu, a pago 189 e seguintes.-É es
cripta em pergaminho, e não tem fron·tispicio, começ,ando com um indice dos
capitulas, e superiormente á indicação do primeiro capitulo com as palavras
seguintes: .

32) Cy eommenee la table des rubriches de ce lJ1"esent volume intitulé Qltin
tus C~t1"tius rllfus des fais du gmnt Alexandre tmnslaté du latin en (mnçois pal'
ven~rable pel'S01!1te Vasque de lucene portugalois en lan de grace mil quatre cen/s
soixante huit adl'esehant son oeum"e a tl"eS hault tres puissant et tns exceUent prince
Charles 1Jar la gl'aee de die~t due de bOltl"[/oingne.

Consta este manuscripto de 202' folhas, ou 406: pago O caracter da letm é
o chamado gothico, e mui grande, tendo os titulas dos capitulas em tinta ver
melha, as letras iniciaes illuminadas a cores e ouro, e as margens da primeira
pagina dé cada um dos oito livros esplendidamente illuminadas de flores, pas
saros, etc. As margens das outras paginas têem menos ornato. No principio de
muitos capitulos observam-se pequenos quadl'O's, repre entando alguma sceDa
mais importante do capitulo respectivo, havendo d'estes 33, e além d'elles i8
quadros maiores, represen.tando os successos mais conhecidos da vida de Ale~

xandre, sendo alguns executados com grande primor. O ouro e as cores con
servam-se com a maior viveza; porém no de en ho apparecem anachronismos
taes, que abstrahindo do texto, julgar-se-íam os quadros representativos de
scenas da idade media!

De u"ma cota lançada a pago 29 se vê, que este manuscripto lJertencêra a·
Filippe de Cluys, cavaHeiro commendador da Ordem de S. João de Jerusalem,
que o comprara em 1475..

O segundo e terceiro codices existem na Bibliotheca imperial de Paris;
póde ver-se a descripção d'ambos no Quadro Elemental' do Visconde de San
tarem, no tomo IlI, a pago 73 e sego Um d'elles compõe-se de tres volumes, em
pergaminho, no formato de folio maximo ;-0 outro pertenceu antigamente á
bibliotheca do Duque de la Valliere, e é executado com luxo e magnificencia
adnliraveis, contendo 86 miniaturas. Ambos estes exemplares trazem retratos
de Vasco de Lucena, tambem de primorosa execução. A sua physionomia diz-se
inculcar a de um homem de /iO annos, nova prova, quanto a mim, de que não
pMe ser este Vasco Fernandes de Lucena, que em 1468 teria provavelmente
60 annos, ou pouco menos. .

Dos dous ultimas exemplares devo a noticia. ao sr. conego Roquette, que
teve occasião de examinaI-os ocularmente. Permitta-se-me transcrever a copia
de uma carta do meu sabio consocio, na parte que versa especialweute sobre
este assumpto.

«Quando viajei pela ltalia em 1858, li por acaso no meu guia do via
jante, que havia na bibliotheca de Genova um precioso manuscripto em fran
cez por Vasco de Lucena, e que outro egual tamhem existia em Genebra, na
Suissa. Chegado que· fui a Genova, a primeira cou a que fiz foi ir vi itar aquella
bibliotheca que faz parte da universidade, e foi o collegio dos antigos jesuitas.
Apenas falei ao bibJiothecarío no mui conbecido codice, logo m'o foi buscar,
e m'o apresentou, mostrando-me na primeira pagina em branco, em letra m~

dernas, as seguintes palavras: «Este manusc1'ipto pertencia á livraria dos jes!!~
tasu. O dito codice contém a traducção de Quinto Curcio, com urna dedicatona
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a Carlos o Tememrio, duque de Borgonha, em francez antigo. É um rico ma
nuscripto de perg~minho, perfeitamente consefl'ado, encadernado com capa
de veludo .carmezlm;. a letI:a é redond.a, ~0!+l0 a do Le~l Conselheil'o, regular
mente es~npta, e mUlto legllrel. No prJUClplO de cada lIvro !la bellas miniatu
ras coloridas, e bem conservadas; mas não tão bella como as do Leal Conse
lheiro; comtudo parecem da mesma eschola. A primeira apresenta o traductor
oJ)'erecendo o seu livro a Carlo~ o Temerario; a outras são relativas á vida de
Alexanclre Magno, e alli se vêem representadas arvore, plantas e aves das ter
ras que elIe conquistou. Vem no fim uma conclusão do traductor, de que adiante
falaremos. Não tem data, nem no princjpio nem no fim.

«O codice de Vasco de Lucena, que existe na bibliotheca de Genebra c
que tambem tive nas mãos e examinei, é perfeitamente siluilhante ao de Ge
nova, com a mesma encaçernação de veludo carmezim, a mesma letra, eguaes
miniaturas; mas parece que o de Gellova é copia do de Genebra, ou pelo me
nos que tem estado mais bem resguardado; por quanto se acha mais ire ca a
encadernação, e não parece ter sido tão manuseado como aquelle, que fazia
parte das ricas alfaias do [hesouro de Carlos o Temerario, de que se acompa
nbava quando andava em hoste. A conclusão d'e te manuscripto é a mesma
que a do outro, e diz assim: «Pourquoi, trés baut et trés puis ant et h'és ex
cel1ent Prince, mon trés redoutable Seigueur, regardez vous qui aimez mieux
les armes et les ames que les dallses et les dames; regardez queltbrOne de gloire
vous fut vacant et appareillé: fortune vous a donné plus grand pays, riches
ses, et gens d'armes qu'elle ne donne à Alexandre au commencement de ses
conquêtes, nature vous impartit trop meilleure disposition, volonté bien reglée.
vous garny plns de ve u de paix et de guerre, et la divine Providence vous
aitreina de plus grands eurs et victoires qu'Alexandre en ses primiers commen
cements, comme ii appert assez par cette hi toire. Je prie à notre Seigneur
du quel ne fait doute qu'il vous a donné le bon vouloir, qu'il vous doinst telle
paix et h'anquillité avec vos sujets et leurs voi ins que une fois puissiez com
mencer et acbever cetle conquetle laquelle, comme ii pcut apparoir par ce livre,
ne vous seraH impossible ni difficile mais profitable, honorable ét meritoire,
afin que d'autant que vous avez surmonté les commencements d'icelui Alexan
dre et d'autant et de plus puissiez surpasser le plus baut comble de sa gloire.
Amen.-Explicit.-Ci finit le volume. Q. C. Ruf des faits du grand Alexan
dl'e.-2õ5 feuillets".

ccÉ provavel que este belIo codice fosse acbado no despojo da batalha de
Gransou, e não no da derrota de Morat, que s~ccedeu no mesmo anno, por
que na primeira é que os suissos acharam o l'iqllissimo despojo de que fala
MI'. de Barante no tomo Xl da sua Hist01'ia dos Duques de BOI·gonha. Ahi se
encontra a narração dos preciosos objectos de que e compunha o .thesouro
ambulante de Carlos o Temeral'io, o qual por ser filho de uma prmceza de
Portugal, dizia que tinlla muita honm de seI" pOl·t1Igue;; I . ..

«Eis-aqui tem v. as noticias de que falára no principio d'esta C<1rta, de
que v. póde fazer o uso que lhe aprouver, e pela exactidão dos quaes res
pondo, pois não são por informação, senão de vista, etc."

VASCO lUAUSINBO DE QUEBEDO E CASTEL-BRANCO, For
mado em ambos os Direitos na Universidade de Coimbra. Parece que exercêra
por muitos annos a profissão de Advogado. Foi natural de Setubal, P?rém não
constam as datas do seu nascimento e morte, nem apparece memOTla de ou
tras circum tancias individuae , que lhe digam re peito.-E. .

3;~) (C) Alfonso A{l'icamo : poema heroico da presa de Arztlla e Tanger.
Di1"igido a D. Alval"O de Sousa, capitão da gUal'da allemú de Sua Mage~tade,
etc. Lisboa por Antonio Alvares i6H. 8.· de VII! (innumeradas)-i96 folhas
numeradas'pela frente. Com o nome deVasco Mausinbo de Quebedo. (O qata
logo dos auctores, que precede o Diccionario da lingua portug. da AcademIa, a
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pago CXLIX accusa erradamente esta edição no formato de 4.0 )-Foi reimpresso
em segunda edição por diligencia de Francisco de Sousa Pinto de Massuellos,
Lisboa, na Ome. de Francisco Luis Ameno 1787.8.0 de x-297 pag.-E sahiu
terceira vez; ibi, na Typ. Rollandiana 18M,. 8.°

No Manuel di' Libraire de Brunet vem mencionado um exemplar da edi
ção de 1611, vendido por 7 fI'. 50 cento Os exemplares da mesma edição ven
didos em Lisboa creio não terem excedido a 1:200 rêis.

3!J.) (O) Discvrso sobre a vida, e morte de Santa Isabel, t'ainha de Portu
gal, «outms varias Rimas. Dirigido ao Excellentissi11lo S~nhor Duque, DOln
Alum'o de Lancastt'e, Lisboa, por )vranuel de Lyra 1597. - A custa de Estevão
Lopez mercador de livros. - Sabiu com o nome de Vasco Mousinbo de Caste!
branco.- Contém ovolume IV (innumeradas)-i38folbas, numeradas pela frente,
e mais tres no fim sem numeração, que incluem a Tavoada das materia .

O Discu.j'SO é um poema, que con ta de seis cantos em oitavas rytbmadas.
Occupa no volume de foI. 1 a 59. As Rimas, de que uma boa parte é escripta
na lingua c~stelhana, comprehendem 51 sonetos, uns tercetos, uma ecloga, e
alguns emblemas, romances e glosas.

Barbosa, e o collector do pseudo-Oatalogo da Academia assignam errada
mente á impressão d'este livro a data de 1596. Outro tanto fez Ribeiro dos
Sanctos, nas MIJln.. de Lilter., tomo VIII, a·pag. 106; e, o que merece novo re
paro, na pag, 128 incorre em novo erro, dando a impressão como de 1590.

Os exemplares d'este livro são mais raros que os do Affonso Africano da
primeira edição. Tem um o sr. Figaniere, e outro o sr. Pereira Caldas em BraJ?'
que me diz o comprára ha pouco tempo a um lil'l'eiro de Barcellos por 1:1>00
réis. . _

Além do que fica indicado, existe ainda d'este poeta outra obra em caste
lhano,.e tão estimada como as antecedentes, cujo titulo é;

35) Tj'iumpho deI monarcha Philippo tercero en la felicissima entmela de
Lisboa. Dij'igido aI 1Jj'esidente Juan Fuj'lado de Mendoça, y Senado de la Ga
mam. Lisboa, por Jorge RodJ'igues 16t9. !J..O de IV (innumeradas)-66 folhas
numeradas pela frente.-Compõe-se este poema de seis cantos em oitavas ry
tbmadas.

O ultimo exemplar que d'elle sei vendido, o foi por 1:200 réis. Eu possuo
um, comprado ba annos com muitos outros livros no espolio do dr. Rego
Abrancbes.

Vejo do mesmo assumpto no Diccionaj'io, tomo III, os n.OS F, 1765; G,
160; e J, 403,

A eschola bespanhQla, que quasi exclusivamente dominou em, Portugal
desde a segunda decada do seculo xvu até meiado do XVlIl, conta entre tantos
seus alumnos mui poucos que possam comparar-se em merito poelico a Vasco
Mousinbo, e que como elle a ennobreçam. .

.A obra que maior gloria tem dado a este poeta, e que provavelmente lbe
conservará sempre um lagar distincto entre os epicos portuguezes, é sem du
vida o Affonsó Afl'icano, que o enthusiasrno de alguns criticas pretendeu até
collocar a par dos Lusiadas, com quanto outros mais modestos se contentas
sem de dar-lhe o lagar immediato. Na opinião de José Maria da Costa e Silva
só lhe compete o terceil'O lagar, isto é, o primeiro depois da Malaca conquis
tada, á qual fica (diz o critico) inferior pela urditlura da Cabula, pelo movi
mento da acção, e pelo desenho dos caracteres. Distingue-se porém por excel
lentes trecbos de poesia, pela belleza das comparações, e pela profundidade
e abundancia das sentenças.

Qnebedo, com quanto pertença á eschola hespanbola, soube todavia pre
servar-se dos excessos em que cahiram alguns, e para que propendiam outros
seus contemporaneos. Verdade seja, que o go to não tinha ainda degenerado de
sorte que atlingisse n'aquelJe tempo o grau de corrupção a que chegou depois
do meado do seculo XVII,
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VASCO "DE MENDANHA COELHO. (V. Anselmo Caetano de Abl'eu
M1,nhoz, etc.)

VASCO PINTO DE SOUSA COUTINHO, 4,° Visconde de Balsemão,
4.° Senhor de Ferreiros e Tenàaes Commendador da Ordem da Conceição, Ca
valleiro da de Malta, Par do reino, Ministro plenipotenciario em disponibilidade,
Bibliolhecario-mól' tIa Bibliotbeca. Nacional de Li boa em :1834, Coronel das
extinctas milicias, etc.-N. em Lisboa a 22 de Outubro de :1802, e m. em Ja
neil'O de :1863. - Vejo a seu respeilo o Annual'io hist. e ttiplomatico de A. Valdez,
pag.55.-E. .

36) Memorias sobre al!J1/,mas antigas CÓ1'tes portuguezas, extrahidas fiel
mente de manuscl'iptos Guthenticos da Bíblio/heca Real de Pal'is, etc. Paris, por
Goetschy fils & C.o :1832.4,0 gr. de IV (innufllerada )-;:)6-75 pago

Publicou este seu trabalho no tempo em que vivia na referida cidade como
emigrado politico, sahido de Portugal em :1828.

P. VASCO PIRES, Jesuita, Mestre das linguas grega e hebraica, segundo
diz Barbosa.-N. em Elvas, e m. em Lisboa a 21 de Septembro de 1590, com
44 annos de edade, e ::10 de Companhi'a. -E.

37) (C) Lição espil"Ítual do nascimento de Ch,'isto nosso senTlO1', pam a
noute do Natal. Roma, por Diogo Val'esi 1675. 4. 0 -Tem no principio o re
trato do auctor, com os noviços de que foi mestre muitos annos, aos quaes
está mostrando o presepio onde se adora Cbri to nascido; e por baixo uma in
scripção latina com o resumo da vida do sobredito.

Segunda vez sahiu impressa esta liçãO espiritual, no Compen'dio da paixão
de Chrtsto, timdo das lIfeditações de FI'. Luis de ,Granada. Lisboa, por João
Galrão i 676. 12.·

VASCO DE &OUSA, Doutor em Tbeologia pela Universidade de Coim
bra, Conego magistral na Sé da mesma citIade, e nas de Braga e Evora, e ul
timamente Reitor da Univer idade por provi ão de 13 de, Janeiro de :16'18.
Foi filho de HeDJ'ique de Sousa, :1.0 conde de Miranda do Corvo; n. na cidade
d'Aveiro, e m. prematuramente em Coimbra a 25 de Junho de :16:18, com 34
annos de edade.-E.

38) Sel'mão no collegio de S. Loul'enço, da Companhia de Jesus da cidade
do Porto, na festa do beato Ignacio seu patl'ial'cha e fundador, em 3:1 de Julho
de :16~4. Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro :16:14. 4.°

E raro este sermão, e ainda não vi d'elle exemplar algum.

VELHO ECONOlllICO. (V. João Damasio Roussado Gorjão.)

VELHO LIBERAL. (V. Vicente José' Fe1'reim Cardoso da Costa.)

VELHO LIBERAL DO DOURO. (V. Ignacio José de Macedo.)

VENANCIO AUGUSTO DESLANDES, Bacharel formado em Medi-
cina (?) pela Universidade de Coimbra, e natural de Lisboa. Falta-me ~or agora
o conhecimento das demais circumstancias pessoaes, que lhe são relatIvas. Re
mediarei talvez essa falta no Supplemento.-E.

39) Ensino e Administmção Flal'estal. Relatoria apresentado a S. Ex." o
Ministro das Obl'as Publicas, Commel'cio e Indust1'ia em Septembro de i85 .
Lisboa, Imp. Nacional :1858. 8.° gr. de 276 pago

Comprebende este trabalho importante o resultado de observações prati
ca , emprehendidas por ordem do governo em França ~ na .Allema~a, em u~a
eXcursão scientjfica, que teve por fim o estudo dos IDstltulos mais nola\'el
d'estes paizes, com respeito ao ensino florestal.



412 VE
VENANCIO DERNAUDO DE ,oCUOA, Formado erJ1 Leis peja Uni

versidade de Coimbra, Desembargador e Deplltado ás Côrles constituintes em
1837. Ouvi que depois d'e sa epocha so au ontára do Portugal, retirando- e
para o Brasil, e que lá falecêra. Estas noticias, comtudo, carecem de confirma
Ção.-E.

40) Pl'ojecto para melhoramento dos estlldos em pOl·tugal, offerecido a seus
conciqadúos. Lisboa, 'l'yp. de José Baptista Morando 1834. 4." de 38 pago

Acerca de assumptos analol(05, e cfue dizem respeito á instrucção publica,
e seus diversos ramos, vej. no DiccionlU"io, tomo VI, o n." 1\'1, 1048, bem como
as referencias feitas no fim cl'esse artigo.

41) VENUS DIAÇONNi\: poema pelo L'. I ... Ltliz Bmdo, Cav... Esc...:
membro da R... L dos Comçúes Con~lantes ao O... de Grenoble: olfcl'ecido a
todos os MM... Reg ao O... de Lisboa, pelo I... 111... J... B... E ... L... 1'mduzida
(sic) do fmnce: P01' ..... Lisboa, na Imp. Liberal, rua Formosa n.O 42. 1822.
4.° de 57 pag., em que se compreheodem ante-rosto, fronti picio e dedicatoría
aos maçons. O assumpto d'este poema ou arremedo dramatico em fórma ritual,
como bem se collige do titulo, é a iniciação do VenLlS nos mysterios rnaçoni
coso Conservo d'elle um exemplar, desde a data da publicação, ou pouco me
nos. No mercado vi apenas um ou dous, om aonos recentes. O SI'. dr. Pedro Au
gusto Dias, da cidade do Porto, em um catalogo ou índice de folhetos al'ul os,
que se dignou enviar-me, iuclue este opusculo, que diz não ter nome de auelor,
data ou logar de impressão, sendo aliás no referido formato, e com o numero
de paginas que fica indicado. N'este caso é mister que ao exemplar de s. s."
fosse arrancado o rosto, ou será acaso de edição posterior á primeira, em quo
taes circumstancias se omittissem.

Ao mandar para o prelo este artigo, occorreu-me dar tambem logar ao
seguinte, com intento de tornar mais amplo o Dicciona1'io em uma especiali
dade com que de principio não contára.

42) VÉO (O) LEVANTADO, OU O MAÇONISDIO DESMASCARA
DO: isto éJ o impio e execrando systema dos Pedl'eil'os-livres, conspimdo con
tm a religião catholica, e contra o throno dos soperanos. Obra tmduzida do
fl'ancez paTa instTucção dos lJ01·tuguezes: accrescentada com um appendia;, que
contém os signaes e senhas dos Pedl"eil'os-lim"es, e a Constituição lJ1açonica em
pOl·tllgal. Lisbua, Imp. Liberal, rua Formosa n.O 42. 1822. 8.° de 279 pag.
Posto que começado a imprimir no dito anno, este livro só chegou a concluir-se
já depois da quéda do governo constitucional, isto é, depois de Junho de 1823,
como declara o editor a pago 213. Pouquissimos exemplares tenho visto no
mercado.

O que n'elle se contém de mais importante, para os que tomal'em n'isso
algum interesse, é a reproducção textual e exacta da. Constituição ela Maçonal'ia
cm pOl·tugal, que vem de pago 215 a 279. Esta. Constituição, ou lei organica,
a primeira que a Ordem maçonica teve n'este reino, o da. qual não pude ver
nem sei que se imprimissem exemplares em separado, tem a data de i8 do 5.°
mez do anno da G... L... 5806, isto é, 7 de Agosto de 180G, e foi d.ecretada
pelo congresso formado dos representantes de todas as lojas, que compunham
n'essa epocha o G.., O... Lusitano, a saber: Regeneração, Concordia, Vú·t·l~de,
Amisade, BeneficlJncia, União, Fidelidalle, e Amor da Ra:iío.

Esta Constituição foi reformada em 1822, e substituida por outra que já
mais vi impressa, mas que o foi por esse tempo, ao menos na ilha da Madeira,
segundo um documento veridico que tenho pl'esente. Aiuda por es a epocha e
aonos depois, a maçonaria formava ém Portllgal um só corpo (salvas as desill
telligeocias passageiras occorridas entre o G-rande Oriente e a loja Regenera
ção, .constantes do lJIani{esto (Diccionario, tomo v, n." 1\1, 9). Porém durante
a emIgração de 1.828 a 1.832, a divergencia de opiniões entre os emigrados deu
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de si a separação em dous centros maçonicos, em volta dos quaes se agruparam
os intlividuos das respectivas parcialidades. lllutilisadas as tentativas de recon
ciliação, que pór vezes se empregaram para dar novamente ri Ordem o caracter
de unidade, a djvis,10 subsistiu, ~onstituiudo-se definitivamente em lo!!ar de
um, dois Grandes Orientes, querendo cada qual para si os attribntos de ver
dad~iro e legitimo. Um d'elles continuou a reger-se pela antiga Constituiçlío,
modificada depois por um Acto addicional de 12 do 4.0 mez do ,lIl1l0 da V:.
L:. 5835 (2 de Julho de i835), soh os auspicias do seu grão-mestre, José da
Silva Carvalho. O outro organisou n'esse mesmo anno uma nova Constituição,
em dieta presidida, segundo creio, pOl' Josê Liberato Freire de Carvalho, no
impedimento do respectivo grão-mestre, ainda hoje vivo, sobre o qual pendia
então um processo maçonico. Esta Constit1âçíio de 1835 imprimiu-se, porém
em pequeno numero de exemplares, de sorte que mais que difficilmente se en
contrará hoje algum.

D'ambos os referidos Orientes, ou dos que na serie dos annos se lhes se
guiram, passando por diver~as vicissitudes, dimanaram com o coner dos tem
pos- novas Constituições, alteradas successivamente, segundo as circumstancias
que as determinavam. Darei aqui as indicações bibliographicas das que tenho
visto impressas.

Com respeito ao primeiro:
Constituição da lJ-façonal'ia P01·tu{jue-:a, rlecretada pela Gr.·. Dieta aos 30

dias do mez Thisch'ri do anno da V.'. L:. 58liO (20 de Outubro,de 1840) sendo
gr:. m:. o Ir:. Senacherib. 8.0 de 83 pago

Acto Constitucional da Franc- Maçonaria POl-tugue:;a, dado esanccionado aos
27 dias do me;; Thamouz do A:. da, V:. L:. 584,9 ('17 de Julho de i81j,9 pela G,·:.
Dieta geral da Maç:. Lusitana, etc. Na Typ. do Gr:. O:. de Portugal 1849. 8."
de 34, pag.-Era gr:. 01:. o 11':. Fabio, e gr:. pre id:. da tlieta o 11':. Antenor.

Constit1tição da Maçonal'"ia POl'tugueza, dCCl'etada e sanccionada aos '16 do
rnez Chislev do A:. da V.'. L:. 5850 pela Gr:. Dieta de Maç:. Lusil:. em As
sembléa constituinte, etc. Typ. do Gr:. Or:. Lus:. 8. 0 de 1j,3 pig.-Foi presi
dente da dieta o Ir:. Catão.

Com a Constituição de 1840 se promulgou tambem:
Re!]ulamento das eleições maçonicas, sanccionado aos 25 elias elo m:. Chislev

do an:. 5840 pela Gr.·. Dieta !]eral da Maç:. Lusit:., etc. Typ. do Gr:. O:. L:.
R,o de ~7 pago e mais 8 innumeradas.-Imprimiu-se juntamente o Calendario
tl'açado e sanccionado pela Gl':. Cam:. el'Adm:., para uso elas LL:. Portuglle
zas, etc. 8.0 de 7·pag. innumeradas.

E com respeito ao segundo;
Constitu,iclÍo da Ordem dos LL:. lIfJ1í:. Portugue:;es, approlJuda e mandada

jltrU?' aos 24 dias do 12.0 me: do A:. lrlaç:. da V:, L:. 584,0: e imp)'essa por
onlem da Gr:. L:. rio G)':. ar:. LlIs:.-Anno da V:. L:. 584:'1. Em 16.0 de
37 pag.-Foi presidente da dieta o 11':. Pyrrho, e era então gr:. nl:. o 11':.

eneea.
ob e ta ConstituiçlÍo se promulgaram as seguintes: . •

Lei judiciaria para a (ol'lna do pl'ocesso maç:.-Gr:. Or:. de LIsboa, 5840.
16.0 de .:13 pag.-Feita na me ma di ta, sob a pre idenci~ do Ir:. PYl"J:ho:

Le~ or'ganica da R:. L:. Conselho geral de Beneficencla. Sem mais IndICa
ção. 584,8. H." de 27 pag.-Assignada pelo presideJlte da dieta Galeno, e pelos
repre entantes de rlez lojas.. ..

ConstituiclÍo da Con{edel'ução lIfaçonlca POJ'luque:;a. Or:. de Lisboa :1850.
8.0 de 20 pag:-Datatla de 26 de Dezembro de 18~9.

Constituição da Confederação JJlaçonica Portuguesa. :185L 8.0 de 24 pago
-Datada de 2~ de Maio de :1851-

Constituição da Con{ed:. lIfaç:. POl'tugue:;a. Em Lisboa"na Typ. do G:·.
O:.-A:. da V:. L:. 5853. 8.0 de 33 pag.-Datada aos 25 dIas do mez Cllls
lev do Anno da V:. L:. 5853 (em vulgar :15 de Dezembro de 1853).
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Constituição da Confeel.·. Maç... pOI·tugueza. Lisboa, Typ. do Gr 01'''. 5859.

16.° gr. de 31 pag.-Datada aos 30 do mez Thebet do A... dft V L... 5859
(era vulgar 19 de Janeiro de i860.) •

Alem dos referidos, existem impressos muitos li\'ros e opusculos, quê são
de curiosidade e interesse para os que pretenderem aprofundar o conhecimento
da historia e annaes da Maçonaria, e mais sor.iedades secretas em Portugal, e
cuja reunião se torna indispensavel a quem quizer escrevei-a. Podem consul
tar-se a este respeito os 'artigos do Diccionario, onde fica mencionado bom ou- .
mero d'elles; v. g., no tom~ I, Berllal'do José de Abrantes e Castro; no tomo n,
Fmncisco Antonio Fen'eim da Silva Beil'ão; no torno III, HY1Jolito José da Costa
PC'I'eil'a, Jocio Damasio GOI'dão; no torno IV, Joaquim José Pedro Lopes, José
Joaquim de Almeida !lfoum Coutinho, José Joaquim da Silva Pereim Caldas;
no torno v, José Jlfaximo Pinto da Fonseca Rangel; no tomo VI, nfiguel Antonio
Dias; no tomo VII, Rodrigo José de Lima Felnel'; e no Supplemento, Ayres Pinto
de Sousa.

Por agora accrescentarei aqui a enumeração dos seguintes, a que não é
possivel dar de prompto classificação rigorosa e especial, nem guardar tão pouco
a ordem cbronologica da publicação d'elles.

Constituição da Maçona1'ia Escoceza do 01'iente Mandez. Dublim (Lisboa),
184,2. 16.° de 48 pago

Regulamento interno da R... L... Reg:. n.' 338 ao 01'''. de Lisb... consti
tuida debaia;o dos auspicios do G1·... 01'''. U... Britannico. Anno 5839. i6.0 de
62 pago

Instituição ele uma Columna de OUI'O, destinada a sel'vi!' de an'irno aos II:.
necessitados, e ás faminas dos 11... finados, etc. Lisboa, Typ. da Gr... L... 5853.
8.' gr. de 31 pau., e uma tabella.

Ins{ituição de uma Columna de OUI·O... destinada a s/wvi1' de al'l'Ímo aos IIr:.
necessitados, e ás familias dos IIr... finados, ou pessoas que POI' estes houverem
sido designadas em testanwnto. maçonico. Lisboa, Typ. da Gl'''. L... 5859. 8.° gl',
de 32 pag., e uma tabella.-E a antecedente, com algumas modificações e va
riantes.

Columna AUlXilio fratental, instituida na Resp... Loj:. Fraternidade, aos
ii dias da lua de Thisch'1'i do A:. da V... L... 5856. (L' de Ou/,ubro de 1856.)
Typ, ao 01'''. de Lisboa 1856. 8.° de 24, pag., e um modelo. -

, Regulado!' da Aug... L... de S. João 'de Escocia, Vinte e quatro de Junho,
constituida no Valle de Lisboa, sob os auspicios do Sup... Cons... dos SSS GGG:.
Ifl.·, GGG:. para o 1'eino de Portugal. Valie de Lisboa, Typ. do Sup Cons...
584,5. 8.° gr. de 4,8 pago

Regulado'l' da Resp.·. L.', 5 de Novembro ao 01'.'. Luz.'. em Lisboa, ap
p1'ovado pam sel'vi1' intel·inamente. Anno da V... L... 584,5. 8.° de 50 pago

Regulador da R... L... f) de Novembro 1." ao 01·... de Lisboa, novamente
~'evisto e approvado na conformidade da Constituição actual. Lisboa, A... da V:.
L... 5855, 8.° de 4,0 pago

Regulado1' da R... L....Pat1·iotismo, ao 01'''. de Lisboa. Na Typ. da R... L...
Patriotismo 58l.t,9. 8.° gr. de 4,2 pago e indice final.

Regulador da R:. L... Emancipação. Tem no fim a data de 5 de Fevereiro
de 1855. 8.° de 1.3 pago I

Ritual da abertura e encer1'amento dos 'l:s ... Ca1'b'" segundo o uso.lusitano.
MiJano; dalla Typ. Guglielmini e Redoelli. 184,2. 8.° de i4, pag.-A que se
seguem, oh paginação separada, com rostos e peciaes, e impressos com as me 
mas indicações: Regimento das Camaras, segundo o uso lusitano, 8 pago - e Pro
jecto de bases da 01'g'" da C·: L': 12 pago

Ritual funebre, decretado lJalo Gr... 01'''. da Confedo'. Jlfaço'. POI·tug... para
commemom1' a sentida morte do I... Catão, sel! 1.0 G1·... Vig ... Lisboa, Typ. da
Sociedade Typographica Franco-Portugueza 5860. 8.' de 30 pago

Cat!lecismo maçonico. L° g1'au symbolit;o. París, 18i~. 8.° de 16 pag.-
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É efi'ectivamente impresso em Paris, e o primei.ro que, segundo creio, se im
primiu em portuguez. Do mesmo grau, e dos sJ:!guintes tenho visto repelidas
edições de Catheeismos, em folhas avulsas, sem indicação de lagar, etc.

O eobrid01' experto dos sete graus do l'itO {l'aneez ou mode1'1w. Em 32." de
32 pago Contém a explicação dos toques, signaes, e palavras de ordem, etc.
relativas aos ditos graus.

Manual do Franc-maçon, P01' wn Ca,v:. Roz:. C1'tIZ:. Lisboa, na Typ. Ma
çonica Lusitana 5844. t2.' de 387 pago e mais 8 inl)Umeradas, contendo indice
e erratas. r

~fani{esto dos IIr:. dissidentes da Maç:. do NOl·te. Ao 01':. de Lisboa, A.'. ,
da V:. L:. 5844. 4.' de t2 pago

~fanifes'to da R:. L:. Patt'iotismo, ao 01':. elê Lisboa, ex~licando o facto
da sua separação da Confed:. Maç:. POl'tug:. (Tem a data de _ de Outubro de
184.9). No fim: 5849. Na Typ. da R:. L:. Patriotismo. 8.' gl'. de i8 pag., e
uma innumerada.

fJfanifpsto do G/·:. Cap.'. dos CC:. R:. ~:. RRep:. das RR:. LL:. RReg:.
PP01'tUg:. do circulo do Gr.'. 01'.'. Lus:. Padova, nella Stamperia di B. F. Fabri
i8õO. 8.° de 84 pago (As indicações são suppostas, pois foi impresso em Lisboa.)

Manifesto dos fundamentos da deliberação tomada pela A:. Log.·. Philan
h'opia do Rit:. Esc:. em sessüo de 27 de Novembl'o de 1.8M;, 4.° de 32 pag.,
e mais uma com a errata.

~fani{esto do Sup:. Cons:. do gr:. 33 do Rit:. Esc:. Ant:. e Acc:. pam
Portugal. 8.° gr. de i5 pag.-1'em a data de 1.6 de Fevereiro de i862, era
vulgar.

Resposta ao 1101"1'01'OSO e lisonjeil'o Manifesto de alguns, que se intitulam (}/':.
01':. Lusit:.-4." de 16 pag.-'rem no fim a data i2 de Março de i840, e
assignatura "O'Connell, profanamente D. F. de J. (Dom Francisco de Judici
bus)."

Discurso impl'ovisado pelo I:. Scipião Afl'icano, Cav:. R.'.~:., Gr:. 01':.
inter.·. da Gr:. Diet:. etc., etc. na sesstío de 1.6 de Julho, P01' occasião da leitu1'a
do pl'otesto apl'esentado pelo Ir:. Ctesiphonio, Fenol, Imprenta de F. S. y A.
1849. 8.° de 33 pago (As indicações são suppostas). ,

Oração que l1a solemne installaçtío do Gl'ande Oriente de Portugall'ecitou
o !t':. Scipiüo A{I'icano, C:. R:. Cl·.·., seu Gl·:. Orad:., no dia (28 de Julho)
do A:. da V:. L.'. 58g,9. Na Typ. do Gr.·. 01':, de Portugal 1.849. 8.° de 24 pago

O mesmà I:. Scipião Africano imprimiu tambem um DisCllt"SO maç:. na
Recepção de um pl'of:., recitado na loja D. Pedl'o QUal'to, ao ti dias do 8,' mez
do.anno õ838, em 8.° de 7 pa.g. , Não tem rosto, e começa com as palavras:
«EJi-o" que ainda ba pouco era profano, etc." . . .

DtSCU1'SO l'ecilado na posse do ~f. Exc.·. Perf:. e Pod.', Sob.'. P1"I1w:. C,'.
R:. ffi:. o L,. Fabio, no c01'gO ele Gl':, Insp.'. da Maç.'. do Gr:. 01'.'. Lusit.·.
-Sem outras indicações. 16.° de 24 pago
~ Epinicio que na sessão solemne ele 9 da lua de Sivan, do A:. da V.·: ~:.
0856, consag1'Odo á posse e enh'ega do gt':. malh.·. ao SS:. e RR:. I:. Cmcm
nat~ls, eleito pela quinta ve:; pam o CQ1'go de Gl'.·. li!:. da Conf.'. ~aç:. Port.'.
reC!t01~ o b·:. Mitlon,. C:. R:. ffi:., membl'o da R.'. L:. Jilratermdade, e Sell
Rept':.-Sem designação de Typ. etc. 8.° de iS pago .

Refutação ás excommunhões de Clemente XJ1 em ~7 de.Abnl de n38, e de
Bento XIV em 14 de ilfaio de 1.751., sobl'e os pedl'ewos-hvres, e pela qual se
mostm como são nuUas e de nenhum vigol'. Lisboa, em a nova Imp. da Viul'a

eves & Filhos 1821. 8.° de 1.4 pag.-Contra e te folheio se publicou: Re~
posta ao malicioso folheto intitulado: Refutação etc. em que se mostra a falst
dade dos al'gumentos de que o auetor se sel't.iu etc, e se pl'ova serem as e!l:com
munhões validas e justas. Li 1)oa, na Jmp. de J. D. Morando i822.. 8.° d.e 46 pago

Resposta ás injustas e fantast-icas accu:;ações dos govemos a1'bltrarws cont!,a
os mações. Dedicadq á brava naçúo portugueza, P01' J. da Gama Lobo, ofli,ctal
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snplwior no sel'visso de França. París, na omc. de A. Bobée 1824.. 8.° gr. de
15 pag.-A ortbograpbia em todo o opusculo ê em tudo conforme e simi
lhaute á que se manifesta no frontispicio:

Quanto á Maçonaria no Brasil, vejam-se no Diccionm'io os artigos Joúo
Fernandes Tava?'es, José Boni(acio de Andrada e Silva, Mamtel Joaquim de
Menezes, lffanuel Pereira Bastos, e no Supplemento Alexandr'e José de lIfello
Momes.

Additarei aqui os seguintes, que tenho á vista n'esta occasião:
Constituiçúo do Povo Maç.·. Brazil:. Pará, reimpresso na Typ. Philantr.

1833. 16.° de 29 pago .
Cathecismo dos tl-es primeir'os graus do R:. Escocez, precedido de instruc

ções etc. etc. Rio de Janeiro, Typ. do I:. R. Ogier 5833. 8.° de 64. pago
Bussola Maç., Olt l'egms pal'a fOI"mm' Reguladores, Estatutos, e Regula

mentos gemes, etc. Ibi, na mesma Typ. 5839. 8.° de 166 pago
Guia dos Maçons escocezes, ou Regltlado1"es dos tl'es gmus symbolicos no l-i/O

antigo e.acceito. Pl-ilneira parte. Venemvel. Rio de Janeiro, Typ. Imper. e Consto .
de Seif,lnot-Plancher & C." 1834,. 12.° gr. de 157 pago .

Manual maçonico, 01' Cobridor' dos l'itos escossez, antigo e acceito, e (r-ancez
ou model'no. Com estampas. Segltnda edição, augmentada com o Ritual para a
inau!Jumcúo de um novo templo, com o hymno para se cantaI' na occasiüo de
appal'ece;' a fll'.·. luz.'. o Ritual (unebl'e para os entelTOS e exequias dos ma
çons brasileir'Os; o Codigo ou pr-eceitos maçonicos etc. Rio de Janeiro, Typ. Univ.
dos TIr:. Laemmert 5861. 16.° gr. de 250-v pag., e quatro estampas.

, Astl'ea: Almanach 'maçonico pal'a 58~6 e 584,7; ornado com emblemas e
vinhetas. Hio de Janeiro, na mesma Typ_ 2 tomos. D'este só falo por infor
mações.

VERDADE (A) zomba da calumnia, etc . .(V. José Joaquim Lopes de Lima).

A VERDADE da Religião Christií., ele. (V. Antonio Ribeiro dos Sanctos).

4.3) VERDADES (PURAS) DA nrusA PORTUGUEZA, compostas
por' ltm curioso portuguez, otrerecidas a Sancto Antonio: Lisboa, por Loureo~o
de Anvers 164,1. 4..0 de IJ-2iJ pag.-É uma especie de canto ou poema, escn
pto em fórma de silva, com sua invocação ás musas do Tejo, e incluindo uma
longa prosopopéa a el-rei Filippe IV de CasteJla, a qual consta de quarenta e
tres oitavas l'ylhmadas: alli descreve o auctor os males e vexames que atribu
lavam Portugal sob o domínio caljtelbano, e justifica a heroica deliberação to
mada pelos portuguezes de recobrarem a sua independencia, libertando-se de
tão pezado e injusto captiveiro. Em nenhum dos nossos bio~raphos encontro
mencionado este opusculo, cujo auctor parece haver sido a todos desconbecido.
Na Bibl. Nacional, entre os li vros que pertenceram a D. FI:ancisc~ de Mello Ma
nuel, deve existir um exemplar, que achei notado no respectivo catalogo, sob
n.O 2i85; porém não me foi passivei examinaI-o. Felizmente possuo outro, com
que fui brindado ha perto de um mez, entre outras obras não menos raras,
que um amigo recente quiz pôr á minha dispo iÇão. Deixo de patentear por
agora o seu nome, por motivo de delicadeza, faltando-me ainda para o fazer
a licença, que espero me não será recusada.

D. VEIUSSIlUO, cujo appellido se ignora: foi Conego regrante de Sancto
Agostinho, no mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra. Não constam da Bibl. I:u
sitana particularidades algumas, que possam esclarecer os factos da sua VIda
e o seu nascimento e obito. -E.

4.4.) (C) Des,;l'ipçiio e debuxo do mosteÍl'o de Saneta Cl'1tZ de Coimbra. No
Mo'teiro de Sancta Cruz de Coimbra, WW. 4..o-É traducção da que na lín
gua italiana escrevêra D. Francisco de Mendanha, conego tambem na mesma
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Congregação. Tal é a indicação dada por Barbo a no tomo TI, a pago 303; no
tomo m, porém, diz que a impressão fôra feita cm 15U: e o col1cctor do
pseudo-Catalogo da Academia assim o repetiu. Pelo que del'o julgar nem um,
nem outro tiveram modo de examinar este rarissimo opusculo, de que não
apparece exemplar algum, nem memoria de que o houvesse em local conhe
cido. Quanto á materia do opusculo, acha-se reproduzida por D. Nicolau de
Sancta Maria, na sua Chronica da Ordem dos Conegos 1'egmntes, parte Il, liv.
VTl, pago 88 e seguin tes, onde os curiosos a poderão ver.

Egualmente, de assumpto analogo vej. no Diccionm'io, tomo rrr, o n.O J, 970.

VEnISSDIO ANTOl\'10 FEnnEDtA DA COSTA, natural de Lisboa,
e nascido, ao que posso julgar, pelos annos de 177q, a 1776. Tendo seguido a
profissão militar, era em 1808 Capitão do regimento de infanteria n.O 13, e che
gou duran te o serviço da guerra peninsular ao J?osto de Tenente-coronel do
regimento n.O 15 da mesma arma, do qual lhe foi dada a demis ão em fins de
1813, ou no principio do anno seguinte pelo l11areohal Beresford, commandante
em chefe; dIz-se que por motivos de animadversão pessoal cobonestada com
pretextos apparentes. Heduzido á classe de paisano, foi preso el11 Maio de 1817
como um dos cumplices na conspiração denominada de Gomes Freire, culpa
de que por então conseguiu justificar-se, sabindo solto e livre pela entença
de 15 de Outubro do mesmo anno (vej. no presente volume, pago 2q,6), que
condemnou treze co-réus á morte de forca, e outros a diversas penas. Deveu
talvez Rara este resultado menos á sua innocencia, que ao valimento e efficaz
intercessão de D. Miguel Pereira Forjaz, depois conde da Feira, memLro da
regencia, seu compadre e amigo. No predominio do governo constitucional em
1821. obteve ser empregado na Regartição do Cornmi ariado do excrcito, e
ainda servia como tal, quando em 27 de Julho de 1828 foi preso por suspeito
de desaffeição ao governo do sr. U. Miguel; e ao cabo de cinco mezes transfe
rido para as masmorras da torre de S. Julião da Barra, onde jazeu até ser em
2 de Outubro de 1831 removido para as cadêas do Porto. Com a restauração
do throno constitucional foi-lhe dada a reintegração no exercicio do seu em
prego, e era ultimamente Encarregado da direcção do fornecimento das tropas
no departamento do Alemtejo, onde morreu pelos annos de 1839 a 18q,2. Pas
sava por ser homem dotado de energia e actividade, e com instmcção especial
em alguns ramos das sciencias milital'es.-E.'

q,1í) Mani{esto das diligencias e meios que se empregaram em Lisboa, rela
tivos á 1'estaumção da liblSrdade da patl'ia. Lisboa, na Imp. Regia 1809. 6t." de
32 pa/.{. ,

Vejo de a sumpto similhante no Diccionario, tomo Y, o n.O J, 4373.
11:6) Ensaio de uma disl1'ibuiçiío genealogica das sciencias e artes JJrinci

paes, 1'edu;:;ida em forma de anOl'e, pal'a descobri!' o conhecimento humano de
um golpe, por C.'F. G. Both; t1'adu;:;ido cm pOI·tuguez. Lisboa, na Imp. Regia
1818. 4.° de 38 pag.-Colll as iniciaes V. A. F. da C.

q,7) Collecção systernatica das leis ~nilital'es de POl'tug.al, e que estão em vi
gor, dedicada a Sua Mageslade, elc. LIsboa, na 1mp. Re{.{la -18i .. 4." 4 tomos.

q,8) Ana/yse phi/osophica ás ordens do dia do mal'ec/wl Hel'es{ord. Lisboa,
1820. 8.°_ (Será por ventura a me ma obra, que dos as enio dos livros exis
tentes na contadoria da Imprensa 'acional consta se imprimiu com o titulo:
Analyse sobl'e a disciplina do Exel'cito, 1820, de 38 folhas de impres ãO'l),

VEnISSDIO ANTONIO l\IOREffiA. DE l\IENDONÇA, natuml de
Lisboa, e irmão de Joaquim José Moreira de Mendonça, já commemorado de-

. vidamente no tomo IV d'este Dicciona1'io.-M. em 1756, tendo antcs profes
sado na Ordem de N. S. das Mercês, como diz o referitlo seu irmão, a pago
f78 da Bist. univ. dos te1Temotos.-Barbosa. não fez d'elle iJlenção alguma na
Bibl.-E.

TOMO vn 27



1j,18 VE
q,9) Dissertação philosophica sob?'e o te?'l'emoto ele Portugal do to de No

vembro de 1755. Expendem-se as suas cat~sas physicas, as dos seus etreitos e pro
gnosticos. Lisboa, na omc. de Domingos Rodrigues -1.756. q,.°.de 16 pago

Ha sobre aquella lamentavel catastrophe um avultadonull1ero deescriptos
em pro a e verso, pela maior parte em pequenos folbetos avulsos, de que al
guns curiosos formaram c:ollecções especiaes, mais ou menos completas. Quem
desejar conhecer seus titulos e auctores, procure no Diccionario os artigos An
tonio Pe'l'eira de Figueiredo, llntonio Nunes Ribeú'o Sanches, Bento 1I1organti,
Francisco Manuel de B?'ito Mascarenhas, Jlrancisco de Pina e ele Mel/o, Gabriel
Malagl'ida" Joüo Antonio ela Costa e Anel1'Oele, Joaquim de Foyos, Joaquim José
MOI'eit'a ele Mendonça, José de Oliveú'a TI'ovüo e Sousa, Mig1!el Tiberio Pede
gache, Pedro NOI'berlo cl'Aucourt.e Padilha, Theodoro de Almeida, etc., etc.

Aos que ahi ficam descriptos, podem ajuntar-se ainda os seguintes, que
por não terem expressos os nomes de quem os escrev'êra, reservei para este
lagar:

t Deslruição de Lisboa, e famosa desgmça que padeceu no dia to de No
vembm de 1755. Lisboa, sem deffignação de Typ. 1756. q,.o de 15 pago - É em
prosa, mas termina por um soneto.

2. Investigação das causas p?'oximas do telTemoto succedido em Lisboa no
primeit'o de Novemb?'O de 1755. Carta que ao ill.'"~ e ex.'"O S?'. D. Luis de Al
meida, conde de Avintes, escreve o infimo filosofo J. A. da S. Lisboa, na üflie.
de José d'a Costa Coimbra. 1756. q,.0 de 14 pago

3. Verdadeira nolicia ele umas profecias suppostas, que ao J)I'esente se di
'liulgaram; mostm-se serem fabulosas, elc., etc., pOl' M. D. F. F. A. Lisboa,
na Offic. de Domingos Rodrigues 175~. 4." de H pago

4. Refiaação de alguns erros, ,que com o falso e fantastico nome de p,'ore
cias ou valicinios, se divulgm'am e espalham ao lwesente, elc., por L. J. de P.
e S. Lisboa, na omc. de Domingos Rodrigues 1756. 4.° d 8 pago

5. Portugal agl'adecido, Lisboa obsequiosa: panegY"ico gratulalorio em o
qual a cidade de Lisboa agradece á cárte de Londl'es o magnifico presente que
esta lhe mandou. Lisboa; na omc. de Domingos Rourigues 1755. q,." de 8 pago

6. Relação do gl:ande telTemolo que houve na praça de Ma:::agão em o to
de Novembro cle 1.755. Refel'em-se os seus etreitos, e ruinas que causou, etc. Li -
boa, sem designação de Typ. 1756. 4.° de H pago ,

Accrescem por ul timo os· dous que se seguem, citados por Mendonça ~a

já alludida Bist. univ. dos ten'emolos, mas de que não alcancei ver até hOle
exemplares: .

7. Extensüo cio dictame ou par'ecer' do r·ev. tIIO padre mestr'e Feijó, ácerca dos
ter-remotos, etc., por Feliciano da Cunha França. Lisboa, :l.756? .

8. Te·rrwmot'lls ... Poelica Descriptio, deque ejns causis poelica ilidem d!~
serlatio, por José Xavier de Valladares e Sousa.. lbi, Typ. de Francisco LUIS
Ameno 1756. q,."-Diz Barbosa que con ta de 128 distichos.

VERISSmO LUSITANO. (V. Pedl'o José da Fonseca.)

. FR. VERISSmO DOS DIARTYRES, Franciscano da Congregação da
terceira Ordem, mui versado nos riLos e ceremonias ecc1esiasticas, das quaes
foi muitos annos Me tre no convento de N. Senhora. de Jesus.-N. em Lisboa,
e foi baptisado a 25 de Janeiro de 1(}99. M. no referido con'vento, a. 21 de Agosto
de 1767.-E.

50) Annotayões pr'ecisas sobl'e o 1'itual euchar'istico, que na occasião do lalls
pel'enne se prallca. Lisboa, na. omc. de Domingos Rodrigues 1743. 4. 0 -NãO
pude ver esta obra..

5:1.) Ritual euchal'islico, instr'ucção e ol'dens que se devem observar' ~o la!!s
pel'enne do Sanctissimo Sacramento, par'a o bom regirnen da sancla egreJa. LIS
boa, na Offic. de Domingos Rodrigues 1745. 4.° de 95 pago - É talvez a mesma,
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cujo titulo vindo por informação, e talvez não de todo conforme, acabo de men
cionar em o n.' precedente.

52) Director funebre de ceremonias na administração do sagrado viatico,
extl·emo. unção, enterro, e oflicio de derunctos. Lisboa, na Offic. de José da Costa
Goimbra 1749. 4.'-Vej. no Dicciona1'Ío o artigo FIl'. Fmncisco de Jesus Maria
Sal'me.nto, no tomo II, n.' F, 855.

53) Dil'ectOl' ecclesiastico das cel'emonias da cinza, l'amos, toda a semana
sancta, etc. Ibi, pelo mesmo, :1.755.4.' de vrn-I!07 pag.-Vej. no Diccional'io,
tomo II, n." F, 856.

54,) Promptuario l'e!Ju1ar, em que para a eleição, recepção e mais execução
dos seltS sl6periores se ofl'el'ece a todos os l'egulal'es os lnais acertados dictames.
Ibi, pelo mesmo :1.754. 4,' .

VERSOS AO NASCDIENTO do infante D. PedTO em :1.648, etc. (V.
Antonio de Mimnda Henl·iques.)

55) VIAGElll SENl'DIENT1\L á pl'ovincia do Minho, em.Agosto e Se
ptembl'o de :1.809. Dedicada aos sempre honmdos e sempre leaes habitantes da
cidade de Lisboa. POI'" Numero L' Lisboa, na Imp. Regia 1809.4.' de vI-33
pag., e mais uma innumel'ada de errata.

Promeltia-se n'este opusculo a continuação; porém não consta que mais
algum numero chegas e a entrar no prélo. Contém este primeiro a narrativa
dos incendios, mortes, roubos e devastações praticadas em Mezão-frio, Ama
rante, Lixa e outras povoações e freguezias; pelo exercito invasor do commando
de Soult em :1.809. .

Da dedicatoria do auclor collilJe- e não ser esta a primeira obra que pu
blicava pela imprensa. Inutilmente hei diligenciado saber qnem elle fosse, e ape
nas na Historia de Amamnte, pago 263, encontro a simples noticia de que era
indiriduo pertencente ao clero regular, e graduado em alguma das faculdades
universitarias, pois se acha alli designado sob as iniciaes "P." Dr. FI'. T. de
S. T.»

56) VIAGEM DA AR~DA da Companhia do commercio e {l'otas do
estado do Brasil, a Cal'go do geneml Francisco de Brito Fl'eim Lisboa, :1.656.
Folio. ' .

.A sim a encontrei descripta na Bibliotheque Americaine c1,e Ternaux-Com
pans; e parece pelas indicações ser diversa da Relação da Viagem,elc. que irQ
primin com o seu nome o proprio FJ'anci co de Brito Freire (Diccionario,
lomo II, n.' F, 654); pois que esta ultima é no formato de 8.', e foi impre sa
em :1.657; accresce aiuda o ser mencionada pelo proprio Ternaux no anno e
logar competentes. Comtudo, como não vi até hoje exemplar da tal edição de
folio, não ousarei dar por certa a existencia d'ella, podendo mui bem acon
tecer que o bibliographo francez se enganasse n'este, como em outros casos,
apezar de tod os os seus esforços para acertar.

57) VIAGEM PITTORESCA. A PETROPOLIS, para servil' de 1'0

teil'O aos viajantes, e recOl'dação d'este ameno torrão brasileiro, por Ador
nado com seis vistas. Rio ue Janeiro, editores proprietarios E. & H. Laem
mel't, e impres o na sua Typ. :1.802. 8.' de vlTl-:l.44 pag.-Tem além das seis
vistas lithographadas uma planta colorida.

O auctor anonymo d'c te curioso livrinbo, é, segundo me consta, estran
geiro de nação; e por um sentimento de modestia, ou talvez de desconfiança,
gue alguns laxarão de excessiva... persiste em occultar o seu nome, "receando
(diz ~lJe) que !he falte a indulgencia de que !1a mi~ter para desculpa das im
perfelç!ies de lmguagem em que poderá ter lllcomdo, ao compor a sua obra
em idioma extranho».

27.
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VIAGEIU Á TEUlli\.-SANCTA. (V. Joúo Buslamanle, FI'. Panla/clio
de Aveil'o, e os escriptores ahi citados.)

VICENCIO ALAllTE. (V. Silvestl'e Gomes de Momes.) .
VICENTE ALVES, aucior desconhecido de Barbosa, se é que não foi

castelhano de nascimento, e como tal excluido da Bibl. Lus. Parece que vivia
em principios do seculo XVII.-E.

58) AIllo de Bra'Z Quadl'ado. Lisboa, por Vicente Alvares 16 .. -Anda
mencionado este auto nos Indices expw'gatol'ios da InquisiçãO de Hespanha
sem mais declarações. Como o não pude ver, mal posso conjectural' se foi es
cripta na lingua portugueza, se na castelhana.

P. VICE TE AlIADO, Presbytero da Congregação do Oratorio de
Lisboa. Viveu na segunda metade do seculo passado: fallam-me com tudo in
formações das suas circumstancias pessoaes. - E.

5\:1) Qllintiliano: Da Institlliçiio do Orador.; tmduzido e illustmdo COI/! a
explicaçiio das palavms !lI'egas e atgumas nolas, P01' Vicente Lisbonense. Lisboa,
na Regia Olic. Typ. 1.777. 8.0 -Ê só o tomo I, contendo os tres primeiros
livros de Quintiliano. O tomo II nunca se publicou.

D'esta traducção fala com bastante louvor o nosso distincto philologo.
Jeronymo Soares Barbosa no prefacio da versão que empreheudeu da mesma
obra. Darei aqui as suas IJalavras; cc Elia (a traducçrro) é de onlinario muito
bem feita, e é pena que o auctor não contiuuasse. Se fos~e avante, nós nos
poderiamos gabar de ter na nossa lingua um c1assico dirocil e escuro, mais bem
traduzido do que as outras nações o tem na sua ". Continua, apontando-lhe
todavia alguns defeitos, e conclue: -cc Não obstante estas faltas, pela maior
parte leves, e faceis de corrigir, a traducção é bem feita, e se estivesse aca
bada, talvez me teria poupado o trabalho da minha, nas partes em que a
faço".

VICENTE ANTONIO ESTEVES DE CARVALHO, natural do 10~aJ'

de Tortuzendo, concelbo da Covilhã, e nascido a 15 de Outubro de 1779. Fo
ram seus paes João Lopes Alves Ferreira, e D. Rosa Maria Angelica. Concluidos
os estudos menores, matriculou-se em 1797 como alumno do curso juridico e
universal de Coimbra, e no anuo de 1802 fez acto de formatura, tomando o
grau de Bacharel em Leis. Sendo em 1810 despachado Juiz de fóra de S. Vi
cente da Beira, foi no mesmo anno admittido como Correspondente pela Ac~

demia Real das Sciencias de Lisboa. Ao fim de quatro annos de exercícIO
obteve por nomeação da Regencia o Ibgar de Ajudante da Superintendencia
geral dos provimentos de boca para o exercito na provincia da Beira-baixa;
cujas f'uncções desempenhou apenas por alguns mezes, pois faleceu em fins de
f8i5, on no começo do anno seguinte, não chegando a completar os 37 dp,
edade.-O SI'. dr. Rodrigues de Gusmão publicou a seu respeito uma breve
noticia biographica no jornal O Institltto, tomo VI, a pa~. 237.-E. .

60) !t1ernol'ia sobre a oTigem e 1n'o,qr~ssos da emphíteuse, e Sllft influenCia
sobre a ag1'Ícul/u1'a em POI'tugal. Lisboa, na Imp. Hegia 18i~. 4.· de 32 pago

61) Observações hislm'icas e cl'iticas SObl"e a nossa legislaçiio ag1'a1'Ía, cha
mada commwnmenle das sesmal'ias. Ibi, na mesma 1mp_ iSi5. 4.° de 50 pago

62) Reflexões philosophicas sobl'e a origem e primeil'os lJrogl'essos da prD
priedade. 1bi, na mesma Imp. 18i5. 4.° de i99 pago

Além d'estas memorias, consta que deixara. outras inedilas, como se póde
ver das Mern. da Acad. Real das Sc., tomo IV, parte 2.', pago xXI-e tomo v,
parte 1.°-Vej. tambem o JOl'nal de Coimbm, n.O XLI, parte 2.·, pago ~1O.

É bem de lastimar que em edade tão florente a morte se antecipa se a
levaI-o, quando no estado progressivo dos seus conhecimentos promettia iIIu -
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tral' a patria com os fructos do natural talento, apurado pela reflexão no es
ludo das sciencias que tão desvelada mente cultiyaya!

D, VICENTE BAUBOSA, Clerigo regular Thp.atino, e Preposito na
Casa de N, S. da Divina Providencia de Lisboa.-N. na viIIa de Redondo, e
rll. com 58 annos a 29 de Março de 1.72'1, e não de 1.671, como erradamente
se imprimiu na Bibl, de Barbosa. D'elle tracta D. Thomas Caetano de Bem, lias
Afem. hist. dos Cleriyos l'eg., tomo I, pago 318.-E.

63) Compendio da relação que veill da lndia, o a.lUtO de 1.691., da nova
rn'issiio dos padres Clerigos l'egztla I'es dtl Divina Providencia na ilha de BOl'neo.
Lisboa, por Miguel Lopes Ferreira 1.692. 4,0 de 1.2 pago - Sabiu anonymo.

O SI'. Figaniere accusa a existençia de um exemplar na Bib!. Nacional,
Papeis val'ios n.O 3-50, e outro na livraria do Archiyo Nacional, Relacões da
India, volume II, n.O 21.-E se não me.engano, vi tambem um em póder do
mesmo senhor, na sna amplissima collel!ção de misceIlaneas d'este genero.

VICENTE DE BASTOS TEIXEIUA, Escrivão do expediente da
Inspecção do Arsenal do Exercito, e li,atural de Vianna do Minho, hoje cidade
de Vianna do Castello.-Vivia ainda no anno de 1807, como se vê do respe
ctivo Almanach de Lisboa,,' e como o seu nome já nã(> apparece no immediato,
que sahiu em 181.2, isso induz a crer que seria falecido no intervalo dos refe
ridos annos.-E.

64,) DictionnaÍl'e moderne rJ-u idiome fml]çois expliqué en portugais. Lis
bonne, de l'Imprim. Louisiane 1.779, Fo!.-E o lomo I, que comprehende as
letras A-C, com xl1-4,56 pago Não sei que sahisse á luz a continuação. O exeUl
pIar· que vi na livraria de Jesus tem o n.O 789-5,

Este volume sabiu impresso pouco tempo depois que o P. José Marques
havia completado o seu Diccional'io,' e a este faz o anctor do novo alguma
censuras no prologo da sua obra,

Creio ser do mesmo auctor a seguinte publicação:
65) Tratado sobre os escrupulos, pelo P. Nicolau Jamim, tTadu~ido em por

,tugue:;, Lisboa, i786. 8.·

VICENTE CARLOS DE OLIVEIRA, CavaHeiro professo na Ordem de
Christo. Procurei até agora inutilmente haver j10ticia das circumstancias pes
soaes d'este escriptor, que floreceu em Lisboa no ultimo quartel do secuIo XVIU,
e que se tornou conhecido n'esse tempo pelas muitas obras que publicou, hoje
quasi de todo esquecidas. Ignoro, poi , a sua naturalidade, profissão, data do
nasci men to, etc,'- E. •

66) Bistof'ia das ?'Ctaluçães acontecidas no governo da Republica Romana,
pelo Abbarle Vertot, traduzida (do francez). Lisboa, na Offic. de Jo é ue Aquino
Bulhões .1783. 8.° :romos I e 11, com xx-422 pag" e f..,9i pag.-Ha tel'ceil'o
lomo cl'esta obra, tmdttzido p07' .... li!. B. (Monge Benedictino '1). Porto, Typ,
de Antonio Alvares Ribeiro 1792, 8," de 5iO pa{;t.

67) Poema Lisboa restaurada pelo grande e incompamvel rei D. José I, de
saudosa memoria. Lisboa, na Offic. de Fernando José dos Sanctos 1.784.4.· de
vl-88 pag.-Consta de tres cantos em oitavas rytbmadas.

E ta e outras obras do auctor mostram que elle era apenas um poeta d'arte,
cujo estro, como ode tantos ontros, mal podia transpor as raias da mediocridade.
Entretanto, os seus versos são menos mal fabricados, e vê-se que possuia al
gu.ma lição e estudo dos clas icos. De assumpto egual ao d'este,poema, vejo liO
Dlccionario, tomo VT, o n.O M, 179L

68) Noites de Young, a que se,ajuntam muitas nol!Zs imporlc:,ntcs'j,.e varios
opusculos do mesmo Young. Tmduztdas em portuguez. LIsboa, 1.78il. 8.°:2 tomos;
ornados com duas gravuras.-Esta tl'aducção em pro a, feita sobre a versão
franceza de Letorneur, foi no seu tempo bem acceita, e obteve ser varias ve-
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zes reimpressa. A ultima edição que vi, é de Lisboa, na Offic. Hollandiana
1806,. 8.° 2 tomos, com duas estampas.

69) Nova tragedia intitulada a "Vingança" do dr'. Young. Traduzida em
verso. Lisboa, na ornc. de Francisco Borges de Sou a 1.788.8.° de 307 pag.
N'este volume, sob uma só numeração de paginas, se inclue outra tragedia "Bu
sil'is," do mesmo auetor,'e vertida pelo mesmo traductor.

70) Sacrificio campestre na mm'te do ser.'"o sr. D. José, pl'incipe do.Br·a
silo Lisboa, na ornc. de Simão Tbaddeo Ferreira U88. 4.° de 15 pag.-E uma
ecloga.

71) Por·tugat vem agr'adecer' aos POl'tuguezes as demonstrações de sentimento
na morte do sr. D. José, pl"Íncipe do Brasil. Canção funebre. Ibi, na mesma
ornc. 1788.6,.° de H pago

72) Nova ferida no cOI'ação de POl'tugat pela mOl'te da serenissima senhora
D. lJi!arianna Victoria, infanta de Portugal. Elegia. Ibi, na mesma ornc. 1788,
(j,.o de 9 pago

73) Adúo r'emido por Jesus Clwisto: poema evangelico. Lisboa, na ornc.
de Simão Thaddeo Ferreira 1791. 8.° de 1v-235 pag.-Consta de doze cantos
em versos bendecasyllabos soltos.

VICENTE COELHO DE SEABRA SILVA E TELLES, natural da
provincia de Minas-geraes no Brasil, e nascido ao que se julga pelos annos de
~764,. Veiu para Portugal com o destino de 'seguir o curso da Faculdade de
Philosopbia da Universidade de Coimbra, o qual concluiu com aproveitamento
obtendo a formatura. Em 1789 foi eleito Correspondente da Academia Real das
Sciencias de Lisboa;,passado a Sacio livre ao fim de dous annos; e depois pro
movido a effectivo na classe de sciencias naturaes em 13 de Janeiro de 1798.
Por esse tempo foi tambem nomeado Lente substituto da Universidade de 'Coim
bra Ilas cadeiras de Zoologia, Mineralogia, Botanica e Agricultura. Como fosse
de compleiçãO pouco robusta, sua tenaz applicação e immoderados estudos lhe
deterioraram a saude, por modo qne veiu a final'-se valetudinario em Março de
1804., segundo se diz, antes de completar os 6,0 annos. Na Revista trimensal
do Instituto, acha-se no tomo IX, pago 261, uma noticia a seu respeito escripta
pelo sr. Varnhagen.-E.

74) Elementos de Cllimica; offel:ecidos á Sociedade Litlemria do Rio de la
neir'o para uso do sen C1WSO de chimica. Pade 1.0 Coimbra, na Real Imp. da
UniYersidade 1788. 6,.0 de xrr-190 pago -Parte 2." Ibi, 1790.4,.° Prosegue n'esta
a numeração ele pago 191 a 6,85.

75) Dissertação sqbl'e o caloI' : offerecida ao sr. José Bonifacio de Anclmelcl
e Silva, etc. Coimbra, na Beal Imp. da Universidade 1788. ft, •• de M pag.
Costuma andar enquadernada junta com o Crwso ele Chimica.

Compoz a 1.0 parte d'este Cur'so sendo ainda estudante, e foi o primeiro
que escreveu em lingua portug'ueza d'esta scip.ncia depois dos sens no\'os pro
gressos. N'este compendio melhodicamente ordenado, e muito bom para o seu
tempo, introduzin originalmente tudo o que dizia l'espeito ás pedras preciosas
e trabalhos de minas no Brasil, com a competente nomenclatura.

76) Dissel'tação sobre a fer'mentaçüo em geral e suas especies. Coimbra, na
Real Imp. da Univer idade 1787. 8.° de 55 pago .

77) lIfelllOl-ia sobre o nwthodo de cllmr' a ferrugem das ol·iveiras. lbJ, na
mesma Imp. 17!l2. 8.° ele 51 pago com uma estal1lpa.

78) Memoria sobl'e os prejuizos causados pelas sepulturas dos cadaveres nos
templos, e rnethodo de os pl'evenir·. Lisboa, na ornc. da Casa. Littcl'aria do Arco
do Cego. 1800. ft,.o de 35 pago . .

79) Memor'ia sobl'e a cultur'a do arr'oz em Por:tugal e suas conquistas. lbl,
n'a lDesma Oflic. 1800. 4.· de vllI-29 pago

80) Histoda e cur'à das enfermidades ruais usuaes do boi e do cavallo, por
Francisco Toggia: traduzida e illustmda com rwtas. lbi, 1802. 8.° 2 tomos.
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8t) Nomenclatura chimica lJOI'tugueza> fmnce::ta e latina; a- que se ajunta o

systema de camctel'es chimicos adaptados a esta Nomenclalltra POl' Hassenfratz
e Adet. llii,.na O!fic. do Arco do Cego i801.. 4.0 de Iv-19i pago

As desmenclas por elle propostas foram então adoptadas, e parece serem
as mesmas que ainda regiam ba poucos annos, com leves modificações.

82) Memor-ia sobTe a ettltura das vinhas, e mamtfactum do vinho. -Acba-se
inserta no tomo II das !tfemarias de Agricultura premiadas pela Acad. R. das
Sciencias de Lisboa> 8.0

83) Memm'ia sob,'e a cu/tttTa do rícino em Pm·tugal.-Inserta no tomo III
das Mem. Economicas da Acad. R. das Sciencias. '

Po to que todos os reftlridos escriptos contenham cousas interessantes, c
comprovem à applicação e assiduos estudos do auctol' com respeito á sciencia
que professava, devem todavia ser lidos com cautela no tocante à pureza e cor
recção de linguagem, por estarem na maior parte inçados de termos improprias
e vocabulos peregrinos, que nem se usavam no seu tempo, nem foram admit
tidos depois.

VICENTE DA COSTA lUATl'OS, filbo de Damião da Costa, escriva:o
do Juizo do Civel de Lisboa.~Nada consta da profissão (fUe exercêra, nem das
datas do seu nascimento e morte, etc.-E.

84) (C) Breve discUl'so contm a lUJI'etica pel'fidia do judaismo> continuada
nos presentes apostatas da nossa sancta fé> com o que convém á expulsão dos de
linquentes n'ella dos I'einos de Sua Magestade com suas mulheTes e filhos, etc.
Dedicada a D. Miguel de ilJene::;es> duque de Caminha> etc. Lisboa, por Pedro
Craesbeeck :1.622. 4." de :1.46 folhas numeradas pela frente, sem contar os in
dices, licenças, etc.

Vi outra eclição, em que o titulo se acba accrescentado com as palavras
seguintes; «Nesta segunda impressão accrescentado, elt/cidado e emendado de
novo em Inuitas pm'tes> com cousas curiosas e dignas de se saberem." Ibi, pelo
mesmo 1623. 4.° de xxm":':l.86, folhas numeradas pela frente, afora as que con
têem o indice final.

Se esta é pois segunda impressão, do !'Jue não resta duvida, e é primeira
a que fica descripta com a data de :1.622, como se prova das respectivas licen
ças, segue-se que Barbosa na Bibl., e o col1ector do pseudo-Catalogo da Aca
demia, copiando-o na fÓl'ma do costume, erraram um e outro, mencionando
uma edição de :1.620, que de certo não existe. E notc- e que, ainda supposta a
sua existencia, seria ella em todo o caso inferior á citada de :1.623, que foi como
n'esta se declara accrescentada e emendada por seu proprio auctor.

Ha mais d'este livro outra edição (creio ser a terceira, pois não apparece
algum~ no intervalo de :1.62:3 a :1.668) da qual tenho um exemplar: Lisboa, por
Diogo Soares de Bulhões :1.668. 6,.0 de XXXVI (innumeradasl-320 pa~. e mais
37 de indices finaes, sem numeração. Foi dedicada ao marquez de Marialva,
D. Antonio Luis de Menezes, pelo livreiro Antonio Pereira, á custa de quem pa
rece haver sido feita. A obra é, como nas edições antecedentes, precedida por
uma extensa Carta do auctol' aos TI'es-Estados do reino.

Barbosa não teve conhecimento d'esta, nem da de :1.623.
85) (C) Honms clt?'istüs -nas affrontas de Jesu Clt?'isto> e segunda parte do

pl'imei!'o discuI'so cont-ra a heTetica perfidia do juda!.~mo, contin';!ada nos pl'e.~~n
tes apostatas da nossa sancta fé, com a conventencta da expt~l$uO do~ sobl'e~ltos
he?'eges, em ol'c/em ao ser'viço de Deus nosso senhor'> e ao JJl'Ovelto parhcular deste
reino _Debaixo da p,'otecção do ill. mo e ex. mo SI'. D_Manuel de lIfoUl'a Corte
real, mUI'que;:; de Castel-Rodrigo> etc., etc. Lisboa, por Pedro Crae ~eeck .!6~5.
4;° de xvm (innumeradas)-i60 folhas numeradas na frente, e malS i8 de 10

dice final.
O espirito que animava o auctor na composi.ção d'estas. suas obras, assás

se patentêa dos títulos respectivos, qire de proposlto trasladei por extenso. Mas
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para se aju.izar melhor, transcreverei tambem a qualificação feila ás Honras
clwistiis pelo dominicano FI'. Thomás de S. Domingos, que a examinou por
parte do Sancto Oilicio. Breve, e concludente no seu arrazoado, esle censor
mostra-se, como sempre, homem de tino e consciencioso no seu parecer.

"Vi este livro, cujo auctor é Vicenle ela Costa Maltas, bem conhecido pelo
"primeiro Disc!t1·so que fez sobre esta maleria, a qual tenho por ele tanla con
"sidcração, que se houvéra de fazer uma junta principalissima sobre ella, para
"que de commum acordo, e com auctoridade real e pontificia se decretasse o
"que convém; pois, se é verdade o que o livro diz, como eu creio, no priu
"eipal e mais importante d'elle, não vejo cousa em que se deva de entender
,,[an to como n'esta. Porém emquanto se não dá o remedia conveniente, o auctor
"com bom zelo mostra as culpas e erros dos judeus d'e te reino: e posto que
ese 1'epete muitas ve::;es, e parece teima, ella é boa, e não causa fastio ao leitor,
"se não tiver o animo de algum modo infecto d'esta peslilencial doença. Pelo
"que me parece que se deve favorecer e amparar o livro, que bem de contrarias
"teri, pois tudo é por parte da fé e bons costumes. Em S. Domingos de Lisboa
"elll 8 de Agosto de 624.=F1'. TllOmás de S. Domingos Magiste!'.»

As Honras christiis são no mercado mais raras que o B,'eve Discurso:
porém os exemplares, quer de um, quer de outro livro, não costumam alcançar
preços subidos.

P. VICENTE FERREIRA DE SOUSA BRANDÃO, Presbytero da
Con~regação do Oratorio de Lisboa, supprimida com as Ordens regulares em
1.834.-N. em Li boa, a 23 de ,Janeiro de 1,789, e foi educado no Seminario dos
meninos orphãos, fundado pejo P. Antonio Luis de Carvalho, de quem tracto
no lama I d'este D'iccionm·io. Aos dezesepte annos de edade vestiu a roupeta
de S. Filippe Nery na casa do •Espirita Sancto, a 26 de Fevereiro de 1,806.

Por muitos annos foi encarregado da coordenação do calendario, que com
o titulo de Dim'io ecclesiastico e civillJam o "eino de Portugal etc. (mais co
nhecido pela denominação vul~ar de Folhinha d'algibeim) a Congregação pu
blicava annualm~nte, sob privilegio exclusivo que para isso obtivéra d'el-rei
D. João V.-Ex.tincta a Congregação, e com eJla o privilegio, o P. Vicente
Ferreira continuou por sua conta particular aquella publicaçãO, di posta pouco
mais ou menos na conformidade do antigo methodo, até que em 184,9 resolveu
dar-lhe outra fórma e titulo mais' accommodado ás circumstancias do tempo.
Sahiu pois com o seguinle:

86) Almanach familia1' para o anno de 1850, contendo além do mais essen
cial da anti.ga Folhinha, diversos Q1'tigos de utilidade, inst1"ltCçúO e 1'ecreio.
Lisboa, na Imp. Nacional 1849. 16.° de ifiO pag.-Tem proseguido sem inter
rupçã,o até o presente.

Acerca d'este Almanac/! vr na Politica Liberal, n.O 508, de 17 de Janeiro
de 1.862 um artigo, ou analyse critica, que se disse ser do sr. Joaquim Rodri
gues Guedes (Dicciona1"io, tomo IV, pago 1(1); no qual observei algumas con
siderações, que á parle a severidade ou rudeza da expressão, ninguem dei
xará de reconhecer por verdadeiras e sensatas, e que provavelmente seriam
tomadas na devida conta pelo illustrado auctor dos Almanachs.

Foi elle o direcLor e revisor da novissima e esmerada edição do Missal Ro
mano, que em 1860 se concluiu na Imprensa Nacional, e que é propriedade
d'este estabelecimento. Vejo a esle respeito urna noticia curio a e interessanle,
que sahiu no Parlamento, n.O 725, de 30 de ovembro de i860, na secção dos
annuncios. Creio tel-a visto reproduzida em outros periodicos, e particular
mente na Politica Liberal, n.O 177, de 2 de Dezembro do mesmo anno..

VICENTE FERRER NETO PAIVA do Conselho de Sua Mage tade,
Fidalgo da Casa Real, Commendador da Ordem de N. S. da ConceiçãO, Doulor
e Lente catbedratico da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra,
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provido em ,12 de Julho de 1834,; Deputado ás Cãrtes em varias leo'islaturas'
Ministro d'Estado honorario; Par do reino, por carta regia de 29 de'bezembr~
de 1862; Sacio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, e do Conservatorio
Real da me ma cidade; do Instituto de Coimbra, etc.-N. em Freixo, comarca
de Coimbra, nos ultimas allnos do seculo XVHI. - E.

87) Elementos ele Dinito das gentes. Coimbra, na Imp. da Univ. 1839.
12.0 gr. de 96 pag.-Ácerca,d'esta obra vejo uma analyse e juizo critico, na
Revista Littemria do Porto, tomo IV, pago 4,17.
. 88) GUI'SO de Di,'eito n~tuJ'al, segundo o esla~lo actual da sciencia, PI'ÍlI-

clpalmente em Allemanha. COImbra, na Imp. da Um\" 184,3. 8.° gr. 2 tomos.
Sahiu aproposito d'esta obra um juizo critico, pelo sr. A. Herculano, no Pa
nomma (184,3), pago 296.

89) Elementos ele Dil'eito natul'al, ou de Philosophia de Direito. Coimbra,
na Imp. da Univ. 184,4,. 8.° gr. de vlI-198 pag.-Vej. ácerca d'esle livro um
juizo critico do SI'. A. Herculano, no Panomma (184,4,), a pag, 301..

Todas as referidas obras' têem sido por vezes reimpres as, com addições
e melhoramentos.

90) Principios gemes de Philosophia de Direito, ou commentario á secçiio
1." da pal·te La dos Elementos de Dil'eito natul'C!l, on ele Philosophia ele DÜ'eito.
Coimbra, na Imp. da Univ. 1850. 8.° gr. de 271. pago

91) O Cadastl'o, Ol~ l'esposla á p~l'gunta: "Se o Cadastro pôde seI' orga
nisado de modo, que sirva pam prova da posse, e titulo da prop1'Íedade?" COIm
bra, na Imp. da Univ. 1.84,9. 8.° gr. de 30 pag.-Esta resposta foi apre en
tada ao Conselho da Faculdade de Direito, para satisfazer a uma portaria do
Ministerio do reino, expedida ao Reitor da Universidade com data de 2 de Junho
de 184,9.

92) Defe::;a da l'e]wesentação dos Lentes da Universidade de Coimbm sob1'e
o projecto de Lei ácerca da libm'dade de imp1'ensa. lIfandada l'eünprimÍl' 1Jelos
signatarios da mesma l'!'pl'esenlação. Cllimbra, na Imp. da Univ. 1850. 4". de
51 pag.-Não tt'az no rosto o nome do auctor,

93) Relatario e p,'ojecto de lei sob,'e as COIl!Jl'egaçües l'eligiosas. Lisboa, na
Typ. da Sociedade Typograpbica Franco-Portugueza 1.862. 8.° gr. de 53 paI(.
-Apresentado á Camara dos Deputados em sessão de 28 de Abril de 1862,
corno voto em separado na qualidade de membro da commissão encarregada
de examinar o projecto do governo. (Vej. no Supplemento José Mal'ia do Casal
Ribeil'o.) .

Tem varios artigos no Archivo Universal, e creio que mais alguns em 'di
versos peri.odicos politicas e litteral;ios.

VICENTE DE Gl1S1UÃO SOARES, natural de Lisboa, e nascido a 26
de Janeiro de 1.606. Fez os seus primeiros estudos no coJlegio de Sancto An
tão, onde teve por mestre o celebre FI'. Francisco de Sancto Agostinho de Ma
cedo (n'csse tempo ainda ligado â companhia de Jesus, com o nome. de P. Fran
cisco de Macedo), e por condiscipulo João Franco Barreto; aperfeiçoando-se
depois na. latinidade com o P. João Nunes Freire. Passando a cursar as aujas
da Universidade de Coimbra, tomou n'esla o grau de Bacbarel em Canones.
Motivos ignorados o levaram a ãbraçar o estado ecclesiastico já na virilidade,
ordenando-se Presbytero em 164,4,; e tomando a final o habito de Eremita des
calço de Sancto Ago tinbo,. em cuja ordem (mais conhecida entre nós pela vu~
gar denominaçãO de G1'Íllos) professou solemnemente, com o nome de FI'. VI
cente de S. José.-M. a 1.0 de Maio de 1675.-E.

94) (C) Rimas varias em alabança clelnacimiento dellJl'incipe D. Baltha
sal' Cal'los Dominico. Porto, por João Rodrigues 1630. 8.o-Parte d'estas rimas
se não todas, são escriptas em castelhano; reporto-me ás informações havidas;
pois não pude até hoje examinar algum exemplar d'esle livro.

95) (C) Lusitalúa l'estaurada, dirigida a seu restaumdor el-?'ei D. João
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o iV, nosso senhor. Lisboa, á custa de Lourenço de Anvers, e na sua Officina
1641..4.· VIII (innumeradas)-133 pago

E 11m poema heroico, escripto em' oitavas rytbmadas, e comprehende cinco
canlos. Segue-se uma canção, e um soneto do mesmo auctor.

Os exemplares da Lusitania l'eslaumc1a não são menos raro que os das
Rimas. José Maria da Costa e Silva, não podendo ter á vista quer uns, quer ou
tros, omilliu o nome d'e le poeta no sen Ensaio biogr. critico, onde elle me
reéia por certo um lagar mais dislincto que o que ahi se conferiu a outros I

seus contemporaneos. Quanto a mim, o pl'imeiro exemplar que vi da Lusita
?tia l'estaw'ada pertencia ,á collecção do falecido Francisco de Paula Perreira
da Costa, que me disse o compr:lt'a por 1.:600 réis, se bem me lembro, Eu pos
suo actual mente dous exemplares mui soffrivelmente conservados; devidos am
bos á generosidade de amigos que com elles me brindaram.

96) (C) mtimas acções (l'eir-l'ei D. Joiío IV. Li boa, na Offic. Craesbeeckiana
1657.4.° de 56 pago

Posto que impresso com o nome de Vicente de Gusmão Soares, esle opus
culo, ou relação historica, foi, dizem, escripto por João Rodrigues de Sá e Me
nezes, terceiro conde de Peua l1uião (camarei ro-mór do monarcha falecido): O·

qual por motivos uão sabidos quizera occuItar o seu nome publicando a obra
no de Gusmão Soares, de quem era inlimo amigo. (Vej. no Dicciona.1'io, tomo
H, o n.· F, 1035.)

O referido opusculo é tan to ou mais raro que as outras obras aci ma men
cinadas. Possue o SI'. Fir;aniêl'e um exemplar, e eu outro, COlO que teve a bem
favorecer-me há poucos mezes pessoa, que por dadivas similhantes já fica por
mais vezes commemoralla no presentá volume.

É finalmente de Vicente de Gusmão Soares uma canção que vem inserta
nos Applausos da Universidade a el-l'ei D. João IV (Diccional'io, tomo I, n.O A,
170lJ" e começa pelos versos:

"Levantou pOI·tugal a coroada
Cabeça, tantos aonos opprimida, ele."

FR. VICENTE .IGNACIO FEllREIllJ\, Franciscano da Congregação
da terceira Ord llJ, ll:.l. qual foi Meslre de Philo ophia e Tbeologia, e Reitor do
collegio de Evora. Desgostoso do seu estado, e com ingratidão para a Ordem
(diz o chronista FI'. Vicente Salgado) á qual cuslára grandes sommas, tractou
de sahir do claustro, e passon ao e tado de Presbytero secular.-N. na praça
de MourãO, no Alemtejo, a 3 de Fevereiro em 1745, e professou a regra de
S. Francisco em 17701. Quanto á data do seu ohito, nada puele apurar, nem tão
pouco de composições suas encontro mais meilloria que a seguinte:

. 97) Epigrammas em gr'ego, com vel'slio em portuguez, á inaugumção da
estalua equestre do fidelíssimo l'ei D. José L-Andam na collecção publicada
com o tilulo: Academia celebmcla pelos religiosos, etc. (Vej. no Dicciona1'io, tomo
I, n.O A, 7.)

VICENTE JOSÉ DE CARVALHO, Ca alleiro da Ordem da Torre e
espada, Cirurgião e Lente na EschoIa ~edico-cil't1rgica do Porto, da qual foi
ultimamente Direclor, Sacio cOl'l'espondente da Sociedade das ciencias Medi
ca de Li boa, e de oulras corporações scientificas e litlerarias, etc.-N. em
Setubal, a-22 de Novembro de,i792, e m. no Porto a 4 de .Tulha de 1851.
Vejo o seu Elogio historico, por João Ferreira dos Sanctos Oliveira, no tomo
IX do J01'nal da Socied. das Sciencias lJ!Ied. de Lisboa, a pago 72, - E.

98) Oração academica, pronunciada na Eschola Medico-cirllrgica do POI'tO
em 5 de Outubro de 1849. (Vej. a Ga::;eta medica do POl'lo n." 187.)
. Tem artigos no JOl'nal da Socied. das Sciencias Med. de Lisboa, e publica-

rIa talvez mais alguns escriptos não vindos ao meu conhecimento.
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VICENTE JOSÉ FERREIRA, Formado em Medicina pela Universidade
de Coimbra. lloInoro as outras circumstancias pessoaes que lhe dizem respeito
e só pude verificar que exercia ainda em Lisboa a clinica em i857.-E. '

99) A7'le ele embalsama7' os cadave7'es. Lisboa, na Imp. Regia 1825. ''''.''
Opusculo de 3 folbas de impressão, do qual não encontrei até agora exemplar
algum. .

. fOO) Memoria sobre a utilidade e uso medicinal dos banhos do Estol"il, ap
pl?cados ao t7'atamento das affecções cutaneas, e de out7'as molestias, etc, Li boa,
T)'p. de Vieira & Torres 1839, 1(". de 27 pag,-Sabiu com as iniciaes "V. J. F.I)

VICENTE JOSÉ FERlrnIRA CAnDOSO DA COSTA, Doutor na
Faculdade de Leis pela Universidade de Coimbra, De embargador da Relação
do Porto, Correspondente da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc.
N. na cidade da Babia de todos os Sancto , no Bra ii, aos 5 de Abril de i765,
e teve por paes o desembargador José Ferreira Cardoso da Costa (natural da
cidade do Porto) e D. Clara Joan na Teixeira Coelbo. Terminados os estudos
primarias, veiu continuar os secundarias em Lisboll, nas aulas da Congregação
do Oratorio, e no aono de i 779 partiu para Coimbra, matriculando-se em tempo
competente no curso juridico, e tomando a final o grau de Doutor na sobre
dita. faculdade aos 22 de Julho de 1185. Propondo-se entrar na carreira do
magisterio, obteve ser nomeado Oppo itor, e como tal regeu extraordinaria
mente uma cadeira no anno lectivo de i788 a i789, tomando para assumptG
de suas lições o direito emphyteutico, e a jurisprudencia portugueza dos mor
gados e da succes ão nos bens da corila.-Trocoll depois a vida universita-

.ria pela da magistratura, e passado algum tempo foi provido em um logar
de Desembargador da Relação do Porto por decreto de 25 de Maio de i799,
e encarregado de varia commi sões do serviço publico. Comprehendido em
18tO na denominada Septemb1'isada, isto é, preso e deportado com outros para
a ilha Terceira por ordem da Regencia do reino, como suspeito de afIeição aos
francezes, ou tido por jacobino, segundo a qualificação vulgar n'aquelle tempo,
foram inuteis as representações que dirigiu ao governo pedindo ser proces
sado criminalmente, ou que se lhe levantasse o desterro. Conseguiu apenas a
permis ão de transferir-se da ilha Terceira para a de S. Miguel, onde possuia
alguns bens. Ahi ca ou em 20 de Maio de 18i5 com D. Helena Victoria Ma
chadá de Faria e Maia, senhora de familia mui distincta e aba lada entre as
d'aquella ilha, Veiu a Lisboa duas vezes trazido por negocios politicos, a pri
meira em 1822, e segunda em 1826, fazendo d'esta vez annunciar a sua che
gada nos termos que podem ver-se na Gazeta de Lisboa, n.· t88, do referido
anno. Porém ficaram (;lm qualquer d'ellas rnallograrlas as suas aspirações, não
conseguindo na direccão das cousas publicas a parte que sempre ambicionára.
Desgostoso recolheu-se a S. Miguel, e resignou-se em fim a viver no seio da
sua familia, e a cuidar da admini tração e gerencia de sua casa, até que a morte
o levou aos U de Agosto de i83'J" quando entrava nos 70 annos de edade.

a Livmria Classica dos srs. Castilhos, tomo xxv, pago 126, se escreveu com
evidente equivocação que elle falecilra no desterl"o, e em Angra, sendo qual
quer das cousas inexacta.

Para a sua biographia politico-litteraria póde ver-se um artigo assás ~es
envol vido na Gazeta dos Tl'ibunaes, n,· 70i, de i8 de Abril de i8"'6, e$wpto
pelo conselheiro Antonio de Oliveira Amaral Machado (Diccionario, tomo I, n.o
A, fi 73). D'elle transcrel'erei alguns periodos, em que o caracter e dotes do
doutor Cardoso da Co ta me parecem bem definidos.

"Foi um juriscousulto notavel entre os do nosso paiz. Tinha talento, ap
plicação assidua, e memoria feliz. Possuia um conhecimento 'pro~undo da nossa
antiga e modern~ jurisprudencia, e de todos os ramos da SClenCla que lhe são
subsidiarios. Tinha feito um e tudo particular de. todos os codigos da Europa,
e fazia d'elles uma comparação proOlpta e prodigiosa. Achava-se ao corrente
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da sciencia pela leitura d~ todos os cscriptos celebres. Aprcciava sobre tudo os
trabalhos dos compiladores do codigo-Napoleão, e as obras de Jeremias Ben
tham; mas notando-lhe as bellezas, não lhes poupava as censuras; e n'esta
parte de seus escriptos conbece-se a müo de 'mestre pela profundidade e cla
reza de suas idéas, c pela logica cerrada de suas conclusões. Era diffuso, mas
claro; concebia e cscrevia :i pre sa; nil0 podia talvez emendar jã este defeito,
a sua edade Ib'o vedava. Presumia muito de si, mas tinba razão. Era accessi
,'el ás bonras, ás distincções e á gloria. Quem lhe apresenta.se alguma d'esLas
cou as em perspectiva, tin ba conseguido d'elle uln clIlJ1rego seria dos seus ta
lentos, em ql1alquer Lrabalho de jurisprudencia que lhe fosse conunettido. Teve
durante a sua vida alguns deLractores, e muiLos emulas; assim devia ser, por
que Linha merito. Mas nada concorren tanto para que fosse perseguido, e mor
resse finalmente em abandono fóra da vida publil:a, como foram as suas pre- .
tenções a representar um papel na politica. E em abono da verdade, foi pena
que eHe desvairasse para este campo agreste, para onde o chamava a sua in
clinação, mas não o seu genio ou caracter, desertando da seara da jurispru
dencia, onde colheu, e podia colher mais frucLos do sen talento, e da sua atu
rada applicação. Sobre e te ponLo posso ter uma opinião minha, porque li e
estudei quasi todos os manuscriptos d'este nosso jurisconsnlto, o que del'o á
obsequiosa amisade e condescendencia dos seus herdeiros. A proposta feita nas
CÚI"les de 1.822 para se offerecer um premio ao jurisconsulto qne apresentasse
o melhor prospecto do Codigo civil, despertou a sua honrosa ambição. Apre
sentou-se como competidor n'esta lucta de gloria ... A epocha porém não era
'propria para ser lido e apreciado. Tinha-se elle mostrado em algumas associa
ções politicas, e a moderação de suas opiniões n'aquelle tempo contrastava com
a exaltação das idéas dominantes. Os banuos politicas são intolerantes. Qnem
se não ucixa arrastar p la torrente da exaltação, e submergido por ella. A sim
aconteceu. A quéda das instituições überaes em 182:3 acabou de annullar o ho
mem, () de esterilisar as suas esperanças. Nunca mais se falou do seu projeclo
de Codigo cil'il, e elle me mo não tractou de levar a eireilo o ljue concebêra ...
A epocha de 1826 não lhe foi mais propicia. O ell Velho Liberal encerrava
alguns bons principias; mas a fórma que elle deu ás suas doutrinas, o tom do
gmatico de que as'revestiu, e o calor exces§ivo com que stigmatisava a rel'o
lução de 1.820 e as suas reformas. " acabal"am de alienar-lhe as sympalhias
dos Jiheraes."

Vejo tambem a propo ito uma nota, qne acerca do nosso jurisconsuIto
poeta inseri no tomo III das Poesias de Bocage, na edição de 1853, pago fl,00.

Vai agora o catalogo das suas producçães impressas, tal como n'esta occa-
sião l11e é possivel coorrlenaJ-o. ,

10.1) Elementa Jztris Emplillteulicii. ConimbricUl, i 780. 8."
i02) Analyse das lheses ele Direilo emphilelllico, que se defenderam na Uni

versidade de Coimbra, ele. Coimbra, 1.816. 8.°
NilO pude ver esle opusculo. A edição mencionada c lalvez segunda de

outra mais antiga.
10:3) Compilação syslematica das leis ext,'avagalltes de Portl/aal. Offerecida

ao ser."'· sr. D. João, princi71e do Brasil. Li boa, na Regia ornc. T~'p. 1.799.
4,.0 de vlTI-108 pag.-É 11111 di cur o preliminar, impresso em eparado, e de 
tinado a senil' de apparato :i obra emprehendida com o mesmo titulo; á ljual
mais tarde se annexouJ quando ella veiu a publicar-se passados septe anno.,
com rosto identico, porém em formato mais crescido:

COnll1ilação systematica das leis extravagantes de Port1~gal. Offcreeida ao
P"incipe Regente nosso sqnhor. Lisboa, na Imp. lJegia 1806. 4,.0 gr., ou fol!o
de vm-Lxxxv-ll02 pago E tomo r, posto que se nrro declare tal circul11stancJa
no rosto. Contém as'Leis milit01'es.-A subsequente invasão franceza foi callsa
da suspensão d'este trabalho.

Ainda que esta compilação seja ao presente de .pouco proveito, em vista
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de outros trabalhos do mesmo geBero que appareceram posteriormente muito
mais ficando elIa, como ficou, inlerrompida; COlllll1l10, o discurso preiilfJinar
pôde s~r de algllll? pre timo aos que o lerem, pois envolve nolicias curio as,
e especlCs não sabIdas, que terão para muilo o sabol' da novidaue.

H)!],) Oraçiio dil'igida ao muito alto e muilo poderoso SI" D. Joiio, pril/cipe
regente de POl'tllgal, o/Tel'ecendo-lhe a rnedalha que a cidade do POl'lo mandou
Cllnhm' pam memoria tio dia em que o mesmo SI'. se dignou de começar ez l'egel'
estes l'einos no s/?!z real nome, Lisboa, na omc. da Casa Lilleraria lIo Arco do
Cego 1800. q,.o de H pag, com uma gravura representativa da medalha ofTer
tada.

105) Memol'ia sob"e a ataliaçiio dos bens de pm:,o. 0/Terecida, a S. A, n,
o Pl"incilJe Regente, ett:. Lisboa, na Uegia OfIicina 'l'ypographica -1802.4." de
137 pago

106) Obsen.:ações do ell·. Vicenle José Ferreira Cal'c/oso ela Cosla, sobre ~1n
m'tigo ela "Gazela de Lisboa" de 29 de Oulubl'O de 1810. Londre , impresso
por W. Lewis, 1811. 8.0 gr, de 72 pag,-Foi publicado e te opusculo pelo re
lIaclor do Correio Bmsiliense, cujas são as illiciaes l:J. J. D, C" que se lêem
a pag, 3.

Conlm elle sahiu de auctor anonymo: E:.cplicaçiio imparcial das Obsel'
vaçües cio ek. Vicente José etc., sobre um aI'ligo da " Ga:::eta de Lisboa", e/c. etc.;
a que o mesmo dr. respondeu com a seguillle:

107) O auctor da Explicaçiio imparcial das Obsel'vaçües á Ga;;ela desen
cal//ado e derendido pelo el1'. Vicente José Ferreira Cm'doso da Coslo,-Forma
COIl1 a Explicaçeio um volume de 8.0 gl'., ele 31q, pag., estalllpado sem design:Jç.;io
de lagar, typo"raphia, elc. no fronti picio: tendo-a, comtudo no lim, onde so
diz ser impresso em Londres, por W. Lewis.

108) Notas criticas do dI'. Vicente José Fe'l'reim Cal'doso da Costa a wna
Cm'la, attl'ibuida as. e:x;.a o SI'. general StocHel' lIam o m."'o e ex."'O SI'. Comle
elos A I'COS, elalada de 2 de JaneÍl'o de 1821; as quaes t'a::.em dtwiúal' o dito dI'.
que seja de S, ex.a similhante escripto. Lishoa, na 'l'yp. de Antonio nodrigues
Galhardo 1822. q,." de 52 pago (Vej. no Dicci01lO1'io, tomo )f, o n." F, 637.)

109) Cal'ta ao Redactor do II AsLro da Lusilania ". Datada de S. Miguel, a
(j de Julho ele 1822. Lisboa, 'l'yp. de Anlonio Hodrigues GallJnrdo 1822. FoI.
de q, pag.-Versa principalmente sobre a publicação do livro Que é o Codi{/o
civil, ainda entfío no prelo, e contém explicações pessoaes do auctor, interes 'an
tes para quem haja de escre\'er-lhe a J.JÍog~aphia.

BD) Que é o Cocligo civil? Ao ill."'o SI'. José Joaquim. Rod1·i.Ques de Bastos,
elignissimo deputado ás Cól'les extl'aol'dina1'ias e cOl/stituintes da Nação portu
gue;;a, arrel'ece o dI'. Vicente José, e/c. Lisboa, na 'l'yp. de Antonio 1I0drigues
Galhardo 1822. q,.O de Ix-197-156 pago

1Ii) Rxplicaçã(f da aI'vore que l'epl'esen/a a prospeclo do Codigo Civil por
tugue;;, o/Tel'ecido ao Soberano Congresso Nacional pelez miio do selz m."'o depu
tado José JoaqIzim Rodrignes de Bastos, etc. Lishoa, 'l'yp. de Antonio Rodrigues
Galhardo 1822. q,." de v-2ti pag., seguido da Arvol'e, ou Prospeclo, gral'ado
peta artista T. J. de Can'alho.

D'oste, e rIo precedenle se fez n ais tarde unia edição no Brasil, com o
litulo seguinte:

O que é o Codi{Jo civil? Pelo dr. Vicente Jusé Ferreira Cal'doso dez Cosia.
Reimpresso. e arranjar/o de modo que mais facilila a uso {resta obm, que appa
1'ece expw'gada de todos os erros.l·erei·idos nas, lab~a~ das ~rl'atas: elestinada
como anxiliar aos trabalhos de legtslaçuo do Codlgo CIVIl patno, etc. A expensas
de um Paraense, amigo da pa/f'ia e do soberano. Hio de Janeiro, Typ. ImperiaL
de P. PJancher-Seignot 1828. /1. 0 de xXIII-274, pag., com duas estampas repre-
senta tivas da Al'tore da Justifa. . .

Tenho tambem (1'esla edição um exemplar, deI ldo á benevolencJa do meu
amigo o SI'. Val'l1hagen.
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Vejo ácerca d'esta obra a considerações que apresenta o já citado Amaral

Machado, na Ga:;eta ·dos Tl'ibunaes, n." '701, de 18 de Abril de 1846.
112) Os bons desejos de um portugue:::, ou a sua I'eceita pam se animal' a

ci·rculação lJUI'alysada, acudindo-se aos males do papel-moeda, e á misel'ia pu
blica, etc. Lisboa, 1822. 4.°

B3) Elogio aSila Magestade o sr. D. João Vi, feito em 18B, 1'01' mo/·ivo
ela omissão da palavm «Inconfidencial) no dec1'eto dil'igido á ilfeza do Desem
bUl'go do Paço, em 22 de Outubro de :1.810. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1823.
4.° de 58 pago •

H 4) Opinião do dI'. Vicente José etc. sobl'e a elelibe1'ação da Sociedade Pa
tl'iotica, ele que tem a honm de se·r socio, pam seI' dist1'ibuida na sessão de 12
de Fevel'ei1'o. Lisboa, na Typographia de Antonio Rodrigues Galhardo 1.823.
4.° de 7 pago

115) Memoria jw'idica. sobre a applicação elo disposto na Ordenação liv.
2.° tit. 35 § :1.9, aos bens vagos, quando Sua 111allestade d'elles faz mercG antes I

de serem na coróa inco1'pomdos, 1'eal ou verbalmente. Lisboa, na Imp. Regia :1.820.
4.° de 49 pag.-Este opusculo reportava-se principalmente a uma questão pro
pria e pe soaI do auctor, a que tambem se refere o seguinte, e outros mais
abaixo mencionadQs: .

H6) Notas ao acordão pl'oferido no Juizo elas Capellas da cOI'ôa, na Casa
da Supplicação de Lisboa aos 29 de Abl'il de :1.820, na caw;a intentada pelos S1'S.
ProCiwadores I'egios contm o coronel Nicolau J{al'ia Raposo, da ilha de S. .ilfi
guel. Lisboa, em a nova Imp. da Viu\'a Neves &: Filhos :l.82i. 4.° de 64 pago

117) Sensibilidaele nacional, e/c. Lisboa, na Imp. Regia :1.827. 4." de 8 pago
-Opusculo que ainda não pude ver, e do qual obtive apenas esta informação.

118) OVelho Liberal. Escriptd periodico, publicado em Lisboa desde Agosto
de :1.826 até fins de Outubro do mesmo anuo. Compõe-se a collecção de·:l.6 nu
meros, alguns d'elles seguidos de supplementos, e forma ao todo um volume
de 818 pa~. no formato de 4.° Tem annexo um indice das matm'ias, que com
prehende .:16 pago Os n.O' 1. até :1.2 foram impressos na Typ. de Antonio Ro
drigues Galhardo: os restantes sabiram da Imp. Regia.

Uma parte das doutrinas politicas d'este escripto (que desagradou egual
mente aos constitucionaes e aos absolutistas) foi confutada com vigor em ou
tros periodicos, que sahil'am por aquelle tempo com o fim especial de as re
futarem; taes como: O Velho Economico em observação ao Vel/IO Libe1'al, por
João Darnasio Roussado Gorj,10 (Dicciona1'io, tomo III, n.o J, 71.0) e OVelho
Liberal do Dlnwo, pelo P. Ignacio José de Macedo (idem, n.O 1,56).

Creio que pela mesma epocha o dr. Vicente Jo é puhlicára majs alguns
opusculos soltos, que com tudo não hei podido achar. Tal é, entre outros, o que
veiu annunciado na Gazeta n.O 2:1.9, de 18 de Septembro de :1.826, nos termos
seguintes: "No dia :1.9 de Septembro sahirá a resposta do rir. Vicente José Fer
«reira Cardoso da Co ta ás perguntas feitas no periodico Fiscal dos abusos, n.O
cci5, do dia Q, do cOITente, relativas á conducta de S. em." o sr. Cardaal Pa
"triarcha nas actuaes circumstancias. Ha de achar-se nas lojas em que se vende
"o Velho J;,ibeml, em uma folha separada...

Os que se seguem parece haverem sido publicados posthUlr1oS : •
:1.19) A sem I'arão do coronel Nicolau /tfaria Raposo ele Amaml da ilha

de S. Miguel, nas demandas que sustenta com o desembargado l' Vicente José Fer
"eira Cardoso ela Costa, 1'01' occasião da compra dos bens que lhe fez 1'01' escri
ptum de 18 de Dezemb,'o ele 1.809, etc. (Ponta Delgada) na Typ. de F. X. J.
COlTêa :1.837. 4.° de Il-42 pag., e mais uma com a errata. . .

:1.20) Allegaçílo do desembargad I' Vicente José FelTeim Cardoso ela Co~ta,

contra o coronel Nicolau Maria Raposo do Amaral, sobl'e bemfeitol'ias. Lisboa,
Typ. do Director :1.839. 8.° gr. tIe 46 pa~.

1.21) Allegação do desembm'gadol' Vtcente José Fm'cira Cal'doso da Costa,
contra o coronel Nicolau i}fm'ia Raposo do Amaral, $obre a causa de evicção.
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Lisboa, Typ. da Sociedade propagadora dos Conhecimentos uteis 1839. 8.° gr.
de 56 pago

Darei agOl:a conta de outras memorias e trabalhos seus, não impressos em
separado, mas ~nsertos. em collecçõ~s academicas, ou n~s periodicos do tempo.

. i2.2) Da ~n/lllencla do. con/ieézmenlo das nossas leIs antigas em os estudos
do Junsta portugue::;.-Sabiu no tomo VI das Mem. dc Litt. da Acad. R. das
Sciencias, pago f01 a 126.

123) Cm·tas relativas ao facto de havei' sido pelo conde de Jilunchal, embai
xador em Lond?'es, interceptada e l'emettida pam a côrte do Rio de Janei?'o Ulna
cOlTespondencia do mesmo tlr., elc.-No Investigador lJOrtugue::;, n.O XUI (De·
zembro 181.4), pago 3,16 a ~22.

124) Reflexões sob,'e a sentença profel'ida contl'a o ]}fa?'que:s de Loulé, eCon(Je
de S. Miguel, etc.-No dito jornal, n.O XCI (Janeiro 1819), pago 251 a 27L

125) Considerações politicas sobrc a ?'evolução piFrtugue::;a de 1,808. -Sa
hiram alguns fragmentos insertos no Campeão Portuguez, n.05 VI e seguintes
(Londres. 1819.) ,

126) Correspondencia ?"elativa aos successos occol'ridos em PQ?'tugal e no
Bmsil, de 1,822 a 1,82~.-Publicou-se posthuma na Revista trimensal do In
stituto Brasileiro, tomo XXII, de pago 413 a 439.

Creio ter visto no CO?Teio Bl'asiliense de Fevereiro de 181,6, e dos mezes
seguintes algwls escriptos dado& com'o seu nome: porém falta-me agora oe
casião para veri ficar esta especie.

O dr. Vicente José foi tambem distincto poeta, e mereceu como talos elo
gios dos seus contemporaneos. Porém não me consta que pela imprensa se pu
blicassem outras composições suas, mais que as poucas aqui enumeradas:

1,27) Epistola a lIfanuel lIfa1'Ía. de Barbosa du Bocage.-Sabiu inserta no
tomo rn das Poesias do mesmo Bocage, a pago 140 na edição de 1,804; ou no
tomo lU da novissima edição de 185:i, a pago 402. E n'esse mesmo volume, a
pago 410 inseri eu, peja primeira vez, outra brevissima epistola em resposta ao
sobredito Bocage, copiada do pl'Oprio autogrnpho. -Tambem na Collecyiio dos
novos improvisos de Bocage, a pa~. 54, está impresso um soneto do dr. dirigido
áquelle insigne poeta em sua ulltma enfermidade.

128) A ongem dos Açores: poema ly?·ico. - Publicado anonymo em o n.O
XXI do InvestigadOl' pO?·tugue::: (~lal'ço de 1813), pago 31~.

Segundo informações que obtive, ficaram e se conservam em poder de seus
herdeiros muitos e valiosos manuscriptos, que em nossa terra é provavel não
cheguem a lograr o beneficio do prelo, pois que o nosso movimento litterario
por mui circulDscripto não convida á pulllicação de ineditos. Lord Stuart, mui
tas vezes citado uo Diccio1!a?'io, possnia uma collecção de cartas autographas
do dr. Vicente, enquadernadas cm folio, como se vô do Catalogo da sua livra
ria, n.O 1,4~2. Pela minha parte conservo taml)fJm t1'elJe alguns escriptos de data
anterior á sua deportação para os Açores, autographos uns, outros por letra de
amanuense; mas em parte incompletos, ou apenas esboçados. Pal'a completar
do modo passiveI esta noticia, farei a sua enumeração:
. 129) Sentença daela em uma causa celebre, sendo juiz de fóra do civel na
cidade do Porto, em 5 de Dezembro de 1,796.- Manl1scripto em 4.° gr., contendo
18 pago

130) Ca?'ta em que sustenta a pa?·te ju1'idica da mesma sentença; figumndo
sel'-lhe escripta por 11m antigo condiscipulo na Universidade.- [<'01. de i8 pago

1.31,) Volo crime, dado em uma causa celebre, sendo desembm'gad01' da Re
lação do Porlo, aos 23 de Julho de 1,80 I. _l~.o gr. de 39 pago

. 132) Observações sobre a intelligencia das Ordenações do livro v, em que se
lê-cemorteo-omorte natural para semprelJ-"mO?Ta po'/' ellelJ-e "morra
por issoo.-Em 4.° gr. de 17 pago .

133) P?'oblema: Insubsistencía das potencias estabeleCIdas pelo commercio,
-4.° gr. de 41 pag.-E tá incompleto.
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134) Da Ochlocmcia.-4.0 gr. de 35 pag.-Tambem não concluído.
135) Economia politica ,-elativa a Portugal nas actuaes cil'cumstancias.

4.° de 4i pag.-Como as antecedentes.
:1.36) Copia de duas cartas escl'iptas ao secl'eta1'io da Regencia, Joúo Anto

nio SalteI' de Mendonça, achando-se detido no (Ol'te de Sanclo Antonio em :1.8:1.0.
- FoI. de 12 pago

:1.37) Mem01;'ia sobl'e o CUl-SO do papel-moeda, e meios de concorrer pam a
sua (acilitação e melhommento.-FoJ. de H pago

i38) Projecto de uma lei pam se dar nova fórma á legislaçíio extTat>agante
de POl'tugal. - FoI. de 6 pago

:1.39) Projecto de um alval'á para a circulação do commel'cio dos cel'eaes,
seguido de considemçues economicas sobre o me~mo commercio., -lbo de 15 pago

:1.40) Memoria sobre a paz com a Porta-Ottomana.-Folío de H pago
:I.H) Collecção de poesias IYl'icas- Um pequeno massa composto de qua

dernos e folhás soltas, em diversos formatos, autographo na maior parte, e
contendo cantatas, odes, elegias, cartas, Iyras, cançonetas anacreonticas, etc.
tudo no gosto e estylo proprío da eschola franceza. Os seus pensamentos re.
sentem-se da philosophia que prevalecia no reinado de Luis XV; a ua versi
ficação é harmoniosa e fluida; a sua linguagem facil, e corrente, mostrando-se
n'estes dotes aproveitado discipulo de Bocaae; posto que de outros seus e cri
ptas se conhece que havia sufliciente liçãO dos classicos latinos, dos quaes tra
duziu tambem alguns pequenos trechos, etc.

VICENTE LISnONENSE-. (V. Padre Vicente Amado.)

VICENTE LUNARDI, aeronauta, de nação italiano, nascido cm Lucca
a H de Janeiro de :1.759. Achava-se em Londres, servindo como Secretario do
Embaixador de Napoles, quando emprehendeu e realisou a ua primeira as
censão aerostatica em :1.5 ae Septembro de 1784, a primeira, dizem, que iu
aquella côrte. Fez ainda em Inglaterra e Escocia mais doze viagens aereas, uma
em Palermo, duas em Napoles, e ultimamente uma em Lisboa, subindo do Ter
reiro do Paço em um balão na tarde de 2g. de Agosto de -:1.794. -Publicou por

. essa occasião :
, :1.42) A Viage·m aerea do capitão Vicente LU'~ardi, P01' elle escl'ipta. Lisboa,

na Ofic. de Simão Thaddeo Ferreira 1.794.4.° de H pag-.-A alguns exemplares
d'este folheto costuma andar annexo um retrato do mesmo Lunardi, gravado
em Londres.

Pela mesma occasião se imprimiu tambem, na mesma Omcina:
, Descl'ipção da viagem ae?'ea do capitão Luna,-di, (eila a 24 de Agosto ele

:1.794.8.° de :1.6 pago
Outros mais opuscuJos, em prosa e verso, com que por então se comma:

morou aquelle feito, egualmente extranbo e maravilhoso para o povo lisbo
nense, já ficam descriptos no Diccionario, tomo lV, n." J, 2:1.87; tomo v, n.O M,
:1.005; e tomo VII, n.O P, 452. Pod'ém ainda juntar-se os seguintes, de auctores
anonymos, que por essa circumstancia não foram ainda mencionados:

Elogio dirigido ao S1·. capitão Vice?tte Ltmardi, em congratulação do (eli::
successo que obteve na sua aerea dignssão. P01' um anonymo seu amigo. Li boa,
na Oflicina de Antonio Gomes :1.794. 4.° de Hí pag.-Em versos hendecasyl
labos pareados.

DiscUl'SOS populares obse,'vados pelo poeta pasquino li!. L. R. a ,-espeito da
'I1lach'ina aerostattca. Lisboa, na omc. de Antonio Gomes, sem declaraçãO do
anno. 4.° de 16 pag.-Consta de 24 oitavas rythmadas.

No Panorama de 1844 vem uma sel'Íe de artigos sob o titulo: Balões aeros
taticos (o primeiro artigo sabiu ainda no volume de :1.843), e ahi mesmo se
acha trasladada a propria relação do capitão Lunardi, a que este se refere.

Só passados mais de vinte e quatro annos tornou Lisboa a gosar de outro
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espectaculo similhante, presenceando a ascensão de E. Roherlson, que subiu da
quinta dos Condes d'Anadia, na rua de S. João dos Bem-casado, a 19 de Março
~e 1.81.9. Este aeronauta imprimiu tambem a relação da sua viagem. (Diccio
nano, tomo v, n.· M, 1459.)

Vejo quanto a especies correlativas com este assumpto, no presente vo
lume a pago 1.3 e Hl:.

VICENTE J"UIS DE ABRANCHES, Bacharel formado em Pbiloso
phia e Direito pela Universidade de Coimbra, etc.-Ignoro o mais que lhe diz
respeito.-E.

1.[~3) Duas palaV'l'as ácerca da Univli1·sidade. Lisboa, Typ. de Silva, rua
dos Douradores 1.859. 8.· gr. de 32 pago

Propõe-se n'esle opusculo varios alvitres e providencias de melhoramen
tos, administrativos e economicos, litterarios e moraes, concernenles a tornar
mais util e respeitavel o nosso primeiro estabelecimento scientifico.

D. VICENTE l\IA.RIA, de nação hespanhol, e talvez que n'essa quali
dade omittido por Barbosa na Bibl.-D'elle não pude apurar mais que o nome,
faltando-me completamente noticias ou particularidades relativas á sua vida e
pessoa.

Já no tomo I, pago 215 d'este Diccionat'io, manifestei a persuasão em que
estou de que um individuo do nome e naturalidade alludjdos fÔl'a auclol' da
Desc?'Ípção cO?'ograpilica do t'eino de Por'tugal, que corre impressa sob o, quanto
a mim, pseudonymo de Antonio de Oliveira Fmil'e; persuasão fundada no
exame e combinações que me foi possivel fazer de algumas noticias e aponta
mentos deixados pelos contemporaneos..

D'esta persuasão, combinada novamente com outl'as circuroslancias que
se apresentaram com visos de verdadeiras, resultou para mim egualmente a
convicção de que o mesmo D. Vicente Maria erá tambem o lraductor de um
livro, assás vulgar, e do qual não sei que se haja feito maior ca o, cujo ti lu lo é :

144,) Vida e acções militm'es do set'enissimo senho1' Eugenio Francisco de
Saboya, principe do S. R. Imperio, (eld-d marechal general do· exercilo do Im
perador, ele. La e 2." parte. Traduzida em portuguez por D. V. M. V. Lisboa,
por Miguel Rodrigues 1.739. '4.° de vm-:l84-259 pago

Do prologo da obra bem parece colligir-se que o traductor era castelhano:
e é certo que Barbosa não traz na Bibl. nome algum de auctor portuguez, a
quem possam compelir aquellas iniciaes. Apropria traducção é, quanto á L"
parte, feita do castelhano; sendo a 2." addicionada, e tirada de varias memo
rias, segundo declara o traductor.

VICE TE NAVARRO DE ANDRADE, Doutor em Medicina pela
Universidade de Coimbra, L° Barão de Inhemol'in no Brasil, Medico da Ca·
mara Real, etc.-Irmão do dr. Joaquim Navarro de Andrade,já coml11emol'ado
no tomo IV do Diccional'io. - E.

1.45) Plano de organisação de 1,ma Eschola Medico-ci,'u"gica. que 7101' 01'
dem de S. A. R. °Pl'incipe Regente, tmçou e eSCt'ffVlm, etc. Rio de Jane.il'O, lmp.
Regia 181.1.. 8.° gl·. de 72 pago

Vejo a respeito d'este opuscnlo o Investigadot' P01'luguez, n.O XVlT, pago 45
e seguintes.

VICENTE DA NAZARETH, JOnGE CARVALHO, E Tno~IÉ
DA CRUZ, I11dios, que viviam no seculo XVI, e a cujo respeito não encon
trei por ora mais particularidades.-E.

:146) Cartilha que conte b,'euemête lLO CJue todo c1wistão deue ap"iJde1' pem
Slla saluaçam. A qual'elt'e'lJ dom Joilam let'ceiro deste nome nosso senhO?' man
dou imprimit' iI lingoa Tamul e Portugues cõ ha decrm'açam do Tamul PO?' cima
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de ve'l'melho. - E no fim di z: «Foy impressa a pl'esente obm em a muy nob're
e sempl'e leal cidade de Lixboa per mandado Delrey 'IWSSO senllOl', e vista pola
sancta inquisiçüo: impressa pejo Germdm Galha'rdo, impl'ess01' de S. A. aos ii
de feuereiro. anno de mil e quinllíJtos e cincoêta e quatl'o amws. Lausdeo ". 4.·

No reverso do rosto tem: « Prologo de Vicente da Nazareth, e Jorge Cal'
ualllo, e de Thomé da Cn~:;, Indios. A elRey nosso seiior sobre ha cloctl'iíta
xpüa que S, A, lhes míldou tresladar na lingoa q se chama Tamul",

São raríssimos os exemplares d'este Cathecismo, e não sei qúe algum tenha
apparecido no mercado, nem o enContro tão podcCi descripto pot Barbosa, db
por algum outro bibliographo nacional ou estrangeiro,

VICENTE PEDRO NOLASCO DA CUNHA, Bachítrel em Medicina
e Philosophia, formado na Universidade de Coimbra; Membro do Conserva
torio Real de Lisboa, etc. - N. na villa das Caldas da Rainha pelos annos de
1773, e foi filho de Antonio José Ferreira da Cunha e de D, Anna Xavier de
Carvalho, Pelo lado paterno era parente em grau proximo do celebre e infeliz
José Anastasio da Cunha (DiccioMl'io, tomo IV, pag, 221.), como por mais de
uma 'vez ouvi a elle propt:io. Homem bem apessoado, de aspecto agradavel, e
de estatura agigantada, provocando com isso os sarcasmos de José Agostinho,
que em algumas de sua satyras manuscriptas o apodava com a alcunba de
gigante de bl'eu. A ser certo o que ha muilos annos me contaram a seu res
peilo pessoas que o conlleciam de longa data, era no tempo da invasão fran
ceza presidente ou Veneravel de uma das lojas ll1açonicas então existentes em
Lisboa, na qual por occasião da solemnidade e ba'nt]uete da Onlem em 2li, de
Junho de 1.808 se brindou a saude do Principe regente, e da casa de Bragança,
esbuUlada a esse tempo do throno, e de totios os wl'eitos li soberania, pelo de
creto de Napoleão, que JUIlOt communicara pouco antes aos portuguezes na
sua proclamação do L· de Feyereiro I E ta demonstração patriotica, apezar do
segredo que devia acompanhaI-a, transpirou de sorte que foi ter aos duvidas
do general francez; este mostrou-se muito irl'itado, e Vicente Pedro receioso
das consequencias, tractou de prevenil-as, emigrando promptamente para In
glaterra. Associando-se em Londres ao seu collega dr. Bernardo Jose de Abran
tes e Castro, foi collaborador na empreza do Investigado/' POl'tttgue::, periodico
politico-liLterario, cujo n,o Lu appareceu em Junho de 1.8U, sob a protecção
do Conde cio Funchal, ernhaixauol' n'aquella côrte. (Vej. no Diccionm"io, tomo
III, n.O 1, 140.) Mais tarde acompanhou como particular a Vienna de Au Lria
o Conde, depoi Duque de Palmella, enviado plenipotenciario ao congresso por
parte de Portugal; fazendo pelo mesmo tempo algumas excUl'sões nos estados
da Allemanha, e uma digre são a Pal'Ís, onde tractou de perto o nosso afamado
lyrico Francisco Manuel, indo encal'l'egado pelos membros do cluh de nego
ciantes POl'tuguezes em Londres de entregar ao grande poeta o producto de
uma subscripção promovida em seu beneficio, Das conferencias tidas com Fi
linlo consel'l'ava ainda nos ultimos dias memoria fresca e saudosa; e mais de
uma vez se comprazeu de relatar-mas com escrupulo a minuciosidade, de que
muito poderia aproveitar-me se as puzesse por escripto, o que infelizmente
não me occol'l'eu então. Voltando para Londres, continuou a collaborar na
redacção do Investigad01', porem com pouca assilluidaue, se devemos crer o
que d'eIle nos conta Jose Liberato Freire de Carvalho, qne nas suas lIfemol'i~s
se lhe não mostra muito affeiçoado sempre que d'elle fala, accusando-o de timi
dez e indolencia (vej. as ditas ilfemorias, a pan. :132, 134,1.38,152,1.55, 1.68 e
41.6), O Duque de PalmelJa seu amigo, lhe obteve com tudo do governo un,la
pensão vitalicia de 400:000 I' is, a qual, se nlio me engano, só lhe foi conf~
rida no anilo de 1823, quando o mesmo dUCjue entrara no ministerio depOIS
da quéda da Conslituição, apezar de que José Liberato pareça dizer outra cousa
a pago 1.69. Tambem é certo haver-lhe ido conservada essa pen ão em quanto
viveu, embllora subjeita aos atrazos de pagamento provenientes dos apuros
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fina~c~~'os do Theso~ro Publico: seguindo-se d'ahi que o infeliz medico, im
possibibtado do mOVimento do braço esque~do, e reduzido ao estado valetu
dinario em que o lançára um ataque de hemiplegia, expel'imentado pOUCO
tempo depois do seu regresso â patria, vivesse os ultimas annos em Lisboa, se
não em inteira miserül, ao menos em circumstancias bem desfavoraveis, apezar
da resignação com que paciente as supportava, vendo-se por vezes dependente
para subsistir das liberalidades de alf,luns velhos amigos, e do mesquinho pro
ducto das snbscripções que outros lhe proporcionavam para a impressão dos
seus opusoulos. , .. Lendo ou poetando passava a maior parte dos dias, na sua
habitação, em um primeiro andar do predio sito na rua BeIla da Rainha (vulgo
dos Ourives da prata) que havia então o n.O 199, tendo apenas em sua com
panhia uma antiga criada, que por elie se desvelava e nunca o desamparou:
e interrompendo a espaços esta monotonia com a diversão que lhe lel'avam
as visitas de poucos,"mas sinceros -amigos, que deveras o estimavam, e aos
quaes recreava e instruia com seu h'acto sempre aifavel e familiar, e com sua
cODlTersação quasi exclusivamente litteraria, semeada de reflexões interes
santes, e judiciosas, e ainda mais de anecdotas e factos historicos por elIe
observados em suas longas peregrinações, e na pratica e convivencia de tantos
individuos notaveis, que durante ellas conhecêra. AlIi veiu colhei-o a mortlJ
aos 18 de Junho de 18(W,.-Vej. a seu respeito uma breve noticia pelo SI'.
dr. Rofu'igues de Gusmão, nas .Memorias biog!'. dos Medicos e CÍ1'urgiões por- .
tuguezes, a pago 26, ou na Gazeta medica de Lisboa, tomo VI, n.O 124.

Eis-aqui o catalogo de todas as producções impressas deVicente Pedro,
que possuo, e de que hei noticia:

1(7) O Jar'dirn botanico de Darwin, ou a economia da vegetaçiio: poerna,
com notas philosophicas, traduzido do inglez. Lisboa, na Regia Olic. Typ. 1803.
8.° Parte 1.. e 2.", de numeração seguida, comprehendendo ao lodo XVI (innu
meradas)-x-326 pag., e mais duas no fim, com a errata. Ornado de duas estam
pas aV'Jrtas a buril.

Esta versão do poema philosophico-descriptivo do celebre medico britan
nico, foi a primeira tentativa poelica de Vic~nte Pedro, e sahiu â luz precedida
de urna epistola dedicatoria do traductor ao príucipe regente, depois rei D. Jo:1o
VI. Fez-se a edição a expensas do ~overno, por ordem do ministro d'estado
D. Rodrigo de Sousa Coutinho. FranCISCo Manuel do Nascimento, havendo co
nhecimento d'este trabaIbo, elogiou grandem,mte o tráductor em uma ode que
lhe endereçou, e de que elIe se ufanava como de um dos seus melhores brazões.
Esta ode, que vem no torno IV das Obras cornpletas de Filinto, da edição de
Paris, a pago 140, termina com a estrophe seguinte:

«Darwin, se ouvir podera, e comprehendéra
O portuguez traslado do poema,
Talvez que o estylo, a Iingua te invejâra,

E le invejára o ingenho!»

16:8) O t1'iurnpho da Natur'eza: tragedia escripta originalrnente em portu
guez. Olferecida ao ill.mo e ex.mo sr'. D. Domingos Antonio de Sousa Coutinho,
etc., etc. Londres, impresso porW. Lewis 1809. 8.0 gr. de 98 pag., e mais uma
com a errata.-Sabiu reimpressa, com o titulo: Cora, ou o triumpho da Nar
ttweza; Lisboa, na Typ. da Sociedade propagadora dos Conhecimentos uteis
:1.839. 8.· gl'. de 76 pag.-N'esta segund\J. edição fez o auctor algumas mudan- I

ças e leves correcções de pbl:ase: ornittiu porém a carta dedicatoria ao conde
do Funchal, que só se encontra na primeira.

Parece-me entrever na t1'agedia Les loix de Minos de Vol taire, e na de Vi
cente Pedro, pontos de similhança taes, que quasi me induzem â persmtsão de
que da prime.iJ·a nasceu a idéa da segunda, ou de que uma fúra escripta sob
a inspiração da outra. Não direi comtudo outro tantd relativamente ao drama
inedito da Viscondessa de Balsemão, Cora ou avirge'll~do Sol (Diccionario) tomo
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n, n.O c, 22~) ainda que julgo passiveI que d'elle houvesse vista o auelor do
Tl'úlmpho da Natlweza, cuja composiçãO creio ser de data mais recente.

Falando da tragedia de ola co, diz Balbi no Essai Statistique, tomo II,
pago clxiij: erA acção d'esta peça é verdadeiramente tragica; e os caracteres são
n'ella bem sustentados: pecca comtudo pela sobeja extensão do dialogo, e por
outros defei tos, cuja euumeração seria longa para aqui".

1~9) O incendio de lIfos1<o1O, 011 a quéda de Napoleão: poema hexametl'ico,
composto e dedicado a Sua Magestaele Imperial, Alexandl'e Pa1Olo1Oitz, autocrata
de todas as Russias. Londres, impresso por H. Bryer, sem anno da impressão
(1812). 4.° gr. de 16 pago \

O desejo de transportar para a lingua portugueza a metrificação greco
latina, corno que se tornára a idéa lha de Nolasco da Cunha; era pelo dizer
assim, o seu sonho predilecto; absorveu n'esse estudo boa parte da vida, e além
das tentativas que expoz em diversos tempos, concernentes a demonstrar. a sua
pos ihilidade, tinba muitas outras, que intentava dar ao prelo em uma obra
especial, sob o titulo de Homero model'lw, ou a elegancia da linguagem, para
que b'atava de colher assignaturas, quando a morte lhe impediu a realisação
do seu projecto. Visitando-o dous ou tres mezes antes do seu transito, encon
trei-o affervorado em dar a ultima lima a um dos ensaios que destinava para
fazerem parte d'aquelle trabalho. Era nada lIlenos que o episodio do Adamas
tor, ou antes o canto v inteiro dos Lusiadas, que elle julgára tornar mais digno
da tuba de Calliope, substituindo ás oitavas hendecasyllabas e rytbmadas do
original os seus queridos hexameb'os! Com esta especie de transformação mos
traria ao mundo (ao lIlenos assim o entendia na melhor e mais singela boa fé)
que Camões -poderia ter sido muito maior, e mais admiravel poeta, se o metro
acanbado que por necessidade adopt<'ira, lhe não coarctasse os ,,(los, forçando-o
a amesquinhar na phrase os rasgos sublimes e grandiosos de uma inspiraçãO
verdadeiramente divina!-Destinava tambem para entrar no Homero moeltn'no o
Incendio de ilfos1co1O, ao qual fizera successivas e numerosas correcções, concer
nentes na maior parte a aperfeiçoar a quantidade sylJabica nos versos. E n'esse
estado m'o franqueou, consentindo-me tirar d'elle uma copia que ainda hoje
conservo.

150) Lagrimas patl'ioticas pela infausta morte do senh01' D. Joúo VI, l'ei
de pOl·tugal, etc. Elegia.-No fim tem: Ta Emp. de João Nunes Esteves, sem
indicação do anno ('1826). 4.° de 7 pago

o 151) Sonetos congratulatodos pelas ultimas glO1'iosas victo,.,·as da liberdade
portugueza: compostos e otrel'ecidos ao publico, etc. Lisboa, na 'l'yp. de José Ba
ptista Morando 1833. 4.° de fO pag.-São oito sonetos, todos escriptos pouco
depois do dia 24, de Julho de 1833.

152) .Exequias l1acionaes, pela muito sentida, e assás não choraela morte do
hel'oico libel'tadOl', e1Ilagnanimo pae da patl'ia, D. Pedl'O IV, duque de Bl'agançu,
etc. Epicedio, ou canto funebl·e.-;-No.fim tem: Lisboa, na Imp. de Galhardo &
Irmão 183!l,. 4,.0 de 12 pag.-E'escl'lpto em versos hendecasyllahos soltos.

153) Jel'emiadas, 011 prantos pelos ?'evezes de Lysia: poema elegiaco em can
tos IV, c01nposto e offel"ecido a slta magestade fidelissima, a minha D. lIfal'ia II.
Li boa, na 'l'yp. de José Baptista Morando 183~. 4.° de 48 pago

154) O templo de Hygia, 011 a saude publica injll1irfa pelos !70ve·rnos. Poef!la
composto e ofl'erecirJo a seus concidadãos. Lisboa, 'l'yp. Li bonense de A. C. Dm
1837.8.° gr. de 26 pag.-CoOlprehende 723 versos bendecasyllabos soltos, ~m
que o auctor tracta sob fórma didatica as questões da hygiene publica, e vaflas
medida tendentes a melborar as condições de salubridade, envolvendo de mix
tura algung principias economicos, tudo com applicação immediata ao estado
de Portugal, e principalment.e de Lisboa.

155) Teleologia, ou finalidade (vulgo lwvissimos) do homem: poema phy
sico,mo1"U1 em quatl'o cantos. Lishoa, na Imp. Nacional 1838. 8.° gr. de XIT:-81
pago (incluida a lista dos assignantes) e mais duas innumeradas, com a indica-
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çã.o de varios escriptos do auctor, prompfos a entrar no prel0.-Esla edição
fOI mandada fazer pelo governo, mediante a intercessão do Duque de Palmella
que se empenhou n'este negocio. Só e tiraram 225 exemplares. '

i56) V~sit~ ao tltmlllo de uma javen noiva" monumento erigido P01' Selt es
poso no cemlterlO dos Pl'azeres. Canto lltgltbl'e, dlldicado ao pl'ecla,l'o e beneme
!'ito patriota, o SI'. J. M. Fel'reim, por seu amigo o auctm·. Li boa, T)'p. de
Nery i839. 8.° gr, de 8 pago -Em versos hendecasyllabos, tendo no fim um
epitaphio em metro greco-Iatino.

157) Sanctum'io do Christianismo, ou as vil'tudes theologaes. Poema moral
em tl'es cantos. (Fé, Esperança e Charidade.) Lisboa, na Typ. da Viuva de A,
S. Coelho ifllj,3, 8.° gr.

:158) A fausta chegada 'da minha constitucional D. 1lfal'ia II a Lisboa, em
22 de Septembl'o de 1833, hoje anniversario d'aquelle dia.-São dous soneto,
impressos em meia folha de papel, tendo no fim a designação; - Na Typ. de
Nunes sem filho-faltando porém a indicação do anno. Começa o L° "Salve,
oh dia de paz, oh Lysia exulta»-e o 2,° "Qual ash'o da manhã, que os véos
rasgando., ," -Sem o nome do auctor.

i59) Ao annivel'Sal'io do anno terceil'o da 'T'I101'te de D. Pedro, libertadol'
ele Portugal. Ode.-Começa: Voando o tempo na veloz carreira, etc,-Meia
folha de papel, impressa por uma só face, tendo na extremidaue da pago a in
dicação; - Na Imp. de J. N. Esteves & Filho-sem mais designâção de anno,
etc" e sem o nome do auctor.

i60) Soneto ao fausto natalicio do principe D. Pedro, aos :16 de Septembro
de :18M. -Começa: "Hota a linha dos reis, teus precedentes, etc.»- Um quarlo
de papel, com a declaração:-Na Typ. de Nunes sem filho.-Não tem o nome
do auctol', Creio que ha ainda d'elle mais ver os avulsos n'esle A"enero, im
pressos em folhas e quartos soltos, e compostos a pedido do livreiro João Nu
nes Esteves que os imprimia e distribuia gratis na sna loja.

. Além do referido ha muitos arligos de sua collaboração, originaes e tra
duzidos em prosa, sobre assumptos scientificos e Lilterarios no investigadol'
pOI·tugue::;, onde todavia não trazem o seu nome expresso. D'estes é um dos
principaes a traducção do romance de Augusto Lafontaine O Homem singlt
1m', publicada em um dos ultimas v01umes d'aquel1e periodico. Existem n'elle
tambem:

161) VaI'ias poesias, a saber: Ode saphica á'glol'ia milital' POl'tugueza:
em o n,O L° (Junho de :18ii), a pag, 48, - Fragmentos do poema "A vi ão de
D. Rodrigo» de Walter Scott. Em o n.· VI (Dezembro '18B), a pago :15L-Ele
flia á mm'te de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, conde de Linhm'es em versos
hexametros e pentameh·os. N.o XIX (Janeiro i8:13), a pago 382.-0de saphica
ao Duque de Victol'ia. .0 XXVI (Agosto :18i3), pago 222.-Ve1'Sos hexametl'os á
heroica l'esolução do P1'incipe Regente, retirando-se pam o Brasil. N.o XX:VI1,
pago 39L-Ode a Filinto Elysio. N.o XXVIII, pago 551.-Elegia á lnm'te do ga
neml MOI'eau, em metro latino. N.· XXX, pago 229.-Epistola eml'esposta (a João
Paulo Bezerra). ~.o XXXIV, p~~. 300. - Ode saphica á batal!la de Waterlo~. : ." LI,
pago ::l44. (SegUida de conslGeraçóes sobre o veI:so sap~Ico e su!l J'!lediçao, no
n.O LII, pau. 5:10 a 5:19).-Dithyrambo ao anntvrn'sano do Pnnclpe Regente.
N.· LX, pago 470.-Epistola ao ex.mo Conde de Palmella em versos hexametros.
N.o LXllI, pago 300, etc" elc.

o opusculo Novos improvisos de Bocage, pago ::l6, vem um sonelo seu,
que começa: «Fados d'Elmano, que em severas cores", elc.

Nos Annaes das Scientias, das Al·teS e das Letl'as, tomo VII, parte 2.', acha-se
a versão por elle feita em versos octonarios rylhmados da ~de ~e !laynou~l'd a
Camões, a qual, com outras traducções da mesma ode, se Imprlllllu depOIS em
Lisboa (vej. no Diccionario, tomo lIT, n.· H, 8).

Augmenlou copiosamente de novos vocabulos, com os synonymos, a ter
minologia. botanica., e nomenclatura chimica o Diccional'io {rancez e POrtltgUeZ
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do capitão Manuel de Sousa, na nova edição que d'elle fez a pasa dos srs. Bo
reI, Borel & C.a em Lisboa no anno de 18U.

Conservava em seu poder, encerradas em uma pequena caixa, grande nu
mero de outras composições ineditas, pela maior parte em verso, das quaes me
fez por vezes leitura, e que tencionava imprimir, quando a fortuna lhe depara se
os recursos de que necessitava para ~upprir as despezas. Tudo foi depois da
sua morte vendido a vil preço pela criada que com igo tinha, e a quem legou
todo o seu espolio que consistia apenas em alguns mo,eis de casa, e roupa
de uso. Creio que foi comprador d'aquelles manuscriptos o sr. A. J. Fernan
des Lopes, em cuja mão encontrei alguns, passados annos. Ta caixa existiam,
se bem me recordo, os seguintes, afóra outros que não cheguei a ver, ou cujos
titulos me escaparam da memoria:

1.62) Sarcotheose, pU1'e~a conjugal, ou rosario mystico. Poema philosopbico
sacro em quinze cantos de versos bendecasyllabos soltos, com a app/icação das
doutrinas do christianismo á 'moral publica.

:163) Elyseida, ou o heroismo portuguez na invasã{) f1'anceza de 18:10. Epo
péa em versos hexametros, contendo nove cantos; monumento que seu auctor
consagrava á gloria nacional.

16~) Odes de Anacreonte e de Sapho, traduzidas no metro respectivo, e se
guidas de Considm'ações sobre a poesia grega.

:165) Poesias lydcas originaes, pela maior flarte sobre assumptos de moral
e de publica utilidade.

166) Tmducções de poetas classicos inglezes, ,em que se incluíam alguns
cantos de Milton, as Noites de Y0U11g, o Naufragio de Falconer, ,parte das Es
tações de Thompson, etc., etc.

:167) A a1'te de amar, tmduzida de Ovidio.-Versão completa em versos
hendecasy11 abas. ,

:168) Home1'o moderno, ou a elegancia da linguagem; contendo a theoria
da fala e da grammatica, e a explicação dos versos hexametros e pentametros.
Juntamente varias excerptos da fliada e da Eneida, traduzidos no metro dos
o,riginaes; a Satyra terceira de Juvenal; o canto quinto dos Lusiadas reduzido
a versos hexametros, e outros similhantes ensaios, em que ainda trabalhava,

:169) Theat1'o; contendo: L Rainha de COI'intho, tragedia original em cinco
actos. - 2. Tomada de Lisboa P01' Affonso Henriques, melodrama em dous
actos. - 3. Morte de Cesa1', drama imitado de Shakspeare, em cinco actos.
~. Andromacha, tragedia de Racine, em cinco actos. - 5. Phedra, tragedia
do mesmo. - 6. Electra de Crebillon, traduzida em verso, como as anteceden
tes.-7, Os Bandidos, e Intriga e Am01', dramas de Schiller, vertidos do
allemão.

Das obras ineditas que em tamanha copia deixou este nosso estimavel
poeta, eu possuo apenas dous sonetos deploratorios, o primeiro á morte do
lllsigne botanico José Corrêa da Serra, falecido em 1823; o segundo á do seu
particular amigo Francisco de Paula da Rocl:la Pinto, a quem transtornos do
mesticas, e revezes da fortuna impelliram ao suicidio em :183 ..

O empenho a que Nolasco da Cunha se déra, de naturali ar entre nós
. a mage tade e graça do metro homerico-vu'giliano, trabaThando por mostrar
practicamente a possibilidade da sua execução, não era de certo 110VO; porque
antes d'elle outros o tentaram, ainda que nenhum com tamanha efficacia e per
severança. Dos ensaios que n'este genero possuimos occorre citar aqui a versão
do idyl1io XIV de Gessner, que nos deixou José A11astasio da Cunha, por mim
incorporada a pago 72 do volume, em que fiz apparecer em 1839 pela primeira
vez reunidas as composições d'este nosso malfadado poeta. Cumpre porém con
fessar, que tal empenho achou sempre menos seguidores que criticas; e ainda
ha pouco um juiz, cuja auctoridade e competencia ninguem ousará contestar,
o sr. dr, Antonio Feliciano de Castilho, profundo sabedor dos mystedos da
arte, pronunciou n'este pleito a sua sentença decisiva, em termos que já não
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admitt~m appelI~ção para instan~ia superior. Eis como elle se exprime ~ este
proposlto no seu Tmtad~ da metnficação portugllcza, pago 2i da segunda edição:

"A teotativa, Dão Já modema, mas em que tanto insistiu modernamente
o nos,o, aliás bom ingenho, Vicente Pedro Jolasco, de fazer versos portuguezes
b.e~~n)etros e pentametros, é u:ma chjméra! se~ o .minimo vislumbre de pos
slbl"d~de. Cal'ecendo de quanttdades, condição Illdlspensavel para os.onze pés
do di (ico, o portuguez nada mais póde que arremedai-o como um João de
las Vir.has, mec):Jido por arames, imitaria os pa sos, gestos e acções de um
actor ,ivo e excellente; mas iusistir em tão evidente materia, e que de mais
a mais Dinguem hoje contraria, fOra malbaratar o tempo, que as sãs doutrinas
estão pedindo, etc."

Não com animo de embargar a sentença inecusavel, nem ainda com o
intento de contrapOr auctoridade a auctoridade, con inla-se que, sequer como
simples curiosidade litteraria, fique tambem aquj registado oulro trecho em
sentido opposto, de um nosso distincto contelllporaneo, senão eximia poeta,
ao meno; erudito e ilJustrado pbilologo, e lido por bom humanista, e conhecedor
dos segredos de versificação. É José Maria da Costa e Silva, que na na lra
ducção :mpressa dos Al·gonalltas fecha o prologo a pago 26 com as clausulas
seguiu te! :

« Quanto á versificação, escolhi o verso hendecasyllabo solto, bem que al
guma vontade tivesse de FÁZER uso DO HEXA.METRO, DE QU!!: A NOSSA LrNGUA
É MUITO SUSCEPTIVEL, já pela facilidade com que admitte as transposições, já
pela abundancia de dicções dactiHcas, e pela clareza e determinada accentuação
de suas vogaes, como se prova por muitos ensaios que se têem feito d'este
metro, ~ue póde ajnda apel'feiçoar-se muito. Seria este o meio de dar o poema
verso p)r ver O. Não hesitarja, em fazer uso d'elle, se o meu original fosse a
Iliada, a Odllssea ou a Eneida: ma não me atre,,; a apresentar ao publico um
poeta d~scoll.hecido, trasladado em metro egualmente desconhecido."

E tão crente estava n'estas doutrinas desde muitos annos, que fOra elle
proprio um dos que, seguindo o tri! ho de Vicente Pedro, trabalbaram por exem
plificar na practlCa a theoria que adoptaram por verdadeira. Aene se devem al
guns d'esses me mos ensaios a<lduzidos para prova, dos quaes podem ver-se
no tomo III das suas Poesias colligidas e publicadas em 18q3-184,~, entre outros
de menor vulto, uma epistola a pago 232, que escreveu em versos bexametros
e endereçou a,o dr. Nola co, na occasião em que este compuzéta o lncendio de
lI[os1<o1O; e a pa~. 265 e seguintes um epicedio á morte do poeta dramalico
Antouio Xayier Ferreira de Azevedo, em egual. melrifieação, etc.

VICENTE PEnEIRA DE CARVALHO GUDIAnÃES, natural da
cidade do Porto, e nascido a 12 de Maio de 1820. De suas circumstancias indi
viduaes sei apenas, que transportando··se de Portugal para o Brasil, exercêra
no Rio de Janeiro o magisterio durante allluns annos, na qualidade de Pro
fessor do Lycêo da Juventude, e do Collegio inglez de R. Willmot· profissão
que parece ·haver trocado pela de Solicitador de causas nos auditorias civis e
criminaes d'aquella côrte.-E.

170) Album poetico. Rio dá Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 18~2. 12.·
de vIlI-90 part.-Segundo as informações que obtil'e, esta pequena coUecção
de poesias acha-se de muito tempo ex.bau La. . ..

17i) Romancei1'0 bmsilico. Com estampas. Tomo l. Rio de JaneIro, Typ.
Univ. de Laemmert 18qq. 8.° gr. de xxx-li8 pag.-De<licado pelo auctor a
S. A. R. o príncipe D. Luis, conde d'Aquila, cujo retrato se acha á fre~Le do
volume.-Este primeiro tomo (não consta que mais al"um se publica se)
comprehende: A Cabana inrlia, em verso.-A Cl'UZ de pedra, em prosa.
D. Branca, em ver o.-Edição tambem exbausta.

172) O Ostensol' brasileiro.-Sabiu o tomo I, tendo por fronti picio prj
mitivo uma estampa lithographada, com o titulo seguinte: Ostensor brasileil'o,
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jornal litterario e piatorial, publicado por Vicente Pereira de Carvalho Gui
marães e João José Moreira. Rio de Janeiro 1840-18116.-Mais tarde, a casa
Laemmert, comprando o resto dos exemplare , substituiu aqueile frontispicio
por outro impresso, em que se lê: Ostensol' bmsileú'o; collccçüo de prodlLcções
ol'iginaes em p"osa c verso, sobre assumptos pel'tencentes á historia lJo:itica e
geogmphica da tel'ra de Sancta-c,'uz, por Vicente Pereim de Cm'valho (fuima
"ües e Joüo José 1I1m'eim, Dmado com numerosas gmvums. Rio de Janeiro, á
venda em casa de E. & H. Laemmert. 4.° gr. de 1I-4i6-3 pago Typ. do Os
tensor brasileiro.

Do tomo II chegaram a publicar-se dez ou doze numeras. A edi~ão está
exhausta ba annos no Rio; e em Lisboa não me foi passiveI ver um s~ exem
plar. Por informaçõe consta-me, que n'esta publicação collaboraram algumas
pennas notaveis do Brasil, sendo comtudo a maior parte dos seus arti€os redi
gidos pelo sr. Carvalho Guimarães, a quem pertencem, além de outros, todos
os não assignados. Ahi inseriu elle tres novellas: Jeronymo Ba"balho Bezerm,
primeiro romance bistorico publicado no Brasil, segundo o auctor afirma em
uma advertencia final: -A guel','a dos Emboabas, romance tambem lJistorico;
-A C1"'uz de pedm, já. publicada no Romancei,'o, com leves alterações. Ence
tou, porém não concluiu, outro intitulado Os Jesuitas na llmerica. Foi colla
borador do 1IfuselL Universal, jontal das familias brasilei"as, Rio de Janeiro,
Typ. de J. Villeneuve 1838 a f81j,(j" 7 volumes: - do Espelho Fluminense, ihi,
Typ. de E. & H. Laemmert, 1843, 2 volumes: -e da Mine,'va Brasilimse, ibi,
Typ, de Costa Cl'lbral 1843, etc,

P. VICENTE DE SANCTA lUTA LISBOA, natural da ciJade do
seu appelJido, e nascido ao que parece pelos annos de 1776. Foi primeiramente
Franciscano da provincia de Portugal, e por breve da Sé Apostolica sabiu d'esta
Ol'dem para o estado de J>resbytero secular. Tendo grangeado algnm eredito
na pratica da Oratoria Sagrada, fazia-se ouvir com frequencia nos pulpilos das
egrejas da capital, e os seus sermões lhe valeram a nomeação de PrégadOl' Regia,
Na epocha do govemo constitucional de 1820 a 182::1 mostrou-se algum tanto
afl'eiçoado ás doutrinas liheraes, o que lhe concitou adias e perseguições, sendo
a final preso em ~830, e conduzido aos carceres do aljnhe, onde permaneceu
sem processo algum até que o dia 2(j, de Julho de :1.833 trouxe a liberdade a
todos os presos politicas, ServiQ depois como Parocho encommendado em al
gumas egrejas de Lisboa, e ultimamente na freguezia de N. S. das Mercês, em
cujo exercicio morreu, segundo creio, pelos annos de 1842, ou pouco depois.
Dos muitos sermões q.ue prégou no longo periodo de (j,0 annos, não sei que im
primisse mais que os seguintes:

17::1) Discu,'so ,'eeita,do na benção das bandeiras do ,'egimento de volun
la1'ios reaes do commenio Lisboa, na Imp. Regia 1809. - Não pude ver ainda
exemplar algum.

174) Homilia evangelico-panegYj'iea, p"égada na ,'eal capella de Queluz, no
1.0 de Janei,'o de 1801. Lisboa, na Imp. Regia 1817. 8.° de 31 pag.-D'esta e
das duas seguintes se imprimiram sómente 150 exemplares.

170) Homilia eValtgelico-panegyrica, prégada no dia (j, de Outubro, em São
P,'aneisco da Cidade. Ibi, na me3ma Imp. 1816. 8.° de 43 pago

176) Homilia evangeUco-panegY"ica, prégada '110 dia 10 de Agosto de 1808,
na ig,'eja de São Fmnciseo da cidade. Ibi, na mesma Imp. 1817.8.° de (j,1 pag,

177) Selmão p"égado na igreja de N, S. dos Mal'lYl'es, aos 20 de Dezem
b,'o de :1.808, na feliz "estaul'ação d'este ,'eino. Ibi, na mesma Imp, 18i2. (j, .• de
22 pago

178) Homilia evangelico-doul"inal, lJ1'égada na saneta Ig,'eia Pat1'ianhal
na ~lominga terceÍ1'a depois do Pentecostes. Ibi, na mesma Imp. 1820. (j". de 22
pagmas.

:1.79) Sermão de acção de gl'Uças, pelo feliz ajuntamento dos ,'ep,'esentalltes
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da nação po!'tugtleza, e installação das Cártes: prégado na basilica de Sancta
lIfal'ia-maiol'. Lisboa, na Imp. Nacional 1821. 8.° de 31 pa".

180) Ora~ão funebl"e nas exequias .do muito alto epode1:'aso senll01' D. Pedl'o
de Alcantal'a, tmpeTadol' do Brastl, l'et, l'egente e l'estaumdol' de Portugal: l'C
citada no dia 24 dc Outubro, na basilica de Sancta Mm'la-maio!', na 111'eSençe!
de Sua Magcs/,ade, a senhom D. MaTia II. Lisboa, na Imp. de Galhardo & Ir
mãos 1834. 4.° de 22 pago

FR. VICENTE SALGADO, l"ranciscano da Congregação da terceira
Ordem, foi natural de Lisboa, e n. na freguezia de S. Nicolau, a 5 de Abril de
1732. Habilitado apenas com os estudos menores, entrou na Ordem de S, Fran
cisco, professando no collegio de H. Pedro de Coimbl'a a 25 de Agosto de 1.748.
Ahi cursou as aulas maiores, tendo por mestre o sabio FI'. Manuel do Cenaculo,
depois bispo de Beja. Estudou a paleQgraphia com o professor P.c José Pe
reira, e adquiriu sufficientes conhecimentos da nurnismatica no Museu Bejense.
Applicou-se com particularidade ao conhecimento das antiguidades nacionaes
e.da sua: Ordem, tornando-se. umas e outra~ assumpto especial da sua predilec
çao. FOI Prégador geral Jubilado, Secretal'lo do conselho, Cartoral'io, Prelado
nos conventos de Araiolos e Vianna do Alemtejo, primeiro Reitor do collegio
d'Evora, Professor de latinidade em Silves, Chronista da sua congregação, no
meado em 13 de Junho de 1787, e Mjnistro geral, eleito no capitulo de 1789.
-M. no convento de N. S. de Jesus de Lishoa, a 30 de Abril de 1802, com 70
annos de edade.-E.

OBRAS IMPRESSAS

181) BTeve instl'ucção sobre as medalhas Tomanas, pam os pTime'il'os estu
dos do novo ~'UTioso. Lisboa, na Regia Offic. Typ., 1780. 8.° de 38 pa l1.-Sahiu
com as simples iniciaes "F. V. S.u, e foi reimpressa em segun~a eilição, com
o seu nome por extenso, ibi, 1784. 8.°

182) Conjecturas sobre t!ma medalha de bronze, com car'acter'es dcsconhc
ciclos, e com os latinos VETTO. Lisboa, na omc. de Simão 'rhaddeo Ferreira
1784. 8.° de 72 pago

183) MemoTias ecclesiasticas do l'eino do AlgaTve, of{el'ecidas ao ex.mo e
rev.mo SI'. bispo de Beja, etc. Tomo 1. Lisboa, na n. Offic. 'ryp. 1786. 8.° de 32
(innumeradas)-316 pag., e mais uma de erratas.-Deixou manuscripto o tomo
II, cujas noticias chegam até o tempo do bispo D. Alvaro Pelagio. (Vej. de as
sumpto similhante no Diccionario, tomo UI, o n,o r, 461.)

184) Origem e pl'ogTesso das lin{luas Q1'ientaes na Congre.qaçáo da terceira
Ordem de Portugal. Olferecido ao ex.mo e l'eV. mo sr. Bispo de Beja, etc. Lisboa,
na omc. de Simão Thaddeo.Ferreira 1790. 8.° de 93 pago

Posto que no estylo, methodo e linguagem, esta obra, cúmo todas as do
auctor, esteja longe de poder tomar-se para modelo, é comtuuo de utilidade
pelas noticias que dá, e que debalde se procurariam em outra parte, com res
peito a este ramo interessante da nossa historia litteraria.
. 185) Agradecimento ao il.l:"O e rev.mo monsen/i.ol' Octaviano Acaiaj!foli, pre

stdente do capitulo em 1789. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo FerreIra 1.789.
8.° de 13 folhas, ou 26 pag,-Ha tambem exemplares no formato de folio.
Não traz no frontispicio o nome do auctor, porém vem este assignado no fim
do opusculo.

186) Com.pendio histoNca da Congregação da terceim Ordem ~e P01·tugal.
Lisboa, na omc. de Simão Thaddeo Ferreira 1793. 8.° de Iv-230 pag., e mais
uma com a errata.

Além dos referidos escriptos impressos, deixou como fructos de sua lon~a
applicação os segwntes ineditos, que todos ou quasi todos se conservam na h
.vraria do extincto convento de Jesus, hoje pertencente à Academia Real das
Sciencias. -
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MANUS,CRIPTOS

187) ilfemorias lJam a histotio" ecclesiC/stica dQ Algarve. - FoI. 4. tomos.
188) CoUecçúo dos 1!lonumentos l'omanos, descobertos no l'eino de pOl·ttlgal

e Algm've, extrahida de vados allct01'es, e da curiosidade do coUectot. Com um
discUl'SO no lJ1'inci]Jio sobre a mesma ?llateria, 4..o-Escripto em 1796.

189) Descl"ipção elas medalhas e moedas ele OlWO e pmta do 1m/seu do con
vento ele N. S. de Jesus, appellidado "lJfuseu l!faynense.o _4,.0 gr,- :1796,

1. 90) Catalogo histm-ico dos ESCI'iptores da Congtegaçãp da tel'ceim Ordem.
4.,°-1797.

191) ./jfemorias da (undaçüo dos conventos da Congregaçilo da tel'ceim 01'dem.
-3 volumes já pl'Omptos, e em termos de se imprimirem.

192) Memorias do real col/egio do Espú'ito Sancto da cidade d'Evom, e
do conselho litteral'io no convento de Lisboa em 1777. FoI.

193) ilfemorias politicas do tem.po d'qgom. FoJ. 1789.-É urna collecção
de decretos, avisos, cartas, sentenças, etc.

194.) Manual de documentos veridicos, para se1'vÍ7'em á chronica da Con
gregaçúo da tel'ceim Ordem. FoI. 3 tomos.-1790.

195) Catalogo do Gal'tOl'io do convento de N. S. 4e Jesus. FoI.-1793.
195) CoUecçúo de monumentos pam a hist01'ia da Congregação da terceim

Ordem ele POl'tugal, Fol.-Contém, breves, bt.dlas, doações, alvarás, etc.
197) CoUecçã.o de algumas cal'tas (amiliares do ex."'O e l'ev."'O S1', Bispo de

Beja. 4."
198) Collecçlio de va1'ias CenSll1'a' latin,as e po'rtuguezas, impl'essas e nilo

únlJresstis, como tambem de Cal'tas do mesmo ex."'o B-ispo. 4..°-1771.
199) D'iscurso sobl'e alguns l'im'os hisloricos, lido na assembléa littera?'ia

que se fa:::ia no intel-ior do convento de Lisboa, em 1761. 4.°
200) DisCU1'SO "Que só os sabias devem dm' as leis pam o l'egimen das con

gl·egações». 4,0
201) Catalogo historico cios ma.nuscriptos da livml'ia de que tem o uso,

assim de (olha como cle qual'to, a maiOl' pal'te dos quaes f'oram copiados pOl' elle
mesmo. FoI.

. 202) Enchiriclion histo'l'ico-miscellaneo, ou llfel'cu1'ial de divertimento eru
dito. 4.°-1754,.

203) Bibliotheca manual e cUl'iosa alphabetica. 4..°-1762.
204) Extmcto de alguns pergaminlws antigos do cartol'io da cidade de Silves

no Algal'lle, FoI.
Cerrarei o presente artigo corregindo uma eq~livocação, que apparece no

Essai Statistique de Balbi, tomo TI, pago cxliv. Ahi se dão como o.e FI'. Vicente
Salgado as traducções do ilfanual de Epicteto, VeJ'sos de OlWO de Pythagoras, e
Rivaes de Platão, que tudo deveria ser lançado sob o nome do e criptor que im
mediatamente se lhe segue, Luis Antonio de Aze\'edo. Acaso proviria este en
gano de mero tran torno ua composiçãO typographica, ou de erro commettido
no manuscripto que serviu de original para essa composição? É isso o que não
sei dizer; porém em todo o caso cumpria fazer este reparo, para evitar outros
enganos fu turos. .

VICENTE DA SILVA, Formado em Canones na Universidade de Coim
bra, e Advogado da Casa da Supplicação em Lisboa, pelos annos de 1729. Abra
çando depois o e tado ecclesiastico, tomou a ordem de Presbytero em 1733.
Foi Academico das Academias do Occultos e dos Applicados. -Consta que
nascêra a 21 de Janeirá de f707, porém ignora-se a sua naturalidade, bem como
a data do seu falecimento, que parece hav(ll' sido posterior ao anno de 1752.
-E" além de outras obras de que faz menção a Bibl. Lusitana:

205) Comedia:. Amor perdoa os aggravos: -Diz Barbosa que se impri
\ mira com o nome de Luis Tadeu Nicena, anagramma do proprio do auctor. Não
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d~clara coro tudo o anno em que félra impressa, nem onde, nem por quem. Pela
mInba parte declaro, que não encontrei d'ell:l até agora exemplar algum.

~. ~R. VICENTE DA S~LEDAn~, n~tural da cidade do Porto, Monge
Ben~djctmo, Doutor em Tbeologla pela Unlvcl'Sldatle de Coi mbra, eOppositor ;is
cad.elras ua mesma Faculdade em :l8l;}. Foi eleito Arcebispo da Babi:l a 3 de
MaIO de 1819. Deputado ás Célrtes constituintes cm 1821, das quae foi eleilo
Presidente no acto da instalJação, e reconduzido nos mezes seguinte .- Jão
pude ainda verificar a data certa do seu obito, occorrido, segundo creio, por
fins de 1822.-Vej. a seu respeito a Galeria dos Deputados elas CÔ1'tes ge1'aes,
extmordinal'ias, etc.., a pago 363.-E.

206) Sermão de acção de gl'aças pela (eliz l'eslaumção de Portllgal l'eci
tado na calhedml de CoimbTa. Coimbra, na Imp. da Universidade 1808. ~.o de
27 pago

207) Sermão da Epiphania do Sen1lO1': pl'égado na capella da Universi
dade.-Ibi, na mesma Imp. 1809. ~.o

208) Sel'mão do Sanctissimo Cor-ação de Jesus: pl'égado na capella da Uni
vel'sidade. - Sabiu inserto no Jomal de Coirnbm, vol. v, pago 31~ a 335.

209) Pastoral sobre a instTtICçlio Chl'islã e constitucional dos seus diocesa
11OS. Datada de Lisboa, a 2~ de Outubro de 1821. Lisboa, na Offic. de Antonio
Rodrigues Galhardo. ~.o gr. de 29 pago

2iO) VICTIilIA (A) DA INQUISIÇÃO de Sevilha, mc a in(eli::: C01'
nelia BOI'01'quia. Trad~czido do hespan/wl, para desengano da nação. Lisboa, na
Offic. de J. F. M. de Carupos i820, 8.° de 136 pag.-Lembro-me de ter visto
'outra edição, no formato de 16.°, impressa, se não me engano, em a omc. de
João Nunes Esteves, i83~.-Mais recentemente consta-me que félra tambem
impre sa no Rio de Janeiro, i86,5. 12.°, augmentada com um bosquejo bisto
rico da Inquisição, e ornada com duas estampas coloridas.

Não resta duvida de que esta traducção publicada anonyma sabira da
penna de D. Benevenuto Antonio Caetano Campos (Diccionario, Lama I, pago
3~1); o que eu comtudo ignorava ao tempo de imprimÜ' o artigo que diz res
peito ao referido traductor, e por isso deixei de incluir esta entre as suas pro
ducções.

Se alguem persiste ainda em attribuir o caracter de historia verdadeira a
esta novella, poderá desenl(anar-se consuJtando a esse intento a Nist. da In
quisição de Hespanha por D. João Antonio LJorel1te, tomo H, pago 266 e se
guintes da versão franceza, e ahi achará sobejamente demonstradas as inexacti
dões, para não dizer as falsidades, e incoherencias, que tornam todo o romance
pouco menos que uma pura fabula.

Parece que esta obra, originalmente escripta em castelhano, fOra pela pri
meira vez impressa em Paris no anno de 180L Que obteve nota\'el acceilação em
seu apparecimento prova-se do facto de haver sido reimpressa logo no anno e
guinte: eu conservo um exemplar d'esta que se diz segunda ecliciol1, 1'evisla, cor
l'egida y augrnenlada. Paris, sem nome do .impressor,.1.802.16.° de XIv-19.5 pag,
-Tem simplesmente por titulo: "Col'nelta BOl·orquta. E no anno a este 1mme
diato sahiu uma traducção franceza, de que possuo egualmente um exemplar,
tendo por ti tulo: B01'ol'quia, ou la victime de l'Inquisition. Fait h~slO1'ique, tra
duit de l'espagnol, dédié au C. Lucien Bonaparle, elc. pai' le c~toyen Duelos,
pl'ofesseur de langue espagnole, elc. A Senli , de I'imprim. de Tremblay, aD XI,
1.893. i2.0 gr. de' vrn-162 J:lag.-Dilfere porém CaD ideravelU1~nte da sobredita.
edIção hespanhola de i802, até em o numero das cartas, pOIS contém só 25,
ao passo que na hespanhola ba 3i, e na traducção portugueza de qlle falei ao
principio apparecem 3~.

VICTOR DE CANOVAZ. (V. Reinaldo Carlos lt!ontôro.)
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D. VICTOR FELICISSIJlIO }<'RANCISCO NAllANTINO, Monge da

Ordem de S. Bruno, e o ultimo que professou no mosleiro da Cartucha d'Evora,
antes da suppressão das Ordens religiosas em Portugal.-N. na villa, boje ci
dade de Thomar, no llrimeiros annos do seculo corrente. Em 1834, por occa
sião da referida "uppressão, retirou-se para Italia, e filiou-se no convento da
Cartucba de Roma. Assistindo em Grenoble ao capitulo geral da sua Ordem
celebrado em 1856, foi encarregado de promover junto d'el-rei de Napoles a
restauração do convento de Sancto Estevam na Calabria, celebre por haver
sido a ultima morada tlo patriarcha S. Bruno, e que estava então de todo
arruinado; empenho que conseguiu por suas diligencias. Ha um seu retrato de
meio corpo, lithographado em NapoJes, de que não pude ver ate agora exemplar
alrrum.-E.

" 211.) Compendio do Desejoso, e por Out1'O nome Espelho de Religiosos, com
posto POI' um Monge da Ordem do DoutOl' Maximo, tmduzido do casteUlano em
POI'tuguez. Lisboa, 1833. 8.°-Já havia do mesmo livro outra ver ão mais an
tiga, por FI'. João de S. Pedro (rej. no Diccion01'io, torno IV, n.o J, i043).

Este mesmo livro traduziu depois na lingua italiana, e sahiu com o titulo
seguinte:

Compendio c/el Desidel'oso, ossia Specchio c/e' Religiosi. Composto da un Mo
naco, e t7'arlotla c/aUa lingua spagnuola neU'italiana, etc. Napoles, dalla l'ip.
Migliaccio 184L 1.2.0 de 230 pago

212) Elogiu senza .l'A deI glorioso Bnmone, pI'imo institutore deI celebre
Ol'dine CaJ,tosino. lbi, Tip, deI Gjol'dano 1840. 1.8," de 22 pago

213) Compendio da di.'7niddde episcopal, comlJOsto P07" D. Diogo Simanca,
bispo 1J1'imei7'amente de Cidade-Rocl7'igo, e depois de Badajoz. Tl"aduzido do.
latim em POl'tuguez com al.'7umas notas, por D. Vict07' etc., monge professo da
l'eal Cal'tucha el'Ev01'O, e vigal'io c/a l'eal Ca7'tuclta de NalJoles. Ibi, na Oflic.
Poly~rapbica 1843,

2U) 11fonopanton c/as COl·tas de S. Paulo, apostolo. Tmdu:;ido c/o latim etn
POl'tuguez com algumas notas. ILi, na omc. Polygraphica, rua Monte di Dio
n.O 49. 1.8Mb 12." de 350 pago '

Consta que em 1.856 se occupava da historia ou Pantheon dos escriptores
c(a sua Ordem, obra que já levava adiantada; e que publicou alguns oub'os
opusculos, que não pude ver; como tamLem não vi os que ficam apontados,
servindo-me para descreveI-os das inforl11~ções dadas ao meu amigo João Carlos
de Almeida Carvalho pelo sr, Sel:lastifio Maria Pedroso Gamitto, de Selub~d, que
no referido ~1I11l0 se encontrara com o P. D. Victol' em ltalia. Os titulos vão
aqui fielmente transcriptos do apontamento que me foi communicado, e a eJle
me reporto.

VICTORIANO GUERREIRO DE nULUÕES, (V. Dionysio Bernal'
des de Moraes)

P. VICTOftINO JOSÉ DA COSTA, Presbytero secular, e egresso tla
Ordem dos Monges Benedictinos, na qual professara, e já era sacerdote, com o
nome de FI'. Victorino de Sancta Gertrudes.-N. em Lisboa, em data igno
rada; bem como se ignora a tlo falecimento, que parece ter sido anterior ao
anno de 1752. - Foi no eu tempo um do mais fecundos escriptores de Rela
ções, Noticia~ e similhantes papeis avulsos, e editor ou publicador de outros,
com a sinllularidade de imprimir a maior parte d'eJles anonymos, ou sob di
versos nomes supposto . Deixou ainda uma porção de obras manuscriptas,
cujos titulos podem ver-se na Bibl. Lus., da qual tirei a indicação das impres
sas tal qual a dou transcripta, não me sendo possivel verificar todas por exame
proprio. .

215) CU7'iosa dissertaçiio, ou disCUl'SO physico-moral sobre o monst7'o de duas
cabeças, quatro braços e duas pe7'1!os, que nascel~ em jJ.fedina-sidonia em 1.736,
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elc. (É tradueção do hespanhol.) Lisboa, na ame. de Miguel Rodrigues i 737.
4,,0- Com o nome do P, VietoriuO"losé.

2:1.6) Peregrinação da alma, que ]Jl'oczwa sazldosa a se!! esposo Jesus, com
enternecida contemplação, etc. Ibi, na ame. da Musica :1.74,0. 12.0 -Com o
mesmo nome.

2i 7) Delicias da alma affectIJosa, elc. Novena c obsequioso culto do [unda
dOI' da Hospitalidade, S, João de Deus, natul'al de Monte-móI' o novo. Ibi, na
omc. de Miguel Rodrigues :1.74,0. 4,.o-Coln o mesmo nome.

2:1.8) Prognostico novp do Cometa, emais inwressiies meteorologicas do anno
1737, etc. o pl"eSente de 1742. Cl'isis astl'olog,ica, philosophica, Owologica, mOl'al
e 1Jolitica, aos discursos plwticulal'es qZle sobl'e estes metcOI'os se têem (cito, etc.
Ibi, por Miguel Rodrigues 1742, 4, .• de rv-28 pag.-Com o mesmo nome.

2:1.9) Regms da 01'lhographia da lingua POI'tugue:;a, elc.; 7'01' Amal'o de
Robol'edo; .ampliada, etc. (V. no Diccionm'io, tomo I, o n.· A, 282.) - Com o
norile do P. Bento da Vieloria.

220) Filosofia mathcmatica, que comp"ehende em seis compendios a Logica,
Melaphysica, Physica, Et/tica, Politica., e Economica, Jbi, na üme. Ferreiriana
1731. 8.°- Com o nome de Bento da Vieloria. É tradueção do latim.

22:1.) H'. Bieronymi Vahire Elisabetha tl'iumphans, etc. (V. no Diccional'io,
tomo IlI, n.O l, 228.) - Com o nome de Bento da Victoria.

222) A esll'ella do Oceano portuguez. Relação historica do appal'ccimento
da imagem da Virgem senhora nossa, que se vcnel'a com o litulo dll Nazareth,
junto á villa da Pedm·neil'a. Ibi, por Peçlro Ferreira. i7;l2. (1,,0 de 8 pago - Com
o nome de Antonio Lopes, elerigo in minol'ibus.

223) Pequena bic{/) da fonte de Aganipe, ll'onde corre distiUado o purissimo
liCOl' da Syntaxe, etc. Ibi, na Offie. de Pedro Ferreira i732, 8.° - Com o nome
de Bento da Victoria.

224) Pennas que cahiram de uma das a:ras ao celebrado "Fenix das tem
pestades ", que poderá SCI1JÚ' de segunda parte, etc. lbi, por Bernardo da Co la
de Carvalho i733. 4.° de 15 pago (V, 110 Diccionario, lama I, o n.· A, 563.)
Com o nome de Cosme Fragoso de Maltas.

225) Remedios Sloico-clwistãos, pm"a lom'al' a sel'enidade do animo, passar
a vida a~egrcmcnte, e venceI' sustos.. medos, temores, etc. etc, Ibi, por Pedro Fer
reira i 736. 4,.0_ Com o nome de Cosme Franeez.

226) Relação do aclmil'llvel phenomeno que a.ppm·eceu. na noute de 5 de
Agosto sobre ConstantinopllJ.lbi, na Offic, de Miguel Rodrigues 17il2. 4. 0 -CollJ
o nome de Antonio Nunes,

227) Relaçao do sonho que teve Múlell Abdala, l'ei de lrJeqnine:!, etc, ILi, na
Ome, de Miguel Rodrigues i732: q"o--Com o nome de José Monteiro.

228) Relação do successo que teve o wrtacho N. S. da COl~delal'ia etc. (V.
no Diccionm'io, lomo II, n.O F, 694.) - Com o nOll1e de Francl eo Corrêa.

229) Relação da hOlTcnda offel'ta que malH70lt o Imperadol' dos 1111'cos ao
rlesest,'ado Jlfa(oma, pOI' insinuação do l'enegado Cond"e de Bonneval. Li boa, na
Offie. de Miguel Rodrigues :1.737. 4,.o-Com o nome de Antonio Moniz da
Hoeha.

230) O p01'que de todas as cousas, etc. fbi, na Orne. de Mauricio Vicenle
d'AlmeirJa 1.733, 4,0 - Com o nome do P. Manuel Coelho Rebello.

23'1) Convento espil'itual, etc. Ibi, na Offie. de Pedro Ferreira 1736. 4,.o?
-Com o nome de Josepha Maria, terceira da Ordem de S. Franei eo.

232) Escudo fortissimo para l'ebatel' a (uI'ia dos tl'otiies, etc. Ibi, na ame.
da ~fusiea 1.734,. 4,·?

233) O Exol'cista bem instl'uido, etc. Ibi.. na ame. de Antonio Pedroso
Galrão i736.-Com o nome do P. João BaptIsta de Hoboredo.

23!J,) Confissão de um 1Jeccado,. convertido; homilia on paraphmse sobl'e o
psalmo "Miserere ". Ibi, na Offie. Rita-Cassiana 1736. - Com o nome do P. Vi
cente Joaquim.
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235) Vida e plwgatot'io de S. Patricio. Ibi, na Offic. de Antonio Pedroso

Galrão :1737. 4.0-Com o nome do P. Manuel Caldeira.
236) Historia, abreviada da vida, rI!a1,tyt'io e trasladações do i71victissimo

l1tartyt' S. Vicente, etc. (V, no Diccionario, tomo II, o n.O D, 2:14.)-Com o
nome do P. Anlonio Vicente.

237) Relação do pt'odigioso apparecimento da imagem de Christo em Oran,
que hoje se venera na igreja maior, etc. lbi, na Offic, Joaquiniana. Sem anno

• da impressão. - Sahiu anol1ymo.
238) Noticia de dou,s animaes rlwnstt"UOSOS, que nasceram e morreram em

Lisboa, exposta em uma cm·ta, etc. lbi, na Oflic. de Pedro Ferreira :1734.4.'
-Anonymo. .

239) Apt'esentação de José Rato na Academia Flet.tmatica. - É o n." 21 da
gazeta, ou periodico joco-serio publicado com o titulo: Folheto de ambas Lis
boas em :1730 e :173:1. (V. no Diccionat'io, tom9 III, n.O J, 223), e cuja maior
parte se attribue a Jeronymo Tavares Mascarealias de Tavora.

2!l0) Folhetos de 2:1 e 25 de lWaio de 173:1. - São os n.08 22 e 23 da gazeta
ou periodico mencionado no n.O autecedente.

24:1) Prognosticos para os annos de :1734 até :1737. Lisboa, em diversas
Oflicinas .... 8.'

242) O cego astt'ologo Antonio pequeno, etc. Ibi, na Offic. de Miguel Ro
drigues :1736. 8.°

243) Novo Theatro universal contra D. Cados de Vico, etc. Ibi, na Offic.
de Miguel Rodrigues :1737.-Com o nome de D. Carlos.

2M!) Vida de Lltdovico, conde de l[atizio, escl"iptaem castelhano pOt· D. JQ(ío
de Zavaleta, e exposta na lingua POt'U,gueza. Dada á lltz pOt· Cosme Ped1'o Ca
1Jeletti, criado e familiar do ex.mo St". Nwwio ele P07'tugal. Offerecido ao sr. 11le
xand're Metello fZe Sousa e ilfenezes, do conselho de Sua Magestade, embaÜ1;ador
extt'U07'dinario que (oi na côrte do impet'io da China, etc. Lisboa, por José An
tonio da Silva :1738. 8.° de xv-i87 pag.-Especie de romance moral e phan
tastico, em estylo sentencioso e nimiamente alambicado.

Não sei como esta impre são se occultou ao conhecimento de Barbosa,
que no tomo rn da Bibl. impresso em :1752, dá. como inedito este livro, estam
pado quatorze annos antesl Deve ser raro, porque ainda não vi d'elle outro
exemplar senão um que comprei baverá. dous ou tres anuas, sé tanto.

Attribuem-se ainda ao P. Victorino José da Costa (posto que Barbosa não
as descreve com as outras publicações) a edi~ão feita em :1733 da Relação e
descripção de Guiné, etc. pelo capitão André Gonçalves d'Almada (V. no Di~

cionario, tomo I, n.o A, 293), que sabiu com uma dedicatoria em nome do lt
vreiro Antonio da Costa Valle; e talvez a do Itinerario da viagem a Jerusalem
do P. Francisco Guerreiro (v. no tomo II, o n.· F, 80~), dada á luz com o nome
de João Carvalho, etc., etc.

VICTORINO JOSÉ LUIS M.OREIRA DA GUERRA, natural de Lis
boa, e nascil10 em :176'1. Destinado para o estado ecclesiastico seguiu os pri
mei ('os estudos; porém mudando de inclinação, preferiu a vida secular, obtendo
o posto de Alferps das Ordenanças da Côrte, e sendo mais tarde empregado na
Imprensa Regia (hoje Nacional), onde exerceu durante alguns annos o lagar
de Fiel do armazem da venda dos impressos. Este lhe foi tirado em 1833 p~r
occasião da restauração do governo constitucional, em razão de haver maOl
festado no periodo anterior de palavra e por escripto sentimentos de afi'eição
á causa do principe proscripto. Heduzido á mendicidade, ou pouco menos, viveu
ainda alguns annos, rodeado de família, a cujas necessidades mal podia sup
pl'ir; e n'esta attribulada situação morreu, segundo a minha lembrança, pelos
annos de :1838 a :1840. Era de conver ação agradavel e instructiva, dado ás
letras, e especialmente á poesia, que cultivára desde os primeiros annos, e que
ainda nos ultimas dias lhe servia de distracção e conforto na sua infelicidade.
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D'elJe conservo manuscríp.to e auto~rapho UOl gr.osso volume, que com

prehende todas a suas campo J.ç~s poetlcas, g~e destInava par'a a iJnprensa;
para o que chegou a obter as lLMnças necessahas, porém não bouve elIeito a
impr~s~ão por causas que ignoro. Abi se incluem tambem varias folhetos, que
publLcara avulsamente em diversos tempos, uns com o seu nome.por exten o
outros só com as letras ioiciaes, e outros de todo anonymos. Taes fio: '

2~5) Varias poesias de seu auctor V. J. L. M. d. G. Tomo r. Pl'imeh'o (0
lheto. Lisboa, Typ. Lacerdína IS07. S.o de 61 pago

2lj,6) Ode ao ill.mo e ex.mo si'; Mal'quez de Borba, Fer'nartdo 11fm'ia de Sousa
Coutinho, elc. Lisboa, na Itnp. Regia 1813. lJ,." tle 8 pago - Com o seu nome.

2lj,7) Delirios da vida e queixas do (ado, ou sátym ao consorcio. Versos offe
r'ecidos ao sr'. desembargador Domingos M01!teir'o de Albuquerque e Amaral, etc.
Ibi, na me ma Imp. 1809. S.o de 1,5 pag.-Em versos bendecasyllabos soltos.

2lJ,8) Car·ta, ou satyra, r'emettida e offel'ecida ao ill.mo e r'eV,mo sr', João de
Pigueir'edo Maio e Lima, (r'eir'e conventual na O"dem militar' de S. Bento de Avis~
etc. Ibi, na mesma Imp. 1817. 8.° de iõ pag,-A satyra é seguida de uma epís
tola em resposta ao mesmo senhor. Ambas estas peças são escriptas em versos
soltos. -Com o seu nome..

2lJ,9) Depr'ecações á Virgeln Sanctissima senhor'a nossa, nas calamidades pre
sentes, por um devoto dá mesma selthom, etc. Ibi, na mesma Imp. 18U. 8.° de
8 pago

250) Soneto rw fausto e sempr'e memoravel dia 15 de Septembro de 1820.
Ibi, na mesma Imp. Um qoarto de papel.-Com O seu nome.

2M) Epistola di'l'igida ao ill,mo SI'. Joaquim Antonio Xarliel' Armes da Costa,
eJn seu nome e dos mais empregados da ImjJl'essão Regia. Ibi, na mesma Itnp,
1823. lJ,.0 de 7 pag.-Em ,erso soltos, e no fim um soneto.

. Em prosa não sei que pnblicasse mais que o seguinte, de que elle pro
pl'lO me deu um exemplar:

252) Resposta á objecção que se me põe sobre II legitimidade da successão do
thr'olw portuguez na pesSOlt do ser."· sr". infante D. Miguel, pOl' tel' S. M. o sr.
I'ei D. João VI na car'tá de lei de 15 de Novembro de 1825 reconhecido (I seu
augusto filho, o Imperadol' do Brasil, como principe r'eal dePOI'tugal; epor' con
seguinte her'deiro do mesmo 'reino, - No fim tem as iniciaes V, J. L, M. d, G" e
por baixo: Lisboa, Imp. Regia 1828. lJ,.0 de lJ, pago

P. VICTOIUNO PACHECO, Jesuita, natural de Lisboa, e nascido em
1.698.-Nada mais consta de suas circumstancias pessoaes, Segundo a alJirma
Uva de Barbosa, deve-se-lhe a publicaç<1o em terceira edição do:

2(3) lIfO'·tyrologio Romano, elaelo á luz por' mandado do papa Gr'egorio XlII,
e novlhnentc accr'escentado por atlctoridade do papa Clemente X. Tradu~ido de
latim em Pol'tuguez por alguns padr'cs da Companhia de Jesus, impr"esso a pl"i
meij'a vez em Coimbta no anno de 1591, segltnda ve::; em Lisboa com alguns ad
ditamelLtos no de 1.681, e agora emertdado e accrescentado copiosamente, Lishoa,
na Regia Offic, Silviana 17lj,S, 4..° - Vej, no Diccionar"io, tomo VI, o n.O ~I, 1.4-99.

VICTORINO VICTORIANO XAVIER DO AMARAL PINEL, Acn
demico da Academia Problematica, estabelecida em Setubal, sua patria.-M.
em 173!l.- a Bibl. Lw;it" tomo III, póde ver-se a noticia de varias composi
ções poeticas que se diz deixàra manuscriptas: e de outras que pu~lico~ ell1
applauso de obras de outros escriptores, nas quaes foram agueHas lIlcluldas.
Accresce por~m o seguinte que á Bibl, não accus,a: . .. •

2M) Questão, Ott Jl1'oblema: "Quaes são mais preJudJ~Jaes aos povos? os
letrados, ou os medicos? «De(ende-se que os letl'ados. - SahlU no Museu Lttte
ral'io, n,o x, pag, 298 a ~16. (Vej, no DiccionaJ'io, ~omo VI, o D:o M, i8~7,)

Do poema ou cllnto medito, que Barbo~a mencl?na com o tltulo: Oitavas
aos annos do infante D. Antonio, possue copia em COllllbl'a o SI', dr. J. C, AYl'es
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de Campos, no tomo v da sua colIecção manuscripta de Papeis varias. Diz-me
elIe, que-o tal poema se compõe de .60 oitavas rythmadas, pela ultima das quaes
ficara facil fazer idéa das outras. E como se segue:

"R eprimo a voz da mal locada lyra,
Que a ser acorde assim como é ditosa,
Com geral su pensão do mundo a ouvira
Toda admirada a machina espaçosa:
Os astros penetrára, e ao céo subira;
Mas se a pezo tão grande esttL medrosa,
O fado vos prepare, oh heroe perfeito,
Outra penna, outra musa, outro conceito.»

VICTORIO FALCÃO, de cuja naturalidade, profissão, e mais circum
stancias individuaes não acho memoria alguma.-Parece que vivêra na se
gunda metade do seculo passado.-E.

255) Uso da agulha azimuthall'eflexa de nova invenção, pam achar a va
l'iação e altum do sol no mal', e na term, etc. Lisboa, na Oflic. de Francisco
Luis Ameno 1.783. 4.0 de 24, pago

Vi um exemplar d'este opusculo na Bib!. Nacional.

FR. VICTOmO DE SANCTA llIARIA, Eremita da congregação dos
.Augustinianos descalços, cuja regra professou no estado de Leigo. Residiu por
alguns annos no hospicio da mesma Ordem em Roma. Da sua naturalidade,
nascimento e obito não pude apnrar noticias, nem tão pouco se encontra o
seu nome na Bibl. de Barbosa. - E.

256) Doutr'ina christã, e l'osario de Nossa Senh01'a, composta em metro.
Roma, 1.771.-Segunda impl'essão, accrescentada com algumas perguntas e l'es
postas, o hymno "Te Deum» e o cantico "Magnificat.» Dedicada ao ill.mo

SI'.

D, Jacinto de Olivei1'a ... govm-nad01' da l'eal eqre3a e hospital de Sancto Anto
nio dos POl'tuguezes n'esta côrte. Roma, na Oflic. de ArcanjO Casaletti 1.776. 1.2.0

de 84, pago .
Publicou ainda terc.eira vez a mesma obra, amplissimamente augmentada,

e com o titulo seguinte:
257) Compendio espil'itual, que contém: a Doutl'ina chl'istã; o Rosario me

ditado; avúos ao peccador; as paraphmses dos psalmos do sanctissimo nome de
Mm'ia; as dos psalmos penitenciaes; e ouM'os exel'cicios devo tos: com exacta
nan'ação de algumas indulgencias, etc. Composto em metro, e novamente offere
cido ao ill.mo SI'. D. Jacinto de Oliveira Abl'lJ'l~ e Lima, etc., etc. Terceim edi
ção con'ecta e accl'escentada pelo mesmo auct01'. Roma, na Oflic. Typ. de Ar
chanjo Casaletti 1780. :1.2.0 de xIl-260 pago

Creio que estes livrinhos são raros. Pelo menos não encontrei ainda de
venda em Lisboa mais que os exemplares que possuo da segunda e terceira
edições.

Sera acaso do mesmo auetor outro livro escripto em prosa, porém de as
sumpto similhante, impresso pelo mesmo tempo, e ao que parece tambem na
mesma cidade? Foi publicado anonymo, com o titulo seguinte:

258) Compendio de Doclrina christã MDCCLXXV. Com todas as licenças dos
supel'iores. Não tem indicação de logar, nem de typographia; porém vê-se das
licenças finaes, que seria impresso em Roma. :1.2.0 gr. de :1.:1.6 pago .

, ão o supponho menos raro que os supramencionados, e tambem não VI
d'elle até hoje mais que o exemplar que possuo, comprado ha poucos annos.

259) VIDA DA REATA FELICIANA, conega l'egular da Ordem do
rl1'ande padre Saneto Agostinho, no 77lOsteÍ1'o de S. João das Donas, junto ao de
Sancta Clara de Coimbra. Coimbra, na Oflic. de Luis Secco Ferreira :l.76i. 8.0
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2(0) VIDA DA GLORIOSA VIRGEl\1 SANCTA GERTUUDES
A l\IAGNA, escripta em castelhano pelo P. Alonso ele Anelmde, e traduzida
em 1)or'tl!guez 1)01' wn devoto da sancta. Lisboa, na 01Iic. de Antonio Pedroso
GaIrão 008. 4,.0 De xvr-358 pago

Vejo do mesmo assumpto no Diccionar'io, tomo IV, o n,O J, 1.231.

VIDA E OnRAS DA SERVA DE DEUS, A l\IADRE l\IARIANNA
JOSEPBA. (V. D. José Mal'ia de Melto.)

2~i) VIDA DE s, JOÃO DE DEUS, Pol'tuguezj escripta pelo P. Pe
dr'o R~badelleyr"a, e traduzida em vulgar. Lisboa, por Domingos Carneiro 1.69L
lbo-Ibi, na omc. de Bernardo da Costa Carvalho 1.71.9. 4,.0 De 56 pag.-
V. tambem no Dicciona1"Ío, tomo r, o n.O ~, 756. .

VIDA DO GLORIOSO S. CAnIII,LO DE LELLIS, etc. (V. P. Jotio
Chevalier.)

262) VIDA (Ar DE JOSÉ BERNARDINO DE SÁ depois de sua
mor·te, Olt o 1l1'ocesso Villa-nova do Minho: contendo as peças pr'incipaes do pro
cesso pr'opriamente dito ce Vil/a-nova do Minho", e preceeliao de um Outl'O pro
cesso, o do dr'. Manuel Jacql?eS de Araujo Basto. Hio de Janeiro, Typ. de N. L.
Vianna & Filbos 1.856. 8.° de 172 pa'g.-Foi publicada pelo sr. Antonio Al
vares Pereira Corujo.

263) VIDA DO GRANDE PBILOSOPHO ADAILARD, e de sua
esposa Heloisa. Lisboa, Typ. Rollandiana 1827. 8.° de 83 pag.-O auctor aoo
nymo d'este opusculo não awanta uma só palavra além do que escrevéra o
Abbade de Cluny, que tractou de perto AlJ,ailard e Heloisa.

Vejo no Supplernento o artigo Jotio :llfanuel Pel'eil'q Gttel'l'a.-E no Dic
ciona?'io, tomo r, n.O A, 655; tomo IV, n.O J, '!l528; tomo V, n.O J, (1,(1,53; tomo VI,
n.O M, H,4,6.

VIDA DE FRANCISCO GALVÃO, etc. (V. Lourenço Anastasio Mexía
Galvão.)

VIDA DO SERENISsnio ELEITOR D. FIUPPE WILBEUIO.
(V. P. Francisco ele Mattos.)

VIDA DO PRINCIPE EUGENIO FRANCISCO DE SAnOYA, etc.
(V. D. Vicente !lfar'ia.)

26~) VIDA, ULTIl\IAS ACÇÕES E nIOl\TE DE MANUEL COE
LHO, pr'ocu1'Cldor de causas n'esta c6rte. Lisboa, na omc. de Ignl\cio Nogueira
Xisto 1.759. ,4.° de 8 pago

265) VIDA, ULTIMAS ACÇÕES E ntoRTF: DO MUITO REVE
RENDO PADRE BALTHA8AU DA ENCAR AÇÃO, missionar'io apos
toUco, e fundadol; elos monges do senhor Jesus da Bou-mol'te. Lisboa, na 01Iic.
de Igoacio Nogueira Xisto 17600 q,.o de 1.5 pago-Vej, tambem no lomo r do
Diccionario, pago 3230

266) 'VIDA, ULTIMA_8 ACÇÕES E llIOltTE DO ~I:rO l;1EVE
l\ENDO PADUE Fil. JOAO DE NOSSA SENDOl\A, rl11SstOllarlO apos
totico, e religioso de So Fmncisco da lJrovinciá dos Alqa,rjJes.-Sem designação
de logar, mim typo 4,.0 de 1.2 ]lago-Vaj. tamb~111 no DicC'ional'io} lomo III, o
n.O J, 115.

TOMO "II
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267) VILLANCICOS que te cantam11l na capella do principe D. Jatio,

duque de Bragança, nosso senhor. Evora, 1637. 8.°
Não pude ver até boje exemplar algum d'e.ta composição, que transcrevo

tal qual se acha mencionaua no denomi.nado Catalogo da .Academia. 'l'ambeUl
rile faltou meio ou opportunidade para examinar ~e na Bibliotbeca Nacional se
conservam outras ela mesma especie, que para alli passaram com os livros de
D. Francisco de Mello Manuel da Camara, em cujo inventario foram elescriptas
com os n.OS 2287, 2288, 2289 e 2290. O titulo de uma d'ellas, de que só pude
tomar nota, é o seguinte:

Villancicos que se cantamm na capella d'e[,...r·ei D. Joúo iV em 1642. 4.°

"D. VIOLANTE ATABALIPA XIMENES DE DIVAR E VEL
LASCO, filba do sr. conselheiro Diogo Soares ela Sill'a de Bivar (DiccionaTio,
tomo II, pago 175), e da sr." D. VioJante Lima de Bivar, brasiJeira.-N. na ci
dade da Babia em o {,o de Dezembro de 1816.-É Socia honoraria do Con
servatorio Dramatico Brasileiro, etc.-E.

268) O chale de Cachemim verde; comedia dos 51'S. Alexandl'e Dmllas eEu
genio NuS', tmdu:::ida do f.mnce:::. Rio de Janeiro, Typ. de B. X. Pinto de Sousa,
sem data (i858?}. 4.° gl'. de 48 pag.-O Conservatorio Dramatico, appro,'ando
esta versão, julgou a auctora «mui digna de elogios, pela perfeição do trabalhou.

269) Algumas tradllcções das linguas (l'ancez.a, italiana e ingle::a. Rio de
Janeiro, Typ. de Bernardo Xavier Pinto de Sousa 1859. 4.° gr. - Sob este fron
tispicio se comprehendem, com rostos e paginação separados: 1.° Ca1'Olina, his
toria polaca, t1"C!duzida da lingua tranceza. De Vl1l (innumeradas)-131 pag., e
mais uma de indice final. 2,0 Car'tas de Jacopo Ol'tis, tmduziàas da lingua
italiana. De H4 pago -3." O Orphúo, pequeno extracto das obl'as do venerando
padl'e John Tood: vertido da lingua ingleza. De ~1 pago

Redigiu o Jornal das Sellhorqs,' publicado no Rio de Janeiro, do qual é
impossivel dar aqui noticia mais cil'cumstanciada, por não encontrar em Lisboa
collecçáo alguma, apesar ela diligencia que n'isso puz,

Consta que traduzira egualmente de varias linguas muitos dramas e co
medias, até agora não impressos, mas que foram em tempo oiTerecidos ao Con
servatorio, e por elle approvados. Taes são: elo italiano as peças de Goldoni
Pannella solteir'a, e Pamella casada, cada uma em tres actos. -Do Jrancez: Os
Titú'es, ou a r'oda ela (ortuna, comedia em cioco actos, de mr. Picard.-Clel'
mont, ou a mutileI' de um aj,tista, por Scribe e Emilio Vender-Burcb.-O J11a
j'icas, em um acto, pelos srs. Jouhand e Bricet-Fourchon.-Do inglez: Rob Roy
lJfac-Gregoj' CarnpbelC opera em cinco actos e quinze quadros, exh'ahida do
romance historico de Walter Scott, por J. Pocock.

SOROU VIOLANTE DO CÉO, Reli~iosa Dominicana no convento da
Rosa de Lisboa.-N. na mesma cidade em 1601, em. nonagenaria a 28 de Ja
neiro de 1693.-E.

270) (C) Rythrnas varias de la rnadr'e Sor'01' Violante deI G-ielo, r'eligiosa
en el monastcdo ele la Rosa de Lisboa. Dedicadas ai ex."'O Conde Almimnte, 11
por su rnandado sacadas a lu::. Huan, en Ia Impr. de Maurry 1646. 8." de xlv-190
pago - Consta este volume de sonetos, canções, silvas, madrigaes, epistolas,
decimas e roman.ces, de que uma boa parte é em Iingua castelhana, e o resto
na portugueza. Muitas d'estas composições foram, passado um seculo, reprodu
zidas na segunda edição da Fmix Renascida, feita em 1746, com o nome da
auctora, mas sem declaraçãO alguma de que já tinham sido impressas nas
Rythmas. Vejo principalmente na dita segunda edição os Additamentos aos
tomos I e n.

271) (C) Soliloquios para antes e depois da communhão. Li'sboa, por João
d!Jo Costa 1668. 24.0-1bi, por Antonio Rodrigues de Abreu i67~. :l.2.0-São
cmco romances.
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272) Oitavas a Nossa Senhol'a da Conceição, em apIJlauso da victoria de

llIontes-claros, em 17 de Junho de 1665. Lisboa, por Antonio Cracsbeeck de
Mello 16G5. 4,.0 de 7 pago - Além da el1ir-ào original e verdadeira d'e le opus
culo, iJa nma contru(açao, iu p'e '. a no ·ccalo passado, com ro Lo egual, e in
dica~ões em tudo conformes <is da priu eira. De uma c ouLra. conservo exell1
plares. Ba'l'tosa não faz lIIen~,10 d'este opusculo: c por isso não é para admi
raI' que elle tamberu não entrasse no pseudo-Catalogo da Academia.

273) Meditarões da. missa, e pl'epaJ'ações affectuosas de uma alma devota.
Lisboa, sem o nome do inlpl'essor 1689, 16.° -Ibi, por Bernardo da Costa 1728,

. 16,o-As Meditações· são escriptas em oitavas rythmadas.
274,) Pm'naso Lusitano de divinos e humza1!os veJ'sos, Lisboa, na Oflic, de

Miguel Rodrigues 1733. 8,°2 tomos. -Das poesias publicadas n'esles volumes
(que s6 viram a luz da impressão quarenta annos depois tia morte da auctora)
a maior parte, senão todas, são escriptas em hespanhol.

'fractando de qualificar o merecimento de Soror VioJante do Céo, diz J.
M. da Costa e Silva no Ensaio biogl'. critico, tomo VIII, pago 57: "Entre as
poetisas de que' mais se honra a eschoJa hespanhola, entre nós, parece-me que
nenhuma foi mais amplamente dotada pela natureza com os dotes que formam
o grande poeta, e que tambem nenhuma abusou mais d'elles que Soror Vio
lante do Céo. Ha eru suas poesias muita imaginação, viveza, edema iado espi
rita e ingenho, linguagem é geralmente pura, correcta e elegante; a expres lia
facil, e a versificação harmoniosa, Mas o seu estylo prelencioso, emborilhado
o falto do naturalidade, como de ulIJa discipula fervorosa de Gongora, cheio
tlb metapboras, antilheses e equivocos, dá lagar a quo as pessoas dt: bom senso
ao lerem as suas obras, e cançadas de percorror tão emodado labyrinlho, ex
clamem com desgosLo e assombro: "Porque deu a natureza tanto ingonho a
esla mulher?)) .

vnUATO SERTORlO DE FARIA BLANC, Formado na Faculdado
de Leis pela Universidade de Coimbra, Advof;(ado em Lisboa, Membro da As
sociação dos Advogados da mesma. cidade, e Deputado ás Cartes em 1800, elc.
- . em Lisboa nos primeiros annos do seculo actual.-E.

275) Elogio histOl'ico do doutor José Homem COI"l'éa Telles, J'ecitado (na
Associa!{ãO dos Advogados, em se ão de ia de Outubro de 18!J,9), e mandado
impJ'imiJ' pOl' seu i1'máo Eduardo Guilherme de Fa1'ia B/anc. Lisboa, 'fyp. tio
Silva 1849. 8,0 gr. de 39 pago e mais UUla de erratas.-Anda tambem in orLa
na segunda l'diÇão da obra do lDesmo Corrêa 'feJles, Addições á eloutJ'ina das
Acções, feita em 1850. •

Creio ter visto publicados com o seu nome alguns artigos na Ga:.eta elos
1hbunaes> o que 'não posso verificar agora paI' falta do opportunidal1e.

276) VISITAÇÃO DO ESTADO ESPIRITUAL D'ESTA SÉ DE
COnmRA, tirada das visitações dO.'i.p,'elados, costumes e obrigações da casa>
pelo bispo D. Joéio Soa1'es, etc, Coimbi'a, por João Alvares 1556.

Vem citada a pago iDO do Index, que faz parte da obra mencionada no
Diccional'io, tomo "l!, n,O P, 449, como existente no cartorio do Cabido da re-
ferida Sé em 1777. I

O sr. thesoureiro-mór dr. F, da Fonseca me escreve, que teu ido alé agora
inuteis as suas diligencias para encontrar o exemplar alludido, talvez ellll'azão
de acbar- e elle fóra do lagar que no Index se lhe assignára.

VITA CB.RISTI, (V. H'. Bel'nCl1'do de Alcobaça.)

VITAL PRUDENCIO ALVES PEREn\A, CavaUêiro da Ordem da
Torre e Espada, 'fenente graduado do batalhão de caçadores n.O 2, etc,-N.
em Lisboa, a 28 de Abril de 1823.-E.
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277) Cathecismo de tactica elemental". e:xtmhido da tereeim 1JQ.1'te do Re

fl?rlamento pan! o ensino e exercicio da inl'antel'ia, publicado em 18M. Lisboa,
lmp. Jacional1850. 8.° de 120 paf(.-Coordenou este trabalho sendo Sargento
ajudante do regimento de infauteria n.O iD.

278) CoUecção systematica das Ordens do Exercito, desde :1.809 até 1858,
seguida de um adclitamento com as oTde11s publicadas desde o 1.° de JaneÍ1'o de
lS59 até o fim da publicação, e an110tada com clivel'sas pm'tal'ias, officios cil"CU
lares e oulms differentes peças officiaes, não publicadas nas ol'dens do exel'cito,
elc. Lisboa, na Typ. de Francisco Xavier de Sousa & Filho 1859. 8.° gr.

279) VOCABULARIO DA LINGUA DO JAPÃO, com a declal'ação
em pOTt~!guez, feita pOl' alguns Padl"es e Irmãos da Companhia de Jesus. Nan
gasaqui, no Collegio da Companhia dE; Jesus 1603. 4."

Faltou o conhecimento d'esta obra ao erudito academico Ribeiro dos SaD
ctos, que de outra sorte não deixaria de mencionai-a nas suas lIfemm'ias para
a hist. da Typ. POl'tugueza, quando·a pago 95 nos dá noticia de outra da mesma

, especie, mas diver a (vej. DiccionaTio, tomo II, n.o D, SOl.
O VoeabulaTio é rarissimo, quer no original portuguez, quer na versão cas

telhana d'elle feita, com o titulo seguinte:
Vocabula1'io de Japon, declamdo pl'imero en POI'tugues por los PaelTes de

la Compania de Jews, y ahom en costel/ano en el colegio de Santo Thomás de
lIfanila. Manila, por Thomás Pinpin y Jacinto Magauriva 1630. 4.°

O notavel orientalista Langles possuia em Paris na sua mui ampla lilrra
ria exemplares, tanto do Voeabltlario portuguez, como da traducção hespanholA.
Vej. no respectivo Catalogo impresso o n.O i073. No leilão a que se procedeu
por sua mOl'te, foram vendidos o primeiro por 639 fr., e a segunda por 599
fr., como ctmsta do 1I1anuel de Brunet.

Vejo de assumpto similhante no 1JiccionaTio, tomo IV, o 11.° J, 1255.

I 280) VOCABULARIO ( JOVO) FILOSOFICO-DEllIOCRATICO, in,
clispensavel pam todos os que desejam entender a nova lingua 1'evolucionaria.
Esc1'ipto em italiano, e traduzido em pm"tuguez (com muitas notas e adilitamen
tos do traductor). Lisboa, na Imp. Regia 183:1.. 4..n-Sabiu periodicamente em
nu meros, dos quaes os primeiros de 1 a 6, formam o tomo I com 14.6 pag.-e
os restantes 7 a 13, o segundo com 182 pago

Nos additamentos se contêem multiplicadas allusões aos successos e politica
do tempo. -A obra em si tem bastante similhançn com o Mastigoforo de FI'.
Fortunato de S. Boaventura (Diccionm"io, tomo II, n.· F, 350.)

VOZ EM ROllIA, ÉCCO EllI LISBOA. (V. P. And?'é de Ba1'?"Os.)

WILDEBROJ.DO ARl\TUI,PHO. (V. Damião A,1tonio de L~mos Fariá
e Cas/l'o,)
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XALON DE OLIVEIHA, judeu portu~uez, residente ao que parece em

Amsterdam, no seculo XVII. - Consta que ahl publicára:
1) Avicena, tmduzido do arabe em pOl·tugue;;. Amsterdam, 1652.
Nem Barbosa na Bibl., nem Ribeiro dos Sanctos Ilas Memol·ia.~ dos judeus

portuguezes mostram ter tido conhecimento d'este escriptor, e menos da obra
Citada. Eu tambem não pude vel-a. Encontro-a porém mencionada por FI'. João
de Sousa, como uma das de que se serviu para a composição dos seus Vestigios
da lingua a1'abiga em Portugal (vej. no Viccionario, tomo IV, o n.O J, 1323), e
sob a ua auctoridade lhe abri aqui lagar, em quanto se não olIerece meio de
"l':erificar melhor a existencia de· tal livro.

P. XISTO FIGUEIRA, Tercenario na cathedral de Braga, e depois Ab
bad~ de S. Tiago de Villela, provido em 3.de Dezem.bro de i507.--:-l'f. em Braga,
e fOI filho de pae castelhano, que se havl3. naturallsado n'este remo por ai vará
d'el-rei D. João II, no anno de i4S9.-E.

2) (C) Al·te pm'a se l'e;;ar, con{ol'me o j·ito bracarense. Salamanca, 1521. 4.°
Assim apparece esta obra descripta na Bibl. Lus: sem mais declaração, e

tal qual passou d'ahi 'para o denominado Catalogo da Academia. Estou bem
certo de que nem o collector do Catalogo, nem o auctor da Biblr. viram o livro
que descrevem. E de mim confesso outro tanto, não me constando da existen.
cia de exemplar algum nas li\'l'arias de Lisboa.

P. XISTO TAVARES, Quartanario na Sé de Lisboa, e falecido, segundo
Barbosa, em i525.-Póde ver-se o mais que lhh diz respeito no torno III da
Bibl. Lus. - E.

3) Livro das principaes linhagens de POl·tugal.-Esta obra nunca se im
primiu até hoje, e só existem d'ella copias manuscriptas.

O Visconde de Santarem nn. sua Noticia dos rnanuscriptos pertencentes ao
Vil'eito lJUblico, etc., de POl't~lgal que existem na Bibl. Real de Pa?'Ís, a pago 58,
descreye o codice 10:257, que é uma copia do livro sobredito, no fOl'lnato de
folio, e em cujo principio se lê (diz ~Ile) a seguinte declaração: "Este libro
"das linbagens ouve eu Damião de Goes, Guarda mór da Torre do Tombo por
"mandado dei Rey D. João nossó S! o 3.· deste nome da libraria de Xisto 'l'a
«vares, que Deos perdoe, quarranario qne foi na See de Lisboa, e paguey por
.elle, e por estoutros dous manuaes pequenos que com elle e tão atado dez
"cruzados aos herdeyros do dito Xisto Tavares que tudo copilou com muito
.trabalho e diligencia. Dos quaes Libras e papeys, e do anliguo das Linhagens
"do Conde D. P.O com eu apendix, e do que fez o Doutor Pacheco, rple ao
"prezente está em poder de D. Jerouimo de Castro, e das memorias que copi
.lou Atr.O de Lisgo sobre as Linhagens, que segundo me disse Auto de Teyve
-recolheu D. Aut.o f.· ·herdr.o de D. Ant.° de AHaide Conde de Ca tanbcYl'e
«depois de seu falecimento, se poderia de nouo copilar e fazer hú outro libl'O
'(1).0 qual as linhagens destes Reynos fosse mais alumiadas do qQe o estão. ~ ~*~
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"Iibro corn o dous pequenos, e outros papeys tudo atado e jupto Lancei na
"Torre do Tomho em 7 de Junho de 1508 annos.-Damicío de Goes.»

Ora, esta ultima data pstá evidentemente elTada, o que o Visconde de certo
nrro advertiu; porquanto nem Damião de Goes, nascido pelos annos de 1501,
era guarda-mór em 1508, nem n'este anno reinava ainda D. João III, nem
Xisto Tavares era falecido, pois que os biogl'apbos collocam o seu obito em
1525. '

Na livraria da Academia Real de Historia de Madrid existe actualmente
com o n.O C-29 outra co~ da mesma obra, na collecoão de manuscriptos que
foi de D. Luis de Salazar c Castl'O.-Começa esta copia com as palavras: "Ti
tulo elos Castl'os» e finda: "D. Isabel, filha de João Manuel da Silveira»'7"En
contrci e~ta noticia em um apontamento de livros existentes na referida livra
ria, que viera ultimamente de ladrid remettido para a Acad. Real das Scien-
cias de Lisboa.. -

Na Bibliotheca Publica do Porto ha. lambem uma copia do sobredito livro.
E possue outra o sr. Visconde de Aze,celo na sua livraria, que entre muitas
preciosidades contem não poucos manuscriptos raros, cllja communicação devo
a s. cx.', c a alguns terei de alludir no SU1Jplemento, para rectificar certos pon
tos duvidosos ou confusos do Diccionar'io~ aue por elles se esclarecem convo
nientementl'.

XAVIER CABRAL DO TORUÃO. (V. D. Fl'ancisco XavieJ' do Rego.)

.,

ZACHAlUAS ALVES FACA, Bacharel nas Faculdades de Leis ou Ca
nanes, pela Universidade de C'oimbra, e de l:ujas circumstancias indivieluaes
não pude apurar mais cousa alguma.-E.

1) Academia das mullleres, ou o libeJ'alismo do seculo, combatido até pela
fraqueza d'este seiVa, etc. Coimbra, na Irnp. da Univ. 182:1. 4. 0 -0pusculo es
cripta. Jogo depois da reintegração da monarchia absoluta, c ob a inspiração
das idéas que então prevaleciam.

• ZACHARIAS DE GOES E VASCONCELT,OS, do Conselho de Sua
fagestade Imperial, Olficial da Ordem Imperial da Bosa, Dolitor em Direito ()

Advogado na côrte do Rio de Janeiro, Membro da Camara dos Deputados em
diversas legi laturas, e ultimamente Ministro da cor(')a, etc.-E.

2) Da nat1we::;a e limites do PodeJ' moderar/ol·. Rio de Janeiro, i860.
Segunda edição (muito angmentada): ibi, Ifyp. Universal de Laemmert i862.
fl. 0 gr. de 21í(j, pago e duas de indice final.

1 'ão vi a primeira. edição. Possuo da segunda um exemplar, por dadiva
dos benemeritos editores, e do prolog-o respectivo se vê, que além da materia
couteúda na primeira., sem alteraçãO s lbstancial, se appensou: 1.° a parte dos
discursos proferidos pelo anctor na. camara. electiva em 18tH, que têem rela
Çrro com ,as doutrinas e assurnpto d'este tractado: 2.° a apl'eciHção de varias
idéas expostas no lómo JI, cap. 27 a 2() do Ensaio sobl'ç o Di?'eilo administra
tito cio SI'. Visconde de Uraguay (obra que ainda não vi) rel;ltivos ii questão da
respon abilitlade ministerial pelos actos do poder moderador, e à formula .0 rei
reina e não governan.



CORRECÇÕES E ADDITAMENTOS

QUE PODE~I TER LOGAR DESDE JÁ N'ESTE TODra VII.
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13 33 - Salemoh... . '. lea-se: Selemoh
" 49 - viuva de outro typo-

grapho ..... lea-se; irmã e herdeira de outro typographo
14 Depois da linha 2 accres-

cente-se A Petiçüo do P. Bal'lholomeuLolwenço, elc. com
a e tampa lilho~raphada, foram reproduzi
das no jOl'l1al ORecnio, tomo v (1.839), em o
n.· 4.

Aos escl'iptos commemorados n'e te ar
ligo, podem ainda addicionar-se por ana
logia de assumplo os seguin'tes anonymos:

L Arte ele voa?' á maneir'a dos JJassal'os,
1J01' Carlos Frederico Jlleel'lVein, adomada
com (duas) estamJJas. Lisboa, na lmp. Regia
1812. 8° de 4,6 pago

2. O CarJleil'O, o pato e o gaUo .. (abula em
(ónna de clialogo, ou viagem que fizeram pelo
aI' esles animaes na· machina arrostatica, etc.
Tt'Udu::;ida do (mnce::; por '. Lisboa, na
Orne. de Francisco Luis Ameno 1784. 8." de
24 pag.-Outra edição, ibi, na omc. de An
tonio Gomes 1.791. 8.· de 16 pago

A propo ito da obra de Faujás, vi em
poder tlo 1'. Figaniére outra mais resumida
c menos scienliJiea, cujo titulo é:

L'a.l·t de lJoyagel' dans les ail's, ou les bat
lons, contenant les moyens de (ail'e des globes
aeroslaliques, suiwnt la melhode de MM. de
Montaolfier, etc. Avrc lln p1'écis historique des
plus 'belles r:r:periences, etc. NouveJle edilion
augmenlée. Paris 1784. 8.· gr. de 180 pag.,
e mais U de supplemento, 2 de indice, e 3
estampas.

" i2-Descl'ipçüo do l/OVO in-
vento etc. .......•. Vi um exemplar d'este folheto, que possue

o citado sr. Figaniere. Não tem dala da im
pro são, e só declara ser impresso na omc.
de Antonio Rodrigues Calhardo (sic). 8.· de
rr-58 pago
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1.6 1.lJ,-Relatorio) etc , Ácerca d'este opusculo vej, no SU1Jplemento

final o artigo Domingos lr1ol'eim lrtlimarúes,
20 23 - A Preil'a enteJTada

em. vida Sahin etrectivamente do prelo esta versão,
1.862. 8.· gr, 3 tomos com 270,253 e 33lJ,
pag., sem contar as dos indices finaes.

21. 1. e. 2 , Corrija-se do modo seguinte:
9. Visconde de A, Garrett. Texto expli

cativo pelo sr. Latino Coelho.
1.0. Torre de S. JuliSo da Barra. Texto

explicativo p-elo dito.
As tradncções francezas d'estes dous arti

gos são do sr. H. Rodolp he, e não do sr. Foul'
nier, cumprindo rectificar n'esta conformi
dade o qne se disse na continuação. Oultimo
numero sahiu com a data 1855.

23 7-PIUllIEIUA OUI
GElll,DA AnTE
D E 1M PR IMIU Aos dous exemplares mencionados d'este opus

culo póde accrescentar-se um terceiro, que vi
em poder do sr. José Augnsto da Silva, em
pregado na Imprensa Nacional.

A Segunda Prova de que se fala na linha
50." d'esta mesma pag., é talvez uma folha
solta, de formato maior, impressa ao alto,
por um sõ lado, em duas columnas, e sem
indicação da data, contendo specimens de
caracteres novos, com a designação dos res
pectivos preços, Vi um exemplar, pertencente
ao sr, Figaniêre.

M - - Bemal'dices vlllgal'isa-
das elc. .. , ....•• ,. Outra ou a mesma edição, LisiJoa na Imp. da

Viuva Neves & Filhos 1.826. 8,0 gr. de 98
pag; e uma de indice.

As coIlecções d'este genero, mencionadas
no presente artigo, póde ainda ajuntar-se a
seguinte:

lJ:finudencias exquisitas) lavar'edas do ill
penho) bl'azinhas fia habilidade) faiscÇls do
juizo, enxames da disCl'iç!io) luzeil'os do dis
C1WSO) etc. etc. Pelo bachal'el Nada lhe escapa.
Lisboa, Typ. RoIlandiana 1.827. 8.· de 92 pago

o.22_A primeira edição
o d'esta obra ele... , Vi agora um exempla!', que me foi. mostrado

pelo sr. Figaniere. E com efi'eito de 1.679,
na Offic. de João da Costa, em 8.°, e contém
230 pago

» 27 - Pinelli. . . • . .. lea-se: Tinelli
fJ,7 » -Macayó lea-se: Maceió
57 1.6 - Haverá provavelmente

edição mais antiga
etc, ...•.......... O sr. Pereira Caldas acaba de obsequiar-me

com a remessa de um exemplar d'este Regi
mento, em cujo rosto se lê: Coimbra, na
omc. de Antonio Simões Ferreira, impres-
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Sal' da Universidade 1756:. - Confrontando-o
porém com a edição que possuo, não me
resta sombra de duvida em que é esta a
mesma edição já mencionada, e impressa no
Porto em 1770. Que razão bouve para a mu
dança feita no frontispicio, quanto ás indica
ções de lagar, typographia e data, não o sei
dizer, porém o-facto é irrecusavel em pre
sença dos exemplares confrontados.

58 50 - 11.° 89. . Entre este numero e o immediato pMe lan-
çar-se o seguinte:

Regimento do Terreiro da cidade de Lisboa,
no anno de 1779. Lisboa, na Regia omc. Typ.
1779. FoI. de 50 pag.-É referendado pelo
ministro Visconde de Villa-nova da Cerveira.

63 37 - R, 105 lea-se: R, 106.
66 q,-RELlVALDO CAR-

LOS lUONTORO.. Podem ajunlar-se depois do n.O 138 os artigos
seguintes:

Epigr'ammas vivos. (Quadros satyricos em
prosa.)-Insertos no Futur'o, periodico lit
ter~rio do Rio de Janeiro, tomo I, pag. 191.

A sombr'a das florestas: car'ta de despe
dida a ArlhU?' Napoleão. - No Correio Mel'
cantil, n.O 231 de 21 de Septembro de 1832.

D. Jayme, estudo critico sobre o poema do
sr. Thomás Ribeiro. - No J01'1Ull do Com
mel'cio do Rio, de 31 de Agosto de 1862, e na
Revista Contemporanea, tomo IV, pago 257
a 264,.

Casimir'o de Ab"eu - Perfil lJiographico
critico. - Sabiu na Revista Popular' do Rio,
tomo XVI, pago 351 e seguintes. ,

69 9- a qual foi, segundo
creio omittida etc... Houve aqui falta de attenção da minha parte,

pois que a Oração de que se tracta acha-se
efi'ectivamente descripta na Bibliog)'. Hist.,
n. O 31,8.

73 q,q, - Histoir'e de la conquéte
etc . .....•...... " Por graca dos meus sempre prestaveis amigos

os srs: Mello Guimarães acabo de verificar,
que existe com efI'eito na Bibl. do Instituto
do Brasil a edição que me parecia duvidosa.
Eis o seu titulo, que me asseguram haver
sido copiado com toda a exactidão:

rcHistoir'e de 14 wnqueste de la Floride par'
les espagnols, sous Ferdinand de. Soto. ECl'ite
en ]Jortugais par un Gentil-homme de la ville
d'Elvas. Par' M. D. C. A Par'is, chez Den!ls
Thien'Y, r'ue Saint Jacques, devant la rue du
Platre, à l'Enseigne de la Ville de Paris
MDCLXXXV. Avec pr'ivilegi du 1'01/.» 16.° de
XXIV (innumeradas)-300 pago - Oprivilegio
real tem a data de 6 de ovembro de 16Bq,;
e depois do privilegio, na ultima pago Íllnu-



merada, lê-se: cc Achevé d'imprimer paul'
la premiere fois le vingt-septieme Fevl'ier
1685".

A certeza d'esta edição toma agora duvi
dosa para mim a existencia da de 1688, que
descrevi no texto do artigo; fundádo, se não
me engano, na auctoridade de Ternaux-Com
pans, em sua Bibl. Americaine, livro_que hoje
não posso consultar pela razão já dada no
tomo VI, a pago 161.

q,58
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80 2lj,-RETRATOS de varões
pOl·tuguezes, colligi-
elos por Diogo Barbo- .
sa llfachado . . . . . .. Os srs. Metia G:uímarães, que se deram ao tra

balho de examinar na Bibl. Publica do Rio
de Janeiro a collecção ele Diogo Barbosa,
acharam que o numero real de gravuras alli
juntas diverge notavelmente, tanto do apre
sentado pelo P. Francisco José ela Serra, como
00 catalogo que possue o sr. Antonio Joa
quim Moreira. No tomo L° contaram 27q,
gravUl'as ou estampas; no 2.°, 293; no 3.°,
1q,9; e BO q,.o, 1M: ao todo 857. Para não
ahusar com excesso da summa benevolencia
d'estes meus amigos, prescindi da acceitação
ela olferta que generosamente me faziam,
pre lando-se ao enfadQso encargo de descr~

verem em catalogo especial e minucioso todas
as estampas ou retratos que comprehende a
colJecção no estado em que se acha.

90 2-Quillard .•... lea-se: Gaillard
~)2 7-Quillard ... ... " Gaillarcl
97 1q,-1753 .. , . . . . . . " 1755.

139 1-Viennad'Austria " Aug bUl'go (Aug. Vindelico1'1I11~).

150 17 -REVISTA ESTRA. -
GEIRA.•........ A primeira publicação com e te titulo, a que

o texto se refere, compõe-se ele tres volumes,
e tem na capa da broxura do n.O 1.0 o se
guinte rosto impresso: Revista est1'a1!geim,
collecçiio de at·tigos extrahidos dos 7llrlhOl\es
escriptos periodicos estrangeiros, lJ1"incipal
mente ingle:;es e (mnce:;;es. N.o L l1bt'il de
1837. Coimbra, na Imprensa da Universida
de. 1837. 8.° gr. '

O tomo I comprehende os mezes de Abril
a Septembro de 1837, e consta ele 600 pag.,
e Ires innumeradas de índice.

O tomu II (Outubro a Dezembro de .i837),
300 pag., e mais uma de indice. Com um re
trato elo principe de Metternich. Foi impresso
em Coimbra, na Imp. da Universidade.

O tomo III (Janeiro a. Junho de :1.838),580
pag., e duas ele indice. Foi impresso 110 Porto,
na. Typ. COlllmercíal Portuense.

Devo estes esclarecimentos aos meus ami-
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O sr. Figaniêre me fez ver um exemplar da
ecUção d'esle opusculo feita em separado,
cujo titulo é:

At'entul'es d'Arminde et de Flol'ise, histoi
1'e véritable, écrite en France en :1.588 pai' Ro
d1'igue lffaz·quez.. l'un de lezws parelZS, avec
le texte pOl·tugais. A Pari', :1.803. 8." gr. de
vlI-133 pago (Sem designação de typo~ra.

phia.)-Tem llma dedicatoria de FranCISco
Manuel a D. Domingos Antonio .de Sonsa
Coutinho, elc.

gos os srs. Figaniêre e Rodrigues de Gus
mão, que um e outro possuem collecções
completas d'este periodico.

:1.56 15-. fiEVISTA FOPU-
r,AR Findou este periodico com o n.O 96, de :1.5 de

Dezembro de :1.862, ultimo do tomo XVI.

O seu editor" aconselhado pela experien
cia de quatro annos, resolveu substituiJ-o
por outro, se menos dispendioso, superior e
mais azado ao bello-sexo, com o titulo de
J0l'11al das Familias BI'asileimso, cuja pu
blicação começou em Janeiro de 1863.-No
fim do tomo XVI da Revista vem um indice
geral de todos os artigos conteúdos na col-
Jecção.

162 35-IUCARDO RAY
MUNDO OGUEI-
RA. : ....• , Devem addicionar-se ao n.· 250 as seguintes:

Prelecções de Direito publico intel'no de P01'
t!lgal.-Foram publicadas, precedidas de um
prefacio do editor, no lnstttuto de Coimbra,
vaI. VI, a pago 233, etc.

172 8-Foi reimpresso, dizem,
em Lisboa, etc ..... Vi agora em poder do sr. Figaniêre esta reim

pressão feita na lmp. Regia (sic/:l.833. 8.° de
. 40 pag., sem o nome do auctor.

:1.73 35-Deducção dos votos, etc. Este opusculo, além das :1.63 pago que vão in
dicadas no texto, tem mais uma folha solta,
contendo as erratas do Discurso pl'eliminal'
em numero de vinte e uma correcções. Creio
que falta esta folha em alguns exemplares.

176 23 - Venladeim I/istoria,
etc. •.............

170 30-UODRIGO PINTO
P1ZARRO . . . . . .. Aos escriplos mencionados no curso d'este ar

ti~o, cumpre ajuntar o eguinte, ejne deverá
seg-uir-se ao n.O 353: . _ ..

Observações ao parecer da Commtssao mtlt
tm' e de fa:::enda dado em Cártes, a :1.7 de
Abril de :1.822, l'elatimmente aos oflicíaes do
e:x:ercito elo Brasil. (Tem o seu nome no fim.)
Lisboa, Typ. de M. P. de Lacerda 182l!. FoI.
de 3 pago

187 7-ROQUE FER.REmA
LonO , O n," 4,07 tem o titulo seguinte:
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Panem/l'ico em lonvoj' dct ser."'" pj'incezet

do Brasil a sr." D. Maj'ia Francisca Bene
dicta pela sua fundação de um hospital 1JarQ.
milila1'es invalidos, na sua 9!tinta do logaj'
cle Runa, etc. Lisboa, na Regia Typ. Silviana
1826. ~.o de 18 pago .

lIa mais do mesmo auctor, e di\'erso do
que fica descripto;

Omção gratlllatm'ia á ser."14 lJrinceza do
B1'asil, a ser.",a Sj·." D. Mm'ia Francisca Be
nedicta, mandando fundaj' um sttmptuoso edi
ficio para hospital de invalidos, no Ioga?' de
Runa, etc. Lisboa, na Offic. de Simão Thad
deo Ferreira 1793. q,.o de 23 pago

i88 (j,9-RUFINO GUERRA
OSORIO .. ' .... , É egresso da Ordem dos Augustinianas refor

mados, mais conhe~idos pela denominação
vulgar de Grillos.

i9i 17-Compendio e Summa-
j'io, etc Para iIlustração d'este artigo, confira-se o

Diccio?!m'io, no tomo II, pago 163, e tomo v,
pag.63.

i95 25-i773 ..... , .. lea-se: m13.
202 28-SEBASTIÃO COR-

VO . . " O sr. Rodrigues de Gusmão escreve-me, de-
clarando que lêl'a uma. biographia d'este pro
fessor, publicada ao tempo da sua morte, ou
pouco depois, no Echo, jornal politico-legi
timista, que então sahia em Lisboa.

Os opusculos n.08 53, 5~ e 55 foram reim
pressos no Instituto de Coimbra, vaI. vw,
precedidos de uma breve advertencia, no fim
da qual se lê o seguinle:

"Remataremos pela inserção de um ine
di to: Observações á Ephemeride de 1828;
apresentando, se as nos as oh ri gações acade
micas o permittirem, um jujzo critico sobre
estas obras, e escrevendo alguns apontamen
tos para a biographia do sabio professor."

203 i-a definição lea-se: a definição Y.
213 35-contando lea-se: contendo
2i7 3q,......lSEBASTIÃO JOSÉ

PEDROSO N. em 1810.
Ao n.O 109 d(we ar,crescenlar-se oseguinte,

de que ainda ha poucos dias se me deparou
casualmente um exemplar:

Resposta que o chefe de j·epaj·ti!:ão f/rac/ua
do do ministe?'io da Fazenda, Sebastitio J03é
Pedroso, dá ao folheto publicado pelo conse
lheiro Antonio de Sousa Pinto cle l1fagalhães,
director da Alfandega das Sete-casas, na parte
em que se refej'e ao visitadO!' que em i8!l9
foi mandado pelo governo áquella casa fiscal.
Lisboa, Typ. da Revis\a Popolal' 185L 8."
gr. de 1:1. pago
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2201 35-J, 01209 " lea-se: J,4209.
22::1 35-01709.4.° lea-se: 01709. 4.° de XXVII (innull~era~as)-92 p~g._

Tem um exemplar o sr. FlgallJere em Lisboa,
N e OUITO o sr. Pereira Caldas em Braga.

224 38-SEllASTIAO XA-
vmn BOTELHO Por descuido que mal sei explicar, não de

screvi n'este artigo um opusculo do auctor,
de que ha muitos annos possuo um exem
plar. a seu titulo é;

Escravatura. Beneficios que podem provir
ás nossas possessões de A('-ica da pl-ohibição
craquelte trafico. Projecto de uma dontpanhia
comme1'cial, que p"omova e (omente a cultu1'a
e civilisação d'aq!leltes dominios. Obra pos
thmlla de Sebastião Xavier Botelho, offel'ecida
ao C01"IJO do comme1"cio .portuguez. Lisboa,
Typ. dê" José B. Morando 0184,0. 8.° gr. de
XI-M pago

225 56 - fi. A,ote de amm', etc., anda tambem em outra
edição das Poesias eroticas, bu1'lescas e saty
ricas de Bocage, de que ba pouco me deu
noticia o sr. Pereira Caldas. Tem as indica
ções; Bahia, Typ. Liberal 01861.. 8.° de 0160
pago Julga-se porém ter sido clandestina
mente impressa em Braga.

227 5-está lea-se: esta
222 12-A SEMANA Do tomo m, ou vol. Lo da 2." serie chegaram

a ser impressos seis numeroso a ultimo tem
a data de Agosto de i852.

229 31- da lingua. . . . . . . • . .• de la lengua
2fl3 27 - Sensença lea-se: Sentença
256 36- (01635) lea-se: (01675).

/ 26fl 3 -B,-eves observações etc. São no formato de 8.°, e têem x-35 pago
266 6- P,-ojecto de uma Ency- ,

clopedia Sahiu tambem em um dos numeros da Rev.
Univ. Lisbonense, de 0184,3.

269 30 - Notas ao Ensaio, etc... Tanto estas como os P"incipios de /rfechanica,
-foram ultimamente reiqlpressos no Instituto
de Coimbra, tomo v; e abi se attesta a rari
dade d'estes opusculos.

270 30- Observations, etc.. ... Contêem III-90 pago
J) 501 - Qu'est ce que la pai-

,-ie'! etc. .......•.. É etrectivamente impresso em i83L No for
mato de 8.·, com 24 pago

l> 56, - /rfémoÍf'e sUl'les moyens
etc . ............•. Impressa na affic. de Casimiro 8.° de i5 pago

271. i·- Supplement, etc Foi impresso na amc. de Casirnir, i833. 8.°
. gr. de m-vn-0190-284 pag., e mais iO de in

dice final.
" 3 - Observations SUl' le

Guide diplomatique,
etc Estão comprehendldas no Supplement e pa-

rece ter havido equivocação da parle do au
elor do Catalogo das Obms de Silvestre Pinhei
"O, ao mencionar como obras diversas as que
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a frootispiéio da reimpressão ele 180(", que
por ioaelverteocia deixei de accusar, é como
se segue:

Estatutos e constituições dos vil'tuosos c l'e
ver'endos padres Conegos a::,ues do especial
amado discipulo de C/tristo, etc. etc. Lisboa,
na amc, de imITo Thaddeo Ferreira 180~.

FoI. de Iv-128 pago e DJilis 6 de indice, ao
todo 1.::16 pago lodas numel'adas. .

309 16 - Reflexões etc., .. , , ... Impressas no Rio de Janeiro Typ. Nac, 1.821.
(e não 1822 como se disse no texto). 8.° de

I. 4:8 pago - Com o nome do auctol',
31.9 1.-TBOl\IAS ALVA-

RES . , Escapou n'este al'tigo um erro flue importa
corrigir, Na pl'imeir'a ediç:ia do opu culo
Advel"tencias dos meios glte os pal,ticula?'es

realmente formam uma só n'esta edição: em
1hom houvesse das Observatiolls em separado
outra edir..ão, anterior sem duvida a 1832, e
que é provavelmente a que o mesmo Cata
logo mellciona e eu transcrevi sob o n." 2:31.
- O SUIJplelllcnt (0.° 237) comprehenele,
não só as Observations, mas tanlbem o Pr'é
eis du Cour's de Droit pttblique, publicado se·
paradamente erll :U:l30, e aqui descripto sob
n.O 233.

271. 1.2 - Essai etc, Impresso na affic. de Casimir, em 8.° gr. de
. vlll-29 pago

» U - Notes, etc., , De VIr-587 pag,
» 4:t:\- De la T/téogonie, etc D'este artigo ~e fez tiragem em separado, com

o titulo seguinte:
Artiele extmit du v-illgt-deuxieme volume

cfe. I'Encyclopedie modeme. - Théogonie-,
Paris, de l'lmpr. de Felix Locquin. 8.° de
1.5 pago

E similhantemen'te:
Dzt principe de la non intBl'vent'ion en gé

né1'Ul ct lJa!-ticul?'érement, dans la situation
act1telle de la Peninsule lbér'ique. Paris, de
l'Impr. de Bourgogne & Martinet (1.835?).
8." de ii pago

D'aml)os os referidos artigos vi exempla
res em poder do sr. Figaniére.

280 (,,0 - Q'lladr'illla, etc.. , , ... Eis aqui o ti tulo completo do opusculo, se
gundo o exemplar que tenho agora a vista
por llIercê do auclor:

.11 Quadl"ilha dos srs. Antonio ROL I'ig-lles
Sampaio Francisco Tavares [1'Almeida, An
tonio Pedro de Carvalho, e Antonio dos San
ctos lfIontcir'o, Olt duas cartas ao r'edaetol' da
<r Impren a e Lei" com Ul1W. intr'odueção so
bre a cle{e::.a do deputado PO'I' Angola Sim.ão
José da Luz. Lishoa, Typ. da Rua dos Dou
l'adOl'es n,O iH-N, 1.854:. -8.° gr, de 49 pago

291. 1.4: - STATUTOS E CON
STITUIÇÕES, etc.
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Pag.lin.
podem usar, etc. etc. feita pela Academia, não
foi incluido o de Tbomás Alvares, como er
radamente escrel'i. Foi-o sim na segunda edi
ção, feita em 1.80i; e só no 1'rontispicio
d'esta, e não d'aquella se lê a declaraçiio :
A que se ajunta o 0Pl/scu/o de Thomás Al
vares, elc.

O sr.. Figaniêre possue da edição de Tbo
más Alvarés feita em 1.598 um exemplar (é
no formato de 4.°, com 16 1'olhas nãó nume
rad~s); e diz-me haver visto outro da edição
de 1.5&0, em cujo 1'0 to se lia egualmentc a
nota de ser mandada inzprimú' esta se[llmda
impl'emío, etc.; sendo por consequencia a
de 1598 quando menos terceim.

" 29 - da peste /ea-se: de peste
" 30 - vesinhos de Seuilha

.......... , /ea-se: vezinhos ele SeuiUa
322 Entre as linhas 39 e 40 .. , Cumpre ajuntar outra edição da Mal'ilia, Lis

~oa, Imp. Regia 18i7. i2.0 de rv-226 pag.
E em tudo c.onforme á edi~ão cilada de 18i9.
Tem, como esta, só as duas parles, e a mesma
declaração de ser apocrypha a tel'ceim.

325 46 - THOI\IÁS ANTO
NIO RIBEIRO
FERREIRA . ... Em ii de Dezembro de 1862 foi por accla

mação eleito Sacio eOl'l'espondente da Aca
demia Beal das Sciencias de Lisuoa.

No SUPIJlel7lento darei conta do resto da
polemiea encelada com respeito ao poema
D. Jayme: e quanto á parodia Robel·to, ou a
dominação dos. agiotas vejo lambem no Sup-
p/emento o artIgo Manuel Ro/tssado.

333 20 - TnOIUÁS Ai.~TO-
NIO DA SIL V A Deparando-se-me acaso ba poucos dias a Lista

(ms.) das pessoas que sahú'am no auto da lé
celebrado em Coimbra, na sala do Sancto 0(
ficio em 26 de Agosto de 1781, encontrei ahi
a ,'erba seguinte, ql1e evidentemente diz res
peito ao profes ar alludido :

'"Thomás Antonio da Silva, mestre de la
"lim na yilla da Ponte de Lima. Jegava a
"confissão'auricular, a immol'lalidade da 31
"ma, os myslerios da fé, o sexlo preceito, os
«infernos. Confe sava-se e comlJlungava S3
"crilegamente. -Herege e allOstata.-Con
"demnndo a ser recluso em HiJhafoles a ar
IIbitrio, selldo lida a senlença elll Ponte de
"Lima."

3(j9 36-AnloniadeSerpa/ea-se: Antonio de Serpa.
375 i4-TOBIAS, ele. lea-se: TOBIAS, etc.

FUl DO TOMO VII.
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· .
ADVERTENCIA.

Os artigos que vão ler-se exprimem a opinião da imprensa
periodica em Portugal, manifeslada por occasião do incidente
que teve suspen a e problematicá a continuação do Dicciona
rio desde Maio de 1861 até Fevereiro do anno correnle. São
testemunhos mui significativos, e altamente honrosos para o
auctor, e mais ainda para a obra, merecendo por is o espe
cial e agradecida menção. Para que elles não' fiquem consti
tuindo um corpo, digamol-o assim, acepbalo, e de menos fa
cil inLelligencia. para leitores presentes ou futuro, julgou-se
indispensavel que em sua reproducção apparecessem egual
mente precedidos da exposição, que lhes serviu de thema.

Eil-a abi,. tal Gomo foi primeiramente publicada no Jor
nal do Cornrnel'cio n.O 2454·, de 6 de Dezembro de 1861:

S1'. fedactof.-No contexto do papel incluso achará v. as razões
que me obrigam a desejar-lhe a maior publicidade.

Não podendo, por sua niruia extensão, enviar d'elle copias dire
ctamente aimprensa da capital e provincias, tomarei como a signalado
obsequio o favor dos illu tres redactores, que levarem a bem transcre
vei-o, segundo o comportarem as dimensões dos re peclivos jornaes.

Conto desde já com a costumada benevoiencia de v. de guem me
prézo de ser com a devida consideração, etc. =Innocencio Fmncisco
da Silva. •

A especie de obrigação, que contrabi para com O publico, mór
mente para com os sub criptores do Diccionario Bibliograpltico Por-

F •

..
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tugtLez, exige de mim· as presentes linhas, cuja inserção espero da
pruvada bCllcvolencia da imprensa periodica, como mcio mais azado
para pol-as ao alcance de todos. Nccessidade impreterivel, e que esta
ria de mais tempo satisfeita, se uma sel'Íe de condescendencias não me
levasse a acquiescer até certo ponto, docil a suggestões alheias. Agora
mesmo, não é sem repugnancia que deixo de ser tão explicito como
desejava, e talvez me cumpria. Um caracter naturalmente rispido, ma
goado pelos revezes da sorte, e mais profundamente pungido pelos d~s

concertos que vê por toda a parte, e em tudo, só a custo transige com
as inspirações da prudencia, embhora dictadas pelo animo conciliador
e tranquillo de amigos dhapaixonados.

Sei que á maior parte dos assignantes do lJiccionafio BibUogm
pltico, que por motivos de commodidade pessoal, 0\1 por outras COl1ve
niencia , preferiam receber a obra em series, foi logo causa d'extra
nheza a falta da primeira serie do tomo VI, que contavam receber no
meiado de Maio; e que de egual sentimento participam os que espera
vam completo no fim de Outubro o volume, que de certo o estaria por
esse tempo, se na impressão d'elle se proseguisse com a regularidade
havida nos dous precedentes. Alguns têem tido a bondade de procu
rar-me; outros a de solicitarem de mim por escripto explicações a esse
proposito. Tenbo-as dado, como devia, singela e francamente. Justo é,
porém, tornai-as extensivas a todos: considero-as até indispensaveis
para não authorisar com o silencio as queixas, ou o que ainda é peior,
as ilIações desfavoraveis e de todo ponto inexactas, que possam pro
pagar-se com jactura da propria reputação, unica riqueza que possuo,
e que forcejo por conservar intacta.

A impressão do tomo VI do lJicciona1'io, e dos mais que devem se
guir-se para complemento da obra, com seus indices e accessorios, tor
nou-se (não por culpa minha, mas antes a meu pezar) problema intrin
cado, cuja solução se mostra cada vez mais difficil, se não impossivel.
A outros teria sido facil aplanar os estorvos: para mim são elles irre
moviveis.

Tres annos consecutivos de aturado e cançadissimo trabalbo, que
seria para muitos incomportavel, para todos enfadonho e fastidioso;
cuja fadiga e impertinencia poderiam só avaliar practicamente os que
a elle se propozessem, deram de si o resultado inevitavel. Por mingoa
do tempo (que até esse me foi mesquinhamente regateado!!) tive de
multiplicai' os serões e as vigilias. A. saude, já debilitada por outras
causas proximas e remotas, resentiu-se d'estes esforços, e a vista cada
vez mais cnfraquecida por uma continua applicação, não vai longe de
extinguir-se de todo.

E como que se estes incommodos physicos, ao entrar na ultima
quadra da vida, não fossem de si poderosos para infundi)" no animo o
tedio e desalento, accre ceram em larga copia as mortificações, des
gostos e contrariedades de mais de um genero, perante as quaes pouco
faltou para confessar-me de todo vencido, por incapaz de resistir-lhes!

A exposição patenteada á luz publica, das desconsiderações sup
portadas; da indifl"erença, ou falando mais exactamente, do menos
preço dado ao meu trabalho por aquelles a quem de mais perto incum-
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bia. a obrigação de animal-o e protegeI-o, facilitando-me sequer os
meIOs de melhor o desempenbar; da negacão de todo o incentivo ne·
c~ssario para_aquecer o animo, e ~etemperár as for~as. de quem se vo
tara de coraçao a uma empresa emmentemenle patrlOtlca, e tão ardua,
que o seu commettimento (como já disse um nosso illu trado contem
poraneo, julgador comp~tente e imparcial) « bastaria por i só para me,
«recer louvor e agradecImento, mesmo no caso em que a execucão não
«correspondesse ás esperanças e desejos dos homens de lelras »:~ tudo
isto, e o mais que d~ força ba de apparecer (pois que assim o querem)
são revelações tristissimas, indecoro as a quem lhes deu origem, cu_~
tosas ao meu amor proprio, e ás quaes bem quizera poupar-me. Não
vejo p.orém meio de fugir-lhes.

E evidente que, nas circumslancias peculiares do nosso paiz, e
attenta a indole e pecialissima da obra, o .Dicciona1'io mal poderia pu
blicar-se sem o auxilio directo, e, diga-se a verdade, sem algum sacri
ficio da parte do governo. Não seria facil achar editor mercenario que
d"elle se encarregasse pela avidez do lúcro; e menos poderia fazer-se
a edição a eX"pensas do propria auctor. Bestava pois a ponderar: 1." Se
(~sse sacrifieio era ou não compensado pela utilidade real da publicn
ção, e pela honra nacional que d'ella provinha; 2.° Se a execução não
desmerecia do que devêra razoavelmente esperar-se. Quanto ao pri
meiro ponto, ninguem, por mais estalido que seja, se atreveu, nem já
mais se atreverá a contestaI-o. A. decisão do segundo não me compete
de certo: ouso porém lisonjear-me de que elJa não me será desfavora
vel, a julgar pelas manifestações insuspeitas dos que estão habilitados
para proferir n'este assumpto voto qualificado e definitivo.

E que fez o governo"? .. O menos que n'esle caso podia fazeI".
(Permitta-se que empregue apropria phrase do contemporaneo ci
tado.) Ao cabo de oito cumpridos mezes de delongas e indeci ões que
me apuraram a paciencia, veiu em dar-me quinhentos exemplares. So-.
bravam-Ibe em outros tantos, que reservou para serem expostos á venda
de conta propria, com que reembolsar superabundantemente as despe
zas da impressão, que assim ficaram reduzidas a um mero e tempora
rio adiantamento.

Essa remuneração dos quinhentos exemplares, acordada em 18õ8,
era já de si escassa: pois que (sem entrar em conta o cabedal de tempo
e fadigas absorvido em mais de vinte annos de trabalho) o sell produ
cto liquido cobriria, se tan.to, a importancia dos gastos pecuniarios a
que tivera de occorrer para levar a obra a via de publicação. Conver
teu-se porém para mim em verdadeiro onus, quando a nece idade de
ampliar a mesma obra muito além dos quatro promettidos volumes,
satisfazendo assim ao voto e exigencias dos entendidos, me obrigou a
novas e mais eonsideraveis despezas; e a sustentar uma corresponden
cia epistolar seguida e permanente com trinta ou quarenta individuas
respeitaveis, nacionaes e estrangeiro, que me honram e favorecem
com as suas cartas.

Para cumulo do desacoroçoamento vi depois que quem se havia
para comigo eom tal mesquinhez, se mostrava para com outros (em ca
sos analogos, e guardadas as devidas proporções) mais que duplicada-
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mente generoso! Não apontarei agora os exemplos; porém serão cba
mados á autoria em tempo conveniente.

Em taes circull1stancias era força interromper o meu trabalho.
Exigiam-no imperiosamente, de uma parte Q dever da propria conser
vação, da outra o instincto irresistivel do brio e pundonor pessoaes.
Çomo demonstração de boa vontade, e de tal qual aptidão sobravam
certamente os cinco volumes já publicados de 480 paginas cada um,
em typo assás miudo, sabidos exclusivamente da minha penna, CQlli
gidos, dispostos e revistos por mim da primeira á ultima paginas, e im
pressos (sem embargo de varias interrupções provenientes de faltas de
papel, etc.) nos tres annos decorridos de Abril de 1858 até egual mez
do anno corrente. Caso inaud.ito nos annaes da imprensa portugueza!

Estava determinado a abandonar definitivamente a impressão do
Diccionario, e preparava mais de espaço, para minha cabal justifica
ção, um extenso e desenvolvido relatorio, ou memoria historicq-apo
logetica, que servindo de appendice aos cinco tomos publicados, daria
razão da falta dos restantes. Tive com tudo de ceder ás instancias de
amigos devotados, que pretenderam impedir aquella resolução, olfere
cepdo-se a advogar a minha causa perante o ministerio do reino, e a
solicitar que me fossem dados sequer os meios strictamente indispen
saveis para o custeamento, em que se inclue a paga de um amanuense,
de que na minha situação já não posso prescindir. Com meu consenti
mento e feito em mel! nome, entrou no referido ministerio um reque
rimento, em que se expunham as difliculdades com que luctava, e se
pedia (creio, porque não cheguei a vel-o), que o lJicciona1'io fosse ao
menos equiparado a outra obra, egualmente pendente na Imprensa
Nacional, e cujo auctor recebe como recompensa septecentos e cincoenta
exemplares de cada volume, concedidos pela portaria de 7 de Julho de
1859, publicada no Dim'io do Governo n.O 162 do mesmo anno.

E quereis saber qual foi a solução ao fim de alguns mezes de es"
.pera? Em ~8 de Septembro (dia em que completei cincoenta e um an
nos de edade!) baixou uma portaria ao conselheiro administrador ge
rai da Imprensa Nacional, ordenando-lhe que a conta1' do sexto volume
do .Diccionario em diante me fizesse entregar setecentos e:r;e'l1~plll1'cs de
cada volume que de {U,l1)'1'O se publicasse, em vez dos quinhentos que es-
tavam estabelecidos. .

Ao ver este documento, e salvo sempre o respeito com que devem
ser acatadas as determinações superiores, afligurou-se-me que s. ex."
o ministro respectivo só-podia tal assignar em momento de plena dis
tracção! Pensar de outro modo, fôra de certo irrogar uma olIensa á
sua l!levada e reconhecida intelligencia, e pôr em dU\1ida a sinceridade
das benevolas disposições que (me dizem) manifestára il meu respeito.

De que me serviriam, ou que uso se quereria que eu fizesse de
duzentos volumes truncados??, ' . Ab tendo-me de commentarios, é
claro que não posso acceitaI' o illusorio e inutiJissimo heneficio, pela
razões que são obvias, não direi já a media.nas capacidades, mas ainda
a todos que não forem inteiramente analpbahetos.

Consta-me que as pessoas que por mim se interessam, ou antes
pela conc.lusão do malfadado Dicciona1'io, recorreram desde logo de
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tão .extr~nha ~esolução, expondo em novo requerimento as razões que
devIam mduzlr ~ reconsideração do despacho .
. . Esse requerimento entrou (segundo ouvi) na secretaria em prin

ClplOS de O.u.tubro ~porém o negocio julgar-se-ha em demasia compli
cado, ou alIas d~ tao pequena monta, que nem valha a pena de atten
tal' por ·elle! Seja como for, não serei eu que o solicite.

E termino por boje este longo a~anzel, sem renunciar todavia á
publicação da aTludida memoria apologetica. Talvez se não demorará
muitos dias. N'ella espero tractar de espaço os pontos que deixo agora
apenas esboçados. Porém antes de pôr'aqui o final, veiu-me a pêllo o
seguinte epigramma do pbilosopbo poeta Luciano, que me parece ta
lbado de molde para o caso subjeito:

« Qllae properat, grata cst ea gratia: si qua moratur,
«Languida, nee tanto nomine digna vcnit.

Lisboa, 2 de Dezembro de 1861.=Innocenc,:o Francisco da Silva.

x

Do JOI-nal (lo C@mmeloeio, D.O 2455,
de 7 de Dezembro de 1861.

(DA REDACÇÃO,)

Hontem publicámos uma correspondel1cia do sr. lnnocencio Fran
ci co da Silva, contendo amargas queixas, por não encontrar aCfUella
protecção que era de esperar do governo para a sua obra o J)iccio
nafio Bibliographico.

Com eJIeito, a obra emprel1endida pelo r. Innocencio, e cuja pu
hlicação já e tá bastante adiantada, tem ido recebida com appJau o,
não só pelos sabios nacionaes, mas pelos sabios e trangeiro . E uma
das publicações litterarias mais notaveis d'esta epocha. Obra que levou
o seu auctor a laboriosos estudos e a despezas avultadas, para quem ó
vive do seu trabalho, e que lhe dá honra e á litteratura d'este tempo,
merecia da parte do governo o mesmo favor que outra têem encon-
trado, e ainda mais que alguma . .

Vendo o sr. Innoconcio a munificencia do governo para com ou
tras obras, e con iderando no trabalho que tem tido, no dinbeiro que
tem de pendido, no erviço litterario que tem feito, serviço reconhe
cido por pe oas competentes, conheceu que para com elle bavia injus
tiça e desconsideração; ioju tiç<l: ~ de c.onslderação, ql~erepr~sentavam
tambem uma lesão nos eus legLllmos mteresses: por ISSO qUlz suspen
der, e suspendeu efi'ectivamente a publicação da obra.

Houve porém quem por elle requereu ao governo que lhe conce-
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desse maior numero de exemplares, a exemplo do que se praticára com
outros. Depoi de grande proçrastinação o governo resolveu conceder
ao sr. Innocencio mais 200 exemplares do tomo VI em diante.

D'estc modo haviã, é certo, um allgmento de 200 exemplares, mas
o SI'. Innocencio ficava com a ohra truncada, pois que não poderia com
pletar as collecções; os 200 exemplares a mais, do VI tomo em diante,
eram inutilisados, porque não formariam collecção, visto faltarem ou
tros tantos exemplares dos tomos anteriores.

Já se vê que a Goncessão foi impensada, e (rue pouco aproveitava
ao sr. Innocencio.

Entendemos que o aggravo de que se lastima o sr. Innocencio, é
fundado. O ])iccionat'io Biblio{Jmphico é uma obra monumental; póde
ter defei tos, e ha de tel-os; mas nem {lor isso deixa de ser um trabalho
litterario digno do maior apreço e estImação. Eadvirta-se que até hoje
a critica sensata não tem achado que notar no Dicciona1'io, a não serem
algumas incorrecções, naturaes em uma obra que exige tamanha copia
de inve tigações e de informações.

O governo reconheceu qu'e o Diccionarió Bibliogmpltico do sr.
Innocencio era digno do favor official; seja pois justo e imparcial, e
não llle negue o que concede a ou tros auctores, por ventura com menos
titulos a receberem auxilios do Estado para a publicação das suas obras.

Entendemos, portanto, que o governo deve mandar dar ao sr. ln
nocencio o augmento dos 2QO exemplares de toda a edição, isto é, desde
o I lomo até ao ultimo. E um acto de justiça, .requerido pelo rele
vantissimo merito da obra, e pelo que se tem praticado com outros
auctores.

Ahstemo-nos de comparações, odiosas sempre, mas podiamos
apresentai-as para reforçar a justiça que assiste ao sr. Innocencio, e a
obrigação que o governo tem de ceder á sua exigencia.

Dasta o que oca dito, e a carta do sr. Innocencio, para abonarem
a reclamação de um homem de talento, e seriamente estudioso e tra
balhador.

XI

Do Jo.-oal do (;oulmc.-cio, n.O 2456, de 8
de Dezembro de 1.861..

oDlCCIONARIO DIOLIOGRAPllICO PORTUGUEZ, ETC.

Uma correspondencia do sr. Innocencio Francisco da Silva, pu
blicada n'este jornal, acaba de nos revelar os motivos, a nosso ver jus
tissimos, que o têem demorado na continuação de uma obra, que sq
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emprebendel-a fôra sufficiente titulo em outro paiz para espontanea
mente lhe liberalisar todas as recol\1pensas.

As nações não vivem só de pão; e as que se prezam de saber acol1l
paqhar o seculo nos seus progressos e aspirações, estimam e respeitam
sobre tod.os, os trabalbos do espirito.

Porque hão de querer que nós figuremos sempre no tri te papel
de esquecidos e de ingratos?

Em que se funda essa guerra occulta, subterranea, mas implaca
vel, declarada a todo.s os commettimentos da intelJigencia, umas vezes
em nome da economia, outras sob pretexto da regularidade do servico?

Quando terminarão estas vergonho as bo til idade , que ferem" no
coração os que elevam o conceito do paiz perante a Europa e tanto
desdoiram os actos e tendencias do poder? '

O Diccionario Bibliographico, fructo de aturadas vigilias e de in
cans.avei.s indagações, manumento levantado á glopia das nossas letras
e SClenClas, por mãos'portuguezas, representa, não um esforço incon
stante e voluvel, facil em se desalentar com algumas paginas de pro a
ou de verso, mas a vocação e a vontade robusta, que só amadurecem
largos annos de estudo, consumindo a vida, os sentidos e o ing.enho
lentamente.

Para livros d'esta indole, e concellidos em tão vastas proporções,
costumam propor-se premios nos outros reinos; e se apparece algum
martyr resignado a gastar a existencia, lavrando as minas riquissimas
da erudição por longo espaço, até sahir á luz com as primeiras amos
tras do metal precioso, os governos, o povo, a imprensa, a voz aucto
risada de toda a sociedade, encarecem o sacrificio, enxugam o suor
do rosto ao operario intellectual, e lem bram-se, sem elle ser obrigado
a pedi I-o, de Ibe tranquillisar o animo de todas as apprehensões.

Nós, não!
Trata-se tudo com supremo desdem. Acanha-se e amesquinha-se

rindo, o que mais vaI; regateia-se qualquer compensação: e deixa-se
escapar um gesto de contentamento, quando os dissabores e o cansaço
de lur:tar com odios e indilferenças invisíveis, levam o escriptor a ar
remessar a penna e a cruzar os braços.

Esperâmos que ácerca da obra do sr. lnnocellcio não aconteça
agora o mesmo.

Cinco volumes estampados são de mais para abonar o zelo, a voca
ção e a boa vontade do auctor; o que esses volumes significam como
estudo, como diligencia e como amor desinteressado de avultar a no sa
importancia litteraria, conhecem-n'o os que o entendem, ejá por vezes
o tem commemorado a imprensa imparcial no paiz e fóra d'e/le.

Quem for causa de tão util e laborioso empenho se interromper,
não ficará imnune perante o severo juizo da gerações actua~ e da pos
teridade. Se -não lhes diz mais nada o coração e a cabeça, diga-lhes ao
menos, que o bomem applicado a mi 'ão que tanto desfalece ainda os
mais vigorosos e alfeitos ao trabalbo, não póde ter tempo, nem deve
ter caracter, para andar arrastando-se por corredores de ~ecretari~ em
genuflexões para alcançar, como por esmola, a conccssao d~ maIs al
Buns exemplares de um livro composto em honra e memoria do pas-
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sado e do presente, e que por decoro proprio a nação deve adoptar
como seu, supportando despezas, p.ara ella insignificantes, e deixando
no auctor (já flue para outros maiores não chega aqui o animo) como
premio bem mesquinho os estreitos lucros da edição.

Suppomos flue o sr. lnnocencio nem dispensado está de tirar o
ponto na sua repartição! Consumir semanas e mezes para deslindar,
como questão complicada, o requerimento apresentado pelos seus ami
gos; e, o que é peior, para o decidir, como se presidisse n'estes aSSUlll
ptos aos conselhos do ministro o espirita da usura, ou o sordido, miope
e interesseiro calculo dos hebreus Illonetarios da meia-edade, é para
n'os compadecermos ainda mais da triste direcção dada aos negocias,
do que para nos magoarmos dos espinhos com que similbantes peque
nezas pungem a sensibilidade dos escriptores !

De de já dec!arâmos que bavemos de acompanhar este episodio,
triste e curioso, da historia litteraria dos nossos dias; e appellando
para a opinião publica, pedimos aos nossos collegas que não desampa
rem c,ta cau a, que não é de um homem, mas de uma obra que bonra
a nação, que lhe cumpre a ella não consentir que fique interrompida,
e que por todas as razões merece auxilias, premias e estimulas, e nunca
reticencias fiscaes, e calculas de balcão!

L. A. REnELLO DA SILVA.

XII

Da nevoU lçáo de eilteniJU"o, D.O 5879,
de i O de Dezembro de 'i861.

(DA REDACÇÃO.).
O sr. Innocencio Francisco da Silva dirige á imprensa a seguinte

exposição. '.'
Todo o auxilio dado ao iIIu 'tl'e eSGriptol' é menos um favor que

um deyer e justiça. Não é d<tdo a ell~, é á obra, é ás letras.
Não cremos que tão util trabalho fique interrompido por 'culpa do

governo. Demorado de certo é elle: mas se não e premeiam hoje ali os
trabalho da iotelligencia, a vergonhosa ignavia não ha de dominar sem
pre, e justiçoa. rá d pai feita a quem mais preci a u'ella que de favor.

Eis aqui a exposição. (Segue-se esta, na StUt intcg1'a, tal como já
fica trçmscriptct a lJag, 73 e sPg.) -
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Da olitiea Libelaal, D.O 479, de H de Dezembro
de 1861.

(DA nEDACçÃO,)

Mais adiante transcrevemos uma exposição, que á imprensa dirige
o sr. Innocencio Francisco da Silva a respeito do eu /Jiccionario lJi
blio.qraphico. Desejavamos acompanhar essa exposição da reflexões
que o a sumpto reclamava, as im como o tem feito o no o collegas
do Jm'nal do Cormnercio, e da RevoltLção de Setembro; mas erguendo- e
a voz auctorisada do sr. Rebello da Silva, julgamos dever nosso dar
preferentemente cabida ao artigo que,o iUustre e criptor dedicou á obra
ao sr. Innocencio Francisco da Silva, e em que a questão se e~tabele

ceu nos seus verdadeiros termos. A. desprotecção omcial com que tem
corrido a publicacão do Diccionario Biblio{Jmphico, é acto que merece
a mais aspera censura. .

Eis o artigo do sr. Rebello da Silva, que reproduzimos do Jornal
do Commercío. (Seguem o artigo e exposição alluclidos.).

XIV

Do dOllanal «o ~n·to, D.O 285, de 13 de Dezembro
de 1861.

(DA REDACÇÃO,)

Na seccão dos (( conuuunicadosll publicamo~ uma carla do sr. Inno
cencio Francisco da Silva, na qual s'e contam os moti os, e explicam a'
razõe por que se não tem publicado o VI volume do /Jiccio1la1'io lJi
bliogmphico Portugue:J.

A feitur~ e pUblicação de um picc~on,!,rio Bibliographico, é uma
empreza tão Improba, trabalhosa e lmposslvel de levar-se a cabo sem
grande dispendio de dinheiro, de aturada paciencia e mortificadora
vigilias, que raros são os litteralos, com animo sobejo para arcarem
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com taes dilliculdades; e raríssimos aquelIes a quem o desanimo não
colha e prostre, ainda antes de intentarem a publicação. .

D'esta difficuldades, tem na cido., por certo, a mingoada lista dos
nossos bibliograpbos, que se reduzem a tres: Diogo Barbosa Machado,
Figaniere e lnnocencio Francisco da Silva; este bem menos feliz, como
se ve da sua carta, do que o primeiro, que logrou a ventura de encon
trar patronos, cujo amor pela gloria das letras patrias, lhes não deixava
tempo para contar os ceití , que tinham de gastar-se em architectar
um monumento condigno d'aquelles que, antepondo o trabalho e lon
gas vigilias ao descanço, illustraram a patria com seus escriptos.

Não o entendeu as iro o sr. ministro do reino com a decisão mes
quinha, senão irrisoria, que tomou a respeito da remuneraçãó que pedia
o sr. Innocencio. Ou a remuneração se devia conceder. ou não. No pri
meÍl'o ca o era indispensavel que ella fos e real e elJectiva; no sc
gundo, quanto sc concede se, não passava de um desperdicio.

O sr. ministro admittiu a justiça da remuneração e decre~ou-a,

annullando-a com o zero da concessão l-foi uma miseria, ou antes
leviandade~ que se praticou, e que não tem descuIDa.

Nó ainda e peramos ver dentro em breve emêndado o erro, para
que dcsappareçam as difficuldades que impedem se cónlinue e com
plete o lJicciona?'io Biblio(jl'aphico, que o amigos da litteratura nacio
nal tanto des jam.

xv

Do Dl'aearense, n.O 652, de 13 de Dezembro
de 1861.

(DA REDACÇÃO,)

O governo acaha de recusar um subsidio ao auctor do ])iccional'io
Biblio(jmphico Porht(juez. Só este facto, se não sobras em outros da
mesma e pecie, provaria que o ministerio aclualnão protege as nos
sas lettras, e portanto de preza a instrucção do povo.

Uma nação não Yive só do pão, diz osr. Rebello da Silva tratando
do me mo assumpto n'um jornal da capital. O alimento do espirito é
tão necessario como osustento do corpo, n'uma nação que preze o nome
de civilj ada. As horda inhospitas do sertão não sentem ,enão as pre
ci õe. do' corpo, e para ellas não ha lettra , nem virtude, nem pro
gre soo Mas em Portugal, que se díz illustrado e culto, não se póde
vi cr com tão pouco como nas regiãe selvagens da Africa.

O sr. Innocencio Francisco da Silva, cmprebendendo a publicação
do seu precioso Diccional'io Biblio[}l'apllico fez importanli simo serviço
a e te paiz, ingrato com todos os cultivadores pas lettras. a perseve-
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rança com que tem seguido, sosinho, até ao VI volume da sua obra
monumental, e na paciencia com que tem som·ido. sem desauimar, a
mordacidade dos zoiJo , e a impertinencia balofa de magros escripto
re , .lá provou de sobejo quão grande amor. pelas lettra patrias o im
pelle a caminhar na brilhante estrada que traçára.

N~outro qualquer paiz, ou mesmo para outro governo menos
egoista, menos indolente, e mai amante do verdadeiro progre o,
seria sempre bemvindo e premiado o ]Jiccionario Biblio{]mpltico. Ma
em Portugal, e com um ministerio somnambulo, não era de esperar
outra cousa, senão a recusa de um auxilio merecido por quem, para
beneficiar a patria, arrostou fadigas e de pezas.

Lamentamos sinceramente uma tal ingratidão; e pedimo a todos
os amadores das lettras e aos homens abastados d'e ta terra, que con
corram todos para reparaI-a. Esta redacção vai tomar seis exemplare
do lJiccionario Bibtio{Jraphico,. e roga aos seu amigo, que ainda não
tenham assignado, o favor de seguirem o seu exemplo, inscrevendo-se
no rol dos assiguante com um exemplar.

Pouco poderá, o pouco que podemos, influir na resolução do em
baraço que retarda a conclusão ao Dicciona1'io Biblio,rJmpltico, cujas
extraordinaria despezas põe em risco o futuro de seu auctor. E-tamo
porém convencidos, que e todo os portuguezes que e tão no ca o de
deverem e poderem tomar um exemplar do Diccionarid, concorrerem
com a sua as ignatura, ficará bem compensado o de gosto que ao seu
auctor terá causado a ingratidão e injustiça do go erno.

XVI

Do dOI-nal do (;owluel-eio, D.O 2460,
de f3 de Dezembro de f86L

(CARTA DIRIGIDA ÁREDACÇÃO,)

S1'. recZacto9'.-O empenho com que a imprensa tem ultimamente
advogado a causa do lJiccionario Bibtio{]mpltico Port1trJuez, CIlja pu
blicacão se interrompeu ha oito mezes por motivo. de força maior, ind 
pendentes da boa vontade do auctor, é digno ela mis ão tio jornali mo,
e dignissimo de tamanho objecto, Associo-me do coração aos (lue fazem
voto por que se proporcionem ao grande me tre da bibJiograp lia patria
meios para levar a cabo empreza tão glorio apara a letras, e tão indi 
pen avel ao nos o progresso iutellectual. Não é de agora que reconheço
e confe so a importancia da obra, e procuro ervil-a com omeu in igni
ficante pre timo.

Entretanto, porque oauxilio de que oauctor do Diccionario car.ece
para o completar tem por i ra õe tão superabundantes e conhecIdas,
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de todos, parece-me que uma causa tão boa, já encaminhada á appe
tecida olução, nada lucra em er agora diluída em duvida, e reticen
cias, por em quanto intempestivas. Creio que ainda é cedo para sus-.
peitar e accusar o governo de injustiça ou má vontade na petição
pendente. Não receio emittir este juizo, em que presto culto á verdade.
A. ninguem devo ser su peito, e menos ao auctor do Diccionm'io, cuja
amisade ha bons annos cultivo com particular cuidado; e em mais de
uma escriptura publica tenho prestado bomenagem ao valor das inves-

I tigações aturadissimas do indefesso, im'probo estudo, que o tem consti
tuido singular depositario de muitas preciosidades, iniciador privile
giado e preconisado obreiro de mais de um monumento reclamado pela
nossa litteratura,

As relações que entre mim e elle têem bavido, e que espero hão
de continuar, mantidas por nossa mutua indulgencia, proporcionaram
me meudo conhecimento da historia da composição e publiqação do
Diccionario Bibliogmpltico. Com pasmo e admiração minha e de mlli
tos, vimos que em dois annos e meio. sê publicaram cinco grossos volu
mes! As consequencias d'esta inaudita dibgencia, em materia de tão
delicada natureza, foram inevitaveis. Ao findar do v volume o auctor
tinha quebrantada as forças corporaes (não as do auimo), a vi ta, mal
haratada em ..,nccessivas vigílias, ia ([uasi extincta: o escaço producto
da parte da edição que lb.e tocava estava consumido, não comsigo, CP.Je
vive em regrada e pl1ilosophica parcimonia, mas nos elementos indis
pensaveis ao seu commettimento litterario! Esta situação não a escon
deu o auctor a alguns amigos: magoava-o não poder aldar o compro
misso tomado com o publico, e mesmo com o governo, completando a
obra; mas não se demovia a solicitar meios extraordinarios para con
cluil-a. No auctor do Diccióna?'io, que nunca mereceu sorriso á for
tuna, o caracter naturalmente independente adquiriu com decepções
repetidas certa rudeza, que afugenta muito os que apenas ão compla
centes a mentirosas blandicias: uma philosophia, talvez excentnca,
porque julga pelo que devia ser, e não pelo que é; quasi o egregado
commercio dos homens o faz persuadir de que as coisas d'este mundo
soblunar andam por si, quando a verdade é que o principio do 1110vi-
mento de muitas parte de empurrões. .

Magoado de ver os enleios em que o meu amigo se prendia; ma
goado de o ver inutilisar-se u'uma de esperança homicida; determi
nei-me (eu, que nunca para mim solicitei!) a solicitar do governo reme
dio para o caso ,occorrente. O meu amigo consentiu que se invocasse
o seu nome, mas ficou completamente estranho ao resto.

Eram preci os recursos para retribuir amanuenses, que suppris
sem no resto do Dicciona?'io o braço do auctor; recursos para cu tear
a larga, mas importante e impreterivel correspondencia litterario-bi
bliographica nacional e estrangeira, quc a obra occasiona. Foi para i to
que na representação entrada"no Ministerio do Reino em 9 de Julbo
ultimo se pediu um subsidio pecuniario ensal; ou em logar d'cs e
ubsidio, que se mandassem entregar ao auc,tor do lJicciona1'io mais

200 exemplares, dos 500 que ficavam na Imprensa Nacional como com-
pensa ão da impressão. '
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Por todas as mãos que discorria conquistava a representacão hon
ro~as symR~thi~s; e o m!ni tro ilIu~tl~'ldo e benevolo, que em 21 de Ja
neno de Hi58 tmha accClto as condlçoes propo ta pelo auctor do Dic
cionario para a impressão d'esta obra na IInpren a Nacional, pôde mos
trar-lhe de novo o espirito que o animava, mandando, em portllria de
28 de Setembro ultimo, que fos em entregue ao auctor 700 e effi
pIares de cada volume, em vez dos 500 que primeiro e lhe tinham con
signado. A dilferença de 50 volumes, que havia entre a consignação c
o pedido, ,provinha de se consíderàl'em necessarios á adoninistração os '
restantes 300 exemplares. .

O espirito do despacho era evidentemente a entrel?a de 700 exem
plares. A restricção que contava a concessão do VI volume em diante
só :poma ser, não intencional, mas ca ual; e foi-o de certo, porque não
sena da mente do governo dar de si documento contradictorio; não
porque esta ultima concessão fosse sem valor, ma porque estava mui'
ronge de proporcionar o meios de que a empreza carecia.

D'aqui a necessidade de segunda representação em 23 de Outubro
ultimo, e de novas considerações, para que o govern-o atLentas nas
consequencias da. restricção contida na portaria de 28 de Setemuro.

Espera-se que o sr. marquez de Loulé lhe dê solução favoravel,
continuando a vincular o seu nome, já por tanta rasões iJlustre, amai'
este capitulo da historia do Diccionm'io Bibliograpltico.

E poderá haver motivo para estranhar que ainda careça de des
pacho a ultima representação, qnan.do estes dois mezes têem sido tão
entrecortados de imprevistos acontecimentos, que não puderam deixar
de pertmbar a marcha administrativa? '

Póde-se accusar o, em verdade deploravel, ystema cguido no
processo da admini tração, que faz do cargo ministerial uma commis
são pesada e incomportavel á melhor vontade de um secretario d'es
tado; - pódem-se aecu ar as 111il\esima insignificancias, que pelo actual
methodo de expediente, QS mini tl'P ~-o obrigado a attender e rc 01
ver;-podem-se accusar as atIdi~l:iCin cortezãs C politicas, que por
convenção tacita mas geral, não lhes é dado denegarem, mas que
desbaratam tempo precioso aos homens constituidos em govel'llo;
póde-se ter em tq.do isso motivo de aggravo, mas não na má vontade
do sr. ministro do reino, que ainda não teve occa$ião de manifestai-a.
Se ão poucas as boas coi as, que entre nós se fazem depressa, acon
selha a pl'llde,I\cia que se dê :pIais algv.m tempo á indulgencia e á e pe
rança, para s poder depoi julO'ar melhor, tomando por fundamento
os factos.

Estas explicações pareceram-me indispen aveis para fazer justiça
a ambas as partes, depoi dos pa sos que dei n'este negocio. Por maior
que se.ia a minha ,?stima pelo ympathico ~U1'~cter d~ r. p~'e i.dente do
conselho, não crmam praguentos que baJa TI e ta llllJla mciLamcnto
ou estimulo poli~ico. Sacrifico apenas [~verdade de facto, de que dou
te timunho.

Sou de Y. etc.
Li boa, 12 de Dezembro de 1801.

JQSÍ! UE TonnES.
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Da Opinião, n.O 1483, de 14 de Dezembro de 1861.

(DA REDACÇÃO,)

Varios jornaes têem publicado uma carta do sr. Innocencio Fran
cisco da Silva, e em consequencia d'aquelle documento têem dirigido
censuras ao governo, que são de todo o ponto immerecidas. Acorres
pondencia que-transcrevemos do Jornal do Commercio é o testimunho
mais in uspeito e imparcial que se póde dar do procediment(} do go
verno n'esta pendenCla. Ninguem melhor do que o sr. José de Torres
está no caso de apresentar o negocio como na verdade é.

Veja-se a carla do sr. José de Torres. (Aclta-se em seguida, tal
como já fica transcripta.)

XVIII

Da Revolução de Septembl"o, n.O 5895,
de 29 de Dezembro de 1861.

CARTAS PROFANAS AO MEU AftIlGO A, R. SAMPAIO.

CARTA IV

Renovo esta correspondencia, meu estimado collega, depois de
dois mezes e meio de interrupção forçada. Não esqueci divida em que
a minha promessa me constituiu para com v. ex." e para com o pu
blico; porém de que servia lembrar-me, se me faltava hora em que ca
balmente a solvesse? Achei-a finalmente. Bem sei que chego tarde,
mas vale mais tarde que nunca.

E na verdade para tractar das difficuldades que parecem impedir
a continuação do excellente Diccionario Bibliograpltico do sr. Inno
cencio Francisco da Silva, chego tardissimQ; porque o proprio auctor
as indicou com discreta sobriedade em um artigo recente, que os jor
naes publicaram, e a cuja doutrina adberiram unanimemente.

Fôra para la timar tal unanimidade, se a pasta dos negocios ~o
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reino estivesse nas mãos. de um ministro dos que o nos o Garrell cha
mava calças de coiro. E que são uns homen muito mal creados, fa
tuamente presumidos, e excessivamente orgulho o ,que folgam decon
traria r a opinião publica, de quem todavia se proclamam filhos. Dizem'
sempre neg~'o, quando tres ou quatro milhões de portuguezes dizem
branco, e vice-versa. Dos taes escrevia um malicioso: Tomára eu se?'
Õ que elles widam que sãof-Felizmente o sr. marquez de Loulé não
é assim. '

V. ex." que conhece de perto o actual ministro do reino, consinta
que n'este periodico da oppo ição eu diga: que s. ex." entre outros do
tes pessoaes tem os da intelligencia e cortezia. Não sei'se ha de salVai'
a patria melhor do que qualquer outro, porém affirmo que não é tolo,
nem grosseiro. Isto me basta para contar com os seus bon de ejos em
negocio, mais de interesse nacional que de conveniencia particular.

O .Diccionario Bibliographico é uma obra de grande importa ncia,
A idéa era louvavel, e achon acolhimento no go\'erno. A execução tem
sido primoro a quanto o comportam as forças de um só bOl1lem, de 
ajudado de grandes meios ue fortuna, e obrigado a trabalbar parte do
dia em serviço otlicial, capaz de mirrar a intelligencia de Platão on de
Socrates!

Sempre ouvi pronunciar com respeito o nome do erudito anetor
da B/úliotheca Lusitana, apesar das muitas imperfeições do seu traha
lho; e de gente imparcial e entendida ~ei que estima a obra do sr. ln·
nocencio, que admira a sua paciencia, e que 10llva o acerto com qup
vae proseguindo n'aquella gloriosa em preza.

Chamou-o para o seu gremio a Academia das Scienci[\s, nomea
ram-o espontaneamente seu socio o Instituto Oistorico e'o rnstituto
Episcopal do Brasil, e prestou-lhe egual homenagem o Instituto de
Coimbra. Estas honras não foram concedidas ~ nobreza do sangue,
nem á posição social, nem á grande riqueza. Para que tres corpora
ções liLterarias as concedessem a um simples amanuense de um go
verno civil, precedeu exame da" obra, c comparação en L1'e as qualidades
e os defeitos d'ella. Foi juizo competente, que os homens de letra
acceitam, e que os outros devem respeitar.

Accresce a e tes testimunhos o parecer unanime da imprensa por
tugueza, o volo desinteressado cios jornaes estrangeiros, e a opinião de
muitos sabios da Europa e da America. Póde atnrmar- e pois que o
pensamento da obra é bom; e que a execução é digna uo aS:lImpto, e
do governo que protege a puhlicação do Diccionm·io.

A continuação da obra é de utilidade nacional, e compele ao go
verno favorece\-a com todas as forças. Fôra para de ejar qlle e te e
outros trabalho procedes em da iniciativa inl\ividua!: porém nenhum
governo tem direito a adoptar este principio salutar, sem ler feito da
sua parte o que lhe cumpre para que seja realisaveJ c pl'olicua a sua
applicacão.

Qüando em Portugal bouver caminhos de ferro, e estradas de pro
víncia e de municipio; quando c tiver mais desenvolvida a instrucção;
quando u papel for mais barato; e quando o goverqo tiver destruido
ou afastado os ob taculos que entre nó acanham o esforço do au-

G
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ctores c dos editores, então será a occasião opportuna para dizer á acti
vidade individual, boje paralytica: Tolle gmbatum tUWln et ambttla!

lnsislir n'este ponto é inutil. O sr. marquez de Loulé reconhece
a utilidaue incontestavel da obra, e o merecimento do trabalho do sr.
Innocencio, e por isso lhe concedeu o accrescimo de volumes que lhe
foi pedido: mas limitando a concessão aos qne de ora em diante se im
primirem, inutilisou inadvertidamente o beneficio que se lhe requeria,
e que s, ex." desejava realisar. De que serve o VI volume e os segllin
tes a'quem não possue os p'rimeiros? Quem ha de comprar esses tomos
de uma obra truncada? E melhor não ser protegido'do que seI-o in
completamente.

Não duvido de que a esta hora esteja satisreita a vontade dos que
se int-eressam pela contiquação do Diccionario Bibliographico, Não é
um negocio de partido. E um assumpto de honra e de utilidade nacio
nal. Será de inque tionavel justiça impedir que fique em meio uma
obra tão interessante, e que se percam os trabalhos já preparados para
os volumes seguintes. Nenhuma circumstancia póde obstar á boa von
tade do ministro, antes mnitas considerações lhe estarão indicando
quão esquecido se tem mostrado o governo portuguez para com este
escriptor.

Eu digo esquecido; porque me parece impossivel que um ministro
que se lembrasse do sr. Innocencio, e que examinasse os cinco volu
mes do lJicciona1'io, não submettesse á benevolencia real a proposta
de qlwlquer distincção honrosa para tão infati~avel obreiro: e que não
buscasse um arbitrio, que assegurasse aQ illustre auctor do lJicciona
"io Bibliographico o socego e independencia, que tanto aproveitam ao
trabalbo.

Não são raros os casos que podel'iam servir de exemplo, e sobe
jam no sr. Innocencio os titulos que recommendam os escriptores á
justiça, ao menos relativa, dos que governam, Oscincoenta e um annos
que desde 28 de Septembro conta o auctor do Diccionario foram con
stantemente consagrados ao interesse da sociedade e da nação, já apu
rando os dotes do espirito com bons estudos, já servindo o estado com
assiduidade, merito, intelligencia e prob'idade; e já finalmente met
tendo hombros a uma em.preza collossal, e proseguindo n'ella até mais
de metade da carreira. '

O sr. Innocencio começou aprenelendo desenho; estudou humani
dades; frequentou a aula de commereio; deu mostras de talento poe
tico; seguiu o curso da academia de marinha de 1830 a 1833; coope
rou para o triumpho da causa constitucional, e para firmar o tbrono da
dynastia actual como oflicial inferior do 4,° batalhão moveI de Lisboa;
foi professor particular desde 1834 até 1837; e serviu como oJli.cial da
guarda nacional n'esses annos e no de 1838, •

Ela titulares e homens constituidos em dignidades eminentes, que
para obter a graças com que os favoreceu a iniciativa ministerial, não
fizeram metade! O sr. Innocencio tambem nunca pediu cousa alguma:
e se alguma vez pediu o que lhe pareceu ser-lhe devido, sahiu-se mal

. do empenho
Convidaram-o em 1837 para ser amanuense extraordinario no Go-
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verno Civil de Lisboa com 1$000 réis, nos dias uteis. Em 1842 Ilbiu
a amanuense de 2. a classe; c em 1861 chegou ao desembargo do paco
porque assim o li indicado na seguinte portaria: • ,

«S.M. El-rei, altendendo ao que lhe representou o amanuense de
«L" classe da secretaria do Governo Civil de Lisboa Innocencio Fran
«cisco da Silva, e conformando-se com a informacão dada a seu res
«peito pelo governador civil respectivo : Ba por bein conceder ao sup
«plicante a graduação de sub-cbefe de repartição, sem que por esta g~'aça
('puramente honori{lca tenha direito a entrar na primeira vagatum,
«que occorrer no quadro da sec~·etaria. O que se participa ao referido
«magistrado para sua intelligencia e devidos effeitos. Paço das Neces-
«sidades, em 11 de "Abrjl de 1861.=.Marquez de Loulé.» .

Sinto que o SI'. marquez de Loulé assignass~ esta portaria; porque
forçosamente ha de figurar na historia litteraria da epoca actual. l\Ias
não. Folgo de que fosse s. ex." quem assim correspondesse ingrata
mente a tantos annos de bom serviço, porque mais lhe pezará a obri
gação de reparar o mal; e o sr. marquez não faltará n'este assumpto
ao que deve á gloria do reinado em que é ministro, á opinião geral e
a si proprio.

Vejam que terra a nossa! Um homem com vinte e quatro annos
de serviço, durante os quaes as (acuIdades do seu espirito tiveram de
empregar-se em minutar e escrever mais de 26 mil oflicios e contas,
não póde aspirar a ser sub-chefe de repartição do Governo Civil, ape
zar de ter dado á lpz quatro ou cinco volumes de uma'obra, que as aca
demias nacionaes e estrangeiras, e os homens mais competenl!ls e im
parciaes apreciam e exaltam!

Já um amigo meu, e que não é adverso ao sr. lnnocencio, me ci
tou uma lei em virtude da qual o amanuense de '1. a classe não podia
ter accesso de qualidade alguma. Não conheço tal lei (a), mas u'es e ca o
dêem a demissão ao auelor do lJicciona~'io Bibliographico e collo
quem-o cm situação mais conveniente. Assim como se descobre modo
facil de accommodar os afilhado das pessoas poderosas, procurem aL
tender a este homem, que por ser afilhado das corporações litLerarias,
e dos homens estudiosos, não deve merecer menor consideração.

No fim do anno de 1859 teve lagar um concurso para quatro la
gares de primeiros ofliciaes da direcç~o da instrucção publica no mi
ni terio do reino. O sr. Innocencio concorreu. O Jury deu o seu pare
cer em 22 de Novembro, e em 12 de Janeiro foram nomeados os srs.
Francisco Palha, D. Antonio da Co ta, Antonio Maria de Amorim e
conselheiro Joaquim Xavier Pinto da Silva.

Não censuro a decisão do jury, nem discuto a capacidade compa
~'ativa dos concurrenles e dos providos; mas não creio que haja repar
tição publica cuja porta se não deva abrir a quem bate a ella, tendo na
mão os cinco volumes do Diccionario Bibliographico! Honrará as le
tras, o governo, o paiz e a si proprio o mini tro que der ao sr. lnno-

(a) E como poderia s. cx.a conheceI-a, se ella não existe até hoj e? O seu
amigo está por certo equivocado. Confunde, talvez, as secrelarias d'estado com as
dos governo civis.

G •
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crnrio a col\ocação oflicial que clle merece, e :IS distincções, qne só em
Portll,gal se J'egateam a tal obra. .

E uma barbaridade que o auctor do Diccionario Bibliogmphico
tenha de passar a melhor parte do dia a escrever oflicios no governo
civil! Sabe v. ex." o que d'a-hi resulta? Ora eu Ih'o digo: Desde Julho
de 1859 até 20 de Abril de 1861 não pode o SI'. Innocencio ir á biblio
theca publica, onde precisava trabalhar, <:enão lima unica vez!

Ninguem fóra de Portugal acredita que esteja rabiscando olicios
na term santa o reformador da Bibliotlteca Lusitana de Barbosa ~fa

chado, e auctor do Dicciona1'io Bibliog1'apltico de Portugal e Brasil!
Abi tem v. ex." o que em 2õ de Maio de 1861 escrevia ao sr. Jnno
cencio 011'. Sobolewski, philologo e bibliophilo de.l\loscow:

«Fazia elevado conceito da esclarecida liberalidade da vossa ad
(( ministração, vendo que o governo portuguez paz sempre á disposição
«do meu defunto amigo visconde de Santarem, os meios necessarios
((para o ajudar nas suas bellas publicações. Cuidava eu, antes de saber
((o contrario, que elIe procedia de egual maneira para comvosco qne
(I trabalhaes em uma obra, não só tão patriotica como as d'el\e, mas
«muito' mais importante e mais' ulil pela immensidade de assumptos
((que deve abranger.

((Espanto-me de que Portugal ~ o Brasil, nmbos interessados na
((publicação do vosso Diccionario, se não apressem a dar-vos os meios
((de o publicar sem perda para vós! Mas se a iniciativa não vem dos go
((vemos, porque razão não surge do publico? Como é possivel que dos
«dois lados do Oceano, n'esse parlamentos, que representam a mesma
((nacionalidade, se não tenha elevado uma voz para apreciar a alta im-

o "portaneia da obra, em que vós registraes os melhores loiros nacio
((naes? ... Pois não ha uma voz que peça, senão a recompensa que me
((rece o auctor, ao menos a possibilidade de acabar esse bello monu
((menta, começado sem intenções re~ervadas de lucro pessoal, e unica
C(camente para gloria dos que cbamam lingua maternal á lingua de
(Camões? ..

«~e o esquecimento em que vos deixam» (continúa o illustre phi
lologo moscovita) «(dá uma triste idéa dos dois governos a quem inte
(nessa a vossa obra, ainda a dá peior dos dois paizes governados; assim
((como do patriotismo e da civilisação dos individuas, que esses raizes
((elegem para os representar nas eamaras! ... "

Ahi está a opinião desinteressada e imparcial de um sabia estran·
geiro, que julga do sr. lnnocencio pela sua obra, e de nós pelo pouco
caso que fazemos d'ella. Nem se diga que o governo portuguez fez o
que pôde, porque é facil provar que não fez tal. Diga-se que teve in
tenção de proteger; e que se protegeu mal, foi porque se enganou.
N'isso não duvido concordar, e ha de provaI-o o futuro, se forem ou
torgadas ao sr. lnnoccneio as condições indispensaveis para continuar
a ua obra.

ão é excessiva a concessão de 750 exempJares, porque d'elles
lIa de o auctor distribuir muitos pelos jornaes de Portugal, da Europa e
do Brasil; tem que os mandar gratuitamente alguns a amigos, a quem
deve esclarecimentos, e com quem está em correspondcncia litteraria;
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e do resLo cumpre-lhe tirar as despezas inherenLes a estes trabalhos, e
uma recompensa, embhora tenue, para não gastar a vida e a saude inu
Lilmente. •

Egual numero de exemplares se concedeu com muita razão ao sr.
visconde de Juromenha, para a publicação do grandioso monumenLo
que elle está levantando ao nosso grande epico. Ao sr. .T. Ferreira Bor
ges de Castro se mandaram entregar 800 exemplares da Cotlecçc7,o dos
tratados que elle compilou, e cuja reunião Ibe não custou a enorme
despeza que o sr. Innocencio é obrigado a fazer para completar a ma
teria de cada volume. Excedem ás vezes a 12$000 réis por mez só o
portes do correio!

N'essa obra, toda de utilidade e gloria portugueza, tem osr. 1nno
cenci'o consumido os melhores annos da sua vida, e ao declinar d'ella
acha-se lia posição modesta que teria sem esses valiosos serviços, des
provido de fortuna, quasi privado da vista, que perdeu no exercicio
das funcções ofliciaes, e na continuada applicação aos trabalhos liltera
rios; e sem ouLras distincções além d'aquellas com que as corporações
!ilterarias procuram suavisar o esquecimento ou a ingratidão dos go
vernos! ...

Podia compleLar este triste quadro commemoraudo ca os de des
gosto e de menospreço, acontecidos ao auctor do Diccionario em re
compensa de attenções obsequiosas, que em todos os reinos da Europa
se agradecem ao menos por escripto! .. , Não ofaço por não ser a occasião
opportuna para discutir tal assumpto, e tambem por estar convencido
de que cerLas grosserias só podem vir dos criados, e nunca do amos,
de cuja henevolencia para com todos ninguem duvida.

Não conheço o sr. Innocencio. Consagro-lhe aO'ecto sincero e des
interessado, por ser meu compatriota e dado a e tudos uteis, e princi
palmente porque examinando reflectidamente o J)ü~viona1'io Biblio
graplúco me convenci de que mel'ece a estima em que a Lêem nacionaes
e eSLrangeiros, Ha de consultaI-o a posteridade, mais frequentemente
do que abrira muitos livros que nós temos escripto ou estamos escre
vendo!

Tem alguns defeitos, dizem os criticos, Bom é que o di~am, para
que cada vez mais se apure e esmere o illusLre bibliophilo. E uLil o es
tiqllllo da critica, e deve lamentar-se que não exisLa entre nós. Porém
entre os criLicos accnsadores e o reo, eSLá o publico como juiz, tendo
por lei a velha regra de Horacio, que manda desprezar pequenas man
chas onde é mais forte o brilho dos acertos. Eu obedeço a e Le preceito,

Não censuro, nem accuso pessoa alguma do desamor com qu.e tem
sido tratado o sr. llluocencio. Creio que o não fizeram por mal. E faci!
esquecer quem apparece pouco, e não usa os preeeitos da arte de se
vender caro: mas ao governo incu mbe premiar o merecimento modesto,
e poupar ás nossa:, faces e as suas a vergonha que causa a leiLura de
trechos como os da carta do sr. Sobolewski ! De certo apparecerão ou
tros eguaes por essas revistas europeas, se deixarmos incompleta a obra
que já é conhecida em Napoles, em S. Petersburgo, em Genebra e no
!lio de Janeiro.

Escrevo com magoa, mas sem acrimonia. Não é para linguagem
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apaixonada este negocio de familia. Na simples exposição do caso está
indicada a solução natural e mais proticua ás letras portuguezas.

Vestida de sua propria formosura,
Não de outra cores vans e lisongeiras,
Appareco a verdade clara e pura,

dizia o nosso doutor Antonio Ferreira, excellente poeta e insigne mo
ralista, ao filho do grande AlIonso de Albuquerque, e mu.ito bem dizia.
A verdade abi está. Dispensa ampliações, commentarios 011 analyses
comparativas. Façam aos outros os favores que elles merecerem, e até
os que Ibes não forem bem cabidos; por~m não desàttcndam este que
é tambem nosso irmão legitimo.

São odiosas as comparações, e de discutir pesso,(ls anda a fugi'I' toda
a gente. Eu não fujo, até porque é inutil querer escapar a essa discus
são. Ao cabo de tudo, não se discute outra cousa. Aqui não é neces
sario. No sr. Innoccncio ba merito e serviços que dispensam qual
quer ministro de buscar arestos, e que me poupam o trabalho muito
desagradavel de provar com um mappa comparativo, que o auctor do
J)icciona1'io Bibliogmpltico, sendo um dos mais uteis homens de letras
d'e te seculo, é um dos que tem sido mais desfavorecidos, e mal galar-
doados! . ,

Desejo que n'este ponto, como em alguns outros, a sua opinião' se
conforme com a do seu

Amigo alTectuoso e obrigado criado

Paris, 19 de Dezembro de 1861.
\ A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS.

XIX

Do fJoDunereio ele Braga, D.O 1, de 2 de Janeiro
de 1862.

(DA REDACÇAO,)

Não ha muitos tellJpos, que estava sabindo á luz em Lisboa, com
a esmerada nitidez da Imprensa Nacional, uma obra de glorioso re
nome para nós.

Era o Diccionario Bibliograpltico P01·tuguez e Brasileú'o, de so
bejo conhecido e prezado do paiz, do escriptor lisbonense de sciencia
e de consciencia, Innocencio Francisco da Silva.
, Nos cinco volumes publicados até ~oje, e do publico recebidos com
o mais lisonjeiro acolhimento, levantou este illustre escriptor um pa
drão immorredoiro ao seu nome.

Esta obra monumental, destinada a encher o vacuo da nossa lit-
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teratura no ramo bibliographico, era um esforço de perseverança, era
um documento de persistencia, que a solicitude d'um governo illus
trado devia proteger e animar.

As im o fez p governo portuguez, animando e protegendo o es
criptor lisbonense, a quem as academias do paiz e do estrangeiro
abriam as portas dos seus sanctuarios de letras, á medida da vulgari
sação dos valiosos trabalhos de Innocencio Francisco da Silva.

Dispendendo o governo algumas som mas com o custeamento d'esta
obra, não dispendia nada realmente.

Dispendios d'esta ordem não são, nunca hão de ser dispendioso
N'este caso, só as economia é que são verdadeiros clisperdicio~.

No entanto, apezar da sanctidade d'estes assertos, não obstante o
cunho da verdade d'estes axiomas, deixou ogoverno de prestar ao Dic
cionm'io Biblio,q1'aphico o auxilio rasgado, a coadjuvação franca, de
que estava gosando o seu laborioso e profundo auctor.

A imprensa conscienciosa não póde remetter-se ao silencio, ante
um faclo (le similhante magnitude.

N'estas alturas seria o silencio um crime de lesa-intelligencia.
Orgão da imprensa livre e independente, mantenedor imparcial

d'este grandioso qu in to poder do estado, respei ta mos os ?notivos da de
cisão que o governo acaba de tomar (a), sem que possamos accommo
dar-nos .com ella.

O Diccionm'io Bibliog1'apltico Portuguez e Brasile'iro é o inven
tario dos nossos haveres litterarios; é o regIstro das nossas producções
intellectuaes, a par do catalogo dos trahalhos dos homen::. de letras do
Brasil. .

Não é preciso dizer uma só palavra mais, para esclarecer a im
portancia e o alcance d'uma obra similhante.

Assim, levantamos o nosso brado solemne, do alto do prelo, sup
plicando ao governo do Píliz em nome da honra e. da dignidade nacio
nal, que não queira deixar incomplettl, á mingua de recursos para a
impressão, a ohra mais valiosa e mais transcendente, mais trabalhosa
e mais impertinente, que nos ultimos tempos ha começado a sahir dos
prelos de Portugal. .

O illustrado auetor d'este monumento bibliographico, sem meios
para custeamentos d'esta ordem, fatigado e desalentado, com a vista
quasi cm riscos de perda, precisa que a imprensa depreque por elle ao
poder, com a consclencia de supplicar o cumprimenlo de um dever sa
crati simo da nacão ! ...

Pela nossa parte, assim o fazemos, e assim o cremos do intimo do
coracão.
• oE dó intimo do coração anbelamos, por decóro e por.pundonor do

paiz, que hreve continue a sahir á luz na Imprensa NaCIOnal, á som
bra dos subsidios do governo, o grandioso e valioso monumento da bi
bliographia portugueza, com que nos começál'a a enriquecer Innocen-
cio Francisco da Silva. •

(a) Esta phl'ase podia induzir a erro. Não tinha havido decisão alguma. Con
tra a indecisão é qU6 56 reclamava.
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o dia do novo apparecimento do .Dicciona1"io Bibliogmphico Por
tttglteZ e 1Jmsitei1'Q, hade ser um verdadeiro dia de regosijo, um ver
dadeirú dia de gala intellectual, nq almanak das letras vortuguezas!

J. J. UA S, I"EllEU\A-CALDAS.

xx

Do fJollllnelocio (te nl·a~a, D. O 3, de 9 de JaneiL:o
de 1862.

oUICCIONAIUO 1lI8LIOGIIAPUlCO ]lORTUGUEZ, ErrC,

São as obrlL dos seus escriptoíes o mais seguro meio pelo qual
UIll pov'o póde viver na posteridade,

A historia falia-nos dos Medos, das Babylonios, dos Assyrios, dos
Persas, dos Phenicios, e d'outros povos, que morreram para DÓS, legan
do-nos apenas da sua existencia ullla passageira lembrança, n'um canto
obscuro d'essa mesma bistoria; mas os Gregos e os Homanos c1'outras
cras ainda boje vivem comno:co, ainda hoje privamos com elles pelas
epopeias d'Bomero e de Virgilio, pelas Iyricas de Pindaro e de Boracio,
pelas historias de Livio e de Xenopboote, de Tacito e de Ilerodotú, pela
eloquencia de Cicero e de Demosthenes, pela philosopbia de Senecll e
de Platão; C\11 fim, por todlls as obras que esses dOlls povos DOS trans
mittiram, como brilbllnte recordação do secuto anreo da sua Jittera
tura, .

Collocado no extremo occidente da Europa, Portugal fazia sentir
longe o poder das suas armas, e o prestigio da sua gloria,

D'cste canto da Península, a patria do Condestavel mandava seus
hcróes provar o valor porLuguez aos adustos areaes d'Africa, e, atril
vez de mares nu,nca d'{tntes navegados, ás'remotas plagas do Oriente,
sem se esq uecer de sn bjeitar ao seu poderi'o um vasto territorio no

. Novo-Mundo, 15ara merecer estes versos inspirados do poeta:

Na quarta parto nova os campos ara,
E se mais mundo houvera, lá chegara,

Com tudo, temos para nós que, ;l.indã assim, bem ephemçra seria
a gloria portugueza, se DO mesmo tempo que fomos um povo d'heroes,
não o fossem os tambem de abalisados escriptores; se aos grandes no
mes de Vasco da Gama, de Alfonso d'Albuquerquc, de Duarte Pacbeco.
de D. João de Ca tro, e de tantos outros ornamentos do heroi:ll1o lu
sitano, que abrilhantaram QS rcinados de D. Manuel e D. João III, não
podessemos juntar os nomes não menos grandes d'epicos, como Camões,
Pereira de Castro, Sá e Menezes, c Quevedo; de Jyricos como Diniz da
Cruz, Garção, Bocage, e Filinto; de romancistas como Lobeil'a e Fl'an,
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cisco de Moraes; de historiadores como João de Barro e Fenüio Lope ;
d.e moralistas. co~1o Heitor Pi~to e An!ador Arraes; de poetas drama
tIC~S como Gil Vicente, AntonIO Ferreml, João Baptista Gomes, c Al
meida-Garrett; de oradores como Palhares e Vieira, de criticos como
Dias Gomes; de biographos como Freire d'Andrade e Lucena.

Um genio patriota, guerreiro e poeta como Cervantes, tomou a
seu cargo a tarefa gloriosa de erguer um monumento sublime á gloria
nacional. •

Sem se tornar o cantor exclusivo d'um heroe, Luis de Camões, que
queria immortalisar' o nome portuguez can tando as armas e os barões
assi(Jnalados que enriqueceram a historia portugueza com os sens fei
tos extrema~os, agrupou debaixo da unidade d'uma acção, « a desco- I

berta da IndIa lJ, todas as recordações de que Portugal podia com razão
ter orgu lho, legando-nos uma obra immortal l( os Lusiadas» soberbo
pantheon dos nossas glorias militares.

Faltava ainda quem, debaixo d'outro ponto de vista, prestas e
egual serviço ~is nos as glorias litterarias, reunindo-as n'um livro, que
seria como uma galeria immensa onde brilhassem todos os nosso' es
criptores, e onde n'uma vi ta d'olhos, se podesse reconhecer a verdade
d'este elogio insuspeito, que nos fizera o moderno escriptor Sismondi:

c( Os homens distinctos que POI·tlt,qal prodl/:;;it~ enca1Tegm'arn-se cle
dar á sua pat1'ia todos os ramos de titteratura, ensaiM'wln-se em todos
os generoso .. il littm'aturu portu(Juezu li c011J1Jleta, enCO'nt1'u-se n'ella
de tudo,,) .

Era i to uma Ul'gente necessidade, a que não satisfariam simples
lIfemol'ias, Estudos Biographicos, Resenhas de Litteratum, Resllmos
de HistOl'iu Litte1'lwía, cscríptos a maior parte por estrangeiros, cheios
de imperfeiçõe e de lacunas.

A unica obra que até certo ponto a satisfazia era a Bibliotheca Lu
sitanu de Diogo Barbosa Machado, visto que a 1libliotlteca de Farinllll,
com pouca dirTerença n'clla se acha incluída.

Mas a obra de Barbosa, posto que importantis ima a muito res
peitos, e digna de grangear a seu auetor um nome illlmorredouro, es
tava na actualidade longe de corresponder ao \SCll.filll, pela epoclJa em
que foi escripta, e pelos seus numeroso defeiLos.

Oa na Hibliotheca Ltlsitunu omis~ão de auctores importantes; el1l
alguns artigos escacez de noticias biographica e bihliograpbicas; ha 
tantes anachronismos; e em muitos casos pouco discernimento na apre
ciação critica das obras.

Além c\'isso, o tomo IV da Bibliotheca Lusitana, impre so eIl117fi!1,
deixa até hoje a lacuna d'um seculo, isto é, toda a epocha da renas
cença, um dos brilhantes periodos da litteratura patria,

E depois, a obra de Barbosa é hoje rara, o tomo 1Il obre tudo
tornou-se rarissimo: d'ahi a sua grande carestia, o lJue a torna apenas
a.ccessivel a alguma bibliotheca importante.

Cremos que por todas estas razões urgia a necessidade d'um li
vro que, tendo por fim aquillo a que e propunha o alJbade de Sever,
conigisse e ampliasse a Bibliotheca Lusitana.

Um homem só, sentindo-se com forças hastan tes para "encer o ar-



96

rajada da empreza, depois de improbo trabalho e d'um aturado estudo
de vinte e tantos annos, emprebendeu a publicação d'esta obra monu
mental.

Queremos fallar do Diccionario Bibliograplzico do sr. Innocencio
Francisco da Sil va.

Cahiriam n'um grave erro os que Julgassem que o Diccionm'io
Bibliographico é apenas uni esteril catalogo de nomes, data de escri
ptos, .ou nada mais que a Bibliolheca Lusitana.

E a lJibliotheca Ltisitana dêsde a introducção da impren)3a em
.Portugal, nos fins do secura xv; mas ampliada, cOlTigida, melhorada,
até a tornar digna do grande inventario das nossas riquezas bibliogra
phicas.

Na sua obra o sr. Innocencio introduz muitos e muitos auctores
esquecidos por Barbosa; corrige innumeros erros em que tinha caído o
abbade de Sever; abunda em noticias biograpbiéas e bibliographicas;
e indica as diversas edições das ohras, quaes as melhores, a sua maior
ou menor raridade, e em muitos casos o preço por que pódem haver-se
no mercado: e sobretudo é escrupuloso na avaliação do merito ou de
merito dos auctores e escriptores, apresentando, sempre que póde, o
juizo dos homens mais competentes na materia.

O .Diccionario Bibliogmphico é escripto n'uma linguagem fluente,
e castiça; cheio de curiosidades, que tornam a sua leitura agradavel,
e an}enisam a aridez inseparavel de obras d'esta natureza.

Não citâmos um ou outro artigo; é raro aquelle em que o leitor
não encontra uma novidade, ou não desfaz um elTo em que o tinha
feito caír a leitura de obras menos seguras.

A todos os respeitos a obra do sr. lnnocencio é uma obra con
scienciosa.

Não se entenda, porém, que queirâmos conceder ao il1ustre bi
bliographo o dom da infallibilidade, julgando o seu trabalho de todo
isento de defeitos.

Se não é condição dà humanidade produzir obras d'essa natureza,
não será de certo privilegiado o auclor do Diccionario Bibliogmphico,
obra laboriosissima, que faria honra a lIma academia de sabios, con
fecc.ionada por um só homem, sohrecarregado além d'isso de trabal1lOs
obrigatorios!

Comtudo, o sr. Innocencio possue uma virtude pouco vulgar.
Quando tem alguma duvida procura todos os meios de a resolver,

suspendendo sempre o seu juizo até obter dados seguros-j e se todas a
suas tentativas são infructuosas, tem a franqueza de declarar que ignora,
para que o elucidem, e já deu sobejas provas de que sabia sujeitar a sua
opinião á dos outros, quando vê razões que a talo determinem.

Além d'isso promette-nos a final um Supple01ento, onde serão
corrigidos o erros, e reparadas as faltas que houverem no Diccionafio.

O Supplemento, reunido ao corpo da obra, fará com ella um todo
completo. Que mais pnde desejar-se?!

Parece impassivel que o sr. Innocencio tenha podido levar por
diant~ a sua obra, sendo empregado n'uma repartição, com seis horas
por dIa de trabalho obrigado!
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Felizmente elte tem encontrado officiosos collaboradores. Seja-nos
licito citar entre outros o nosso prezado mestre e particular amigo, o
dr. Pereira-Caldas, como sendo aquelle, por sem duvida, que tem pres
tado ao Diccionario Bibliog·raphico maior cópia de valiosos subsidias.

, Em diversas partes da sua obra, e sobretudo no artigo que diz
respeito ao dr, Pereira-Caldas, o sr. lonocencio faz inteira justiça aos
relevantes serviços, que Ibe tem sido pl'estados pelo illustre professor.

Mas d'aqui mesmo se póde colligir como o tempo deve escacear
ao auctor do Dicciona?'io lJibliogl'áphico, obrigado a ustentar lima
activa correspondencia para diversos pontos do reino, a fim de obter
noticias biographicas e hibliographicas.

«São_onze horas da noite, nos escrevia elle em 21 d'Abri Ide 185n,
já escrevi com esta tres oartas, e tenho diante de mim uma vinte e tan
tas, a que cumpre responder! ... l)

Apezar d'isto o Diccional'io Bibliogmphico está no volume n, lau
reado pelos eocomios de nacionaes e estrangeiros!

Boje, porém, sobejam ao auctor incommodos de saude, provc
nientes de traba1bos excess.ivos e de gostos, por ver es es trabalho mal
remunerados; ao passo que lbe minguam os recursos para. a impres ãa
da sua obra.

A um governo illustrado pertence animar as letras patrias, não
regateando os subsidios indispensaveis para a impressão d'essa obra

• monumental.
É uma divida do paiz, que é necessario solver.
No 1.0 numero do Comme7"cio de Bmga, já se fizeram a este res

peito algumas reflexões, que nos dispensam de entrar largamente n'esta
materia.

Vamos pois concluir.
O Diccionario Bibliogmphico não'é uma obra particular, que te

nha por fim exaltar a fama d'um homem, a bonra d'uma familia, a
gloria d'uOla geração.

Opulento,inventario das 'nossas riquezas bibliograpbicas, a obra
do sr. Innocencio é um padrão erecto á gloria litteraria do povo por
tuguez, é, por consequencia, uma obra nacional.

Condemnal-a-hão por isso ao ostracismo a que estão condemna
das tantas boas consas da nossa terra?,

Não o cremos, porque não julgâmos passiveI esse crime de lesa
nacionalidade, que nos envergonharia á face da EUl'opa civilisada,
dando ao mundo litterario um triste documento de quc não ba incen
tivos para os cultores das letras em terras de Portugal.

J. J. DE .t\LMEIDJ\. BllAGA.
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XXI

Do DBsü'jc,to de Leh'ht, D.O 1, de ii de Janeiro
de 1862.

COllllESPONDENClA DE LISBOA, ETC,

Antes de dar por terminada esta carta, quero fallar de lliD a'
lI111plo litterario, independentemente da opinião e clarecida, que oJ)is-·

tricto de Lei1'ia dará a respeito d'elle, e que eu verei em breve estam
pada.

Quando o insigne poet{l o sr. Antonio Feliciano de Castilho, prin
cipiou a imprimir na Academia das Sciencias a sua versão dos Fastos
de Ovidio, quiz enriqueeer o seu trabalho, já rico de si, pedindo aos
e:criptores de mais nomeada que lbe escrevessem as notas para os
Fastos, e distribuiu-Ibe os pontos. Ao sr. Innocencio Francisco da
Silva, erudito auctor.do Diccionario Bibliogmphico Portuguez, coube
a Sicília. Esta nota occupa vinte e duas paginas da obra do sr. Casti
lho, e é um dos traba,lho mais delicados que tenho lido do sr. Inno
cencio da Silva.

Oauctor da nota tirou em separado alguns exemplares d'ella, para
os-oll'erecer a difl'erentes individuos. Eu possuo um exemplar com que
o sr. Silva me honrou.

Mas eu queria fallar do Diccion{wio Bibliographico Portu{Juez, e
vou fazei-o, recommendando em primeiro lagar a leitura de um folhe
tim do iJlu tre e criptor, o sr. A. A. Teixeira de Vasconcellos, e que
veiullltimamente puhlicado na Revolução de Septemb1'o (a). Serei breve.

O sr. Innocencio Francisco da Silva, ou o seus amigos em nome
d'elle, requereu ao governo que lhe désse mais 250 exemplares além
áos que já lhe dava, por isso que crescendo as despezas com oaugmento
da correspondencia que fôra preciso estabelecer, e com o desenvolvi
mento indispensavel ao J)icciona1"io para tornal-o omais completo po 
sivel, o producto do exemplares que recellia não chegava para oecor
rer a es 'as despezas, e de certo modo retribllÍr o seu trabalho penoso e
inces ante. .

O requerimento foi entregue 1la meze . A imprensa tomou á sua
onta a dereza da .pretenção do auctor do Diccionario Bibliographico,

porque se tratava de um monumento de litteratura nacional, e porque
se invocava um acto de justiça.

(a) É o que já fica trallscriplo de pago 86 a 92.
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Pois o recpterímento, segnndo me C'onsla, ainun não teve despa

cho 1Tem ido bem e peciae as circum tancia n'e ta côrte; mas antes
e dep?is cI'ellas ainua não hou\'e opportunidade para dar olução a um
negocIO de tanta monta? ,
. Não, prelen~o censUl ar agora o coere da repartição a que o nego-

CIO está JIlcu,mbldo; hem energicas censuras lhe hão já ido dirip;idas
por este motivo. Mas a demora egrande, e não [lóde pa sal' sem reparo.

Dir-se-ía, que no ministerio do reino ha quem se compraza em des
con iderar a litteratllra nacional, menospre ando os eus mai il/ustra
dos e esmerados cultores!

Se a delonga continuar,.a aOirmativa é indubitavel.
Acabam de me as egurar que o con elbo da bibliotlleca nacional

de Lisboa vae represeutar em favor do r. lnnocencio ·Franci ('o da
Silva, pedindo ao governo que faça todds os esforço e acrificio para
que não fique interrompida a publicação cio DiccionaTio Biblio(j?'Gphico,

• A.

xxn

Do nia.•"io 1Ilereantil, do Parlo. 11.° 62',.
de 13 ele Fevereiro de 1862.

mCCIONARJO B1DLlOGllAPUlCO POllrUGUEZ,

Está parada a publicação d'c ta importanti ima obra do sr, lnno
cencio Franci co da Silva, cujo merecimento a impren a portugueza e
estrangeira tem apreciado no devido valor. Para nós os portllguezes é
este trabalho nm monumento valioso em favor das letra patria , e um
sub idio de muito preço para toda. as bibliotbeca .

O v volume foi o uJtimo que veiu á luz, e o outro, que deviam
seguir-se-Ihe, estão na dependencia (quel1l o diria?) de um de 'pacho
~o ex.'"O Marquez de Lonlé. Eis o ca o: -À obra é imprcs a na Im
prensa Na ional e a expen a do paiz, como é de Ju.tira' por unica e
excln iva remuneração deram-se ao benemel'ito auetor 500 exempla
res. Agora só quer elle que para attenunr a. a\'ultadas de p.ezas que
fez, e tem a fazer para terminal-a, lhe ejam datlos mais 250. Eeste re
querimento, que está por de [lachar ha quasi um anno, e que porlÍ tal
vez barreira a que se conclua uma obra, que é a mai completa hiblio
graphia portugueza, e que tem cu tado vinte e quatro anDaS de vigilia ,
e cu toso sacrificios a um empregado publico falto de recur os de for
tuna, como é o r. Innocencio Francisco da Sih-a.

Como é possivel trabalha,· gostoso n'um paiz, que tão mal paga
ao que o ervem com rara dedicação e'amor!

Chamamos para e te a sumpto a attenção do nobre ministro e da
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imprensa, para que e ta inste comnosco para ver recompensado o tra
halbo do homem prestante, e concluido o Diccionario Bibtiogmpltico
f01'tttgucz.

XXIn

Do Düa."io ltleD."cautil, do Porto, 11.° 627,
de i 7 de Fevereiro de 1.862.

DICCIONARlO mnLIOGRAPlllCO PORT,UGUEZ,

D'o nosso collega de Lisboa, a Politica Liberal, extrahimos, com a
devida venia, o seguinte artigo sobre o mesmo importante assumpto,
em que escrevemos ha dias algumas linhas. .

Duas rasões nos compellem a esta transcripção-o novo brado
que ali e levanta em favor da causa do Diccionm'io do sr. Innocencio ;
e a justa opinião que ali tambem se faz do nosso amigo, o distincto de
putado Torres e Almeida:

cc Vae, ao que p.arece, quebrar-se o encanto que ha mais de nove
mezes impede a continuação de lraballlO do auctor do Dicciona1'io Bi
bliographico PortUg1bCZ, ohrigando-o a suspender a publicação do resto
d'esta obra, tão desejada ue quantos devidamente avaliam o seu al
cance, e o importante serviço que com ella se presta á gloria da nação,
e ao mundo das letras.

Nem solicitações e instancias particulares, nem a 'voz de toda a
imprensa pr,riodica, tiveram até hoje forças sufficientes para alcançar,
na secretaria do reino, a decisão do requerimento que ali jaz ha mezes
esquecido, sem esperanças de despacho. Dir-se-ía que por parte do go
verno havia o firme proposito de deixar morrer á mingua, por falta de
protecção, o Diccionario, antes do que conceder ao illustre auctor o
augmento dos 250 exemplares pedidos em seu nome, como meio indis
pen avel para occorrer ás avultadas d,espezas, que ainda demanda o
eusteamento de tal publicação!

Esle negocio, porém, chamou Já sobre si a attenção do parlamento.
Na sessão de 4 do corrente, na camara electiva, o moço e talento o
deputado bracarense, o sr, Torres e Almeida, tomou a iniciativa, apre
sentando um requerimento, para que se reguisite, com mgencia, ao
mini terio do relDo a remessa de lodos os documentos ali existentes,
relativos á pretenção do auctor do Dicciona1'io,

A espontaneidade dú acto, e as informações que temos do caracter
energico e infatigavel do nobre deputado, são, para nós, segma ga-
rantia Je que o resultado ba de ser satisfatorio. •

Não conhecemos o pensamento ou design,io do sr. Torres e AI-



101

meida, nem que propostas apr,esentará, Temos, porém, intima convieção
de que eIle não se encontrara desacompanhado em seu generoso empe
nho, quando trate de advogar a causa do Diccionm'io Bibliogmplâco,
que é a de todos os homens de letras.

O sr. Innocencio Francisco da Silva conta em ambas as casas do
parlamento, e, sem excepção nas djlferentes fracções de cada uma bom
n~e~o ~e amigos pe soaes, que. estão n~ ca o de apreciarem com in
teu'a Justiça (; sem favor, seumel'lto e ervlços: e hão de concorrer cer
tamente, para se lhe conceder o .que tem reclamado até hoje inutil
mente, para vergonha eterna do governo.

Que se diria de nós, se ficas e incompleta por absoluta falta de
meios, uma obra que tanto concorre para tornar mais brilhante a liLte
ratllra portuglleza?

Desejar- e-ha quI} nos alcunhem de incultos por esse facto?
Não nos cançaremos em repetir, que o Diccionario tem sido e con

tinua a ser assumpto de louvores para nacionaes, e de admiração para
estranhos, cujo testemunho insuspeito é a prova mais evidente de seu
merito real.

Esperâmos que se ha de fazer inteira justiça (a),»

XXIV

Do Dolethll do Govelolio, de Macau n,n ....
de ... de Julho de 1861.

.
DlCCIO ARlO D18LIOGRAPlllCO PORTUGUEZ, ETC.

Ha no talento duas manifestarõe essencialmente distinctas:-[1
que brota espontanea e rapida á mãi' le\'e hafagem da in'piratfio, e a
que se fortifica no trabalho, avultando pelo estudo investjgador e per
severante.

D'ahi duas impressões tambem distinctus no espirita que as ad
mira. - A palavra que o estro segredou embriaga e arra 'ta; mas a obra
que o cinzel da intelligencia trabalhou em mil vigilias, concentra a
alma na admiração respeitosa que as grandes luctas promovém.

A producção, que n'este artigo annunciâmos, é lima obra de e,:;
tudo e de trabalbo,-e de tal trabalho e e tudo. que a rematai-a nao
sobeja a applicação exclusiva de qua~i toda uma existencia.
. N'esta .epoca de reputayões facels, em que o e.scnptor qll~ balbl.l

'C1a na estreIa, chega a admIrar-se de que a celebl'ldade lhe nao sorna

(a) Consta que varios outros artigos (todos no mes~? .sentido) appare~e.ram
por este tempo em diversos jornaes; fallou porém ii. pOSSibilidade de os coJhglr, o
por isso deixam do ser aqui incorporados.
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em ngrnrlecimentos peln segunda pagina que elle ditou ao prelo,-é
na verdade mister muita ahnegação e anlor do estudo, um religioso
ncatamento ao deveres da elevada missão da penna, para que,ldespl'e
zando o prestigio ruidoso dos dourados capitolios de glorias epbeme
ras, se vá no isolamento, a sós com a inteltigencia e com o trabalho,
plantar a arvore que Deus sabe se virá no outomno da vida a dar-~os

sombra!
Mas as bençãos da posteridade são a ambição unica de taes ho

mens. O trecho de Ferreira, que o sr. lnnocencio da Silva tomou para
epigraphe da sua obra, é uma divisa que lhe compete a elte, como a
todos os POUc.os que amam o trabalbo pelo trabalho, em vez de fingil-o
por amor das hoorns que dá.

Quando, em 1859 suhimos de Lisboa, todos os joro'aes da cnpital
haviam já noticiado o apparecimento do primeiro volume do JJicC'Íona
rio B'ibliograpltico; a academia real das sciencias acabava de admillir
no seu gremio, espontaneamente e por votação unanime, o sr. lnno
cencio Francisco da Silva; e emfim a celebridade apregoava já bem
alto o incontestavel merecimento de uma obra, cuja publicação o paiz
inteiro, e todos os que se interessam pelas cousas d'elle, deviam festejar
agradecidos. Comtudo, talvez porque alguns trabalhos nos tinham dis
trahido a attenção, nenhum conhecimento haviamos tomado até alli do
lJiccionariú, e só dois ao nos depois, ha apenas poucos dias, foi que
um acaso nos trouxe á mão os quatro tomos já agora puhlicados.

Ainda os não lemos todos, que volumosos de mais são cltcs e nu
tritivos para que se levem a cabo de corrida; mas ba ta a leitura de
algumas paginas para ter por poucos os vinte annos que o auctor de
clara haver consumido mais assiduamente nas investigações e estudos
necessarios ao seu trabalho.

Com os poucos dados bibliographicos que temos, com a perda de
tantas livrarias importantes, e com as grandes faltas que se notam nas
existeotes, é forçoso pensar quanta coragem seria precisa a um bo

.mem só para que, vencendo todas as difIiculdades, surgisse a final da
sua obscuridade laboriosa, logrado o intento audaz de uma obra com
pleta n'aquelle geoero!

Completa dissemos, e completa a julgâmQs: completa, quanto em
força~ de um só homem cabe, e quanto as indagações dos nossos estu
diosos podcm exigil-o. A.l)l·a-se o JJicciona?'io, e a pagina que o acaso
nos trouxer ha de infnllivelmente dar um esclarecimento importante,
uma indicação ignorada, ou emendar um erro até hoje impune a qual
quer dos nos os PQucos bibliographos acreditados. Nos contcmporaneos
chega a tal ponto a minuciosidade, que não será para admirar que mui
tos vão alli, no artigo que lhes diz respeito, recordar-se de producções
das quaes, ainda que suas, se tenbam de ha muito esquecido! E se
raras omissões houver a notar, será porque os auetores que as sotfre
ram, não souberam, como lhes interessava, dar a tempo as indicações
precisas, o CJue podem ainda agora fazer para o supplemento que o
illustre bibliograpbo promelte juntar á sua obra.

O plano do .Diccwnario Bibliogmphico, que sem vaidade o auctor
podia intitular bio-bibliographico e critico, não se limita á resenha al-
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phabetica dos cscl'iptol'es com a enumeração das obras de cada um, o
que ainda assim fôra já trabalho de grandíssimo vulto e maior utili
rlade: - mas, abrangendo uma área mais va ta, inclue as noticias mais
importantes da vida dos auctores, e uma ligeira mas substancioso apre
ciação, quando propria imparcial, qunndo alheia respeitavel, de mui~
tas das producções enumeradas. A largueza de tal plano, executado
com um trabalho de investigação que se não descreve, avoluma con
sideravelmente o Diccionario, sem comtudo o levar além dos limites
que o genero lhe determina.

Já se avalia, portanto, que poderoso auxiliar acharão n'aquell.a obra
os que por amor ou profissão se dedicam á cultura das letras. E livro
que só por si basta a fazer de ignorantes eruditos. e Deus sabe quan
tos virão a ostentar por sua, muita instrucção, que só elle lhes tenha
dadol

E não se julgue que o Diccionario Bibliograpltico não faz mais
do que incluir a obra do ahbade Diogo Barbosa Machado até á data
em que teve de continuai-a até nossos dias; porque mesmo n'esse pe
riodo litterario. hoje tão nfa,stado já, que a Bibliotheca Lusitana abraça,
commetteu o abbade de Sever não poucas omissões e inexactidões, que
hoje vemos preenchidl\s e rectificadas na obra do sr. Silva. Ora sendo
a Bibliotheca o repositorio bibliographico mais completo, senão o unico
que possuimos, é,facil medir a lacuna que o Oiccionario veiu encher.
-Era empreza que pedia a força de uma academia, mas um homem
apenas arcou com ella e venceu-a.

Não limitemos porém aqui o elogio que tentámos alinhavar n'es
tes quatro periodos escriptos, sem pretensão, á meia leitura do livro.
Se a investIgação minuciosa e aturada é o principal trabalho que se
exige em obras d'este genero, e portanto a primeira qualidade que deve
agradecer-se, na do sr. Innocencio não é isso, comtudo, motivo para
calar as muitas mais que superiormente a rec mmendam. Citaremos
d'estas, duas,-tão raras hoje no mercado das letras, que será pouco
todo o preço em que se tenham :-são a imparcia'lidade critica, e a pro
bidade litteraria.

E raro o homem que, fazendo vida da penna, não seja repetidas
vezes levado á injustiça por pequenas considerações, na apreciação dos
seus contemporaneo!\. Diremos mais, e oxalá que nos enganemos:
parece-nos que essa verdade é mais geralmente reconhecida entre nó •
porque achando-se por cá mais desvalida a profi!'são das letras, mais
algemada está por isso a mesquinhas conveniencias. Afastado d'e se
acotove1ar miseravel de parcialidades ou de inveja. porque aspira a
viver mais do que eHas, o Diccionario entra nas respeita veis excepções
d'aquella regra, quiçá menos. geral do que a jul~âmos. Das breves
avaliações que ali se fazem. não vimos uma que deixasse transparecer
ainda de leve, odios pessoaes, inimisades invejosas ou intolerancia de
opiniões, cujo desabafo, quando as houvesse, não pequena macula seria
em obra de tal genero. E bem que seja relativa a imparcialidade, CI'Õ

mos hem que será d'ella o mais dotado o que se mostre mais solto de
preconceitos. - Nem menor elogio merece o auctor no que chamâmos
probidade litteraria, porque, em trabalho de tamanha erudição, ne-

a
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nhum esclarecimento ou juizo adduz, sem qne t1eclare a fonte que Ih'os
deu, quando só da investigação propl'ia os não obteve.

Quanto ao estylo, é claro e conciso como o exige a natureza do
trahalho; mas ainda assim variado nas expressões, quanto possivel, e
em geral esmeradamente cuidado.

A. HADQUES Plmmn.&..

xxv

Da Re'Volução de Sel)te~nbl'o, n.O 6025,
de 10 de Junho ele 1862.

REVISTA DA SEMANA, ETC.

Principiemos por fallar hoje de um homem que falia dos mais, e
occuperno-nos festivamente de um escriptor que se occupa de todos!
Por estes tempos em que vamos, de egoismo, de falsa estima, de má
camaradagem, e de peqneninas guerras, é um prazer estender a mão a
um trahalhador sincero, para quem as letras sejam uma missão e um
recreio! Venha, pois, a nos o sr. lnnoccncio Francisco da Silva, e ac
commode-se como podêr n'este humilde quarto de folhetim, acanhado
e pequeno para receber quem com tanto disvello e atê caridade, tem
dado agasalho aos litteratos do paiz, com recepção grandiosa no seu
J)iccionario! I

O sr. Innocencio é verdadeiramente um homem de letras, na ac
cepção mais exacta e melindrosa d'esta phrase. Os nossos personagens
importantes e eminentes nas grandes carreiras, não fazem uma Idéa
clara d'este genero de merecimento complicado, fugitivo, e são capazes
ás vezes de o desconhecer. Ser um talento litterario não é unicamente
apparecer moço dotado de facilidade e de aptidão, observar, adivinhar
promptamente o gosto do dia, a moda dominante, julgar de tudo com
indifi'erença, entregar a sua penna e o seu talento á defeza de algum
assumpto proprio para interessar os do tempo, e popularisar o auctor;
eu tenho-os visto principiar assim, cheios de inspiração e de fogo; de
pois de repente, sem saber porque, fugirem para a politica ou para o
casamento, sequiosos de uma esposa e de uma cadeira de deputado!
O que nasceu homem de letras, esse, estima acima de tudo as letras
por ellas mesmo; estima-as por si proprio, conforme a veia do seu ca
pricho, conforme a attracção da sua chimera: Quem tu Melpomene se
mel; afasta-se da multidão, se ella não lhe agrada, e esconde-se no
campo, se é um romancista; n'uma agua furtada, se é um poeta; n'uma
livraria, se é um bibliophilo. .

Então, ou seja UIp espirita devaneador, e os assumptos que esco
lhe, e em que a sua veia se exerce, l11e não cheguem de fóra e coma um
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ecco da opinião popular, prendendo-se-Ihe apeUils a uma fibra do co
ração, e pedindo-as simplesmente ao ecco dos bosques; ou seja um es
pirito investigador e reflectido, um trabalhador, um pensador, um ledor,
uin archivista,-terá de dar mil passos inuteis, de fazer mil diligen
cias infructiferas, de que certos espiritos positivos se surriem COJIl pie
dade, embhora todo esse trabalho paciente venha um dia a acabar-se
e a compor-se; o interesse que poderia faltar ao genero, imprime-lho
o talento, e cria-o pam os que'vierem depois d'elle; o que não existia
antes, vae datal' d'~sse dia, e o beijinho das gerações humanas saberá
estimaI-o: -é o que succede com o sr. lnnocencio da Silva.

Ra naturezas excelIentes, que similbantes aos vinhos generosos,
melhoram á proporção que avançam; quanto mais se estabelece e con
solida, atravez das difficuldades de um trabalho incessante, tanto mais
o seu. talento ganha em vigor n'um lou-vl\vel e livre emprego. Assim
succede ao homem de que me occupo; elle está cada vez mais rijo,
mais energico, mais cheio de curiosidade, de actividade, de desejo de
aprender, de desejo de ensinar, de desejo de saber para si, e de contar
aos outros; não o procureis em casa, quando quizerdes fallar-lhe: elle
não mora em casa; elIe mora na rua Augusta na livraria de Pereira,
na rua do Crucifixo na livraria do Pote das Almas, na rua do Oiro na
livraria de Melchiades; os livros são os seus amigos, os seus compa
nheiros, o seu alter ego; janta com elles, toma café com elles, estuda
e ri com elles. Eu não quizera ter-lhe os sonhos, quando elle perde
algum volume querido: pesadelos assustadores, em que verá passar
successivamenle o livro n'uma multidão de mãos, mais ou menas dignas
de lbe tocarem; ora um mercieiro a pesai-o na balança, e preparan
do-se para o rasgar e fazer cartuxos, ora um livreiro a pendllral-o no
mostrador, divertindo-se em ver os mirones olharem para elle; aqui
um lacaio estupido deixando-o cahir, e elIe levantando-se para o apa
nhar, já sujo, já rasgado, sem com tudo lhe chegar com o braço; ali
um amador hespanhol, personagem grandioso do dia, a escondei-o
como um tbesouro no canto mais retirado e mais impenetravel da sua
bibliotheca! Ah! que de angustias, que de inquietações, que de dias
sombrios, que de noites brancas, que existencia excentrica, passada a
namorar livros, a tocaI-os, approximal-os dos olhos, .. , e dos labios
mesmo, com uma alegria pura e doce, que não se parece com a que
procura a vaidade, ou a avareza satisfeita I Diz-se que o futuro costuma
sempre, mais do que o presente, fazer justiça a estas organisações; au
xiliemos a opinião contraria, publicando o excellente artigo que o sr.
Marques Pereira escreveu ácerca do .Dicciona1·io Bibliogmphico. (Se
gue o artigo, tal como ~ca transcri7Jto de pago 101 a pago 1U4,.)

.rULlO CESAR )lACRADO.

a·
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Do fJoI"relo IUcI"cantll, do Rio de Janeiro, n. o 227
de 9 de Maio de i862.

BlIADO AFAVOR DE UM MONUMENTO NACIO 'U. . . I
De todos os serviços prestados em Portugal á causa da civilisação

nos ultimos tempos, ha um que por mais distincto se destaca. Não vem
mencionado nas folhas da opposição, nem nas do governo; não lhe te
cem louvo~es os patriotas da praça publica, nem os regedores das se
cretarias. E monumento modesto que se ergueu em um canto escuro,
ás horas pallidas do descair da tarde, por manhãs friorentas de inverno,
e pelas noites veladas, quando o fogo cl'epita no brazeiro e a saraiva
bate de rijo nas janellas. O seu artista era pobre e desconhecido; des
conhecido para esta gloria de encommenda, que vae trotando pelas
columnas dos diarios o que tem a duração d'estes. Mas para os home~s
de saber serio, que prezam os trabalhos reflectidos, que antes querem
alicerces de alvenaria do que paredes de papel-cartão erguidas de im
proviso, o nome do artista já de ha muito era estimado. !\las preza
vam-o como bibliophilo, como colleccionador, não corno auctor de la
vra propria, que podesse tecer obras duradouras, legando em traba
lhos perfeitos á posteridade o producto comhinado de seus copiosos
estudos. O nome d'este benemerito da modestia é Innocencio Francisco
da Silva; nome hoje mais respeitado por longes terras, pela AlIema
nha, que cava fuudo no solo liLLerario da Europa; na França, que ap
plaude a todos os nobres esforços da intelligencia; na Inglaterra, que
~c ufana de novas allianças intellectuaes, do que no nosso arrefecido
Portugal, em que ainda se prezam mais os barões e agiotas do que os
homens que trabalham modestamente para a reconstituição moral.
O Dicciona-rio Bibliograpltico collocou, comtudo, o distincto auelor na
ordem mais elevada de nossos caracteres liLLerarios. Os que amam as
letras e ainda acreditam na sua profunda inOuencia nos destinos lJa
cionaes, prezarão por certo o homem que fôra, sem mirar a galardão
futuro, cavar no alluvião de ruina da no sas glorias pus adas aquel
les nomes distinctos, que mais haviam feito pelo engrandecimento mo
raI da patria.

Não é com trabalhos isolados, sem nexo, flores da phantasia crea
das cm mirantes separados, que se forma a litteratura de um povo,
jardim de variadas plantas, que, para ter valia, deve estar repartido
IJor classes, abrilhantado com e merados productos e limpo de hervas
ingratos, que podem esterilisar-Ihe o solo. Ncm são baslantes para e lCJ
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mister os criticos de folhetins e revistas. Quem de perto os conhece
~dmira-Ihes por certo o talento, mas raramente os estima pelo saher.
E mania da quadra criticar antes de escrever, analysar sem possuir os
elemento~ de humanidades, atirar-~e ás reputações feitas, quango mesmo
nem habilitações ha para o titulo de bons discípulos. Quem vemos agora
por ahi, nos arraiaes da imprensa ephemera, que passe as noites em
vigilias sobre livros de erudição vasta, sobre os in-quartos do seculo
de quinhentos, que sào os repo'itorios da lingua, ou as monographias,
allemãs, enrevezadas de caracteres gothicos. que são boje os reposito
rios do solido saher? Quem ba por entre esses jovens de olhal' altivo,
como o de Hugo, e de rosto pallido como o de Chatterton, que, jul
gando-se emulos de Garrett no inexgotavel talento, pensem em ratifi
caI' as pretenções, com bons estudo. d'aquelles alindados periodos de
D. Francisco Manuel, ou do velho Fernão Lopes? Quem ha que pos~a

aturar por seis r\lezes os e~tlJdos serias do visconde de Santarem, de
A. Herculano, de Cantú, ou de n. Martin? Passar as noites de envolta
com e~tas figuras graves de doutrinarios, com estes espantadores do
somno, quando o baile nos chama ao longe com harmonias de Strauss,
com uns olbos negrós, que nos promettem palavras de fogo! Mais vale
embalar-se na fofa rede de pennas do talento vaidoso, appellar para a
intuição, adivinhar os segredos da arte, e maldizer os pedantes, que
sahem enfarinhados de têas de aranha das hibliothecas ante-diluvianas!

Não é, pois, com criticas d'esta natureza que se hão de arregimen
tar as phalanges litteraria . Se hom nome tem a França pelo estran
geiro, se mais do que os estranhos ingenhos são os seus estimados, se
mais conhecido é elll geral um Voltaire do que um Schlegel, um Malte
Brun do que um Rotter, Lamartine do que Tennyson, a quem o deve
senão ás cem tron~ betas. da fama, que se erg~eram pelos c~ntos dos
seus monumentos a glona das letras? Quem nao estudou a htteratura
em La Barpe, Villemain, ou St. Beuve, a biographia geral em l\1ichaud,
a codificação dos trabalhos intellectuaes do seculo na Encyclopedia Me
t.hodica? E não ha sempre nos elaboradores d'estes trabalhos o patrio
tico cuidado de fazer sobresaír o mais desengraçado alinhador de al
xandrinos francezes a qua Iquer inspirado poeta do meio-dia ou do
norte; o mais audaz recopilador de chronicas estrangeiras, a qualquer
historiador original, que cance longos an~o da vida a adquirir hon
rado nome em paizes menos conhecidos? E com estes trabalhos longos
de critica, classificação e publicidade, que se tiram do esquecimento
os bons serviços; dá-se animo aos talento desconhecidos, epremeiam-se
os que de novo se enunciam. Não ha afan de gloria sem annaes que a
registrem. As nomeadas populares ou dos circulos intimos resistem ra
ras vezes ao correr dos annos. Se não, digam-nos os leitores, que co
nhecerem as nossas classes populares, quaes os no sos litteratos que,
além do cantor dos Lusiadas, e do vate Elmano, vivem ainda em hon
rada memoria entre o povo?

Ir colhendo pelos documentos dos tempos que foram, pelos ma
nuscriptos guardados com zelo pelos amadores, pelas gavetas empoei
radas das livrarias, entre os despojos amontoados dos conventos e col
]ccções eruditas, os vestigios de todas a lides obscuras dos ingenhos

II' .
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antigos, araliar-Ihe o merito, analy ar-lhes a veracidade, descoiJrir
verdade em pontos duvidosos, depois de mil investigações, é trabalho
que requer a longa ex.isLencia das academias, em que variadas voca
ções se combinam, e se entreligam as diligencias de muitas vidas. 'Ma
emquanto avaliaes o ingenbo, a paciencia, o juizo profundo do ho
mem que, só, sem amparo dos grande&, sem estimulo de fama patria,
sem amplos meios de fortuna, trahalhasse toda uma vida, para levar
ao cabo tão grandiosa tarefa? Aaverá por ventura mais paciencia evan
gelica nos benedictinos de S, Mauro, mais patriotismo nos elaborado
res do Diccionario francez da academia, mais gloriosa missão nas ge
neralisacões scientificas de llumboldt?

Hoüra a estes ingenhos, que trazem as distincções do saber, não
nas veneras de oiro, em que teriam por emulos os queridos da fortuna,
mas o'essas rugas fundas e prematuras, Ilue as yigilias vão cavando
pela ampla fronte, e que morrem cedo, deixando a [latria elevada cem
toezas pa ra a gerações fu tu ras! O que têenl elles a esperar de Portu
gal, em que os proprios IUlllinares da tribuna e das letras descrêem in
timamente da autonomia nacional, e toda a actividade empregam na
viação, que os deve prender á cauda da Europa; do I3rasil, em que a
litteratura ainda não é tida como necessidade social, e em que o ho
mens de saber pofiem, quundo muito, aspirar a uma necrologia jorna
listica, ou á oração funebre de uma academia, distincta pelos laborio
sos esforços, mas apena conhecida nos circulas mais illustrados?

Entretanto, o J)iccionario Bibliograpltico, de que já sahiram a
lume cinco volumes, que contém a descripção e analyse de 12:408
obra, trabalho herculeo, que excede ás força pos iveis do homem,
está ameaçado de ficar imperfeito, por não se publicarem os volumes
que faltam. O que está publicado vae apenas até á letra MA, e pelo
que se lê em suas paginas, sahe-se que 05 maLeriaes estão promptos
para o restante da obra, Mas aonde achar o governo patriotico, o prin
cipe generoso, que preze a nossa linglla, e preste a ambos os paizes da
lingua de Camões o servico de auxiliar a linalisacão de tào distincto
monumento? Onde achar ã classe popular, tão digna de primar entre
os povos civilisados, que se qnotise entre si, e vá levar ao sabia mo
desto, que consagrou a vida ao serviço da patria, o donativo dos seus
verdadeiros filhos, para a final erecção de tão grandioso monumento?

Estamos em epocha de discussão sobre a nossa nacionalidade.Va
riados intere es a combatem, e para robllstecêl-a não é bastante a fé
viva do pOI'O. O poeta anonymo da Polonin, aquelle que soube coO\'er
ter um grande povo 0ppl'imido á resistencia moral, bem profundas rai
zes de autono01 ia lançou nos ani mos dos sens: mas porventura trncta-se
nos concilios europeu de reerguer o throno de Sobie ky? Ha um certo
complexo de habilitaç.ões moraes e politicas que formam, perante as
nações civilisadas, o direito de qnalqner povo á exisLencia separada.
Estas só se comprovam com trabalhos de organisação, de inlluencia
externa, que mostrem o alentado de envolvimento de sna civilisação1

e a parLe que podem tomar no adiantamento geral. Um povo, cujo
idioma ainda e tiver por acahar, que não tiver litLeratura organisada
e com tendencia progressiva-, que não invocar para si qualquer grande
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missão civilisadora, como póde ju ti{jear o seu direito a continuar e
gredado das grandes unificações nacionaes, para que tende toda a Eu
ropa?

. Não descreio das n05sas habilitacões caseiras, embhora contesta
das pelo ciume dos estrangeiros. Ja deIllOs ampla prova de nós n'aquelle
rapido periodo dos reinados de D. João Il e D. Manuel. Com nosso im
pulso se adiantaram a navegação e o commercio, se aperfeiçoaram as
sciencias economicas e exactas, alargaram-se as raias da influencia
christã. Com nosso exemplo, o exemplo de Camões e Ferreira, torna
ram-se queridas as litteraturas provindas dos dialectos latinos, que
eram contestadas por eruditos e politicos, e apenas prezada pelas da
mas e trovadores. Hoje, restam-nos ainda grandes possessões a civili
sal' e povoar, sob a direcção da idéa evangelica. N'e te mister, nau
fragaram em Africa os esforços da raça anglo·saxonica, e tudo parece
promeller-nos que seremos mais felizes. Animo·me a dizer maIS: so
mos o unico povo do occidente, que por nossa peculiar natureza, ten
dencias livres, certa iniciati\a pessoal, negada a raça latina, podemos
plantar pelos areaes ardentes de Guiné, pelas montanhas defezas do
Kong, pelas campinas ardentes da costa oriental, as raizes d'essa civi
lisnção generalisadora, qu~ tende a invadir o mundo, e que nasceu da
fusão do chrisLianismo com as sciencias expcrimentaes aperfeiçoadas.
Temos uma lingua, rica de expressões, harmoniosa, de dicção e svn
taxe, que sabe pI'oferir com doçura os mais encantadores all'ectos, e
soltar-se activa e forte na tribuna popular ou na cadeira evangelica.
Esta lingua, herdeira querida da laLina, guarda toda a antiga conci ão
de Sal1usLio; sahe regenerada pelos doces aO'ectos do christianismo nos
escriptos de Latino Coelho eMende' Leal, nos ver, os Olusicae e gran
diosos de Castilho, nas sublimes concepções Iyricas de A. Draga: não
sera, pois, a mais propria para fallar ás raças orientaes a linguagem
das novas idéas, ornando-a com a belleza das imagens e o rythmo ca
denciado dos periodos?

Não avaliemo em pouco, pois, trabalhos da natureza do Dicci.o
nario Bibliog1'aphico. Valem mais estes monumentos intellectuaes, em
-que se expõe a vista da Europa os Lrahalhos de todas as nossas gera
ções de pensadores, do que essas fragatas, vindas do estrangeiro, es
sas juntas caricaturadas dos grandes paizes, essas innovações econo
micas, com que pretendemos lançar poeira aos olhos de estranho' jul
gadores. Cuidemos primeiro em de envol er a instrucção popular, em
dar-lhe direcção uti!, em animar os talenLOS nascente, em aproveitai-os
para as diversas funcções sociaes, e prometter-Ihes no futuro a aposen
tadoria da nomeada. Não combatemos os melhorarr.entos materiae ,
quando estes não ab orvem exclusivamente a aLtenção publica; mas

'devem vir acompanhados de adiantamento intellectual. Honram-nos
tanto os trabalhos de A. Herculano, de Rebello da Silva, de Castilho
(Antonio), como a melhor estrada de ferro que lançarmos atravez do

) nosso continente, para ligar o mar á fronteira hespanhola. Prezarão
mais os ho'lnens superiores, que seguem o progresso geral e notam to
dos os actos de adiantamento, a cl'eação de cem escolas de verdadeira
instrucção rudimental ou prores ional, do que toda a operaçõe fi-
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nanceiras ideadas pelos srs. Avila ou Fontes de Mello. Qucm não pcn
sal' assim condemne-nos embhora. Não é com a existencia puramente
material que um povo se fortifica. Perde-se a energia nacional com' o
desenvolvimento exclusivo das fortunas particulares. Na feira do indi
vidualismo interesseiro não tem cotação o patriotismo de cunho real.
Não prosperam seculos nações de mercadores e agiotas, em que os ho
mens de letras occultam-se humilhados, e só recebem llpplausos os es
peculadores habeis, que mercadejam com as rendas do estado os ven
cimentos dos empregados, as colheitas das classes trabalhadoras. Tarde
chega o desengano, mas este traduz-se na nullificação da Hollanda,
repleta 'de fortunas maravilhosas, mas esquecida nos conselbos euro
peus, no desapparecimento de Veneza, na dissolução da União-Norte
Americana, em que 'todas as idéas de justiça naufragaram perante a
conveniencia mercantil.

Quizeramos ver partir da mocidade portugueza do Rio de Janeiro
um acto nohre de dcdicaçiio, que fosse provar ao benemerito auctor
do Diccionario Bibliographico que em seu gremio, n'esta parte opposta
do oceano, não estão mortas as idéas do engrandecimento moral da pa
tria. Que ainda temos fé em qne a pequena nação de animos escolhi
dos, acampada á beira do Atlantico, póde pela illustração reconquistar
os fóros de grande potencia, alargar-se, talvez, pela península, cha
mando a si provincias opprimidas pelo despotismo hypocrita de uma
côrte degenerada e fanatica, que se mascára com formulas constitu
cionaes, e deixa parte de seus subditos na inferioridade social. Que,
dando o exemplo da pratica severa das instituições liberaes, podemos
vir a reunjr em torno á nova dynastia mais numerosos populações, que
hão de confundir-se perfeitamente com a nossa peculiar indole, e jun
tas ir derramar pelo vasto littoral de Africa as bazes talvez de novos
imperioso Mas para que este grande futuro nacional se realise, mostre
mos que só temos fé no desenvolvimento intellectual, porque este faz
de nações pequenas grandes exercitos civilisadores, que conquistam
mais com a energia moral e as idéas, do que as nações militares com
seus esquadrões de automatos escravisados.

Seja a nossa primeira manifestação reunir UIll douat.ivo digno de
,nós, embhora junto em pequenas quotas, que, habilitando-o a finali
sal' a sua grande obra, vá levar a convicção ao sr. Innocencio Fran
cisco rla Silva; que, ainda em animos portuguezes, entre as phalanges '
da democracia industrial, ha corações nobres, que sabem prezar (,
forços do verdadeiro patriotismo! .

Vassouras, 8 de Abril de 1862.
nEl~J\LDO CIUtLOS ;\IONTÓno.
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Da Saudatte, periodico litterario do Rio de Janeiro,
n.O L° da 2.a serie, 4 de Maio de 1862.

(DA REDACÇÃO.)

Um dos mais distinctos collaboradores da Saudade ergue n'este
numero a sua voz auctorisada, em favor de uma obra, que não está em
todas as livrarias, nem anda em todas as mãos, mas que vale cem ve
zes mais do que esses livros apregoados pela imprensa como insignes
e dignos da maior publicidade.

Os que limitam as suas aspirações de conhecimentos lillerarios aos
romances francezes, e ao folbetim diario dos periodicos de grande for
mato, devem perguntar para que serve um lJiccionario Bibliog7'alJ/lico
como o do sr. Jnnocencio, e n'este caso a impressão do artigo deve du
rar tanto como dura a impressão que deixam os taes romances; mas
não ha de ser assim com aquelles que tem por noites repetidas ador
n}(~cido sobre as obras de nossos c1assicos, dos benemeritos da liltera
tura patria, cujos nomes, esquecidos nas estantes das velhas bibliothe
cas, o mesmo sr.lnnocencio se dispoz a honrar e a lembrar n'aquelle
seu monumento glorioso de paciencia e estudo. A estes, aos respeita
dore;; das tradições gloriosas da patria, se dirige o sr. Reinaldo Carlos.
Que a sua voz, prompta sempre a erguer-se pelas cousas de Portugal,
ache nos corações dos portuguezes residentes no Rio de Janeiro a sym
pathica adbesão que merece o assumpto, e o e criptor!

(No mesmo numero vem transcripto o artigo que se acaba de ler
de pago 106 a pago 110.)
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